This  is  a  digital  copy  of  a  book  that  was  preserved  for  generations  on  library  shelves  before  it  was  carefully  scanned  by  Google  as  part  of  a  project 
to  make  the  world's  books  discoverable  online. 

It  has  survived  long  enough  for  the  copyright  to  expire  and  the  book  to  enter  the  public  domain.  A  public  domain  book  is  one  that  was  never  subject 
to  copyright  or  whose  legal  copyright  term  has  expired.  Whether  a  book  is  in  the  public  domain  may  vary  country  to  country.  Public  domain  books 
are  our  gateways  to  the  past,  representing  a  wealth  of  history,  culture  and  knowledge  that's  often  difficult  to  discover. 

Marks,  notations  and  other  marginalia  present  in  the  original  volume  will  appear  in  this  file  -  a  reminder  of  this  book's  long  journey  from  the 
publisher  to  a  library  and  finally  to  you. 

Usage  guidelines 

Google  is  proud  to  partner  with  libraries  to  digitize  public  domain  materiais  and  make  them  widely  accessible.  Public  domain  books  belong  to  the 
public  and  we  are  merely  their  custodians.  Nevertheless,  this  work  is  expensive,  so  in  order  to  keep  providing  this  resource,  we  have  taken  steps  to 
prevent  abuse  by  commercial  parties,  including  placing  technical  restrictions  on  automated  querying. 

We  also  ask  that  you: 

+  Make  non-commercial  use  of  the  files  We  designed  Google  Book  Search  for  use  by  individuais,  and  we  request  that  you  use  these  files  for 
personal,  non-commercial  purposes. 

+  Refrainfrom  automated  querying  Do  not  send  automated  queries  of  any  sort  to  Google's  system:  If  you  are  conducting  research  on  machine 
translation,  optical  character  recognition  or  other  áreas  where  access  to  a  large  amount  of  text  is  helpful,  please  contact  us.  We  encourage  the 
use  of  public  domain  materiais  for  these  purposes  and  may  be  able  to  help. 

+  Maintain  attribution  The  Google  "watermark"  you  see  on  each  file  is  essential  for  informing  people  about  this  project  and  helping  them  find 
additional  materiais  through  Google  Book  Search.  Please  do  not  remove  it. 

+  Keep  it  legal  Whatever  your  use,  remember  that  you  are  responsible  for  ensuring  that  what  you  are  doing  is  legal.  Do  not  assume  that  just 
because  we  believe  a  book  is  in  the  public  domain  for  users  in  the  United  States,  that  the  work  is  also  in  the  public  domain  for  users  in  other 
countries.  Whether  a  book  is  still  in  copyright  varies  from  country  to  country,  and  we  can't  offer  guidance  on  whether  any  specific  use  of 
any  specific  book  is  allowed.  Please  do  not  assume  that  a  book's  appearance  in  Google  Book  Search  means  it  can  be  used  in  any  manner 
any  where  in  the  world.  Copyright  infringement  liability  can  be  quite  severe. 

About  Google  Book  Search 

Google's  mission  is  to  organize  the  world's  Information  and  to  make  it  universally  accessible  and  useful.  Google  Book  Search  helps  readers 
discover  the  world's  books  while  helping  authors  and  publishers  reach  new  audiences.  You  can  search  through  the  full  text  of  this  book  on  the  web 


at|http  :  //books  .  google  .  com/ 


Esta  é  uma  cópia  digital  de  um  livro  que  foi  preservado  por  gerações  em  prateleiras  de  bibliotecas  até  ser  cuidadosamente  digitalizado 
pelo  Google,  como  parte  de  um  projeto  que  visa  disponibilizar  livros  do  mundo  todo  na  Internet. 

O  livro  sobreviveu  tempo  suficiente  para  que  os  direitos  autorais  expirassem  e  ele  se  tornasse  então  parte  do  domínio  público.  Um  livro 
de  domínio  público  é  aquele  que  nunca  esteve  sujeito  a  direitos  autorais  ou  cujos  direitos  autorais  expiraram.  A  condição  de  domínio 
público  de  um  livro  pode  variar  de  país  para  país.  Os  livros  de  domínio  público  são  as  nossas  portas  de  acesso  ao  passado  e  representam 
uma  grande  riqueza  histórica,  cultural  e  de  conhecimentos,  normalmente  difíceis  de  serem  descobertos. 

As  marcas,  observações  e  outras  notas  nas  margens  do  volume  original  aparecerão  neste  arquivo  um  reflexo  da  longa  jornada  pela  qual 
o  livro  passou:  do  editor  à  biblioteca,  e  finalmente  até  você. 

Diretrizes  de  uso 

O  Google  se  orgulha  de  realizar  parcerias  com  bibliotecas  para  digitalizar  materiais  de  domínio  público  e  torná-los  amplamente  acessíveis. 
Os  livros  de  domínio  público  pertencem  ao  público,  e  nós  meramente  os  preservamos.  No  entanto,  esse  trabalho  é  dispendioso;  sendo 
assim,  para  continuar  a  oferecer  este  recurso,  formulamos  algumas  etapas  visando  evitar  o  abuso  por  partes  comerciais,  incluindo  o 
estabelecimento  de  restrições  técnicas  nas  consultas  automatizadas. 

Pedimos  que  você: 

•  Faça  somente  uso  não  comercial  dos  arquivos. 

A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  foi  projetada  para  o  uso  individual,  e  nós  solicitamos  que  você  use  estes  arquivos  para  fins 
pessoais  e  não  comerciais. 

•  Evite  consultas  automatizadas. 

Não  envie  consultas  automatizadas  de  qualquer  espécie  ao  sistema  do  Google.  Se  você  estiver  realizando  pesquisas  sobre  tradução 
automática,  reconhecimento  ótico  de  caracteres  ou  outras  áreas  para  as  quais  o  acesso  a  uma  grande  quantidade  de  texto  for  útil, 
entre  em  contato  conosco.  Incentivamos  o  uso  de  materiais  de  domínio  público  para  esses  fins  e  talvez  possamos  ajudar. 

•  Mantenha  a  atribuição. 

A  "marca  dágua"  que  você  vê  em  cada  um  dos  arquivos  é  essencial  para  informar  as  pessoas  sobre  este  projeto  e  ajudá-las  a 
encontrar  outros  materiais  através  da  Pesquisa  de  Livros  do  Google.  Não  a  remova. 

•  Mantenha  os  padrões  legais. 

Independentemente  do  que  você  usar,  tenha  em  mente  que  é  responsável  por  garantir  que  o  que  está  fazendo  esteja  dentro  da  lei. 
Não  presuma  que,  só  porque  acreditamos  que  um  livro  é  de  domínio  público  para  os  usuários  dos  Estados  Unidos,  a  obra  será  de 
domínio  público  para  usuários  de  outros  países.  A  condição  dos  direitos  autorais  de  um  livro  varia  de  país  para  país,  e  nós  não 
podemos  oferecer  orientação  sobre  a  permissão  ou  não  de  determinado  uso  de  um  livro  em  específico.  Lembramos  que  o  fato  de 
o  livro  aparecer  na  Pesquisa  de  Livros  do  Google  não  significa  que  ele  pode  ser  usado  de  qualquer  maneira  em  qualquer  lugar  do 
mundo.    As  consequências  pela  violação  de  direitos  autorais  podem  ser  graves. 

Sobre  a  Pesquisa  de  Livros  do  Google 

A  missão  do  Google  é  organizar  as  informações  de  todo  o  mundo  e  torná-las  úteis  e  acessíveis.  A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  ajuda 
os  leitores  a  descobrir  livros  do  mundo  todo  ao  mesmo  tempo  em  que  ajuda  os  autores  e  editores  a  alcançar  novos  públicos.  Você  pode 


pesquisar  o  texto  integral  deste  livro  na  web,  em  http://books.google.coin/ 


•y 


I  Ií>l»i'A-lYI.   IRANCo.rMRIlM.OLZA-  \\\\i\  'lO  Tlw.voílH.    V.  Il|      m. 


Q 


£fr  ^.i,^  »  éi u*  JL. 


INNOCENCIO  FRANCISCO  DA  SILVA 


epois  da  publicação  da  Bibliotheca  £u- 
sitana  de  Barbosa  Machado,  andaram 
pouco  favorecidos  os  trabalhos  biblio- 
graphicos^  com  quanto  bons  enge- 
nhos manifestassem  em  escriptos  d'es- 
te  género  a  legitima  ambição,  e  o 
desejo  saudoso  de  irem  devassando 
a  vasta  província  litteraria  de  que 
apenas  tinham  caminhado  alguns  es- 
cassos kilometros. 

Careciam  emendados,  refundidos 
e  accrescentados  os  volumes  do  eru- 
dito abbade,  mas  ninguém  ousava 
pôr  hombros  a  tão  longa  e  traba- 
lhosa empresa.  Faltavam  editores  a 
quem  não  intipíiidassem,  nem  as  enormes  despezas  de 
obra  tão  aviiUada,  nem  o  consumo  limitado  e  lento 
que  forçosamente  viria  a  ter.  Mecenas  sempre  foram 
raros.  Também  agora  os  Horacios  são  tantos  que  não  pôde  haver 
protectores  sufficientes  para  tamanho  numero  de  protegidos. 

Descorçoavam  os  próprios  auctores  considerando  quão  penosa 
lide  era  examinar  todos  o  productos  da  nossa  fertilissima  lavra 
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lilleraria,  colHgir  nomes,  averiguar  noticias,  vencer  a  modés- 
tia de  uns,  resistir  á  vaidade  de  outros,  combater  a  preguiça 
de  todos,  verificar  datas,  comparar  opiniões  oppostas,  destruir 
crenças  erróneas,  examinar  variadas  edições  do  mesmo  livro, 
confrontal-as  entre  si,  desentranhar  d'ellas  as  fraudes  dos  au- 
ctores  e  dos  editores,  e  formar  o  inventario  completo  das  nossas 
riquezas  litlerarias,  que  são  a  única  coroa  de  louros  que  o 
tempo  tem  respeitado  na  fronte  do  nosso  decahido  Portugal. 

E  com  rasão  descorçoa^Mim  porque  ao  cabo  de  táo  grandes 
fadigas,  nâo  faltaria  quem  viesse  mofar  do  empenho,  dar  o 
nome  ridículo  de  sciencia  de  livreiro  a  todas  as  investigações 
acerca  do  assumpto^  e  diminuir  com  o  epitheto  de  compilador 
o  merecimento  de  tamanha  obra.  , 

Acenavam  de  outro  lado  a  quem  desprezasse,  estas  considera- 
ções, as  fáceis  glorias  de  vários  géneros  de  trabalho,  em  que 
para  alcançar  credito  basta  a  vontade  desajudada  das  outras 
duas  potencias  da  alma,  das  quaes  o  entendimento  passa  por 
ser  absolutamente  inútil  para  o  caso. 

Com  vontade  enérgica,  bastante  atrevimento,  prudente  igno- 
rância, e  certidão  de  não  ter  frequentado  aula  de  grammatica 
pôde  um  homem  chegar  a  tudo  o  que  lhe  não  pertence,  e 
abandonar  o  limbo  da  mediocridade  em  que  o  coUocou  a  pro- 
videncia e  em  que  a  abundância  do  numero  o  trazia  constran- 
gido e  apertado. 

Por  inútil  tinham  similhante  empreza  muitos  entendimentos 
conspícuos.  Que  importa  saber  quem  foram  os  nossos  auctores 
mais  distinctos,  quaes  as  circumstancias  que  deram  honra  e 
reputação  aos  seus  nomes,  e  que  obras  escreveram  ou  publi- 
caram? Não  carece  de  tal  subsidio  a  civilisação  novíssima.  Como 
a  deusa  da  fabula  nasceu  completamente  armada  da  cabeça 
dos  seus  creadores.  É  proles  sine  matre  creata,  como  dizia  José 
Agostinho  de  Macedo  no  prologo  da  Viagem  Extática  ao  Templo 
da  Sabedoria. 

Estava  pois  quasi  deserto  e  em  grande  parte  inculto  o  largo 
teireno  destinado  á.bibliographia  portugueza,  quando  surgiu 
n'elle  cultivador  assidup  e  dotado  com  as  qualidades  e  resigna- 
ção indispensáveis  para  addir  a  herança  ha  tantos  annos  jacente 
de  Barbosa  Machado.  Era  grande  o  encargo.  O  homem  igual- 
mente. E  por  isso  o  acceitou  sem  arrogância,  mas  com  desas- 
sombro. 

Encontrou  a  obra  no  governo  a  protecção  a  que  tinha  inquestio^ 
navel  direito  tão  profícuo  trabalho,  e  saiu  á  luz  nitidamente  im- 
presso, como  todos  os  livros  da  nossa  imprensa  nacional/  o 
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1.*  volume  do  Diccionario  BWliographico  Porluguez,  do  que  se 
eslá  hoje  imprimindo  o  ^Z*  lomo.  A  imprensa  nacional  é  lam- 
bem uma  das  glorias  porluguezas,  graças  a  quem  tão  esmera- 
damente a  dirige,  e  ao  go\erno  que  n'elle  pôz  confiança. 

Era  quasi  desconhecido  o  auctor.  As  boas  disposições  ante- 
riores não  lhe  prepararam  acolhimento  enlhusiastico.  A  opinião 
publica  julgou  com  imparcialidade  o  livro,  e  quem  o  preparara 
e  escrevera.  D'aquelle  disse  que  era  bom  e  útil.  D'esle  asseverou 
que  era  intelligente,  trabalhador,  ajuizado  e  patriota. 

Não  se  limitou  ao  nosso  paiz  esta  apreciação  benévola.  Talvez 
ainda  foi  mais  decisiva  e  lisongeira  nas  terras  afTastadas  de  Portu- 
gal, onde  raras  vezes  chegam  noticias  eiactas  dos  nossos  esfor- 
ços litterarios.  A  Europa  e  a  America  celebraram  o  intento,  ap- 
provaram  a  execução  e  louvaram  unanimemente  o  auctor. 

Desde  esse  dia  o  nome  do  sr  Innocencio  Francisco  da  Silva^ 
honrado  desde  a  velha  Moscow  até  ao  Rio  de  Janeiro,  foi  ins- 
crípto  no  livro  de  ouro  da  nossa  republica  litteraria  no  avanr 
tajado  logar  que  Jhe  compete.  De  que  não  apparecesse  logo  na 
Revista  Contemporânea,  é  minha  a  culpa  involuntária. 

Era  forte  o-  desejo  de  cumprir  o  encargo  que  mui  gostosa- 
mente acceitára,  -  porém  muito  mais  vigorosos  foram  os  im- 
pedimentos da  mmha  laboriosa  vida,  e  de  tal  maneira  cresce- 
ram e  se  amontoaram,  que  cheguei  quasi  a  perder  a  esperança 
de  encontrar  occasião  em  que  desse  aos  leitores  da  Revista  os 
succintos  e  rápidos  apontamentos  que  lhes  posso  ofTerecer  hoje. 

Outros  dirão  melhor  o  que  o  homem  vale,  e  o  muito  para 
que  é  como  escriptor.  Eu  narrarei  singelamente  algumas  noti- 
cias acerca  da  sua  vida,  indicarei  a  serie  dos  seus  trabalhos^  e 
apontarei  os  escriptos  inéditos  de  que  o  publico  está  esperando 
com  interesse  a  divulgação  pela  imprensa. 

II 

O  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  nasceu  em  Lisboa  a  28 
de  setembro  de  1810.  Seu  pae,  commerciante  pouco  abastado  e 
oflQcial  de  ordenanças,  foi  o  mestre  que  lhe  deu  as  primeiras 
noçOes  do  saber  humano,  tão  bem  aproveitadas  que  desde  os 
primeiros  annos  não  houve  mais  curioso  e  infatigável  amigo  da 
leitura  entre  os  mancebos  da  idade  do  educando. 

Encontrou  no  limiar  do  templo  das  letras  os  livros  que  n^esse 
tempo  eram  mais  apreciados  em  Portugal,  a  traducção  do  Te- 
letnaco^  por  Pereira  e  Sousa,  e  o  Feliz  Independente,  do  padre 
Theodoro  d' Almeida,  que  já  não  são  moda,  o  Gil  Braz,  de  Le 
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Sage,  que  o  ha  ser  em  quanto  houver  bom  gosto  litterario,  e 
a  Historia  Sagrada  de  Royaumont,  assim  como  a  Vida  de  D.  Nuno 
Alvares  Pereira,  por  fr.  Domingos  Teixeira,  já  menos  lidas  então, 
e  hoje  quasi  inteiramente  esquecidas. 

Desde  1825  até  1830  estudou  desenho,  hwnanidades,  Hngua 
franceza,  e  frequentou  durante  dois  annos  o  curso  da  aula  do 
commercio,  intercallando  estes  trabalhos  com  leituras  dos  prin- 
cipaes  philosophos  do  século  passado.  Rousseau,  Volney  e  Ray- 
nal,  eram  os  que  mais  lhe  agradavam,  e  segundo  pessoa  bem 
informada  e  competente,  as  impiedades  de  Voltaire  sempre  lhe 
foram  pouco  acceitas. 

De  1830  a  1833  seguiu  o  curso  mathematico  da  Academia  Real 
de  Marinha.  No  primeiro  e  no  segundo  anno  obteve  prémios. 
No  terceiro  em  que  não  os  havia  mereceu  distincção  honrosa. 

N'essa  época  entrara  em  Lisboa  o  duque  da  Terceira,  victo- 
rioso  das  tropas  realistas,  e  principiara  a  organisar  a  guarnição 
que  devia  defender  dos  inimigos  ainda  numerosos,  tão  preciosa 
conquista.  O  sr.  Innocencio  assentou  praça  no  ít.®  batalhão  Movei, 
no  qual  serviu  de  oflBcial  inferior  com  satisfação  e  louvor  dos 
seus  chefes. 

Seu  pae,  cuja  fortuna  diminuirá  ainda  antes  de  1830,  estava 
então  velho,  cego  e  paralytico.  Os  encargos  da  familia  pesavam 
todos  sobre  o  joven  voluntário  liberal,  cuja  intelligencia,  ins- 
trucção  e  animo  determinado,  o  habilitavam  a  cumpril-os  todos. 

Aproveitando  os  elfetudos  anteriores  dedicou-se  a  leccionar  es- 
tudantes da  Academia  de  Marinha  e  da  Aula  de  Commercio,  e 
n'este  exercicio  obteve  excellentes  créditos  desde  1834  até  1837. 
De  certo  não  eram  menores  os  que  tinha  como  cidadão,  pois 
que  os  seus  camaradas  da  Guarda  Nacional,  por  esse  tempo  o 
elegeram  capitão. 

Obteve  então  um  amigo  que  o  administrador,  geral  de  Lisboa 
convidasse  o  sr.  Innocencio  para  ser  amanuense  extraordinário 
ou  temporário  da  sua  secretaria,  com  vencimento  de  dez  tostões 
nos  dias  úteis,  N'esta  collocação  se  conservou  até  1842,  em  que 
o  despacharam  amanuense  de  segunda  classe,  vindo  só  a  al- 
cançar em  1851  accesso  á  primeira.  Nos  vinte  e  cinco  annos 
que  tem  passado  no  governo  civil  a  escrever  mais  de  vinte  e 
'  seis  mil  cartas  e  oflicios,  soube  o  sr.  Innocencio  adquirir  e  con- 
servar o  conceito  dos  chefes,  e  merecer-lhes  louvores,  assim 
pelo  serviço  feito  na  repartição  de  fazenda,  onde  esteve  até 
1848,  como  pelo  que  prestou  na  repartição  da  policia,  segurança 
e  salubridade  publica,  a  que  hoje  pertence.  Ha  pouco  foi-lhe 
'   conferida  a  graduação  de  official,  porém  sem  accesso. 
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Na  carreira  publica  do  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  se 
pôde  notar  quSo  difficil  é  em  Porlugal  a  um  empregado  intel- 
ligente,  instruído  e  probo,  o  accesso  aos  logares  de  maior  gra- 
duação e  importância,  não  porque  os  governos  não  estimem  a 
probidade,  a  intelligencia  e  a  instrucção  —  nem  elles  andam  a 
procurar  outra  coisa  —  mas  talvez  porque  estas  qualidades  tf  o 
tão  vulgares  que  só  com  ellas  não  se  vae  longe. 

Já  sabe  o  leitor  quaes  são  as  habilitações  do  sr.  Innocencio, 
c  os  seus  annos  de  serviço.  Pois  ainda  é  hoje  official  graduado 
do  governo  civil  de  Lisboa,  e  sem  accesso!  É  fácil  imaginar  que 
homens  de  elevada  esphera  e  de  génio  superior  não  tem  a  ad- 
ministração publica,  desde  aquelle  emprego  até  aos  mais  ele- 
vados. Exultemos  de  jubilo.  Não  ha  nação  que  n'este  ponto  nos 
leve  a  palma. 

III 

O  empregado  subalterno  do  governo  civil  de  Lisboa,  não  gas- 
tava o  tempo  unicamente  a  copiar  oflicios  'ou  a  escrever  edi- 
taes  a  respeito  das  eventualidades  administrativas  da  capital. 
Nas  horas  que  lhe  restavam  depois  de  preenchidas  as  suas  obri- 
gações, meditava  levantar  á  sua  pátria  um  monumento  dura- 
douro e  útil,  que  satisfazendo  os  desejos  dos  homens  de  letras, 
legasse  ás  geracães'  futuras  o  nome  do  architecto,  como  titulo 
de  honra  e  gloria,  nanional. 

Só  assim  sabe  vingar-se  dos  azares  da  sorte  e  das  injustiças 
dos  homens  o  verdadeiro  merecimento. 

Durante  muitos  annos  foi  o  sr.  Innocencio  preparando  os 
inateriaes  para  a  sua  obra,  manuseando  larga  cópia  de  livros» 
adquirindo  grande  porção  d'elles,  estudando  os  modelos  biblio- 
graphicos,  investigando  as  questões  e  duvidas  que  a  cada  passo 
lhe  surgiam,  e  luctando  com  diíRculdades  que  teriam  desani- 
mado qualquer  espirito  rçenos  vigoroso  e  persistente. 

Em  outubro  de  1858,  saiu  á  luz  da  Imprensa  Nacional,  a  ex- 
pensas do  governo  portuguez,  o  primeiro  volume  do  Dicciona- 
rio  Bibliographico^  e  já  a  esse  tempo  a  Academia  Real  das  Scien- 
cias,  escolhera  o  auctor  para  seu  sócio  cotrespondente.  Appa- 
receu  o  segundo  volume  em  junho  de  1859,  em  janeiro  de  1860 
o  terceiro,  em  agosto  do  mesmo  anno  o  quarto,  e  o  quinto  em 
abril  de  1861.  O  sexto  está-se  imprimindo  e  brevemente  deve 
ser  publicado.  Estas  datas  não  são  inúteis,  porque  constituem 
testemunhos  innegaveis  da  assiduidade  do  trabalho  do  sr.  Inno- 
cencio. 

Esteve  interrompida  a  obra  desde  abril  de  1861  até  março 
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d'este  anno,  por  se  negarem  ao  auctor  certas  vantagens  a  que  elle 
tinha  direito,  e  em  que  julgava  devia  ser  equiparado  a  outros 
mui  dignos  operários  do  nosso  templo  litterario  e  scientifico. 

Nfto  quero  narrar  miudamente  esse  negocio,  basta-me  dizer 
que  por  deliberação  do  governo,  e  com  publicas  demonstra- 
çOes  ofliciaes,  parlamentares  e  jornalísticas,  muito  honrosas  para 
o  auctor,  lhe  foi  deferida  a  sua  justissima  pertençâo. 

O  instituto  de  Coimbra,  o  instituto  histórico  e  geographico 
do  Brasil,  e  não  sei  quantas  outras  sociedades  litterarias  abri* 
ram  espontaneamente  as  suas  portas  ao  illustre  bibliographo 
portuguez,  e  ha  poucos  dias  a  Academia  Real  das  Sciencias  re- 
solveu chamal-o  ao  grémio  dos  seus  sócios  effeciivos,  onde  o 
conceito  publico  o  julgava  desde  muito  tempo  coUocado. 

lY 

Nlo  passou  sem  criticas  e  reparos  a  obra  do  sr.  Innocencio, 
e  em  responder  a  algumas  d^essas  censuras  gastou  o  auctor 
horas  e  esforços  de  engenho,  que  todos  lamentávamos  vér  des- 
perdiçar em  discussões  pessoaes* 

Não  posso  nem  devo  reproduzir  aqui  similhantes  questões, 
até  porque  sou  devedor  de  attenções  a  ambos  os  contendores, 
e  sempre  me  pesou  de  que  os  homens  de  letras  desbaratassem 
em  se  aggredirem  o  cabedal  litterario  e  a  vigor  desanimo  que 
tão  necessário  lhes  é  para  se  defenderem  dos  que  não  estimam 
a  arte  porque  a  não  sabem,  como  dizia  o  nosso  iinmortal  poeta. 

N'essas  contendas,  que  felizmente  duraram  pouco,  confirmou 
o  sr.  Innocencio  as  provas  que  já  dera  de  ser  um  vigoroso  po- 
lemista, e  um  nide  athleta  para  os  combates  de  tal  género.  A 
natural  independência  do  seu  caracter,  estimulada  pelos  brios 
da  peleja,  mal  soffria  as  atenuações  que  o  uso  introduziu  nas 
polemicas  litterarias,  e  excitando  o  furor  dos  adversários,  ag- 
gravava  consideravelmente  a  naturesa  da  pendência.  Para  honra 
de  todos  e  para  proveito  pubUco,  é  licito  desejar  que  se  não 
renove,  e  que  os  que  figuraram  n>lla,  esquecendo  benevola- 
mente as  offensas  reciprocas,  se  estimem  e  respeitem,  como  ir- 
mãos e  confrades  nos  trabalhos  da  civilisação  e  progresso  do 
nosso  paiz.  • 

Compondo  e  publicando  o  DiVrion^no  BMhfraphkú  f^irimgmez, 
prestou  o  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva  um  grande  serviço 
ao  mundo  litterario.  e  especialmente  aos  estudiosos  das  letras 
port^uguezas.  enriqueceu  as  nossas  bibliothecas  com  urna  obra 
de  subido  mérito,  e  alcançando  para  si  uma  pagina  brilhante 


INiNOCENaO  FRANCISCO  DA  SILVA 


nos  fastos  lillerarios  de  Portugal,  preparou  para  o  seu  nome  a 
immortalidade,  que  nem  a  compadrice  nem  as  mercês  oíSciaes 
podem  conceder  a  um  escriptor. 


O  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  já  tinha  publicado  antes 
do  Diccionarío,  os  seguintes  trabalhos : 

Relatório  iido  na  sessão  solemne  do  anniyersarío  da  Socie- 
dade Patriótica  Lisbonense,  em  9  de  março  de  1837. 

Compilação  dos  versos  de  José  Anastácio  da  Cunha,  que  ap« 
receu  cora  o  nome  de  Composições  Poéticas.  Por  causa  doeste  li- 
vro soflreu  o  sr.  Innocencio  um  processo  de  abuso  de  liberdade 
de  imprensa  em  matéria  religiosa.  Foi  absolvido,  mas  a  cdicção 
supprimida.  • 

Pequena  Chresíomathia  porttiguezaoffereciia  á  mocidade  estudiosa, 
Lisboa  1850.  Esta  obra  foi  approvada  pelo  conselho  superior  de 
instrucção  publica. 

No  Arehivo  Pittoresco  escreveu  as  bipgraphias  do  morgado  de 
Assentis,  de  António  Diniz  da  Cruz  è  Silva,  de  José  Maurício» 
professor  de  musica  na  Universidade  de  Coimbra;  de  José  Fer- 
reira Borges;  de  Francisco  Xavier  Monteiro  de  Barros;  de  Fran- 
cisco Adolpho  de  Varnhagen;  de  Thomaz  António  dos  Santos  e 
Silva,  e  de  Francisco  Joaquim  Bingre. 

Na.traducção  dos  Fastas  de  Ovídio,  pelo  nosso  insigne  A.  F.  de 
Castilho,  foi  inscripta  pelo  sr.  Innocencio  a  nota  relativa  á  Si- 
cília, a  qual  também  se  imprimiu  separadamente. 

Desde  1836*até  hoje  encontram-se  numerosos  escriptos  do  au- 
ctor  do  Dicciouario  Bibliographico^  no  Verdadeiro  Amigo  do  Povo, 
na  Revolução  de  Setembro,  no  Panorama^  e  em  nuiitos  outros  dbs 
nossos  periódicos  mais  dislinctos. 

Consta-me  que  o  sr.  Innocencio  conserva  inéditas  as  seguin- 
tes obras,  cujo  titulo  é  sufficiente  para  indicar  a  sua  elevada 
importância: 
Memorias  para  a  vida  intima  e  litteraria  de  José  Agostinho  de 

Macedo  —  Em  dois  volumes  de  oitavo  grande.  ~ 
Memorias,  ou  annaes  typographicos  portuguezes— Catalago  de 

de  todos  Os  impressores,  que  tiveram  em  Portugal  suas  oflS- 

cinas  desde  os  últimos  annos  do  século  xv  até  o  fim  do  xviii.  ' 
Commentario  ao  Hyssope  de  António  Diniz,  que  comprehende 

mais  de  duzentas  notas  hisloricas,  biographicas,  criticas  e 

philologicas  (das  quaes  muitas  são  outras  tantas  pequenas 

dissertações  etc.)  —  Para  servir  &  nova  edição  illustrada,  que 
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d'este  poema  pretendem  fazer  os  srs.  Castro  4  Irmão,  a  qual 
•     deverá  entrar  no  prelo  com  brevidade. 

Estudos  e  investigações  historico-biographicos  acerca  de  Fran- 
cisco Manoel  do  Nascimento,  que  devem  formar  um  tomo. 

Resenha  das  obras  antigas  e  modernas  escriptas  por  estrangei- 
ros, com  respeito  á  historia  e  coisas  de  Portugal.  —  Um  vo- 
lume. 

Estudos  biographicos  acerca  de  vários  porluguezes  e  brasileiros, 

'  que  se  acham  no  Archivo  Piltoresco^  e  ampliados  conveniente- 
mente, poderão  deitar  dois  bons  volumes  de  oitavo  grande. 
Façamos  votos  pela  publicação  de  táo'  curiosos  escriptos,  e 

pela  conclusão  do  Diccionario,  que  talvez  chegue  a  oito  ou  nove 

volumes. 

VI 

São  inquestionáveis  os  títulos  do  sr.  Innocencio  Francisco  da 
Silva  á  estima  e  veneração  dos  seus  compatriotas,  á  considera- 
ção oflScial,  á  gratidão  dos  homens  de  letras,  e  a  tudo  quanto 
pôde  favorecer,  animar,  distinguir  e  premiar  o  trabalho  hon- 
rado, assíduo,  bem  applicado  e  convenientemente  dirigido. 

Folgo  de  exprimir  aqui  este  sentimento  geral,  e  de  terminar 
assim  este  rápido  esboço  da  vida  e  dos  trabalhos  de  um  dos  mais 
illustres  entre  os  meus  contemparaneos. 

Lisboa^  17  de  maio  de  1862 

Â.  A.  Teixeira  de  Yasgongellos. 


A  CARTEIRA  DUM  SUICIDA 


-%aaaAaaa/>- 


m  meu  amigo,  que  tíoha  conhecido  mui- 
tos amigos  inreiizes,  e  tinha  lido  as  mi- 
nhas novellas,  disse-me  assim  uma  vez: 
— Tenho  observado  que  vossé  inculca 
verdadeiras  todas  as  suas  historias, 
^ifÊÊQE^^d^^f^^^       •— £  vossé  duvida? 
*   JmK/fJk^^m-x^      —Duvido  por  que  as  acho  verosimeis  de 
mais. 
Vy      —Isso  é  um  absurdo,  com  o  devido  res- 
f]^^ peito.  Pois,  se  as  minhas  historias  fossem 
\ff)^  iQipossiveis,  seriam  mais  possiveis? 

— A  pergunta  formulada  d*esse  modo  é 
Tirrespondivel;  mas  o  que  eu  queria  dizer  não 
6  o  que  vossé  intendeu. 
—  Faça  favor  de  se  explicar. 
— Lá  vou.  A  verdade  é  ás  vezes  mais  invero- 
simif  qtie  a  ficção.  O  engenho  do  romancista  con- 
catena os  successos  com  tanta  lógica  e  coherencía  que  o  espirito  não 
pôde  negar-lhes  a  naturalidade.  As  occorrencias  advém  tão  harmo- 
niosas, os  successos  filiam-se  e  reproduzem-se  tão  espontaneamente, 
que  o  leitor  pôde,  sem  desaire  da  suà  critica,  pensar  que  o  roman- 
cista é  muitíssimo  mais  correcto  e  natural  que  a  natureza.  Ora  agora, 
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O  modo  como  as  coisas  reaes  se  passam»  os  disparates  que  a  gente 
observa,  o  desconcerto  em  que  andam  a  previdência  do  homem  com 
o  resultado  phenomenico  e  sempre  ordinário  das  realidades^  isso,  meu 
amigo,  é  que  as  torna  ínverosimeis  e  inacreditáveis,  sevossê  ou  eu  as 
contarmos  com  a  simplicidade  e  nudez  de  que  se  ellas  vestiram  aos 
nossos  olhos.  Sei  eu  acontecimentos  que  relatados,  como  eu  os  pre- 
senciei, seriam  incríveis,  e  compostos  com  a  mentira  da  arte  seriam 
as  delícias  do  leitor,  que  julga  só  verdadeiro  o  que  é  possivel  ter 
acontecido.  Donde  eu  concluo  que  a  arte  é  muito  mais  verosímil  que 
a  natureza,  e  que  os  seus  romances  são  inacreditáveis  por  isso  que 
são  verosímeis.  Se  vossê  estivesse  agora  de  pachorra,  lia-lhe  eu  um 
romance,  que  tenho  n'esta  gaveta,  e  que  não  ousarei  publicar  sem 
a  certeza  de  que  a  moderna  escola  do  verosimil  cedeu  a  época  á  es- 
cola da  verdade. 

^Queira  ler^  se  não  tem  medo  que  eu  me  imposse  da  sua  pro- 
priedade. *      • 

— Não  tenho:  faça  o  uso  que  quizer  do  que  vai  ouvir. 


Disse,  e  tirou  uma  carteira  da  gaveta,  e  da  carteira  algumas  car- 
tas. 

-—O  romance  está  aqui— proseguiu  elle— De  minha  lavra  tenho 
pouqpissimo  que  lhe  diga.  Leia  vossê  essa  carta. 

Antes  de  a  desdobrar»  li  escríptas  a  lápis  estas  palavras:  $egtmda 
carta.  Disse  eu  ao  meu  amigo : 

—Olhe  que  diz  aqui  segunda:  veja  se  tem  alguma  primeira  que 
deva  ser  lida  antes. 

^Não  tenho.  Ahi  principiam  as  inVerosimilhanças  da  verdade:  a 
primeira  carta  é  segunda.  Nenhum  romancista  de  imaginação  come- 
çaria o  entrecho  da  sua  novella  pela  segunda  carta;  e,  quando  mes* 
mo  tivesse  de  adulterar  a  verdade,  não  Taltaria  aos  respeitos  de  uma 
aríthmetica  verosimil.  Ora  leia  lá  a  segunda  que  é  a  primeira. 

Li: 

cSe  eu  fosse  pontual  na  promessa^  que  fiz,  de  lhe  não  escrever 
outra  carta,  seria  mentiroso  o  amor,  que  lhe  confessei.  O  amor  da 
alma,  que  facilmente  transige  com  o  amor  próprio,  deve  ser  muito 
froixo  e  incapaz  de  sacrificar-se.  Não  a  amo  como  vulgarmente  se 
ama:  deve,  por  issO;  consentij-me  a  segunda  culpa,  ou  a  segunda 
impertinência. 

t Disse  v.  ex.*  que  não  conhecia  a  pessoa,  que  lhe  escrevera:  era 
isso  mesmo  o  que  eu  previra;  similhante  suspeita  era  a  causa  do 
muito  <]Re  eu  soffria,  quando  tirava  do  coração  essas  poucas  linhas, 
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qae  deviam  trazer-me  um  desengano.  Veio  o  desengano  triste  e  des- 
animador. Não  me  conhece.  Equivale  isto  a  dizer  que  eu  tive  a  pr»- 
sumpçosa  vaidade  de  julgar-me  dístincto  aos  seus  olhos,  e  concebi  a 
loucura  de  me  crer  comprehendido  não  sei  porquê,  nem  com  que 
merecimentos;  Ainda  mais:  esse  não  me  conhecer  é  uma  reprehensão 
justiceira  ao  meu  orgulho;  é  o  mesmo  que  dízer-me:  não  cuides  que. 
realças  para  ser  visto  entre  tantas  obscuridades,  que  passam  dest* 
percebidas  debaixo  dos  meus  olhos. 

cQuer  agora  saber  o  que  é  um  grande  amor?  É  sentir  o  coração 
invulnerável,  quando  a  vaidade  sangra;  é  amal-a  com  a  mesma  ter- 
nura, depois  do  desengano  que  ultraja  o  amor  próprio;  é  esqoecer- 
me  de  mim  e  das  minhas  esperanças,  para  me  s6  lembrar  do  grande 
yalor  da  sua  alma  e  do  pouco  que  fiz  para  lh'a  merecer. 

«Conhece  a  sociedade,  minha  amiga?— Não  repare  n'este  titulo, 
que  lhe  dou;  tenho-a  na  minha  imaginação,  e  considero-a  minba: 
posso  dar-Ihe  o  nome  que  mais  suavemente  me  sair  do  coração. 

« Conhece  a  sociedade?  Sei  que  não.  Pôde  o  seu  elevado  espírito 
advinhal-a  qual  elle  é;  mas  o  que  em  redor  de  nós  se  ostenta,  a  he- 
dionda miséria  que  por  ahi  se  entraja  de  farrapos  e  lantejoulas,  isso 
decerto  o  não  conhece,  minha  amiga. 

t  Sabe,  ao  menos,  como  é  o  amor  doestes  tempos? 

tNão  ouso  interrogar^  segunda  vez,  o  seu  coração;  mas  dir^Ihe- 
hei,  em  nome  da  minha  longa  experiência  (fica  intendendo  que  sou 
um  velho,  e  tem  rasão)  que  o  sentimento  por  ahi  profanado  com  o 
nome  d'amor,  é  raio  de  luz^  que  fere  os  olhos,  e  entra  morto  no  co- 
ração; é  luz  que  se  extingue  sem  passar  dos  sentidos  ao  sentir  in- 
timo, chamado  dedicação,  confiança,  sacrificio,  e  enlace  de  duas  al- 
mas em  vida  inteira  de  lagrimas  ou  de  contentamentos. 

«Concorda  n*este  juizo,  minha  amiga?  Pareceu-mever-Ihe  um  gesto 

de  aprovação.  Se  eu  estivesse  ao  alcance  das  suas  palavras  n'este 

'  momento,  creio  que  v.  ex.'*,  me  apertaria  a  mão,  dizendo:  é  verdade 

o  que  dizes:  o  meu  coração  reconhece  a  desgraçada  exactidão  das 

tuas  idéas. 

«£  eu  que  serei? 

<0  que  seria,  no  futuro,  este  amor  tão  sancto  que  lhe  oSereci? 
Seria  o  que  justamente  esta  sociedade  denomina  absurdo.  Seria  o 
amor,  que  se  crê  feliz,  quando  faz  o  que  as  almas  fracas  denominam 
sacriGcios.  Seria  uma  vontade  sempre  ardente  de  lhe  dar  felicidade 
—que  eu  sinceramente  creio  que  na  vida  de  v.  ex.*  ha  desgostos,  que 
só  o  coração  e  a  íntelligencia  poderão  mitigar. 

«Djsse-lbe  o  que  seria.  Quer  agora  saber  o  que  fico  sendo?  O  que 
ató  aqui  religiosamente  fui :  um  homem  tão  grande  no  soOrimeato 
como  na  affeíção;  um  seu  intimo  amigo  que  bem  dii  a  Providencia 
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pela  esmola  da  dolorosa  saudade  com  que  6co.  Esta  dor  é  om  signal 
de  vida  no  coração:  não  tinha  outro^  creia-m^o. 

<  Hei  de  procurar  vôl-a.  Se  lhe  fór  indiíTerente  a  minha  attenção,  hei 
de  suffocar  o  despeito^  e  attribuir  sempre  o  desprezo  ao  nada  que 
sou.  Já  vé  que  sinto  não  sei  que  prazer  amargo  em  envilecer-me. 
Penso  que  o  verdadeiro  amor  é  assim:  gosa  exaltando  quem  o  hu- 
milha. 

« Se  V.  ex.'  me  pedisse  a  primeira  prova  de  dedicação^  dir-lhe-hia  ^ 
que  ha  um  symptoma  que  nunca  engana:  é  a  naturalidade,  a  cla- 
reza das  palavras.  O  coração  falia  assim;  minha  amiga. 

«Uma  supplica  por  ultimo:  quando  a  sua  alma  estiver  cerrada  de 
trevas,  n'uma  hora  de  tristeza  que  faz  da  vida  tédio,  e  a  idéa  do 
suicidio  consolação,  recorde-se  de  mim  como  de  um  homem,  cujas 
horas  são  todas  al^sim  escuras. 

<  Verá  então  que  é  menos  infeliz.  Não  posso  desejar-lhe  maior  bem* 
Adeus.  ' 

— Ahi  tem  a  segunda  carta,  disse  o  meu  amigo. 

^Mas  vnmos  ao  principio— respondi  eu— Quem  é  este  homem^ 
quem  é  esta  senhora,  em  que  terra  se  passa  o  drama  epistolar,  a 
idade  e  proGssão  de  cada  um  dos  personagens? 

—No  fim  direi  o  que  souber  e  poder.  O  que  eu  não  poder,  será 
inútil  pedir-m'o;  o  que  eu  não  souber  imagine-o  vossê. 

— Eu  não  imagino  nada,  meu  amigo.  Já  agora  quero  ver  como  se 
escreve  um  conto  verdadeiro,  sem  ser  verosímil.  E  li  a 

Terceira  carta 

«Não  falia  o  coração  na  sua  carta. 

«O  sofTrimento  dá  uma  vista  dupla.  Yi-lhe  a  sua  alma  atravez  das 
poucas  linhas  traçadas  por  um  pulso  onde  passava  o  sangue  quieto 
c  regular. 

«Isto  não  é  accusação,  minha  amiga;  é  roagua^  é  pena  de  mim 
mesmo;  será  mesmo  egoísmo  até  certo  ponto. 

«Não  é  a  rasão  humana  uma  coisa  bem  miserável ?^  Tenho  no  es- 
pírito a  convicção  de  que  não  sou  o  homem  que  deve  exercer  na  sua 
alma  imperiosa  influencia;  reconheço  me  vulgar  de  mais  para  abra- 
sal-a  no  amor  que  transporta  e  cega;  escuto  com  triste  complacência 
a  voz  intima  do  juiso;  e,  com  tudo,  o  coração  insensato  insurge-se 
contra  a  rasão,  e  doe-se  por  não  poder  vencel-a. 

«Pois  não  aspirava  eu  a  um  dominio  absoluto  na  sua  vida?l  Não 
imaginei  eu  todas  as  venturas^  que  podem  gosar-se  debaixo  do  céo, 
debuxadas  na  tela  que  até  hoje  a  mão  do  futuro  me  escondia? 
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c  Vou  contar-lhe  Bs  minhas  esperanças  todas.  Paliemos  d'eI1as  co- 
mo se  falia  de  um  morto^  que  deixou  saudades. 

€  Tenho  passado  três  noites  de  vigília,  de  febre,  de  delirio,  talvez, 
encostado  á  mesa,  em  que  esd^evo. 

t  Conversava  com  a  sua  imagem ;  sentia-me  feliz  n'este  recolhimento; 
dava  azas  á  phantasia;  creava  delicias  como  as  que  rebrilham  e  dou- 
ram a  imaginação  do  homem  virtuoso  a  quem  o  Senhor  concedeu  a 
prelibação  do  céo. 

« O  meu  céo  era  todo  n'este  mundo,  local  único  onde  elle  existe, 
por  que  também  existe  o  inferno  cá. 

*  aO  céa  era  nosso,  só  nosso.  Estavam  ao  pé  de  nós  apenas  as  for- 
mosurai^  da  natureza,  que  o  nosso  amor  6zera  mais  bellas.  Corria-nos 
a  vida  como  um  sonho  feliz.  Memoria  do  passado  nenhuma  tinhamos. 
Entre  nós  eslava  o  anjo  do  esquecimento  que  nos  não  deixava  corar 
um  do  outro.  Era  o  nosso  presente  uma  d'aquellas  alegrias^  que  se 
respiram  na  athmosphera  perfumada  de  uma  manhã  de  estio.  Era-nos 
o  futuro  uma  visão  esperançosa  de  contentamentos  sempre  os  mes- 
mos, um  borisonte  sempre  sereno  e  luminoso  do  mesmo  arr^l. 

a  Não  a  fatigue  esta  linguagem  nimiamente  florida.  Estou  escre- 
vendo como  o  coração  scismava.  Desdigo  da  nat(lralidade^  por  que 
me  ergui  um  pouco  das  baixezas  da  vida  real. 

<  Como  haviamos  nós  chegado  a  esta  situação,  minha  amiga? 

«Eu  lhe  conto  em  resumo  a  outra  chimera. 

«Imaginei  que  tinha  em  si  uma  alma  fervorosa  a  dizer-me  em  mo- 
mentos de  desafogo:  O  primeiro  homem,  que  eu  verdadeiramente 
amei,  és  tu.  Uma  corda  havia  no  meu  coração  da  qual  ninguém  ti- 
rara sons.  Procurei  o  amor.  É  que  eu  sentia  um  vácuo  de  saudade  e 
angustia  por  não  sei  que  sér  essencial  á  minha  vida.  Enganada  pela 
sede,  cheguei  os  lábios  á  fonte  d'agua,  que  me  parecera  clara,  e 
estava  saturada  de  peçonha.  Recuei  horrorisada  da  perfídia  das  mi- 
nhas esperanças^  e  cheguei  a  perguntar  a  mim  mesma  se  a  felici- 
dade do  amor  era  um  prazer  mesclado  de  dissabores,  e  acabado  pelo 
tédio,  e  pelo  esquecimento.  Se  alguma  vez  me  pousou  sobre  o  cora- 
ção mão  estranha,  senti  que  o  fogo  d'essa  mão  não  passava  da  su- 
perficie.  Â  rearidade  ao  aproximar-se  de  mim  muitas  vezes  me  atter- 
rou.  Nunca  senti  o  arrojo  de' confiança  que  para  ti  me  impelle;  nunca 
experimentei  este  consorcio  da  alma  que  parece  estranho  ás  sensa-' 
çOes;  nunca  me  senti,  orgulhosa  do  teu  amor,  tão  sobranceira  á  so- 
ciedade qué  me  enoja.  Sou  tua. 

« Pareceu-me  ouvil-a  assim  fallar^  e  recordo-me  que  esta  era  a  res- 
posta que  eu  lhe  dei  com  lagrimas  de  gratidão:  Serás  minha  por  toda 
a  vida.  Sou  mais  que-  teu  amante.  Sou  um  amigo  que  reúne  os  três 
mais  sublimes  amores  da  terra— de  pai,  de  irm&o,  de  esposo,  tudo 
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que  ha,  todas  as  aíTeiçOes  qoe  podem  conspirar  para  a  toa  felicidade. 
Creio  que  és  rica;  mas  os  teus  cofres  não  encefram  ouro  somente, 
ba  n'elles  muita  lagrima,  e  o  que  nfto  é  lagrima  são  algemas,  que 
tanto  se  fabricam  de  ouro  como  de  ferro.  Cospe  n'esse  ouro,  e  calca 
essas  algenoias.  Sou  s6  no  mundo,  e  o  mais  rico  dos  homens.  Doo-te  o 
maior  dos  thesouros:  o  meu  coração,  a  minha  intelligencia,  o  inces- 
sante trabalho  do  meu  espirito,  tudo  que  sou,  que  posso,  e  que, 
pela  influição  miraculosa  do  teu  amor,  possa  vir  a  ser. 

«Quer  a  continuação  do  meu  sonho?  Não  lh'a  digo,  que  receio  in- 
fastial-a,  e  feriUa. 

t  Ainda  assim,  arrisco  duas  linhas,  e  depois  peço-lhe  perdão. 

<Lembrava-me  que  nos  assentávamos  sobre  as  raizes  musgosas 
de  uma  arvore  secular.  Em  redor  de  nós  morava  o  silencio,  e  a  ale- 
gria do  céo  e  da  terra.  Comprimi-a  ao  seio,  e  6z-lhe  esta  pergunta: 
Estás  saciada  do  meu  amor?  Sentes  no  coração  a  falta  de  vida,  que 
te  qutz  dar?  A  sua  resposta... 

«Basta  de  visões,  minha  amiga.  Não  me  chame  doudo,  por  quem 
é,  nem  romântico,  que  detesto  essa  palavra.  Antes  diga  que  muito 
d'alma  a  devo  amar  para  me  elevar  tanto  sobre  o  raso  das  minhas 
ordinárias  meáiU/^Hes. 

«O  que  lhe  peço  agora,  é  muito  pouco:  creia-me.  É  prazer  para 
mim  a  certeza  de  que  me  estima,  agradecida  ao  muito  que  lhe  quiz. 

t  A  nossa  correspondência  não  deve  acabar.  Chamou-me  seu  amigo. 
Ha  de  provar-me  que  n'essa  conta  me  tem,  fazendo-me  confidente  dos 
pesares  que  a  mortificarem.  Sentirá  suave  conforto,  ao  lembrar-se  que 
tem  no  mundo  um  amigo  sem  restrícçOes,  quando  o  coração  Ih^o 
pedir. 

c  Por  fim  dir-lhe-bei  que,  se  me  pediu  a  sua  carta  por  suspeita  da 
minha  probidade,  peccou;  mas  não  me  ofiendeu.  Vivo  no  foco  mais 
illustradò  e  sujo  da  sociedade;  sei  o  que  isto  é;  tenho  presenciado 
com  repugnância  a  villania  da  ostentação;  desculpo-a,  pois,  e  devol- 
TO-lbeasua  carta,  sublinhando  as  palavras  que  não  quizera  ter  visto.» 

Segue-se  outra,  designada  quarta,  com  a  seguinte  nota  a  lápis  — 
25  de  maio  de  1850. 

Dizia  assim : 

«Espero  amanha  uma  carta  da  minha  amiga.  Ha  de  essa  carta 
trazer-me  uma  grande  dôr.  Será  mysteriosa  a  intenção ;  mas  a  lin- 
guagetn  clara  para  mim.  Yerei  em  seu  coração  uma  saudade  que  a 
faz  escrava  de  uma  esperança.  Respeitarei  tal  sentimento,  ^  terei  a 
generosidade  de  não  discutir  até  que  ponto  deve  guardal-o.  Imporei 
silencio  eterno  á  minha  dignidade  por  amor  da  sua.  Não  loctarei 
com  essa  saudade  rival  invencível  para  mim.  Honrosa  será  a  minha 
retirada  pedindo-lhe  perdão  de  a  não  ter  adivinhado.  Ficarei  sendo 
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para  ▼.  ex.*  o  seu  primeiro  amigo,  depois  d'aquelle  que  lhe  domí* 
na  o  coraçào;  Deixar  Ihe-bei  de  mim  uma  agradável  memoria,  e  a 
estima  que  oos  merece  a  pessoa  que  nos  não  offende.  DiHbe-heí 
um  adens  com  amargura,  e  esse  adeus  será  .o  ullimo. 

Quinta  carta 

aDir-lhe-hei  um  adeus  com  amargura y  e  esse  adeus  será  o  uUimo. 

ttCreança  de  cabellos  braocosl  Veja  que  puerilidade  1  Poderia, eu 
dizer-lhe  assim  um  adeus  ?  1  Devia  rir-se  de  tamanho  despropósito» 
se  soubesse  como  a  áme,  como  hei  de  amal-a  sempre,  e  que  fúnebre 
demonstração  eu  hei  de  dar  ao  mundo,  se  não  a  v.  ex.*,  d'este 
amAr. 

«Não  se  diz  assim  um  adeus,  quando  vai  n'elle  a  morte  de  uma 
esperança  em  que  está  a  l)az  e  o  ar  da  yida. 

tO  final  da  sua  carta  de  hontem  convida  a  uma  analyse  demo^ 
rada. 

«Vai  agora  ver-me  tal  qual  sou.  E  ha  de  rir.  A  dor  moral  tem  de- 
fialinos  que  fazem  rir  os  observadores  de  animo  frio.  Os  padecentes' 
denomina-os  a  critica  loucos  ou  românticos  (que  demónio  de  pala- 
vra I)  Os  chocarreiros  são  os  filhos  dilectos  do  senso-commom,  as 
pessoas  de  tino,  na  giria  da  sociedade,  tricana  impavezada  que  ar- 
rasta a  cauda  do  vestido,  para  esconder  o  dezaire  dos  pés  mode- 
lados pelo  tamanco. 

«Quer  saber- V.  ex.""?  Estava  eu  agora  com  excellente  disposição 
para  escrever  coisas  aciduladas  e  mordentes  contra  a  sociedade  í  O 
epígramma,  a  ironia,  o  sarcasmo  está  a  querer  ressaltar  dos  bicos  da 
penna.  Contra  quem  não  sei.  Penso  que  é  contra  o  meu  destino, 
que  chega  ás  vezes  a  fazer-me  nojo  de  feio  que  é.  Como  imagina 
V.  ez.*  a  minha  alma  n'este  momento  ?  Escuríssima  ?  Não  acertou,  F... 
Tenho  um  clarão  de  alegria  no  espirito ;  é  um  clarão  de  luz  infer- 
nal; mas  é  luz.  Sabe  porquê?  Porque  vou  acceitar  o  seu  conselho : 
vau  fugir4he. 

^Fuja  de  mim  como  de  uma  mulher,  que  não  pôde  dar-Jhe  a  feli- 
cidade. 

Foram  estas  as  suas  palavras,  minha  senhora. 

«Devia  ter  o  doloroso  convencimento  da  verdade  quem  as  escre^ 
veu.  Quem  as  não  accreditasse  devia  ter  mui  pouco  penetrante  o 
espirito. 

«Fugirei,  minha  amiga.  As  suas  palavras  são  para  mim  preceitos 
sagrados,  qualquer  que  sqa  a  significação  terrível  d'ellas,  velada 
pela  delicadeza. 

«Deixe-me  ter  om  rasgo  de  vaidade»  suppondo  qne  v.  ex/  me 
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considera  digno  da  sua  estima.  Deu-me  nome  de  amigQ.  Já  foi  mui- 
tOj  foi  demais  para  eu  crer  qne  não  lhe  tenho  sido  até  hoje  impor- 
tuno. 

«O  que  a  minha  amiga  não  pôde  é  aroar-me.  £  não  pôde  (parece 
absurdo  o  que  vai  lêr)  por  que  accreditou  as  minhas  cartas^  viu' que 
eu  amava  com  a  energia  d'alma  apaixonada,  consúllou-se,  intendeu 
que  eu  a  forçaria  a  egualar-me  na  paixão,  fez-me  a  justiça  de  sup- 
por  que  eu  não  poderia  ser  enganado,  e  resolveu  affastar-se  com  se- 
nhoril delicadeza. 

«Fez  bem.  Praticou  uma  rara  e  sublime  virtude.  Ainda  lhe  nio 
chamei  anjo :  hei  de  por  força  chamar-lbe  anjo  agora. 

tFez  bem.  O  fogo  de  minha  alma  havia  de  fazer-lhe  mal.  Julga- 
ria em  mim  um  insensato,  por  que  eu,  de  joelhos  a  seus  pés,  não 
poderia  ser  uma  repetição  das  phrases  do  dia  anterior.  Umas  vezes 
mostrar-me-hia  creança  embriagada  de  innocente  felicidade ;  outras» 
havia  de  receiar  que  eu  a  roubasse  a  todo  o  mundo  com  a  fúria  do 
delirio. 

•Um  amor  assim  seria  funesto  á  sua  situação.  Grandes  angustias 
poderiam  sobrevir  á  minha  amiga.  No  momento  em  que  eu  lhe  vis- 
se o  signal  de  uma  lagrima,  chorada  por  minha  causa,  no  momento 
em  qne  me  dissesse :  fazem-me  soffrer  por  que  te  amo  I  ver-me-hia 
de  joelhos  pedindo-lhe  que  me  acceitasse  como  irmão. 

«Feri  agora  a  sua  dignidade?  Pôde  ser  por  que  ahi  falta  o  amor 
que  denomina  virtude  esta  prova  de  extrema  amisade. 

tOra  té,  minha  amiga,  que  prudente  foi  em  me  dizer  que  não  era 
a  mulher  da  minha  felicidade  ? 

<£  preciso,  pois,  fugir-lhe;  mas  fugir-lhe  não  é  renunciar  a  es- 
crever-lhe,  a  vèl-a,  a  contemplar,  noite  alta,  uma  sombra  que  possa 
ser  a  soa,  atravez  dos  transparentes.  Não,  que  é  preciso  mais. 

«Fugir-lhe  é  deixar  esta  terra,  é  devorar  não  sei  em  que  solidão 
o  veneno  do  desespero,  sem  maldizer  a  mão  que  m'o  dá :  é  soffrer 
o  inferno  que  soffre  quem  não  pôde  chorar. 

ttTriste  desenlace  I  se  soubesse  o  que  eu  tenho  sido  para  si  1  Se  me 
adivinhasse  ha  dez...  ha  quatro  annos!  Se  calculasse  as  situações 
amarguradas  em  que  me  tenho  visto  por  sua  causal...  Se  soubesse, 
de  que  heroismostem  sido  capaz  o  animo  de  um  homem,  que  a  socie- 
dade injuria  á  traição  I... 

«Ha  na  minha  vida  lances  tão  singulares  em  desgraça,  com  refe- 
rencia á  minha  amiga,  que  se  os  soubesse,  se  lh'os  eu  contasse, 
amava-me :  faria  o  milagre  de  achar  dois  corações  em  si. 

aAgora,  já  posso  dar-lhe  um  adeus  com  os  olhos  enchutos.  La  vái 
tudo  quanto  a  desgraça  me  fez  esperar.  A  esta  agonia  ha  de  segnir- 
se  a  prostração  de  longos  tempos,  se  a  morte  bem-dita  não  vier.  Não 


A  GABTEIRÀ  D^UM  SUiaDÀ  17 

vem.  À  maldição  ha  de  continuar.  Àcceilo-a  com  paciência,  e  sirva 
ella  de  merecimento  para  que  a  minha  amiga  seja  feliz. 

Sexta  Carta 

• 

cProphetisei  a  sua  carta  de  hontcm^,  e  nSo  propbetisei  o  seu  si* 
lencio  de  boje.  Donde  concluo  que  tanto  se  pôde  ser  propheta  como  tolo. 

«No  presupposto  de  que  v.  ex/  aqui  não  manda  mais,  peço-lhe 
licença  para  enviar  uma  carta,  que  v.  ex.*  rasgará  com  as  outras. 
Se  me  lastima  infeliz,  rejeito  a  piedade.     • 

Sétima  carta 

«Queres  o  impossível  ?  Eu  não  sei  dizer-te  o  que  é  esta  transfigu- 
ração I  Não  cessaram  as  contracções  violentas  do  coração  desde  que 
recebi  a  tua  carta.  Sahi  do  tbeatro  ha  duas  horas:  tenho  esperado 
o  momento  da  tranquillidade  para  te  escrever.  Chega  a  ser  dolorosa 
esta  alegria.  Cá  sinto  os  dezoito  annos.  Não  amaria  eu  nunca?  Se- 
rás tu  o  meu  primeiro  amor,  o  verdadeiro,  o  fatal,  filha  da  mi- 
nha alma?I 

cDiz-me  que  comprebendes  esjle  desalinho  de  idéas.  Diz-me  que 
nunca  homem  algum  te  disse  o  que  me  sáe  da  consciência  como  um 
juramento  feito  na  presença  de  Deus.  Adoro-te  com  mais  vebemencia 
do  que  pôde  o  coração  humano.  Não  quero  que  alguém  tenha  ado- 
rado assim.  Diz-me  que  não.  Jura-me  que  eu  não  seria  acolhido  em 
tua  alma,  se  tivesses  encontrado  quem  por  ti  sentisse  este  amor  que 
me  endoudece  I  Serei  eu  o  teu  amor  de  ioda  a  vida?  Não  sentes  que 
hei  de  preencher  todas  as  tuas  ambições? 

«Esqueço  que  fui  infeliz.  Queria  ter  padecido  mais  para  conven- 
cer-me  de  que  és  a  minha  recompensa.  Tenho  soíTrido  pouco  para 
te  merecer.  Sabes  tu  quanto  vales?  Quero  que  tenhas  orgulho  do 
muito  que  podes.  Quero  que  ouças  a  confissão  do  homem,  que  só 
tinha  no  coração  a  lua  imagem,  e  no  horisonle  do  seu  futuro  a  tua 
sombra. 

«Terei  eu  de  perder-te?  diz-me  que  não.  Abre-me  a  tua  alma  com 
piedosa  franqueza.  Pinla-me  o  nosso  futuro.  Ycm  ao  encontro  do 
pensamento  que  me  arrebata  a  um  futuro  em  que  sejamos  invejados 
do  mundo.  Não  sonhas  isto? 

•Sou  fraco,  não  pôde  o  coração  com  tanto.  Aqui  tens  o  homem 
que  se  julgava  um  cadáver.  Fizeste  de  mim  uma  creança...  Recorro 
á  tua  intelligencia  para  ser  comprehendido.  O  que  serei  eu  quando  te 
sentir  o  arfar  do  coração!  ..  Será  isto  o  presagío  de  grande  infor- 
túnio!.. Se  tenho  de  perder-^te^  despreza-me. 
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Oitava  Ouia 

«Queres  que  eu  te  diga  o  que  li  no  teu  rosto?  Parecesle-me  cx- 
paosiva  de  coDlentameuto.  Li  as  alegrias  intimas  de  uma  alma  que 
sabe  que  é  adorada.  Resplandecia  d'esses  olhos,  únicos  em  formo- 
sura e  expressão,  o  intimo  ardor  em  que  se  ha  de  queimar  o  cora- 
do que  ouvir  as  pulsações  do  teu.  Mal  te  .filei  nos  olhos,  temeroso 
de  ser  surprehendido.  Eu  não  lenho  nem  quero  «amigo  intimo»  de 
quem  fie  este  sejgredo.  Queria  que  toda  a  gente  soubesse  que  te  amo, 
e  ao  mesmo  tempo  escoi^do^  como  avarento»  este  thesouro. 

«Manda-me  as  flores  prometlidas,  e  um  beijo  na  rosa  única.  Uma  só.» 


—  Vejo  isto  bem  encaminhado  —  disse  eu  recebendo  outra  carta. 

—  Leia,  se  não  está  aborrecido. 

—  Não  estou.  São  toleráveis  as  cartas^  á  conta  da  sua  simplici- 
dade; mas  não  promettem  catastrophe,  que  dê  pega  a  um  roman- 
cista. Se  vossê  me  adiantasse  uma  parte  do  fim  da  historia^  parece- 
me  que  eu  iria  lendo  com  mais  curiosidade. 

—  Nao  adianto  nada.  Leia,  se  quer.  ^ 

Nona  carta 

«Enganou-me,  e  eu  não  lhe  merecia  isto.  Não  ha  liberdade  na  sua 
*  alma.  Não  me  ama,  nem  já  pôde  amar-roe.  Eu  tinha  accumulado  des- 
gostos sobre  desgostos.  Respirei  uma  hora  contando-lhe  o  meu  viver 
com  lealdade  e  Tranqneza,  que  me  espanta.  Fallei-lhe  sempre  como 
se  falia  a  Deus  Quando  a  via  na  minha  imaginação^  tocava-me  o 
tremor  do  respeito. 

«Procedi  indiscretamente.  Não  devia  escrever-lhe  com  o  desassom- 
bro de  homem  que  pensa  encontrar  um  coração  desligado  de  sauda- 
des ou  esperanças.  Antes  de  supplicar-lhe  a  sua  estima,  devia  con- 
frontar-me  com  quem  lh'a  mereceu.  Se  cu  assim  fizesse  com  des- 
preoccupação  e  consciência,  vista  a  minha  incapacidade,  convencer- 
me-hia  de  novT)  que  está  o  impossível  entre  nós. 

«Está  fria,  fria  de  morte  para  mim! 

«Um  homem  soberbo  não  faria  esta  confissão.  Eu,  humilhado  pelo 
infortúnio,  até  confesso  o  que  me  faz  corar. 

«Chamou  ás  suas  flores  um  adeus  N'essa  intenção  as  recebi. 

«Quando  me  erguer  doeste  leito,  onde  a  febre  me  mortifica,  irei 
buscar  outro  mais  longe.  Pôde  morrer-se  aos  trinta  annos,  saciado 
da  existência. 

Decima  carta 

«Para  a  atrocidade  das  suas  expressões  não  ha  esquecimento  nem 
stoycismo. 
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cFranqaeza  por  Tranqueza.  Eu  n3o  posso  mais  volver  á  felicidade 
que  seotia,  antes  de  receber  a  sua  carta.  Estava  aOeito  ás  desiilnsões; 
mas  com  tal  crueza  nunca  as  experimentei.  A  minha  maior  dor  guar- 
dava-m*a  a  pessoa,  que  me  chamou  amigo. 

fiGrande  confiança  tens  na  afídçào  que  me  ifwpíras/  — palavras 
suas.  Isto  oRende  o  coração  e  a  cabeça.  Não  sou  orgulhoso;  mas  sou 
homem.  D'este  modo  nem  a  um  inimigo  se  dizem  as  coisas.  A  ver- 
são da  sua  phrase,  se  a  ha  mais  baixamente  iilterali  é:  presumes 
muito  de  ti.  Não,  minha  estimável  senhora,  não  presumo  nada.  Por 
isso  úiesmo  que  lh'o  disse  muitas  vezes,  devera  v.  ex.^  abster-se  de 
m'o  atirar  á  cara. 

tNâo  sinto  ainda  paixão  nem  amor!  Estas  palavras  recebem-se; 
censural-as  é  um  contra-senso.  Tanto  posso  eu  queixar-me  de  v.  ex.* 
que  as  escreveu,  como  de  Deus  que  nos  manda  a  morte.  É  a  fatali- 
dade. O  que  muito  é  de  notar-se  é  a  coragem  da  punhalada.  Não 
devia  assim  desenganar-me.  Tem  havido  algozes  muito  delicados  no 
officio  d'elles,  minha  senhora.  V.  ex.%  se  quizesse,  podia  toopar  qual- 
quer pretexto.  Fosse  qual  fosse,  havia  de  ser  por  foroii  muito  mais 
delicado.  Certas  franquezas,  se  as  não  adossarem  o  melindre,  orçam 
pela  barbaridade.  A  delicadeza  é  tSb  necessária  para  a  conservação 
do  amor  como  para  extinguiFo. 

«O  verdadeiro  amor  só  o  dá  a  fascinação.  >  É  uma  máxima  de  v  ex> 
'ia  não  fascino  ninguém,  minha  senhora.  Sou  como  a  máxima  por- 
ção dos  homens;  a  máxima  porção  dos  homens  é  que  me  faz  a  jus- 
tiça de  me  julgar  diíTerenle  (l'ella. 

Pois  a  prova  de  grandeza  da  minha  alma  é  esquecer-me  de  que 
V,  ex.^  pôde  ser  minha? I  Que  remédio  tenho  eu  senão  dar-lhe  essa 
provai  É  uma  abnegação  que  se  finge  com  mascara.  A  comedia  do 
mundo  tem  d*esles  hcroes  á  força;  cu,  porém,  sinceramente  lhe  digo 
que  a  amei  muito  para  acccilar  de  boa  vontade  o  beroismo.  A  mi- 
nha amiga  quer  fazcr-me  saneio?  Muito  obri<;:ado. 

«Agora  riome  de  mim  próprio,  e  v.  ex.",  se  qnizcr,  p6de  fazer  o  mesmo. 

«Se  cu  fosse  um  homem  cogo  pelo  anccio  dos  niil  prazeres  que  a 
posse  da  sua  vida  poderia  dar-me^  sabe  o  que  fazia  agora?  Fingia 
esquecer  as  phrascs  da  sua  carta^  acccilava  a  de  amanhã  como  um 
desmentido  á  de  hoje,  e  simulava  a  mais  amorosa  resignação  aos  ca- 
prichos de  uma  senhora  tão  opulenta  de  seducçòes. 

"«Não  sou  as.sim.  Paguei  fpnqueza  com  franqueza.  Queria  o  seu 
amor,  c  queria  —  dcixe-me  ceder  ainda  a  esta  exaltação I  —  queria  um 
ambr  virginal,  porque  a  virgindade  está  no  coração.  Citc-me  das  mi- 
nhas cartas  uma  palavra  incohercnte.  Faliei-lhe  sempre  conro  já  nín- 
goero  falia  a  Deus,  c  ás  mulheres  nunca  failou  algucm,  a  não  serem 
08  parvos. 
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cAcaboa  tudo,  menos  o  respeito  com  que  pronuociarei  sempre  o 
seu  Dome,  e  o  desejo  de  morrer  pronuociando-o  ao  anjo  bom,  que 
não  fugiu  ainda  de  minha  alma.  A  amisade  desinteresseira  e  dura- 
doura faz  estes  prodígios. 

«Não  me  comprehendeu :  é  o  que  foi. 

Ultima  carta 

«Para  que. bei  de  illudir-me  e  illúdil-a? 

aScf  lhe  digo  que  sou  seu  amigo,  creia-me,  porque  ha  sentimentos 
de  sympathia  Superiores  á  nossa  vontade. 

oSe  para  provar-lhe  esla  verdade  me  ordenasse  um  serviço  supe- 
rior ao  que  podia  fazer-lhe  um  irmâo^  tudo  faria  com  risco  de  vida^ 
e  pouco  lhe  dava,  porque  a  minha  vida  é  um  poste  de  supplicio  a 
que  estou  acorrentado. 

«Disse-lhe  que,  lida  uma  sua  carta,  não  podia  volver  jnais  á  feli- 
cidade que  sentia  antes  de  a  ler.  É  desgraçadamente  certo.  A  minha 
alma  está  toda  na  ferida  que  me  fez.  Cahi. 

«Bem  podia  eu  pedir  uma  falsa  linguagem  aos  recursos  da  minha 
imaginação.  Respeíto-a  de  mais  para  menlir-lhc.  Tenho  uma  memo- 
ria infeliz ;  mas  a  sua  carta  está  em  letras  de  fogo. 

«Minha  amiga,  eu  creio  que  não  haverá  no  mundo  um  homem  que 
não  a  ame.  Sc  haverá  ahi  amor  como  eu  lhe  dera,  seria  orgulho,  se 
não  pieguice,  decidil-o  eu.  Eu  sei  cá  mesmo  se  ainda  assim  era  in- 
digno de  V.  ex/ 1 

jaTenha  a  certeza  de  que  eu  sei  que  esta  carta  a  não  faz  soíTrer. 
Já  v6  que  o  seu  sorriso  desdenhoso  não  é  bem  applicado. 

aOuça  agora  as  reflexões  que  lhe  faz  um  amigo,  receba-m'as  como 
conselhos,  e  zombe  do  conselheiro,  se  quizcr. 

«Olhe,  senhora,  se  a  sua  vida  precisa  de  uma  afieição  carinhosa 
nunca  se  dedique  a  pessoa  por  quem  não  sinta  uma  attracção  forte  e 
vehemente. 

«Nunca  se  Ge  do  amor  que  vem  depois  da  posse. 

«Faça  por  encontrar  um  homem  de  coração  e  de  intelligencia^*  por 
que  a  estupidez  mata  o  amor  com  a  grosseria,  e  engana  somente  a 
distancia. 

«Se  encontrar  esse  homem  considcre-o  distincto,  e  não  pense  que 
o  segredo  de  se  fazer  amar  muito  consiste  em  saber  mortíGcar  com 
pequenas  ou  grandes  injustiças.  Na  maior  parte  dos  amores  mortos 
devia  escrever-sc  este  epitaphio:  capricho. 

«Ao  homem,  que  lhe  enviar  temerariamente  ou  apaixonadamente 
uma  carta,  devolva-lh*a  sem  reposta,  se  um  dia  tiver  de  dizer-lhe  que 
o  não  ama,  nem  aulhorisa  a  julgar-se  amado,  por  demasia  de  con- 
fiança na  afleição  que  lhe  inspira. 
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aEstas  reflexões  bastam  para  que  a  minha  amiga  dé  ao  seu  intd- 
ligcnte  espirito  o  trabalho  de  as  estudar.  Occuho  uma  por  delica- 
deza. Não  estou  anthorisado  a  razer-lb*a.  minha  amiga,  por  amor  de 
si  própria,  e  não  deve  querer  Ollv^^a. 

«Se  as  rejeitar,  poderá  ser  feliz  no  rigor  da  mocidade,  mas  os  úl- 
timos annos  da  sua  vida  serão  cortados  de  amargura  Da  de  volver 
os  olhos  ao'seu  passado,  e  ha  de  rer-me  ent^,  sem  talvez  saber  em 
que  oito  palmos  de  terra  eu  durmo  o  somno  eterno. 

«É  tempo  de  concluir. 

«Dou-lhe  um  abraço  de  amigo,  e  um  adeus  com  saudade  e  me- 
lancholia. 

«Pela  terceira  vez  lhe  digo  que  não  costumo  chorar.  As  lagrimas 
de  sangue  não  se  mostram  nos  olhosw 

ttSempre,  e  com  não  vulgar  estima,  sm  amigo 


—  Não  ha  mais  cartas,  disse  o  sujeito. 

—  Vamos  agora  a  explicações. 

^  As  que  eu  poder  dar,  já  lh'o  disse. 

*- Primeiro  de  tudo,  a  mulher  era  caiada?  Parece-me  que  adivi- 
nhei. 

—  Cubro  a  fronte  purpuréáda  de  pudor,  e  digo-lhe  que  sim. 

—  Era  formosa? 

—  Não  sei;  mas  está  aqui  n^esla  carteira  uma  poesia  que  esclarece 
as  nossas  incertezas.  Queira  vossé  lér,  que  eu  não  sei  declamar  ver- 
sos, e  receio  que  a  ossada  do  poeta  estremeça  sacudida  por  alguma 
ÍDJuria  ao  rylhmo: 

-Li: 

EM  FRENTE  DO  TEU  EETRATO 

Como  tu  és  bella  e  amaéa  1 
Como  a  Circassia  te  inveja 
Os  arcos  negros,  que  enquadram 
Teus  olhos,  onde  lampeja 
Fogo  do  génio  e  paixão, 
Faíscas  vivas  da  lava 
Que  te  escalda  o  coração  1 

Na  fronte  lisa  e  escampada 
Que  translúcido  talento! 
Que  belio  espelho  do  vago 
Yolitar  do  pensamento, 
N'um  ^be  lodo  de  luz 
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Em  redor  do  ideal  no  bcllo,. 
•    Que  le  arrebala  e  seduzi 

Nos  lábios  Ic  nascera  beijos 
Como  as  espontâneas  flores. 
Beijos  cálidos  ou  lernos 
Dos  que  rcrrigeram  dores, 
Ou  abrasam  sensações: 
Beijos  de  míie  na  ternura. 
Beijos  de  amante  em  vulcões. 

*  — Isto  pouco  diz.  Dè-se^  porém^  de  barato  que  é  formosa  a  mu- 
lher. Posso  saber  d*onde  é,  e  quem  é? 

—  £  da  sepultura,  e  não  é  nada. 

—  Trágica  resposta!  Faz  lembrar  o  Ninguém!  de  Fr.  Luiz  de  Sou- 
sa, e  o  qu'il  mouruti  de  Corneille.  Então  morreram  ambos? 

—  Morreram. 

—"Homem!  estou  a  temer  que  estas  cartas  sejam  contagiosas,  e 
Ie^)bro-me,  se  morrerei  antes  de  saber  a  historiai...  Diga  lá  o  que 
quizer...  Mas  abi  está  outro  papel...  Que  é  isso?  pôde  ver-se? 

—  Pôde:  é  outra  poesia.  Ahi  tem. 

Li  a  poesia.  Yolte  o  leitor  a  pagina,  se  a  não  quizer  ler. 

ERAS  TU 

Eras  tu,  irmã  dos  anjos, 
Àquella  imagem  tão  linda 
Que  eu  recordo  agora  ainda 
E  tantos  annos  lá  vão  1 
Eras  a  luz  ondulante, 
Que  scintillavas  errante 
Quando  em  anciãs  delirante 
Te  buscava  o  coração. 


Os  meus  olhos  mal  sabiam 
Conhecer  a  formosura ; 
Mas  a  alma  prematura 
Te  sonhava-linda  assim! 
No  céo,  na  flor,  que  magia  I 
Não  sei  que  era  o  que  eu  via; 
Sem  saber  o  que  sentia, 
Sentia  o  céo  dentro  em  mim. 


24  REVISTA  CONTEMPORÂNEA 

Eras  til  I  Agora  sinto 
Que  o  eras,  anjo  da  vida^ 
Porque  sinto  renascida 
A  mocidade,  a  paixão. 
Era  um  impio  atheu,  e  adoro; 
Nâo  tinha  prantos  e  choro; 
Era  um  cynico,  e  coro 
Quando  aperto  a  tua  mão. 

Amor  d'alma  é  islo.  Oh  !  cré-me... 
Nunca  Toste  assim  querida, 
Nem  viste  assim  abatida 
Tão  forte  alma  a  teus  pés. 
Sinto-me  grande  ao  teu  lado. 
Soberbo  de  ser  amado... 
Podesse  eu  ser  inspirado 
Para  dizer  o  que  és  I 

—  Tem  vossé  a  palavra  —  disse  eu  ao  meu  amigo. 

—  A  mulher  recebeu  a  ultima  carta  do  poeta,  e  cuidou  que  no  dia 
seguinte  recebia  outra,  desdizendo  da  linguagem  grave  e  fria  do 
adeus  que  vossé  naturalmente  leu,  pensando  como  ella.  Como  se  en- 
ganasse, esperou  três  dias,  enganando-se  sempre.  Ao  quarto  foi  ella 
quem  lhe  escreveu,  segundo  as  informações  que  tive,  ha  pouco,  de  uma 
creada,  que  então  estava  na  confidencia  de  ambos.  Ao  quarto  dia, 
já  o  sujeito  tinha  sabido  da  terra  em  que  estas  obscuras  e  trivialis- 
simas  scenas  se  passavam,  e  viera  parar  a  uma  das  minhas  quintas, 
onde  eu  então  residia. 

Acolhi-o  com  muita  satisfação:  pedi-lhe  a  historia  do  seu  ultimo 
anno,  e  elle  rcspondeu-roe  que  a  ultima  pagina  de  um  máo  romance 
era  a  peor  de  todas.  Vi-o  triste  e  contemplativo ;  mas,  a  dizer  a  ver- 
dade, nunca  o  tinha  visto  com  mais  alegre  sombra.  Fallou-me  algu- 
mas vezes  de  uma  mulher,  e  d*isso  conclui  apenas  que  elle  tinha  gos- 
tado muito  de  uma  mulher,  que  devia  ser  a  quinquagcsima  da  sua 
primeira  paixão. 

«Esteve  em  minha  casa  três  mezes,  e  sahiu  de  repente  para  a, ci- 
dade d'onde  viera.  Li  os  jornaes  que  elle  recebera  n'aquelle  dia  para 
descobrir  alguma  novidade  que  esclarecesse  aquella  súbita  sabida. 
Com  efleito,  nas  locaes  de  duas  gazetas,  dava-se  a  noticia  de  ter  re- 
cebido os  sacramentos  a  exm.*  sf.'  D.  Fulana  de  tal,  esposa  do  sr.  Fu- 
lano de  tal. 

Recebi  no  seguinte  correio  os  mesmos  jornaes,  com  a  noticia  de 
ter  fallecido  a  mesma  sqnhora  de  umi^  thysiça  tuberculosa,  que  arre- 
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balara  no  melhor  dos  annos  uma  esposa  estremecida,  cheia  de  vir- 
tudes e  formosura. 

Fui  á  cidade  onde  eslava  o  meu  amigo.  Com  muito  trabalho,  pude 
encontral-o  no  cemiteriopublico,  encostado  ao  gradeamento  de  um  ja- 
zigo, onde  se  liam  os  appellidos  da  senhora  que  os  jornaes  deram 
morta. 

Travei  do  braço  ao  homem,  que  parecia  impedrado  como  uma  es- 
tatua de  adoilio  do  jazif!;o,  e  levei-o  para  o  meu  quarto  na  mesma 
hospedaria,  e  disse-lhe  tudo  que  o  espirito  socegado  dos  mestres  de 
necrológio  inventam.  Onviu-me  silencioso,  e  eram  mais  os  cigarros 
que  elle  fumava  do  que  as  phrases  que  eu  dizia. 

Decorridos  três  dias,  pedi-lhe  que  fosse  para  minha  casa,  e  elle 
respondeu  que  iria,  passada  uma  semana. 

Por  saber  que  a  minha  companhia  o  importunava,  deixei-o  andar 
sósinho,  mas  espiado.  Soube  que  elle  ia,  todos  os.  dias,  ao  cemitério, 
e  trazia  alveneis  a  assentar  as  pedras  de  um  jazigo.  Fui  ver  as  obras 
do  meu  amigo,  e  vi  os  pedreiros  a  abrirem  uma  sepultura  simples 
com  uma  cruz  tosca,  á  beira  do  moimento  onde  estava  enterrada  a 
senhora,  já  com  um  epitaphio  em  máos  versos,  se  me  é  licito  ajuisar 
de  versos. 

Receei  que  o  meu  amigo  se  suicidasse,  e  disse-lhe  os  meus  receios. 
Respondeu*me  com  gravidade  e  soce^o  que  se  suicidava.  Nâo  sei  o 
que  lhe  disse;  só  me  lembra  que  tive  muito  pouco  que  lhe  dizer.  Se- 
gui-o  sempre,  mas  elle  pediu-me  com  muita  delicadesa  que  o  ilei- 
xasse,  e  não  lhe  tirasse  as  suas  horas  de  solidão. 

Cuidando  eu  que  o  salvava,  com  dizer-lhe  que  a  morte  de  F.  rç- 
sultára  de  uma*  disposição  hereditária  para  a  tysica  — informações  que 
me  havia  dado  o  próprio  medico  d*ella  —  o  meu  amigo  respondeu- 
me  que  lambem  assim  o  pensava,  nem  linha  interesse  em  pensar  ou- 
tra coisa.  Isto  era  mandar-me  callar,  ou  levar  informações  a  quem 
m'as  pedisse. 

Quinze  dias  depois  da  morte  da  dama,  cujo  marido  vi  ha  dias  com 
a  sua  segunda  mulher,  o  poeta  entrou  á  meia  noite  na  hospedaria,  e 
escreveu  poucas  linhas  sobre  um  papel,  tirado  da  sua  carteira. 

Presumo  que  se  deitou  depois,  e  tomou  serenamente  umas  pilulas 
como  quem  se  medica  para  dormir. 

Medicina  fâra  aquella  que  o  fizera  cair  n'um  somno  d  onde  ha  de 
acordal-o  a  trombeta  do  juizo  final.  Se  é  cerlo  este  juizo  final,  espe- 
ra-se  que  o  meu  amigo  se  levante  com  a  sua  mortalha  ao  lado  da 
mulher  por  quem  se  matou.  Escassamente  medeia  um  palmo  entre  as 
duas  sepulturas. 

Esta  carteira  estava  sobre  a  mesa,  onde  elle  escrevera  as  ultimas 
linhas,  que  diziam  uma  coisa  assim:  aSou  fulano  de  tal.  Quero  seren- 


S6  BEVISTA  CONTEMPORÂNEA 

terrado  no  jazigo  n.®...,  cemitério  de...^  o  qoal  jazigo  comprei  em 
tantos  de  tal.»  E  nada  mais. 


Está  dito  tudo.  Se  vossé  contasse  a  historia  como  a  onvia  de  mim, 
ninguém  lh'a  acreditava,  porqae  é  verdadeira.  Ao  meo  amigo  com- 
pre agora  recòmpol-a  com  mentiras,  se  a  quer  fazer  verosimíl. 

Gamillo  Gastello  Branco. 
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Ob!  combioD  de  maríns,  combieo  de  capitalneB 

&ui  8ont  partis  loyeuz  pour  des  oourees  lointaines, 
au8  oe  morne  uorison  se  sont  óvanouis  I 
Combien  ont  dispam,  dure  et  triste  fortuDel 
DaDs  une  mer  sans  fond,  par  une  nuU  sans  lane, 
Sous  l'aveugle  Océan  à  jamais  enfouisl 


Oú  sontils  les  marine  sombrésdans  les  nuits  noireef 
O  flots,  que  vous  sa-vez  de  luguliree  histoiree  I 
Fluts  prufonds  redoutés  dee  mores  à  genouz  I 
Vous  Vi»u8  les  racoDtez  en  montant  les  maróes. 
Et  c'e8t  ce  que  vous  fait  ces  voix  dósespérées 
Que  voos  aves  le  soir  quand  vous  venes  vers  noas  I 
YicToa  Bdqo  {Oceano  Nox), 

I 

Pela  enxárcia  do  brigae  mansamente 
gemendo  louquejava  a  douda  arájem, 
á  ondinha  pacifica  e  dormente 
segredos  mil  confiando,  e  mil  queixumes; 

ao  longe,  na  voragem 
do  poente, 

saodoso  pelos  cames 
da  vaga  qae  indolente  marulhava, 

o  sol  seus  frouxos  lumes 
espalhava  I 

n 

o  ceu  é  puro;  nas  longínquas  plagas 
que  o  horísonte  limita,  amortecido 

qual  n'um  desmaio 
o  derradeiro  raio 
de  sol  nas  mansas  vagas 
se  apagou  1 
Sombria,  torva,  mystica, 
por  sobre  as  vastas  solidões  do  mar, 
mil  sombras  espalhando,  mil  mysterios, 
a  luz  crepuscular 

dos  céus  baixo vt 
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Como  é  doce  e  suave  em  pleno  oceano 
ff  hora  do  occaso,  o  pôr  do  sol! 
Quão  mnga  é,  quão  grala  ao  peílo  humano 
a  tibia  luz  do  pallido  arrebol! 

Que  myslerios  que  encerra, 
que  sensações  fnil  n^alma  não  desperta 
essi  lui  morredia,  frouxa,  incerta, 
qo»  por  instantes  sobre  as  aguas  erra»    - 

e  rápida  se  evade 

(fom  saudade, 

ao  mar,  à  noite,  à  terra 
O  horror  deixando  apenas  e  a  grandeza 

da  aua  OMge^tade! 

QttaM  hiieiros,  qia^a  lâmpadas  por  Deus 
penduradas  na  abobada  dos  céus 
B»ynade»  d*estreUas  refulgiram. 

Folgava  a  marinhagem 
em  etísm  aapfraaJo^a  doce  brisa, 

qiia^  Vmok  m  passagem 
8iM|Mroft  e  saiMhdia  Ih^  trazia ! 
E  o  brigue  deslisava  mansamente 
do  oceano  por  sobre  a  face  lisa, 
que  os  milhões  d*astros  queda  reflectia 

na  vastidão  tógente ! 

SubMo^  ^  lepeiU^ 
úm  iMiUas  4»  p^ale» 

uma  nuvem  |Mqii«M,  «paM,  oegra, 

subindo  sempf€k»  sowpre,  entumescendo 
dlnaUoU  para  instante, 

qual  hórrida  visio^  torva  a  gigante» 
a  pura  côr  d»  ceu 
e  9  brilho  das  estrellas 
rápida  escureceu. 
—  aA  postos!  Riza  as  veias 

ferra  a  gávea!  «  —  bradou  o  capitão, 

rogando»  um  pouco  a  flreite 
e  sondando  o  borisonte. 
sem  detensas,  veloz* 
a  maruja  obedeceu , 

após, 
mal  acabada 
era  a  manobra, 
medottn  eoBTUIaflo 

em  pugna  anlenteas  vagas  eoriMtlíf ; 

e,  sibilante,  horrisofta  gemia, 

rugindo,  a  tm  do  vento.— Era  o  bulcão!  ^ 
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Aí !  rápida,  veloz  foi  a  mudança ! 
Cavilosa,  embuateira 
a  pacifica  bonança, 
que  9  tarde  prasenteira 
e  ami^  promellera  1 

Qaal  a  fera, 
que  occulta  «m  funda  gruta 
a  garra  afia,  o  dente  experimenta 
vagarosa  aprestando-se  p'r*a  lueta, 
assim  tu  ó  tormenta, 
do  vedado  aos  humanos, 
do  incógnito  nos  iniimos  arcanos 
rugindo  te  occultavas ! 

.  e  aguardavas, 
em  ira,  em  fúria  accesa, 
raivando  em  agoni^, 

o  momento 
eia  que  cair  devias 

sobre  a  presa  I 

III 

Bramia  o  monstro  as  túmidas  entranhas 
patenteando,  que  a  morte  vomitavam ; 
eram  as  ondas  hispidas  montanhas 
qoe  do  ceu  as  abobadas  tocavam ! 
Ludibrio  das  rajadas,  que  as  areias 

das  revoltas  e  profundas 
cavernas  do  oceano  revolviam, 
e  roncando  tristonhas,  gemebundas 
pelo  espaço  em  sibilos  estrugiam, 

na  cúspide  das  vagas 
pulava  o  frágil  lenho  sem  governo, 
as  moradas  empyrieas  do  Eterno 
co'a  grimpa  do  gVupez  ora  roçando, 

ora  lá  nos  do  abysmo  . 
mais  recônditos  seios  mergulhando  1 

Prostrada  a  rude  gente 
sócia  das  vagas,  dos  tufòes,  do  p*rigo; 

essa  que  por  amigo 
o  lenho  só  conhece  que  a  consente ; 
a  angusQa  n'alma,  a  dór,  extincta  a  esperança, 

ao  cea  olhos  erguidos^ 

pedia  entre  gemidos 
a  Deus  a  vida,  á  Virgem  a  bonança  1 

Debalde  1  a  voz  dos  ventos 
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e  O  hórrido  ribombo  do  trovão) 
nossos  tristes  e  supplíces  lamentos 
sufocavam— pediamos  em  vãol 

De  repente  sentiu-se  um  gpmo  estalo 
do  brigue  nas  cavernas ; 
ap6s  convulso  ^balo 
proa  a  ré  todo  o  lenho  estremeceu  I 
Depois  um  grito  unisono,  um  gemido 
angustioso,  profundo,  repetido, 
eccoou  pela  amplidão  do  escuro  ceu  1 

IV 

ó  lua,  tu  surgiste 
saudosa,  meiga,  timida,  e  subiste, 

pVa  o  mar  olhando  apenas  I 
Não  qual  nas  noites  mornas  e  serenas 
sorrindo  donairosa...  ai,  nãol  Foi  triste, 

veloce  que  passaste, 

surpresa  dO' contraste 
que  a  ríspida  borrasca  te  offerecia ! 

Nem  paraste : 

fugiste  pressurosa... 
arreceando...  ai,  ó  lua!...  mas  tu  viste... 

viste,  porque  n^ess^hora 
a  nua  fronte  limpida  e  formosa, 
aterrada  entre  as  nuvens  encobríste... 

—  Tu  viste  aquelia  mãe  das  mães  modelo, 
no  momento  em  que  a  morte  lhe  acenava, 
resoluta  correr,  cortar  o  espaço, 

o  filho  caro,  o  único  desvelo 

de  sua  alma,  apertar  contra  o  regaço, 

(que  a  vaga  qual  serpeate 
corcoveando,  já  próxima,  orvalhava) 
è  entre  a  sua  e  a  vida  do  innocente 
um  osculo  ile  mãe  pór  de  permeio ! 
Yiste-a  depois,  unindo-o  contra  o  seio, 
qual  se  na  mesma  entranha  que  o  gerara 

occullal-o  tentara, 
olhares  supplices,  erguer  ao  ceu... 

—  a  esse  ceu  que  a  vida  lhe  negava  — 
vã  prece— a  derradeira  1— murmurar, 
quando  a  onda  voraz,  sôfrega  e  brava 

pVa  os  âmagos  do  mar, 
d*um  Ímpeto,  d'um  trago,  ambos  sorveu  I 
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Sim,  la  yÍ8te-08  ólaat 

e,  ail  viste-08  depois 
unidos  Dm  ao  outro,  sempre  unidos! 

mudos  ambos  os  dois ; 
cadáveres  hirsutos,  á  flor  d*àgua 
flactuarem,  nas  dobras  envolvidos 

d'ingente«vagalhSo, 
juntos  sempre,  abraçados,  sempre  unidos ! 

Ai  viste-os,  porque  logo  sobre  os  membros 
seus  gelados,  mil  lagrymas  bem  tristes 
de  teus  olhos,  ó  lua,  resvalaram... 
Aljôfares  que  as  ondas  não  tragaram, 

e  que  sobre  o  regaço 
da  mãe  e  filho,  por  infindo  espaço, 
fulgindo,  quaes  diamantes,  rebrilharam ! 

Depois,  apavorada 
no  intimo  das  aguas, --pobre  insontel  — 
pressurosa  escondeste  a  argêntea  fironte, 
ermos  de  luz  deixando  céus  e  mar. 
—Fugiste  apressurada, 
p*ra  não  mais,  lua  amada, 
p*rá  não  mais  n'essa  noite  ali  voltar! 


Consummada  a  tragedia  ioda  não  estava : 
doestas  victimas  só  não  se  fartava 
o  indómito  furor  da  tempestade... 
Depoz  extensas  horas  de  angustiar, 
que  por  um  frágil  fio 
a  vida  nos  manteram  entre  o  mar  ' 
e  as  ignotas  regiões  da  eternidade, 
os  ventos  amainaram ;  e  a  tormenta 
—  qual  obreiro  que  a  lide  feneceu, 
e  os  lassos  membros  ao  repouso  entrega^ 
na  linginqua  parage  onde  rebenta 
a  luz  d'alva,  rugindo  se  escondeu. 

VI 

Assomaúdo  garbosa  no  horisonte 
com  o  arrebol  primeiro  vespertino, 
uma  vela,  um  navio  surge  além, 
como  um  amigo  enviado  p'lo  destino ! 
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Avislou-nos... 

Ó  jubilo,  ó  esperança! 

Após  scenas  tSO  lúgubres,  tão  tristes, 

oh !  nunca  em  nossas  almas 

tão  formosos,  tão  cândidos  floristes  1 
Preces  mais  fervorosas, 
orações  mais  singelas 
ao  Eterno  dirigidas, 

ai  1  nunca  na  regido  lá  das  eslrellas 
por  Deos  foram  ouvidas ! 

Avislou-nos!...  O  panno  todo,  lodo 

á  viração  desdobra : 
bracéa ;  para  nós  a  proa  entesta ; 
e  segue,  e  vem,  ligeiro  obedecendo 

à  rápida  manobra ! 

Do  brigue  pouco  dista ; 
as  formas,  as  feições  do  capilão, 
descobre-as,  descorlina-as  nossa  vista ! 
E  pára ;  e  desce  a  lancha  sobre  as  vagas, 

que  espumantes  se  embatem, 

convulsas»  em  cachão? 
Ancíoso  cada  um  quer  ser  primeiro 

a  Jançar-se  ao  balei 
que  á  flor  das  aguas  brinca  e  salta  inquieto, 
e  move-se  impacienle  qual  fogoso 

indomilo  corcel! 

Emtanto,  ]á  cincoenta^ 
cincoenta...  e  mais!  saltaram  p*ra  seu  bordo; 
mór  numVo  o  ténue  lenho  não  auguenta ; 
forçoso  é  pois  partir. 
O  cabo  que  o  sustem 
.n'um  ápice  rebenta, 
e  a  lancha  as  vagas  fende,  corre  e  vóa, 
e  ao  barco  salvador  ligeira  aproa ! 
Uns  a  nado  pertendem-na  seguir; 

porém, 
de  certa  morte 
o  hórrente  aspecto, 
junto  à  amurada,  extático,  quieto, 
qual  barreira^  o  mais  ávido  detém ! 

Gncoenta  estão  já  salvos! 
salvos  d'um  perigo';  d'um !  De  outro  maior, 
quem  sabe?  Talvez  não. 
No  esmanlelado  casco 
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do  roto  bergantim,  quarenta  e  quatro,  (1) 
a  esperança  n^alma,  as  vistas  no  Senhor, 
aguardavam  em  anela  a  salvação ! 

Ó  mar  1  ó  ceas  1  jamais  fostes  theatro 
de  scena  a  esta  egual  em  lucto,  horror  1 
Dôr  tnmanhn,  e  angu<dia  táo  profunda, 
Nunca  morte  voraz  e  furibunda, 
ó  mari  ó  ccus  l  ó  brisas  I  vos  mostrou. 

VII 

Do  barco  salvador  a  lancha  parle, 
de  novo  as  aguas  corta ;  na  amurada 
do  brigue,  immovel,  resfoPgando  apenas, 

em  anciã  sofreada, 

silenciosa  o  restante 
da  gente  a  e«p'rava  sôfrega,  anhelante, 

em  tremendo  angustiar ! 
Tremendo!  porque  o  brigue  soçobrando, 

d'instanle  para  instante 
mais  a  amura  nas  ondas  mergulhando, 
rasa  a  borda  jà  punha  com  o  marj 

A  aurora  despontava :  ai  1  viu-se  então, 

qual  se  da  morte  o  braço 
dos  âmagos  do  pelngo  surgindo 
ao  das  areias  húmido  regaço, 
peia  quilha  o  baixel  subtil  puxara ; 

o  brigue,  e  gentil  brigue, 
pelo  sulco  que  a  morte  lhe  cavara, 
sereno  mergulhar...  descer...  descer... 

a  vaga  abrir  passagem, 

na  hórrida  voragem 
immergir,  e  por  flm...  dc$appar'cer! 

Ouviu -se  um  qual  rugido 
•  unisono,  terrível,  horroroso 
d'ira,  suprema  dôr,  de  maldição  1 

pelos  ermos  espaços 
repetido, 
repetido  nos  eccos  da  undosa, 

horrenda  solidão  I 

Após,  suppliccs  braços 
exhaustos.  pela  lucta  o  ar  rasgavam, 

e  ao  navio  acenavam,  ^ 

(1)    Tal  foi  o  numero  das  Tictiiuas  no  desastroso  naufragio  do  brigue  de  guerra 
Mondego,  em  1860,  naufragio  a  que  estes  versos  sfto  allusivos. 

3 
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á  laDcha ;  aos  céus ;  ao  espaço ;  á  viração ; 

ao  ar;  á  laz  do  dia, 
que  DO  horisoDle  fulgida  irrompia ; 

a  Deusl  a  tudo!  a  todos  1 
exorando  a  impossível  salvação  I 


Depois...  a  purpurina  luz  da  aurora 
de  rjubra  cór  o  vaslo  oceano  encheu ; 
e  quando  o  astro,  meio  rosto  fora 
do  salso  argênteo,  nas  inquietas  ondas 

seus  raios  accendeu, 
—viu...  destroços...  cadáveres  boiando... 
hirtos  rostos...  a  aragem  suspirando... 

lagrymas...  mar...  e  ceul 

Hbnbique  Van-deiters. 
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XVI 


s  despezas  e  rendipieDto'de  Manoel 
de  Oliveira  eram  o  que  o  leitor  já 
sabe.  A  divida  á  Misericórdia  esta- 
va paga.  Em  quanto  não  voltassem 
recambiadas  as  letras  de  Ham- 
burgo, não  havia  perigo  que 
ameaçasse  o  credito  da  casa,  mas 
para  acudir  a  este  pagamento  já 
não  restava  o  dinlieiro  conGado  a 
'Smith  e  Davis.  A  veuda  nos  dif- 
ferentes  depósitos  de  vinho  e  azei- 
te só  produzia  as  sommas  neces- 
sárias para  honrar  a  firma  Oli- 
veira e  C/  nas  suas  transacções  ordiúarias. 

Henrique  de  Mello  dispondo  de  tudo  quanto  poesuia  alem  do  que 
•elle  chamava  a  reserva  de  minha  mãe,  oão  reunia  cabedaes  bastantes 
para  o  pagamento  integral  das  letras,  e  quando  os  chegasse  a  alcan- 
çar usando  e^abusando  do  credito  pessoal  para  salvar  o  de  Manoel 
de  Oliveira,  Taltaria  ainda  com  que  acudir  ás  despezas  ordinárias,  e 
aagmentar  o  movimento  commercial  da  casa.  E  era  inquestionável  que 
se  aquellas  diminuissem,  e  este  se  restringisse,  a  causa  ficaria  desde 
logo  patente  aos  invejosos  da  prosperidade  dò  velho  negociante. 
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Repoísava  do  animo  grato  de  Salvador  Lopes  a  unica  esperança 
de  salvação,  porém  a  somma  indispensável  era  Ido  avultada,  e  a 
gratidAo  anda  l3o  magra  e  desfalecida  n'csles  nossos  tempos  de  des- 
caroavel  egoismo,  que  Henrique  de  Mello  assustava-ie  com  a  idéa  de 
que  o  futuro  do  seu  antigo  protector  dependesse  da  caprichosa  von- 
tade de  um  homem,  embora  de  condição. benigna  e  honrada. 

Era  uma  felicidade  a  demora  das  letras  de  Hamburgo  porque  da- 
va tempo  a  meditar  nos  meios  de  salvamento,  e  a  pol-os  por  obra, 
porém  o  susto  de  as  ver  chegar  a  cada  momento  não  atormentava 
menos  do  que  a  própria  apresentação  d^aquelles  papeis  de  credito. 
Henrique  de  Mello  sabia  que  acerca  de  algumas /letras  era  possível 
obter  transacção  por  meio  de  novos  contractos,  ou  por  encontro  de 
dividas,  e  D*esse  sentido  começara  a  querer  fazer  negócios  que  co- 
brissem a  maior  parte  dos  valores  a  cujo  pagamento  a  casa  estava 
obrigada. 

Has  ou  porque  a  quadra  fosse  aziaga  para  operações  commer- 
ciaes,  ou  porque  a  praça  ainda  não  tivesse  inteiramente  perdido  a 
desconGança  que  durante  vinte  c  quatro  horas  se  levantara  contra  o 
credito  de  Manoel  de  Oliveira,  não  foi  possivel  concluir  transacção 
de  vulto.  Entretanto  o  correspondente  de  Hamburgo  o  sr.  Samuel 
Krafl  dava  noticias  mui  especificadas  da  liquidação  de  Bergenstein» 
porém  acerca  das  leiras  não  escrevia  palavra. 

O  velho  negociante  animado  pelos  testemunhos  de  estima  que  as 
auctoridades  e  pessoas  respeitáveis  da  cidade  vieram  dar-lhe  a  casa, 
sabia  ser  egoísta  como  um  homem  da  sua  idade.  Entregara  o  escripto- 
rio  a  Henrique  de  Mello,  e  ora*  sob  pretexto  de  doença,  ora  com  a 
desculpa  da  sua  pouca  habilidade  para  grandes  negócios,  passava  a 
maior  parte  dos  dias  com  D.  Anna,  que  já  com  leituras  curiosas,  já 
,  com  musica  appropriada,  o  sabia  distrahir  das  penosas  cogitações  em 
que  ás  vezes  se  abismava  durante  muitas  horas. 

Desde  que  o  guarda  livros  lhe  disse  que  a  divida  á  Misericórdia 
fora  paga  integralmente  logo  que  o  thesoureiro  a  reclamou,  não  vol- 
tou mais  ao  escriptorio  nem  dirigiu  a  este  respeito  a  menor  pergunta 
ao  guarda  livros,  nem  a  Henrique  de  Mello,  MancTel  d^  Oliveira  não 
ignorava  que  esse  pagamento  era  superior  ás  forças  do  seu  cofre,  e 
envergonhava-se  de  pensar  que  alguém  sabia  que  elle  empregara  nos 
seus  negócios  o  dinheiro  da  Santa  Casa. 

Este  sentimento,  o  receio  de  maior  catastrophe,  e  a  magoa  de  ver 
arriscado  o  futuro  de  D.  Anna,  abateram-lhe  o  animo,  e  reduziram-o 
a  um  estado  de  atonia  próximo  da  imbecilidade  ou  da  meninice.  Ra- 
ras vezes  accordava  doesta  espécie  de  Icthargo,  porém  quando  vol- 
tava a  si,  mostrava  que  o  discernimento  se  lhe  conservara  em  luci- 
dez completa. 
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As  suas  relações  com  Henrique  de  Mello  eram  timidas,  por  mais 
que  esle  tentasse  inspirar-lhe  Torça  moral.  O  velho,  sempre  que  o  seu 
futuro  genro  voltava  do  escriptorío,  cuidava  que  lhe  vinha  annunciar 
a  imprélerivel  necessidade  da  failencia,  e  a  idéa  d'esse  golpe  corta- 
ya-lhe  o  coração. 

D.  Anna  vivia  aíTaslada  de  todas  as  noticias  commerciaes^  e  em- 
penhada unicamente  em  consolar  o  pae.  O  zelo  de  Henrique,  o  afle- 
ctuoso  respeito  com  que  tratava  Manoel  de  Oliveira,  c  a  dedicação 
com  que  parecia  esquccel-a  a  ella  para  cuidar  unicamente  dos  inte- 
resses de  casa,  tinham  elevado  ainda  mais  aos  olhos  de  D.  Anna  a 
nobreza  de  earater  do  seu  noivo.  Xo  amor  antigo  accrescera  o  res- 
peito e  a  veneração  sem  os  quaes  não  ha— não  pôde  haver — verda-  . 
deíro  aflecto. 

Os  passeios  a  cavallo  já  eram  raros.  Henrique  lembrava  ás  vezes 
quanto  cumpria  não  alterar  os  hábitos  da  vida  ordinária  para  não 
suscitar  suspeitas  nos  desconfiados  ânimos  coimbrões.  Então  manda- 
vam apparelhar  os  cavallos,  e  sabiam  D.  Anna  e  Henrique  a  correr 
as  ruas  da  cidade  e  as  margens  do  Mondego. 

Já  não  eram  passeios,  eram  procissões.  Não  era  divertimento,  mas 
cerimonia  de  apparato.  D.  Anna  meditava  na  tristeza  inconsolável  do 
pae,  Henrique  nos  negócios  da  casa.  Ás  vezes  os  olhos  dos  dois  en^ 
contravam-se  e  diziam  amor  como  antigamente,  porém  amor  atribu- 
lado. À  noite  Manoel  de  Oliveira  recolhia  cedo  ao  seu  quarto,  e  os 
dois  namorados  ficavam  na  salla  ou  com  visitas  ou  sós  até  á  meia 
noite.  Ali  apesar  da  presença  da  tia  diziam  um  ao  outro  os  mil  se- 
gredos, que  só  a  paixão  inventa,  e  que  a  sangue  Trio  ninguém  é  ca* 
paz  de  adevinhar,  nem  de  exprimir. 

Ambos  se  amavam  extremosamente,  mas  em  qualquer  dos  dois  o 
dever  de  acudir  pela  honra  de  Manoel  de  Oliveira  predominava  so- 
bre lodos  os  sentimentos  sem  aíTectação  nem  exTorço.  A  educação 
material  produzira  em  D.  Anna  eITeitos  iguaes  aos  que  a  severidade 
da  consciência  causava  no  animo  de  Henrique.  Almas  delicadamente 
nobres,  como  o  nosso  século  utilitário  tem  possuído  poucas,  e  que  se 
vão  tornando  cada  vez  mais  raras  I 

Causou  alegria  geral  cm  casa  de  Manoel  de  Oliveira  a  noticia  de 
que^lvador  Lopes  ia  chegar.  O  velho  sentiu  renascer  a  confiança 
inteira.  Conhecia  o  caracter  de  Salvador,  e  sabia  quão  avultada  era 
a  fortuna  que  elle  adquirira,  e  da  qual  o  sr.  Oliveira  fâra  a  única 
origem,  e  o  vigoroso  esteio.  D'elle  esperava  pois  oom  segurança  os 
meios  de  vencer  a  crise  actual.  A  filha  exultava  só  com  ver  o  pae  con- 
tente^ e  fazendo  planos  de  vida  socegada  na  sua  quinta  de  Luzo,  e 
Henrique  folgava  de  ver  o  contentamento  adejar,  como  borboleta 
mensageira  de  boas  novas,  em  torno  dos  seus  melhores  amigos. 
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Henrique  tinha  grande  esperança  no  auxilio  de  Salvador  Lopes,  até 
porque  sabendo  que  elle  passara  em  Londres,  Hamburgo,  Paris  e 
Lisboa,  e  que  só  d'esla  ultima  cidade  annunciára  a  sua  vinda,  cal- 
culava com  rasâo,  que  não  lhe  deviam  ser  desconhecidas  as  diffi- 
ficuldades  da  casa  de  Manoel  de  Oliveira.  A  carta  que  escrevera  ao 
seu  antigo  patrão  acabava  com  estas  palavras:  «Ainda  bem  que 
ttDeus  nos  conservou  a  vida  a  ambos  para  nos  abraçarmos  depois 
a  de  vinte  annos  de  ausência,  se  não  leva  a  mal  que  o  abrace  o  seu 
«antigo  caixeiro,  e  que  lhe  mostre  assim  e  por  qualquer  outra  maneira 
«quão  lembrado  eslou  de  que  a  minha  fortuna  é  obra  sua,  como  o 
aToi  taipbem  o  socego  dos  últimos  dias  da  minha  sanla  mãe.» 

£stas  palavras  explicavam  bem  os  sentimentos  de  Salvador  Lopes 
de  Souza.  Nem  careciam  commentario.  Henrique  começava  a  pre- 
sumir quem  tinha  obstado  ao  retorno  das  letras  de  Hamburgo.  Na 
cidade  o  prophetico  instincto  poQfilar  que  raras  vezes  erra,  adevinhára 
que  vinha  do  Brazil  o  Salvador  de  Catanhede,  como  lhe  chamavam, 
e  que  trazia  grandes  sommas  para  a  casa  de  Manoel  de  Oliveira.  Já 
Álvaro  de  Araújo  íizera  a  este  respeito  duas  visitas  de  affecluosa  e 
alambicada  curiosidade  em  seu  nome  e  da  mana  Christina. 
(Continua,) 

A.  A.  Teixeira  de  Vascongellos. 


IISCURSO 


Proferido  pelo  Htnistro  da  Varinha  (Vendes  leal)  «as 
aessies  de  7,  9,  e  10  de  Vaio  do  eorreate  aÉM 


omeçarei  por  agradecer  cordialmeBle  ao  0- 
lustre  deputado,  que  termíDOu,  •  ter  eiiado 
alguns  pobres  versos  —  meus  são,  engaao»- 
se^  apenas  traduzidos  por  mim  do  origír 
nal  de  M."<»  Annais  Ségaias— en  louvMr*e 
applauso  da  irmft  de  caridade  do  flieero 
exercicio  das  boas  obras,  que  nunct  iií«r 
guem  combateu,  que  todos  os  povos  tét« 
admirado,  que  Portugal  admira  eom  lodos- 
os povos  (apoiadoij.  Agradeço  a  a.  ei.^ 
o  baver-me  proporcionado  tal  oceasito  para 
apontar,  e  confundir,  e  demonstrar  a  svpr»- 
^  ma  ealumnia,  que  dá  por  inimigos  da  ear^ 
dade  os  que  assim  a  louvam,  e  engrande- 
cem, %  glorificam,  e  bonram,  quando  tila  é 
geimina  e  provada.  Já  se  vè  se  n4i  somos  esses 
inimigos  I 

Ainda  bem.  Ahí  está  a  prova  insospeíta,  dada  per 
*qucm  leiílou  arguir-me.  Além  d*esses  versos,  moáee^ 
>  ^i^^^  "^  los  como  suo,  outros  faa,  esses  de  minha  própria  lavra,  que 
escrevi  a  pedido  de  algumas  damas  caridosas,  para.  um  bencAcie  Adie 
com  o  fim  de  minorar  a  profunda  indigência  de  outras  irmis  da  caridade, 
du  imas  da  caridade  portuguesas  fapBiadêsJ,  que  os  rices  e  pedereeoe 
abandonavam,  e  que,  para  poderem  aliaoenlar  uma  eiistencia  preearia, 
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precisavam  soecorrer-se,  —  ellas,  verdadeiros  syrobolos  de  caridade,  ellas 
promplas  sempre  ao  aceno  das  angustias  1  —  á  caridade  publica,  ao  óbolo 
advenlicio,  ao  subsidio  forluilo,  á  esmola  emfím  1  Pcrmilla-me  lambem  s.  ex.* 
que  lhe  recorde  agora  esses  versos,  porque  n'ellèsegualmenle  elogiei,  por 
que  D'eiles  acatei,  como  sempre,  a  virtude  da  caridade.  Nada  escondo,  por 
que  nada  tenho  que  esconder.  Quer  Iriumpbar  nas  minhas  contradicções  ? 
Aqui  lh*as  denuncio.  O  que  eu  nunca  6z,  o  que  s.  ex.*  não  pôde  provar, 
nem  provará  ninguém,  éque  eu  confundisse  o  instrumento  com  o  br«ço,  o 
pretexto  com  a  causa,  a  apparencia  com  a  realidade.  Presto  homenagem  re- 
verente á  caridade  christã,  que  sobe  á  mansarda  do  pobre,  que  vae  ao  leito 
áo  enfermo,  que  se  desvella  assidua  pelo  infortúnio.  Reprovo  com  o  mes- 
mo fervor  e  a  mesma  fé  a  politica  funesta  que  se  dissimula  em  caridade, 
{apaiadosj,  porque  vae  a  Gm  multo  difTerenle  (apoiados)! 

Mais  tenho  para  agradecer  a  s.  ex.*  a  allnsão  que  me  fez,  citando-me 
i  aoctorídade  de  Voltaire,  e  dizendo  «que  perante  ella  me  devja  eu  in- 
clinu».Està  enganado.  Nunca  me  inclinei.  NSo  pôde  s.  ex.*,  eúi  quantos 
escriptoseu  tenho  publicado  — e  são  alguns  já  — citar  uma  só  phrase,  um 
só  conceito,  uma  só  idéa,  que,  remotamente  sequer,  auctorise  a  insinua- 
ção que  me  dirige.  Se  seguisse  a  opinião  de  Voltaire,  porque  o  occul- 
taria?  Não  me  seria  concedida  essa  liberdade  por  quem  tanto  a  estremece? 
Não  poderia  usar  d'ella  sem  me  expor  ás  tyrannias  implacáveis  da  difTama- 
çãot  Mas  não  sigo.  Tenho  direito  para  o  adlrmar,  porque  está  certificado 
em  numerosas  paginas.  Não  sigo,  porque  outro  é  o  meu  sentimento  e  ou- 
tra a  minha  fé.  Não  me  ^enfíleiro  n*csses  espiritos  fortes,  entre  os  quaes  o 
illQStre  deputado  pareceu  querer  dar-me  um  logar,  que  não  acceito,  que 
não  devo  acceitar,  que  s.  ex.*^  não  demonstrará  que  eu  tenha  jamais  accei- 
iado.  ^Vosé«:  — Muito  beín.)  • 

No  primeiro  dia  em  que  se  encetou  este  debate  levantou-se  do  lado  di- 
reito da  camará  outro  illustre  deputado,  e  referindo-se  á  memoria  do  meu 
iionrado  e  virtuoso  tio,  o  desembargador  vigário  de  Santa  Maria  de  Lou- 
Te8,Franci$po  de  Borja  Ferreira,  mencionou  a  educação  religiosa  que  recebi, 
e  em  que  esse  digno  sacerdote  cooperou.  LTuno-me  do  testimanho,  o  fico 
profundamente  grato  aos  predicados  de  ahonra  e  virtudci  reconhecidos 
áqaellS  para  mim  sempre  saudosa  memoria,  porque  os  tenho  em  conta  de  bem 
merecidos  e  plenamente  justificados.  É  verc!ade.  Colhi  da  bocca  d*um  res- 
peitável ecciesiastico  uma  parte  da  minhii  educação  moral.  Ouvi  e  decorei  at- 
-tentamente  os  seus  preceitos.  Tenho  no  espirito  as  suas  máximas.  D\ahi  vem 
não  pie  ser  fácil  o  equivoco.  Esses  preceitos,  essas  máximas  não  se  pare- 
cem com  muitas,  que  tenho  modernamente  ouvido,  e,  o  que  é  mais,  que 
tenho  ouvido  do  alto  do  púlpito.  Aqoelle  ecciesiastico  pregava  o  amor,  a 
paz,  a  misericórdia,  a  indulgência,  o  respeito  ás  leis,  tudo  quanto  cons- 
iitae  a  caridade  do  Evangelho.  Outros— outros  que  tentio  ouvido,  repi- 
lo—pregam arrojos...  que  nem  quero  aqui  referir,  porque  nãa  se  devem 
repetir  entre  legisladores.  Aquelle  ecciesiastico  virtuoso  e  honrado — a  quem 
Jlanto  devo,  porque  lhe  devo  os  principies  de  justiça  pelos  quaes  procuro 
«ferir  as.minbas  opiniões  e  os  meus  acto^— aquelle  honrado  ecciesiastico 
ensinouHBe.  «que  era  a  difamação  uma  arma  defesa,  que  era  a  caiumnia 
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um  abominável  peccado.»  Hoje  eu  mesmo  soa  viva  prova  de  como  outros 
sacerdotes  n9o  hesitam  em  macula r-se  com  tal  nódoa.  Hoje  cu  mesmo  soa 
viclima  de  calumnias  laes,  que  nSo  admire  a  camará  se  n*este  momento 
mal  possa  vencer  a  minha  commoçSio.  Aquelle  ecciesiaslíco  ensinava-me  a 
afeição  à  verdade,  e  na  cadeira  da  verdade  a  difTundia  a  lodos.  Outros  do 
mesmo  estado  arregimentàm*se  agora  em  bandeiras  partidárias,  propagam 
não  a  palavra  de  Deos,  mas  a  palavra  da  rebellião,  como  opportanamente 
provarei,  invertem  e  pervertem  parafíns  mundanos  as  doutrinas  do  Divino 
Mestre.  Ainda  ultimamente,  n'uma  luta  eleitoral,  estes  que  cito,  tornados 
agentes  politicos,  em  vez  de  ministros  do  Senhor,  proclamavam  â  credu- 
lidade do&  povos  ruraes  que  eu,  — eu  arguido  por  ter  eácripto  esses  versos, 
eu  educado  doeste  modo  — era  um  ippio,  um  herege,  que  hpvia  recebido 
uma  cruz  das  mãos  de  um  rei  mouro  (riso),  É  ignaro  e  risivel,  não  ?  É. 
Mas  ha  mais.  E  aqui  não  posso  rir,  porque  me  estremece  a  indignação,aqui  nin- 
guém rirá,  porque  a  audácia  da  calumnia  sobe  a  iniquidade.  Ha  mais.  Ac- 
crescentavam  esses:  aque  era  eu  tão  perverso  que  nem  caso  fazia  de  meus  pães!» 

O  illustre  deputado,  que  primeiro  abriu  este  debate,  conviveu  na  mi- 
.  nba  família.  Sabe  s.  ex.*,  Si-^bcm-n^o  aí)ui  muitos,  sabe-o  toda  Lisboa, 
como  tenho  sempre  venerado  e  reverenciado  meus  pães,  humildes,  mas 
honrados.  S.  ex.*  pôde  declarar  se  é  justo  o  horror  que  me  treme  na  voz 
tendo  de  relatar  negruras  tamanhas.  Nunca  pensei  ser  obrigado  a  rcterir 
tão  audazes  aleivosias,  e  menos  ainda  ver-me  na  necessidade  de  répel- 
lir  similbantes  agravos.  Mas  quel  Se  me  foram  feitos  1  Fizeram-m'os — 
aprecie-se—  fizeram-m^os  sacerdotes  qupt  assim  mentiram,  por  um  interesçe 
profaníssimo,  a  si,  ao  mundo,  a  Dcos,  e  à  consciência  1 

Não  terei  eu  direito  de  comparar  esses  com  aquelle  que  o  sr.dr.  Beirão  tão 
espontaneamente  qualificou?  Não  terei  direito  de  concluir  que  não  são 
esses  os  ecciesiasticos  segundo  a  Egreja  ?  Não  terei  direito  de  essencial- 
mente os  differençar,  e  cuidadosamente  os  distancear,  do  clero  verdadeira- 
mente piedoso,  que  do  colação  re^^pcito,  como  respeitei  o  que  para  mim 
ficou  sempre  modello?  Não  terei  emfim  direito  de  separar  as  apparen- 
cias  de  caridade,  cujos  deffensores  fazem  isto,  das  realidades  da  cari- 
dade, cujos  apóstolos  fazem. o  que  desde  o  berço  me  ensinaram  a  crer  e 
amar?  fapoiaíto-^J,  O  pretexto  de  caridade,  que  eu  combato,  não  é,  como 
vedes,  caridade,  porqiie  se  funda  no  ódio  (apoiados).  Benevelencia,  aflfe- 
cto,  fraternidade  sollicita  é  a  caridade  escripta  no  Evangelho,  consagrada 
pelos  divinos  exemplos  I 

A  hora  está  adiantada.  Para  entrar  na  these  do  debate  teria  necessária- 
mente  de  deixar  cortado  o  fio  á  demonstração.  Peço  por  consequência  que 
me  seja  reservada  a  palavra  para  a  sessão  seguinte. 


II 

Não  foi  sem  trabalho  que  ainda  hoje  a  palavra  me  chegou.  Declaro  que 
multo  preferira  ter  tidooccasião  e  tempo  de  terminar,  na  sessão  de  quarta 
feira,  quanto^desejava  dizer.  É  custoso  voltar  a  um  assumpto  interrom- 
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pido,  com  um  dia  de  permeio,  e  Ião  pouco  lempo  já  para  conlinuar.  Á  ca- 
mará porém  bem  vé  que  nem  dilato  volunlariamenle  o  debate,  nem  pro- 
curo abusar  da  sua  altenção. 

Em  três  partes  grupou  as  suas  idcas  o  illuslre  deputado  que  me  prece- 
deu na  ordem  da  discussão :  1.*,  ensino  livre;  2.S  apreciado  da  reacção; 
3/,  convenieni.ia  das  congregações  religiosas  no  exercicio  bospitalario, 
sobretudo  de  certa  congregação.  N'esta  distribuição  de  doutrinas  entrete- 
ceu s.  ex.«  allegagões  a^ccessorias,  que  não  estão  comprehendidas,  nem  no  re- 
latório da  maioria  da  commissão,  nem  no  seu  projecto,  projecto  que  pareciade- 
ver  ser  corollarío  doesse  relaiorio,  ecomtudo  leva  a  consequências  oppos- 
tas  (apoiados),  que  inculcava  fiUar-se  n'aquella  doutrina,  e  todavia  essen- 
ciaMente  se  pffasta  d'ella  (apoiados). 

Tratarei  de  examinar  de  per  si  cada  um  doestes  diversos  pontos,  assim  na 
presença  dos  principios,  que  em  tal  questão  cumpre  genericamente  appli- 
car,  como  á  luz  dos  factos,  que  n'este  debate  são  de  grande  importância. 
Permitta-se-me  porém  que,  antes,  me  refira  a  algumas  d'aquellas  reflexões 
subsidiarias,  a  que  já  alludi. 

Entre  as  considerações  doesta  ordem  em  que  o  illustre  deputado  se  alar- . 
gOQ,  ha  uma  citação  ao  sr.  presidente  do  conselho,  a  quem  peremptoriamente 
intimou  para  lhe  responder  a  determinadas  pergunlas. 

Fosso  affirmar  a  s.  -ex.*  que  não  terá  que  se  queixar  da  «obstinação  de 
silMicio,»  como  disse,  por  parte  do  nobre  ministro.  Ea-de  responder  o  sr. 
marquez,  e  cabalmente.  Não  o  faz  já  por  extremos  de  delicadeza  para  com-- 
migo.  Por  isso  também  nada  mais  direi  a  similhante  respeito,  porque  não 
quero  prejudicar  a  sua  resposta. 

Ponderarei  unicamente  em  relação  às  coisas  que  o  illustre  deputado  lam- 
bem afirmou  haverem  sido  segredadas  pelo  sr.  presidente  do  conselho,  quo- 
de  certo  se  deu  um  grande  equivoco  no  emprego  d*essa  palavra.  Não  podem 
ter  havido  coisas  segredadas.  Não  podem,  porque  não  ha  n'isto  segireados; 
fãpinaios)  não  podem,  porque  se  tivesse  havido  segredo  e  revellação,  te- 
ria havido  inconfidência,  es.  ex.*,  que  tanto  preza  a  delicadeza  e  os  brios, 
nlo  quiz  seguramente  macular  ninguém  com  a  arguição  de  tão  feia  que- 
bra em  taes  predicados ! 

No  que  toca  á  politica  seguida  p(ír  aquelle  cavalheiro,  não  é  seguramente 
preciso,  diante  d*esla  camará,  que  o  tem  ^isto  sempre  liberal  e  honrado 
(miiios  apoiados),  não  é  preciso,  digo,  íulentar  a  sua  defeza:  eslà  feita 
pelos  factos  (muitos  apoiados).  Depois  que  se  acabaram  as  questões  de 
mais  Carta  menos  Carta,  depois  que  o  Acto  Addicclonal  firmou  a  paz  entre 
08  antigos  partidos,  todo  o  homem  que  pertença  á  família  liberal  pôde  e 
deve  inclinar  a  cabeça  ante  um  estadista,  que  tão  constitucional  se  tem 
mostrado  (muitos  apoiados'. 

O  illustre  deputado,  e  erudito  anctor  do  relatório  da  commissão,  prin- 
cipiou acatando  o  meu  caracter.  Supponho  merecer>lh*o  (apoiados),  ^em  os 
caracteres  se  respeitam  senão  quando  se  entende  que  o  merecem.  Princi- 
piou, digo,  acatando  o  meu  caracter,  e  concluiu...  a  camará  lotla  ou- 
via de  que  maneira  I  Concluiu  com  pungentes  sarcasmos  aos  tottairiãnos, 
dasdo  a  entender  que  eu  o  era ;  â«  prosas  de  Bobespierre,  dando  a  es- 
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tender  qae  as  imitava  nos  meus  escriptos;  aos  espíritos  fortes,  'dando  a 
entender  qae  era  eu  espirito  forle. 

Gustar-me-ia  isto  da  sua  parle,  se  os  violentos  epilhelos  com  que  logo  fui 
injuriado,  quando  ha  quatro  annos  comecei  a  tratar  esta  questão,  me  não 
houvessem  habituado  a  consideral-os  no  que  valem.  Já  então  me  chamaram  - 
Ímpio  e  herege,  argumento  supremo  com  que  n'este  caso  se  responde  quan- 
do nSo  se  pôde  dar  outra  resposta.  Uoje  as  qualificações  de  voltaírianno,  de 
seguidor  de^Robespierre,  de  espirito  forte,  são  por  outros  termos  o  mes- 
mo que  essas  de  herege  c  impio.  Só  não  esperava  escutal-as  da  l)occa  de 
s.  ex.*,  onde  com  boa  rasão  me  assombram.  A  suavisação  das  palavras  nada 
tira  à  significação  das  idéas.  O  doesto  intencional  é  o  mesmo;  apenas  o 
modo  diversifica.  E  essa  impulação,  que  me  espanta,  energicamente,  lor- 
malmente  a  confuto  e  rejeito. 

Declarou  s.  ex.**  «que  punha  acima  da  prosa  de  Robespierre  a  poesia, 
de  Lamartine.»  Tambcm  eu.  E  não  só  a  poesia  de  Lamartine,  mas  toda  a 
grande  poesia  dos  nobres  c  generosos  Sentimentos.  Ponho-a,  sim,  ponbo-a 
acima  da  prosa  de  Robespierre ;  mas  egualmente  acima  das  prosas  de  Mo- 
lina,  e  de  Escobar  (apoiados  e  apartes),  e  de  Marianna,  e  de  infinitos  ou- 
tros. O  illustre  deputado  tem  lido  muito,  declarou-o  aqui;  mas  os  livros 
Dão  se  inventaram  só  para  s.  ex.°.  Também  nós  lemos,  e  entendemos  o 
que  lemos.  E  fazemos  mais,  não  lemos  só  os  livros  de  uma  escola,  lemos 
os  de  uma  e  outra,  para  apreciarmos  onde  está  a  verdade,  porque  a  ver- 
dade só  pôde  apurar-se  na  comparação  d' essas  escolas,  e  não  com  a  lio- 
^0  absoluta  e  exclusiva  de  uma  1  ^ 

Seja-me  licita  mais  uma  instancia  breve  em  assumpto  já  tratado.  Jalgoa 
s.  ex."  dar  a  esta  camará  novidade  citando  em  jaclanciosolriumpho  uns^^ersbs 
meus  em  louvor  das  irmãs  de  caridade  —  uns  pobres  versos,  que  nunca  es- 
peraram ter  a  honra  de  ser  lidos  em  tão  illustre  assemblca.  Não  era  segura- 
mente a  magnifica  poesia  de  Lamartine ;  era  a  poesia  desambiciosa  de  um 
homem,  a  quem  um  artificio  oratório  quiz  negar  a  pureza  da  fé.  Que  prova 
porém  aquella  modesta  poesia?  Prova  apenas  que  esse  homem  sabe  entender 
08  delicados  sentimentos  da  caridade,  que  sabe,  como  em  toda  a  parte,  acatar 
o  sincero  exercicio  da  mesma  caridade,  mas  tanibem,  como  epa  toda  a 
parte,  combater  os  pretextos  d*e11a. 

Pensa  porém  a  camará  que  o  illustre  deputado  ganhou  legitimas  alviçaras 
relendo  esses  versos  ?  Não.  Vou  mostrar-Ih'o,  e  ao  mesmo  passo  mos- 
irar-lhe  que  lendo  muito  não  leu  tudo.  Não  ganhou,  e  só  para  o  certificar  a 
8.  ex.*  torno  a  este  ponto. 

Jâ  em  22  de  setembro  de  1858  dizia  eu  no  Jornal  Mercantil: 

«Não  ha  muito  publicávamos  em  honra  da  instituição  das  irmãs  de  ca- 
ridade a  traducção  de  um  poemeto  de  m.^^  Anuais  Segalas,  todo  consa- 
grado aos  seus  louvores.  Interpretando  a  poetisa  fraoceza,  escrevíamos : 
« 
O  triste,  no  seu  leito  acordando  amanhã. 
Pensará  que  o  vigia  a  própria  mãe  do  Eterno: 
Se  não  vê  junto  d*elle  a  irmã  do  lar  paterno, 
Encontra  no  hospital  da  caridade  a  irmã,» 
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Citava  *ea  assim  os  meãs  próprios  versos;  denunciava-roe  ao  publico  ;ex- 
plicava-me ;  anlevia  e  prevenia  as  usunes  e  bnnnes  incriminações ;  expu- 
nha com  franqueza  o  que  não  era  umacontrndicçno,  mas  uma  justificação. 
D'esle  modo  entendo  que  sevdeve  proceder  quando  nada  ha  que  encobrir. 

No  mesmo  artigo  continuava,  adduzindo  novos  louvores  à  caridade,  que  a 
8.  ex.«  esqueceram : 

«N*outra  occasião,  sollicitando  os  soccorros  públicos  para  esta  mesma 
instituição^  fizemos  ouvir  um  cântico  tão  humilde  como  sincero : 

aVem  dos  céus  ó  caridade, 
Vem  ó  mimosa  dos  céus ; 
Flor  que  brota  a  humanidade 
No  seio  do  próprio  Deus ; 
Santa  flor  tornada  em  fructo. 
Que  onde  mais  negreja  o  luto 
Mais  perfume  exhala  a  flor; 
Flor,  que  nasce  onde  outras  morrem, 
Que  onde  mais  os  prantos  correm 
Mais  tem  o  fructo  sabor.» 

Já  vé  o  illustre  deputado  que  effectivarocnte  não  deu  â  camará  partici- 
pado nova,  ou  coisa  que  se  ignorasse,  e  de  que  me  arrependesse,  visto 
que  faz  quatro  annos  tinha  eu  mesmo  declarado  esta  contradicção  enorme. 

•Eis  %s  minhas  provas.  Exaltei  a  virtude!  lX'onde  inferis  que  a  impugno? 
Glorifiquei  o  exercício  d^efia !  D'ondc  concluis  que  eu  tenha  por  exclusivo 
esse  exercício,  e  deva  n*ella  comprehcnder  quaesqucr  ardis? 

Agora  uma  ponderação.  QiiTindo  s.  ex."  armou  comicamente  um  gesto 
crivado  de  ironias,  provocando  a  hilaridade  da  camará,  não  reparou  de  certo 
como  toda  essa  hilaridade  recaia  fulminante  em  s.ex.«,que  na  véspera  ha- 
via feito  a  apologia  das  suas  modificações.  Acaso  s.  ex.«  queria  o  monopólio 
de  modiíipar-se?  Parece  que.»im.  Parece  que  eu  não  tinha  essedireilo.  Aqui 
está  a  egualdade,  aqui  está  a  liberdade  como  se  exerce  pelos  seus  mestres! 
O  direito  é  um  para  uw,  é  outro  para  outros ! 

Pois  não  o  uso  eu  assim.  Todos  se  modificam,  é  verdade,  porque  lo- 
dos devem  aprender,  e  cada  experienci.i  Iraz  uma  modificação.  A  sinceri- 
dade das  modífícaçoenâ  prova-se  porém  pelas  declaraçoens  publicas  e  a 
tetnpo.  Não  é  licito,  não  pôde  ser  licito  glorifical-as  em  si,  censural-as  ou 
motejal-as  nos  contrários.  Em  lacs  casos  a  applicação  refuta  a  Iheoria. 

Aqui  teria  eu  opporlunidade  para  inquirir:  onde  estam  as  prosas  de  Ro- 
béspierre  ?  Quereis  inculcal-as  nos  meus  escriptos?  Procurae,  invesligae. 
Achaes  ahí  de  algum  modo,  por  algum  indicio  o  espirito  forte  a  quem  ar- 
guis ?  o  espirito  voltairimo  a  quem  accusaes?  Não,  não  achaes ;  e  se  achaes 
mostrae-o.  Onde  estam  pois,  pergunto?  Tenho, ou  não, o  direito  de  o  per- 
guntar? Terei?... 

Vozes: —Tem  todo  o  direito. 

O  Ora(for:  —'Tenho,  mas  não  quero  usar  d'ellel 

O  sr.  Casal  Ribeiro :  —  Diga. 
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o  Orador : — Não  digo.  E  peço  ao  illusire  deputado  que  me  não  provo- 
que a  fazel-o.  Não  o  digo,  porque  reconheço  deveras  em  s.  ex.*  a  far 
culdade  do  modifirar-se ;  não  digo,  porque  o  não  condemno ;  não  digo,  pro- 
que  a  minha  tolerância  é  pratica;  não  digo,  porque  a  minha  liberdade  é 
egual ;  não  digo,  porque  o  meu  rospeito  é  sincero ;  não  digo  emfim,  por- 
que não  imito  a  didamação,  nem  simulo  a  generosidade,  nem  recuso  a  justiça  I 

Passemos  adiante. 

Ao  illustre  deputado,  a  quem  procuro  seguir  escrupulosamente  na  sua  ar- 
gumentação, com  extrema  curiosidade  ouvi  fazer  a  apologia  das  idéas  libe- 
raes  de  alguns  cavalheiros,  que  se  sentam  n'es(a  casa,  e  que  eu  a(é  agora 
julgava  representarem  odlro  partido,  porque  em  opposição .  a  nós  todos 
com  frequência  proferem  aqui :  —  aa  nossa  crença,  os  nossos  principiosl » 

Escuso  dizer  que,  sejam  quaes  forem  esses  princípios,  tanto  que  represen- 
tam uma  fé  pacifica,  respeílo-os  verdadeira  e  profundamente. 

Declaro  mais  — a  todos  esses  cavalheiros  tributo  a  minha  veneração  — 
alguns  são  meus  conhecidos  de  muitos  annos.  A  um  me  ensinaram  a  acatar 
desde  a  infância,  é  osr.  dr.  Beirão.  Outro,  poeta  eminente,  orador  distincto, 
discretissimo  prosador,  o  sr.  António  Pereira  da  Cunha,  que  julgo  me  ouve, 
é  para 'mim  amigo  dileclissime,  quasi  como  irmão,  a  quem  já  em  occasiões 
difliccis,  e  arriscadas  para  ambos,  tive  occasíão  de  provar  que  sabia,  cum- 
prindo os  deveres,  guardar  incólumes  os  affcctos. 

O  sr.  Pereira  da  Cunha :  —  Apoiado.  Eu  darei  testimunbo  d^ísso. 

O  Ora<í(>r :  —  Agrade^*o  o  apoiado  do  illusire  deputado,  porque  vem  de 
uma  bocca-tão  leal  como  o  coração.  Bom  é  saber-se  que  ^stes  desampa-' 
rados  de  Deus  toem  amigos,  que  não  se  envergonham  da  sua  convivência, 
teem  afeição  e  traio  entre  os  homens,  a  quem  não  se  pôde  negar  nem  o 
respeito  de  si,  nem  a  respeitabilidade  da  c^iníão. 

Como  ia  dizendo,  ouvi  participar :  aesles  cavalheiros  sãoliberaes;  nãosè 
negam  aos  progressos  do  tempo,  ás  idéas  da  civilfsação ;  adoram  a  liberdade 
como  nós;  reconheccm-n'a  como  nós.»  Tanto  melhor.  Dou  os  parabéns  a 
miro  mesmo,  á  nação,  e  a  esta  camará,  que  assim  fez  acquisiçoens  em  tanto 
extremo  valiosas.  Os  honrados  membros  do  partido  a  que  me  refiro  profes- 
sam porém,  não  somente  idéas  politicas,  mas  crenças  dynastícas.  Pela  nossa 
parte,  quando  jurámos  a  constituição,  jurámos  lambem  uma  politica  euma 
dynastia.  Como  estamos  pois  no  mesmo  campo  ?  E  se  todos  somos  igual- 
mente liberaes,  porque  invocam  elles  o  seu  principio?  Pois  o  principio 
aqui  não  é  a  liberdade?  liberdade  nas  insliluiçoens  como  nas  palavras? 
Querem  com  effeito  esta  constituição,  como  nós,  em  tidas  as  suas  con- 
sequências? Acccitam  a  nossa  liberdade  tamexactaniente,  Iam  cabalmente, 
tam  latitudinariamenle  como  declarou  o  digníssimo  relator  da  commissão? 

Peço-lhes  que  me  dêem  a  sua  palavra.  Basta  a  palavra.  Juramento  não, 
qu*^  se  dispensa  a  homens  de  bem.  Declarem  se  adoptam  os  mesmos  prin- 
cípios constitutivos,  a  mesma  crença  dynastica  ?  So  não  o  declaram,  en- 
tre elles  e  os  liberaes  pôde  haver  convivência  honrosa,  mas  unidade  de 
desígnios,  mas  unidade  de  filo,  mas  unidade  de  futuro,  não,  não  o  pôde  ha- 
ver (apoiados),  e  a  apologia  fica  sem  significação. 

Espero  essadelaração  previa^  que  nos  deve  guiar  ou  advertir;  espero-a 
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para  saber  se  sobsislem  as  discrepâncias  antigas,  ou  se  engrossámos  as  fi- 
leiras  da  liberdade  coro  mais  alguns  novos  e  prestantes  adeptos.  Ha  franca 
alliança,  ou  fito  reservado?  Ha  escola  diversa  como  alé  aqui^  ou  recente 
communidade  como  se  inculca  ? 

fPausaJ, 

Silencio  1 

Silencio  completo  e  absoluto  I  Muito  bem.  Este  silencio  é  uma  resposta 
A  pamara  ha  de  tomar  nota  d^elle.  E  a  na^ão  lambem  l  f Longos  apoiados 
—  Sensação). 

Alliança  ha,  ha  pacto;  mas  a  unidade  nSio  existe;  mas  esses  cavalhei- 
ros, que  amam,  que  prezam,  e  querem  a  liberdade,  amam-rn^a,  prezam-n'a 
querem-n'a  de  outro  modo^  e  para  outros  fins  (apoiados.)  Não  compre- 
bendo  por  consequência  como  por  tal  iorma  possa  idenlíficar-se  quem  tem 
tam  oppostos  propósitos  I  ~ 

Impugnou  o  illustre  relator  o  discurso  do  nobre  deputado  signatário 
do  parecer  da  minoria  da  commissão,  o  sr.  Ferrer,  porque  este  disse: 
«no  nosso  porto  não  se  admitte  mercadoria  com  essa  bandeira.»  Impu- 
gnou-o  por  entender  que  se  referia  ás  pessoas.  Não  referia. 

O  sr.  Ferrer: —  té  verdade. 

O  Orador  :  —  Y»  como  podia  referir-se,  se  as  pessoas  estão  aqui?  Aqui 
é  porto  franco  para  todos,  como  acertadamente  deffíniu  o  esclarecido  re- 
lator. Aqui  porém  não  podem  prevalecer,  bem  que  se  possí^m  discutir  e 
avaliar,  nenhuns  princípios  incompatíveis  com  os  doeste  systema.  Não  podem^ 
porque  se  de*lal  maneira  entrassem,  saiamos  nós,  e  saiam  também  os  que 
08  deffeiídessem  imuitos  apoiados).  Eis  a  mercadoria  que  a  bandeira  co- 
bre 1  (muitos  apoiados). 

Entre  pois  a  bandeira,  resp0ite-se  a  bandeira^  acate-se  a  bandeira^  hon* 
re-se  até;  mas  a  mercadoria  que  ella  conduz,  essa  que  não  desembarque, 
porque  não  pôde  admitlr-se  a  consummo.  A  theoria  do  porto  franco  não 
chega  até  ahl  (apoiados).  Liberdade  para  todos^  mas  liberdade  também 
para  a  liberdade  1  (apoiados). 

A  escola  que  s.  ex.^  representa,  depois  das  suas  modificações...  A  res- 
peito de  modificações  occorre-me  uma  anecdota  que  viria  talvez  opportu- 
namente.  Podia  contal-a...  Também  não  conto... 

O  sr.  SanVAnna  e  Vasconcellos :— As  anecdotas  são  admissíveis. 

O  Orador: — Mas  não  sam  necessárias  (riso). 

Como  ia  dizendo,  a  escola  a  que  s.  ex.*  pertence  actualmente  pensa  ter 
dito  tudo  quando,  profundamente  horrorisada,  chama  á  liberdade  revo- 
lu^o.  Revolução  1  Pavoroso  nome  1  Mas  todos  quantos  aqui  estamos  so- 
mos revolucionários  (apoiados).  Pôde  alguém  n'esle  recinto  negal-o?  S.  ex."^ 
e  os  illustres  deputados  que  tal  nome  indigna,  que  representam  senão  uma 
revolução?  Não  foi  uma  verdadeira  revolução  a  que  produziu  a  organisa- 
ção  politica  actual,  que  todos  os  dias  conquista  novos  domínios  ?  Não  foi 
uma  grande  e  j^loriosa  revolução  esta,  que  remodelou  a  sociedade  conti- 
nuando a  obra  do  chrístianismo?  (apoiados  J 

Sejamos  mantenedores  firmes  da  ordem  legal,  da  estreita  alliança  entre 
08  princípios  da  liberdade  e  da  auctoridade ;  nlo  consintamos  às  facçoens 
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o  direito  de  perturbação;  roas  não  confundamos  por  um  v3o  terror  de  pala- 
vras as  pequenas  insurreiçoens  de  interesses  com  os  movimentos  grandio- 
sos da  humanidade,  que  tem  egualmenle  dado  origem  a  monarcbias^  e  re- 
publicas e  sob  diversas  formas  tem  constantemente  cooperado  na  obra  di- 
vina do  progresso  1 

Insistiu  o  illustre  deputado  no  panegyrico  ás  damas  que  exercem  a  ca- 
ridade, ás  irmãs  de  caridade  de  todas  as  nações,  ás  associações  que  tem 
por  fim  ostensivo  a  caridade.  Se  esse  panegyrico  é  só  áquella  virtude, 
permilta-se-me  julgal-o  escusado,  porque  eslá  feito  ha  muito!  Está  feito 
por  Voltaire,  que  s.  ex.a  citou,  por  Victor  Hugo,  que  citou  o  sr.  depu- 
tado Beirão,  e  por  s.  ex.**,  e  por  muitos,  e  até  por  mim,  o  mais  humilde 
de  todos  I 

Mas  quem  impugna  a  virtude  da  caridade?  Quem  combate  as  associa 
.  ções#e  earidade  por  exercerem  caridade?  A  Associação  consoladora  dos 
aíflictos,  a  Associação  protectora  dos  pobres,  e  quaesquer  outras,  quem 
as  combate? 

O  sr.  Casal  iítôetro:— Ninguém  as  combatei... 

O  Orck/or:  — Faz  favor  de  formular  a  sua  proposição... 

O  sr.  Casal  Itibeiro :  — •  Ninguém  as  combate  I  Lá  está  o  relatório  da 
minoria. 

O  Orador :^0  relatório  da  minoria  só  condemna  o  pretexto  da  cari- 
dade. Se  ninguém  pois  combate  a  caridade  sincera,  sobeja  a  defeza,  tal 
defeza  é  pelo  menos  inútil. 

Devo  declarar  a  s.  ex.«  e  á  camará  que  ninguém  mais  do  que  eu  tri- 
buta sincero  respeito  ás  nobilíssimas  damas  que,  presaodo  as  instituições 
de  caridade,  as  auxiliam  para  levar  ao  asylo  do  pobre  osoccorro  e  o  con- 
forto. Eu,  Ímpio,  eu  hereje,  eu  selvagem,  na  phrase  do  illustre  relator,  não 
lhes  nego  a  minha  homenagem  por  taes  méritos,  e  creio  que  algumas 
d'easas  respeitáveis  damas  me  comprehendem  melhor  do  que  o  mesmo  illustre 
relator.  Tanto-  coiAprehendçm,  que  já  uma  das  mais  qualificadas  me  fez 
a  honra  especial  de  me  commetler  oepitaphio  da  chorada  sr.*duqúezade 
Palmella,  que  em  tal  virtude  primou  como  distincta  entre  as  distinctas  {apoia- 
dos). 

Estou  convencido  de  que  essas  illustres  senhoras  nem  suspeitam  que 
possa  tão  pura  e  christã  virtude  servir  do  pretexto.  £  como  hãjHle  sus- 
peital-o,  ellas  que  sinceramente  a  estimam  e  praticam?  ellas  que  totalmente 
igQoram  os  arteficios  partidários?  ellas  que  o  recato  dô  seu  sexo  affasta 
d'estas  loctas?  ellas  que  encerradas  no  lar,  dadas  todas  aos  cuidados  e 
affectos  da  família,  entregues  exclusivamente  ao  singello  tracto  e  desem- 
penho das  virtudes  domesticas,  não  podem  assistir  aos  debates  em  que  taes 
questões  se  ventillam,  e  onde  os  mysleríos  políticos  se  revellam,  nem  por 
tanto  esclarecer  e  desenganar  o  seu  espirito,  naturalmente  incrédulo  de  todo 
o  mai,  facilmente  careavel  a  todo  o  bem,  até  ás  exterioridades  do  bem  ? 

Não  suapeitam  pois.  Não  podem^  suspeitar.  Para  estas  a  caridade  nasceu 
8Ó  para  ser  caridade,  não  se  inventou  para  ser  outra  coisa. 

Depois  de  tanto  encarecimento  dos  préstimos  e  serviços  das  congrega- 
ções  ifeligiosas^  esperava  eu  também  da  parte  de  s.  ex.",  como  coose- 
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qv^encia  lógica,  achar  nas  disposiçòes  do  conlra -projecto  uma  qae  dis- 
sesse: «sejam  admitlidas  em  toda  a  parlei.  Pelo  contrario,  acho...  que 
ficam  extinctas. 

E  repare  se  n'esta  curiosa  forma  de  redacçSo:  o  ficam  extinctas  as  con- 
gregações religiosas  que  obedeçam  a  prelado  eslrangeiro»  1  Ficam  ex- 
tinctas !  Como  se  as  leis  anteriores  não  as  considerassem  já  abolid:ts  na 
totalidade  I  Como  se  a  proposta  actual,  a  do  governo  pelo  menos,  não  ti- 
vesse por  fim  revalidar  disposições  infringidas  de  facto,  amplíaí-as  a  espé- 
cies que  se  deram  por  duvidosas. 

Mas  ficam  extinctas  pelo  contra-projccto  as  congregações  na  obediência 
de  prelado  estrangeiro.  N*esle  caso  esL^o  essas  a  que  se  allude.  Logo  faz- 
se-lhes  no  relatório  um  elogio  pomposo  para  as  proscreveir  na  correspon- 
dente clausula  dispositiva.  Proclamam-sebemfoitorasda  humanidade,  ediz- 
se :  «não  sejam  admitlidas  essas  bemfeiloras  da  humanidade».  Porque^  Não  ■ 
deve  ser  o  Estado  essencialmente  benéfico^  Era  isto  na  verdade  o  que 
se  queria  concluir?  É  licito  duvidal-o  em  presença  das  allegações  pream- 
bulares, ou  duvidar  das  allegações  preambulares  em  presença  da  conclu- 
são negativa. 

Declarou-se  também  s.  ,ex.*  amigo  e  admirador  da  liberdade  e  unidade 
da  Itália.  N'esse  sentimento  me  coiigralulo  com  o  illustre  relator :  só  não 
concordo  com  a  sua  maneira  de  entendel-o. 

Permitia  a  camará  que  n'esta  occasião  me  exprima  com  a  prudência  e 
reserva,  que  exige  o  logar  que  estou  occupando,  mas  ao  mesmo  passo 
cqm  a  lógica  e  a  coherencia  de  um  homem,  que  a  tal  respeito  já  expoz 
as  suas  idêas  com  franqueza  que  não  quer  retractar  nem  deixar  em  du- 
vida (apoiados). 

Ama  s.  ex.«  a  liberdade  e  a  unidade  da  Itália,  mas  não  desejava  para 
a  realisar  a  invasão  de  Nápoles  por  estrangeiros.  Podia  eu  aqui  pergun- 
tar—quaes  estrangeiros? os  de  Garibaldi?  ou  os  de  Borges?  (apoiados), 
Supponho  porém  que  s.  ex.«  se  referiu  aos  piemontezes.  lia  uma  peque- 
na distincção.  Se  os  italianos  do  Piemonte  devem  considerar-se  estran- 
geiros para  os  italianos  de  Nápoles,  atestes  cumpre  dizel-o,  não  a  s.  ex.^ 
(apoiados).  Cada  povo  tem  direito  de  saber  de  que  terra  é  (apoia- 
dos). 

Admittido  o  sen  principio,  aonde  la,*  em  que  ficava  o  nominal  afe- 
cto de  s.  ex.«?  Se  os  piemontezes  são  estrangeiros  para  Nápoles,  no 
mesmo  caso  estão  para  Florença,  para  Milão,  para  Lucca,  para  Modena, 
para  Bolonha,  para  todos  os  estados  que  hoje  constituem  a  Itália  livre. 
Por  tal  forma  nunca  a  unidade  se  realisaria.  (muitos  apoiados.)  Parece 
impossível  que  as  prevenções  da  paixão  vão  tão  longe  I 
Voiw:  — É  verdade. 

O  sr.  Casal  iííòftro :  — Parece  que  não  sabe  a  historia  contemporânea. 
O  Oratfor:  — Buscarei  provar  a  s.  ex.^  que  alguma  coisa  sei  da  his- 
toria contemporânea...  e  da  historia  antiga.  Quer  s.  ex.«  que  lhe  repita  o 
que  diz  a  historia  contemporânea  ?  Diz :  «quem  sustentava  em  Nápoles  o 
poder  destruído  éramos  bàvarose  os  suissos,e  os  estrangeiros  eram  esses» 
(apoiados). 
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Não  ignora  s.  ex.^  a  antiga  existência  da  Itália  una,  da  Ttalia  mater,  muito 
anterior  ^  todos  esses  imposlos  direitos,  direitos  mudáveis,  que  se  estabele- 
ceram depois.  Esta  a  historia  antiga.  iSão  seria  i.qnelle  tnmbem  direito  ?  Terá 
mais  virtude  o  ferroque  o  annulou,  do  que  a  opinião  que  o  reconstituiu? 

S.  ex.",  explorando  habilmente,  roas  infelizmente,  um  sentimento  sem- 
pre vivo  no  coração  porluguez,  disse:  «não  sanccioneroos  taes princípios, 
porque  põem  em  perigo  as  nacionalidades. d  Creio  que  está  enganado.  Não 
ponhamos  em  perigo  esses  príncipios-— digo  eu  — porque  são  eses  que 
não  permittem  á  espada  dos  poderosos  talhar  em  protocolos  a  sorte  das 
naçOes  (muitos  apoiados), 

A  livre  expressão  do  sufTragio  é  a  salvaguarda  dos  povos  pequenos. 
(apoiados):  Ficará  sempre  contingente  a  individualidade  dos  estados,  se 
fôr  permitlido  dizer  aos  Alhos  da  mesma  terra,  nascidos  da  mesma*  origem, 
fatiando  a  mesma  lingua,  glorificandose  na  mesma  lílteratura,  tendo  todas 
as  condições  que  defmem  a  unidade  de  um  povo :  «tu  és  d'esta  nação,  ta 
d*essa,  tu  d*esta  outra!»  (muitos  apoiados)  A  posteridade  não  distinguia 
a  naturalidade  de  Tasso,  o  napolitano,  de  Dante  o  florentino,  d^Alfierí,  o 
piemoutez,  de  Metastazio,  o  romano.  Chama  a  todos  italianos.  O  voto  il- 
lustrado  faz  boje  na  Itália  ás  grandes  cidades  o  mesmo  que  o  mundo  tem 
feito  aos  grandes  homens  l  (sensação). 

Esto  é  o  direito  actual,  este  será  o  direito  da  Europa,  este  se  funda  na 
razão  e  na  liberdade  (apoiados). 

Entraram  os  italianos  do  Piemonte  na  Itália  de  Nápoles  I  Entraram.  E 
por  que?  Porque  em  roda  d^aquelle  throno,  que  eu  respeito  no  infortú- 
nio, mas  não  pude  applaudir  na  prosperidade,  estavam  asbayonetas  op- 
pressivas  em  mãos  mercenárias  (apoiados),  como  ainda  hoje  está  em  mãos, 
pela  maior  parte  estrangeiras,  o  facho  que  ali  atéa  e  alimenta  os  horrores 
da  guerra  civil  (apoiados).  Onde  quer  que  tal  situação  se  reproduza  os 
libertadores  serão  sempre  recebidos  como  irmãos  1 

Tristemente  escudada  o  protegida  teríamos  a  nossa  nacionalidade,  se  nos 
entregássemos  cegamente  a  esse  direito,  que  no  mappa  risca  arbitraria^ 
iLente  a  divisão  dos  territórios,  e  reparte  os  povos  pelas  dynastias,  di- 
zendo a  cada  uma:  «tomae,  tomae  vósl»  Foi  exactamente  esse  direito  o 
que  trouxe  para  nós  sessenta  annos...  que  não  quero  recordar  I  (muitos 
apoiados). 

Tornemos  porém  á  questão  essencial.  Da  situação  em  que  ella  agora  se 
acha  provém  uma  grande  utilidade.  Esta  ao  menos  é  clara,  e  o  equivoco 
só  podia  convir  a  quem  na  confusão  utilisasse-  Até  aqui  todos»  de  um  e 
outro  lado,  enviavam  as  pobres  irmãs,  que  impacientes  zellos  tornaram 
bandeira  de  guerra,  de  presente  uns  aos  outros.  Cada  um  dizia  ao  sea  con- 
trario: «sois  vós,  só  vós,  que  deveras  quereis  as  irmãs.»  Doje  já  se  sabe 
quem  as  quer  —  como  as  quer  — para  que  as  quer  (muitos  apoiados). 
]S'isto  está  tudo.  Querer  todos  as  quereríamos,  se  ellas  não  servissem  para 
alguns  de  pretexto.  O  para  quê  é  o  importante,  e  esse  ponto  a  seu  tempo 
o  averiguaremos. 

Clamam-nos:  anão  suspeiteis.»  Qfte  vem  a  dizer  esta  intimação?  Estão 
patentes  os  actos  suspeitos,  e  não  hemos  de  suspeitar  1  (apoiados.)  Per- 
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8Í8te-8e  obstinadamenle  u'uina  Vesislencia  incompalivel  com  as  leis  do  es- 
tado, hostil  ao  mesmo  eslado,^  não  hemos  de  suspeitar  I  f apoiados J       • 

Não  só  em  Portugal  se  suspeita.  Suspeita  o  governo  francez,  esse  gover- 
no forte  e  iUustrado>«  como  ajustadaiçente  o  qualificou  o  iilustre  depu- 
tado. Suspeita-se  em  toda  a  Europa.  Só  não  hemos  de  suspeitar  nós  1 
Porque? 

Não  ignora  o  iilustre  deputado  como  se  eíTectuou  a  introducção  das  ir- 
mãs. Sabe  como  as  clausulas,  com  que  foram^dmiltidas,  immediata  e  su- 
brepticiamente  appareceram  violadas  Y^P^^a^^-/^  Conhece  não  menos  a  ex- 
pressiva carta  do  padre  Etienne.  Egualmenle  lhe  consta  que  esse  mesmo 
padre,  superior  das  lazaristas,  esteve  em  Lisboa,  e  n'um  documento 
singular  (documento  não  assignado,  que  só  á  bondade  do  sr.*palriarcha 
D.  Guilherme  devemos  saber  que  era  d'elle)  declarou  que  as  irmãs,  posto 
haverem  sido  auctorisadas  sob  a  expressa  condição  de  não  formarem  com- 
munidade,  ficariam  em  obediência  ao  seu  prelado  maior,  em  contravenção 
do  ajustado,  e  apenas  sujeitas  à  jurisdicção  do  ordinário  no  que  não  in- 
fringisse a  sua  regra !  (apoiados,)  Pela  mesma  forma  tem  noticia  d'essa  re- 
gra, que  as  manda  ser  como  a  lima  na  mão  do  operário.  Quasi  limam 
tu  manibus  fabri. 

Pôde  a  lima  servir  pára  os  fins  mais  diversos,  e  não  se  hão  de  levantar 
suspeitas  sobre  este  empenho  pertinazmente  seguido,  clandestinamente  rea- 
lisado  1  Pôde  a  obediência  absoluta  annullar  a  obediência  condicional,  e 
teremos  por  coisa  indifferenle  esta  violação  das  leis  civis,  esta  quebra 
nos  preceitos  canónicos ! 

Não  será  também  facto  suspeito,  por  parte  dos  eíTicazes  protectores  das 
irmãs  assim  disciplinadas,  o  abandono  em  que  jaziam  as  antigas  filhas  da 
caridade  portuguezas  ?  (apoiados)  Essas  irmãs  exemplarmente  praticavam 
08  preceitos  da  instituição,  como  ninguém  ainda  ousou  negar.  Porque  não 
permaneciam  n'esta  completa  dependência,  porque  não  faziam  parte  d'esta 
potente  organisação,  não  havia  para  ellas  attenção  nem  solicitude. 

Não  étudo  isto  notório  ?  Que  mais  será  preciso  para  crer,  que  bem  acima 
do  exercício  da  caridade,  já  existente  e  assim  desprotegido,  estava,  para 
certos  intuitos,  o  poderoso  instrumento  de  uma  acção  mysteriosa  ?  Limam . 
ffi  manibus  fabril 

Não  se  havia  de  suspeitar! 

Vejamos  como  suspeitou^  França,  grande,  potente,  e  illustrada. 

Na  sessão  do  senado  francez,  de  25  de  fevereiro,  mr.  Billault  estabeleceu 
a  questão  n'uma  clareza,  que  não  pôde  jàadmitlir  duvida.  Comprazer  ouvi 
o  iilustre  deputado  referir-se  a  esse  magnifico  discurso.  Como  porém  s.  ex.^ 
não  leu  senão  uma  pequena  parte  d^elle»  permittir-me-ha  que  o  complete 
citando  outra  parte  mais  considerável  (apoiados,) 

Refere-se  esta  exactamente  á  organisa^o  tenebrosa  e  formidável  d^essas 
conferencias  (apoiados),  que  s.  ex.*  afiirma  não  terem  a  menor  afinidade 
com  a  corporação  de  que  tractamos,  mas  que  na  verdade  se  ligam  com  ella 
estreitamente,  vindo  a  formar  um  todo  homogéneo,  compacto,  immenso  já, 
qae  se  compõe  de  conferencias  no  estado  civil,  de  congregações  na  or- 
dem religiosa  (apotados.) 
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No  discurso  a  que  me  refiro  diz-se  o  seguinte : 

«Em  contacto  com  as  classes  mais  elevadas  pela  sua  posição  e  influen- 
cia, em  tracto  quotidiano  com  as  oulras  classes,  operários,  aprendizes,  e 
até  militares,  para  os  quaes  muKiplíca  a  instituição  as  reuniões  instructi- 
yas,  ou  atrahentes,  a  sua  acção  peneira  por  toda  a  parte». 

Eis  uma  indicação  terminante,  eis  uma  dedicação  perfeitamente  innocen- 
te,  da  qual  se  não  devem  precatar  os  governos,  mas  que  assusta,  como 
se  vé,  um  governo  illustrado  e  forte  1 

Insiste  mais  o  eloquente  ministro  do  império : 

«Será  verdade  que,  para  continuar  estas  boas  obras  nas  diversas  localidades 
da  França,  ^careça  a  mesma  instituição  de  uma  organisação  tão  enérgica, 
tão  concentrada,  tão  independente  t  Em  caso  de  difBculdades,  religiosa9 
ou  politicas,  não  poderia  a  influencia,  conquistada  hoje  por  beneficias,  sus- 
citar servos  obstaculosfi) 

Que  diz  o  illustre  deputado  a  este  periodo  significativo?  Suspeita  ou 
não  o  governo  francez?  Tem  ou  não  rasão  para  suspeitar  ?/^apowMÍoí.^  Pois 
uma  nação,  que  dispõe  de  500:000  bayonetas  e  de  grande  íòrça  mo- 
ral/um  povo  que  vai  na  frente  da  civilisação,  revelia  as  suas  suspei- 
tas por  este  modo,  e  não  devemos  nós  fazer  caso  do  que  o  sobresalta  ?...  aSão 
algumas  pobres  irmãs»  dizeis.  Não.  São'  3:400  conferencias  dentro  e  fora 
do  território  do  império,  sem  faltar  nas  casas  religiosas.  São  as  altas  re- 
lações, É  a  propnganda  systeroatica.  É  a  cummullação  perigosíssima.  É  a 
isempção  resistente  e  audaz.  É  o  estado  no  estado !  (muitos  apoiados). 

Diz  mais  o  sr.  BilIauU: 

«N'esta  sociedade,  por  melhor  intencionada  que  seja..» 

Também  salva  a  intenção,  como  todos  nós. 

«N'esta  sociedade  nada  é  publico,  senão  o  que  os  seus  chefes  querem 
publicar.  D 

Aos  que  assim  praticam  a  liberdade  quereis  eíitregar  com  o  ensino  o 
futuro  d'ella?  Poderão  educar  n'um  paiz,  que  vive  da  publicidade,  os  que 
vivem  sem  publicidade,  ou  illudindo  a  publicidade  ?  (muitos  apoiados). 

«Nos  seus  numerosos  impressos  e  no  seu  jornal  não  dá  conta  senão 
do  que  lhe  parece. » 

Yozes :  —  Ora,  ora  l  Poderá ! 

O  Orador :  —  k  camará  intende  multo  bem  o  que  Mr.  Billault  disse,  e 
os  illustres  deputados,  que  acham  isto  risível,  reparem  que  riem  da  mes- 
ma auctoridade  qife  invocaram  1 

Não  basta  este  documento  do  governo  francez  ?  Ha  mais.  S.  ex.*^  tem  de 
certo  conhecimento  de  uma  circular  de  Mr.  de  Persigny,  e  de  outra  do 
sr.  ministro  dos  cultos.  Esses  não  chamam  selvagens  aos  que  suspeitam 
que  na  sombra  das  melhores  obras  se  podem  dissimular  os  mais  perigo- 
sos desígnios.  Esses  intendem  e  confessam  esta  trivial  verdade,  que  ao  íi- 
lastre  deputado  parece  temerosa  blasfémia. 

Peço  desculpa  à  camará,  se  a  cançar  com  a  leitura  de  documentos... 

Vozes:— Mo  cansa. 

O  Orador:  — Edi  muito  que  estou  costumado  a  só  tractar  esta  questão  pe- 
rante documentos,  e  não  o  farei  agora  de  outro  modo. 
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Eis  uma  circular  de  5  de  abril  próximo  passado.  É  bem  moderna^  é 
d*este  auno : 

«Senhor  Prefeito.  —  Pela  minha  circular  de  25  de  janeiro  ultimo  con- 
vidci-o  a  consultar  as  conferencias  de  S.  Vicente  de  Paulo,  do  seu  departa* 
mento,  para  saber  se  ellas  queriam  ^er  unidas  enlre  si  por  um  congresso 
central,  formado  da  maior  parle  dos  membros  do  antigo  comicio  de  Paríz, 
tendo  por  presidente  um  alto  dignitário  da  igreja,  nomeado  pelo  impe- 
rador, ou  se  preferiam  funccionar  isoladamente  como  até  agora.» 

A  esta  parte  já  s.  ex.*  alludiu,  mas  sem  a  ler.  Supro  essa  falta  lendo-a. 

«Depois  de  alguma  vacilarão  e  de  um  praso  muito  largo,  a  maior  parte 
das  conferencias  respondeu  por  Gm  —  88  expondo  que  acccitavam  um  alto 
funccionarío  da  igreja  nomeado  pelo  imperador,  766  declarando  que  pre- 
feriam funccionar  isoladamente.» 

«Em  consequência,  d'esla  resposta,  e  de  accordò  com  o  voto  da  maioria 
das  conferencias, 'tenho  a  honra  de  communicar-lhe,  que  o  governo  consi- 
dera terminada  a  regularisação  das  sociedades  de  S.  Vicente  de  Paulo, 
cuja  existência  legal  fica  desde  hoje  subordinada  ao  isolamento  de  cada 
conferencia,  e  á  suppressâo  de  lodo  e  qualquer  laço  cenlral.j> 

Esta  —  note  a  camará— é  justamente  a  transacção  em  que  s.  ex.*  fallou. 
Transacção  acompanhada  de  desconfianças  e  de  precauções,  como  é  evi- 
dente I 

Um  governo,  forte  e  illustrado,  repetirei  sempre,  foi  obrigado  a  tran- 
sigir com  uma  corporação,  cuja  importância  real  tem  sido  aqui  tão  con- 
testada, e  que  n*este  documento  se  vô  qual  é  na  verdade.  Foi  es^e^^o- 
verno  forçado  a  transigir ;  mas  transigia  assim.  Esta  transacção,  quês.  ex.^ 
referiu,  como  argumento  favorável  ao  seu  modo  de  considerar  a  questão, 
deve  antes  ser-lhe  motivo  para  se  não  admirar  de  que  outros  gover- 
nos, principalmente  os  de  menos  força,  se  precatem  para  não  serem  com- 
peltídos  ao  mesmo  com  risco  maior. 

Vozes:  —  Muito  bem. 

Antes  de  chegar  ao  extremo  de  taes  transacções,  a' obrigação,  creio, 
é  acautellár  para  não  ser  levado  a  transigir  (apoiados).  Os  direitos  de 
associação  não  são  unicamente  adslrictos  a  taes  corporações.  O  estado  é 
lambem  uma  grande  associação,  com  um  jus  maior,  que  se  não  pôde  pôr 
aos  pés  de  nenhum  grupo,  sem  transtornar  as  condições  fundamentaes 
da  sociedade.  Pois  que  o  todo  comprehende  a  parte,  a  parte  não  pôde  pre- 
valecer sobre,  o  todo.  • 

Continua  a  circular  de  mr.  de  Persigny. 

«Julgo  do  meu  dever  por  este  motivo  fazer  notar  um  incidente,  para 
o  qual  chamo  a  sua  atlenção.  Por  uma  carta  publicada  nos  jornaes,  o 
antigo  presidente  do  conselho  geral  declarou  que  este  conselho,  antes  de 
dissolver-se,  lhe  tinha  transmittido  os  seus  poderes,  tendo  elle  presidente 
Q  intenção  de  exercel-os  sobre  todas  as  conferencias,  e  que,  no  caso  de 
morte  ou  de  impedimeulo,  delegaria  os  seus  poderes  a  um  comicio  de 
três  membros  estrangeiros,  um  belga,  outro  hollandez  e  outro  prussiano.» 

Rogo  lambem  a  ^ttenção  do  illustre  deputado  para  o  seguinte  pe- 
ríodo: 


DISCURSO  B3 

«A  despeito  das  leís^  e  apesar  dos  votos  das  conferencias,  que  dese- 
jam funccionar  isoladamente,  pretendia-se  pois  fazer  de  todas  uma  tatta 
associação,  governada  por  ntn  chefe  supremo,  ou  por  outros  estrangeiros, 
sem  auctorisação  e  fora  da  vigilância  do  estado.rt 

Note-se  bem:  e  fora  da  vigilância  do  estado.  Isto  comprebende-se I 
Repita-^e  agora :  «são  algumas  pobres  irmãs  1  são  apenas  algumas  asso- 
ciações! 

Continua  ainda  a  círculaç : 

«Não  lenbo  necessidade  de  lhe  dizer,  sr.  Prefeito,  que .  siiinilhante  in- 
fracção das  leis  do  paiz,  sejam  quaes  forem  os  pretextos  caritativos  ou 
religiosos  com  que  pi*etendam  acobertar-se,  não  dfevem  ser  tolerados  pelo 
govemo.n 

Repare-se  cuidadosamente :  não  devem  ser  tolerados  pelo  governo  1 

Con^ídere-se  com  imparcialidade :  sejam  quaes  forgm  os  pretextos  c<k- 
ritaíivos  ou  religiosos ! 

Termina  emfim  a  circular: 

«Convido-o  pois  a  communicar  ás  conferencias  estas  ponderações,  e 
a  prevenil-as  de  que,  se  chegarem  a  estar  em  contradicção  com  o  iso- 
lamento por  ^llas  mesmas  escolhido,  collocar-se-hão  em  flagrante  opposi- 
ção  ás  leis  que  regem  as  associa'ções.i» 

Preveniu  pois  o  governo  friíncez  que  estas  associações  podiam  dizer  que 
faziam  uma  coisa  e  fazerem  outra.  Previu  que  podia  ser  pretexto  a  ca- 
ridade. Dil-o  o  mesmo  teslimunho  para  que  appellastes.  Porque  não  inti- 
mães  a  esse  governo  que  não  suspeite?  (apoiados.)  Não  entendeu  elle,  como 
nós,' que  não  podia  sacrificar  a  grande  associação  chamada  Estado  aquaes- 
quer  associações  que  se  introduzissem  no  seu  seio  (apoiados)  t 

Entremos  no  ponto  principal,  que  a  bem  dizer  todos  resume.  Existe  ou 
não  existe  reacção? 

Quem  a  negará?  Não  está  ella  visível  em  todos  esses  documentos? 
Declara-se  todavia  que  não  existe,  que  é  apenas  um  phantasma,  uma  crea- 
ção  de  espirites  enfermos  I  Será,  mas  então  acha-se  enferma  toda  a  Europa 
(apoiados),  por.que  o  phantasma  está  deanle  dos  olhos  de  toda  ella  (apoia- 
dos) \ 

Encaremol-a  nos  seus  próprios  manifestos.  Ignoraes  a  pastoral  do  sr. 
arcebispo  de  Tolosa?  (apoiados).  Quem  vem  no  século  xix  resuscitar  as 
mais  sanguinárias  Iradicções  do  século  xvii  ?  (apoiados).  Quem  suppunha 
possivel  que  n^esta  época  se  ousasse  bradar  ainda :  achristãos,  calholi- 
cos,festejae  a  intolerância,  a  traição,  o  morlícinio,  o  fratricídio»  (apoiados). 

Onde  apparecem  provas  taes  a  ninguém  c  licito  dizer:  anão  existe 
reacção»,  (apoiados).  Existe  (apoiados), ^\%  a  sua  índole.  Eis  um  dos  seus 
actos  (apoiados) ! 

E  pensaes  que  é  de  hoje?  Não  é  (apoiados).  Citou-nos  o  illustre  depu- 
tado os  mais  antigos  líberaes  da  nossa  terra  —  Rodrigo  da  Fonseca  Maga- 
lhães, tão  atilado  c  experiente  — Passos  Manoel,  saudoso  mestre  de  pátrio-  ' 
ticas  dedicações  — o  visconde  de  Almeida  Garrett,  ante  cuja  memoria  me 
inclino  com  a  veneração,  como  sempre  ante  o  seu  espirito  me  inclinei  com 
o  respeito  [Vozes ;  —  muito  bem.)  —  as  relíquias  emfim  d'essa  grande  pba- 
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lánge,  que,  por  desgraça  do  paiz,  se  vae  rareando  cada  vez  mais^  nas  pes- 
soas, nas  tradicçòes,  e  até  nas  doutrinas  (apoiados).  Julgou  s.  ex.«  que  o 
escudavam  taes  auctoridades.  Elias  mesmas  nos  vão  mostrar  como  vem  de 
longe  a  reacção,  como  procede,  e  como  se  expugna. 

Quem  governava  este  paiz  em  1838?  Eram  justamente  esses  velhos  e 
honrados  liberaes.  Em  1838,  em  nome  do  gabinete  então  existente,  dizia  o 
Dxario  do  Governo  o  que  vou  ler : 

«Chegará  ainda  a  insânia  a  querer  profanar^  os  objectos,  os  nomes  sa- 
grados, e  a  tentar  convertel-os  em  meios  de  vingança  e  de  extermínio  J  Te- 
mos a  este  respeito  uma  grave  desconfiança,  e  por  isso  muito  desejaríamos 
que  a  denominada  AssociaçSo  da  fé  affastasse  de  si  toda  a  suspeita  rela- 
tivamente  aos  seus  verdadeiros  fins,  dando  a  maior  publicidade  aes  seu9 
actos.  A  sociedade  tem  justos  receios  de  tudo  o  que  se  lhe  occulta,  quando 
todas  as  o^inibespodem  enunciar-se  franca  e  livremente,  à  excepção  d'aquel 
las  que  em  si  mesmas  são  immoraes  e  criminosas.» 

Aqui  vedes.  Jà  então  se  suspeitava,  e  não  ora  insânia  suspeitar  (apoia- 
dos),  A  sociedade  tem  justos  receios,  diziam  os  liberaes  de  1838  (apoia- 
dos). Viam  a  reacção  onde  a  vemos.  Accometliam-n'a  onde  se, manifestava. 
Havia  só  uma  differença.  Nenhum  ami^q  das  instituições  chamava  a  isso 
timidez  (apoiados),  nem  puerilidade  (apoiados)  ! 

Essea  princípios,  que  em  1838  os  estadistas  liberaes  portuguezes  invo- 
cavam, são  exactamente  os  mesmos  que  os  estadistas  francezes  defendem 
er.i  1862  (apoiados).  Seriam  pois  esses  homens  de  uma  escola  differente 
da  nossa  ?  Ahi  tendes  uma  prova.  Se  quereis  mais  não  faltam  (apoiados). 

Não  ignora  o  iilustre  depulado  as  tempestuosas  discuss&es  de  18i4  e 
1845  na  tribuna  franceza.  Tinha  n*essa  época  voltado  a  França  a  Compa- 
nhia de  Jesus.  Mais  de  vinte  e  oito  casas  se  achavam  estabelecidas  ali,  sem 
o  necessário  consenso  da  auctoridade,  como  se  fez  agora  entre  nós.  Tinha 
a  Companhia  voltado  a  exercer  funcções  no  ensino.  O  governo  francez 
julgou  cauteloso  e  prudente  relirar-lhe  essas  funcções  e  fazel-a  sair  do 
paiz.  E  nem  por  isso  foi  reputado  selvagem  (apoiados). 

Quem  estava  então  à  lesta  do  governo  francez?  Era  justamente  mr. 
Guizot,  outro  auxiliar  do  iilustre  relator. 

Direi  agora  não  somente  o  que  fez  mr.  Guizot,  mas  o  que  fez  a  opposi- 
ção  liberal  doesse  tempo.  Não  defendia  ella  o  livre  ensino,  que  hoje  se  in- 
culca. Esse  era  defendido  por  mr.  de  Monlalembert,  e  por  mr.  Berryer. 
O  senhor  deputado  conhece  as  opiniões  que  representavam  mr.  Berryer  e 
mr.  de  Montalembert|^a/)oia(ío5y.  Contra  estes  combatiam  mrs.  Guizot  elle- 
bcrt,  e  com  elles  mrs.  Dupin,  Thiers,  e  Odillon-Barrot,  posto  serem  adver- 
sários do  governo.  Apesar  de  oppoenles  eram  liberaes :  collocaram>se  ao 
lado  do  gabinete  contra  .a  invasão  reaccionária. 

Lerei  só  o  que  proferiu  mr.  Thiers,  trazendo  esta  questão  ao  parlamento 
,  por  meio  de  uma  interpellação  fundamentada,  não  para  comprometler  o 
governo,  mas  dar  logar  a  que  este  se  explicasse,  mas  para  fortalecel-o 
com  o  voto  da  camará. 

Dizia  pois  mr.  Thiers :  «ha  hoje  na  ordem  religiosa  espíritos  exaggera- 
doSy  impacientes  de  toda  a  norma  rasoavel.  Estou  coutencido  dt  que  esses 


DISCURSO  SB 

tSo  procurar  á  congregação  de  Jesus  a  força  de  associação  e  de  domina- 
ção. D*abi  procuram  domioar  o  clero... 

O  sr.  José  Estevão :  —  Essa  é  que  é  a  historia. 

O  sr.  Pinto  Coelho :  —E\  verdade^  é  essa  mesma. 

O  Orador :  —  Parece  com  eíTeito.  que  eslas  palavras  fotam  escríptas  para 
agora.  Se  em  todos  os  tempos  a  escola  é  i  mesma  1 

Em  1845  mr.  Thiers,  sinceramente  liberal,  sinceramente  religioso,  um 
alto  espirito,  uma  larga  concepção,  não  negava  a  existência  da  reacção, 
reconhecia-a.  Pertencia  aos  timidos?  Pertenceria  aos  chamados  espíritos  for- 
tes da  religião?  Não.  Mas  também  não  pertencia  aos  espíritos  fortes  da  li- 
berdade, que  não  são  menos  perigosos  I  f muitos  apoiados) 

«Creio  também,  continuava  elle,  que  ides  direitos  à  causa  do  mal,  quan- 
do prudente  e  firmemente  procuraes  applicar  as  leis  âquelles  que,  segundo 
todas  as  probablidades>  são  os  provocadores  da  turbação  a  que  assistimos. 
Se  achardes  difDculdades,  encontrareis  nas  camarás  uma  adbesão  forte  e ' 
uoamme.  Não  somos  nós  inimigos  pérfidos  que  venhamos  dizer-vos :  narre- 
meçae-ffos  ás  dificuldades  para  termos  o  prazer  de  vos  ver  n^ellas.i»  Esteja 
quem  estiver  n'esses  bancos,  no  dia  em  que  para  fazer  triumphar  as  leis 
do  paiz  encontrardes  estorvos y  dar-vos-hemos  os  meios  de  vencel-os,i> 

Dizia  isto  o  chefe  da  opposição,  notae.  5c  encontrardes  estorvos,  dar- 
ws  hemos  os  meios  de  vencel-os,  f muitos  apoiados.) 

Eis  o  que  fizeram  os  homens  liberaes  sempre  que  se  tratou  da  liberda- 
de, (apoiados  J  Hoje  que  fazeis,  vós,  que  os  cilaes  ? 

Repare-se  que  jà  era  uma  questão  de  ensino,  pela  segunda  vez  reno- 
vada I 

Em  1811,  com  a  Restauração,  tinham  entrado  na  Companhia  as  espe- 
ranças de  reconquistar  o  predomínio.  Apesar  do  escandaloso  processo 
do  padre  procurador  La  Yalietle,  em  que  fora  a  mesma  Gompanhio  con- 
demnadq  por  uma  fraude  de  três  milhões  de  francos,  e  expulsa  da  França, 
procurava  sempre  voltar,  aíTrontando  por  todos  os  modos  a  fel  do  estado, 
como  agora  se  affrontam  as  do  império,  como  é  costume  e  systema  da 
Ordem  em  toda  a  parte  1 

Em  1818  o  governo  egualmehte  havia  sido  obrigado  a  attender  aos  gri- 
tos da  opinião  liberal  irritada,  ppsto  não  ser  a  politica  dominante  hostil 
ás  ordens  religiosas. 

Que  foram  todas  essas  tentativas  senão  ensaios  de  reacção? 

£  não  existe?  Prosigamos.  S.  ex^,  que  lé  tanto,  não  leu  ainda  o  livro 
Les  libres  penseurs,  escrípto  por  mr.  Yeuillot  ?  NVsse  livro,  que  também 
assombra  como  se  escrevesse  no  século  xir,  Ti'esse  livro  os  poetas,  os  jor- 
nalistas, os  jurisconsultos,  as  universidades  são  dados  por  entidades  es- 
sencialmente nocivas,  são  tractados  em  phrase  tal,  que  envergonha  o  bom 
senso,  phrase  que  só  tenho  visto,  por  atroz  irrisão,  imitada  em  alguns 
jomaes,  que  tomam  o  nome  de  catholicos ! 

Condemno  de  egual  modo  todas  as  demasias  da  imprensa  {apoiadosj,  to- 
das egualmente  me  repugnam.  Mas  se  n'algum  caso  deve  o  tédio  subir  a 
horror,  é  quando  se  lê  um  escripto  que  em  nome  de  um  Deus  de  paz  leva 
a  violência  da  linguagem  ás  ultimas  raias  do  ódio. 
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Ama  8.  ex.*  a  poesia  de  Lamarline?  N'esse  livro  vêem  condemnados 
juntamente  Lamarline,  Byron,  Homero,  Virgílio,  lodos  os  génios  fecundos, 
todos  os  sublimes  espirilos.  A  imprensa  inteira  é  ahi  formalmente  con- 
demnada.  Assim  se  infamam  as  instituições  liberaes,  com  approvação  e 
louvor  da  escola,  cujas  conhecidas  argucias  ouço  repetir.  E  essa  escola  é 
justamente  a  que  por  este  modo  accommette  as  condições  vitaes  da  liber- 
dade, pedindo-a  illimilada  para  si  I 

Não  será  prova  de  reacção  tal  propaganda  ?  Quando  accreditareis  D'elia 
então? 

Quereis  mais?  Tendes  ainda  duvida?  Avançae  mais  longe;  subi  mais 
alto.  Ide  aos  templos,  onde  só  devia  ser  ouvida  a  palavra  de  Deus.  Ide,  e 
dizei-roe  se  não  ouvis  lá  a  expressão  do  rancor  I  Ide,  e  asseverae  que  não 
ouvis  ahi  insistir  n*estas  objurgações  contra  a  sciencia,  contra  a  imprensa, 
contra  o  que  respeitámos,  contra  o  que  presàmos,  contra  tudo  o  que  ju- 
rámos guardar  e  fazer  guardar  1 

Não  será  ainda  reacção  ?  Será  preciso,  para  que  a  reconheçaes,  para  que 
a  vejaes,  verdes  aniquillada  a  liberdade,  fechadas  estas  portas,  proscripto 
o  código  fundamental  do  Estado  ?  Só  vos  convencereis  do  mal  depois  de 
feito?  Querer  tal,  seria  promover,  seria  instigar  a  ultitima  ruina.  (apoia- 
dos) Tão  prolongada  incredulidade  toruar-se-hia  mais  que  cegueira  1 

/Fozm:  — Está  a  dar  a  hora). 

Não  continuarei  por  isso.  Sr.  Presidente,  peço  a  v.  ex.*  me  faça  a  honra 
'  de  me  conservar  ainda  a  palavra,  posto  que  me  seja  custoso  este  conti- 
nuar-se-ha  oral.  A  camará  todavia  comprehende  que  não  posso  deixar  de 
proseguir  (apoiados  J 

Fojm:— Muito  bem.* 


CHROMCA  LITTERARIA 


fácil  e  agradável  amissãodechro- 
Dísta  lilterario,  quando  este,  ao 
senlar-se  à  mesa  de  trabalho,  se  v6 
rodeado  de  livros  novos.  Dá-se 
hoje  o  caso.  Logo  à  minha  esquer- 
da me  está  chamando  a  attençãoo 
segundo  tomo  da  Historia  de  Por- 
tugal noê  séculos  xvii  e  xviii,  por 
Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva; 
em  frente  tenho  os  Sermões,  do 
padre  MalhUo;  e  a  pequena  dis- 
tancia dois  romances  de  Camillo 
Castello  Branco,  As  três  irmãs  e  o 
Romance  de  um  homem  rico.  Ao 
lado  doestas  ha  mais  algumas  obras 
espalhadas;  mas  não  lhes  citarei  os;titulos  nem  denunciarei  os  auctores 
em  consequência  de  me  faltar  espaço  para  as  apreciações.  Não  concluam 
d^aqui  que  prescindo  de  as  fazer ;  limito-me  unicamente  a  addial-ás  para 
o  numero  seguinte.  Lá  desde  jà  lhes  prometto  o  primeiro  logar,  e  para 
isso  seguirei  a  ordem  de  inscripção  que  deixo,  feita.  Agora  reparo  que  os 
termos  parlamentares  me  acodem  espontâneos  aos  biccos  da  penna.  Esta- 
rei eo  com  disposição  para  escrever  um  artigo  de  fundo?  Era  a  primeira 
irei  que  tal  me  acontecia  I  Nunca  subi  ao  primeiro  andar  do  jornalismo, 
e  )à  agora  duvido  que  suba.  Prefiro  as  discussões  das  sobrelojas,  quando 
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OS  íabltantes  d*el1as  sabem  discutir,  o  que  não  é  vulgar.  E  sel-o-ha  ua  vi. 
siubança  ?  Também  não.  Logocà  e  là  más  fadas  ha. 

Dito  isto,  que  escusava  dizer-se,  e  que  se  não  diria,  se  não  fossem  áquellas 
duas  palavras  que  me  escaparam,  suscílando-me  uma  divagação  e  a  diva- 
gação é  tendência  geral  dos  folhetinistas  e  chronistas ;  dito  Í!«lo,  vou  im- 
mediatamente  abrir  a  Historia  de' Portugal,  e  registar  a  impressão  que  me 
causou  a  sua  leitura. 

Na  pagina  que  se  segue  ao  frontispício  equeT)<ncaso  medeparo\]  agora 
aberta  lê-se :  Ã'  saudosa  memoria  (fe  Sua  Magestade  El-rrio  Sr.  D,  Pedro  V. 
Era  um  dever  no  auctor  esta  homenagem.  Nem  lhe  podia  esquecer  com- 
pril-o.  Além  do  reconb^^cimento  \Wo  impur,  pedia-lh'o  o  coração.  E  como 
este  lhe  havia  doer,  ao  traçar  aquellas  curtas  4inhasl  Que  gratas  e  pungen- 
tes recordações  lhe  não  a>ivaraml  Mais  de  uma  lagrima  lhe  rolou  decerto 
pela  face,  ao  lembrar-se  de  como  aquelle  bom  rei  prezava  ouvir-lhe  as 
suas  lições  no  curso  superior  de  letlras.  Lavrando  pois,  o  nome  do  Sr.  D. 
Pedro  V,  no  segundo  volume  da  Historia  de  Porivgal,  pagou  uma  divida. 
E  não  teceu  ramo  de  perpetuas  para  accrescontar  ao  oíTcreciniento.  Foi 
singelo  como  o  respeito  proiundo  e  a  magoa  verdadeira.  Para*  esmaltar  uma 
memoria  basta  gravar  uma  saudade. 

Quanto  ao  livro,  encerra  todos  os  predicados  que  se  exigem  n'um  com- 
metlimcnto  d'aquelle  vulto  e  diíTiculdiíde.  Minuciosa  e  bem  dirigida  inves- 
tigação, exame  consciencioso  dos  successos,  descri pção  exacta  dos  factos. 
Depois,  as  qualidades  brilhantes  do  escripior  completam  a  valia  do  traba- 
lho. Ha  quadros  explentlidamenle  traçados,  em  que  o  vigor  do  colorido  real- 
ça por  tal  forma  os  acontecimentos,  (|ue  csles  recreiam  ao  mesmo  tempo 
que  instruem.  Tornar  ameno  um  livro  de  estudo  não  é  fácil ;  mas  Rebello 
da  Silva  conseguiu  tornal-o  assim  em  muitas  paginas,  em  todas  aquellas 
que  o  podia  fazer,  sem  prejudicar  e  intuilo  nem  fugir  ás  condições  que 
se  exigem  n'uns  desenhos  e  retratos  puramente  históricos.  As  mesmas  nar- 
rativas são  tão  esmeradas  na  forma  que  prendem  suavemente  a  atlenção, 
aguçando  o  interesse.  Rebello  da  Silva,  escolheu  o  molde  mais  conveniente 
ás  exigências  da  época  para  nVlle  vasar  os  difíerentes  períodos  da  historia 
que  tinha  a  desenvolver,  não  os  privando  de  exactidão  e  verdade,  mas  re- 
alçando-os  pelos  finos  e  preciosos  aral)Cscos  do  seu  estylo. 

Á  Historia  de  Portugal  nos  séculos  xvii  e  xviii,  é  uma  ohjra  valiosa  e 
um  bello  serviço  prestado  á  nação.  Recommendal-a,  pois,  seria  desneces- 
sário ;  toda  a  livraria  escolhida  lhe  reserva  um  logar.  Mas,  nas  columnas 
da  Revista  Contemporânea  era  um  dever  mencionar  o  seu  apparecimento, 
e  foi  esse  dever  que  eu  cumpri. 

Sc^ue-se  noticiar  a  segunda  edição  úos  Sermões  do  Padre  Malhão.  É  uma 
boa  nova  e  que  será  acolhida  com  alvoroço  por  todos  aquelles  que  ainda 
os  não  possuíam.  A  primeira  edição  esgotou-se  rapidamente,  o  que  não  ad- 
mira. Era  grande  a  reputação  do  nosso  primeiro  orador  sagrado;  era  gran- 
de lambem  o  intuito  da  publicação.  Eis  o  intuito  conforme  o  apresenta 
o'uma$  breves  linhas  de  advertência  o  nosso  chorado  sacerdote. 

«Não  foi  a  ambição  que  me  inspirou  o  pensamento  de  imprimir  a  serie 
de  Sermões  que  offereço  ao  publico,  mas  o  desejo  de  acabar  uma  obra  de 
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recoDhecida' Utilidade  religiosa  e  social:  a  fundação  da  egreja  no  logardo 
Olhonuirinho,  pertencente  ao  concelho  da  vílla  d'Obidos,  consagrada  ao 
tSantissimo  e  Immaculado  Coração  de  Maria.» 

Acções  similbanles  n5o  se  commrnlam,  regislam-se  unicamente. 

Nada  mais  direi  sobre  o  merecimento  das  bellas  orações  que  annuncio, 
e  que  me  deixaram  cbeio  de  admiração,  pois  só  uma  d*ellas  conhecia/— 
t  pregada  na  egreja  de  S.  Vicente  de  Fora,  por  occasiâo  das  exe«|uiasque 
se  celebraram  pelo  eterno  descanço  da  alma  do  sr.  conde  de  Barbacena— 
Dada  mais  direi,  repito,  porque  n'este  volume  da  Bevista,  ha  de  apparecer 
o  retrato  do  nosso  primeiro  orador  sagrado,  acompanhado  da  sua  bíogra- 
phía.  É  uma  homenagem  devida,  e  que  sempce  foi  nossa  inlençHo  prestar. 

Mais  dois  romances  de  Camillo  Gaslello  Branco  1  Já  citei  os  títulos;  direi 
agora  antes  de  lhes  esboçar  a  analyse,  que  foram  escriptos  com  intervallo 
de  dias.  Aquella  imaginação  é  privilegiadal  Parece  que  ali  a  chamma  nunca 
se' apaga  ;  mas  que  se  incendeia  cada  vez  mais!  Pode  obrigal-K)  a  depor  a 
penna  o  cansaço  do  corpo  ou  a  mingua  de  saúde ;  mas  não  que  o  aban- 
done a  fantasia  £  uma  torrente  1  É  um  vulcão! 

No  Romance  de  nm  hopicm  rico,  ha  scenas  tocantes,  ha  profundo  senti- 
mento, ha  notáveis  bcllezas.  É  a  meu  ver,  o  livro  miiis  meditado  e  mais 
conscienciosamente  escriplo  de  Camillo  Castello  Branco.  Tem  paginas  admi- 
ráveis, que  captivam  pela  singeleza  e  elevação  do  estylo.  O  lypo  do  pro-^ 
togonista  está  desenhado  com  mestria.  É  o  modelo  da  abnegação. 

Amou  uma  vez,  e  \iveu  toda  a  sua  vida  d*esse  amor,  que  nunca  lhe. 
recompensaram.  Éuma  historia  triste,  dolorosa,  cortada  d'ungus(ias  e  rica 
de  sacrifícios. 

Profetisando  a  este  livro  um  exilo  igual  aos  melhores  que  tem  sabido 
conquistar  o  sr.  Camillo  Castello,  creio  não  me  enganar. 

As  Três  IrmôSy  ainda  que  na  contextura  gorai  diversificam  inteira- 
mente do  Romance  de  um  homem  rico,  apresentam  toda>  ia  um  poi.to  de 
contacto.  Ambos  tem  um  symbolo  de  al)nogação.  O  romance  de  um  homem 
rico,  é  a  abnegação  peio  amor,  no  homem.  Nas  Trcs  Irmãs,  ha  um  typo 
de  abnegação  pela  umisade,  na  mullier.  Esta  só  vive  para  a  familia,  e  na 
familia  resume  todas  as  suas  aíTciçQcs.  Impressiona  uocementea  leitura  doeste 
livro.  Todas  aquellas  scenas  intimas  faliam  ao  coração.  Depois  ha  sempre 
interesse  na  acção,  que  se  complica  a  cada  instante,  proporcionando  bellas 
e  pungentes  situações.  Mas  tudo  isto  cheio  de  verdade,  que  é  o  condão 
do  talento  de  Camillo  Castello  Branco,  tanto  que  o  aulhorisa  a  dizer :  «eu 
copio,  não  invento.» 

As  Três  irmãs,  c  Gnalmente  um  livro  para  senhoras,  e  todas  devem  têl-o 
Da  sua  estante.  Raras  vezes  apparecem  tão  dignos  de  se  dizer  d*elles: 

La  mère  permeltra  la  lecture  à  sa  filie. 

Dentro  em  poucos  dias  o  intelligente  e  bem  acreditado  editor  Pereira, 
publicará  mais  um  romance  no  género  humorístico  intitulado  Coração, 
Cabeça  e  Estômago,  também  de  Camillo  Castello  Branco. 

Creio  que  breve  poderei  igualmente  festejar  a  estrôa  no  romance  de  uma 
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Tocaçfio  lítterariajá  conhecida  nas  lides  jornalísticas.  É  osr.  Manoel  Rous- 
sado  que  escreveu  Os  agiotas  de  Lisboa.  O  titulo  é  para  despertar  curio- 
sidade. 

Sou  obrigado  a  fechar  aqui  as  novas  lilterarias  para  cumprir  um  de- 
ver não  do  chronista,  mas  dos  directores.  E  éem  nome  dos  directores  da 
Bevista  Contemporânea,  que  peço  a  palavra  para  uma  explicação  ? 

Fazendo  de  conta  que  me  foi  concedida,  direi  que  a  explicação  versa 
sobre  o  motivo  que  nos  levou  a  substituir  a  chronica  politica,  pelo  dis- 
curso do  ministro  da  Marinha,  o  sr.  Mendes  Leal. 

O  motivo  foi:  primeiro  porque  sympathisamos  com  asidéas  ali  expen- 
didas; segundo  porque  o  prestigio  e  popularidade  que  tal  discurso  gran- 
geou  nos  conveceu  que  seria  desejado  e  bem  recebido  pelos  leitores ; 
terceiro,  por  que  além  de  ser  um  discurso  notável  pelo  assumpto,  é 
igualmente  grandioso  pela  forma  e*  elevação  litlerarias. 

Remataremos  dizendo  que  o  discurso  foi  esmeradamente  corrigido  pelo 
orador. 

Ernesto  Bibstbr. 


SUA  ALTEZA    REAL   A  PR. NCEZADMTAL.A 
D     M  AR|^    P' A- 


t^.í^J  bJ  '^^^ 


sul  ILTEZI  REll 


A  SENHORA  D.  MARIA  PIA 


Princeza  d'Jtalia 


arcfa  difficil  sempre  é  fallar  acerca  de 
1  Príncipes;  difficiliraa  quando  a  conscien- 
Icia  do  escriptor  lhe  nao  consente  tecer 
elogios;  muito  mais  difficil  talvez  quan- 
do o  louvor  é  merecido.  Pôde  parecer 
lisonja  o  que  nâo  é  senão  a  sincera  ex- 
pressão da  verdade  e  da  convicção  de 
^quem  falia. 

No  caso  presente,  porém,  dissipam-se- 
Ime  os  escrúpulos,  recordando-me  que 
itodos  poderão  avaliar  dentro  em  pouco  se 
^  Jme  deixei  deslumbrar  pela  magestade  do 
^^Ssolio,  se  a  consciência  se  me  offuscou 
^diante  do  brilho  da  coroa.  Atrevo-me  a 
dizer  que  haverá  talvez  quem  me  accúse  de  ter 
fíleado  áqucm  da  verdade,  mas  que  ninguém  me  accu- 
sará  de  ter  pasâado  al^m.  Pertencemos,  louvado  Deus,  a 
uma  época  em  que  a  verdade  e  só  a  verdade  se  deve  aos  Reis. 
Assim  como  sabemos  dizer-lh'a,  assim  elles  a  sabem  escutar. 

Não  pretendo  considerar  o  casamento  d'£l-Rei  pelo  lado  poli- 
tico. Já  se  tem  fallado  muito  n'este  assumpto.  Enverga-o  cada' 
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qual  de  um  modo  diflferentc.  Exaltado  por  uns  como  sendo  de 
suprema  conveniência,  tenho  ouvido  outros  taial-o  de  inepto  e 
mesmo  de  perigoso. 

Parece-me  que  ha  exageração  de  ambos  os  lados.  Ha  politicos 
que  discutem  hoje  com  argumentos  de  outra  época,  excellentes 
talvez  quando  foram  descobertos,  mas  que  ficaram  sendo  de 
nenhum  valor,  mudado  o  ambiente  em  que  se  passaram  os  fa- 
ctos aos  quaes  eram  então  applicados. 

A  importância  politica  dos  casamentos  reaes  é  hoje  muito  dif- 
ferente  do  que  era  outr'ora.  Podem  os  soberanos  contrahir  al- 
lianças,  estreitar  entre  si  os  laços  de  parentesco,  trocar  princezas: 
nada  vai  se  as  nações  a  cujos  destinos  presidem,  não  forem 
também  unidas  entre  si  pela  commun^ão  de  idéas,  de  tendên- 
cias, de  regimens  e  interesses.  Não  ha  tratados  que  substituam 
esta  fraternidade.  É  porque  esta  é  um  facto  natural,  regular, 
filho  das  conveniências  bem  entendidas  das  nações.  Os  tratados 
eram  muitas  vezes  artificiaes.  Representavam  mais  a  ambição 
dos  príncipes  que  os  firmavam  do  que  os  interesses  das  nações 
em  prol  das  quaes  se  queria  inculcar  que  eram  celebrados. 

Outr'ora  o  que  determinava  a  escolha  da  Esposa  para  o  Rei 
era  a  conveniência  politica  verdadeira  ou  falsa  d'aquelle  enla- 
ce. Hoje  pôde  entrar  no  calculo  outro  elemento ;  pôde  o  co- 
raçfto  ser  consultado.  Hoje  não  basta  dizer  se  a  futura  Rainha 
é  rica  ou  poderosa;  devemos  perguntar  principalmente  se  é 
boa,  se  saberá  assegurar  a  felicidade  domestica  de  seu  Augusto 
Esposo,  educar  bem  a  seus  filhos,  ser  espelho  de  virtudes,  exem- 
plar para  todos  os  seus  súbditos. 

É  por  este  lado  que  me  parece  se  deve  encarar  o  casamento 
d^El-Rei. 

Nasceu  S.  A.  a  St."  D.  Maria  Pia  a  6  de  outubro  de  1847. 
Gontava  pouco  mais  de  sete  annos  quando  perdeu  sua  mãe  a 
Bainha  Maria  Adelaide  de  respeitabilissima  memoria.  Rainha  santa 
ihe  chan^avam  seus  súbditos,  e  santa  foi  ella  pelas  virtudes  e  pelo 
longo  martyrio.  Austríaca  por  nascimento,  mas  itaUana  por  d&- 
irer  de  esposa,  assistiu  ás  terríveis  luctas  em  que  de  uma  parte 
combatia  o  marido,  da  outra  os  irmãos  e  mais  chegados  paren- 
tes. Mais  desventurada  que  a  nossa  Rainka  santa  não  lhe  foi 
dado  presencear  a  reconciliação  d'aquelles  a  quem  tanto. que- 
na.  Imagine-se  o  longa  penar  do  seu  coração  durante  aquelles 
aanos  de  guerra.  Rem  pungentes  foram  de  certo  os  espinhos  que 
á  sombra  do  diadema  lhe  feriam  a  fronte. 

Tapianhasoffrer  merecia  uma  prompta  recompensa.  Ghamou-a 
Beufi-  a  si  no  viço  dos  annos. 
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Nfto  puderam  suas  filhas  lograr  os  exemplos  e  coi^elhos  de 
imia  tal  mfte,  mas  se 

«triste  e  sem  conforto  /Icou  só  n*e8l6  ralle  de  UBar|iira.« 

a  sua  desconsolada  família,  não  lhe  faltaram  as  orações  da  santa 
que  pranteava.  Abençoou  Deus  os  dois  anjos  que  ella  deix&ranft 
terra.  Reviveu  a  Ramha  em  suas  filhas^  dignas  ambas  de  tto  vir- 
tuosa máe. 

Na  casa  de  Saboya  são  hereditárias  as  virtudes.  NenbuDi&  fâr 
milia  se  pôde  ufanar  de  contar  entre  seus  ascendentes^^  tamanho 
numero  de  santos.  Um  dos  últimos  reis  doesta  dynasiia»  Gaflos^ 
Manoel  iv,  quasi  nosso  contemporâneo,  depôz  em  1802  a  puff^ 
pnra  para  vestir  o  mesquinho  habito  de  noviço  em  uoi  convento 
de  Roma,  onde  morreu,  deixando  apoz  si  fama  de  excelsas  vír^' 
tudes. 

Nos  annaes  da  casa  de  Saboya  encontram-se  ainda  os  nomes 
do  Beajo  Umberto  iii,  do  Beato  Bonifácio,  arcebispo  de  Cantuaria^ 
de  Amedeo  viu,  que  tendo  renunciado  a  coroa  e  fugido  para  um 
ermo,  foi  eleito  papa  sob  o  nome  de  Félix  v,  masque  soube  de- 
por a  tiara  quando  se  demonstrou  que  a  sua  eleição  não  tòtsêà^ 
legitima^  do  B.  Âmedeo  ix,  da  B.  Luiza  sua  filha  e  de  outros 
ainda. 

Menciono  estes  nomes  e  não  os  de  outros  príncipes  d^aquella 
casa  que  conquistaram  differenlc  género  de  iliustração,  porque 
na  historia  da  família  da  Princeza  que  vae  ser  nossa  Rainha  o 
que  importa  achar  é  exemplos xle  virtude  qu3  nos  dêem  aesr 
perança  de  as  encontrarmos  iguaes  na  Augusta  Esposa  do  nosào 
amado  Soberano. 

Em  Portugal  encontrará  S.  A.  excellentes  recordações  da  única 
princeza  da  sua  família  que  foi  nossa  rainha:  D.  Mafalda  mu- 
lher de  D.  AfTonso  Henriques.  «Louvam  muito  os  nossos  escri- 
ptores,  diz.  Brandão,*  as  perfeições  naturaes  d'esta  princeza,  e 
as  virtudes  que  exercitou  no  decurso  da  sua  vida.  Mostram  como 
se  avantajou  em  zelo  do  culto  divino,  em  a  hospitalidade  e  mi- 
sericórdia.» 

Tenho  fé  que  a  Senhora  D.  Maria  Pia,  saberá  seguir  estas  pi-^ 
sadas.  Um  sangue  tão  illustre  como  é  o  que  lhe  girar  nas  veias, 
não  pôde  degenerar. 

Dotou  Deiís  a  S.  A.  de  excellentes  qualidades  do  espirito  e  do 
coração.  A  sua  piedade  é  exemplar,  a  sua  caridade  sem  limites. 

*  Moiurch.  Lmit.  vol.  3.<*  Ut.  iO  cap.  iO. 
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Preside  ás  associações  das  escolas  pobres  de  Turim^  que  a  miúdo 
visita,  comprazendo-se  em  distribuir  com  suas  augustas  mãos» 
os  prémios  no  fim  do  anno  escolar.  Posso  dizer  que  se  occupa 
unicamente  em  amar  a  Deus  e  em  acudir  aos  que  soflfrem. 

Agudez  de  engenho,  viveza  na  imaginação,  solidez  no  juizo, 
andam  conjunctos  em  S.  A.,  com  nimia  affabilidade  e  rara 
modéstia. 

'  A  senhora  condessa  de  Villamarina,  dirigiu  a  educação  de 
S.  A.  com  sollicitude  maternal.  Procurou  aproveitar  todas  as  boas 
disposições  que  n'£lla  se  encontravam. 

S.  A.  recebeu  uma  instrucção  solida  e  variada.  Seguiu  um 
curso  regular  de'  estudos  em  que  a  dirigiram  excellenles  pro- 
fessores. 

Por  ora  é  o  que  podemos  e  devemos  dizer  acerca  de  S.  A. 
Temos  direito  a  conceber  fagueiras  esperanças.  Ainda  não  tra- 
vou com  a  vida  a  lucta  a  que  todos  estamos  condemnados.  Até 
aqui  tem-se  apenas  preparado  para  o  combate.  Robustecida  a 
encontrará  elle. 

Esperamos  que  S.  A.  saberá  mostrar-se  sempre  digna  do  seu 
nome,  das  tradições  da  sua  casa,  e  das  suas  antecessoras  no 
throno  portuguez. 

O  retrato  cora  que  váe  enriquecido  este  numero  da  Revista, 
dispensa-me  de  dizer  que  a  Senhora  D.  Maria  Pia  é  gentil  de 
feições  e  esbelta  na  estatura.  A  sua  physionomia  é  sympathica, 
meigo  o  seu  sorriso.  Tem  os  olhos  pretos  e  vivíssimos;  toda  a  . 
sua  expressão  é  agradável.  Estampou-lhe  Deus  no  rosto  a  belleza 
da  sua  alma. 

Marquez  de  Souza  Holstbin. 


MEDITAÇÃO 


•L*orgaeil  nous  égare;  et  qnand  ramonr-pnopie 
•nous  a  plongés  au  fond  de  Tablme,  nous  regai^ 
«dons  si  une  main  secourable  n'est  pas  tenduò 
•vers  nous...  Je  voís  lo  fond  de  Tablme,  mais 
•je  ne  yois  pas  Ia  maln....  le  désespoir  m*aU 
«teinl  comme  um  carcan  de  fcr  rongit...  Tair 
■manque  à  raa  poi trinei  la  vie  n^est  pios  eu 
•moi;  la  vle  c'étãit  mon  amonr.» 


Meri. 


Ándre  Chênier, 


caminho  percorrido  tem  sidQ 
insondável^  ó  Christol  mas  de 
hoje  em  diante  preluz-me  já 
o  pharol  que  guiará  os  meus 
débeis  e  curtos  passo»  para  a 
ultima  morada. 

A  noite  eterna  já  desce  sobre 
mim:  amortalha-me  o  crepe 
funerário  da  desesperança. 

Sem  céo  que  me  sorria,  sem 
estrellas  que  me  fallem,  sem 
luz  que  me  alumie,  sem  es- 
paço mesmo  onde  o  espirito  se 
refugie;  morta^  morta  para  tudo,  que 
enfeita  a  existência,  e  anciando  sem- 
pre por  ti,  ú  sol  da  vidai...  que  horrível  ago- 
núar  este!.,.  i 

Anjo  da  minha  mocidade,  vizão-mysteriosa  das 
mínhri^  noites  de  vigilia,  sonhos  arrebatadores  que 
me  duurdsít;  uma  quadra  mimosa,  aspirações  su-^ 
blimes  de  uma  alma  immaculada;  e  tu,  ó  meu  paraizo  de  Inno* 
cencia,  d'onde  fui  arrebatada  á  força,  não  por  tentação  da  ser- 
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pente  maldita;  mas  pelas  garras  de  ouro  inexoráveis— adeus 
para  sempre  I  que  debalde  os  meus  olhos,  obscureôidos  de  la- 
grimas, te  buscarão  mais  na  terra,  ninho  adorado!  Que  deva- 
neios nos  teus  salões  espaçosos,  que  fragrância  a  dos  teus  jar- 
dins, que  aromas  de  pureza  e  de  bemavenlurança  se  me  insu- 
flavam ahi  na  alma!  E  tudo  isto  perdido,  e  perdida  apoz  tam- 
bém a  esperança,  caprichosa  e  adorada,  que  me  tem  susten- 
tado o  animo  em  tantas  luctas  sobrenaluraes!  E  agora  te  deixo, 
quando  a  velhice  intempestiva  nao  regelou  ainda  este  coração 
malfadado,  que  lAo  grande  foi  em  crenças,  no  quebradiço  envol- 
tojrio  que  o  Creador  lhe  deu! 

Ha  momentos  na  vida  que  assolam  uma  existência  inteira. 

Que  dôr  esta  da  3audade  e  da  recordação  para  infelizes! 

Ail  o  passado,  Maipa,  o  passado!  Que  sonho!...  Feliz  de  ti 
que  não  conheceste  as  paixões  mundanas,  que  não  soubeste  o 
que  é  essa  torrente  impetuosa  que  nos  leva  na  sua  correnteza 
appra^ivel»  para  mais  tarde  nos  fazer  amaldiçoar  o  erro  de  um 
momento,  que  tào  caro  itos  custa  em  dores,  e  nos  confrange 
para  sempre  o  coração  n'um  estorcimenlo  doloroso.  Oh!  como 
eu  te  invejo  o  destino,  flor  caída  do  céo!  Devia  remir-me  a  la- 
ffima»  que  levaste  da  peccadora  nas  tuas  pétalas  virginaes.... 

Olha,  vé  como  arrastada 
Nos  tremedaes  da  vida, 
Se  estorce  em  cruas  dores 
A  Uia  irmã  querida  1^ 

V4-a  laoi^ando  a  sonda  a  este  mundo,  que  a-repellio,  recuar 
horrorisadat  O  bem,  a  virtude  da  caridade,  o  horror  ao  vicio, 
tudo  é  hypocrisia  ê  mentira.  As  maiores  torpezas,  os  crimes 
nuú»  degradantes  são  o  apanágio  dos  bafejados  pela  aragem  bo- 
4ianç08a  da  fortuna  e  das  considerações  sociaes;  escondem-se 
Bts  trefas,  mas  lá  fulgura  sempre  em  fachos  do  inferno  que 
Qfl  aclara.  Compaixão  pelo  infortúnio  ninguém  a  sente  aqui,  o 
agoiamo  mais  miserável  reina  entre  aquelles  que  olham  com 
soberania  e  impudor  para  os  que  não  tem  ouro  que  possa  des- 
lumbrar a  podridão  da  alma.  Olha,  olha  mais,  e  seja  este  o  úl- 
tímo  quadro.  Vás,  além,  aquella  mulher  de  trinta  annos?  Foi 
uma  martyr  da  obediência  filial.  Repara  como  ôUa  passa  a  mão 
na  Irante  encanecida  pelas  angustias  e  trabalhos/ não  deixes 

ITenoseM.  I.  ptr"' 
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sem  reparo  aquelle  sorriso  de  supremo  désdeiti  do  muftdo,  fe  o 
olhar  humilde  para  o  céo,  quando  a  consciência  lhe  está  i3è- ' 
gredando  «fostes  bera  merecidas!»  Contempla-a  impéllida  por 
ura  furacão  in  venci vel,  caída  n'ura  pólo  estranho  onde  lhe  min- 
goavam  as  coisas  que  antes  lhe  pareciam  indispensáveis  á  Vidai 

Caminha,  caminha  sempre  ao  seu  lado. 

Lá  vai  ella  ao  romper  da  aurora,  por  manha  frigida  è  htí^ 
béllosa,  sósinha,  c  escondendo-se  a  medo,  ajoelhar  no  cétóitfe- 
rto  onde  lhe  ficara  todas  as  suas  riquezas,  onde  estão  oâ  dé^]^ 
jos  queridos  d'aquelles  que  lhe  legaram  a  vida,  vôtaridchà  duas 
veres  á  desgraça.  Logo,  em  seguida,  lá  voga  mar  em  fdra  ó  bai- 
xel que  a  leva  a  terra  estranha,  pobre,  desamparada  e  desvá^ 
lida.  Ao  seu  lado,  porém,  sôa  a  voz  de  um  anjo,  vé-íse  Uíha 
mão  amiga  sustentando-lhe  nobremente  a  coragem.  Pouco  de- 
pois, reconhecel-a-has  tu  ainda?  Lá  estão  os  verdugos,  lá  è0, 
o  apparato  temeroso  do  martyrio;  lá  está...  basta,  miiúia  qút* 
rida  irmãl 

Feliz  de  ti  que  não  conheceste  o  que  é  este  agonisar  de  èspi^ 
rito,  este  frenezim  impotente,  esta  dôr  sem  fim  da  memôHa, 
dôr  a  que  as  mesmas  lagrimas  negam  o  seu  alivio...  Lagrimas l 
O  que  são  lagrimas?  Pranto  de  mulher,  diz  o  homem,  como  S6 
cada  uma  d'estas  gotas  não  tivera  mais  valor  que  todos  os  ju- 
ramentos, que  todos  os  gemidos  que  lhe  saem  dos  lábios,  onde 
transluz  sempre  a  perfídia,  o  escarneo,  e  a  mentira. 

Escula-me  tu,  filha  adoptiva  do  meu  coração,  sombra  que- 
rida do  meu  éden,  anjo  que  eu  busco  sempre  nas  horas  afflic- 
iivas,  como  se  podesscs  baixar  lá  da  tua  gloria  á  terra  a  co- 
brir-me  cora  as  tuas  azas  alvíssimas!  Vem,  vem  sentar-te  ad 
meu  lado,  espirito  radioso,  vem  forlificar-me  para  as  ultimas 
agonias  cora  ura  raio  fulgido  do  teu  céo! 

Quando  me  ouças  o  gemer  intimo  da  paixão  reprimida  a  cu^tò, 
quando  vires  altear-se-me  o  seio  era  ondulações  anhclanteS,  tô- 
ca-lhe  cora  o  teu  dedo  frio  de  jaspe,  e  aquieta-o.  Quando  a  sau- 
dade pungitiva  e  cruel  d'aquelles  dias,  era  que  eu  te  via  toda 
riso  e  esplendores,  rae  alancear  o  coração,  marejando-mé  os 
olhos  de  agua;  murmura  mansinho  aos  meus  ouvidos  as  pala- 
vras de  Jesus  és  mulheres  de  Jerusalera:  onão  chores  sobre 
mim.»  Quando  vejas  que  as  atlrações  do  mundo  podem  ainda 
fascínar-me,  a  ponto  de  esquecer  que  cada  favor  seu  custa  tima 
decepção  amarga,  levanta  á  pedra  que  te  esconde,  cihge-mô 
nos  teus  braços,  que  tão  doces  me  foram,  arrasta-me,  leva-íme 
comtigo,  ó  filha,  que  me  salvas  assim  de  mais  longas  e  inde- 
terminadas torturas  I 
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Ó  Maria  1  voltemos  ao  passado,  queres?  Conversemos,  conver- 
semos d'aqui.  Tu  no  teu  leito  de  mármore,  eu  no  pedestal  da 
minha  cruz.  Terei  ainda  de  subil-a?... 

Eras  ha  três  annos  o  que  és  hoje  na  essência:  um  anjo. 

Adorar,  adoravam-te  todos  que  te  viam  na  face  angélica  a 
irradiaç&o  divina  e  maravilhosa  do  teu  ser.  A  tua  voz  era  um 
bymno  harmonioso  e  santo,  era  a  harpa  melodiosa  de  David 
applacando  os  Ímpetos  vertiginosos  de  uma  imaginação  desvai- 
rada, de  uma  alma  desgarrada  dó  seu  aprisco.... 

Lembra-me  como  se  fosse  hontem,  e  breve  findam  quatro 
annos.  < 

Era  por  tarde  de  maio,  tépida  e  embalsamada.  Anoitecia  va- 
garosamente, e  o  ar  refrigerante  que  se  levantava  com  o  pôr 
do  sol,  vinha  affagar-nos  até  á  balaustrada  da  janella  onde  nos 
apoiávamos  por  entre  as  rosas  e  as  tulipas  que  nos  chegavam 
do  próximo  canteiro.  Havia  talvez  uma  hora  que  estávamos  ali, 
na  meâma  posição,  mudas  e  obsorvidas  em  pensamentos  e  de* 
sejos  oppostos. 

Tu  saudavas  já  a  pátria  primitiva  que  antevias,  eu  sonhava, 
procurando  na  terra  o  impossível  I  Na  torre  da  Trindade  soa- 
vam n'este  momento  as  badaladas  plangentes  ás  Ave-Marias: 
despertamos,  juntamos  as  mãos,  oramos  em  silencio,  e  caímos 
na  mesma  concentração  melancólica. 

Foi  aquella  uma  hora  fatídica  t  Sei  que  não  posso  esquecel-a 
mais. 

De  repente,  no  espaço  immenso  da  minha  phantazia  rebri- 
lhou estrella  fulgurante.  Abriu-se  o  pórtico  do  templo  enga- 
nador, cuja  luz,  eu  cega  de  inexperiência,  almejava.  Aquelle 
ser  ideal,  que  eu  alindava  com  as  perfeições  dos  cherubins, 
estava  lá,  era  elle,  reconheci-o  com  os  olhos  fechados.  Senti-me 
ébria  de  um  gozo  suavíssimo,  comprehendi  em  fim  o  myste- 
rio  das  inponderaveis  alegrias  de  nos  sentirmos  viver  em  du- 
plicado. 

Foi  um  século  n'um  minuto:  tão  enraizadas  me  ficaram 
aquellas  imagens;  e  nem  sequer  vi  cruzar  diante  dos  meus  olhos 
a  lembrança  assustadora  da  fragilidade  humana...  que  tudo  me 
escurecia  a  vizão  formosa!...  Entretanto,  tu  cortavas  as  folhi- 
nhas da  haste  que  tinhas  á  mão,  tecendo  uma  coroa  verde  e 
viçosa  como  a  esperança. 

A  tua  voz  chamou-me,  e  eu  não  ouvi:  volitava-me  o  espirito 
na  magia  do  meu  novo  céo;  a  tua  mão  tocou  na  minha,  e  eu  fi- 
quei insensível  ao  contacto.  Levantaste-te  ent$o  nos  teus  pç- 
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queninos  pés,  os  teus  lajbios  roçaram-me  na  face;  e,  n*um  im- 
pulso súbito,  cíngiste-me  a  fronte  ardente  com  a  grinalda.  Senti 
a  dôr  aguda  de  um  espinho  trespassar-me,  e  estremeci,  Olha- 
vas-rae  com  tristeza....  Depois,  estendendo  o  braço,  e  elevando 
a  voz  preadevinhadora  que  eu  escutei  como  a  do  anjo  da  an-' 
nunciaçâo,  deixaste  cair  dos  lábios  a  propbecia: 

Luz  e  trevasy  gloria  e  martyríof,., 

17  de  Fevereiro  1862. 

A.  A. 


«ERCIO  EHER^O  DE  PORTliGil 


ão  ba  Tal  ta  que  mais  se  faça 
sentir  no  estudo  da  situação 
de  Portugal,  que  a  dos  ele- 
mentos estatisficos.  Todos  a 
deploram  e  quizeram  ver  re- 
mediada :  muitos  lhe  acon- 
selham e  propõem  remédios: 
mas  em  quanto  lhe  não  ap7 
plicarem  os  verdadeiros,  e 
mais  geraes,  não  consegui- 
^X\  rào  o  que  pretendem. 

Eslatistica^  propriamente 
dila,  d'aquella  que  pela  na- 
turesa  do  objecto,  abundân- 
cia de  dados  e  çicthodo  de 
apuraraenlo  pôde  inspirar  a 
possível  confiança;  d'essanão 
ha  vestígios  nos  documentos 
da  nossa  administração.  Só 
de  poucos  annos  a  esta  parte 
c  que  a  direcção  geral  das 
alfandegas,  com  a  publica- 
ção da  estatística  do  nosso  commercio  externo,  tem  feito  honrosas  ten- 
tativas para  quebrar  tão  fatal  encantamento. 

Pois  que  tal  tem  sido  a  nossa  sorte  n'csta  ordem  de  interesses  ad- 
ministrativos, analisemos  o  que  se  fez  na  parte  restricta  á  nossa  iu- 
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du^tria  commercial,  por  que  se  conheça  o  que  isso  em  verdade  si- 
gnifica, c  os  melhoramentos  (|ue  é  ur^cnle  c  possível  introduzir-Ihe, 

A  primeira  tcnlaliva  da  eslaiislica  do  nosso  cómmercio  externo  rc- 
fcre-se  ao  anno  18i2.  Melhoradas  na  fórma-e  successivamente  am» 
piladas  vieram  depois  as  dos  annos  18i3,  18i8,  i851,  1854,  1855, 
e  18o6.  Pôde  dizer-se,  em  geral,  que  os  trabalhos  de  18i8  em  diante 
são  satisralorios,  considerados  cada  um  de  per  si.  Entretanto  susci* 
tam  alguns  reparos^  que  nào  dessimularcmos  na  esperança  de  futuro 
melhoramento. 

A  estatislica  commercial  de  18i3,  na  importação  geral  d9o  extre- 
mou o  que  era  importaçAo  directa  (consumo),  do  que  era  reexporta* 
(ão,  ainda  que  d*esta  ultima  fizesse  parcial  desenvolvimento.  Fcliz« 
mente' tacs  faltas  ou  equívocos  dcsappareceram  nas  publicações  pos« 
teriores. 

A  estatística  de  185i  alterou  o  methodo  seguido  na  elaboração  dai 
anteriores  c  posleriorcs,  para  se  conformar  com  o  de  uma  publicação 
de  circunstancia,  precedentemente  feita,  acerca  do  movimento  das 
alfandegas  de  Lisboa  e  Porto,  nos  três  semestres  do  1.®  de  janeiro 
1851  a  30  de  junho  1832  — comparados  com  os  do  1.**  de  janeiro 
1853  a  30  de  junho  18oi.  Isto,  e  o  facto  de  confundir  a  reexporta- 
ção e  a  exportação  especial  n'um  só  desenvolvimento  de  exportação^ 
(ornaram  este  trabalho  o  mais  deficiente  dos  feitos  desde  18i8. 

£m  nenhuma  das  publicações  mencionadas  se  fez  estatística  do 
nosso  cómmercio  de  transito,  e  comludo  ha  vinte  annos  que  as  con- 
venções entre  Portugal  e  ilespanha  facilitaram  á  nação  visinba  a  na- 
vegação do  Douro. 

Depois  doestas  breves  notas,  que  respeitam  á  forma,  permittam-no8 
apresentar,  comparados,  os  resultados  mais  gcraes  d'esses  mappas. 
Eíl-os,  expressados  em  contos  de  réis,  quanto  aos  direitos  percebidos 
e  valores  do  cómmercio : 
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Quanto  ás  entradas  e  saidas  de  embarcações^  estado  da  carga,  tg- 
nelagem  e  tripulação : 
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Todos  estes  resallados  inculcam  innegavel  incremento  no  nosso 
commercio  exlerqo.  Mas  que  lei  tem  regido  o  seu  progresso  ?  É  isso 
investigação  difficil^  diante  da  irregularidade  e  intermittencias  havi- 
das na  publicação  d'eslas  estatísticas ;  diante  do  methodo  de  apara- 
mento dos  valores  dos  artigos  que  foram  objecto  do  commercio. 
.  Uma  operação  perfeita  na  extensão  e  intensão,  em  qualquer  ramo  de  es- 
tatistica,  fora  sem  utilidade  para  a  sciencia^  para  a  verdade  e  para  o  bem 
das  nações,  se  se  fizesse  para  ser  descontinuada  e  insusceptível  de  com- 
parações. O  que  temos  sobre  commercio  externo  adoece  d'esse  mal. 

As  publicações  foram  até  boje  tão  irregularmente  feitas,  que  quasi 
se  podem  reputar  perdidas  para  a  sciencia.  Que  medias  podem  tirar^ 
se  da  serie  imperfeitíssima  que  tem  por  termos  — l^i2,  18i3,  18i8, 
1851,  1854,1855, 1856?  — Que  gradação  pôde  descobrir-se  em  ele- 
mentos tão  desconnexos,  cortados  por  lapsos  de  tempo  tão  desiguaes  ? 

C!om  os  meios  que  estas  estatísticas  commerciaes  offerecem  não  é 
possível  estudar  escrupulosamente  a  rasão  dos  factos,  a  origem  e  va- 
lor do  progresso  que  os  resultados  officiaes  denunciam^  a  influencia 
dos  acontecimentos  nacionaes  e  estrangeiros,  e  sobre  tudo  os  effeitos 
da  legislação  pátria^  e  reforma  com  que  ba  vinte  annos  se  busca  desem- 
baraçar o  principio  liberal,  promovendo-lbe  applícações  para  colher 
d'ellas  as  promettídas  e  almejadas  consequências.  Nos  elementos  que  ora 
temos  não  é  possível  estudar  a  significação  e  alcance  de  cada  uma  d'estas 
causas.  Com  elles  todo  o  raciocinio  perfeito  é  impossível ;  todo  o  en- 
sinamento que  se  lhes  peça  baldado;  toda  a  conclusão  que  logicamente 
se  queira  ti^ar,  uUrapassando'a  mudez  de  algarismos  isolados,  sem 
ascendência  nem  successão,  altentado  até  contra  a  verosimilhança. 
.  A  origem  dos  valores  que  figuram  nos  mappas  geraes  é  de  fonte 
suspeitíssima.  Não  se  declara  ali  a  sua  procedência,  se  são  officiaes, 
permanentes,  ou  acltiaes  legalmente  calculados ;  mas  tudo  leva  a  crer 
pelos  elementos  que  o  nosso  processo  fiscal  subministra  áqueiles  tra- 
balhos, que  são  valores  declarados  pelos  interessados  I  Esta  circuns- 
tancia seria  uma  nova  contrariedade  a '  estudos  económicos  que  se 
procurassem  fazer  sobre  tacs  estatísticas,  se  a  irregularidade  da  sua 
publicação  não  as  tornasse  de  antemão  incompletas.  Para  as  compara- 
ções de  artígos  com  artigos  ha  as  quantidades,  cujas  unidades  são  inal-' 
teraveis;  mas  a  comparação  dos  valores  das  classes,  ou  do  movimen- 
to geral,  como  fazel-a  pela  somma  dos  valores  declarados^  suspeitos 
logo  na  origem,  expressão  vária  para  mais^  ou  commummente  para 
menos  da  realidade,  dictada  pelas  influencias  da  occasião  de  dia  para- 
dia  variáveis ;  dictada  pela  geral  tendência  que  o  commercio  tem  em 
toda  a  parte  a  occultar  a  verdadeira  importância  das  suas  operações' 
eeconomisar  quanto  pôde  no  pagamento  dos  direitos,  por  mais  insí-» 
gnificantes  que  sqam  essas  economias  parciaes?  j 
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ÀtDdt  se  acfttelles  valores  partissem  de  umâ  ÍBOoencia  constante  e 
sempre  a  mesma  1  Mas  não  é  assim,  porque  de  anno  para  anno  va- 
riam, fliodificam-se,  trocam-se  as  influencias,  as  molas  sobre  que  gi- 
ram as  paixões  dos  interessados  declarantes. 

Para  estes  trabalhos  da  estatística  commercial  é  reclamada  a  re- 
forma dos  valores,  substituindo  aos  declarados,  os  offkiaes,  quer  de- 
cretados com  caracter  de  puaior  ou  menor  permanência,  quer  calcu- 
lados annualmcnte  por  um  conselho  ou  coromissâo  ad  hoc. 

Não  seria  também  complemento  natural  e  necessário  das  estatísti- 
cas das  alfandegas^  um  estado  do  eITectivo  da  nossa  marinha  mer- 
cante no  ultinu)  dia  do  anno?  —  a  subdivisão  do  comipercio  feito  pelos 
portos  do  mar,  c  feito  pelos  portos  scccos,  analyso.  indispensável  para 
estudo  de  mil  questões  de  economia  peninsular?  — a  estatística  das  to- 
madias?  — a  extincção  da  anomalia  que  se  dá  na  alfandega  do  Fun- 
chal, para  a  qual  nâo  vigora  a  pauta  vigenie?  — e  preceder  toda  a 
obra  de  uno  preambulo  analytico  ? 

k  frente  d*csles  trabalhos  na  respectiva  direcção  geral  das  alfan- 
degas está  um  alto  empregado,  modesto  mas  zeloso  pelo  serviço  como 
poucos,  intelligcnte  e  sabedor  como  raros,  que  tem  sido  a  alma  da 
estatística  do  nosso  commcrcio  externo,  que  a  iniciou,  que  a  tem 
melhorado,  e  que  é  capaz  de  a  levar  a  satisfazer  as  mais  peregrina? 
txigencias  da  sciencia.  Nâo  v«í  á  conta  do  sr.  Nuno  José  Gonçalves 
o  que  tem  havido  de  irregular  na  elaboração  c  publicação  d*estcs 
trabalhos:  a  responsabilidade  é  alheia.  Felizmente  parece  que  todos 
os  estorvos,  estão  removidos,  e  que  d'ora  avante  os  niappas  gqraes 
das  aUándegas  serão  uma  publicação  regular  e  annuai. 

£speramol-o.  Deem-nos  livros  menos  esplendidos,  mas  mais  regu- 
larei nos  períodos  da  sua  appariçâo.  A  edição  do  ultimo  volume 
era  esmerada  de  mais.  para  documentos  de  tal  naturesa,  que  serão 
tanto  mais  fáceis  de  publicar  quanto  Xorem  mais  economicamente 
feilCMSi.  O  formato  é  exagerado:  inelinemo-nos  um  pouco  para  o  da 
esialistica  comoiercíal  da  Gran-Bretanha :  empreguemos  lypes  me^ 
nores,  e  economisaremos  papel,  que  nâo  ó  barato,  sem  cangar  as 
VÍSJU0  dos  leitores,  que  nunca  serão  nu4iierosos  para  taes  obras,  nem 
se  demorarão  largas  horas  na  sua  pouco  attraheulc  leitura. 

Sobreiudo^  que.  nfto  desbaratemos  mais  tempo  e  dinheiro  cm  tra- 
balhos especiaes^  incompletos,  e  sem  o  menor  alcance  scieniíRco^ 
Qon»  tem  sido  estatísticas  parciaes  do  movimento  de  oma  ou  dW 
tca.  alfandega. 

A  esteofiâo  e  regularidade  das  observações  de  um  dado  facto  slo- 
a  prineira  necessidade  para  que  a  estatística  preste  o  serviço  que 
d^ãUa  exigeoLas  sciencias  politicasse  económicas^  D'atH  o  serem^  qnasi 
perdidos  para  o  estude  os  trabalhos  do  movimente  commercial  que 
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se  tem  feilo  entre  nós.  D*ahi,  o  que  ainda  é  peor,  a  inutilidade  dos  mo- 
vimentos de  determinadas  alfandegas,  que  em  separado  se  pubKquem. 

Quando  vimos  ainda  ha  pouco  os  amigos  do  progresso  da  admi- 
Bistraçâo  nacional  applaudirem^  toda  a  imprensa  louvar,  e  o  gover- 
no lambem,  a  publicação  dos  Mappas  Eslatúíicos^  das  alfandega»  de 
Lisboa  e  Porto  no  anno  económico  de  18S9-1860,  sentimos  que  ta* 
manhos  incitamentos  nâo  fossem  dados  ou  reservados  a  trabalhot 
mafs  geráes  e  mais  normaes.  Para  que  serviam  ao  governo  ou  ao  pu- 
Uico  esses  mappas  parciaes?  Quem  procurará  estudar  as  sílwf#eq| 
isoladas  de  duas  casas  tiscaes,  por  mais  importantes  qit^  etias  sei% 
jam?  Ej  quando  mesmo  houvesse  nisto  algum  interesse,  como  esiíin 
dar  as  causas  e  eiTeitos  dos  faclosL  n'uma  exposição  uaica^  sem  mais 
elementos  de  comparação  da  meçma  naluresa? 

A  parte  é  de  interesse  mui  limitado  para  o  estudo  do  toda:  só  aQ 
lodo  se  pôde  applicar  a  analyse  que  ensina  e  esclaTCce.. 

Os  Mappas  das  alfandegas  de  Lisboa  e^  Pofío>  publicados  isolada^ 
mente  e  pela  iniciativa  das  próprias  alfandegas,  i^o  só  nãq  linhan^ 
precedentes  com  que  entrassem  em  correspondência,  mas  preva^U 
mente,  e  grande  acerto  será  se  assim  fòr^  não  terão  jamais  conse« 
queâtes.  £  a  sua  organisaçâo  em  annos  económicos,  qaand;»  tQdo% 
os  trabalhos  da  sua  espécie  são  em  annos  civis  t  Se  era  paca  eotb*. 
cordarem  e  serem  comparaveisaos  orçamentos  da  receita  dq  estado^ 
que  são  de  annos  económicos,  bastava  ao  publico  o  mappa  do  ^endi-^ 
mento  percebido  n'cssas  casas  Gscaes,  e  todos  os  outros  elomei^to^ 
eram  deslocados.  Se  era,  como  é  mais  natural  presumir,  paca  vuK 
garisarem  o  conheciniento  de  elementos  estatisticos,  processados*  eoi 
anno  económico  vieraq^i  ^i)f  mentar  a  confusão,  sem  attingirem  o  Qm^^ 
porc^ue  os  trabalhos  estatisticos  que  sobre  o  nosso  commercio  exter-* 
DO  a  direcção  geral  das  alfandegas  tem  publicado  são  de  annoe  civis^ 
nem  consta  que  haja  a  menor  idéa  de  thes  mudar  o  período  estabe-^ 
íecido,  antes  mui  positivamente  diz  o  artigo  li.®  das  Instrueções  Re^ 
^ulamenlares  paca  se  prepararem  nas  alfandegas  os  elemeiuos  do9i 
mappas  estatisticos  do  commercio^  que  sejam  de  annos  civis. 

É  claro  que  para  nenhum  estudo  geral  servem  os.  mappas  d^  duasc 
alfandegas,  porque  os  movimentos  geracs  anteriores,  que  eslSo  apu^ 
rados,  são  de  annos  civis.  Nem  venham  dizer  que  isto  não  é  obs^ 
taculo,  porque  os  termos  a  comparar  são  sempre  compostos  oída, 
um  de  doze  mezcs«  quer  o  anno  eomece  em.  jaojsjro.  quex  emituiho: 
esta  coarctada  é  sem  valor  e  não  remove  o  inconvenienXe,  c^e  poi!' 
muitas  rasões,  que  nos  não  cançamos  a  expor,  porque  são  bem  co^ 
nhecidas  de  quem  versa  estas  matérias,  continua  a  subsistir»  ITestesi 
estudos  comparativos  a  identidade  de  época  é  impreterivel:  o  annoi 
dft  Uâ&^  Aãák  é  i|(ttaL  aa  a»"^  ISãSrlSfift».  qíl  lSâQ;*iSfil«.  \fiíUL(^ 
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Compte  rmdu  do  congresso  internacional  de  estatística  de  Paris  pa- 
gina 186.  Abaixo  os  annos  económicos  í 

Mais  como  satisfação  aos  curiosos  do  que  como  coisa  t{ne  aoctorise 
as  menores  conclasOes,  poremos  aqaí  os  resaltados  que  em  relaçlo 
ás  alfandegas  de  Lisboa  e  Porto,  offerecem  não  só  esses  mappas  pu- 
blicados por  ellas,  mas  também  uns  Mappas  geraes  do  commercio, 
qne  por  excepção  ba  annos  se  formularam  semestralmente.  Eil-os: 
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Concluiremos  advertindo  que,  nos  mappas  dos  primeiros  seis  se- 
mestres náo  vem  dislinclo  o  que  é  exporiaç-ào  propriamente  dita,  e 
.  o  que  é  rrerportação:  nos  mappas  da  alfandega  de  Lisboa  do  anno 
18591860  SC  nâo  ex4)!ica  a  procrdenria  da  importação  especial  (con- 
[  sumo),  nem  a  da  rcex[)ortaçrio:  e  nos  da  alfandega  do  Porto,  do 

i  mesmo  anno  ccohomico,   lambem  erradamente  se  diz  procedência 

I  da  exportação,  cm  logar  de  destino,   empregando  também  confu- 

samente a  palavra  importação  tanto  no  que  c  coníuiercio  geral  como 
no  que  é  commercia  especial,  quando  se  deviam  distinguir  um  do 
outro,  porque  o  primeiro  comprcheude  o  segundo  (consumo),  e  mais 
o  derecxportaçào. 

José  de  Toeres. 


LAURA 


Rosa  d*amor,  rosa  purpnrea  e  bella. 
Quem  entre  os  goivos  te  esfolhoo  da  campa? 
Garrett. 


Vou~conlar  uma  hislorin.  A  minha  musa 
Levantou-se  da  cama  exlremunhada ; 
Doi-lhe  o  braço  e  salmos,  —  pouco  a  pouco 
A  fresca  viraçAo  foi  dissipando 
O  máo  humor  que  lhe  rallava  os  ossos. 
O  sol  ia  jà  alio;  deixo  aos  vates 
A  descripçíio  dos  montes  c  da  relva, 
Da  campina  e  da  luz,  do  vago  Bnlelo 
Que  cm  maçudas  eslrophcs  tem  cantado. 
Eu  passo  entre  a  ramagem  das  florestas, 
Aspiro  a  brisa,  escuto  o  murmurinbo 
Do  ribeiro,  [se  o  ha)  I  saúdo  os  carmes 
Das  aves  que  despertam ;  mas  entendo 
Que  não  devo  escrever  tresenlos  versos, 
Dizendo  o  que  mil  vezes  se  tem  dito. 

Vamos  á  historia :  apenas  descobrimos, 
No  fim  de  um  vai  que  a  passo  atravessámos, 
Certa  casinha  branca,  a  minha  musa 
Assentou-se,  mostrou-me  uma  menina 
Que  chegara  á  janella,  e  co'um  sorriso 
Disse-me  só:  — «Não  vés?  põe-te  ao  meu  lado, 
«Vou-te  contar  a  historia  d'aquelle  anjo.» 
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Quando  já  preparava  a  narrativai 
Ella  que  ia  cantando  doeste  modo : 

V6a  suspiro,  apressa-(e, 
Amor  a  amor  te  envia ; 
Ha  muito  que  é  já  dia, 
Vai  alto  o  sol,  se  vai  l 
Por  entre  as  folhas  húmidas 
Transpira  sem  receio : 
Descansa-ihe  no  seio, 
Solta,  recebe  um  ai. 

Que  ha  muito  o  espero,  dize-lhe, 
Pergunla-lhe  em  que  pensa, 
Recorda  a  paz  immensa 
Que  n'este  vai  sorri ; 
Se  elle  tremer  de  jubilo, 
Se  lhe  brilhar  a  fronte, 
Dize-mo  do  horisonte 
Que  ep  te  ouvirei  d'aqui. 

Oh,  tu  bem  vés  que  é  intimo 
O  ardor  do  meu  delirio ; 
Bem  vés  que  atroz  martyrio 
Me  tem  murchado  em  flor. 
Deixei  da  infanda  limpida 
Toda  a  alegria  infinda ; 
Mais  deixaria  ainda, 
Mais  —  pelo  seu  amor. 

Porque  padeço  misera. 
Porque  sonhei  ventura. 
Porque  a  minha  alma  pura 
Sem  tino  desfolhei? 
Quem  me  acolheu  sorrindo-se 
Ao  mun^o  das  delicias. 
Quem  me  fingio  caricias. 
Quem  me  enganou?— nSo  sei. 

E  agora  solitária 
Vejo  passar  a  vida ; 
Sombra  de  amor  querida 
Seguindo  errante  vou. 
Quem  me  dirá:  —  «Levanta-te, 
«Folha  que  amarellece ; 
«Levanta-te  e  florece, 
«Que  o  choro  te  orvaUioul» 
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Mas  tu,  (lizc,  rccordas-le 
Que  eu  vivo  ainda  no  mundo, 
Tu»  meu  amor  profundo. 
Tu,  meu  inp:ralo  amor? 
^  Oh,  por  piodade,  inflamma-te 

No  nosso  aífecto  aniigo, 
E  vera,  vem  ter  comigo, 
Que  me  enlouquece' a  dór. 

Ai,  meu  suspiro,  apressa-le. 
Amor  a  amor  la  envia, 
Que  esle  formoso  dia 
D^espVança  me  sorri. 
Vóa  t  se  acaso  o  jubilo 
Lhe  illuminar  a  fronte, 
Dize-mo  do  horisonte, 
Que  eu  lo  ouvirei  d*aquil 

A  menina  do  vai  emmudecéra; 
Eu  puz-me  a  medilar  n*essas  endeitas    . 
Que  o  vento  ia  levando  pelo  espaço. 
D'onde  vinha  esse  amor,  esse  despreso 
Porque  tanto  chorava?  quem  murchara 
O  viço,  a  louçania,  a  côr  mimosa 
D*essa  bonina  na  aridez  perdida? 
Tomando  a  posição  de  um  académico 
Quando  falia  em  sessão  do  muitos  sábios, 
Levantei  a  cabeça,  ergui  os  olhos^ 
Corri  pelo  cabello  os  cinco  dedos 
Murmurando  com  voz  de  primo-boiso: 
—  «Rosa  d'amor,  rosa  purpúrea  e  bella. 
Quem  entre  os  goivos  te  esfolhou  da  campa?» 

II 

Se  eu  fosse  dos  românticos  da  moda 
Tinha  muito  a  dizer  sobre  este  assumpto ; 
A  pessoa,  o  logar,  o  sentimento, 
A  hora,  tudo  emfim,  tudo  me  dava 
Para  um  grande  poema  onde  chiassem 
Quatrocentos  exdruxulos  de  arromba. 
Mas  eu  sou  mesmo  um  barbarei  conheço 
Que  me  vão  já  faltando  os  predicados 
Para  ser  de  futuro  um  bom  poeta. 
Não  falio  de  cyprestes,  não  medito 
Sobre  as  lousas  quebradas  do  sepulchro, 
Nem  sou  nenhum  Young  que  de  noute 
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Jogue  a  pella  co*os  cranco$r  insepultos : 
Pois  o  género  é  bom,  se  nAo  é  único  I  , 
Já  voem,  pois,  que  os  tópicos  famosos, 
Que  arrepiam  sem  dó  tantos  leitores, 
São  banidos  por  mim;  reconto  a  historia 
Como  também  a  ouvi  da  minha  musa: 
«Nua  e  cruao  conforme  diz  o  vulgo. 
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A  menina  do  vai  chama-se  Laura ; 

Conta  dezaseis  annos  e  alguns  mezes, 

A  Dão  mentif  o  assento  do  baptismo. 

Ha  dois  annos  vivia  honestamente 

Co'a  mãe,  ceguinha,  pobre,  desgraçada. 

Sem  arrimo,  sem  luz,  longos  do  mundo, 

Hás  na  paz  do  Senhor,  que  é  sem  remorsos. 

Como  era  bello  ao  descair  da  tarde 

Yél-as  senLndas  n*um  degrau  da  porta 

Da  casiulia  do  vali  comQ  o  sol  puro 

Vinha  cercar  de  brilho  aquellas  frontes! 

k  mãe,  como  uma  imagem  da  tristeza. 

Corria  a  débil  mão  pela  filhinha, 

£  as  lagrimas  rompiam-lhe  dos  olhos. 

—  «Quando  eu  deixar  o  mjindo,  quando  a  vida 

aSe  eviíporar  no  derradeiro  alento, 

«Quando  lu,  orphã,  pobre,  abandonada, 

«Tu,  meu  bem,  minha  Laura,  minha  filha, 

«Fi.bn  do  meu  amor,  quando  ficares 

«Só  n*este  vai,  quem  guardará  teus  dias? 

«Que  anjo  bom  ci^brirá  com  as  suas  azas 

«A  timida  avesinha  que  eu  lhe  deixo?...» 

Laura  abraçava  então  n  mãe  querida, 

Bcijava-a,  misturava  ao  pranto  amargo 

O  pranto  da  innocencia,  erguia  os  olhos 

Para  o  céo,  todo  asul,  todo  harmonias, 

E  repetia,  co'o  fervor  da  crença, 

O  hymno  que  aprendera  em  pequenina : 

Dorme  em  paz,  minha  mãe,  céo  e  tenra, 
Tudo  altesta  a  bondade  suprema ; 
Quem  protege  a  florinha  da  serra 
Que  entre  espinhos  sem  conto  brotou? 
Quem  de  encanto  suas  fqjhas  reveste. 
Quem  a  livra  da  abelha  atrevida, 
E  de  noute,  que  anginho  celeste 
O  seu  cálix  d*orvalho  inundou? 
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Qaem  dá  força  á  andorinha  que  gira 
Em  procura  de  lar  e  de  ninho? 
Quando  o  inverno  nas  balsas  expira 
Quem  lhe  diz:  — «Vem  buscar  o  calorU 
Quem  no  céo  tantos  astros  accende 
E  lhes  mostra  o  caminho  seguro; 
Tanto  prado  que  enleva  e  recende 
Quem  o  enche  de  sol  e  dé  amor? 

Não  se  escuta  desd'alva  ao  solposto 
Um  murmúrio  indisivel  e  santo? 
Da  creança  no  florido  rosto 
Não  ressumbra  a  ventura  dos  céos? 
Dorme  em  paz,  minha  mãe,  que  na  terra 
Irei  sempre  por  anjos  guiada, 
Ck)mo  a  débil  florinha  da  serra 
Atteslando  a  bondade  de  Deos! 

A  mãe  sorria  então  beijando  a  íilha^ 
Porque  a  voz  da  innocencia  a  socegava. 
Se  ella  podesse  pressentir  ao  menos 
Que  essa  voz,  talvez  cedo,  gemeria 
^Na  dor  e  na  aíllição!...  talvez?  — quem  sabei 
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Algum  tempo  depois  Laura  era  orphã. 
O  mundo  deu  com  ella,  e  o  resultado 
Prevô-o  quem  conhece  um  pouco  o  mundo. 
Por  Deos,  não  vão  mofar  do  meu  conceito  I... 
Yem-me  aos  bicos  da  penna  estas  palavras, 
E  escrevo-as  como  um  rol  de  bagatellas. 
Quero  dizer,  sem  ar  de  moralista. 
Ora  o  que  ha  de  fazer  uma  creança 
Que  se  v6  pobre  e  só,  quando  é  formosa? 
O  que  ha  de  ella  fazer?  errei  a  phrase. 
Devo  dizer  de  certo  — o  que  lhe  fazem? 

Laura  amou,  mas  do  amor  dos  quinze  annos, 
Do  amor  cego,  febril,  inexperiente. 
Do  que  se  arroja  ao  mar  buscando  a  pérola, 
E  que  apenas  na  vaga  enloda  as  azas; 
Do  amor  que  não  medita,  que  não  pensa, 
Que  agita  o  coração  atropellado. 
Desvairando  a  razão  que  em  breve  exhaure. 
Laura  amou;  D.  Gastão  era  o  mancebo: 
Alt0|  bem  feito,  esbeltO|  inteliigentei 
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Nobre  na  geraç3o  dos  pergaminhos, 
Contava  mil  avós  que  Unham  sido 
Condes,  barões,  roarquezes  e  alé  duques. 

Gente  fidalga  I  Õ  musa,  se  eu  podesse 

Fazer  um  quadrosínho  a  quatro  tintas. 

Como  a  pintara  bem:  cabollo  crespo,  i 

Sobranceira  na  fronte,  altivo  o  porte. 

Sorriso  de  ironia  ou  de  despreso 

Nos  lábios,  (quasí  sempre  um  pouco  grossos); 

Nas  pupilas  o  raio  que  fulmina 

O  formiíjueiro  vil  da  burguozia. . 

£  se  ò  quadro  faltasse?...  mas  sílencíol 

^Tiremos  o  chapco  comprimentciro 

Ãs  nobrezas  do  mundo  patarata, 

£-  sigamos  avante  a  nossa  historia. 

Laura  amou  D.  Gastão,  disse  eu  ha  pouco. 

£ncontraram-se  um  dia  por  acaso, 

Olharam-se,  sorriram,  e  esse  riso 

Foi  *—  como  é  sempre  —  um  precursor  de  aíTectos. 

Nasceu  a  convivência;  a  desgraçada. 

Vendo  tanta  afTeição,  tanto  desvello, 

Julgou  que  a  voz  do  crime  não  podesse 

Juntar-se  á  terna  voz  do  seu  amante. 

Como  n*ella  floriam  novas  graças. 

Como  as  horas  da  vida  a  distraíam. 

Que  doce  paz,  que  de  illusões  risonhas 

Brincavam  na  sua  alma!  Esse  futuro. 

Que  em  negras  nuvens  lhe  avultava  d^antes, 

Yia-o  surgir  esplendido  e  formoso. 

Como  o  vira  em  mil  sonhos  de  creança. 

Pela  fresca  da  tarde  iam'  sósinhos.    . 
Passear  pelo  vai;  depois  sentávam-se 
Ã  sombra  de  alguma  arvore  frondosa; 
Apertavam  as  mãos,  balbuciavam 
Qoces  protestos  de  ventura  inGnda. 
E  quando  ao  coração  da  innocentinha 
Uma  duvida  atroz  vinha  acolher-se, 
Quando  aos  seus  olhos,  de  um  azul  celeste, 
Acodia  uma  lagrima  furtiva; 
O  mancebo  abraçavam,  unia  os  lábios 
Aos  labiós  inda  puros  d*aquelle  anjo, 
£  dizia-lhe  então  no  seu  transporte: 
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Amo-lc  Laura;  na  vida 
Serás  sempre  o  meu  encanto; 
Yi  Ic  só,  Irisle,  abalida, 
Cobri  le  com  o  meu  amor: 
Tu  eras  o  lyrio  pallido 
Queimado  pelo  nordeslo, 
E  eu  fui  o  orvalho  celeste 
Que  dei  graça  e  cheiro  á  flor. 

Oh,  nHo  scismes  no  futuro, 
Nao  o  encares  com  receio  ; 
O  prazer  vive  em  leu  seio, 
Vive  no  meu  coraçAo. 
NVsla  bemdila  cxislencia 
Tudo  em  roda  nos  fulgura, 
E  aspiramos  a  ventura 
Nas  brisas  da  solidào. 

Porque  choras?  quem  Ic  disse 
Que  ha  de  morrer  esle  aíTeclo  ? 
Que  ha  de  acabar  a  meiguice 
Com  que.  (c  alTago  a  soriir? 
Quem  foi?  oh,  não  penses,  quVída, 
Que  esla  paixão  delirante 
Fugirá  n'um  breve  instante. 
Ou  deixara  de  existir. 

Que  me  importa  o  falso  brilho 
Das  grandesas  d'cste  mundo. 
Se  o  meu  alTecto  profundo 
He  maior  que  essa  illusâo  ? 
Que  me  importa,  se  a  minha  alma, 
Na  sua  louca  impaciência. 
Tem  tudo  na  grata  essência 
Do  teu  puro  coração? 

VivaT.os  ditosos  sempre;  , 
Teu  seio  em  ternura  immerso 
Não  leme  o  destino  adverso, 
Palpita  fugindo  â  dor. 
Já  não  és  o  lyrio  pallido 
Balido  pelo  nordeste, 
Já  tua  vida  nccendeste 
No  fogo  do  meu  amor  I 

O  canto  da  seréa  enganadora    • 
la  callaudQ  u'alma  da  douzella. 
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Lcmbroulhc  a  infic,  Icmbrararo-lhe  as  palavras 
Que  lhe  ouvira  sollar  culre  soluços ; 
Chamou  polo  anjo  bom,  pcdiu-Ihc  auxilio, 
Gemeu  na  soledade  c  na  trislesa, 
Vacillou,  (juiz  fugir...  o  amor  rendeu*a. 
Mas  quem  ha  de  accusar  a  peccadora  ? 
Quem  ha  de  ir  arrancar  as  murchas  flores 
D'enlre  os  cabcllos  louros  d'essa  marlyr? 
oLa  faute  en  est  à  nousn,  digo  eu  sem  medo, 
Ka  sublime  expressão  de  Viclor  Hugo. 


Corria  o  lempo,  e  o  fogo  do  mancebo 
Ia  perdendo  o  ardor  da  novidade. 
Aquollas  (ardes  de  alegria  immensa 
£m  que  vagavam  sós,  lanlos  dclirios, 
Tanlo  fuluro  vào — ludo  acabara. 
Desde  o  romper  do  dia,  a  pobre  Laura 
Ia  por-sc  á  janella  pcnsaliva; 
Cada  rumor  do  vcblo,  cada  sombra, 
Cada  vuUo  (|ue  ao  longe  descobria 
Julgava  ser  GaslAo,— julgava  embalde. 
Que  seria?  ouiro  amor?  lalvez  o  tédio? 
Mas  que  importava  ao  nobre  se  n  trislesa 
ília  apaga.ido  o  brilho  d'essa  face? 
Que  lhe  importava  o  lyrio  murcho  e  envoUp 
No  pó  da  encruzilhada  ?  a  sua  vida 
Não  era  acaso  o  divagar  constante? 

No  dia  em  que  eu  a  vi,  em  que  o  seu  canto 
Vagamente  agitou  toda  a  minha  alma, 
Ella  esperava  o  anninle  anciosa  e  triste. 
Quando  se  ouviu  rodar  uma  caleça. 
Era  Gastão :  a  misera  em  seu  jubilo 
Sahiii,  correu,  voou  para  os  seus  braços. 
Que  aviílez  n'e5se  olhar,  que  loucos  beijos, 
Que  ventura,  que  céo,  que  immensa  gloriai 
Não  sei  o  que  disseram,  mns  o  nobre 
Pouco  tempo  depois  se  foi  embora. 
Ella  entrou  na  casinha  solitária, 
Limpando  de  continuo  os  olhos  meigos  1 

Sahi  do  vai  oppresso  e  tacíiurno ; 

A  iniage*n  d^aquello  anjo,  o  som  querido 

Da  sua  doce  voz,  tudo  excitava 
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A.  dor  e  a  compaixão  dentro  em  minha  alma. 
Quiz  esquecel-a,  desterrar  da  mente 
A  lembrança  fatal ;  e  via-a  sempre, 
^Sempre,  ate  nos  meus  sonhos  descuidados. 
Mas  que  linha  eu  com  ella?  donde  vinha 
A  mão  que  me  arrastava  até  seu  lado? 
Não  sei,  mas  quatio  dias  depois  (fisto 
Fui  ao  vai,  sò  co'a  idéa  de  \cr  Laura. 
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NHo  me  enganei ;  sentada  ao  pé  do  ulmeiro, 
Que  assombrava  a  casinha  onde  nascera, 
Erma,  esquecida  estava ;  o  sangue  todo 
Correu-me  ao  coraçõo  n^esse  momento. 
Pallida  e  triste  a  vi ;  triste  mas  bella  I 
Na  mão  firmava  o  rosto,  as  louras  tranças 
Caiam-lhe  anneladas  sobre  o  collo. 
Olhava  o  céo,  e  o  sol  que  ia  morrendo, 
£  o  sorriso  da  paz  Ibe  illuminava, 
Co  a  extrema,  luz,  o  angélico  semblante. 
Approximei-me  d'ella;  estava  absorta. 
Sem  me  ver,  sem  ouvir  sequer  meus  passos. 
Erguia  um  bymno  a  Deos,  brando  e  sereno, 
Que  era  talvez  o  derradeiro  hymno. 

O  sol  expira  no  monte, 
O  meigo  azul  do  horisonte 
Vai  lambem  perdendo  a  cor ; 
As  aves  que  ha  pouco  ouvia. 
Deixaram  co*o  fim  do  dia 
Os  seus  cânticos  de  amor. 

« 
O  mar  suspira  na  praia, 
£  a  florinha  que  desmaia 
Não  sei  que  tristeza  tem ; 
O  prado  jà  não  florece, 
E  a  minha  que  estremece 
Também  se  exhaure,  também. 

Oh,  que  saudade  profunda,     - 
Como  este  sol  que  me  inunda 
Me  prende  nos  rayos  seus!... 
Mas  que  outra  vida  já  sinto, 
Que  alegria  que  pressinto, 
Como  eu  sou  feliz,  meu  Deos ! 
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O  passadO/ — não  o  vejo; 
Foi  um'hora  de  desejo, 
De  mentira,  de  illusão ; 
Baqueei)  foi  minha  sorte, 
Transfiguro-me  na  morte : 
Ergue-te,  meu  coração  I 

Abrindo  as  azas  de  neve, 
You  nas  auras  ao  de  leve 
Soltando  meu  vóo  aos  céos. 
Dou  á  terra  o  que  é  da  terra ; 
Tudo  roais  que  a  vida  encerra 
Yai  comigo,  e  sobe  a  Deos. 

Sim,  já  ouço  a  melodia 
Que  nos  meus. tempos  ouvia; 
Conheço-a,  dos  anjos  vem : 
£  mais  pura  que  a  das  aves, 
E  as  suas  notas  suaves 
Não  sei  que  doçura  tem. 

Ai,  e  pôde  haver  um*hora, 
Em  qne  eu  visse  a  luz  d'aurora 
Sem  dar  com  toda  a  illusão  ? 
Foi  bem  negra  a  minha  sorte,... 
Transfíguro-me  na  morte: 
Ergue-te,  meu  coração! 

Callou-se,  olhou,  e  ao  ver-me  de  si  pcrto^ 
Tremeu,  como  de  medo,  ao  levantar-sé. 
Fil-a  sentar,  contei-lbe  o  que  sabia, 
O  que  pensava  até  do  seu  martyrio; 
£  dei-lhe  as  minhas  lagrimas  sinceras, 
Como  ella  dava  ao  mundo  os  seus  suspiros. 

Quando  mê  despedi,  ergueu-se  a  custo, 

Deu-me  a  mão,  que  eu  beijei  como  a  de  um  anjo, 

£  disse-me  com  a  voz  mais  sonorosa 

Que  jamais  escutei  na  minha  vida : 

^«Quando  tornar  aqui,  já  não  me  encontra. 

«Olhe,  então,  ouça  bem,  tome  estas  flores, 

«São  duas  rosas  que  eu  tirei  da  fronte 

«De  minha  pobre  mãe  quando  expirava ; 

«Bem  vé  como  estão  seccas,  não  importa,... 

«Yà-mas  lançar  além,  na  terra  fria 

«Que  ha  de  cobrir  meu  corpo;  não  se  esquece ?...»— 

Quiz  dissipar-lhe  os  negros  pensameotosi 
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NHo  pude ;  a  pallirlez  (l*aqnellc  rosto 
Não  me  deixou  fiillnr,  —  chorei  apenas. 
Elia  niio ;  com  o  sorriso  da  imiocencia 
Saudava  o  pdtrio  eco,  o  lar,  o  ninho,  - 
Ofade  se  ia  abrigar  das  tempestades  1 
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Quando  tornei  ao  vnl,  nilo  sei  que  pena 
Me  ia  enlutando  o  espirito  agitado. 
Tudo  estava  deserto,  o  ulmeiro,  a  casa; 
Deserto,  —  sem  a  pomba  que  morrera  l 
Busquei  errante  a  campa  solitária 
Onde  ella  já  dormia  o  somno  eterno. 
Para  esfolhar  as  rosas,  talvez  unicns, 
Que  haviam  de  bordnr  aqurlln  relva. 
Junto  de  uma  cruzinha,  nAo  distante, 
Yi  um  homem  resando  ajoelhado. 
Olhei-o,  conhrci-o :  era  o  mancebo, 
Que  enlre  soluços  de  amargura  extrema, 
Contrícto  erguia  a  prece  da  sua  alma : 

'     Anjo,  perdoa  ao  miserol 
Foi  grande  o  meu  peccado; 
Teu  ser  immaculado 
Fui  eu  que  to  manchei. 
Eras  formosa ;  crguendo-me 
No  itieu  furor  insano, 
Levei-te  o  amor,  o'  engano, 
A  perdição...  Lem  sei. 

Eras  formosa  e  timida, 
Sem  hiz,  sem  ter  abrigo, 
E  eu  con\ersei  comtigo 
Fallando-te  de  amor. 
Vias  ao  longe  um  tumulo, 
E  eu  aponlei-le  o  empyreo ; 
Crés-te  no  meu  delirio, 
E  eu  desfolhei  a  flor.    , 

Depois,  não  sei,  parece-me 
Que  a  voz  que  vem  do  mundo, 
Ao  seu  viver  jocundo 
Um  dia  me  chamou; 
Ninguém  mo  disse:  — oLembra-tc 
«Do  anjo  que  deixaste, 
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«Da  pomba  que  acordaste, 
cDa  qae  por  ti  amoul»^ 

E  eu  fui,  deixeí-te  pávida 
No  horror  da  soledade ; 
Suspiros  de  saudade 
Sem  numero  (c  ouvi. 
O  que  fazer?  lon(ava-me 
A  luz  d*oulro  futuro; 
Boixei  lou  seio  puro 
£  à  perdição  corri. 

Agora  venho,  e  encontro-le 
No  derradeiro  leilo; 
Já  cobre  a  terra  o  peito 
Que  eu  fiz  pulsar  na  .dor; 
Anjo,  perdoa  ao  misero, 
Esconde- lho  o  peccado; 
,  Ergoe-me  a  Dcos,  sagrado 
No  teu  divino  amor !  — 

Tive  dó  do  mancebo ;  os  desvarios 

Com  que  perdôra  aquelle  amor  tão  santo, 

Rcmia-os  targamenio  n'e$sa  hora 

De  conlricção  sincera,  e  de  remorsos. 

Se  ella  o  ouviu?  se  os  anjos  que  descansam 

Aos  pés  de  Dcos,  tem  olhos  para  a  terra, 

Coração  para  o  amor, —  se  o  tem,  do  certo 

Havia  de  ouvir  Laura  «iquella  prece, 

Erguida  pela  voz  do  seu  amante! 

Retirei-mo  d^ali ;  pelo  borisonte 

Vinha  em  silencio  a  lua  resvallando ; 

Um  dos  seus  raios  que  descia  acaso 

Entre  as  folhas  do  ulmeiro,  d/iva  em  chapa 

Na  casinha  onde  ha  pouco  ella  morava. 

Julguei  vé-la  á  janella  como  d*antes, 

Meiga,  pura,  feliz,  — fugi  do  encanto, 

E  fui-me,  todo  o  vai,  scismando  triste, 

E  a  repetir  as  fúnebres  palavras 

Com  que  a  saudara  pela  vez  primeira : 

—  «Rosa  d^amor,  rosa  purpúrea  e  bella, 

«Quem  entre  os  goivos  te  esfoihou  da  campa ?«— 

Maio  de  1862. 

E.  A.  Vidal. 
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alvador  chegou  com  elTeilo  no  dia 
anounciado,  c  foi  alojar-se  na  esta- 
lagem do  Paço  do  Conde  sobre  pre- 
texto de  que  a  numerosa  comitiva  de 
criados  brancos  e  pretos,  e  um  vi- 
veiro de  papagaios,  araras,  macacos 
e  saguís,  que  esperava  de  Lisboa,  o, 
excluiam  necessariamente  de  casa  on- 
f\  de  houvesse  senhoras,  e  onde  a  tran- 
quillidade  fosse  tida  em  conta  de  ele- 
mento indispensável  da  Telicidade  do- 
mestica. Fora  Manoel  de  Oliveira  es- 
peral-o  e  recebel-o  em  carroagem  ao  alto  das 
calçadas  acompanhado  de  Henrique  de  Mello,  porém 
leve  de  ceder  a  estas  rasões,  e  de  renunciar  ao  prazer 
de  hospedar  o  seu  aotigo  commensal. 

Pae  e  íiibo  que  de  vinte  annosse  não  tivessem  visto,  não  se  abra- 
çariam com  maior  elTusão  de  aiTeclo.  Ambos  choravam  e  riam' ao 
mesmo  tempo,  limpando  as  lagrimas.  Salvador  vinha  encontrar  ve- 
lho e  alquebrado  o  negociante  que  deixara  rico  de  energia  e  vigor  e  á 
frente  de  uma  grande  casa  de  commercio,  Manoel  de  Oliveira  mal 
podia  acreditar  que  aquelle  homem  pallido,  magro  e  calvo  fosse  o 
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mancebo  rereilo,  corado  e  de  cabellos  louros  que  elle  despachara  para 
Angola  com  um  carregamento  der  vinhos  da  Bairrada,  e  que  lhe  vol- 
tava agora  millionario  I 

Passado  o  primeiro  instante  do  encontro,  o  sr.  Oliveira  apresen- 
tou Henrique  de  Mello  ao  rccem- chegado,  e  disse-lhe  em  breves  pa- 
,  lavras  que  homem  era  na  cidade,  e  o  muito  que  lhe  devia.  Salvador 
Lopes  deu  a  mão  a  Uenrique,  como  se  fosse  a  um  amigo  antigo,  e 
todos  três  subirapi  ao  calexc  do  sr.  Oliveira  para  voltarem  a  Coim- 
bra, que  d*aquelle  sitia  parece  aos  viajantes  que  lhes  está  sorrindo 
e  convidando-os  a  entrar  dentro  das  suas  antigas  e  quasí  derrocadas 
muralhas. 

'  O  dia  seguinte  Toi  passado  em  casa  de  Manoel  de  Oliveira,  onde 
D.  Anna,  a  tia,  o  velho  e  Henrique  de  Mello  se  esmeraram  em  aco- 
lher e  festejar  tão  exceilcnle  amigo.  Antes  do  jantar  a  que  por  con- 
vite do  dono  da  casa  assistiram  alguns  amigos  mais  Íntimos,  Salva- 
dor contou  wriasancdoctas  interessantes  de  Africa  e  do  Brazil,  dando 
mostras  de  que  a  profissão  commercial  não  destroe  a  educação  litte- 
raria,  antes  a  desenvolve  e  apura  com  o  conhecimento  pratico  das 
coisas  e  dos  homens. 

O  velho  teve  de  presente  um  riquissimo  chapéo  de  Panamá,  dos 
que  raramente  chegam  á  Europa,  e  uma  bengala  de  ponta  de  abada 
com  castão  de  oiro  mandado  fazer  em  Pariz.  Manoel  de  Oliveira  poz 
o  chapéo  mil  vezes,  como  o  teria  feito  um  menino  de  treze  ou  qua- 
torze  annos.  A  bcngalia  andou-lhe  quasi  todo  o  dia  na  mão.  D.  Anna 
eccbcu  umí  pen/eador  de  cambraia  de  linha»  bordado  a  retalho,  obra 
primorosa  da  industria  bahiana,  e  a  tia  outro  de  menor  valor,  mas 
todavia  de  grande  preço. 

As  caixas  de  goiabada,  e  de  outros  doces  americanos,  as  esteiras 
feitas  pelos  negros,  os  pannos  de  missanga  tecidos  pelos  indigenas, 
eas  barricas  da  mais  (ina  mandioca  que  se  prepara  no  Brazil,  vie- 
ram em  grande  quantidade  para  casa  de  Manoel  de  Oliveira.  Os  pa- 
pagaios e  mais  alimárias  e  aves  americanas  ficaram  desde  logoá  dis- 
posição das  senhoras.  Ocnrique,  para  quem  não  podia  haver  presente 
preparado^  não  escapou  todavia  á  generosidade  do  brazileiro,  como 
em  Portugal  se  chama  aos  portuguezes  que  voltam  da  America.  Salva- 
dor Lopes  destinou-lhe  algumas  caixas  de  charutos  da  Bahia,  precio- 
sos na  qualidade  do  tabaco  fino  e  fraco,  e  no  esmero  da  fabricação. 

Foi  o  jantar  alegre  como  o  dia.  As  perguntas  de  Manoel  de  Oli- 
Teira  acerca  da  vida  do  seu  protegido,  já  transportado  em  protector 
pelas  alternativas  dos  destinos  humanos,  cruzavam-se  com  as  de  Sal- 
vador Lopes  a  respeito  da  mudança  da  casa  para  Coimbra,  do  sitio 
onde  D.  Aaoa  fora  educada,  e  de  muitas  t)utras  coisas  que  a  curio- 
sidade do  amigo  ausente  ia  apontando  successivamenle. 
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.  D.  Anna  Tazia  as  honras  da  casa, com  aqnella  gravidade  afTcctuosa 
que  é  condão  especial  da  senhora  in<;lcza,  c  que  a  filha  de  Manoel 
de  Oliveira  recehôra  da  mác  com  o  sangue  e  cora  a  cducaçào  dos  pri- 
meiros annos.  A  phísionomia  sympathica  de  Salvador  Lopes,  a  alTei- 
ção  que  parecia  ter  ao  sr.  Oliveira,  e  o  gosto  com  que  o  bom  velho 
se  comprazia  de  ver  o  novo  hospede,  causaram  sensação  agradável  no 
animo  de  D.  Anna.  Ao  cabo  do  jantar  havia  entre  ella  e  o  brazíleiro 
toda  a  intimidade  discreta  que  em  poucas  horas  se  pôde  crearedcS' 
envolver  sob  o  influxo  de  sentimentos  nobres  e  delicados. 

À  noite  veio  um  grande  numero  de  visitas,  e  já  se  sabe,  não  fal- 
tou o  sr.  Álvaro  de  Araújo,  sempre  em  seu  nome,  e  da  mana  Chrisr 
tina.  D'esta  vez  bem  informado  de  que  Salvador  Lopes  possuia  a  as- 
sombrosa bagatolla  de  quatro  mil  contos,  só  lhe  restava  saber  com 
que  titulo  passaria  uma  parte  d'esse  dinheiro  para  o  cofre  de  Manoel 
de  Oliveira,  no  qual  lhe  parecia  necessário  apesar  da  compra  do 
Seixadello  que  se  vcríGcára  logo  segundo  as  formulas  determinadas 
nas  leis. 

A  curiosidade  do  menino  coimbrão  era  dilTicil  de  satisfazer.  Não 
que  lhe  faltasse  astúcia  para  prepararas  perguntas  efazel-as  em  tem- 
po competente.  Graças  a  Deus,  que  para  martyrio  humano  creou  es- 
tes mosquitos  teimosos,  sobejava-lhe.  Mas  Salvador  conversava  com 
Manoel  de  Oliveira  ou  com  D.  Anna.  Frequentes  vezes  com  ambos. 
Henrique  assistia  á  conversação  em  que  em  uma  ou  outra  occasião 
tomava  parte,  e  a  tia  era  demasiadamente  nervosa  c  irritável  para  o 
caracter  agro-doce  de  Álvaro  de  Araújo. 

O  chá,  feito  na  sala  segundo  o  uso  inglez  separou  o  grupo  que 
rodeava  Salvador  Lopes,  e  em  quanto  D.  Anna  ajudada  por  Henri- 
que exercia  este  importante  cargo  domestico,  o  brazileiro  a  quem 
o  calor  começava  a  apressar  a  circulação,  foi  para  a  janèlla  sorver 
ar  puro,  que  lhe  alimentasse  convenientemente  o  sangue. 

Álvaro  de  Araújo  que  já  procurara  apro\imar-se  de  Salvador  Lo- 
pes frequentemente  durante  o  serão,  e  de  cuja  adocicada  malevoleo- 
cia  o  recem-chegado  fora  prevenido,  quando  lhe  apresentaram  o  mano 
de  D.  Christina,  aproveitou  o  ensejo,  e  foi  ter  com  elle  á  janella,  onde 
o  brazileiro  com  a  palma  da  mão  sobre  o  peito  consultava  acerca  do 
estado  da  sua  saúde  o  bater  apressado  do  coração.  A  conjunctura 
era  mal  escolhida  para  curiosidades^  mas  Álvaro  de  Araújo  não  o 
podia  adevinhar. 

.  —Ora  ainda  bem,  começou  o  menino,  que  o  vemos  restituido  á 
nossa  pátria  I  A  mana  Christina  diz  que  sempre  ouviu  dizer  a  meu 
pae  quando  se  fatiava  dosr.  Salvador;  aquelle  mancebo  ha  de  por 
força  ser  rico,  c... 

—  Felizmente  não  se  enganou,  interrompeu  com  secura  o  brazileiro. 
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—  E  diz  muito  bem,  felizmente,  porque  nSo  só  é  bom  para  a  nossa 
terra,  mas  para  o  reino.  Isto  pão  faltando  nos  amigos  que  podem 
precisar  da  sulsi  protecção,  e  aos  quaes  de  certo  a  não  ha  de  recusar. 

^Até  onde  eu  puder^  volveu  Salvador  Lopes  impaciente  por  não' 
lhe  ser  permitlido  deitar  o  rapaz  pela  janella  fora. 

—  Até  onde  puder  ?  Essa  é  boa  I  Com  quatro  mil  contos  em  Por- 
tugal tudo  é  possivel. 

—  Has  não  vé  que  metade  pertence  ao  meu  sócio,  retrucou  o  bra- 
zileiro  com  intenção  maliciosa. 

—  Ah  1  Tem  um  sócio  ?  Assim  mesmo  são  dois  mil  contos.  Cá  em 
Portugal  quem  os  tem  ?  O  seu  sócio  então  ficou  no  Rio  ? 

—  Não  çenhor.  Está  aqui. 

•^Em  Coimbra,  exclamou  o  rapaz  espantado?  t... 

—  Sim  senhor.  É  o  sr.  Manoel  de  Oliveira,  concluiu  Salvador  Lo- 
pes, sahindo^da  janella  e  approximando-se  da  mesa  do  chá. 

.Álvaro  de  Araújo  ficou  atónito,  e  correu  logo  a  dar  parte  á  mana 
Christina  do  estado  da  situação.  Os  dois  mil  contos  de  Salvador  Lo- 
pes, dizia  elle  já  em  casa  á  sua  ambiciosa  irmã,  sSo  solteiros.  Esta 
circumstancia  é  importante. 

No  fim  do  serão,  Salvador  despediu-se  de  todos  por  oito  dias.  Con- 
tava na  manhã  seguinte  ps^-tir  para  a  Figueira  a  visitar  a  que  elle 
cuidava  sepultura  rasa  de  sua  mãe,  e  que  a  discreta  generosidade  de 
Manoel  de  Oliveira  cubrira  sem  lh'o  participar  com  um  tumulo  ele- 
gante e  simples.  Depois  havia  de  passar  em  Cantanhede  a  receber  as 
ordens  e  a  benção  de  seu  pae,  e  d'ahi  para  Coimbra  outra  vez  e  con\. 
larga  demora. 

Henrique  de  Mello  sabiu  com  elfe,  e  foi  acompanhal-o  até  á  hos- 
pedaria. Pelo  caminho  Salvador  Lopes  disse-lhe  que  no  seu  regresso 
tratariam  ambos  dos  negócios  da  casa  pois  que  Manoel  de  Oliveira 
lhe  parecia  pouco  disposto  a  entreter-se  com  isso;  que  elle  estava  in- 
formado das  difficuldades  actuaes,  e  que  por  isso  pagara  as  letras 
em  Hamburgo. 

*  Eu  já  o  suspeitava,  interrompeu  Henrique. 

—  Se  soubesse  o  que  eu  devo  áquelle  honrado  velho...  mas  em- 
fim  esses  pagamentos  estão  feitos.  Agora  se  em  quanto  eu  estou  aur 
sente  houver  qualquer  caso  imprevisto,  pôde  sacar  sobre  o  banco  de 
Lisboa,  ou  sobre  Cunha  e  irmãos  do  Porto,  porque  em  ambas  as  par- 
tes será  honrada  a  firma  de  Oliveira  e  C,  qualquer  que  seja  a  som- 
ma.  N'este  sentido  dei  ordem  em  Lisboa,  e  escrevi  para  o  Porto  ao 
meu  agente  ali. 

Nós  havemos  de  salvar  o  meu  antigo  patrão^  concluiu  Salvador 
apertando  a  mão  de  Henrique  e  despedindo-se  d'elle  á  porta  da  es- 
talagem, qq^esquer  que  sejam  os  sacrificios  que  fdr  necessário  fazer. 

8 
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—  Essa  foi  sempre  a  minha  intenção.  Eu  também  devo  grandes 
obri{;açÕes  ao  sr.  Oliveira.  Sem  clle  a  minha  casa  seria  hoje  de  meu 
tio  José  de  Mello. 

—  Bem  sei,  e  por  isso  conto  com  o  seu  auxilio.  Eu  disse  áquolle 
bregeirote  do  Araújo  que  Manoel  de  Oliveira  era  meu  sócio.  Con\ém 
não  me  desmentir.  Até  á  volta,  sr.  Denrique  de  Mello. 

—  Até  á  volta  sr.  Salvador. 

{Continua). 

A.  A.  Teixeira  de  Yasconcellos. 
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Proferido  pelo  Ministro  da  Marinha  (Mendes  Leal)  nas 
sessões  de  7,  9,  c  10  de  Maio  do  corrente  anuo 

9  '  (Continuado  do  n:*  1  pag.  00.) 
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r.  presidente,  deixei  honlem  íih 
terrompida  a  minha  exposição 
com  pezar,  com  verdadeiro  pe- 
znr,  porque  a  necc-sidade  doestas 
interrupções y  quo  seguramenlo 
dislrahirào  a  ^tlenção  da  cama- 
rá, e  me  sAo  penosas,  resulta  «la 
obstinada  invasão  da  primeira 
parle  da  ordem  do  dia  sobre  a 
segunda,  invasão  que  se  repeliu 
boje,  e  me  di^ixa  ainda  pouco 
tempo  para  tratat  do  assumpto 
tâo  ímporlante  como  este.  Creio, 
que  lendo  de  discursar  sobre  ma- 
térias que  locam  tão  de  perto  i 
sociedade  e  ao  estado,  na  cons- 
ciência de  lodos  de\e  estar  acoQ- 
Teniencía  de  dar  ao  debate  amplo  e  franco  de  tacs  maleriaá  o  tempo  ne- 
cessário, sem  directa  ou  indirectamente  o  restringir  e  apertar  por  esta 
forma. 

Tratei  hon!cm  am  dos  pontos  apenns  em  que  se  pôde  dividir  a  queslSo. 
Passo  hoje  a  tratar  dbouiru,  aque  o  illustre  relator  auncxou  uma  idea,  que 
DO  seu  intender  o  complela,  e  nâo  é  menos  importame.  Falto  do  iivrn  en- 
sino, lendo  por  idéa  associada  a  liberdade  de  cultos  segundo  a  doctrina 
de  8.  ex.* 
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Aqui  vem  a  ponlo  referir  ns  bellas  palavras  do  erudito  relator  da  maio- 
ria da  commissão  «Iodas  as  liberdades  se  dão  mutuamente  as  mãos;  todas 
são  ramos  do  mesmo  tronco;  não  pôde  uma  ser  mutilada  sèm  que  o  tron- 
co se  considere  deturpado.» 

Admilta-se  o  princípio.  Examinemos  as  consequências. 

É  occasião  de  mostrar  como  o  livre  ensino,  proposto  por  s.  ex.",  e  tal- 
como  o  propõem,  perante  os  seus  próprios  juízos  significa  exactamente  a 
mutilação  de  um  dos  mais  importantes  ramos  da  arvore,  e  por  tanto  a 
deturpação  do  tronco  (apoiados). 

Livre  ensino!  Em  que  se  faz  consistir  o  livre  ensino  n'^ste  coptra-pro- 
jecto?  Na  admissão  diis  congregações  religiosas,  extinctas  no  primeiro  ar- 
tigo (apoiados),  ao  ensino  particular  e  domestico.  Nada  mais. 

Muito  bem.  O  ensino  geral  e  necessário  não  estará  legislado?  Diz  o  ar- 
tigo 83.*»  da  lei  de  20  de  setembro  de  1844:  «é  livrer  a  qualquer  estabelecer 
escola  para  ensinar  quaesquer  disciplinas  litlerarias,  subordinada  esta  con- 
cessão ás  condições  de  capacidade  e  de  moralidade?»  Foi  acaso  derrogada 
essa  lei  pela  proposta  que  apresentou  o  governo,  ou  pela  proposta  djue 
apresenta  o  illustre  deputado? 

Por  nenhuma  forma.  Temos  pois  liberdade  de  ensino.  Esta  porém  parece 
que  não  basta.  £  não  basta  com  eíTeito.  O  livre  ensino,  que  se  insinua  e 
sollicita,  é  outro.  Em  theoria  argumenta  com  todas  as  escolas;  na  pratica 
tem  um  fito  certo  e  sabido,  antigo  e  averiguado.  Vive  em  paz  com  as  res- 
tricções,  dado  que  estas  o  favoreçam ;  prevalece-se  da  liberdade,  quando 
acha  utilidade  em  exploral-a ;  é  no  começo  uma  iscmpção,  é  no  remate 
um  monopólio.       . 

Para  justificar  as  regras  dispositivas  do  seu  conlra-projecto,  invocou  o 
.  sr.  relator  da  commissão  o  testimúnbo  da  Bélgica,  da  França,  da  Itália, 
da  Áustria,  da  Inglaterra. 

Na  França,  juntamente  com  a  liberdade  de  ensino,  ha,  e  havia  já  na 
Carta  de  1830,  a  liberdade  dos  cultos,  não  uma  religião  privilegiada. 

Na  Inglaterra  todos  sabem  como  se  praticam  estas  liberdades. 

Na  Bélgica  outro  tanto  succede. 

Note-se  agora.  A  situação  na  Bélgica  é  especial,  porque  o  illustre  depu- 
tado não  ignora  que  a  revolução  belga,  effectuada  contra  o  protestantismo 
.em  nome  do  catholicismo,  representando  este  a  independência  e  aquelle 
o  jugo,  decretou  com  essa  liberdade  a  de  predica  e  a  de  consciência,  mas 
a  liberdade  de  consciência  como  a  entende  o  sr.  Ferrer,  não  como  a  entende 
■B.  ex.» 

«lambem  temos  liberdade  de  conscienciav,  disse  o  illustre  deputado,  é 
certo.  Como?  Porque  pôde  cada  um,  ainda  segundo  s.  ex.',  confessar-se, 
ou  deixar  de  se  confessar.  Poderia  perguntar  ao  illustre  deputado  se  esta 
é  a  liberdade  de  consciência  dos  paizes  que  citou.  Todavia  nem  isso  é 
exacto,  porque  nos  mais  importantes  actos  d^  vida,  entre  nós,  vem  a  cada 
passo  a  egreja  pedir  offícialmente  contas  estreitas  d^essa^  não  liberdade, 
(apoiados)  mas  obrigação. 

Na  Bélgica,  além  de  uma  constituição  libérrima,  além  doesta  àmplissi- 
ma  liberdade  de  predica,  e  de  consciência  para  todos,  ha^  como  disse, 
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a  procedência  historiba,  havia  o  antagonismo  entre  duas  nações  rivaes, 
uma  das  quaes  fora  dominadora.  Com  tudo  e  apesar  de  tudo,  dAo-seali  tur- 
bulências continuadas  por  causa  da  liberdade  de  ensino,  turbulências  que 
já  teriam  ido. mais  longe,  se  níio  estivesse  á  lesta  d^quellc  paiz  um  sobe- 
rano tão  respeitável  pela  sua  illustraçâo,  como  pela  sua  pruáeucla  ^apoiados 
.  geraesj.  Essas  turbulências  téem  sido  repetidas,  a  luta  longa,  e  ninguém  pôde 
prever  qual  será  o  seu  resultado  (apoiados),  É  isto  o  que  se  quer? 

A  Inglaterra!  Permitta-me  o  illuslre  deputado  que  me  inchne,  e  nada 
mais  diga  da  liberdade  ingleza.  Todos  sabem  a  situaçilo  d'aquelle  paiz,  to- 
âos  a  conhecem,  e  todos  reconhecerão  também  que  os  seds  exemplos  não 
podem  ser  para  aqui  adduzidos,  porque  as  suas  leis  de  ensino,  ligando-se 
^com  a  iniciativa  do  povo  e  consuetudinárias  praticas,  não  ofTerecem  pari- 
dade favorável  ao  paralello  que  se  quer  fazer  fapóiadosj. 

Em  França  o  governo  de  todos  os  tempos^  tem-se  reservado  o  direito  de 
vigiar  de  perto  e  stricta mente  a  admissão  ao  ensino  fapóiadosj ,  e  de  im 
pôr  o  seu  veto  às  demasias  clericáes,  quando  ellas  se  fazem  sentir  (apoia- 
dos). Duvida  o  illustre  deputado?  Tenho  uma  prova  recentissima :  é  does- 
tes últimos  dias,  e  já  depois  das  viagens  do  illuslre  deputado:  é  de  30  de 
ahríl  de  1862.  Acha-se  na  exposição  apresentada  ao  senado  pelo  sr.  marquez 
de  la  Rochejaquelein.  O  illuslre  deputado  não  ignora  a  opinião  que  re- 
presenta em  França  o  sr.  marquez  de  la  Rochejaquelein.  Diz  elle  o  se* 
guinte: 

aSenhor.  —  O  sr.  arcebispo  de  Rennes  pede  ao  senado,  nos  termos  dos 
artigos  25.®  e  26.»  da  constiluição,  que  mande  annular  as  duas  resoluções 
do  Prefeito  de  Ille-et-Vil  ine,  com  as  dalas  de  1  e  de  28  de  novembro  ul- 
timo, as  quaes  nomeiam  um  professor  de  instrucção  primaria  e  uma  mes- 
tra na  communa  do  5e/.  O  eminente  prelado  denuncia  estas  duas  resolu- 
ções do  Prefeito  como  contrarias  á  liberdade  do  ensino,  e  como  constituin- 
do actos  arbitrários  e  illegacs.» 

Quereis  saber  a  razão  porque  assim  se  queixa  o  sr.  arcebispo  de  Ren- 
nes, e  em  seu  nome  o  sr.  marquez?  É  porque,  lendo  proposto  o  conselho 
municipal  um  ecclcsiaslico,  pertencente  a  uma  congregação  religiosa,  para 
mestre  de  certa  escola  primaria  no  município  do  Sei,  o  Prefeito  entendeu 
que  devia  preferir  um  secular,  e  affastou  da  concorrência  aquelie  eccle- 
siastico. 

Aqui  está  como  a  França,  como  o  estado  exerce  a  sua  vigilância  no  en- 
sino (apoiados),  e  como  não  abandona  o  direito  de  negar  ás  corporações 
-religiosas  o  respectivo  ingresso,quando  intende  que  esse  é  perigoso^apoiarfoa;/. 

Não  pára  n^isto  o  exemplo.  O  sr.  arcebispo  de  Rennes  recorreu  ao  «r. 
ministro  dos  cultos.  O  que  respondeu  o  sr.  minfslro  vdos  cultos?  Declarou 
-^que  a  decisão  do  Prefeito  era  inatacável  debaixo  de  todos  os  pontos  de 
vista! 

Eis  como  a  França  entende  o  livre  ensino  (apoiados),  que  não  é  bem 
exactamente  o    do  sr.  marquez  de  la  Rochejaquelein  (apoiados). 

Passemos  à  Áustria.  Quer  s.  ex."  saber  como  a  Áustria  comprehendeu 
também  que  devia  completar  a  liberdade  de  ensino  com  a  liberdade  de 
cultos?  Vou  moslral-o. 
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[Honte  um  aparte  do  sr.  Casal  Ribeiro,  que  não  »e  ouviu  na  mesa  dos 
tachygrnphos.) 

O  Oraf/or :  —  Poço  a  s.  ex.«  qiic  formule  em  \oz  mais  alia  as  suas  in- 
Icrrupçôes  para  poder  respomlor-lhe  (apoiados), 

O  sr.  Casal  Ribeiro '—Mo  disse  nailn.  Gu^irclo-me  para  outra  occasião. 

O  Orador  :^Ti\mbem  eu  me  guanio  (apoiados), 

O  projeelo  da  Auslria,  a  que  s.  ex."  se  rcfniu  ha  dias,  e  eu  agora  lex- 
tualmeide  cdo,  dispõe  no  sou  arligo  43:  «a  loi  coiioide  a  Iodas  as  igrejas 
e  sociedades  religiosas  um  direito  eguai  ISàq  lia  religião  privilegiada  para 
o  estado.»         ^ 

O  sr.  Casal  J?i6«ro:  — Apoiado. 

O  Orarfor  .-  —  Apoiadissimo,  iccroscenlo  eu  (apoiados  repetidos). 

Mas  o  arligo  6.*^  da  nossa  caria  consUlucional  diz  o  seguiule : 

Vozes :  —  Essa  e  que  é  a  quoslAo. 

«Ari.  6.<^  A  religião  calbolica  apostólica  romana  continuará  a  ser  a  reli- 
gião do  reino.  Todas  as  outras  religiões  serão  permellidas  aos  estrangei- 
ros....» (aos  ejílrangoiros  somente,  aos  porliiguezes  nâo)  (apoiados)  ccom 
seu  culto  domestico  e  particular,  em  casas  paru  isso  desliuadas,  sem  for- 
ma alguma  exterior  de  templo.» 

Esla  com  f  ífoito  é  a  questão  (muitos  apoiados), 

O  sr.  âose  £5Írrr/o :  —  Apoiadissimo. 

O  Orador:  —Como  quer  o  illustre  deputado  comparar  a  sua  liberdade 
de  cullos  (tendo  por  hase  lai  roslricção)  com  essa  eíTecíiva  liberdade  uV 
quelle  e.<lado  permiti  ida?  (apoiados). 

O  sr.  Caiíal  Ribeira: ^Lcidi  o  artigo  íií.^  da  nossa  carta  constitucional. 

O  Oraíor ;  —  Nào  destroe  o  que  citei.  Aprosenles.  ex."  um  projoclo  para 
revojcar  o  artigo  6  <»  da  mesma  caria  (apoiados  repelidos),  e  poderá  sobre 
a  liberdade  de  cullos  fundamentar  a  pn^posla  para  a  liberdade  de  ensino 
(apoiados)  tal  como  a  inculca.  Atdes  d'isso,  não. 

O  sr.  José  Estevão:  — Mi'\  c  que  está  a  questão. 

O  Qrador:  —  Argumento,  repare-so,  argumento  especialmente  sob  o 
ponlo  de  vista  escolhido  por  s.  ex."  Todos  p  ouviram  formular  o  voto  e 
o  desejQ  da  liberdade  de  cMo^  (apoiados  --  Vozes :  —  t  verdade).  Espe- 
rava eu  da  lógica  e  da  cohoroncia  de  s.  ex."  vér  consignada  esla  disposi- 
ç5b  no  seu  conlra-projeclo  (apoiídos,  —  Voze«;  — Muito  bem).  Não  vejo 
todavia.  Appareceahi,  pelo  contrario,  uma  disposição  nova,  que  a  ninguém 
lembrara,  um  novo  privilegio  díido  ás  congregações  religiosas  (muitos  apoia- 
dos)„  privilegio  que  não  pôde  ser  acceilo  para  tal  Gm  em  taes  circumslan- 
cias  (apoiados),  S.  cx.»,  introduzindo  essa  disposição,  não  ponderou  se- 
guramente «que  todas  as  liberdades  ^fío  irmãs,  eque  se  se  m^ulilar  um  dos 
ramos  o  tronco  fica  deturpado!»  (apoiados). 

Vejamos  a  Itália.  Citou  o  iliuslre  deputado  um  arligo  do  regulamento  de 
instrucção  publica  do  sr.  TerenzioMamiani  F.iitou-lhe  citar  outro  que  serve 
de  complemento  áquelle,  É  o  artigo  38.^,  or^de  se  diz :  «são  dfsfteqsados 
dos  epcavkes  de  religião  oâ  alumnos  que  nâo  professem  o  culto  calholico.» 

Eis»  a  disposição  que  virlualmento  estabelece  a  liberdade  de  culto  a  par 
da  liberdade  do  ensiuol 
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As  próprias  leísi,  que  o  illustre  rclafor  dn  rommisslio  cilon,  insiirg^m-se» 
como  se  \é,  coplra  as  opiíiioens  multíplices,  e  âs  vezes  aiilinomiesfs  òa 
.oikK*um.s,  que  nos  artigos  do  contra-projecto  muluamenCese  oppognattl 
Agora  uma  conclusão  lógica.  Adoptaes  o  que  se  pratica,  oo  legisla,  na 
Belgii-a,  na  Inglaterra  e  na  Áustria  ?  Só  poderei.^  fazcl-o  reformando  O  ar- 
tigo (».•  da  Cíirla  (apoiados  repetidos)  Profcds  proceder  como  na  ItaHa  t 
na  Françíi?  NAo  tenteis  enlào  impedir  que  o  Estado  affiste  úú  ensino,  qttatH 
do  o  julgar  conveniente,  ns  congrcgnçocns  que  exaltaes  (muitoi  apoiados). 
A  questão  é  de  princípios,  disse  eu,  *dizeis  vós  lambem.  É.  Aclamaò 
qnaes  quizerdes;  mas  segui,  mas  jobservae,  mas  cumpri  os  que  hotíver- 
des  defiuitivanuMite  esposado  (apoiados).  (*umpri-os  em  Iodei  a  sua  signi- 
ficação; aceilae-os  em  todas  as  suas  consequências.  Qualqnc^r  cren]^ 
f^incera  é  honrosa.  Só  nllo  pôde  ser  licito  invocar  principias  pafa  forniti- 
]ar  cm  vagas  rcgioens  phajitaslícos  desejos,  pondo-ihes  ao  lado  as  condftf- 
(ot*nA  que  os  annulam,  cavando-lhes  na  base  a  mina  que  os  sovertet 
(muitos  apoiados).  Como  beis-de  querer  a  liberdade  sem  djusiar  o  eqiíllí- 
briot  (apoiados) 

Assevera-sc  que  a  proposta  de  lei  do  governo  sopprímô  a  libenFade  da 
ensinol  Em  quct  Porque  iiAo  admittc  á  en.«innçílo  civil  as  con^regaçoeos 
rebgiosas  sem  previa  aulborisa^&o  legislativa?  Sfas  esta  é  uma  gifhinlia, 
ii5e  uma  snppressdo.  Em  verdade  a  proposta  de  lei  do  go\eriio  nada  sop-. 
prime:  subordina  apenas  â  approvaçdo  parlainenlar  a  admrssAo  das  con- 
gregnçòes  religiosas  a  taos  funcçoens;  quer  dizer,  sujeita  os  inhrcsses  da 
libenlade  àquelles  que  deiom  ser  os  seus  primeiros  e  mais  vigilantes  de- 
fensores, à  naçAo  representada  pelos  seus  mandatários  (apoi  dos),  Ndo  será 
isto  jaslo?  Em  qualquer  tempo,  quando  entenda  que  determinada  ordem 
convém  ser  admillída  ao  ensino,  pôde  a  naçHo  admittil-a  sempre  por  meio 
de  uma  proposta  de  lei.  É  esta  a  tyranníii?Em  que  consiste  a  liberdade t 
Disse  com  grande  acerto  o  illustre  deputado  no  seu  brilhante  relatorid : 
cas  leis  de  repressão  nos  governos  livres  devem  ser  fortes,  as  lei^  do  pre- 
venção cautelosas.»  S.  ex."  equivocou-se  unicamente  n*uma  cousa.  Enten- 
deu que  a  proposta  do  governo  era  uma  lei  de  prevenção.  É  uma  lei  de  re- 
^teisSío(apoiados).  É  uma  lei  de  repressão,  mas  da  repressão  mais  moderada... 
O.  sr.  Casal  Ribeiro :  —  Oh  I 

O  Orador ;  —  Oh !  —  S.  e>c."  pôde  soprar  um  —  o  —  redondo  como  d  mundo 
(riso),  que  não  tira  a  significação  ao  que  estou  dizendo. 

Lei  de  repressão  é,  porque  onde  ha  corporaçoens  que  aCTrontam  no  es- 
tado a  anthoridade,  e  a  illudem,  e  lhe  desobedecem,  essas  corporaçoens 
não  podem  continuar  (muitos  apoiados), 

É  a  mais  moderada  porque  entrega  todas  as  faculdades  reguladoras  i 
Yonl.ide  nacional  (apoiados), 

S.  ex.*é representante  do  paiz;  ó  fiscal  da  conveniência  d'essa  admissão; 
pôde  propor  quando  quiser  que  sejam  applicadas  ao  ensino  as  congrega- 
(oens.  Nmguem  lh*o  impede; a  lei  não  lhe  quita  esse  direito.  O  derpoUj- 
mo  que  o  horrorisa,  atleiítc  bem,  chama-se  ovontadc  nacional!» 

Passemos  a  examinar  se  TsO  estado  actual  eíTectivamcnte  convém  a  ad- 
missão das  congregaçocus  religiosas  ao  ensino. 
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O  sr.  Joié  ^íí«i7õo :  — Apoiado,  apoiado. 

O  Orador:  — No  eslado  aclual,  repilo,  porqne  nas  regiões  praticas  do 
governo  a  opportunidade  não  se  ha  de  nunca  perder  de  vilta. 

Citou  s.  ex/  vários  exemplos  de  estadistas  nacionaes  e  estrangeiros.  Nas 
applicaçOes  d'esses  exemplos  não  allendeu  porém  ao  momento  e  à  con- 
junctura  em  que  se  acha  a  Europa.  Não  o  fez,  nem  o  podia  fazer.  Nâo.  Os 
estadistas  íiberaes,  se  fosse  possivel  resuscilarem  uns,  e  consultar  a  todos, 
diriam  unanimemente...  o  que  disse  mr.  Thiers,  cujas  nobres  palavras  bon* 
tem  repeti. 

Não  entrarei  na  analyse  da  origem  e  importância  das  ordens  religiosas. 
É  esse  um  capitulo  histórico  interessante,  mas  aqui  accessorio.  S.  ex.* 
parece  tel-o  exclusivamente  estudado  em  mr.  de  Montalemberl,  e  no  seu 
recente  trabalho  Os  monges  do  occidente.  Eu  não  as  exalto  por  systema, 
nem  as  deprimo  por  accinte ;  avalio-as  só  segundo  o  préstimo  e  os  tem- 
pos! 

Deveras  pensaes  que  sou  inimigo  das  ordens  religiosas?  que  lhes  desco- 
nhe^  os  serviços?  que  ignoro  o  que  a  ellas  se  deve  na  restauração  dos 
códices,  na  ressurreição  das  antigas  littcraturas,  na  conservação  dos  mo- 
numentos^  no  serviço  das  sciencias,  nó  arroteamento  de  uma  grande  parte 
da  Europa?  Pelo  contrario.  Mas  porque  uma  ordem,  porque  algumas  or- 
dens, em  certas  épocas,  produziram  salutares  eíTeilos,  segue-se  que  haja- 
mos de  desconhecer  a  sua  frequente  degeneração? 

Foram  as  ordens  religiosas  prestantes  á  humanidade?  Seria  ingrato  ne- 
gal-o.  É  isto  o  que  a  verdade,  a  razão  e  a  justiça  pedem  que  se  confesse. 
Honremol-as,  como  a  todas  as  instituições  que  encheram  os  seus  dias  e  os 
seus  destinos,  mas  sem  lhes  sacrificarmos  com  vistas  mundanas  os  eternos 
principios.  Distinguamos-lhes  o  bem  e  o  mah  Não  lhes  occultèmos  nem 
desagradcçamos  aS  boas  obras.  Não  dissimulemos  porém,  que,  logo  nos 
seus  primeiros  tempos,  provocaram  as  repressões',  já  nos  éditos  dos  impe- 
radores, já  nas  pastoraes  dos  prelados,  accusando  um  profundo  vicio  orgâ- 
nico. Não  esqueçamos  que  a  mesma  repetição  das  reformações,  sempre 
inefncazes,  provou  exuberantemente  como  andava  funda,  e  se  tornara  in- 
curável a  enfermidade.    ' 

Estas  ordens  com  effeito  invencivelmente  foram  pervertidas  pelo  espi- 
rito de  domínio  e  de  possessão,  que  no  claustro  mais  se  concentra  e  exalta— 
temeroso  espirito  de  que  Portugal  pôde  dar  tristes  e  numerosos  docu- 
mentos. 

E  não  se  diga  que  não  são  perigosas,  quando  se  apresentam  em  numero 
diminuto.  Simão  Rodrigues  entrou  humilde,  pobre,  curvado  para  a.  terra, 
com  poucos  companheiros,  e  breves  annos  depois  a  garnacha  negra  tol- 
dava todo  o  horisonle  1  Sueiro  Gomes  introduziu-se  como  sollicitador  re- 
verente, e  pouco  tempo  era  passado  o  habito  branco  tomava  o  passo  à 
purpura,  ousando  oppôr  às  suas  leis  as  próprias  leis  do  imperante  I 

Dae-me  que  as  ordens  religiosas  sejam  o  que  devem  ser,  e  não  as 
impugnarei.  A  stringe  dos  dominicanos,  a  cogula  dos  benedictinos,  o  bu- 
rel dos  franciscanos,  são  univerçalmcnle  respeitáveis,  quando  abrigam  ho- 
mens, qué  uma  fé  pura^  uma  crença  sincera,  uma  completa  abnegação^  le^ 
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Yi  a  separarem-se  do  mundo  e  do  século,  pata  só  pensarem  em  Deus.  Se^ 
riam  necessários,  seriam  admiráveis  esses  santos  refúgios,  se  elles  somente 
se  povoassem  de  desenganados,  se  apenas  recolhessem  a  conlemplaçSo  e 
o  sacrificio,  que  volta  as  costas  à  terra  para  unicamente  cuidar  no  ceu. 
Mas  Bio  Dol-os  mostra,  sempre  assim  a  experiência,  jà  bem  longa.  Se  o 
monge  nio  faz  o  habito,  também  o  habito  não  faz  o  monge. 

O  asceterio  e  o  cenóbio  são  para  abrigar  a  piedade  e  a  prece;  não  para 
servirem  de  cenáculos  políticos,  não  para  lá  se  fomentar  a  perturbação  e 
a  desordem,  não  emfim  para  mais  a  salvo  se  atlenlar  contra  as  instituições 
de  um  paiz.  E  não  terá  isto  suecedido?  (apoiados),  Quizera-os  para  con- 
forto de  infelizes.  Para  outra  coisa  não  os  quero,  não,  nunca.  Declarou-o 
já  Portugal ;  ha  de  coofírmal-o  o  seu  parlamento  agora  (muitos  apoiados,) 

Dae-me  as  ordens  religiosas  desprendidas  de  interesses  e  influxos  terre- 
nos; mas  não  m'as  deis  para  senhorear  uma  quarta  parte  dos  terrenos 
aráveis  do  paiz,  levando  os  braços  à  lavoura,  perturbando  as  condiçOes 
económicas,  invadindo  a  paz  das  famílias,  aspirando  ao  predomínio  no  es- 
tado, conflagrando  as  paixões,  sublevando  as  consciências  I 

E  não  será  a  restauração  d*essas  ordens  o  que  hoje  principalmente  se  per- 
tende?  É.  Espero  demonstral-o  com  os  documentos  na  mão.  5e  apresen- 
tei provas  da  reacção  fora  do  paiz,  hei  de  apresental-as  ainda^  mais  con- 
clodentes  dentro  no  paiz. 

Mas,  antes,  detenhâmo-nos  umiflstante  mais  sobre  a  questão  especial  que 
nos  occupa  I 

Pois  que  l  Na  liberdade  de  ensino  não  vedes  senão  o  individuo  que  en- 
sina, e  não  o  que  é  ensinado  ?  Todavia  o  individuo  ensinado  é  não  menos 
para  a  sociedade  do  que  o  individuo  ensinante  1  Em  que  deve  assentar  o 
publico  ensino,  que  prepara  para  o  estado  civil?  No  amor  da  família, base 
impreterível  e  indispensável.  £  a  quem  quereis  entregar  este  ensino  t  Ás 
congregações,  que  são  a  negação  da  família  I 

Encareceis  os  resultados?  Observae-os  mais  de  perto.  Comparae  os  di- 
versos estabelecimentos,  e  tereis  provas  palpáveis,  visíveis  e  incontrover- 
tiveis,  de  como  nos  que  as  congregações  dirigem  os  afi'ectos  se  entíbiam. 
Ide  visitar  os  asylos,  que  foram  fundados  sem  irmãs  de  carídade,  e  onde 
todavia  se  procede  com  verdadeira  caridade ;  ide  ao  asylo  de  Santa  Catha- 
rina,  ide  ao  do  Campo  Grande,  e  comparae  as  creanças  ahi  educadas  com 
ascreanças  entregues  à  direcção  d'essas  irmãs,  em  cuja  exclusiva  admiração 
vos  empenbaesl  Nos  primeiros  o  contentamento  vos  revelará  a  educação' 
do  amor ;  nos  segundos  o  constrangimento  vos  indicará  a  educação  do 
terror!  [apoiados) 

Tornemos  á  generalidade  das  congregações.  Afiirmou  o  urbaníssimo  de- 
putado, que  encetou  este  debate,  o  sr.  dr.  Beirão,  aque  o  ensino  pelas 
corporações  religiosas  nunca  lhes  foi  disputado  em  Portugal.»  Creio  que 
se  engana  s.  ex.".  Foi,  e  foi  em  tempo  que  não  pode  ser  suspeito  de  he- 
'  resia  nem  de  impiedade.  Está  provado  por  documentos  de  tal  validade,  que 
bão^e  fazer  dobrar  a  cabeça  ao  próprio  illustre  relator  da  commissSo. 

A  edilidade  do  Porto,  quando  os  jesuítas  começaram  a  invadir  o  ensino 
publico  em  Portugal^  esse  município,  que  teve  sempre  vivos  os  iastinctos 
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da  liberdAfle  (apoiados),  que  sempre  e  consianlcmcnte  pngnoa  pelas  jus- 
tas isenções,  prolestiii  coiilra  essa  invasão  em  um  aulo  famoso,  celebrado 
n'a(|uellci  povoação.  Os  habilanles  mais  gf.idos,  nobres  oo  plebeus,  lodos  se 
congregaram  para  que  nenhum  consentisse  que  seus  fHhos  fossem  estu- 
dar Jalini  aos  padres  da  companhia,  sob  pena  de  ser  o  infractor  riscado 
do  livro  (hr  cidade.  Islo  fizeram  os  homens  d'aqut*lle  lempo,  isto  fizeram 
fidalgos  e  populares.  Para  se  acautelar,  o  mesmo  fez  o  senado  de  Lisboa. 
Análogo  protesto  lavrou  a  Universidade.  Quem  o  aUesta  é  o  próprio 
chronistn  das  jesuilas,  fr.  Bdlh  izar  Telles.  Procurae,  eMá  achareis.  Dizei 
agora  que  nunca  o  ensino  clerical  foi  combalido  em  Porlugall 

Era  abono  e  favor  dos  serviç>s  que  as  con;j:reg  içôes  podem  prestar,  ci- 
tou se  mais,  no  relalorio  gue  precede  o  projecto  da  commissfio,  a  auctori- 
dade  do  sr.  José  Maria  Eupenio  de  Almeida.  Este  cavalheiro  prova  o  con- 
trario do  que  se  lhe  altríbuiu.  EITeclivamenle  o  sr.  José  Maria  Eugénio  de 
Almeida,  ccmo  illusiradissimo  que  é,  diz  o  seguinte: 

o  Pretender  que  sem  coíigrcgaçCes  religioss  nõo  é  possitel  dar  edveaçõo, 
ou  ministrar  a.  caridade,  nus  esliibolecimeidosda  benificencia  publica  é  ín-i 
jurinr  a  obra  de  Deus  creudor,  e  nrgnr  a  effcacia  dos  dotes  que  foram 
dados  ao  homem  para  promover  o  seu  bftn,0  christianismo  educou  os  seus 
filhos,  durante  os  mais  belFos  séculos  daegrejn,  com  rs  virtudes  ma i^  aus- 
teras e  puras;  bii.hava  eníâo  eníre  cites,  mais  do  que  em  lempo  atgum, 
a  virtude  excelsa  doesta  religião  santa,  n  caridade,  c  condudo  nâo  hatia 
ainda  as  congregações  religiosas.  Estados  fiorescentes  tê(  m  existido  e  exis- 
tem, rK)s  quies  a  educação  e  a  beneficência  publica  s.1o  cuidadosamente 
allemlidas,  e  nâo  lêem  precisado  de  recorrer  ao  auxilio  das  congregações 
religiosas.  Mas  o  que  se  não  tem  visto  em  tenq)o,  e  em  lugar  algum,  é 
que  a  nossa  religião  santa  entre  nVslas  funcçôes  sociaes  e  as  acompanhe 
sem  as  elevar,  e  sem  tornar  fecundos  os  bens  que  ellas  derramam.» 

O  sr.  Casal  Bibeiro  :  —  i)\çíim. 

O  Oníífor:  — Oiçam,  sim,  senhor.  Também  eu  peço  ao  illustre  deputa- 
do que  me  oiça  ate  ao  fim. 

Conlmua  o  sr.  José  Maria  Eugénio  :  «levado,  direi  nnelhor,  obrigado  pelas 
licçòes  de  uma  triste  experiência  a  mostrar  a  falta  xteploravel  que  fazem 
nos  estabelecimentos,  da  natureza  do  que  dirijo,  pessoas  com  as  habilita- 
ções, que  para  elles  se  requerem,  julguei  que  cumpria  um  dever  indi- 
cando, como  remédio  a  este  mal,  o  creacão  deinstilulos  apropriados,  on- 
de essas  pessoas  se  preparem,  onde  se  encontrem  quando  são  precisas, 
e  onde  possam  achar  o  repouso  a  qoe  lêem  direito  depois  de  longas  fa- 
digas. E  faltando  das  condições  que  elles  deverão  ter,  insisti  na  que  jul- 
guei ser  a  mais  indispensável  de  todas,  a  influencia  do  principio  religio- 
so ;  insisti  com  abundância  n'esle  ponto,  por  me  parecer  que  t;dvez  ho- 
je o  tenhamos  descurado,  c  porque  vejo  que  sem  cila  cairá  tudo  o  que 
edificarmos.  Mas  ao  mesmo  tempo  reconheço  e  confesso  que  a  existência 
de  smilhantes  institutos  pôde  conceber-se  como  coisa  puramente  cicilf  e 
no  estado  actual  da  nossa  saciedade  talvez  s^ja  essa  a  índole  qne  deva 
dar-selhes,  e  a  que  encontrará  menos  dificuldades  e  estorvos, í> 

Aqui  está  como  o  sr.  José  Maria  Eugénio,  que  é  um  superior  espkita 
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e  uma  sS  e  rccln  rasfio,  nHo  professa  absolulanicnie  as  idéas  qnc  lhe  fo 
cam  impulíid.is.  Pelo  coiilrario,  como  se  \èy  s.  ex."  reconhece  e  confessa 
que,  na  coiijunclura  nclu.il;  não  sào  as  coníçreí?ai:õcs  religiosas  iis  mais 
aptas,  c  as  mais  adquadas  para  inlervirem  na  educação  e  servido  do  en- 
sino, sem  loda\ia  descurar  o  cspirilo  religioso. 

£  n«lo  o  cnlende  assin)  só  o  sr.  José  Maria  Eugénio ;  ha  mais  ímpios 
(s.  ex."  agora  provavelmenle  fica  peileiícendo  á  classe  dos  Ímpios),  ha 
mais  Ímpios,  mais  hereges,  mais  selvagens,  phrasedi»  illuslre  reialor,  que 
assim  o  accredilauí,  nâo  só  em  Porlugal,  mas  em  toda  a  Europa  {apoia- 
dosj. 

Ouvi  com  prazer  ao  mesmo  illuslre  rol;ilor  fazer  o  elogio  da  religi3o, 
que.  os  marlyres  sell.iram  com  o  seu  sangue  no  meio  dos  tormenlos ;  ou- 
vi-o  da  mesma  forma  comiemnar  com  veliemencia  a  religião  qnQ  foz  mar- 
lyres. Ua  pois  uma  religião /"e./a  pelos  marlijrcs,  e  onlra  religião  que  faz 
marlyres,  A  (|ue  se  fez  peloS'  marlyres,  a  <|ue  nos  primeiros  séculos  nos 
ÚQU  Ião  grandes  exemplos  de  \iriudt*  e  de  conslancia,  não  nasceu  das 
congregações  religiosas;  a  (pie  fez  mariyres  sahiu  exaclamenle  d'essas 
congregações  (apoiados).  Nâo  ha>ia  coiigr 'gaç-ões  religiosas  quando  os 
antigos  chrislãos,  siílfrendo  com  in>enci\el  nsignação  e  hernica  paciên- 
cia Iodas  as  perseguições,  suportando  dia  a  dia  a  mar!) rio,  cimentaram 
nas  catacumbas  da  Koma  genlilica  >jma  nova  e  mais  gloriosa  Roma.  Os 
flagícios  e  as  fogueiras,  accesns  depois  em  nome  da  religião  de  C.hrislo, 
seriam  molLvo  mais  (|iic  sufiieienie  para  abalar  e  destruir  o  edifício,  que 
os  crentes  dVsses  tempos  ha\iam  crigidí»,  se  esles,  pelo  vigor  da  sua  fé, 
pelo  fervor  da  sua  el()(|uencia,  não  li>èssem,  com  o  seniimento  da  liber- 
dade, radicado  tão  dentro  no  cor::çâo  dos  chrislãos  o  amor  da  religião 
verdadeira  fapoi.dosj. 

Quando  o  illuslre  lelnlor  da  commissão  declarou  «que  desejava  a. liber- 
dade dos  cultos.)  fundamentou  esse  desejo.  Aspira  a  ella  porque?  Por- 
que—  assevereu  s.  ex."  — o  chrÍ!-tianisnio  é  de  todas  as  religiões  a  que 
tem  mais  força  de  expansão.  É  assim.  Mas  d'ondc  lhe  vem  essa  força?  Vem 
lhe  justamente  de  ter  proclamado  o  principio  da  liberdade.  É  com  esle 
qiw,  atravessando  séculos  eseculos,  lutando  sem  cessar  contra  os  seusnatu- 
raes  inimigos,  e  não  menos  contra  os  seus  falsos  inlerpretes,  se  tem  derramado 
pelo  mundo,  e  por  lodo  elle.  se  hade  conlinuar  a  dilTundir /^apomí/oí/ A  li- 
berdade é  pois,  a  despeito  de  tudo,  a  principal  feição,  o  principal  cara- 
clerislko  da  nossa  religião,  e  quem  o  negar  desconhece-lhe  a  essência 
f muitos  apoiados). 

Grandes  espíritos  tem  modernamente  querido  renovar  as  bases  do  ca- 
tbolicismo,  asséntando-o  sobre  as  liberdades  concebidas  na  mais  larga  si- 
gnificação. Occorre-me  para  o  contirmar  um  facto,  que  peço  licença  à  ca- 
Utira  para  narrar. 

Depois  de  1830  formou-se  e  publicou-se  cm  França  um  jornal  ihlilula- 
do  :  UAtenir.  Redigiam  este  jornal  três  homens  eminentes,  gran(tes  fau- 
lores  da  idéa-  religiosa.  Quer  a  camará  saber  quem  eram  elles?  Era  o 
p.idrc  Lacordaire,  antes  de  ler  vestido  o  habilo  de  S.  Domingos;  era 
Lamenuais^  antes  do  ter  sabido  do  grémio  da  Egreja;  er»  mr.  de  Mod- 
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talemhert,  anles  de  começar  a  agitação  calholico-polilica.  Estes  homens 
defendiam  o  principio  da  liberdade  do  ensino;  mas conjunclamente  a  pra* 
tíca  de  todas  as  liberdades. 

O  sr.  Joííé  £«íevAo;— Apoiado:  a  liberdade  omnimoda. 

O  Orai/or :  — É  verdade :  a  liberdade  omnimoda;  liberdade  de  cultos, 
de  ensino^  de  consciência ;  o  sulTragio  universal,  a  descenlralisação  admi- 
nistrativa; o  tronco  e  os  seus  ramos,  sem  a  menor  mutilação.  Isto  que- 
riam aquelles  homens  ardentes.  Queriam  dar  a  democracia  por  base  â  re- 
ligião, segundo  o  seu  espirito  primitivo,  segundo  aquelle  grande  principio 
pelo  qual  se  propagara  e  dílTundira,  que  nos  tempos  revoltos  lhe  servira 
para  proteger  os  fracos  contra  os  poderosos. 

Foram  os  três  redactores  apresentar  em  Roma  este  programma,  confian* 
do  na  sua  approvação.  Mas  a  cúria  que  respondeu  ?  Repito-o  com  a  reser- 
va e  respeito  que  devo,  sem  absolver  nem  condemnar.  A  encyclica  de  1832 
recusou  exactamente  essa  liberdade  de  cultos,  desejada  pelo  illustre  rela- 
tor, solicitada,  como  indispensável  complemento  das  demais  liberdades,  por 
esses  três  homens,  a  quem  s.  ex.<*  não  negará  a  vastidão  do  saber,  nem  a 
eminência  dos  dotes. 

Se  estes  homens  a  diligenciaram,  e  nãopoderam  conseguil-a,  será  s.  tj..^ 
mais  feliz  do  que  elles?  Não  a  conseguindo,  poderá  affirmar  que  estatue 
uma  liberdade  como  a  pinta,  florente  em  lodos  os  ramos,  inteira  e  intacta 
no  tronco? 

Se  não  podeis  pois  alcançar  a  liberdade  dos  cultos,  para,  segundo  o  vosso 
systema,  completardes  a  liberdade  do  ensino,  não  nos  digaes  que  a  vossa 
liberdade  de  ensino  é  Ioda  a  liberdade,  por(^ue  doesse  modo  não  vem  real- 
mente a  /ser  se  não  privilegio  (apoiados.)  £  um  privilegio,  porque  é  um 
exclusivo. 

Vejamol-o  por  outro  lado.  Insistiu  s.  ex.''  nas  utilidades  da  concorrên- 
cia entre  as  escolas  dirigidas  pelos  membros  de  corporações  religiosas  e 
as  que  regem  os  professores  leigos.  Onde  imaginou  um  estimulo  de  lic- 
ção  ha  um  incentivo  de  artefícios.  Para  o  provar  sou  obrigado  a  ler  mais 
documentos  de  alguns  ímpios  lá  de  fora. 

Na  audiência  de  4  de  abril,  no  juízo  de  paz  de  Castelnau,  em  França; 
madame  Dupont»  mestra,  pediu  a  indemnisaçilo  dos  prejuízos  causados  pelo 
padre  Gele,  que  parochiava  a  egreja  da  communa,  pelo  seguinte  motivo : 
porque  abusava  da  sua  influencia  nas  consciências  para  desviar  as  disci- 
puUs  da  sua  escola,  e  tiíandal-as  para  a  escola  das  irmos  da  caridade. 

Eis  o  depoimento  de  uma  testemunha,  a  sr.  Meyrc: 

«Oaverá  dois  mexes,  fui  a  casa  do  sr.  cura  de  Castelnau;  pergunteí^-lhe 
se  queria  ensinar  a  doutrina  a  minha  filha,  para  que  ella  recebesse  a  prí- 
meira  communhão,  e  apresenteí-lhe  um  attestado  que  o  sr.  cura  de  Sanla 
Helena,  ao  retírar-me  d*es$a  communa,  me  dera,  recommendando-lh*a.  O 
sr.  cura  respondeu-me — que  se  eu  mandasse  a  rapariga  á  escola  das 
irmãs,  faria  com  que  ella  recebesse  a  primeira  communhão.  —  E  dizendo 
uma  mulher,  que  me  acompanhava,  que  eu  desejava  que  ella  frequen- 
tasse a  escola  de  madame  Dopont,  replicou  —  que  em  tal  caso  não  receberia  a 
primeira  comíiiiiiA4o,» 
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Aqui  está  um  sacerdote  dispondo  arbilrariamente  dos  sacramentos  da 
egreja,  a  favor,  ou  contra  os  chefes  de  família,  segundo  mandavam  suas 
íilbas  a  esta  ou  áquella  escola,  e  aliciando  por  esta  forma  em  beneficio  da 
escola  das  irmãs  contra  a  escola  commum. 

O  sr.  Sant'Ànna  Vasconcellos  .'  —  Já  cá  ha  disso. 

O  Ora(íor:  — Quereis  a  concorrência  n'estas  circunstancias?  Será  esta  a 
condição  de  verdadeira  concorrência? 

Outra  testemunha,  o  sr.  Magné,  eiprimiu-se  n^estes  termos: 

«Ha  proximamente  seis  mezes,  o  sr.  cura  andando  a  passeiar,  passou 
por  minha  casa.  Eslava  eu  á  porta  com  minha  filha.  Perguntou-me  que 
escola  frequentava  ella,  e  eu  disse-lhe  que  iaá  escola  de  madame  Dtipont, 
mas  que  fazia  tenção  de  a  mandar  à  escola  das  irmãs.  O  sr.  cura  disse- 
me  — que  pensava, que  madame  Dupont  já  não  era  mestra,  porque  havia 
mais  de  um  mez  que  não  a  via  na  egreja.  — E,  perguntando-me  se  mada- 
me Dupont  me  levava  dinheiro,  como  lhe  respondesse  que  não,  disse-me 
que  passasse  por  sua  casa,  que  elle  me  daria:  um  bilhete  para  as  irmãs, 
às  quaes  lambem  nada  pagaria.» 

Dizia  o  cura  ao  pae  que  a  filha  não  pagaria  na  escola  das  irmãs,  para 
o  mover  a  mandal-a  para  lá.  Quereis  saber  o  resto?  Depois  de  lá  estar, 
as  irmã?  fizeram-n*a  pagar  1  É  isto  na  verdade  concorrência  ou  absorpção? 

Estes  e  outros  muitos  eloquentes  indícios  estão  hoje  subindo  á  superfí- 
cie, e  manifestando  que  ha  realmente  uma  rede  vastíssima,  lançada  n*um 
evidente  propósito  e  intuito  politico  (apoiados,)  Julgam  sincernmeule  os 
illustres  deputados  que  se  pôde  engeilar  a  significação  de  taes  factos,  que 
se  pôde  transigir  com  elies,  que  se  lhes  não  ha  de  medir  o  alcance?  (muito» 
apoiado».) 

Se  o  sacerdote  já  tem  tantos  privilégios,  se  tem  o  púlpito,  de  que  usa 
e  abusa  (apoiados)  \  se  tem  o  confessionário  de  que  usa  e  abusa  (apoia- 
dos); se  tem  a  faculdade  de  administrar  os  sacramentos  de  que  assim  usa 
e  abusa  (apoiados),  hemos  de,  sem  obrigação  stricta,  sem  necessidade 
absoluta,  em  nome  da  liberdade,  dar-lhe  mais  este,  que  á  sombra  do  do- 
mínio nas  consciências  se  torna  maior  privilegio,  privilegio  terrível,  quan- 
do o  conjuram  contra  a  liberdade  I  (muito  apoiados)  (*) 

Quereis  istol  Se  o  quereis,  dizei-o.  Mas  se  o  disserdes,  não  direis  que 
desejaes  as  actuaes  instituições  (muitos  apoiados), 

(*)  Nota.  --  A  palavra  pritilegio  escandalisou  aqui  profundamente  a  muito  es- 
clarecida, piedade,  e  os  muito  sinceros  escrúpulos  de  alguns  políticos  devotos,  cujo 
ardente  lelo,  perfeitamente  estranlio  a  todos  os  ardis  mundanos,  c,  segundo  parece, 
exclusivamente  inspirado  do  mais  genuíno  fervor  catholico,  chegou  a  vociferar : 
•que  simílhante  ousadia  provocaria  uma  revolução.»  Eram  innocentes  desejos,  au- 
xiliados de  sofíriveis  diligencias,  por  fortuna  mallogradas.  Elstas  almas  cândidas,  no 
seu  enlbusiasmo  religioso,  esqueceram  só  que  a  egreja  pOc  justamente  na  bocca  dos 
bispos,  cotiatores  das  ordens,  Ioga  no  acto  de  conferirem  aos  ordinandos  o  primeiro 
frio  n*ella8,  a  seguinte  textual  phrase:  «considerae  atentamente,  filhos  muito  ama- 
«dos.  qiic  d'ora  avante  íicaes  sujeitos  á  jurisdicção  da  egreja,  pois  que  adquiristes 
•direito  aos  privilboios  do  estado  ecclesiastico.» 

Se  querem  acabar  de  horrorisar-se,  podem  a  este  respeito  consultar  Mabillon,  Hallier, 
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AÍTlrma-se  no  relatório:  «pavoroso  allenlado  l  O  goveroo  com  a  sua 
proposta  invadiu  o  ensino  domestico  N  Onde  invade  o  governo  o  en- 
sino domestico?  Não  o  iíivade,  níio  o  pódc  sequer  invadir,  porcfue  é  essa 
uma  espécie  que  está  fora  do  alcance,  tanto  da  authoridade,  como  do  le- 
gislador. Que  meios  achaes  d-;  liscidisar,  de  indagar,  de  investigar  o  que 
se  passa  cm  casa  de  cada  um?  ('omo  definis  essa  imaginaria  inquirição  do- 
mestica? iNcmexisle.  Se  não  existe,  porque  nâo  pôde  existir, flue  receiaes 
das  suivs  invasões?  Ante  o  inimigo,  que  tendes  visivel  e  presente,  oslen- 
taes  um  desdém  que  chega  a  incredulidade.  A'>te  n  apprehensno  de  um 
impossivel,  tremeis  de  um  soslo  inexplicável.  Como  vos  conciliareis? 

oNào  é  permillido  ao  estado  legi>lar  para  os  pães  de  família,»  disse  mats 
o  illustre  relator.  Creio  que  é  le\ar  muito  longe  .o  principio.  Mas,  sendo 
lai  a  sua  opinião,  esperava  eu  vel  o  re\ogar  uma  disposiçSo  que  vou  ler, 
que  é  lei  \igenle,  e  que  s.  ex.»  todavia  não  derogou  no  seu  conlra-pro- 
jecto:  é  o  artigo  31.*»  do  decreto  de  áU  de  setembro  de  1844,  que  diz  o 
seguinte: 

«os  pães,  tutores  e  outros  quaesquer  indivíduos  residentes  nas  povoa- 
ções em  que  esliverem  collocadas  as  escolas  de  instrucçfio  ))rimaria,  ou 
deniro  de  um  quarlo  de  legna  em  circunferência  dVllas,  deveríio  mandar 
instruir  nas  mesmas  escolas  os  seus  filhos,  pupillos  ou  outros  subordina- 
dos, desde  os  7  annos  até  aos  l.j  <le  edai  e. 

«§  único.  Os  f/ue  fafínrcm  a  este  derer  serdo  svccessivamente  avisados , 
inltmndos  e  reprrhendidos  pelo  admxnulrador  do  concelho^  e  ultimamente 
multndjs  desde  51)0  alé  l,st»*'tl  ré  s. 

Aqui  lemos  como  ao  estado  se  deu  c  reservou  o  direito  de  multar  os 
pães  de  família  que  não  mandassem  seus  lilhos  á  escola ;  quer  dizer,  eu- 
tcndeu-sc  que  tinha  o  estado  suílicienle  jus,  nâo  so  para  administrar  a  ins- 
Irucçao,  mas  para  obrigar  á  iiistrucçào,  sem  por  isso  devassar  o  lar  do- 
mestico (npoindos).  Como,  conservando-^e  esta  disposição,  se  entende  pgora 
que  o  nào  tem? 

E  o  direito  do  pae  de  f.imilía,  para  mnndar  ou  deixar  de  mandar  os 
seus  fdhos  à  escola,  não  será  igual  ao  de  lhe  escolher  me  Ire?  Não  po- 
derá o  estado  inspeccionar,  vigiar,  acautellar,  e  dirigir  o  ensino,  da  mesma 
forma  que  o  estimula,  e  que  o  obriga?  Se  se  recojihece  u'um  ca^o  a  obri- 
gação, como  se  ha  de  recusar  no  outro?  (apoiados) 

Accrescent;i-se  aintla :  «odiosa  tyraunia  1  IVoscreveis  a  associação  1»  A 
associação,  não,  nem  a  religiosa,  uem  outra.  Legislamos  para  as  congro 
gaçôes,  que  são  coisa  diversa. 

«Ides  cercear  a  liberdade  do  ensinot>,  exclama-se  emfim.  E  quantas  liberda- 
des cerceaes  \  ós  todos  os  dias  I  A  limitação  dVssa  liberdade,  applicada  às  con- 
gregações religiosas,  temporária,  occasional,  fortuita,  masjuslíGcadanomo- 

Phitipps.  Berardo,  o  venerável  Beda,  e  S.  Thomaz  íIp  Aquino.  \çr^o  qne,  á  forçâ  de 
esmiuçar  heresias,  esses  austeros  varOjs  hão  d.;  ainda  declarar  hereges  os  flan tos- pa- 
dres, e  licrciís^ima  a  própria  egroja  de  Clirisiot 

As  demais  objurgações,  que  se  op|K)z<'ram  a  este  discurso,  são  pouco  mais  oa  me- 
1103  da  mesma  íorça«  da  mesma  verdade  e  auclondade. 
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menloaclnal,  éjiislífícddissímn  polo  que  scostn  presoncenndo.  Sc  nHo  a  com- 
pletacs  como  todus  a  completiim,  n  rcslrirçâo  odioso,  inrompnlivclcomas 
nossas  ínslídiiçòcs  polilíins,  só  em  vós  fica,  segundo  n  vossa  própria doctrína. 
Oh  I  vós  que  tal  dizeis,  todus  os  dias,  repito,  fazeis  sem  horror  iguaes  restriç- 
ões nas  outras  classes,  e  mio  julgaes  essas  classes  prejudicadns,  nem  a  liber- 
dade oCTeud  ida  fapoindosj.  Pois  quamfo  nãopermillis  que  certos  funccíona- 
rios  públicos  entrem  nVsta  casa  e  sejam  el»»ilos,  quando  estabeleceis  as 
incompatibilidades,  nfío  estaes  cerceando  a  liberdade  do  voto  ?  Quando  rc- 
servaes  para  o  eslado  o  monopólio  da  pohora,  niio  attacaes  a  liberdade 
no  exercício  de  uma  industria?  Quan.do^attribuis  unicamente  ao  estado  a 
faculdade  de  cunhar  moeda,  nâo  timilaes  também  a  liberdnde  de  outra  in- 
dustria ?  (apoiados)  Se  em  beneficio  do  eslado  a  cada  passo  estabeleceis 
restrícçòes,  e  nâo  vosjulgaes  t>rannus  por  HAo  permillírdes  em  tudo  uma 
liberdade  iliimitada,  porque  lAo  alio  estranhaes  quo  o  mesmo  se  faça  na 
liberdade  de  ensino?  ^apota(ío«yScrào completai. leute  fundadas  similbaiites 
censuras?  (apoiados) 

(Continua) 
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agou-se  finalmente  uma  divida  lit- 
tcraria.  Tenho  o  documento  dian- 
te dos  olhos.  É  um  elegante  e  pre- 
cioso livro.  Lê-se  no  fronlespicio 
um  titulo  modesto;  engrandece-o 
todavia  o  nome  que  o  firma.  Eis 
o  titulo:  Versos;  de  Bulhão  Pato. 
Haverá  ou  Iro  mais  singelo,  mais 
insinuante,  mais  expressivo?  Creio 
que  nâo;  este  resume  tudo.  £  a 
franca  e  conscienciosa  apresenta- 
pçSú  de  um  poeta,  que  todos  co- 
nhecem, que  todos  proclamam, 
que  todos  admiram,  que  todos  fes- 
tejam. O  nome  ali  é  que  recommenda  o  livro.  Nâo  é  do  livro  que 
depende  o  prestigio  do  poela;  é  o  poeta  que  dá  prestigio  ao  livro. 
VersoSy  de  Bulhão  Paio!  Sinto  deveras  alvoroço  mencionando  o 
seu  apparccimento.  Custa va-me  realmente  que  as  fiorcs  graciosas 
de  uma  das  nossas  mais  privilegiadas  imaginações  corressem  sol- 
tes e  dispersas,  em  vez  de  formarem  um  ramo  que  ninguém  dei- 
xaria  de  possuir.  £  igual  pena  sentiam  todos  os  cultores  das  boas 
letras.  Por  isso,  imagino  por  mim,  a  alegria  que  deviam  sentir 
agora,  ao  receberem  a  ofTerta  doesse  mesmo  ramo  nâo  só  reunido  e 
atado;  mas  também  matizado  e  escolhido  pelo  próprio  auctor. 
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Yi¥e  tili  n^aqnellas  paginas  o  poeta,  como  vivem  nos  sens  can- 
i06  6  hymnos  todos  os  poetas  que  o  são  verdadeiramente.  £  does- 
tas é  Bulbao  Pato.  Nascea  fadado  para  o  ser  em  tudo,  e  por  tudo. 
A  poesia  é  um  dom  sublime  e  fatal.  As  grandes  imaginações  tra- 
cem em  si  grandes  desgraças.  Formam  logo  de  nuvens  os  pedes- 
taes  de  barro  em  que  assentam  as  coisas  da  terra.  D'abi  procedem 
primeiro»  os  entbusiasmos  sinceros,  as  esperanças  fagueiras,  depois 
as  funestas  decepções,  os  amargos  desenganos.  A  existência  de  Bu* 
Uiao  Pato,  como  poucas, .  como  raras,  participa  doestas  variantes. 
Obedece  ao  destino.  Tão  depressa  se  axalta  como  se  desespera;  tão 
depressa  crê  como  renega.  Rodciam-n'o  visões  expleudidas  e  ne- 
gros pbantasmas.  Atravessa  o  myndo,  ora  festivo,  ora  sombrio; 
festivo  quando  ergue  a  fronte  aos  raios  ardentes  do  sol;  sombrio 
quando  a  curva  ás  sombras  da  terra. 

Leiam  o  volume  do  versos  do  Bulhão  Pato,  leiam-n'o  com  at- 
tenção  como  eu  li,  e  aposto  que  percebem  também  como  eu,  mais  de 
um  traço  que  completa  este  perfil.  As  lagrimas  eos  risos,  os  amores 
e  as  desiliusões,  o  sarcasmo  e  a  piedade,  o  arrependimento,  a  es- 
perança, o  ddirlo,  a  ternura,  a  indignação,  tudo  ali  se  manifesta, 
tudo  ali  palpita,  tudo  ali  anceia,  deixando  por  esta  forma  patente 
o  coração  do  atribulado  vate.  Ás  suaves  harmonias  seguem-se 
88  apostrophcs  dolorosas,  aos  sentidos  devaneios  as  profundas  iro- 
nias, .aos  voluptuosos  sonhos  o  infernal  despertar. 

Pbantasias  de  poetas,  lhes  chama  o  vulgo.  Phantasias  de  poetas, 
sim;  mas  phantasias  maravilhosas  que  espalham  oiro  eluz!  II- 
Inminam  as  folhas  verdes  das  arvores,  as  pétalas  das  flores,  as 
'  aguas  dos  riachos,  as  ruínas  dos  mosteiros,  c  as  vagas  do  oceano! 
Doiram  a  paixão,  rcveslindo-a  do  formas  seductoras  e  vaporosas 
que  eaptivam  o  avassalam  1  £  são  elles  os  primeiros  que  abraçam 
a  nuvem  por,  Juno  I  £  são  elles  os  primeiros  que  se  apoderam  de 
taes  ficções  como  de  venturosas  realidades.  Almas  desvairadas  o 
nobres!  É  o  ideal  que  as  aviventa,  é  o  ideal  que  as  matai 

Citar  e  anahysar  as  bellczas  que  encerra  o  livro,  seria  uma  ta- 
reia longa  e  difficil,  alem  de  irrealisavd  nos  limites  acanhados 
de  uma  chronica,  que,  por  isso  mesmo  que  se  chama  chronica 
não  pôde  consagrar-sc  exclusivamente  a  um  assumpto.  Falsearia 
d'esle  inodo  o  seu  rotulo.  A  missão  do  chronista  rcduz-se  a  noti- 
ciar as  obras  esboçando  ao  mesmo  tempo  uma  leve  apreciação.  £ 
o  que  eu  tenho  feito,  e  continuarei  a  fazer.  A  critica  tem  outro 
.logar  n'este  jornal. 

Julgo  portíinto  que,  na  restricta  observância  do  meu  dever  já 
indiquei  o  que  era  o  livro  de  Bulhão  Pulo.  Talvez  os  leitores  não 
concordem  n'isto.  Talvez  pensem  que  fallar-lhes  do  poeta,  não  ó 
fiillar-lhes  do  livro  1  Que  as  dores,  as  incertezas,  os  tormentos,  as' 
aspirações,  os  atTcctos,  as  vaidades,  os  caprichos  d'aquelle,  não  lhes 
explica  o  . pensamento  c  valia  do  Anjo  caidOy  do  Feliz  d' amor,  dos 
Três  retratos,  da  Vi6âo  do  baile,  da  Bella  sem  coração,  da  Belleza  ou 
morte I  Pois  cngauam-se.  E  sabem  porque?  Porque  aquelle  livro  é 
o  poeta,  e  aquellas  paginas  são  pedaços  que  ellc  arrancou  do  co- 
ração. 

Notarei  agora  as  qualidades  que  singularisam  as  poesias  de  Bulhão 
Pato,  e  que  attcstam  a  sua  reconhecida  superioridade.  São  essas 
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qualidades  a  harmonia,  a  elegância,  a  espontaneidade,  a  singeleza, 
a  graça  natural,  o  sentimento  verdadeiro.  O  seu  lyrismo  participa 
do  de  Alfredo  de  Musset.  Não  se  compraz  como  Victor  Hugo  e  Mendes 
Leal  nos  voos  arrojados  da- águia;  paira  quasi  sempre  como  o  cysne 
do  lago.  Ama  o  correr  limpido  da  veia  cristallina,  o  azul  do  céa, 
o  brando  sussurro  do  regato,  o  scintillar  das  esirellas,  o  pallido  cla- 
rão da  lua,  o  bruxulear  do  crepúsculo,  o  sorriso  da  donzella,  as 
lagrimas  da  mulher^  tudo  emfím  que  impressiona,  dolorosa  ou  sua- 
vemente, a  alma.  £  o  que  se  traduz  da  leitura  meditada  das  suas 
poesias. 

Embora  me  custe,  tenho  de  largar  por  mao  o  assumpto.  Ha  outras 
novidades  a  registar,  e  o  espaço  vae-me  fugindo.  É  todavia  neces- 
sário pôr  um  remate  nas  linhas  consagradas  aos  Versos  de  BulbSo 
Pato.  Mas  qual  ?  Se  cu  fôr  tecer  uma  coroa  de  louro  para  enramar 
a  cabeça  do  auctor,  torno-me  vulgar  I  Se  eu  fôr  imaginar  uma  re- 
commcndaçâo  laudativa  e  ruidosa  ao  livro,  torno-me  banal,  e  n*e8- 
tas  circumstancias,  inconveniente  I  Já  sei  o  que  me  cumpre  fazer. 
Dou  os  parabéns  ao  editor.  £  elle  acceita-os.  É  um  homem  (raro 
entre  os  seus  collegas)  que  sabe  o  valor  ás  coisas,  e  que  as  não  ró-^ 
baixa  para  especular.  Limita-se  unicamente  a  fazer  boas  acquisl- 
ções.  Por  isso  dentro  em  pouco  o  catalogo  da  livraria  de  António 
Maria  Pereira  ha  de  ser  o  primeiro  e  o  mais  rico  da  capital.  Duas 
das  nossas  melhores  illust^açõcs  já  principiaram  a  enriquecel-o,  e 
creio  que  lhe  reservam  todas  as  suas  inéditas  e  futuras  producçoes. 
Reíiro-me  a  Mendes  Leal  o  Camillo  Gastello  Branco.  Doeste,  além 
dos  dramas  e  romances  publicados  até  hoje,  promette*nos  Os  mise- 
ráveis de  cá  e  Scenas  innocentes  da  comedia  Aeimana  ;d'aquelle,  en- 
traram no  prelo  dois  volumes  de  narrativas  históricas,  e  em  segui- 
da hão  de  imprimir-se  varias  composições  dramáticas  festejadas  pe- 
las nossas  platéas. 

Coroas  fluctuaníes !  é  o  segundo  livro  que  tenho  a  mencionar. 
£  também  um  livro  de  poesias !  Agradável  surpreza  para  mim  e 
para  os  leitores.  Para  mim,  porque  estava  longe  de  receber  dois 
ramos  do  viçosas  flores,  quasi  ao  mesmo  tempo ;  para  os  leitores- 
porque  não  imaginavam  de  certo  colhel-os  juntos. 

As  Coroas  fluctuaníes  attestam  uma  bella  vocação.  Todas  as  ve- 
zes que  o  sentimento  enche  o  coração  do  poeta,  as  cordas  da  lyra 
vibram-lhe  maviosas  e  sonoras.  Quando,  pprém,  se  deixa  levar  do 
arrojo  de  um  pensamento  ousado,  não  é  tão  feliz:  Prejudica-lhe  o 
esmalte  com  falsas  imagens.  Mas  este  defeito  o  tempo  e  o  estudo 
l;ião  de  corrigil-o  c  para  o  resgatar  não  faltam  bellezas  no  mesmo 
livro,  cuja  dadiva  agradeço,  e  áo  qual  não  prolongo  a  analyse,  por 
que  a  penna  auctorisada  e  competente  de  Camillo  Gastello  Branco 
se  encarregou  de  a  fazer  minuciosa  no  seguinte  numero  da  Revista 
Contemporânea. 

Transcreverei  sóinente  a  explicação  que  dá  ao  titulo  Coroas  fltir 
ctuanteSy  o  seu  auctor,  o  sr.  J.  Pinto  Bibeiro  Júnior.  Servirá  para 
illucidar  qualquer  duvida  do  leitor. 

(cNa  festa  que  no  solsticio  do  estio  celebram  *as  donzellas  de  Var- 
sóvia, costumam  cilas  arremessar  á  corrente  coroas  de  flores.  N^cs- 
sas  coroas,  que  assim  vão,  girando  soltas,  caminho  do  olvido,  crêem 
aquellas  pobres  moças  livrar-se  de  todos  os  ruins  cuidados  que  lhe 
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'aggrayam  o  espirito.  EsperaDças  desfolhadas,  pensamentos  afflicti- 
TOS,  magoas  desesperadas,  mallogrados  amofes,  tudo  alli  desappsr 
Tece  tie  prompto  e  a  ponto,  deixando  a  alma  de  novo  a  tragar  es- 
paço e  liberdade. 

«Não  são  outras  —  nem  os  tempos  são  para  mais  —  as  ambições 
do  au olor,  ao  dar  a  lume  estes  seus  versos.» 

Além  de  uma  revelação  necessária,  é  um  diploma  de  modéstia* 

Cnmpre-me  igualmente  agradecer  o  segundo  volume  das  obras 
do  sr.  J.  lá.  Pereira  da  Silva,  contendo  Escriplos  politicas  e  Dis- 
eursos  parlamentares.  Os  dotes  apreciáveis  que  realçam  o  talento 
do  escriptor  braziieiro,  dotes  manifestados  no  volume  anterior,  con- 
firmam-se  brilhantemente  n'este.  É  uma  obra  importante  para  to- 
dos que  precisarem  ou  desejarem  colher  esclarecimentos  a  respeito 
do  estado  do  Brazil  n'aquclla  época. 

No  theatro  normal  subiu  á  sccna  uma  composição  dramática  que 
iUustra  c  bouru  o  seu  repertório.  Foi  a  comedia  Amor  por  coti^ 
guislOf  primorosamente  traduzida  por  L.  A.  Bebello  da  Silva  do 
original  francez  Par  droit  de  conquêley  de  Ernesto  Legouvé.  A  ver- 
são é  um  modelo.  Todas  as  bellezas  e  finuras  do  dialogo  foram  re- 
veladas com  igual  mimo  c  com  idêntico  esplendor.  O  publico  in- 
tclligenle  reconheceu  a  valia  do  trabalho  o  festejou-o  enthusiasti- 
camente.  £  com  tacs  escolhas  que  a  administração  da  primeira 
scena  nacional.  Justificará  a  sua  competência. 

A  mise-eii-scène  é  digna  de  louvor.  Ha  naturalidade  e  bom  gos- 
to na  disposição  gera^  das  figuras.  Legitima  a  boa  acqulsição  do 
sr.  Pinto  Carneiro,  para  o  lugar  de  director. 

^  propósito  do  desempenho,  em  que  sobresahiram  a  actriz  Del- 
fina e  o  actor  Sunlos,^que  hei  de  dizer?  Nada.  A  seguinte  carta* en- 
cerra o  mais  valioso  juizo. 

«Minha  boa  DelGua.  —  IVeceba  os  meus  cordeaes  parabéns  pelo 
modo^uaturai,  dislinclo,  e  em  tudo  feliz,  porque  interpretou  o  pa- 
pel de  Mad.  Jorge,  na  comedia  Amor  por  conquista.  Traduzindo-a 
desejei  provar  duas  coisas,  e  não  me  enganei.  Que  o  seu  engenho 
dramático  podia  e  sabia  realçar  o  riso  cómico  pelas  lagrimas,  e  que 
a  nossa  bclla  lingua  é  apta  para  se  dobrar  a  todas  as  intenções  e 
delicadezas  do  espirituoso  dialogo  francez.  A  secunda  já  não  care- 
cia de  demonstração,  depois  dos  modelos  admirados  de  versões  e 
imitações  com  que  Mendes  Leal  tem  illustrado  a  scena  e  com  elle 
alguns  escriptores.  Entretanto  bom  é  sempre  irmos  teimando  os  que 
escrevemos  e  os  que  representam.  O  gosto  pelos  primores  não  se 
ha  da  introduzir  senão  pelo  esforço  commum,  que  exige  esta  associa- 
ção de  duas  artes  amigas,  intimas,  e  irmãs. 

Bogo-lhe  que  em  meu  nome  queira  agradecer  aos  seus  collegas 
a  boa  vontade  e  o  acerto,  com  que  se  esmeraram  nos  seus  papeis. 
Peças  como  esta  vivem  ou  adoecem  do  desempenho.  Santos  foi  bem 
no  desenho  geral  do  caracter  que  representou,  e  excellente  em 
vários  lances.  D.  Gertrudes  deu  alma  e  phisionomia  á  marqueza 
tão  perigosa  de  descahir  em  exagerações,  que  a  tornassem  odiosa. 
O  marquei  de  Ruillé  é  digno  dos  seus  antepassados  na  bella  scena 
do  terceiro  acto  coni  Jorge  Bernard;  ea  interessante  Alice  àe  certo 
não  desmentio  o  ideal  do  auctor  na  maneira  porque  o  realisou.  O 
Visconde  merece  applauso  pelo  tom  chistoso,  com  que  executa  a  sua 
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parte.  De  Mçd»  Jorge^  repito,  nao  tenho  a  acrescentar  senão,  qne  se 
eu  fosse  Legouvé  hayla  de  escrever  sempre  para  ella  um  dos  meus 
papeis. 

Adeus  minha  querida  artista.  O  seu  beneficio  grangeou-lhe  mais 
um  triumpho  merecido,  e  creio  firmemente  que  nâo  seria  um  passo 
inútil  para  a  arte  scenica.  Disponha  para  tudo  de  quem  foi  sem-» 
pre  e  ha  de  ser ;  —  Sincero  admirador  do  seu  engenho  e  bondoso 
caracter ;  —  Luiz  Augusto  Rebello  da  Silya«» 

Copiando  esta  carta  unicamente  accrescento:  nunca  a  actris  co-> 
Iheu  ião  basto  e  viçado  loiro  nem  o  mereceu  tanto.  Um  voto  d*ea- 
tes  expresso  por  tal  modo,  por  tão  opulenta  penna  de  oiro,  con- 
densa o  que  dizem  muitas  platéas,  faz  o  epilogo  de  uma  rica  his- 
toria. 

EniiESTO  BiBSTsn. 
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geração  dos  fortes,  que  por  suas 
mãos  robustas  arrotearam  a  ter- 
ra, e  desbravando -a,  tornaram 
possível  a  fundação  do  governo 
representativo,  geração  rareada 
^  pelos  annos  e  fadigas,  de  dia  para 
dia  vai  desapparecendo  dos  nos- 
sos ollios.Inclinemo-nos  diante  d'ellaí  Foi 
vi  va  a  sua  fé,  grande  o  seu  coração  era  lu- 
do,  e  admirável  o  exemplo,  que  nos  legou. 
Edificou  menos  para  si,  do  que  em  pro- 
veito dos  que  viessem  depois,  e  edificou 
com  a  espada  em  uma  das  míos,  e  os 
instrumentos  do  trabalho  na  outra,  in- 
terrompendo-se  a  cada  passo  para  defender,  salpicando-as  de 
sangue,  as  pedras,  que  acabava  de  ajuntar,  ou  os  palmos  de  ter- 
reno, regados  das  lagrimas  do  desterro  e  do  suor  dos  comba- 
tes, que  alcançara  desafrontar  das  urzes  e  espinhos,  que  os  affo- 
gavam. 

A  voz  do  futuro  chamou  por  ella,  e  acudío,  atravessando  pela 
escuridão  dos  cárceres,  pelas  magoas  da  ausência,  pelas  amar-. 

guras  doeiilio,  e  por  cima  das  taboas  infames  do  patíbulo.  A  liber- 
to 


114  REVISTA   CONTEMPORÂNEA 

dade  confiou-lhe  uma  bandeira,  e  com  valor  heróico,  e  inaba- 
lável constância,  todos  sabemos  como  a  arvorou  sobre  os  ro- 
chedos da  Terceira  e  nas  trinheiras  do  Porto;  como  a  hasteou 
victoriosa,  rodeada  de  poucos  soldados,  nos  muros  de  Lisboa 
e  nos  campos  de  batalha  sulcados  de  bailas  e  alastrados  de  ca- 
dáveres. As  proezas  que  se  obraram  n^esla  lucta  mortal,  tra- 
vada entre  dois  princípios  irreconciliáveis,  apesar  de  Ifto  pró- 
ximas, já  quasi  nos  paracem  fabulosas.  Que  diria  mais  tarde  a 
posteridade,  se  a  historia  não  a  illuminasse  com  o  depoimento 
conforme  de  tantos  testemunhos? 

Não  alludimos  á  illiada,  que  sérvio  de  glorioso  prologo  aò 
drama  do  nosso  rejuvenescimento  polilico,  para  avivar  ódios, 
ou  irritar  paixões.  Citámol-a  unicamente  para  nos  curvarmos 
respeitosos  ante  a  lapide  singela,  que  desde  i849  cobre  as  cin- 
zas de  um  dos  operários  incansáveis  e  mais  audaciosos  d'essa  obra, 
a  qual  por  desgraça  alguns  quasi  que  engeilam  hoje,  recostados  no 
regaço  dos  bcneficios,  que  lhe  devem.  Dos  companheiros  de  ar- 
mas do  imperador,  ou  dos  ministros  e  escriplores,  que  não  va- 
leram- menos  junto  d'elle  nas  lides  do  espirito,  pouòos  sobrevi- 
vem ainda.  O  maior  numero  desceu  aosepulchro,  deixando  mui- 
tos, depois  de  Ião  calumniados,  apenas  a  honrada  memoria  do  seu 
nome  por  herança.  Dos  que  a  idade  ou  o  desfallecimenio  pre- 
coce de  tantos  cuidac^os  não  consumio  ainda  de  todo,  vetera- 
nos saudosos  da  sua  época  e  das  nobres  empresas,,  que  ella 
vio  e  praticou,  encontramo-los  a  quasi  todos,  coroados  de  cans,  ri- 
cos de  recordações,  e  quasi  decrépitos  antes  dos  annos  de  ve- 
lhice; uns  sentados  nos  degraus  do  tumulo  já  aberto  para  os 
receber;  outros  arrastando-se  para  elle,  ainda  encostados  á  brio- 
sa espada,  companheira  fiel  dos  dias  de  provação  nunca  esque- 
cidos. 

Mousinho  da  Silveira,  posto  que  não  engatilhasse  uma  s4  vez 
a  espingarda,  nem  apontasse  uma  única  peça  nas  baterias  cru- 
zadçis  pelos  pelouros,  pertencia  de  direito  áquella  plêiade  de  in- 
trépidos demolidores  do  passado;  enão  uzurpou,  apesar  de  pai- 
sano, o  logar,  que  o  príncipe  e  a  necessidade  lhe  repartiram  no. 
arraial  dos  livres.  Foi  também  combatente.  Sem  trovejar^  pela 
bocca  inflammada  dos  canhões  rompeu  e  arrazou  os  reductos 
do  antigo  regimen,  não  ganhando  menos  victorias  para  a  civi- 
lisação  com  a  penna,  do  que  os  valerosos  soldados  de  D.  Pe- 
dro com  as  armas.  As  suas  campanhas  eram  contra  os  abusos, 
contra  os  erros  económicos,  contra  os  esteios  corcomidos,  em 
que  se  estribava  a  machina  do  poder  absoluto;  e  dissipado  o  fu- 
mo da  pólvora,  ealladoo  ruido  e  braveza  da  lucta,  quando,  apoz 
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OS  negrumes  da  tempestade  civil,  o  sol  despontou  em  borison- 
tes  mais  serenos,  claramente  se  conheceu,  que  os  golpes  vibra- 
dos pela  mão  do  ministro  tinham  sido  os  mais  penetrantes^  por 
que  haviam  rasgado  até  ás  entranhas  as  feridas  incuráveis,  de 
que  o  velho  systema  nunca  mais  soube  restaurar-se,  nem  con- 
valescer. 

Se  em  1823  el828  elle  tinha  resuscitado  facilmente  da  morte  ap- 
parente,  e  recobrando  forças  soffocou  a  liberdade  ainda  tenra 
e  infantil  com  pequeno  esforço,  é  porqúcr  as  idéas,  sem  se  apo- 
derarem dos  factos  nunca  podéram  matar  os  preconceitos,  ou 
cimentar  as  revoluções  em  bazes  solidas.  Substituio-se  a  elo- 
quência á  acção;  declamou-se,  quando  convinha  destruir  e  re- 
novar; e  entendeu-se  que  para  a  constituição  existir  séculos 
não  era  necessário  senão  glorificar  o  briche  nacional,  espertar 
o  brilho  das  luminárias  patrióticas,  e  aterrar,  a  malignidade 
dos  adversários  com  pomposas  imitações  de  applaudidos  discur- 
sos estrangeiros.  Do  passado  ficou  tudo  vivo  e  de  pé  como  es- 
tava. Fortificado  em  suas  escolhidas  posições  o  partido  hostil 
aos  innocentes  innovadores  zombou  delles,  e  chegada  à  occa- 
sião  mostrou -lhes  como  o  vento  varre  depressa  as  regenerações, 
que  não  passam  das  palavras. 

O  que  tornou  a  acção  politica  de  Mousinho  tão  poderosa  foi 
o  desassombro  e  a  ousadia,  com  que  sem  hesitar  acertou  logo  com 
o  caminho  opposto,  assentando  com  firmeza  os  verdadeiros  ali- 
cerces do  governo  representativo,  fundando  a  liberdade  nos  in- 
teresses legítimos  das  classes,  que  a  haviam  de  sustentar  desde 
que  ella  as  adoptasse  por  filhas,  e  sem  o  suspenderem  os  clamo- 
res, ou  as  ameaças  dos  que  feria,  proseguindo  na  laboriosa  missão 
de  antepor  os  direitos  do  povo  ás  fruições  estéreis  e  pessoaes 
de  alguns  privilegiados. 

A  sua  obra,  alvo  de  mofas  pueris,  mofas  que  erão  a  mascara 
transparente  de  ódios  ineitinguiveis,  já  não  pôde  cahir.  É  o  mo- 
numento  da  restauração  constitucional,  e  quem  se  atrevesse  a 
levantar  contra  elle  a  mão,  sentil-a-ia  descahir  âecca  e  paralisada, 
6  na  própria  dor  aprenderia  a  temer  o  perigo  de  tentar  a  Deus 
6  as  nações.  No  alto  d'esse  monumento,  ornado  de  trophéos  milita- 
res e  de  coroas  civicas,  vela  immortal  a  grande  alma  de  D.  Pedro, 
como  pousa  a  de  Napoleão,  águia  orgulhosa,  sobre  os  altivos  rele- 
tos  do  arco  da  victoria;  e  no  pedestal  escreveu  tf  gratidão  dos  con- 
temporâneos, e  ha  de  gravar  mais  tarde  o  dedo  da  historia,  a 
par  do  nome  do  príncipe  o  nome  do  ministro,  do  mesmo  modo 
que  brilham  na  columna  triumphal  todas  as  glorias  do  impé- 
rio sob  as  azas  do  génio  de  Austerlitz. 
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II 


Nãó  escrevemos  uma  biographia^  nem  traçámos  o  quadro  dos 
acontecimentos  decoíridos  desde  1820  até  aos  nossos  dias.  Os 
que  desejarem  indagar  as  circumslancias  da  vida  de  José  Xavier 
podem  satisfazer  a  sua  impaciência  nas  paginas  eloquentes  do 
opúsculo  consagrado  pelo  visconde  de  Almeida  Garrett  á  me- 
V  moria  de  Mousinho.  Quem,  mais  profundo,  quizer  formar  exa- 
cta idéa  da  phisionomia  e  significação  do  extenso  periodo,  que . 
abrangeu  o  tormentoso  noviciado  do  governo  constitucional, 
encontrará  resumido  em  uma  luminosa  apreciação  philosophica 
tudo  o  que  podia  dizer-se  acerca  das  causas  e  resultados  da  re-» 
volução  na  carta  escripta  em  fraricez  pelo  sr.  Alexandre  Hercu- 
lano a  mr.  Ortaire  Fournier.  O  nosso  fim  é  diverso.  Limitamo- 
nos  hoje  exclusivamente  a  acompanhar  de  breves  e  soltas  refle- 
xões a  imagem  doesse  vulto,  que  poucos  de  nós,  homens  novos, 
conhecemos;  mas  que  o  futuro,  melhor  juiz  do  que  o  presente, 
ha  de  assignalar  entre  os  filhos  mais  distinctos  de  Portugal 

De  que  aproveitaria  para  celebrar  uma  reputação,  qile  vai 
crescendo  com  os  annos  e  a  distancia,  acrescentarmos,  que  elle 
nasceu  na  herdade  da  Silveira,  ou  em  outra  villa,  ou  cidade  do 
Alemtejo;  que  concluiu  com  merecido  conceito,  ou  sem  elle,  os 
seus  estudos  académicos  em  Coimbra;  que  depois  de  formado 
leu  no  desembargo  do  paço  e  serviu  togares  de  letras,  segundo 
o  costume  do  reino;  que  entrou  nos  conselhos  de  el-rei  D.  João  vi 
como  seu  ministro;  que  desempenhou  outros  empregos  com 
austera  probidade;  que  emigrou  por  acto  de  espontânea  leal- 
dade, quando  a  coroa  cingiu  uma  fronte,  que  não  era  a  da  rai- 
nha, jurada  e  reconhecida  pela  sua  fé;  e  finalmente,  que  cha- 
mado pelo  imperador  para  o  seu  despacho,  lavrou  sem  repouso 
na  Terceira  e  no  Porto,  umas  apoz  outras,  essas  taboas  da  nova 
lei,  que  não  renderam  menos  terras,  nem  decidiram  menos  vo- 
cações incertas  em  favor  da  causa  liberal,  do  que  os  exércitos 
e  as  batalhas? 

Todos  esses  apontamentos  de  idade,  nascimento,  e  cathegoria, 
ao  pé  da  sua  legislação  exprimiam  tanto  para  o  avaliarmos, 
como  o  exame  do  seu  rosto  e  aspecto,  que  a  nossa  gravura  re- 
produz, os  quaes  seria  preciso  notável  esforço  de  imaginação 
para  admirarmos  como  tocados  da  sublime  expressão,  que  sem- 
pre phantasiámos  como  privilegio  singular  dos  engenhos  ele- 
vados. 

Gontemplai-o  na  phisionomia,  e  achareis  o  que,  ainda  em  sua 
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vida  devia  enganar  a  mais  de  um  observador  superficial.  O 
semblante,  a  vista,  a  bocca,  e  as  feições  emfim,  não  accusam 
de  certo  o  espirito  ardente  e  conquistador,  que  a  ferro  e  fogo 
rasgou  os  trilhos,  de  que  nós  fizemos  estradas,  nem  inculcam 
ao  primeiro  volver  de  olhos  o  archilecto  arrojado,  que  nos 
marcou  a  área,  e  construiu  os  primeiros  lanços  do  moderno 
edificio.  Surdo,  vulgar,  ou  excêntrico  nas  maneiras,  faltando 
alto  e  singelo,  desornado  no  trajo,  quem  passasse  por  junto 
d'elle,  nfto  sabendo  que  era  elle,  reputal-o  hia  apenas  um  cam- 
ponez  investido  por  obra  e  graça  dos  comícios  ruraes  na  ma- 
gistratura do  mandafo  popular. 

Muitos  que  o  trataram,  e  deviam  ter-lhe  tomado  o  pulso  ás  qua- 
lidades viris  e  enérgicas,  por  injustos,  ou  por  invejosos,  descul* 
pavam-se  de  o  exaltar,  chamando-lhe  louco.  A  sua  vehemencia, 
cheia  de  originalidade,  ministrava-lhes  pretexto  para  segreda- 
rem uns  ao  ouvido  dos  outros  esta  palavra,  que  suppunham 
injuriosa,  e  que  proferiam  com  a  idéa  de  o  arredarem  da  ge- 
rência dos  negócios.  Louco  elle?l  Porque  não?  Mas  d'aquella 
loucura  sublime,  que  separa  os  génios  da  plebe  dos  estadistas 
anões,  plebe  que  lapida  a  quantos  vé  subir  aonde  *ella  por 
mais  que  faça  nem  alcança  com  a  vista!  Louco,  sim,  mas 
como  Galilleo  e  Newton,  que  viam  com  os  olhos  da  sciencia  o 
que  todos  ignoravam  I  É  a  sorte  dos  talentos  eminentes  em  terra 
pequena,  de  gente  ainda  mais  pequena.  Mousinho,  já  em  vida 
linha  diante  de  si  a  sombra,  do  seu  monumento,  e  ouvia  de 
longe  a  voz  da  posteridade.  Os  que  faltavam  d'elle  sem  respeito 
coaxavam  como  rans  entumecidas  á  beira  dos  charcos;  e  por 
mais,  que  inchassem,  advertia-lhes  a  própria  nuUidade,  que 
breve  se  afundariam  com  as  vaidades  e  o  falso  luzente  dos  ou- 
ropéis n'esse  lodo  vil,  d'onde  surgiam,  e  de  que  todo  .o  calor 
do  sol  das  grandezas  nunca  podéra  seccar;  nem  gastar  a  nódoa  t 

Não  sabemos  se  José  Xavier  se  resentiu,  ou  se  honrou  do 
calculado  ostracismo,  a  que  o  votaram.  O  que  elle  de  certo  sabia 
melhor,  do  que  os  pigmeus,  que  tanto  careciam  de  o  ter  longe 
para  apparecerem,  é  como  se  desce  do  governo  sem  remorsos, 
nem  pezar,  e  como  se  fazem  grandes  coisas  sem  alarde.  Pro- 
vavelmente punio  com  o  seu  dó  a  exclusão,  e  vingou-se  d'ella, 
relendo  a  biographia  dos  varões  illustres.  Era  da  mesma  famí- 
lia, e  naturalmente  consolou-se  com  o  exemplo  d'elles.  O  seu 
reinado,  (persintio-o)  estava  no  porvir,  e  não  na  actualidade. 
Foi  sempre  fado  dos  reformadores  o  não  serem  nunca  prophe- 
tas  na  sua  pátria.  As  verdades,  que  a  civilisação  apura,  com- 
pram-as  os  mestres  pelo  doloroso  preço  da  irrisão,  ou  do  mar- 
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tyrio;  e  aquelles,  que  realçara  tanto,  que  a  sua  cabeça  so-^ 
breleva  a  todas  para  ser  vista  dos  séculos,  não  devem  estranhar 
que  os  temam  por  gigantes  os  que  mais  deveram  ao  seu  cora- 
ção e  ao  seu  engenho. 

Mousinho  continuou  apartado  dos  negócios,  e  limitado  á  ia-, 
timidade  dos  amigos  até  aos  seus  últimos  momentos.  Tinham-o 
esquecido,  ou  liiais  exacto,  tínbam-o  affastado,  porque  era  muito 
grande  para  esquecer;  mas  n'aquelle  peito,  sempre  portuguez, 
nunca  se  entibíou  o  amor  dos  progressos  e  da  felicidade  da  terra 
do  seu  berço;  e  os  que  pouco  antes  de  faliecer  conseguiram 
ainda  ouvil-o,  nunca  olvidarão  de  certo  o  vigor  da  sua  inlel- 
ligencia,  as  iliuminações  do  seu  raro  talento,  ou  os  generosos 
sentimentos  da  sua  alma.  Yehemcnte  e  original  nas  palavras 
imprimia  em  tudo  o  cunho  da  própria  individualidade.  Á  simi- 
Ibança  de  SuUy  fora  do  governo,  ou  de  Pombal  desterrado,  vol- 
tava muitas  vezes  com  o  pensamento  ao  inquieto  período  da  sua 
administração,  não  por  saudades  do  potler,  mas  para  conver- 
sar com  as  idéas  e  os  successos  d'aquelle  tempo.  Os  seus  olhos, 
que  viam  tão  longe,  ainda  descobriram  os  arreboes  da  nova 
época^  que  principiava  a  surgir  d^entre  as  trevas  das  discórdias 
politicas  com  os  primeiros  sorrisos  da  esperança ;  e  a  sua  vasta 
comprebensão,  que  lia  no  futuro,  não  o  enganou,  antes  de 
adormecer  para  sempre,  penetrando  quasi  em  espirito  na  luz 
da  immortalidade,  quando  lhe  annunciou  a  gloria  da  sua 
obra,  e  a  gratidão  das  gerações  vindouras. 

III 

As  coisas  que  elle  demolio  não  tornaram  a  levantar-se.  Os 
golpes  haviam  sido  tão  certos,  que  reduziram  a  pó  a  velha  ar- 
madura do  antigo  regimen,  armadura  impenetrável  aos  legis- 
ladores de  1820,  e  aos  constitucionaes  de  1826.  Leis  essenciaes 
á  sincera  applicação  da  carta,  e  muitas  providencias  de  igual  im- 
portância, dictadas  no  meio  do  ruído  das  armas  e  com  as  bayo- 
netas  inimigas  apontadas  ao  peito,  proclamaram  no  seu  conjun- 
cto  harmonioso  a  magnanimidade  do  regente,  e  a  firmeza  e 
aptidão  do  ministro,  que  as  assignaram.  O  duque  de  Bragança 
rei-sóldado,  que  as  bailas  e  os  perigos  tionvidavam  mais,  do  que 
alrahem  a  outros  príncipes  as  pompas  ociosas,  e  Xavier  Mou- 
sinho, tão  modestOj  tão  desapegado  de  vaidades,  tão  senhor  da 
própria  intelligencia,  e  tão  incapaz  de  a  torcer,  conceberam  e 
realisaram,  elles  dois  sós,  uma  completa  revolução  polilica,  eco- 
nómica e  social,  revolução  tão  poderosa  e  invencível,  que  as 
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idéas  B  interesses  criados  por  ella,  foram  depois,  e  hão  de  ser 
sempre  os  melliore^efensores  da  liberdade,  cuja  arvore  cresceu 
e  fruclífica  á  sua  sombra. 

O  pensamento,  que  inspirou  estes  actos  da  dictadura  do  im- 
perador, não  menos  gloriosos  de  certo,  do  que  as  suas  vicio- 
rias,  recommenda-se  por  si  mesmo.  Leia-se  o  decreto  de  30  de  Ju- 
lho de  1852  que  extinguio  os  dízimos,  desassombrando  a  cul- 
tura de  uma  das  maiores  oppressões.  Consulte-se  o  decreto  de 
13  de  Agosto  sobre  os  foraesi  Nolem-se  os  Ires  decretos  de  16  de 
Maio  de  1832,  aonde  se  lançaram  as  bases  da  reforma  administra- 
tiva, judiciai,  e  de  fazenda!  Ainda  que  as  n&o  coadjuvasse  uma 
serie  de  preceitos  não  menos  fecundos,  não  bastariam  somente 
estas  Ires  datas  que  dizem  e  significam  tanto  para  glorificar 
uma  época?  Liberdade  da  terra,  liberdade  do  trabalho,  e  rea- 
lidade das  instituições  constitucionaes !  Foram  ellas  quem  fize- 
ram da  caria  uma  verdade,  e  da  monarchia  velha  um  cadáver, 
porque  encerram,  não  nos  cançaremos  de  o  repetir,  a  grande 
revolução  do  seu  tempo,  e  os  germens  de  quasi  todos  os  pro- 
gressos futuros,  equivalendo  para  nós  á  sessão  de  4  de  Agosto 
da  assembléa  constituinte  de  França  sem  a  sancção  cruele  im- 
placável dos  terrores  da  Convenção.  Mousinho  proscreveu  e  ris- 
cou da  scena  a  velha  sociedade,  e  introduzindo  a  nova,  infun- 
diu-lhc  desde  logo  as  aspirações  e  as  esperanças  que  a  ennO' 
brecem. 

A  lisonja  não  floresce  na  terra  da  sepultura.  Diante  das  cin- 
zas dos  mortos  pôde,  e  deve  dizer-se  a  verdade.  José  Xavier 
foi  um  d'esses  homens  raros,  que  a  providencia  só  em  largos 
intervallos  dispensa  ás  nações  para  as  remir.  Quem  o  faz  gi- 
gante é  a  sua  obra,  verbo  luminoso  da  regeneração  politica, 
força  viva  do  systema  r^epresentativo  entre  nós.  Se  não  fossem 
os  interesses  enraisados  profundamente  no  solo  pelos  seus  de- 
cretos, os  erros,  a  apathia,  e  as  convulsões  civis  ha  muito  que 
teriam  apressado  a  queda  das  instituições  como  nos  annos  de 
1823  e  de  1828. 

O  ministro  sabia-o,  e  honrava-se  de  o  asseverar.  Estas  leis  va- 
lem exércitos!  extlamou  em  mais  de  uma  occasião.  Não  se  en- 
ganava. Aonde  estaríamos  a  esta  hora  se  ellas  não  protegessem 
pelo  amor  dos  súbditos  as  conquistas  de  D.  Pedro?  Se  o  alto 
pensamento,  d'onde  emanaram,  se  houvesse  perpetuado  nas 
deliberações  dos  que  governaram  depois,  como  a  boa  memoria 
e  os  benéficos  effeitos  da  sua  execução  vivem  no  coração  dos  po- 
vos ainda  hoje,  quantos  passos  não  teríamos  adiantado  na  es- 
trada^ que  pisamos,  quasi  a  medo?  A  culpa  do  nosso  atrazo  re- 
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latÍYO  nfto  a  imputemos  a  outra  causa.  Esquecemos  aquellas 
tradições,  quasi  apagámos  esta  luz  que  podia  guiar-nos;  por 
isso  vagueámos  entre  discórdias  e  á  merco  do  acaso  por  largo 
tempo. 

Antes,  de  encerrar  estas  reflexões  escutemos  a  conclusão  do 
relatório  do  decreto  de  30  de  Julho  de  1832»  que  extinguiu  os 
dizimos.  Poucas  vezes  se  fallará  ao  paiz  e  ao  principe^  com 
mais  auctoridade  e  vigor:  aNo  decreto  seguinte  proponho  a 
«vossa  Magestade  Imperial  uma  gloria  immensa,  e  á  nação  por- 
«tugueza  a  capacidade  de  sahir  da  miséria  e  de  se  fazer  popu- 
«losa  e  rica;  proponho  a  creação  da  única  nascente  de  ma- 
«teria  contribuinte,  que  pôde  ser  perenne  e  enexgotavel,  por- 
«que  não  é  mortal,  como  as  conquistas,  mas  é  immortal  como 
«a  natureza  das  coisas.» 

Hoje,  que  já  correram  mais  de  trinta  annos  sobre  estas  pa- 
lavras tão  persuasivas  e  propheticas;  hoje  que  a  cultura  tripli- 
cou em'  algumas  partes ;  que  a  agricultura  e  as  industrias  tra- 
balham mais  em  mezes,  do  que  então  produziam  em  annos; 
quem  não  se  inclinará  convencido  perante  a  previsão  áct  ho- 
mem, que  assim  lia  seguro  no  porvir,  ao  clarão  da  sciencia,  a  his- 
toria ainda  não  escripta  do  êxito  dos  seus  atrevidos  commetti- 
mentos?  Quem  ousaria  cuspir  sobre  a  lisa  campa  da  sepultura 
do  ministro  a  calumnia  de  negar  o  que  a  evidencia  está  de- 
mostrando, a  injuria  de  dizer  que  elle  enganara  a  pátria  e  o 
rei,  ou  o  absurdo  de  sustentar  em  presença  dos  exemplos  que 
as  suas  esperanças  se  converteram  em  illusões? 

Este  foi  José  Xavier  Mousinho  da  Silveira.  Não  citámos  d'elle 
^enão  as  reformas,  em  que  inscreveu  o  nome  hoje  dourado  pelo 
sol  da  posteridade.  Os  seustitulos,  e  genealogias,  cifram-se  para 
nós,  em  três  datas  capitães  e  em  três  feitos  memoráveis:  liber- 
dade da  terra,  revolução  económica,  e  redempção  do  futuro  í  En- 
tre as  saudades  do  absolutismo  e  os  perigos  da  monarchia  cons* 
titucional  o  vulto  do  imperador,  e  a  sombra  do  seu  ministro,  er- 
guem-se  como  aviso,  como  licção,  e  como  auxilio;  e  embora  os 
adversários  empenhem  os  maiores  esforços  para  lhes  diminuir 
a  grandeza,  ou  para  Ihesanníquillara  obra,  continuemos  nós  com 
ella  certos,  de  que  luctam  contra  o  impossível.  O  passado  mor- 
reu no  dia,  em  que  a  nação  soube  o  que  tinha  perdido,  e  apre- 
ciou o  que  D.  Pedro  espontaneamente  lhe  restiluiol 

i:^.  A.  Rerello  da  Silva. 
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ellos  arraiaes  d' Almada!  Sois  em  noites 
eslivas,  quando  nâo  sopra  com  violência  a 
veoLanía  do  norte,  o  regosijo  d^aquellas 
farniosas  filhas  da  margem  esquerda  do 
Tejo.  Formosas  sim,  que  ainda  as  não  vi 
UQlo  e  em  tão  grande  numero  em  outro 
algum  logarl 

£  ali  perpassam,  á  pálida  luz  das  lan- 
lerncis  festivaes,  dezenas  e  dezenas  d'ellas; 
todíis  moças,  alegres,  lindas  e  trajadas  com 
si ni pies  e  encantadora  elegância. 

São  reuniões  aqueIlas,'como  de  família* 
jtodos  se  conhecem,  faliam  e  traiam  inti- 
^luatuente.  É  vasto  o  salão,  CLSublima-lhe  o 
x^  tecto  a  abobada  amplissima  do  eco;  ora  escuro  e  reca- 
mado de  estrelÍR!^  rutilantes,  ora  azul  e  explendídamente 
illuminado  pelo  brilho  suavissimo  da  lua. 

Amo  os  arraiaes  d'Almada  I  Gosto  de  ver  todas  aquellas  raparigas, 
pavoneando-se  ao  mesmo  tempo  modestas  e  vaidosas,  gosando  do  ar 
purissimq^da  villa,  embriagando-se  no  doce  amor  da  juventude. 
Pois  não  sabeis,  lindas,  que  o  mesmo  solo,  que  tão  descuidada- 
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menie  pizaes,  foi,  ba  mais  de  três  séculos  e  meio,  scenario  de  amo- 
res tão  puros  como  os  vossos ;  porém  mais  ardentes  e  mais  contra- 
riados do  que  são  por  certo  os  que  hoje  tendes. 

Era  por  uma  noite  de  lua  cheia  do  mez  de  agosto  de  1486. 

Nunca  de  nuvens  fora  tão,  limpo  o  céo,  nem  tão  luzido  o  Inar; 
simiibava  uma  noite  dos  trópicos,  em  que  a  rainha  aérea  brilha  mais 
do  que  o  sol  de  inverno  cm  terras  europeas. 

N'aquelle  pequeno  adro  do  convento  de  S.  Paulo  dos  dominicos  de 
Almada  batia  a  lua  em  chapa.  D^i  junto  á  cruz  de  pedra,  que  se  le- 
vanta no  meio,  vía-se  ao  lado  a  simples  casa  religiosa;  lá  ao  longe  a 
Ijnha  escura  e  longa  das  casarias  de  Lisboa;  mais  longe  ainda  a  serra 
dePalmella;  mais  próximo  um  mar  de  prata,  que  scintillava  e  bramia, 
correndo  para  o  oceano;  e,  então,  mui  perto  jà,  mas  na  frente  e  do 
outro  lado,  o  castello  d'Âlmada  e  as  habitações  da  villa. 

E  era  uma  noite  linda,  e,  para  mais  augmentar  o  encanto  da  na- 
tureza, o  órgão  da  egreja  e  o  cantar  dos  frades  vinham  povoar  o  es- 
paço com  as  harmonias  magestosas  dos  cânticos  sagrados. 

Ha  nas  mesmas  formas  externas  do  catholicismo  uma  poesia  divi- 
na, que  as  mais  das  vezes  dá  uncção  e  sublimidade  a  tudo. 

Junto  á  cruz  estava  sentada  uma  esbelta  menina,  vestida  de  bran- 
co, e  preso  na  cabeça  um  véo  preto  que  lhe  descaia  donaifpso  sobre 
as  costas.  A  alvura  do  seu  rosto  quasi  que  excedia  á  do  vestido;  não 
se  dfvisava  porém  se  eram  bcllsrs  as  feições,  porque  estava  como  oc- 
culta  na  penumbra  do  cruzeiro.  De  quando  em  quando  voltava  a  fronte 
na  direção  da  porta  do  templo. 

Havia  alguns  minutos  que  assim  estava  como  em  expectativa,  quando 
saiu  da  igreja  um  moço  cavalleiro,  muito  conliecido  n  aquelles  sitios^ 
D.  Álvaro  de  Sotto  Maior;  nobre  de  nascimento  e  mais  nobre  ainda 
pela  gentileza  do  seu  porte,  pelo  sca^alor  muitas  vezes  provado,  pelos 
sentimentos  elevados  de  sua  alma. 

—  Então  rezaste,  Álvaro?— disse  com  voz  melodiosa  o  volto  branco, 
levantando-se  e  indo  para  o  mancebo. 

—  Rezei!  Sinto  n'alma  doce  consolação,  prazer  inelTavel,  quando 
ajoelho  ante  a  imagem  da  Santa  Virgem  e  lhe  peço  por  ti,  Maria;  e 
lhe  imploro  que  te  dê  felicidade  junto  de  mim,  que  t'a  conceda  por 
intermédio  meu. 

—  Nem  de  ti  me  pôde  vir  senão  felicidade,  meu  Álvaro.  Mas  senti 
agora  grande  pena  de  não  te  acompanhar  á  egreja. 

—  Pezou-me  também  a  mim...  Que  pela  nave  do  templo  havia 
apenas  três  ou  quatro  vultos  de  devotos,  bons  velhos,  afTeiçoados  nos- 
sos ;  mas  o  coro  estava  cheio  de  frades...  se  Ic  vissem  entrar  comigo 
sósinha,  ca  estas  horas,  o  que  diriam  amanhã  por  toda  a  villa  em 
suas  idármurações  ? 
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—  Foi  melhor  assim.  Eu  esperei,  e  tu  foste  prostarle  junto  do  altar 
íllnminado  da  Mãe  de  Deus.  —  Já  que  nos  roubaram  a  nossa  imagem 
de  tanta  uncçâo  e  milagre... 

—  Olvida  essa  que  te  fará  entristecer...  a  da  egreja,  com  o  seu 
rosto  entre  as  luzes  e  as  flores,  brilhava  com  um  fulgor  mysterioso 
que'  me  penetrou  no  coração.  Olha,  Maria,  nós  os  homens,  moços 
ainda  sobretudo,  levados,  como  de  roldão^  entre  o  raido  c  paixões  que 
nos  apresenta  o  mundo,  que  nos  cntreteem  e  occupam  inteiramente, 
olvidamos  um  pouco,  olvidamos  demasiado  aquella  devoção^  aquella 
fé,  que  a  mãe  e  a  famitia  nos  infundem  em  creança.  Eu  sou  como 
todos.  Esqueci  o  nome  dos  innumeravcis  santos  a  que  minha  mãe  de 
joelhos  e  mãos  postas  me  fazia  rezar  á  noule,  esqueci  aquellas  ora- 
ções, cujas  palavras,  machinalmentc,  repetia  sem  entender.  Hoje  ape- 
nas sei  rezar  á  Virgem,  e  de  todas  aquellas  preces  só  gravada  em 
meu  coração  Geou  a  Ave  Maria. 

— E  €»sa  basta  se  a  disseres  com  verdadeira  fé. 

— -  Digo.  Sinto*me  sempre  outro,  mais  forte,  invulnerável  quasi  de* 
pois  de  implorar  o  soccorro  da  Virgem:  tento  as  maiores  emprezas, 
sou  temerário  mesmo.  Tenho  inabalável  crença  de  que  ha  de  chamar 
em  meu  auxilio  a  protecção  de  Deus.  No  céo,  entre  os  santos,  não 
tenho,  nem  quero  senão  a  Ella ;  na  terra,  só  a  ti  possuo,  e  só  te 
quero  a  ti,  Maria.  Tu  que  apesar  de  pobre  e  filha  do  povo,  és  mais^ 
vales  muito  mais  do  que  essas  .da  minha  classe,  que  tumultuam  nos 
salões  de  D.  João  ii;  tu,  que  me  tens  guiado  mr  quadra  proceIlosa> 
que  vae  passando  para  os  da  minha  stirpe,  que  me  tens  affastado, 
com  o  teu  amor,  d'essas  conspirações  todas  infelizes  e  sanguinárias 
dos  nobres  contra  o  poder  fatal  da  coroa,  que  nos  vae  cerceando  os 
privilégios,  mas  engrandecendo  coin  elles  a  nação ;  tu  que  me  ensi- 
naste, mais  pelo  coração  do  que  pela  palavra,  a  pospor  o.  interesse 
individual  e  da  minha,  classe  ao  bem  geral  da  pátria  portugueza ;  tu, 
pois,  que  te  abandonaste  a  mim  de  corpo  e  alma,  que  inteiramente 
confiaste  na  minha  honra;  tu  serás  minha  esposa. 

— Vossa  esposa!  nunca  1  —Gritou  um  vulto  negro  que  se  levantou 
de  traz  do  parapeito  que  rodeia  o  adro.  —  Nunca!  pois  que  o  filho  de 
D.  Pedro  Álvaro  de  Sotto-Maior,  visconde  de  Tuy  e  conde  de  Caminha, 
jamais  deshonrará  o  seu  nome  illustre  ha  quatro  séculos,  alliando-se 
com  a  filha  de  um  villãol... 

— Villáo  ruim  de  sangue  e  sentimentos  é  esse  que  me  falia!  — 
Clamou  o  cavalleiro,  endireitando-se  para  o  vulto. 

—  Quem  vos  falia,  senhor  D.  Álvaro,  é  João  Dagualda,  escudeiro» 
que  foi,  de  vosso  honrado  pai,  que  viveu  vinte  annos  no  seio  da  vossa 
familia,  que  foi  estimado  por  todos  os  vossos,  e  quê  muitas  vezes  por 
elles  arriscou  a  vida. 
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-—Menos  quando  na  batalha  de  Touro  deixou  meu  pae  no  campo 
estendido  entre  os  feridos,  e  se  passou  para  as  bandeiras  de  Izabel  e 
de  Fernando ;  nem  quando  acintosamente  anda  a  buscar  ensejo  de  in- 
sultar e  affrontar  as  pessoas  que  estimo  e  que  respeito. 

—  Enganaram  vossa  mercê ;  foi  o  senhor  conde  quem  me  envion 
a  Izabel  de  Castella;  o  senhor  conde,  que  depois  me  recommendoa  á 
hora  da  morte,  que  vos  advertisse  da  honra  do  seu  nome,  para  que 
o  não  conspurcásseis  com  o  da  familia  d'essa  mulher,  que,  apesar  de 
ser  então  ainda  quasi  infante,  já  amáveis,  com  o  d*essa  familia  que 
me  tem  calnmniado,  que  vos  tem  feito  esquecer  a  vossa  verdadeira 
pátria  e  os  interesses,  isenções  e  tymbres  da  classe;  a  que  pertenceis, 
d'essa  familia  vil  e  refalsada... 

Ao  escutar  estas  palavras,  D.  Álvaro  estremeceu,  levantoa  rapida- 
mente uma  vara  flexível,  como  um  vime,  que  tinha  na  dextra,  e  ver- 
berou com  ella  o  rosto  de  João  Dagualda. 

Travou  este  de  um  punhal  que  trazia  no  cinto ;  mas,  vendo  Sotto 
Maior  levar  a  mão  á  espada,  saltou  sobre  o  parapeito  e  d'ahi  para  as 
terras  contiguas,  bradando : 

—Tu  me  pagarás,  Álvaro  de  Caminha  í 

E  desappareceu. 

A  menina  de  branco  tinha  caído  quasi  desfallecida  sobre  os  degráos 
do  cruzeiro.  O  cavalheiro  enjclinou-se  para  ella,  dizendo  : 

—  Perdoa,  Maria  I 

—  A  Virgem  sabe  se  não  ibe  perdoei  já  i  —  disse  meiga,  mas  dolo- 
rosamente a  donzella.  Porém,  voltemos  para  casa ;  o  luar,  que  me 
parecia  tão  lindo  ha  pouco,  enegrece-me  agora  o  coração. 

11 

Era  n*uma  casa  pequena  e  rústica  d'Álmada,  debruçada  de  sobre 
a  montanha  para  o  mar,  como  velha  á  borda  de  um  regato,  scisman- 
do  nos  seus  amores  de  rapariga. 

N'um  pequeno  aposento,  notável  só  pela  vista  magnificente  que  tinha 
a  janella,  e  pelo  aceio  que  n'elle  reinava,  estavam  sentados  Maria  e  Álva- 
ro em  pratica affectuosa  e  intima  e  com  as  mãos  reciprocamente  dadas. 

Maria  recebera  a  educação  mais  esmerada  d'aquella  época. 

Era  de  uma  formosura  admirável  sem  ser  apparatosa ;  despercebida 
a  distancia,  maravilhava  ao  contemplar-se  de  perto.  Tinha  o  rosto  e 
as  mãos  de  uma  grande  alvura,  não  d'aquelle  branco  do  leite  igual 
e  sem  brilho ;  mas  sim  do  alvo  resplandecente  da  pérola,  que  não 
cança,  e  até  regosija  a  vista.  O  cabello  farto  de  um  louro  escuro,  en- 
trançado primoro'samente,  moldurava-lhe  o  rosto;  as  feições  todas 
eram  regularissimas  e  bellas,  e  azues  lhe  brilhavam  os  olhos. 
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N'estes  e  em  toda  ella  possuía  a  serenidade  a  aparente,  qne  realça 
a  modéstia  e  infunde  maior  paixão  e  mais  respeitosa,  das  mulheres 
do  norte.  Os  olhos  então  tinham  uma  luz  meiga  de  ternura  e  de  bon-  ^ 
dade  que  lhe  dava  ares  de  uma  santa.  Julgar-se-hia  por  um  mo- 
mento que  a  alma  lhe  remontava  da  terra,  onde  nada  a  prendia,  e 
se  elevava  ao  céo  e  perdia  nas  regiões  bemaventuradas  dos  que  estão 
com  Deus.  Se  então  Tallava  a  voz,  sempre  suavíssima,  tinha  a  doçura 
da  flauta,  ouvida  ao  longe  em  noite  de  luar  e  a  uncçao  quasi  divina 
da  voz  juvenil  da  virgem  enlaçada  ao  órgão  do  mosteiro. 

Mas  quando  uma  aura  de  amor  ou  d  outro  sentimento  grande  vinha 
agitar  aquelle  regato  purissimo  de  seu  viver,  desapparecia  inteira^ 
mente  a  serenidade,  os  olhos  scintillavam-lhe  com  uma  luz  resplande- 
cente e  vivíssima,  e  toda  ella  era  amor,  e  paixão,  e  enthusiasmo  e  deli- 
rio!  Similhavam  então  as  suas  falias  um  hymno  ruidoso  e  arreba- 
tador, elevam-^s  apoz  si,  inspirando-nos  tudo  quanto  é  diflScil,  in- 
gente e  sublime.  Era  o  amor,  ^  gloria,  e  a  loucura  que  se  personi- 
ficavam n'ella  para  nos  endoudecerem. 

Agora  estava  Maria  n*aquella  sua  meiga  serenidade  habitual^  maã 
que  tinha  hoje  um  toque  mais  fundo  de  melancholia  e  tristeza., 

— Tu  és,  Álvaro,  —  dizia  ella  meigamente  —  cavalleiro,  nobre  e 
filho  de  um  grande  de  Hespanha  e  Portugal,  como  poderás  jamais 
desposar-me  a  mim,  filha  do  povol...  —  Outrora,  — continuou,  ani- 
mando^seum  pouco,  —  tinha  vaidade  da  minha  condição,  enobrecia- 
me  o  ser  oriunda  de  populares,  enlevava-me,  ouvindo  a  meu  decré- 
pito avd  repetir  as  orações  com  que  elle  c  os  outros  procuradores  dos 
povos  tinham  em  cortes,  durante  muitos  annos,  fulminado  o  orgulho, 
abatido  o  poder  dos. fidalgos.  Hoje  o  amor  que  te  consagro  eesse  de- 
sejo teu  de  o  quereres  santificar  perante  a  egreja,  o  que  eu  nunca 
te  pedi,  mas  que  era,  por  certo,  a  maior  ventura  de.minha  vida,  fa- 
zem com  que  me  lastime  de  não  ter  nascido  nobre  cdmo  tu,  fa- 
zem com  que  eu  renegue  as  crenças  de  meus  pães,  as  crenças  do 
povo. 

—  Não  penses  tal,  Maria  1  a  verdadeira  nobreza,  sobre  tudo  nas 
mulheres  é  a  da  alma,  é  a  da  virtude;  e  n^isso  és  tu  mais  nobre  que 
rainha  alguma,  tu  que  és  uma  santa. 

—  Santa  I 

^  Santa  sim,  erguida  e  venerada  no  altar  de  meu  coração  I 

—  A  virtude  minha  é  só  devida  á  generosidade  e  elevação  tuas, 
Álvaro. 

—  Á.  honra  própria  de  todo  o  homem  honrado,  talvez;  e  deixa-me 
ter  d'isso  orgulho,  Maria.  Mas,  se  tal  nãò  fosse,  não  acreditava  no 
teu  amor.  Já  t*o  hei  dito,  e  repito-o  agora  bem  do  intimo  da  alma; 
não  creio  que  a  mulher»  amando  verdadeiramente,  amando  ardente- 
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mente  um  homem,  lhe  possa  resistir.  Nas  mulheres  é  tudo  o  cora- 
ção, quando  elle  resiste  ao  amor  é  porque  o  não  sente  deveras.  Da 
parte  do  homem,  que  tem  brio,  é  que  está,  é  que  ()eve  estar  a  sufi- 
ciente força  para  refrear  a  sua  paixão  e  a  da  mulher  que  estremece, 
pois  não  deve  querer  precipital-a  n'um  abysmo  de  vergonha,  não  deve 
querer  arrebatar-lhe  a  virtude,  seu  atavio  principal.  Quantas  vezes 
um*  homem,  gasto  dos  prazeres,  simulando  um  sentimento  que  não 
tem,  vae  com  palavras  sonorosas  e  requebros  estudados^  desvairar  o 
espirito,  já  de  si  ardente,  de  uma  pobre  menina  e  arrastal-a  á  per- 
dição; é  esse  um  vil,  que  a  sociedade  a  ser  justa,  devia  para  toda  a 
vida  marcar^  de  ignominia ) 

Deixára-se  Maria  suavemente  descair,  ajoelhara  ante  o[cavalleiro, 
e  beijando  a  sua  mão  delicada,  alva,  quasi  feminil,  disse : 

— Tu  és  bom,  meu  Álvaro  I 

•—Toda  a  bondade  que  teoha  de  ti  procede,  minha,  esposa;  redar- 
guia elle,  tomando-lhe  nas  mãos  a  cabeça,  e  aos  lábios  achegando-a 
com  amor,  ensinou-m'a  a  tua  doce  voz,  inspiram-me  esses  teus  olhos 
do  céo. 

Um.  bater  apressado  á  porta  do  aposento  fez  levantar  rapidamente 
Maria,  que  foi  abrir. 

A  menina  estremeceu  ao  dar  de  rosto  com  sua  mãe  pallida  e  as- 
sustada. 

—  Que  é,  disse  ella? 

—  Senhor  D.  Álvaro,  respondeu  a  boa  senhora  com  voz  tremula, 
ura  cavalleiro  dos  ginetes  de  Fernão  Martins  de  Mascarenhas  diz  que 
el-rei  vos  ordena  o  acompanheis  a  Lisboa. 

Sotto-ldaior  empailídeceu  também ;  é  que  uma  ordem  d'aquellas  a 
um  nobre,  nos  primeiros  annos  do  reinado  de  D.  João  ii  podia,  mui 
facilmente,  ser  uma  sentença  de  morte. 

Os  três  olharam-se  reciprocamente,  não  ousando  articular  um  som. 
Sem  animo,  vacillante,  quasi  desfallecida,  apoiou-se  Maria  a  uma  ca- 
deira para  não  cair. 

Sua  mãe  foi  a  primeira  que  fallou : 

—  Senhor  D.  Álvaro  —disse  com  voz  sumida  —  fugi  1  Uma  gran- 
de tristeza,  como  terror  do  futuro,  me  ennegrece  o  coração.  Chegas- 
tes ha  pouco,  de  Castella,  e  sabeis,  que  se  diz  por  cá  tramar  a  rai- 
nha Izabel  com  os  nobres  de  Portugal  contra  a  corda  de  D.  João  ii. 
Talvez  alguém,  que  vos  queira  mal,  fosse  calumniar-vos  junto  de^ 
el-rei.  É  tão  difficil^ao  bom  provar  a  sua  innocencia,  quanto  é  fácil 
ao  malvado  fazer  uma  accusação.  Livre,  menos  custoso  será  a  vossa 
mercê  convencer  sua  alteza  de  que  foi  enganado,  preso,  nem  a  jus- 
tiça vos  dará  para  isso  tempo.  Fugi !  Saí  pela  porta  do  jardim,  e 
breve  estareis  fora  da  villa.  Tomae  na  Amora  um  cavallo,  ide  a  Se- 
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tubal  e  lá  embarcae  para  Gaslella  oa  para  França.  Acreditae-me, 
senhor,  não  arrosteis  com  a  sanha  íerrivel  do  homem,  que  assassinou 
o  duque  de  Vizeu. 

—  Julgo  que  tendes  razão...  Digo-vos  cm  consciência,  e  por  alma 
de  minha  santa  mãe  vos  afflrmo,  que  jamais  tramei  contra  o  rei  de 
Portugal!...  mas  esta.  verdade  mais  diiGcilmente  do  que  em  parte 
alguma  a  provarei  no  fundo  de  um  cárcere I...  Que  dizes,  Maria? 
ha  no  teu  coração  de  amante,  que  tantas  vezes  a  presciência  i  Ilumina, 
alguma  voz  a  aconselhar-me  que  me  ausente  da  corte? 

—  Nãol  ^  respondeu  em  tom  seguro,  scintillando-lhe  os  olhos,  co- 
lorindo-se-lhe  o  rosto, alteando-se  na  sua  Ggurá  esbelta.  —  Não!  que 
jamais  diria  a  um  homem  que  é  nobre,  nobre  d'alma,  que  fugisse 
ante  a  justiça  da  minha  pátria.  £l-reí  D.  João  é  o  amigo  do  povo, 
tu  nunca  fizeste  mal  a  este,  elle  não  te  fará  mal  a  ti.  Adevinha-me  o 
coração  que  teus  de  arrostar  um  grande  perigo.  Masvae,  que  o  exi- 
ge a  honra!  Contra  a  calumnia  prevalecerá  a  innocencia:  eUrei  é 
justiceiro,  e  a  Virgem  será  por  nós  I 

E  Maria  declamou  isto  com  tal  enthusiasmo  no  gesto,  com  tanto 
fulgor  nos  olhos,  com  tamanha  paixão  na  voz  que  D.  Álvaro,  arre- 
batado, tomou-a  nos  braços,  estreitou-a  ao  seu  coração,  beijou-a  na 
fronte  e  disse-lhe,  alTastando-se : 

—  És  tu,  Glha  do  povo,  que  ensinas  ao  nobre  a  verdadeira  nobre- 
za I  Adeus !  Reza  por  mim  á  Rainha  do  Cco  I 

III 

No  longo,  obscuro  e  tormentoso  período  de  quasi  dez  séculos  que 
forma  a  idade  média,  constantemente,  se  pelejou  uina  lucta  encarni- 
çada entre  os  vários  elementos  constitutivos  da  sociedade  europea. 

O  feudalismo,  a  thepcracia,  a  democracia  e  a  realeza,  tomando  va- 
riadas formas,  debaleram-se,  triumpharam,  successiva  e  momentanea- 
mente uns  sobre  os  outros,  e  desfalleceram  para  tornar  a  surgir,  trium- 
phar  e  desfallecer. 

Estas  tentativas  de  organisação  social,  todas  grandiosas  e  mais  ou 
menos  fundadas  no  espirito  do  homem  e  nas  circunstancias  do  tem- 
po, abortaram,  ora  pelo  seu  exclusivismo,  ora  pela  extinfeção  do  pró- 
prio fundamento,  ora,  finalmente,  porque  obstavam  á  civilisação  que 
do  reciproco  attrito  de  todas  começava  a  raiar. 

Áquem  do  facto,  momentoso  por  si  e  sobre  tudo  pelos  seus  effei- 
tòs,  que  separa  os  tempos  modernos  dos  da  meia  idade,  a  lucta  con- 
tinuou até  hoje ;  mas  em  periodos  mais  vastos,  mais  definidos,  ou 
antes  com  luz  mais  intensa  sobre  elles,  que  n'ol-os  deixa  ver  mais 
em  relevo  &  còres  mais  vivas. 
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Pereceram  quasí  de  todo  já  o  feudalismo  e  a  theocracia;  os  estre- 
mecimentos que,  de  quaodo  em  quando^  ainda  lhes  sentimos  são  os  ar- 
rancos do  moribundo.' Tentar  dãr-lhes  vida  é  emprehender  uma  re- 
surreiçdo^  o  que  só  compete  ao  espirito  de  Deus  e  não  ao  do  homem. 
Extinguir-lhes  antes  os  raros  bafejos  d'ella  que  ainda  conservarem : 
é  poupar-lhes  sofrimentos^  é  allíviar  a  humanidade  d'esse  espectáculo 
de  receios  e  dór. 

Agora  luctam  ainda,  n'um  ou  n*outro  ponto,  a  realeza»  que  julga 
vigorosos  os  moribundos  e  por  elles  illudida,  pois  os  sente  ainda  es- 
trebuxar  por  toda  a  parte,  e  a  democracia  que  aspira  á  liberdade  e 
ao  progresso.  Ha  de  finalisar-se  esta  peleja,  e  hão  de  os  contendores, 
dando  um  abraço  de  fraternidade  e  paz,  conhecerem  que  está  no  seu 
amor  reciproco  o  conseguimento  da  pacificação  e  do  mais  fácil  e  rá- 
pido desenvolvimento  da  sociedade  humana. 

Ora  ao  sair  da  idade  média,  na  segunda  metade  do  século  quinze, 
a  realeza  alliara-se  com  o  povo  para  destruir  o  seu  maior  inimigo, 
aquelle  que  mais  de  perto  a  ofuscava  e  aCfrontava. 

Os  dois  alliados  davam  então  no  feudalismo  o  mais  terrível  golpe^ 
o  que  o  prostraria  no  solo,  e  de  que  não  mais  se  havia  de  levantar. 

Predominava  este  facto  por  toda  a  Europa. 

Henrique  vii  na  Inglaterra,  Maiimiliano  na  Allemanha,  Luiz  xi  na 
França,  Fernando  e  Izabel  na  Hespanha  e  João  ii  em  Portugal  eram 
os  athletas  reaes  n'aquella  peleja,  em  que  os  populares  foram  illudí- 
dos  e  espoliados,  e  de  que  só  vicloriosos  e  preponderantes  saíram  os 
sceptros. 

Foi  D.  João  u  dos  mais  terríveis  contendores :  o  seu  panegyrísta, 
sem  querer  mesmo,  retingiu-lhe  de  sangue,  assombreou-Ihe  de  ter- 
ror muitas  paginas  da  Chronica. 

Com  sua  vontade  férrea  immolon  sem  piedade  os  nobres  mais  al- 
tivos e  poderosos  que  receiava  lhe  fizessem  estT.emecer  o  throno. 

Atravez  dos  séculos  e  das  paginas  da  historia,  ainda  hoje  divisa- 
mos o  pavor,  que  infundia  na  classe,  por  tão  largo  tempo,  rival  dx^ 
reis  e  oppressora  dos  povos,  o  olhar  de  João  ii. 

Não  devem  pois  maravilhar  as  hesitações  e  receios  do  filho  do 
conde  de  Caminha.  Apenas  chegado  a  Lisboa,  viu  elle  quanto  eram 
justas;  prenderam-n'o  jc  conduziram-n'o  a  um  cárcere  do  Limoeiro, 
já  então  convertido  em  prisão  real. 

São  passados  quinze  dias  que  ali  jaz. 

Eil-o  pallido,  magro  e  enfraquecido;  sentado  junto  de  um  Hofete, 
n'uma  cadeira  d'espaldar  de  lavor  simples.  À  primeira  vista  não  pa- 
rece o  mesmo;  desfigurou-o  a  tortura,  esse  meio  hediondo  e  cruel  que 
a  justiça  antiga  empregava  para  descobrir  a  verdade.  Dilacerou-lhe 
os  membros,  rasgou-lhe  as  carnes,  infligiu-lhe  as  ddres  mais  vivas. 
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e  conseguia  apenas  ouvir  ao  cavalleiro  reiterados  protestos  de  inno- 
oencia. 

Próximo  a  D.  Álvaro,  de  joelhos,  sobre  nm  coxim  de  panno  escuro, 
os  cotovellos  apoiados  na  cadeira  e  uma  das  mãos  de  Sotto-Maior, 
meigamente,  apertada  entre  as  suas,  está  Maria,  triste,  mas  acaricia- 
dora^  empregando  todo  o  amor  e  ternura  que  lhe  transparecem  nos 
olhos  formosfesimos  em  confortar  o  cavalleiro,  em  lhe  inspirar  re- 
signação, *  em  dislrahil-o  de  seus  dolorosos  sofTrimentos  do  corpo  e 
do  espirito. 

Não  foi  possível  retel-a  na  sua  casa  d'Almada;  penetrou  no  paço 
quasi  escusamente,  lançou-se  aos  pés  do  monarcha  e  disse-lhe  que  a 
neta  de  .um  dos  mais  honrados  procuradores  do  povo,  durante  os  três 
reinados  anteriores,  lhe  rogava  ir  encerrar-se  na  prisão  com  o  mí- 
sero cavalleiro  seu  noivo.  Tantas  foram  as  supplicas  e  as  lagrimas 
que  se  apiedou  o  rei...  é  que  tinha  coração  para  os  infelizes  o 
filho  de  ^flbnso  v. 

Um  dos  letrados  da  casa  da  Supplicação,  com  o  seu  rosto  pallido 
e.a  sua  garnacha  escura,  estava  defronte  dos  dois  amantes. 

Eram  os  jurisconsultos,  que  ajudavam  e  impelliam  os  reis  na  sua 
obra;  as  leis  da  antiga  e  da  moderna  Roma  serviam-lhes  de  ariete 
para  destruirem  a  nobreza  e  enthronisarem  o  absolutismo. 

—  Senhor  D.  Álvaro,  dizia  o  doutor,  nesla  nobilissima,  porém 
mais  que  todas  pungidora  missão  de  administrar  a  justiça,  jamais 
me  hei  sentido  aiSiclo,  como  no  caso  que  vos  diz  respeito.  Foram 
empregados  debalde  todos  os  meios  para  descobrir  se  vós  éreis  ou 
não  conspirador.  João  Dagualda  porfia  em  accusar-vos  como  tal.  As 
vossas  relações  com  o  duque  de  Yizeu  e  o  bispo  de  Évora,  com 
D.  Fernando  de  Menezes  e  D.  Pedro  de  Athaide,  já  todos  mortos 
por  justiça  de  el-rei,  — e  aqui  o  doutor  fez  uma  profunda  mesura,  — e 
principalmente  a  vossa  ida  a  Castella  são  as  únicas  provas  de  que 
tínheis  o  intento,  que  vos  attribucm,  de  matar  o  senhor  D.  João,  — 
e  de  novo  curvou  a  fronte, — rei  pelo  voto  dos  concelhos,  rei  princi- 
palmente por  direito  divino. 

— Já  a  isso  respondi  cabalmente,  doutor,  disse  o  cavalleiro  com 
voz  desfallecida.  Tinha  relações  com  esses  infelizes  que  Deus  tem, 
porque  eram  da  minha  classe,  porque  estivera  com  elles  nos  campos 
de  batalha,  porque  os  encontrava  todos  os  dias  nos  paços  de  el-rei. 
Fui  a  Castella,  porque  tenho  lá  casa  e  parentes,  porque  negócios  de 
família  me  chamavam  lá. 

—  Hoje  assim  o  creio,  senhor  cavalleiro;  os  juizes  porém  daSup- 
plícação  não  estão  conformes  ainda  todos,  e  sua  alteza  o  senhor 
D.  João  n,— outra  mesura,— a  quem  sabeis,  todos  estes  feitos  são 
presenteSf  e  de  cuja  vontade  depende  sobre  tudo  a  sentença,  porque  a 
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Id  é  O  querer  de  Deus,  e  o  querer  de  Deas  é  o  querer  do  priocipe, 
está  de  tal  modo  decidido  a  manter  como  lhe  compele,  o  poder  da 
corAa»  e  a  defender  este  reino  contra  os  conloios  de  Castella,  que, 
sinceramente,  muito  vos  receio  pela  vida. 

Maria  estremeceu,  e  o  seu  alvo  rosto  tingiu-se  d^aquella  cór  ama- 
rello-escnro  que  dá  a  melancholia  profunda  e  prolongada  ou  o  medo 
grande.  A  D.  Álvaro  não  se  lhe  agitou  um  musculo,  e  tespondeu  no 
seu  primeiro  tom: 

—  Faça-se  a  vontade  da  Virgem  Mãi  de  Deus! 

—  E  depois  nós  os  homens  de  justiça,  continuou  o  doutor,  nSo  sa- 
bemos eiplicar  a(^uella  contumácia  de  João  Dagualda,  antigo  servidor 
dos  vossos,  em  accusar-vos  como  traidor,  e  em  querer  maj  á  bella  e 
santa  menina  que  ahi  tendes.  O  haverdes-lhe  fustigado  9s  faces  não 
é  sufltCieate  causa  para  n^um  homem  da  sua  condição  arreigar  tama- 
Bho  ódio.  De  provardes  ou  não  sua  calumnia  suspensa  vos  está  a 
vida.  E  como  havemos  declaral-a  tal  não  o  sabemos  nós. 

—  Sei  eul  disse  Maria, —levantando-se  de  um  salto,  as  fa(^esaOb- 
gueadas,  os  olhos  faiscantes,  ^sei-o  eu,  e  não  o  disse  já,  porque  me 
vexava,  porque  Ajvaro  ordenoume  que  vol-o  occnltasse,  porque  pen- 
sei que  éreis  mais  providentes,  julguei  que  a  cegueira  da  justiça  era 
em  quanto  á  condição  dos  réos  para  a  todos  applicar  igualmente  a 

.  lei,  e  que  lhe  era  fácil,  na  sua  perspicácia  e  rectidão,  descriminar  o 
bem  do  mab  o  innocente  do  criminoso,  descobrir  com  todos  os  seus 
immensos  meios  de  sciencia  e  dinheiro  aonde  a  verdade,  aonde  a 
calumnia!  Mas  enganei- me,  e,  visto  que  a  vida  de  Álvaro  depende 
d'essa  revelação,  hei  de  desobedecer-! he,  tudo  direi  a  el-rei ;  .direi  por 
que  o  servo  abjecto  e  vil  me  quer  mal,  e  como  sabe,  que,  se  Álvaro 
iDorrer,  en  morrerei  também,  por  isso  quer  leval-o  ao  cadafalso.  Mas 
não  ba  de  ir.  O  cavalleiro  e  eu,  —  disse  com  voz  inspirada,  —  temos  por 
égide  a  protecção  da  Virgem ;  disseram-me  que  el-rei  é  também  de- 
voto da  Mãi  de  Deus:  irei  fallar-lhc  em  seu  nome,  e  em  nome  de 
todo  o  povo  de  Portugal;  irei  dizer-lhe  que  o  sangue  do  innocente^ 
espadanando-lhe  para  a  corôa,  lhe  ha  de  marear  o  brilho,  mostrar- 
Ihe-hei  que  os  direitos  dos  populares  não  se  sustentam,  sacrificando- 
Ibe  o  justo,  dir-lhe-hei  que  a  independência  portugueza  tem  por  si  o 
cotafão  de  todos  os  porluguezes,  e  que  nada  podem  as  ambições  de 
Isabel,  a  castelhana,  contra  um  povo.  forte  do  seu  direito;  dir-lhe- 
hei  finalmente,  o  que  tiver  sobre  o  coração  1  Vinde  pois,  doutor  I  le- 
vai-me  aos  paços  do  rei  de  Portugal,  aos  paços  d'aquelle  que,  segun- 
do vós  dizeis,  administra  n'esta  nossa  terra  a  justiça  de  Deus! 

E  radiante  de  enthusiasmo,  de  inspiração,  de  insânia  talvez,  Maria 
iravoa  do  juríaconaulto  e  levou-o  apoz  si  para  fora  do  cárcere- 


A  FILHA  BO  POYO  131 


IV 


Ás  mesmas  horas,  poQco  distante,  nos  paços  d'Âlcaçova,  como  o 
dia  fora  abrasador,  D.  João  ii  c  alguns  fidalgos  e  jurisconsultos  pas- 
seavam n'uma  esplanada,  que  dominava  a  cidade  e  o  Tejo. 

Eram  vários  os  grupos,  c  convergiam,  como  de  rasão,  as  atten- 
(ões  de  todos  para  aquelle  onde  estava  el-rei,  composto  de  pessoas 
mais  distinctas  pelos  seus  serviços  e  fidelidade  á  coroa,  do  que  pe- 
los seus  brasões  e  nascimento.  Ali  se  viam  Diogo  d'Azambuja,  que 
as  navegações  e  guerras  haviam  tornado  manco  e  velho ;  D.  Diogo 
d'Âlmeida,  o  amigo  dlnfancia  do  rei  e  tão  feliz  nas  expedições  d'Africa; 
Ayres  da  Silva  e  Antão  de  Faria,  seus  camareiros  e  privados;  osdou- 
tores  Ruy  da  Graan,  depois  compilador  das  Ordenações  Hanoélinas, 
e  Diogo  Pinheiro,  elevado  a  bispo  do  Funchal,  e  alguns  outros,  cu- 
jos nomes  as  chronicas  do  tempo  nos  memoram  hoje. 

—  Sabei,  senhores,  —  disse,  em  voz  mais  alta  que  até  ali,  el-rei,  pa- 
rando e  sendo  em  breve  rodado  por  lodos  quantos  passearam  na 
esplanada^  —  sabei  que  na  ultima  jornada  que  fizemos  d^Evora  para 
Estremoz,  João  Alvares,  o  Gato,  cavalleiro  da  nossa  real  casa,  por 
ser  grande  pensador  e  concertador  áe  cavallos^  indo,  como  vistes,  mui 
bem  posto  em  formoso  ginete,  seguido  de  escudeiros  e  creados,  topou 
com  um  almocreve,  que,  vergado  pela  miséria  e  pelos  annos,  levava  de 
feira  em  feira  as  suas  mulas  carregadas.  Saudou-o,  respeitoso  o  an- 
cião; mas  o  cavalleiro  João  Gato,  voltou  para  o  lado  o  rosto  e  pas- 
sou avante  sem  lhe  dizer  palavra.  Reconhecera  no  pobre  almocreve 
o  seu  velho  pae  I 

Todos  em  torno  do  rei,  mas  pela  maior  parte  afectadamente,  fize- 
ram um  gesto  de  indignação. 
D.  João  II  continuou  : 

—  Nunca  os  títulos  de  nobreza,  que  eu  dé,  hão  de  legitimar,  nem 
desculpar  ingratidões  e  descortezias  doestas.  Visto  que  João  Alvares 
despresa  seu  pae,  e,  sendo  rico,  o  não  tira  d^aquella.vida  e  lhe  faz 
bem,  é  um  homem  vil  e  indigno  de  pessoa  alguma  se  fiar  n'elle.  Ide 
pois,  Antão  de  Faria,  dizer-lhe  isto,  e  que  se  retire  da  corte  e  não 
mais  torne  a  apparecer  ante  mim. 

Ao  pronunciar  estas  palavras  o  rei  fez  um  gesto  de  ira,  e  tanto 
esta  se  lhe  pintou  no  rosto,  que  amedrontou  a  muitos  dos  fidalgos. 
Antão  de  Faria  saiu  immediatamente^da  esplanada  para  cumprir  a 
ordem  real,  e  tudo  por  algum  tempo  ficou  silencioso. 

Ainda  muitos  rostos  estavam  voltados  para  o  lado,  onde  desappa- 
recêra  o  camareiro,  quando  assomou  á  entrada  um  vulto  braneo  de 
mulher  e  uma  gamacha  triste  de  letrado. 
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Havia  muito  que  se  escondera  do  horisonle  o  sol,  e  começava  a 
noite  a  assombrear  a  terra;  a  figura  pois  alva  e  erecta  de  Maria  si- 
milhou  repentiaameole,  a*aquelle  abalo  dos  espiritos,  uma  pbantasti- 
ca  apparição. 

Rápida,  a  fronte  levantada  e  magestosa  caminhou  a  menina  para 
D.  João  que  a  olhava  admirado. 

—  Senhor  rei  de  Portugal^  —  disse  com  voz  segura  ao  chegar  perlo 
e  ajoelhando,  —jazem  prisão  um  innocente,  que  os  vossos  juizes  tem 
torturado  cruelmente  para  se  confessar  criminoso.  Deve  á  firmeza  de 
seu  espirito  e  rectidão  de  sua  alma  o  ter  podido  até  hoje  resistir  a 
.tão  bárbaro  tratamento:  Um  homem  calumniador  e  infame  o  accusou 
de  traidor,  quiz  fazer  de  vossa  alteza  e  de  vossos  tribunaes  de  justi- 
ça instrumentos  de  sua  vingança.  Rogo-vos,  senhor,  pela  Virgem  Mãe 
de  Christo,  que  tanto  veneraes,  o  examinardes,  attenta  e  desapaixona- 
damente,, este  caso,  e  have[s  de  conhecer  que  Álvaro  de  Sotto-Maior 
está  puro  da  culpa  que  lhe  attribuem,  e  que  foi  sempre,  e  sempre 
será  servidor  leal  vosso  e  do  vosso  reino. 

—  Acabo  de  punir  tim  homem  por  despresar  o  pae,  não  posso  per- 
doar a  outro  que  atraiçoar  a  pátria  ;  —  tespondeu  o  monarcba  branda- 
mente. — Temos  examinado  e  examinaremos  ainda  o  processo  d*esse 
homem,  que  tanto  vos  interessa.  Se  estiver  innocente  dar-lhe-hei  a 
liberdade,  e  será  punido,  devidamente,  o  calumniador;  mas  se  fôr 
convencido  de  crime,  desde  já  vos  digo,  senhora,  que  são  debalde 
snpplicas  e  rogos;  não  posso  perdoarlhe;  ser-ihe-ha  infligida  a  pena 
dos  traidores. 

—  Só  vos  peço  justiça,  real  senhor !  —  porém,  ameigando  mais  a  voz 
já  de  lagrimas,  e  estendendo  suppiicante  as  mãos  para  D.  João  ii 
continuou  :  —  Confronlae-me  com  o  servo  desleal  e  máo,  senhor ;  só  eu 
conheço  o  fio  da  sua  trama  horrivel,  que  a  prevalecer,  entregará  ao 
algoz  o  justo,  e  fará  exultar  o  criminoso.  Isto  rogo  a  vossa  alteza 
pela  Santa  Virgem,  e  pelas  chagas  divinas  de  Jesu-Christo  P 

—  São  valiosos  os  protectores  e  é  o  pedido  justo;  agora  mesmo  o 
cumprirei.  Doutor,— disse  para  um  dos  jurisconsultos,  —  fazei  que  João 
Dagualda  seja  trazido  á  nossa  presença. 

Tomou  uma  das  mãos  de  Haria,  levantou-a,  e,  seguido  por  todos,  se 
dirigiu  ao  paço. 


Pouco  depois  estava  D.  João  ii  n'uma  vasta  sala,  tristonha  e  mal 
illuminada;  recostado  n*uma  grande  cadeira  dourada^  erguida  sobre 

*  D.  João  II  confessou  á  hora  da  morte,  que  nunca  em  sua  vida  lhe  pe- 
diram coisa  em  honra  das  Cinco  Chagas  que  não  fizesse. 
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nm  estrado;  alguns  letrados  sentados  gravemente  em  escabellos  razos 
de  um  e  de  outro  lado;  e  Maria,  desfallecida  da  exaltação  em  que 
estivera»  jazia  n'um  canto,  alvejando-lhe  as  roupagens  nas  sombras 
do  salão. 

Todas  as  vistas  se  dirigiam  para  cila;  contemplavam  na  formosa 
menina  a  estatua  do  pezar,  do  amor,  da  dedicavâo  e  da  bondade;  e 
todos  se  commoviam,  e  todos  receiavam  porella;  poisa  accusaçâo 
era  tal  que,  a  não  ser  claramente  contradictada,  causaria  por  certo/ 
a  morte  ao  inreliz  D.  Álvaro. 

Depois  de  alguns  instantes  de  silenciosa  expectativa,  franziu-se  um 
reposteiro  no  fundo  da  sala ;  João  Dagualda  appareceu  e  caminboUi 
acanhadamente,  para  onde  eslava  eUrei. 

O  galego,  que  o  era,  tinha  a  estatura  bai\a  e  magra,  o  craneo  cha- 
to, o  cabello  castanho  corredio  c  empastado,  o  rosto  pardacento  e  uns 
olhos  sem  luz  e  que  jamais  se  encontravam  tranquillos  e  fixos.  Repu- 
gnava o  seu  aspecto,  e,  se  cada  homem  tem  um  animal  irracional  a 
que  assimelhe,  aquelle  parecia-sc  com  a  osga. 

N*uma  coisa  porém  se  avantajava  aos  de  sua  condição:  possuía 
linguagem  e  pronuncia  fáceis  e  correctas. 

—  Domem,  disse-lbe  el-rei,  nada  se  pôde  descobrir  de  verdadeiro 
na  accusaçâo  que  fizeste  contra  teu  amo ;  tens  em  risco  a  vida,  por- 
que mentir-me  n'um  caso  d^e^^tes,  e  contra  pessoa  a  quem  devias  res- 
peito e  aíTeição  é  crime  de  morle. 

—  Mais  eíTeiçâo  e  respeito  devia  a  vossa  alteza  c  á  verdade;  sem- 
pre quiz  muito,  e  muito  honrei  a  familia  de  Sotto-Maior;  mas  esse 
alTecto  nâo  me  desvairava  o  espirito  de  tal  modo,  que  o  antepozesse  á 
lealdade  que  vos  devo,  real  senhor,  desde  que  sou  portuguez,  desde 
que  meu  nobre  amo,  o  visconde  deTuy  foi  pelo  senhor  D.  AGfnso  v, 
nomeado  conde  de  Caminha,  e  nobre  de  Portugal. 

—  Desconfio  da  tua  lealdade,  João,  nada  vejo  a  confirmal-a. 

—  Pois  não  está  em  demasia  provada  a  traição  de  D.  Álvaro  pe- 
las suas  intimas  relações  com  os  fidalgos  portuguezes,  que  armavam 
insidias  contra  vossa  alteza  e  contra  o  reino;  pela  sua  ida  f>reci pita- 
da a  Castella  e  praticas  que  lá  teve  com  os  homisiados  portuguezes ; 
pelo  seu  viver  retirado  e  occulto  em  Almada^  com  uma  familia  de 
Condição  tão  inferior  á  sua? 

—  Porém  a  mais  honrada  e  leal  d'aquella  terra^  onde  jamais  houve 
um  traidor  á  sua  pátria.  E  ali  tendes  a  confirmar  meu  dito  aquella 
menina,  symbolo  d*afTabilidadc  terna  e  desprendimento  de  si. 

—  Áh!  disse  Dagualda,  vendo-a  e  estremecendo,  a  barregan  de 
D.  Álvaro! 

—  Cala- te  homem!  que  se  tornas  a  insultal-a,  mando-te  esquartejar 
no  pelourinho  da  sua  villal 
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E  fosilou  um  relâmpago  tal  D'aquelle  seu  olhar,  tantas  vezes  de 
sangue,  que  o  miserável  empallideceu  e  recuou  de  terror. 

Commummente  vivos,  perspicazes  e  meigos  também  os  olhos  do 
rei,  tÍDgiam-se,  quando  se  irava,  de  uns  laivos  de  sangue,  que  in- 
fundiam pavor  até  nos  seus  mais  privados  cavalleiros. 

Houve  um  momento  de  silencio.  Depois  el-rei  continuou  já  de  animo 
sereno  e  a  palavra  animadora: 

— Vamos,  Dagualda,  ou  tu  ou  D.  Álvaro  serão  victimas  da  justiça, 
confirma  se  podes  a  tua  accusação. 

—  É  assaz  o  que  hei  dito,  senhor;  mas  para  a  mais  incrédula 
rasão,  será  manirestamente  clara  esta  derradeira  prova.  É  um  cscri- 
pto, — disse,  — tirando  um  papel  do  peito,  dirigido  por  D.  Álvaro  aos 
portuguezes,  refugiados  em  Castella,  em  que  prometie  assassinar-vos. 
Fui  encarregado  de  o  levar,  mas  não  lh'o  entreguei.  Oiça  vossa  al- 
teza. , 

Leu: 

«Remetto-vos  da  minh%  aGfeição  um  penhor  de  familia  para  mim 
valiosissimo. 

E  nada  mais  recieís,  que,  para  vos  evitar  novas  aGfrontas,  cravar- 
Ibe-hei  um  punhal  no  coração.»  9iAlvaroi> 

Enfureceuse  terrível  o  rosto  do  iftonarcha,  levantou-se  e  travou 
com  violência  do  papel. 

Leu,  examinou  a  letra,  conferiu-a  elle  e  os  jurisconsultos  presen- 
tes com  a  d'outros  escriptos  da  mão  de  Sotto-Maior,  e,  não  havia 
duvida  alguma,  era  do  cavalleirot 

As  alvas  espaçosas  dos  olhos  de  João  ii  estavam  de  novo  agora 
avermelhadas,  e  por  entre  os  veios  sanguíneos  scintilhava-lhe  um 
fogo  de  morte. 

Dirigiu-se  colérico  a  Maria. 

Esta  Scára  tão  sem  vida,  depois  da  sua  exaltação  no  cárcere  e  na 
esplanada,  que  não  attendéra  quasi  ao  que  se  lhe  passava  ao  redor; 
apenas  de  leve  lhe  fulguraram  os  olhos  ao  escutar  o  escripto  de 
D.  Alvar^.  Attonita  ouviu  D.  João  bradar-lhe: 

—  Erguei-vos,  senhora!  e  Ide  já  dizer  a  esse  fidalgo,  que  quer  as- 
sassinar seu  rei  e  entregar  Portugal  a  Castella,  que  se  prepare  para 
morrer  amanhã  1  Se  duvidaes  do  seu  crime,  ahi  tendes  a  provai 

E  arrojou-Ihe  aos  pés  o  accusador  escripto. 

Maria  curvou-se,  apanhou  o  papel,  endíreitou-se  e  leu-o  com  a 
suave  tranquilidade  que  lhe  era  habitual.  Quando  tornou  a  olhar 
para  D.  João,  este  disse-lhe  com  tom  determinado  e  irrevogável: 

— Morrerá! 

—  Quem?  — perguntou  ella  docemente. 
—Álvaro  de  Sotto-Maior,  senhora  1 
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» Álvaro  de  Sotto-Maior!...  — Disse  Maria  ainda  no  sen  tom  de 
mansidão,  e  distrahida  como  se  não  fora  em  si.  Mas  depois  de  um 
momento  de  sileDcio«  em  que  se  lhe  leu  na  tez  a  reflexão  do  oerbero, 
começou  a  sua  transformação  admirável:  as  faces  coloriram-^e-lhe 
primeiro.de  leve,  depois  de  carmim  vivo;  os  olhos  incendiaram-fle- 
ibe  de  uma  luz  que  resplandecia  e  olTuscava ;  engrandeceu-ae-llfô  a 
estatura,  augmentando-se-lhe  a  bellcza  e  a  magestade;  ergueu  apai- 
xonadamente os  braços  a  affaslar  o  cabello  que  em  partes  lhe  caia 
sobre  o  rosto^  e  com  lyrismo  e  commoção  na  voz  indiscriptiveis,  cla- 
mou: 

—  Não  ha  de  morrer!  que  o  nSo  quer  Deus,  que  o  não  quer  a  lú- 
cida, santa  e  divinal  Estrella  do  christianismol...  elle  é  innocente, 
cavalleiro  pondonoroso  e  leal  á  pátria  e  ao  rei,  e  amigo  do  povo  por- 
tuguez,  dígo-vo-lo  eu,  senhor,  que  sou  filha  do  povo  e  poriuguezal... 
Este  papel  é  escripto  por  D.  Álvaro,  sim ;  mas  em  nada  ameaça  vossa 
authoridade  real,  e  muito  menos  vossa  preciosa  vida.  Á  quem  pro- 
metle  cravar  um  punhal  no  coração,  não  é  a  vós,  senhor,  é  áquelle 
miserável  que  me  tinha  afTrontado,  e  que  elle  não  queria  que  me 
alTrontasse  mais.  Dir-vos-hei  tudo.  O  servo  abjecto  e  vil  viu-me; 
quiz-me;  cuspiu  ante  mim  phrases  immundas,  cuja  signlGcação  não 
entendi  bem.  Apenas  adevinhei,  com  asco,  desejar  aquelle  homem  des- 
posar-me  ante  os  altares  de  Christo,  e  dar-me  por  amante  a  D.  Álvaro 
de  Sotto*Maior.  Foi  ha  um  anno,  meu  pai  ainda  era  vivo;  ouvia  as 
palavras  do  villâo  ruim,  e  expulsou-o,  violentamente,  da  nossa  casa. 
Desde  então  calumniava-me  por  toda  a  parte,  e  procurava  occasiOes 
de  me  injuriar  e  aos  meus.  D.  Álvaro  soube  isto  em  Lisboa,  e  escre- 
veu-me  este  bilhete  que  o  malvado  tirou  ao  pagem  que  m'o  levava. 
D*isto  tereis,  facilmente,  a  prova.  O  penhor  de  que  reza  a  carta  era 
uma  pequenina  e  antiga  imagem  de  Nossa  Senhora  de  esmalte  e  ouro^ 
que  tem  na  pianha  o  brazâo  de  D.  Álvaro  e  o  meu  nome  gravado 
em  gothíco;  roubou-a  também  ao  pagem,  e  provável  é  que  a  possua 
ainda.  Examinai ;  interrogai  o  portador ;  consultai  testemunhas  se 
quereis  em  Almada,  e  vereis  como  é  esta  a  verdade.  Vossa  alteza, 
em  nome  de  Deus,  tem  de  ser  em  Portugal  o  juiz  supremo!  e  é  em 
nome  de  Deus  e  de  sua  Mãi  Santissi&a,  que  vos  emprazo,  senhor 
rei,  a  punir  aquelle  homem  que  é  vil  e  é  calumniador,  e  a  dar  a 
liberdade  e  a  rehabilitar  a  honra  do  outro,  que  é  innocente,  que  é 
leal  e  que  é  justo! 

Tamanha  era  a  convicção  profunda,  a  verdade,  o  enthusiasmo  e 
elevação  que  transpareciam  da  linguagem,  do  gesto  e  dos  olhos  illu- 
minados  de  Maria  n*aquella  sublime  allucinação,  que  D.  João  n  com- 
movido,  e,  o  que  é  ainda  mais  admirável  n^elle»  avassalado  pela  força 
magnética  da  virgem,  respondeu: 
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—  Estou  convencido,  senhora  I 

Depois,  cominhando  vagaroso  e  grave  e  de  terrível  aspecto  para 
João  Dagualda  disse: 

—És  o  mais  ignóbil  miserável  que  hei  visto;  apresenta  já  a  imagem 
que  roubaste  I 

Regelavam  de  susto  o  coração  de  todos  as  palavras  do  rei :  o  corpo 
do  escudeiro  interiçou-se,  levantaram- se-lhe  hirtos  os  cabellos,  e  es- 
verdeou-se-lhe  completamente  o  rosto.  N'aquelle  estado  de  terror  não 
poude  articular  um  som;  apenas  apertou  com  anciã  o  peito,  como  se 
occultasse  ali  coisa  que  lhe  quizessem  tirar. 

Foi-lhe  traidor  o  gesto. 

A  um  aceno  do  rei  dois  homens  d'armas  entraram,  travaram  d'elle, 
palparam-no  e  arrancaram-lhe  do  seio  uma  pequena  imagem  de  es- 
malte e  ouro. 

Tal  como  dissera  a  amante  de  Álvaro^  na  base,  viam-se  as  armas 
dos  Sotto-Maiores,  as  três  faxas  enxequetadas  de  ouro  e  vermelho, 
e  por  baixo  do  escudo  em  caracteres  gothicos  a  palavra  Maria. 

Perfeita  e  linda  era  a  imagem.  Elrei  examinou-a  com  piedade  de 
chrislão  e  amor  de  artista.  Depois  entregou-a  com  respeito  á  joven, 
dizendo-lhe: 

—  Agradecei-lhe,  que  vos  salvou  e  a  D.  Álvaro. 

Maria  recebeu-a  transportada  de  alegria  e  terna  gratidão.  Ajoelhou, 
levantou-a  em  adoração,  e  exclamou  compungida:  . 

—  Oh!  Virgem  Mái  Sanlissima,  vós  lhe  remunerastes  hoje  a  sua 
dçvoçào  para  comvosco! 


O  processo  continuou  ainda  alguns  dias;  a  perversidade  de  João 
Dagualda  tornou-se  evidentíssima,  e  teve  o  merecido  castigo. 

D.  Álvaro  foi  reintegrado  em  todas  as  suas  honras  e  muito  acres- 
centado n*cllas;  e,  fiualmente,  no  dia  21  de  setembro  d'aquelle  mesmo 
anno,  desposou  Maria,  sendo  padrinho  do  casamento  el-rei  D.  João  n. 

Coimbra,  Março  de  1862. 

Bernardino  Pinheiro. 
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rindou  S.  H.  EI*Rei  o  Sr.  D.  Fernan- 
do a  direcção  da  Revista  Contemporor 
nea,  com  tão  preciosa  e  rica  dadiva^ 
que  deslembram  palavras  para  tradu- 
zir ú  nosso  reconhecimento.  Quando  a 
imprc^ssâo  é  profunda  os  lábios  balbu- 
ciam, mas  não  articulam.  Do  mesmo 
modo  sentimos  vacillar  a  penna  ao  for: 
mu  lar  a>  ptirase.  É  que  o  coraçfto  s<3 
mui  mu  ra  palavras  singelas  e  desconhe- 
ce as  Jouçanias  do  estylo.  E  a  palavra 
^qratidàú^  que  nos  segreda  agora»  ins- 
lireveu-a  bem  funda.  Hanifestal-a  n'e8- 
^ias  paginas^  enflorando-a,  seria  rou- 
bar-lbe  a  pureza.  Que  viva,  pois,  como  e  onde  nas- 
cera, viçosa  e  isolada. 
Na  gravura  que  illustra  este  numero  não  ha  só  que  admirar 
o  trabalho  do  régio  artista,  ba  também  que  venerar  uma  re- 
líquia de  familia.  Reproduzindo-a  com  o  buril  prestou  S.  M. 
El-Rei  o  Sr.  D.  Fernando,  homenagem  a  uma  dolorosa  recor- 
dação. Mas  que  pungente  saudade  lhe  não  avivou  I  Era  uma 
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memoria  do  coração !  Era  uma  prenda  estremecida !  Alegrara 
e  apertara  duas  almas  t  Havia  feito  desferir  igiial  sorriso  de  ven- 
tura no  presenteador  e  na  presenteada. 

O  que  denominamos  aqui,  leque  histórico,  e  que  o  é,  per- 
tencia a  S.  M.  a  Rainha  D.  Maria  n,  de  saudosa  lembrança.  Foi 
expressamente  pintado  e  desenhado  pelo  real  artista  para  lhe 
ser  offerecido.  O  panno  de  um  lado  é  enriquecido  de  graciosas 
pinturas;  e  do  outro  adornado  de  bellos  desenhos  á  penna.  A 
gravura  que  abrilhanta  o  nosso  jornal,  é  copia  do  primeiro 
panno.  Nota-se,  como  em  todas  as  obras  de  S.  M.  El-rei  o  Sr.  D.  Fer- 
nando, bastante  originalidade  na  concepção.  Os  traços  são  ou- 
sados, caprichosos  é  espontâneos.  Inspira-lh'os  a  imaginação, 
que  é  fértil,  e  que  s^  deleita  nas  excentricidades.  Adora  como 
Hoffman  o  phantastico,  e  busca  sempre  cultival-o  nos  seus  de- 
vaneios. Em  pequenos  quadros  agrupa  muitas  figuras,  figuras 
variadas  e  distinctas,  umas  que  são  puras  creações  do  ideal,  ou- 
tras que  são  copias  exactas  da  natureza.  Do  seu  lápis  ou  do 
seu  buril  nada  passa  desappercebido  e  nada  lhe  captiva  de  pre- 
ferencia a  attenção.  Parece  que  lhe  auxilia  o  pensamento  tudo 
que  avista  da  janella  do  seu  quarto!  O  passarinho  que  pousou 
na  arvore  fronteira,  o  gato  que  passeia  á  beira  do  telhado,  o 
cavallo  que  no,  pateo  escarva  o  chão  mordendo  o  freio,  o  cão 
que  adormeceu  á  sombra  do  castanheiro,  o  pavão  que  ostenta 
as  cores  vivas  da  cauda  doiradas  pelos  raios  do  sol,  são  logo 
reproduzidos,  confundindo-se  nos  arabescos  de  que  geralmente 
guarnece  as  suas  composições.  Mas  n'aquella  mesma  confusão  e 
desordem,  existe  harmonia.  A  par  das  exaggerações  e  extrava- 
gâncias, ha  também  fina  observação  e  toques  extremamente 
verdadeiros.  O  que  porém,  transparece  em  todas  as  obras  de 
S.  M.  El-rei  o  Sr.'  D.  Fernando,  é  um  sorriso  leve  e  franco,  o 
mesmo  sorriso  que  lhe  brinca  naturalmente  nos  lábios,  e  que 
retrata  aquella  alma  sempre  juvenil,  e  sempre  grande,  aquella 
alma  de  artista  que  passa  descuidosa  e  serena  no  mundo,  es- 
palhando os  benefícios,  sentindo  e  accolhendo  os  generosos  en- 
thusiasmos,  extasiando-se  na  contemplação  do  bello,  e  reali- 
sando  para  seu  vehemente  coração  os  sublimes  prazeres  de  que 
tomam  seu  quinhão  os  amantes  da  arte,  que  no  elevado  espi- 
rito de  S.  M.  tem  sido  uma  irradiação  de  luz  para  grandes  es- 
pirites descobertos  em  sua  obscuridade. 

Diremos,  agora,  que  o  leque  pertencente  outr'ora  a  S.  M.  a 
Rainha  a  Sr.*  D.  Maria  n,  foi  mandado  a  França  pelo  régio  ar- 
tista, para  ser  esmaltado  de  oiro  e  cravejado  de  pedras  precio- 
sas, e  foi  depois  offerecido  a  S.  A.  a  Sr.*  Infonta  D.  Maria  Anná* 
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Herdou,  pois,  a  filha  adorável  e  adorada,  aquella  relíquia  de 
sua  mãe,  cujas  virtudes  lambem  herdara.  Sobre  o  pai  e  sobre 
a  filha  desceu  logo  uma  benção  do  céo.  E  ambos  viram  atra- 
vés das  lagrimas  a  imagem  da  saneia  que  os  abençoava 


Devemos  ao  benevolente  e  honroso  patrocínio  de  S.  M.  £l-rei 
o  Sr.  D.  Fernando,  a  esperança  de  possuirmos  ainda  a  copia 
do  segundo  panno  do  leque.  Tal  esperança  é  quasi  uma  pro- 
messa segura,  e  por  isso  a  insinuamos  aos  nossos  assignantes* 
Palavra  de  rei  não  volta...  e  a  Revista  Contemporânea^  lem  no 
real  arlista  o  exemplo  doesta  gloriosa  diviza. 

Ernesto  Busteb. 


POETAS  1  PROSADOBiS 


(CARTAS  A  ERNESTO  BIESTER) 


stas  minhas  cartas,  sem  atayios» 
chans  e  correntias,  has  de  lel-as, 
meu  amigo,  como,  se  o  que  vai 
escripto,  fosse  fallado  em  fluen- 
te pratica,  n'uma  banca  de  «  ca- 
fé,» ou  debaixo  de  uma  arvore 
ripada  e  enfezadinha  do  «Pas- 
seio, d  É  isto  um  conversar,  ao 
sabor  das  idóas  como  ellas  I& 
occorrem,  a  quem,  de  cinco  em 
cinco  minutos,  sacrifica  o  me- 
tliodismo  do  discurso  a  diver- 
sões de  tanta  ou  tão  pouca  va- 
lia como  apertar  a  mão  ao  conhecido  que  passa,  e  escutar  o  fré- 
mito das  ondulosas  dobras  de  um  vestido  de  senhora,  o  piar  de 
algum  pardal  tresnoitado,  ou  a  phrase  da  orchestra,  que  nos  d& 
rebates  saudosos  de  uma  situação  e  imagem  reproduzida  pelo  mi- 
lagre da  musica.  Milagre,  digo,  meu  caro  Ernesto,  porque  o  viver 
presente  é  tão  bonito,  a  gente  anda  toda  tão  feliz  com  o  dia  de 
hoje,  e  tão  alegre  nas  esperanças  de  amanhã^  que,  só  por  milagre 
,da  musica,  pôde  o  passado  importunar-nos  com  uma  visão  jsaudosa. 
Isto  é  verdade. 
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Imagina,  pois,  ta  que  eu  te  estou  dizendo,  aqui-n^estas  linhas, 
o  que  sinto  e  penso  de  uns  livros,  que  de  fugida  li,  e  de  outros, 
que  for  lendo,  nos  curtos  intervalos,  em  que  me  sento  a  limpar  o 
suor  á  borda  do  sulco,  em  que  ha  tantos  annos  revolvo,  nao  leiva 
para  medrança,  mas  terra  de  barro  e  cascalho,  com  admirável  pa- 
ciência minha,  e  pasmo  dos  meus  amigos. 

Direi,  primeiro,  do  livrinho  de  Pinto  Ribeiro.  Já  na  tua  penúl- 
tima chronica  lilteraria  esclareceste  a  obscuridade  do  titulo:  coroas 
PLUCTUATÍTES.  Fizcstc  bcm,  que  já  por  ahi  andava  nuvem  de  mos- 
quitos a  zumbir  á  volta  do  titulo,  que  apparecêra  na  secção  dos 
annnncios,  sem  o  prefacio  explicativo.  À  gente  critiqueira,  que  eu 
mais  temo,  é  a  que  dispensa  ler  um  livro,  logo  que  teve  a  felici- 
dade de  lhe  ver  o  nome,  na  vidraça  do  livreiro.  Já  uns  taes  por 
ahi  diziam  que  o  poeta  a  si  mesmo  se  coroava  com  os  seus  poe- 
mas, para  forrar  á  republica  as  incommodidades  de  o  coroarem  of- 
flcialmente'  como  a  Tasso  e  Quintana. 

Yieste  muito  a  tempo,  dizendo  que  Pinto  Hibeiro  tirou  de  uma 
graciosa  usança  das  moças  de  Varsóvia  o  titulo  de  suas  poesias. 
Sao  corAas  de  flores,  que  derivam  na  torrente,  e  com  ellas  os  des- 
gostos. Esperanças  desfolhadas^  pensamentos  afflictivos,  magoas  de- 
sesperadas, mallogrados  amores^  tudo  ali  desapparece  de  prompto  e 
a  pontOy  deixando  a  alma  de  novo  a  tragar  espaço  e  liberdade.  Pe- 
rigrina  explicação  de  um  formoso  titulo !  Ahi  está,  pois,  que  dis- 
parou em  mais  uma  das  mais  insinuantes  poesias  do  livrinho  o 
que  pareceu  aos  vesgos  estranha  immodestia. 

Sabes  que  eu  me  preso  de  ter  sido  o  mais  solióito  apregoador 
dos  versos  de  Pinto  Ribeiro  ? 

Ha  cerca  de  sete  annos  que  eu  escrevi  o  meu  parecer  sobre  as 
cLagrimas  e  flores»  do  poeta  portuense.  Raro  anno  se  tem  volvido 
sem  que  eu  appelle  do  marasmo  dos  bons  poetas^  e  da  fecundidade 
dos  máos,  para  o  solido  e  estudioso  engenho  de  Pinto  Ribeiro.  Para 
os  Jomaes  litterarios,  em  que  tenho  collaborado,  pedi-lhe  sempre 
uma  pagina,  e  contentava-me  com  algumas  linhas,  porque  era  sem- 
pre de  lei  a  pequenina  baga  de  ouro,  que  elle  dava,  sempre  péro- 
las, que  muitas  vezes  vi  afocinhadas  por  cerdos. 

Ainda,  no  anno  passado,  te  escrevi,  convidando-te  a  publicar 
n*este  teu  Jornal  poesias  de  Joaquim  Pinto  Ribeiro.  De  tua  parte 
houve  prompta  annuencia ;  o  poeta,  porém,  quiz  que  o  seu  livro 
em  tudo  similhasse  a  coroa  fluctuante,  que  as  virgens  da  Yarso- 
via  fiam  da  onda  do  seu  rio :  deitou-o  ás  encontradas  correntes 
d'este  mar,  como  quem  se  nao  teme  do  menospreço  ou  desdém,  e 
mais  se  quer  olvidar  das  flores,  que  o  mundo  logo  olvidará 
também. 
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Abre  comigo  este  livro  de  180  paginas.  Ha  Já  um  grande  mere- 
cimento n'esta  parcimonia.  Um  livro,  que  tem  quatrocentas  lau- 
das, é  j&  uma  iniciação  dQ  martyrio,  quando  nos  vem  da  livraria 
com  as  folhas  pegadas,  e  um  consummado  infortúnio,  quando  a 
curiosidade  nos  punge  a  leval-o  de  ires  fôlegos  até  ao  indice. 

A  primeira  poesia  é  a  Espada  de  Affonso  Henriques, 

Jjk  a  leste,  e  sinceramente  adevinlio  que  a  nao  releste.  Foi,  por 
ventura,  esta  poesia  que  te  induziu  a  escrever...  «Todas  as  vezes 
«que  o  sentimento  enche  o  coração  do  poeta,  as  cordas  da  lyra  vi- 
ahram-lhe  maviosas  e  sonoras.  Quando,  porém,  se  deixa  levar  do 
tarrqjo  de  um  pensamento  ousado^  não  é  tão  feliz :  prejudica-lhe  o  es- 
•malte  com  falsas  imagens.^ 

Vou  desavir-me  comtigo,  e  esta  desavença  há  de  dar  que  fallar 
&  noite  no  Hocio.  De  certo,  leste  as  Contemplações  e  a  Legenda  dos 
séculos  de  Victor  Hugo.  Da  primeira  á  ultima,  paraste  muitas  ve- 
zes assombrado  das  allegorias  e  methaphoras  audaciosas  do  emi- 
nente escriptor.  O  teu  discernimento  litterario  multas  vezes  te  disse 
que  só  um  engenho  santificado  pela  veneração  universal  podia  dar 
cunho  de  boa  moeda  litteraria  a  atrevimentos  desconhecidos  nas 
velhas  poéticas,  e  indefiníveis  aos  modernos  legisladores.  E,  sem 
embargo,  acceitaste  como  sublime  o  que  vinha  de  Victor  Hugo,  o 
qual,  por  que  tem  cartas  de  creador,  pode  mudar  settas  em  gre- 
lhas, a  beneplácito  do  género  humano»  e  seu. 

Se  me  perguntas  qual  quilate  assigno  às  Contemplações  e  á  £e- 
genda  dos  séculos,  respondo-te  que  é  tudo  grande,  tudo  esplendi- 
dissimo,  em  tudo  se  ouve  o  estridente  voar  da  águia,  que  perde 
este  mundo  de  vista,  e  vae,  de  nuvem  em  nuvem,  conversando 
com  os  séculos  porvindouros,  que  por  lá  se  estão  incubando  as  futu- 
ras coisas  e  futuros  entendimentos.  Eu,  de  mim,  alegro-me  de  lhe 
ouvir  o  estridor  das  azas,  e  digo,  ao  que  entendo  e  ao  que  nlío 
entendo:  «magnifico  e  sublimei» 

Ora,  façamos  agora  de  conta  que  um  dos  aossos  irmãos  em  le- 
tras, amoldurando  a  phantasia  pelo  que  nos  vem  lâ  de  fora,  se  afifoita, 
sem  menoscabo  da  lingua,  a  medir  ovôo  ás  alturas  d'onde  os  poe- 
tas europeus  legislam  o  sublime  do  nosso  tempo,  tão  diverso  do 
sublime  de  Longino,  de  Aristóteles  e  de  Horácio.  Sáe-nos  o  moço 
oom  estranhas  figuras  em  lingua  pátria,  com  dizeres  nevoentos,  e 
intangíveis  a  um  espirito  que  desadora  enigmas,  e  logo  nós,  por 
honra  da  critica,  lhe  acudimos  a  dizer  que  seja  singelinho  e  cla- 
ro, que  nos  não  intalle  com  phrases  túrgidas,  nem  nos  force  a  ir 
atraz  da  sua  phantasia  por  todos  os  labyrinthos,  em  que  ella  se 
earedou,  até  lhe  encontrarmos  vestígios  de  salda. 

Isto  assim  nSo  tem  geito,  meu  caro  Biester. 
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Tu  Yiste  falsas  imagens  em  alguns  versos  de  Pinto  Ribeiro,  e 
eu,  com  summa  candura  te  digo,  que  vi  poesia  e  só  poesia,  como 
eu  a  entendo,  quando  lhe  é  lei  alevantar-se  para  merecer  o  titulo. 
Acreditei-o  assim,  porque  esses  atrevimentos  me  elevavam  o  espi- 
rito ;  e,  se  alguma  vez  me  fogem  do  primeiro  alcance,  lá  vou  dar 
com  a  justeza  da  methaphora,  e  do  trabalho  me  pago  com  o  pra- 
zer de  encon(rar-lh*a.  A  ti,  meu  amigo^  sobra-te  claro  juiso  para 
aquilatares  a  jóia  que  perde  o  brilho  no  espaço  que  vae  do  enge- 
nho do  poeta  à  nossa  banca  de  estudo.  O  que  tu  estranhas,  e  eu 
também,  à  primeira  vista,  é  o  desusado  em  nossa  lingua,  em  nos- 
sos poetasi  e  nos  mais  clássicos  poetas.  Erre,  porém,  é  dizer  que 
nao  quadram  d  nossa  Índole  os  atrevimentos,  que  se  applaudem  nos 
idiomas  estranhos. 

Na  Espada  de  Affonso  Henriques,  hei  de  condizer  comtigo  na 
ultima  strophe:  é  aquella  em  que  o  poeta  diz  á  espada  que,  salvo 
por  ella  o  reino,  virá  a  repousar-se, 

Tendo  o  Douro  caudal  por  talabarte 
E  o  Pork)  por  bainha. 

Aqui  nao  ha  desmancho  de  bom  siso  poético ;  mas  ha  coisa  que 
dissaboreia  ainda  mais :  é  o  gongorismo  de  triste  memoria.  Aposto 
eu,  porém,  que  o  atrevimento  metrificado  em  francez  havia  de  ser 
aforado  com  títulos  de  feliz  arrojo? 

Passemos  vinte  paginas  de  poesias  lyricas,  se  devem  chamar-se 
assim  uns  como  fragmentos  coneeituosos  de  algum  grande  poema, 
que,  a  revezes,  tem  lampejado  ao  espirito  de  Pinto  Ribeiro.  Não  o 
pensas  assim,  quando  se  te  depara  uma  poesia,  sem  titulo,  que  ci- 
fira  n'esta  quadra : 

Bella,  eu  lhe  disse,  no  teu  calmo  gesto 
Todo  o  socego  do  teu  peito  leio; 
BardOy  disse  ella  co'um  sorriso  honesto, 
A  lua  é  calma,  e  tem  vulcões  no  seio. 

O  Temporal  na  Madeira  é  admirável  na  metrificação,  vale  como 
coisa  engenhosa,  em  que  a  rima  é  muito,  e  a  idéa  raro  deixa  de 
sahir  lustrosa  d'entre  os  empeços  do  ríthmo  que  tendem  a  obscure- 
cêl-a.  Assim  mesmo,  é,  a  meu  ver,  a  somenos  poesia  do  livro,  e 
a  mais  laboriosa.  Pinto  Ribeiro,  já  no  seu  primeiro  volume,  se  af- 
íadigou  com  similhantes  difiiculdades  de  metrificação  bem  mal 
compensadas  no  resultado.  E,  depois,  este  Temporal  na  Madeira, 
não  alvoroça  nem  commove:  é  mais  poesia  para  se  ler  á  beira  de  um 
lago  quieto,  azulejado  e  estrellado  pela  cúpula  celeste. 
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D'esta  pagina  em  diante,  aqui  tens  a  Paisagem.  Vè  tu  como  ahi 
pullulam  as  bellezas  das  melhores  éclogas  do  Lobo  e  Quita.  Isto  é 
que  é  deveras  portuguez  no  geito,  nas  tinctas,  e  nos  pontos  da  na- 
tureza rústica,  em  cuja  copia  mais  se  deleitavam  as  palhetas,  em- 
bebidas nas  cores  de  Yirgilio  e  Theocrito. 

Lè-me  agora  esta  Amélia,  que  está  morta,  e  no  esquife  é  ainda 
beUa, 

D'essa  belleza  radiante, 

D'esse  encanto  que  só  vem 

.Das  estrellas  reflectidas, 

Ou  das  lagrimas' cahidas 

D^uns  ternos  olhos  de  mãe. 

Morrera  no  mais  verde  dos  annos,  por  que 

á  innocencia 

Como  á  pobre  flor  aldeã, 

O  Senhor  quer  que  a  existência 

Se  finde  na  antemanhã. 

Agora,  a  Belilla,  namorada  de  um  anjo  loiro,  que  a  viu  ao  pé  de 
espelhada  fonte,  e  a  convida  a  seguil-o: 

Oh!  comigo y  ó  filha  do  homem, 
Sobe  aos  limpidos  espaços. 
Vem  ser  anjo  nos  meus  braços. 
Eu  serei  mortal  nos  teus. 

£  a  moça,  leal  aos  seus  amores  da  terra,  resiste  'á  seducção  do 
anjo;  e  este,  que,  com  suas  paixões,  nâo  sustenta  a  dignidade  pró- 
pria da  sua  pessoa,  quer  arrebatar  Belilla,  n'uma  nuvem  diaman- 
tina; e  ella,  mesmo  assim,  vae  clamando  que  ha  de  ser  até  á  mor- 
te, e  além  da  vida^  do  seu  Ortez.  Ora  já  vês  que  este  sujeito  era 
hespanhol,  e  estava  ali  perto  da  fonte,  escutando  em  anciãs  os  af- 
fagos  do  anjo.  Quando,  porém,  o  alado  amador  involveu  a  raptada 
menina  na  nuvem,  sáe  o  castelhano,  e  exclama: 


«ahl  dom  traidor!» 


E,  tirando  da  sua  espada  de  Toledo,  está  claro  que  o  anjo  não 
quiz  mais  saber  da  moça,  e  largou-lh'a,  e  deu  a  fugir  de  modo 
que  o  próprio  dom  Ortez,  contando  a  façanha,  remata  assim  com 
a  costumada  modéstia  da  sua  terra: 

O  amor  salvotha  a  ella^ 
E  0$  azas  ao  seducíori 
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Creio  que  releste  a  poesia:  À  luz  do  crèptiseulo,  Ea  nao  sei  di- 
zer qual  verso  das  onze  paginas  seja  frívolo,  froxo,  ou  pobre  de 
pensamento.  Estou  a  ver  qual  relanço  hei  de  trasladar  para  que 
os  leitores  do  teu  jornal,  que  ainda  o  não  sâo  do  livro,  se  doam 
de  o  não  conhecer.  Lê  comigo  estas  quadras,  ligeiro  rythmo  em 
que  raro  terás  encontrado  tão  graciosos  e  levantados  pensamentos: 

Pois  que  para  ti  me  chama 
Esse  poder  immorlal 
Que  a  Beatriz  eleva  Dante, 
Que  eleva  a  alma  ao  ideal; 

Pois  que,  entre  as  sombras  profundas 
Da  existência,  é  a  mulher 
O  so  anjo  que  o  Eterno 
Nos  permitte  ao  perlo  ver; 

E  meus  pensamentos  tendem 
Para  o  teu  rosto  innoccnte, 
Bem  como  as  flechas  das  arvores 
Para  o  lúcido  oriente; 


Oh!  sorri-me,  alva  açucena, 
De  toda  a  macula  pura, 
^or  que  aonde  tu  sorrires 
Sorrirá  minha  ventura. 

Por  triste  que  seja  a  vida 
Todos  tem  um  sonho  a  abrir; 
E  o  meu  sonho  em  flor,  beldade, 
É  ver  teu  gesto  sorrir. 

Nosso  olhar  em  vão  fixamos 
No  quadrante  —  o  sol  perpassa, 
E  como  a  lympha  dos  montes 
Nos  foge  a  existência  escassa. 

E  sempre,  nas  festas  nossas. 
Da  terra  do  adro  um  grão 
Dança  na  planta  que  pisa 
Alegre,  e  em  cadencia,  o  chão. 


12 
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Tu  és  da  minlia  alma  o  espelho. 
Flor,  como  as  do  altar,  santa; 
O  anjo,  que  me  diz:  ama; 
A  fada,  que  me  diz:  canta. 

Tu  és  o  raio  luzente, 
E  eu  o  átomo  sem  cor. 
Que  só  sou  visto  dos  homens, 
Se  me  doira  o  teu  fulgor. 


Nao  te  lemhro  mais  alguma  poesia,  a  não  ser  uma  que  vem  com 
o  titulo  Amaritudo.  Esta,  se  o  poeta  me  perdoa  o  estar-lhe  eu  aqui 
a  copiar  paginas  do  seu  livro,  transcreve-a  inteira.  Tenho  pena 
que  o  nosso  mestre  e  amigo,  António  Feliciano  de  Castilho  a  não 
ouvisse  n'aquella  noite  das  musas,  em  que,  a  meu  pedido,  Tho- 
maz  Hiheiro,  o  mimoso  poeta  de  D.  Jaime,  nos  recitou  a  intitula- 
da HiEMS.  Quando  o  encontrares,  pede-lhe  que  te  dè  conta  da  im- 
pressão d'esses  versos: 

O  céo  era  uma  immensa  abobada  d'estanho; 
E  o  seu  mármore  negro,  entre  alcantis  d'azul. 
Balouçando^  espalhava  o  mar  um  brilho  «tranho 
Onde,  negro  corcel,  banhava  a  crina  o  sul. 

E  triste  eu  contemplava  a  solidão  sombria, 
E  as  penhas  que  o  escarcéu  de  espumas  coroou. 
Penhas,  onde,  elevando  um  canto  de  agonia, 
Repousa  do  seu  curso  o  viajante  grou. 

E  onde  ás  vezes  tem  vindo  solitário 

E  sobranceiro  ao  mar  o  génio  reflectir, 

E  immersa  a  mente  em  luz,  longe  inda  do  calvário, 

Por  sua  immensidade  os  planos  seus  medir  I 

Por  sua  immensidade !  ó  lucta  interminável, 
Em  que  o  oução  da  sombra,  ancioso  de  esplendor, 
Bo  insondável  quer  ser  a  vara  immensuravel, 
Da  meta  do  infinito  o  audaz  conquistador ! 
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Será,  disse  cu  então,  seguindo  sempre  esla  ave 
Que  existe  além  da  yaga  onde  se  morre  o  mar, 
O  porto,  onde  feliz  aferre  a  minha  nave, 
E  os  puros  ideacs  de  meu  vago  scismar  ? 

Será  seguindo  sempre  aquella  névoa  escura, 
Ou  rastreando,  ó  vento,  os  loucos  voos  teus  ? 
Terra  a  terra,  c  ao  sabor  da  vaga  que  murmura, 
Navegando,  ou  luctando  audaz  co'os  escarcéus  ? 

E  surgir  e  passar  nas  brumas  do  borisonte 

Vi  d'iníindos  beroes  os  vultos  colossaes. 

Seus  passos  inclinando^  ao  cbâo  pendida  a  fronte, 

Ás  prisões,  ao  desterro,  ao  fogo,  aos  bospilaes. 

Tasso !  Dante !  Gamões,  que  a  pátria  glorifica  ? 

Albuquerque  que  leis  ao  oriente  impõe? 

Sócrates  I  Galileo  que  o  mundo  ao  mundo  explica  ?  •       ^* 

Byron  que  empunba  a  espada,  e  o  corso  que  a  depõe? 

E  passava,  e  passava  a  turba  lastimável ! 
Ó  cultores  da  scicncia  e  da  arte,  eu  disse  então, 
Para  que  construir,  se  é  eterna  e  immutavel 
Dos  povos  a  injustiça  e  a  negra  ingratidão? 

Para  que  sopportar  com  um  zelo  indiscreto 
A  ardente  inspiração  que  a  vida  vos  corroe, 
Se  teus  quadros,  pintor,  teus  templos  arcbiteclo, 
Apoz  vossos  martyrios,  o  tempo  ainda  destroe  ? 

Ó  noite,  ó  negro  abysmo !  ó  única  verdade 
Que  a  tudo  como  fim  só  me  é  dado  encontrar? 
Ó  cova !  única  porta  exposta  á  claridade 
Do  Bem,  abre-te,  pois,  e  deixa-me  passar. 

Meu  amigo,  falsas  idéas  e  escuros  preconceitos  tenho  acerca  de 
poesia,  se  Pinto  Ribeiro  nao  é  um  bom  poeta.  Quer-me  parecer  que, 
em  oito  annos,  esta  illusâo,  se  o  fosse,  estaria  desvanecida.  E,  de- 
pois, eu  tenho,  por  igual,  admirado  os  poetas  contemporâneos  dis- 
tinctos,  c  vejo  que  está  comigo  a  opinião  de  quem  lê  com  o  cora- 
ção nos  olhos,  e  o  espirito  levantado  do  raso,  onde  nem  mesmo  a 
prosa  se  entende  bem,  quando  nâo  é  a  das  cédulas  bancarias  paga^ 
veis  ao  portador.  Confirmam  alguns  votos  muito  qualificados  a 


1&8  REVISTA  CONTEMPORÂNEA 

minha  dedicação  constante  ao  engcnbo  de  Finto  Ribeiro :  o  que 
dlles  nao  me  cotísentem  é  comparações,  c  menos  ainda  preferencias. 
Perguntam-me  muitas  vezes  se  eu  anteponho  Pinto  Hibeiro  a  Soa- 
res de  Passos?  E  eu,  que  já  disse  do  fallecido  poela  louvores  que 
por  ahi  estão  em  esquecidos  artigos,  se  lu  me  fazes  igual  pergun- 
ta, respondo-te  que  sim,  que  leio  com  mais  afTectuosa  attcnção  e 
mais  captivo  os  versos  de  Pinto  Ribeiro.  Pódc  ser  que  vá  n*isto 
moléstia  de  coração,  rompimento  d'alguraas  fibras  de.  fina  sensi- 
bilidade, velhice,  e  impertinência  que  pôde  levar-me  ao  descôco 
de  ainda  reler  com  delicias  o  Francisco  Mauoel  do  Nascimento. 

Seja  como  for,  meu  amigo ;  por  emquanto  as  Lagrimas  e  flores 
o  as  Coroas  flnciuanles  estão  entre  os  meus  poucos  livros  queridos, 
e  as  primeiras  com  primasia.  Pinto  Ribeiro  não  podia  em  pouco 
tempo  reproduzir  as  suas  primeiras  riquezas,  que  o  seu  traba- 
lhar é  detençoso,  e  intervallado  de  grandes  espaços  de  ociosidade, 
ou,  melhor  direi,  de  melancólica  meditação. 

Queres  tu  saber  o  viver  quotidiano  d*este  moço  ?  £  a  soledade, 
a  Tida  intima  de  seus  irmãos  e  irmãs.  Irmã  é  já  agora  só  uma. 
Ahi  vês  n*essc  livro  a  elegia  consagrada  á  segunda  que  morreu. 

Aqui  tenho  eu  o  folhetim  de  um  numero  da  Revolução  de  Se- 
tembro, do  anno  passado.  Noticiava  a  próxima  publicação  doeste 
livro,  e  ahi  n*esles  termos  lembrava  a  morte  de  uma  irmã  do 
poeta: 

«....  Outra  irmã  querida  perdeu,  ha  três  mezes,  Pinto  Ribeiro. 
Matou-a  a  saudade  do  esposo  com  quem  apenas  aquinhoara  um 
anno  da  felicidade  do  amor,  acrisolado  pela  virtude.  O  livro  que 
a  -viuva,  no  verdor,  dos  annos,  deixou  aberto  sobre  a  cabeceira, 
onde  inclinou  a  face  morta,  inlitulava-se  «Os  desposados  da  morte» 
do  Visconde  de  Arlincourt.  La  foi  o  anjo  apoz  o  raio  luminoso  da 
sua  esperança  procurar  no  eco  a  alma,  que  a  deixara  na  terra, 
para  dar  testemunho  de  que  o  amor  não  é  uma  banal  palavra, 
.nem  a  saudade,  em  corações  dolorosamente  privilegiados,  senti- 
mento que  transige  com  o  tempo.  Este  lance  de  tanta  e  tão  fú- 
nebre poesia  não  terá  inspirado  ao  irmão  estremoso  uma  maviosa 
elegia?...» 

Inspirou.  Ahi  a  tens  a  pagina  153  do  livro. 


£  em  lagrimas  um  dia  ella  me  disse : 
«Pela  vez  derradeira  hoje  nos  vemos ; 
Vem  subir  ao  azul,  sereno  mundo 
Onde  sempre  tu  tens  os  olhos  lixos ; 
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Esle  adeus  entre  nós  abre  um  abysmo, 
Solidão  que  simclha  a  elcrnidade !... 
Bom  n*o  sei,  mas  no  altar  só  falia  a  esposa; 
Kão  chores,  irmão  meu,  vou  ser  ditosa» 

E,  fascinada  de  ideaes  auroras, 

Em  seu  leito  de  angustias  reclinou-so. 

Adeus,  meu  Biester.  Eu  pago  sempre  a  preço  de  muita  dor  os 
meus  aíTeclos.  Aqui  estou  eu  agora  mais  que  triste  de  recordar  os 
annos  da  feli^  juventude  da  irmã  do  poeta,  por  que  me  entre-lem- 
bro  de  que  o  eco  também  para  mim  n*aquellc  tempo  era  azul,  e 
reluzente  de  átomos  do  oiro. 


No  Hospital  do  Largo  do  Mouteiro, 
em  11  de  Agosto  de  1863. 


Teu  velho  amigo 


Camillo  Castkllo  Brakgo. 


DISCURSO 

Proferido  pelo  Hínístro  da  Marinha  (Mendes  Leal)  nas 
sessões  de  7,  9,  e  iO  de  Maio  do  corrente  anuo 

(Conlinuado  do  n.'  %  pag.  107.) 


Ill 


stamos  emíim  no  terceiro  pouto,  os  exercícios 
hospilalarios.  Vem  a  este  logar  a  questão  pro- 
prlamente  das  irmãs  da  caridade. 

Paliemos  d*essas  damas  com  atteDção  e  res- 
peito, porqae  são  damas,  porque  são  religio- 
sas; fatiemos  d'ellas  com  imparcialidade  e  se- 
renidade, porque  o  nosso  fito  é  alumiar-nos 
darasão,nâo  lisonjear  nenhumas  paixões;  fat- 
iemos sem  ódios  cegos,  nem  predilecções  par- 
tidárias ;  faltemos  com  a  frieza  da  analyse,  como 
quem  estuda  uma  these  grave,  sem  se  preoc- 
cupar  de  pessoas;  fallemos emfím com  asisu- 
deza  da  historia,  como  quem  aspira  a  averiguar, 
não  a  oífender.  Poderei,  creio,  notar  transvia- 
mentos  e  cegueiras,  que  nascem  de  prevenções 
funestas,  ou  de  uma  organisação  viciada  por  de- 
generações lastimosas,  sem  por  isso  me  tornar 
réo  de  nenhuma  irreverência.  É  licito  cha- 
mar as  auctoridades,  que  melhor  servirem  para  esclarecer  a  verdade,  sem 
merecer  os  epithetos,  com  que  de  ordinário  redarguem  os  que  esta  ver- 
dade irrita,  os  que  n'essas  rancorosas  violências  eu  por  nenhum  modo 
desejaria  imitar. 


DISCURSO  15i 

Parece  eDtenderrse,  do  lado  da  maioria  da  commissão,  que  não  ha  cari- 
dade senão  nosbospilaes  onde  se  consente  a  associação  das  irmãs  da  coir 
gregação.  Discordo  fr^ncamenle  de  tal  opinião.  N'esta  parle  se  levantaram 
(ambçm  as  mais  acerbas  arguições  do  illustre  relator,  que  não  duvidou  por 
esta  opinião  qualificar-nos,  a  todos,  de  ímpios,  bereges  e  selvagens,  ma- 
nifestando 08  mais  graves  receios  de  que  a  reputação  d'esle  paíz  venha  a 
ser  deprimida  na  Europa,  se  acaso  se  votar  a  lei  que  se  propOe.  Muito 
poderia  contestar.  Limitar-me-bei  quasí  a  ler  documentos,  por  que  não 
desejo  ficar  ainda  boje  com  a  palavra-  reservada. 

N'uma  longa  correspondência,  publicada  n'um  jornal  bem  conhecido,  de- 
clarft-se  «que  os  serviços  das  irmãs  nos  bospitaes  de  Yienna  estão  sendo 
extremamente  mal  vistos.»  Juiso  é  este  plenamente  confirmado  por  outro 
ímpio,  outro  selvagem,  outro  herege,  um  jornal  impresso  e  dado  á  luz  em 
França,  onde  os  serviços  da  congregação  tem  sido  mais  que  em  nenhuma 
parte  encarecidos. 

Diz  o  primeiro  doestes  jornaes,  a  Gazetíe  hehdomadaire  de  medicine  et  de 
chirurgie,  referindo-se  ao  jà  citado  de  Yienna : 

«Nem  só  em  Roma  ha  pequenos  Moitaras...» 

Nem  só  em  Roma  ha  pequenos  Mortaras  1  Noto  que  esta  pbrase  formal- 
mente  responde  à  observação,  feita  pelo  illustre  relator  da  commíssão  — de 
que  os  casos  do  rapto  de  Morlara  não  podem  já  ser  frequentes  n'este  Be- 
culo,  porque  o  espirito  liberal  os  condemna.  Condemna  é  certo,  mas  nem 
por  isso  deixa  de  os  repetir  uma  cega  obstinação.  Não  só  podem  ser  firo* 
quentes,  mas  téem  sido  reiterados. 

Continua  o  jornal : 

«Nem  só  em  Roma  ha  pequenos  Mortaras.  O  Medicinische  Wochenshcrift, 
de  Yienna,  chamava  ainda  ha  pouco  a  attençãodo  publico  sobre  os  factos 
de  que  vivamente  se  queixavam  os  médicos  do  estabelecimento  da  Mater- 
nidade. As  creanças,  que  n'eile  nasciam,  eram  ali  conservadas  por  espaço  de 
três  mezes,  comtanto  que  suas  mães  as  podessem  amamentar.  Este  privile- 
gio porém  ficava  praticamente  limitado  aos  catholicos  romanos,  porque, 
sendo  o  recem-nascido  da  stirpe  judia,  era  immediatamente  tirado  a  sua 
mãe,  e  baptisado,  e  remetlido  para  o  hospital  dos  expostos.  A  repetição 
desimilhanles  factos  fez  com  que  os  judeus  deixassem  de  reclamar  soccijirros 
dos  hospícios  da  Maternidade.  O  descobrimento  de  tal  abuso  produziu  uma 
discussão  muito  séria  no  conselho  municipal  de  Yienna,  d^onde  resultou 
votar-se  uma  representação  em  que  se  pedia  ao  governo  houvesse  de  dar 
remédio  a  um  estado  de  coisas,  que  diíficilmente  acreditariamos,  se  nos  não 
fora  attestado  pelo  jornal  medico  de  Yienna.  Nem  só  os  médicos  da  Ma- 
ternidade recorreram  ao  governo  n^este  sentido.  Os  do  hospital  dirigi- 
ram-lhe  outra  reclamação,  que  ha  de  ser  tida  na  conta  de  pouco  col^ftca 
por  certas  pessoas.» 

Taes  são  os  factos.  A  sua  eloquência  é  maior  do  que  todo  o  esforço 
oratório. 

Continuemos  o  exame  de  um  serviço  hospitalario  assim  entendido  e  pra- 
ticado. 
.  Aqui  está  mais  uma  pequena  noticia,  que  se  acha  no  E$cMia$í$  Medico, 
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jornal  compelento  de  Lisboa,  reprcsenlaole  eolre  dós  da  scíeDcia,  que 
tambcm  é  caridade.  Diz  elie : 

«O  hospilal  dos  Terceiros  do  S.  Francisco,  doTork),  não  foi  o  único  que 
dispensou  o  serviço  dns  irmSs  da  caridade  no  fim  do  anno  de  1861  ;  o 
hospilal  geral  de  Vienna  as  despediu  do  serviço  dos  enfermos^  a  pedido 
dos  vinle  e  um  médicos,  que  lôcm  clinicas  n*aquelle  grande  estabelecimento, 
sendo  logo  subsliluidas  por  enfermeiros.» 

Islo  é,  vinle  e  um  médicos  de  Yienna  de  Áustria,  foram,  como  nós,  como 
o  Porlo,  Ímpios,  hereges  e  selvagens!  frisoj, 

A  8.  ex.*,  como  já  disse,  dá  muilo  cuidado  a  conta  em  que  seremos  li- 
dos pela  Europa,  se  fecharmos  as  portas  dos  nossos  estabelecimentos  ás 
irmãs  bospilalarias,  com  o  mesmo  direito  com  que  não  as  admilte  o  esta- 
belecimento de  Vienna?  Parece-me  que  pôde  o  illustre  deputado,  à  vista 
doestes  casos,  Iranquillisar  o  seu  espirito  e  consciência.  Tenho  fé  que  a  opi- 
nião sensata  da  Europa  culta  nos  não  ha  de  lavrar  tão  grande  censura,  nem 
appUcar  tão  terrível  sligma,  por  fazermos  o  que  lem  já  a  aucloridade  de 
similhanlcs  exemplos  (apoiados). 

Vejo  porém  ainda  mais  selvagens,  mais  impios,  e  mais  hereges,  que  lam- 
bem reprovam  o  serviço  das  irmãs.  Estão  agora  ao  lado  do  illustre  depu- 
tado, representando  e  defendendo  as  suas  opinioens  e  a  sua  politica.  D*esla 
vez  é  uma  entidade  feminina...  no  sentido  Iranslato.  É  uma  dama  Ião  co- 
nhecida pelos  seus  escrúpulos  como  pelos  seus  melindres.  Vae  faltar  a  Re- 
volução dê  Setembro,  Quer  saber  a  camará  o  que  dizia,  em  9  de  novembro 
dol85í,  essa  folha, que  é  a  selvagem,  a  impia,a  herege  a  quem  me  refiro, 
mas  ímpia,  herege,  e  selvagem,  que  cslá  manifestando  actualmente  o  mais 
calholico  horror  a  Ioda  a  espécie  de  sociedade...  que  não  seja  a  associação 
da  fé  modernal  frisoj  Quer  saber  o  que  dizia?  Eil-o: 

«Não  approvamos  o  estabelecimento  das  ordens  religiosas.» 

É  verdade  que  islo  era  em  1858  frisoj. 

•Não  julgamos  necessário  o  instituto  de  S.  Vicente  de  Paulo,  nem  por- 
tuguez  nem  estrangeiro,^ 

Enlão  não  somente  as  irmãs  de  caridade  estrangeiras  se  dispensavam,  dis- 
pensava-se  até  o  instituto  deS.  Vicente  de  Paulo  1  Dispensava-se  esse  insti- 
tuto, na  origem  tão  respeitado  pelas  suns  obras,  que  respeitado  egualmente 
seria  ainda  hoje,  se  continuasse  a  ser  o  que  foi,  se  não  houvera  sido  altera- 
do como  outras  congregações,  sobretudo  se  a  pretexto  de  caridade  o  não  ti- 
vessem convertido  em  instrumento  politico ! 

Permitta-se-me  ainda  recordar  a  informação  de  mais  um  ímpio.  O  numero 
d'esle8,  como  s.  ex."  ha  de  ler  observado,  vae  crescendo  singularmente,  e 
pôde  augmentar  sem  medida.  O  novo  impio  está  em  documento  oíDcial.  £  o 
relatório  apresentado  ao  governo  por  um  homem  de  scicncia,  e  consciên- 
cia, bem  conhecido  e  experimentado  à  cabeceira  dos  enfermos  nas  horas 
de  angustia. 

Seria  de  certo  útil,  seria  acaso  indíspensaveU  lér  lodo  o  pnpel  a  que  me 
reOro.  Lerei  apenas  uma  parte  para  não  demorar.  O  seu  auctor  éo  sr.  Jo<:é 
António  Marques— basta  o  seu  nome  para  seu  elogio  ~  que  por  ordem  do 
governo  visitou  os  hospitaesmiiitares^  onde  fazem  serviço  as  irmãs  da  cari- 
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(ladc  em  Françn.  Vamos  aprecial-as  mesmo  n'esse  paiz,  em  que  ellas,  se- 
gundo o  dizer  dos  seus  encarecedores,  eslAo  exerceudo  as  obras  maísme^' 
rilorías  de  solicitude  e  abnegação  evangélica. 

Diz  pois  o  sr.  Marques : 

«Nas  minhas  visilas  ao  Val-de-Grâce  e  ao  Gros  Gaillou,  feitas  a  horas 
différenles,  mas  ordinariamente  de  manha  cedo,  raras  foram  as  occasiões 
em  que  pvde  vêr  as  irmãs  da  caridade  nas  enfermarias  occupando-se  dos 
doentes.  Foi  esta  a  primeira  circumstancia  que  me  affeclou,  acostumado 
como  eslava  a  vôr  nos  nossos  hospitaes  militares  uma  assistência  mais  as- 
sídua dos  nossos  enfermeiros,  não  obstante  todas  as-  tendências  o  hábitos 
que  tornam  os  homens  menos  próprios  e  soiicilos  para  um  serviço  tão 
caseiro  e  impertinente.  Mas  quando  as  irmãs  do  carida<Ie  estavam  presen- 
tes, o  seu  mester  limitava  se  a  dirigir  no  serviço  os  enfermeiros  propria- 
mente ditos,  que  em  cada  uma  das  enfermarias  se  achavam  sob  as  ordens 
das  irmíis  da  caridade.  Muitas  vezes  vi  qve  os  enfermeiros  sós  se  occvpa- 
vam  zelosos  do  arranjo  das  salas,  independentemente  d' essa  direcção,  e  o 
que  desde  logo  prrsumi  m'o  asseguraram  investigardes  ulteriores,  a  que 
lerei  occasião  de  me  referir.  As  informações  que  pedi  deram  em  resultado 
que,  não  obstante  as  poucas  occasiões  que  tinha  dever  as  irmãs  da  carida- 
de  nas  enfermarias,  havia  nada  menos  de  iú  no  Val-de-Grâce,  para  um 
movimento  de  900  doentes,  e  20  no  Gros- Cai  liou  para  um  movimento  de 
ordinário  de  250  enfer mos.  Soubii  ainda  que  para  cada  sala  havia  duas  ir- 
mãs da  caridade,  e  que  afora  este  serviço  das  enfermarias,  outras  estavam 
empregadas  na  dispensa,  na  rouparia,  na  cosinha,  etc.  É  de  notar  que  essa 
extensão  de  occupaçôes  foi  mesmo  uma  das  clausulas  que  as  irmãs  de  ca- 
ridade impozeram,  para  se  obter  o  seu  serviço  nos  hospilaes  militares, 
clausula  que  os  empregados  da  iíileiidencia  militar  não  deixam  de  aprovei- 
tar prwo  fazerem  signipcaiivo  o  interesse  que  as  irmãs  de  caridade  têem 
ahi  ligado,  c  assim  desvirtuarem  o  serviço  delias,  no  meio  da  luta  que 
entre  ambos  os  lados  se  suscitou  logo,  e  agora  subsiste  em  toda  a  força. 
Assim  as  irmãs  da  caridade  dirigem  e  estão  presentes  à  distribuição  de  re- 
médios e  dietas,  >  igiam  o  açeio  das  salas  e  suas  dependências  na  occasião 
da  limpeza  geral,  í?  essas  são  as  horas  da  sua  maior  assiduidade.  Fórad>s- 
sas  circumstancias,  as  suas  occupaçôes  são  quasi  totalmente  estranhas  ao 
serviço  dos  doentes.  Tôen»  primeiro  as  suas  orações  ás  horas  da  resa,  de- 
pois pequenos  trabalhos  em  que  se  enlretoem,  trabalhos  de  agulha,  crocAeí 
fabrico  de  flores  artiliciaes,  etc  ,  das  quaes  tiram  pequenos  proventos,  em 
auxilio  dos  meios  que  lhes  são  ministrados  pelo  governo. r> 

Não  leio  mais;  deixo  muitas  particularidades  curiosas  ;  não  c  preciso  ler 
ludo.  Se  compararmos  agora  a  regra  de  S.  Vicente  de  Paulo,  e  as  lições 
conslaníes  da  sua  vida,  — da  sua  vida  que  eu  por  mais  de  uma  vez  lenho 
compulsado,  e  que  não  sei  se  todos  os  illustres  defensores  do  conlra-pro- 
jeclo  lerão  lido  — da  sua  vida,  escripta  por  fr.  João  do  Santíssimo  Sacra- 
mento, e  traduzida  pelo  clérigo  regular,  D.  Joaquim  José  Barbosa;— sè 
compararmos,  digo,  os  preceitos  ali  contidos  com  o  que  temos  presente, 
veremos  que  são  a  contra-posiçào  de  tudo  quaflio  n^esse  relatório  a  simi- 
Ibanle  respeito  se  acba  escriplo  (apoiadçsj.  Eis  como  se  confirma  que  q 
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exercício  hospitalario  das  irmãs  foi  um  na  sua  origem,  e  hoje  se  tornou  ou- 
tro em  tudo  e  por  tudo.  Eis  como  se  evidenceia  como  na  realidade  está 
sendo  a  negação  do  que  foi,  e  não  pôde  a  antiga  fama  absolvel-o  dos  in- 
convenientes actuaes. 

Que  mais  será  preciso  allegar?  Ah  1  temos  outro  depoimento  precioso. 
Não  ouvimos  ha  poucos  dias  a  palavra  amena  e  auctorisada  do  sr.  dr.  Bei- 
rão, que  n'estas  coisas,  como  em  tantas  outras,  tem  tão  acreditado  voto  ? 
Não  lhe  ouvimos  dizer  e  confessar  que  as  irmãs  da  caridade  tinham  vindo 
para  o  asylo  de  S.  Fiei,  junto  a  Gasteiio  Branco,  onde  se  educam  apren- 
dizes operários,  não  para  servir  os  enfermos,  não  para  praticar  os  exercicios 
de  caridade,  mas  para  cosinhar  e  tratar  da  roupa  1  frisoj. 

A  tal  estado  de  oppuiencia  chegámos  nós,  e  de  abatimento  as  nossas 
mulheres,  que  seja  preciso  mandar  vir,  e  por  alto  preço,  cosinheiras  fran- 
cezas  para  os  estabelecimentos  piosl 

O  sr.  José  Estevão: — E  para  Aveiro  também. 

O  Oroior:  — Para  toda  a  parte.  Fazer  a  cosínha  aos  aprendizes  é  lai 
obra  de  misericórdia,  que  para  a  exercer  careçamos  de  importação  extra- 
nha !  Foi  isto  na  verdade  o  que  o  santo  recommendou  ?  O  santo  récom- 
mendou  aos  seus  servos  que  se  empregassem  nos  mais  humildes  mesteres, 
é  certo,  mas  não  por  dinheiro  (apoiados).  Se  víssemos  que  não  recebiam 
por  isso  maior  estipendio  do  que  o  ordmarío  em  taes  serviços,  diríamos  : 
ofegas  o  seu  zelo  servas  dos  pobres.»  Provae-o  porém.  Não  provaes.  Não 
provareis. 

O  sr.  Bwõío :  —  Peço  a  palavra. 

O  Of arfar;— -Se  s.  ex.«  quer  explicar-se  já,  com  muito  gosto  o  ou- 
virei. 

O  sr.  Beirão :  —  Não  quero  passar  pelo  dissabor  de  não  continuar  a  ou- 
vir o  illustre  orador. 

O  Orarfor:  — Pela  minha  parte  tenho  todo  o  prazer  em  dar  a  s.  ex.«  a 
mais  prompla  occasião  de  se  explicar. 

O  sr.  Beirão '.—t.  mais  uma  prova  da  urbanidade  do  nobre  ministro. 

O  Orador:  — Continuarei  pois.  Dizia  eu  que,  exercendo  aqui  as  irmãs 
da  caridade,  contra  os  expressos  preceitos  do  sauto  fundador  do  seu  ins- 
tituto, estes  mesteres  por  dinheiro,  é  licitojulgar  da  sua  utilidade  como  obra 
mercenária,  não  como  funeção  religiosa, 

E  do  desempenho  das  obrigações,  que  nas  calamidades  publicas  lhes  im- 
põem o  seu  antigo  instituto,  que  diremos?  Estaremos  no  caso  de  dar  tes- 
temunho occular  da  sua  abnegação?  Poderemos  asseverar  que  se  digna- 
ram repelir  entre  nós  os  sacríficios,  'pelos  quaes  tantos  louvores  se  pre- 
goam ?  Qual  de  vós  o  aífírma  ? 

ConBando  nas  vozes  que  o  propagam,  devemos  accredital-os  justos  e 
merecidos ;  comprehendemos  que  os  entoe  quem  utilisou  aquellas  dedica- 
ções ;  mas  não  podemos,  sem  desmentir  a  experiência  e  a  evidencia,  ac- 
crescentar  aos  exemplos  que  nos  citam  provas  que  presenciássemos.  Bem 
pelo  contrario,  desgraçadamente.  Negae  também  se  ousaes. 

Disse  a  este  respeito  o  illustre  deputado,  o  sr.  Beirão :  «não  foram  aos 
bospitaesy  quando  {[rassavam  as  epidemias,  porque  não  as  mandaram»  \ 
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Oh  I  sr.  presidente  1  Que  ardente  caridade  é  então  essa  que  precisa  ser 
mandada!  E  mandaram-n^as,  affirmo:  mandava-as  o  instituto  antigo^  o 
instituto  degenerado  I 

Mo,  nSo  era  esta  a  caridade  de  S.  Vicente  de  Paulo.  Não  era  também 
a  das  nossas  pobres  irm9s,  que  essas  vimol-as  todos  penarem  as  horas 
do  dia,  vellarem  as  horas  da  noite,  á  cabeceira  dos  enfermos,  sem  lhes 
acceitarem  mais  que  uma  sede  de  agua,  apesar  de  nada  possuírem.  Essas 
sim  que  verdadeiramente  cumpriam  o  preceito. 

Essas  porém  foram  modificadas,  por  não  se  acharem  constituídas  segun- 
do a  ordem ! 

Faziam  isto  as  nossas  — nega-se?  — faziam  isto,  desajudadas  e  esqueci- 
das. E  quando?  Na  crise  de  maior  anciedade  para  este  paiz  (apoiados)-, 
no  lance  apertado  em  que  mais  se  sublimou  o  espirito  caridoso  da  na- 
ção, cujos  filhos  próximos  e  remotos  rivalisaram  no  ardor  benéfico  (apoia- 
dos) ;  na  conjunctura  em  que  o  governo,  à  tesla  do  qual  se  achava  o 
nobre  marquez  de  Loulé,  também  solidário  n*es$es  actos,  cumpria  o  seu 
dever  reconfortando  o  espírito  publico ;  no  momento  finalmente  em  que 
nm  grande  príncipe,  grande  por  christianíssimos  actos,  o  rei  mancebo,  que 
ba  pouco  nos  foi  arrebatado,  deixando  um  nome  que  todo  o  portuguez 
pronuncia  com  respeito,  e  diante  do  qual  se  inclinou  a  Enropa,  visitava 
diariamente  os  hospitaes.  Apareceram  n'eUes  as  irmãs  portuguezas,  os  sacer- 
dotes portuguezes,  os  médicos  portuguezes,  o  governo,  o  povo,  o  rei.  As  irmãs 
francezas,  diga-se,  quem  as  viu  ?  Não  as  tinham  mandado  1  Não  as  man- 
dava já  o  seu  santo  instituidor  1...  Peço  perdão,  appareceram.  Vi-as  eu,  vi- 
ram-nas  todos  os  illustres  depulados.  Appareceram...  em  photographia  e 
gravura  I  (riso) 

Aproveitou-so  habilmente  a  occasião  para  fazer  publicar  por  milhares  de 
exemplares  a  irmã  da  actuai  congregação  associada  ao  joven  e  chorado 
%o\itx^iío...  (apoiados),  mas  associada  unicamente  em  phantasias/^opoiaefoâ;^. 
Não  é  isto  verdade?  Respondei.  Que  se  pôde  pois  aqui  assegurar?  Que 
d*esta  vez  ao  menos  o  sacrifício  foi  commodo  e  fácil  1  Acato  e  respeito  quaes- 
quer  outros,  se  os  ha.  Só  a  este  porém  assistimos,  e  não  podemos  dar 
testimunho  de  mais.  Não  applico  censuras:  estou  historiando  factos.  Pro- 
ve-se-me  que  não  sou  perfeitamente  exacto. 

Vem  a  propósito  uma  nova  auctoridade. 

Tem-se  por  varias  vezes  citado  n'esta  casa,  e  n'este  debate,  o  nome  do 
sr.  Alexandre  Herculano ;  um  grande  nome,  um  grande  espirito,  um  grande 
coração,  e  um  austero  caracter /^apotaefos^;  um  homem  sinceramente  christão, 
que  foi  o  primeiro  a  soltar  os  mais  eloquentes  brados  em  favor  do  senti- 
mento religioso,  verdadeiro  e  strcnuo,  e  que  nem  por  isso  deixa  de 
ter  quinhão  nas  injurias,  nas  calumnias,  e  em  todas  as  diffamações,  que 
são,  como  disse,  o  argumento  supremo  de  quem  não  tem  outros  \  (apoiados). 

Peço  licença  para  ler  o  que  acerca  de  taes  arlificios  pondera  o  sr.  Ale- 
xandre Herculano.'  E  aqui  observarei :  asseverou  o  illustre  relator  que  o 
sr.  Alexandre  Herculano  não  crè  na  reacção,  nem  a  leme.  Pois  cré,  pois 
leme,  e  não  o  occulta,  e  quem  tal  affirmou  mal  podia  desconhecel-o  por 
que  e8t&  escripto. 
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Eis  O  que  em  verdade  diz  o  eminenie  liisloriador : 

«Os  pomposos  relalorios  das  maravilhas  pralicadas  pelas  irmãs  da  ca- 
ridade no  Oricnle,  o  que  provam  de  mjdo  peremploriu  é  que  a  reacfâo 
é  babit.  Sabeis  o  que  se  passava  enlão  no  |)aíz  que  ahaiidorravam  para 
supprir  as  ins;illiciencias  dos  povrrnos  da  In^ílalcrra,  da  França,  da  Sar- 
denha e  da  Turquia?  Dir-vbl-o-hemos.  Em  França,  dos  doze  milhões  de 
desgraçados,  cuja  alimcnlação  consiste  a))enas  cm  cenlcio,  balatas  e  agua, 
e  que  em  grande  parle  \ivem  em  casebres  infectos  (é  de-La\ergne  que 
o  &\i\  morriam  dé  fome  e  de  miséria  oitenta  mil  pessoas  só  no  decurso 
de  18')6 !  É  uma  aucloridíide  insuspeita,  o  chefe  actual  da  reparliçâo  de 
estatística  em  França,  que  nol-o  assegura.  Onde  era  o  posto  da  irmã  da 
caridade  franceza  no  meio  de  tantos  infortúnios?  Era  na  pátria  ou  nos 
acampamentos  do  Oriente?  Era  ao  pé  do  soldado,  ferido,  ou  doente, mas 
de  constituição  robusta  e  de  animo  fero,  vigiado,  acariciado  pela  provi- 
dencia solicita  dos  poderes  públicos,  ou  na  aldeia,  no  casal  solitário,  na 
agua-furtada  do  operário  febril ;  ao  pé  da  enxerga  do  velho,  da  mulher, 
da  infante,  nus,  esfaimados,  esquecidos  do  mundo,  abandonados  pela  ca- 
ridade publica,  e  enviando  tahez  no  ultimo  alento  um  grito  de  maldição 
â  sociedade?» 

Não  leio  mais,  porque  nâo  quero  aííear  o  quadro.  Apezar  da  profun- 
da consideração  que  devo  a  lai  mestre,  não  hesitarei  lambem  era  expor 
o  meu  voto  nVste  pont.).  Não  foço  exclusão  de  serviços,  não  quero  se^ 
quer  investigar  a  causa  que  os  determina.  Se  existem,  applaudo-os.  Para 
mim,  seja  qual  fór  o  sacrifício,  admiro-o  nos  campos  de  batalha,  nos 
horrores  da  ambulância,  onde  elle  tenha  sido  praticado;  más...  só  onde 
lenha  sido  praticado,  (muitos  apoiados) 

Ao  lestimuíiho  de  um  in)pio,  de  um  herege,  de  um  selvagem  como  o  sr.  Ale- 
xandre Herculano,  permita-se-me  ajuntar,  ainda  com  referencia  ao  mesmo 
assumpto,  o  testimunho  de  outro  impio,  de  outro  herege,  de  oulro  sel- 
vagem, segundo  a  qualificação  do  illustre  relator  da  commissão.  Doesta 
vez  o  herege  e  o  impio  é  o  pro|)rio  S.  Vicente  de  Paulo  fri&oj ! 

Traslado  do  liv.  i,  cap.  xi,  pag.  91,  da  vida  de  S.  Vicenle  de  Paulo,  o 
que  vou  ler: 

«É  a  gloria  desejada  uma  voraz  cbamma  que  abrasa  os  segredos  que 
lêem  fabricado  no  coração  a  humildade,  e  porque  não  se  gerasse  no  peilo 
dos  missionários  este  incêndio,  procurou  revestil-os  de  ódio  contra  o  ap- 
plauso,  e  apagar  a  mais  leve  faisca,  para  que  se  não  visse  de  tão  infe- 
liz fogueira  nem  uma  cinza.  E  assim  dizia  — nós  outros  que  queremos 
«adquirir  gloria  gostamos  que  se  falle  de  nós,  que  se  diga  ^«e  fazemos 
coisas  grandes.  Ai  de  mim!  Que  esta  é  a  astúcia  da  serpente  infernal, 
a  qual,  mascarando-se  debaixo  de  bellos  pretextos,  mortalmenie  empeçonha 
os  corações  d^aquelles  que  lhe  dão  entrada  em  seu  peito. i> 

Islo  diz,  repito,  sempre  na  phrase  do  illuslre  relator  da  commissão,  o 
impio,  o>  herege,  o  selvagem  do  insigne  S.  Vicenle  de  Paulo  frisoj.  Islo 
aconselhava  elle  aos  seus  missionários.  Compare-se  essa  doutrina  com  a 
aclual,  com  os  apparatos,  com  as  ostentações,  com  os  encarecimeotos, 
com  os  artcGcios..,  com  as  inoocenles  gravaras  1 
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Em  1855  mr.  de  Monlalembert,  quando  os  jesuítas  eram  mandados  sa- 
bir  das  escolas  e  da  França,  bradava:  «a  nossa  vanguarda  foi  derrotada 
agora,  mas  cá  ficou  o  exercito  e  a  milícia. » 

Qual  era  a  milícia?  Para  que  era?  Nâo  o  direi,  lia  de  dizel-o  a  his- 
toria, que  recolhe  estes  dados,  (longos  apoiados) 

fPavsa.J 

Sr.  presidente,  usando  do  meu  direito  de  deputado,  peço  a  v.  ex.«  quei- 
ra consultar  a  camará  sobre  se  permille  que  esta  sessão  se  proroguc  até 
terminar  o  meu  discurso,  porque  nâo  desejo  levar  pela  terceira  vez  guardar  a 
palavra  (apoiados.) 

Vo5w:  — Falte,  falle. 

O  sr.  presidente  \ —  Y.W  consulto  a  camará.  Os  senhores  que  sâo  de 
opiniUo  que  se  prorogue  a  sessSo  até. o  sr.  ministro  concluir  o  seu  dis- 
curso, lenham  a  boLdade  de  se  levantar. 

Foi  approvndo. 

O  sr.  presidente:  — Vóáe  o  sr.  ministro  continuar. 

O  Orador f continuado):  Encurtarei  quanto  possa  o  muito  que  precisava  dizer. 

Tenho  aqui  mais  documentos,  tenho  muitas  mais  provas  de  como  o 
santo  entendia  a  carídnde,  para  acarear  com  o  modo  por  que  cila  está 
sendo  interpretada.  Nâo  quero  porém  cansar  a  camará.  Se  for  indispen- 
sável, a  seu  tempo  me  sor\irei  d'essas  provas. 

A  caridade,  como  a  definiu  S.  Paulo,  como  a  definiu  Clemente  xiv, — 
ura  pontífice,  a  quem,  apozar  de  pontífice  nâo  reconheceram  a  infallibi- 
lidade  os  que  mais  a  glorificam  —a  cariflade,  como  a  entendeu  S.  Paulo 
e  Clemente  xiv,  ia  cu  dizendo,  estará  exclusivMmentc  subordinada,  a  uma 
formula,  a  uma  obediência,  a  uma  disciplina  ?  Nâo.  É  sentimento  desafectado, 
natural,  ingenito,  a  própria  essência  do  chrislianismo.  Por  isso  a  Egreja 
lhe  chamou  — a  primeira  de  todas  as  virtudes.  I)izeis  entretanto,  dael-o 
pelo  menos  a  entender,  que  nâo  é  virtude  sem  a  disci|)lina.  Tal  disciplina, 
reparae,  tira  metade  do  valor  à  virtude.  Senão  a  fazeis  espontânea,  como 
a  definireis  caridade? 

Era  1857  toda  a  nnçâo  portugueza  era  irmã  da  caridade,  e  nSo  foram 
precisos  estatutos,  nem  regras,  nem  obediência,  nem  disciplina  para  que 
a  população  do  paiz,  os  nossos  irmãos  do  Brazíl,  e  os  públicos  poderes  se 
empenhassem  em  auxilio  da  desgraça.  Como  julgaes  pois  indispensável 
tal  organisaçâo  ? 

Agora  observae.  NVssa  mesma  época  iam  os  missionários,  — aqbelles 
missionários,  que  o  iliuslre  relator  da  commíssâo  entende,  como  também 
entendo,  que  tâo  uleis  poi  eriam  ser  nas  colónias,  para  as  salvarem  e  aos 
princípios  — iam,  digo,  para  junto  do  leito  do  moribundo  prestar-lhe  o 
«llimo  consolo,  o  derradeiro  socccrro,  cumprir  emfim  a  obrigação  do  seu 
sagrado  ministério?  Accorriam  ao  foco  de  infecção,  expondo-se  a  um  mar- 
tyrío  glorioso? 

Nâo.  Fugiam  d*elle.  Esses  que  exaltaes  percorriam  o  reino  explorando  o  ter- 
ror do  contagio  em  beneficio  de  uma  propaganda,  que  ousaram  chamar 
religiosa  1  Onde  estava  então  a  caridade?  De  que  lado  eslava?  Quem  satisfa- 
zia aos  preceitos  do  Diviuo  Mestre? 
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Ouvindo,  como  indiquei,  ao  iliustrc  relator  da  commissão  gloriGcar  o  ser- 
viço, que  se  deve  esperar  dos  missionários  nas  colónias,  conlava  eu  no  dia 
seguinte  achar  a  secretaria  do  ministério  da  marinha  e  do  ultramar  as- 
sediada d^esses  homens  piedosos,  que  desejam  desbravar  os  terrenos  onde 
ainda  n9o  foi  cultivado  o  evangelho,  que  aspiram  a  semear  a  palavra  de 
Deus  entre  as  populações  selváticas.  Não  achei,  nem  os  acharam  os  meus 
predecessores.  Todos  cm  vão  os  procurámos  e  attrahimos.  Esses  missio- 
nários actualmente,  diga-se  com  franqueza  porque  é  a  verdade,  estão  mis- 
sionando para  a  politica,  não  para  a  fé  fapoiadosj.  Não  sam  os  sacerdotes 
que  vimos  beneméritos  nos  dias  tormentosos;  sam  os  que  vemos  parciaes 
nas  luctas  mundanas. 

Não,  não  se  nos  ofTerecem  estes  para  irem  aos  climas  inhospitosde  Africa, 
onde  effectivamente  a  sua  palavra  seria  tão  útil,  tão  conveniente  e  tão  agra- 
dável a  Deus.  Ahi  não  apparecem'.  Desvellam-se  apenas  no  meio  dos  im- 
pioê,  dos  hereges,  e  dos  selvagens,  que  tem  a  mesma  fé  e  a  mesma  pátria ;  uni- 
camente«e  occupam  em  persuadir  os  portuguezes,  que,  segundo  a  expressão 
eloquente  do  illustre  deputado  a  quem  estou  respondendo,  foram,  devas- 
sando os  mares,  abrir  as  portas  do  Oriente,  e  levar  là,  juntamente  com  a 
espada  de  AfTonso  de  Albuquerque»  a  cruz  de  S.  Francisco  .Xavier  1  Seus 
próprios  irmãos  em  Chrislo,  sam  os  hereges,  os  ímpios,  os  selvagens  que 
elles  se  esforçam  por  converter.  Converter  a  que?  Ao  catholicismo?  Mão, 
que  este  povo  é  essencialmente  catholíco.  A  que  então?  Logo  veremos.  En- 
tretanto aos  que  jazem  nas  trevas  do  paganismo,  na  obscuridade  da  igno- 
rância, nos  horrores  da  idolatria,  negam  sem  piedade  as  luzes.  É  esta  a  ver- 
dadeira caridade?  f muitos  apoiados). 

Peço  agora  acamara  a  sua  particular  attenção  para  estes  livrinhos^o  ore^ 
dor  mosUvu  dois  pequenos  livros),  cuja  doctrina  se  liga  muito  significati- 
vamente ao  assumpto  que  se  discute,  e  que  ainda  mnis  signiGcativamente 
atteslam  como  a  reacção  está  cá,  e  cà  muito  dentro  (apoiados). 

Estes  livros  provém  exactamente  d'esses  missionários  a  quem  me  tenho 
referido.  ^Fosm:-— Oiçam,  oiçam  1)  Este  tem  por  titulo  Á  verdade  sem  re- 
buço. Parece  que  até  aqui  a  verdade  precisava  d'elle;  agora  já  não  carece 
de  resguardo  friso). 

É  este  escripto  pelo  padre  José  Joaquim  da  Fonseca  Mattos,  jesuíta  pro- 
fesso na  casa  de  Loyolla,  rua  de  Toledo,  em  Madrid.  Diz  elle,  faltando  de 
um  dos  missionários  que  então  percorriam  as  nossas  provindas  do  norte : 

«O  padre  Joaquim  de  Bagunte  tem  tido  boa  parte  em  quasi  todas  as 
missões  do  Alto  Minho,  e  tem  sido  um  dos  nossos  missionários  que  mais 
eficazmente  tem  trabalhado  para  a  tào  desejada,  e  não  sei  por  causa  de  que 
rémoras,  tào  demorada  introducçao  das  incomparat>eis  irmãs  dacaridade.9 

Eis  o  documento  da  premeditação  negada.  D'aqui  se  vé  que  não  eram 
só  as  nobres  directoras  da  associação  de  Nossa  Senhora  dos  Afilictos  que 
desejavam  as  irmãs  da  caridade.  O  padre  Joaquim  de  Bagunte,  em  1857 
missionava  no  Minho  a  favor  d^ellas  em  quanto  nos  hospitaes  de  Lisboa  se 
agonisava  sem  ellas  fapoiados).  Gto  um  facto  devidamente  autbenlicado  e 
sufficientemente  expressivo. 

Diz  mais  uma  noU  do  livro  o  seguinte: 
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aCom  alegria  sabemos,  pela  leilara  do  excellente  jornal  religioso  de  Lis- 
boa o  Bem  Publico,  que  já  chegaram  à  nossa  infeliz  capital  seis  irmãs  de 
caridade.  São  poucas  mas  assim  se  começa.it 

Assim  se  começai  É  verdade I  Assim  se  começou,  violando  as  clausulas 
expressas  com  que  tinham  sido  admittidas  as  irmãs,  e  coUocando-se  ellas 
em  hostilidade  aberta  com  as  leis,  estado  que  nenhum 'governo  pôde  nem 
deve  tolerar  {muHos  apoiados).  Has  que  se  começava?  Passamos  a  veri- 
fical-o. 

Accrescenta  o  mesmo  padre : 

«Téem-se  notado  muitas  acções  virtuosas  e  mudanças  para  melhor  em 
bastantes  pessoas,  dando  no  olho  (phrase  textual)  principalmente  a  conver- 
são sincera  e  maravilhosa  de  algumas  mulheres  do  mundo,  até  ahi  desgra- 
çadas e  agora  felizes,  devidas  aos  esforços  apostólicos  dos  missionários. 
O  que  lamentamos  é  não  ter  entre  nós  algumas  doestas  instituições  carido- 
sas, e  também  eminentemente  philantropicas,  se  quizerem,  onde  segurar  e 
tomar  úteis  para  a  sociedade  estas  peccadoras  convertidas,  que  se  não 
fosse  sua  mudança  de  vida  operada  pela  religião,  iam  concorrendo  para 
mais  a  corromper.  Ora  Deus  nos  accuda,  e  susdie  algumas  almas  priti- 
legiadaSy  e  em  circumstancias  de  concorrer  para  a  obra  de  Deos  felieilanr 
do  a  humanidade  /» 

Quem  são  estes  bemfeitores  da  humanidade  ?  Dil-o  ainda  elle  n'oulra 
parte  do  seu  livro. 

tQuereis  saber  quacs  foram,  e  são  ainda  os  bemfeitores  da  humanidade, 
porque  a  alliviaram  em  suas  dores,  porque  a  consolaram  em  suas  misé- 
rias, porque  emfim  a  amaram  em  Deus?  Não  vades  procural-os  entre  os 
philantropicos  estéreis,  nem  «nlre  os  sábios  orgulhosos  do  mundo,  que  não 
moram  ahi ;  procurae-os  no  seio  do  catholicismo,  e  principalmente  entre 
os  fundadores,  ou  filhos  das  ordens  religiosas,  que  prestes  os  encontrareis,  9 

Eis  como  gradualmente  se  passa  das  irmãs  da  caridade  á  generalidade 
das  ordens  religiosas  I  (muitos  apoiados J 

Aqni^  está  outro  livrinho,  e  mais  ha,  que  não  lerei  para  não  tomar 
tempo.* 

O  sr.  Sant^Anna  e  Vasconcellos:  —  Lm,  leia,  que  isso  é  bom. 

O  Orador:— Este  já  é  mais  claro,  muito  mais  claro.  Chama-se  O  futuro 
das  ordens  religiosas  em  Portugal, 

Vozes :  —  Oh,  oh  1  Esse  é  bom. 

O  Ofaeíor;  — Este  diz  o  seguinte  no  prologo...  É  uma  frísanle advertên- 
cia aos  que  se  não  assustam  dever  asystematica  propaganda,  aos  que  en- 
tendem que  não  existe  a  reacção,  aos  que  julgam  esta  uma  coisa  phantas- 
Uca,  um  conto  de  Hoffman...  Diz  o  que  vou  ler : 

f  Peço  a  todos  os  meus  leitores,  se  os  tiver,  que  façam  chegar  esta  obra 
até  ás  ultimas  camadas  da  sociedade,  que  a  dêem  aos  seus  filhos  para  le- 
fem  na  escola,  porque  n^isto  fazem  serviço  a  Deus  e  á  humanidade.  Peço 
ao  clero  portuguez,  a  quem  dedico  este  trabalho,  que  derrame  esta  obra 
por  essa  mocidade  ardente,  esperança  da  religião  e  da  pátria.  Peço  aos  se- 
nhores parochos  que  a  façam  levar  aos  seus  freguezes,  aos  meninos  com 
especialidade,  porque  esses  são  os  que  hão  de  formar  a  futura  geração,.. "» 
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Porque  esses  são  os  que  hão  de  formar  a  futura  geração !  Ponderemos, 
aedilemos.  !\âo  lem  uma  signiGcação  bem  ciara  eslas  palavras /^apata<ío«y? 
f Continuou  a  ler). 

cEsla  leilura  deve  dcixar-lhes  uma  suave  impressão,  de  que  devem  rc- 
cordar-se  em  todas  as  c^^ocas  da  sua  vida.  Isto  é  uma  iemente  preciosa, 
que  ha  de  produzir  óptimos  fructos  qn  ndo  o  sol  da  justiça  a  vier  nqne- 
cer  e  vivificar.  I\'isto  fazem  um  grande  serviço  ás  sciencias,  ao  estado,  á 
sociedade  e  á  religião. 

Para  esses  missionários,  que  assim  se  exprimem  tão  audazes,  l9o  sem  re* 
buço,  onde  eslà  o  sol  da  juslij;;a?  O  que  c?  Em  que  consiste?  O  que  de- 
signa? Ainda  nào  amanheceu  o  sol  da  justiça  Doeste  paiz,  vede!  Kão  é 
também  clarissima  a  significação  de  tal  período? 

K'oulra  parle  ló-se  ainda : 

Vozes :  —  Oiçam,  oiçam. 

oNos  paizes  mais  civilisados,  n'esses  mesmos  onde  os  prejuixos  anli-re- 
ligiosos  teem  lançado  raízes  mais  profundas,  nós  vemos  os  pobres  chamar 
com  tanta  confiança  como  amor,  esses  irmãos  da  doutrina  chrislâ,  cuja  vida 
ó  inteiramente  consagrada  a  dar  aos  seus  filhos  os  elementos  de  uma  ins- 
trucçíio  unicamenie  fundada  sobre  a  fc  da  egrcja;  noivemos  os  enfernios 
abençoar  a  religião,  que  lhes  envia,  como  anjos  tutelares,  essas  irmãs  da 
caridade  que  não  cessam  de  lhes  prodigalisar  sobre  o  seu  leito  de  dor  to- 
dos os  cuidados  e  todas  as  con soluções. to 

Aqui  ouvis,  depois  da  revellação  expressiva  dos  verdadeiros  intuitos, 
mais  um  brado  a  favor  das  irmã  da  caridade. 

O  sr.  José  Estevão :  —  Por  um  jesuita  ! 

O  Orador '  —  Por  outro  jesuila.  —  Vejamos  agora  como  das  irmãs  da  ca- 
ridade este  passa  lambem  a  mais. 

«As  ordens  religiosas  devem  por  cerlo  germinar  um  dia  debaixo  desta 
ou  d'aqnella  forma ;  e  este  facto,  que  se  tem  realisado  em  muilos  paizes, 
até  n'aquolles  que  são  mais  abalados  pelas  tempestades  revolucionarias, 
ba  de  vôr  o  lume  no  calholico  Porlugal  com  mais  extensão,  força  e  rapi- 
dez que  nas  outras  naçòcs,  logo  que  acabe  o  reinado  da  força  e  comece  um 
governo  estável  e  solido. n 

Estável  e  solido,  diz-se  aqui,  e  este  começará  quando  acabe  o  reinado 
da  força.  Qual  ê  o  reinado  da  força  ?  Qual  é  o  governo  solido  e  estável 
de  que  se  Irada?  Pergunlo-o  ás  vossas  consciências? 

Vozes:     isso.  Ah  !  ah! 

O  sr.  Vaz  Preto:  — È  uma  opinião  como  qualquer  outra. 

O  Orador:  —  Pois  eu  combato  essa  opinião. 

O  sr.  Vaz  Prelo :  —  Da  discussão  das  opiniões  opposlas  c  que  sac  a  verdade. 

O  Oraí/or :  —  Faz-mc  s.  ex."  o  favor  de  dizer  o  que  estou  eu  fazendo? 
Não  estou  discutindo  a  opinião...  opposta  á  liberdade  consignada  nas  ins- 
tituições? Usa  o  sr.  deputado  do  seu  direito  defendendo-a,  se  quizer;  ea 
faço  mais  do  que  usar  do  meu  direito  impugnaado-a  (apoiado»),  cumpro 
o  meu  dever  (muitos  apo  ados). 

Patenteio  as  provas  da  propaganda  e  os  seus  fins  1  Quer  o  illuslre  de- 
putado negar  a  importância  d'essas  provas? 
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O  sr.  Vaz  Preto:  — NSo  nego ;  faço  só  a  observação  de  qoe  é  uma  opi- 
niSo  como  qualquer  outra. 

O  Orador :  —  C  uma  opinião  como  qualquer  outra,  mas  é  exactamenleuma 

opinião  que  se  dizia  imaginaria,  porque  se  negava  que  existisse  a  opínISoda 

reacção.  Eil-a  aqui  manifesta,  irrecusável.  Desminlam-n*a  agora  fapoiadoê). 

Recapitulemos.  Primeiro,  irmãs  da  caridade,  depois  as  ordens  religioMS. 

Segue-semais.Conclue-se  exigindo  as  ordens  religiosas  com  lodos  os  teus 

antigos  bens.  Ides  ver. 

Continua  o  livro : 

tQue  interesse  ha  em  conservar  este  abysmo  profundo  que  nos  separa 
áo$  nossos  antepassados!  Que  nos  interessa  manter  essa  espoliação,  qoe 
é  um  ultraje  às  nossas  crenças,  uma  feia  mancha  às  nossas  mais  beUas 
recordações,  e  que  tem  por  cíTeito  npresentar-nos  aos  olhos  do  mundo 
como  um  povo  que  se  envergonha  da  sua  fé,  repudia  as  suas  tradições,  6 
que  não  parece  ser  esse  mesmo  povo  queeternisára  seu  nome  por  suaad- 
hesão  aos  dogmas,  às  praticas  e  às  inslKuições  da  egreja  ?o 

Eis  o  grande  argumento  — confundir  a  fé  calbolica  com  as  ordens  reli- 
giosas!... (apoiados.)  Eis  o  sophysma,  que  a  egreja  não  pôde  nem  deva 
consentir,  porque  as  ordens  religiosas  não  são  dogma,  nem  o  foram  nun- 
ca (muitos  apoiados).  Pôde  qualquer  defendel-as;  pôde  glorífical-aa ;  nin- 
guém pôde  nem  deve  dizer :  asem  congregações  não  existe  religião  1»  (apoiar 
dos.)  Não  leio  mais.  Á  vista  dMslo  não  é  preciso,  e... 
O  sr.  SanVAnna  e  Vasconcellos:--E^  ahi  al^rum  grito? 
O  Oraefor:  — Ha:  o  grilo  levantado  a  favor  de  uma  legitimidade... NiO 
sei  qual,  não  quero  saber...  Ha  o  característico  político,  que  toma  partidá- 
rias, e  por  tanto  blasphemas,  essas  ardilosas  invocações  da  religião.  D*aqui 
por  diante  não  será  lícito  ignorar  o  que  se  projecta,  o  que  se  intenta,  o 
que  se  prosegue  I 
Osr.  SanfÀnna  e  Vasconcellos :  —  Bíísí^. 

O  Oracfor:  — Não  serão  valiosas  símilhantes  provas?  /^Fozm:— S8o,nem 
6  preciso  mais.)  Não  quererão  estas  palavras  dizer  que  se  agita  ahi  uma 
diligente  propaganda  em  fiivor  da  reacção,  e  que  a  reacção  tem  por  alvo 
a  restauração  do  absolutismo  I  (apoiados  continuados).  Quem  o  negar  está 
no.  caso  d*aquelles  cegos  de  que  fallou  o  sr.  Ferrer,  que  não  vêem  porque 
não  querem  vèr,  e  estes  são  os  peiores  (apoiados). 
(Interrupção  que  não  se  outio.) 

O  Ora(for:  — Falia  o  illustre  deputado  em  lei  das  rolhas  1  Onde  está 
ella  ?  Allude  aos  escríptos  que  patenteio  ?  Uso  de  um  direito  fazendo-o. 
Quem  impediu  a  publicação  d*estas  phrascs?  Eis  a  melhor  prova  de  con^o 
é  livre  aqui  a  imprensa.  Poderia  eu  cital-as,  se  não  se  tivessem  impres- 
so. Refere-se  à  proposta  que  se  discute?  Por  uma  prodigiosa  temerida- 
de de  locução,  e  com  chiMe  incomparável,  chama-lhe  lei  das  rolhas?  Não 
é  a  lei  das  rolhas,  é  a  liberdade,  cuja  guarda  se  entrega  ao  parlamento, 
de  que  s.  ex.«  faz  parte.  Se  n*esse  gracioso  vocabulário,  tantas  vezes 
explorado  pela  política  das  alcunhas  e  epithetos,  promove  o  parlamento 
a  rolha,  é  porque  de  certo  esquece  que  ó  uma  parcella  do  mesmo  ulen- 
«llio  [riso). 

18 
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Fallemos  serio;  que  o  é  o  assamplo.  Qoem  allade  ahi  a  lei  de  rolhas? 
Mio  a  descobrem  seguramenle  onde  todos  livremente  se  exprímeita.  Colhel-a- 
h2o  dos  aactores  doestes  foliculos,  que  assim  trabalham  para  supprimir 
toda  a  liberdade.  Nem  poderão  suspeital-a  nos  que  se  querem  prevenir  para 
que  elles  não  triumphem  e  ella  não  acabe  I  fmuitos  apoiadoêj.  Discutam 
elles,  gosem  dos  mesmos  direitos  que  nós  —  a  liberdade  é  para  todos  —  mas 
não  lhes  entreguemos  cegamente  a  infância,  a  esperança,  e  o  futuro,  por- 
que o  futuro  não  é  nosso  1  fmuUos  apoiadosj 

O  parlamento  usa  de  um  direito,  e  pôde  decidir  se  quer,  ou  não,  admit- 
tir  as  ordens  religiosas  no  ensino.  Pôde  ou  não  ?  Já  a  isto  se  chama  lei 
das  rolhas?  Levantem-se  os  que  assim  pensam,  e  tenham  a  coragem  de 
explicar  francamente  o  que  pretendem  fapoiado$J, 

O  sr.  Pinto  de  Araújo :  —  Hão  de  dizel-o,  porque  provavelmente  a  vo- 
tação ha  de  ser  nominal. 

O  Orador:  — Que  quer  inculcar  o  nobre  deputado  com  isso? 

O  sr.  Pinto  de  Aravjo :  — Que  hei  de  exprimir  o  meu  voto  nominalmen- 
te, e  não  receio  que  se  saiba  qual  elie  é. 

O  Oroitor:— Ha  de  dizel-o  ainda?  Eu  estou-ojà  declarando,  e  heidere- 
petil-o.  Pois  que  o  nobre  deputado  me  interrompeu,  aproveito  a  occaslão 
para  lhe  perguntar  se  sim,  ou  não,  satisfiz  a  minha  palavra.  Permitta-me 
lembrar-lhe,  que,  fallando  s.  ex.*  acerca  doeste  objecto,  por  duas  vezes 
se  dirigiu  ao  governo,  e  lhe  intimou :  «quem  são,  e  onde  estão  os  reac- 
cionários ?pM'essas  occasiões  respondi:  atempo  virá  em  que  lh*o  mostre.» 
Acabo  de  mostral-os,  penso;  e  s.  ex.*  está  do  lado  a  quem  os  mostrei. 
Cumpria  promessa.  Espero  que  o  nobre  deputado,  tão  impaciente  por  se 
medir  com  a  reacção,  desempenhe  agora  a  sua.  fVozes  i—^Umio  bem). 

Estimo  também  a  opporlunidade  para  recordar  que  já  por  duas  vota- 
ções numerosas  esta  camará  manifestou  que  não  queria  em  tal  conjun- 
ctura  abrir  a  porta  às  congregações  religiosas.  Os  que  votaram  n'estesen- 
tidOy  se  quizerem,  podem  reconsiderar ;  mas  o  paiz  ha  de  registrar  esse 
procedimento,  apesar  de  quaesquer  subtilezas,  apesar  até  do  expediente 
de  que  lançou  mão  o  íllustre  relator  da  commissão  para  justificar  todas 
as  reconiideraçOes  (apoiados). 

A  camará  está  cansada,  eu  também,  e  rasão  tenho  para  o  estar.  Julgo 
desnecessário  insistir.  Accrescentarei  sô  que,  em  se  tractando  da  analyse 
das  propostas  da  commissão  e  do  governo,  se  couber  no  tempo,  espero 
provar  que  as  doutrinas  do  relatório  da  maioria  da  commissão  são  a  re- 
futação mais  completa  das  conclusões  correspondentes  do  projecto.  Exa- 
minarei então  mais  de  perto  muitas  antinomias  profundas  entre  os  princí- 
pios que  se  estabelecem  e  as  deducções  que  se  tiram.  D^aqui  até  lá  abs- 
ter-me-hei  de  fallar,  porque  vários  srs.  deputados  téem  a  palavra,  e  não 
desejo  demorar  o  muito  que  o  paiz  pôde  d*elles  aprender.  Agradeço  á  ca- 
mará a  sua  constante  indulgência,  e  para  melhor  certificar  este  agradeci- 
diento  vou  terminar  promptamente,  sem  recorrer  a  nenhuns  arteficios  ora- 
tórios, a  nenhum  epilogo  sentimental. 

SÔ  da  Terdade  me  vali,  sô  á  rasão  me  dirijo.  O  verdadeiro  sentimento 
está  na  consciência  de  nôs  todos.  Sem  perorações  escusadas,  sem  voltar 
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contra  os  adversários,  como  seria  tão  fácil,  as  armas  que  nos  apontaram, 
resumirei  tudo  n'am  conceito  uniçp  — d*este  lado  estão  os  qoe  reputam 
absurdo  e  perigoso  entregar  às  congregações  a  educação  do  futuro,— 
d*esse  a  historia  dirá  quaes  ficam  {muitos  apoiadosj.  Estas  são  as  mi- 
nhas antigas  idéas,  livremente  professadas,  francamente  expressas.  Ado- 
ptando as  próprias  palavras  com  que  terminou  o  seu  discurso  o  sr.  dr. 
Beirão,  e  additando-lhes  uma  sóphrase,  concluirei  dizendo  coms.ex.^que 
tenho  sinceramente  na  boca,  e  no  coração,  a  religião  de  nossos  pães,  o 
Deus  de  nossos  maiores,  e  também  as  liberdades  do  nosso  tempo  1  fmui- 
tas  e  prolongadas  apoiados. —  Vozes: — Muito  beml  muito  beml) 
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ue  explendida  aurora  de  talentol 
Que  maravilhosa  revelação!  Que 
bello  poeia !  exclamavam  todos 
que  antes  ouviram,  e  depois  le- 
ram, e  leram  com  amor  e  mui- 
tas vezes  com  entUusiasmo,  o 
livro  que  eu  teuho  sempre  con- 
servado em  cima  da  mesa  do 
trabalho,  o  que  nas  horas  que 
I  este  me  deixa  vagas,  abro  alvo- 
roçado e  fecho  saudoso.  Excla- 
maram iodos,  disse  cu,  e  disse 
bem,  porque  foram  lodos  aquel- 
les  que  estão  no  caso  de  aventurar 
stmilhanto  juízo;  foram  Castilho, 
Mendes  Leal,  Bulhão  Pato,  João  de  Lemos, 
liodrigues  Cordeiro  e  Palmeirim.  Acolheram 
jubilosos  o  irmão;  festejaram  sinceros  a  obra.  Depois  Rebello  da  Silva 
Latino  Coelho,  Camillo  Castello  Branco,  Silva  Túlio,  A  A.  Teixeira 
de  VàsconccUos,  vocações  diversas,  mas  igualmente  vigorosas  e  bri- 
lhantes, confirmaram  o  voto.  Bem  vêem,  pois,  os  leitores  que  o  chro- 
nista  pôde  affoi lamente  declara^se  admirador  profundo  do  livro 
denominado  D.  Júffme  ou  a  domnaçÂo  ie  CatUlla,  e  apresenlar-lhe 
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O  sen  axLctor  o  sr.  Thomaz  Ribeiro.  E  nao  passa  de  uma  apresen- 
tação as  linhas  que  vou  traçar  em  seguida.  Critica  não  sei  fazel-a, 
ainda  que  a  julgar^  pela  magna  caterva  de  aristarchos  que  por 
ahi  puUulam,  deve  ser  coisa  íacil  de  emprehender. 

AnteSy  porém,  do  fallar  no  poema,  ha  que  mencionar  paginas 
da  mais  aquilatada  e  verdejante  prosa.  São  paginas  de  oiro  que 
espalham  raios  de  luz  inlellectual.  Ensinam  e  captivam ;  illustram 
e  seduzem.  Digo,  seduzem  porque  até  fazem  estremecer  a  crença 
arreigada  a  um  pedestal  de  Ires  séculos.  Ires  séculos !  Duas  pala* 
vras  que  jusliGcam  Camões  e  Castilho.  Duas  palavras  que  mantém 
iUesa  a  veneração  que  eu  sentia  por  ambos. 

É  quasi  escusado  dizer  aos  leitores  de  quem  são  as  paginas  que 
abrilhantam  o  livro  de  Thomaz  Ribeiro  porque  já  adevinharam  o 
auctor  na  leve  denuncia  que  involuntariamente  fiz.  )ías  o  nome 
de  Castilho  repele-se  espontâneo  em  assumptos  litterarios,  onde 
elle  é  mestre  insigne  e  onde  o  foi  mais  uma  vez  n*essas  paginas 
alludidas  que  precedem  D.  Jayme  ou  a  dominação  de  Castella^  e 
que  elle  modestamente  intitulou  Conversação  preambular.  Lição  lhe 
devera  chamar,  e  lição  é^  profícua,  deleitosa,  fecunda.  Começa  n'um 
protesto  eloquente,  prosegue  em  largas  e  vastas  considerações,  re- 
mata com  um  bello  estudo  crilico.  Devotado  d'alma  e  coração  â 
poesia,  Castilho  exulla  de  contentamento,  quando  as  cordas  da  lyra 
de  um  novo,  mas  verdadeiro  cantor  lhe  vibram  inspiradas  e  melo- 
diosas ao  ouvido.  Prescnle-se  este  alvoroço  poético  na  apreciação 
de  Thomaz  Ribeiro.  O  enthusiasmo  engrandeceu-lhe  o  poema.  Ele- 
vou até  si  o  discípulo,  estendcu-lhe  a  mão  como  a  um  igual,  e 
n*aquelle  doce  e  generoso  enlevo  chegou  a  convencer-se  de  que  o  era. 
Nobre  illusão  t  Illusão  que  só  os  verdadeiros  talentos  ousam  aviven- 
tar. Um  rival  é  a  lucta,  e  a  lucta  é  a  gloria.  A  consciência  da 
superioridade  dieta  eslimulos  cm  vez  de  molestar  esperançosas  voca- 
ções. Aos  invejosos  c  impotentes  cabe  a  segunda  tarefa. 

Finalmente  Castilho  avaliou  o  poema  de  Thomaz  Ribeiro,  atra- 
vez  do  horisonte  que  tão  admirável  estrèa  lhe  rasgava.  Tirou  o 
retrato  futuro  do  poeta,  favorecendo-o  no  presente. 

You  eu  agora  continuar  sem  lisonja,  nem  estudados  atavios,  a 
analyse  rápida  do  livro  intitulado  D.  Jayme  ou  a  dominação  de 
Castella  por  Thomaz  Ribeiro.  Eu  escrevi  analyse;  mas  retiro  a  pa- 
lavra, porque  envolve  demasiadas  exigências  para  o  chionista. 
Substituirei  analyse,  por  impressões.  Fica  o  leitor  prevenido  e  eu 
habilitado  para  proseguir. 

A  primeira  vez  que  Thomaz  Ribeiro  me  recitou  dois  cantos  do 
seu  precioso  livro  causou-me  tão  profunda  sensação,  que  n^essa  mes- 
ma npite  fui  lèr  09  sete  que  faltavam,  Extasiara-me  ouvindo-o^ 
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extasiei-me  lendo-o.  A  acção  do  poema,  o  desenho  das  figuras,  a  sin- 
gelesa  e  o  frescor  dos  versos,  os  bellos  sentidos  lances  dramáticos, 
tudo,  tudo  me  commoveu  e  arrebatou.  Apesar  de  prevenido  a  fa- 
vor da  obra,  surprehendeu-me  ainda.  Amei  logo  o  poeta,  e  amei-o 
com  amor  igual  ao  que  sentia  por  Mendes  Leal,  por.  Bulhão  Pato, 
por  Soares  de  Passos,  por  João  de  Lemos,  por  Palmeirim^  e  por  al- 
guns mais,  poucos,  que  formam  a  primeira  linha  dos  vates  da 
moderna  geração,  e  a  cuja  frente  se  ostentam  vaidosos  os  nomes 
de  Castilho,  GarrcU,  e  Herculano.  GoUoquei  logo  entre  aquella 
brilhante  plêiade  Thomaz  Ribeiro.  Dias  depois  relendo  attentamen- 
te  o  poema  não  me  arrependi.  Era  um  posto  merecido  e  ganho  com 
esforçado  valor. 

Mas  n'e88a  segunda  leitura  e  n'outras  que  se  lhe  seguiram,  leitu- 
ras mais  applicadas,  assenhoreei-me  então  das  notáveis  bellezas 
que  esmaltam  o  livro  e  que  recommendam  o  poeta»  notando  ao 
mesmo  tempo,  alguns  leves  defeitos,  e  ás  vezes  descuidos  unica- 
mente. Entre  as  bellezas,  as  mais  primorosas,  a  meu  ver,  sao  as 
descripçõesy  em  que  a  pintura  é  deslumbrante  de  singeleza  e  rica 
de  verdade.  Não  posso  fugir  â  tentação  de  citar  uma  que  é  mo- 
delo o  rivalisa  com  as  melhores  e  mais  apregoadas  imagens  ly- 
ricas : 

Um  dia...  quando,  não  sei; 
fui  vèr  as  gastas  ruinas 
d*um  velhíssimo  castello 
que  ao  desamparo  encontrei, 
mas  que  apesar  de  esquecido 
na  solidão,  era  bello. 

Achei-o  todo  vestido 
de  tenaz  hera  viçosa ; 
e  ornado  de  verde  brilho, 
lembrou-me  um  velho  casquilho 
que  espera  noiva  formosa. 

Yilhe  os  muros  corcovados 
sobre  o  abysmo  pendurados, 
porém  suspensos  no  ar. 
Barbacans  desamparadas; 
as  torres  desconjunctadas; 
como  folhas  desligadas 
da  flor  que  se  vai  finar. 
E  per^ontei:  —  «Que  portento, 
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pedras  que  baloiça  o  vento 
j&  sem  prumo,  e  sem  cimento 
vos  tem  suspensas  no  ar?»  — 
A  bera,  iliba  do  muro, 
folHse  encostando,  e  cresceu ; 
a  cada  cantinbo  escuro 
cada  raiz  se  prendeu; 
entre  cada  fenda  estreita 
uma  vergontea  se  ajeita; 
do  muro  em  toda  a  largura 
contorce  a  activa  espessura, 
gira,  enrosca-se  e  venceu! 
E  vai  recebendo  alento, 
redobra  em  viço  e  vigor, 
nem  já  rajadas  do  vento 
Ibe  podem  causar  temor; 
seus  rebentões  melindrosos 
já  são  braços  musculosos 
que  ensaiam  força  e  valor; 
e  conhecendo  seus  brios, 
aos  largos  muros  adustos 
mettêram  bombros  robustos 
ergueram  rochas  ao  ar. 
Subiram  as  barbacans; 
recurvaram  as  ameias, 
ligaram  rijo  pilar  . 
Com  mil  adustas  cadeias. 
£  o  caslello  hospitaleiro 
já  sem  medo  ao  paroxysmo, 
viu,  vê,  verá  sobranceiro 
as  profundezas  do  abysmo; 
que  a  bera  robustecida 
de  lembrada  e  generosa 
dá  vida  a  quem  lhe  deu  vida; 
força  a  quem  lhe  deu  vigor. 
—  São  como  a  bera  viçosa 
os  filhos  do  nosso  amor. — 

Para  fazer  a  reputação  de  um  poeta  bastava  este  trecho.  Nasceu 
n*um  instante  de  feliz  inspiração  e  de  profundo  sentimento. 

Ha  geenas  no  D.  Jayme^  tão  bem  desenhadas  e  conduzidas,  tão 
intimas  e  pungentes,  tão  enérgicas  e  grandiosas,  que  me  conven- 
ceram que  Thomaz  Ribeiro  é  mais  que  um  poeta  lyrico,  é  tam- 
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bem  um  poeta  dramático.  Manifesta-se  ainda  mais  similliante  ten- 
dência no  modo  porque  cifra  n'uma  pbrase  a  mais  angustiosa  ou 
a  mais  heróica  situação.  Se  tentasse,  pois,  o  género  prestava  um 
bom  serviço  e  ornava,  com  certeza,  a  fronte  de  uma  nova  coroa. 

Outro  fragmento  do  livro  me  acode  á  lembrança,  que,  se  não 
iguala  o  já  citado  em  grandeza  de  concepção,  exced&-o  talvez  em 
trigor.  Eil-o: 

Transfigura-se  o  quadro.  As  trevas  densas 

esmaltam-se  de  luzes 
desiguaes,  fátuas,  moveis,  cambiantes; 
são  dez^  e  uma,  e  cento,  e  mais,  e  innumeras, 
aqui,  além,  mais  perlo,  mais  distantes, 
congregam-se,  dispersam-sc,  enfileiram-se 
fogueiras,  raios,  cirios,  soes,  estrellas; 
e  o  pensamento  máo  que  ali  domina, 
passa,  recresce,  avulta,  e  se  illumina 
implacável,  tenaz,  no  meio  d'ellas. 
É  anjo  para  a  fuga  abrindo  as  azas, 
mulher  a  quem  perdeu,  e  que  se  chora; 
é  virgem  que  traiu,  que  a  Deus  implora 

perdão  para  o  algoz. 

Mais  e  muitas  jóias  ali  engastadas  havia  a  roubar,  mas  falta  es- 
paço para  arrecadal-as.  As  duas  que  extorquimos  devem  já  provo- 
car ao  leitor  o  desejo  de  possuir  o  diadema  completo.  Apresentan- 
do-lh*as,  entendi  que  lavrava  a  melhor  recommendação  do  livro. 

D.  Jayme  ou  a  dominação  de  Castella,  assignalou  talvez  a  me- 
lhor estrêa  que  tem  havido  na  litteratura  moderna.  Thomaz  Ri- 
beiro alcançou  uma  grande  gloria,  mas  contrahiu  uma  grande  obri- 
gação. Sobra-lhe  porém,  talento  para  se  desempenhar  d^ella.  Que 
se  desempenhe  cedo  é  o  meu  desejo,  e  pcçx)-lhe  que  o  realise. 

Vejo-me  obrigado  a  reservar  para  o  numero  seguinte  a  recom- 
mendação de  livros  novos  que  tenho  em  meu  poder,  e  que  já  me 
proporcionaram  horas  agradáveis.  Como  os  leitores  podem  duyi- 
dar  de  tamanho  movimento  litterario  que  não  é  vulgar  entre  nós, 
ahi  vão  os  titulos  das  obras  e  os  nomes  dos  auctores  para  se  con- 
Yencerem:  Coração,  Cabeça  e  Estômago  e  Memofias  do  Cárcere j 
por  Camillo  Caslello  Branco,  Passeios  e  phantasias,  por  Júlio  César 
Machado,  Tradições  e  phantasias,  por  Andrade  Ferreira. 

Tara  muitos  assignantes  obras  firmadas  por  taes  nomes,  estão  ga- 
rantidas. 

EaiOESTo  BuEsna. 
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m  dia  nos  paços  dos  reis  de  Portugal 
havia  uma  familia  numerosa,  ligada 
pelos  laços  do  sangue,  que  é  a  attrac- 
ção  da  natureza,  e  ainda  mais  pelos 
Èt^  vinculos  da  amisade,  que  é  a  aflãni- 
*      dade  do  coração. 

N'um  outro  dia,  a  pouco  espaço  do 
primeiro,  as  alegrias  domesticas  tinham 
emmudecido  e  as  lagrimas  dos  prínci- 
pes só  achavam  consolação  na  sympa- 
thia  da  angustia,  n'esta  mystica  parti- 
cipação, com  que  as  dores  se  repartem 
'  moralmente  entre  os  queas padecem  e  os  que 
as  pranteiam  do  intimo  do  coração.  A  familia 
estava  dispersa.  Um  rei,  tendo  por  saudação 
da  sua  nova  dignidade  o  luto  do*  sentimento» 
que  as  pragmáticas  não  podem  decretar»  e 
que  os  povos  raríssimo  concedem  aos  seus  supremos  magis- 
trados. Outro  rei,  que  tivera  sempre  por  mais  luzido  o  sincero 
cortejo  da  familia,  agora  só  e  triste  nos  próprios  paços  aonde 
lhes  faltavam  nos  filhos  os  seus  íntimos,  os  seus  únicos»  os 

seus  verdadeiros  cortezãos.  O  resto  da  familia»  uns  em  terra  es- 

14 
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tranha;  os  outros  n'esta  outra  terra,  que  é  sempre  natal  c  pró- 
pria embora  a  dòr  e  a  saudade  se  obstinem  em  chamar-lhe  in- 
hospila  e  estrangeira,  —  a  terra  do  sepulcliro. 

No  lastimar  as  alheias  penas,  ha  não  sei  que  parcialidade  affe- 
ctuosa  em  favor  da  infância  e  da  juventude.  Quando  ao  cabo 
de  sua  carreira  o  velho  se  repousa  no  seu  tumulo,  obreiro 
encanecido  n'este  lidar  tristíssimo  da  vida,  é  resignada  e  serena 
a  dôr,  que  lhe  escreve  o  epitaphio.  É  uma  existência,  que  se  vol- 
veu completa,  uma  arvore,  que  tombou  depois  de  alastrar  de 
fructos  o  seu  torrão;  um  luctador,  que  jaz  depois  de  haver 
exercitado  o  seu  vigor.  Mas  quando  é  uma  creança,  que  abre 
os  olhos  para  os  cerrar  logo  depois  aos  primeiros  clarões  de  um 
dia  estivo  e  radiante  de  luz,  quando  é  um  adolescente,  que 
vestiu  n'um  dia  a  toga  viril  e  no  outro  a  despiu  pelo  sudário, 
arbusto,  cujas  flores  apenas  desabotoavam,  borboleta,  cujas  azas 
transparentes  e  mimosas  iam  doirando  os  primeiros  reflexos  do 
sol,  entáo  a  dôr  tem  o  que  quer  que  seja  de  insoffrida;  é  então 
que  nos  lábios  ardentes  da  Niobe «antiga,  desponta  por  entre 
a  expressão  dd  amargura  o  principio  de  uma  blasphemia.  Quan- 
do é  o  ancião,  que  dorme  na  derradeira  estancia,  a  dôr  é  sym- 
bolisada  pelo  cypreste,  —  dôr  resignada  e  tranquilla,  que  aponta 
para  o  céo,  como  o  cimo  da  planta  funerária.  Quando  são  as 
esperanças  de  uma  existência,  que  o  destino  cortou  ainda  em  flor, 
a  saudade  é  como  o  salgueiro  fúnebre,  que  se  debruça  sobre  as 
campas,  —  saudade,  que  não  pôde  soltar-se  da  terra,  que  para 
ella  suspira,  que  n'ella  busca  o  que  perdeu,  como  as  ramas  fle- 
xuosas  da  arvore  melancholica  inclinam  a  folhagem  pendente 
sobre  o  tumulo,  que  assombram  e  orvalham. 

Três  príncipes,  todos  elles  juvenM^  todos  elles  sympathicos, 
todos  elles  promettedores  de  futuro  largo  e.  prospero  para  a 
pátria  e  para  si,  são  roubados  em  poucos  dias  aos  júbilos  da 
familia  e  ás  esperanças  da  terra  natal.  E  porque  os  chora  prin- 
cipalmente o  povo  ?  É  porque  são  grandes,  porque  são  podero- 
sos, porque  são  príncipes  ?  Não.  É  primeiro,  porque  são  bons ; 
porque  são  mancebos;  porque  são  aífaveis  e  cortezes;  porque 
sfto  portuguezes  do  melhor  quilate;  e  depois  porque  são  filhos 
de  tal  mãe,  e  netos  de  tal  avô ;  a  primeira  rainha  constitucio- 
nal, o  primeiro  fundador,  da  liberdade  portugueza. 

O  infante  D.  João  foHum  d'estes  príncipes  infelizes. 

Nascera  a  16  de  março  de  1842.  Educado  sob  a  discipUna  do- 
mestica da  mãe  tão  varonil  e  tão  perfeita,  como  era  a  rainha 
D.  Maria  ii,  aprendeu  bem  cedo  nos  niaternaes  exemplos  a  pra- 
tica das  virtudes  christãs.  Com  os  mestres,  que  desde  os  mais 
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tenros  annos  lhe  foram  dados,  se  exercitou  nas  letras,  tomando 
d'ellas  o  que  cumpria  á  educação  de  um  príncipe,  a  quem  a 
vocação  inclinava  para  o  offlcio  das  armas. 

Sendo  apenas  de  edade  de  oito  annos  não  cumpridos  assen- 
tou praça  de  simples  soldado  no  regimento  de  infanteria  16  em 
4  de  janeiro  de  1850.  Erii  19  de  maio  do  anno  seguinte  foi  pro- 
movido a  alferes  do  mesmo  corpo.  Durante  quatro  annos  se  con- 
servou n'este  posto  á  espera  de  que  a  edade  -lhe  permittisse  o 
effectivo  serviço  militar.  Em  22  de  agosto  de  1858  foi  elevado 
ao  posto  de  major  para  o  regimento  de  cavallana  n.*»  4  e  em 
15  de  abril  de  1858  a  tenente  coronel  para  o  mesmo  regimento. 

Nomeado  coronel  em  1860,  o  joven  príncipe  foi  investido  no 
commando  do  regimento  de  cavallaria  n.*»  2  lanceiros  da  rainha. 
D.  Carlos  de  Mascarenhas  promovido  a  brigadeiro  deixara  o  re^ 
gimento,  em  cujas  fileiras  havia  antigamente  militado  em  Por- 
tugal e  na  Hespanha  com  tamanha  dístinòção  e  explendor.  Era 
difficil  o  encardo,  que  la  pesar  sobre  os  hombros  do  mancebof 
ainda  apenas  iniciado  nos^primeiros  rudimentos  da  arte  militar. 
Substituir  no  commando  o  velho  soldado,  a  quem  a  experiên- 
cia amestrara  em  largos  annos  de  campanhas  gloriosas,  ser  aos 
dezoito  annos  o  verdadeiro  chefe  de  um  regimento,  valer  pe- 
rante^os  seus  subordinados  mais  pelo  mérito  e  exforço  próprio 
do  que  pelo  prestigio  de  príncipe,  tornar  acceite  a  auctoridade 
militar  mais  pela  espontânea  obediência  do  que  pelos  respeitos 
devidos  á  dynastia,  era  empresa,  em  que  houveram  porventura 
naufragado  outros  principes  de  menos  levantados  espíritos  e 
de  tempera  mais  rebelde  ás  durezas  e  exercícios  da  vida  militar. 
Era  fácil  alcançar  do  rei^  que  o  amava  com  affecto  verdadeira- 
mente fraternal,  que  lhe  assignasse  a  carta  regia,  fácil  adornar 
o  canhão  do  uniforme  com  os  três  galões  de  coronel,  facillimo 
visitar  como  que  por  distracção  e  desenfado  as  casernas  do  re- 
gimento, montar  n'um  cavallo  docil  e  adestrado,  apparecer  á  . 
frente  dos  lanceiros  formados  em  linha,  ou  em  columna  n'uni 
campo  de  exercido,  percorrer,  cavalgando  gentilmente,  as  fi- 
leiras do  regimento,  e  fingir  n'um  simulacro  de  auctorídade  as 
apparencias  do  commando.  Assim  principes  na  essência,  e  mi- 
litares apenas  na  elegância  do  uniforme  e  nas  continências  da 
hierarchia,  se  tinham  visto  muitos  principes,  em  que  a  vocaçto 
luctava  com  esta  lei  cavalleirosa  e  tradicional,  com  este  precon- 
ceito hereditário,  que  impõe  aos  que  vêem  de  sangue  régio  co- 
mo única  e  decorosa  profissão  o  glorioso  ofiBcio  das  armas. 

O  grande  Conde,  ainda  duque  de  Enghien,  vence  aos  dezoito 
annos  a  famosa  batalha  de  Rocroi,  Carlos  xu  aos  vinte  derrota 
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em  Narva  os  moscovitas  de  Pedro  o  Grande;  Frederico  ii  pre- 
ludia ás  campanhas  gloriosas,  em  que  ha  de  coroar  com  o  seu  no- 
me a  historia  militar  do  século  xviii,  erguendo-se  ás  três  horas 
da  manhã  para  exercitar  no  pateo  do  palácio,  em  Berlim  ou 
em  Potsdam,  uma  esquadra  de  recrutas.  Mas  por  cada  Frederico, 
por  cada  Conde,  por  cada  Carlos  xii,  quantos  principes  de  san- 
gue morrem  pacificamente  no  leito,  ao  cabo  de  uma  vida  de 
dilicias,  em  vez  de  morrerem  na  sapa  de  Friederichshall,  co- 
mo o  heroe  sueco?  Quantos  não  desdenham  por  impróprios  do 
sangue  real  estes  nadas  importunos,  estas  minúcias  da  vida 
militar,  que  são  na  guerra  os  instrumentos  obscuros,  mas  ne- 
cessários com  que  os  Gustavos,  os  Turennes,  os  Fredericos,  os 
Napoleões  cunham  na  vasta  officina  dos  campos  de  batalha  esta 
moeda  preciosa  dos  indivíduos  e  das  nações,  —  a  gloria  ? 

O  infante  D.  João,  dedicando-se  ao  mister  de  spldado  enten- 
deu desde  o  primeiro  dia  do  seu  commando  o  officio  das  armas 
como  uma  verdadeira  religião.  Não  queria  ser  coronel  para  lu- 
zir o  garbo  e  gentileza  de  sua  pessoa  nas  inglórias  ostentações 
de  uma  parada.  Era  apenas  entrado  na  adolescência,  quando 
pelo  costume,  senão  pelo  direito  de  príncipe,  recebeu  as  insí- 
gnias, que  para  o  commum  dos  soldados  são  o  premio  de  mui- 
tas fadigas,  o  galardão  de  muitas  campanhas,  muitas  vezes  a 
recompensa  de  feridas  honrosas  em  batalha,  e  quasi  sempre  em 
Portugal  a  dignidade  dos  anciãos.  Fallava-lhe  eloquente  e  per- 
suasiva a  historia  militar  do  soldado  glorioso,  a  quem  succedera 
no  commando.  Por  quarenta  annos  lidara  incansável  nas  caser- 
nas, nos  campos,  nos  bivaques,  nos  assédios,  nos  recontros,  nos 
combates  e  nas  batalhas  o  brioso  descendente  do  defensor  de 
.  Dio.  Fora  D.  Carlos  de  Mascarenhas  notado  como  exemplar  e 
galhardo  cavalleiro  nas  cargas  mais  brilhantes^Tinham-n'o  con- 
tado por  heroe  os  campos  de  batalha  da  península,  defendendo 
a  liberdade  em  um  e  outro  reino  das  Hespanhas.  E  ao  cabo  de 
tantos  annos,  enfeixados  tantos  loiros^  desde  a  Villa  da  Praia  até 
os  campos  de  Zambrano,  já  encanecido,  já  cortado  de  trabalhos 
e  enfermidades,  herança  forçada  das  campanhas  diuturnas,  su-  . 
bia  apenas  ao  primeiro  posto  de  general.  E  o  príncipe,  ainda 
imberbe,  ainda  inexperiente,  ainda  mal  emancipado  dos  cari- 
nhos domésticos,  ainda  quasi, infantil  no  mimoso  das  faces,  na 
timidez  do  porte,  achava-se  como  que  de  improviso  constituído 
em  tão  alta  dignidade  militar,  sem  que  a  houvesse  merecido 
ainda  pelos  seus  feitos. 

Não  soffiriam  os  brios  do  infante  que  elle  tivesse  a  honra  e  a 
auctoridade  sem  os  difficeis  encargos  do  commando.  i)eram-me 
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era  verdes  annos,  diria  elle,  um  regimento  para  commandar; 
venho  substituir  um  soldado,  que  foi  exemplo  de  bravura  e  de 
pericia  militar.  Pois  já  que  por  meus  passados  méritos  nao  ga- 
nhei o  posto,  —  que  nem  o  meu  tempo,  nem  a  minha  pouca 
idade  me  ofiereceram  occasiões  e  lances,  onde  arriscar  a  vida 
pela  gloria,— hei  de  mostrar  que  nSo  foi  o  acaso  do  nascimen- 
to, que  me  deu  as  honras  de  coronel.  As  insignias,  que  recebi 
quasi  no  berço,  pelo  meu  próprio  exforço  as  hei  de  conquistar 
segunda  vez. 

E  eii-o  o  infante  ao  cabo  de  poucos  mezes  de  commando  já 
quasi  soldado  perfeito,  senão  na  experiência,  que  os  annos  lhe 
nãó  consentem,  ao  menos  na  espontânea  dedicação  ao  serviço 
da  sua  pátria,  no  fervoroso  desejo  de  aprender,  na  inteira  obe- 
diência aos  preceitos  militares,  no  culto  supersticioso  da  disci- 
plina, na  pontualidade  do  serviço,  no  amor  dos  seus  súbditos^ 
na  imparcialidade  do  seu  commando,  na  austeridade^  com  que 
interpretava  e  seguia  os  deveres  da  vida  militar. 

É  a  arma  de  cavallaria  a  mais  bella  de  todas  as  invenções  da 
arte  da  /guerra.  Que  a  homens  rudes,  campesinos,  diversíssi- 
mos na  Índole,  no  temperamento,  nos  costumes,  nas  vocações 
chegue  um  dia  a^disciplina,  e  com  a  vara  magica  do  instruo- 
tor,  com  o  toque  do  tambor  e  da  corneta,  por  um  d'estes  mi- 
lagres da  obediência  e  da  força  moral,  os  transforme  n'estas  ma- 
chinas-intelligenles,  que  se  chamam  batalhões;  que  os  alinhe 
e  perfile  de  modo,  que  não  deslisem  as  fileiras  n'um  só  ponto,  que 
os  forme  em  columnas,  ora  abertas,  ora  cerradas,  que  com  el- 
les  edifique  estes  reduclos  vivos,  que  se  chamam  quadrados,  que 
os  faça  mover  como  se  não  foram  homens  os  elementos  doestas 
massas  coUossaes^  coisa  é  bem  para  encarecer  e  admirar.  Mas 
que  vá  a  arte  e  a  disciplina  buscar  ás  lezírias  um  cavallo,  que 
parece  libérrimo,  indómito,  fugacíssimo,  todo  elle  viveza,  todo 
elle  instabilidade,  todo  elle  exactamente  o  contraposto  da  or- 
dem e  da  simultaneidade  nos  movimentos,  que  o  enfreie,  que 
o  selle,  que  o  subjugue,  o  amanse,  o  domestique,  o  civilise,  o 
discipline ;  que  depois  aos  campos  e  ás  serranias,  vá  recrutar 
um  aldeão  ou  um  montanhez,  tão  livre  como  o  eavallo,  tão 
*  indócil  como  elle,  tão  alheio  a  movimentos  regulares,  tão  inde- 
pendente e  tão  de  si,  que  sósinho  e  á  lei  da  natureza  vagueie 
pelas  suas  solidões,  que  o  afivelle  quasi  no  corsel,  e  que  de  um 
homem  e  de  um  animal,  ambos  a  principio  agrestes,  componha 
este  centauro  verdadeiro,  este  ser  mixto,  que  pensa,  vôa,  com- 
bate e  se  chama  hussar,  uhlano  ou  couraceiro  I  E  que  não  con- 
tente em  ter  improvisado  o  cavalleiro,  que  pelqa  independente 
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O  isolado,  —  o  numida,  o  cataphracte,  o  mameluko,  o  cosaco^ 
ou  o  kalmuko,  se  adiante  ainda  a  arte  e  a  disciplina  a  novas 
ousadias,  que  dos  cavalleiros  faça  esquadrões,  dos  esquadrões 
regimentos,  e  dos  regimentos  estas  impetuosas  tempestades  ani- 
madas, que  varrem  ás  vezes  na  carga  sobre  os  campos  de  bata- 
lha as  pesadas  massas  da  infanteria  t  Que  alinhe  os  cavállos  como 
se  foram  intelligentes,  como  se  os  incitara  a  emulação,  o  brio 
e  o  dever ;  que  os  obrigue  a  executarem  com  rapidez  e  boa 
ordem  as  mudanças  de  frente  com  a  regularidade  de  um  ma- 
chinismo ;  que  a  linha  se  parta  em  fracções,  que  sem  confus&o 
e  a  seu  tempo  se  distanceiem  egualmente  na  formatura  da  co- 
lumna,  que  todos  os  cavállos  arranquem  a  um  tempo  ao  toque 
de  passo,  de  trote,  de  galope  e  que  cheguem  unidos  diante  das 
bayonetas  dosijuadrados,  sem  os  espantar  o  bramido  dos  ca- 
nhões e  o  fuzilar  da  mosque taria ;  eis-ahi  os  novos  prodígios, 
a  que  se  abalança  o  engenho  e  a  perseverança,  quando  á  guer- 
ra se  applica  o  entendimento. 

E  que  milagres  de  trabalho,  de  ensino,  de  disciplina  não  re- 
presenta esse  regimento,  que  vos  está  deleitando  avista,  quan- 
do alinhado  em  parada,  como  se  um  cordão  estendido  rasasse 
todos  os  peitoraes,  com  os  seus  cavállos,  que  apenas,  infringem  " 
a  disciplina  no  morder  dos  freios,  no  sacudir  as  crinas,  no  es- 
carvar o  chfto  impacientes  de  repouso;  com  os  uniformes  elegan- 
tes dos  cavalleuros,  com  os  seus  penachos  negros  e  ondulantes, 
com  as  suas  lanças,  que  desfraldam  ao  vento  as  suas  l)andei- 
rolas  bicolores. 

Por  isso  o  commando  de  um  regimento  de  cavallaria  impõe  ao 
official  mil  attenções  e  mil  cuidados,  que  são  desconhecidos  ao 
official  de  tropas  a  pé.  O  serviço  interior  complicasse  nas  caser- 
nas com  attenções  especiaes  a  uma  arma,  que  tem  por  base  e  ele- 
mento principal  o  mais  nobre  dos  animaes  domésticos.  As  ma- 
nobras, mais  difficeis  de  executar  com  precisão,  quando  são  os 
cavállos  que  teem  de  se  mover  em  ordem  e  em  tempos  regu* 
lares  no  campo  de  exercício  ou  de  batalha,  exigem  um  estudo 
perseverante  e  uma  continua  applicação.  Q  ensino  dos  animaes, 
o  seu  tracto,  a  sua  hygiene,  este  quasi  carinho,  esta  similhança 
de  amisade,  com  que  o  cavalleiro  se  prende  e  se  afiTeiçoa  ao 
intelligente  companheiro  das  suas  marchas  e  dos  seus  traba- 
lhos, teem  de  ser  regulados  em  cada  dia  pela  disciplina  e  pela 
vigilância  dos  superiores.  O  que  parecem  microscópicos  detalhes 
para  os  espíritos  desdenhosos  e  altaneiros  são  condições  essen- 
ciaes  do  bom  serviço.  Um  bridão  mal  collocado,  uma  barbella 
mal  disposta,  uma  manta  mal  dobrada»  debaixo  do  selim,  um 
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suadouro  mal  enchumaçado,  quem  nâo  dirá  que  sSo  assumptos 
indignos  de  que  a  elles  se  abaixe  um  animo  vulgar,  quanto 
mais  a  altiva  condição  de  um  príncipe?  Pois  d'estes  e  de  mil 
outros  pequeninos  episódios  se  hão  de  compor  os  cuidados  do 
chefç,  do  ofiBcial  e  do  soldado. 

Quem  visse  o  infante  D.  João  madrugando  antes  da  própria 
madrugada  na  parada  do  regimento,  havia  de  espantar-se  de 
que  um  príncipe  na  edade  mais  florente,  quando  os  trabalhos  re- 
pugnam, quando  os  prazeres  convidam,  quando  são  saborosas 
as  noites  passadas  em  saraus  e  em  deleites,  e  as  manhãs  dor- 
midas até  sol  meridiano  em  leitos  de  plumagem,  a  tudo  ante- 
pozesse  a  aucterídade  do  dever. 

Bem  pudera  elle  repousar  na  sua  recamara,  por  manhãs  fri- 
gidissimas  e  nebulosas,  em  quanto  o  clarim,  com  as  estreitas 
ainda  a  bruxolear  no  céo,  tocava  a  melancólica  alvorada,  òu  a 
limpesa  da  manhã<  Bem  pudera  elle  nas  montada?,  quando  a 
chuva  caía  em  torrentes  ou  o  sol  estivo  dardejava  os  seus  raios 
abrasados,  esqui var-se  aos  rigores  do  tempo,  deixando  ao  seu 
immediato  o  commando  do  regimento.  Muitos  príncipes  have- 
riam preferido  as  honras  do  posto  nominal  aos  encargos  mil 
'  vezes  enfadonhos  da  effectiva  auctoridade,  mas  o  infante  D.  João 
não  era  homem  para  ser  coronel  apenas  no  exterior,  e  em  reali- 
dade príncipe  efifeminado  em  mimos  e  deUcias. 

Quando  o  regimento  havia  de  manobrar  em  exercidos  de  ma- 
nhã, já  o  infante  estava,  no  quartel,  muito  antes  do  toque  a  bota 
sellas.  A  ura  creado  seu,  que  n'um  dia  asperissimo  de  inverno 
respeitosamente  o  reprehendia  de  ir  padecer  a  cavallo  as  inju- 
rias do  tempo  desde  o  Paço  até  Belém,  e  lhe  estranhava  que 
sendo  quem  era,  não  mandasse  antes  aprestar  a  carroagem, 
respondeu  o  príncipe,  gracejando :  Hei  de  ir  na  mesma  carroa- 
gem, em  que  vão  os  outros  oíliciaes  do  meu  regimento.  E  af- 
fagando  o  cavallo  pérola,  sua  praça  habitual,  e  tomando-lhe  as 
rédeas,  saltou  graciosamente  e  tendo  em  menos  preço  as  suas 
próprias  commodidades,  a  trote  se  encaminhou  ao  seu  quartel. 

Foi  sempre  exemplar  no  cumprimento  dos  deveres,  que  lhe 
prescrevia  o  commando.  Sempre  assiduo  no  serviço,  os  mais 
austeros  e  exemplares  observadores  da  disciplina  regimental  não 
poderiam  achar  pretexto  á  minima  censura  nos  actos  militares 
do  joven  príncipe. 

Não  havia  em  todo  o  exercito  um  coronel  mais  aflfavcl,  mais 
lhano,  mais  communicativo,  mais  cortez,  mais  egual  dos  seus 
subordinados.  Fora  do  serviço  era  um  cavalheiro  pontual  na 
urbanidade.  Nas  relações  de  superior  a  subordinado,  soube  sem- 
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pre  temperar  a  atictoridade  com  esta  bondade  generosa^  que 
nao  ofltiísca,  antes  ennobrece  e  releva  a- preeminência  do  com- 
mando.  £  a  soberba  uma  vertigem,  a  que  os  príncipes  qomo  que 
são  attreitos  desde  o  berço,  pela  altura  em  que  nasceram.  Por  ma- 
gnânimos e  desassombrados  que  sejam  os  seus  espíritos,  sem- 
pre ha  lá  dentro  uma  voz  intima,  que  lhes  está  bradando  a  su- 
perioridade da  sua  condição.  E  se  os  príncipes  são  propensos  á 
sobranceria,  não  lhes  ficam  inferiores  pelo  commum  os  que  sem 
terem  sangue  régio,  estão  pela  fortuna  ou  pelo  mérito  investi- 
dos em  dignidades  e  commandos.  Mas  ao  infante  D.  João,  prín- 
cipe, e  além  de  príncipe  coronel,  e  além  de  coronel,  coronel  em 
annos  tão  mimosos,  nunca  poude  alguém  notar-lhe  a  menor  som- 
bra de  que  a  soberba  lhe  deslustrasse  a  nativa  benignidade  de  seu 
animo.  Offlciaes  e  soldados  diziam  a  uma  voz  que  nunca  no  re- 
gimento houvera  um  commandante  mais  bondoso.  O  soldado 
mais  huihilde,  que  se  perfilava  diante  do  seu  coronel,  para  lhe 
expor  uma  queixa  ou  uma  pretenção,  estava  seguro  de  ser  aco- 
lhido sem  este  calculado  desabrímento,  com  que  alguns  offi- 
ciaeSy  idolatras  do  falso  prestigio  militar,  fazem  consistir  a  au* 
ctorídade  na  humilhação  e  no  despreso  do  soldado. 

Soube  sempre  o  infante  alliar  a  extrema  observância  dos  pre- 
ceitos militares  com  a  practíca  de  todas  as  virtudes  christãs. 
No  infligir  castigos  nem  era  pródigo,  como  os  que  folgam  de 
punir^  nem  remisso,  como  os  que  por  sua  frouxidão  tantas  ve- 
zes relaxam  os  vínculos  necessários  da  disciplina  militar.  Se  no 
circulo  dos  oflaciaes,  fora  das  horas  do  serviço,  era  amável,  fa- 
miliar, até  mesmo  jovial  e  festivo,  quanto  se  compadecia  com  a 
sua  índole,  sempre  ligeiramente  assombreada  por  uma  nuvemsí- 
nha  de  melancholía,  não  hesitava  o  infante,  como  coronel,  em 
exercer  um  acto  de  maior  rigor,  quando  o  [exigia  a  disciplina, 
embora  o  seu  generoso  coração  protestasse  intimamente  contra 
a  necessidade  do  castigo. 

Estava  uma  vez  no  calabouço  um  soldado,  para  quem  faltas 
graves  commettidas  no  serviço  tornavam  impossível  a  clemên- 
cia. Quiz  a  mulher  do  preso  tentar  a  piedade  do  infante,  de 
quem  ouvia  contar  maravilhas  de  commíseração  e  de  bondade. 
Esperou  um  dia  o  infante  no  caminho.  Com  lagrimas  e  instan- 
cias o  deteve^  quando  passava.  Pediu,  supplicou,  encareceu  a  sua 
miséria  e  desamparo.  Commoveu-se  o  infante,  mas  resistiu.  Como 
homem  e  príncipe  dizia-lhe  o  coração  que  perdoasse.  Como 
chefe  militar  impedía-lh'o  o  rigor  da  disciplina.  «Não  possa  per- 
doar como  coronel,  disse  o  infante  commovido ;  mas  tudo  quanto 
posso  como  homem^  eil-o  aqui  está.  9  E  estendendo  a  mão  á  mu- 
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Iher,  que  nSo  cessava  de  rogar,  deu-lhe  liberalmente  com  que 
remediar  sua  penúria. 

Assim  como  foi  sempre  exemplar  observante  de  seus  deveres  mi- 
litares, teve  também  por  timbre  cumprir  religiosamente  todos 
os  deveres  da  vida  civil  e  christã.  Nunca  a  natural  mansuetu- 
de de  seu  caracter  lhe  consentiu  agastar-se  ou  deixar-se  tomar 
da  ira  contra  alguém.  Na  amenidade  e  repousado  de  seu  f aliar 
se  estava  espelhando  constantemente  a  doçura  e  suavidade  da 
sua  alma.  Na  grave  e  modesta  compostura  do  seu  rosto  e  de 
seu  porte,  se  estava  retratando  a  modéstia  e  gravidade  de  seus 
costumes.  Quem  o  visse  n'um  dia  de  parada  á  frente  de  seu  re- 
gimento, com  as  faces  ligeiramente  incendidas  por  um  rubor 
quasi  feminil,  cavalgando  gentilmente  e  com  a  firmesa  de  um 
ginete  experimentado,  diria  que  estava  ali  a  perícia  de  um  sol- 
dado com  o  exterior  de  uma  creança,  e  os  brios  de  um  guer- 
reiro na  mimosa  apparencia  de  uma  mulher. 

Se  bem  que  não  tivesse  como  o  rei  D.  Pedro  v  a.  vocação 
apaixonada  da  sciencia,  folgava  de  descançar  das  fadigas  mili- 
tares, refrescando  o  espirito  pela  cultura  das  letras.  Quando  o 
rei  D.  Pedro  v  ia  ás  noites  assistir  como  o  mais  assiduo  dos  ou- 
vintes ás  lições  do  curso  superior  de  letras,  tinha  quasi  sem- 
pre por  companheiro  o  infante  D.  João.  El-rei  tinha,  como  é 
sabido,  a  paixão  da  ornithologia.  As  aves  eram  d'entre  todos  os 
animaes  os  que  lhe  mereciam  um  estudo  c  predilecção  particu- 
lar. D'ellas  tinha  formado  no  paço  uma  opulenta  e  curiosa  ga- 
leria, que  sob  sua  a  inspecção  e  superintendência  ia  crescendo 
sem  cessar.  Se  não  era  profundo  em  todas  as  vastíssimas  pro- 
vindas em  que  divide  a  zoobgia  podia  dizer-se*  com  verdade 
que  ninguém  em  tão  verdes  annos  conseguira  estudar  e  co- 
nhecer a  ornithologia  como  el-rei.  Percorrendo  uma  galeria,  ia 
elle  a  ponto  notando  quaes  espécies  e  quaes  géneros  mais  se 
distinguiam  pela  sua  raridade,  quaes  as  famílias  e  os  géneros, 
em  que  tal  ave  se  incluía,  segundo  as  diversas  classificações 
dos  mais  eminentes  ornithologístas.  Com  Carlos  Luciano  Bonapar- 
te, príncipe  de  Canino,  e  príncipe  também  entre  os  naturalis- 
tas contemporâneos,  duas  vezes  íllustre  pela  dynastia  e  pela 
sciencia,  vimos  nós  uma  vez  el-rei  discorrer  eruditamente  visi- 
tando as  galerias  do  museu  nacional. 

Visitava  el-rei  muitas  vezes  o  museu  nacional,  demorando* 
se  principalmente  na  galeria  das  aves.  O  infante  D.  João  acom- 
panhou quasi  sempre  a  D.  Pedro  v  n'estas  suas  scientiâcas  ex- 
cursões. 

Se  a  vida^  que  parecia  estar  surrindo  prospera  ao  infante  se 
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não  houvera  desatado  nos  primeiros  florentes  annos  da  juven- 
tude, teria  o  príncipe  associado  por  ventura  o  seu  nome  aós  de 
alguns  dos  heróicos  varões  de  sua  dynastia,  que  por  seus  feitos 
memoráveis  alcançaram  logar  preeminente  na  historia  nacio- 
nal. Estimulado  pelos  exemplos  de  seus  gloriosos  maiores,  in- 
citado pela  Índole  própria,  que  o  desprendia  naturalmente  dos 
mimos  domésticos  para  lhe  fazer  apetecíveis  os  trabalhos  da  vida 
militar,  presuadido  pela  vocação  interior,  que  o  estava  cha- 
mando desde- os  annos  da  infância  para  a  profissão  das  armas 
houvera  merecido  que  o  seu  nome  se  inscrevesse  na  lista,  onde 
figuram  nos  fastos  reaes  de  Portugal,  os  louros  sempre  verdes 
do  mestre  d'Aviz,  de  D.  Henrique,  do  infante  D.  Fernando,  de  Af- 
fonso  o  Africano,  e  na  edade  contemporânea,  a  gloria  mili- 
tar do  duque  de  Bragança. 

Mas  estava  decretado  que  o  infante  podesse  apenas  prelibar 
a  vida  e  a  gloria.  Estava  escripto  que  o  raio  de  luz,  que  lhe  il- 
luminára  a  fronte  por  um  momento,  se  escondesse  nos  nevoei- 
ros do  sepulchro,  como  a  restea  de  sol,  que  doura  um  instante 
a  crista  dos  outeiros  para  se  apagar  entre  a  bruma  da  tempes- 
tade. 

Estava  ausente  o  infante  em  terra  estranha,  quando  na  las- 
timosa viagem  do  Alemtejo,  ia  el-rei  colhendo  nas  funestas  in- 
fluições da  estação  e  do  clima,  os  ramos  fúnebres  escondidos 
nos  louros  e  nas  palmas  da  ovação.  Parece  que  a  providencia 
destinara  salvar  o  infante  D.  João  e  o  futuro  rei  de  Portugal. 
Estava  o  desventurado  mancebo  na  véspera  de  grandes  e  cor- 
diaes  festejos,  com  que  o  imperador  se  propunha  de  celebrar 
em  Compiègne  a  visita  dos  infantes  de  Portugal.  Ao  mesmo  tem- 
po agonisava  el-rei.  O  infante  D.  Fernando  repousava  na  crypta 
de  S.  Vicente.  O  infante  D.  Augusto  sentia  no  seu  leito  de  dor 
o  bafejo  d'esta  aura  deletéria,  que  apestára  n'um  dia  os  paços 
da  dynastia  de  Bragança.  Não  consente  o  luto  publico,  a  angus- 
tia do  trance,  a  commoção  dos  ânimos,  que  os  infantes  au- 
sentes, descuidosos  do  que  vae  pela  áua  pátria  e  pela  sua  casa 
assistam  por  mais  tempo  na  hospitaleira  corte,  que  lhes  prepa- 
ra sumptuosa  recepção. 

Á  entrada  lio  Tejo  o  que  fora  apprehensão  era  certeza.  As  festas 
de  Compiègne  tinbam-se  mudado  pelas  agonias  do  encerro  e  da 
saudade  no  palácio  de  Lisboa.  De  tronco  ha  poucos  dias  tão  flo- 
rente já  são  prostradas  duas  vergonteas;  uma  eátá  pendente  e  sal- 
va-a  um  milagre  de  Deus  e  um  milagre  da  sciencia.  Mas  não  es- 
tão ainda  cumpridos  os  temerosos  decretos  da  Providencia.  A  aza 
negra  do  anjo  da  morte  passa^  roçando  pela  fronte  do  infante 
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D.  João.  A  mesma  cruel  doença,  que  ferira  D.  Pedro  v,  e  o  in- 
fante D.  Fernando,  poz  termo  em  breves  dias  á  vida  do  infante 
D.  João.  Ainda  ha  pouco,  com  a  dor  no  coração,  com  a  angus- 
tia na  alma,  que  nada  pôde  confortar,  com  o  crepe  a  ondear- 
Ihe  no  braço  e  na  espada,  o  infante,  ainda  gentil,  ainda  ga- 
lhardo militar  á  frente  do  seu  regimento,  presta  junto  ao  ja- 
zigo dos  reis  as  honras  derradeiras  ao  irmão  affectuoso  e  predile- 
cto. Assiste  ás  suas  próprias  exéquias,  como  no  campo  de  ba- 
talha o  bravo,  que  tem  o  seu  nome  invisivelmente  escripto  n'uma 
bala,  disparada  algumas  horas  depois,  vota  os  últimos  officios 
da  amisade  ao  seu  companheiro  de  armas,  e  enxugando  as  la- 
grimas e  retemperando  o  animo  com  o  estridor  da  artilheriae 
com  a  vertigem  do  combate,  se  precipita  sobre  os  esquadrões  con- 
trários e  á  noite  quando  estão  já  mudos  os  canhões  e  o  silen- 
cio domina  na  planicie,  repousa  para  sempre  também  no  valle 
solitário  e  melancholico  ao  lado  do  amigo,  que  tanto  amou. 

J.  M.  LAnNO  Coelho. 
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nna  Maria  Gaíoso  deu  á  luz  um, 
ilibo  parvo  a  13  de  janeiro  de  1827, 
e  baptisou-o  com  todas  as  Tormali- 
dades  do  rito  calholico  na  paro- 
cbial  egreja  de  Santos-o-Velbo  does- 
ta cidade  de  Lisboa,  pondo-lhe  por 
'nome  Lourenço  Lino  Gaioso,  sen- 
do pailrínho  um  alfaiate  amigo  do  pae  da 
cxeaD^  a  c  madrinha  Nossa  Senhofa  do  Monte 
do  Carmo. 

A  verdade  do  que  fica  escripto  pôde  o  lei- 
tor incrédulo  verificar  no  livro  dos  assen-  ^ 
lamentos  de  baptismo  da  referida  egreja  pa- 
rochial  a  paginas  155  verso,  e  lá  verá  taní- 
bem  que  Lourenço,  filbo  de  outro,  estivera 
a  ponto  de  fazer  uma  simples  viagem  de  ceremonia  a  este  mundo, 
tão  èngoiado  e  mal  engendrado  nascera. 

Comprovada  como  fi^ca  a  religião  e  filhamento  do  heroe  doesta  nar- 
rativa, resta-me  dizer  o  que  a  policia  pensava  do  seu  physico,  co- 
piando textualmente  os  signaes  de  um  passaporte  por  elíe  tirado  em 
1849  para  ir  ás  províncias  do  norte,  com  que  intuito  não  resa  a  his- 
toria. O  tal  papelucho  policial  dava  de  Lourenço  Lino  as  seguintes 
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pouco  tentadoras  informações.  Magro,  olhos  castanhos,  bocca  grande, 
cabel lo  corredio^  estatura  regular  e  um  pouco  zambro.  Signaes  par- 
ticulares nenhuns.  Profissão^  homem  de  letras. 

Como  o  leitor  já  fica  sabendo  com  quem  tem  de  tratar,  dir-lhe- 
hei  agora  eomo  é  que  nós  fizemos  conhecimento  com  Lourenço  Lino, 
e  colhemos  algumas  particularidades  acerca  da  vida  das  duas  Nater- 
»  cias  de  que  resa  o  titulo  d'esta  desambiciosa  e  muito  verídica  his- 
toria. 

O  conhecimento  com  elle  foi  assim.  Uma  noite  entrámos  nós  n'um 
dos  botequins  de  Lisboa,  e  sentamo-nos.  Defronte  de  nós  estava  tam- 
bém sentado  um  homem  com  cara  de  poeta  que  levou  um  pontapé 
da  fortuna.  Vestia  com  uma  certa  simplicidade  affectada,  e  denun- 
ciava-se  logo  a  quem  entrava  por  uma  d'estas  tosses  sêccas  —  vul- 
garmente chamadas  de  cão  — que  ferem  o  ouvido  como  uma  voz  do 
sepulchro.  Em  vez  de  lhe  acalmar  as  fúrias  com  um  capilé  morno, 
o  mais  sonso  paliativo  da  medicina  caseira,  o  nosso  poeta,  épico  até 
na  trivialidade,  acabava  de  esgotar  o  seu  terceiro  cálix  de  absyntho 
puro,  e  estafava  os  restos  de  um  pulmão  em  ruinas  na  heróica  em- 
presa de  tirar  dua*^  fumaças  seguidas  de  um  charuto  de  vintém.  Ven- 
do a  cova  já  aberta  entretinha-se  em  plantar-lhe  os  ciprestes. 

De  vez  em  quando  tirava  da  algibeira  um  retrato  de  mulher  e  pu- 
nha-se  a  olhar  para  elle  como  um  basbaque.  Humedeciam-se-lhe  en- 
tão os  olhos  de  lagrímas,  saccudia  a  grenha  como  para  aflastar  de 
si  uma  idéa  importuna,  e  guardava  no  seio  o  retrato  da  víbora  que 
tão  deveras  lhe  cravara  o  dente. 

O  homem  estava  decididamente  n'uma  d'eslas  dolorosas  situações 
da  vida  de  que  os  phílosophos  escarnecem,  mas  em  que  todos^  mais 
ou  n^enos,  se  deixam  entalar.  Lourenço  Lino  estava  apaixonado. 

Desde  já  peço  perdão  se  no  decurso  doesta  historia  disser  alguma 
grande  heresia  a  respeito  do  amor,  mas  começo  por  me  declarar  con- 
*  vencido  de  que  é  a  única  doença  conhecida  que  não  tem  diagnóstico, 
nem  dias  certos  de  crise. 

Se  cbega  deveras  vai-se  de  cabeça  abaixo  com  ella;  se  é  apenas 
mn  ameaço  ligeiro  são  tantos  os  medicamentos  infalliveis  que  não 
ha  pharmacopea  que  os  indique  todos,  nem  theorico  que  abrace  de 
memoria  a  sua  vasta  nomenclatura. 

Ha  um  achaque,  ainda  não  está  bem  precisado  qual  seja,  que  a  cren- 
deira  boa  fé  do  nosso  povo  alcunha  de  espinhella  caida.  Permitla-se- 
nos  aventurar  aqui,  de  passagem,  uma  opinião  que  talvez  dé  alguma 
luz  á  sciencia,  e  sirva  de  estimulo  a  futuras  indagações  sobre  o  caso. 
A  verdadeira  espinhella  caida  é  o  amor.  Será  esta  nossa, conjectura 
um  absurdo?  Deixemos  a  quem  competir  a  resolução  do  problema, 
ê  voltemos  ao  nosso  assumpto. 
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Loarenço  Lído  (o  nome  inculca  poaco  mas  era  o  d'elle)  bebeu  com 
a  gravidade  de  um  íoglez  o  seu  ultimo  copo  de  absyntho,  levantou- 
se^  conchegou  a  golla  do  casaco,  e  sabiu  do  botequim  fazendo  sem- 
pre esforços  sobre-humanos  para  domar  a  rebeldia  de  um  charuto 
que  estava  requerendo  as  galés  para  o  fabricante.  • 

Ainda  bem  Lourenço  Lino  não  tinha  posto  pé  na  rua  chegou* se  a 
n6s  um  amigo  e  perguntou-nos :  —  conheces  aquelle  rapaz  que  sabiu? 
Á  nossa  resposta  negativa,  o  futuro  Plutarcho  do  filho  de  Anua  Maria 
tomou  a  pachorrenta  attitude  de  um  narrador  disposto  a  não  con- 
verter em  fabulas  a  historia^  e  replicou-me :  pois  então  ouve  que  tem 
graça.  Dadas  do  nosso  heroe  as  informações  que  o  leitor  já  conhece^ 
com  a  authenticidade  que  requeria  esta  veridica  narrativa,  oiça  agora 
como  foi  que  Lourenço  Lino  nasceu  fadado  do  berço  para  andar  no 
amor  como  o  menino  nas  mãos  das  bruchas,  hoje  atacado  de  uma 
inclinação  aguda,  amanhã  enredado  n^uma  incurável  paixão  cbro- 
nica. 

Aos  17  annos  Lourenço  Lino  era  um  verdadeiro  quebra  esquinas. 
Em  vendo  saias  ficava  o  nosso  homem  de  bocca  aberta  e  nunca  lhe 
minguavam  os  pretextos  com  que  justificar  as  qualidades  phisicas  e 
moraes  das  sereias  que  o  enfeitiçavam. 

Depois  de  um  leve  tiroteio  amoroso  com  uma  capeliista  do  seu  bairro, 
que  pozera  a  quitanda,  segundo  diziam  as  visinhas,  com  vinte  moedas 
que  lhe  legara  um  celibatário  de  quem  fora  creada,  julgou-se  o  nos- 
so Kl^ber  habilitado  para  campanhas  de  maior  vulto,  e  desatou-se  a 
namorar  a  torto  e  a  direito  como  um  desamparado  da  providencia 
divina. 

Os  gall^os  das  esquinas  andavam  n'uma  roda  viva  com  elle,  ti(n- 
tos  eram  os  recadinhos  que  Lourenço  Lino  mandava  diariamente  ás 
suas  requestadas,  e  tantas  as  replicas  que  lhe  chegavam  em  papel 
côr  de  rosa»  e  orthografia  biscainha.  À  custa  do  estômago  folgava  o 
coração  do  poeta.  Até  aqui  a  historia  é  trívialissima,  efoi  só  para  não 
atropellar  a  chronologia  que  d'ella  fizemos  menção.'  A  primeira  unha- 
da de  que  lhe  ficou  arranhadura  foi  a  seguinte. 

Uma  bella  manhã  de  primavera  passeava  Lourenço  Lino  no  pas- 
seio publico  da  Estrella,  embebido,  como  era  o  seu  costume,  em  co- 
gitações eróticas.  Pela  sua  habitual  fartura  poética  eram-lhe  poucos 
os  dez  dedos  das  duas  mãos  para  contar  as  oito  syllabas  de  um  verso 
que  desde  véspera  lhe  faltava  para  remate  de  uma  ode.  De  repente 
estaca,  perde  felizmente  da  memoria  o  tal  verso,  a  que  já  sobravam 
duas  syllabas,  e  cái  do  cume  do  Parnaso  na  prosa  vil  d*cste  mundo 
das  realidades.  Lourenço  Lino  avistara  a  mulher  que  lhe  havia  co- 
meçar a  ensaboar  o  juizo. 

Com  este  feminino  instincto  que  tem  as  namoradeiras  pafa  conhe- 
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cer  os  ]apuzes>  viu  logo  Laurianoa  (que  destemperado  nome  para  be* 
roina  de  um  romance  I)  a  profunda  impressão  que  causara  no  espirito 
do  seu  pasmado  admirador,  e  resolvcu-se  a  tirar  o  partido  possível 
de  tão  casual  encontro. 

Duas  palavras  a  respeito  da  Natércia  numero  um.  Laurianna,  era 
uma  doestas  raparigas  mal  educadas  que  sabem  quando  muito* dar 
uns  pontos  n'umas  meias,  e  marcar  pombinhos  com  retroz  vermelho. 
Se  a  leitura  d'ella  era  uma  lastima,  a  escripta  não  lhe  ficava  atraz. 
Assignante  de  romances  traduzidos  do  franccz,  d'estes  que  se  empur- 
ram a  dez  réis  a  caderneta,  a  cabeça  era-lbe  um  laboratório  de  par- 
vocirassentimentaes  que  lhe  sabiam  dilluidas  n'uma  conversação  chata 
e  pegadiça.  Tiral-a  da  janella  para  os  trabalhos  da  casa  era  pôl-a  de 
mau  humor  pelo  menos  vinte  e  quatro  horas.  Tinha  23  annos  a  Ella 
de  Lourenço  Lino,  mas,  quem  lhe  chamasse  bonita,  dizia  inquestio- 
navelmente uma  grande  baboseira.  Os  relentos  que  Laurianna  apa- 
nhara no  seu  officio  de  chilriadeira  nocturna  tinham-lhe  dado  á  voz 
um  timbre  masculino  que  ella  mettia  ambiciosamente  no  rol  das  suas 
prendas.  Ouvil-a  discorrer  sobre  a  maldade  dos  cavallieiros  era  da 
gente  não  saber  o  que  mais  havia  de  admirar,  se  o  descngraçado  da 
phrase,  se  o  pertencioso  da  preleção  philosoGca.  Esgravatando  na  his- 
toria saccára  Laurianna  á  luz  do  dia  uma  lista  geral  das  suicidas 
por  amor,  e  o  epiphonemo  de  toda  a  sua  erudicçao  era  este  —  oxalá 
que  eu  seja  a  ultima  das  victímas  I 

Para  uma  alma  de  cera,  como  a  de  Lourenço  Lino,  este  pio  fúne- 
bre fazia-lhe  arripiar  os  cabellos  de  susto  e  tranzir-lhe  de  piedade 
ò  coração.  Se  eu  fosse  endinheirado,  dizia  elle  ás  vezes  com  os  seus 
botões^  esta  mulher,  este  achado,  esta  crealura  celeste  não  havia  per- 
tencer senão  a  mim.  Ella,  que  já  o  avaliara  pela  algibeira  do  colete» 
acceitava-o  para  as  horas  vagas  sem  prejuízo  de  preferir  um  homem 
que  lhe  tirasse  o  pé  do  lodo.  Assii;n  corriam  as  cousas  quando  o  nosso 
poeta,  abrindo  um  dia  os  olhos,  conheceu  que  a  constância  não  era 
o  sentimento  moral  favorito  da  sua  Natércia.  Posto  uma  vez  á  bocca 
o  copo  da  triaga  que  remédio  havia  senão  esgotal-o  até  ao  fim.  Para 
entrar  na  sua  projectada  empresa  com  desafogo,  Lourenço  Lino  que 
tinha  a  candura  de  não  conhecer  o  ridiculo,  nem  em  si  nem  nos  ou- 
tros^ tendo  visto  no  thcatro  que  os  príncipes  se  disfarçavam  ás  ve- 
zes em  simples  aldeãos,  para  saber  se  eram  amados  por  si  ou  pelo 
explendor  do  throno,  lembrou-se  também  de  uma  mascarada,  e  appa- 
receu  uma  bella  noite  debaixo  das  janellas  de  Laurianna  tão  degei- 
tosamente  caracterisado,  que,  se  a  lua  não  estivesse  escondida,  mat- 
tava  de  riso  a  visinhança  toda.  Dado  o  clássico  assovio  de  chama- 
mento, Laurianna  largou  barcos  e  redes  e  chegou  á  janella,  pelou- 
rinho de  seu  credito  e  do  socego  de  Lourenço  Lino. 


184  REVISTA  CONTEMPORÂNEA 

^0  ver  um  vulto  pasmado  a  olhar  para  cima,  Laurianna,  que  não 
isemptava  nÍDguem  do  seu  recrutamento,  tossio  como  quem  diz.  aaqui 
me  tem»  e  preparou-se  para  ouvir  a  saraivada  de  declarações  amo- 
rosas que  ella  escutava  sempre  com  uma  seraphica  beatítude. 

Foi  então  que  Lourenço  Lino  desfarçando  a  voz,  e  tremei^do  como 
varas  verdes,  começou  depois  de  ardentes  juras  a  fazer  o  inventario 
dos  próprios  defeitos,  compromettendo-se  a  documentar  todas  as  saas 
asserções. 

Depois  de  um  momento  de  silencio,  quando  o  poeta  esperava  vér 
a  indignação  troar  na  voz  da  sua  Natércia,  cahíu-lhe  de  repente  no 
ouvido  esta  summaria  sentença:  «Não  faça  caso  d'elle  que  é  um 
parvol» 

Lourenço  Lino  esfriou  como  se  o  mergulhassem  no  Tejo,  sentiolsu- 
bir  á  bocca  uma  lufada  de  cólera,  mas  amparado  da  sua  natural  bon- 
homia,  e  do  conhecimento  da  ridícula  posição  em  que  estava,  Lou- 
renço Lino  fez  um  esforço  sebrenaturai,  e  annexou  á  ladainha  um 
outro: 

—  E  que  parvo ! 

A  quem  o  dizl  replicou  Laurianna.  Isto  de  poetas  são  como  as 
moscas,  chegam-se  para  onde  acham  o  mel.  Conheço  vai  para  um 
anno  o  tal  pacovio  e  ainda  me  não  deu  senão  suspiros  e  uma  pho- 
tografla...  olhe,  hei-de-lhe  mostrar  o  retrato  do  urso. 

Faz-me  muito  favor,  minha  senhora,  respondeu  o  poeta  espuman- 
do de  raiva,  e  vergando  ao  pezo  de  tantas  humilhações. 

—  Ha  de  me  dizer  depois  em  consciência  se  aquillo  é  gente;  con- 
tinuou Laurianna  dando  uma  gargalhada,  os  olhos  são  umas  ervi- 
iHacas,  e  se  ainda  não  foi  a  Roma  não  tem  sido  por  falta  de  bocca. 
Se  vossa  senhoria  é  nervoso  não  veja  o  retrato  de  uma  vez  que  p6de 
rebentar  de  riso. 

Aqui  Lourenço  Lino  tomou  tão  alto  a  respiração  que  lhe  rebenta- 
ram os  cozes  das  calças,  mas,  disfarçando  cada  vez  mais  a  voz,  per- 
guntou-lhe :  Então  que  tenciona  fazer  do  animal  ? 

—  Dal-o  de  presente  a  quem  tiver  o  mau  gosto  de  o  querer  ac- 
ceitar. 

cEntão  ama-me? 

—  Oral 

cDiga-me:  sim,  ou  não? 

—  Oral 

«Assim  nada  se  adianta;  devo  ter  esperanças? 

—  Oral 

Se  Lourenço  Lino  não  fosse  um  incorrigivel  choramigas  estava  já 
sobejamente  vingado  com  os  três  deslavadbs.  «Ora  b  de  D.  Laurianna: 
mas  elie  tanto  insistiu,  tanto  quiz  sondar  a  profundidade  de  seu  mal, 


UM  CAMÒES  E  DUAS  NATEaCIAS,  185 

que  oaviu  cara  a  cara,  mas  sobrescriptada  para  outro^  a  seguinte 
declaração. 

—  Se  o  amo  I...  (aqui  D.  Laurianua  estacou  á  procura  de  uma  en- 
tonação ingénua)  Pergunta-se  acaso  á  rosa...  quero  dizer  á  donzel- 
la...  venho  eu  a  dizer  na  minha...  Olhe,  chegue-se  mais  para  a  pa- 
rede, que  mora  ali  defronte  uma  tecedeira  que  dá  fé  de  tudo  o  que 
se  passa  na  visinhança. 

O  poeta  cozeu-se  com  o  muro  como  um  lagarto,  e  D.  Laurianna 
foi  seguindo  o  seu  caminho  d'esta  maneira. 

—  Que  maior  prova  quer  do  meu  aflecto  do  que  estar-lhe  agora 
fallando  a  deshoras  sem4icença  da  mamã  ?  Dirme-ha  que  eu  fazia  ou- 
tro tanto  ao  tal  cantor  de  loas,  mas  isto  de  raparigas  ás  vezes...  eu 
não  sei  se  vossa  senhoria  me  entende?  O  marlyr  deu  tim  grunhido 
de  annuencia,  torcendo  e  retorcendo  os  dedos,  em  risco  de  ficar  para 
o  futuro  sem  ter  por  onde  medir  os  versos. 

—  Os  cavalheiros  dizem  que  nós  as  mulheres  não  sabemos  amar, 
jnesmo  quando  corremos  o  perigo,  como  eu  n*este  momento,  de  pas- 
sar aos  elhos  do  mundo  por  uma  estouvada.  Adeus,  adeus  que  lá 
está  a  mamã  a  chamar-me...  O  dito, 'dito  não  tenha  ciúmes  d^aquelle 
gato  bravo  de  Lourenço  Lino.  Se  o  conhece  repare-lhe  para  a  cara, 
e  verá  se  elle  não  anda  cá  n'este  mundo  com  licença  do  cemitério. 
Agora  peço-lhe  que  não  vá  dizer  para  os  botequins  que  eu  tive  a 
fraqueza  de  lhe  dar  ouvidos.  Boa  noite,  amorsinho. 

Como  Lourenço  Lino  saiu  d'esta  entrevista  é  impossível  descrever- 
se.  Outro  qualquer,  no  logar  d'elle,  ia  no  outro  dia  descalço  e  de  ro- 
maria ao  Senhor  dos  Passos  da  Graça,  folgando  de  ver-se  livre  de 
similbante  linguareira.  O  nosso  poeta  eafu  de  cama  com  uma  febre 
que  o  teve  quinze  dias  suspenso  entre  a  vida  e  a  morte,  e  que  o 
cirurgião  attribuiu  conscienciosamente  h  um  embaraço  gástrico! 

Apenas  convalescente  desenvolveu-se  em  Lourenço  Lino  a  bossa 
da  tragedia.  A  sua  idéa  fixa  era'  matar  ou  morrer.  Como  prepara- 
tório para  a  execução  clássica  do  seu  plano,  releu  algumas  paginas 
do  Tácito  para  retemperar  o  animo,  e  passou  noites  inteiras  devoran- 
do Corneille,  e  estudando  o  modo  de  morrer  com  a  dignidade  con- 
veniente ao  seu  caracter.  Uma  única  vuigarissima  consideração  lhe 
sastinfaa  o  .braço.  A  consideração  era  esta.  Morrendo,  o  seu  epitaphio 
seguro  era  uma  gargalhada  de  D.  Laurianna:  matando  via  em  pres- 
pectiva  a  tosta  d'Africa.  Apertado  entre  este  inevitável  dilemma  resol- 
veu-se  o  poeta  a  addiar  os  seus  funerários  projectos,  e  a  pedir  á  rhe- 
toric^  a  rehabilitação  do  seu  pundonor  amachucado  pelos  sarcarmos 
de  D.  Laurianna.  O  futuro  de  Lourenço  Lino  estava  na  estampilha  de 
uma  carta. 

Em  quanto  o  poeta  sonhava  acordado  todos  estes  desiemperos» 
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D.  LaurianDa  não  sabia  a  qae  attríbuir  a  sua  prolongada  ausência, 
e  mordia-se  de  raiva  com  a  idéa  de  ter  sido  ludibriada  na  conversa- 
ção que  tivera  vinte  dias  antes  da  janella  abaixo.  Seria  o  tal  sujeito 
um  emissário,  um  espia  de  Lourenço  Lino?  ou  seria  elle  próprio  dis- 
farçado^ para  conhecer  até  que  ponto  a  sua  infelicidade  era  certa  ? 
Esta  ultima  conjectura  não  tinha  para  D.  Laurianna  nenhuma  espé- 
cie de  plausibilidade.  A  moda  dos  amantes  de  sombreiro  derrubado 
e  de  espadim  occulto  não  era  d'este  século,  nem  que  o  fosse  estava 
em  harmonia  com  a  mansidão  lyrica  de  Lourenço  Lino.  O  que  seria 
pois?  Uma  bella  manhã  entretinha-se  D.  Laurianna  em  correr  a  ferro 
a  espiguilha  de  um  cabeção,  quando  lhe  apparece  de  repente  o  cor- 
reio de  porta  com  uma  carta.  Felizmente  estava  n'aquelle  momento 
a  respeitabilissima  mãe  de  D.  Laurianna  na  cosínha  fazendo  por  uma 
velha  receita  uma  experiência  culinária,  e  tão  absorvida  na  exacta 
medição  das  dozes  que  não  sentiu  tocar  á  campainha.  N*um  re- 
pente conheceu  D.  Laurianna  a  letra  do  poeta,  e  com  a  serenidade 
de  espirito  que  nunca  a  abandonava^  sentou-se,  sorriu  com  o  des- 
dém de  uma  princeza  de  comedia,  abriu  a  carta  e  leu :  «Minha  se- 
nhora...» 

Este  tratamento  foi-lhe  logo  indicio  de  um  grande  reviramento  nas 
opiniões  do  poeta,  não  obstante  D.  Laurianna  tomou  mais  commoda 
posição  na  cadeira  e  proseguiu : 

«Os  cegos  de  amor  também  se  curam.  Alcunhado  pela  pessoa  a 
«quem  amava  de  cantor  de  lôas^  de  parvo  e  não  sei  de  quantos  mais 
«benévolos  epithetos^  entendo  não  dever  continuar  a  mendigar  o  seu 
«affecto. 

«Accusam  ás  vezes  os  poetas  de  faltas  que  não  são  d'elles^  mas 
«sim  das  musas  que  os  inspiram.  Em  quanto  eu  fiz  Castalia  do  seu 
«pote  d^agua,  e  Helicon  do  patamar  da  sua  escada,  a  minha  poesia  ha- 
«via  naturalmente  ser  chilra  e  rasteira,  como  o  timbre  da  chancella- 
«ria  em  que  era  visada. 

«Reassumindo  a  minha  dignidade  de  homem,  e  atirando  ao  Lethes 
as  suas  pouco  lisongeiras  descripções,  sou,  como  devo,  seu 

Venerador  e  servo 
Lourenço  Lino, 

Se  o  poeta  não  tivesse  entrado  tão  fundo  pela  mythologia  a  forma 
da  sua  carta  era  a  que  convinha  para  amaciar  as  erupções  de  vai- 
dade da  tosca  inspiradora  das  suas  primeiras  nenias.  Os  resultados 
pelo  menos  assim  o  demonstraram. 

Costumada  até  ali  a  mudar  de  namorados  como  de  aguadeiros,  esta 
despedida  brusca  do  homem  que  ella  suppunha  atado  de  pés  e  mãos 
ao  seu  carro  de  triumpho  desoríentou-a  de  tal  maneira^  que  a  não 
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deixava  atinar  com  o  melhor  expediente  a  seguir  em  tSo  complicada 
crise.  Correndo  pela  memoria  o  vasto  cathalogo  dos  amores  mortos 
de  apoplexia  fulminante  não  achava  lá  coisa  que  se  parecesse  com 
o  desenlace  imprevisto  de  seu  romancesinho.  Alguma  vez  na  suavida 
havia  Lourenço  Lino  Gaioso  ser  original  1 

Depois  de  algumas  lagrimas,  troco  miúdo  de  todas  as  transacçõe$ 
femeninas,  lembrou-se  D.  Lauríanna  de  uma  tia  velha  que  tinha  ahi 
para  as  bandas  de  Alcântara,  creatura  de  bom  conselho  em  negócios 
amorosos,  e  resolveu  ir  consultal-a.  Em  quanto  rapariga  a  senhora 
D.  Justina,  hoje  desenxovalhada  matrona  dos  seus  cincoenta  e  tantos 
annos,  dera  sota  e  az  a  todas  as  namoradeiras  do  seu  tempo,  e  lia 
ainda  de  cadeira  nas  mais  arrevesadas  questões  de  amor. 

Se  não  fosse  a  modéstia  podia  D.  Justina  publicar  um  curioso  livro 
intitulado  Epistolographia  military  tão  aturada  fora  em  solteira  a  sua 
correspondência  com  o  exercito,  e  tão  cuidadosamente  archivára  os 
mappas  do  numero  dos  seus  adoradores  effectivos  e  licenciados.  Ca- 
sada quinze  annos,  consta  que  o  marido  nunca  tivera  um  dia  occasião 
de  se  lisongear  com  a  escolha  que  Gzera.  Viuva»  mas  ainda  fresca,  a 
visinhança  não  a  tinha  na  conta  de  santa,  e  boquejava  de  um  pro- 
curador que  a  visitava  mais  a  miúdo  do  que  convinha  para  o  anda- 
mento regular  dos  negócios  da  casa. 

Foi  com  esta  tia  modelo  que  D.  Laurianna  decidiu  ir  aconselhar-sel 
Feita  a  exposição  do  caso,  desfigurados  os  episódios  d*elle,  e  posto 
Lourenço  Lino  pelas  ruas  da  amargura,  tomou  D.  Justina  a  palavra^ 
e  formulou  a  sua  opinião  pouco  mais  ou  menos  n*estes  termos. 

Em  geral,  a  mulher  que  se  mata  por  homens  é  tola  uma  vez ;  e 
duas  a  que  se  rala  com  as  fúrias  poéticas  de  um  matuto  como  era  o 
tal  cego  da  sanfona  que  te  namorava.  Se  queres  um  conselho  abi 
vae.  Por  esse  mundo  de  Christo  não  falta  quem  vista  calças.  Fica  tu 
cá  em  casa  três  ou  quatro  semanas,  acompanha-me  á  missa  das  frei- 
ras Flamengas,  e  se  não  achares  logo  no  segundo  domingo  quem  te 
faça  esquecer  os  dcsconchavos  do  escrevinhador  que  te  deixou,  Justina 
da  Conceição  se  não  chame  tua  tia. 

O  praso  marcado  por  D.  Justina  era  de  sobejo  para  a  experiência. 
Logo  no  domingo  seguinte  saiu  D.  Laurianna  da  missa  das  freiras 
acompanhada  por  um  rancho  de  bedamecos  attrahidos  por  um  pé  de 
duvidosa  exiguidade,  que,  a  pretexto  da  muita  lama,  a  dona  desco- 
bria arteiramente  alé  ao  tornozello.  D^ali  a  uma  semana  os  cabos  de 
policia  apitavam  a  bom  apitar,  e  os  municipaes  acudiam  pressurosos 
ao  logar  aonde  dois  esforçados  paladinos  esmurravam  cavalheíramehte 
os  queixos  um  ao  outro.  Passados  três  mezes  estava  D.  Laurianna 
casada  com  um  galhardo  caixeiro  de  uma  loja  de  fazendas  brancas, 
que  d' ahi  a  outros  três  mezes  requeria  judicialmente  um  divorcio 
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fandaodo-se  n'estas  solidas  razões.  Que  sua  mulher  estanceava  dias 
e  dias  á  janella  sem  cuidar  dos  arranjos  domésticos.  Que  em  occa- 
siOesde  mau  humor  quebrava  tudo  o  que  lhe  caia  debaixo  da  unha, 
acompanhando  os  seus  vandalismos  com  um  chuveiro  de  pragas  que 
offendiam  os  castos  ouvidos  da  visinhança.  Finalmente^  mas  isto  não 
jurava  o  caixeiro,  consta vHhe  por  pessoas  bem  informadas  haver  um 
sargento  da  municipal  que  rondava  a  sua  rua  e  com  especialidade 
a  sua  porta,  com  mais  zelo  do  que  parecia  requerer  o  serviço  pu- 
blico. O  resultado  doestes  queixumes  foi  voltar  D.  Laurianna  para  a 
companhia  da  tia  Juslina  (a  mãe  tinha-lhe  morrido  de  uma  cathar- 
ral)  e  viverem  d'ali  por  diante^  tia  e  sobrinha,  com  menos  recato  do 
que  pedia  a  edade  de  uma,  e  aconselhava  a  posifão  especial  da  ou- 
tra. Da  primeira  Natércia  foram  estas  as  informações  que  podemos 
colher,  e  que  deviam  ter  aberto  os  olhos  a  Lourenço  Lino  acerca  das 
velieidades  e  caprichos  do  bello  sexo,  se  a  cabeça  do  poeta  não  fos- 
se uma  ventoinha  que  todos  os  ventos  faziam  girar,  e  o  seu  coração 
uma  estalagem  aberta  a  todos  os  amores  de  torna  viagem. 

Mal  convalido  ainda  da  grande  surriada  que  lhe  pregara  D.  Lau- 
rianna, começou  Lourenço  Lino  a  deitar  os  olhos  para  a  filha  de  um 
antigo  padeiro»  que  emprestara  n'outro  tempo  valiosas  sommas  ao 
governo,  quando  o  governo  andava  como  um  mendigo  a  pedir  di- 
nheiro emprestado  a  tod§  a  gente. 

Chamava-se  Bartholomeu  Gaspar  o  ex-padeiro,  e  o  seu  maior  des- 
gosto cá  n'este  mundo  era  ter  nascido  sem  um  appeliido,  embora  vul- 
gar, que  o  salvasse  da  sovinaria  de  dois  nomes  próprios,  habilitan- 
do-o  a  uma  genealogia  qualquer.  Um  fabricante  de  fidalguias  já  o 
quizera  entroncar,  ou  para  melhor  dizer  enxertar,  n'uma  familia  co- 
nhecida da  Beira  Baixa,  mas  quanto  mais  próximos  vinham  os  re- 
bentões da  florida  arvore  dos  Gaspares  mais  atrapalhado  se  via  o 
genealogista  em  convencer  o  escrivão  dos  filhamentos  de  que  o  nosso 
Bartholomeu  era  o  que  dizia,  e  desejava  ser.  Um  viscohdado  tapava 
todas  estas  mazellas,  mas,  ignoram-se  as  razões,  o  padeiro  achara  sem- 
pre repugnância  em  todos  os  ministros  quando  fallava  em  se.  fazer 
fidalgo.  Bartholomeu  Gaspar  era  viuvo  e  tinha  uma  filha  única,  a 
sr.*  D.  Miquelina,  menina  que  tocava  pianno,  cantava,  lia  folhetids, 
e  ensinava  o  pae  á  mesa  a  pegar  no  garfo,  coisa  para.  que  o  antigo 
padeiro  Unha  uma  negação  formal.  D.  Miquelina  governava  a  casa^^ 
punha  e  dispunha  de  tudo  sem  que  Bartholomeu  Gaspar  a  contrariasse 
nem  lhe  fosse  i  mão  em  coisa  alguma.  Frequentava  a  menina  o  thea- 
tro  de  S.  Carlos,  e  em  quanto  o  senhor  seu  pae  bocejava  ouvindo 
os  mais  inspirados  trechos  de  Bellini  ou  de  Verdi,  atirava  ella  os 
olhos  como  dois  anzoes  para  a  platéa  com  a  ínnocente  intenção  de 
peactr  ,nt  iurba^moita  alguns  namorados^  dentre  os  quaes  podesse 
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mais  Uirde  escolher  um  marido.  Uma  noite  caiu  a  sorte  sobre  Lou- 
renço Lino,  que  abotoado  até  ao  pescoço  e  com  cara  de  poeta  desen* 
ganado  das  coisas  do  mundo,  escutava  com  um  sorriso  sardónico  a 
Yoz  possante  do  Frascbini  cantando  a  paraphrase  corriqueira  do  moto 
desalmado  de  Francisco  i. 

Ás  sorrateiras  olbadellas  de  D.  Miquellina  correspondeu  desde  logo 
Lourenço  Lino  com  um  sentimentalissimo  reviramento  de  olhos,  é  tão 
significativo  foi  elle  que  immediatamente  conheceu  D.  Miquelina  ter 
mais  um  captívo  algemado  nos  ferros  dos  seus,  diga-se  coín  verdade» 
problemáticos  encantos. 

Âo  acabar  a  opera  Lourenço  Lino  foi,  como  mandam  as  boas  pra- 
ticas dos  requestadores  theatraes,  esperar  D.  Miquelina  á  porta  vul- 
garmente chamada  do  Picadeiro.  Se  o  poeta  fosse  supersticioso  e 
crendeiro  havia  por  força  arreliar  com  o  nome  do  sitio  em  que  a  sua 
bella  tin)ia  de  estacionar  antes  de  lhe  chegarem  a  carroagem.  Nas 
suas  pouco  pronunciadas  tendências  para  a  nobre  arte  de  Marialva, 
o  picadeiro  deveria  parecer  ao  poeta  um  sanguinolento  epigramma, 
se  todas  as  faculdades  de  seu  espirito  não  estivessem  empenhadas  em 
sobredoirar  de  gentis  devaneios  a  primavera  dos  seus  novíssimos 
amores.  Appareceulhe  por  fim  a  menina  dando  quebradíçamente  o 
braço  ao  papá,  que,  apesar  de  ser  em  janeiro,  suava  como  um  car- 
regador da  alfandega,  embrulhado  como  vinha  em  cinco  amplíssimas 
dobras  de  uma  manta  de  lã  vermelha,  usança  que  a  filha  não  pudera 
nunca  convencel-o  a  abandonar,  apesar  de  todas  as  suas  instantes 
rogativas.  Lourenço  Lino  estava  no  seu  posto.  Do  ultimo  degrau  da 
pequena  escada  por  onde  D.  Miquelina  tinha  de  passar  para  sair  á 
rua  fizera  o  poeta  o  seu  observatório  amoroso,  e  foi  de  lá  que  elle 
avistou  a  pallida  estrella  que  se  avisinhava  legalmente  rebocada  pelo 
braço  paterno.  Rasgar  de  repente  uma  pagina  da  sua  carteira  e  es- 
crever-lhe  a  lápis  duas  rajadas  de  poético  delirio  foi  obra  de  um 
momento.  Quando  o  ex- padeiro  passava  hombro  com  hombro  pelo 
milhanoqúelhe  espreitava  a  prole,  entregou  Lourenço  Lino  audaciosa- 
mente o  seu  bilhete  á  menina,  que,  apreciadora  dos  lances  romanescos, 
cuidou  ver  no  cerzidor  de  linhas  curtas  o  descendente  de  algum  doa 
heroes  das  cruzadas,  ou  pelo  menos  algum  denodado  companheiro 
do  rei  Ârthur  de  poética  memoria.  Contente  de  si  e  da  sua  façanha, 
dirigiu-se  o  nosso  homem  ao  Marrare,  comeu  dois  ovos  fritos,  regou-os 
com  dois  copos  de  Madeira,  toqpiou-lhe  chá  em  cima  £omo  incentivo 
a  uma  feliz  insonnia,  e  recolheu-se  para  casa  passando  mentalmente 
em  revista  todas  as  provas  visíveis  e  invisíveis  do  poder  de  Deus 
em  cujo  numero  entrava  a  creação  da  mulher,  mesmo  apesar  da  serpente, 
e  de  todos  os  mais  reptis  que  teem  imitado  a  sua  collega,  tentando  as 
Evas  com  o  pomo  do  palavriado,  ou  da  moeda  circulante.  Escusado 
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é  dizer  que  o  poeta  via  nascer  o  sol  recnitando  metbapboras  e  arre- 
banhando allegorias  para  uma  poesia  intitolada  tMyst^io»  em  qoe 
elle  tencionava  ensopar-se  de  lagrimas,  e  enchagar-se  depois  com  as 
brisas  tépidas  da  esperança.  D.  Miqaelina  chegoa  a  casa,  e  (oh !  prosa 
das  prosas  I)  descalçou  uma  botinha  que  estivera  toda  a  noite  aroer-lhe 
um  calcanhar,  e  desfez-se  dos  emprestados  «fios  de  oiro»  que  lhe  es- 
tavam derreando  com  o  peso  a  minguada  fazenda  própria.  Assim  meia 
Vénus,  meia  simples  mortal,  atirou-se  D.  Miquelina  para  uma  pol- 
trona, e  leu,  ou  para  melhor  dizer  decifrou  o  novello  caligraphico 
do  poeta.  Lourenço  Lino  vencera  Cezar  na  concisão  do  estylo :  aVèl-a 
ó  ávida;  o  seu  despreso  será  a  minha  morte! 9  E  nada  mais  resava 
o  papelucho  a  que  me  refiro.  A  farta  inspiradora  doesta  magra  de- 
claração amorosa  sorria  ainda  quando  a  criada  a  veio  avisar  que  es- 
tava a  ceia  na  mesa. 

Comeu  rasoavelmente  a  menina,  beijou  a  mão  paterna,  despediu-se, 
deitou-se  e  foi  pedra  que  caiu  em  poço,  sem  um  suspiro,  sem  um  so« 
nho,  sem  nada  que  lha  revellasse  a  cbamma  em  que  outros  ardiam 
por  sua  conta. 

Ao  outro  dia  andava  já  o  poeta  no  seu  fadário  correndo  a  rua  de 
alto  a  baixo,  fazendo  ás  vezes  quartel  general  á  porta  de  uma  pobre 
mulher  que  vendia  fructa,  e  destacando  de  lá,  arvorados  em  ajudan* 
tes  d*ordens,  quantos  compostellanos  de  facíl  trato  acertavam  de  pas- 
sar por  junto  da  locanda  da  vendedeira.  Um  mez  decorreu  ainda  em 
cartas  e  recadinhos  de  parte  a  parte,  com  medíocre  enthusíasmo  co- 
mo depois  se  verá  do  lado  de  D.  Miquelina,  e  com  um  fogo  que  era 
incêndio  na  paspalhona  organisação  do  poeta.  Abro  aqui  parenthesis 
para  p6r  o  leitor  ao  facto  de  uma  circumstancia  attendivel,  e  que  il- 
luoidará  o  desfecho  d*esta  veracissíma  narrativa.  O  ex-padeiro  apesar 
de  ser  homem  todo  dos  interesses  materiaes,  como  boje  se  diz  em  lin- 
guagem politico-progressista,  tivera  já  depois  de  viuvo  uma  escorrc- 
gadella  de  coração  com  uma  formosa  moçoila  de  Aveiro,  o  que  dera 
em  resultado  haver  o  sr.  Bartholomeu  Gaspar  um  herdeiro  do  seu 
nome,  e  D.  Miquelina  mal  parada  metade  da  herança  paterna.  Ape- 
nas por  informações  oflScíosas  de  um  vísinho  linguareiro  soube  Bar- 
IholoBieu  Gaspar  que  sua  filha  era  galanteiada  por  um  pifio  fazedor 
de  versos^  avinagrou-se-lhe  o  animo  naturalmente  pacifico,  cbamoa 
a  ttenina  t  fez-lhe  a  seguinte  falia. 

tSoa  informado  que  vocemecé  anda  com  a  cabecinha  no  ar,  dando 
ouvidos  e  receb«MÍo  cartinhas  de  um  rapu  sem  eira  nem  beira,  qoe 
Mttora  mais  o  meu  dinheiro  que  a  sua  pessoa^  e  qoe  perteade  tirar 
o  pé  do  lodo  com  os  vinténs  que  a  mim  me  custaram  mvilo  e  muilo 
a  gMàar.  Ora  a  senhora  tem  um  irmão  qne  tunda  boilem  se^sahia 
èo  Ml  «ume  de  pkitoâopkia  €om>  ilbo  de  fpmt  ^m,  e  que  os  es- 
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tendidos  da  poda  dizem  sqr  moço  para  tudo,  mesmo  para  escrever  * 
nas  folhas  lá  para  o  futuro.» 

ttUm  filho  assim  dá  gosto  á  gente^  e  se  a  menina  continua  com 
namoricos  éu  o  que  faço  é  reconhecel-o'  legalmente,  e  deixar  voce- 
mecé  desfalcada  em  metade  dos  meus  haveres,  protegendo  a  quem 
não  tem  culpa  do  seu  nascimento.» 

Esta  ameaça,  o  tom  pachorrento  com  que  o  ex-padeiro  a  proferira 
produziu  no  espirito  de  D.  Miquelina  uma  revolução  instantânea,  s 
Confessou  que  recebia  a  *córte  a  um  rapaz,  que  ella  suppunha  ser 
morgado:  —  primeira  mentira.  Confessou  ainda  que  estava  para  dar 
parte  de  tudo  ao  pai  n'aquelle  mesmo  dia^  e  que  o  não  fizera  por 
acanhamento: — segunda  mentira.  Confessou  mais  que  Lourenço  Lino 
conjecturando  não  poder  salvar  a  barreira  que  o  separava  d^ella»  an- 
dava havia  já  uma  semana  completamente  desanimado :  —  terceira  e 
ultima  mentira.  Jurou  por  fim  D.  Miquelina  dar  de  mão  ás  senti- 
mentaes  impertinências  dó  poeta,  e  foi  esta  a  sua  primeira  e  uníca 
verdade.  Abraçou-a  Bartholomeu  Gaspar  com  a  segurança  com  que 
antigamente  abarcava  um  sacco  de  farinha,  deu-lhe  na  testa  um  beijo 
que  ficou  a  clamar  por  sabonete,  e  sahiu  socegàdo  para  ir^  praça 
do  commercio  ultimar  umas  transacções  pendentes. 

Eile  a  sair  e  Lourenço  Lino  a  rondar-lhe  a  porta.  Duas  horas  con- 
tadas andou  o  misero  vate  esbarrando  com  quem  passava,  com  o  co- 
ração aos  upas,  e  os  olhos  grudados  na  avara  gelosia  da  dama  dos 
seus  pensamentos.  D'este  pindarico  enleio  o  veio  por  fim  tirar  a  voz 
aflautada  da  creada  confidente  da  menina,  chamando-o  da  janella 
gradeada  da  loja.  Voou  o  poeta  ao  sitio  aonde  o  chamavam,  e  que 
elle  ainda  não  suspeitava  ser  o  patibulo  das  suas  esperanças.  Escrevera- 
lhe  D.  Miquelina  uma  estiradissíma  carta  dando-lhe  conta  do  sermão 
paterno,  arredando  arteiramente  de  si  as  suspeitas  de  inconstância, 
mas  terminando  o  longo  aranzel  com  uma  despedida  formal^  e  a  ex- 
pressa prohibíção  de  tornar  a  íncommodal-a  com  as  suas  vulcânicas 
epistolas. 

Leu  e  releu  Lourenço  Lino  a  sua  sentença,  sentiu  o  sangue  coa- 
Ihar-se-lhe  nas* veias,  e  as  pernas  esquivarem-se-lhe  ao  peso  do  cor- 
po, mas  a  musa  da  tragedia  ainda  o  amparou  n'aquelle  solemne  ins- 
tante reservando-lhe  mais  poético  desforço  do  que  deixar-se  cair  ali 
na  rua  com  um  faniquito  á  vista  de  Deus  e  de  todo  o  mundo.  Guar- 
dou Lourenço  Lino  na  algibeira  furtada  do  fraque  o  seu  passaporte 
para  o  outro  mundo,  e  foi  esconder-se  na  sua  trapeira  deixando  re- 
ferver na  escaldada  pbantasia  os  mais  tenebrosps  e  desusados  planos 
^  de  romântica  vingança.  Fazer-se  incendiário  foi  a  primeira  idéa  lumi- 
nosa que  teve.  Lembrou-lhe  a  memoria  maldita  de  Nero,  e  apagou 
com  ella  as  primeiras  labaredas  do  projectado  incêndio.  Acodiu-lhe 
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depois  pôr  os  ratos  a  meia  doze  de  arsénico,  e  com  a  outra  metade 
envenenar  o  pai  da  sua  Ella.  Â  mão  mirrada  da  senhora  Lafarge  ta- 
pou-Ihe  os  olhos  quando  mais  emmaranhado  andava  o  poeta  nas  suas 
soturnas  cogitações.  Vendo-se  sem  animo  para  actor  de  tão  apruma- 
das galhardias,  resolveu-sc  a  acceilar  o  papel  de  paciente  e  dar  cabo 
da  vjda,  como  dera  da  arte  poética  em  tempos  mais  felizes  e  descui- 
dados. Aqui  começa  a  negra  historia  do  nosso  Gamões.  Ponham  as 
meninas  que  namoram  os  olhos  n'este  triste  quadro,  e  se  a  sepultu- 
ra rasa  do  poeta  não  fôr  humedecida  pelas  lagrimas  das  leitoras  é 
porque  os  seus  corações  são  tão  áridos  como  foram  os  versos  de  Lou- 
renço Lino  Gaioso. 

Ahi  vai  pois  o  desfecho  da  historia.  Tinham  passado  vinte  e  qua- 
tro horas  depois  que  D.  Miquelina  se  desprendera  dos  laços  amoro- 
sos do  poeta,  quando  eu  o  encontrei  no  botequim,  mergulhando  as 
suas  magnas  em^absyntho,  e  resolvido  a  trágicos  expedientes.  Antes 
porém  de  dar  o  primeiro  passo  desesperado  tentou  Lourenço  Lino 
commover  ainda  o  coração  da  sua  segunda  Natércia,  mas,  vendo  bal- 
dados todos  os  esforços,  fortificou-se-lhe  no  animo  abatido  a  idéa 
do  suicidio,  e  a  de  chegar  á  posteridade  na  lista  dos  poetas  mal  com- 
prehendidos  do  seu  século.  Uma  bella  manhã  crgueu-se  Lourenço 
Lino  da  cama,  escreveu  uma  espécie  de  testamento  recheado  de  sar- 
casmos contra  todas  as  mulheres  do  universo,  incluindo  sua  própria 
mãe,  que  elle  accusava  do  crime  de  o  não  ter  afTogado  á  nascença. 
Chamou  o  gallego  que  o  servia  e  mandou  entregar  a  D.  Miquelina 
o  tétrico  papelucho.  N'este  in^ervallo  abriu  socegadamente  Lourenço 
Lino  a  janella  da  sua  agua-furlada,  vendou  os  olhos  para  que  a  co- 
vardia do  arrependimento  lhe  não  entrasse  por  elles,  e  zas...  preci- 
pitou-se  de  chofre  no  meio  da  rua.  Mafs  o  ridiculo  que  lhe  andara 
toda  a  vida  a  fazer  negaças  não  o  abandonou  n'este  lance  desespe- 
rado. Lourenço  Lino  caiu  commodamente  sobre  uma  cartada  de  pa- 
lha que  fa  passando  sem  mais  desastre  que  o  violento  choque  da 
queda!  Em  quanto  o  poeta  era  caridosamente  levado  pelo  regedor 
para  a  cama^  donde  se  não  devera  ter  levantado  com  t|o  sinistros  pla- 
nos, recebia  D.  Miquelina  a  participação  official  do  accontecimento, 
e  soberba  por  se  ver  heroina  de  tão  entranhada  paixão,  só  cogitava 
desdenhosa  nos  meios  de  se  nobilitar  aos  olhos  das  suas  amigas  far- 
zendo  glorioso  pedestal  dos  seus  encantos  das  amolgadas  costellas  do 
poeta.  Quando  o  ex-padeiro  chegou  a  casa  achou  a  mesa  posta  para 
o  jantar,  e  sua  fllha  com  o  físo  na  bocca  contando-lhe  como  a  voz 
publica  lhe  trouxera  jo  boato  do  monumental  trambolhão  que  levara 
o  poeta  escorraçado  pela  muita  obediência  d'ella  ás  ordens  paternas. 
Bartholomeu  Gaspar  homem  positivo,  e  alheio^a  deslocados  ^ntimén- 
talísmos^  eommentoQ  o  caso  em  estylo  da  sua  antiga  profissão,  pro- 
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metteu  á  filha  leval-a  para  Cintra  a  passar  o  verão,  e  desatoa  a  comer 
com  a  sua  habitual  voracidade,  contente  lá  por  dentro  de  ter  uma 
filha  que  assim  soubera  vencer  as  tentações  do  amor.  * 

Três  mezes  se  tinham  passado  depois  da  malograda  tentativa  de 
suicidio  do  nosso  heroe  quando  uma  bella  manhã  appareceram  os  jor- 
naes  noticiando  que  um  moço  de  altos  espíritos  e  de  provada  intel- 
Hgencia  pozera  termo  á  vida  envenenandose  com  arsénico,  e  ignoran- 
do-se  as  causas  de  tão  anti-catholica  resolução  I  O  moço  era  Louren- 
ço Lino  1  Metade  do  numero  dos  leitores  da  fatal  noticia  riu  do  des- 
conchavo  do  poeta ;  a  oulra  metade  admirou-se  pura  e  simplesmente 
que  D.  Miquelina  chegasse  á  marca  das  heroinas  dos  romances  las- 
timosos. 

ConéíWÊmão. 

Der  annos  depois,  (muito  pode  o  tempo  e  a  pertinácia  dos  homens  I) 
Bartholomeu  Gaspar  enfeitado  já  com  o  titulo  de  barão  de  Arentella, 
dava  á  sociedade  elegante  de  Lisboa  parte  do  casamento  de  sua  filha 
única  com  o  sr.  Manoel  Beltrão  de  Azevedo,  fidalgo  cavalleiro  da  casa 
real»  commendador  da  ordem  de  Christo,  conselheiro,  e  não  sabemos 
que  mais  pomposas  e  honorificas  distincções,  que  lhe  assentavam  to- 
das de  esguelha  como  em  um  chapadissimo  broeiro  que  ^a  o  sr. 
Manoel  de  Azevedo. 

Logo  ao  cabo  da  lua  de  mel  começou  D.  Miquelina  a  dar  pelas 
manhas  do  peão-fidalgo,  a  descobrir-lhe  pronunciadas  tendências  para 
a  cachaça,  e  um  fraseado  tão  áquem  do  acceito  nas  salas,  que,  ape- 
nas elle  abria  a  bocca,  via-se  a  esposa  em  cima  de  brazas,  espe- 
rando de  momento  a  momento  uma  bernardice  palmar,  que  a  enver- 
gonhasse aos  olhos  dos  circunstantes. 

Como  n'este  mundo  nem  os  barões  são  eternos,  começou  o  pai  de 
D.  Miquelina  a  sentír-se  fortemente  achacado^  de  rheumatico,  a  ema- 
grecer de  dia  para  dia,  e,  o  que  ainda  era  peor,  a  conhecer  que  já 
não  deitava  fora  outro  inverno.  A  sua  previsão  realisou-se  mais  cedo 
ainda  do  que  elle  cuidara,  e  a  filha  viu-se  para  sempre  amarrada  aos 
destinos  de  um  marido  disposto  a  viver  uma  larga  vida. 

Um  colete  de  casemira  que  Manoel  de  Azevedo  foi  uma  vez  encon- 
trar traçado  no  cabide  da  sua  guarda-roupa,  para  taes  despauterios 
lhe  serviu  de  thema^  que  levou  D.  Miquelina  a  affinar  no  mesmo 
tom,  e  a  esquecer-se  dos  pergaminhos  paternos  em  tão  descompostos 
alaridos  que  ^  policia  entendeu  dever  intervir  na  contenda,  para  res- 
tabelecer entre  os  cônjuges  a  paz  domestica.  Desde  este  dia  negra 
se  tornou  a  sina  do  altaneiro  esposo  de  D.  Miquelina  I  Uma  hora  de 
pendência  fora  sufliciente  para  ella  lhe  tomar  o  pulso,  e  conhecer 
que  podia  impunemente  arrostar-lhe  as  iras,  e  amançar-lhe  os  escar* 
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ceus  de  temerosa  tempestade.  D.  Miquelina  redevivera  na  polemica 
caseira,  disposta  a  não  segair  outro  norte  que  o  da  sua  vontade  pura 
e  sim^es^  fossem  quaes  fossem  as  predicas  moraes  de  seu  marido,  e 
os  salgados  commentarios  da  sociedade  aos  'seus  illegaes  e  ultra-ro- 
manticos  amores. 

Sobeja-nos  a  modéstia,  e  falta-nos  o  papel,  para  dar  na  sua  integra 
ao  leitor  a  lista  de  todos  os  ociosos  de  coração  que  mereceram  as 
boas  graças  de  D.  Miquelina,  até'  ao  dia  em  que  uma  documentada 
carta  anonyma  veio  tirar  a  Manoel  de  Azevedo  todos  os  pretextos  á 
sua  até  então  estudada  ignorância  a  respeito  das  tropelias  de  sua 
mulher.  Um  caricaturista  hábil  não  perderia  de  certo  o  tempo  repro- 
duzindo a  aclitude  melodramática  do  conselheiro  na  occasião  de  in- 
terrogar a  sua  cara  metade  acerca  da  veracidade  da  carta  que  elie 
sustinha  em  uma  das  mãos,  em  quanto  procurava  dar  á  phisionomia 
um  toque  de  revellação  divina,  e  aos  olhos  mortiços  e  pasmados  uma 
impotente  faisca  de  cólera  mal  reprimida.  D.  Miquelina  ouviu  a  diffusa 
objurgatoria  de  seu  marido  com  a  mansidão  destrahida  da  impeniten- 
cia,  e,  brincando  com  uma  cadelinha  de  raça  ingleza  que  Unha  no 
regaço,  parecia  completamente  alheia  aos  rasgos  de  eloquência  do 
commendador.  Instada  a  apresentar  as  provas  da  sua  innocencia, 
D.  Miquelina  respondeu  laconicamente  que  não  descia  á  indignidade 
de  acceitar  um  anonymo  por  accusador,  e  ainda  menos  um  interes- 
sado por  juiz.  Posta  n'estes  termos  a  questão,  Manoel  de  Azevedo,  a 
quem  a  vergonha  não  sobrava,  resolveu-se  deitar  o  coração  á  larga, 
e  a  seguir  o  honroso  exemplo  de  sua  mulher  fazendo  monterias  amo- 
rosas pelos  palcos  dos  theatros  e  pelas  coxias  dos  circos,  dispèndendo 
grosso  cabedal  com  bailarinas  e  amazonas,  e  julgando  vingar-se  doeste 
modo  dos  extravios  conjugaes  de  D.  Miquelina I 

A  gata  da  fabula,  methamorphoseada  em  mulher,  não  se  denun- 
ciaria tanto  vendo  um  ratinho  saltar-lhe  diante  dos  olhos,  como  o 
nosso  commendador  com  a  sua  boçal  phraseologia  amorosa.  Um 
Fauno  não  faria  mais  triste  figura  entre  as  Driades  do  que  Manoel 
de  Azevedo  na  roda  das  arpias  thealraes  que  o  depenavam,  rindo, 
em  quanto  o  pobre  diabo  acreditava  de  boa  fé  no  poder  dos  seus 
attractivos  pessoaes  I 

Esta  vida  era,  e  continuaria  a  ser  um  paraiso  para  o  commenda- 
dor, se  D.  Miquelina,  aconselhada  por  um  bacharel  que  a  cortejava, 
não  accordasse  um  dia  pondo  publicamente  seu  marido  por  pródigo, 
e  negando-se  a  partilhar  a  responsabilidade  de  quaesquer  vendas  ou 
subrogaçOes  futuras  dos  seus  bens.  Este  desalmado  annuncio  fez  bai- 
xar cento  por  cento  nos  theatros  o  credito  já  abalado  do  commen- 
dador, dando-lhe  a  conhecer  practicamente  a  precária  estabilidade  do 
coração  das  mulheres  já  poeticamente  denunciado  ao  universo  nos 
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versos  do  suicida  seu  antecessor.  Depois  de  muito  scismar,  e  de  re- 
moer diversos  planos,  mais  ou  menos  sensatos,  resolveu-se  a  des- 
garrada ovelha  a  voltar  ao  aprisco,  apesar  de  o  saber  guardado  por 
estranho  rafeiro! 

Lisboa  recebeu  pasmada  a  noticia  doestas  pazes,  menos  esperadas 
do  que  a  paz  geral  de  1814,  que  tantos  foguetes  e  luminárias  me- 
receu a  este  embasbacado  povo  da  nossa  ordeira  capital.  D'aqiií  por 
diante  começa  um  milagre  ainda  mais  fallado,  e  menos  crido»  que 
o  de  Campo  de  Ourique.  Os  dois  cônjuges  que  três  annos  atraz  eram 
um  acabado  modelo  da  turbulência  domestica,  começam  de  repente 
a  achar  um  ao  outro  irresistiveis  encantos,  a  quererem-se,  a  ama- 
rem-se,  a  idolatrarem-se  da  mais  bucólica  maneira,  com  os  mais  in- 
nocentes  e  campesinos  aíleclosl  Ora  vá  lá  á  vista  d'ísto  um  romancista 
fazer  conjecturas,  um  philosopho  formular  theorias,  um  poeta  semear 
suspiros,  um  legislador  codiGcar  preceitos  I  Por  vontade  de  D.  Miquelina 
(o  seu  convertido  esposo  era  da  mesma  opinião)  viver  longe  do  bu- 
lício da  cidade  seria  a  suprema  ventura  terrestre,  se  os  negócios  da 
casa  não  obstassem,  temporariamente,  á  realisação  d'este  sonho  doi- 
rado dos  dois  pombinhos  1 

.Com  que  emoção,  com  que  indiscriptivel  jubilo,  não  acariciou  o 
commendador  um  dia  a  remota  suspeita  da  paternidade  I  Que  planos,^ 
que  cálculos,  que  projectos  não  passaram  risonhos  pela  cabeça  do  fe- 
liz marido  quando  D.  Miquelina  baixando  os  olhos  e  corando  de  pejo 
(aonde  fora  aboletar  se  a  virtude!)  deu  a  entender  a  Manoel  de  Aze- 
vejlo  a  possibilidade  de  verem  perpetuada  a  sua  raça !  Arrasam-se- 
nos  os  olhos  de  agua  só  com  a  lembrança  dos  ante-gosos  d'aquellas 
duas  almas,  tãò  ariscas  por  alguns  annos,  hoje  tão  unidas,  tão  umas, 
tão  vasadas  no  mesmo  molde  1 

Ao  confirmar-se  depois  a  fausta  suspeita  prometteu  bizarramente 
o  commendador  dotar  doze  orphans  da  sua  freguezia,  e  casal*as  ho- 
nestamente, para  que  o  demónio  das  paixões  mundanas  as  não  ten- 
tasse antes  de  tempo.  D.  Miquelina  ouviu  esta  promessa  revendo- 
se  no  esposo  com  a  candura  de  uma  alma  por  encanto  guindada  aos 
celestiaes  enlôvos.  Tudo  continuaria  ainda  hoje  a  correr  o  melhor 
possivel  n'aquella  vivenda  de  fadas,  se  a  visinhança  com  a  arithme- 
tica  e  o  calendário  na  mão,  não  tivesse  contados  os  dias  e  os  mezes 
decorridos  desde  que  o  bacharel  abandonara  a  rua,  e  o  commenda- 
dor voltara  contricto  aos  seus  penates. 

Esta  terrível  coincidência  envenenava  a  melindrosa  organisação  de 
Manoel  de  Azevedo,  apesar  das  tremendíssimas  juras  de  D.  Mique- 
lina, e  d'ella  invocar  sobre  a  innocente  cabeça  do  futuro  pimpolho 
todas  as  pragas  de  que  a  nossa  lingua  abunda,  se  por  ventura  n|[Q 
tinha  a  intima  consciência  do  que  affirmava. 
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Tranquillo  sobre  o  caso,  apesar  da  lógica  inflexível  dos  maldizen- 
tes, esperoa  o  commendador  com  alvoroço  o  dia  15  de  maio.  Pela 
volta  do  meio  dia  veio  uma  creada  velha  annunciar-Ihe  o  nascimen- 
to de  um  rapagão^  que,  na  phrase  da  alviçareira,  era  tal  e  qual  a 
cara  do  senhor  seu  pai.  Esta  palavra,  e  aquella  consoladora  affirma* 
tiva,  encheram  de  innefaveis  consolações  a  alma  apavorada  do  com- 
mendador. Duas  libras^  lusentes  como  dois  soes,  escorregaram  na  mão 
da  velha  que  se  esconjurava,  arrecadando  o  dinheiro,  de  qualquer 
idéa  interesseira  da  sua  parte. 

Agora  é  que  somos  chegados  bem  ao  flm.  Apesar  das  supplicas  de 
D.  Miquelina,  que  insistia  em  que  o  menino  se  chamasse  Manoel  como 
seu  pai,  o  commendador  teimou  em  pôr-lhe  o  nome  de  Bartholomeu, 
perpetuando  assim  pelo  sacramento  do  baptismo  a  memoria  honrada 
do  padeiro-barão. 

D.  Miquelina  é  hoje  uma  senhora  exemplarissima  que  se  confessa 
duas  vezes  por  anno  e  ouve  missa  todos  os  dias,  dando  esmola  ao 
sair  da  egreja  a  todostos  pobres  que  encontra.  Manoel  de  Azevedo 
passa  entre  o  corpo  commercial  por  ser  um  dos  mais  activos  e  pro- 
bos negociantes  da^praça  de  Lisboa,  e  qualquer  d'estes  dias  está-lhe 
a  cair  em  casa  um  viscondado. 

O  menino,  (isto  é  que  corta  o  coração  á  gente)  é  fechado  como  a 
burra  de  um  uzurario,  e  dá  poucas  ou  nenhumas  esperanças  de  me- 
lhorar com  a  idade.  O  pai  attribui-lhe  a  patética  ao  leite  da  ama, 
que  f6ra  uma  pobre  e  bronca  mulher  da  Trafaria,  mas  quem  lhe  co- 
nheceu mais  de  longe  a  ascendência  affirma-me  que  os  exemplos  de 
pouca  prespiçacia  não  são  minguados  na  família  paterna  do  menino. 

Deus  faça  d'elle  coisa  que  preste,  ao  menos  deputado  se  não  pres- 
tar para  mais  nada. 

L.  A.  PAiHmuM. 
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«Les  souvenirs  du  bonheur  passo  sontles  rides  de  rámei 
•Lor9qu'on  est  malheureux  il  niut  les  chsner  de  sa  pensóe 
«oomme  das  fantômes  moqueurs  qai  Tieanent  insulter  à 
«Dotre  situation  presente.'  il  vaut  mille  fois  mieux  alors 
«8'abaiidonner  auz  illusions  trompeosee  de  respóranoe.  et 
«surtout  il  faut  faire  bonne  mine  a  mauTais  jeu  et  se  bien 
«garder  de  mettre  personne  dana  la  oonfldenoe  de  ses  mal- 
•neurs. 

«A  force  d'ôtre  malheureuz  on  finitpar  devenir  rídicnle. 

X.deMaiêtre 


*  desgraça  é  tão  opulenta  em  vi- 
sões e  pbantasmas  medonhos, 
como  a  felicidade  em  idealida- 
des  risonhas  e  fagueiras. 

O  espirito,  esse  foco  de  luz 
onde  se  refrangem  os  pontos 
brancos  ou  negros  do  destino, 
mal  se  levanta  á  sua  sublimi- 
dade, quando  não. foi  provado 
'  pelas  mil  variantes  da  dôr,  do 
verdadeiro  infortúnio,  e  do  ex- 
^^'  tremo  da  agonia. 

A  creatura,  que  só  vé  trevas, 
em  volta  de  si,  alonga  a  vista,  e  procura  o  sol  esplendoroso,  no 
seu  pensamento.  Se  o  encontra,  retalha  as  chagas  com  coragem, 
recreia-se  no  próprio  martyrio,  folga  com  entrar  em  lucta  com 
a  desgraça>  e  salvar-se  do  desalento  e  da  demência^  com  a  fé  em 
Deus,  e  o  despreso  de  vis  preconceitos,  que  os  bem-aventurados 
tia  sociedade  são  os  primeiros  a  supplantar  e  a  esquecer.  Com- 
tudo,  não  a  julgueis  mais  feliz,  por  isso,  á  creatura  das  trevas. 
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Por  um  lado,  a  inveja,  a  maldade,  o  ódio  de  mundo  que  tão 
perigoso  é  aiTrontar;  do  outro  o  desgosto  profundo,  a  dura  ex- 
periência, a  miséria  e  o  abandono:  eis  o  apanágio  de  tudo  o 
que  a  vontade  omnipotente  do  Creador  tornou  distincto. 

O  homem,  que  escurece  a  vista  curvado  sobre  a  banca  do  es^ 
tudo,  aprofundando  a  sciencia  e  os  mysterios  do  coração  hu- 
mano, á  procura  do  bálsamo  para  chagas  innumeraveis,  afiãgu- 
ra-se-me  suspenso  á  terra  por  um  ^o  divino :  tão  perto  o  vejo 
revoar  dos  segredos  de  Deus. 

Que  horrível  solidão,  que  despovoado  sem  encantos  não  pa- 
recerá o  mundo  a  essas  almas  privilegiadas,  que,  comprehen- 
dendo  o  que  elle  vale,  se  fizeram  fortes  de  sua  mesma  amar- 
gura, e,  sentindo  faltar-lhes  a  esperança  de  que  os  entendam, 
abafam  o  gérmen  sagrado  do  talento,  gozam-se  das  suas  pró- 
prias maravilhas,  para  que  não  lhe  desvirtuem  a  sublimidade 
de  seus  devaneios  I 

Se  todos,  porém,  assim  pensassem,  onde  levaria  o  infeliz  as 
suas  magoas  sempre  pungentes,  onde  acharia  fonte  de  agua 
pura  que  podesse  saciar-lhe  a  sede  inexgotavel  de  toda  a  alma  que 
tem  penado  muito;  onde  buscar  crenças  que  o  exaltem;  onde 
encontrar  remédio  para  as  suas  dores  senão  no  que  chamam  ri- 
queza intellectual;  e  d'onde  espera  tirar  o  vigor  que  conforta 
e  ensina  a  ser  grande  pela  consciência  immaculada  1 
•  E  no  emtanto,  apezar  mesmo  d'estas  reflexões  que  parecem 
verdadeiras,  é  necessário  repetil-o,  tanto  eu  receio  que  inver- 
tam o  sentido  das  minhas  palavras:  No  homem,  o  sublime  ^o 
génio  é  a  desgraça;  na  mulher,  é  a  maldição  do  homem,  e  o 
castigo  do  Senhor.  Só  a  estupidez  dá  a  felicidade;  o  verdadeiro 
elemento  da  ventura  é  a  inépcia,  enfeitada  com  a  satisfação 
própria  do  seu  valor. 

Não  me  contradigam  quando  a  minha  alma  se  levanta  lúci- 
da depois  de  pesada  vigilia,  e  um  demónio  implacável  me  illu- 
mina  com  traços  de  fogo  as  sinuosidades  escabrosas  por  onde 
caminhou  a  minha  ingenuidade,  quando  tão  outro  via  este 
mundo. 

A  mulher  é  um  ente  débil  em  razão  e  força.  Quando  a  in- 
telligencia  desabroxa  n'essa  fronte  que  fora  mimosa,  e  o  re-  ' 
flexo  do  espirito  lhe  irradia  nos  olhos,  ha  ahi  um  quadro  im- 
ponente a  estudar.  Deslumbra-a  uma  luz  demasiado  viva;  quer 
filar  esses  horisontes  grandiosos,  e  não  pôde;  baqueia  de  re- 
pente no  abysmo  da  desconfiança  de  si;  maldiz  o  destino  in- 
vencível, e  rcvolvc-se  nas  convulsões  do  desespero.  O  mundo 
assombra-^.  DOc-lhe  mais  a  ella  vel-o  atrozmente  despoetisado^ 
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do  que  essas  mil  feridas  que  lhe  gotejam  o  sangue  mais  puro 
do  coração. 

Que  refugio  ha  entfio  para  a  infeliz?  Que  porta  lhe  está  aberta, 
que  olhar  misericordioso  procura  o  seu,  senão  para  dardejar-lhe 
mais  um  insulto ! 

Mulher !  mulher  I  quem  ousará  maldizer-te,  quando  tu  passas 
de  cabeça  alta  e  olhar  desdenhoso  por  entre  as  turbas  enleva- 
das em  gozos  frágeis,  e  onde  tu  só  encontras  o  vácuo  e  a  so- 
ledade?! As  illusões,  as  chimeras  saudosas  e  expansivas  do  pas- 
sado, levaram-te  a  procurar  tio  estudo  o  algoz  que  as  devia 
matar  uma  a  uma>  mais  dia  menos  dia.  Ó  santa  e  malograda 
ambição  I 

Quando  a  mulher  se  julga  morta  para  as  alegrias  de  um 
amor  exclusivo,  quando  o  espelho  protesta  contra  o  ardor  do 
coração,  então  busca  um  asylo  na  canôeira  do  estudo;  enve- 
lhece annos  n'uma  hora,  e  colhe  um  fructo  amargo  d'ônde  es- 
perava gostosas  distracções.  O  veio  fértil,  que  explorou  com 
tantos  cuidados,  deixou-a  mais  pobre  em  crenças;  pobre  a 
ponto  de  mendigar  do  céo  uma  idéa  salvadora.  Mas  qual?  Ha 
por  ventura  meio  de  fugirmos  a  nós  mesmos? 

E  o  homem...  é  sem  piedade  I  Accusa  a  mulher  quando  a  vé 
cair,  e  não  se  lembra  que  elle  é  um  tigre  de  ferocidade,  de- 
pois de  ter  sido  um  anjo!  Tão  orgulhoso  como  Lúcifer  baixan- 
do da  gloria  do  paraizo  aos  antros  escuros  do  inferno,  ufana- 
se  da  sua  obra  execranda,  ri  de  si  próprio  quando  se  vê  n'essa 
época  passada  em  que  punha  a  mão  no  seio  e  o  sentia  arfar 
n'um  jubilo  casto  e  innocente.  Escarnece  o  que  houve  de  bom 
em  si,  e  vitupera  a  victima.  Amaldiçôa-a,  infama-a,  e  é  assim 
que  a  impelle,  e  engolfa  n'esse  sorvedoiro  formidável  onde  pa- 
rece que  não  chega  o  mesmo  poder  de  Deus! 

Quando  se  toca  similhante  disposição  d'alma,  esmorece-se  a 
meio  caminho  da  vida;  odeia-se  a  existência,  e  a  morte  nos 
apparece  como  único  e  aprazível  refugio. 

A  socidade  é  tão  irónica,  tão  impiedosa  e  vingativa,  que  eu 
mesmo,  quando  a  defino,  tenho  medo  que  caia  sobre  mim 
um  anathema  não  menos  implacável  e  amargo  que  o  meu  cá- 
lix de. peçonha.  Affronta  sem  generosidade  os  pesares  dos  des- 
graçados com  o  ruido  dos  seus  festins;  calca  aos  pés  os  oppri- 
midos,  e  eleva  altares  as  grandezas  da  terra  por  mais  conspur- 
cadas que  estejam. 

Ai  I  como  se  sente  a  alma  vergar,  debaixo  do  peso  da  velhice 
prematura,  da  dura  experiência  e  dos  trabalhos! 

Que  dôr  funda,  quando  a  mulher  volta  ao  passado,  e  revê  os 
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seus  virginaes  contentamentos,  deleitando-se  era  contemplar 
esses  gosos  em  que  passava  de  esperanças  singelas  ao  doidejar 
infantil^  occasionado  pelo  abrir  de  uma  flor  querida,  ou  pelo 
fulgor  de  uma  estrella  namorada ! 

Que  viver  tão  phantasioso,  e  poético!...  Logo  depois  vem  as 
paixões,  esse  cortejo  embriagador  de  sentimentos  desconhecidos, 
enlevo  feiticeiro,  delirar  de  coração  virgem  emballado  pelo  cân- 
tico dos  anjos,  e  pela  linguagem  devaneadora  da  sua  imagi- 
nação. 

i  voar  da  terra  ao  céo,  para  cair  depois  no  mais  raso  d'este 
positivismo  atroz! 

Aquelle  coração  que  arfou  junto  do  seu,  aquellas  pulsações 
que  se  reproduziam  nascendo  e  morrendo  juntas;  aquellas  falias 
suspiradas  como  a  aragem  da  tarde;  tudo  o  que  levanta  o  es- 
pirito ás  alegrias  imponderáveis  de  um  amor  grande  em  dedi- 
cação: tudo  isso  acaba,  deixando  apenas  um  espinho  roedor, 
que  a  vae  consumindo  lentamente. 

As  idéas  que  espontaneamente  floriam  debaixo  da  influencia 
magnética  do  astro  adorado,  escurecem  na  angustia  de  tão  in- 
supportavel  dôr;  e  o  mar,  sereno  até  ahi,  dos  seus  desejos,  agi- 
ta-se  em  convulsões  de  vida  fícticia.  Debalde  tenta  reagir  por 
um  esforço  supremo  de  vontade;  está  condemnada  a  succum- 
bir;  e  ainda  lhe  é  forçoso  abafar  os  gemidos  para  que  não  lhe 
insultem  os  últimos  paroxismos  do  coração.  Do  paraizo,  baixa 
á  terra;  terra  maldita,  que  foce  sempre  debaixo  dos  pés  do  in- 
feliz, em  quanto  se  enfeita  para  o  egoismo  que  lhe  devorasOS 
melhores  fruclos. 

Ó  sociedade,  por  que  te'  assombras  e  offendes,  quando  o  des- 
graçado te  despresa? 

Como  eu  te  vejo  asqueroso,  e  repugnante,  mundo! 

Os  grandes  esmagam  os  pequenos,  os  poderosos  são  insolen- 
tes quando  a  desfprtuna  lhes  estende  a  mão,  e  o  génio  do  mal 
saborea  o  pasto  que  tu  lhe  offereces. 

Que  horas  estas,  meu  Deus!... 

A.  A. 
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artiu  com  eiTcito  Salvador  Lopes  a 
cunjprir  o  piedoso  intenlo  de  visi- 
tar uo  cemitério  da  Figueira  o  tu- 
mulo da  sua  adorada  mãe.  Medi- 
tava levantar-lhe  um  monumento 
que  não  desdissesse  da  condição 
njcdíana  em  que  vivera  aquella 
exemplar  senhora^  nem  faltasse  ao 
que  a  saudade  filial  deve  á  hon- 
Prada  memoria  dos  pães. 

Chegado  ali  observou  quasi  com 
pezar  que  outra  mão  embora  amiga  mas  estranha  se  incumbira  de 
tão  grato  dever.  Sentiu  ver-se  privado  da  suave  consolação  de  pres- 
tar a  derradeira  homenagem  aos  ossos  de  sua  boa  mãe,  porém  não 
quiz  mal  a  Manoel  de  Oliveira  que  ordenara  aobra  muito  antes  que 
a  riqueza  de  Salvador  Lopes  lhe  permiltisse  imaginal-a  como  lh'o 
requeria  o  alTecto. 

Ali  soube  que  frequentemente  vinha  de  Cantanhede  á  Figueira  seu 
pae  acompanhado  de  um  ou  dois  ecciesiasticos,  e  que  sempre  fazia 
a  devota  romagem  do  tumulo  da  sua  abandonada  consorte.  Dizia  o 
guarda'  que  o  velho  ajoelhava  junto  das  grades,  e  ficava  por  muitas 
horas  em  oração  diante  do  mausoléo,  sendo  ás  vezes  necessário  que 
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OS  padres  o  avisassem  de  que  se  ia  fechar  o  cemitério.  No  anniver- 
sario  do  fallecímento  acudia  lambem  a  mandar  dizer  missas  em  todas 
as  igrejas  da  villa,  distribuindo  aos  pobres  grande  copia  de  esmollas. 
Todos  diziam  que  era  um  santo  aquelle  velhinho  e  que  por  isso  Deos 
o  conservava  lào  robusto.  Os  que  o  conheciam  melhor,  calavam-se 
e  não  perturbavam  o  peccador  nos  extasis  do  seu  arrependimento, 
nem  entibiavam'a  fé  alheia  duvidando  d'elle. 

Consistia  o  tumulo  em  um  paralellogrammo  de  pedra^  levantado  a 
um  metro  do  solo,  tendo  no  centro  a  insignia  da  redempçâo.  Sobre 
três  coiumnas  formando  triangulo  em  derredor  do  monumento  avul- 
tavam as  estatuas  da  Fé,  da  Esperança  e  da  Caridade.  Tudo  era  de 
granito  das  pedreiras  do  Porto,  onde  se  fizera  por  ordem  de  Manoel 
de  Oliveira.  Não  tinha  inscripção  alguma.  Não  esqueceriam  á  pie- 
dade filial  o  nome  e  a  data.  Aos  indiíTerentes  importava  pouco. 

Em  torno  e  a  dois  metros  de  distancia  corria  a  grade  de  ferro  que 
cercava  o  resto  do  terreno  comprado  pelo  pai  de  D.  Anna,  «e  graças 
aos  cuidados  do  guarda  especialmente  remunerado  para  esse  fim,  cres- 
cia formosa  relva  no  espaço  livre.  Ali  quizera  o  velho  Lopes.de  Can- 
tanhede preparar  o  sitio  onde  viesse  a  descançar  junto  da  maltratada 
esposa,  e  escrevera  a  Manoel  de  Oliveira  pedindo-lhe  permissão  para 
edificar  o  seu  jazko.  O  negociante,  já  então  em  Coimbra,  leu  a  carta 
do  pae  de  Salvador,  rasgou-a  lembrando-se  dos  sofTrimentos  da  triste 
senhora,  e  não  lhe  respondeu.  Resignou-se  o  ancião  a  mais  esta  ex- 
piação, mas  não  perdoou  no  fundo  da  sua  alma  a  inconsiderada  du*^ 
reza  do  nosso  Oliveira. 

Nos  últimos  annos  quando  a  fortuna  se  resolvera  a  favorecer  des- 
medidamente o  commercio  de  Salvador  Lopes,  o  seu  -antigo  patrão 
em  uma  viagem  que  fez  á  Figueira  ordenou  que  em  frente  do  tumulo 
se  abrissem  duas  campas  cobertas  com  pedras  sem  ornato  algum. 
Uma  era  para  Salvador  Lopes,  a  outra  para  o  velho  de  Cantanhede, 
se  o  filho  quizesse  conceder-lhe  na  su^  volta  ao  reino  a  solicitada 
mercê  de  jazer  aos  pés  da  victima  dos  seus  desvarios.  Nos  livros 
mandou  lançar  á  conta  de  Salvador  todas  as  despezas  do  tumulo 
materno  e  das  duas  novas  sepulturas,  porém  não  lhe  communicou  a 
este  respeito  coisa  alguma.  Adevinhára  Manoel  de  Oliveira  quaes  se- 
riam os  sentimentos  filiaes  em  face  do  tumulo  materno  erguido  e  cui- 
dado por  pessoa  estranha,  e  quiz  qne  na  conta  geral  que  lhe  havia 
entregar  agora,  visse  que  lhe  acertara  com  a  vontade. 

Demorou-se  pouco  tempo  na  Figueira  o  rico-brazileiro.  Cumpridos 
os  deveres  para  com  a  memoria  da  mãe,  veio  a  Cantanhede  visitar 
o  pae  e  passar  com  elle  alguns  dias.  Aggravaram-se  com  a  viagem 
e  com '  as  sensações  de  saudade  e  de  tristeza  os  padecimentos  de 
Salvador,  e  chegou  á  casa  paterna  tão  enfermo  que  não  quiz  demo- 
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rar-se  ali.  Resolveu  partir  no  dia  seguinte  para  Coimbra.  Agitavam- 
Ihe  o  animo  a  gravidade  da  moléstia  que  conhecia  bem,  e  a  incerteza 
e  risco  em  que  ficariam  os  negócios  de  Manoel  de  Oliveira,  se  a 
morte  o  impedisse  de  realisar  a  efficaz  pròtecçSo  com  que  desejava 
mostrar-se  agradecido. 

Não  o  queria  deixar  partir  em 'tal  estado  o  pae,  e  com  mil  rasões 
lhe  pedia  que  permanecesse  ali  até  passar  aquelle  ataque,  que 
não  era  padecimento  novo,  e  havia  de  ceder  como  das  outras  vezeií, 
podendo  aliás  aggravar-se  com  a  jornada.  Desculpou-se  com  atten^ 
ciosa  insistência  o  doente,  c  como  a  anciedade  por  não  partir  logo 
lhe  augmenlava  o  mal  teve  de  ceder  o  vçlho,  ordenando  que  trans- 
portassem o  filho  até  ao  rio  por  onde  em  um  barco  commodamente 
preparado  subiria  a  Coimbra.  Receava  Salvador  que  n'aquella  via- 
gem lhe  chegasse  a  ultima  hora,  c  impacientava-se  com  a  demora 
indispensável  para  vencer  a  distancia.  De  Cantanhede  antes  de  peorar 
escrevera  a  Henrique  de  Mello  pedindo-lhc  que  se  em  poucos  dias  o 
não  visse  chegar  a  Coimbra,  viesse  a  Cantanhede  procura-lo. 

Recebeu  Henrique  e  toda  a  fanjilia  Oliveira  com  verdadeira  ma- 
goa a  noticia  do  perigoso  estado  de  Salvador  Lopes  e  quando  este 
chegou  a  Coimbra,  encontrou  no  cães  D.  Anna^  a  tia,  Henrique  de 
Mello,  a  mãe^  e  o  menino  Álvaro  que  encontrando  os  outros  no  ca- 
minho para  o  rio  e  sabendo  a  que  iam,  não  quiz  perder  o  ensejo  de 
se  mostrar  importunamente  obsequioso. 

Salvador  a  quem  o  pae  qpizcra  acompanhar,  não  consentiu  n'esta 
fineza,  nem  quiz  que  um  dos  padres  commensaes  do  velho  viesse 
com  elle  até  Coimbra.  Vinha  mui  gravemente  enfermo  em  uma  cama  « 
que  lhe  haviam  disposto  á  ré  do  barco  resguardada  com  o  compe- 
tente toldo.  Instruido  de  quão  variadas  são  no  desenlace  as  moléstias 
do  coração,  agourava  próximo  o  fim  da  vida.  Tinha  estudada  todos 
os  symptomas,  e  parecia-lhe  que  á  uma  se  apressavam  a  avisal-o 
de  que  estava  chegada  a  hora.  Não  desfallecia  perante  a  morte. 
Dormir  é  o  melhor  refrigério  de  quem  padece  dores.  Dormir  para 
sempre  é  consolação  e  repouso  perpetuo. 

Mas  deixar  no  mundo  em  situação  tormentosa  o  seu  melhor  amigOi 
o  protector  da  sua  juventude,  o  homem  que  fora  voluntária  origem 
da  grande  riqueza  que  possuia  hoje  e  que  adoçara  com  amigável  ex- 
tremo os  últimos  dias  de  sua  mãe,  era  aíllição  mais  profunda  do  que 
podia  ser  a  agonia  do  passamento.  Considerava  que  Manoel  de  Oliveira 
só  tinha  por  inimigo  o  velho  de  Cantanhede,  contra  quem  defendera 
a  mãe  de  Salvador,  e  a  quem  recusara  uma  campa  junto  dos  ossos 
d^ella,  e  que  talvez  viesse  a  depender  do  rancor  ou  da  generosidade 
duvidosa  d'aquelle  ancião  o  futuro  da  família  Oliveira. 

Sabia  que  a  religião  manda  perdoar>  e  que  a  doutrina  da  igreja 
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ordena  qae  se  recebam  as  hamilhaçOes  em  justa  expíaçSo  das  faltas 
commettidas,  mas  Salvador  sem  davidar  da  boa  fé  eom  que  o  pae 
buscara  alcançar  devotamente  ao  pé  dos  altares  o  perdão  dos  erros, 
não  ignorava  que  até  sob  as  vestes  sacerdotaes  vão  ás  vezes  encu- 
brir-se  assanhadas  cóleras  que  por  serem  ecciesiasticas  não  são  me- 
nos tenazes  nem  menos  implacáveis  do  que  as  paixOes  mundanas. 
Também  ás  vezes  o  espirito  devoto  vae-se  por  tal  modo  gastando  em 
actos  de  compunção  exterior,  que  o  coração  fica  inteiramente  vasio 
de  affectos  moraes  e  de  sentimentos  generosos. 

Combatido  de  receios  tão  pungentes  viera  na  lenta  viagem  rio 
acima  em  profunda  tristeza  até  que  avistou  ao  longe  a  formosa  Coim*- 
bra.  Âhi  se  lhe  abriu  então  a  alma  á  esperança  de  chegar  com  vida 
á  cidade  e  de  remediar  tudo,  se  Deus  lhe  concedesse  ainda  algu- 
mas horas.  Quando  se  viu  no  cães,  e  conduzido  á  própria  casa  de 
Manoel  de  Oliveira  quasi  nos  braços  d'aquella  santa  familia,  teve-o 
por  especial  mercê  de  Deus,  e  agradeceu  ao  Senhor  na  silenciosa  e 
arrobada  elevação  de  alma  que  só  conhece  quem  já  uma  vez  na  vida 
levantou^  aos  céos  os  olhos  supplicantes  e  cuidou  vér  n'elles  a  mão 
do  Eterno  a  acenar-lhe  com  a  protecção  divina. 

Não  esqueceu  de  certo  o  leitor  que  Henrique  de  Mello  era  medico. 
Goube-Ihe  por  tanto  a  primeira  auscultação  e  exame  do  enfermo.  Es- 
tavam sós.  Âs  senhoras  tinham  acompanhado  o  préstito  quasi  fúnebre 
até  á  porta  do  quarto  que  se  preparara  para  Salvador  Lopes,  e  Manoel 
de  Oliveira  accommettido  pela  costumada  enxaqueca  recolhera  logo 
ao  seu  aposento.  Álvaro  fora  contar  o  caso  á  mana  Ghristina. 

— Então?  Exclamou  o  doente. 

—  O  seu  estado  é  grave,  respondeu  Henrique  de  Mello  depois  de 
o  ter  examinado  bem,  mas  não  é  para  desesperar. 

— Quantas  horas? 

—  Quantas  horas  para  quê? 

— Para  viver  e  salvar  esta  familia,  volveu  anciado  o  enfermo. 

—  Pelo  amor  de  Deus,  sr.  Salvador  Lopes.  Não  se  atterre.  N*cstas 
enfermidades  qualquer  sensação  forte  pôde  ser  mortal. 

—  Bem  o  sei,  mas  a  certeza  de  morrer  deixando  providenciado 
quanto  pôde  respeitar  á  velhice  de  Manoel  de  Oliveira  talvez  me 
restabeleça  rapidamente. 

— Eu  não  o  considero  tão  perigoso,  mas  não  me  fio  em  mim  só. 
Já  se  mandou  recado  a  facultativos  mais  experimentados,  e  que  não 
deixaram  a  sciencia  pelo  commercío  como  eu  fui  obrigado  a  fazer. 

—  De  que  serve  isso?  Eu  dou  mais  pela  voz  do  seu  coração  do  que 
pelos  discursos  de  uma  junta.  Façam  o  que  quizerem,  concluiu  Salva- 
dor extenuado,  mas  não  me  deixem  morrer  assim. 

Chegaram  para  logo  os  doutores,  examinaram  o  doente  e  reuni- 
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ram-se  em  uma  sala  aGTastada  do  quarto  em  que  elle  jazia.  Não  dis- 
pataram.  Foram  todos  coDcordes  em  que  a  moléstia  estava  muito 
adiantada,  e  que  era  ioevitavel  a  catastrophe.  Os  mais  animosos  con- 
cediam-lhe  dois  dias  de  vida.  A  Henrique  de  Mello  que  sustentara 
a  possibilidade  de  restabelecimento  próximo  responderam  desejando 
que  Deus  tizesse  o  milagre,  mas  sorrindo  da  inexperiência  do  man* 
cebo. 

Não  soube  Salvador  Lopes  o  que  se  resolvera  na  junta,  porém 
com  o  raro  instincto  dos  moribundos  conheceu  que  não  era  favora* 
vel  a  opinião  dos  doutores  e  pediu  que  chamassem  a  familia  Oliveira 
junto  do  seu  leito  porque  os  queria  vêr  todos  antes  de  morrer. 

Henrique  de  Mello  annuiu  logo  a  este  desejo  e  o  próprio  Manoel 
de  OItveira  venceu  a  pertinaz  enxaqueca  e  acudiu  ao  quarto  do  seu 
inreliz  amigo.  Ali  iremos  encontrar  toda  a  familia  no  capitulo  se- 
guinte. 

A.  A.  Teixeira  de  Yasgongellos* 


i  EmiCiO  INTEBMCIOML. 


Extrahido  do  Times 


ontem,  11  de  julho,  apresentou 
a  exposição  os  seus  primeiros 
►vresullados  á  anciedade  dos  cx- 
^  pposilorcs,  pela  adjudicação  pu- 
blica dos  prémios,  e  noticia  dos 
vercdicluns  dos  jurys  respecti- 
vos. O  governo  nào  se  poupou 
a  quanlo  podesse  fazer  d*esta 
cerimonia  publica,  o  grande  es- 
pectáculo d'esla  estação.  As  coi- 
sas foram  dispostas,  e  arranja- 
das por  mais  de  uma  vez^  foi 
solicitada  a  cooperação  inter- 
nacional, fizeram-se  differenles 
tentativas  de  regulamentos,  e  a 
íinal  para  que  a  prevenção  fosse 
dobradamcnle  cautelosa,  até  as 
eventualidades  de  um  tempo 
desfa?oravel  foram  precavidas  por  um  programma  duplo  se- 
gundo o  dia  se  apresentasse  bello,  ou  chuvoso,  sendo  as  pres- 
cripçòes  que  se  deveriam  observar  dependentes  d-esla  eventua- 
lidade. 
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Todas  estas  combinações  e  arranjos  meditadamente  calcu- 
lados, tiveram  excellente  resultado,  e  Ião  completo  foi  elle  que 
quasi  se  notava  certa  monotonia  na  própria  pontualidade,  e 
inalterável  regularidade  com  que  cada  preceito  do  programma 
se  ia  realisando,  e  se  verificavam  os  factos  nos  momentos  pre- 
vistos. Assim  foi  que,  quando  o  séquito  se  poz  em  ordem  e  an^ 
dou,  qualquer  poude  saber,  consultando  o  seu  relógio,  em  que 
ponto  do  ediOcio  elle  estava,  e  o  que  fazia.  Náo  acabou  comtudo 
a  funcçâo  na  observância  rotineira  do  programma,  porque  foi 
completada  pelo  enthusiasmo  resultante  da  impress&o  especta- 
culosa,  pela  satisfação  geral,  e  por  ultimo,  e  não  pouco  pelo 
tempo  que  appareceu.  Esta  circumstancia  foi  por  tal  modo 
assumpto  geral  da  conversação,  e  de  sobresalto,  que  fora  desne- 
cessário mencional-o  aqui,  haveiido-se  o  tempo  mostrado  só 
uma  vez  favorável  á  eihibição  dos  artigos  concernentes,  ou 
interessantes  aos  jardins,  e  ás  culturas. 

A  cerimonia  de  hontem  foi  apenas,  podemos  dizel-o,  para 
mencionar,  mas  não  para  entregar  os  prémios  do  jury,  porque 
é  facto  que  as  medalhas  se  acharão  promptas  só  ao  findar  o 
tempo  da  exposição.  Julgounse  pois  que  deferir  a  noticia  das 
honras  obtidas  para  época  tão  distante,  comparativamente  fat- 
iando, fora  privar  os  expositores  de  quasi  metade  das  vanta- 
gens que  lhe  devem  porvir  do  triumpho  da  sua  concorrência. 
O  valor  principal  ligado  ás  medalhas,  está  no  poderem  os  ex- 
positores annunciar  durante  a  exposição  e  em  quanto  esta  tem 
vida,  o  triumpho  por  elles  alcançado.  Julgamos  que  ainda  se 
dará  outro  cerimonial  quando  as  medalhas  forem  entregues 
eíTectiva,  e  individualmente,  aos  expositores  que  poderem  espe- 
rar até  então.  Isto  poí-ém^  como  dissemos^  só  terá  logar  ao 
approximar-se  o  fim  da  exposição,  e  foi  para  os  habilitar  a  re- 
colher até  então  beneGcios  práticos  da  sua  feliz  competência, 
que  o  annuncio  dos  que  tem  jus  reconhecido  a  premio,  foi  SO' 
lemnente  promulgado  no  dia  de  hontem.. 

Ainda  que  o  concurso  dos  visitantes  n'esta  occasião  fosse 
mais  que  o  duplo  do  que  accudio  á  abertpra  da  exposição» 
comtudo,  por  uma  qualquer  rasão,  o  interesse  evidenciado 
agora,  não  venceu  a  anciedade  enthusiastica  de  que  se  acom- 
panhou cada  um  dos  factos  do  primeiro  de  maio.  Não  tenta- 
mos por  forma  alguma  dar  explicação  d'isto,  com  quanto  o 
facto,  como  paradoxo  curioso,  mereça  ser  registado.  Não  houve 
uma  extensa  linha  de  carroagens  embargando  as  avenidas  do 
edificio  logo  ás  8  horas  da  manhã,  nem  ás  9,  nem  mesmo  ás 
10,  que  eram  as  da  abertura,  nem  se  vio  o  que  podessemos 
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cbamar  com  verdade  multidão  apinhada^  mas  a  cada  porta  se 
divisavam  grupos  que  esperavam,  segundo  o  conselho  que 
aventuramos  em  nossas  columnas,  contra  a  agglomeração  á 
porta  oriental,  conselho  que  pareceu  haver  obtido  bom  re- 
sultado» porque  os  visitantes  se  distribuíram  pelas  differentes 
entradas,  passando  por  ellas  com  rapidez,  e  sem  inconvenien- 
tes. Não  obstante  haver  sido  escasso  o  tempo  concedido  aos 
preparativos,  e  aos  arranjos,  tinham-se  feito  muitas  mudanças 
é  melhoramentos  no  edifício.  Tinham-se  levantado  solidas  di- 
visórias quasi  em  toda  a  extensão  do  circuito  que  o  préstito 
devia  seguir.  Na  nave  o  caminho  era  tomado  por  linhas  de 
cadeiras  presas  umas  ás  outras,  sendo  todas  as  da  frente  reser- 
vadas para  as  senhoras.  As  estações  em  que  as  decisões  do  jury 
tinham  de  ser  annunciadas,  âchavam-se  indicadas  por  peque^ 
nos,  mas  elegantes  trophéos  compostos  de  bandeiras,  e  de  gri- 
naldas, particularmente  do  lado  dos  estrangeiros,  e  realçando  os 
da  França,  que,  sobra  serem  de  muita  belleza,  eram  também  de 
muito  preço.  Em  torno  doestas  estações  se  achavam  agrupados 
alguns  dos  objectos  mais  curiosos,  ou  dos  mais  apropriados,  esco- 
lhidos entre  os  da  exhibição  do  paiz  a  que  a  estação  pertencia. 
Todas  as  columnas  de  mármore,  pedestaes  e  mezas  que  se 
podiam  empregar  sem  inconveniente,  achavam-se  ornadas  de 
fuchsias  formosas,  e  4e  plantas  floridas  por  modo  que  offere- 
ciam  aos  olhos  lançados  sobre  a  nave,  antes  que  os  visitantes 
a  começassem  a  occupar,  uma  successão  de  grupos  belíssimos, 
e  bem  distribuídos,  e  uma  mistura  de  formas  e  de  cores,  pro- 
duzindo quadro  Ião  attractivo,  e  encantador,  qual  nunca  mos- 
trara a  mesma  nave  em  occasiões  precedentes.  Não  tardou 
muito  que  esta  scena  não  mudasse  de  aspecto,  avistando-se 
fileiras  de  senhoras  vestidas  com  primor,  e  nos  anciosos  e 
apressados  visitadores  procurando  logares  ao  longo  do  transito 
que  o  acompanhamento  devia  seguir,  logares  que  foram  occu- 
pados  dez  minutos  depois  da  abertura  da  casa,  apesar  de  todos 
saberem  que  se  passariam  ainda  quatro  horas  antes  que  a  sua 
pressa  na  posse  de  uma  cadeira,  ou  a  sua  paciência,  podessèm 
ser  recompensadas. 

O  tempo  que  assim  decorria  não  passou  sem  attractivos.  Ha- 
via bandas  marciaes  por  todo  o  edifício.  Seria  comtudo  uma 
hyper-critica  de  ."nossa  parte  afiirmar  que,  se  alguma  coisa  foi 
por  demais  (e  ainda  em  duvida  o  dizemos)  nos  pareceu  ser  a 
quantidade  de  musicas,  porque  se  achavam  tão  próximas  que 
fora  impossível  ajuizar  do  merecimento  especial  de  cada  uma. 
Vinham  os  sons  da  cúpula  oriental  em  que  se  achavam  estacio^ 
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nados  os  Lifeguards  e  a  sua  reverberação  encontrava  a  dos  Cold- 
streams  junto  ás  portas  de  Norwicb,  a  qual  se  via  repellída  pelas 
notas  bravias^  mas  origínaes,  da  banda  do  vice-rei  do  Egypto, 
por  este  modo  se  continuavam  as  musicas  confusamente  até  á 
grande  banda  marcial  da  Bélgica,  situada  por  baixo  da  cúpula 
o^ccidental.  Este  entretenimento  era  para  os  que  desejavam 
ouvir,  e  para  os  que  queriam  ver,  mas  ainda  mais  para  estes 
últimos.  Occupado  cada  lado  da  nave,  e  depois  as  galerias  co* 
mo  logares  mais  vantajosos,  começaram  a  encher-se  de  gru- 
pos^ e  como  as  cadeiras  escaceassem  cada  vez  mais,  os  ângulos 
juntos  dos  trophéos  foram  igualmente  invadidos. 

A  draga  do  sr.  Peters,  e  o  pharol  do  sr.  Chance  foram  tam- 
bém occupados :  depois  o  obelisco  de  Bell :  logo  as  escadas  con- 
ducentes ás  galerias,  e  por  ultimo  os  tectos,  e  caixotes  que  es- 
tavam nas  galerias,  assim  nos  logares  de  que  se  podia  avis- 
tar o  ceremonial,  como  n'aquelles  em  que  ainda  esta  condição 
se  não  podia  encontrar. 

Nos  logares  destinados  á  parte  agrícola  (agriculture  gardens) 
a  multidão  ao  longo  do  trajecto  a  fazer  pelo  préstito,  era  gran- 
de. Seria  difiBcil  calcular  o  numero'de  pessoas  que  então  se  en- 
contravam no  ediflQcio,  e  nos  jardins.  Os  dados  ofiBciaes  não  es- 
clarecem este  pontOj  porque  parece  terem  havido  enganos,  tor- 
nando-se  impossível  distinguir  os  que  entraram  por  senhas  es- 
peciaes,  dos  que  o  fizeram  pagando. 

Em  algumas  entradas  os  visitantes  foram  contados,  em  ou- 
tras não.  Os  mappas  referidos  á  uma  hora  da  tarde,  principio 
da  ceremonia,  mencionam  32:000  espectadores,  que  chegaram 
ao  acabar-se  a  festa  a  44:278.  O  myslerio  d'estas  cifras  ha  de 
por  certo  achar-sc  explicado  defuturt) :  até  então  podemos  assegu- 
rar com  a  opinião  dos  melhores  juizes  em  questão  de  números,- 
que  o  dos  visitantes  que  se  achou  presente  excedeu  a  70:000. ' 
O  docel  em  que  devia  ter  logar  o  maior  numero  de  recepções 
foi  armado  no  sitio  destinado  á  memoria  da  exhibição  de  1851; 
O  throno  era  o  mesmo  empregado  na  cerimonia  da  abertura,  e 
os  obreiros  ainda  se  occupavam  de  o  completar,  quando  o  pu- 
blico foi  admittído  aos  jardins.  Em  volta  doeste  throno,  e  de 
cada  lado  d'elle,  estavam  os  visitantes  agrupados  densamente, 
como  que  cercando  o  lago,  e  apertando  a  avenida  central  que 
conduzia  á  exposição.  Vista  de  perto,  mas  em  certa  elevação,  a 
reunião  assim  distribuída  em  torno  do  lago,  apresentava  um 
espectáculo  singular :  a  agua  assemilhava  um  espelho  gigante, 
e  os  visitantes  a  respectiva  moldura,  mas  de  um  rico  colorido. 
Ppr  toda  a  parte  se  encontravam  bandas  marciaes,  no  con- 
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servatorio,  nas  salas  de  musica,  nos  terraços  e  entre  as  arvo- 
res. Còmtudo  todas  ellas  eram  aqui  ouvidas  com  vantagem  sua, 
e  nenbuma  invadia  a  competência  da  outra. 

Os  primeiros  elementos  do  préstito  reuniram-se,  como  de  cos- 
tume, no  sitio  denominado  relógio  de  Benson.  ,Aqui  se  junta- 
ram os  jurys  com  os  seus  presidentes  ofiferecèndo  uma  varieda- 
de de  vestuários  e  de  uniformes  militares  de  mar  e  de  terra;  e 
trajes  de  corte,  académicos  e  civis.  Distinguiam-se  um  ou  dois 
por  suas  bordaduras  em  matiz  de  seda,  em  quanto  outros  real- 
çavam pelos  rec&mos  de  oiro  ou  de  prata. 

Como  o  tempo  se  apresentava  então  severamente  ameaçador 
teve-se  como  de  acerto  começar  os  difTerentes  actos  a  um  tem- 
po. Tendo  á  sua  frente  a  musica  dos  engenheiros  reaes,  encamí- 
nharam-se  <5s  jurados  aos  jardins,  passando  em  volta  do  lado 
Occidental  até  junto  ao  docel.  Eram  trinta  minutos  depois  do 
meioldía.  Os  jardins,  e  o  palácio  estavam  apinhados  de  gente, 
posto  que  os  mappas  officiaes  só  dessem  áquella  hora  2S:000  vi- 
sitantes. No  conservatório  tinham-se  reunido  gradualmente  os 
membros  do'  gabinete,  os  commissarios  reaes  de  1861,  o  lord 
maior  eseu  acompanhamento,  o  conselho  da  sociedade  de  agri- 
cultura, e  os  membros  das  commissões  de  admii)istraçâo  e  da 
conslrucção  do  palácio.  Â  chegada  de  cada  uma  doestas  nota- 
bilidades  era  annunciada  pelos  applausos,  mais  ou  menos  pro- 
nunciados da  multidão  que  se  achava  além  da  entrada  septen- 
trional-dos  jardins. 

O  conde  Russell  achou-se  entre  os  que  entraram  primeiro, 
subtrahindo-se  assim  a  um  pronunciamentp  da  multidão :  o 
mesmo  praticaram  os  srs.  Gladstone  e  Disraeli.  Lord  Palmerston 
foi  todavia  reconhecido,  e  as  saudações  de  que  foi  alvo  pode- 
ram  ser  ouvidas  distinctamente  nos  jardins;  assim  como  o  fo- 
ram depois  pelos  que  se  achavam  da  parte  de  fora  dos  mes- 
mos, as  provas  de  satisfação  com  que  o  mesmo  lord  foi  recebido 
no  interior. 

Sua  alteza  real  o  duque  de  Cambridge  acompanhado  dos  co- 
ronéis Tyrwhitt  e  Macdonald  chegaram  quasi  á  uma  hora :  o 
mesmo  aconteceu  successiva  e  rapidamente  a  lord  Taunton,  aos 
srs.  Lowe,  Carlos  Easttake,  Jorge  Grey,  duque  de  Argyll,  duque 
de  New-Castle,  Cornewall  Lewis,  Carlos  Wood,  lord  Portman, 
Guilherme  Cowper,  A.  Spearman,  e  C.  A.  Vílliers.  Os  commissa- 
rios reaes  na  exposição  actual  lord  Granville,  duque  de  Buckin- 
ghans,  os  srs.  Guilherme  Dilke  e  Fairbairn  recebiam  os  que 
chegavam.  Entre  os  primeiros  representantes  internacionaes  no- 
ta va-se  o  pachá  do  Egypto,  trajando  sobrecasaca  azul,  e  o  fez  de 
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o£Scial  turco^  tendo  o  peito  adornado  de  medalhas  e  condecora- 
ções diflferentes.  S.  A.  R.  o  príncipe  de  Carignan  apresentou-se 
de  grande  uniforme,  e  quando  appareceu  no  préstito  houve- 
ram-no  pelo  príncipe  Luiz  d'Hesse,  cujo  jiome  se  lêra  no  pro- 
gramma  official,  mas  que  por  algum  motivo  se  não  achou 
presente.  Os  personagens  seguintes  tomaram  parte  no  cerimo- 
nial. Pela: 

Áustria —S.  ex."  o  conde  Appony,  embaixador  junto  da  corte 
de  Inglaterra. 

Baviera  — S.  ex."  o  sr.  Cetto,  ministro  idem. 

Bélgica  —  S.  ex."  o  sr.  Rogier,  ministro  dos  negócios  estran- 
geiros na  Bélgica. 

Brazil  —  S.  ex."  o  commendador  Francisco  fgnacio  de  Carva- 
lho Moreira,  ministro  junto  da  corte  de  Inglaterra. 

Dinamarca  —  S.  ex."  o  sr.  Torben  de  Bille,  idem. 

Eqmdor  —  S.  ex."  o  sr.  António  Flores,  idem. 

França  — S.  ex.'  o  sr.  Thouvenel,  senador  de  França,  e  minis- 
tro dos  negócios  estrangeiros. 

Francfort  —  O  senador  Bernus. 

Hanover  —  S.  ex.*  o  conde  A.  Kielmansegge,  ministro  junto  da 
corte  de  Inglaterra. 

Cidades  anseaticas,  Bremen  e  Hamburgo  —  Os  srs.  Jorge  Joaquim 
Goschen,  cônsul  geral  em  Londres. 

líalia  —  S.  A.  R.  o  príncipe  de  Carignan. 

Meckkmburgo —  Schvferin  e  Mecklemburgo-Strelitz,  o  barão  de 
Maltzahn  da  WoUralhsruhe. 

Hollanda  —  0  sr.  J.  W.  L.  Van  Oordt,  presidente  da  commissfto 
real  neerlandeza. 

Portugal— S.  ex."  o  conde  de  Lavradio,  ministro  junto"da  corte 
de  Inglaterra. 

Prússia— S.  ex/  o  conde  Redern,  ministro  de  S.  M.  o  rei  da 
Prússia  em  Bruxellas. 

Saxonia  —  S.  cx.*  o  barão  de  Buist,  presidente  do  conselho,  e 
ministro  do  interior  de  S.  M.  o  rei  de  Saxonia. 

HespanhaS.  ex."  D.  António  Gonzales,  ministro  em  Inglaterra. 

Suécia  e  Noruega  —  O  barão  Beck  Friis,  encarregado  de  nego^ 
cios  em  Inglaterra. 

Suissa  —  O  sr.  João  Rapp,  cônsul  geral  da  Suissa. 

Turquia— S.  A.  o  pachá  do  Egypto. 

Estados  Unidos  —  S.  ex.*"  o  honrado  o  sr.  Adams,  ministro  em 
Inglaterra. 

Wurtenberg  —  S.  A.  o  príncipe  Hermano  de  Saionia  Weimar 
{^nach. 
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Era  uma  hora  quando  os  uftimos  d'estes  hospedes  e  represen- 
tantes chegaram,  e  logo  o  cortejo,  deixando  o  conservatório,  se 
encaminhou  ao  docel  e  ao  throno,  o  vice-rei  e  o  príncipe  de 
Carignan  iam  de  cada  lado  do  duque  de  Cambridge  e  todos 
foram  altamente  victoriados,  senão  roais,  pelo  menos  tanto  co- 
mo os  primeiros'.  Lord  Granville  recebeu  também  emboras 
muito  cordeaes.  Chegado  ao  docel  o  cortejo  formou  um  gru- 
po brilhante,  em  quanto  lord  Granville  acompanhado  dos  seus 
coUegas  coramissarios,  e  collocando-se  em  frente  do  throno^  di- 
rigiu aos  hospedes  estrangeiros,  as  palavras  seguintes : 

«Tenho  o  prazer  de  felicitar,  por  parte  dos  commissarios  de 
S.  M.  na  exposição  inler-nacional,  os  distinctos  representantes 
dos  povos  estranhos,  que  nos  honram  tomando  parte  no  fes- 
tejo de  hoje.  A  promptidâo  com  que  os  seus  governos  accudi- 
ram  ao  convite  do  inglez,  foi  de  muito  apreço  para  o  povo 
d*este  paiz.  ^ 

«Devo  agora  rogar  aos  srs.  representantes  especiaes  que  se 
sirvam  receber  o  relatório  do  conselho  dos  presidentes  dos  ju- 
rys.  As  decisões  serão  entregues  aos  commissarios  de  S.  H.  Sol- 
licitamos  outrosim  a  coadjuvação  dos  srs.  representantes  es- 
peciaes, para  fazer  conhecidas  no  palácio  as  referidas  decisões, 
porque  será  agradável  aos  expositores  dos  differentes  paizes,  sa- 
ber por  intervenção  dos  distinctos  representantes  de  suas  próprias 
nações,  a  apreciação  que  os  jurados  fizeram  de  seus  felizes  tra- 
balhos. Atravessando  o  palácio  os  srs.  representantes  especiaes 
observarão  por  certo,  que  a  industria  de  todasas  nações  apre- 
sentou um  desenvolvimento  notável  desde  a  ultima  exposição, 
desenvolvimento  que;  justificando  a  previsão  de  um  príncipe 
illustre,  que  infelizmente  já  não  existe,  deve  muito  á  facilida- 
de prestada  pela  exposição  á  comparação  do  estado  da  industria 
de  cada  paiz,  e  assignala  um  ponto  de  partida  a  seus  progres- 
sos ulteriores.» 

Então  Lord  Taunton,  presidente  do  conselho  dos  jurados,  leu 
o  interessante  relatório  que  se  segue: 

aHavendo  õ  trabalho  dos  differentes  jurys  chegado  ao  seu  ter- 
mo, incumbe  ao  conselho  dos  presidentes  explicar-vos  o  modo 
porque  os  mesmos  jurys  se  constituíram,  e  o  resultado  de  suas 
diligencias. 

«Os  jurys  formaram-se  de  inglezes  e  de  estrangeiros  em  pro- 
porções variadas.  Os  jurados  inglezes  foram  escolhidos  em  pri- 
meiro logar  pelos  expositores,  e  tendo  estas  eleições  sido  cui- 
dadosamente examinadas,  os  commissarios  de  S.  H.  nomearam 
as  pessoas  que  pareceram  ter  o  agrado  geral  do  commercio, 
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OU  do  districto  e  quando  as  eleições  não  foram  porém  unani- 
mes, os  commissarios  reaes  seguiram  a  maioria,  e  em  alguns 
casos  guiando-se  pelos  desejos  expressados  pelos  expositores  de 
que  fossem  elfes  commissarios  os  que  escolhessem  as  pessoas 
'  que  julgassem  possuidoras  das  qualificações  necessárias,  assim 
o  fizeram. 

«Os  jurys  das  colónias  foram  compostos  de  indivíduos  recom- 
mendados  pelos  difiTerentes  commissarios  coloniaes. 

«Aos  estrangeiros  que  tomaram  parte  na  exposição  ficou  o 
direito  de  nomear  um  jurado  por  cada  classe  em  que  houves- 
se vinte  expositores,  e  por  cada  secção  de  classe  em  que  hou- 
vesse quinze,  ou  então  a  alternativa  de  terem  um  certo  nu- 
mero em  proporção  do  espaço  que  cada  nação  occupasse  na 
exposição,  alternativa  que  differentes  paizes  aceitaram.  Os  com- 
missarios de  S.  H.,  sem  prefixar  qualquer  porporção  arbitra- 
ria entre  o  número  de  jurados  estrangeiros  e  os  inglezes,  no- 
mearam comtudo  tantos  dos  últimos  quanto  a  experiência  da 
primeira  exposição  mostrou  ser  necessário  para  o  seu  bom  ser- 
viço. 

«Foram  sessenta  e  cinco  os  differentes  jurys,  grupados  por 
modo  que  constituíram  trinta  e  seis  classes,  ou  jurys  princi- 
paes  correspondentes  ás  trinta  e  seis  classes  industríaes,  em  que 
se  inscreveram,  ou  dispozeram  os  objectos  concorrentes  á  ex- 
posição. Cada  um  doestes  jurys,  quando  subdivididos  em  sec- 
ções, funccionavam  com  individualidade  própria  nos  julgamen- 
tos que  proferia.  Todavia  afttes  de  se  reputarem  estes  julga- 
mentos como  decisivos,  eram  apresentados  perante  o  conselho, 
ou  reunião  dos  trinta  eseis  presidentes,  de  que  dependia  a  sanc- 
ção  definitiva.  Os  presidentes  que  formavam  o  conselho,  e  re- 
gulavam os  trabalhos  dos  jurys,  foram  nomeados  pelos  com- 
missarios de  S.  H.  de  entre  os  jurados  das  differentes  nações, 
cujo  numero  foi  regulado  pelo  espaço  que  lhe  fora  distribuído 
no  palácio.  O  conselho  foi  presidido  sempre  por  pessoa  no- 
meada pelos  commissarios  de  S.  M. 

«Os  commissarios  de  S.  M.  deliberaram  que  só  uma  espécie 
de  medalha  fosse  concedida  pelos  jurys.  Este  arbítrio  facilitou 
muito  o  trabalho  dos  jurys,  e  tornou  necessário  distinguir  ape- 
nas a  excellencia  do  producto  onde  fosse  encontrada,  sem  apre- 
ciação da  competência  suscitada  pelo  que  lhe  ficasse  inferior.  Á 
medida  que  os  trabalhos  dos  jurados  se  adiantavam,  entendeu- 
se  que  muitos  artigos  tinham  uma  excellencia  especial,  que  me- 
recia menção  particular^  que  lhe  não  constituía  comtudo  titulo 
bastante  a  uma  medalha:  por  isto,  com  quanto  importasse  certa 
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infracção  ao  principio  assentado  desde  o  principio,  o  conselho 
dos  presidentes  accedeu  ao  desejo  dos  jurados,  permíttindo  que 
estes  casos  fossem  classiGcados,  e  publicados  sob  o  titulo  —  de 
menções  honrosas. 

«Os  jurados,  e  seus  associados  que  se  empregaram  no  exame 
dos  objectos  da  exposição  foram  seiscentos  e  quinze^  dos  quaes 
duzentos  e  oitenta  e  sete  estrangeiros,  e  trezentos  e  vinte  e 
oito  inglezes.  São  pessoas  de  alta  posição  social,,  scientifica  ou 
industrial,  escolhidas  em  quasi  todos  os  paizes  civilisados  do 
mundo.  Seus  trabalhos  duraram  dois  mezes,  e  foram  dos  mais 
difflceis,  lendo  de  examinar  pelo  menos  vinte  e  cinco  mil,objectos. 
Quasi  se  não  devia  esperar  que  artigo  algum  dos  vindos  á  exposi- 
ção, podesse  escapar  á  sua  attenção.  Em  alguns,  mas  poucos  ca- 
sos, a  demora  na  chegada,  ouna  collocação,  tornou  quasi  impossi- 
vel  aos  jurados  examinar  sem  excepção  todos  os  (^bjetos  que  ac- 
tualmente se  encontram  no  ediCcio,  em  quanto  por  outro  lado  e 
também  em  casos  excepcionaes  se  apresentaram  duvidas  sobre 
competência,  isto  é  sobre  quaes  deviam  ser  os  jurados  intervento- 
res. Empregaram-se  todos  os  exforços  para  vencer  estas  difficulda- 
des,  e  as  ommissões,  se  algumas  apparecem,  se  deverão  attribuír 
a  qualquer  outra  causa,  que  não  á  falta  de  attenção  por  parte  dos 
jurys,  ou  dos  empregados  destinados  a  facilitar-lhes  o  trabalho. 

«O  numero  de  medalhas  votadas  pelos  jurys  sobe  a  perto  de 
sete  mil,  e  as  menções  honrosas  a  cinco  mil  e  trezentas. 

«A  proporção  de  prémios  aos  expositores  é  maior  que  em  1881, 
mas -menor  que  na  exposição  de  1855. 

-«Apezar  das  mui  diversas  nacionalidades  representadas  nos 
jurados  é  grato  recordar  n'este  logar  que  a  melhor  harmonia 
prevaleceu  entre  elles  durante  lodo  o  tempo  em  que  se  reuni- 
ram para  os  seus  trabalhos.  A  dependência  mutua,  e  a  alliança 
intima  das  differentes  industrias  do  mundo,  tornaram-se  ma- 
nifestas pelos  esforços  imparciaes  e  zelosos  dos  jurados  das  dif- 
ferentes nações,  reconhecendo,  e  recompensando  os  objectos 
apresentados  pelos  seus  competidores  industriaes. 

aFolgàmos  em  observar  que  o  estado  da  industria  relevou  na 
exposição  internacional  um  progresso  activo,  e  seguro  por  todo 
o  mundo  civilisado,  porque  em  quanto  achamos  cada  nação 
em  procura  de  matérias  não  aproveitadas  até  hoje,  ou  tirando 
partido  de  productos  havidos  sem  applicação,  maravilha-nos 
por  outro  lado  o  vastíssimo  melhoramento  nas  machinas  ado- 
ptadas a  fins  industriaes^  á  applicação  da  sciencia  e  ao  triunfo 
da  grande  attenção  dada  modernamente  ás  artes  indispensáveis 
ao  desenvolvimento  do  gosto,  e  ao  sentimentQ  do  bello.  ' 
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aNáo  concluiremos  este  relatório  sem  expressar  o  nosso  reco- 
nhecimento ao  Dr.  Leão  Flayfair,  commissario  especial  dos  ju- 
rys,  pela  constante  e  intQlligenle  coadjuvação  que  nos  prestou 
durante  os  nossos  trabalhos,  bem  como  aos  Srs.  Deputados  Com- 
missarios,  e  secretario,  que  se  empregaram  sob  a  sua  direcção^ 
dando  prestanlissimo  auxilio  aos  difTerentes  jurys  durante  as  suas 
indagações.9 

(Continua.) 


POETAS  E  PROSADORES 


(CARTAS  A  ERNESTO  BIESTER) 


ste  Júlio  Cezar  Machado,  que  abi  vès  tão 
medrado  no  folhetim  e  no  romance,  co- 
nlieci-o,  ha  treze  annos,  com  todas  as 
meninices  de  espirito  e  rosto.  Nao  sei 
como  elle  foi  dar  comigo  a  escrever  o 
«Anathema»  n'um  cubículo  da  rua  do 
Oiro.  O  que  melembra  é  que  me  saiu  muito 
engraçado  o  Machadinho,  e  fiquei  admi- 
rado, quando  me  elle  disse  que  tinha  um 
romance  em  começo,  o  muitos  romances 
embrionários.  Parece-me  que  o  romance 
começado  se  chamava  «Estrella  d'alva.» 
Bem  escolhido  titulo  para  a  alvorada  de 
um  esplendido  dial 

Mandei  publicar  na  «Semana»  jornal 
litterario,  o  começado  romance  do  pe- 
queno,  cuidando  que  elle  se  deteria  a 
compor  e  recompor  a  continuação,  por  algumas  semanas. 

Um  dia,  sentou-se  Júlio  á  minha  banca,  pediu-me  papel,  e  es- 
creveu ali  mesmo  a  continuação  do  romance,  conversando  ao  mes- 
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mo  tempo,  em  yariados  assumptos  académicos»  desde  a  escola 
lista  da  novella  franceza  até  ao  nariz  aquilino  da  minha  viflinha. 

Conheci  o  pae  de  Júlio  Gezar  Machado.  Era  um  sujeito  de  trin- 
ta e  tantos  annos,  se  me  não  engano.  Penso  que  foi  o  filho  qna 
m'o  apresentou.  O  hom  pae,  quando  me  via,  apertava^me  affeotuo- 
samente  a  mão,  e  dizia :  «Desenvolvarme  o  rapaz  que  tem  gel- 
to  para  as  leiras.»  Isto  era-me  dito  com  sympaticaTaidadOt  e  muita 
alegria  de  esperanças. 

Esperanças !...  O  pae  de  Júlio  Gezar  morreu  dois  annos  depoii,  le- 
gando ao  filho  o  coração  identificado  no  coração  da  viuva,  um 
thesouro  de  que  o  romancista  nos  tem  mostrado  as  Jóias»  aquella 
amada  e  amantíssima  senhora  em  volta  da  qual  o  hom  filho  vae, 
ás  temporadas,  colher  as  melhores  flores  dos  seus  livros. 

Júlio  Gezar  ficou  ahi  em  Lisboa,  n'este  deserto  de  Lisboa  sem  maná 
do  céo,  sem  anhelos  da  terra  de  Ghanaan,  e  assim»  desamparado  da 
miraculosa  influição  que  alentava  o  povo  hebreu,  Júlio  Gezar  rea- 
lisou  o  milagre  de  viver. 

A  meu  Juízo,  a  máxima  prova  da  fortaleza  do  homem  está  no 
aguentar-se  um  litterato  nos  quatro  annos  de  iniciação»  n*eBte 
infernal  mister  de  escriptor.  O  sr.  A.  Herculano  diz  ironicamente 
e  aviltantemente  para  o  homem :  «Gloria  ao  rei  da  creação  que, 
tiritando,  geme  l»  O  eminente  historiador,  em  hora  de  menos  zan- 
ga, teria  visto  a  grandeza  do  homem  no  seu  mais  admirável  modo 
de  ser,  e  diria:  «Gloria  ao  rei  da  creação,  que»  escrevendo»  vivei» 
Esta  exclamação,  porém,  não  seria  entendida  no  estrangeiro,  onde 
cada  escriptor  com  o  renome  de  Júlio  Gezar  Machado  faz  SUppAr, 
pelo  que  consome,  que  tem  uma  serie  descendente  de  estômagos,  e 
que  morre  devorado  por  prazeres, 

N*aquelle  tempo  em  que  Júlio  começou  a  escrever,  os  editores  e 
08  empreiteiros  de  jornaes  eram  uns  facínoras.  Lopes  de  Men- 
donça, aquelle  brilhante  espirito  que  Já  agora  só  tem  olfioupaim 
ver  trevas  antepostas  á  sepultura,  escrevia  folhetinesca  dofeèmll 
réis  por  mez.  Os  doutíssimos  em  sciencia  de  governar  ás  naçSee, 
alçapremas  que  erguiam,  derrubavam  governos»  e  ameaçaváiti  ãf^ 
nastias,  escreviam  a  razão  de  quatro  centos  e  oitenta  réis  ò  artigo. 
Estes  var5es  desinteresseiros,  mormente  os  últimos,  davam  á  leni- 
brar  heróicos  talentos  de  Grécia  e  Roma,  que  desciam  á  Âgora  e 
ao  Fórum  a  salvar,  por  muito  menos,  as  republicas»  e  iam  contentes 
para  casa,  com  uma  coroa  civica  de  carvalho  ou  de  outro  qualquer 
vegetal  barato.  Os  primeiros,  poetas  e  romancistas,  como  Esefiylo 
ou  Apuleio,  também  não  eram  mais  arremessados  em  ambiçSes, 
nem  davam  ao  diabo  o  engenho  quando  tantalisavam  diante  das 

vidraças  do  Matta.  Devia  então  ensaiarnro,  pelo  menos  com  os  Ul- 
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teratoSy  em  Portugal»  um  todo-nada  do  regimen  da  Arcádia.  O 
editor  Lopes  seria  o  primaz  na  gloria  de  arregimentar  os  escripto- 
rés  em  bando  de  barditos  para  quem  a  bolota  das  selvas  germâni- 
cas eram  pasteis  de  nata.  '^ 

Voltando  ao  nosso  Júlio,  meu  caro  Biestcr :  penso  que  a  primeira 
onda  do  Pactolo,  que  lhe  innundou  as  algibeiras,  rompeu  do  tbea* 
tFO  do  Gymnasio  para  onde  Júlio  Cezar  inventava,  imitava,  e  tra- 
duzia comedias ;  mas  aquella  rica  onda  era  má  por  ser  digestiva 
de  mais :  os  cobres,  que  apremiavam  o  éscriptor  novel,  eram  logo 
consummidos  n*ella,  como  acontece  em  Cantanhede,  na  afoute  dasfer- 
tenças»  cujas  aguas,  no  dizer  do  oratoriano  Bernardes,  até  o  ferro 
comem.  Aqui  ha  finos  pespontos  de  allegoria,  se  me  não  engano. 
Moestes  embelecos  do  discurso  só  dão  boa  salda  os  engenhos  pre- 
claros, como  diz  Aristóteles...  qui  prcBclari  sunt  ingenii, 

O  primeiro  livro  de  Júlio  Cezar,  de  que  tenho  noticia,  era  uma 
collecçao  de  romancinhos,.  mui  ligeiramente  escriptos,  muito  ima- 
ginosos e  apoucados  em  verdade.  A  linguagem  não  era  mais  por- 
togueza  que  a  forma.  Os  personagens  eram  lá  de  fora.  JuIio  Gezar 
nSo  achava  aqui  vida  para  observar  e  trasladar.  Era  como  ave 
mal  Implumada,  nascida  em  montados  calvos,  que  se  namora  dos 
arvoredos  vistos  ao  longe,  e,  ao  voejar  para  elles,  cae  de  fraca 
para  tamanho  impeto. 

Deu  depois  alguns  dramas^  que  nunca  vi,  e  em  seguimento  a 
Vida  em  Lisboa,  romance  de  estreitas  dimensões,  mas  exactíssimo, 
a  meu  ver  nos  pontos  observados  em  curtos  horisontes.  O  dizer 
pcccava  ainda  por  mui  afrancezado ;  era,  porém,  assim  o  genuíno 
dizer  dos  personagens  na  vida  real.  O  auctor  não  intrançou  no 
entrecho,  se  quer,  um  professor  de  primeiras  letras  com  vaida- 
dcB  de  ter  lido  o  frei  Luiz  de  Souza.  Eram  rapazes  e  raparigas  que 
{aliavam,  como  viviam,  muito  á  franceza.  Por  este  lado  não  se 
ha  de  acoimar  o  romance. 

'■  Appareceu  Júlio  Gezar  folhetinista,  e  muita  gente  disse  que  a 
feiçSomaislitteraria  do  éscriptor  era  o  folhetim.  Quem  assim  o  con- 
ceituava,  chamando-lhe  Janin  ou  Planche,  conferia-lhe  diplomas 
que  valem  mais  que  os  de  grande  romancista  ou  grande  poeta. 
Saber  muito,  e  saber  dizer  o  muito  que  sabe  com  muita  graça,  pa- 
rcc^me  ser  a  condição  de  algum  folhetinista  bem  sorteado.  Possuir 
um  sem  o  outro  dos  predicados  é  meia  vocação,  meia  gloria  que 
nSo  vinga  Jamais  a  metade  que  lhe  falta. 

Júlio  César  Machado  tinha  a  clara  e  fluente  linguagem,  que  o 
jgfiaeso  requer ;  tinha  ironias  e  remoques  commedidos,  como  a  cor- 
têsania  manda ;  realçava  no  bem  discernir  o  quilate  das  operas 
otatidigj  do  cantor  louvável,  e  do  actor  intelligente ;  achava  de 
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prompio  finas  pedras  do  livro  novo^  e  assoprava  mui  delioadamente 
o  cisco  etn  que  se  deslapidavam,  de  geito  e  modo  que  não  fosse  in- 
commodar  os  olhos  do  auctor.  Estes  felizes  attributos  deram  ao  fo- 
lhetinista do  diversos  Jornaesumbem  ganhado  e  suado  nome.  O  va- 
sio  que  eu,  porém,  achei  nos  seus  folhetins  erajustamente  o  que  lhe 
tem  acareado  muitos  amigos :  minguavam  em  critica,  doutrina* 
conselho,  e  ensinamento.  Ora,  esta  falta  nao  se  hade  arguir  ao  entendi- 
mento de  Júlio  César :  é  uma  virtude  n'elle^  bondade  de  coração, 
dom  que  elle  trouxe  algum  tanto  abastardado  de  Pariz^  porque,  Já 
n'um  d'estes  últimos  dias^  o  vimos  mofando  de  si  próprio,  *&  conta 
das  phrases  sacramentaes  com  que  elle  saudava  um  livro  novo,  ou 
canonisava  um  actor  velho. 

O  que  eu  nunca  vi  foi  escriptor  mais  sutil  e  engenhoso  no  dar. 
noticia  de  uma  obra,  feita  por  pessoa  que  se  não  contenta  com 
admiral-a,  e  quer^  á  fina  força,  que  o  mundo  esteja  com  a  sua  ad-. 
miração.  N'estes  lances,  em  que  o  bemrquerente  moço  se  tem  visto, 
tantas  vezes  entallado^  é  que  está  a  expiação  do  talento.  «O  auctor. 
'vae  ficar  contente  —  dirá  entre  si  Júlio  Gesar— «mas  a  critica  doa. 
meus  irmãos  em  letras  que  juiso  fará  de  mim?»  Scisma,  e  acere»- 
centa :  «Digam  o  que  quizerem :  mais  me  pago  da  gloria  de  ser 
bom  que  da  gloria  de  ser  justo.»  Formosa  alma! 

Júlio  César  escreveu  três  biographias  de  actores,  e  a  da  cantora 
Lotti.  Ainda  as  releio  com  prazer.  Até  o  ^tylo  lhe  enfeitaram^  as. 
graças  lusitanas  n'aquellas  boas  horas  em  que  nos  deu  o  mais  re«. 
levante  cunho  do  seu  engenho.  Parece-me  admirável  a  blographia 
de  Taborda;  é  extremamente  chistosa  a  de  Sargedas e Izidoro ;  tem^ 
raptos  de  levantado  sentimento  e  poesia  a  de  Lotti. 

Popularisou-se  singularmente  o  livro  denominado :  «Contos  ao 
Luar.»  Raro  jornal  ficou  silencioso  á  saudação  dos  romancinhos 
que  tinham  sido  impressos  em  jomaes,  e  (esquisitice  da  capricho*, 
sa  voga,  que  libra  em  juizos  do  mundo!)  despercebidos  á  primeira, 
leitura.  O  merecimento  dos  «Contos  ao  Luar»  é  o  da  singeleza^'  ^: 
da  summa  verdade.  Júlio  prima  na  graça,  na  nieituralidade^ -*^ 
não  amaneirada,  a  mais  artificial  de  quantas  ha  —  do  dialogo;! 
e  accelera  habilmente  as  descripções,  como  quem  sabe  até  onde 
chega  o  fôlego  do  leitor.  £^  depois,  vae  muito  no  ar  inían«; 
til  com  que  diz  as  coisas  que  até  os  velhos  amam  ler,  como  se  Ih^ae. 
dessem  na  verdura  dos  annos.  A  boa  mãe,  ou  o  bom  filho  que  le* 
ram  a  dedicatória  das  «Scenas  na  minha  terra»  deviam  ficar  que». 
rendo  muito  da  alma  ao  livro.  N'estes  mimos  de  intelligenda,  e  — " 
para  assim  o  dizermos — juvenialidades  afifectuosas  que  nos  vem- 
sympathicamente  alvoroçar,  é  que  está  o  melhor,  a  magia  do  condio 
litterario  de  Júlio  César. 
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Por  que  i  que  o  publico  deu  menos  valor  ás  «Scenas  na  minlia 
terra?»  Isso  é  que  eu  nSo  sei^  meu  amigo.  Pois  yè  tu  que  lian'este 
Tolume  umas  vinte  paginas  finaes  que  sobrelusem  a  quantas  por 
alii  vivem  na  memoria  das  incansáveis  leitoras  dos  «Contos.»  Ali» 
o  amor  tinha  uma  philosopliia,  a  desgraça  também,  o  coração  uma 
authopse,  e  cada  quadro  uma  explicação  minudenciosa  desde  os 
longes  doborisonte  até  aos  contornos  da  primeira  luz.  Júlio  Gesar 
entrou-ee  da  sua  idéa^  burilou-a»  deu-lhe  as  grandes  formas  dos 
mestres  mais  venerados,  e  enganou-se  com  o  seu  mundo. 

Eil-o  aqui  está  emendado  nos  aPasseios  e  Fantasias.»  Isto  é  mais 
leve,  mais  ao  correr  da  imaginação,  (que  corre  para  Pariz),  mais 
conversavely  e  feminil.  O  romance  de  Tbeopbilo  Gautier — Jeane 
JêanneíBj  penso  que  é  —  está  primorosamente  imitado.  Ri  mui  de 
vontade  com  o  baile  da  negraria,  originalíssimo,  como  muito  mais 
que  o  auctor  não  pediu  emprestado  a  Gautier.  Invejo  tudo  que  é 
dixer  depressa,  e  dar-me  coippleta  idéa  do  que  eu  só  poderia  exa- 
minar- em  muitas  boras.  Isso  tem  o  nosso  Júlio  sempre,  com  o 
aobrèlevante  merecimento  de  raro  falsear  as  cores  e  as  vozes. 
Os  outros  escriptos  d'e8te  volume,  mais  ou  menos  cuidados  na 
phrase,  leemnse  aprazivelmente.  Ha  uma  graça  que  é  universal, 
seja  qual  for  a  lingua  que  nol-a  dè.  Uma  coisa  ba  abi  cbamada 
•graça  portugueza»  que  eu  não  sei  bem  o  que  seja.  O  grande  Gar- 
rett foi  quasi  sempre  engraçado  em  francez  no  Arco  de  SanVAnna. 
Se  cbamam  graça  portugueza  aos  cbistes  da  aEufrosina»  e  dos  aYi- 
Ihalpandos»  e  do  Gil  Vicente,  Deus  nos  accuda,  que  não  ba  maior 
desgraça,  nem  do  antro  de  Tropbonius  eu  creio  se  possa  sair  mais 
carrancudo  que  da  leitura  d^aquelles  modelos  de  cbiste  nacional! 
Temos  conversado  a  respeito  de  Júlio  César. 
O  que  eu  anceio  agora  d'elle  é  o  livro  de  Pariz,  com  as  muitas 
novidades  de  um  espirito  observador,  novidades  em  nossa  lingua, 
nZo  imitadas  de  alguns  máos  livros  que  por  abi  correm  de  via- 
gens, e  recordações  de  viagens.  O  Júlio  não  nos  bade  dar  bistorias 
engenhadas  no  quarto  do  hotel,  ou  a  bordo  do  vapor.  Diga-nos  as 
impressões  das  pessoas  e  das  coisas,  sinceras  e  naturaes,  de  modo 
que  a  suspeita  de  serem  phantasias  nos  não  venha  agoar  o  prazer 
de  termos  no  seu  livro  a  photograpbia  moral  de  Pariz.  Bem  sabe 
dle  como  é  rápido  o  pbotograpbar,  e  bem  sabemos  nós  que  não 
devemos  pedir-lhe  mais  que  o  esboço  das  coisas,  aperfeiçoado  de- 
pois pelo  sexto  sentido  do  talento.  Dois  mezes  para  estudar  a  capi- 
tal do  mundo  I  Não  faz  milagre  nenhum  o  Júlio  I  £ú  tenho  fal- 
Isdo.  com  muitas  pessoas  que  lá  estiveram  menos  tempo,  e  trouxe- 
xam  nada  menos,  que  todos  os  monumentos  de  Pariz  n'um  cader- 
nito  que  1&  ousta  quatro  sous. 
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O  gne  devemos  esperar  de  Jallo  César  é  um  livro  multo  diver- 
tido, muito  risonho,  e  todo  graças  caracterisUcas  do  seu  original 
estylo.  O  laborioso  moço  escreverá  assim  muitos,  hauridos  por  esse 
mundo,  com  o  meio  punhado  de  oiro  a  que  deixar  hypothecado  o 
seu  ttiento.  Decorridos  annos^  quando  a  fadiga  lhe  esfriar  o  enge- 
nho e  a  vontade,  vá  Júlio  Gesar  bandear-se  com  a  caterva  de  san- 
deus,  que  enzameam  ás  porias  das  secretarias,  e  grite  bem  alto : 
«Aqui  estou  eu  que  também  não  sirvo  para  mais  nada.  Agora  sim : 
mereci  uma  coUocaçao  na  republica  h 

Teu  dedicado 

Gàmillo  Gastsllo  Brakgo. 
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ello  6  florescente  tem  sido  este  anno 
para  as  letras.  As  obras  seccedem-se 
e  multiplicaixiHse;  umas  apontando 
novas  e  brilhantes  vocações,  outra^ 
confirmando  superiores  e  vigorosos 
engenhos.  Festejanse  e  reglslra-se, 
quasi  ao  mesmo  tempo,  o  appareci- 
mento  de  D.  Jaime  ou  a  Dominação 
de  Castella,  dos  Versos  de  Bulhão 
Pato,  das  Coroas  fluctuantes,  do  se- 
^^  gundo  volume  da  Histoioria  de  Por- 
tugal  nos  séculos  XVH  e  XVIIIf  do 
Coração  f  Cabeça  e  Estômago  j  das 
Poesias  e  Phantasias,  das  Memorias  do  Cárcere,  das  Tradicções  e 
PhantasiaSj  e  finalmente  para  rematar,  para  coroar  tão  lisongeiro 
desenvolvimento  intellectual,  publica-se  Ooidio  e  Castilho,  um 
grande  monumento  litterarlo.  Tal  publicação  é  um  serviço  e  uma 
gloria  nacional.  Eis  o  que  diz  Mendes  Leal  sobre  a  versão  dos 
Fastos  n'uma  primorosa  e  erudita  nota  ao  titulo  do  poema : 

«Na  impossibilidade  de  relatar  e  especificar  todas  as  cxcellencias, 
que  tomam  esta  versão  dos  Fastos  um  verdadeiro  thesouro  littera- 
rlo limitar-me-hei  a  mencionar  duas,  entre  outras,  relevantíssimas 
prendas^  por  serem  das  mais  raras  e  qualificadas.  É  a  primeira 
aquella  perpetua  invenção  de  linguagem^  que  dá  ao  nosso  Ovídio 
tantos  ares  de  parentesco  e  intimidade  com  o  romano,  e  poe  em 
tão  perfeita  correspondência  os  dois  monumentos.  É  a  segunda 
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aqnelle  santo  amor  da  antiguidade,  que  se  contrahe  nos  grandes 
estados,  que  inílamma  os  grandes  engenhos^  e  sem  o  qual  fora  im- 
possivel  pôr  tão  acabada  mão  em  obra  tão  profusa. 

Só  possuindo  como  o  sr.  Castilho^  uma  inexaurível  mina  de 
termos,  um  viveiro  sempre  renascente  de  locuções  originaes,  uma 
facilidade  admirável  em  variar  a  textura  da  phrase,  se  noa  podia 
abi  repor  o  próprio  espirito  latino  em  poesia  de  tanto  sabor  nacio- 
nal. Sob  o  véo  opulentíssimo  d'esta  versificação  do  uma  barmonia 
tão  portugueza,  não  credes  coino  distinguir  todas  as  fragancias  e 
aromas,  os  mais  subtis,  dos  fecundos  vergéis  do  Lacio^  viçados  e 
refloridos  em  terra  nossa  e  ao  sol  dos  nossos  dias? 

Mede  o  entendimento  com  pasmo  a  grandeza  do  esforço  neces- 
sário para  realisar  esta  que  é  ao  mesmo  tempo  identificação  e 
transfiguração. 

É  n'essas  paginas  a  antiguidade  tão  formosa,  tão  careadora  dos 
ânimos  e  vontades,  tão  nova  emfim,  que  para  aqui  parecem  talha- 
dos, e  como  expressamente  feitos  para  o  nosso  segundo  Ovidio,  — 
segundo  só  na  ordem  dynastica, — estes  versos,  de  La  Motte,  creio, 
com  que  ponbo  ponto,  forçado  das  instancias  do  tempo,  n'estas 
paginas  bem  inferiores  aos  meus  sentimentos  e  desejos  n» 

Digne  de  Tunivers,  Tunivers  pour  Tentendre 
Aime  à  redevenir  latin. 

Transcrevendo  esta  apreciação  o  cbronista,  intendeu  fazer  o  que 
devia.  Aventurar  juizo  sobre  tão  elevado  e  difflcil  assumpto,  não 
cabe  nas  suas  forças,  nem  ello,  a  exemplo  de  muitos  críticos  ou 
critiqueiros  que  por  abi  se  acotovellam,  gosta  de  fallar  a  torto  e 
a  direito,  quer  louvando  quer  deprimindo,  de  coisas  para  que  se 
não  julga  competentemente  babilitado.  O  que  o  cbroniiBta  fez  tão 
contente  da  acquisição  como  penhorado  da  dadiva,  foi  dar  um  lo- 
gar  de  honra  aos  Fastos  na  sua  livraria  entre  os  primeiros  e  mais 
predilectos,  entre  aquelles  que  se  consultam  para  estudo  e  que  se 
relêem  sempre  com  aproveitamento. 

Accrescentarei  somente  que  mo  gloriou  a  ofiTerta  dos  Fastos;  glo- 
riou-me  por  que  veio  provar-me  que  o  seu  mais  humilde  disd- 
pulo  foi  lembrado  do  mestre.  Oxalá  que  no  futuro  possa  aquelle 
honrar  tanto  este,  como  boje  o  admira  e  venera. 

Vou  agora  consagrar  o  pequeno  espaço  que  já  me  resta  de  chro- 
nica  ás  Memorias  do  Cárcere  de  Gamillo  Castello  Branco.  Fabulosa 
imaginação,  insondável  talento  I  Só  n'este  anno,  contamnse-lhe  os 
livros  novos  pelos  mezes,  além  dos  artigos  dispersos  nos  Jomaes. 
E  em  todas  as  obras  o  mesmo  cunho  portuguez  de  lei,  a  mesma 
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originalidade^  o  mesmo  interesse,  ajnesma  graça  natural,  o  mes- 
mo sentimento  I  Para  medir  a  fecundidade  do  seu  engenho  basta 
ler  os  Doze  casamentos  feUzes,  as  Mstorias  de  sete  mulheres  no  Co- 
raçãOj  Cabeça  e  Estômago.  N'estes  pequenos  quadros  ha  uma  varie- 
dade de  typos,  uma  abundância  de  enredos,  que  só  nas  comedias 
de  Scribe  se  encontram  iguaes.  Entre  os  romancistas,  duvido,  ou 
pelo  menos,  não  conheço  outro  mais  fértil. 

As  Memorias  do  Cárcere,  recor^un  uma  época  triste  para  o  au- 
ctor,  mas  assignalam  também,  como  livro,  um  dos  seus  melhores 
diplomas  litterarios.  É  uma  miscellanea  curiosa  de  biographias,  de 
historias,  de  contos,  que  se  lêem  com  avidez;  e  que  deixam  n^alma 
pungentes  impressões.  Tudo  foi  estudado,  sabido  e  averiguado  na 
prisão.  São  verdadeiras  memorias  e  retratos  verdadeiros. 

N'um  dos  últimos  capítulos  que  fecha  o  livro  resgata  Camillo 
uma  carta  imprudente  que  escrevera  da  cadeia  e  que  fora  publi- 
cada nos  jornaes.  Parece-me  acertado  copiar  esse  trecho : 

«Mezes  depois  voltou  S.  Magestade  á  cadeia.  Beceava-me  eu  de  ser 
mal-visto  do  monarcha,  á  conta  de  uma  imprudente  carta  que  estam- 
pei nos  jornaes.  Bevivo  com  desprazer  a  causa.  Dissera-se  que  eu  re- 
ceberá dois  contos  de  réis,  dadiva  do  soberano.  Os  meus  amigos  per- 
guntavam-me  se  eu  os  recebera,  como  certíssimos  de  que  eu  os  enga- 
nava, respondendo  negativamente.  Dei  o  boato  como  inventado  no 
Porto,  e  ponderei-o  como  todas  as  calumnias  que  por  aqui  me  as- 
saltam, e  eu  esmago  entre  a  sola  e  a  alma.  Quando,  porém,  um 
respeitável  cavalheiro  e  amigo,  António  Joaquim  Xavier  Pacheco, 
me  asseverou  que  vira  uma  carta  de  Lisboa,  dizendo  que  o  sr.  (Son- 
de da  Ponte  me  ia  enviar  dois  contos  de  réis  por  ordem  do  rei, 
apressei-me  a  desmentir  a  calumnia,  ou  a  rebater  a  esmola  sem 
mais  vaidade  que  a  do  trabalho,  que  a  si  se  basta. 

A  minha  carta  era  necessária;  as  phrases  é  que  peccaram  de  le- 
viandade de  orgulho.  O  rei,  que  entre  as  suas  mazitnas  virtudes 
preluzia  na  delicadeza,  que  doura  todas,  certamente  não  manda- 
ria esmolas  ao  homem  que  tinha  a  fácil  coragem  do  suicídio^  an- 
tes da  angustiosa  fraqueza  de  as  pedir.  Ora  eu  sabia  que  nenhum 
esoripto  de  certos  jornaes  era  extranho  a  el-rei,  e  a  minha  carta 
fora  publicada  em  alguns,  e  encarecida  n'outros  como  briosa  acção. 

D'isto  me  açcommettla  o  receio  de  ter-me  malquistado  com  a  pri- 
meira benevolência  do  rei. 

Enganei-me.  O  sr.  D.  Pedro  v  era  um  anjo:  não  sei  dar-lhe  ou- 
tro nome.» 

Y6H9e  que  do  ooração,  e  com  o  coração  escreveu  estas  linhas. 

EiNiiTO  BmxiB. 


<â^  *> 
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sfolhámos  ainda  hontem,  aqui  mesmo^ 
algumas  saudades  sobre  a  sepultura  de 
Mousinho  da  Silveira,  e  já  hoje  chama 
por  nós  outro  nome  egualmente  gran- 
de^ egualmente  amado  e  applaudido. 
Depois  de  José  Xavier  uma  coincidên- 
cia, que  parece  inspirada  pelo  pressen- 
timento do  futuro,  quer  que  a  pagina, 
que  vamos  abrir,  seja  consagrada  ao 
homem,  que  mais  de  perto  acompa- 
nhou os  passos  do  velho  ministro  de 
D.  Pedro;  do  homem,  que  investido 
pela  omnipotência  dos  successos  no 
cxercicio  de  um  poder  illimitado,  sou- 
be sempre  mostrar-se  digno  d'elle  pela 
immaculada  probidade,  de  que  foi  mo- 
delo, pela  elevaçfio  do  engenho,  pelo 
explendor  da  eloquência,  pela  magnanimidade,  emfim,  do  seu 

generoso  coração,  tão  fácil  e  benévolo  no  affecto,  como  puro  e 
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desinteressado  no  ardor  dos  sentimentos,  que  até  ao  ultimo  sus- 
piro sempre  lhe  fizeram  da  pátria,  da  liberdade  e  da  ternura 
de  esposo  e  de  pae  uma  só  e  a  mesma  familia,  quasi  um  só  e 
único  amor. 

Para  muitos,  poderosos  na  terra  e  na  vida,  pequenos  na  mor- 
te e  nas  cinzas,  é  o  tumulo  esquecimento.  Fora  melhor  talvez 
para  outros,  que  a  urna  funerária  escondesse  a  inscripção,  que 
os  lembra.  Mas  a  este,  nem  os  annos  hão  de  gastar  o  merecido 
louvor,  nem  a  posteridade  inexorável,  passando  pelo  seu  modesto 
monumento,  ha  de  murchar  a  eterna  mocidade  da  reputação, 
nem  secar  a  viçosa  palma  civica,  único  trophéo  que  reservou 
para  si,  desprezadas  com  simplicidade  as  pompas,  de  que  por 
vezes  o  rodfeou  a  veneração  dos  partidos. 

Ha  mentirosas  famas,  que  cegam  os  contemporâneos  com  ins- 
tantâneo fulgor,  e  que  pouco  depois  desapparecem  na  mais  pro- 
funda obscuridade.  A  esses  validos  da  fortuna,  quando  descem, 
aguardemol-os  na  hora,  em  que  despindo  tudo  o  que  recorda 
a  fragilidade  humana,  só  lhes  fica  a  sombra,  e  essa  mesma 
cada  vez  mais  esvaecida  de  momento  para  momento ;  só  lhes 
sobrevive  por  dias  o  nome,  quando  sobrevive  (!),  em  quanto  o 
não  suplantam  outros  nomes  vivos.  Esperae  por  elles,  e  con- 
templae-os  imparcialmente  ao  clarão  melancólico,  que  deixam 
coar  as  portas  da  eternidade,  descerrando-se,  e  pela  altura  me- 
direis o  vulto,  pelas  acções  julgareis  o  homem,  pela  dôr  da  au- 
sência avaliareis  a  falta. 

É  a  ultima,  a  suprema  provação  I  O  cortejo  mundano  despediu- 
se.  O  silencio  e  a  solidão  guardam  mudos  a  pedra  levantada  no 
campo  dos  mortos.  Como  os  louros  venaes  envelhecem  logo  I 
Como  o  hálito  húmido  mareia  depressa  os  ouropéis  I  Passados 
annos  o  que  resta  do  ferro  bem  temperado  dá  mais  victoriosa 
espada,  ou  das  invejadas  insígnias  do  poderio?  E  entretanto  ali 
é  que  principiam  a  crescer  por  entre  a  noite  e  a  tristeza  os  que 
a  gloria  assignalou  com  uma  coroa.  O  sol,  que  doira  a  lapide 
sepulchral,  não  tem  occaso.  A  força  invisível,  que  levanta  da 
campa  redivivo  para  o  triumpho  o  homem  muitas  vezes  ador- 
mecido sem  applausos,  nem  amigos,  é  a  justiça  do  futuro. 
Quebra-se  para  estes  o  somno  do  olvido,  e  ao  mesmo  tempo 
acabam  de  esmorecer  ao  longe  para  outros  os  murmúrios  dos 
aduladores.  Quem  regista  e  canonisa  os  merecimentos  não  são  os 
convivas  da  opulência,  nem  os  festeiros  das  grandezas,  é  a  sen- 
tença de  gerações,  que  não  querem  conhecer  da  arvore  senão 
os  fructos. 
Passos  Manoel  nfto  tem  que  receiar  o  esquecimento^  nem  que 
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temer  a  posteridade.  Do  primeiro  isempta-o  o  papel  represen- 
tado nas  lides  constitucionaes  até  aos  nossos  dias ;  e  a  segunda, 
apenas  o  seu  espirito  se  desprendeu  da  tarra,  lançou  logo  so- 
bre as  paginas  da  historia  a  sombra  de  um  grande  vulto. 

Quando  um  varão  ornado  de  illustres  predicados,  com  a  ca- 
beça alia  e  a  raão  sobre  a  consciência,  atravessa  no  espaço  de 
sessenta  annos,  cortados  de  sobresaltos  e  amarguras,  os  mo- 
mentos mais  dolorosos  e  os  lances  mais  arriscados  sem  um  as- 
somo de  fraqueza,  e  chegado  ao  termo  da  carreira  pôde  olhar 
para  toda  ella  sem  ter  de  chorar  um  erro,  que  o  envergonhe, 
um  acto  que  lhe  enlute  a  honra  com  tardios  arrependimentos, 
uma  violência,  ou  uma  contradicção,  que  accuse  a  pureza  de 
suas  crenças,  o  processo  acha-se  instruido  e  concluso,  e  a  alma, 
elevando-se  ao  throno  de  Deus,  voará  segura  de  que  somente  dei- 
xou atraz  de  si  a  saudade  de  uma  perda  incalculável,  as  lagri- 
mas de  arreigadas  afifeições,  e  a  boa  memoria  de  solidas  vir- 
tudes. 

O  homem  passou.  Tudo  o  que  n'elle  era  mortal  desappareceú.  t 
Que  importa,  que  se  eclipsasse  no  crepúsculo,  que  a  todos  nos  ha 
de  offuscar,  a  intelligencia  que  se  alteava  nas  luctas  da  palavra 
e  nas  fadigas  do  pensamento?  Nâo  se  callou  com  o  silencio 
d'aquella  voz  eloquente  a  tradição  da  sua  politica  affectuosa, 
nem  a  recordação  dos  commettimentos,  que  ornaram  o  seu 
curto  ministério  com  uma  data  memorável.  Os  caprichos  da  for- 
tuna, a  variedade  dos  acontecimentos,  as  impaciências  soíTregas, 
as  ambições,  as  invejas,  todas  as  injustiças  e  iniquidades,  final- 
mente, que  remordem  e  dilaceram  a  vida  publica  e  a  tornam 
quasi  um  holocausto,  encurvaram  o  arco  e  despediram  contra 
elle  envenenadas  setas.  Nenhuma  o  feriu.  A  elevação  moral  do 
caracter  fazia-o  invulnerável. 

A  generosidade  innata  repellia  do  seu  peito  todos  os  resenti- 
mentos.  No  ardor  do  conflicto  apertava  a  mão  que  o  combatia. 
Os  seus  lábios  nunca  disseram  senão  palavras  de  paz  mesmo 
nas  horas,  em  que  mais  ardia  a  guerra.  Imaginação»  talento 
prompto  e  arrojado,  coração  de  pomba,  desinteresse  digno  dos 
melhores  tempos,  vimol-o  desviar-se  das  eminências,  que  tantos 
buscam,  e  refugiar-se  na  meia  obscuridade  do  lar  domestico, 
conversando  com  os  livros  debaixo  da  copa  umbrosa  dos  seus 
arvoredos  y  vimol-o  despedir-se  da  vida,  entalhando  no  seio  cada 
dia  com  mais  amor  os  estremos  de  cidadão,  de  amigo,  e  de  che- 
fe de  uma  familia  adorada,  que  tinha  n'elle  tudo,  e  que  no 
meio  das  tribulações  dos  padecimentos  physicos  era  a  sua  maior 
consolação  e  todo  o  seu  enlevo. 
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Quando  baleu  a  hora,  já  esperada,  de  proferir  o  ultimo  adeus, 
a  imagem  lívida  do  remorso  não  veiu  assentar-se-lhe  á  cabe- 
ceira, e  a  saudade  retratada  no  rosto  de  quantos  cercavam  o 
seu  leito  deixou-lhe  adevinhar  qual  seria  a  dor  da  pátria,  que 
tanto  amara,  e  que  a  essa  hora  chorava  ainda  a  perda  tão  re- 
cente de  um  soberano,  que  na  flor  dos  annos  podia  dar  lições 
de  reinar  a  príncipes  muito  mais  adiantados  em  idade  e  expe- 
riência. 

O  que  um  espirito,  como  aquelle,  sente  e  antevê  no  momento 
em  que  mais  é  já  da  immortaUdade,  do  que  da  terra,  quem 
ousará  rastreal-o,  e  muito  menos  descrevel-o  ?  Sâo  mysterios  e 
segredos  que  o  tumulo  calla  comsigo ;  mas  o  espectáculo  da 
morte  de  um  homem,  que  de  todos  os  sorrisos  do  mundo  so- 
mente guardou  para  si  o  que  o  orgulho  engeita,  e  a  consciên- 
cia exalta,  é  tão  rico  de  exemplos  e  de  verdades,  que  só  o  dedo 
de  Deus  pôde  escrever  a  palavra  sublime,  que  o  resume. 

II 

Manoel  da  Silva  Passos  abriu  os  olhos  no  dia  5  de  janeiro  de 
i801  em  uma  pequena  aldeia,  visinha  do  Porto,  no  berço  hu- 
milde, mas  não  indigente,  que  o  seu  nome  havia  de  illustrar. 

A  revolução  franceza,  chamma  que  abrazava  então  o  mun- 
do, allumiando-o,  descançava  nos  braços  do  consulado  das  agi- 
tações de  tantos  annos  de  discórdia,  e  de  prodigios.  Sobre  as 
ruinas  da  monarchia,  da  convenção,  c  do  directório  acabava  a 
gloria  de  levantar  o  soldado  victorioso,  que  havia  de  cingir  de- 
pois a  coroa  de  Carlos  Magno,  e  renovando  os  dias  de  Alexan- 
dre e  de  Júlio  César,  escrever,  como  elles,  a  epopeia  de  um 
grande  século  com  a  ponta  dii  sua  espada. 

Portugal  ainda  adormecido  ouvia  por  entre  sonhos  troar  a 
voz  do  futuro  pela  bocca  dos  canhões,  e  não  tinha  animo  de 
dispertar.  O  silencio  ^s  vezes  núncio  e  percursor  das  tormentas, 
que  mais  profundamente  revolvem  o  solo,  pesava  sobre  o  povo 
e  sobre  o  governo.  Quando  o  sol  do  império  despontava  nos 
campos  de  batalha,  e  o  ruido  dos  thronos  e  das  velhas  insti- 
tuições a  desabar  fazia  tremer  o  chão,  tudo  aqui  era  ainda 
noite  e  socego  quasi  claustral.  A  trombeta  annunciava  o  juizo 
final  do  passado,  a  guerra,  arbitra  das  nações,  chamando  por 
cada  uma  d'ellas  obrigava-as  a  inclinar-se  ao  poder  de  Deus,  e 
entre  nós  mal  se  apercebiam  ao  longe  e  confusamente  os  sinis- 
tros clarões  do  immenso  incêndio^  que  desde  o  Sena  até  ao  Da- 
nubioi  desde  o  Rbeno  até  ao  Newa  havia  de  queimar  a  Europa 


PASSOS  BIAnOEL  220 

inteira  para  mais  tarde  germinar  dos  sulcos  lavrados  pelo  ferro 
do  conquistador  a  idéa  triumphante  das  sociedades  modernas. 

Estes  annos  tão  férteis  em  trs^nsformações,  que  pareceriam  fa- 
bulosas^ se  a  dolorosa  historia  de  tantos  reinos  as  não  confirmas- 
se, para  Manoel  Passos  correram  intretidos  com  os  ócios  da  in- 
fância; e  quando  1807  nos  trouxe  em  fim  com  a  invasão  fran- 
ceza  o  desengano,  de  que  a  fortuna  não  perdoa  ás  nações  que 
se  humilham,  o  futuro  defensor  da  liberdade  na  tenra  e  des- 
cuidada puericia,  em  que  entrara,  mal  podia  conceber  ainda, 
que  esses  homens  de  armas  estrangeiros,  que  via  passar  amal- 
diçoados pelo  patriotismo  das  populações,  eram  os  mensa- 
geiros da  providencia,  os  instrumentos  cegos,  mas  poderosos, 
que  ella  nos  enviava  para  se  quebrar  em  fim  o  fatal  somno  de 
mais  de  duzentos  annos,  que  nos  immobilisára. 

O  amor  da  independência  restituiu  de  repente  as  forças  e  os 
brios  ao  paralítico.  Tudo  o  que  parecia  morto  nos  instinctos 
nacionaes  resuscitou.  A  indole  heróica  dos  antigos  Lusitanos 
renasceo,  vendo  novas  águias  pairar  sobranceiras  ás  suas  mon- 
tanhas, ás  ameias  dos  castellos,  e  ás  torres  das  cidades.  Um  só 
grito  soou  por  toda  a  península,  e  apoz  elle  as  serras,  os  valles, 
os  desfiUadeiros  e  as  florestas  brotaram  uma  geração  de  solda- 
dos, que  o  seu  valor  indómito  tornou  o  açoute  e  o  flagello  da  con- 
quista. Volvendo  em  si,  Portugal  encontrou  pela  segunda  vez 
em  suas  mãos  a  lança  do  condestavel  e  a  espada  de  D.  Sancho  Ma- 
noel. Á  maneira  dos  antigos  cavalleiros  velou  as  armas  cubrin- 
do  com  o  peito- as  fronteiras  violadas,  e  iniciou-se  no  culto  da 
civilisaçâo  recebendo  o  baptismo  de  fogo  e  o  baptismo  de  san- 
gue das  mãos  mais  gloriosas. 

Deus  abençoou  a  sua  causa;  a  nossa  autonomia  foi  salva;  e 
logo  depois,  acalmado  o  estrépito  da  lucla  em  que  desfalecera 
o  colloço  imperial,  duas  vezes  prostrado,  principiou  a  fallar  ainda 
tímida,  mas  já  escutada,  outra  voz  mais  pacifica,  a  das  idéas 
de  progresso  politico  e  social,  voz  que  dentro  de  alguns  annos, 
engrossada  pelo  ressentimento,  havia  de*  converter-se  em  cla- 
mor, e  condemnar  em  um  só  dia  as  injurias  de  tantos  annos 
de  trevas,  de  revezes,  e  de  decadência. 

Em  quanto  com  a  feliz  indififerença  da  juventude  Manoel  Pas- 
sos atrahido  pela  interpretação  dos  clássicos  romanos  suspirava 
com  os  pastores  de  Virgilio,  invejando  a  Tytiro  a  sombra  de 
suas  faias,  ou  relendo  as  paginas  de  Tito  Livio  revia  n'ellas  as 
magestosas  cerimonias  do  culto  latino,  as  agitadas  scenas  do 
foro,  e  as  proesas  militares  de  Roma,  tão  admiravelmente  des- 
críptas  pelos  mestres  da  eloquência  histórica;  em  quanto  as  he- 
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roicas  imagens  dos  grandes  vultos  da  Grécia  e  do  Tibre  se  gra- 
vavam profundamente  na  sua  lembrança,  e  a  phantasia  arre- 
batada o  transportava  ao  theatro  hoje  quasi  apagado  dos  gran- 
des feitos  d'aquella'  raça  gigante,  as  novas  doutrinas  em  Portu- 
gal conquistavam  adeptos,  e  os  abusos  que  só  a  escuridão  e  a 
ignorância  podiam  proteger,  denunciados  pela  luz  que  vinha 
alvorecendo,  queixavam-se  das  ousadias  da  philpsophia,  que 
apodavam  de  jacobina,  pregavam  do  alto  dos  púlpitos  contra  os 
erros  e  o  atheismo  dos  que  apellidavam  inimigos  do  throno  e 
do  altar,  e  não  encubriam  o  propósito  de  suffocar  por  um  acto 
de  estrondosa  vingança  a  seita,  que,  nascida  cm  França  no 
berço  da  memorável  época  de  1789,  viam  com  terror  crescer  e 
dilatar-se  entre  nós,  depois  de  já  ter  abalado  em  1812  os  ali- 
cerces do  poder  despótico  na  Hespanha. 

No  anno  de  1817,  em  que  Manoel  Passos  se  matriculou  na 
Universidade  de  Coimbra,  republicano  como  todos  os  mancebos, 
mas  republicano  de  Gornelio  Nepote  e  de  Salustio,  e  patriota 
de  Roma  e  de  Athenas^  o  desditoso  Gomes  Freire  expiava  no 
patíbulo  a  imprudência  de  se  ler  antecipado  á  revolução  que 
ainda  não  tinha  tido  tempo  de  amadurecer  nos  ânimos.  Quem 
sabe!  Talvez  aquelle  sangue  derramado  pelo  verdugo,  depois  de 
poupado  nos  combates  pelos  Jnimigos  da  pátria,  apressasse  a 
hora,  e  mudasse  as  indecisões  em  deUberação  inabalável.  O  sup- 
plicio  dos  fortes  sempre  sérvio  de  lição  aos  povos. 

Das  cinzas  das  victimas  espargidas  pelo  algoz  cahio  a  se- 
mente, de  que  em  1820  rebentou  ainda  fraca  de  seiva,  mas  já 
com  fundas  raizes  a  arvore  da  liberdade.  Inclinemo-nos  diante 
da  memoria  dos  que  primeiro  a  regaram !  O  sacrifício,  que  os 
immolou,  era  g  primeiro  passo  na  via  dolorosa  por  onde  tan- 
tos martyres  se  haviam  de  adiantar. 

Esta  foi  sempre  a  condição  de  todos  os  progressos  verdadei- 
ros. Nenhum  deixa  de  estampar  um  solo  indelével  na  face  da 
humanidade.  Cada  triumpho  tem  o  seu  preço  .de  lagrimas  e  de 
sangue.  Cada  idéa,  que  prevalece,  abre  os  caminhos  do  futuro 
por  entre  as  duvidas  dos  que  a  temem,  e  apesar  das  calumnias 
dos  que  a  combatem.  Folheai  ao  acaso  as  paginas  da  historia 
da  civilisação,  e  encontrareis  as  laudas  mais  notáveis  tarjadas 
de  luto. 

Próximo  do  Golgotha,  e  já  com  os  olhos  da  alma  pregados 
na  sua  cruz,  o  Filho  de  Deus  em  um  só  momento  padeceu  to- 
das as  agonias  do  supplicio.-  Os  que  seguem  de  longe  os  seus 
vestígios,  e  á  imitação  do  Mestre  annunciam  ao  mundo  a  boa 
nova^  não  devem  estranhar  o  escarneo,  nem  esquivar-se  ás  aflfron- 
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tas.  Em  premio  da  palavra  de  vida,  que  vem  ensinar  ás  multi- 
dões teoe-lhes  a  intolerância  a  corôa  de  espinhos,  e  afia  o  fa- 
natismo os  cravos  com  que  imagina  infaniar  em  um  madeiro 
de  ignominia  a  verdade,  que  o  offusca.  Só  muito  depois  é  que 
a  posteridade  recolhe  como  relíquias  os  ossos  dos  confessores 
do  evangelho  social,  e  ajoelhando  proclama  a  santidade  da  sua 
missão. 

Quem  diria  a  Gomes  Freire,  tantas  vezes  respeitado  pelas 
bailas  francezas  nas  pelejas  mais  feridas,  que  subindo  ao 
patíbulo  no  meio  dos  impropérios  dos  representantes  do  pas- 
sado venceria  a  sua  maior  batalha?  A  obra  interrompida  pelo 
cutello  em  S.  Julião  da  Barra  outros  a  continuaram.  Os  obstá- 
culos, que  o  destruíram  a  elle,  cahiram  inermes  aos  pés  dos 
que  lhe  succederam.  A  força  que  o  suffocou  era  a  mesma 
que  annos  depois  saudava  no  Porto  os  estandartes  da  pátria 
regenerada! 

A  fortuna  volta  as  costas  de  ordinário  aos  que  se  deslumbram 
com  os  raios  da  aurora,  e  saindo  dos  trilhos  batidos,  com  a  vista 
no  porvir,  mal  chegam  a  divisar  a  terra  da  promissão,  em  que 
nunca  lhes  será  permittido  entrar.  Similhantes  a  Moyses,  o  espi- 
rito de  Deus  consome- os,  e  guias  de  povos,  embora  alcem  de  ci- 
ma do  Sinai  as  taboas  da  lei,  ao  baixar  da  eminência,  theatro  da 
sublime  vocação,  aguarda-os  a  morte,  ou  a  ingratidão.  Pergun- 
tai ao  Dante,  e  a  Savonarola,  o  que  lhes  promettia  a  esperança, 
e  o  que  lhes  deu  a  realidade.  Nem  um  tumulo  na  terra  do  seu 
berço  para  repousarem  depois  de  adormecidos!  O  exilio,  a  fo- 
gueira, e  a  oppressão,  eis  os  littores  e  o  cortejo  dos  que  a  pro- 
videncia manda  adiante  afim  de  precederem  com  a  luz  da  in- 
telligencia  as  trevas  da  sua  época! 

III 

A  mocidade  de  Manoel  Passos  e  de  seu  irmão  José  da  Silva 
Passos,  do  qual  desde  as  recreações  da  infância  e  da  puerícia 
foi  sempre  inseparável,  era  ainda  muito  tenra  para  ambos  me- 
ditarem detidamente  sobre  as  severas  lições  d'aquelle  cadafalso» 
em  que  a  reacção  estreava  as  iras,  que  haviam  de  ensanguentar 
por  tantos  annos  a  terra  portugueza.  De  certo  o  generoso  co- 
ração do  mancebo  detestou  o  attentado  jurídico,  deplorou  o  san- 
gue vertido,  e  cada  vez  mais  embebido  nos  quadros  heróicos  da 
antiguidade  procurou  esquecer  na  innocencia  do  seu  republi- 
canismo theorico  os  sombrios  horisontes,  que  de  dia  para  dia 
se  iam  cerrando  sobre  a  pátria.  Entre  o  estudo,  a  que  o  con- 
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vidavam  o  engenho  e  os  brios  académicos,  e  a  natural  impetuo- 
sidade das  paixões  e  dos  affectos  juvenis,  cursava  as  aulas,  con- 
versava as  musas,  e  distraliia  o  enfado  do  austero  ensino  nas 
faculdades  de  cânones  e  de  direito,  devorando  a  occuLtas  os  li- 
vros de  philosophia  politica  e  de  historia  contemporânea,  que 
a  censura  marcava  com  o  seu  index  como  fructos  prohibidos, 
c  que  a  intolerância  dos  apóstolos  do  silencio  c  da  immobilidadc 
accusava  de  encerrarem  todo  o  veneno,  de  que  então  adoeciam 
as  nações  mais  cultas  da  Europa. 

O  que  esta  leitura  produziria  em  um  animo,  como  o  seu,  m- 
clinado  por  indole  a  todas  as  idéas  elevadas,  é  fácil  de  con- 
ceber. Foi  como  se  lhe  rasgassem  de  repente  uma  venda,  e 
lhe  restituíssem  de  novo  a  vista.  As  reminiscências  clássicas, 
os  falsos  Ídolos  a  que  dera  cultos  em  Roma,  em  Sparta,  e  em 
Athenas,  os  infortúnios  illustres,  que  admirara  nos  versos  dos 
poetas  latinos  e  nas  paginas  inspiradas  dos  grandes  prosado- 
res, tudo  desappareceu  diante  da  grandesa  trágica  e  actual 
d'esses  vultos,  que  tinham  vivido  hontem,  e  que  entre  a  dupla 
ameaça  da  vingança  dos  reis  e  das  prescripções  republicanas, 
capitães  e  legisladores  quasi  ainda  na  adolescência,  sabiam  orar 
na  tribuna  como  Domosthenes  e  morrer  aos  primeiros  tiros  do 
inimigo  como  Marcellus. 

Se  o  indignaram  as  atrocidades  do  terror  e  as  vilezas  do  di- 
rectório, como  não  haviam  de  sobresallal-o  agradavelmente  tan- 
tos rasgos  heróicos  de  valor  civico  e  militar,  tantos  exemplos 
dignos  da  virtude  antiga  dados  sem  ostentação,  e  applaudidos 
como  tributo  devido  á  pureza  das  instituições  ?  O  que  eram,  ou 
podi£^  significar,  comparados  com  os  titòes  da  revolução  fran- 
ceza,  os  apagados  typos,  que  a  rethorica  escolar  lhe  ensinara  a 
respeitar  ?  A  existência,  os  costumes,  e  a  civilisaçào,  que  estes  re- 
presentavam, muitas  vezes  por  distailtes  perdiam  o  sentido,  em 
quanto  a  voz  do  Mirabeau,  trovejando  sobre  uma  assembléa  quasi 
dos  nossos  tempos,  e  suscitando  os  problemas  mais  árduos  da  gran- 
de éra,  a  que  a  sua  eloquência  serviu  de  prologo,  reduzia  a  pó 
com  o  sopro  inflammado  da  palavra  um  apôs  outros  todos  os 
florões  da  coroa  gothica  de  S.  Luiz! 

Mas  quando  fechava  o  livro,  e  deixava  fugir  o  pensamento 
pela  immensidade,  que  elle  percorre  em  um  só  momento,  que 
tristeza  e  que  mudez  não  encontrava  ao  contemplar  o  seu  Por- 
tugal, curvado  por  uma  velhice  antecipada,  petriQcadp  pela 
apathia  mórbida  de  um  poder,  que  nem  sabia  ser  da  sua  época, 
nem  das  passadas  t  Que  espectáculo  melancólico  para  uma  ima- 
ginação tão  ardente,  para  uma  alma  tão  afifectuosa  1 


DefiUedâA  d^js  golpes  quasi  mortaes,.  rccebidcis  nt  luctã  dã 
iDdfpeuàeDciâ,  h  pài  Í6ra  fiaira  a  pátria,  bt  rço  do  tantos  bomens 
dislinctíff,  doriosa  mãe  de  dois  séculos  de  atrevidos  commetlK 
menicís  e  de  berc^k-as  ac^^^t-s,  qiiasâ  ura  se^rundo  somno,  mais 
profuBdo  e  peh^crso.  do  que  o  primeiro,  pc»rque  resi>tia  a  todos 
05  eslimuios.  No  governo,  ausenle  o  rei,  a  inc^rlexa,  a  iocjipa- 
cidade,  o  desalento,  e  a  sujeição  á  voi  imptTictsa  de  uma  tutela 
tà  j  agressiva,  como  odiosa.  No  f»C'To,  ruitxa,  ignorância,  o  obe- 
diência machinal.  No  eiercito  despreso  dos  serriços  iwontes,  e 
galardão  s-j  concedido  aos  cortesãos  da  influencia  britaimica, 
rtitâo  prep^onderante.  A  fazenda  publica  eibausta ;  a  magistra- 
tura obrigada  a  mendigar  do  valimento  todos  os  desjvacbos:  <i$ 
empregos  negados  ao  merecimento,  e  repartidos  como  berançji 
jacente  pelas  classes  privilegiadas.  Vm  emt»aixador  e  um  gene- 
ral, delegados  prepc»tenles  do  gabinete  brilAunico,  íallando  mais 
alto  do  que  o  sc»l:»erâno  e  do  que  as  leis,  e  constrangendo  a  n>- 
geociâ  e  a  corte  a  subscreverem  humildemente  aos  seus  de- 
cietcts? 

O  commercio  paralisado.  As  industrias  arruinadas,  ou  e:iliii- 
cias.  Uma  rede  de  coaçÂlies  onerosas,  de  direitos  reaes,  de  in- 
venções usurárias  apertando  em  suas  malhas  cada  >ex  mais  es- 
treitas a  agricultura  agonisante,  e  empobrecei:hio  i>3r  meio  dos 
dÍ£Ímos,  das  jugadas.  dos  quartos,  e  de  todas  as  outras  alçava- 
las  oppressi\as,  o  lavrador  condemnado  a  vCr  a  fome  sentada 
ao  seu  lar  deserto,  e  a  abundância  mal  adquirida  zombtfhdo 
da  miséria  no  rogaro  da  indolência  com  os  celeiros  e  as  ade- 
gas atentadas  dos  des^x^ijos  do  trabalho  espoliado. 

Im  clero  fanático,  indoulo,  c  cioso  da  sua  jerarchia.  Claus- 
tros, aonde  a  rela\a«  âo  de  instilutos  monásticos  introduzia  as 
vaidades  mundanas,  afugentando  a  penitencia  e  a  austeridade. 
A  par  d*isto  a  censura  e  a  inquisição,  duas  mordaças,  dois  p^^lros 
permanentes,  sempre  \igilantes,  abafando  a  liberdade  de  con- 
sciência, ou  mutilando  a  liberdade  do  pensamento!  Em  cima  au- 
ctoridâdes,  que  n^m  sabiam  encobrir  os  sligmas  da  servidão  e 
a  vergonha  da  nudez  inlelleclual  com  a  dobra  do  manto  real, 
que  lhe  emprestara  a  corL»a.  Em  baixo  multidC»es  sedentas  de 
justiça,  manietadas  pela  inen^ia  do  p>der,  desherdadas  do  seu 
quinhão  de  luz  e  de  progresso,  apalpando  o  caminho  no  es- 
curo, e  tropeçando  a  cada  passo  em  um  abuso,  em  um  privi- 
legio escandaloso,  ou  em  uma  propolencia  flagrante!  Eis  as  fei- 
çOes  não  exageradas  da  physionomia  de  Portugal  n'aquelles 
dias  desditosos. 

O  que  eram  e  valiam  as  letras  dizem-o  entre  muitos  dois  no- 
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mes,  Boccage  e  Tolentino.  O  que  podiam  as  antigas  recordações 
do  nosso  explendor  afflrmavão-o  a  dictadura  arrogante  de  lord 
Beresford  e  a  cumplicidade  do  governo  do  Brazil !  O  que  o  povo 
sentia,  padecia,  e  desejava  revelou-o  a  explosão  irresistível  da 
revolução  do  Porto,  revolução  menos  politica  na  essência,  do  que 
as  palavras  e  os  actos  inculcaram,  e  mais  filha  da  impaciência 
dos  aggravos,  do  que  do  convencimento  das  doutrinas  consti- 
tucionaes. 

O  maior  numero  dos  que  a  seguiram  pedia  primeiro  que  tudo 
a  alforria  do  jugo  inglez,  a  restituição  da  independência  seques- 
trada nas  mãos  dos  procônsules  estrangeiros,  a  presença  do  rei 
pelo  qual  o  reino  tinha  morrido  e  pelejado,  e  o  termo  do  op- 
probrio,  que  feria  a  todos,  rebaixando  a  metrópole  ao  papel  de 
satellite  de  uma  colónia  sua  O  resto!...  sabia-o  Manoel  Fernandes 
Thomaz,  sabia-o  José  da  Silva  Carvalho,  sabia-o  D.  Francisco  de 
S.  Luiz,  sabiam-o  emflm  poucos,  bem  pouos  mais,  que  uniam 
á  ousadia  que  executa,  o  conselho  que  medita,  e  a  idéa  que 
illumina. 

Não  nos  illudamos,  e  não  accusemos  em  vão  os  liberaes  de 
1820.  O  seu  nome  não  era  legião.  Passado  o  impeto,  satisfeitas 
as  maiores  exigências,  e  reparadas  as  injurias  niais  repugnan- 
tes, contando-se  pela  segunda  vez  acharam  de  menos  nas  suas 
fileiras  a  maioria  da  nobreza,  que  o  seu  instincto  advertia,  os 
coi\xentos,  que  não  podiam  pactuar  com  a  reforma,  ou  com  a 
secularisação,  e  todos  os  privilégios,  que  liam  nos  discursos  pom- 
posos dos  Licurgos  inoffensivos  das  Necessidades  a  sentença  do 
morte  de  suas  regalias  e  vantagens. 

O  povo,  a  multidão,  entre  o  confessor  e  o  alcaide,  entre  os 
frades  e  os  dezembargadores,  acclamava  a  liberdade  sem  ainda 
a  entender  e  praticar,  e  logo  depois  corria  atraz  do  coche  de 
el-rei  D.  João  vi,  acclamando  a  sua  realeza  obesa  e  pachorrenta 
com  o  mesmo  fervor,  e  de  certo  com  mais  intrepidez. 

As  cortes  oraram,  as  sociedades  patrióticas  discorreram,  os 
jornaes  escreveram  e  imprimiram,  a  guarda  nacional  fez  senti- 
nellas  e  deu  piquetes,  a  inquisição  cahiu,  a  censura  expirou, 
os  direitos  banacs  foram  riscados,  mas  tudo  o  que  no  antigo 
regimen  ainda  conservava  um  resto  de  vigor  e  de  vida  re- 
sistio,  sustenlou-se,  e  tramou  a  queda  das  instituições,  pre- 
vendo não  sem  razão,  que  se  chegassem  a  consolidar-se  e  a 
desenvolver-se,  mais  tarde,  ou  mais  cedo  lhe  ham  de  ser 
fatal. 

A  sociedade  ainda  não  estava  madura  e  educada  para  suppor- 
tar  sem  grande  abalo  o  remédio  heróico  de  uma  constituição 
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tão  democrática.  Quando  se  desvaneceo  a  scducção  da  novidade, 
e  deixou  de  pungir  tão  de  perto  o  espinho  das  offensas  patrió- 
ticas, os  campos  extremaram-se,  as  opiniões  dividiram-sç,  e  a 
reacção  apostólica  ,recenceando  os  seus  deflfensores,  vio  com  ju- 
bilo que  tinha,  comsigo  quasi  todo  o  reino...  E  tinha  na  reali- 
dade !  Só  lhe  faltava  a  influencia  das  idéas.  Essa  dá-a  só  o  fu- 
turo, c  bastou  para  vencermos. 

L.  Â.  Rebello  da  Silva. 

Continua. 
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TRADUCÇÃO  DOS  FASTOS  DE  OVÍDIO, 


POR 


ANTÓNIO  FELICIANO  DE  CASTILHO. 


csde  os  flns  do  século  xv, 
quando  as  rudes  usanças 
e  convenções  feudaes  fo- 
ram substituídas  pelas 
instituições  civis  e  pela 
politica  despótica  do  im- 
pério dos  cèzares,  come- 
çaram as  letras  gregas  e 
romanas,  subretudo  as 
ultimas,  a  ser  lào  vulga- 
res entre  nós,  que  não  só 
a  litteralura  nacional  se 
organisou  pelas  condições 
da  latina,  mas  até  a  lin- 
guagem foi  ali  buscar  inexhaurivel  thesouro  de  vocábulos,  de 
figuras,  de  phrases  e  locuções,  com  que  encobriu  a  humildade 
c 'pobreza  primitivas.  N'esses  tempos  de][absolutismo  lilterario, 
esquecidos  o  tom  e  os  modos  da  genuina  poesia  portugueza,  la- 
tinisado  cada  vez  mais  o  nosso  idioma,  fundida  toda  a  sciencia 
nos  moldes  da  antiguidade,  fora  loucura,  e  acaso  sacrilégio,  re- 
duzir a  formas  por  certo  menos  correctas,  os  grandiosos  mo- 
numentos da  idade  heróica  das  letras;  e  d'ahi  proveio,  talvez> 
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a  mingua  de  versões  portuguezas  dos  mais  notáveis  cscriptos 
greco-romanos,  escriplos  aliás  predistinados,  pelos  prodígios  do 
talento  e  da  arte,  para  viverem  na  historia  litteraria  de  todas 
as  nações.  Hoje,  porém,  que  a  veneração,  um  pouco  idolatra, 
ás  preciosas  relíquias  da  sociedade  antiga  tem  declinado  a  tal 
ponto,  que  da  G«cia  e  Roma  pagãs  já  quasi  só  os  nomes  sobre- 
vivem, parece-nos  conveniente  recordar,  por  meio  de  traducções 
elegantes  e  fieis,  esses  escriptos  millenarios,  senão  como  exem- 
plares com  que  todos  forcejem  por  conformar-se,  ao  menos  co- 
mo memorias  do  passado.  Quanto  á  poesia,  cumpre  confessal-o 
sem  rodeios,  essa  resurreiçào  do  mundo  antigo  é  um  elemento 
fecundo  de  gratas  e  proveitosas  lições,  que  não  pódè  impune- 
mente dispensar-se.  Nas  paginas  sublimes  de  Homero,  de  Ana- 
creonte,  de  Pindaro,  de  Virgílio,  de  Horácio  e  de  Ovidio  ha  ainda 
bastante  que  aprender,  embora  o  mundo  tenha  caminhado  com 
passos  firmes  e  constantes,  porque  a  poesia  não  depende  d'esse 
progresso  lento  de  cálculos  e  raciocínios,  de  invenções  e  aper- 
feiçoamentos, a  que  se  chama  civilisação,  e  porque  as  theorias 
clássicas,  com  serem  em  grande  parte  incompletas  e  erróneas, 
podem  todavia  mondar  de  muita  ruim  planta  os  campos  fera- 
cissimos  da  litteratura  moderna. 

fí  Muito  nas  boas  horas,  diz  o  sr.  Castilho  na  introducção  dos 
Amores^  continuemos  a  cultivar  a  poesia  devaneadora  e  meta- 
phisica,  vaga  e  vaporosa;  a  poesia  sonho,  meio  sceptica,  meio 
mystica,  espiritual  e  carnal  ao  mesmo  tempo,  social  e  egoistica ; 
a  poesia  que  sonda  todos  os  arcanos,  que  descobre  ou  inventa 
relações  continuas  entre  os  mundos  do  espirito  e  da  matéria; 
poesia  pantheistica,  principio,  meio,  fim  e  alma  de  toda  a  natu- 
reza. Cultivemol-a,  mas  revejamos  e  reconsideremos  também 
aquella  outra  poesia,  que  já  deu  lustre  a  séculos  de  que  a  his- 
toria não  tem  de  se  esquecer,  aquella  poesia  irmã  das  estatuas 
que  não  morrem,  e  das  architecturas,  que,  ainda  em  ruínas  des- 
connexas,  attrahem  os  peregrinos  do  bom  gosto;  aquella  poe- 
sia menos  scismadora  e  menos  intima,  porém  mais  humana, 
mais  ridente,  mais  dada;  que  não  attravessará  equadores,  não 
se  engolphará  por  oceanos  desconhecidos,  á  busca,  por  entre 
cerrações  e  naufrágios,  de  novos  céos,  novas  florestas  e  novos 
homens;  mas  que  viaja  por  prazer,  sempre  á  vista  da  terra' co- 
nhecida; poesia  temperada,  equidistante  de  todos  os  excessos; 
sem  tanto  fogo  como  a  sua  rival,  mas  sem  tanto  fumo  também; 
sem  tantas  eminências,  mas  sem  tantos  despenhadeiros;  poesia 
cujo  perenne  modelo  é  a  mesma  natureza  phisica  e  moral,  tal 
como  ella  se  deixa  ver  ou  entrever  pela  maioria  dos  espíritos, 
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sentir  ou  eniresentir  pela  maioria  dos  corações;  poesia,  por  con- 
sequência, para  a  qual  a  exacta  correcção  das  formas,  e  a  ele- 
gância convenientemente  sanccionada  são  deveres  a  que  nao 
julga  deshonra  submetter-se.»  • 

D'cstas  considerações  onde  tão  judiciosamente  se  acham  ava- 
liadas as  musas  antigas  e  modernas,  e  do  conhecimento  pro- 
fundo da  litteratura  latina,  que  o  sr.  Castilho  contrahio  nos  es- 
tudos clássicos,  nasceu  a  idéa  de  traduzir  Ovidio.  Reconhecendo 
que  podia  também  por  esse  lado  ser  útil  á  santa  causa  da  nossa 
regeneração  litteraria,  para  a  qual  tem  já  contribuído  com  tan- 
tos outros  serviços  relevantes,  o  maior  poeta  portuguez  dos  nos- 
sos dias  resolveu  não  poupar  sacrifício,  nem  de  tempo,  nem 
de  trabalho,  nem  de  um  justo  e  natural  orgulho,  para  repro- 
duzir na  lingua  pátria,  com  a  precisa  elegância  e  suavidade, 
os  poemas  que  nos  restam  de  Ovidio,  poemas  que  occupam  um 
alto  logar  entre  as  obras  mais  afamadas  do  século  de  Augusto : 
e  entregue  a  concluir  essa  tarefa,  que  ainda  os  ânimos  mais  ro- 
bustos a  custo  emprehenderiam,  tem  já  pubUcado  os  AmareSy 
a  Arte  de  Amar^  as  Metamorphoses,  o  Remédio  do  Amor,  e  final- 
mente os  Fastos. 

São  os  Fastos  um  quadro  em  que  Ovidio  lança  com  pincel 
eximio  alguns  traços  principaes  do  viver  e  crer  dos  romanos. 
Dogmas  e  institutos  sacros,  festas  e  superstições  populares,  phi- 
losophia^  historia,  costumes  e  hábitos  d'esse  mundo  e  tempo 
grandiosos,  tudo  renasce,  se  descobre,  se  levanta,  se  organisa, 
se  associa  e  se  transforma  em  torrentes  e  catadupas  de  poesia. 
Ahi  se  vêem,  d'envolta  com  as  mais  graciosas  e  phantasticas 
pinturas,  noções  vastas  da  sciencia,  que  então  havia  e  se  jul- 
gava verdadeira.  Ahi  se  descobre,  sem  as  formas  magestosas 
mas  demasiado  duras  dos  historiadores  antigos,  a  vida  social 
do  povo  romano,  a  cujo  exemplo  deveram  talvez  nossos  avós  o 
animo  audacioso  e  guerreiro,  e  a  energia  e  firmeza  que  mos- 
traram nos  grandes  riscos  da  pátria.  Ahi  se  reconhecem,  em 
fim,  desenhados  com  assombrosa  flexibilidade  de  imaginação  e 
d'estylo,  os  amores,  os  extremos,  as  magoas  e  os  prazeres  da 
mocidade;  o  pudor,  o  galanteio,  a  ternura  feminis;  as  sauda- 
des, os  desgostos,  a  prudência  e  austeridade  dos  velhos;  os  ví- 
cios'e  remorsos  das  creaturas  pervertidas;  as  nobres  emprezas 
e  os  sublimes  sacrifícios  dos  varões  famosos;  os  caracteres  ex- 
traordinários e  altamente  poéticos  das  diversas  divindades. 

Mais  um  mérito,  também  de  summo  interesse,  tem  ainda  os 
Fastos:  o  de  tornar  perceptíveis,  melhor  do  que  qualquer  outro 
testemunho  histórico,  as  varias  transformações  por  que  passou 
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a  religião  romana,  desde  as  simples  e  grosseiras  usanças  dos 
seus  primórdios  aldeãos,  alé  o  brilhante  século  em  que  come- 
çaram a  vogar  as  superstições  aziaticas.  Os  romanos,  presenlin- 
do-se  destinados  a  dominar  o  mundo,  não  empregavam  só  as 
armas  para  submetter  as  nações  vencidas;  introduziam-lhes  as 
suas  colónias,  as  suas  instituições,  as  suas  leis,  os  seus  usos,  os 
seus  espectáculos,  as  suas  escolas,  a  sua  civilisação  moral  e  ma- 
terial; recebiam-lhes  os  productos  da  agricultura  e  da  indus- 
tria; outorga vam-lhes  os  foros  de  cidade  e  naturalisação;  e  tro- 
cavam com  ellas  os  próprios  deuses,  acolhendo  todos  os  cultos, 
e  fazendo,  por  assim  dizer,  da  capital  dos  povos  o  pandemonio 
do  polytheismo;  mas  esta  politica  de  conquista  e  assimilação, 
que  produzio  por  um  lado  o  predominio  duradouro  e  quasi 
universal  de  Roma,  foi  que,  para  desconto,  trouxe  a  essa  gente 
de  fé  robusta  e  sincera  a  perversão  de  todas  as  lei?  e  tradições 
religiosas.  Tedavia  os  escriptores  coetâneos,  deslumbrados  pelo 
explendor  que  derramavam  em  volta  de  si  os  homens  eminen- 
tes, não  avaliaram  como  deviam  as  causas  e  consequências 
d'esses  successos  capitães;  e  é  nas  lendas  do  poeta  sulmonense 
que  se  encontra  a  historia  da  religião  romana,  com  testemu- 
nhos e  indícios,  que,  se  não  podem  sempre  ser  acceitos  com  se- 
gurança, nem  por  isso  deixam  de  representar  no  essencial  as 
opiniões  mais  admissíveis  a  similhante  respeito. 

Começa  Ovidio  por  indicar-nos  os  cultos  do  Lacio,  n'essas  eras 
que  nas  recordações  de  Roma  podem  ser  tidas  por  análogas  aos 
tempos  heróicos  da  Grécia;  refere-nos  como,  existindo  Rómulo 
(ou  a  época  que  este  nome  symbolisa),  a  vida  religiosa  e  civil 
da  rainha  futura  das  nações  se  constituiu  e  robusteceu  pela  re- 
união simultânea  ou  consecutiva  dos  povo^e  dos  ritos  do  La- 
cio, da  Sabinia  e  da  Etruria;  mostra-nos  a  influencia  da  civili- 
sação hellenica  modificando  consideravelmente  as  idéas  e  as 
crenças  da  gente  romana,  quando  a  grande  republica,  já  emen- 
dada da  primeva  ruslicidade,  ainda  não  se  deixara  corromper 
pelas  riquezas  e  pelo  fausto;  e  apresenta-nos,  emfim,  um  rá- 
pido bosquejo  dos  idolos  monstruosos,  das  ceremonias  deshu- 
manas  ou  impudicas,  das  festas  desordenadas  e  torpes,  que  o 
Oriente  começava  a  transmittir  ao  Império,  e  que  actuavam 
com  tanta  mais  força,  quanto  a  mescla  das  gentes,  o  encontrado 
e  confuso  das  seitas,  a  incredulidade  das  classes  illustradas,  a 
depravação  dos  costumes  públicos,  as  dissensões  intestinas  e  as 
guerras  estrangeiras  haviam  derrubado  as  balisas,  que  no  prin- 
cipio estremavam  os  antigos  habitadores  da  Itália  e  as  numero- 
sas raças  subjugadas. 
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Tal  é  o  pomposo  espectáculo  que  Ovidio  nos  descobre,  tra- 
zendo á  memoria  nos  seus  versos,  como  em  carros  triumphaes, 
os  fastos  theocraticos,  guerreiros  e  políticos  da  antiga  Roma, 
d'esse  povo  a  que  ainda  nos  ligam  tantas  e  tão  completas  ana- 
logias na  linguagem,  nos  costumes,  na  legislação,  nos  acciden- 
laes  do  culto,  nas  superstições  populares,  nos  hábitos  e  affectos 
lilterarios,  nas  feições  mais  características  de  nossas  virtudes, 
no  espirito  aventureiro  e  bellicoso  da  nossa  passada  gloria.  Pon- 
do de  parte,  porém,  o  grande  valor  histórico  do  livro,  e  apre- 
ciando embora  como  fabulas  o  fruclo  de  indagações  ás  vezes 
áridas,  e  de  conjecturas  mais  ou  menos  verosimeis,  não  é  pos- 
sível, apesar  d'isso,  desconhecer  o  encanto  soberano  que  resalta 
d'essa  téa  cambiante  e  phantastica  de  aventuras  maravilhosas, 
de  acontecijpentos  memoráveis,  de  scenas  patheticas  ou  riso- 
nhas, solemnes  ou  familiares,  com  que  apenas  alcançam  com- 
parar-?e  as  mais  animadas  pinturas  do  fecundíssimo  Ariosto. 

Logo  ao  principio  da  leitura  dos  Fastos  revella-se  o  poema 
grandíloquo  e  ameno;  variado  como  o  aspecto  da  natureza  e  as 
vicissitudes  da  vida;  claro,  elegante,  instructivo  e  deleitavel; 
embrião  talvez  do  romance  moderno,  do  modo  porque  o  con- 
cebeu o  immortal  Scolt,  mas  nunca  d'essas  novellas  vás  ou  dam- 
nosas,  sem  verdade,  sem  juízo,  sem  inspiração,  sem  gosto,  sem 
propósito  moral  ou  litterarío,  que,  quando  algum  fructo  pro- 
duzem, é  só  o  entristecer  e  acovardar  os  ânimos,  como  se  não 
bastassem  os  males  d'este  mundo  tão  dolorosos,  tão  infalliveis 
c  tão  irremediáveis,  para  acugular  de  amarguras  a  pobre  exis- 
tência humana.  Adivinhando  com  um  certo  quid  divintm,  que 
é  prerogativa  do  génio,  os  mais  occultos  segredos  da  verdadeira 
poesia,  Ovidio  consegue  vibrar  as  cordas  de  todas  as  paixões  e 
affectos,  sem  recorrer  a  exaggcrações  extravagantes  e  túrgidas, 
que  aggravam  o  bom  senso,  e  nem  sequer  alcançam  disfarçar 
a  pobreza  dos  pensamentos.  Para  obter  de  um  modo  seguro  a 
attenção  dos  leitores,  c  interessal-os  deveras  nos  casos  que  com- 
memora,  soccorre-se  principalmente  do  condão  milagroso  dos 
contrastes,  ligando  sem  o  mínimo  constrangimento  cousas  gra-, 
ves  ou  desastrosas  a  situações  alegres  ou  louçãs,  e  animando 
umas  e  outras  com  a  correcção  do  desenho,  com  a  viveza  das 
cores,  com  a  boa  distribuição  de  luz.  O  estylo,  ás  vezes  ele- 
vado e  sublime,  é  muitas  mais  gracioso  e  terno,  como  de  ho- 
mem em  cujo  coração,  nem  sempre  sem  energia,  dominava  so- 
bretudo extrema  sensibilidade.  Os  símiles,  quando  são  feitos  á 
imitação  dos  de  Arato,  de  Hesíodo,  de  Tibullo  ou  de  Propercio, 
igualam-os  e  não  parecem  copias;  quando  são  originaes  ressum. 
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bram  tanto  vigor,  que  auctoridades  competentes  não  tém  du- 
vidado avantajal-os  aos  próprios  de  Virgilio.  Finalmente  as  ga- 
las da  linguagem,  a  pureza  da  phrase,  o  tacto  nos  vocábulos, 
o  caracter  da  dicção  em  tudo  adequado  aos  assumptos,  já  vivo 
e  conciso,  já  derramado  e  florido,  a  cadencia,  a  suavidade,  o 
rithmo  e  melodia  dos  sons,  todas  essas  e  tantas  outras  qualida- 
des, que  se  encontram  a  cada  passo  nos  seis  livros  dos  FastoSy 
offerecem  justificado  motivo  para  o  applauso  universal,  que 
sempre  têm  recebido  a  despeito  de  quasi  dous  mil  annos  e  de 
tantas  e  tamanhas  revoluções. 

Quanto  á  versão  é  incontestável  que  não  fora  possível  esco- 
lher nem  mais  perfeito  poeta,  nem  mais  cabal  traductor.  Do- 
tado em  summo  grau  de  todos  os  caudaes  recursos,  que  dão  a 
natureza  e  o  trabalho;  podendo  antever  ainda  em  vida  a  im- 
mortalidade  do  seu  nome,  não  pelos  applausos  de  um  dia,  que 
são  a  parodia  da  gloria,  mas  pelo  voto  coUectivo  e  unanime 
com  que  todos  o  respeitam  e  acclamam;  e  pertencendo  ao  pas- 
sado pelas  reminiscências  da  sua  educação  clássica,  e  ao  pre- 
sente ou  antes  ao  futuro  pelo  seu  bom  juizo  e  apurado  g03to, 
ninguém  melhor  do  que  o  sr.  Castilho  está  fadado  para  enrique- 
cer a  sua  terra  com  as  mais  preciosas  relíquias,  que  dos  anti- 
gos nos  ficaram.  Reproduzir  fielmente  não  já  a  lingua,  que  é  o 
menos,  mas  o  pensamento,  a  forma,  a  harmonia  e  a  vida  dos 
grandes  poemas,  é  empreza  tão  arriscada,  que  raros  poderão 
tental-a  com  exilo  feliz.  Quando,  porém,  o  poeta  traductor  é  di- 
gno do  poeta  traduzido,  dá-se  entre  ambos  uma  verdadeira 
lucta  e  por  ambos  se  reparte  a  gloria.  «Tem  por  si  o  author  a 
vantagem,  como  observa  o  sr.  Castilho  no  prologo  das  Metoh 
morphosesy  de  haver  escolhido  e  preparado  o  terreiro  que  lhe 
convinha,  de  ter  n'elle  apparecido  primeiro  a  grangear  favor,  e 
de  ter  sido  ahi  provocado  pelo  seu  antagonista;  a  primeira  does- 
tas três  circumstancias  lhe  confere  melhoria  pessoal;  as  duas 
ultimas  favor  dos  espectadores  juizes,  que,  se  a  elle  lhe  não 
accrescenta  a  coragem,  indubitavelmente  a  diminue  á  parte 
adversa;  pôde  logo  esta  com  bom  direito,  para  igualar  tantas 
desigualdades,  soccorrer-se  a  muitos  géneros  de  industria,  entre 
os  quaes  tem  o  primeiro  e  melhor  logar  o  de  metter  de  repente 
todo  o  cabedal  das  próprias  forças,  logo  depois  que  as  alheias^ 
nos  vergaram,  a  fim  de  também  alguma  vez  as  assoberbarmos; 
quem,  o  que  perde  em  um  momento,  o  resarce  logo  no  se- 
guinte, senão  é  vencedor,  também  á  fé  que  não  é  vencido.  Mas 
para  esta  esgrima  de  Antheo  com  Hercules,  para  das  quedas 
tirar-  accrescentamentos  de  brios,  quão  grandes  cabedaes  e  mor- 
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gados  de  pátria  linguagem  não  é  preciso  possuir  e  ter  á  mão?» 
Todavia  n'essa  lucta  portentosa  com  antagonista  como  Ovidio, 
lucta  para  que  mal  bastaria  o  esforço  simultâneo  de  muitos  ta- 
lentos distinctos^  sahio  sempre  triumphante  o  nosso  poeta,  que 
soube  levar  de  vencida  o  grande  romano,  percorrendo  como 
elle  todos  os  estylos,  abraçando  todas  as  situações,  e  reunindo 
a  grandeza  do  pensamento  e  sobretudo  do  affecto  á  exacta  cor- 
recção e  á  graça  irreprehensivel  da  forma.  Assim,  quer  descreva 
as  procellas  da  natureza  e  as  mais  terríveis  ainda  do  espirito, 
quer  se  requebre  em  jubilo  amoroso  ou  se  enterneça  de  melan- 
colia e  de  saudade,  o  traductor  dos  Fastos,  empregando  sempre 
com  inimitável  propriedade  o  vocábulo  que  pinta,  o  som  que 
falia,  a  expressão  que  mais  corresponde  ás  varias  idéas,  ás  di- 
versas paixões  e  afifectos,  á  natureza,  ao  caracter,  á  disposição 
e  circumstancias  do  assumpto,  consegue  animar  todo  o  poema 
com  aquelle  esmero  no  máximo  e  no  minimo,  que  grava  o 
selo  da  perpetuidade  nas  paginas  das  suas  obras. 

Que  mais  diremos?  Analysar,  embora  succintamente,  as  gra- 
ças e  primores  de  eloquência,  de  sentimento  e  de  phantasia, 
que  avultam  n*este  poema;  o  enlevo  de  um  estylo  terso,  nobre, 
elegante  e  sympathico;  o  castiço  emprego  do  nosso  tão  rico  e 
formoso  quanto  despresado  idioma;  a  sumptuosidade  de  uma 
versificação  deliciosa,  que  não  destoa  nunca  da  melodia  do 
texto  latino,  e  muita  vez  se  lhe  avantaja  em  mérito  de  difficul- 
dades  vencidas ;  os  lances  de  harmonia  imitativa  que  supprem 
com  o  som  mechanico  das  vozes  a  vida,  o  movimento  e  os  va- 
riegados matizes  dos  quadros  naturaes,  não  cabe  nos  limites 
de  um  artigo,  quando  para  o  fazer  devidamente  mal  chegaria 
um  volumoso  escripto.  Demais,  annunciando  a  traducção  dos 
FastoSy  não  tivemos  a  louca  fatuidade  de  individuar  tudo  o  que 
n'ella  ha  excellente;  mas  foi  apenas  o  nosso  empenho  (sem  hu- 
mildade hypocrita  o  dizemos),  abranger  n'um  juizo  claro  e  breve 
as  impressões  que  nos  causou  a  leitura  d'este  livro,  digno  de  com- 
petir sem  receio  com  as  obras  primas  dos  grandes  mestres,  pu- 
blicadas entre  as  nações  mais  cultas.  Concluímos,  por  isso,  a 
tarefa  que  nos  impozemos,  congratulando-nos  deveras  por  mais 
este  monumento  de  poesia  e  de  linguagem,  com  que  podemos 
mostrar  ao  mundo  e  aos  vindouros,  que,  se  os  erros  dos  homens 
e  os  revezes  da  fortuna  destruíram  para  Portugal  o  poderio  e 
gloria  de  outras  eras,  não  aniquilaram  do  mesmo  modo  o  seu 
renome  litterario,  para  o  qual  ha  talvez  hoje  mais  justos  titulos 
do  que  nunca. 

I.  F.  Silveira  da  Hotta. 
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onheci  na  opulência  o  sr.  Do- 
mingos Tiburcio  Braga,  rece- 
bendo ás  quintas  feiras  em  sua 
casa  a  melbor  roda  de  Lisboa, 
fallando  com  os  artistas  de  Mi- 
guel Angelo  o  da  escola  flamen- 
ga; com  os  políticos  de  Pitt  e 
de  Fox,  como  seus  contemporâ- 
neos e  amigos;  com  os  indus- 
triaes  das  fabricas  de  Manches- 
ter; com  os  músicos  de  Litz  e  de 
Talberg;  finalmente  com  os  es- 
touvados das  mulheres  da  Gircas^ 
sia  e  das  dançarinas  da  grande 
opera.  Era  uma  grande  alma  o  sr.  Domingos  Tiburcio  Braga  t 

Tendo  corrido  as  cinco  partes  do  mundo,  era  um  gosto  vêr  o 
desdém  e  a  pouca  importância  que  elle  dava  a  tudo  o  que  a  his- 
toria celebra  e  a  poesia  canta.  Fallava  do  Vesúvio  quasi-como  o 
faria  de  uma  lamparina,  e  das  cataratas  de  Niagára  pouco  mais  ou 
menos  como  do  modesto  repucho  do  passeio  publico.  Em  coisas 
de  amor  era  então  abertamente  sceptico  o  sr.  Braga,  e  os  seus 
mandamentos,  que  eram  muitos,  reduziam-se  a  dois  como  no 
decálogo,  dinheiro  e  astúcia. 
Assim  feito  nao  havia  desgosto  que  entrasse  com  elle  se  ....•  dizendo 
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já  qual  era  o  se  ficámos  sem  romance,  e  por  isso  peço  licença  á  leitora 
para  remontar  á  infância  do  nosso  lieroe. 

Quando  os  francezes  entraram  em  Portugal  tinha  a  senhora  Anna 
Máxima  desoito  annos,  e  arrastava-lhe  a  aza  um  fâmulo  do  arce- 
hispo  de  Braga,  em  cuja  cidade  ella  nascera.  Com  os  alvoroços  da 
guerra,  e  as  incertezas  de  coração  de  que  a  senhora  Anna  Máxi- 
ma deu  sohejajs  provas  toda  a  sua  vida,  nao  se  efTectuou  n^esse  anno 
o  projectado  casamento,  e  Domingos  AíTonso,  o  fâmulo  do  arce- 
bispo, alistou-se  pouco  depois  em  um  corpo  de  milícias,  volunta- 
riamente contava  elle  por  hasofia  ao  acabar  a  guerra,  violentado 
pelo  juiz  de  fora  diziam  os  visinbos,  e  é  de  crer  que  essa^fosse  a 
verdade. 

Sair  das  ladainhas  para  o  serviço  de  pelotão  não  é  tão  fácil 
como  á  primeira  vista  parece.  Â  sua  apostólica  marralhice  deveu 
Domingos  Affonso  chegar  ao  fim  da  campanha  são  como  um  pêro 
e  com  uma  doze  regular  de  philosophia  de  tarimba,  que  elle  tem- 
perava com  as  ecclesiasticas  reminiscências  da  sua  primeira  pro- 
fissão. Os  camaradas  tinham-lhe  posto  por  alcunha  o  Padreca,  al- 
cunha que  conservou  até  ao  fim  da  vida.  Era  elle  que  ajudava  á 
missa  ao  capellão  do  regimento,  accumulando  estas  funcções  com 
as  de  sangrador,  oficio  para  que  Domingos  Affonso  tinha  uma  sin- 
gular tinèta. 

Sete  annos  andou  o  miliciano  por  fora  de  sua  casa,  ou  antes  da 
do  arcebispo  a  que  elle  fraternalmente  chamava  sua,  deixando 
Anna  Máxima,  menos  pachorrenta  que  Penélope,  entregue  aos  cui- 
dados dp  fuso  e  da  roca,  que  nem  sempre  matam  ruins  pensamen- 
tos, se  é  que  ás  vezes  os  não  accendem.  Durante  este  tempo  es- 
creveu Domingos  Affonso  algumas  cartas  para  Braga,  .a  um  primo 
que  tinha  estabelecido  como  pentieiro,  pedindo-lhe  que  não  per- 
desse Anna  Máxima  de  vista,  dando-lho  minuciosas  informações  de 
lord  Beresford,  e  circunstanciadas  noticias,  copiadas  da  Gazeta^ 
acerca  da  saúde  do  príncipe  regente.  Mas,  ou  estas  cartas  não  che- 
gavam ao  seu  destino,  ou  o  primo  receiava  metter-se  em  cavalla- 
rias  altas,  entrando  em  explicações  familiares  sobre  o  assumpto,  o 
caso  é  que  Domingos  Affonso  nunca  recebeu  da  terra  nem  novas 
nem  mandado.  Preencheremos  nós  esta  lacuna. 

Longe  da  vista  longe  do  coração,  diz  o  dictado.  Emquanto  o  fâ- 
mulo do  arcebispo  andava  atarefado  em  salvar  a  pátria,  Anna  Ma- . 
xima  se  não  ouvia  complacente,  também  não  dava  de  mão  aos  re- 
quebros de  um  confeiteiro,  já  maduro  de  idade,  que  lhe  punha 
sempre  um  amoroso  já  está  pago  em  todas  as  contas  do  chá  e  do 
assucar  que  Anna  Máxima  lhe  gastava  da  loja.  Diga-se  porém  a 
verdade»  Domingos  Affonso,  apesar  daà  blandícias  do  confeiteiro,  nao 
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estava  de  todo  banido  da  memoria  da  sua  antiga  reqnostada,  mas 
o  primo  é  que  Jtemia  ser  informador  leviano  em  negócios  de  con-. 
sciencia,  e  por  isso  se  fechava  com  o  que  sabia  e  ouvia  dizer,  que 
era^  segundo  o  costume,  alguma  coisa  além  do  rasoavel. 

Ao  acabar  a  guerra  voltou  para  Braga  o  ex-miliciano,  e  o  arce- 
bispo recebeu-o  de  braços  abertos,  elevando-o  um  grau  na  sua  do- 
mesticidade,  isto  é,  passando-o  de  simples  fâmulo  que  fora  a^guarda 
jóias  da  milra,  e  cbronista  verbal  das  antiguidades  bracharenses» 
que  elle  relalou  compungido  até  ao  fím  da  vida  por  todas  as  ta- 
bernas da  diocese,  a  contento  do  clero  que  cUe  incensava,  da  no- 
breza que  recuava  além  da  fundação  da  monarchia,  finalmente  do 
povo  que  Domingos  AíTonso  instruía  deleitando  com  poéticas  len- 
das, e  pavorosas  narrativas  d'almas  penadas  o  de  judeus  grilbados 
pela  santa  inquisição. 

Era  um  livro  aberto  o  guarda  jóias  da  mitra,  especialmente  em 
occasioes,  e  nao  eram  poucas,  em  que  regava  com  três  ou  quatro 
garrafas  de  vinho  verde  a  sua  já  fluente  erudição.  Que  mais  temi- 
do rival  podia  topar  o  confeiteiro,  ou  que  mais  acabado  marido 
ambicionaria  Anna  Máxima  do  que  este  almanak  vivo  das  glorias 
da  sua  terra  natal? 

Dadas  entre  os  dois  namorados  as  convenientes  explicações,  e 
obtida  prévia  licença  do  arcebispo,  começou  Domingos  Affonso  a 
deitar  as  suas  linhas  para  o  matrimonio  resumindo  as  suas  visitas 
á  taberna,  moderando  a  libertinagem  da  phrase  nas  narrações  da 
vida  soldadesca,  avergando  de  bentinhos  o  pescoço  de  Anna  Má- 
xima, e  enchendo-lhe  o  oratório  dos  mais  authonticos  registos  e  la- 
minas de  santos  de  maior  fama  de  martyrio  soffrido  com  evan- 
gélica resignação. 

Assim  preparado,  e  para  lisongear  o  seu  protector,  escolheu  Do~ 
mingos  AíTonso  o  dia  26  de  março  para  mudar  de  estado.  Celebra 
a  igreja  n^cste  dia  a  beatitude  de  S.  Martinho  Dumiense,  arcebispo 
de  Braga,  e  por  isso  o  marcara  o  guarda  jóias  da  mitra  para  es* 
trcia  da  sua  nova  vida,  auspiciando  venturas  do  nome  do  seu  pa- 
trono, e  prestando  por  este  modo  tributo  á  sua  veneranda  memo- 
ria. De  economias  dizia  elle,  de  ladroeiras  aífirmava  um  cónego  da 
Sé  que  o  não  via  com  bons  olhos»  juntara  Domingos  Affonso  as 
Suas  cincoenta  moedas  de  oiro,  o  tencionava  pôr  de  futuro  com  ellas 
um  padejo,  se  a  morte  o  não  roubasse  ao  esplendor  dos  fastos  bra- 
charenses anno  e  meio  depois  de  casado,  exactamente  quando  elle 
começava  a  torcer  a  orelha  pelo  passo  errado  que  dera,  trocando  a 
sua  liberdade  de  cbronista  celibatário  pelas  variadas  peripécias  do 
matrimonio.  Poucos  nos  parecem  os  ramos  de  loiro  que  denunciam  aos 
devotos  de  Baccho  as  tabernas  de  Braga  para  engrinaldar  a  fronte 
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de  Domingos  Àffonso,  homem  ainda  hoje  f aliado  em  todo  o  arce-  • 
hispado  com  o  respeito  devido  d  memoria  dos  eruditos  que  des- 
enterram do  pó  frescas  e  vivas  as  gloriosas  tradicções  dos  tempos 
que  foram :  mas  é  de  seu  filho  e  nâo  d'elle  que  nos  impozemos  o 
dever  de  narrar  as  acções  e  a  historia. 

Anna  Máxima  acceitando  por  testamento  a  tutella  do  futuro  her- 
deiro de  um  grande  legado — o  nome  popular  de  Domingos  AfTon- 
80  —  apenas  viu  seu  filho  desemburrado  e  em  edade  de  tomar  di- 
recção, pregou  com  elle  no  seminário  a  aprender  latim^  e  eram 
idéas  d^ella  encostal-o  á  igreja,  a  cuja  sombra  medrara  e  florira  o 
seu  defunto  homem,  se  o  rapaz  nao  fosse,  como  mais  tarde  se  verá, 
tao  mundano  como  o  pai  que  o  fora  deveras,  mas  puchado  pelo 
sangue  para  aventuras  que  Domingos  AíTonso  se  contentara  apenas 
de  narrar  em  estylo  mitaculoso. 

Os  mestres  do  seminário  lembrados  do  muito  que  deviam  á  ta- 
garellice  dovDomingos  AfTonso,  olhavam-lhe  pelo  filho  como  crea- 
tura  da  casa,  e  já  os  mais  prophetas  se  reviam  n'elle  como  em  um 
futuro  ornamento  da  cleresia  lusitana,  quando  os  olhos  negros  da 
sobrinha  de  mestre  frei  José  da  Immaculada  Conceição  veio,  pondo 
Braga  em  polvorosa,  mostrar  o  que  já  era  e  o  muito  que  ainda  se 
podia  esperar  do  filho  de  um  grande  homem.  Aconteceu  assim  o 
caso. 

A  sobrinha  de  frei  José,  Marianninha  lhe  chamava  o  tio,  tinha 
lido  ás  escondidas  uma  novella,  traduzida  do  francez,  em  que  uma 
menina  destinada  a  entrar  no  convento  se  tomara  de  amores  por 
um  rapaz  que  a  roubara  de  casa  cm  uma  noite  tenebrosíssima, 
e  depois  de  vários  incidentes  romanescos,  em  que  entravam  saltea- 
dores, se  vira  finalmente  salva,  casada  e  feliz  com  o  seu  audacioso 
roubador. 

Comparando  esta  leitura  com  a  do  breviário  do  tio,  e  a  arrogân- 
cia do  namorado  da  novella  com  o  espapaçado  e  bonacheirão  ca- 
racter de  frei  José,  concluio  Marianninha  que  o  mundo  não  era 
Braga,  que  os  frades  não  eram  homens,  e  até  que  era  insípida  a 
oração  do  justo  juiz!  Yae  longe  a  andorinha  que  assim  levanta 

o  VÃO. 

Uma  tarde  de  agosto,  por  signal  que  ardia  tudo  em  calma,  sahio  Do- 
mingos Tiburcio  do  seminário,  para  espairecer  um  pouco  com  des- 
tino ao  Senhor  do  Monte,  quando  ao  virar  iima  das  estreitas  ruas 
da  cidade  viu  entre-aberta  a  gelosia  de  uma  casa  de  modesta  ap- 
parencia,  e  cosida  com  a  rotula  uma  linda  rapariga  de  deseseis 
annos  que  cantava  a  meia  voz  um  gloria  in  excelsis  deo,  enreque- 
tando  distrahida  uma  alvíssima  toalha  de  altar,  a  que  nada  cedia 
em  brancura  a  mão  afiliada  da  costureira. 
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Domingos  Tiburclo  estava  na  feliz  edade  em  que  o  coração  bor- 
bulha espontânea  poesia,  e  em  que,  por  muito  que  a  vontade  se 
torça,  não  ha  regras  de  Genuense  que  prestem,  nem  regidez  claus- 
trai  que  mirre  a  seiva  luxuriante  da  vida.  Ao  ouvir  a  argentina 
voz  de  Marianninha,  porque  era  ella  quem  cantava,  o  seminarista 
estacou  enlevado,  e  ao  ergiier  os  olhos  encontrou-os  com  os  da 
sobrinha  do  theologo  Frei  José  da  Immaculada  Conceição,  o  homem 
que  mais  fiel  se  conservara  á  memoria  do  seu  pai,  e  de  quemelle  pró- 
prio sugava  diariamente  o  mais  puro  leite  da  philosophia  escolástica. 

Quiz  Domingos  Tiburcio  por  um  instantâneo  repellão  da  cons- 
ciência fugir  ao  peccado,  deixando  quieta  no  seu  ninho  a  avesi- 
nha  que  gorgeiava,  mas  o  demo^  que  é  o  mais  fino  espicaçador  de 
afíectos  de  que  ha  noticia,  de  tal  forma  o  enleiou  na  armadilha, 
que  o  pobre  seminarista  ficou  por  assim  dizer  grudado  ao  chão, 
como  os  santos  livros  resam  que  acontecera  á  mulher  de  Loth  só 
por  olhar  para  traz  contra  a  prohibição  divina. 

Apesar  de  ser  a  primeira  vez  que  um  homem  assim  a  fitava  com 
os  olhos  do  coração,  Marianninha,  que  tinha  espelho,  não  estra- 
nhou nem  levou  a  mal  o  pasmo  do  seminarista.  A  pretexto  de  re- 
colher um  canário  que  tinha  a  tomar  o  fresco  da  banda  de  fora 
da  janella,  ergueu-se,  e  foi  então  que  Domingos  Tiburcio  perdeu 
de  todo  o  siso  ao  ver  a  esbelta  figura  e  a  delicada  cinta  da  sobri- 
nha de  Frei  José. 

Orphã  de  pai  e  mãi,  Marianninha  fora  posta  pelo  tio  na  com- 
panhia de  uma  senhora  já  idosa  que  passava  metade  do  dia  a  tre- 
par para  o  ceu  em  orações  inéditas  que  lhe  escrevia  o  confessor  e  a 
outra  metade  no  seu  mister  de  doceira,  em  que  tão  perita  era  que  não 
só  vivia  abastada,  como  lhe  sobrava  ainda  com  que  soccorrer  piedosa- 
mente a  capellinha  das  almas  de  que  passara,  por  natural  transição,  de 
devota,  a  protectora.  Para  a  senhora  D.  Maria  da  Esperança  (se  o 
dom  fosse  postiço  ella  de  certo  o  não  acceitava)  o  mundo  era  uma 
espécie  do  sala  de  espera  do  inferno,  e  via  a  copia  fiel  do  cão  ti- 
nhoso em  qualquer  homem  que  não  tivesse  pelo  menos  um  pé 
dentro  da  igreja.  Frei  José  vinha  a  miúdo  vér  a  sobrinha  que 
achava  bonita,  e  tinha  a  fragilidade  de  lh*o  dizer,  ferindo  assim  a 
modéstia  da  senhora  D.  Maria  da  Esperança  que  replicava  sempre 
muito  offendida:  «Sim,  sim,  de  carne  e  osso  como  outra  qualquer. 
Bonita  équem  se  não  emporcalha  com  vaidades:  bonito  era  também 
Satan  antes  da  queda.»  O  bom  de  Frei  José  sorria-se,  battia  pau- 
sadamente nas  paredes  da  caixa  do  rapé  e  oíTerecia-lhe  uma  pita- 
da que  ella  acceitava  de  boamente,  se  não  era  dia  de  jejum,  porque 
n'esse  caso  a  senhora  D.  Maria  da  Esperança  entendia  que  nenhum 
dos  sentidos  devia  ser  lisongeado. 
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Além  da  philosophla  que  Froi  José  ensinava  por  obediência  ao 
superior  da  sua  ordem,  os  livros  de  Brotero  e  do  padre  Theodoro 
de  Almeida  eram  os  seus  encantos.  A  cerca  do  convento  era  suíli- 
cientemente  grande  para  as  suas  experiências  botânicas,  mas  os  no- 
viços eram  nas  horas  da  recreação  peiores  para  as  suas  queridas 
plantas  do  que  quanta  lagarta  havia  na  horta,  e  do  que  quantos 
caracoes  se  arrastavam  preguiçosos  pelos  troncos  das  videiras. 

Doestes  contratempos  se  desforrava  o  zeloso  horticultor  no  quin- 
talinho  da  senhora  D.  Maria  da  Esperança,  podando,  regando,  en- 
xertando, e  recolhendo-se  á  noite  ao  convento  com  os  pés  húmi- 
dos, as  mãos  gretadas  o  o  habito  barrado  de  lama.  Esta  digressão 
que  parece  despropositada,  trouxe-a  eu  aqui  de  caso  pensado  por 
ser  a  quintalinho  em  questão  os  amores  de  Frei  José  e  a  perdição 
de  sua  sobrinha,  como  verá  o  paciente  leitor. 

Se  a  philosophia  do  frade  fosse  mais  perspicaz  do  que  não  era 
havia  elle  no  dia  seguinte  á  entrevista  do  seminarista  e  de  sua 
sobrinha  notar  duas  coisas,  que  infelizmente  lhe  escaparam:  uma 
que  o  rapaz  tão  abstracto  estava  que  não  dizia  coisa  com  coisa  na 
aula:  a  outra  que  Marianninha  deixara  Minos,  o  velho  gato  mal- 
tez,  aíHar  as  unh^  em  um  alporque  que  o  frade  dispozera  e  agcitúra 
de  véspera  em  um  vaso,  esperançado  de  colher  em  tempo  próprio 
magníficos  cravos  raiados,  porque  sua  reverencia  tinha  uma  de- 
clarada paixão.  Ralhou  Frei  José  com  a  sobrinha  por  este  descui- 
do, e  ella  que  até  ali  sempre  o  ouvira  respeitosa,,  respondeu-lhe 
que  tinha  mais  a  fazer  que  vigiar  o  gato,  e  estar  de  sentinella  a 
um  enfesado  craveiro.  Ao  ouvir  esta  resposta  D.  Maria  da  Espe- 
rança benzeu-se,  e disse:  u Menina  a  lingua  foi  peccadora,  confesse 
ao  menos  que  o  coração  não  foi  cúmplice  com  ella.»  Marianninha 
fez  um  ligeiro  arremeço  ao  conselho,  e  Frei  José  sahio  pela  porta 
fora  sem  dar  tempo  a  mais  explicações,  dizendo  que  não  voltava 
a  pôr  pé  em  casa  em  que  tão  sem  ser  esperado  entrara  o  demónio 
do  orgulho. 

Ainda  elle  não  tinha  descido  o  ultimo  degrau  da  escada  jâ  D. 
Maria  da  Esperança  pozera  duas  vellas  accezas  no  seu  oratório  c 
pedia  a  todos  os  santos  da  sua  devoção  que  aííastasse  para  longe 
a  nuvemsinha  que  lhe  assombrara  a  paz  domestica. 

Fiel  á  sua  promessa,  e  apesar  das  muitas  saudades  das  suas  dá- 
lias e  dos  seus  rainunculos,  um  mez  contado  esteve  Frei  José  des- 
abafando as  suas  maguas  com  Linneu  e  Guvier  sem  voltar  a  casa 
da  senhora  D.  Maria  da  Esperança.  N^este  intervallo  não  perdia  o 
tempo  Domingos  Tiburcio  cultivando  mais  rara  e  mais  poética  flor, 
Alliada  com  uma  velha  pedinte  a  quem  D.  Maria  da  Esperança 
esmoUava  aos  sabbados^  correspondia-se  todas  as  semanas  o  semi- 
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narista  com  Marianninha,  e,  ou  iao  boas  eram  as  disposições  d'ena 
ou  tao  sem  replica  os  argumentos  d^elle,  que  á  quinta  carta  ficou 
justa  e  tratada  uma  fuga.  Com  eíTcito  uma  noite  em  que  a  chuva 
caliia  a  torrentes^  e  as  corujas  piavam  agoirenlas  pelas  torres  dos 
numerosos  conventos  de  Braga,  escalava  o  filho  do  guarda  jóias  o 
muro  do  quintal  de  D.  Maria  da  Esperança,  destrancava  cautello- 
samente  a  porta  da  rua,  c  desapparccia  nas  trevas  meia  hora  de" 
pois,  levando  comsigo  associada  ao  seu  incerto  destino  a  sobrinha 
do  seu  protector! 

Quando  ao  outro  dia  á  hora  usual  do  almoço  a  doceira  deu  pela 
falta  de  Marianninha,  cuidou  a  principio  que  cila  se  deixara  cair 
cm  eitasi,  e  nao  se  attrevia,  abrindo  aporta  da  alcova,  a  interpôr-se 
entre  Deus  e  uma  das  suas  crcaturas.  Até  ao  meio  dia  andou  n*esta 
fé  a  senhora  D.  Maria  da  Esperança  esfregando  as  mãos  de  con- 
tente, e  fazendo  figas  e  esconjuros  ao  demónio.  Deu  a  meia  hora 
depois  do  meio  dia,  e  foi  então  que  cila  se  resolveu,  persignan- 
do-se,  a  bater  do  leve  com  os  nós  dos  dedos  á  porta  fatídica.  Nin- 
guém lhe  respondeu  I  Assustada  abrio  D.  Maria  da  Esperança  a  ja- 
nella,  chamou  pela  visinhança  c  accudio  o  povo  trazendo  a  sua  frente 
um  donato  que  por  acaso  andava  n'aquelle  momento  pela  rua  pe- 
dindo esmolla  para  a  remissão  dos  captivos.  Invade-se  de  repente 
a  casa  da  doceira,  dú-se  busca  a  todos  os  cantos,  e  nada! 

A  primeira  idéa  do  donato,  calorosamente  acceita  pelo  popula- 
cho, foi  a  de  brucharia.  Ainda  niio  eram  passados  quinze  dias, 
dizia  o  crédulo  tonsurado,  que  haviam  sido  achados  n'um  casal 
próximo  os  ossos  de  uma  menina  esbrugados  por  uma  brucha,  mas 
accrcsccntava  o  donato,  o  povo  fizera  o  que  devia  esquartejando  a 
maldita., 

—  « É  isso,  ha  de  ser  isso ! 

Gritou  de  entre  a  turba  uma  velha. 

ttSc  a  pobre  menina  cahio  nas  unhas  d'alguma  inimiga  do  Pa- 
dre Santo  nao  foi  n'outras  scnuo  nas  da  Balbina,  que  até  o  nome 
tem  arrevesado  o  demo  da  mulher!» 

—  «Pois  diz  vocemecô  muito  bem  que  nao  foi  outra.»  Accudio 
uma  lavadeira  que  tomara  aclivissima  parte  nas  pesquizas,  .e  já 
havia  empalmado  um  resplendor  a  Santo  António,  passando-o  do 
mão  a  um  magarefe  com  quem  vivia  cm  concubinagem. 

—  «A  ella!  vamos  a  ellal 

Retrucou  a  primeira  velha,  accesa  no  sagrado  fogo  da  religião. 

—  «Ainda  hontem  no  terço  a  vi  eu  com  estes  olhos  benzer-se 
com  a  mão  esquerda,  e  retirar-se  a  fallar  comsigo,  que  ó  bem  como 
o  outro  que  diz  fallar  com  o  inimigo  das  alminhas  de  Deus! 

-^«A  ella!  vamos  a  ella!» 
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Respondeu  em  coro  a  lurba-multa.  Se  o  juiz  da  vintena  desem- 
poeirado  sapateiro  que  não  acreditava  em  malcGcios  não  accode 
ao  clamoroso  rebate  do  mullierio,  não  quizesse  o  mais  pintado  va- 
lentão estar  na  pelle  da  senhora  Balbina,  que  não  dava  coitada, 
outro  motivo  para  esta  indisposição  popular  do  que  ter  a  cara  mais 
assombrada  de  cabello  do  que  é  natural  no  seu  sexo. 

No  meio  d'esta  balbúrdia  a  senhora  D.  Maria  da  Esperança  não 
tugia  nem  bolia,  contentando-se  em  remontar  o  espirito  ás  regiões 
cspirituaes. 

Avisado  por  um  recadinho  do  benemérito  sapateiro,  que  se  oppo- 
zera  como  um  dique  ao  desarrasoamento  da  plebe,  não  tardou  Frei 
José  em  vir  arrastando  a  sua  gota  até  ao  sitio  em  que  estas  scenas 
se  passavam.  Apenas  a  doceira  o  avistou  cahio-lhe  nos  braços  la- 
vada em  lagrimas,  pedindo-lhe  que  a  levasse  a  benzer  ao  arcebis- 
po, porque  á  vista  do  succedido  desconfiava  até  que  o  peccado  lhe 
entrasse  como  poeira  pelas  fendas  das  portas.  Socegou-a  o  frade  e 
sentou-se.  EUe  que  o  leitor  até  aqui  conheceu  manso  como  um 
borrego,  ouvida  a  narração  minuciosa  do^  caso  destampou,  passa- 
do um  momento  de  calculo,  nas  mais  iracundas  apostrophes  con- 
tra a  sobrinha,  que  ello  não  desejava  ver  na  forca  para  não  des- 
honrar  a  memoria  de  seu  irmão,  mas  que  achava  justo  metter  na 
cadeia  por  toda  a  vida. 

A  falta  do  seminarista  na  cidade  abriu  de  todo  os  olhos  ao  theo- 
logo  acerca  do  rumo  que  sua  sobrinha  levara.  Apenas  esta  sus- 
peita se  transformou  cm  realidade  partio  diligente  Frei  José  para 
casa  do  juiz  de  fora  e  expoz-lhe  calorosamente  o  acontecido.  Como 
a  justiça  era  um  pouco  vôsga  na  época  a  que  esta  historia  se  re- 
fere, o  integro  magistrado  que  não  tinha  azas  para  voar  airaz  dos 
fugitivos,  e  que  entendia  em  consciência  dever  uma  reparação  ao 
moralissimo  povo  bracharensc,  mandou  vir  á  sua  presença  escol- 
tada por  dois  esbirros  a  innocente  viuva  do  antigo  guarda  jóias 
da  mitra.  Pelo  seguinte  facto  se  prova  a  inconstância  dos  juizos 
populares.  Quando  Anna  Máxima  era  trazida  chorando  como  uma 
Mogdalcna  á  presença  do  juiz,  uma  mulherinha  que  lhe  devia 
três  quartinhos,  aproveitou  o  ensejo  de  se  desforrar  da  divida  di- 
zendo em  altas  vozes  ás  vizinhas  que  por  aquillo  se  via  quanto 
era  difficil  enganar  um  letrado,  que  se  o  rapaz  fizera  o  que  fizera 
fora  por  conselhos  da  mãi  que  ha  mais  de  dois  annos  andava  com 
o  olho  na  herança  que  era  de  esperar  Marianninha  houvesse  por 
morte  de  D.  Maria  da  Esperança.  Tal  corpo  tomou  este  alei ve,  que 
o  juiz  apesar  de  crente  na  innoccncia  de  Anna  Máxima  entendeu 
dever  dar  ouvidos  á  calumnia,  pregando  com  a  mãe  da  semina- 
rista na  cadeia  de  Braga,  aonde  ainda  annos  depois  se  contava  a 
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conformidade  com  qae  ella  levara  a  prisão,  nao  deslustrando  por 
fraqueza  de  animo  a  memoria  de  seu  defunto  marido. 

Sigamos  agora  os  fugitivos.  Dois  burros  (eram  dois  machos,  mas 
eu  não  quero  alterar  a  phraseologia  bracliarense)  alugados  embus- 
teiramente  a  um  alquilador,  tinham  tido  a  gloria  de  dar  entrada 
aos  dois  prófugos  nos  muros  da  cidade  invicta,  que  ainda  então  se 
chamava  simplesmente  Porto,  á  espera  que  um  decreto  e  uma  fi- 
içura  de  rethorica  lho  dessem  dois  annos  mais  tarde  o  titulo  de 
que  hoje  se  ufana.  Era  em  1833,  e  o  Porto  estava  sendo  o  baluarte 
da  liberdade.  Se  eu  também  não  chamasse  ao  Porto  baluarte  da  li- 
berdade tirava  a  este  romance  uma  das  qualidades  de  que  nenhum 
romance  prescinde  —  a  cor  local. 

Que  outra  coisa  teria  a  fazer  Domingos  Tiburcio,  como  homem 
avisado  que  era,  do  que  dar-so  ao  entrar  no  Porto  por  um  martyr 
das  suas  opiniões  politicas?  Pois  foi  exactamente  o  que  elle  fez, 
sentando  praça  n'um  corpo  de  voluntários,  e  dando  mais  «vivas» 
até  ao  fim  do  cerco  de  que  ouvira  de  missas  até  então  na  sua  terra 
natal. 

•  A  vida  do  Porto,  tão  diversa  n'aquella  época  da  vida  monástica 
de  Braga,  as  alternativas  da  guerra,  a  esperança  de  um  futuro  e 
os  dezoito  annos  de  Domingos  Tiburcio,  tudo  contribuio  para  fa- 
zer d'elle  um  libcralão  de  polpa,  amortecendo-lhe  no  coração  os 
romanescos  amores  que  por  um  triz  o  não  haviam  feito  poeta 
quando  mezes  antes  invocava  o  nome  de  Marianninha  nos  seus  so- 
litários monólogos,  e  nas  suas  sentidíssimas  queixas  ao  astro  saudoso 
dos  amantes. 

Hoje  como  tudo  havia  mudado  de  aspecto!  Emquanto  a  illudida 
sobrinha  de  Frei  José  se  lembrava  saudosa  de  tudo  o  que  da  in- 
fância lhe  vinha  innocente  á  memoria,  desde  as  compotas  da  do- 
ceira  até  á  basílica  de  S.  Pedro  pintada  na  tampa  da  caixa  de  ra- 
pé do  tio  frade,  o  ex-seminarista  levava  uma  vida  de  libertinagem 
que  fora  ruindade  de  Índole  se  os  poucos  annos  lhe  não  valessem 
de  advogado  e  escusa. 

A  pobre  Marianninha  não  podia  crer  cm  tão  rápido  reviramento 
nas  inclinações  do  seu  seductor,  c  o  coração  partia-lhe  diariamente 
para  Braga  desfeito  em  suspiros,  principalmente  desde  que  mão 
piedosa  e  desconhecida  lhe  escrevera  participando  que  o  tio  anda- 
va tão  desorientado  que  até  já  lhe  haviam  tirado  a  missa  receioso  o 
arcebispo  que  elle  a  não  dissesse  perfeita.  A  vergonha  porém  im- 
pedia a  triste  rapariga  de  voltar  á  terra  em  que  tão  bcmquista  se 
vira,  e  d'aonde  tão  malfadada  se  ausentara.  Todos  lhe  afflançavam 
o  perdão  do  tio  frade,  é  verdade,  mas  o  mundo  seria  tão  benévolo 
como  elle?  Parecia  a  Marianninha  que  até  os  santos  do  oratório  da 
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doceira  se  Tirariam  contra  ella  se  ousasse  transpor  o  limiar  da  des- 
honrada  casinha,  e  que  o  seu  próprio  canário  que  d'antes  llic  vi- 
nha comer  á  mao,  esvoaçaria  de  medo  ao  avistal-a  por  entre  as 
grades  da  sua  doirada  prisão.  Que  remorsos  não  teve  aquella  po- 
bre alma!  Hia  até  endoidecendo  no  dia  em  que  lhe  chegou  a  nova 
da  morte  do  tio  que,  dizia  a  carta,  chamara  por  cila  até  ao  ulti- 
mo instante.  Domingos  Tiburcio  esse  ignorava  que  tinha  a  mãe 
debaixo  dos  ferros  d'El-Rei.  Sabia-o  Marianninha  mas  tinha  a  de- 
licadeza de  lh'o  não  dizer  cuidando  ella,  desculpável  credulidade, 
que  o  ex-seminarisla  era  homem  para  dar  peso  a  bagatellas  de  tal 
ordem I  Som  o  único  arrimo  que  tinha  cá  n'cste  mundo,  as  sauda- 
des do  passado  a  dcvorarcm-lhc  o  coração  e  as  incertezas  do  fu- 
turo a  obscurecerem-lh'o  de  nuvens,  a  que  fora  a  mais  fresca  flor 
do  jardim  de  Frei  José,  e  os  olhos  d*alma  de  D.  Maria  da  Espe- 
rança, definhava  de  dia  para  dia  apertada  entre  os  muros  da  ci- 
dade eterna,  a  todo  o  momento  assustada  pelo  estampido  do  ca- 
nhão, pelos  ais  dos  feridos  e  pelo  estertor  dos  agonisantesi  Quan- 
tos annos  da  vida  actual  não  dera  ella  por  voltar  â  sua  Braga 
pura  como  sahira  da  casa  da  doceira,  correr  ás  dálias  do  tio  frade, 
regar-lVas  como  fazia  aos  doze  annos,  e  sentar-se  depois  á  som- 
bra de  uma  acácia  florida,  espairecendo  o  animo  com  a  suavís- 
sima leitura  do  seu  Frei  Luiz  de  Sousa  que  tão  de  memoria  trou- 
xera em  pequena  e  de  que  tão  deslembrada  andava  agora  I  Accu- 
dia-lhe  ás  vezes  o  arrostar  com  a  vergonha,  meltendo-se  de  noite 
a  caminho  só  e  triste,  para  ir  confessar  a  sua  culpa  a  quem  lh'a 
soubesse  entender  e  perdoar,  escondendo  depois  para  sempre  no 
claustro  o  seu  arrependimento. 

Viver  assim  era  impossível.  Um  dia  que  Domingos  Tiburcio  es- 
tava na  casa  da  ordem  do  quartel  de  Santo  Ovidio  contando  em 
cstylo  de  Miguel  de  Cervantes  anecdotas  mais  ou  menos  salgadas 
da  vida  devota  da  cidade  de  Braga,  applaudido  pelas  gargalhadas 
dos  camaradas,  chegou-lhe  um  recado  chamando-o  a  toda  a  pressa 
para  ir  ler  com  pessoa  que  urgentemente  desejava  fallar-lhe. 

O  myslerioso  d'esta  missiva  mereceu  como  era  de  esperar  os  mais 
facetos  commentarios  ao  auditório  de  Domingos  Tiburcio.  EUe  po- 
rém, dcsenroscando-se  do  mocho  cm  que  havia  tomado  a  commoda 
e  solida  posição  do  um  minucioso  e  cáustico  narrador,  ergucu-se, 
c  ao  ouvir  a  nova  que  lhe  traziam  fez-se  pallido  como  uma  csta- 
tjia,  e,  com  a  voz  meia  embargada  na  garganta,  balbuciou:  —  «Ahi 
vou,  ahi  vou  já!» 

«  Anda,  vai,  olha  que  te  foge  a  rapariga. » 

Addilou,'deitando-se  a  adevinhar,  um  sargento  que  arrematara 
os  papeis  de  gracioso. 
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«Se  tu  nao  queres  tudo  para  a  mitra,  como  leu  pai,  reparte  com 
a  gente  um  bocado  das  tuas  boas  fortunas,  ouviste?» 

Esta  ultima  brutalidade  já  Domingos  Tiburcio  a  nao  ouvira,  tao 
rápido  galgara  a  porta  do  quartel  e  se  achara  na  rua^  livre  dos 
importunos  e  deslocados  gracejos  de  tarimba  com  que  o  sargento 
tentava  vingar-se  do  burlesco  papel  que  momentos  antes  o  ex-se- 
minarista  o  fizera  representar,  contando  que  o  havia  conhecido 
leigo  pedinte^correndo  as  viellas  de  Braga  de  sacola  ao  hombro,  o 
alpargatas  nos  pés. 

Havia  quinze  dias  que  Marianninha  fechada  na  húmida  alcova 
da  sua  agua-furtada  sentia  fugir-lhe  a  vida,  e  com  ella  a  espe- 
rança da  sua  rehabilitaçao  na  terra.  Pavorosas  eram  as  visões 
d'aquella  triste  desamparada !  Umas  vezes  era  a  sombra  do  tio  frade 
que  lhe  apparecia  de  noite,  outras  a  luz  tremula  da  sua  lamparina 
que  lhe  desenhava  na  parede  phantasticas  e  diabólicas  figuras,  en- 
chendo-lhe  a  alma  de  trevas  e  de  sustos.  A  final  conheceu  Marian- 
ninha que  era  chegado  o  termo  dos  seus  soffrimentos,  e  accudio- 
lhe  Deus  com  forças  para  encarar  resignada  a  morte,  que  tanto  a 
apavorava  na  infância  quando  sentia  dobrar  por  finados  os  sinos 
rouquenhos  da  sé  de  Braga!  Foi  n*esta  occasiao,  e  j4  depois  da 
igreja  a  haver  alentado  com  os  sacramentos,  que  Marianninha  man- 
dou chamar  o  homem  que  da  sua  passada  innocencia  a  arrancara 
para  os  baldoes  e  tempestades  do  mundo  I  A  vida  de  soldado  nSo 
embotara  ainda  no  coração  de  Domingos  Tiburcio  todos  os  bons 
afifectos  de  que  lh*o  haviam  povoado  os  santos  conselhos  de  Frei 
José.  Quando  chegou  junto  do  pobre  e  revolto  leito  de  Marianni- 
nha já  a  infeliz  nao  tinha  forças  para  erguer  a. cabeça,  mas  com 
os  olhos  que  fallavain  ainda,  como  no  dia  em  que  o  seminarista 
a  vira  pela  primeira  vez  costurando  á  janella,  fitou-o  com  uma  in- 
dizível c  concentradissima  magua. 

—  «Cuidei  que  nao  vinhas.»  Murmurou  a  pobre  a  enferma. 
Domingos  Tiburcio,  apertou-lhe  a  mão,  desatou  a  chorar  como 

uma  creança,  e  não  lhe  respondeu  palavra. 

—  ciMandei-le  chamar  para  te  perdoar,  primeiro.  Depois  para  te 
revelar  um  segredo  que  me  está  pesando  na  consciência,  e  pedir-te 
que  cumpras  as  minhas  ultimas  vontades.» 

—  «Farei  tudo  o  que  me  ordenares.» 

—  «Pois  então  enchuga  as  lagrimas  que  já  nada  remedeiam,  e 
ouve-me.  Tua  mãe  está  presa  na  cadeia  de  Braga,  e  disseram-me 
de  lá  que  tinha  soíTrido  muito,  coitada!  Como  não  soubeste  ser 
amante,  não  te  esqueças  ao  menos  de  ser  filho...  vê  se  podes  sal- 
var quem  não  tem  culpa  dos  teus...  dos  nossos  erros  passados  1» 

Domingos  Tiburcio  não  respondeu  e  deixou-se  cair  de  Joelhos 
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junto  ao  leito  de  Marianninha,  que,  fazendo  um  esforço  sobrena- 
tural, continuou. 

—  ctAUivLei  d'aqui  a  consciência;  agora  peço- te  que  ampares  até 
ao  fim  da  vida  a  pobre  senbora  com  quem  me  creei,  e  que  Ibe  en- 
tregues da  minba  parte  esta  lembrança...  d'uma  grande  peccadora.» 

Domingos  Tiburcio  recebeu  da  mão  de  Marianninba  uma  pe- 
quena cruz  de  oiro,  que  Frei  José  Ibe  dóra  no  dia  da  primeira 
communbão,  e^  receiando  que  o  tempo  Ibe  fugisse,  pcrguntou-lhe: 

—  E  que  mais?... 

— É  pouco  mais  o  que  tenbo  a  pedir- te...  mas...  nao  te  rias 
d'e8ta  fraqueza  Domingos,  peço-te  que  nao  deixes  passar  a  mãos 
estranbas  o  meu  pobre  canário  se...  Adeus... 

Marianninba  fez  um  ligeiro  e  convulsivo  movimento  e  expirou ! 

De  soldado,  e  de  soldado  palreiro  e  endurecido  do  coração,  vol- 
veu Domingos  Tiburcio  a  sentir-se  bomem,  vendo  remontar  o  vôo, 
feita  anjo  pela  expiação,  aquella  a  quem  elle  mancbára  no  mundo 
as  azas  cândidas  da  innocencia,  e  conduzira  sem  arrependimento 
ao  abysmo. 

No  primeiro  recontro  militar  que  bouve  depois  da  morte  de  Ma- 
rianninba, Domingos  Tiburcio  que  até  ali  passava  entre  os  seus 
camaradas  por  uma  cópia  medíocre  dos  beroes  da  antiguidade,  pa- 
recia pelo  ardor  com  que  aíTrontava  os  perigos  animado  dos  mais 
bellicosos  brios,  e  talbado  para  as  mais  esplendidas  acções.  Em 
conjecturas  se  perdiam  no  quartel  acerca  d'este  súbito  reviramento 
no  caracter  do  ex-seminarista,  mas  ninguém  se  atrevia  a  cbas- 
queal-o,  tão  crentes  eram  lodos  em  que  a  réplica  seria  menos  ma- 
cia do  que  quando  mezes  atraz  Ibe  faziam  entoar  o  cantocbão,  e, 
empoleirado  na  tarimba,  o  obrigavam  a  mostrar  pregando,  que  não 
Ibe  esquecera  de  todo  o  latim  que  aprendera  no  seminário  de 
Braga. 

A  guerra  civil  cbegava  ao  seu  termo,  e  o  espirito  aventureiro  de 
Domingos  Tiburcio  folgava  com  a  idéa  de  se  soltar  das  pêas  da 
vida  militar  que  elle  momentaneamente  acceitára  como  seu  pai^ 
mas  em  que  via  poucos  rasgados  borisontes  em  que  a  sua  febril  in- 
quietação pudesse  exí)andir-se,  sepultando  para  sempre  no  olvido, 
como  desejava,  a  inrportuna  memoria  dos  seus  passados  amores. 
O  triumpbo  da  causa  liberal  levou  Domingos  Tiburcio  a  Braga 
em  1834,  aonde  encontrou  Anna  Máxima  jA  em  liberdade,  e  pro- 
testando com  laçarotes  azues  e  brancos  a  sua  adbesão  á  causa  con- 
stitucional. De  fortuna  é  que  ficara  arrasada  com  a  prisão  a  viuva 
do  guarda  jóias,  tendo  gasto  tudo  o  que  berdára  no  empenbo  de 
não  ser  removida  para  a  cadeia  de  Lisboa  com  que  a  ameaçavam 
as  justiças  de  Braga  para  Ibe  extorquirem  as  peças  que  ella  gosava 
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fama  de  ter  aferrolhadas.  O  primeiro  cuidado  do  Domingos  Tibnr- 
cio  foi  cumprir  as  recommendações  que  Marianninba  lhe  fizera  á 
hora  da  morte  indo  procurar  a  doceira  que  encontrou  aterrada  com 
o  que  a  pobre  velha  chamava,  « o  fim  do  mundo »  isto  é  a  queda 
do  systema  em  que  se  crcára,  e  o  desapparecimento  de  todos  os  re- 
verendos com  quem  ella  mais  ou  menos  tivera  amigáveis  relações 
por  intermédio  de  Fr.  José.  Ao  ouvir  porém  contar  os  lastimosos 
trances  por  que  Marianninha  passara  toda  ella  era  lagrimas  a  ex- 
cellente  creatura,  custando-lhe  a  crer  que  fosse  verdade  o  que  Do- 
mingos Tiburcio  lhe  contava.  Quando  este  chegou  a  ultima  parte 
da  sua  commissão  fallando-lhe  no  canário  que  Marianninha  con-^ 
fiara  aos  seus  cuidados,  a  única  resposta  da  doceira  foi  apontar  para 
uma  pequena  redoma  do  vidro  que  havia  mais  de  seis  mezes  ser- 
via de  tumulo  á  avesinha!  Tudo  quanto  D.  Maria  da  Esperança 
amara  cá  n'esto  mundo  ia  desaparecendo  á  roda  d*ella.  O  filho  do 
guarda  jóias  sahio  d*esta  entrevista  que  resumia  todo  o  seu  pas- 
sado, mais  philosopho  de  que  nunca  o  bom  de  Frei  José  o  fora 
em  sua  vida,  apesar  dos  créditos  que  d'isso  gosava  no  convento. 

Nao  obstante  uma  ou  outra  tentativa  reaccionária  o  regimen 
constitucional  consolidava-se  em  todo  o  paiz,  e  quando  era  de  es- 
perar que  Domingos  Tiburcio  pretendesse  tirar  as  legitimas  con- 
sequências dos  seus  serviços  (já  em  1834  se  fallava  em  legitimas 
consequências!)  eil-o  que  desaparece  um  bello  dia  de  Braga  sem 
que  ninguém  soubesse  como  nem  para  onde.  Interrogada  pelos 
visinhos  acerca  do  destino  de  seu  filho,  Anna  Máxima  que  não  es- 
tava mais  adiantada  a  este  respeito  do  que  elles,  respondia  en- 
colhendo os  hombros,  que  fora  para  onde  a  sua  estrella  o  guiara, 
e  como  sagacidade  materna  interpretava  o  vulgo  a  sua  ignorân- 
cia. 

Eram  passados  seis  annos  quando,  uma  tarde  em  que  a  viuva  do 
guarda  jóias  tomava  o  fresco  sentada  á  porta  da  modesta  casinha 
em  que  habitava  fazendo  considerações  mentaes  sobre  os  vaivéns 
da  fortuna,  vlo  apcar-se  um  cavalleiro  que  parecia  chegado  do  uma 
jornada  recente,  e  andar  pela  rua  como  que  indagando  uma  mo- 
rada qualquer.  Sobresaltara-se  o  coração  do  Anna  Máxima  com  a 
appariçâo  do  desconhecido,  e  mais  ainda  quando  este  cortezmente 
se  lhe  dirigio  perguntando,  se  era  ella  que  tinha  um  filho  estabe- 
lecido em  Nova  York,  que  se  chamava  Domingos  Tiburcio  Braga. 
Que  tinha  um  filho  com  este  nome  sabia  Anna  Máxima,  mas  o 
que  ella  ignorava  era  aonde,  e  muito  menos  em  Nova  York,  terra 
em  que  nunca  ouvira  fallar  até  então. 

— «Saiba  vossa  senhoria,  (respondeu  ella  suando  como  se  visse 
outra  vez  abertas  as  portas  da  cadeia)  que  tive  um  filho  com  esse 
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nome,  por  signal  qne  a  elle  devo  os  cahellos  brancos  que  vê,  mas 
não  me  consta  que  esteja  estabelecido  n'essa  lerra  que  o  senbor 
diz,  que  nem  mesmo  sei  se  é  de  cbristaos  se  de  gentios.  Isto  de 
quem  tem  filhos  tem  cadilhos.  Se  eu  fora  só  outro  gallo  me  cantara, 
que  não  teria  andado  toda  a  minha  vida  arrastada... 

—  «Socegue,  senhora,  que  o  caso  não  ó  para  tristesas,  replicou 
o  desconhecido  sorrindo  da  febril  verbosidade  de  Anna  Máxima. 
É,  ou  não  é  a  mae  do  sr.  Domingos  Tiburcio  Braga? 

—  a  Sou,  por  meus  peccados:  mas  juro-lhe  por  tudo  quanto  La 
de  sagrado... 

—  ttOiça-me,  e  verá  que  tem  sido  injusta  com  seu  filho.  Trago 
aqui  ordem  do  meu  amigo  Domingos  Tiburcio  para  lhe  entregar 
estes  duzentos  mil  réis,  cobrando  já  se  entende  o  competente  re- 
cibo. E  dizendo  e  fazendo,  saccou  de  uma  carteira  de  marroquim 
encarnado  a  somma  em  que  fallára.  Além  d'isto  receberá  a  senhora 
de  hoje  em  deanle  a  mesada  de  quatro  moedas,  que  lhe  será  pa- 
ga por  um  negociante  d'esta  cidade. 

—  «Duzentos  mil  réis!...  Quatro  moedas  mensaes!...  O  meu  Do- 
mingos riccol...  Entre,  entre  vossa  senhoria.  Eu  vou  já  matar  uma 
gallinha,  e  tenho  ali  um  naco  de  presunto  com  que  lhe  hei  de 
fazer  uma  canja  digna  dos  anjos.  Deus  me  perdoe  se  disse  heresia!. .- 
Ora  o  Domingos!...  o  Domingos!  Engenho  sempre  lhe  achou  o 
meu  defunto  homem  que  Deus  haja!  Ora  o  rapaz!  P^ra  alguma 
coisa  lhe  havia  servir  o  latim  que  aprendeu  no  seminário,  e  mais 
a  lógica  que  dizem  que  abre  as  idéas,  e  mais  todas  as  sciencias 
rethoricas  que  lhe  metteram  na  cabeça!...  Ora  o  rapaz!...  Mas  dl- 
ga-me,  como  é  que  foi  que  o  querido  filho  da  minha  alma  se  pôz 
assim  rico? 

—  ulsso  são  largos  contos,  replicou  o  emissário  de  Domingos  Ti- 
burcio. Elle  nos  seus  princípios... 

—  «Querem  ver  que  o  rapaz  fez  negocio  com  a  negraria?  Tam- 
bém como  o  outro  que  diz  um  preto  não  é  homem...  bonda-lhe  a 
côr  que  é  a  do  peccado!...  E  depois  se  havia  ser  outro  a  vendel-os 
foi  o  meu  rapaz,  elle  lá  sabe  como  isso  corre...  Bom  coração  sem- 
pre elle  teve,  e  para  isso  bastava  ser  filho  de  seu  pai...  pôde  o  se- 
nhor perguntar  quem  elle  foi  c  todos  lhe  hão  dizer  maravilhas  do 
guarda  jóias  da  mitra...  E  está  de  saúde,  o  meu  Domingos? 

(Continua.) 

L.  A.  Palmeirim. 
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ntre  as  serras  é  mais  livre  o 
ar.  Os  ânimos  respiram  com 
mais  força  por  entre  alcantis. 
A  imaginação  acende-se  com  a 
impressão  dos  cambiantes  de 
côr  pelas  quebradas  das  mon- 
tanhas. O  pensamento  acompa- 
nha as  águias,  ou  prende-se, 
meditabundo,  ao  resvalar  das 
aguas  pelas  rochas  nuas.  k  con- 
cepção vive  da  grandeza  de  ani- 
mo, da  expansão  da  phantasia. 
Encerrai  poetas  em  estufas  ur- 
banas; verão  o  sol  atravez  de  gelosias;  quebrados  virão  seus  raios 
por  entre  muros  de  palácios,  e  a  imagem  do  seu  esplendor  che- 
gará á  pintura  apagada  em  cores.  Só  o  mar  pôde  competir  com  as 
montanhas;  só  o  quadro  de  sua  immensidade  pôde  fortalecer  a 
phantasia,  até  eleval-a  como  as  serras  á  altura  épica  das  grandes 
epopeias.  Ás  impressões  da  natureza  adduzi  as  do  ambiente  mo- 
ral ;  este  pode  augmentar  ou  diminuir  aquellas.  Em  uma  época  de 
grandezas  moraes  o  oceano  inspira  Camões,  em  uma  época  de  as- 
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piraçoes  indecisas,  que  yao  procurar  firmeza  nas  recordações  do 
passado,  as  montanhas  inspiram  o  cantor  de  D.  Jayme. 

Portugal  não  morreu.  Â  sombra  das  coUinas  do  Tejo  ainda  na- 
vegam corvetas  com  a  bandeira  de  D.  João  ii.  Sobre  as  ruinas  da 
velha  cidade  árabe,  ergueram-se  ruas  de  altas  casas,  em  que  veio 
morar  uma  geração  com  alentos  de  mocidade. 

Ouvis  o  silvido  quQ  ai^j^^ncia  a  partida  da  locomotiva?  Ella 
corre  a  atravessar  a  fronteira,  e  ligar-nos  como  porto  da  Europa, 
ao  centro  da  sua  civilisação. 

Ouvis  o  troar  da  artilheria  por  castellos  e  fortes,  nas  baterias 
das  cory^el^;,  i^as  esplanadas  dos  campos? 

CorôaHse  a  fama  de  Gamões;  a  pátria  paga  a  divida  de  pedra  a 
quem  lhe  deu  um  monumento  ideal. 

Um  rei  joven,  habituado  a  luctar  com  as  iras  do  mar,  vem  pou- 
sar a  mão  vigorosa  so|)i^  o  lQm$  dQ  e8^a4o«  para  luctar  contra  o 
alquehramento  nacional.  Á  roda,  ameaçam-o  rivalidades  estrangei- 
ras, pretenções  de  dominadores  acostumados  ao  miindo:  o  animo 
juvenil  do  rei  acende-se  com  o  desafio,  e  a  mão  vigorosa  quebra 
de  encontro  ao  enthusiasmo  nacional  os  planos  habilmente  traça- 
dos pela  reacção. 

É  alvorecer,  ou  crepúsculo  da  tarde? 

Assistimos  á  claridade  súbita  do  bruxulear  da  alva,  ou  ao  relâm- 
pago funéreo  do  ultimo  dia  de  um  grande  povo? 

Povos  não  morrem,  quando  vivem  intellectualmente;  quando 
rivalisam  em  producções  litterarias  com  as  nações  mais  adianta- 
das; quando  as  artes  erguem  aos  ares  em  padrões  de  bronze  os 
vultos  grandiosos  de  sua  gloria. 

Povos  não  morrem,  quando  a  idéa  da  nacionalidade  produz  poe- 
mas, que  lançam  o  desafio  a  estranhos  dominadoresi  em  estancias, 
que  fundem  pensamentos  em  moldes  de  bronze,  assaz  fortes  para 
resistir  á  analyse  com  o  cunho  grandioso  da  perfeito. 

O  poema  do  Sr.  Thotnaz  Bibeiro  é  a  imagem  da  época  que  passa 
estampada  pelo  sol  do  pensamento. 

Pensaram-o  morto,  o  Portugal  das  velhas  eras;  deram-lhe  um 
canto  no  mappa  das  grandes  nacionalidades;  cscreveram-lhc  o  epi- 
taphio  na  glorificação  do  poema,  que  apontavam  como  única  re- 
cordação de  sua  vitalidade! 

Enganaram-se  1  Do  alto  das  serras  do  norte,  desceu  um  enviado 
do  povo,  um  mancebo  quasi  desconhecido,  com  a  aureola  dos  li- 
bertadores na  fronte  inspirada,  e  sua  mão  traçou,  sojsre  cem  pa- 
ginas de  estrophes  patrióticas,  esta  negativa: 

—  Mentis,  estrangeiro  I  Portugal  vive,  e  quer  viver ! 
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Precede  o  poema  do  Sr.  Thomaz  Ribeiro  uma  introducção  do 
Sr.  Castilho  (António)*  Ha  n'ella  o  colorido  esplendido  d'aqiLella 
penna,  que  nao  se  cança  em  aprimorar  a  lingua,  demais  talvez 
para  esta  época  de  tentativas  mercantis,  em  que  o  mar  da  poesia 
anda  cortado  de  vapores  enfumaçados.  Ultimo  dos  poetas  notáveis 
de  um  periodo  anterior,  o  régio  hospedeiro  de  Buenos-Ayres,  nunca 
privado  pela  cecidade  de  ver  as  imagens  de  luz,  que  o  pensamento 
cria,  quiz  levar  pela  mao  â  tribuna  popular  da  imprensa  o  novo 
poeta.  Com  aquellas  mãos  seguras  nos  traços,  que  só  por  intuição 
adivinham,  cercou-o  de  moldura  do  ouro,  que  poderia  perder 
cabeças  fracas,  talvez  mesmo  offuscar  pelo  brilho  as  cores  modes- 
tas do  painel,  se  não  fosse  o  apresentado  um  ingenho  de  mérito 
verdadeiro.  É  d'essa  apresentação,  que  mais  parece  um  hymno,  e 
hymno  de  parabéns  á  pátria,  que  nós  tiraremos  noções  acerca  do 
autor  de  D.  Jayme.  A  prosa  opulenta  do  inventor  de  tantos  qua- 
dros épicos,  de  tantas  traducçoes  rivaes  dos  clássicos,  ha  de  per- 
der as  cores  romanceada  em  nosso  dialecto  chão,  vestido  á  merca- 
dora: que  o  tolerem  amigos,  e  o  não  leiam  indifferentes,  é  quanto 
pedimos. 

É  o  Sr.  Thomaz  António  Ribeiro  Ferreira,  natural  da  aldeia  de 
.Parada  do  Gonta,  ás  margcms  do  Pavia;  ladearam-lhe  o  berço  de 
todas  as  partes  serras  e  bosques,  e  foi  talvez  por  manhã  de  estio, 
ao  canto  dos  rouxinoes,  que  nasceu  no  dia  1.®  de  julho  de  1831. 
A  serra  da  Estrella  ergue-se  a  cinco  legoas  da  sua  casa  paterna,  a 
qual  está  assentada  em  campos,  cujo  matiz  de  boninas  e  ribeiros 
serpej antes,  de  castanheiros  frondosos  e  aves  de  cores  vivas,  o  au- 
tor desenhou  mais  tarde  nas  descripções  gentis  do  seu  poema.  Por 
entre  esses  folgares  caoipesinos,  que  vestem  o  trabalho  de  túnica 
festiva  e  o  coroam  de  rosas,  lhe  foram  passando  os  annos  da  me- 
ninice, época  em  que  a  imaginação  se  educa,  e  ajunta  para  a  eda- 
de  dos  estudos  abstractos  o  cabedal  do  imagens  da  natureza. 

Perto  ficava-lhe  Vizeu;  terra  em  que  vivem  ainda  as  recorda- 
ções do  poderio  romano  e  da  primitiva  independência  dos  aborí- 
genes, que  tem  por  heróes  vultos  históricos,  decorados  de  novo 
pelas  cidades  do  littoral  na  renascença,  indo-os  salvar  da  destrui- 
ção nos  pergaminhos  clássicos  dos  archivos  monásticos.  Os  séculos 
da  invasão  goda,  da  civilisação  árabe,  da  emancipação  nacional, 
passaram  por  ali,  deixando  de  pé  aquelles  ânimos  temperados  á 
primitiva,  alimentados  pela  crença  do  seu  direito  á  posse  do  solo, 
e  pelo  amor  á  sua  terra. 
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Terra  é  aquella  de  natureza  louça,  que  está  a  abrir-lhes  os  bra- 
ços pelos  bosques  aljofarados  de  geada,  pelas  veigas  matizadas  de 
violetas,  ou  pelas  coroas  negras  dos  pinbeiraes,  que  cantam  a  tem- 
pestade, e  as  brizas  da  tarde  nos  altos  das  serranias.  O  sol  €ião  vem 
ali  mergulbar-se  cm  lençol  de  aguas,  longo  como  o  pensamento, 
nem  erguer-se  pelas  fendas  de  pirâmides  graníticas;  não  ba  para 
moldura  do  seu  disco  de  fogo  um  tbeatro  monumental;  recor- 
tam-se  as  montanbas  em  suaves  coUinas  superpostas,  taboleiros  de 
vegetação  se  destacam  dos  outeiros,  para  distrabir  a  vista.  O  astro 
surge  por  entre  folbas  de  bosques,  esperguiçando  os  raios  nas  lím- 
pidas fontes  dos  valles,  ou  some-se  lentamente  á  tarde  nas  abertas 
da  serra,  sob  ramadas  suspensas  nos  ares,  ou  por  entre  os  galbos 
das  arvores,  que  se  destacam,  desenbos  movediços,  de  um  céo  côr 
de  pérola,  listado  de  fogo.  É  um  astro  caseiro,  familiar  ás  don- 
zellas  da  aldeia,  conbecidos  de  trovadores  c  amantes,  que  tem  por- 
tas marcadas  para  entrada,  e  se  esconde  em  cova  alpestre,  que 
qualquer  menino  designa  com  o  dedo  ao  viandante. 

Foi  em  Vizeu  que  o  Sr.  Thoniaz  Ribeiro  ouviu  as  primeiras  li- 
ções dos  mestres.  Apenas  pôde  ter  ás  mãos  as  cbaves  dos  monu- 
mentos escriptos,  entrou  pelas  avenidas  dos  clássicos,  e  ligou  con- 
versação intima  com  Virgílio.  Devia  a  sua  alma  campestre  delei- 
tar-se  com  as  descripções  mimosas  do  Man  tu  ano.  O  solo  da  Itália 
tem  parecenças  com  o  do  nosso  extremo  occidente;  igual  pbanta- 
sia  Ibe  tem  aproveitado  as  sinuosidades,  iguaes  vestes  da  arte  bor- 
davam de  ruinas  guerreiras,  e  plantios  variados  os  effeitos  de  luz 
e  sombra,  que  as  suas  depressões  de  terreno  offerecem.  N'aquella 
tristeza  do  cantar  da  virgem^  que  assistia  á  conquista  do  mundo, 
e  á  dissolução  dos  vínculos  moracs  da  sociedade,  devia  o  joven 
poeta  acbar  barmonia  com  o  aspecto  da  pátria,  passando  por  uma 
revolução  de  eíTeito  inverso,  em  que  as  pretenções  ao  domínio  iam 
aumindo-se  na  lenda  rasgada  e  empoada  dQ  passado,  e  só  crescia 
cm  forças,  cm  esperanças  de  vitalidade  nacional,,  a  sua  litteratura 
o  intellectualidadc,  em  que  pstão  guardados  os  germens  de  um  fu- 
turo, que  pôde  ser  grande,  se  a  precipitação  de  ambiciosos  não  o 
arriscar. 

Estas  épocas  de  estremecimento  moral,  em  que  as  nações  vem 
caminbar  para  si  novos  destinos,  como  gigantes  aéreos,  que  se  le- 
vantam do  borisonte,  e  se  approximam,  sem  exprimirem  as  suas 
intenções,  ferem  os  grandes  espíritos  do  ultima  tristeza:  tudo  o 
que  amam,  tudo  o  que  Ibes  cercou  o  berço  está  ameaçado !  Aquelle 
viver  campestre  dos  pastores  itálicos,  aqucUas  livres  discussões  da 
tribuna  latina,  aquelles  deuses  beroicos  do  paganismo,  não  os  amea- 
çam^ a  YirgiliOi  as  novas  crenças  asiaticaSi  o  regimen  militar,  a 
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corrupção  dos  costumes^  a  entrada  nas  tribus  dos  bárbaros  natura- 
lisados?  Qual  é  o  animo  de  velha  tempera  portugueza,  como  o  do 
Sr.  Thomaz  Ribeiro,  que  não  presentirá  no  escoamento  de  todas 
as  nossas  pretençoes  â  conquista,  na  entrada  dos  costumes  cosmo- 
politas por  nossas  aldeias^  até  ba  pouco  segregadas  em  seu  pitto- 
'  resco  viver,  na  mesma  approximação  das  communicações  rápidas, 
quasl  a  envolver-nos  na  vida  collectiva  da  Europa,  que  o  nosso 
dia  de  exislencia  cavalleirosa  e  poética  está  a  extinguir-se,  que  em 
breve  não  devem  haver  mais  descantes  pelas  romarias,  nem  desa- 
fios pelos  outeiros,  e  que  novos  destinos  de  nós  se  approximam? 

A  entrada  do  Sr.  Thomaz  Ribeiro  para  os  estudos  da  universi^ 
dade  de  Coimbra,  devia  pol-o  em  contacto  com  as  idéas  novas.  De 
facto,  o  joven  poeta  parece  ter  grande  licção  da  litteratura  con- 
temporânea. Ha  muito  de  Lamartine  nas  melancholicas  canções 
de  amor  da  sua  narrativa,  ha  muito  dos  contrastes  rápidos  e  va- 
gos de  Y.  Hugo  nos  quadros  que  esboça,  e  Byron  lá  vem  glorifi- 
car com  seus  sorrisos  de  escarneo  os  vicios  do  pervertido,  ou  a 
audácia  do  facínora.  Mas  a  estas  influencias  estranhas,  próprias  a 
enfraquecer,  desnaturar,  e  talvez  esterllisar  as  imaginações  de  pouco 
cabeãal,  o  autor  de  D.  Jayme  antepòz  sempre  a  sua  originalidade, 
rica  de  recordações  pátrias,  creada  desde  a  meninice  entre  as  ver- 
des copas  dos  seus  olivaes,  e  que  se  de  todo  não  ficou  isenta  de 
feição  estrangeira,  teve  força  bastante  para  reagir  a  ponto  de  ser 
um  dos  poetas  mais  nacionaes  e  espontâneos  da  época.  É  d'estas 
diversas  disposições  da  alma,  d'estas  diversas  preparações  do  espi- 
rito que  sahio  no  remanso  de  sua  vida  provinciana  o  poema  de 
D  Jayme. 

Depois  de  conhecermos,  ainda  que  mal,  n'estes  traços  vagos,  a 
pbysionomia  moral  do  autor,  estudemos  a  sua  obra. 

III 

O  poema  do  Sr.  Thomaz  Ribeiro  tende  a  produzir  uma  revolu- 
ção no  gosto  poético.  Applaudam-o,  glorifiquom-o  partidários  dos 
principies  clássicos:  entre  as  folhas  avelludadas  de  sua  rica  me- 
trificação estão  escondidos  os  espinhos  que  os  devem  ferir.  Igno- 
ramos se  a  doença  será  mortal,  se  a  naturalidade  prevalecerá  sobre 
a  poesia  artistica,  se  imagens  tiradas  da  natureza  vencerão  as  trans- 
mittidas  pelos  livros.  Ha  tão  pouca  sinceridade  na  litteratura  con- 
temporânea, anda  o  cunho  da  affectação  tão  impresso  em  todos  os 
seus  systemas,  aCTectos  e  idéas,  que  não  me  espantarei,  se  o  gosto 
de  convenção,  próprio  ás  sociedades  em  decadência,  prevalecer  so- 
bre a  originalidade  natural,  riqueza  das  nações  Jovens. 


262  BETISTA  GOKT£MPOAAKEA 

A  mesma  forma  do  poema  é  inqualificável  segundo  os  preceitos 
conhecidos.  Narrativa  de  amores,  ódios  patrióticos,  e  cmprezas  de 
desforço  pessoal,  ora  se  amenisa  em  quadros  de  costumes  campes- 
tres, ora  se  afunda  —  por  scenas  trágicas  —  nas  cores  afogueadas 
do  morticínio  e  do  incêndio,  ora  desce  até  as  escaldadas  pliantasia^ 
de  um  painel  de  prostíbulo,  ou  se  eleva  até  a  epopeia  do  sacrifício  ' 
de  um  homem  pela  paJLria.  Toda  esta  serie  de  pinturas  está  mal 
ligada,  e  não  compõem  um  enredo,  nem  tem  o  nexo  requerido 
para  as  obras  perfeitas.  Ao  clarão  súbito  de  archotes  nocturnos, 
precedidos  de  hymnos  de  amor,  de  vingança,  de  ódio  patriótico, 
ou  de  saudade  pungente,  o  poeta  nos  arrebata  a  passos  precipita- 
dos, e  leva-nos  á  borda  do  seu  mundo  ideal,  por  onde  passam 
scenas,  ora  terríveis,  como  uma  exposição  de  cadáveres  ensanguen- 
tados, ora  risonhas,  como  a  alvorada  de  um  dia  de  perfumados 
euros,  ora  tristes,  como  o  sahimento  de  um  amigo  grande  e  su- 
blime que  todos  prezávamos.  As  figuras  que  correm  por  ante  nós, 
ou  repousam  por  momentos,  para  logo  separar-se,  desapparecer, 
ou  grupar-se  por  instantes,  tem  caracteres  traçados  com  rapidez, 
que  com  tudo  ficam  bem  gravados  na  imaginação. 

D.  Martinho,  grave,  de  coração  forte  e  compassivo,  é  o  lypb  do 
fidalgo  aldeão,  que  o  amor  dos  conterrâneos  fez  rei  das  cercanias. 
Anninhas,  é  aquella  filha  dos  campos,  com  o  cultivo  litterario  da 
corte,  que  todos  nós  conhecemos,  singela,  amante  sem  calculo,  me- 
lancholica  e  resignada  na  desgraça,  impeccavel  e  firme  no  amor.  O 
typo  da  hespanhola  ardente  na  paixão^  esquecendo  pátria,  família 
e  posição  para  unir-se  ao  amante,  e  jogar  mesmo  a  vida  em  troca 
de  seus  desejos,  está  fielmente  desenhado  em  Estella.  D.  Jayme, 
não  é  creação  natural,  sente-se  n'aquelle  vulto  sem  physionomia 
própria,  que  é  nobre  e  mau,  generoso  ou  vingativo,  crente  enthu- 
siasla  ou  frequentador  de  prostíbulos,  uma  reproducção  das  phan- 
tasias  da  litteratura  romântica:  o  vago  assenta  mal  no  heroe  de 
um  poema,  querem-se  traços  desenhados  com  mais  clareza,  mais 
nexo  nas  acçijcs,  mais  consequência  na  organisação  moral. 

Esta  liberdade  do  plano  geral  corresponde  perfeitamente  ás  li- 
berdades do  estylo  e  da  metrificação.  Conforme  as  disposições  das 
scenas  assim  o  metro  se  estende  até  o  alexandrino,  ou  se  encurta 
até  o  anacreontico,  ora  vai  descendo  gradualmente,  ora  passa  sem 
transicção  dos  grandes  metros  aos  mais  ligeiros.  Joven,  o  poeta 
parece  sorrir-se  da  gravidade  dos  doutores  em  regras  poéticas,  e 
jogar  uma  partida  de  azar  em  cima  da  arte  de  metrificação.  A  can- 
Cada  senda  do  mysticismo  é  quasi  sempre  abandonada  pelo  autor; 
as  suas  imagens  são  tiradas  dos  valles,  das  aguas,  das  arvores,  dos 
costumes,  dos  affectos,  das  crenças  da  terra  em  que  vive.  Despre- 
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sa  as  llgaçSes  harmónicas  do  colorido.  Sc  lhe  apraz  é  clássico  co- 
mo Homero,  e  alonga-se  em  comparações  grandiosas,  que  cança- 
riam  o  fôlego  artificial  dos  nossos  poetas  da  lua;  de  contrario  vai ' 
recoslar-se  á  sombra  de  uma  torre  desmoronada,  e  d'aquellas  mi- 
nas tira  as  imagens  saudosas  do  passado,  de  que  vivem  os  roman- 
Ucosy  á  mingua  de  intelligencia  directa  da  natureza.  Mas  quasi 
sempre  deixa  de  pertencer  ás  escolas  arregimentadas,  para  tomar 
as  tintas  na  própria  palheta  da  natureza,  receber  ás  folhas  o  ci- 
ciar, ao  sol  os  seus  effeitos  de  luz,  á  vegetação  os  seus  caprichos 
em  maranhado  de  forma.  Os  consoantes  criam-se  com  precedência 
pela  natural  successão  das  idéas,  e  a  própria  singelesa  do  trabalho 
destroe  as  criticas  dos  que  lhe  quizerem  negar  a  sancçao  em  vir- 
tude das  regras.  Será  um  poeta  realista  na  accepçao  da  moderna 
escola  dramática  e  narradora?  Se  o  é,  deve-o  a  si,  á  sua  terra, 
ao  povo,  cujos  hábitos  estudou,  ao  lar  paterno,  em  que  adquirio 
aquella  maneira  de  sentir  tão  nacional. 

Quando  o  poeta  deixa  de  ser  original,  descabe  na  exageração, 
como  na  creação  de  D.  Jayme  e  da  scena  do  incêndio.  O  mesmo 
estylo  resente-se  algumas  vezes  de  influencia  do  gosto  litterario, 
que  dominou  em  Portugal  nos  primeiros  annos  da  restauração. 
Doença  herdada  de  Victor  Hugo,  que  amontoa  epithetos,  leva  a 
invectiva  até  o  ponto  de  oftender  a  razão,  mas  que  salva  estes  de- 
feitos com  a  grandesa  e  numero  das  idéas.  Q  sr.  Thomaz  Ribeiro, 
foi  talvez  admirador  na  primeira  mocidade  de  Han  de  Islândia, 
dos  Dois  Renegados,  do  Manfredo,  e  de  outras  creaçoes  de  mau 
gosto,  que  só  tem  valor,  como  peças  de  calibre  grosso  assestadas 
contra  as  baterias  de  muros  caiados,  e  de  peças  esculpidas  e  pin- 
tadas, da  grave  e  melhodica  escola  clássica.  Salvou-o  da  perdição 
a  grandeza  do  seu  talento,  e  a  intima  existência  da  sua  vida  de 
província,  que  em  vez  de  o  levar  á  procura  de  cores  nas  regras 
dos  estheticos,  lhe  fez  aproveitar  as  lindezas  do  nosso  solo  e  da 
nossa  sociedade  de  feiç5es  tão  peculiares. 

Em  todo  o  caso  o  poema  de  D.  Jayme  é  a  estreia  de  um  grande 
talento,  mas  não  o  limite  da  sua  faculdade  creadora.  Concentre 
mais  as  suas  idéas,  escolha  um  assumpto  histórico,  de  tantos  que 
ha  em  nossa  vida  peninsular,  ou  em  nossas  aventuras  por  alem- 
mar,  cante  a  lucta  da  nossa  civilisação  pronunciadamente  christã 
contra  as  civilisaçoes  decahidas  da  Ásia,  a  defesa  da  nossa  auto- 
nomia contra  as  invasões  estranhas,  ou  o  pensamento  grandioso  e 
a  execução  ainda  mais  gigante  dos  planos  de  D.  Henrique,  e  em 
qualquer  alta  concepção  histórica,  que  pozer  em  cantos  regulares, 
sem  imitações  de  estrangeiros,  conservando  aquella  pureza  da  sua 
linguagem,  e  pintando  pelo  miúdo  os  costumes  nacionaes,  o  sr. 
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Thomaz  Ribeiro  se  elevará,  ao  par  dos  primeiros  poetas  dó  século. 
Nâo  condeinnamos  o  assumpto  que  escolheu;  é  próprio  para  ali- 
mentar 08  brios  nacionaes^  mas  falta  o  cunho  real  na  creação  da 
algumas  personagens  e  do  enredo.  Quando  o  poeta  pinta  a  verdade 
da  vida,  como  se  encontra  na  candidez  dos  campos,  ou  no  lodo 
da  devassidão  urbana,  escreve  cantos  tão  perfeitos  como  os  das  Flo- 
res da  Aldeia  e  do  Ebrío. 

A  sua  magnifica  poesia  solta  a  Portugal  é  digna  da  idéa  que  con- 
cebemos da  sua  faculdade  creadora.  Só  Mendes  Leal,  o  rei  da  nossa 
poesia  lyrica,  era  capaz,  em  nosso  tempo,  de  igualal-o,  tanto  em 
imagens  delicadas  e  grandiosas,  como  na  excellencia  da  metrifi- 
cação. 

Findando  aqui  a  nossa  rápida  analyse,  saudamos  de  novo  o  ap- 
parecimento  de  um  poeta,  que  prova  a  vitalidade  da  nação.  Mas 
não  o  queiram  elevar  applausos  exaggerados  acima  do  vulto  de  pe- 
dra do  cantos  dos  Luziadas,  Não  ha  analyse,  por  mais  brilhante 
que  o  ingenho  a  ideie,  que  possa  riscar  este  do  numero  dos  poe- 
tas vivos  na  memoria  popular.  O  monumento,  que  o  ergurfu  ao  céo_, 
não  é  a  lapide  funerária  de  sua  gloria.  Aos  émulos  improvisados 
fa^ta  o  grandioso  das  suas  idéas,  e  ainda  mais  o  grandioso  da  sua 
missão,  que  já  não  é  para  as  minguadas  proporções  da  nossa  época. 

S.  Domingos,  em  Nicthteroy,  24  de  Agosto  de  1862. 

Reinaldo  Cablos  Momtóro. 


1  imm  INTERNACIONAL. 


Eztrahído  do  Timei 


(CMolasfto.) 


esles  discursos  respondeu  o  du- 
que de  Cambridge  nos  termos 
seguintes : 

((Cumprindo  a  missão  de  que 
S.  M.  houve  por  bem  encarre- 
gar-me  n'este  momento,  sinto 
o  maior  prazer  perante  os  re- 
'  prezenlanles  das  differentes  na- 
ções que  tomaram  parte  na  ex- 
posição, em  receber  de  V.  S.% 
uma  conta  do  trabalho  dos  ju- 
rys.  Todos  os  paízes  contrahiram  um  motivo  de  gratidão  para 
o  grande  numero  de  jurados  que^  com  sacrificio  notável  de  tem- 
po, e  de  conveniências  pessoaes,  pozeram  gratuitamente  peito 
a  obra  de  tão  árduo  desempenho.  Os  esforços  praticados  por  pes- 
soas tão  distinctas  de  differentes  nações  no  exame,  e  recom- 
pensa dos  expositores  vindos  de  tantos  togares  do  mundo  civili- 
sado  nunca  poderão  ser  sobejamente  recompensados.  Confio 
plenamente  que  as  decisões  dos  jurados  encontrarão  uma  ap- 
provação  unanime,  e  creio  que  os  conhecimentos  por  elles  ad- 
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quiridos  no  desempenho  dos  deveres  que  satisfizeram,  lhes  ser- 
virão para  imprimirem  novo  impulso  ao  progresso  industrial 
dos  paizes,  que  escolheram  sujeitos  tão  eminentes  para  repre- 
sentantes do  seu  adiantamento  scientifico,  e  industrial.» 

Concluida  está  cerimonia,  cada  jurado  desfilou  pela  frente 
do  docel,  fazendo  reverencia  ás  pessoas  reaes,  e  aos  persona- 
gens distinctos  que  ali  se  achavam  reunidos,  e  baixando  ao  lado 
oriental,  se  formaram  em  linha,  esperando  que  os  que  tinham 
de  tomar  parle  principal  na  cerimonia,  se  colocassem  ásua  frente. 

O  préstito  tomou  então  a  ordem  seguinte: 

i.®  — Charamelas  da  corte. 

2."*  —  Representantes  especiaes  das  differentes  nações. 

S.""  — Commissarios  de  S.  ÍL*  na  exposição  de  1862. 

4.**  — Ministério. 

5.®  —  Commissarios  de  S.  M.  na  exposição  de  1851. 

6.**  —  O  muito  honrado  Lord  Maior  de  Londres,  esua  comitiva. 

7.** — Jurados — Commissarios  especiaes— Deputados  Commis- 
sarios dos  jurys,  e  Secretario. 

8.°  —  Vogaes  da  Conimissão  construclora,  Architecto  eContra- 
ctadores. 

9.**  —  Empregados  da  administração  do  edificio,  e  assistente 
do  Secretario. 

10.°  —  Conselho  da  Sociedade  das  Artes. 

li.**  —  Dito  da  Sociedade  de  Horticultura. 

Rodeando  o  extremo  nordeste  dos  jardins  por  mçio  de  com- 
pacta multidão,  alinhada  de  um  e  outro  lado,  a  comitiva  en- 
trou no  palácio  pelo  extremo  norlç  do  edificio,  annexo  oriental, 
e  os  sons  das  musicas  avisavam  os  do  palácio  que  o  espectáculo 
porque  anciavam  desde  tantas  horas,  se  lhes  approximava  final- 
mente. A  primeira  decisão  foi  annunciada  no  extremo  septen- 
trional  do  annexo  do  oriente,  onde  se  achavam  as  Commissões 
da  classe  numero  3  (substancias  empregadas  na  alimentação); 
numero  4  (substancias  animaes  e  vegetaes  usadas  nas  manufa- 
cturas); e  numero  9  (instrumentos  agrícolas).  Houve  uma  pe- 
quena pausa,  durante  a  qual  o  duque  de  Cambridge  entregou 
cm  mão  do  Sr.  Wollston,  o  maior  de  Liverpool,  e  do  Conde  de 
Clancarly,  presidente  d'estas  Commissões,  as  decisões  relativas 
ás  sobreditas  classes. 

No  extremo  sul  do  annexo. foram  entregues  as  decisões  con- 
cernentes aos  produclos  mineraes  e  chimicos,  ao  maior  de 
Swansea,  e  ao  sr.  Stenhouse  (F.  R.  S.)  passando  depois  o  prés- 
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lito  ao  corpo  do  edifício  principal  e  seguindo  ao  longo  do  lado 
oriental  do  transepto  do  nordeste  se  encaminhou  ao  docel 
do  nascente  onde,  jnnto  ao  trophéo  áureo  de  Victoria,  se  acha- 
vam os  representantes  das  colónias  britanhicas.  Foi  aqui  a  de^ 
mora  mais  prolongada  emquanto  o  duque  de  Cambridge  distri- 
buiu as  dicisões  a  cada  classe.  Para  muitos  foi  esta  a  parte  mais 
importante  da  cerimonia.  A  exhibiçâo  magnifica  das  nossas  co- 
lónias, causou  profunda  impressão  no  animo  de  quantos  visita- 
ram a  exposição  a  serio,  e  com  o  propósito  de  estudar.  Para 
os  estrangeiros  principalmente,  estas  salas  nas  quaes  quasi 
apenas  se  limitavam  a  examinar  coisas  que  lhes  movessem  maior 
admiração,  caminhando  desallentos  a  respeito  do  resto,  e  ven- 
do só  quasi  de  relance  a  variedade  de  riquezas  naturaes,  fize- 
ram no  entretanto  em  seu  animo  maior  impressão  da  grandeza 
da  Inglaterra,  que  as  multiplicadas  mafavilhas  de  engenho,  e 
de  energia  industrial  distribuídas  pelas  outras  partes  do  edifí- 
cio consagradas  á  própria  Grà-Brelanha.  A  extensão  do  império 
britannico  achou-se  mais  completamente  typificadan'aquelle  pe- 
queno grupo  congregado  em  torno  do  trophéo  de  oiro,  do  que 
por  alguma  das  abundantes  metaphoras  uzadas  até  hoje  entr^ 
os  poetas,  e  os  oradores.  Encontra vam-se  n'este  local  não  só  os 
representantes  das  diíferentes  partes  do  globo,  mas  de  cada  cli- 
ma, ou  diremos  antes  de  cada  grau  de  latitude,  desde  as  zo- 
nas frigidas  até  á  tórrida,  para  nos  não  embrenharmos  nas  di- 
visões mais  complexas  da  ethnologia.  Considerando  o  trabalho 
a  que  cada  colónia  se  deu  sem  excepção,  para  ministrar  ao 
mundo  uma  idéa  adquada  das  suas  producções,  e  meios,  os 
obstáculos  aos  transportes  com  que  algumas  tiveram  de  lu- 
ctar,  e  o  bom  resultado  de  que  viram  coroadas  as  suas  dili- 
gencias, não  foi  para  maravilhar  que  no  momento  em  que  os 
seus  representantes  se  apresentavam  ao  duque  de  Cambridge 
para  receberem  as  decisões  dos  jurys,  fossem  calorosamente  vi- 
ctoriados  pelos  espectadores.  O  doutor  Forbes  Watson,  e  o  sr. 
Bowleans,  a  cuja  energia,  e  cuidado  se  deve  o  maravilhoso 
epitome  dos  recursos  vastíssimos  do  nosso  império  indico,  que 
alrahiu  admiração  tão  solemne,  foi  o  primeiro  que  se  apre- 
sentou a  receber  as  recompensas  para  a  índia.  Seguiram-se  os 
representantes  das  colónias  americanas  do  norte,  a  saber:  pelo 
Canadá  o  sr.  Guilherme  Logan ;  pela  ilha  de  Vancouver,  o  sr.  A. 
T.  Langley ;  pela  Colômbia  ingleza,  o  capitão  Mayne;  pela  nova 
Brunswick ;  o  sr.  Daniel ;  péla  nova  Escócia ;  o  sr  Uniacke ;  pela 
ilha  do  Príncipe  Eduardo  o  sr.  Haszard;  pela  Terra  Nova  o  sr.  Gis- 
berne,  e  pelo  Bermuda  o  sr.  Tucker.  As  dicisões  pertencentes 


268  BJSriSTA  GOKTEMPORAKEA 

ás  colónias  nas  índias  occidentaes  foram  recebidas  pelo  sr.  Har* 
ris,  por  parte  das  Bahamas;  pelo  sr.  Cave,  pelas  Barbadas;  pelo 
sr.  Holme3  pela  Cayenna  ingleza,  pelo  sr.  Simmonds  pela  Dom- 
cinica;  s.  ex.*"  Darling  pela  Jamaica;  o  sr.  Slaclapoole  por  S.  Vi- 
cente; o  sr.  Renníe  pela  Trindade.  Seguiram-se  as  colónias 
africanas  representando  a  do  Natal  o  sr.  Sargeaunt,  e  S.  Helena 
o  sr.  Salomon.  Westa  divisão  a  Libéria  foi  representada  pelo 
sr.  Gerardo  Beoxton.  Â  outra  divisão  abrangia  as  colónias  da 
Austrália,  que  enchiam  espaço  tão  notável  na  exposição.  O 
sr.  Hamilton  recebeu  as  recompensas  pela  nova  Galles  do  sul; 
o  sr.  March  por  Queensland;  o  sr.  Barry  por  Victoria;  osr.  Ma- 
cdonell  pela  Austrália  do  sul;  o  sr.  Andrews  pela  Austrália  ocr 
cidental;  o  sr.  Fox  Young  pela  Tarmania,  e  o  sr.  Morrison  pela 
nova  Zelândia.  Ceylão  foi  representada  pelo  sr.  Tower;  as  Mau- 
rícias pelo  sr.  Morris;  Hongkong  pelo  sr.  Campbell;  Malta  pelo 
sr.  Inglott ;  e  as  ilhas  Jonias  pelo  sr.  Drummund  Wolf.  N'esta 
classe  foram  distribuídos  também  prémios  a  uma  miscella- 
nea  de  estações  estrangeiras  representadas  pelo  sr.  Hopkins ; 
do  Japão  representado  pelo  sr.  Rutherford  Alcock,  Sião  e  as 
ilhas  de  Feeje.  Passando  ao  lado  do  sul  da  Fonte  deMínton,  pa- 
rou a  comitiva  junto  da  estação  n.°  4  onde  se  achavam  reunidas 
as  classes  6,  10,  ii,  12,  2S,  26,  31  e  32.  Aos  presidentes  d'estas 
classes  distribuiu  o  duque  de  Cambridge  os  prémios  na  ordem 
seguinte: 

Carruagens  — Mesive  da  companhia  fabricadora  das  carrua- 
gens. 

Engenheiros  civis  e  consírucções  etc.  —  O  sr.  J.  Paxton. 

Engenheiros  militares  —  Coronel  Shafle  Adair. 

Architectura  navaí  — Capitão  sir  F.  Nicolson. 

Pelles  etc.  —  Presidente  da  companhia  da  bahia  de  Hudson. 

Ditas  curtidas '—},  B.  Bevinglon. 

Obras  de  metal  ■— Maior  de  Birmingham. 

Obras  de  aço^  e  cutelaria  —  Afaior  de  SheíBeld. 

Quando  o  préstito  torneou  o  lado  sul  da  fonte,  no  qual  se  acha- 
vam reunidas  as  bandas  militares  do  2.°  regimento  dos  Lifes 
Guards,  c  Royal  Horse  Guards,  do  topo  das  escadas  disfructa- 
va-se  um  lance  de  vista  magnifico.  A  prespectiva  de  um  ao 
outro  extremo  do  edifício,  raoslrava-se  franca,  c  desembaraça- 
da, interrompida  apenas  pelo  obelisco  de  Glasgow,  e  o  espaço 
reservado  á  coramunicação  ao  longo  do  centro  da  nave,  estava 
orlado  completamente  de  senhoras  cujos  trajos  alegres  de  ve- 
rão como  que  franjavam  o  quadro.  Foi  n'este  momento  que  o 
sol  depois  de  grande  esforço  rompeu  atravez  das  densíssimas 
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nuvens  que  o  tinham  occultado  por  toda  a  manhã,  e  empres- 
tou alguns  de  seus  raios,  que  se  diffundiram  brincando  sobre 
ô»  concorrentes,  dando  um  realce  extraordinário  a  todaasccna. 
As  ordens  dos  commissarios  destinando  as  cadeiras  apenas  ás 
senhoras,  foram  strictamente  cumpridas,  e  ao  longo  da  exten- 
sa linha  e  apenas  se  encontraria  alguma  infracção  ao  principio 
de — senhoras  na  frente.  Examinada  do  docel  oriental  a  scena 
era  muito  brilhante,  porétn  «os  que  tinham  obtido  logares  do 
lado  do  occidente,  e  disfructado  o  préstito  quando  este  para 
ali  se  encaminhava,  o  quadro,  devia  ser  muito  mais  interes- 
sante. Ao  começar  a  ceremonia,  quando  o  acompanhamento 
teve  que  passar  com  difficuldade,  e  como  comprimido,  atravez 
de  duas  espécies  de  veredas,  nada  se  podia  ver  que  fosse  com- 
parável ao  explendido  panorama  que  ofTerecia  o  préstito,  mo- 
vendó-se  de  cada  lado,  em  direcção  á  nave.  Ás  portas  de  Nor- 
wicb  se  achavam  reunidas  as  commissões  das  classes  43,  48, 
46,  47,  22,  30,  33,  34,  35  e  36.  Os  seus  presidentes  receberam 
os  prémios  da  mão  do  duque  de  Cambridge,  pelo  modo  se- 
guinte: 

Instrummtos  philosoficos  —  O  sr.  Brewster. 

Ditos  de  relojoaria— O  mostre  da  companhia  dos  relógios. 

Ditos  de  muzica  —  O  sr.  Broadwood. 
•  Ditos  cirúrgicos  —  O  sr,  Cezar  Havrbrins. 

Armações  e  ornatos  —  O  sr.  Crace. 

Metaes  preciosos  — O  mestre  da  companhia  dos  ourives. 

Espelhos —  O  sr.  Chance. 

Loiças —  O  sr.  Copeland. 

Vestuário  (ou  malas  para  fato?)  Dresing-cases  —  O  sr.  Mechi. 

Algumas  jardas  além  parou  novamente  o  préstito  do  lado 
opposto  ao  trophéo  de  Emraanuel,  distribuindp-se  ali  os  pré- 
mios aos  presidentes  das  classes  respectivas  : 

Pholographia  —  ko  Lord  Chéef  Baron. 

Algodão— 'ko  maior  de  Manchester. 

LinhOy  e  cânhamo  —  Ao  Prebesle  de  Dundee. 

Seda,  e  veludo  —  Ao  maior  de  Maulesfield. 

Tecidos  de  lã  — O  maior  de  Bradford. 

Estamparia  —  O  sr.  E.  Totter. 

Tapesseria  e  obra  de  sirigueiro  —  Sir  S.  Norlheste. 

Faio  —  O  maior  de  Notingham. 

Livros  e  papel— O  mestre  da  companhia  respectiva. 

Objectos  relativos  á  educação  —  O  muilo  honrado  sr.  Cowper. 

Foi  esta  a  derradeira  estação  no  departamento  britannico, 
passando  logo  o  acompanhamento  á  metade  do  edificio  desti- 
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nada  aos  estrangeiros,  na  qual  se  haviam  feito  preparativos  ex- 
traordinários em  honra  d'esta  festa. 

Os  commissarios  de  cada  paiz  tinham-se  reunido  em  frente 
das  suas  divisões,  achando-se  cada  estaçáo  adornada  com  excel- 
lente  gosto  de  bandeiras  nacionaes,  plantas  exóticas  e  raras,  e 
alguns  dos  objectos  mais  escolhidos  de  suas  exposições  espe- 
ciaes.  Cada  nação  rivalisou  com  as  demais  na  organisaçâo  doesta 
espécie  de  mostradores,  e  apezar  da  «scacez  do  tempo,  devem- 
se  louvores  aos  commissarios  estrangeiros  pelo  zelo  com  que 
secundaram,  e  algumas  occasiões  excederam  o  pensamento  do 
seu  superintendente  o  sr.  Owen.  A  Turquia,  c  o  Egypto  foram 
de  entre  os  estranhos,  os  que  primeiro  receberam  os  prémios, 
e  quando  o  préstito  se  approximou  do  sitio  em  que  se  achava  a 
banda  militar  arábica  do  vice-rei,  que  se  achava  colloc^^  á 
rectaguarda,  tocou  ella  uma  peça  de  estylo  tão  agreste,  roas-tão 
festivo  que  fora  impossível,  classifica-la  em  qualquer  das  escolas 
conhecidas  dos  professores  do  occidente.  Quasi  terminada  a  mis- 
são do  duque  de  Cambridg,  começaram  as  funcções  dos  commis- 
sarios especiaes  inler-nacionaes.  O  vice-rei  do  Egypto  era-o  por 
parte  da  Turquia,  e  S.  A.  que  acompanhara  o  préstito  desde 
o  principio  até  ao  fim,  e  fora  assumpto  de  curiosidade  espe- 
cial, foi  estrondosamente  victoriado  quando  se  adiantou  para 
distribuir  os  prémios  aos  turcos,  e  aos  commissarios  do  seit 
próprio  pachalato. 

Do  lado  opposto  ficava  a  estação  dos  Estados  Unidos,  cujas 
.decorações  principaes  eram  o  bellissimo  quadro  do  sr.  Cropsey 
—  O  outono  no  Hudson—e  uma  grande  macbina  a  vapor.  Os 
prémios  foram  aqui  apresentados  pelo  sr.  Adams,  ministro 
d'áquelle  Estado,  e  recebidos  pelo  coronel  Johnston.  A  estação 
immediata  era. a  de  Roma^  ornada  dos  melhores,  e  mais  va- 
riados mosaicos  tão  admirados  na  corte  pontificia.  Na  falta 
do  commissario  especial  o  duque  de  Cambridg  apresentou  os 
prémios  ao  sr.  Doyle,  o  qual  com  o  sr.  Bompiani  tinha  ar- 
ranjado uma  das  coisas  mais  atlractivas  da  exposição.  S.  A.  R. 
procedeu  do  mesmo  modo  a  respeito  dos  estados  centraes,  e  os 
do  sul  da  America,  com  excepção  do  Brazil.  Este  império  im- 
portante tinha  logar  reservado,  e  o  seu  commissario  especial  o 
sr.  Carvalho  Moreira,  também  ministro  em  Inglaterra,  distri- 
buiu os  prémios.  A  estação  de  Portugal  seguia-se  áquella  em 
que  os  mosaicos  do  sr.  Salviate  tinham  attrahido  tanta  concor- 
rência; e  junto  a  ella  se  achava  a  da  Italia/em  tal  conjuncção 
que  fora  impossível  não  advertir  na  mesma  um  symbolo  da 
união  que  cedo  vae  ter  logar  pela  alliança  das  respectivas  casas 
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reinantes.  O  grande  busto  de  Victor  Manoel,  e  o  leitor^  primor 
da  arte  do  sr.  Magni,  eram  os  ornamentos  principaes  d'este  to- 
gar. O  conde  do  Lavradio  apresentou  os  prémios  aos  portugue- 
zes>  e  o  príncipe  de  Carignan  aos  italianos.  Passando  pela  esta- 
ção da  Grécia,  na  qual,  por  falta  de  commissario  especial,  foi  o 
duque  o  que  entregou  os  prémios,  o  préstito  ctiegou  á  da  Rús- 
sia, que  fizera  uma  ostentação  extraordinária.  Alguns  dos  mo- 
saicos^ e  bronzes  mais  finos,  que  eram  as  decorações  principaes 
doesta  parte  do  edificio  tinham  sido  postos  em  togares  distinctos 
bem  como  os  vasos  magníficos  de  porphyro  cheios  de  flores  ra- 
ras, e  exóticas.  O  logar  pertencente  aos  hespanhoes  no  qual  o 
sr.  Balleras  recebia  os  prémios  da  mão  do  sr.  D.  António  Gonzales, 
commissario  especial,  achava-se  decorado  lindamente  de  fetos, 
e  flores,  tendo  coUocado  no  alto  um  bom  retrato  de  S.  M.  Ca- 
tholica.  Na  estação  da  Norwega  as  duas  figuras  características 
dos  aldeões  no  seu  extravagante  trajo  de  noivos,  que  haviam  di- 
vertido todos  os  visitantes  que  tiveram  a  felicidade  ^e  os  vér; 
bem  como  a  linda  fonte  em  esculptura,  constituíam  o  ornaT 
mento  principal.  O  barão  Becis  Friis  apresentou  os  prémios  aos 
suecos  e  norueguezes.  Na  estação  da  Dinamarca  apresentavam- 
se  40  guardas  marinhas  da  fragata  recem-chegada  ás  nossas 
aguas,  lendo  a  sua  banda  militar  na  rectaguarda.  Passando 
pelo  logar  destinado  á  Suissa,  o  préstito  chegou  á  estação  de 
França,  no  adorno  da  qual  os  thesouros  mais  ricos  da  coroa 
em  cortinas,  tapetes  e  bronzes  se  ostentavam  profusamente.  O 
sr.  Thouvenel,  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  funccionava 
como  commissario  especial  n^esta  occasião,  e  distribuiu  os  pré- 
mios, que  foram  recebidos  pelo  sr.  Le  Play.  A  HoUanda  era  a 
ultima  da  nave,  e  no  docel  da  "pcfrte  do  occidente,  a  Bélgica, 
bem  como  os  numerosos  estados  que  constituem  o  Zollwerein^ 
e  a  Áustria  receberam  os  prémios  respectivos.  A  estação  aus- 
tríaca estava  com  especialidade  ornada  de  plantas  exóticas  e 
estandartes  nacionaes,  corpado  tudo  por  dois  excellentes  bustos 
do  Imperador,  e  da  Imperatríz.  O  préstito  seguío  para  o  edificio 
annexo  ou  das  machinas,  no  qual  o  duque  de  Cambridg  apre- 
sentando os  prémios  ás  classes,  5,  7  e  8,  entrou  no  jardim 
pela  porta  do  sudoeste,  e  voltou  ao  docel  sob  o  qual  no  prin- 
cipio estivera  assentado. 

N'este  momento  se  tocou  simultaneamente  o  hymno  God  save 
the  queen  fechando-se  com  isto  a  segunda  das  grandes  festas  ín- 
ternacionaes,  ou  a  Exposição  de  4862. 

Todo  o  programma  para  este  ceremonial  tanto  na  parte  in- 
terna, como  fora  do  palácio^  merece  o  maior  elogio,  com  uma 
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única  excq)ção  na  parte  em  que  a  falta  de  uma  proTídencia  de 
natureza  aliás  trivial,  occasionou  grandes  inconveniendas,  e 
transtornos  aos  visitantes,  e  para  alguns  até  verdadeiras  afibtin- 
tas.  Tinha  havido  a  intenção  de  remover  todas  as  canceUas 
eristentes  na  passagem  central  que  conduzia  aos  jardins ;  sue- 
cedeu  porém  ter-se  isto  realisado  apenas  em  três  que  se  acha- 
vam no  centro  das  três  passagens  para  os  mesmos  jardins  Esta 
medida  fora  sufficiente  até  ao  findar  a  ceremonia,  quando  o 
palácio,  e  os  jardins  se  achavam  cheios  de  espectadores,  e  quando 
os  encerrados  nos  últimos  por  todo  o  dia  quizeram  penetrar  no 
edificio,  e  vice  versa  os  que  tinham  estado  no  palácio  desejavam 
entrar  nos  jardins.  Nenhum  empregado  de  policia,  dos  cente- 
nares que  se  achavam  de  serviço,  foi  collocado  no  embate  doestas 
duas  multidões,  para  as  dividir,  e  previnir  collisdes  entre  os  que 
pretendiam  entrar,  e  os  que  desejavam  sahir.  O  resultado  foi, 
como  era  fácil  de  suppor,  uma  scena  de  confusão  lastimosa 
para  os  que  viam,  e  quasi  perigosa  para  as  senhoras  que  a  cor- 
rente ou  o  caminho  obrigava  a  t&ò  indecente  conflido.  Em 
nenhuma  circumstancia  deveria  ter  logar  este  aconteamento, 
nem  pôde  ser  desculpado  ainda  mesmo  em  om  simples  res- 
Irospecto  como  o  que  fazemos. 

As  bandas  militares  dos  Zuavos,  e  da  Gendarmeria  devem  to- 
car ainda  hoje  no  palácio. 

As  decorações  das  estações  estrangeiras  conservam-se  nos  seus 
logares  até  depois  de  amanhã. 

Hontem  todas  as  janellas  do  edificio  estiveram  abertas,  e  por 
isto,  apezar  da  multidão  immensa,  o  thermometro  dej[>atente 
de  Negretti  e  Zambra  só  indicou  61*  8  na  nave,  e  82*,8*iias  ga- 
lerias. 


CHROMCA  LITTERARIA 


eviveu  a  litteratura  entre  nós:  assim 
o  dizem  as  ultimas  publicações  dos 
nossos  mais  festejados  talentos ;  assim 
o  dizem  as  estrêas  de  brilhantes  vo- 
cações. Voltaram  á  arena,  que  haviam 
quasi  abandonado,  os  nossos  mais  es- 
forçados campeões,  e  voltaram  osten- 
tando igual  denodo  c  as  mesmas  gal- 
las.  Avivaram-se-lhes  as  saudades  d'essa 
época  de  nobres  aspirações,  de  honro- 
sas contendas  e  de  merecidas  glori4k 
Lamentaram  a  ociosiodade  e  a  somno- 
lencia  em  que  deixaram  vegetar  algum  tempo  a  musa  pátria,  fir 
crificando  á  enfadonha  tarefa  da  politica  os  raptos  audaciosos  da 
imaginação,  que  irradiariam  constantes  no  livro  e  que  breves  foi- 
guravam  nas  columnas  do  jornal  diário. 

Houve,  porém,  um  cAeriptor  que  se  conservou  sempre  fiel  ás  le- 
tras, e  que  só  das  letras  viveu,  e  vive  ainda.  Nunca  buscou,  nem 
ftollieitou  outros  proventos.  O  operário  da  intelligencia,  era  á  in- 
teUigencla  que  devia  o  p3o  de  cada  dia.  Se  algumas  horas  da  tq^ 
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nha  roubava  ao  trabalho,  tinha  de  as  velar  de  noite.  Na  imagi- 
nação, resumia  todo  o  seu  capital ;  na  penna  os  juros  d*elle.  Mas, 
privilegiada  é  aquella  imaginação,  aprimorada  e  correcta  aquella 
pcnna.  Tao  veloz  c  elevado  é  o  vôo  da  primeira,  como  seguro  e 
brilhante  o  traço  da  segunda.  Ali  estão  para  o  atlestar  mais  de  trin- 
ta volumes,  que  lodos  conhecem,  que  todos  lêem,  que  todos  admi- 
ram, e,  entre  esses  volumes,  alguns  que  a  miúdo  cilam  com  louvor 
os  nossos  mestres,  Herculano  e  Castilho.  Os  que  cultivam  as  letras 
não  ignoram  o  enthusiasmo  que  a  leitura  do  romance  Onde  está  a 
felicidadet  promoveu  no  grande  historiador,  enthusiasmo  que  elle 
era  o  primeiro  a  apregoar.  Ainda  ultimamente  n*uma  pequena  e 
inesperada  reunião  litteraria,  que  não  se  apaga  da  memoria  do 
chronisla,  o  grande  poeta  também  ouviu  com  alvoroço  e  com  ap- 
plauso  intimo,  vários  capítulos  do  Coração,  cabeça  e  estômago.  Es- 
crevendo os  titulos  das  duas  obras  denunciei  o  auctor.  Não  so  ris- 
ca da  lembrança  o  nome  de  Camillo  Castello  Branco,  a  quem  leu 
Onde  esíà  a  felicidade,  e  o  Coração,  cabeça  e  estômago.  Este  ultimo, 
publicado  ha  três  mezes  apenas,  já  reclama  segunda  edição. 

O  que  vai  agora  surprchender,  sem  duvida,  o  leitor,  é  a  noticia 
que  eu  lhe  reservo  em  seguida  a  estas  considerações,  e  que  as  le- 
gitima. Surprehende  o  leitor,  mas  não  me  surprehende  a  ínim, 
que  sei  a  valia,  robustez  e  fertilidade  d'aquelle  alto  engenho.  Pre- 
zo-o  do  fundo  d'^lma  como  amigo;  venero-o,  respeito-o,  adoro-o 
como  escriptor.  Aqui,  porém,  não  é  a  voz  da  amizade  que  falia. 
Essa,  para  taes  homens,  não  se  levanta  para  os  acclamar;  não  pre- 
cisam; são  as  obras  que  os  acclamam.  Ergue-se  sim,  nos  tormen- 
tos ignorados,  nas  dores  occultas  e  silenciosas,  e  bastantes  lhe 
tem  cortado  a  trabalhosa  existência.  Mas  não  vejo  também  razão 
para  que  emmudeça  em  frente  do  romancista  que  todos  festejam  e 
exaltam. 

Vamos,  porém,  á  surpreza.  Ainda  no  ultimo  numero  registámos 
o  apparecimento  das  Memorias  do  Cárcere,  e  hoje  temos  já  a  acres- 
centar: Camillo  Castello  Branco,  publicou  As  Estreitas  Funestas, 
tem  no  prelo  Cois<is  espantosas,  e  está  concluindo  As  Estreitas  Pro- 
picias. Respondam  francamente:  haverá  risco  de  ser  accusado  de 
parcial  ou  adulador  o  homem,  embora  amigo  dedicado,  que  se  in- 
leva  nas  apreciações  de  tão  subido  e  tão  explendido  talento  I  Pare- 
cem ou  não  fabulosas  estas  incessantes  manifestações  da  intelligen- 
cia?  Beparem  como  os  contos,  as  anedoctas,  os  quadros  pungentes, 
as  scenas  risonhas,  as  vastas  narrações,  se  alargam,  succedem  e  mul- 
tiplicam, como  por  encanto  I  E  em  tudo  a  mesma  facilidade,  igual 
elevação,  idêntico  cunho  litterario.  É  um  molde  original  de  dizer, 
de  contar,  de  descrever,  que  se  nao  confunde,  nem  se  imita.  De- 
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pois,  todos  aquclles  typos,  todas  aquellas  paisagens,  todos  aquelles 
ridículos,  sâo  nossos.  Camillo  só  observa,  só  analysa,  só  estuda  a 
terra  em  que  vive  e  as  paixões  que  o  rodeiam.  Muita  vez  lhe  tenho 
eu  ouvido  dizer,  e  algumas  o  tem  elle  escripto:  «eu  não  invento, 
narro  o  que  sei  e  copio  o  que  vejo.»  D'aqui  resulta  mimosiar-nos 
com  uma  hôa  copia  de  época  e  uma  excellente  galleria  de  retratos. 
As  Estreitas  Funestas,  é  um  romance  intimo  como  As  Três  Ir- 
mãs, As  qualidades  que  recommendam  este,  acham-se  igualmente 
n'aquelle.  Soube  também  imprimir-lhe  movimento  na  acção,  rele- 
vos no  dialogo,  interesse  nas  peripécias.  O  poder  do  destino  que  é 
o  qúe  as  Estrellas  Funestas,  tendem  a  provar,  maniíesta-se  ali  do- 
lorosamente em  lances  imprevistos,  mas  verdadeiros,  que  deixam 
n'akna  tristes  é  vivas  impressões.  Finalmente  é  um  romance  para 
senhoras,  e  um  romance  que  tem  jus,  por  todas  as  razões,  a  um 
logar  nas  suas  livrarias. 

Passarei  em  seguida  a  mencionar  duas  producções  dramáticas 
que  já  foram  lisongeiramente  acolhidas  pelo  publico,  e  que  hao 
de  ser  agora  mais  festejados  ainda  pelos  leitores.  São  ambas  mais 
para  o  gabinete  do  que  para  o  theatro,  mais  para  a  leitura  do  que 
para  a  scena.  Intitula-se  uma  d'ellas  Amor  e  Arte,  chama-se  a  ou- 
tra O  arrependimento  «atoa.  Rubrica  as- duas  o  sr.  J.  Bicardo  Cor- 
deiro, um  escriptor  consciencioso  e  distincto.  O  arrependimento  salva, 
é  um  quadro  intimo  traçado  com  verdade  e  singeleza,  e  engrande- 
cido pelo  dialogo  que  rescende  em  mais  de  uma  scena,  n*aquellas 
onde  a  paixão  o  inspira,  bastante  perfume  poético. 

Do  Amor  e  Arte,  já  eu  fíz  a  apreciação  n'uma  das  chronicas  da 
Revista  Contemporânea.  O  que  disse  então,  impressionado  pela  sua 
representação  no  theatro  normal,  é  o  mesmo  que  diria  agora  no 
fim  da  sua  leitura.  Mas  antes  do  drama  encontrei  no  livro  uma 
advertência,  que  não  posso  fugir  á  tentação  de  transcrever  parte 
d'ella.  É  uma  pagina  que  assignala  a  modéstia  e  consciência  do 
auctor.  £il-a: 

«Não  é  original  este  drama,  Foi-me  inspirado  pela  leitura  de 
um  pequeno  romance  de  Emílio  Souvestre,  intitulado  Gonzales 
Coques.  Apontando  esta  origem  dou  a  todos  a  faculdade  de  com- 
parar as  duas  obras  e  de  ver  as  differenças  que  entre  ellas  existem. 
Estas  diftcrenças  são  comtudo  consideráveis  para  que  deixe  de  as 
notar,  arriscando-me  a  ver  julgado  este  trabalho  como  uma  imita- 
ção, no  sentido  que  ultimamente  teem  ligado  a  esta  palavra,  que 
as  mais  das  vezes  é  applicada  a  simples  traducções. 

Para  accommodar  ao  theatro  o  pensamento  do  romance  francês, 
ião  verdadeiro  como  interessante,  tive  de  delinear  uma  acção  que 
satisfizesse  ás  exigências  a  que  o  primitivo  auctor  não  tinha  atten- 
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dido.  Aproveitei  por  t&nto  só  o  primeiro  actOi  que  alterado  no  dia- 
logo^ segue  no  mais  o  original.  É  em  tudo  inteiramente  novo  o  se- 
gundo aclo,  bem  como  o  terceiro  de  que  apenas  é  imitada  a  ulti- 
ma scena  com  as  muitas  modificações  que  a  situação  exigia. 

Como  se  vê  tracei  um  quadro  que  podesse  satisfazer  ás  condi- 
ções do  theatro^  alterei  em  muito  os  caracteres,  e  ereei  as  situações 
que  deduzindoHse  naturalmente  da  acção  lhe  augmentassem  o  In- 
teresse dramático. 

Foi  este  o  meu  trabalho.  O  valor  do  drama — se  algum  tiver — 
está  no  pensamento  inicial,  cuja  gloria  devolvo  a  quem  de  direito 
pertence.» 

Fecharei  a  chronica  com  uma  noticia  que  ha  de  ficar  aguçando 
deveras  a  curiosidade  das  leitoras;  mas  desde  já  as 'previno  que  tal 
curiosidade  não  tardará  muito  que  a  possam  satisfazer.  Está  no 
prelo  um  livro  intitulado  Luz  coada  por  ferros,  devido  á  penna 
de  um  bello  e  mimoso  talento  que  a  Revista  Contemporânea,  se 
gloria  de  haver  attrahido  a  illustrar-lhe  as  paginas.  Mas  se  eu  ci- 
tar unicamente  as  paginas  que  lhe  devemos,  as  leitoras  ficarão 
ainda  ignorando-lhe  o  nome,  por  que  sempre  sê  assignou  modes- 
tamente com  as  duas  iniciaes  A.  A.  £  que  dirão  se  eu  lhes  denun- 
ciar agora  que  essas  iniciaes  escondiam  uma  senhora?  Dirão  mui- 
tas que  já  tinham  adivinhado,  lendo-a.  É  possível;  ha  finuras  e 
delicadezas  de  sentimento  que  só  uma  mulher  pôde  e  sabe  revelar. 
Já  sabem  metade;  mas  querem  saber  tudo,  aposto  I  Querem  saber 
como  se  chama?  Vou  dizer-lh^o.  A  nossa  coUaboradora^  e  auctora 
da  Luz  coada  por  ferros,  é  a  ex.°»*  sr.*  D.  Anna  Augusta  Plácido. 
Desejam  também  conhecel-a?  Affianço-lhes  igualmente  que  reali- 
sarão  breve  os  seus  desejos.  O  livro  será  adornado  com  o  retrato. 
Verão  o  reflexo  da  intelligencia  na  belléza  do  rosto. 

Ernesto  Biester. 
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izem  que  existem  quadras  climaté- 
ricas para  o  talento :  que  assim  como 
a  natureza  agenceia  os  mais  recôn- 
ditos e  fecundantes  princípios  de 
germinaçãi^  para  depois  os  paten-r 
tear  em  prodigios  de  efSorescencia 
e  fructificação  em  certos  períodos 
do  anno,  também  o  engenho  hur 
mano,  por  um  phenomeno  cujas  leis 
escapam  á  nossa  perspicácia,  parece 
escolher  varias  épocas  para  ostentar 
todas  as  suas  potencias  milagrosas. 
Mas,  se  eflfectivamente  occorrem 
doestas  quadras  fadadas  para  a  ver- 
dadeira personificação  das  letras  e  das  artes,  do  mes- 
mo modo  ha\  crá  quadras  nefastas  que,  como  um  tu- 
fão desolador,  vão  abatendo  um  por  um  todos  os  ta- 
lentos, quando  a  aurora  das  esperanças  risonhas  ainda  lhes 
sorria,  porque  as  crenças  dos  primeiros  annos  da  existência  co- 
meçaram para  elles  apenas  a  viçar  e  a  florir? 

Será  isto  um  facto  que  não  entre  nos  meros  accidentes  da  vi- 
da humana? 
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Creio  que  sim,  que  d'outra  sorte  se  não  pôde  nera  compre- 
hender^  nem  explicar  a  fatal  insistência  com  que  a  mão  do 
destino,  em  tão  breves  annos,  tem  ido  cortando  por  toda  essa 
phalange  de  mancebos  illustres,  que  ainda  ha  pouco  represen- 
tavam uma  grande  parte  da  actividade  inlellectual  doesta  terra, 
e  que  ao  presente  só  vivem  na  valia  de  suas  obras,  e  na  sau- 
dade dos  seus  amigos.  Triste  e  inexplicável  fado  que  em  me- 
nos de  seis  annos  tem  escurecido  com  o  crepe  da  morte  tanto 
raio  de  luz  fulgissima!  Alongando  os  olhos  em  torno  de  nós, 
nao  vemos  senão  ramos  de  cypreste.  Além,  onde  ainda  ha  pouco 
idesferia  nielodiosos  sons  uma  lyra  enflorada,  debruçam-se  ago- 
ra as  negras  e  melancholicas  ramadas  do  teixo,  como  se  fosse 
a  amizade  alli  ajoelhar-se  a  prantear  curvada  para  aterra  uma 
esperança  de  todo  perdida  I  Mais  longe  uma  coroa  de  myrtho 
está  substituída  por  uma  capella  de  perpetuas.  Quasi  ao  pé  vé-se 
uma  palheta,  cujo  vivíssimo  collorido  recorda  os  melhores  mes- 
tres venezianos,  quebrada,  os  pincéis  dispersos,  e  por  cima  ape- 
nas algumas  raras  saudades  desfolhadas.  Varias  lapidas,  alve- 
jando aqui  e  alli,  mostram  quanto  o  affecto^dos  amigos  ou  dos 
parentes  desejou  perpetuar  a  memoria  d'aquelles  que  lá  re- 
pousam. 

E  quasi  todos  mal  estanceavam  ainda  agora  no  primeiro  li- 
miar da  vida!  E  não  lhes  bastou  nem  a  energia  da  mocidade, 
nem  a  chamma  do  talento  para  os  robustecer  e  armar  contra 
as  luctas  da  morte;  antes  parece  que  aquellas  duas  forças,  por 
intensas  e  violentas,  os  êonsumirara  como  uma  febre  interior. 
Desgraçado  sestro  do  talento  que,  avaro  de  seus  triumphos,  os 
não  concede  senão  a  troco  da  perda  dos  alentos  da  própria  exis- 
tência I 

E  foi  esta  a  historia  de  Soares  de  Passos,  do  Lamartine  por- 
tuense; de  Coelho  Lousada,  poeta  e  romancista;  de  Francisco 
Bordalo,  o  singello  narrador  das  nossas  scenas  marítimas;  de 
VanJ)eiters,  estro  apagado  quando  mal  começava  de  fulgir;  de 
Hetrass  e  Monteiro,  esperanças  da  nossa  Academia  de  Bellas 
Artes;  de  Harcourt  e  Corte-Real,  vocações  litterarias  já  a  reflo- 
rir; n'uma  palavra  foi  esta  a  historia  de  D.  José  de  Alijiada,  do 
prosador  naturalissimo  e  pensador  sincero,  em  quem  o  dogma 
religioso  se  tornava  vivida  e  constante  inspiração  litteraria  I 

E  aqui  podáramos  accrescentar  ainda  mais  alguns  nomes, 
também  illustres,  também  sympathicos,  também  tendo  diante 
de  si  largas  e  brilhantes  promessas  do  futuro,  e  que  uma  sorte 
mais  cruel  talvez  affastou  das  letras,  sem  os  aífastar  da  vida  I 
Mais  excruciante  martyrio^  para  quem  o  comprehende  sobre- 
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tudo,  que  abserva  aquelles  espíritos  outr'horá  tao  activos,  táo 
fulgurantes  revoando  pelas  espheras  infinitas  do  pensamento,  e 
agora  apathicos,  indifferentes  a  tudo  e  a  todos,  tremendo  eni- 
gma que  mal  percebemos  nos  seus  rápidos  estragos! 

Mas  evitemos  este  lamentável  episodio.  A  esperança  é  a  ulti* 
ma  luz  que  se  apaga  no  seio  das  trevas  que  enluctam  a  exis- 
tência do  homem.  Não  esmoreceu  ella  ainda  de  todo  no  peito 
da  amizade.  Confiemos  pois  na  Providencia  e  respeitemos  ^s 
seus  mysterios. 


A  primeira  vez  que  eu  vi  D.  José  de  Almada  foi  na  Sé  de  Lis- 
boa, n'uma  noite  do  Natal.  Teria  elle,  quando  muito,  dezesete 
annos,  e  eu  dezenove. 'Estavam  comigo  alguns  amigos  e  con- 
versávamos todos  ácérca  da  origem  incerta  da  fundação  da 
nossa  velha  cathedral.  Á  medida  que  nos  espraiávamos  em  con- 
siderações a  respeito  da  antiguidade  d'aquelle  templo,  ora  au- 
xiliados, ora  confundidos  pelas  anomalias  de  estylo  architectoni- 
co  que  enxovalham  de  remendos  a  severidade  vetusta  d'aquel- 
las  paredes,  reparei  eu  que  um  mancebo  trigueiro,  de  olhos 
grandes  e  vivissimos  se  prendia  singularmente  a  tudo  que  di- 
zíamos. Visível  timidez  o  tolhia  porém,  e  contentava-se  de  ou- 
vir com  summa  attenção  quanto  descorriamos.  Eu  pouca  lem- 
brança conservei  de  tudo  isto,  mas  D.  José  de  Almada  sempre 
me  ficou  fallando  d'este  encontro,  repetindo-me  até  palavras 
do  que  eu  dissera  da  controvertida  historia  d'aquelle  nosso  mo- 
numento. Depois  nunca  mais  nos  vimos,  e  foi  só,  •  decorridos 
muitos  annos,  que  nos  encontramos  de  novo,  e  d'esta  vez,  ^Ue, 
já  auctor  da  Prophecia,  e  eu,  seu  apreciador  n'um  artigo  da 
Reforma. 

Os  primeiros  annos  de  D.  José  de  Almada  encontra-os  o  lei- 
tor descriptos  com  a  sinceridade  e  lhaneza  que  formavam  a  es- 
sência do  seu  caracter,  em  varias  das  chistosas  e  singellas  nar- 
rativas a  que  elle  poz  o  titulo  de  Contos  sem  arte.  É  de  um  d'es- 
tes  contos  que  extrahimos  as  seguintes  linhas,  que  esboçam  ao 
mesmo  tempo  as  alternativas  da  sua  mocidade  e  o  seu  retrato 
moral. 

tt  Ora  eu  não  sou  (escreve  elle)  nem  philosopho,  nem  antiqua- 
ario,  nem  poeta,  nem  erudito. 

« Ás  vezes  pergunto  a  mim  próprio  o  que  sou,  e  por  mais  que 
«martele  e  torne  a  martelar,  ainda  não  pude  descobrir  o  que 
«sou. 

«Qual  é  a  minha  especialidade?  como  se  diz  hoje. 
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«Tenho  tantas,  que  por  fim  de  contas  parece-me  que  nfto  te- 
cnho  nenhuma. 

«C!omo  rapaz  de  escola  fui  um  grande  mandrião. 

a  Apenas  sabia  ler  bem. 

«Lá  d'isso  gostava. 

«Mas  acabava  ás  vezes  de  ler  um  capitulo  do  Carlos  Magno, 
«de  derramar  sentidas  e  verdadeiras  lagrimas  com  os  dissabo- 
«res  da  formosa  Floripes  pelos  seus  amores  com  Guy  de  Bor- 
«gonha,  e  esquivava-me  depois  ao  criado,  que  me  levava  para 
«a  escola,  e  ia  capitanear  uma  batalha  campal  de  pedrada. 

«Choviam  as  palmatoadas  depois,  mas  ninguém  podia  fazer 
«bom  de  mim.  Assim  eu  comecei  creança,  muito  ledor,  pueril 
«  e  travesso  até  aos  desoito  annos. 

«N'esta  edade  começou  a  correr  vo^e  fama  de  que  eu  era 
«idiota,  ou  quasi. 

«Rebellei-me  contra  semelhante  idéa:  começo  a  arder  no  amor 
«do  estudo,  e  eis-me  nas  aulas  de  grammatica. latina  e  lógica 
«a  fazer  um  figurão. 

«O  meu  mestre  de  rhetorica  fez-me  n'um  exame  uma  picar- 
«dia. 

«Que  faço  eu? 

«Vou  matricular-me  em  eloquência  e  poética,  e  dou-lhe  um 
«quinau  na  traducção  da  oração  de  Cícero  pro  Archia  poeta.  O 
«homem  esteve  quasi  a  pedir  a  sua  demissão  por  minha  causa. 

«Passo  ás  mathematicas. 

«Dá-me  outra  vez  um  grande  ataque  de  mandrieira;  e  se  não 
«fosse  a  minha  extrema  prudência  em  evitar  os  exames,  sabe 
«Deus  o  que  seria  feito  dos  meus  créditos I 

«Depois  fiz  versos  a  quantas  Marylias,  Mareias,  Lelias  e  outras 
«pessoas  fabulosas  encontrei  no  meu  caminho. 

«Fiz  versos  seis  annos  a  fio. 

«Veiu  um  dia  (abençoado  tu  sejas  I)  em  qne  me  resolvi  a  fa- 
«zer  auto  de  fé  a  todas  as  minhas  producções  poéticas. 

«É  a  resolução  mais  sensata,  que  eu  tenho  posto  em  pratica. 

«Mas  sempre  a  ler  muito,  e  tudo  o  que  se  me  apresentava: 
«romances,  historia,  religião,  philosoplia,  tudo.  ' 

«Veiu-me  por  fim  a  mania  de  me  metter  a  escriplor  publico. 

«Pranteio  o  publico,  pranteando-me  a  mim  próprio. 

«Porque  nem  eu,  nem  elle  ganhámos  muito  com  isto. 

«Mas  vão  lá  tirar-me  d'esta  mania  1 

«Agora  já  está  inveterada,  já  fez  casa,  tornou-se  vicio,  é  im- 
«possivel  arrancal-a.o 

Não  era  mania,  era  decidida  e  forte  vocação  litteraria,  e  das 
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mais  espontâneas  que  ainda  eu  tenho  conhecido;  e  a  prova  foi 
que  D.  José  d'Almada  apresentou  d'ahi  a  pouco  a  Prophecia,  a 
sua  esplendida  e  indubitável  consagração  de  poeta  dramático. 
Até  então,  os  seus  trabalhos  litterarios,  ou  por  timidos,  ou  por 
modéstia  do  auctor,  não  haviam  ultrapassado  a  notoriedade  de 
alguns  condiscípulos,  que  já,  todavia,  lhes  descubriam  visos  do 
talento  que  depois  festejaram  e  applaudiram  no  auctor.  E  é  elle 
próprio  que  nos  confessa,  que  as  suas  primeiras  producções  as 
condemnára  á  fogueira.  E  tão  exterminador  foi  este  auto  de  fé, 
que  nem  sequer  deixou  sobreviver  a  memoria  do  titulo  com  que 
algumas  inspirações  momentâneas  votaram  os  affectos  do  poeta 
ás  ^uas  Lelias.  Apenas  vários  amigos  de  infância  se  recordam 
de  um  poemeto  denominado  Maria  ou  a  minha  noim,  que  sâa 
assim  a  composição  bucolia,  se  a  lhaneza  do  titulo  pôde  ser  mo- 
tivo de  inferências. 

Por  estes  tempos  publicou-se  o  periódico  politico  a  NaçàOy  cujos 
redactores  eram  da  amisade  e  das  relações  partidárias  da  família 
de  p.  José  de  Almada.  João  de  Lemos  e  Silva  Bruschy  acaba- 
vam de  legar  honrosas  lembranças  á  Universidade  de  Coimbra, 
concluindo  a  sua  formatura.  O  bardo  inspirado  da  Lwi  de  Lonr 
dresfÒTdi  talvez  um  dos  que  mais  de  coração  acudiram  ás  invo- 
cações do  visconde  de  Almeida  Garrett,  abrindo  com  o  alaúde  ba- 
fejado pelas  inspirações  da  musa  peninsular  um  novo  período 
á  nossa  poesia.  As  tradições  da  velha  monarchia,  como  o  res« 
peito  das  ruinas  monumentaes  do  passado,  haviam  incendido 
aquellas  imaginações,  affigurando-lhes  o  dogma  politico  rodea- 
do da  auréola  dos  prestigies  inseparáveis  da  magestade  das 
grandezas  abatidas  e  das  saudades  dos  séculos  que  não  volvem. 

Foi  precedido  d'esta  ordem  de  impressões,  que  o  mancebo 
José  de  Almada,  alma  ardente  e  propensa  a  todos  estes  senti- 
mentos e  idéas,  conheceu  João  de  Lemos.  O  mesmo  foi  conhe- 
cel-o  que  admiral-o.  Tão  forte  se  tornou  o  influxo  que  o  poeta 
exerceu  sobre  o  animo  do  seu  novo  amigo,  que  o  desviou  da 
tranquila  e  incuidosa  carreira  dos  idyllios  que  até  então  uni- 
camente trilhara  e  lhe  poz  na  mão  o  estylete  hervado  da  Né- 
mesis  politica.  Um  brado  pelapalria,  pampheleto  que  antes  mos- 
trava os  desejos  do  que  a  solidez  da  doutrina  politica  do  moço 
escriptor,  foi  o  resultado  d'esta  iniciação  partidária. 

Mas  os  verdadeiros  eifeitos  do  trato  e  contacto  com  os  homens 
de  letras  do  seu  partido,  não  tardaram  muito  que  D.  José  de  Al- 
mada os  não  manifestasse.  Duas  grandes  forças  fizeram  de  D. 
José  de  Almada  escriptor:  as  exigências  de  uma  vida  quebrada 
de  incertezas,  e  o  exemplo  d'aquelles  que  elle  tomara  por  mo- 
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délo.  Os  seus  estudos  tornaram-se  sérios  e  proficuos :  applicou-se 
como  o  homem  que  malbaratou  o  tempo  a  divagar  por  ata- 
lhos, e  que  depois  quer  ganhar  com  o  esforço  a  dianteira  que 
os  outros  lhe  levam  já  no  caminho.  E  venceu-a.  O  drama  a  Pro- 
phecia  é  a  prova.  Não  se  escrevem  paginas  d'aquéllas  sem  es- 
tudo insistente^  e  felicissima  disposição  anterior,  porque  a  Pro- 
phecia  não  é  simplesmente  uma  obra  dramática,  é  uma  contro- 
vérsia philosophica,  e  tomando  por  thema  o  que  a  philosophia 
reconhece  por  mais  grave  e  difficil,  a  excellencia  religiosa. 

A  historia  da  Prophecia  constitue  um  episodio  curioso  da  vida 
de  D.  José  de  Almada.  Ou  por  dissabores  immerecidos,  ou  por 
excentricidades  próprias,  o  moço  escriptor  abandonou  a  casa 
da  sua  familia,  que  era  no  Campo  Grande,  e  veiu  para  Lisboa 
trazendo  comsigo  por  única  riqueza  e  esteio  do  futuro  algumas 
moedas  de  prata  na  algibeira,  e  o  manuscripto  da  Prophecia  de- 
baixo do  braço.  Assim,  reproduzindo  em  parte  a  parábola  do 
pobre  do  Evangelho,  se  apresentou  ao  seu  amigo  Luiz  de  Vas- 
concellos,  com  o  desígnio  d'este  o  apresentar  aos  actores  Epipha- 
nio  ou  Theodorico,  que  então  dirigiam  o  theatro  de  D.  Maria  ii, 
constituído  em  sociedade.  Esta  apresentação,  porém,  não  se  pôde 
realisar  logo.  O  mancebo  escriptor  não  vinha  acompanhado 
de  outra  recommendação  senão  da  sua  affouteza,  digna,  por 
certo,  pois  nascia  da  confiança  que  é  inquestionavelmente  uma 
das  forças  virtuaes  do  talento,  mas  para  os  outros  não  era  ella 
sufficiente.  Compositores  de  dramas  fervilhavam  então,  como 
hoje  os  noticiaristas.  O  theatro  achava-se  bloqueado  d  estes  dra- 
maturgos por  atacado,  que  desejavam  sahir  da  chrysalida  do  seu 
anonymo  á  custa  da  paciência  das  platéas  e  de  alguns  sacrifi- 
cios  dos  emprezarios.  Não  sei  se  estas  suspeitas  se  levantaram 
contra  D.  José  de  Almada,  e  lhe  fizeram  a  injuria  de  o  tomar 
a  olho  por  um  d'estes  Chattertòn  de  estro  obstinado.  Talvez  não: 
mas  o  apuro  das  suas  circumstancias  não  lhe  permittiu  de- 
longas, e  por  isso  apresentou-se  elle  próprio  aos  directores  da 
sociedade,  e  pediu-lhes  para  lhe  ouvirem  ler  um  drama.  Em 
tão  boa  hora  o  fez,  que  a  leitura  foi  escutada  em  acto  continuo. 
A  principio  foi  mais  a  condescendência  que  lhe  grangeou  au- 
ditório, mas  ao  cabo  dos  primeiros  actos  já  os  applausos  re- 
bentavam de  todas  as  bocas,  e  por  fim  os  abraços  e  os  louvo- 
res vaticinaram  ao  moço  escriptor  o  triumpho  da  sua  peça.  E 
tão  seguro  se  a£Bgurou  a  todas  as  imaginações  este  triumpho, 
que  a  sociedade  do  theatro  de  D.  Maria  ii  arriscou-se  aos  maio- 
res gastos  para  pôr  o  drama  em  scena  com  o  rigor  histórico 
e  deslumbramento  dos  esplendores  d'aquellas  épocas  herói- 
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cas.  E  O  enthusiasmo  no  publico  foi  tal  que  um  escriptor  d*essa 
época  nao  duvidou  de  escrever  estas  palavras:  —  «O  theatro  nor- 
«maí  acaba  de  despertar  do  profundo  lethargo  que  por  dois 
«annoslhe  entorpecera  a  vida.  O  milagre  dos  sete  dormentes  re- 
«petiu-se  por  mais  uma  vez,  etc. 
« 

«O  prodigio  foi  a  olhos  vistos,  operou-o  o  sr.  D.  José  de  Al- 
amada  e  Lencastre,  auctor  do  drama,  que  acaba  de  subir  á 
«scena  no  theatro  de  D.  Maria  ii.» 

E  operou.  E  não  se  pôde  dizer  que  o  seu  drama  deveu  o  aco- 
lhimento que  teve  ao  grandioso  espectáculo  de  que  era  reves- 
tido, porque  foi  principalmente  o  assumpto,  em  que  a  religião 
se  prende  aos  primeiros  aflfectos  da  vida,  que  attrahiu  a  immen- 
sidão  de  espectadores  que  tanto  o  applaudiram,  e  que  noutes 
repetidas  chamaram  o  auctor  ao  proscénio  para  o  coroarem  de 
applausos.  «  E  appareci  (escreveu  D.  José  de  Almada  na  sua  res- 
«  posta  á  critica,  que  juntou  quando  imprimio  o  drama),  e  ap- 
a  pareci  para  que  me  não  taxassem  de  descortez. 

«Appareci,  porque  tanto  a  obra  como  o  auctor  eram  comple- 
« lamente  desconhecidos  do  publico. 

«O  meu  pobre  nome  nenhuns  serviços  litterarios  o  haviam 
« feito  conhecer.  Cumpria  apparecer  para  agradecer,  mas  agra- 
«decer,  só. 

« Esses  braços  que  se  erguiam,  e  que  saudavam  o  meu  traba- 
«llío,  esse  grande  poeta  (o  visconde  de  Almeida  Garrett),  que 
«eu  vi  de  pé,  e  como  inclinado  para  a  scena  a  dar-me  um  mais 
«que  benévolo  parabém,  dominando  com  a  memoria  viva  da 
«sua  larga  colheita  de  louros,  ceifados  sobre  o  mesmo  campo, 
«que  eu  então  pisava,  aquelle  auditório  respeitável,  composto 
«  na  máxima  parte  de  um  grande  numero  dos  primeiros  culto- 
«res  das  letras  pátrias,  tudo  isto  apenas  o  traduzia  eu  assim: 
«És  moço  ainda;  não  queremos  que  desanimes:  a  tua  obra  não 
«é  perfeita;  applaudimos  os  teus  esforços:  ergue-le  que  nós  te 
«damos  um  braço  robusto  c  seguro;  continua  e  veremos  se  foste 
«digno  do  favor  que  te  dispensamos.» 

«Foi  o  que  entendi.  Agora  se  isto  ainda  assim  é  vaidade,  con- 
« fesso  que  a  tive,  mas  foi  só  esta.  E  d'esta  mesma  prometlo  cor- 
«rigir-me,  se  me  mostrarem  que  o  é.  • 

«O  pensamento  que  me  tomou  os  sentidos  e  a  alma  toda  foi 
« o  lançar  as  primeiras  linhas,  se  eu  tanto  podesse,  que  servis- 
«seni  como  de  planta  de  um  theatro  chrislão. 

« Mas  a  Prophecia  é  só  uma  obra  de  fé  e  foi  assim,  como  já 
«disse,  que  o  publico  a  aceitou. 
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cO  poMico  Tio-*  do  mesno  modo  que  ea  a  escreri.» 

A  imprensa  occnpoa-se  largamente  d'esle  {Hímeiro  trabalho 
do  mancebo  escrqitor.  Qoaá  todos  os  jomaes  publicaram  juízos 
critioos.  Traslado  agora  para  aqui  parte  do  que  então  escrcYi: 

cSfto  tio  raras  entre  nós  as  producções  litt^^rias  de  Terda- 
daro  merecimento,  que  o  jornalismo  não  pôde  deixar  de  sau- 
dar a  soa  apparição  com  desculpaTel  enthusiasmo^  sem  que 
se  dé  por  so^Kito  de  mesquinha  inreja,  ou  de  um  indifièren- 
tismo  reprehenâTel. 

«Na  aurora  eqdendida  de  um  talento  indubitaTcl,  o  sr.  D.  José 
de  Almada  acaba  de  fazer  subir  á  scena,  no  theatro  de  D.  Ma- 
ria, a  Prwpàidm,  drama  que  exige  esta  saudação,  por  que  tem 
direito  a  dia.  A  imprensa,  prestando  homenagem  ao  maneebo, 
qoe  tio  an^Mciosamente  enceta  a  carreira  dramática,  dene  afa- 
nar-se  de  ter  de  registar  esta  obra  na  chanceUaria  das  crea- 
çdes  perduraTeis,  por  que  ella  é,  considerada  htteraríamenle, 
um  elemento  constitutiTO,  e,  para  o  seu  auctor,  um  diploma 
authentico  qoe  lhe  sancciona  os  foros  de  homem  de  letras. 

tA  Pnpàecim  é  o  impulso,  e,  mais  que  o  impulso,  é  jáom»- 
dtío  para  a  introducção  de  um  noTo  género  na  Utteratura  dra- 
mática. Procorando  nas  edades  semi4ieroicas  a  acção  e  perso- 
nagens, assumindo  as  proporctes  grandiosas  e  solemnes  da 
scena  antiga,  a  obra  do  sr.  D.  José  de  Almada  assenta  o  sen 
logar  entre  o  drama  modmio  e  a  graTidade  da  tragedia  clás- 
sica, oo  é  a  tragedia  em  prosa,  sem  a  immolação  do  protago- 
nista. Da  tragedia  tomaa  grandeza  efúca  do  assumpto,  a  eleva- 
ção e  heroicidade  das  paixões,  a  âmpUcidade  antiga  das  formas, 
edo  drama  rtcébe  a  isenção  do  dogmatismo  aristoteUco  e  a  li- 
berdade de  concepçãoe  deseuTolTimento da  idêa  capitaL Éco- 
mooâo  entre  FreiLmiz  ée  Somm  e  o  Poifemeie  de  Gomeille,  na 
hierarchia  drama  tira;  é  a  transição  legitima  do  romântico 
para  o  dassico,  particq»ando,  por  conseguinte,  das  doas  nato- 


«Sobjcita  aos  precôlos  lógicos  e  acceitaTets^  que  a  escola  mo- 
derna referendou,  a  sua  acção  é  natural  sem  ser  commnm, 
iKíl  sem  ser  tririal,  única  sem  ser  nMmotona. 

cEsta  aeçio  é  passada  no  começo  da  era  christã,  no  theatro 
mais  lameaÉardmente  celdire  de  que  ha  memoria  nos  fislos 
da  humanidade,  e  nHnna  das  épocas  mais  solemnes  e  predes- 
tinadas, qoe  recorda  a  historia  das  nações.  £  debaixo  dc6:nHi- 
ros  da  cidade,  qoe  vergaia  sob  o  peso  do  maior  do^  crimes 
—o  deicidio,  juncto  da  qual  accampa  o  maior  poder  de  en- 
tão—o  poder  de  Boma,  onde  o  drama  começa.  É  com  a  coo- 
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«quista  de  Jerusalém,  com  a  destruição  do  templo^  com  a  rea- 
«lisação  das  predicções  de  Daniel,  de  Zacharias  e  de  Isaias,  que 
CO  drama  finda, 

«Para  personagens  d'esta  acção,  o  auetor  foi  buscar  o  que 
«havia  de  grande  em  poderio  e  prestigio  sobre  a  terra.  Em  frente 
a  de  Eleazar,  o  summo  pontífice  de  Judá,  o  ancião  da  antiga 
«lei,  o  representante  do  judaísmo,  colloca  Tito,  o  typo  da  lon- 
«ganimídade  reunida  a  todo  o  esplendor  e  sumptuosidade  do 
«império  pagão,  e  entre  estes  faz  avultar  dois  heroes,  ambOs 
«chrístãos,  um  joven  guerreiro  romano  e  um  escravo  negro; 
«aquelle,  patrício  engrandecido  e  poderoso,  prefeito  das  inven- 
« cíveis  legiões  romanas,  estimado  e  querido  do  Cezar,  provando 
«a  excellencia  da  doutrina  do  Chrísto,  cujas  verdades  se  radi- 
c cavam  já  no  coração  dos  grandes  da  terra;  este,  mesquinho 
<tda  fortuna,  ludibrio  das  instituições  tyrannicas  dos  homens, 
«personificando  a  humildade  de  um  Deus,  que  deu  d'ellaover- 
«dadeíro  exemplo,  nascendo  n'um  presépio. 

«Estas  três  ídéas  de  religiões  dístinctas,  o  christíanismo,  o  ju- 
«daísmo,  o  polytheísmo,  combatem-se,  porfiam  e  repellem-se. 
«O  amor,  porém,  symbolisado  em  Sara,  com  toda  a  effusão  e 
«intensidade  de  uma  paixão  enérgica,  generosa  e  pura,  domina 
«em  roda  de  si,  impregna  aquella  atmosphera  da  sua  ínfluen- 
«cia  magnética,  vibra  todas  as  cordas  de  alma,  faz  brotar  e  pai-, 
«pitar  os  mesmos  affectos;  e  as  almas  assim  abaladas  por  com- 
« moções  idênticas,  os  corações  embrandecídos  por  um  senti- 
« mento  commum,  rcndem-se  á  evidencia  eloquente  e  sublime 
«d'essa  religião,  que  toda  espiritualismo,  resignação,  exemplo 
«e  heroicidade,  supplanta  o  paganismo  material  e  exterior;  que 
tttoda  verdade,  revelação  c  prodígios,  dissipa  até  a  própria  ce- 
«gueira  do  chefe  das  synagogas! 

« Eis  o  pensamento  predominante  do  auetor :  o  triumpho  do 
«christianismo. 

«Esta  idéa,  arrojadamente  philosophica,  desenvolve-a  elle  e 
«dramatisa-a  com  a  consciência  e  confiança  do  talento,  e  com 
« a  fé  viva  e  fogo  de  enthusiasmo  de  uma  crença  profunda.  Os 
«sentimentos  e  affectos  são  apenas  como  os  meios  empregados 
«n'esle  vasto  e  magesloso  edificio,  cm  cuja  cúpula  se  ergue  por 
«fim  o  symbolo  eterno  da  redempção. 

«Um  tal  plano  era  agigantado.  Sublime  de  sua  natureza,  ti- 
«nha  de  ser  tractado  na  esphera  própria  para  nada  perder  do 
«seu  vívido  esplendor.  Todavia,  o  sr.  D.  José  de  Almada,  com- 
«pulsando-se  conscienciosamente,  achou  a  empreza  digna  dos 
«seus  esforços,  e  o  resultado  prova,  como  diz  Lamartine,  que 
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«O  talento  suppre  muitas  vezes  com  o  seu  attribulo  e  caracte- 
«ristico,  o  instinclo  das  grandes  conveniências,  o  que  nem  o- 
«tempo  dá  nem  o  próprio  estudo  concede. 

«Cheguemo-nos  mais  á  questão. 

«A  Prophecia  encerra  bellezas,  mas  não  é  isenta  de  defeitos, 
a  O  seu  auctor  sabe-o  melhor  que  ninguém,  e  nós  rebaixaria- 
«mos  a  linguagem  da  verdade,  se  a  entremeássemos  de  lisonja 
«tão  banal.  Tratado  quasi  sempre  na  esphera  philosophica,  o 
c drama  é  bem  delineado;  os  seus  caracteres  principaes  são  tra- 
«çados  com  vigor  e  sustentados  com  naturalidade;  a  sua  acção 
«desenvolve  sentimentos  magnânimos,  affectos  nobres,  espan- 
«sões  sublimes  e  espontâneas.  Mas  n'estas  luctas  tremendas  da 
«ternura  e  do  amor  com  os  diversos  princípios  religiosos,  que 
«se  guerreiam  e  anniquilam;  n'estes  transes  afflictivos  que  o 
«capricho  da  índole  dramática  cria,  como  para  experimentar 
«toda  a  perseverança  das  crenças  de  Cleto  e  Sara,  a  rasão  res- 
«plandece  sempre  atra  vez  dos  sinistros  bulcões,  que  a  paixão 
«agglomera  aos  horisontcs  da  existência  moral  dos  dois  aman- 
«tes,  e  a  cabeça  rege  constantemente  o  coração. 

«O  amor  nsL  Prophecia  é  sempre  dominado^  ou  modificado  pela 
«crença  religiosa.  Sem  perder  nada  do  arrojo  de  seus  impe- 
«tos,  o  embate  da  diversidade  das  religiões,  depurando-o,  mais 
^ « tende  a  sublimal-o,  fazendo-o  por  vezes  tocar  as  raias  da  he- 
«roicidade.  É  só  pela  evidencia  dos  prodígios,  posto  que  escla- 
«recidos  peb  seutimenlo  sublime  que  Cleto  inspirara  á  filha  do 
«pontífice  de  Judá,  que  ella  recebe  as  aguas  do  baptismo;  e  do 
«  mesmo  modo  é  só  depois  d'esta  purificada  pela  conversão,  que  o 
«esforçado  Prefeito  lhe  dá  o  nome  de  esposa.  O  próprio  affecto 
t  paternal  de  Eleazar  não  se  desvaira  em  presença  do  heroísmo 
« dos  dois  amantes,  e  é  também  depois  unicamente  de  presen- 
«ciar  o  complemento  de  todas  as  prophecias,  que,  prostrado 
c  por  terra,  adora  no  Martyr  do  Golgolha  o  promettido  das  na- 
«ções.» 

Não  seguirei  mais  avante,  porque  estas  linhas  bastam  para 
dar  idéa  do  drama.  O  modo  porque  foi  recebido,  coUocou  a  D. 
José  de  Almada  n'uma  posição  litteraria  de  primeira  ordem.  O  jor- 
nal a  Nação  e  o  Catholico  oíTereceram-lhc  logo  o  logar  de  redactor. 
D.  José  de  Almada  acceitou  efFectivamcnle  parte  na  coUaboração 
d'estes  periódicos ;  mas  a  sua  índole  litteraria,  as  aspirações  do 
seu  espirito,  os  seus  estudos  de  predilecção,  não  o  levavam  para 
a  carreira  politica:  o  seu  desejo  era  proseguir  em  trabalhos  es- 
clusívamente  litterarios;  e  sobretudo  o  triumpho  que  lhe  obti- 
vera a  Prophecia  íncitava-o  a  realisar  o  vasto  plano  que  conce- 
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ben  de  cscrerer  nma  serie  de  drainis  sacrosw.  que  mlozi^iem  a 
quadro*  a5  differenlt^  phases  pc^rque,  nc»  àfíCÃrrer  das  socàeda- 
de§  antigas  e  modernas,  passaram  as  diSereiíles  loctas  nâigio- 
sas.  posaniôcaDâo  esias  ncts  maiores  rultcis  àà  egreja  gre$ra  e 
iatina.  O  drama  Samic  Apatítnko.  escriplo  em  doze  dias»  foi  o 
primeiro  irorto  d'esta  larga  eõDcepção.  Pena  foi  que  o  auctdr 
o  nâo  publicasse,  e  que  eslonos  da  censura  dramática  Ibe  Te- 
dassem  a  representação.  Talvex  ainda  veja  a  luz  da  imprensa 
este  trabalho,  e  com  elle  sabirão  cts  diversos  part^ceres  dúsceo- 
soresw  e  será  piara  esse  momento  o  julgarmos  quem  tere  razio, 
se  a  censura  dramática,  côm  a  sua  austeridade,  se  D,  iâsé  de 
Almiéa»,  em  não  querer  mutilar  o  drama. 

Depois  d'esla  épctCÁ^  D.  J:»sé  de  Almada  esc^eveo  constante^ 
mente-  Os  jomaes  a  que  se  ba^ia  ligado  roubaram-lbe  as  me- 
Iborès  horas  do  seu  trabalho,  pc^rém  tudo  o  que  elle  podia  ti- 
rar a  estes  momentos  o  appbcava  a  escriptâs  mais  de  sua  fet- 
ç^;  e  foi  doestas  bti^ras  assim  ap^rcaeiUdas  que  rimos  sahir  o 
Coíoimntto  Simptlar.  a  Asf:{»ciúrào  ma  fatMliú^  a  Mfiã  àé  Sãlmô^  o 
JãÊilar  amar  pirado,  o  Aríitía.  as  Amhiròcf  Ac  un  ríeiior.  comedias 
que  foram  representadas  no  Ibeatro  do  G^iunasio:  Vamu^  pcn 
Cflrririf,  que  fez  épc»ca  no  tbealro  das  Variedades:  a  Lirèõ^  o 
Bm  Lm§ua  que  ultimamente  vimos  no  tbeatro  normal,  prodoc- 
çôes  de  diversos  géneros  dramáticos  e  intuitos  philosophicoS) 
porque  o  talento  de  D  José  de  Almada  oOerecia  a  mais  admi- 
rável combinação  de  qualidades  serias  e  galhofeiras,  Apar,  por 
eiemplo.  do  JatUar  auuirc^iaMdcu  episodio  cómico  de  immenso 
chiste,  encontrámos  logo  a  A$${^ia{^  na  /iomtVtj.  melanchoUco 
quadro,  onde  o  esf»tH?iador  encontra  uma  eloquente  Ucçào  dada 
pelo  amor  do  trabalho,  a  que  serve  de  laço  o  aSecto  da  fami- 
lia;  e  se  nos  voltarmos  para  outro  lado,  >emos  ainda  D.  José 
de  Almada  a  escrever  o  Ora^lor  Sr^rado,  magnifica  collecçáo  de 
sermOes  que  abrange,  e  tracta  os  mais  difficeis  assumptos  da 
historia  da  fé  christã,  E  depois  ainda  o  vemos  a  preparar-se  para 
o  Curso  Superior  de  letras,  e  simultaneamente  a  escrever  ro- 
mances, como  oMestrf  áe  Ariz  e outros:  folhetins  que  assigna- 
v^  com  o  pseudonymo  Victor  no  Jomúi  dú  Porto;  infinitos  ar- 
tigos que  todos  os  dias  appareciara  nas  publicações  litlerarias, 
que  sonicita\a  a  sua  pena;  e  por  fim  de  tudo  os  Coniús  sem  «r<e 
singella  collecçáo  de  narrativas,  que  a  morte  lhe  veiu  interrom- 
per, e  que  sào  um  modelo  de  simplicidade.  Depois  de  Gar- 
ret  ainda  nào  vimos  em  porluguez  feiçOes  mais  nossas  e  mais 
sincero  e  caracteristico  respirar  em  figuras  trazidas  ao  livro. 

A  exuberância  d'esta  vida  intellectual  abaleu-lhe  as  forças 
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próprias.  O  corpo  é  fraco  para  tamanhas  luctas  do  espirito;  e 
os  desgostos  vieram  ainda  exarcerbar  estas  grandes  excitações, 
exagerando-lhe  a  enfermidade  que  o  matou.  O  sentimento  pro- 
fundo de  que  lhe  haviam  feito  uma  injustiça,  não  decidindo 
francamente  o  concurso  a  que  elle  fora  oppositor,  minara-lhe^- 
a  alma  de  profundas  magoas.  Elle  desforrou-se  d'esta  injus- 
tiça, erguendo-se  como  se  erguem  os  homens  de  talento  segu- 
ros do  terreno  que  pizam.  O  curso  gratuito  que  elle  deu  nas 
próprias  salas  da  Academia  mostrou  bem  que  elle  seria  dentro 
em  pouco  um  ornamento  do  nosso  magistério.  Methodo,  clare* 
za,  lucidez  na  exposição^  palavra  fluente  e  concisa,  todos  estes 
dotes  essenciaes  para  qualificar  o  engenho  didatico^  elle  os  pos- 
suia  como  poucos. 

Mas  por  fim  não  poude  maisl  succumbio,  termo  lastimável 
de  quasi  todos  os  homens  de  grande  força  de  vida  do  espirito 
e  do  coração  I  Os  revezes  da  adversidade  não  são  simples  infor- 
túnios para  estas  organisações  superfinas,  são  feridas  profun- 
das, que  em  breves  dias  lhes  minam  a  existência. 


Hoje,  o  desconhecido  que  deseje  desfolhar  algumas  saudades 
sobre  o  derradeiro  logar  onde  repousam  as  cinzas  do  desditoso 
mancebo,  entre  no  cemitério  do  Alto  de  S.  João.  Em  cima  de 
algumas  pedras  rústicas,  á  maneira  de  monumento  celta»  ha&- 
tea-se  uma  cruz  tosca:  na  cavidade  que  forma  esta  espécie  de 
lappa,  vé-se  encravado  um  athaude:  ao  lado  está  inclinada  uma 
harpa,  e  em  cima  uma  coroa  de  perpetuas. 

É  ali  o  logar  onde  descansa  o  cadáver  de  D.  José  de  Almada, 
o  poeta  christão. 


José  Maria  d'Andrade  Ferreira. 


CÉSAR  NO  EGYPTO 

(Eieerpto  da  tradacçâ*  inédita  da  Pharsalia  de  Laean* 
pel«  Sr.  C«Bselheir«  J«sé  Feliciano  de  Gastilho.) 

PEQICIPIO  DO  UT»0  10/ 


Perseguindo  a  Pompeu  decapitado^ 
já  César  aportou  na  praia  infanda. 
Já  lá  estão  frente  a  frente,  a  grão  fortuna 
do  general  romano,  e  o  teu  destino, 
6  scelerado  Egypto!  É  vinda  a  hora 
que  alíim  vai  decidir  se  aos  pés  de  Roma 
caia  o  reino  de  Lago,  ou  se  alta  Memphis, 
qual  a  Pompeu  truncou,  degole  a  César. 

Manes,  sombra  de  Magno,  a  vida  ao  sogro 
quem  a  salva  sois  vós;  eil-o  fiado 
nos  auspícios  da  horrífica  tragedia, 
atraz  de  seus  pendões  marcha  animoso 
direito  a  Alexandria.  Então  presente 
no  murmurar  do  povo  contra  os  fasces 
da  romana  invasora  prepotência 
que  o  rodeia  a  discórdia,  que  atravessa 
por  ânimos  hostis,  que  o  fero  exicio 
do  genro,  do  rival,  lhe  não  deu  fructos. 
Dissimula  o  temor;  percorre  afoito 
sedes  de  deuses,  templo  de  Serápis, 
do  poder  macedónio  avítaa  provas. 
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Os  doirados,  a  pompa,  as  ceremonias, 
as  muralhas,  em  vão  tentam  prender-lhe 
o  distraído  olhar;  amhlções  todo, 
haixa  ao  antro  que  os  túmulos  recata. 

Lá,  do  Pelleu  Philippe  o  filho  insano, 

o  salteador  feliz  (mercê  dos  Fados  1) 

dorme  o  perpetuo  somno ;  ossos  que  haviam 

de  se  espalhar  pelo  orhc,  e  ser  calcados, 

a  veneranda  cripta  os  acolheram; 

acatou-lhe  o  destino  os  impios  manes; 

guarda-o  rei  Hé  á  ultima;  que  um  dia, 

se  o  mundo  reconquista  a  liherdade, 

já  sahe  onde  ir  vingar-se.  Ahl  que  ludihrios, 

salutar  escarmento  a  usurpadores, 

lhe  hão-de  esmagar  o  orgulho!  Incontentavel 

saiu  da  Macedónia,  herança  ohscura 

dos  avoengos  seus;  dcspresa  Athenas, 

conquista  de  seu  pae;  co'a  espada  em  punho, 

o  turhilhão  dos  Fados  o  arremessa 

por  eohre  os  povos  d'Asia;  o  lucto,  os  ferros, 

crescem  á  sua  voz  de  gente  em  gente. 

De  sangue  Indiano  e  Pérsico  trasbordam 

Ganges,  Euphrates.  Como  peste,  assola 

toda  a  amplidão  da  terra;  como  raio, 

fere  a  um  tempo  as  nações ;  como  um  cometa, 

ameaça  a  quanto  existe.  Undosas  raias 

não  cuide  o  mar  oppor-lhe;  ahi  vâo  já  frotas. 

Oceano,  fogo,  Hammon,  a  Lihya,  as  Syrtes, 

que  montam!  pela  azul  devexidade 

descera  aos  fins  do  mundo;  os  poios  ambos 

cercara;  beberia  a  fonte  ao  Nilo: 

mas  atalhou-o  a  morte.  Ao  rei  furioso 

não  soube  a  Natureza  outro  remédio. 

Caiu!  sua  ambição,  seu  vasto  império, 

tudo  caiu  com  elle;  ao  mundo  escravo, 

não  testou  succossor;  deixou-lhe  livre 

desmembrar-se  á  vontade  em  povos  cento. 

Sequer,  morreu  na  sua  Babylonia^ 

e  inda  aos  Parthos  medonho!  aos  convisinhos 

orientaes,  oh  vergonha!  apavoravam-nos 

em  dobro  as  macedonicas  sarissas 

que  hoje  os  pilos  de  Homa,  —  hoje,  que  ao  Arctos 
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,  damos  leis,  damos  leis  á  plaga  occidua, 
dos  Zephyros  mançâo,  o  ás  que  se  estendem 
por  traz  do  Noto  ardente;  lioje,  cedemos 
lá  no  levante  a  Arsacides  domínios! 
A  Parthia,  tao  funesta  aos  nossos  Grassos, 
era  da  humilde  Pella  então  província. 

Cliega  do  Nilio  golfo  de  Pelusa 
o  rei  menino,  e  ao  povo  imbelle  acalma. 
Em  taes  reféns  de  paz  Gesar  fiado, 
já  no  paço  Pelleu  se  cré  seguro. 

Em  pequena  birême  eis  vem  Cleópatra; 

peitou  de  Pharo  a  guarda;  á  treda  proa 

a  cadeia  se  abriu;  da  Emacia  estancia, 

sem  que  Ces&r  o  sonlíe,  está  já  dentro  I 

ella,  a  aílronta  do  Egypto,  a  Erinnys  torva, 

lasciva  em  damno  ao  Laciol  Argos  e  Troya, 

da  Spartana  a  funesta  formosura 

mór  damno  vos  não  fez,  que  a  d'esta  aos  nossos, 

ateando  mais  e  mais  na  Hesperia  as  fúrias. 

Ao  som  do  sistro  d'ella,  o  Capitólio 

tremeu,  se  ouso  dizel-o  I  a  nós  romanos 

oppoz  Canopios  vis  I  ideou  triumphante 

levar  César  captivo  a  Alexandria  1 

sob  o  Leucadio  pego  um  dia  a  sorte 

íluctuou...  quasi  quasi  ha  posto  o  mundo 

aos  pés  de  uma  mulher,  mulher,  e  estranhai 

Entrou-lhe  essa  ambição  na  prima  noite 

em  que,  de  incestos  maculada,  a  filha 

dos  Ptolomeus  de  César  foi  ao  toro. 

Teu  delirante  amor  quem  não  desculpa,  ^ 

António,  ao  ver  em  fogo  o  duro  Gesar? 

ennamorado  entre  ímpetos  e  fúrias, 

no  palácio  onde  vaga  gemebundo 

o  espectro  de  Pompeu,  Gesar,  o  adultero, 

em  Thessalico  sangue  inda  escorrendo, 

aos  cuidados  de  Marte  une  os  de  Yenus; 

despe  as  armas  em  thalamo  defczo; 

som  ser  esposo  é  pae;  não  pensa  em  Magno: 

dá-te,  ó  Júlia  (que  aUrontal)  irmãos  nascidos 

de  abominosa  mãel  Deixa  se  instaurem 
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lá  na  Libya  facções  que  ha  posto  em  fuga; 
nos  aílagos  da  egypcia  as  horas  gasta; 
que  Pharon  seja  d'ella,  o  mais  que  importai 
'por  ella  e  não  por  si,  vencer  procura. 

Cleópatra,  fiada  na  helleza, 
ante  elle  se  apresenta,  olhos  enchutos, 
semblante  dolorido,  as  tranças  bellas 
desgrenhadas  com  arte,  e  assim  começa: 

— tt  Grão  César  I  se  à  nobreza  amparo  devem 
«  os  nobres  corações,  em  mim  descobres 
c(  clara  prole  de  Lagc,  o  Rei  do  Egypto. 
<(  De  pátria  e  sólio  expulsa,  exilio  eterno 
«me  hão  votado;  soccorre-mo,  repõe-me 
«  na  pátria,  no  poder  que  me  usurparam, 
u  e  eu,  rainha,  cu  feliz,  te  abraço  as  plantas. 
«  Sê  astro  de  justiça  us  praias  nossas. 
((Já  outras  deram  leis  na  Egypcia  terra; 
«  Pharo  sabe  acatar  as  soberanas, 
(( como  venera  os  reis.  Lê  as  vontades 
u  de  meu  pae  na  hora  extrema:  —  u  a  seus  dois  filhos, 
«  a  meu  irmão  o  a  mim,  lega  os  estados, 
«CO  thalamo  em  commum.»  —  Sei  que  o  deseja 
«meu  irmão  como  eu  própria;  assim  Pothino 
tt  lhe  deixasse  alvedrio  1  Esse  tyranno 
«  espada  e  coração  lhe  traz  sujeitos, 
a  Da  herança  do  poder  já  nada  exijo; 
«rouba  ao  crime  c  á  vergonha  este  palácio; 
«  bane  as  armas  funestas  odiosas 
a  de  um  ministro,  satellite  importuno, 
«senhor  do  seu  senhor;  liberta  o  Príncipe; 
^     «  faze-o  reinar  alfím.  Quanta  insolência 
«  nos  não  blasona  o  vil,  desde  que  a  fronte 
«ao  grão  Pompeu  truncou I  Truncar  a  tua> 
«  é  já  projecto  seu;  projecto  horrendo 
«  em  que  o  Fado  o  confunda  I  Assaz  d'opprobrio 
«  deu  já  a  ti  e  ao  mundo  aquella  indigna 
«façanha  em  que  Pothino  achou  taes  prémios,  n — 

Surdo  á  voz  da  sereia  o  duro  César 
resistira  talvez  se  ao  brando  accento 
se  não  juntara  o  rosto  feiticeiro^ 
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O  olhar  provocador.  Venceu  a  astuta; 
do  corrupto  juiz  caiu  nos  braços. 
Noite  infrene  d'amor  lh'o  dá  captivo. 

Em  paz  co^o  general  por  dons  esplendidos 

Cleópatra  coroa  esta  victoria 

com  solemnes  festins;  tumultuoso 

fausto  sem  fím,  sem  termo^  inda  em  taes  dias 

incógnito  aos  de  Roma!  Ares  de  templo, 

e  templo  quaes  depois  só  poude  alçal-os 

depravação  do  luxo,  ostenta  a  sala. 

Que  riqueza  no  tecto  artliesoado! 

esconde  oiro  maciço  as  árchitravesi 

as  paredes  de  mármore  por  dentro 

vão  revestidas  d^ágatlias,  de  sárdios, 

alvi-purpurea  mescla!  os  pavimentos, 

o  que  se  calca  aos  pés,  são  cornelinas ! 

são  d*ébano  de  Méroe  as  vastas  portas^. 

não  folhadas,  mas  solidas!  o  ébano, 

robustece  adornando  a  regia  estancia! 

veste  os  átrios  marfim !  os  limiares 

indica  tartaruga,  em  cujas  malhas 

viçosas  esmeraldas  se  embutiram  I 

vèm-se  alfaias  de  jaspe  loirejante! 

aos  toros  para  a  mesa  engastam  gemmas, 

finas,  variadas,  nitidas!  afofam-nos 

colxões,  cochins,  de  Tyria  grã  retinctos; 

uns,  d'aureas  plumas  recamados;  outros, 

ao  costume  Egyptano,  entretecidos 

com  dobrado  escarlata,  assombro  d'olhos! 

Servas,  servos  sem  conto,  um  povo  escravo, 

na  edado,  em  côr,  em  sangue  diíTerente^ 

uns,  de  Lybio  cabello;  outros,  tão  loiros, 

que  nunca  igual  doirado  em  cabelleiras 

diz  César  viu  nas  Hhenicas  planícies; 

outros,  raça  tisnada,  nus  a  fronte, 

e  o  de  mais  da  cabeça  em  grenha  crespos. 

A  uns,  foros  viris  cerceara  o  ferro, 

languente  juventude;  alguns  entre  elles 

em  quadra  já  mais  forte  inda  com  tudo 

nem  lanuge  subtil  nas  faces  mostram. 

23 
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Já  nos  toros  á  mesa  se  reclinam 

o  régio  par,  e  o  que  em  poder  lhes  ganha, 

César.  Do  Egypto  o  sceptro,  o  irmão  consorte, 

á  vaidosa  Cleópatra  nâo  hastam; 

á  helleza  fatal,  seu  don  nativo, 

cummulou  com  mão  pródiga  realces 

com  aíTeitado  esmero;  o  coUo,  as  comas, 

ella  toda,  resplende  assoberbada 

co*as  jóias,  co'o  sem  numero  das  pérolas 

do  rubro  mar^  por  ella  empobrecido. 

Sòb  um  volante  serico,  mais  raro 

depois  que  industriosa  egypcia  agulha 

a  âo  e  lio  o  abriu,  arfam  visíveis 

do  seio  niveo  os  torneados  pomos. 

Sobre  pés  de  marfim  se  impõa  as  citrias 
ampli  redondas  preciosas  mesas 
filhas  da  selva  Atlântica;  tão  bellas 
nunca  César  as  viu,  nem  quando  em  Africa 
tomou  do  preso  Juba  opímo  espolio. 

Ai  que  louca  ambição  1  mostrar  grandezas 
ao  que  anda  a  civis  guerras  costumado! 
No  hospede  armado  suscitar  invejas! 
mas  que  não  fosse  a  Índole  que  o  leva^ 
lidador  execrando,  a  opulentar-se 
da  ruina  do  mundo  embora  á  custa, 
credes  vós  que  os  heroes  das  priscas  eras, 
esses  da  frugal  Roma  egrégios  filhos, 
Fabricios,  Curiós,  credes  que  a  taes  mesas 
o  cônsul  mesmo  que  saiu  do  arado 
calloso  e  envolto  em  pó,  se  livraria 
de  anhelar  para  a  pátria  um  tal  despojo? 

Quantos  dons  para  a  fome,  ou  para  a  gulla, 
produz  o  Nilo,  o  mar,  a  terra,  o  globo, 
aves,  feras,  do  Egypto  idolatrias, 
tudo  em  áureas  baixellas  vem  trazido. 
Cristal  aguas  do  Nilo  ás  mãos  presenta. 
Em  grandes  gemmas  concavas  scintilla 
nobre  vinho,  não  d'uva  Mareotide, 
senão  puro  Falerno,  envelhecido 
em  breves  annos  pelo  sol  de  Méroe^ 
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generoso  licor,  fervente,  espumeo. 
Coroa  alegre  as  frontes  dos  convivas 
a  rosa^  ali  peronne  e  a  flor  do  nardo. 
Pelos  cabellos  mádidos  se  infunde 
oriental  cinamomo,  que  a  fragrância 
em  região  tao  longe  inda  conserva, 
e  o  de  visinlia  messe  amomo  fresco. 

Os  thesoiros  do  mundo  em  seu  thesoiro 
absorver,  cummular,  sabia-o  Gesar; 
na  arte  de  os  consumir  veiu  instruir-se; 
guerra  a  genro  tão  pobre  oh  que  vergonbal 
aqui,  sim!  quem  lhe  dera  já  pretextos 
de  conquistar  o  Egypto. 

Emfim  poz  termo 
ao  banquete  e  ao  beber  cançada  a  gulla; 
Çesar  traça  com  praticas  prolixas 
ir  protraindo  a  noite;  assim,  voltando-se 
para  o  velho  Achoreu,  de  alva  de  linho, 
pontifical  figura,  a  quem  na  mesa 
coube  o  logar  de  príncipe,  lhe  falia 
curioso  e  cortez: 

— aAnciao  pontifico, 
«e,  se  hei  de  crer  nas  cãs,  dilecto  aos  numes, 
«narra-nos  os  primórdios  d'este  povo, 
«que  região  esta  seja,  usanças,  ritos, 
ttfórmas  de  deuses,  vultos,  se-os  lá  tendes 
«lavrados  nesses  áditos  vetustos. 
«Em  summa,  quanto  aos  deuses  se  refere 
a  será,  se  nol-o  expões,  glorificál-os. 
«Já  outr*ora  a  Platão,  o  atheniense, 
«predecessores  teus  iniciaram 
«nestes  vossos  mistérios;  menos  digno 
«de  os  ouvir  não  sou  eu;  á  fé,  pontifice, 
«que  nunca  haverás  hospede  mais  prompto 
«para  abraçar  o  mundo!  Âs  vossas  praias 
«vim,  ó  verdade,  procurar  meu  genro, 
«mas  não  menos  a  vós.  Nunca  entre  as  lides 
«deixei  de  estudar  ceos,  estrellas,  numes; 
«do  Platónico  Eudoxo  o  calendário 
«não  dá  de  rosto  ao  meu.  Posto  me  abraze 
«indómito  valor,  adoro,  anhelo 
«a  scíencia,  a  verdade;  e  que  phenomenos 
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((de  mór  empenho  lia  'hi^  que  essas  enchentes 

((do  vosso  rio,  aos  séculos  enigma, 

ae  sua  ahstrusa  fonte;  eu  vel-al  eu  vel-al 

((que  m'o  affiance  alguém...  ver-se-ha  quão  prestes 

«Deixo  as  guerras  civis.»  — 

Disse 


J.  F.  DE  Castilho 
(Continua.)  / 
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IV 


cidade  de  Coimbra^  aonde  es- 
tudava o  futuro  ministro  da  re- 
volução de  setembro^  não  abra- 
çou com  menos  entbusiasmo 
as  novidades  promettidas  pela 
fundação  do  systema  represen- 
tativo. 

O  ardor  juvenil,  o  fácil  en- 
levo da  mocidade  com  as  illu- 
sões,  e  a  generosidade  de  idéas 
e  de  instinctos,  natural  em  al- 
mas ainda  puras  de  preoccu- 
pações  interessadas,  recruta- 
ram desde  logo  fervorosos  adeptos  ás  reformas  proclamadas  no 
Porto  e  em  Lisboa.  As  luminárias,  os  hymnos  patrióticos,  os  fo- 
guetes, os  sonetos,  e  o  brixe  nacional  atlestaram  na  lusa  Athe- 
nas  a  vchemencia  do  jubilo  espontâneo,  do  mesmo  modo,  que 
nas  duas  capitães,  aonde  a  queda  da  regência  e  do  regimen 
imposto  por  Carr-Bercsford  provocara  unanimes  aclamações. 

Manoel  Passos  frequentava  a  esse  tempo  as  aulas  de  direito 
canónico,  e  tanto  elle,  como  seu  irmão  José  da  Silva  Passos, 
saudaram  a  bandeira  basteada  pela  Junta  do  Porto  como  aus- 
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picioso  symbolo  da  regeneração  do  paiz,  e  como  base  dos  me- 
lhoramentos que  tinham  sonhado  nas  horas,  em  que  a  imagi- 
nação, soltando-se  livre,  se  atrevia  a  conceber  todos  os  commet- 
timentos  da  liberdade,  cujos  ritos  muitos  ainda  ignoravam  em 
parte,  ou  unicamente  conheciam  pela  tradicção  dos  livros  e  me- 
morias de  outros  povos. 

A  exaltação  dos  poucos  annos,  segundo  acontece  de  ordiná- 
rio, occultava  a  ambos  os  precipícios,  em  que  duas  vezes  haviam 
de  perecer  as  modernas  instituições  antes  que  primeiro  trium- 
phassem  por  meio  das  armas.  A  nação  antes  adormecida,  e  de- 
pois quebrantada  pelos  esforços  heróicos  da  lucta  da  indepen- 
dência, não  podia  por  ora  acompanhar  convencida  as  aspirações 
dos  homens  eminentes,  què  se  propunham  guial-a,  nem  os  trans- 
portes de  uma  juventude  impaciente,  que  reputava  exequível 
tudo  quanto  lhe  diziam  as  theorias  recentes  e  as  paginas  re- 
publicanas da  antiguidade. 

D.  João  VI  voltou  do  Brasil.  Os  deputados  oraram  nas  cortes 
com  a  pompa  tribunicia,  própria  das  épocas  de  innocencia  con- 
stitucional. A  metrópole  desvaneceu  da  fronte  o  ignominioso 
rotulo  de  colónia  britannica.  Os  officiaes  inglezes,  por  Gm  despe- 
-  didos  das  fileiras  do  nosso  exercito,  partiram  atraz  de  lord  Beres- 
ford,  e  foram  explicar  á  sua  pátria  esta  severa  hção,  que  des- 
truía para  sempre  as  esperanças  de  dominação,  imaginada  por 
alguns  estadistas,  mais  obedientes  aos  preceitos  da  santa  alliança, 
do  que  advertidos  dos  perigos  e  resistências  da  politica  de  reac- 
ção, impotente  para  refrear  as  paixões,  assegurando  aos  prín- 
cipes a  tranquillídade  e  o  silencio  dos  súbditos. 

Mas  o  povo  porluguez,  subitamente  acordado  do  seu  letbargo 
pelos  estímulos  pungentíssimos  da  tutela  afrontosa  dos  estran- 
geiros e  pela  indignação  do  jugo  consentido  pelo  governo  por- 
tuguez,  estaria  no  caso  pela  sua  educação  e  progresso  de  coad- 
juvar os  intentos  dos  reformadores,  levantando  as  invencíveis 
barreiras,  que  depois  salvaram  na  Terceira,  c  nas  linhas  do 
Porto  e  de  Lisboa  a  sua  causa?  Não  por  certo! 

Assistia  aos  festejos,  ás  eleições  e  ás  paradas;  ouvia  discutir 
na  salla  da  camará  das  Necessidades  as  theses  mais  ínflammadas, 
e  de  cima  nas  tribunas  coroava  de  applausos  a  eloquência  de 
Borges  Carneiro,  do  deputado  Moura,  e  a  de  todos  os  orado- 
res, que  se  presava  de  conceituar  como  seus  oráculos.  Rico  de 
direitos  theorícos,  de  dissertações  fastuosas,  e  de  traducções  mais, 
ou  menos  elegantes  das  paginas  de  Rousseau  c  de  Bentham,  ou 
dos  discursos  da  assembléa  constituinte  de  França,  vinha  acabar 
de  enebriar  o  seu  patriotismo  nos  artigos  fogosos  dos  jornaes 
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da  época,  aos  quaes  o  código  politico  e  ultra-democratíco  de 
1828,  apesar  de  inapplicavel,  ainda  se  afigurava  uma  conces- 
sfto  indesculpável. 

Dois  annos  decorreram,  empregados  por  uns  em  trasladar  com 
pouco  eiame  para  a  letra  morta  de  leis  sem  execução  os  mo- 
delos francezes  e  as  exaggerações  hespanbolas,  consumidos  por 
outros  em  meditar  a  contra-revolução  no  meio  das  polemicas, 
dos  festejos,  e  das  manifestações  populares.  O  absolutismo  seguro 
da  sua  força  espreitava  a  occasião,  dissimulando  os  ódios  e  apra- 
zando para  depois  da  victoria  a  repressão,  que  havia  de  callar 
a  voz  dos  libertinos,  dos  pedreiros-livres,  e  dos  inimigos  do  throno 
e  do  altar. 

O  exercito,  que  proclamara  a  constituição,  encarregou-se  de 
a  derribar.  Não  lhe  foi  preciso  combater.  Não  houve  lucta.  As  tro- 
pas fizeram  um  passeio  militar;  o  rei  sahio  para  Villa-Franca; 
e  as  cortes  dispersaram-se,  deixando  um  protesto,  que  apesar 
de  toda  a  sua  moderação  nem  todos  os  deputados  ousaram  as- 
signar.  Sem  d.  pedir,  ou  o  ter  desejado,  D.  João  vi  achou-se  ou- 
tra vez  investido  no  pleno  exercício  do  poder  absoluto  e  da  in- 
fallibilidade  monarchica.  O  zelo  dos  partidários  da  auctoridade 
real,  das  classes  lesadas,  ou  assustadas  pela  constituição,  e  as 
bayonetas  dos  regimentos  juncaram-lhe  as  estradas  até  Lisboa 
de  palmas  e  de  flores. 

Não  faltou  quem  disputasse  ás  parelhas  de  Alter  a  gloria  de 
puchar  aos  varaes  do  seu  carro  triumphal.  Á  entrada  aguarda- 
vam-o  as  mesmas  estrepitosas  ovações,  que  tantas  vezes  alegra- 
ram os  dias  de  gala  da  fallecida  constituição.  No  espaço  de  al- 
gumas horas  o  maior  numero  não  poupou  diligencias  para  se 
tomar  digno  da  medalha  da  poeira! 

Manoel  Passos  concluia  o  seu  curso  de  cânones  e  de  direito. 
N'aquella  idade  as  inconstancias  da  fortuna  não  cortam  mais  o 
coração,  do  que  a  magoa  de  ver  desfeitas  as  illusões.  Trespas- 
sou-lhe  o  peito  uma  verdadeira  dôr.  Nos  últimos  mezes,  quando 
os  horisontes  principiaram  a  loldar-se,  e  a  invasão  dos  soldados 
de  Luiz  xviii,  passando  o  Bidassoa,  não  só  ameaçava  a  Hespa- 
nha  liberal,  mas  Portugal,  e  as  instituições  constitucionaes  em 
toda  a  Europa.  A  chegada  do  correio  da  capital,  esperada  com 
alvoroço  pelos  estudantes  apinhados  na  ponte,  servia  de  texto 
a  conjecturas,  a  planos,  e  a  apostas  juvenis,  que  nem  sempre 
terminavam  com  o  desengano. 

Aberta  a  malla,  e  lidas  as  cartas  e  as  folhas  periódicas,  as 
noticias  divulgavam-se,  e  commentadas  com  a  vehemencia  apai- 
xonada de  ânimos  inexperientes  e  desprendidos,  alimentavam 
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por  alguns  dias  a  curiosidade  e  as  disputas  académicas.  Quan- 
do finalmente  se  annunciou  com  a  vinda  do  postilhão  da  corte 
a  fatal  nova  dos  successos,  que  precederam,  e  decidiram  a  reac- 
ção de  Villa-Franca,  a  alma  dos  modernos  Grachos  cubriu-se 
de  luto,  as  lagrimas  correram  de  seus  olhos,  e  alguns  mais  im- 
petuosos juraram  nâo  sobreviver  á  pátria,  immortalisando  com 
o  suicídio  de  Catão  as  exéquias  da  liberdade.  Manoel  da  Silva 
Passos,  e  seu  irmão,  foram  dos  mais  ardentes  n'este  sentimento, 
e  alguns  amigos  menos  exaltados  não  lidaram  pouco  par  lhes 
persuadir,  que  deviam  reservar  para  dias  menos  funestos  a  vida 
que  o  primeiro  trance  lhes  representava  já  tão  aborrecida  e  in- 
supportavel. 

Terminados  os  estudos  no  meio  da  confusão  doestes  aconteci- 
mentos contrários  e  repentinos,  e  mal  cicalrisadas  ainda  as  feri- 
das rasgadas  por  elles.  Passos  Manoel  recolheu-se  á  sua  terra  na- 
tal, e,  separado  do  bulicio  do  mundo,  continuou  no  seio  da 
intimidade  do  lar  domestico,  a  leitura  e  meditação  dos  gran- 
des escriptores,  acabando  de  se  familiarisar  com  eyes,  e  prepa- 
rando-se,  sem  o  saber,  para  os  combates  e  fadigas  àa  imprensa, 
que  o  aguardavam  d'ahi  a  poucos  annos.  Da  sua  frequência  na 
Universidade  trouxe  a  grata  recordação  do  premio  de  quarenta, 
mil  réis,  com  que  os  lentes  distinguiram  o  seu  engenho  e  apro- 
veitamento, e  a  honrosa  nota  lançada  nas  suas  informações 
pelo  voto  unanime  da  faculdade.  Encerrada  assim  a  carreira  de 
estudante,  começou  a  do  cidadão  dedicado  e  a  do  publicista 
esclarecido.  Fortificada  pelos  trabalhos,  e  allumiada  depois  de 
1828  pelo  esplendor  de  uma  cultura  mais  esclarecida,  observada 
em  França  e  na  Bélgica,  a  sua  vocação  manifcstou-se  vigorosa, 
e  sem  hesitar  entre  os  diversos  caminhos,  que  as  apertadas  cir- 
cunstancias lhe  depararam,  levou-o  quasi  pela  mão  das  alturas 
da  tribuna  ás  eminências  do  poder,  sempre  coroado  de  applau- 
sos,  sempre  acatado  pela  pureza  e  lisura  das  intenções,  sempre 
venerado  pelo  conceito  merecido  por  a  sua  respeitada  probida- 
de, da  qual  nem  a  calumnia  se  atreveu  nunca  a  duvidar. 


Atravessaremos,  detendo-nos  pouco,  o  doloroso  período,  que 
medeia  desde  a  queda  da  constituição  de  1820  até  á  restaura- 
ção de  1834.  As  convulsões  de  uma  terra  generosa,  os  erros  e^ 
violências  dos  bandos,  que  a  dilaceraram,  e  o  quadro  heróico 
da  lucta^  que  assignalou  com  invejadas  proesas  o  nome  do  im- 
perador D.  Pedro  e  de  seus  companheiros  de  armas,  não  care- 
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cem  de  ser  avivados  a  cada  instante  para  nos  lembrarem  como 
instructivo  e  glorioso  exemplo. 

D.  João  VI,  reassumindo  o  mando  absoluto  em  1823,  não  fu- 
gira das  instituições  livres,  que  a  indole  pacifica  e  a  natural 
agudeza  Ibe  diziam,  serem  o  melhor  escudo,  que  um  principe 
indolente,  bondoso,  theologo,  e  philosopho  pratico,  como  elle, 
podia  oppór  á  inquietação  e  ás  vicissitudes  dos  tempos.  O  re- 
náo  foi  a  Villa  Franca  para  revogar  o  código  politico,  ou  pros- 
crever os  oradores  do  congresso,  acudiu  a  tomar  o  passo  á  su- 
blevação militar,  resgatando  a  sua  coroa  ameaçada  das  mãos 
da  facção  apostólica. 

Apesar  da  somnolencia  apparente  Sua  Magestade  era  dotado 
de  finíssima  penetração,  conhecia  os  homens  e  as  coisas  do. seu 
reino,  e  não  se  deixava  seduzir  pelas  vagas  e  pomposas  decla- 
mações dos  doutores  e  praxistas  acerca  do  direito  divino  e 
da  ligitimidade  da  soberania  derivada  das  leis  cesáreas.  Pouco 
lhe  importava  o  principio,  a  que  devia  o  Ihrono,  com  tanto  que 
o  deixassem  morrer  sentado  n'elle.  A  um  de  seus  ministros 
de  1822  nunca  esqueceu  o  sorriso  malicioso,  com  que  o  neto  de 
D.  José  I  lhe  propoz  um  dia,  que,  se  acaso  Portugal  tivesse  de 
se  constituir  em  republica,  cônsul  por  cônsul,  primeiro  o  no- 
meassem a  elle,  porque  'se  accommodava  comtudo,  e  já  cá  estava  I 
'  Os  frades  pregadores  temiam-o  como  implacável  censor  dos 
maus  sermões,  e  os  defensores  exagerados  do  sólio  e  do  altar, 
percebendo  que  os  artifícios  mundanos  do  seu  zelo  não  escapa- 
vam á  vista  de  lince  d'aquelles  olhos,  que  liam,  quando  queriam, 
no  fundo  do  coração  todos  os  segredos,  accusavam  o  monarcha 
de  conspirar  contra  si  mesmo,  lançavam-lhe  em  rosto  certa 
affeiçáo  aos  pedreiros  livres,  e  insinuados  pela  rainha  advoga- 
vam a  necessidade  de  pôr  o  rei  em  tutella  afim  salvar  a  mo- 
narchia. 

A  tentativa  de  30  abril  de  182i  não  significou  outra  cousa. 
D.  João  VI,  tornado  suspeito,  caminhava  na  opinião  dos  apostó- 
licos a  passos  largos  para  o  cadafalso  de  Luiz  xvi.  Era  indispen- 
sável valer-lhe,  e  obrigal-o  a  ser  o  verdadeiro  pai  de  seus  vas- 
sallos,  felicitando-os  com  algumas  d'aquellas  suaves  correcções 
patibulares,  que  estrearam  em  Ilespanha  a  clemência  de  Fer- 
nando vn.  O  rei  preferiu  retirar-se  para  bordo  da  nau  Windsor 
Castle,  e  desembarcar  de  lá  com  as  mãos  limpas  de  sangue,  e  o 
peito  vazio  de  ódios  e  remorsos.  Os  seus  amigos  da  Abrilada 
nunca  lhe  perdoaram  este  acto  de  alta  traição.  Porque  nãoquiz 
elle  abdicar  nas  sacristias,  expurgar  o  paiz  de  maçons  e  de  libe- 
raes,  e  em  quanto  as  victimas  gemiam,  não  se  entretinha  a  gar- 
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gantear  em  Mafra,  á  estante  o  seu  cantoxSo  figurado,  em  que 
nenhum  capellâo  cantor  o  excedia?! 

Eis  a  razão,  porque,  falecendo  el-rei  em  10  de  março  de  1826 
os  liberaes  choravam  tão  sentidos,  e  os  absolutistas  encolhiam 
os  hombros.  O  marido  da  senhora  D.  Carlota  Joaquina  nunca 
atrahira  deveras  senão  as  sympathias  dos  primeiros.  Os  últimos 
encommendaram  a  sua  alma  a  Deus  como  bons  catholicos,  ma- 
agradeceram  talvez  ao  céo  a  sua  falta  como  um  embaraço  de 
menos,  e  não  pequeno,  que  a  providencia  desviara  para  favo- 
recer os  seus  devotos  planos. 

N'esse  tempo  ainda  uns  olhavam  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  os 
outros,  em  menor  numero,  para  Vianna  de  Áustria.  O  que  de- 
cidiu depois  a  todos,  e  os  virou  sem  excepção  para  Vianna  foi 
a  outhorga  da  carta  constitucional.  Os  escrúpulos  principiaram 
com  a  leitura,  e  os  convencimentos  arreigaram-se  mais  com  a 
execução  d'ella.  Os  successos  de  1828  repetiram  com  melhor  êxi- 
to a  representação  do  drama  pateado  era  villa  Franca  e  na  re- 
bellíão  de  30  de  abril.  A  imprudência  do  partido  liberal,  entre- 
gando pela  segunda  vez  as  chaves  de  suas  fortalezas  aos  con- 
trários, animou-os  a  realisar  o  plano  mimoso  da  conspiração 
permanente. 

Corramos  um  véo  sobre  episódios  tão  tristes;  e  alongando  a 
vista,  além  dos  mares,  busquemos  a  Manuel  Passos  no  dester- 
ro, no  meio  dos  companheiros  do  infortúnio,  que  depois  de  res- 
tituído á  pátria  o  haviam  de  ser  também  em  grande  parte  de 
seus  esforços  nas  lides  constitucionaes. 

Os  dias  escoam-se  lentes  e  sombrios  para  os  que  á  beira  de 
terras  estranhas  sentem  as  saudades  do  berço  natal  retalharem- 
Ihes  a  alma,  e  a  esperança  de  a  tornar  a  ver  sumir-se  e  desap- 
parecer  por  entre  as  névoas  de  um  clima  que  parece  estar  reven- 
do todas  as  tristezas  de  seu  peito.  Repartidos  pelos  depósitos  de 
França,  de  Inglaterra  e  da  Bélgica  os  emigrados  portuguezes 
molhavam  de  lagrimas  o  amargoroso  pão  de  exílio,  c  como  o 
Dante  proscripto  aprendiam  da  própria  dôr  a  conhecer  quanto - 
punge  em  corações  ulcerados  a  forçada  hospitalidade  do  es- 
trangeiro. 

Ausentes  dos  seus,  separados,  sem  saber  se  até  á  morte,  dos 
pais  decrépitos,  das  esposas  e  dos  filhos,  contavam  os  annos 
de  captiveiro  como  séculos,  e  com  o  ouvido  attento  escutavam 
o  som  amortecido  dos  canhões  da  Terceira,  derradeiro  e  in- 
vencível balluarte,  aonde  muitos  anelavam  ir  derramar  o  san- 
gue, trocando  os  ócios  magoados  pela  actividade  proveitosa, 
a  inércia  constragida  pela  vida  arriscada  do  soldado,  que  por 
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meio  de  combates,  de  perigos  e  de  tríumphos  vai  lerantando 
padr^tena  ria  miliaria,  que  unicamente  pôde  reconduxil-o  ás 
portas  da  pátria,  que  o  ferro  lhe  cerrou,  e  que  só  a  espada 
consiguirá  devassar-lbe. 

Cm  acontecimento  não  previsto  veio  subitamente  dar  vulto 
á  empresa,  que  a  fidelidade  d'aquelle  punhado  de  guerreiros 
se  empenhava  em  sustentar,  defendendo  os  penhascos  de  uma 
ilha,  que  no  meio  de  oceano,  batida  pelas  tempestades  e  pelas 
armas,  encerrava,  todavia,  dentro  de  seus  estreitos  limites  os 
destinos  de  Portugal,  e  o  futuro  de  uma  causa^  que  reis  e  po- 
vos pareciam  a  esse  tempo  desamparar  como  perdida. 

O  Imperador  do  Brazil,  abdicando  era  7  de  abril  de  i831, 
desembarcou  em  Falmoulh  a  9  de  junho,  e  com  a  sua  presen- 
ça, com  a  energia  do  seu  caracter;  e  com  a  auctoridade  do  seu 
nome  e  jerarchia  veio  reanimar  as  desfalecidas  reliquias  do 
partido  da  rainha.  Os  emigrados  dispersos  em  diversos  reinos 
e  províncias  correram  a  rodear  o  príncipe,  que  a  fortuna  cha- 
mara de  tão  longe  para  os  guiar  como  seu  chefe.  A  grande  al- 
ma de  D.  Pedro  infundio-se  na  alma  de  todos.  O  que  dias  an- 
tes se  reputava  temeridade  agoia  representava-se  a  todos  um, 
commettimento  inspirado  pela  providencia.  A  conquista  de  Por- 
tugal, guarnecido  por  legiões  inteiras  de  soldados  e  de  melicias, 
parecia-lhe  fácil  e  prompta  desde  que  o  filho  de  D.  João  iv  ia  pi- 
sar o  solo,  aonde  nascera.  Os  mais  incrédulos  e  desconfiados, 
caindo  na  exageração  opposla,  tudo  pintavam  còr  de  roza.  O  po 
vo  nas  praias  saudando  a  príncipe  I  As  estradas  cobertas  deflores 
até  á  capital !  Os  inimigos  vencidos  e  fulminados  sem  disparar 
um  tiro!  Era  o  que  lambem  affiançavam  as  cartas  de  alguns  libe- 
raes  homisiados,  que  a  impaciência  e  os  bons  desejos  offuscavam 
Os  resultados  depressa  haviam  de  desmentil-os. 

O  imperador  julgava-se  obrigado  por  deveres  de  honra  a  ac- 
ceitar  a  missão  que  tantos  votos  lhe  propunham,  (h  brios  do 
sangue  e  o  amor  da  gloria  asseguravam-lhe,  que  mais  valia,  de- 
pois de  duas  coroas  cngeitadas,  o  tumulo  de  capitão  e  de  he- 
roe,  do  que  a  obscuridade  de  uma  existência  inútil.  Incansável 
e  resoluto,  como  sempre  se  mostrou  em  todos  os  desígnios,  par- 
tio  para  Inglaterra,  negociou  os  primeiros  empréstimos,  e  pro- 
curou penhorar  a  benevolência  do  gabinete  britannico.  De 
lá  voou  a  Paris,  e  advogando  com  ardor  a  sua  causa,  não  foi 
menos  bem  succedido  perante  o  ministério  de  Luiz  Philippe, 
que  a  revolução  de  julho  elevara  recentemente  ao  throno.  As- 
sumindo então  a  regência  na  minoridade  de  sua  filha  metteu 
deliberadamente  os  hombros  ao  intento  de  lhe  restituir  a  co- 
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róa,  organisando  a  esquadra  e  o  exercito,  que  a  prudência 
lhe  dizia  serem  indispensáveis  para  o  seu  Gra. 

Entretanto  as  rivalidades,  que  tinham  desunido  no  desterro 
a  família  liberal,  não  emudeceram  de  todo  com  a  chegada  do 
imperador.  Poderam  mais  as  discórdias^  do  que  a  reflexão.  Ven- 
do ao  lado  do  príncipe,  no  cargo  de  seus  conselheiros,  alguns 
dos  homens  apontados  pela  aversão  de  muitos  por  fautores,  ou 
cúmplices  das  humilhações  da  emigração,  prevaleceu  a  antipa- 
thia  sobre  o  interesse  politico,  e  lavrou  a  dessidencia  por  en- 
tre fileiras,  que  a  necessidade  aconselhava  a  unirera-se  diante  do 
perigo  commum,  deixando  para  mais  tarde  discussões  supér- 
fluas. 

A  regência  de  D.  Pedro  foi  contestada,  e  um  escriptor,  que 
depois  grangeou  titules  mais  dignos  de  conceito,  como  deputa- 
do e  ministro  da  rainha,  o  coronel  Rodrigo  Pinto  Pizarro,  em 
um  opúsculo  denominado  «JVorfwa  das  Regências n  declarando-se 
contra  o  supremo  poder,  em  que  a  urgência  da  salvação  publi- 
ca investira  o  duque  de  Bragança,  atribuía  exclusivamente  ás  cor- 
tes a  iniciativa  e  a  legalidade  da  nomeação.  Mas  as  cortes  esta- 
vam longe ;  a  terra  em  que  se  haviam  de  congregar  achava-se  oc- 
cupada  pelo  governo  intruzo;  e  só  uma  dicladuraem  mãos  vi- 
gorosas podia  supplantar  os  obstáculos,  que  previam  os  mais 
experientes  e  desenganados. 

Infelizmente  uma  ordem  assígnada  por  Cândido  José  Xavier, 
ordem  impotente  e  arbitraria,  pretendeu  castigar  a  livre  mani- 
festação do  pensamento  como  um  attentado  de  lesa  magestade,. 
decretando  a  prisão  do  coronel  Pizarro !  Ateou-se  um  incêndio, 
do  que  esquecido  nem  chegaria  a  levantar  uma  leve  chamma,  e 
Manoel  Passos  e  seu  irmão  José  da  Silva  Passos,  que  estrei- 
tos vinculos  de  amisade  ligavam  a  Rodrigo  Pinto  e  ao  general, 
hoje  duque  de  Saldanha,  não  trepidaram  em  se  offerecer  co- 
mo novo  alvo  ás  iras  do  ministro,  publicando  um  escripto  em 
Eaubonne  a  15  de  janeiro  de  1832,  intitulado:  ^Parecer  de  dous 
advogados  da  casa  do  Porto  sobre  a  carta  do  secretario  camará- 
rio de  sua  magestade  o  ex-imperador  do  Brazil,  e  sobre  a  com- 
municação  feita  por  sua  magestade  imperial  o  senhor  D.  Pedro 
de  Bragança  ao  general  conde  de  Saldanha  na  audiência  de  i3 
do  corrente.» 

O  estylo  e  os  argumentos  d'este  folheto  de  23  paginas  revelam 
o  engenho  de  Manoel  Passos.  Austero  na  doutrina,  benévolo  na 
forma,  e  incisivo  nos  raciocínios  amenisa  com  abundantes  ci- 
tações e  alguns  rasgos  de  imagina'çáo  a  aridez  do  thema  juris- 
dico.  Paliando  do  imperador  nunca  esquece  o  respeito  devido 
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á  catbegoria  e  aos  perigos  do  pai  da  rainha;  e  declinando  to- 
das as  consequências  do  acto  illegal  sobre  a  prepotência  do  mi- 
nistro, escarmenta -a  com  justa  severidade,  não  lhe  poupando  o 
orgulho,  nem  a  ousadia. 

As  maiores  sombras  dissiparam-se  á  medida  que  os  aprestos  para 
a  expedição  se  adiantavam,  e  osna  vios  da  armada  constitucional, 
desfraldando  finalmente  as  velas  no  meio  das  bênçãos  até  dos 
que  ficavam  retidos  pelos  annos,  pelas  enfermidades,  ou  pe- 
lo preceito  dos  conselheiros  do  imperador,  despediram-se  das 
praias  de  França,  e  despregaram  pouco  depois  as  cores  da  li- 
berdade nas  aguas  da  Terceira.  Quem  lhes  vaticinaria  então, 
que  na  terra,  que  iam  buscar,  imaginando  encontral-a  com  os 
braços  abertos  para  os  receber,  as  aguardavam  os  lances,  as 
pelejas  e  as  misérias  de  um  cerco  disputado,  e  a  fama  de  uma 
verdadeira  illiada  de  briosos  feitos,  que  um  dia  a  posteridade 
não  acreditaria  se  a  historia  os  não  confirmasse? 

VI 

A  guerra  civil  prolongou-se.  Cada  cidade  importante,  cada 
palmo  de  território  custou  uma  peleja  e  torrentes  de  sangue. 
A  defeza  do  regimen  antigo  foi  tào  decidida  em  Portugal  como 
na  Hespanha.  Combatiam  contra  elle  as  idéas  do  século,  a  in- 
fluencia das  classes  medias,  e  as  sympathias  de  quasi  toda  a  Eu- 
ropa constitucional,  e  apesar  d*isso  não  entregou  a  espada,  se- 
não quando  se  convenceu,  de  que  a  fortuna  lhe  tinha  voltado 
para  sempre  as  costas. 

A  geração  liberal,  que  arrostou  com  todos  os  revezes  e  sacri- 
fícios para  fundar  a  liberdade  e  cingir  a  coroa  na  fronte  da 
filha  de  D.  Pedro,  geração  que  todos  os  dias  vê  as  suas  glorio- 
sas fileiras  rareadas  pela  morte,  foi  um  modéUo  de  heroísmo 
e  de  abnegação.  As  estreitezas  de  um  sitio  apertado,  agravadas 
pela  fome  e  pelas  agonias  da  cruel  epidemia,  que  ceifou  tantas 
victimas  em  todo  o  reino ;  as  bombas  cruzando-se  e  estalando 
sobre  os  quartéis  e  os  edifícios ;  as  tempestades  cerrando  a  en- 
trada da  barra  aos  viveres  e  munições ;  as  bailas  e  os  pelouros 
varrendo  as  linhas  a  todos  os  instantes;  a  esperança  desmaiando 
até  nos  mais  intrépidos  corações,  eis  o  quadro,  que  offerecia  o 
Porto,  verdadeiro  berço  de  muralhas  das  instituições  modernas, 
segundo  a  phrase  do  rei  dos  nossos  poetas  lyricos. 

A  existência  assim  atalhada  por  trabalhos,  sobresaltos,  e  pri- 
vações era  para  consumir  dentro  de  alguns  mezes  a  mais  ro- 
busta compleição.  O  primeiro  que  pagou  á  victoria  o  seu  dolo- 


306  REVISTA   G01«(TEMP0RANEA 

roso  tributo  foi  o  imperador.  O  que  padeceu  e  callou  nas  ho- 
ras de  tribulação  e  nas  inquietas  vigílias,  esgotando  até  ás 
fezes  o  cálix  de  todas  as  amarguras,  soube-o  Deus  e  elle.  Ter- 
minada a  lucta,  com  trinta  e  seis  annos  de  idade,  podia  dizer 
que  vivera  mais  de  setenta,  tào  cortado  o  deixaram  os  cuida- 
dos e  as  fadigas.  Achou-se  velho  de  corpo,  não  de  espirito,  na 
flor  da  vida.  Ao  maior  numero  de  seus  companheiros  de  armas 
aconteceu  o  mesmo.  Muitos  encaneceram  quasi  de  repente  como 
anciãos;  outros,  encobrindo  melhor  as  ruinas,  mal  apontaram 
a  pouco  mais  de  metade  da  carreira  uzual  caíram  inânimes  so- 
bre os  degraus  do  tumulo. 

O  que  intentaram  e  venceram  aquelles  homens,  o  que  immo- 
laram  de  si  próprios  e  de  tudo  o  que  amavam  á  sua  causa,, 
não  ha  louvores^  ou  remunerações,  que  lh'o  recompensem.  So- 
mos os  seus  herdeiros.  Estamos  colhendo  e  arrecadando  os  fru- 
ctos  da  seara,  que  elles  semearam,  regando-a  de  sangue  e  de  la- 
grimas. Ao  menos  que  a  ingratidão  não  intristeça  os  que  ainda 
restam  I  São  nossos  pais  e  nossos  mestres  no  exemplo.  íncline- 
mo-nos  diante  dos  que  passam  cobertos  de  gloria  e  também 
de  pobresa,  não  raras  vezes !  Oremos  reconhecidos  sobre  a  se- 
pultura dos  que  já  não  existem,  senão  como  os  heroes  dç  Ho- 
mero nas  paginas  da  epopeia !  O  que  valemos  nós,  obreiros  da 
palavra  e  da  penna^  ao  pé  d'esses  homens  fundidos  em  bron- 
ze, inflexíveis  como  o  dever,  resignados  na  presença  do  in- 
fortúnio, invencíveis  a  despeito  de  todos  os  obstáculos? 

Manoel  Passos  pertencia  a  esta  raça,  que  só  mais  tarde  será 
devidamente  apreciada.  Tinha  trinta  e  três  annos,  quando  en- 
costou a  espingarda,  e  mudou  a  farda  de  voluntário  pela  toga 
tribunicia.  Imaginoso  e  ousado  confiava  nos  poderes  da  intelli- 
gencia  para  abrir  largo  caminho  diante  de  si,  e  se  não  temia 
as  responsabilidades  do  governo  era  porque,  inspirado  pelas 
suas  crenças  politicas,  esperava  realisal-as,  oppondo  a  audácia 
natural  ás  hesitações,  e  a  vontade  perseverante  ás  difiiculdades. 

Alistado  no  grémio,  que  desde  a  emigração  hostilisava  os 
conselheiros  mais  do  seio  do  imperador,  sobresahira  no  des- 
terro, durante  a  lucta,  e  nos  mezes  imraediatos  á  convenção 
de  Évora  Monte,  pelo  ardor  da  sua  polemica  vehemente,  mas 
sempre  cortez,  e  pela  facilidade  da  eloquência  persuasiva  e  ar- 
rebatada- Os  resentimentos,  a  que  alludimos,  gerados  nos  dias 
de  tristesa  do  exiUo,  haviam-se  dilatado  no  Porto  á  sombra  das 
armas,  e  creando  raizes  tinham  já  a  essa  hora  dividido  o  exer- 
cito e  as  opiniões  em  dois  partidos,  cuja  phisionomia  cada  vez 
se  ia  caracterisando  mais.  Os  ministros  de  D.  Pedro  e  os  indi- 
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yiduos  mais  da  intimidade  e  confidencia  d'elles  compunham  o 
primeiro ;  os  descontentes,  que  eram  numerosos,  os  impacien- 
tes^ e  os  exaltados  formavam  o  segundo.  Entre  os  dois  a  riva- 
lidade a  principio,  e  os  ódios  depois,  nao  lavraram  com  me- 
nor Ímpeto,  do  que  a  guerra  entre  os  dois  campos  inimigos, 
que  povoados  de  irmãos  não  se  avistavam,  também,  senão  para 
se  gladiarem  logo  sem  quartel. 

Vão  longe  aquelles  tempos,  em  que  as  paixões  reinaram  mais 
do  que  a  razão.  Estão  olvidadas  as  accusações,  que  tinham  o 
fatal  condão  de  incendiar  os  ânimos,  despregando  sobre  o  paiz 
as  fúrias  das  discórdias  civis.  A  verdade  pôde  hoje  dizer  tudo 
sem  receio  e  imparcialmente.  Mousinho  da  Silveira,  Silva  Car- 
valho, Agostinho  José  Freire,  o  duque  de  Palmella,  e  tantos 
nomes  consagrados  na  boa  memoria  da  nação,  mereciam  as 
censuras,  as  invectivas,  e  as  suspeitas,  que  os  feriram?  Trama- 
vam contra  a  liberdade,  quando  por  ella  affrontaram  todos  os 
perigos,  e  respondiam  á  adversidade  com  uma  constância  ina- 
balável? Sonharam  uzurpações  e  dictaduras  absurdas,  elles,  que, 
foram  depois  tantas  vezes  os  fiadores  propostos  pelo  povo,  e  os 
guardas  vigilantes  e  honrados  das  instituições  ?  Não  de  certo  1 
Mas  a  ira  não  discute,  clama.  A  calumnia  enegrece,  mancha^ 
ultraja,  e  treme  da  evidenciai 

O  crime  único  porque  os  culpavam,  era  o  de  porfiarem  em 
ser  ministros.  A  amisade  de  J),  Pedro,  e  os  serviços  presta- 
dos em  momentos  decisivos,  aos  olhos  dos  ambiciosos  consti- 
tuiam  as  circumstancias  mais  agravantes.  Estes  réos  convictos 
de  patriotismo  e  devoção  liberal  haviam  levantado  as  avultadas 
sommas  despendidas  com  o  armamento  das  tropas  e  dos  na- 
vios; tinham  conservado  a  esperança,  quando  um  pálido  ter- 
ror olhava  para  as  aguas  do  Douro,  e  via  n'ellas  o  derradeiro 
refugio  depois  da  derrota  inevitável ;  haviam  negociado  e  obtido 
a  adhesão  e  os  soccorros  da  França  e  da  Gran-Ber tenha;  tinham 
concebido,  municiado,  e  acompanhado  as  expedições,  que  apres- 
saram o  desenlace  da  contenda;  finalmente,  demoUndo  todos 
os  esteios  do  absolutismo,  e  arrazando  pelos  fundamentos  os 
alicerces  da  sociedade  velha,  proscreveram  as  aristocracias  pri- 
vilegiadas, desarmaram  os  adversários  implacáveis  do  systema 
representativo,  e  lavraram  a  carta  de  alforria  da  terra  e  das 
industrias  I 

Ninguém  obrou  tanto  em  favor  dos  progressos  e  do  povo. 
Ninguém  trabalhou  com  maior  esforço  em  rasgar  as  sendas  do 
futuro.  Não  lhe  perdoaram  os  vencidos,  e  os  lesados?  Não  os 
entenderam  os  timidos  e  os  contemporisadores  ?  Se  os  poupas- 
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sem  é  que  devíamos  admirar-nos,  ou  mais  exacto  é  que  deve- 
ríamos duvidar  da  certeza  dos  golpes,  que  tinham  descarregado. 

O  partido,  que  então  se  chamava  simplesmente  a  «opposição», 
e  que  dois  annos  depois,  adoptando  a  revolução  nocturna  de 
Lisboa,  aceitou  o  titulo  de  setembrista,  representava  a  natural 
impaciência  dos  homens  novos,  a  sede  de  gloria,  em  que  elles  se 
abrazavam,  e  abrazam  de  ordinário,  e  aquelle  ardente  desejo  de 
assignalar  pela  acção  o  engenho  e  as  doutrinas.,  condição  essen- 
cial, e  segredo  vivificador  das  monarchias  constitucionaes.  Voan- 
do ao  assalto  das  posições  occupadas  por  antagonistas,  que  se 
julgavam  indispensáveis,  e  que  por  erro  sempre  funesto  e  repe- 
tido se  negavam  a  repartir  com  os  mais  moços  a  direcção  dos 
negócios  e  os  thesouros  da  experiência,  flagelaram  sem  piedade 
a  quem  os  repellia,  converteram  em  delictos  capitães  as  leves 
faltas,  e  puniram  o  monopólio  tácito  do  poder,  attribuindo-o  a 
motivos  menos  decorosos  e  a  ruinosas  e  impuras  especulações. 

A  historia  dirá  um  dia  que  ambos  se  enganaram.  A  justiça 
dos  contemporâneos  já  absolveu  a  muitos,  cuja  herança  se 
reduziu  ao  grande  nome,  que  legaram.  A  justiça  da  posteridade 
acabará  de  rehabilitar  a  todos.  Manoel  Passos  com  a  lealdade 
de  sentimentos,  timbre  da  generosa  índole,  prestou  primeiro, 
do  que  ninguém,  este  honroso  testemunho.  De  seus  lábios  elo- 
quentes rebentaram  palavras  affectuosas  e  convencidas;  dignas 
da  nobresa  da  sua  alma.  Para  ser  grande  e  acatado  não  care- 
cia de  que  os  outros  fossem  pequenos,  ou  figurassem  envile- 
cidos. 

L.  A.  Rebello  da  Silva. 

ContíDúa. 


POITAS  E  PROSADORES 


(CARTAS  A  ERNESTO  BIESTER) 


a  muitos  annos  que  eu  ouço  fál- 
lar  ila  associação  de  escrlpUres» 
denominada  elogio-mutuo.  Cons- 
tava, nas  províncias  do  norte»  que, 
n*esla  Lisboa,  viveiro  e  alcaçar 
dos  potentados  da  intelligencia» 
alguns  escriptores  se  haviam  aea- 
maradadq»  e  estatuído  que  uns 
aos  outros  se  elogiariam  de  modo 
que,  fora  do  seu  circulo,  nenhum 
talento  podesse  vingar,  e  nenhu- 
ma imprensa  desse  noticia  d'elle 
ao  mundo.  Entre  os  confrades 
doesta  associação  do  panegyrico, 
citava-se  o  teU  nome,  Ernesto 
Biester,  como  um  dos  mais  obser- 
vantes e  impeccaveis  sócios  do 
elogio-mutuo. 

Este  pacto,  censurado  acrimonlosamente  pelos  escriptores  pro- 
vincianos, a  mim  não  me  pareceu  bom  nem  mão.  A  gente,  que 
eu  via  louvada  e  encarecida  nas  tuas  revistas  litterarias,  mesecia 
sel-o:  a  outra,  que  tu  não  encarecias  nem  barateavas,  também  eu 

f4 
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a  nio  Gonlieciâ.  Pôde  ser  qne  tivesses  muita  razão  e  muita  cari- 
dade em  a  deixar  no  tinteiro.  Ea  também  lá  fíqnei.  e  mais  noTe 
Tolames  qne  tinha  publicado,  qnando  In,  ba  annos,  deste  a  lume  uma 
Tiagem  pela  liiUratura  contemporânea.  >~ão  me  queixei,  nem  me 
doi.  Dei  uma  satisfação  à  minha  vaidade,  dizendo-lbe  que  nenhum 
escriptor  lisbonense  achava  praticável  o  absurdo  de  haver  homem 
no  Porto,  ou  do  Porto,  que  escrevesse  livros  legíveis  e,  de  mais  a 
mais,  louváveis.  Accreditava  aqui  ninguém  que  lá,  d'aquellas  ser- 
ras iLo  norte,  podesse  vir  coisa  boa,  a  não  ser  vinho  e  presuntos? 
O  Porto  havia  mandado  para  Lisboa  mais  alguma  coisa,  assim 
uma  coisa  insigtdfieante  como  a  liberdade;  mas  essa  remessa  fora 
uma  dadiva  atirada,  por  sobre  toda  a  monarchia,  com  pulso  de  fer- 
ro; e  pulso  de  ferro  é  idêa  muito  material,  quasi  a  antithese  de 
adelgaçamento  de  intellecto. 

Era  este  o  meu  intender  n*isto  de  elogio-mutuo;  e,  se  nio  era 
o  mais  acertado,  vinha  a  ser  o  menos  molesto  4  tua  fama  e  á  dos 
tens  camaradas.  Entre  todos,  porém,  eras  tu  o  mais  benévolo  con^ 
nosco,  pobres  rabiscadores  provinciaes,  como  o  llorentissimo  La- 
tino Coelho  nos  denominava.  Olha  se  te  lembras  de  umas  chroni- 
cas  em  que  o  illustre  professor,  à  vez  com  o  Sr.  Silva  Tullio,  e 
OfQtros  de  egual  liervo,  nos  punham  a  pão  de  pedir;  mas  isto  com 
um  varejo  de  lusitanismos  tal  que  as  victimas  saiam  sohie  modo 
agradecidas  da  esfrega,  e  aprendiam  muito.  Vuma  d*esBas  esfusia- 
das,  fiquei  eu  tolhido  por  ter  suspirado  uma  nenia  sobre  o  cadá- 
ver de  um  amphibio,  que  exhalou«  no  Porto,  o  seu  espirito  de 
phoca.  Ha  de  sempre  lembrar-me  que  estive  a  pique  de  ser  met- 
tido  n'nm  romance  pelo  meu  mestre  e  amigo  Tullio !  Se  o  zoman- 
ee  vieaae  a  lume,  um  terço  da  gloria  em  publicação  de  livro,  como 
elle  havia  de  ser,  recamado  de  jóias  cla5ffiras  era  indi^utavel- 
mente  meu.  As  letras  devem  a  Molière  o  f  Peão-fídalgo»  e  o  cTar- 
tafOB ;  ma^  aqueUes  dois  thesouros  de  verdade  e  graça  deii-os  pri- 
marfamentc  a  parlapatice  e  a  hypocnsia.  Ora,  se  o  diserto  Tnlio 
me  romanceasse,  a  causa  oeeasional  do  seu  livro  d*oiro  seda  am^ 
Bha  paseacice  de  lamurear  defuntas  phocas  e  quejandas  alima- 


ToUando  ao  ponto  do  elogio-mutuo:  quando  comece  de  fuer 
uzoas  visitas  a  Lisboa,  e  te  conheci  bem  de  raix,  e  aos  outros  es- 
cziploires  mais  ou  menos  pela  rama,  achei  que  tal  nio  havia  de 
ae  estarem  c<mTencionalmente  <»  magnatas  em  fumigação  de  íxh 
censos.  O  que  eu  vi  foi  em  ti  um  louvável  e  raro  fervor  de  dizer 
bem  de  todos,  admirando  sem  favor  os  grandes,  e  lustrando  as 
baças  produeções  dos  pequenos  com  o  verniz  ào  cstvlo,  quer  de&- 
*'*^**Tfiitlff  alias  fhiliTf^hitii  nas  j^njAi^  ^  ^y>f^^'>  ramalhuda» 
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quer  aventando  Mussets  o  Zurrilhas  n*algnm  esgrouviado  bardo 
que  mandava  o  nome  da  sua  amada  aos  anjos,  aos  anjos»  de  cuja 
bondade  o  poeta  devia  unicamente  esperar  indulgência. 

Não  eras  iu  somente  archivista  louvaminheiro  do  poema»  da  come- 
dia» e  do  romance:  eras  mais  que  tudo,  autbor  de  successivos  dramas 
applaudidos.  Nas  mais  repetidas  composições  do  reportório  do  thea- 
tro  normal  assignalavam-se  as  tuas.  Os  litteratos  sublimes  da  tua 
benevolência  iam  ver-t'as  como  qualquer  mortal;  assistiam  ás 
ovações  espontâneas  das  platéas,  e  confirmavam  a  publica  sancção 
com  um  gesto  de  consentimento»  que  valia  muito  dinheiro»  se  fosse 
coisa  que  se  pagasse.  Ora»  como  se  dava  que  nenhum  dos  litterattos» 
arguidos  de  sócios  do  elogio-mutuo»  respeitava  os  estatutos»  confir^ 
mando  os  louvores  decretados  pelo  juiso  de  uma  platéa  illustrada?  I 
N'isto  scismei  e  repisei»  e  decidi  que  era  tola  a  critica  dos  meus 
comprovincianos»  e  de  alguns  rapazes  geltosos  cá  de  Lisboa,  que 
ainda  estão  na  madre  a  sorverem  o  cordão  umbilical  dos  seus  com- 
pêndios escolares»  e  já  querem  que  a  gente  os  veja  com  a  cabeça 
por  aM  acima  a  topetarem  com  as  nuvens! 

Quem  são»  pois»  os  cscriptores  arguidos  de  se  estarem  em  peren- 
ne  admiração  uns  dos  outros  ?  Serão  os  que  firmam  o  louvor  do 
livro  com  o  próprio  nome  ?  Os  Castilho»  Mendes  Leal»  Herculano» 
Kebello  da  Silva»  e  outros»  que»  em  varias  províncias  das  letras» 
professam  estreme  e  brilhante  individualidade?  Quem  teria  o  des- 
couco  de  moleslar-se  dos  elogios  mútuos  d'estes  nomes^  se  elles  se 
elogiassem?  As  queixas,  bem  traduzidas»  quereriam  dizer:  «Re- 
parem que  estou  aqui  eu  1  Façam  favor  de  dizer  ao  mundo  que 
eu  cheguei  aqui  hontem ;  e  muita  gente  ignora  que  eu  cheguei.» 
Teria  que  farte  razão  o  adventício.  Se  querem  ser  escoimados  da 
nota  de  se  elogiarem  uns  a  outros,  digam  que  está  ali  aquelle  se- 
nhor» que  escreveu  antes  de  hontem  uns  versos  a  uns  olhos  verdes» 
principiou  hontem  um  romance  que  ha  de  vir  a  ser  um  aconteci- 
mento ;  e»  se  Deus  quizer»  principiará  amanhã  uma  epopea»  que  ha 
de  ser  outro  acontecimento  peior. 

Ia  eu  dizer»  Ernesto»  que  tu  és  o  escriptor  mais  desajudado  do 
estimulo  do  louvor :  diria  uma  falsidade.  Os  teus  juizes  tem  sido 
aos  centenares  em  cada  sentença.  São  as  platéas  independentes  que 
não  vão  para  ali  respeitar  nomes»  nem  preconceitos.  São  os  ho- 
mens» que  primeiro  compram  ao  bilheteiro  o  direito  de  ter  razão 
no  applauso  ou  na  reprovação.  São  os  julgadores  de  superior  e  na- 
tural competência»  que  te  ali  tem  dado»  no  temeroso  tribunal  do 
palco»  as  mais  legitimas  manifestações  —  as  do  senso  publico.  Ali 
tens  recebido  o  louvor  vehemente  do  homem,  que  não  conheces» 
que  ie  não  conhece»  e  que  amanhã  te  voltará  as  costas  ao  drama, 
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se  O  drama  desmerecer  da  sua  complacência.  Este,  e  os  seus  pares, 
é.  que  são  o  supremo  estimulo  do  teu  numeroso  theatro. 

A  leitura  de  um  folhetim,  arreado  dos  logares-communs  da  li- 
sonja, dar-te-ía  uma  sombra  da  satisfação,  e  direi  mesmo  da  glo- 
ria, que  tens  gosado,  quando  a  multidão  se  ergueu  para  applau- 
dir-te  ?  Receias  tu  que  vão  d'ali  aquelles  sinceros  e  apaixonados 
apreciadores  desmentir  com  um  sorriso  de  velhaca  piedade  a  sua 
demonstração  de  bem-quercnça  ?  Podem  elles  acaso  segredar  ao 
amigo  que  tu  lhes  pedistes  a  graça  das  suas  palmas? 

Eu  não  conheço,  em  juizo  de  litteratura  dramática,  se  nao  um 
voto  espontâneo,  desassombrado,  c  único :  é  o  do  povo. 

Dizem,  porém,,  que  o  povo  não  sabe  quando  o  drama  se  veste 
de.farrapagemvasconça  ou  pompeia  gallas  de  locução  portugueza. 
Aos  que  me  argumentam  assim  perguntaria  eu  porque  é  que  o 
povo  applaude  ferventemente  o  Egas  Moniz^  onde  a  linguagem  é 
riqueza  que  vinga  primasia  sobre  todos  os  outros  dotes  do  excel- 
lente  drama!  Querem,  por  força,  privar  as  platéas  dia  ouvido  e  de 
gosto :  é  uma  mutilação  barbara,  ú  qual  eu  me  não  conformava, 
quando  me  diziam  que,  se  queria  agtadar,  espalmasse  a  linguagem 
dos  meus  bosquejos  dramáticos,  assim  mesmo  ouvidos  e  nem  sem- 
pre menos 'prezados. 

Os  teus  dramas  realçam  no  mérito  da  contextura.  Ninguém  te 
esquiva  este  louvor:  ó  voz  dos  críticos  unanimes.  Todos,  á  uma, 
te  concedem  o. raro  engenhb  de  tecer  com  poucos  fios  uma  bonita 
travação  de  lances  e  peripécias,  á  feição  do  paladar  commum.  As- 
sinto no  acertado  parecer  de  todos :  é  mais  que  tudo  Custoso  o  ar- 
chitectar  uma  acção  complicada  e  dentro  das  estreitezas  da  scena, 
sem  molestar  a  verosimilhança.  Yai  n'isso  muito  mais  habilidade 
que  em  gisar  romances  de  fantasia  ou  do  historia.  Se  é  dom  na- 
tural, muito  devemos  admiral-o  pela  raridade;  se  resulta  de  estu- 
do e  ensaios,  mais  que  admiral-o,  cumpre  louval-o  com  todo  o  en- 
carecimento. 

Acho  eu  que  os  teus  dramas  carecem  de  linguagem  calorosa  e 
apaixonada.  Parece  que  acintemente  moderas  o  ardor  das  paixões, 
ou  as  revelas  em  termos  por  demasia  tépidos.  Isto,  a  meu  vêr,  é  de- 
pendência do  teu  caracter,  se  não  é  antes  propósito,  que  pôde  ser 
explicado  por  attenções  com  o  gosto  do  publico.  Tenho  observado 
que  o  teu  temperamento  não  desdiz  da  stirpc  alleman  d'onde  pro- 
cedes. A  farpa  abrazeada  de  umas  paixões,  que  escaldam  a  phan- 
tasia,  quer-me  parecer  que  nunca  te  feriu.  Acho-te  concentrado  e 
taciturno  como  lá  nos  teus  dramas  se  me  figuram  os  teus  persona- 
gens. D'ahi  procede  a  incisão  do  teu  dialogo,  a  curtôsa,  aliás  judi- 
ciosa» dos  solilóquios,  e  o  curto  fôlego  dos  arrebatamentos  e  expio- 
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85es,  quer  de  ódio,  quer  d'ainor.  Aqui  nao  ha  de  que  arguir-te: 
é  a  tua  Índole  litteraria.  Se  a  quizeres  falsear,  darás  comtigo  no 
desatino,  necessário  resultado  dos  esforços  negativos.    . 

Eis  aqui  o  copioso  cathalogo  dos  teus  escriptos  para  theatro: 

Raphael,  drama  em  três  actos; 

Um  quadro  da  vida,  em  cincd  actos ; 

A  redempçao,  em  três  actos; 

Ihias  épocas  da  vida,  em  dois  actos; 

Os  homens  sérios,  em  quatro  actos; 

A  caridade  na  sombra,  em  três  actos; 

Os  moços  velhos,  em  cinco  actos,  c  seis  quadros ; 

Um  homem  de  consciência,  em  dois  actos ; 

Nobresa  d' alma,  em  dois  actos; 

Primavera  eterna,  em  três  actos; 

Um  drama  no  mar,  em  quatro  actos; 

Abnegação,  em  quatro  actos. 

O  jog^o,  approvado  para  premio  no  concurso  dramático  de  1862. 

Com  Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva  coUaboraste  na  Mocidade  de 
D.  Joio  V;  e  comigo  na  Vingança. 

Omitto  as  traducções  c  imitações  que,  á  similhança  da  Cora,  de- 
ram épocas  de  grande  concorrência  ao  theatro  normal,  e  a  ti  a  glo- 
ria de  desenfastiares  o  paladar  empapado  das  multidões  com  o  per- 
rexil  de  estupendos  succcssos,  tao  diversos  do  teu  geito  de  escrever 
e  contar,  com  todo  o  respeito  á  verdade  do  coração. 

Mais  ou  menos,  todos  os  teus  dramas  tem  sido  applaudidos  e 
conservados  na  scena,  fundando  todos  em  factos  correntes.  É,  pois, 
preciso  que  o  engenho  suppra  a  falta  do  maravilhoso,  de  phantas- 
magoria,  e  absurdidades  que  enleiam  e  enlevam  as  turbas  destra- 
gadas  pela  renascença  dos  tablados  da  Mouraria.  Tens  vencido,  á 
custa  de  uma  lenta  reformação  dos  espíritos,  crear  affeiçao  á  singe- 
lesa  dos  quadros  da  vida,  como  ella  ó  em  suas  sinceras  dores  e 
sinceras  alegrias.  Seguiste  o  cncalso  de  Mendes  Leal,  que  tao  con- 
scienciosamente e  brilhantemente  emendou  com  o  drama  moderno 
a  escola,  que  implantara,  desde  os  Renegados  até  ao  Pagem  de  Al- 
jubarrota, Assim  que  o  primeiro  dramaturgo  em  Portugal — que 
em  toda  a  parte  seria  um  dos  primeiros — inaugurou  o  drama, 
chamado  realista,  devendo  ser  antes  chamado  o  drama  espiritual — 
os  teus  passos  necessariamente  deviam  ser  seguros,  e  o  publico  ve- 
ria em  ti  o  discipulo  do  grande  mestre.  Viu,  e  viu  exaggerada- 
mente.  Ouvi  eu  dizer  que  Mendes  Leal  te  pautava  e  esquadriava 
a  forma  de  teus  dramas.  Nunca  elogio  tamanho  te  podiam  fazer 
amigos !  Se  inimigos  eram,  que  outra  maior  vingança  poderias 
querer  da  calumnia,  se  nao -a  consciência  de  ser  teu  o  trabalho» 
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trabalho  que  os  oata-cegos  attribuiam  a  Mendes  Leal  ?  £  onde  pôde 
chegar  a  mal-qnerença  lorpal  Também  o  grande  Garrett  tinha  nm 
tio  bispo  de  Malaca  que  escrevera  D,  Branca,  e  o  Camões  tirou-o 
elle  da  gaveta  denm  francez^  e  o  Fr.  Luiz  de  Sousa  caiu-lhe  assim 
amanhado  da  lua,  e  também  o  author  dos  primeiros  dramas  de  Men- 
des Leal  era  um  tio  monge.  É  preciso  que  o  escriptor  invejável  não 
tenha  tios  nem  amigos  intelligentes^  para  lhe  ser  concedido  por  de 
sua  lavra  o  escripto.  Quando  o  sr.  Martins  Hua  publicou  uma  epo- 
pea  chamada  a  Pedreida^  disse  toda  a  gente  que  era  d'elle  o  poe- 
ma. Da  authoridade  dos  livros  do  sr.  Carreira  de  Mello  também 
nao  me  consta  que  duvide  alguém.  Um  homem,  que  quer  ser  o  le- 
gitimo senhor  dos  seus  escriptos,  pelos  modos,  ha  de  escrever  par- 
voiçadas.  Isto  é  duro  de  tragar  I 

.  Nao  me  chega  tempo  nem  espaço  para  amiudar  analyse  a  cada 
um  dos  teus  valiosos  dramas.  De  todos  me  recordo  como  modelos 
para  estudar  os  segredos  da  scena — o  machinismo  que  é  o  essen- 
cial d'estas  composições.  Se  os  primeiros  são  levemente  esmerados 
no  estilo,  os  últimos  denotam  mais  reflexivo  tracto  com  as  locu- 
ções portuguezas.  Estás  em  mui*sensivel  progresso  n'esta  impor- 
tante feição  dos  teus  trabalhos.  Quando  vieres  a  concertar  o  inge- 
nho  inventivo  com  a  lapidação  da  palavra,  terás  adiantado  muito 
na  perfectibilidade  do  difficillimo  passo  de  que  has  sabido  com 
victoria,  e  esperanças  para  mais.  O  thealro  portuguez  deve-te  muito, 
e  tu  deves  ao  publico,  que  te  applaude,  o  mais  que  é  razão  esperar 
do  teu  talento  e  vontade. 

Camillo  Castello  Brakgo. 


os  HEUS  TRINTA  iNNOS. 


(Num  alliam) 


A  vida,  é  monte  erguido  entre  dois  mares, 
que  se  avulta  nas  ondas  arrogantes 

do  norte  para  o  sul. 
O  seu  manto,  nem  sempre  é  relva  e  flores; 
o  caminho,  nem  sempre  suave  e  largo; 

o  Ceo,  nem  sempre  azul. 

Do  nascente  ao  sol-posto  sobe  a  estrada, 
e  eu  por  ella  subi;  da  vida  ao  cume 

cis-me  chegado  emfím. 
A  fatídica  hora  dos  trinfannos 
no  relógio  fatal  que  a  vida  conta, 

soou  jà  para  mimi 

Antes  que  eu  desça  além,  quero  da  altura, 
medir,  entre  os  dois  mares,  a  distancia 

do  meu  peregrinar. 
Quero  nestes  momentos  de  repouzo, 
os  dois  barcos  saudar,  que  me  saúdam, 

neste  e  naquelle  mar. 
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Este....  conheço-o  bemi  era  o  meu  berço! 
baixel  em  que  embarquei  do  nada  á  vida, 

ao  pé  de  minha  mai) 
Naquelle....  ergue-se  a  cruz  negra  do  esquife!. 
Hei  de  embarcar  ali  da  vida  ao  nada, 

sem  me  velar  ninguém! 


Pedir  cantos.  Senhora,  quem  da  vida 
perdeu  todo  o  matiz  dos  róseos  sonhos 

d'aurora  juvenil!... 
nfio  por  que  a  vida  me  vá  longa  ou  negra, 
mas  por  que  esfaima  é  tão  deserta  e  árida, 

que  nunca  teve  Abril! 

A  vida  bonançosa,  a  paz  eterna, 
enerva  o  coraçSo  e  o  pensamento 

nos  braços  •d'ocio8  vis. 
O  gento  nasce  e  cresce  entre  as  tormentas! 
Senhora,  attenta  bem  como  ha  desgraça, 

aié  no  ser  feliz! 

A  vida  sem  paixões,  sangue  sem  febre, 
é  calmaria  d'alma,  que  vegeta 

murcha,  inodora  flor. 
Os  gosos  fáceis,  a  ventura  plácida, 
são  paraizo  de  existência  inerte, 

mas  eu  prefiro  a  dòr! 

Prefiro  a  dôr;  que  essa,  exalta 
o  sentimento,  a  paixão! 
se  o  riso  nos  lábios  falta, 
o  pranto  nos  olhós^  não. 

Nem  dftr  nem  risol...  Eis  a  calma 
do  morto  mar  do  meu  ser! 
Não  reverdece  uma  palma 
na  aridez  do  meu  viver. 

Exiato...  não  sei  se  existo! 
sem  ter  desejos  nem  fé! 
mas  se  ao  mundo  eu  disser  isto 
o  mundo  pasioa  e  nSo  cré. 
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Tu  acreditas,  que  és  .pura, 
e  eu  não  te  posso  mentir; 
juro-o  por  tua  candura, 
por  teu  sincero  sorrir. 

Nao  tenho  que  daxi  Trinfannos 
morrem  hoje  para  mim; 
a  edade  dos  desenganos 
já  vôs  que  chegou  por  liml 

Trinfannos  que  o  ócio  escondo 

em  limbo  inglório  e  sem  fim. 

Trint*annos  gastos...  aonde?... 

Em  que?...  Com  quem?...  ai  de  mim II... 

Subi  ao  zenith  da  vida, 
vou  prestes  descer  ao  vai; 
na  c'roa  da  encosta  erguida, 
cravei  o  marco  fatal  I 

Adeus  mocidade,  infância, 
que  nunca  mais  hei  de  vèrl 
tenho  a  andar  igual  distancia, 
mas  é  mais  fácil  descer. 

Além  acaba  o  desterro 
ao  infeliz  que  ali  jazi 
No  fim  do  Íngreme  serro 
começa  o  reino  da  pazi 

«Avante!»  Desço  a  ladeira 
sem  saudade,  ou  riso,  cru  dôrl 
sem  plantar  uma  palmeiral 
sem  semear  uma  flor! 

Bem  vès,  é  estéril,  ingrata, 
vida  sem  risos  nem  ais. 
Consigno  aqui  uma  data, 
deixo  um  nome,  e  nada  mais. 

Lisboa  1  de  Julho  de  1861. 

Tqomàz  Ribsibo« 


SOCIEDADE 


PROMOTORA  DAS  BELLAS  ARTES  EM  PORTUGAL 


Relatório  do  anno  social  de  1861-1868,  apresentado  pelo  conselho 

administratiYO 

Senhores 


conselho  administrativo  da  So- 
cidade  Promotora  das  Bellas  Ar- 
tes em  Portugal,  vem  hoje  dar- 
vos  conta  do  modo  porque 
desempenhou,  o  encargo  que 
houvestes  por  bera  confiar- 
Ihe. 

E  primeiro  que  tudo,  Se- 
nhores, não  pôde  o  conselho 
deixar  de  congralular-se  com- 
vosco  por  vêr  tào  auspiciosa- 
mente encetados  os  trabalhos 
da  nossa  sociedade. 
Os  fructos  que  temos  já  colhido 
dos  nossos  esforços,  foram  mais  abun- 
dantes do  que  se  podia  prever. 
O  nosso  publico  acolheu  com  bem  visiveis 
^  demonstrações  de  sympathia,  a  Sociedade  Promotora 
dm  Bellas  Árie^  em  [Portugal. 

O  numero  dos  sócios  tem  ido  sempre  crescendo» 
e  em  proporções  mui  lisongeiras. 
Os  pagamentos  efrectuaram-se,  com  a  maior  regularidade. 
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Os  nossos  sócios  das  duas  classes,  artistas  e  amadores  esme- 
raram-se  em  trabalhar  a  prol  da  nossa  sociedade. 

A  exposição  foi  qual  a  vistes:  era  difiScil  esperar  tanto^  im- 
possível exigir  mais.  Podemos  afoitamente  dizer,  que  este  anno 
inaugurou  brilhantemente  a  serie  das  nossas  exposições. 

Aos  srs.  redactores  dos  jomaes  litterarios  e  políticos,  devemos 
a  fineza  de  se  terem  occupado  de  nós  com  um  favor  que  de 
certo  nSo  merecíamos,  mas  que  esperamos  poder  um  dia  justificar. 

Suas  Mageslades,  sempre  desvelados  protectores  das  Bellas 
Artes,  dignaram-se  de  nos  dispensar  a  Sua  alta  e  valiosíssima 
protecção. 

Deve-lhes  muito  a  sociedade,  e  o  conselho  folga  de  ter  esta 
occasião  para  lhes  tributar  o  seu  profundíssimo  reconhecimento. 

O  ineisperado  fallecimento  do  sempre  chorado  Rei  o  Senhor 
D.  Pedro  v,  veiu  cobrir  de  lucto  a  nossa  sociedade,  que  perdia 
com  EUe  o  seu  primeiro  e  muito  intelligente  Protector. 

El-Rei  o  Senhor  D.  Luiz,  herdando  o  throno  do  seu  augusto 
irmão,  herdou  também  as  virtudes  e  eximias  qualidades,  com 
que  o  seu  illustre  predecessor  o  ennobrecia 

O  amor  que  Sua  Magestade  professa  pelas  Bellas  Artes,  é  uin 
seguro  penhor  de  que  continuaremos  a  receber  a  mesma  intel- 
ligente protecção  que  merecemos  á  boa  memoria  de  El-Rei  o 
Senhor  D.  Pedro. 

O  fim  dos  sócios  fundadores  doesta  sociedade,  foi  excitar  a 
emulação  entre  os  artistas  portuguezes,  propagar  o  conheci- 
mento, e  facilitar  a  venda  das  suas  obras. 

Para  este  fim  tenderam  todos  os  nossos  esforços. 

Concorreram  á  nossa  exposição  78  objectos,  de  entre  os  quaes 
66  eram  destinados  a  serem  vendidos. 

Foram  comprados  27.  O  total  das  sommas  que  receberam  os 
artistas  expositores  foi  de  920^200  réis. 

Estes  algarismos  demonstram  a  utilidade  da  nossa  sociedade. 

Sem  a  nossa  exposição  não  teriam  certamente  achado  venda, 
os  quadros  que  ali  obtiveram  tão  fácil  extracção. 

O  grande  escolho  que  o  desenvolvimento  das  Bellas  Artes  en- 
contrava em  Portugal,  era  a  estreiteza  do  mercado,  não  tanto 
pela  falta  de  amadores  intelligentes  e  abastados,  que  os  temos 
e  em  numero  relativamente  grande,  senão  principalmente  pela 
carência  em  que  estávamos,  de  um  centro  que  tornasse  conhe- 
cidos os  trabalhos  dos  nossos  artistas,  e  facilitasse  as  suas  rela- 
ções com  os  amadores. 

Era  para  desejar  também  que  o  publico  em  geral  se  interes- 
sasse mais  pelas  Bellas  Artes. 
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Nas  terras  abençoadas,  era  que  as  Bellas  Artes  tem  toraado 
aquelle  incremento  que  merecem,  o  publico  é  sempre  um  in- 
telligenle  critico,  que  anima  os  artistas,  se  Interessa  pelos  seus 
trabalhos,  segue  com  affeição  os  seus  progressos,  e  confere  ^os 
que  o  merecera  o  raaior  galardão  que  podera  desejar  —  a  re- 
putação. 

Em  Portugal  pelo  contrario,  a  vida  do  artista  passa  quasi  des- 
apercebida, é  apenas  conhecido  por  ura  pequeno  nuraero  de 
coUegas  e  amadores;  e,  feliz  d'quclle  que  depois  de  annos  de 
Ímprobo  trabalho,  consegue  que  as  suas  obras  sejam  reputadas 
dignas  de  uraa  recorapensa  raaior,  que  o  raesquinho  preço  pelo 
qual  se  tera  visto  obrigado  a  vendcl-as. 

O  conselho  lisongea-se  que  interpreta  fielraente  os  desejos  da 
sociedade,  expriraindo  o  voto  de  vér  cessar  tão  deplorável  in- 
dififerença. 

As  nossas  exposições  annuaes  concorrerão  poderosamente  para 
a  remover. 

Os  trabalhos  de  esculptura  que  em  alguma  das  praças  pu- 
blicas de  Lisboa  e  do  Porto,  vão  ser  brcveraentc  levantados, 
ajudarão  eflScazraente  a  sociedade  no  seu  erapenho,  costuraando 
os  olhos  do  publico  a  conteraplar  e  a  araar  as  Bellas  Artes.  Serão 
o  principio  da  educação  artística  do  nosso  povo. 

O  conselho  esliraaria  que  á  nossa  exposição  tivessera  concor- 
rido, artistas  de  fora  de  Lisboa,  e  n'este  intuito,  se  dirigiu  a  al- 
gumas pessoas  que  o  poderiam  auxiliar. 

Circurastancias  fortuitas,  irapcdirara  a  realisação  d'cstes  de- 
sejos. 

Talvez  raesrao  que  o  praso  entre  o  annuncio  e  a  abertura  da 
exposição,  fosse  deraasiado  curto. 

Esperamos  que  a  exposição  futura  não  soffra  a  privação,  que 
laraentaraos. 

.  A  nossa  sociedade  tera  por  fim  favorecer  a  cultura  das  Bellas 
Artes  era  todo  o  Portugal,  e  está  tão  fora  dos  fins  da  sua  insti- 
tuição, corao  longe  do  espirito  de  todos  os  seus  raerabros,  o  re- 
duzil-as  ás  acanhadas  proporções,  de  consagrar  os  seus  esfor- 
ços todos  a  proteger  uraa  só  classe  das  Bellas  Artes,  ou  de  cir- 
cumscrever  a  sua  acção  a  ura  só  ponto  do  paiz. 

Desejamos  que  nos  nossos  livros  se  inscrevam,  amadores  e 
artistas  de  todos  os  pontos  de  Portugal. 

Fazeraos  votos,  para  que  possaraos  annunciar-vos  no  futuro 
relatório,  que  se  achara  estabelecidas  delegações  nossas  nas  prin- 
cipaes  terras  de  Portugal. 

Veríamos  mesmo  com  prazer  o  estabelecim^to  de  sociedades 
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idênticas  á  nossa^  bastando-nos  a  gloria  de  ter-m'os  sido  os  pri- 
meiros que  realisámos  um  pensamento  tão  favoravelmente  aco- 
lhido. 

O  numero  dos  nossos  sócios  é  hoje  de  242,  as  acções  emitti- 
das  s&o  284. 

Das  contas  apresentadas  pelo  thesoureiro  se  conhece  que  a 
receita  total  doeste  anno  foi  de  1:656$920  réis,  a  despeza,  in- 
cluindo os  prémios,  de  1:501$270  réis,  existindo  em  caixa  a 
somma  de  io5$6o0  réis,  que  será  accrescentada  á  receita  do  fu- 
turo anno  económico,  e  que  nos  habilitará  a  votar  maior  nu- 
mero de  prémios  do  qu€  este  anno. 

As  despezas  que  teremos  a  fazer  até  á  futura  exposição,  sfto 
muito  diminutas,  de  modo  que  quasi  todo  o  excesso  de  recei- 
ta será  proveitosamente  empregado. 

-  A  nossa  exposição  abriu-se  no  dia  25  de  Maio,  com  a  possível 
solemnidade,  dignando-se  Suas  Magestades  e  Alteza  honrar  este 
acto  com  as  suas  augustas  presenças. 

Em  conformidade  com  os  Estatutos,  fez-se  no  dia  1  de  Junho 
a  1."  extracção  dos  prémios,  e  dois  dias  depois  a  segunda. 

Os  sócios  premiados,  a  ordem  em  que  sairam  os  premiosj  o 
valor  d'estes,  e  os. objectos  escolhidos,  constam  da  seguinte 
lista: 

J.  L.  0'Sullivan,  premio  de  lO^OOO  réií,  (escolheu  o  quadro  n.**  23, 
do  sr.  Christino,  do  mesmo  valor. 

Conde  de  Penafiel,  premio  de  Í8$000  réis,  (escolheu  o  conselho 
o  quadro  n.*»  23,  do  sr.  Priéto,  do  mesmo  valor). 

Domingos ;  José  da  Silva,  premio  de  18$000  réis,  (escolheu  o  con- 
selho o  quadro  n.®  42,  do  sr.  Priéto). 

H.  Odonell,  premio  de  20$0Q0  réis,  (escolheu  o  quadro  n.*  35, 
do  sr.  Priéto,  do  mesmo  valor). 

Carlos  Ramiro  Coutinho,  premio  de  20$000  réis,  (escolheu  o  qua- 
dro n.®  35,  do  sr.  Priéto.  do  mesmo  valor). 

João  de  Azevedo  Zuzarte,  premio  de  20$000  réis,  (escolheu  o 
quadro  n.^  17,  do  sr.  Chaves,   de  24$0O0  réis). 

José  Maria  Cesário  Madriz,  premio  de  20$000  réis,  (escolheu  o 
quadro  n.°  62,  do  sr.  Pedroso,  do  mesmo  valor). 

Sua  Magestade  El-Rei  o  Senhor  D.  Luiz,  premio  de  20$000  réis, 
(escolheu  o  conselho  o  quadro  n.*»  43,  do  sr.  Priéto,  12$000rs.). 

Luiz  Alves  Pinto  Bastos,  premio  de  22á!500  réis,  (escolheu  o  qua- 
dro n.^  34,  do  sr.  Priéto,  do  valor  de  90g000  réis). 

José  Maria  Corrêa  Seabra,  premio  de  3G$000  réis,  Yescolheu  o 
quadro  n.^  14,  do  sr.  Amaral^  do  valor  de  45j}000  réis). 
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Manoel  Homem  de  Noronha,  premio  de  36$000  réis,  (escolheu 
os  quadros  n.**"  22  e  24,  do  sr.  Chrislino,  do  mesmo  valor). 

Carlos  Bon  de  Souza,  premio  de  36$000  réis,  (escolheu  o  qua- 
dro n.®  13,  do  sr.  Annunciação,  do  me^mo  valor). 

Ermerle  Lambertini,  premio  de  45$000  réis^  (escolheu  o  quadro 
n.**  12,  do  sr.  Annunciação,  do  valor  de  54g000  réis). 

Prospero  Lasserre,  premio  de  45$000  réis,  (escolheu  o  quadro 
n.®  45,  do  sr.  Priéto,  do  mesmo  valor). 

Souza  Brandão,  premio  de  45$000  réis,  (escolheu  o  quadro  n.®  10, 
do  sr.  Annunciaçáo,  do  mesmo  valor). 

Diogo  Baptista  dos  Santos  Cadet,  premio  de  45$000  réis,  (esco- 
lheu o  quadro  n.°  21,  do  sr.  Christino,  do  mesmo  valor). 

António  de  Souza  Pinto  de  Magalhães,  premio  de  45j^000  réis, 
(escolheu  o  quadro  n.°  9,  do  sr.  Annunciação,  do  mesmo  valor). 

Félix  Peixoto  de  Brito  €  Mello,  premio  de  70$000  réis,  (escolheu 
o  quadro  n.°  16,  do  sr.  Chaves,  do  mesmo  valor). 

Victor  Bastos,  premio  de  70gOOO  réis,  (escolheu  o  quadro  n.®  37, 
do  sr.  PriétOy  do  mesmo  valor). 

Francisco  d'Assis  Rodrigues,  premio  de  OOgOOO  réis,  (escolheu 
o  quadro  n**  18,  do  sr.  Christino,  do  mesmo  valor). 

António  Corrêa  da  Silva  Júnior,  premio  de  112$500  réis,  (esco- 
lheu o  quadro  n.°  2,  do  sr.  A,  de  Andrade,  do  mesmo  valor). 

Jeronymo  José  da  Silva,  premio  de  135jS!000  réis,  (escolheu  os 
quadros  n.°*  51  e  31,  do  sr.  Pedroso  e  Madriz). 

Não  sendo  possível  este  anno  cumprir  o  artigo  dos  Estatutos 
que  diz  respeito  á  gravura,  que  annualmente  deve  ser  distri- 
buida  aos  sócios,  não  premiados,  o  conselho  julgou  dever  com- 
prar ao  sr.  Joaquim  Pedro  de  Sousa  uma  chapa,  que  este  dis- 
tincto  artista  tinha  começado,  e  que  representa  a  leitura  de  um 
romance,  cópia  de  um  quadro  do  fallecido  professor  F.  A.  Metrass, 
cujo  original  pertence  a  Sua  Magestade  El-Rei  o  Senhor  D.  Fer- 
nando. 

Entre  os  motivos  que  decidiram  o  conselho  a  fazer  esta  es- 
colha avultou,  o  de  querer  prestar  á  memoria  do  illustre  pintor, 
cuja  falta  todos  sentimos,  um  testimunho  de  respeito  e  de  ad- 
miração. 

Esta  gravura  será  brevemente  distribuída  aos  sócios.  Trans- 
tornos imprevistos  não  permittiram  ao  artista  entregar  a  chapa 
tão  depressa  como  elle  desejava. 

O  conselho  decidiu  que  as  gravuras  não  fossem  postas  á  venda. 
Ficando  mais  raras,  lornar-se-hão  mais  valiosas. 

Poder-se-ha  porém^  se  assim  o  julgardes  conveniente,  man- 
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dal-as  pôr  em  venda  para  o  anno,  mudando-se  o  estado  da 
chapa>  pondo-se-lhe  por  exemplo  letra. 

D'este  modo  não  diminuirão  do  valor,  os  exemplares  dos  só- 
cios^ e  abrir-se-ha  para  a  sociedade  uma  nova  fonte  de  receita. 

Além  dos  prémios  pecuniários,  dois  beneméritos  sócios  oflfe-' 
receram  três  quadros  cada  um,  para  serem  tirados  á  sorte  entre 
os  sócios  não  premiados,  o  que  se  realisou  no  mesmo  dia,  em 
que  foram  extraidos  os  outros  prémios. 

O  sócio  e  distincto  artista  o  sr.  A  de  Andrade,  offereceu  ge- 
nerosamente á  sociedade,  o  producto  que  réalisasse  a  venda  dos 
seus  quadros  expostos. 

A  uns  e  a  outros  tributa  o  conselho  vivos  agradecimentos. 

Foi  escolhido  para  ser  gravado  e  distribuido  aos  sócios  no 
principio  da  futura  exposição,  o  quadro  n.^  26  do  sr.  R.  de  Me- 
nezes, que  pertence  a  Sua  Magestade  El-Rei  o  Senhor  D.  Fer- 
nando. 

Obtida  já  a  permissão  de  seu  augusto  possuidor,  o  conselho 
mandou  abrir  o  concurso  entre  os  artistas  gravadores. 

A  experiência  demonstrou  que  alguns,  ainda  que  poucos  ar- 
tigos dos  Estatutos  careciam  de  reforma,  outros  de  serem  am- 
pliados e  explicados. 

O  conselho  tem  por  tanto  a  honra,  em  conformidade  do  ar- 
tigo 33.^  dos  mesmos  Estatutos,  de  vos  apresentar  a  seguinte 
proposta: 

aFica  auctorisado  o  conselho  administrativo  a  eleger  uma 
commissão  para  tratar  da  reforma  e  ampliação  dos  artigo  K.^  §  2, 
9.»i  3,  e  21.^  dos  Estatutos;  dos  artigos  20.*  e  26.*  do  Regulamen- 
to, e  dos  outros  que  careçam  de  revisão  ou  alteração.» 

O  conselho  espera  que  a  Assembléa  geral  se  dignará  appro- 
var  as  deliberações  que  entendeu  dever  tomar,  e  como  única 
recompensa  dos  seus  esforços,  ambiciona  a  prosperidade  da  so- 
ciedada  e  o  desenvolvimento  das  Bellas  Artes  em  Portugal. 

Lisboa,  26  de  Junho  de  1862. 

O  Secretario 
Joaquim  Priíto 
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ncetarei  a  chronlca  mencio- 
nando o  apparocimento  de  dois 
livros,  ambos  d'occa8iao:  Co- 
roa Poética  no  Consorcio  de 
SS.  MM,o  Senhor  Rei  D.  Luiz 
e  a  Senhora  Rainha  D.  Maria 
de  Saboya  o  Poríugal  e  a  /(o- 
lia  ou  enlace  da  Dynaslia  de 
Bragança  com  a  Dynastia  de 
Saboya.  Diversos  na  indole  e 
na  feição,  inspirou-os  todavia 
o  mesmo  acontecimento.  N'um 
'  enlôam-se  cânticos;  no  outro 

narram-6e  factos.  O  enthusiasmo  manifestado  n'aquelles,  justifica- 
se  n'estes:  O  primeiro  livro  archiva  os  brados  festivos  dos  poetas; 
o  segundo  descreve  a  alegria,  tão  geral,  do  povo.  Formam  a  Co- 
roa Poética;  as  flores  que  os  vates  teceram;  matizam  Poríugal  e  a 
Italiãy  as  flores  que  as  mãos  populares  espalharam.  São  duas  obras 
que  ficam  attestando  uma  data  memorável,  que  duas  grandes  e 
heróicas  nações  gravaram  nos  corações  de  seus  filhos. 

Abrem  o  livro  intitulado  Coroa  Poética,  as  biographias  de  S.  M.  El- 
Hei  o  Senhor  D.  Luiz  i  e  S.  M.  a  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  de 
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Saboya,  escriptas  por  L.  A.  Hebello  da  Silva.  O  eminente  profla- 
dor  traçou  ali  dois  quadros,  como  a  sua  penna  de  oiro  os  sabe 
traçar,  que  maravilham  pelo  esplendor  das  tintas  e  pela  viveza  do 
colorido.  Se  os  assumptos  eram  bellos,  o  momento  era  grandioso. 
Tudo  sentio,  tudo  o  captivou,  tudo  o  exaltou.  Escreveu  então,  e 
escreveu  profundamente  impressionado.  A  mente  alteou-lhe,  pois, 
o  que  o  coração  lhe  segredara;  a  imaginação  enílorou-lhe  as  espe- 
ranças, que  lhe  sorriam  n'alma;  a  crença  doirou-lhe  a  phantasia. 
£  que  o  presente,  rasgava-lhe  como  brilhante  aurora,  os  horison- 
tes  do  futuro.  Assim  o  denuncia  n'este  trecho  com  que  remata  a 
primorosa  biographiade  S.  M.  a  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  de 
Saboya: 

«O  segredo  que  o  porvir  esconde  por  entre  as  flores  de  espe- 
rança, que  a  mão  do  hymineo  esfolha,  a  alegria  que  inunda  a 
tiantos  peitos  unanimes  em  vos  saudar,  não  vos  assegura  que  é  o 
fausto  presentimento  da  nova  era,  que  vae  abrir-se?  Ao  alvorecer 
para  esta  monarchia  o  radioso  dia  da  sua  fundação  um  soberano 
guerreiro  tinha  a  seu  lado  uma  de  vossas  avós,  e  no  brando  sor- 
riso d'elia  adivinhava  a  promessa  das  maravilhas,  com  que  Deus 
lhe  dilatou  os  annos  e  o  império;  agora  que  luctamos  em  diver- 
so campo,  não  menos  trabalhoso,  o  do  progresso  e  da  |  liberdade» 
e  que  renascem  n'outro  anjo  da  mesma  Familia  as  sublimes  per- 
feições da  primeira  rainha  de  Portugal,  renascerão  com  ella  tam- 
bém, assim  o  esperamos,  as  prosperidades,  para  esmaltar  os  an- 
naes  da  terra  adoptiva.  Ha  coincidências  na  vida  das  nações,  cuja 
significação  só  os  annos  revelam.  Confiemos  nos  sorrisos  da  Pro- 
videncia. O  espirito  de  Deus  não  está  longe,  quando  os  factos  ao- 
cusam  a  sua  obrai» 

Seguemnse  ás  biographias,  as  viçosas  flores  que  se  entrelaçam  na 
coròa^  flores  cultivadas  oom  amor,  e  por  mãos  de  hábeis  Jardinei- 
ros. São  estes :  Castilho,  Mendes  Leal,  Camillo  Castello  Branco, 
Thpmaz  Ribeiro,  E.  A.  Vidal,  J.  A.  de  SanfAnna  e  VasconcelloB, 
A.  S.  de  Cabedo,  José  Ramos  Coelho,  M.  Pinheiro  Chagas,  Eusébio 
Asquerino,  Luiz  Breton  y  Vedra,  Caetano  Frascarelli,  J.  P.  Bianchi. 
Dois  filhos  d'Italia  e  dois  poetas  hespanhoes,  acompanharam  os  va- 
tes nacionaes  n^esta  saudação. 

O  prestigio  que  o  livro  obteve,  e  o  acolhimento  que  encontrou, 
confirmam  a  sua  valia,  e  provam  também  que  tal  homenagem  agra- 
dou a  todos,  o  que  é  uma  gloria  para  quem  a  promoveu  e  realisou. 

Portugal  e  Itália,  pelo  sr.  J.  Miguel  Ventura  diversifica,  como 
jà  disse,  na  indole  e  na  feição  da  Corda  Poética.  É  mais  que  tudo 
um  esboço  histórico  da  situação  actual  dos  dois  paizes  e  uma  re- 
senha minuciosa  e  exacta  dos  acontecimentos  e  dos  festejos  ^e 

Í5 


3S6  REVISTA  CONTEMPORÂNEA 

tiveram  logar  por  occasiao  do  casamento  de  S.  M.  El-Rei  o  Sr. 
D.  Luiz  I.  Reúne  a  um  consciencioso  trabalho  de  investigação  al- 
gumas considerações  valiosas  e  sensatas.  Finalmente  é  um  livro 
curioso,  que  se  lô  com  interesse,  e  que  o  publico  tem  lido.  Foi  um 
bom  serviço  para  futuros  historiadores,  porque  ficam  ali  reunidos 
elementos  necessários  e  verdadeiros. 

Darei  agora  noticia  de  um  livro  que  não  tarda  cm  ser  publica- 
do e  que  ha  de  alegrar  deveras  os  leitores.  Se  eu  lhes  dissesse  só 
o  titulo,  tomavam-me  por  mentiroso.  O  titulo  engana,  o  titulo  il- 
lude,  o  titulo  promette  uma  historia  aíllicliva  e  pavorosa  ou  um 
melodrama  façanhudo  e  tétrico!  Chama-sejRo6ef*to  ou  a  Dominação 
dos  Agiotas  I  Credo  1  Era  assumpto  para  um  vale  de  lagrimas,  pa- 
ra uma  enfiada  de  lamentações,  para  uma  alluvião  de  misérias, 
para  muitas  fomes,  para  cem  cruezas,  para  duzentos  gritos  de  an- 
gustia, para  trezentas  maldições !  Mas,  não  foi ;  soceguem.  Foi 
assumpto  para  o  auctor  promover  a  hilaridade,  do  que  ficarão 
«onvencidos'  logo  que  eu  lhes  explique  o  titulo,  revelando-lhes  o  in- 
tuito da  obra.  Roberto  ou  a  Dominação  dos  Agiotas  é  a  parodia  de 
D.  Jayme  ou  a  Dominação  de  Castella.  Um  arrojo  cómico  difficili- 
mol  Uma  tentativa  espinhosa!  Tentativa  espinhosa  e  arrojo  diíficil 
porque  o  auctor  se  não  limita  â  parodia  de  um  canto  ou  de  algumas 
estrophes,  mas  sim  do  poema  inteiro,  que  segue  passo  a  passo,  si- 
tuação por  situação,  verso  por  verso.  Manoel  Roussado  venceu  tp- 
davia  estas  dificuldades,  e  venceu-as  com  infinita  graça  e  extrema 
habilidade.  A  sua  composição  rivalisa  com  as  melhores  d*este  ge- 
aero.  Transcrevi  n*este  jornal  a  bella  imagem  da  era  do  poe- 
ma de  Thomaz  Ribeiro;  transcreverei  agora  a  parodia  d'essa  mesma 
magem,  para  os  leitores  compararem  e  verem  que  não  ha  favor 
na  minha  apreciação.  Cumpre  advertir  que  o  heroe  da  parodia  e 
S6U  irmão  são  filhos  de  um  militar  realista : 

Um  dia...  quando  não  sei, 
fui  fazer  uma  visita 
ao  conselheiro  Amaral 
da  minha  antiga  amizade, 
casa  que  fora  algum  tempo 
das  ricas  de  Portugal. 

Achei-a  toda  despida 
do  que  houvera  ali  de  fino; 
salas  nuas,  vidros  sujos, 
como  casa  com  escriptos, 
que  espera  inquilino. 
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Yi-lho  08  papeis  já  rasgados, 
sem  tapetes  os  sobrados, 
senti  máo  cheiro  no  ar; 
quatro  cadeiras  (juebradas, 
as  portas  desconjunctadas, 
e  as  taboas  já  despregadas, 
dos  tectos  a  desabar. 
E  perguntei: — o  que  é  isto, 
o  conselheiro  opulento, 
deixa  a  casa  entregue  ao  vento» 
e  vae  distante  morar?» 

Certo  agiota  matreiro 
nesta  casa  se  metteu, 
e  ao  dono  algum  dinheiro 
com  pouco  juro  offereceu: 
de  Amaral  o  génio  espreita, 
o  «eu  génio  ao  dello  ageita, 
a  sua  oíTerla  renova, 
(o  conselheiro  regeita) 
insta,  supplica  e  venceu! 

Já  vae  recebendo  o  juro, 
que  multiplica  a  vapor: 
quando  empresta  quatro  contos 
de  vinte  se  faz  credor: 
as  quantias  emprestadas, 
suo  já  sommas  avultadas^ 
e  o  amigo  nâo  recua; 
todos  os  bens  possuindo, 
mesmo  as  jóias  da  senhora, 
faz -lhe  em  casa  uma  penhora, 
e  tudo  lhe  põe  na  rua 
sahiram  as  carruagens, 
os  bellos  trastes  doirados, 
fecháram-sc  aqucllas  salas, 
despediram-se  os  creados; 
e  o  nosso  bom  conselheiro, 
já  sem  um  pinto  de  renda, 
ás  vezes,  quem  tal  diria! 
almoça  quando  merenda. 
Que  o  agiota  matreiro 
em  três  annos  o  um  dia 
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ronbou  tado  quanto  havia 
sem  ter  crime  de  ladrão. 
São  como  o  tal  agiota 
os  filhos  da  capitão. 

Manoel  Roossado  já  havia  manifestado  vocação  para  o  género 
n'ama  Revista  do  anno^  que  escrevera  para  o  theatro  do  Gymna- 
sio»  e  que  a  platéa  festejou  hastante;  mas  d*esta  vez  parodiando 
D.  Jayme  ou  a  Dominação  de  Castella,  ganhou  merecido  e  honro- 
so logar  entre  os  hons  escriptores  salyricos.  Profetiso  segunda  edi- 
ção ao  livro.  Basta  possuir  este  condão:  provocar  o  riso.  É  tão 
raro  como  attrahente. 

Annunciel  na  ultima  chronica  a  próxima  puhlicação  de  um  li- 
vro da  Ex.""  Sr."  D.  Anna  Augusta  Plácido,  denominado  Luz 
coada  por  ferros;  e  já  tenho  hoje  mais  uma  ohra  para  annunciar 
de  tão  mimosa  e  distincta  escriptora.  É  um  hello  drama  intitula- 
do Aurora.  A  acção  que  se  passa  na  índia  offerece  quadros  cheios 
de  novidade  e  interesse  que  surprehendem  o  espectador.  Bealça  to- 
dos esses  quadros  uma  linguagem  extremamente  poética.  O  drama 
é  destinado  para  suhir  á  scena  no  theatro  normal  em  beneficio  da 
actriz  Emilia  Adelaide. 

Reviveu  a  critica,  a  critica'  authorisada^  a  critica  valiosa,  a  cri- 
tica que  educa,  a  critica  que  aproveita.  Luiz  Augusto  Rebello  da 
Silva  inaugurou  os  seus  folhetins  litterarios  no  Jornal  do  Com- 
merdOy  apreciando  as  ultimas  obras  de  Castilho,  Mendes  Leal  e 
Gamillo  Gastello  Branco.  Dou  portanto,  os  parabéns  á  imprensa  e 
aos  escriptores. 

Eenesto  Bibstbr. 


^^d:ám,^Mmé  M^  ^.Em* 
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lítteratura  brazíleira  contem- 
porânea é  quasi  geralmente  des- 
conhecida em  Portugal.  Ou  se- 
ja desdém  proveniente  de  uma 
superioridade  incontestável  nes- 
te ramo  dos  conhecimentos  hu- 
manos; ou  a  lingua  portugue- 
'  za,  transformando-se  no.  Bra- 
^^  zil,  e  affecfando  novos  meneios, 
Izfi  em  que  o  desalinho,  as  incor- 
recções, e  os  modernos  galli- 
cismos  se  allíam  sem  graça  c  com  um  gosto  impuro,  ao  fat- 
iar obsoleto  do  século  de  quinhentos,  se  afBgure  por  isso  es- 
tranha e  degenerada  aos  descendentes  directos  de  Camões  e  de 
Vieira,  o  facto  que  assignalamos  não  é  nem  menos  manifesto, 
nem  menos  para  sentir-se,  postoque  por  outro  lado  nfto  deva 
causar  surpreza  cm  uma  epocha  em  que  aqui  as  formas  mais 
que  as  idéas  attrahem  a  attcnção,  e  o  culto  da  phrase  e  do  es- 
tylo  se  converte  nao  raro  em  cega  e  viciosa  idolatria. 

Contra  a  exactidão  d'estc  reparo  não  concluem  de  modo  al- 
gum certas  eloquentes  excepções,  Alexandre  Herculano  e  Cas- 
tilho, por  exemplo,  revelando  aos  seu;s  compatriotas  surprehen- 
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didos  da  novidade  a  existência  de  poetas  e  oradores  brazileiros 
de  tal  preço  como  Montalverne  e  Gonçalves  Dias ;  nem,  por  ex- 
cesso contrario,  uma  ou  outra  recommendacSo  c  elogio,  arran- 
cado á  condescendência,  e  malbaratado  de  ordinário  a  produc- 
ções  indignas  da  publica  attenção,  e  que  se  chegam  a  alcança- 
la,  conceituadas  como  merecem,  só^  servem  a  generalisar  e 
a  perpetuar  um  descrédito  pouco  merecido. 

O  mais  é  que  o  que  acabamos  de  observar  acerca  d'esta  igno- 
rância da  litteratura  brazileira,  ou  doesta  indifferença  para 
com  ella,  nota-se  igualmente  em  quasi  tudo  o  mais  que  diz 
respeito  ao  império  americano.  Quem  sabe  ou  quem  lhe  im- 
porta nas  regiões  politicas  de  Lisboa  do  que  se  passa  no  Bra- 
zil?  Exceptuae-  umas  tantas  noticias  sobre  câmbios,  preços  de 
mercadorias,  e  movimento  marítimo,  copiadas  verbum  ad  ver- 
bum,  e  algarismo  por  algarismo,  dos  jornaes  dos  grandes  em- 
pórios commerciaes,  e  uma  ou  outra  magra  correspondência, 
serzida  de  retalhos  das  folhas  publicadas  durante  a  quinzena, 
nas  horas  vagas  de  algum  curioso,  e  succeder-se-hão  os  paque- 
tes sem  que  os  jornalistas  de  Lisboa  nos  communiquem  o  que 
vae  por  aquellas  plagas  ignotas  e  quasi  fabulosas  que  é  fama 
os  seus  antepassados  outr'ora  descobriram,  e  a  que  houveram 
por  bem  pôr  o  nome  de  Terra  de  Santa  Cruz,  Mudem-se  ali 
muito  embora  os  ministérios,  dissolvam-se  as  camarás,  operem- 
se  profundas  modificações  no  systema  politico  e  económico  do 
império;  se  o  officioso  correspondente  do  Joriifil  do  Commer- 
cio  (única  folha  de  Lisboa  que  a  espaços,  e  por  intermittencias 
nos  dá  d'estas  noticias)  se  esquece  ou  se  enfada  da  voluntária 
tarefa,  os  Brazileiros  que  aqui  habitamos,  somos  irremissivel- 
mente  condemnados  ao  pão  quotidiano  das  expedições  do  Mé- 
xico e  Cochinchina,  e  das  interessantes  e  intermináveis  questões 
do  Holstein  è  do  Montenegro. 

Verdade  é  que  outra  cousa  se  observa  no  jornalismo  do  Porto, 
que  n'este  particular,  como  em  diversos  outros,  já  leva  conhecida 
vantagem  ao  de  Lisboa;  mas  o  Porto  não  é  quem  dá  o  tom  ao 
reino  todo;  e  o  facto  de  resto  explica-se  pela  circumstancia  de 
que  aquella  capital  do  norte,  invertidos  os  antigos  papeis,  é  ho- 
je em  dia  uma  espécie  de  colónia  do  Brazil,  a  quem  apenas  for- 
nece os  braços  que  lhe  sobejam,  e  o  seu  solo  mal  pôde  sus- 
tentar, em  troco  dos  capitães  que  d'ali  recebe  em  grande  par- 
te, e  que  o  fecundam,  enriquecem,  e  aformoseam  com  um  in- 
cremento tam  rápido  como  maravilhoso. 

As  causas  da  anomalia  observada  em  Lisboa  são  simples  e 
manifestas,  nem  seria  diílicil  consigna-las  aqui;  mas  adiado  es- 
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se  exame  mal  cabido  n'este  logar,  baste  dizer-se  que  o  Brazil 
valia  bem  a  pena  de  ser  mais  bem  conhecido,  c  n'este  paiz  mui- 
to mais  do  que  em  qualquer  outro.  A  maior  de  todas  as  gran- 
des obras  que  prefez  Portugal  nos  dias  da  sua  gloria  e  pode- 
rio, é  também  a  única  de  todas  ellas  que  sobrevive  á  geral  mi- 
na e  decadência.  Sob  a  protecção  das  suas  leis,  e  no  seio 
da  sua  benéfica  e  fecunda  hospitalidade,  abrigam-se  milhares 
de  portuguezes,  cujo  numero  avulta  de  anno  para  anno  em 
progressão  sempre  ascendente,  sem  embargo  de  estudadas  de- 
clamações contra  a  insalubridade  do  clyma,  e  os  pretendidos 
horrores  da  denominada  escravatura  branca. 

A  constituição  politica  do  império,  coeva  da  independência^ 
perdura  ha  quasi  quarenta  annos;  e  arreigada  nos  costumes  e 
no  amor  dos  povos,  já  não  está  á  mercê  dos  partidos  impacien- 
tes, nem  de  alguns  batalhões  insubordinados,  que  á  voz  do 
primeiro  general  ambicioso  e  descontente,  se  encarreguem  de 
reformar  as  instituições.  As  guerras  civis  que  por  vezes  nos  afiOi- 
giram,  ora  eitinctas  de  si  mesmas,  ora  reprimidas  com  vigor, 
e  sempre  localisadas,  nunca  ameaçaram  involver  no  seu  incên- 
dio o  paiz  inteiro,  de  uma  a  outra  extremidade;  e  de  ha  tan- 
tos annos  que  as  não  conhecemos,  póde-se  dizer  que  apenas 
constituem  hoje  um  simples  elemento  histórico. 

Á  sombra  da  diuturna  paz,  aperfeiçoa-se  a  policia  civil  e  so- 
cial, prospera  o  commercio,  toma  rápido  incremento  a  publica 
riqueza,  e  apezar  dos  incommodos  e  diíliculdades  das  longas 
viagens,  o  trato  e  corrente  da  communicação  com  os  grandes 
centros  de  civilisação  é  no  Brazil  muito  mais  frequente,  nume- 
roso, e  importante  que  em  Portugal.  E  phenomeno  sobretudo 
digno  de  attênção,  o  quasi  recente  Rio  de  Janeiro,  pelo  movi- 
mento do  seu  magnifico  porto,  actividade  de  sua  vida  interna, 
riqueza  e  graça  das  suas  lojas,  armazéns,  e  casas  de  campo; 
affluencia  e  variedade  de  população  estrangeira,  gosos  e  con- 
fortos que  proporciona,  oíTerece  á  attênção  do  viajante  uma 
physionomia  muito  mais  pronunciada  de  cidade  européa  que  a 
própria  vetusta  Lisboa,  sua  antiga  metrópole. 

A  vastidão  dos  espaços  e  distancias,  a  correspondente  esca* 
cez  de  braços,  certas  difiiculdades  económicas  e  financeiras, 
aliás  hoje  communs  a  todas  as  nações  grandes  e  pequenas,  e 
sobretudo  o  formidável  problema  da  escravidão,  vicio  que  nos 
inoculou  e  legou  o  systema  colonial,  são-nos  occasião  de  gra- 
ves embaraços;  mas  sem  embargo  d'elles,  ninguém  no  Brazil 
se  assusta  do  presente,  ou  desespera  do  futuro.  Falta-nos,  é 
certo,  o  passado  que  só  asuccessão  dos  tempos  nos  poderá  dar; 
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mas  se  com  elle  nos  faltam  o  assento  e  solidez  das  velhas  na- 
0es,  não  soffremos,  como  algumas  d'ellas,  os  pezares  de  uma 
grandeza  desvanecida,  nem  buscamos  disfarça-los  com  os  arti- 
fícios e  presligios  de  uma  lilleralura  exuberante. 

Mas  um  povo  recente,  que  mesmo  no  domínio  especial  das 
letras,  e  das  sciencias  que  com  ellas  tem  mais  intima  conne- 
xao,  conta  já  tam  crescido  numero  de  poetas,  oradores,  juris- 
consultos, estadistas,  e  economistas;  em  quanto  ensaia  os  tenros 
passos  mal  seguros  até  que  attínja  á  perfeita  madurez  e  virilida- 
de, pôde  ir  supportando  sem  amofmar-se  essa  indifferença  af- 
fectada  ou  sincera,  que  temos  fé  não  retardará  um  só  dia  a 
marcha  progressiva  com  que  caminha  aos  seus  altos  destinos. 

Entre  todos  esses  homens  eminentes  que  d'este  lado  do 
atlantjco  apenas  mal  se  conhecem  pelos  nomes,  Odorico  Mendes 
occupa  um  dos  logares  mais  distinctos.  Cultor  apurado  e  assí- 
duo da  lingua  que  falíamos  os  dous  povos  irmãos,  e  um  dos 
primeiros  entre  os  mais  abalisados  dos  seus  mestres;  defensor 
enthusiasta  da  antiga  gloria  lusitana;  e  admirador  ardente  e 
apaixonado  de  Camões,  Ferreira,  Moraes,  e  Nascimento,  quem 
mais  que  cUe  merecia  lembrado  e  preconisado?  O  seguinte  fa- 
cto, entretanto,  mostrará  a  consideração  que,  com  todos  esses 
títulos,  elle  mereceu  n'este  paiz  á  litteratura  militante. 

Contestava-se  a  Portugal  a  gloria  de  haver  sido  a  pátria  do 
auctor  do  Palmeirim  de  Inglaterra,  Francisco  de  Moraes,  dizia- 
se,  não  fizera  mais  do  que  traduzir  ou  imitar  o  romance  ori- 
ginalmente escripto  em  hespanhol.  A  principio  ainda  se  fazia 
tal  qual  resistência  á  estranha  e  injusta  pretenção,  mas  a  final 
cedia-se  já,  e  por  tal  modo,  aos  especiosos  argumentos  de  Sal- 
va e  outros,  que  um  escriptor  de  tanta  consciência,  gravidade, 
e  erudição,  como  o  auctor  do  novíssimo  Diccionario  Bibliogra- 
phico,  chegou  a  sanccionar  com  a  auctoridade  do  seu  voto  a 
usurpação  hespanhola.  Assim,  o  afamado  Palmeirim  de  Ingla- 
terra estava  já  definitivamente  desnaturahsado  de  portuguez,  e 
Luiz  Hurtado,  e  não  Francisco  de  Moraes,  era  o  seu  legiUmo  e 
verdadeiro  auctor. 

Indignado  contra  esta  espoliação  Odorico  Mendes  escreveu  um 
opúsculo,  simples,  conciso,  substancial,  e  com  argumentos  irre- 
fragaveis  e  concludentissimos,  não  só  reivindicou  para  a  litte- 
ratura portugueza  este  malbaratado  fructo  do  engenho  de 
Francisco  de  Moraes,  mas  suscitou  á  memoria  obliterada  dos 
contemporâneos  a  fabula  do  poema,  os  seus  mais  imaginosos 
episódios,  e  as  graças  de  estylo  e  locução  que  tanto  o  recom- 
mendaram  sempre  á  admiração  dos  homens  de  gosto  apurado» 


MANUEL  ODORIGO  MENDES  333 

desde  Cervantes  até  Walter  Scott  e  Southey.  Esse  opúsculo,  fe- 
io imprimir  aqui,  vae  em  dous  annos,  sem  outro  estimulo  e 
interesse,  mais  que  o  de  servir  á  gloria  da  lingua  em  que  fal- 
ia e  escreve.  % 

Acredita-lo-heis?  Nem  um  só  jornal,  politico  ou  litterario, 
fez  a  mais  simples  menção  d'esle  accuradissimo  trabalho^  ou 
annunciou  sequer  a  sua  publicação!  E  ainda  não  ha  muitos 
mezes,  discutindo  incidentemente  o  assumpto,  afiançavam  al- 
gumas folhas  diárias  de  Lisboa  que  a  origem  portugueza  do 
celebre  romance  de  cavalleria  nunca  fora  objecto  de  duvidai 
Deos  sabe  entretanto  se  os  poucos  argumentos  e  datas  que  in- 
vocaram concluíam  a  favor  de  Portugal  ou  da  Hcspanha.  Mas 
o  que  ainda  d'esta  feita  certamente  não  fariam,  era  citar  o  no- 
me e  a  obrinha  de  Odorico  Mendes,  se  já  depois  de  encerra- 
do o  curto  debate,  em  que  chistosa  e  reciprocamente  se  mo- 
tejaram, alguma  alma  perdida  não  fizesse  a  um  d'elles  a  reve- 
lação d'aquelle  profundo  e  impenetrável  segredo. 

Não  permitia  Deos  que  ao  censurarmos  esta  incrível  ignorân- 
cia das  cousas  que  respeitam  o  Brazil,  deixemos  de  fazer  justiça 
aos  homens  sérios  e  applicados  que  se  téem  subtrahido  &  sem 
rasão  commum.  Pouco  ha  mencionamos  duas  grandes  excepções; 
a  continuação  d'estc  trabalho  nos  proporcionará  occasião  de  re- 
gistar brevemente  outras  não  menos  honrosas. 

II 

Manuel  Odorico  Mendes  nasceu  na  cidade  de  S.  Luiz,  cabeça 
da  antiga  capitania,  hoje  província  do  Maranhão,  aos  24  de  ja- 
neiro de  1799.  Oriundo  das  famílias  mais  antigas  e  distinctas 
do  paiz,  descende  pelo  lado  paterno  e  materno  do  heróico  res- 
taurador do  Maranhão,  o  capitão- mor  António  Teixeira  de  Mello, 
natural  da  mesma  ilha  feliz  em  que  nascera  também  o  restau- 
rador de  Pernambuco;  e  pelo  materno,  do  desditoso  Bekman, 
cuja  memoria  já  em  outro  estudo  tivemos  occasião  de  rehabi- 
litar,  vingando-a  das  injurias  da  sorte  e  de  baixos  detractores 
contemporâneos. 

Mas  de  homens  taes  como  Odorico  é  que  se  pôde  com  funda- 
mento dizer  que  transmittem  a  nobreza  própria  á  terra  em  que 
nascem,  e  a  todos  os  que  lhes  pertencem,  sem  a  receberem  de 
ninguém  O  vivo  e  talentoso  menino  começou  bem  depressa  a 
exhibir  os  titulos  valiosos  que  lhe  davam  direito  a  ella,  nos  es- 
tudos elementares  e  preparatórios  que  lhe  foi  possível  fazer  nas 
escolas  de  S.  Luiz;  e  taes  foram  os  passos  com  que  encetou  a 
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carreira*^  e  os  applausos  dos  mestres  e  entendidos,  que  seu  pae, 
a  quem  não  falleciam  os  dons  da  fortuna,  assentou  para  logo 
de  cnvial-o  a  Coimbra,  n'aquelle  tempo  objecto  das  preocupa- 
ções e  alvoroços  da  mocidade  estudiosa,  onde  todos  os  talentos 
iam  buscar  a  sua  consagração,  e  sem  cujos  pergaminhos  a  ne- 
nhum era  dado  aspirar  ás  honras  e  grandezas,  a  que  então  po- 
dia chegar  um  natural  do  Brazil. 

As  felizes  disposições  d'aquelle  novel  engenho  eram  princi- 
palmente para  a  poesia  e  para  as  leiras ;  foi  todavia  na  faculdade 
da  medicina  que  o  matricularam.  N'aquella  universidade  com- 
pletou Odorico  os  preparatórios,  e  fez  inteiro  o  curso  de  philo- 
sophia  natural.  Mas  os  estudos  severos  e  obrigados  não  lhe  im- 
pediam de  modo  algum  o  trato  ameno  das  musas,  muito  mais 
grato  ao  seu  espirito;  e  foi  á  volta  d'elles  que  além  de  outros 
cantos,  entre  os  quaes  sobresahia  uma  ode  á  independência  da 
província  natal,  compoz  esse  famoso  hymno  á  tarde,  tantas  ve- 
zes reproduzido  pela  imprensa,  no  qual,  em  versos  repassados 
de  teàiura  e  sentimento,  cantou  as  saudades  da  pátria  ausente 
e  as  doces  recordações  da  primeira  infância. 

Entretanto,  fallecendo  seu  pae,  e  faltando-lhe  de  repente,  por 
motivos  que  não  importa  referir  aqui,  os  supprimentos  indis- 
pensáveis para  poder  subsistir  em  terra  estranha,  voltou  Odorico 
ao  Maranhão  no  propósito  de  obviar  aos  embaraços  que  obsta- 
vam á  continuação  dos  seus  estudos;  mas  restituido  á  pátria, 
outros  destinos  o  aguardavam. 

III 

O  Brazil  chegara  emíim  á  idade  viril,  e  não  era  possível  que 
continuasse  por  mais  tempo  sob  a  tutella  da  antiga  metrópole. 
As  circumstancias  apressaram  apenas  o  desfecho,  aliás  inevitá- 
vel. O  príncipe  real  se  havia  posto  á  frente  do  movimento  de 
separação  com  um"  ardor  portal  modo  revolucionário  e  violento, 
qual  se  mostrou  claramente  na  divisa  adoptada  de  independência 
ou  morte;  e  d'ahi  os  actos  e  proclamações  em  que  nenhum  gé- 
nero de  excitação  era  poupado  para  estimular  os  brazilciros  con- 
tra o  predominio  porluguez,  então  representado  e  concentrado 
na  omnipotência  das  cortes  de  Lisboa,  e  na  cega  obstinação  dos 
seus  adherentes  no  Brazil. 

Más  vencido  Portugal  quasi  sem  esforço  e  pela  simples  natureza 
das  cousas,  começaram  logo  as  dissidências  entre  o  príncipe  e  os 
seus  novos  súbditos,  e  pouco  tardou  que,  arrebatado  pelo  seu  ca- 
racter, e  por  circumstancias  fataes,  D.  Pedro  se  não  lançasse 
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nos  braços  dos  portuguezes  e  reaccionários,  e  nSo  rompesse  no 
excesso  de  dissolver  a  constituinte,  deportando  e  perseguindo 
os  Andradas  e  outros  notáveis  cidadãos,  que  de  seus  recentes 
cooperadores  na  grande  obra  da  emancipação  se  haviam  con- 
vertido em  declarados  adversários.  Este  golpe  de  estado  e  os  mais 
actos  de  violência,  que  o  acompanharam  e  seguiram,  irritaram 
de  tal  modo  o  partido  brazileiro  que,  sem  embargo  da  pro- 
mulgação da  nova  constituição,  desde  logo  solemnemente  pro- 
mettida  como  um  calmante,  Pernambuco  e  outras  provincias 
do  norte  se  sublevaram,  e  proclamaram  a  chamada  confedera- 
ção do  equador. 

O  movimento  republicano  foi  sopeado;  mas,  cousa  triste  de 
recordar-se,  D.  Pedro,  não  satisfeito  de  o  ter  vencido  pelas  ar- 
mas, inspirado  por  uma  pohtica  de  rancor  e  de  vingança^  re- 
correu ao  expediente  vulgar  e  funesto  dos  cadafalsos.  Elle  que 
se  havia  rcbellado  contra  a  própria  pátria  e  contra  a  auctori- 
dade  do  rei,  ao  mesmo  tempo  seu  pae  e  seu  soberano;  e  que 
na  dissolução  da  assembléa,  violando  o  dogma  da  soberania  na- 
cional, invocado  pouco  antes,  e  em  virtude  do  qual  reinava, 
se  constituíra  em  estado  de  flagrante  illegalidade;  este  principe, 
grande  e  illustre  revolucionário,  se  jamais  o  houve,  fez  enfor- 
car e  fuzilar  a  outros  revolucionários,  pelo  crime  de  haverem 
reagido  contra  o  golpe  de  estado:— victimas  obscuras,  cujo  per- 
dão mal  bastaria  a  honrar  a  sua  clemência,  e  cujo  sacrifício  foi 
assaz  poderoso  para  perpetuar  o  horror  de  uma  tyrannia  odiosa, 
postoque  passageira. 

O  vulto  sinistro  dos  suppliciados  exposto  aos  olhos  da  multi- 
dão consternada  nas  primeiras  cidades  do  Brazil;  a  malfadada 
guerra  do  rio  da  Prata,  a  impolilica  ingerência  nos  negócios 
e  contendas  dynasticas  de  Portugal,  a  incapacidade,  ou  antes 
inexperiência  dos  seus  ministros,  e  o  favor  decidido  á  facção 
reaccionária,  dita  portugucza  ou  recolonisadora,  ajudado  tudo 
das  indiscretas  velleidades  despóticas  do  principe,  o  despenha- 
ram no  ultimo  abysmo  da  impopularidade,  que  ainda  vieram 
aggravar  a  viagem  de  Minas  e  as  assuadas  de  março  —  tentati- 
vas tam  desastradas  e  ineptas  para  rehabilitar  uma  situação  ex- 
hausta,  como  odiosas  ao  sentimento  da  nacionalidade,  exaspe- 
rado então  no  ultimo  grau.  Assim  D.  Pedro  I,  saudado  por  ac- 
clamações  unanimes  e  enthusiasticas  nos  dias  felizes  da  inde- 
pendência, desamparado  então  do  ultimo  dos  seus  cortezãos, 
desceu  tristemente  do  throno,  e  por  entre  os  clamores  de  uma 
população  animada  de  sentimentos  hostis,  encaminhou-se  soli- 
tário a  buscar  abrigo  em  uma  náu  estrangeira.  Severa  mas 
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justa  lição  aos  príncipes  que  esquecera  a  origem  popular  da 
auctoridade  de  que  abusam,  e  nos  seus  devaneios  presumem  de 
poder  impunemente  offender  as  susceptibilidades  de  um  povo 
brioso. 

Mas  a  justiça  para  ser  completa,  ha  de  juntar  á  punição  das 
faltas  o  galardão  do  mérito  e  dos  serviços.  Foi  por  isso  que  o 
Brazil,  trinta  annos  depois  e  sob  o  reinado  pacifico  e  benéfico 
do  herdeiro  doeste  throno  abandonado,  erigiu  um  soberbo  mo- 
numento ao  primeiro  imperador. 

Os* erros  de  D.  Pedro  I  tem  a  sua  expUcação  como  a  sua 
desculpa  em  uma  educação  incompleta  e  mal  dirigida,  na 
inexperiência  da  mocidade,  nas  circumstancias  extraordinárias 
e  difficeis  em  que  elle  sempre  se  achou,  e  nas  tradições  e  pra- 
ticas inyeteradas  do  antigo  regimen,  com  as  quaes  nunca  pôde 
romper  abertamente  e  de  todo,  apezar  das  transformações  ex- 
ternas e  superficiaes  operadas  pela  revolução,  e  das  suas  ten- 
dências pessoaes  i>ara  as  idéas  liberaes.  O  sangue  vertido  nos 
cadafalsos  não  era  mais  que  o  fructo  amargo  d'essa  abominá- 
vel justiça  poUtica,  tam  antiga  como  o  mundo,  e  que  o  passado 
lhe  legara.  Por  justas  que  fossem  as  queixas  da  nação,  a  con- 
federação do  equador,  proclamando  a  repubUca,  despojava  o 
imperador  de  um  throno  que  elle  sem  duvida  entendia  dever 
mais  á  herança  dos  seus  maiores,  que  ao  voto  unanime  dos 
povos,  dado  que  o  ultimo  titulo  fosse  o  único  que  lhe  reconhe- 
cesse a  própria  constituição  por  elle  promulgada.  D'ahi  a  sua 
cholera  e  os  actos  de  vingança  que  d'ella  nasceram;  que  em 
verdade,  e  como  bem  o  dizia  o  P.  António  Vieira— «não  ha 
ciúmes  mais  iinpacientes,  mais  precipitados  e  mais  vingativos, 
que  os  que  tocam  no  sceptro  e  na  coroa;  e  apenas  terá  havido 
purpura  antiga  nem  moderna  que  por  leves  suspeitas  n'este  gé- 
nero se  não  tingisse  em  sangue.» 

Por  outro  lado,  os  serviços  que  o  imperador  prestou  ao  Bra- 
zil  são  immensos  e  gloriosos,  e  contrabalançara,  se  é  que  não 
superam,  os  erros  que  os  acompanharam;  porque  estes  afiíecta- 
ram  apenas  os  seus  contemporâneos,  e  com  elles  desapparece- 
ram;  e  os  resultados  d'aquelles  perduram  ainda,  e  se  hão  de 
fazer  sentir  até  á  mais  remota  posteridade. 

Fundador  do  império,  D.  Pedro  associou  o  seu  nome  á  inde- 
pendência de  um  modo  irrevogável;  e  se  por  um  acto  de  arbi- 
traria impaciência  violou  a  representação  nacional,  para  logo 
fez  elaborar  e  promulgou  uma  constituição  libérrima,  a  cuja 
sombra  temos  atravessado  quarenta  annos  de  uma  existência 
comparativamente  normal,  no  meio  das  vicissitudes  e  catastro" 
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phes  em  que  no  antigo  e  novo  mundo  se  tem  subvertido  tantos 
artefactos  da  politica — thronos  e  republicas. 

Ck)raçào  generoso  e  heróico,  sem  embargo  de  umas  tantas  vel- 
leidades  despóticas,  e  de  certa  inconstância  natural  que  uma 
morte  permatura  não  permittiu  á  idade  o  corrigir,  elle  amou 
a  liberdade  sinceramente,  e  sempre  inclinou  o  animo  a  acções 
grandes  e  lustrosas.  Foi  sem  duvida  a  impulsos  d'esse  grande 
coração  que,  depois  de  haver  fundado  a  independência  e  o 
império,  recuou  diante  da  luta  suprema,  na  qual  para  soster 
o  throno,  teria  de  comprometter  a  sua  obra;  e  regressando  á 
primeira  pátria,  coroou  nobremente  uma  vida  tam  agitada,  des- 
pendendo-a  e  exhaurindo-a  até  o  ultimo  alento  na  restauração 
da  liberdade  que  lhe  legou  como  sobeja  compensação  de  anti- 
gos e  juvenis  aggravos. 

Mas  a  justiça  feita  ao  príncipe,  por  nenhum  caso  se  ha  de 
negar  aos  cidadãos  generosos  que  até  a  ultima  extremidade  re- 
sistiram corajosamente  aos  seus  erros.  Não  falta  presentemente 
quem  injurie  e  renegue  a  revolução  de  sete  de  abril,  e  a  diffame 
e  responsabilise  por  todos  os  movimentos  anarchicos,  calamida- 
des e  transtornos  que  se  lhe  seguiram.  Do  que  porém  se  guar- 
dam bem  todos  esses  fieis  adoradores  da  fortuna  e  dos  poderes 
em  florescência,  é  de  nos  expor  qual  teria  sido  a  sorte  do  Bra- 
zil,  se  D.  Pedro,  abandonado  na  desgraça  pelos  cortezãos,  não 
tivesse  apenas  o  seu  grande  coração  para  o  aconselhar,  e  em 
vez  de  ceder,  preferisse  lançar-se  em  todas  as  aventuras  da  con- 
tra-revolução.  Os  vencedores  ao  menos  souberam  usar  da  vi- 
cloria  com  moderação.  Desviado  o  perigo  que  ameaçava  a  li- 
berdade, rodearam  o  berço  do  menino  imperador,  e  sob  a  égide 
da  constituição,  conseguiram  reprimir  e  desarmar  as  facções 
furiosas  que  com  encontrados  pretextos  e  diversas  bandeiras  a 
assaltavam  por  todos  os  lados.  Durante  esse  primeiro  e  agitado 
periodo  da  menoridade,  inaugurou-se  a  politica  de  brandura, 
legaUdade  e  constitucionalismo  que  arreigou  as  instituições,  e 
dispensou  o  emprego  do  cadafalso  politico,  por  uma  vez  extir- 
pado;—politica  sabia  e  fecunda  que  o  tempo  foi  consolidando, 
e  hoje  faz  a  honra  e  o  lustre  do  segundo  reinado.  Esta  só  con- 
sideração bastaria  á  justificação  e  ao  elogio  d'esses  beneméritos 
cidadãos:  D.  Pedro,  retirando-se,  deixou  entregue  á  revolução 
victoriosa  o  infante  herdeiro  do  throno,  sem  outra  garantia  além 
da  confiança  que  punha  no  patriotismo  e  moderação  dos  seus 
auctores;  e  estes,  guardando  fielmente  o  deposito  sagrado,  finda 
a  sua  missão,  desceram  do  poder  com  as  mãos  e  a  conscienciu 
igualmente  puras. 
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IV 


O  Maranhão  não  havia  escapado  á  sorte  commum  na  crise 
da  independência;  e  ainda  que  as  perturbações  que  o  aflligi- 
ram  então  não  chegassem  a  tomar  o  caracter  de  uma  revolta 
declarada  contra  a  auctoridade  do  soberano,  cuja  voz,  ao  con- 
trario, invocavam  todos  os  bandos  opposlos,  não  é  menos  cer- 
to que  a  guerra  civil  assolou  a  província  durante  dous  annos, 
sem  mais  causa  que  as  ambições  pessoacs  e  de  familia  que  aspira- 
vam a  uma  influencia  exclusiva.  Á  chegada  de  Odorico  Mendes 
acabava  de  operar-se  a  pacificação  material,  mas  a  dos  ânimos, 
profundamente  irritados,  era  menos  que  apparente,  e  para  re- 
começar a  luta,  bem  que  em  outro  terreno,  e  sob  outro  as- 
pecto, só  se  aguardava  a  occasião,  que  se  não  fez  esperar.  Exis- 
tiam em  gérmen  os  elementos  de  que  em  breve  se  haviam 
de  organisar  por  todo  o  império  os  dous  grandes  partidos  anta- 
gonistas. Sollicitado  pelos  amigos,  e  ainda  mais  pelo  seu  pró- 
prio patriotismo,  Odorico  Mendes  não  hesitou  um  momento, 
arremessou-se  na  arena  com  todo  o  ardor  e  impetuosidade  de 
uma  alma  juvenil,  e  escreveu  o  Argos  da  Lei  em  opposição  ao 
partido  representado  na  imprensa  pelo  Amigo  do  Homem^  e  pe- 
lo Censor,  ambos  redigidos  por  escriptores  nascidos  em  Portu- 
gal, como  também  o  eram  a  maior  parte  dos  seus  adherentes. 
Esta  circumstancia,  e  a  doutrina  do  predomínio  exclusivo  da 
auctoridade,  que  pregavam  sem  rebuço,  deu  ao  partido  feições 
tam  características,  que  em  breve  se  ficou  conhecendo  pelo  no- 
me de  partido  portuguez  ou  absolutista.  Fructo  da  inexperiên- 
cia do  tirocínio  poHlico,  e  das  illusões  de  um  espirito  novel, 
mas  escripto  em  bom  e  vigoroso  estylo,  com  raro  talento,  e 
com  todo  o  fogo  de  uma  paixão  sincera  e  fé  ardente,  o  Argos 
era  um  jornal  evidentemente  fadado  ao  triumpho.  Assim,  nas 
eleições  feitas  poucos  mezes  depois  da  sua  apparição,  o  seu  re- 
dactor era  eleito  deputado  á  primeira  legislatura.  O  pensamen- 
to de  voltar  a  Coimbra  a  concluir  os  estudos  desvaneceu-se,  co- 
mo era  natural,  no  meio  d'esles  successos. 

Chegado  ao  Rio,  Odorico  alistou-se  na  phalange  liberal,  e 
inscreveu  o  seu  nome  a  par  dos  nomes  illustres  de  Evaristo, 
Paula  Sousa,  Vergueiro,  Feijó,  Vasconcellos,  Carneiro  Leão, 
Limpo,  Costa  Carvalho,  e  tantos  outros,  que  na  tribuna  como 
no  jornalismo  começaram  desde  então  aquella  opposição  vigo- 
rosa e  incessante  que  só  devia  ter  fim  com  a  revolução  de  se- 
tç  de  abril. 
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Sem  ser  orador  de  primeira  ordem,  no  sentido  de  fazer  lon- 
gas e  bem  ordenadas  orações,  nos  curtos  improvisos  Odorico 
Mendes  era  sempre  feliz;  e  se  a  occasiâo  e  a  assumpto  o  ins- 
piravam, não  raro  attingia  á  mais  alta  eloquência. 

Nas  diversas  legislaturas,  de  que  fez  parte,  foi  por  itiuitos  an- 
nos  secretario  da  camará  dos  deputados,  iniciou  algumas  leis 
importantes,  como  a  da  abolição  dos  morgados,  e  a  da  pri- 
meira reforma  eleitoral,  e  cooperou  em  muitas  outras,  discu- 
lindo-as  ou  emendando-as;  collaborando  igualmente  na  redac- 
ção de  differentes  jornaes  durante  as  sessões,  e  nos  seus  inter- 
vallos. 

Da  Astréa  foi  fundador  com  Vergueiro,  Feijó,  Costa  Carvalho 
e  outros.  Costa  Carvalho,  que  falleceu  marquez  de  Monte  Ale- 
gre, entâa  simples  deputado  e  chefe  preeminente  da  opposi- 
ção,  depois  membro  da  regência  e  presidente  do  conselho  em 
diversos  ministérios,  havia  introduzido  a  primeira  typographia 
em  S.  Paulo,  onde  era  um  dos  mais  opulentos  proprietaHos, 
e  onde  fundou  o  Pharol  Paulistano.  Odorico  que  no  fim  de 
uma  das  sessões,  e  a  convite  d'elle  o  acompanhara  áquella  pro- 
vinda, não  só  escreveu  para  o  jornal  opposicionista  grande 
quantidade  de  artigos,  senão  que,  á  mingoa  de  operários,  ajuda- 
va a  composição  como  typographo.  É  de  todos  sabida  a  decisi- 
va influencia  que  estes  dous  jornaes  exerceram  na  corte,  e  nas 
provincias  do  sul. 

CoUaborou  depois  successivamente  no  Sete  de  Abril^  escreven- 
do para  elle  a  maior  parte  dos  versos  satyricos  que  tamanha 
voga  lhe  deram  na  corte;  na  Aurora^  no  Jornal  do  Commercio^ 
e  finalmente  na  Liga  Americana,  onde  de  companhia  com  o  se- 
nador Aureliano,  depois  visconde  de  Sepetiba,  combateu  as  in- 
justas pretenções  da  França  ao  nosso  território  do  Oyapoc.  Os 
artigos  que  escreveu  a  tal  respeito  foram,  não  ha  muito,  hon- 
rosamente commemorados  na  notável  obra  do  sr.  doutor  Joa- 
quim Caetano  da  Silva  —  outro  precioso  livro  brazileiro,  seja  di- 
to de  passagem,  quasi,  senão  completamente  desconhecido  em 
Portugal.  * 

A  popularidade  sempre  crescente  de  Odorico  valeu-lhe  nova 
eleição  para  a  segunda  legislatura,  ainda  mais  honrosa  que  a 
primeira.  N'esta  ao  menos  tivera  por  si  o  favor  da  auctorida- 
de;  na  seguinte  teve  a  sua  opposição.  O  marechal  Costa  Pinto, 
presidente  do  Maranhão,  esposando  todas  as  mesquinhas  pai- 

*  Foi  publicado  em  írancez  sob  o  titulo:  UOyapoc  et  rAmazom:  Quettian 
bretiliennc  et  françaite.  %  yoI.  Paris.  1861. 
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Iões  do  partido  dominante,  linha  feito  arbitrariamente  recru- 
tar o  redactor  do  Pharol  Maranhense y  e  accumulando  desacerto 
a  desacerto,  prohibira  sob  fúteis  pretextos  a  publicação  de 
um  novo  jornal  com  que  Odorico  Mendes  quiz  substituir  o  que 
fora  supprimido.  Os  Maranhenses  responderam  a  um  e  outro 
attentado  elegendo-o  pela  segunda  vez  com  grande  maioria,  fi- 
cando completamente  derrotado  o  marechal-presidente,  seu 
competidor. 

A  mesma  ruim  fortuna  teve  o  governo  geral  por  quasi  todo 
o  império ;  e  como  se  lhe  ella  não  bastara,  aggravou-a  elle  mesmo^ 
pois  obedecendo  ao  mau  vezo  antigo,  suspendeu  as  garantias, 
e  creou  commissões  militares,  a  pretexto  de  um  insignificante 
motim  em  uma  obscura  villa  de  Pernambuco,  o  qual  por  si 
mesmo  se  desvaneceu,  desfechando  assim  em  vão  o  golpe  do 
governo.  Crime  inútil,  e  inhabilidade  insigne,  em  presença  de 
uma  opposição  triumphante,  alternativamente  irritada  e  aco- 
roçoada  pelas  provocações  e  irresoluções  de  ministros  simples- 
mente ineptos,  n'uma  situação  em  que  toda  a  dextreza  eprudencia 
de  estadistas  consummados  não  seriam  de  sobejo. 

O  ministério  foi  accusado  na  câmara  dos  deputados,  e  Odo- 
rico Mendes,  com  o  denodo  e  galhardia  do  costume,  foi  o  pri- 
meiro a  ferir  a  batalha;  e  de  maneira  se  houve  n'esla  memo- 
rável discussão  que  mereceu  a  honra  d'uraa  interpellaçâo  direc- 
ta do  monarcha.  A  anecdola  merece  referida,  que,  sobre  cu- 
riosa em  si,  pinta  bem  a  tempera  dos  caracteres,  e  os  meneios 
e  costumes  políticos  do  tempo.  Finda  a  sessão,  foi  Odorico  des- 
I)edir-se  do  imperador,  que  era  publica  audiência,  e  nà  pre- 
sença das  deputações  das  camarás  e  de  toda  a  corte,  lhe  disse 
inesperadamente,  alludihdo  sem  duvida  á  parte  vigorosa  que 
elle  tomara  na  accusação:  aSenhor  Odorico,  não  seja  tam  inimigo 
dos  meus  ministros,  y)  <iSenhor,  respondeu-lhe  incontinente  o  depu- 
tado liberal,  eu  lho  sou  um  súbdito  muito  fiely  mas  quanto  ás  mi- 
nhas opiniÕeSj  hei  de  sempre  exprimi-las  segundo  a  minha  conscien- 
cia,  e  para  isso  é  que  me  cá  mandaram. y>  O  imperador,  com  to- 
dos os  seus  defeitos,  tinha  rasgos  generosos,  e  amava  a  fran- 
queza; e  é  fama  que  a  do  corajoso  representante  do  Maranhão 
lhe  não  desegradára. 

O  ministério  todavia  conseguiu  escapar  á  accusação  por  pou- 
cos votos;  mas  a  victoria  moral  da  opposição  foi  tam  completa, 
que  o  governo  imperial  ficou  de  todo  arruinado  na  opinião  pu- 
blica. Isto  se  passava  em  1829.  No  anno  seguinte  a  revolução 
de  julho  na  França  veio  precipitar  a  crise,  que  fez  a  sua  ex- 
plosão final  em  7  de  abril  de  1831. 
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Odorico  Mendes  tomou  parte  mui  principal  n'esta  revoluç&o, 
já  entendendo-se  pessoal  e  directamente  com  os  chefes  da  for- 
ça militar,  já  convocando  por  circulares  de  sua  letra  os  depu- 
tados e  senadores  presentes  na  corte,  que  foi  mister  reunir  á 
pressa  para  proverem  ao  governo  do  estado  em  abandono;  já 
finalmente  exercéhdo  decidida  influencia  na  escolha  dos  mem- 
bros da  regência  pirovisoriai  e  da  permanente  que  se  lhe  se- 
guiu com  pouco  intervallo. 

A  questão  da  abdicação,  prevista  por  todos,  foi  agitada  nos 
clubs  que  a  precederam.  Odorico  Mendes,  em  todo  o  tempo 
conhecido  pela  isenção  e  ousadia  das  suas  opiniões,  nunca  fi- 
zera myslerio  algum  dos  seus  princípios  democráticos  e  quasi 
republicanos;  mas  tampouco  cuidou  jamais  de  os  alardear  cora 
vã  e  estéril  ostentação,  nem  de  irapôr  ás  repugnancias  dos  seus 
concidadãos  formas  politicas  que  elles  tem  por  impossíveis. 
Foi  sob  a  influencia  d'estas  idéas  que  com  Evaristo  e  outros 
opinou  pela  conservação  da  raonarchia,  salvo  que  a  occasilLo  e 
a  menoridade  se  deviam  aproveitar  para  fazer  na  constituição 
as  reformas  indispensáveis,  mormente  as  que  tendessem  a  alargar 
as  franquezas  provinciaes.  A  idéa  da  republica,  sustentada  por 
poucos,  foi  sem  custo  repellida. 

Preservados  os  princípios,  cumpria  acudir  pelas  pessoas,  cu- 
jo perigo  era  imrainente,  pois  a  multidão,  exasperada  ainda 
com  os  recentes  attentados  de  Março,  em  que  tanto  haviam  so- 
bresahido  os  portuguezes  e  adoptivos,  e  excitada  pelo  próprio 
triumpho,  ameaçava  demasiar-se  em  excessos  contra  os  mais 
compromettidos  d'entre  elles.  Odorico  alçou  então  a  voz,  e  fez 
esse  discurso  memorável  em  que,  commovido  e  derramando  la- 
grimas, pediu  o  perdão  dos  que  chamou  illudidos,  seus  inimi- 
gos da  véspera,  mas,  dizia  elle,  enlaçados  comnosco  em  pró- 
ximo parentesco,  maridos  de  nossas  mães  e  de  nossas  irmãs. 
O effeito  d'eslas palavras  foi  immediatoe prodigioso;  e  tudo  ii'el- 
las  honrou  não  menos  o  orador,  que  a  multidão  que  o  atten- 
deu  e  victoriou. 

Comtudo  d'estas  divergências  resultou  em  breve  a  scisão  do 
partido  vencedor  em  moderados  e  exaltados.  Odorico  declarou- 
se  pelos  primeiros,  e  d'ahi  começou  a  declinar  a  sua  populari- 
dade, porquanto  comparada  a  guerra  que  fizera  ao  partido  por- 
tuguez  em  sua  força  e  poderio,  com  a  protecção  que  ora  dava 
e  pedia  para  os  vencidos,  encabeçava-se  a  apparente  contra- 
dicção,  não  já  em  simples  volubilidade  ou  incoherencia  de 
princípios,  senão  em  formal  infidelidade  e  apostasia.  Assim  pe- 
lo menos  raciocinavam  os  do  Maranhão  que  querendo  levar  a 
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revolução  ás  suas  ulliraas  consequências,  expulsando  dos  empre- 
gos todos  os  parciaes  do  regimen  decahido,  se  empenharam  em 
movimentos  sediciosos,  e  foram  vencidos  pela  auctoridade.  Odori- 
00  Mendes,  chegando  então  á  provincia,  escreveu  no  Constitucio- 
nal contra  esses  movimentos  illegaes.  Este  procedimento  que  mais 
tinha  de  franco  que  de  prudente  e  reflectido,  acareou-lhe  imme- 
diatamente  o  apoio  dx)s  adversários,  mas  irriflindo  em  alto  grau 
os  antigos  partidistas,  acabou  de  alienar-lhe  a  opinião  da  pro- 
vinda. Em  vão  procurou  elle  congraçar  os  ânimos,  promoven- 
do a  amnistia  para  os  compromettidos.  Os  seus  esforços  foram 
paralysados  diante  das  exagerações  inconciliáveis  dos  partidos, 
e  nas  primeiras  eleições  que  se  seguiram  em  março  de  1833, 
não  só  deixou  de  ser  reeleito,  como  mal  pôde  conseguir  a  quin- 
ta parte  dos  votos  que  obteve  a  lista  contraria. 

É  certo  que  logo  no  segundo  anno  da  legislatura  foi  cha- 
mado a  supprir  a  vaga  que  deixara  na  respectiva  camará  o  de- 
putado Costa  Ferreira,  depois  barão  de  Pindãré,  então  nomea- 
do senador;  e  que  ainda  em  1844  foi  eleito  para  a  mesma  ca- 
mará pela  provincia  de  Minas;  mas  a  carreira  politica  de  Odo- 
rico  como  que  dera  íim  com  a  primeira  exclusão  que  soffreu, 
e  com  o  desgosto  que  lhe  ella  trouxe. 


Absorvido  no  tumulto  das  lidesjparlamenlares  e  politicas,  e 
nos  incessantes  deveres  de  um  cargo  superior  de  fazenda  que 
exerceu  por  muitos  annos,  mal  lhe  sobejava  o  tempo  para  o 
dedicar  ao  culto  da  poesia  e  das  letras,  seu  primeiro  amor,  ja- 
mais totalmente  abandonado,  mas  tampouco  entretido  com  a 
assiduidade  e  fervor  que  cumpria.  Assim  mesmo,  não  pouco 
fazia  elle,  no  meio  de  taes  vicissitudes,  alimentando  sempre  o 
fogo.  sagrado,  que  nunca  de  todo  se  extinguisse. 

Ao  primeiro  e  agitado  periodo  da  existência  de  Odorico  Men- 
des pertencem  pela  maior  parte  as  suas  composições  originaes, 
cuja  coUecção  poderia  ser  numerosa,  se  elle  se  tivesse  dado  ao 
trabalho  de  a  coordenar.  Poucas  comtudo  chegaram  a  ser  im- 
pressas em  jornaes  e  folhas  avulsas i  e  muitas  se  perderam  ma- 
nuscriptas  na  Bahia,  em  uma  das  frequentes  viagens  que  fazia 
entre  o  Maranhão  e  o  Rio,  sem  que  o  poeta  procurasse,  emquanto 
era  tempo,  remb  a  perda,  restaurando-as  com  a  memoria  ainda 
fresca. 

E  todavia,  pelas  que  alcançámos  conhecer,  essas  poesias  de- 
viam de  ser  de  grande  merecimento,  e  dignas  em  tudo  de  um 
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engenho  filho  da  mesma  terra  privilegiada  e  feliz  que  deu  o 
berço  a  Gonçalves  Dias,  a  Sotero  dos  Reis,  a  Trajano  Galvfto,  a 
Pereira  da  Silva,  a  Franco  de  Sá,  o  moço,  e  a  tantos  outros  fa- 
vorecidos do  dom  divino. 

A  pátria,  a  sua  gloria,  independência  e  liberdade^  a  virtude, 
a  familia,  os  castos  amores,  os  pezares  e  amarguras  da  vida, 
são  o  assumpto  predilecto  d'esses  cânticos,  onde  reina  um  tom 
de  candura  e  melancolia  serena  e  resignada,  cheio  de  suavís- 
simos enlevos.  Linguagem  correcta,  pura,  e  portugueza  de  lei; 
estylo  simples,  mas  não  sem  elevação  e  decoro ;  e  versificação 
facil^  branda  e  harmoniosa,  são  dotes  que  os  caracterisam  em 
summo  grau. 

Pelos  seguintes  extractos  poderse-ha  formar  idéa  do  mere- 
cimento d'essas  composições. 

O  furacão  da  morte 
Varre  medonho  os  campos  da  existência, 

Perdoa  a  secos  troncos. 
Leva  comsigo  florescentes  plantas. 
Cuidados  do  colono  esperançoso. 


Quam  triste  afinal  scenat 
Mas  o  quadio  da  vida  inda  é  mais  triste. 

As  breves  alegrias 
N'um  só  ponto  apparecem  mal  distinctas, 
E  sombream-lhe  o  fundo  os  infortúnios. 

Que  bens  ha  cá  na  terra? 
O  crime  estende  o  formidável  sceptro. 

Raro  fulge  a  virtude; 
Em  torno  ao  coração  o  prazer  vôa, 
A  dor  penetra,  e  vae  sentar-se  no  âmago. 

(O  ionho,  Ode,) 


Tarde  serena  e  pura,  que  lembranças 
Não  nos  vens  despertar  no  seio  d'alma? 
Amiga  terna,  dize-me,  onde  colhes 


344  RKVISTA  CONTEMPORÂNEA 

O  bálsamo  que  esparges  nas  feridas 
Do  coração?  que  apenas  dás  rebate 
Cala-se  a  dor;  só  geras  no  imo  peito 
■  Mansa  melancolia,  qual  ressumbra 
Em  quem  sob  os  seus  pés  tem  visto  as  flores 
Irem  murchando,  e  a  treva  do  infortúnio 
Pouco  a  pouco  ante  os  olhos  condensar-se. 


Mas  da  puerícia  o  génio  prazenteiro 
Já  Iranspoz  a  montanha,  e  com  seus  risos 
Recentes  gerações  vae  bafejando: 
Àquem  ficou  a  angustia  que  moderas, 
Ó  compassiva  tarde!  Olha-le  o  escravo. 
Sopeia  em  si  os  agros  pezadumes; 
Ao  som  dos  ferros  o  instrumento  rude 
Tange,  bem  como  em  Africa  adorada, 
Quando,  tam  livre!  o  filho  do  deserto 
Lá  te  aguardava;  e  o  echo  da  floresta, 
Da  ave  «  gorgeio,  o  trepido  regato. 
Zunindo  o  vento,  murmurando  as  sombras, 
Tudo  era  cadencia  harmónica  lhe  rouba 
A  alma  em  magico  sonho  embevecida. 

{Hymno  á  Tarde.) 

Entretanto  Odorico  Mendes,  em  sua  modéstia,  nunca  fez  gran- 
de cabedal  d'essas  composições  originaes;  e  d'ahi  sem  duvi- 
da resultou  o  pouco  cuidado  a  que  se  deve  o  andarem  disper- 
sas, ignoradas  ou  perdidas.  «Não  possuindo  (escreveu  elle  mes- 
mo no  prologo  da  primeira  edição  da  sua  Eneida)  o  engenho 
indispensável  para  emprehender  uma  obra  original  ao  menos 
de  segunda  ordem,  persuadi-rae  todavia  de  que  o  estudo  da 
lingua  e  a  frequente  lição  da  poesia  me  habilitavam  para  ver- 
ter em  portuguez  a  epopéa  mais  do  meu  gosto »  « ....  só 

abrigado  sob  as  azas  de  tam  sublime;  escriptor  durarei  na  me- 
moria dos  nossos  concidadãos,  ainda  uns  annos  depois  da  se- 
pultura.» 

Sendo  este  o  conceito  que  fazia  do  próprio  talento,  tinha  ne- 
cessariamente de  dar  ao  emprego  d'elle  uma  direcção  particular. 
Foi  assim  que  já  desde  i831  havia  publicado  uma  traducção  da 
Merope  de  Voltaire,  e  em  1839  outra  do  Tancredo  do  mesmo 
auctor.  Ambas  mereceram  os  elogios  dos  entendidos,  e  a  segunda 
especialmente  uma  douta  e  bem  elaborada  analyse  do  sr.  Fran- 
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cisco  Sotero  dps  Reis,  abalisado  philologo  e  latinista  maranhense 
que  a  publicou  na  Revista,  jornal  que  redigia  então. 

Has  foi  só  depois  de  finda  em  1847  a  ultima  legislatura  a  que 
pertenceu,  que  Odorico  Mendes,  passando-se  para  a. França,  se 
consagrou  inteiramente  ao  trabalho  das  suas  versões,  em  que 
comtudo  annos  havia  já  se  occupava,  conforme  lh'o  permittiani 
as  outras  obrigações  a  que  estava  sujeito.  Á  primeira  edição  da 
Eneida  publicada  em  Paris  em  1854,  seguiu-se  outra  em  1858, 
comprehendendo  todas  as  obras  do  grande  épico  latino*. 

Em  assumpto  já  devidamente  discutido  e  sentenciado,  a  nossa 
voz,  por  incompetente,  deve  calar-se.  Ouçamos  porém  a  dos 
grandes  mestres. 

«N'esta  aprazível  traducção  (escreveu  o  sr.  António  Cardoso 
Borges  de  Figueiredo,  distincto  professor  de  poética  e  littera- 
lura  clássica,  no  lyceu  de  Coimbra)  achei  fielmente  trasladados 
em  a  nossa  lingua  os  conceitos,  as  paixões  e  os  sentimentos  do 
épico  latino^  e  sem  diminuição  nem  acréscimo,  repostas  as  suas 
mesmas  imagens,  e  ainda  muitas  das  suas  figuras.  Bem  sabia 
o  sr.  Mendes  que  o  verdadeiro  traductor  não  deve  ser  paraphrasta 
senão  fiel  copiador  e  retratista,  fidus  interpres.  Ali  apparecem 
postos  em  luz  clara  vários  passos  da  Eneida,  onde  illustres  com- 
mentadores  não  haviam  atinado  com  o  genuíno  sentido,  mas 
que  o  exímio  traductor  pôde  alcançar.  Isto  ficará  evidente  a 
quem  consultar  as  excellentes  notas,  que  seguem  cada  um  dos 
cantos  do  poema,  e  em  que  o  mesmo  ostenta  vasta  erudição  e 
crittea  judiciosa  e  esclarecida. 

«  Elegante,  limada  e  polida  é  a  sua  phrase,  e  seus  versos  cor- 
rem quasi  sempre  com  facilidade,  sãQ  de  ordinário  cadentes  e 
numerosos.  A  perspícuídade,  a  precisão,  e  ainda  a  concisão  bem 
entendida,  a  propriedade  dos  termos,  o  gosto  delicado ;  todas 
estas  virtudes  lá  offerecem  o  seu  agradável  donaire.  Esse  grande 
segredo  dos  mestres,  a  harmonia  imitativa,  que  ora  pinta  pela 
onomatopeia  as  qualidades  sensíveis  dos  objectos,  ora  emprega 
a  analogia  dos  números  ou  rythmos  com  as  ídéas  ou  com  os 
sentimentos ;  essa  bella  harmonia,  a  que  nenhuma  das  línguas 
modernas  se  presta  porventura  tanto  como  a  nossa,  em  ínnu- 


'  Sobre  as  difTerentes  proilucções  de  Odorico  Mendes  e  as  edições  qae  têm  ti- 
do, veja-sc  no  Duccionario  Bibliographico  do  sr.  Iiinoceiício  Francisco  da  Silva, 
T.  6.',  paij.  72.  o  artigo  respectivo,  onde  também  o  sábio  e  erudito  oscriptor  por- 
tngaez  em  traços  concisos  e  substanciaes  faz  jastiça  ao  elevado  merecimento  do 
brazileiro,  e  confessa  nobremente  o  erro  a  qae  foi  induzido  acerca  da  verdadeira 

originalidade  do  Palmeirim  de  Inglaterra. 
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meraveis  phrases  e  versos  a  descobrirá  o  leitor  de  taclo  fino. . 

«Em  forjar  palavras  novas  alguém  quizera  que 

tam  bom  traductor  fosse  mais  sóbrio  :  Dabitur  licentia  sumpta  pu- 
denUr.  Quem  souber  todavia  que,  só  nos  Lusíadas,  Camões  in- 
troduzira duzentas  palavras  latinas^  e  que  depois  d'elle  em  todas 
as  eras  quasi  todos  os  bons  poetas  as  foram  innovando,  nfto  es- 
tranhará tanto  a  sobejidão  dos  neologismos  em  todas  as  pagi- 
nas d'esta  traducção.  Para  estas  innovações  tinha  o  traductor 
pedido  vénia,  e  tem  a  sua  principal  descarga  na  necessidade ; 
sendo  que,  como  elle  em  suas  notas  mostra,  só  por  aquelUarte 
podia  guardar  a  precisão,  que  tam  justamente  ama,  e  copiar  a 
justeza  das  idéas  e  força  dos  pensamentos  do  seu  prototypo. . . 

« 

Eu  antevejo  que  a  auctoridade  de. tam  grande 

philologo,  que  já  estimo,  amo  e  respeito,  ha-de  achar  quem 
abrace  os  seus  neologismos;  ver-se-hão  elles,  correndo  o  tempo, 
entrar  no  dominio  do  uso.  Assim  se  ha  seguido  o  exemplo  de 
outros ;  assim  se  tem  enriquecido  e  hão-de  enriquecer  as  lín- 
guas. Puristas  haverá  de  sentir  menos  conforme  ao  meu;  em- 
bora :  outros  sentirão  comigo.  Grande  é  o  serviço  que  á  nossa 
litteratura  fez  o  traductor.  Longe  de  mim  o  rebaixar  as  traduc- 
ções  que  já  possuímos  das  obras  de  Virgilio,  inteiras,  e  em 
fragmentos,  como  a  do  canto  quarto  da  Eneida,  admiravelmente 
traduzido  por  Manuel  Mathias ;  mas  das  traducções  completas 
é  opinião  minha,  e  não  só  minha,  senão  de  dous  respeitáveis  lit- 
teratos,  que  esta  traducção  a  todas  leva  a  palma.  9 

«Um  comprovinciano  nosso  (falia  agora  o  já  citado  sr.  Sote- 
ro  dos  Reis)  o  sr.  Odorico  Mendes,  actualmente  em  França, 
tem  feito  da  lingua  de  Camões,  de  Ferreira,  de  Garção,  e  de 
Francisco  Manuel,  ou  da  linguagem  poética  do  idioma  portu- 
guez,  um  estudo  tam  aprofundado,  que  n'este  conhecimento,  e 
nos  que  com  elle  tem  estreita  relação,  como  o  da  linguagem 
poética  dos  idiomas  estranhos,  não  encontra  rival  no  Brazil,  e 
não  sabemos  que  haja  quem  o  exceda  em  Portugal  n^estes  últi- 
mos tempos. 

«Desde  a  mais  tenra  mocidade  cultivamos  a  preciosa  amisa- 
de  do  sr.  Odorico  Mendes,  e  sempre  o  conhecemos  dedicado  a 
este  género  de  estudos,  que  hoje  tem  levado  a  grande  apuro  e 
perfeição,  como  o  attestam  as  suas  obras,  e  com  especialidade 
a  traducção  da  Eneida,  com  que  enriqueceu  a  nossa  Utteratu- 
ra,  e  em  que  a  lingua  portugueza  aposta  com  a  latina  primores 
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de  concisão,  clareza,  flexibilidade,  graça,  galhardia,  força,  ri- 
queza e  pompa,  senão  pela  ventura  de  harmonia  e  msgestade 


5 

aA  traducção  da  Eneida  pelo  sr.  Odorico  Mendes  é  indubi- 
tavelmente superior  a  quantas  do  mesmo  poema  se  tem  até  ho- 
je publicado  em  porluguez,  as  quaes  são  rasteiras  em  compa- 
ração d'ella,  e  pôde  correr  parelhas  com  as  mais  gabadas  feitas 
em  outras  linguas.  Nem  a  de  João  Franco  Barreto,  que  é  uma 
paraphrase  não  poucas  vezes  feliz,  nem  as  de  Lima  Leitão  e 
de  Barreto  Feio,  nos  dão  uma  idéa  tam  ajustada  e  exacta  das 
bellezas  do  original,  porque  nenhuma  soube  como  ella  reproduzir 
ao  vivo  as  suas  imagens,  figuras,  perfeição  do  estylo 


«Com  ser  tam  primorosa,  não  deixa  esta  traducção,  assim  eomo 
tudo  o  que  nos  vem  dos  homens,  de  ter  defeitos;  e  esses  nas- 
cem pela  maior  parte  de  uma  de  suas  principaes  virtudes,  ou 
da  concisão  levada  ao  extremo.  O  nosso  poeta  traduziu  cada 
um  dos  livros  da  Eneida  em  numero  de  versos  portuguezes, 
que  pouco  excede  aos  hexametros  latinos;  o  que,  sendo  estes  de 
mais  extensão  que  aquelles,  é  em  verdade  um  grande  mérito; 
mas  o  desejo  de  ser  conciso  foi  por  outro  lado  parte  para  que 
alatinasse  algumas  vezes  a  phrase  portugueza 

•••• • í 

«Mas  estes  raros,  e  aliás  desculpáveis  defeitos,  em  trabalho 
de  tam  diiiicil  execução,  qual  é  a  versão  do  poeta  mais  perfei- 
to da  antiguidade,  são  compensados  por  tanta  phantasia  e  vi- 
gor de  imagens,  tanto  arrojo  e  felicidade  de  figuras,  tanta  vi- 
veza e  verdade  de  colorido,  tanta  riqueza  e  propriedade  de  lin- 
guagem, tanta  poesia  imitativa  e  onomatopica,  tanta  e  tam  sus- 
tentada harmonia  métrica,  ou  por  tantas  bellezas  de  iodo  o 
género,  em  summa,  que  o  sr.  Odorico  Mendes,  depois  de  haver 
produzido  uma  tal  obra,  pôde  com  rasão  dizer:— iVon  ego  paneis 
offendar  maculis. 

«Quanto  á  adopção  de  termos  latinos,  rehabilitação  de  anti- 
quados, e  creação  de  novos,  entendem  alguns  que  o  nosso  poe- 
ta abusou  da  permissão  de  o  fazer,  mas  não  tem  rasão;  por- 
que se  não  houvesse  recorrido  a  esse  meio  indispensável  para 
ser  bem  succedido,  teria,  como  seus  predecessores,  naufragado 
na  empreza  de  dar-nos  o  transumpto  de  um  poema  do  cunho  da 
epopéa  de  Virgilio,  trajado  com  todas  as  galas  de  uma  lingua 
tam  cadente,  opulenta  e  raagestosa  como  é  o  latim,  que,  des- 
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acompanhado  do  cortejo  de  certas  partículas  que  tornam  ar- 
rastrados  e  prosaicos  os  idiomas  que  hoje  falíamos,  caminha 
sempre  desembaraçado,  sempre  livre.»  * 

aDe  quantas  versões  poéticas  eu  conheço  (diz  finalmente 
em  documento  que  temos  á  vista  o  sr.  António  José  Viale,  o 
illustre  professor  de  litleratura,  e  eximio  poeta  e  Iraductor  el- 
le  mesmo,)  nenhuma  faz  vantagem  a  esta  em  fidelidade,  e  ne- 
nhuma talvez  (a  não  serem  as  de  Solar i)  a  iguala  em  concisão. 
Verdade  é  que  a  severissima  adstricçào  a  competir  em  brevida- 
de com  o  original  (e  com  original  latino)  não  pôde  deixar  de 
quando  em  quando  de  empocer  algum  tanto  á  perspicuidade 
do  estylo,  e  á  melodia  do  verso  (risco  de  que  se  preservam  cau- 
telosos os  paraphrastas.)  Com  tudo  n'esta  novíssima  e  óptima 
das  traducções  de  Virgílio  o  mais  rigido  Âristarcho  raríssimos 
versos  achará  que  mereçam  a  censura  de  pouco  claros  ou  de 
de  menos  cadentes. 

«Que  direi  da  pureza,  propriedade  e  copia  da  dicção  da  Bu- 
cólica, Georgica,  e  Eneida  Portugueza  do  sábio  poeta  brazilei- 
ro,  e  das  excellentes  notas  de  que  são  seguidas?  Estou  persua- 
dido de  que  na  sua  leitura  muito  aprenderão  os  mais  eruditos 
philologos  das  duas  nações  que  faliam  a  mesma  língua  com 
pouca  corrupção  quasi  latina.  Pela  minha  parte,  em  beneficio 
dos  meus  alumnos  no  Curso  Superior  de  Lettras^  nas  minhas 
prelecções  associarei  frequentes  vezes  ao  nome  immortal  do 
grande  vale  romano  o  illustre  nome  do  exímio  traductor  bra- 
zileiro,  ponderando-lhes  o  muito  que  lhe  devem  os  cultores  das 
musas,  e  os  estudiosos  amadores  da  litteratura  nacional.» 

Estes  votos  tam  auctorisados,  e  cuja  imparcialidade  é  attes- 
tada  pelas  suas  mesmas  divergências  em  pontos  secundários, 
bastariam  só  de  per  si  a  qualificar  o  elevado  merecimento  de 
Odorico  Mendes  como  traductor;  mas  os  nimiamente  escrupulo- 
sos, que  se  não  pagam  de  juízos  alheios,  não  tem  mais  que 
examinar  a  traducção,  e  as  copiosas  notas  que  a  acompanham, 
e  onde  o  poeta,  fazendo  a  apologia  dos  notados  defeitos  de  so- 
bejidão  de  neologismos,  de  obscuridades,  e  durezas  da  versifi- 
cação, demonstra  victoriosamente  já  a  necessidade  da  adopção 
dos  termos  novos  que  introduziu,  já  que  os  mais  dos  vocábu- 
los de  origem  latina,  que  se  lhe  arguem  como  innovações, 
de  ha  muito  tinham  foro  de  nacionaes,  introduzidos  e  natura- 
Usados  por  outros  grandes  mestres;  já  finalmente  que  em  cer- 

*  Ambos  .estes  juixos  que  extractamos  se  encoDlrani  em  soa  integra  na  edição  do 
VirgiHo  Bragikiro  de  1858,  a  pag.  S  e  797. 
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tos  logares,  a  apparenle  dureza  da  metrificação,  aliás  fácil  de 
tornear  em  cadencia  especiosa,  era  mui  de  industria  procura- 
da para  verter  com  toda  a  energia  e  propriedade  as  bellezas 
do  original.  Nem  ha  ahi  duvidar  da  exactidão  d'esla  ultima  as- 
serção, se  attendermos  aos  ínnumeraveis  versos  de  uma  melo- 
dia irreprehensivel  que  no  próprio  Virgilio  Brazileiro  deleitam 
o  ouvido  a  cada  passo,  e  que  são  continuos  e  quasi  sem  excep- 
ção na  traducção  das  duas  tragedias  de  Voltaire,  onde  o  poeta 
não  tinha  que  lutar  com  a  concisão  do  latim,  tam  difiScil^de 
attingir. 

Essas  notas  porém  não  são  meramente  apologéticas.  Escriptas 
com  sobriedade  e  temperança,  em  estylo  chão  è  natural,  em 
que  se  reflecte,  como  em  fiel  espelho,  a  alma  singela  e  pura 
do  auctor,  são  um  riquíssimo  thesouro  de  variada  e  escolhida 
erudição,  e  constituem  uma  maneira  de  curso  de  litteratura, 
cni  que  abundam  os  exemplos  e  conselhos  judiciosos,  e  onde 
muito  acharão  que  aproveitar  quantos  se  dedicam  a  este  gé- 
nero de  estudos. 

Sem  conservar-se  encerrado  nos  limites  da  poesia,  faz  tam- 
bém o  auctor  frequentes  digressões  nos  domínios  da  historia  e 
da  politica;  e  remontando-se  ás  mais  elevadas  considerações  da 
moral  publica  c  privada,  ora  o  veremos  exprimir  votos  caloro- 
sos pela  abolição  da  escravidão  na  sua  pátria,  ora  confundir 
na  mesma  severa  reprovação  os  excessos  da  tyrannia  e  da 
anarchia,  ora  emfim  tomar  a  defeza  do  deprimido  e  desdenha- 
do Portugal,  como  quem  sente  e  conhece  que  a  solidariedade 
dos  dous  povos  irmãos,  sem  embargo  da  revolução  que  os  se- 
parou politicamente,  subsiste  ainda  a  muitos  respeitos,  e  ha  de 
perdurar  por  tempos  infinitos.  Mal  podemos  vencer-nos  que 
não  reproduzam  os  n'este  logar  o  que  sobre  o  ultimo  assumpto 
escreveu  este  digno  brazileiro,  contradictoriamente  accusado, 
em  differentes  epochas,  ora  de  parcial,  ora  de  antagonista  dos 
portuguezes. 

«Delille  é  quasi  sempre  infeliz  quando  cita  a  Camões  (lé-se 
em  uma  das  referidas  notas  ao  Virgilio  Brazileiro) — O  painel  da 
grandeza  de  Roma  na  revista  da  posteridade  de  Enéas,  diz  el- 
le,  é  sublime  creação  do  poeta  latino:  imitaram-n'o  Tasso,  Ca- 
mões, Milton  e  Voltaire.  Na  Jerusalém  libertada  os  destinos  da 
casa  d'Est,  preditos  a  Reinaldo,  não  tem  historicamente  assaz 
importância  para  auctorisar  o  maravilhoso;  o  mesmo,  a  gloria 
de  Portugal,  encerrada  em  pequeníssimo  quadro,  explendor  de 
pouca  duração...  De  todos  os  imitadores,  Voltaire  foi  sem  du- 
vida o  mais  feliz,  cora  a  vantagem  de  pintar  a  epocha  mais  me- 
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moravel  do  espirito  humano,  e  seu  estylo  tem  muitas  vezes  o 
brilho  da  corte  de  Luiz  XIV.— Um  francez,  Mr.  Villenave,  assim 
impugna  estes  palavrões— O  século  de  Luiz  XIV  foi  de  certo 
uma  epocha  memorável,  nâo  a  mais  memorável  do  espirito  huma- 
no. E  o  que  é  um  estylo  que  tem  todo  o  brilho  da  côrle  de 
um  rei? 

«Cada  um  busca  celebrar  as  suas  cousas;  pequenas  aos  estran- 
geiros, são  grandes  aos  nacionaes:  o  italiano  Tasso  nfto  devia  omit- 
tir  um  príncipe  e  uma  casa  real  de  Itália  para  cantar,  por  exem- 
plo, a  de  França.  Delille,  nâo  contente  de  afrancezar  a  antigui- 
dade, na  sua  paraphrase  da  Eneida,  folgara  de  que  o  Tasso  es- 
trangeirasse a  Jerusalém,  ou  pozesse  de  parte  um  meio  bem 
cabido  na  sua  epopéa,  em  comparação  da  qual  a  Henriada, 
cumpre  confessar,  não  tem  sobejo  valor.  Se  todavia  a  peque- 
nez da  casa  d'Est  escusa  um  tanto  o  mau  juizo  do  critico,  a 
apreciação  dos  Lusiadas  é  miserabilissima.  A  epocha  de  que  tra- 
ta Camões  principalmente  (digo  principalmente,  porque  elle  can- 
ta os  portuguezfes  em  geral)  é  a  mais  importante  na  historia 
da  navegação,  vale  mais  que  o  século  de  Luiz  XIV;  o  descobri- 
mento da  nova  rota  das  índias  por  Vasco  da  Gama,  como  o 
da  America  por  Colombo,  e  o  do  Brazil  por  Cabral,  mudou  a 
fàoe  do  mundo,  ao  commercio  deu  extensão  prodigiosa,  aug- 
mentou  os  gosos  da  vida  por  toda  a  parte;  derribou,  levantou 
nações  j  é  o  acontecimento  que  marca  os  tempos  modernos. 
Quanto  á  duração  da  gloria  portugueza,  distingo:  se  Delille 
chama  gloria  só  a  conquista  das  índias,  é  exacto  que  oitenta  an- 
nos  depois  cahiu  a  nação  pelo  dominio  castelhano;  mas  se  a 
palavra  comprehende,  como  deve  comprehender,  a  honra  que 
resulta  de  todas  as  suas  façanhas,  essa  gloria  já  durava  seis 
séculos  não  interrompidos  ao  cantala  o  seu  immortal  poeta. 
A  historia  de  França  não  apresentava  uma  tam  longa  serie 
de  successos  gloriosos  até  aquella  epocha. 

olnsisto  na  digressão,  porque  não  só  Delille,  os  franchinotes 
viajantes  por  moda  menosprezam  a  nossa  raça.  Uma  nação 
da  qual  nasceu  a  brazileira,  hoje  de  quasi  nove  milhões  de  ho- 
mens, terceira  em  população  na  America,  segunda  em  impor- 
tância politica,  tem  a  sua  gloria  indelevelmente  escripta  nos 
annaes  do  mundo;  e  ninguém  abrirá  um  mappa  do  nosso 
globo,  sem  n'elle  encontrar  muitos  nomes  de  paizes  de  Africa  e 
Ásia  attestando  a  parle  que  o  reinosinho  do  occidente  dji  Eu- 
ropa tem  tido  no  movimento  geral  da  civilisação.  Pena  é  que 
Delille  não  marcasse  as  léguas  quadradas,  a  população,  e  os 
annos  de  celebridade  que  deve  ler  qualquer  nação  para  poder 
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um  poeta  cantar  os  seus  feitos  heróicos.  Da  pequenez  do  seu 
paiz  Camões  tirou  motivo  para  o  louvar  na  sua  magnifica  oita- 
va XIV  do  canto  VII  e  em  mais  algumas. 

«Perdão,  se  ainda  continuo  e  me  extravio.  Tenho  ouvido  já, 
quasi  sempre  a  descendentes  de  outros  europeus,  que  nós  se- 
riamos felicissimos,  se  tivéssemos  sido  colonos  de  outra  naçfto. 
Açtes  de  tudo  este  nós  é  um  disparate :  se  o  Brazil  fosse  diver- 
samente colonisado,  x^o  seriamos  nós  os  seus  habitantes;  e  de- 
vemos aos  compatriotas  sobejo  amor  para  querermos  que  el- 
les  sejam  outros,  e  não  elles  mesmos.  Portugal  produziu  um 
império  de  nove  milhões  de  habitantes;  digam-me  qual  é  o  que 
proporcionalmente  fez  tanto?  Apezar  das  injustiças  que  dos 
maus  governos  soíTriamos,  apezar  de  mesquinhos  ciúmes  da 
metrópole,  nossos  pães  nos  transmittiram :  1.®  a  religião  mais 
civilisadora ;  2.**  franqueza  e  hospitalidade  á  nossa  custa^  não  de 
palavras  e  cortezias;  3.**  uma  legislação  civil  melhor  que  a  de 
nações  muito  mais  presumpçosas ;  4.^  uma  lingua  sonora,  a 
mais  opulenta,  senão  para  as  cousas  da  industria  moderníssi- 
ma, para  a  historia,  para  a  navegação,  para  a  poesia,  com  to- 
dos os  matizes,  variedade  e  graça.  Qual  é  a  colónia  franceza 
emancipada?  qual  é  a  hollandeza?  Tiradas  as  de  Hespanha, 
mais  as  de  Inglaterra,  que  produziu  a  soberba  e  livre  republi- 
ca norte-americana,  as  restantes  estão  ainda  debaixo  de  tutella. 
Nós  já  vamos  forçando  o  orgulho  a  nos  ter  em  consideração,  e 
mais  seremos  se  desprezarmos  os  medos  de  conquistas  no  nos- 
so território,  e  oppozermos  energia  a  vãs  ameaças.» 

VI 

Vamos  concluir,  consignando  aqui  as  ultimas  noticias  e  pon- 
derações que  nos  occorrem  acerca  da  nobre  existência  que  te- 
mos esboçado.  Odorico  Mendes  teve  assento  no  antigo  conselho 
geral  do  Maranhão;  e,  em  varias  legislaturas,  na  assembléa  pro- 
vincial do  Rio  de  Janeiro  É  membro  effectivo  do  instituto  his- 
tórico egeographico  do  Brazil;  da  sociedade  amante  da  instruc- 
ção,  da  de  instrucção  elementar,  e  sócio  honorário  da  aca- 
demia das  bellas  artes  no  Rio  de  Janeiro;  e  aqui  em  Lisboa 
acaba  de  ser  nomeado  sócio  correspondente  estrangeiro  da 
academia  real  das  sciencias.*  Só  uma  única  condecoração  obte- 


»  Foi  admillido  por  voiaçâo  unanime,  e  sob'  proposta  do  Sr.  Conselheiro  Antó- 
nio José  Yiaie,  em  scssào  de  23  de  outubro  deste  anuo. 
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ve,  sem  todavia  a  soUicitar— a  commenda  da  ordem  de  Christo, 
que  deve  á  espontânea  munificência  do  sr.  D.  Pedro  II. 

Os  companheiros  de  Odorico  nas  lutas  do  primeiro  reinado 
chegaram  todos  ou  quasi  todos  ás  maiores  honras,  e  ás  mais 
elevadas  posições  politicas  e  sociaes.  Alguns  as  deveram 
sem  duvida  aos  seus  talentos  fora  do  commum;  outros  á  dex- 
treza  e  agilidade  com  que  souberam  manobrar  no  mar  incerto 
em  que  navegavam.  Mais  inflexível  ou  m|pos  hábil  no  caminho 
que  preferiu,  Odorico' Mendes  tem  vislo  sem  pezar  todas  essas 
grandezas,  que  lhe  não  couberam  em  sorte,  pago  e  satisfeito 
de  haver  atravesssado  a  vida  conservando-a  immaculada  até 
da  menor  suspeita  que  lhe  podesse  levemente  marear  o  lustre. 

Tendo  sabido  do  Rio  em  1847,  viveu  quatorze  annos  em  Pa- 
ris, da  aposentadoria  do  seu  emprego,  e  das  mingoadas  sobras 
que  poderá  accumular  anteriormente,  subtrahindo-as  ás  neces- 
sidades quotidianas.  A  verdadeiros  milagres  de  economia  de- 
veu não  somente  o  subsistir  tam  longo  espaço^  em  honrada  me- 
diania n'aquella  opulenta  capital,  foco  de  tentações  de  todo  o 
género,  mas  ainda  o  poder  dar  uma  boa  educação  aos  filhos, 
dous  dos  quaes  alcançaram  logo  vantajosos  togares  de  fazenda, 
graças  aos  estudos  que  haviam  feito,  aos  bons  officios  de 
um  velho  amigo  nunca  deslembrado,  e  sobretudo  á  politica 
esclarecida  do  imperador,  que  a  nenhum  merecimento  deixa 
sem  emprego,  e  nenhum  antigo  serviço  sem  galardão. 

O  anno  passado  emprehendeu  Odorico  uma  viagem  á  Itália 
—sonho  dourado  de  toda  a  imaginação  de  artista  e  de  poeta, 
que  em  fim  lhe  concedeu  o  céo  realisar  apoz  tantos  annos  de 
expectação.  Dir-se-hia  que  a  fabula  de  mãos  dadas  com  a  an- 
tiga e  moderna  historia  apraz-se  de  fazer  as  honras  da  hospe- 
dagem aos  que  visitam  aquella  terra  portentosa  com  o  espirito 
preparado  para  comprehender  e  admirar  as  maravilhas  que  pg- 
vôam  as  suas  cidades  e  ruinas.  Por  entre  essas  alas  esplendidas 
e  phantasticas  de  quadros,  estatuas,  c  monumentos  de  todo  gé- 
nero, d'elles  orgulhosos  e  de  pé,  outros  prostrados  pelo  tempo  e 
humilhados  na  poeira;  e  no  meio  do  armido  e  alvoroço  da 
resurreição  de  um  grande  povo,  atravessou-a  Odorico  Mendes, 
e  como  verdadeiro  peregrino  da  religião  das  musas,  foi  junto 
ao  Pausilippo,  em  cumprimento  do  voto  antigo,  depor  uma 
capella  de  flores  sobre  o  tumulo  do  poeta  amado. 

Agora,  impossibilitado  de  voltar  á  pátria,  cujo  clyma  se  não 
compadece  com  o  estado  de  sua  saúde,  cuida  em  passar  da  Itá- 
lia a  Portugal,  onde  acabe  os  dias,  e  onde  logre,  diz  elle,  o  ine- 
fável prazer  de  ouvir  a  sua  lingua  fallada  pelo  povo,  c  sinta 
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ainda  alguns  toques  de  que  a  alma  se  comprazia  na  moci- 
dade. 

Homem  moldado  á  antiga^  a  sua  velhice  socegada  e  digna 
passa-se  na  pratica  de  todas  as  virtudes,  e  na  effusão  dos  sen- 
timentos de  amisade,  indulgência,  e  brandura  que  sempre  ca- 
racterisaram  a  sua  alma  affectuosa.  Essa  placidez  porém  nem 
é  inerte  e  egoista,  nem  estéril.  Se  a  occasifto  se  depara,  e  as 
idéas,  as  palavras,  e  os  successos  vibram  as  cordas  que  tocam 
no  amor  da  pátria  e  da  liberdade,  ou  no  ódio  do  crime  e  do 
vicio,  ve-lo-heis  inflammar-se  como  nos  dias  da  primeira  mo- 
cidade e  das  grandes  lutas,  com  que  poderia  repetir-se,  e  a  ppli- 
car- se-lhe  o  dito  da  rainha,  cujo  lastimoso  fim  cantou  na  sua 
versão: 

Sente  os  vestígios  da  primeira  chamma. 

É  assim  também  que,  quasi  aos  sessenta  annos  de  idade,  para 
coroar  dignamente  uma  carreira  tam  honrosa,  emprehendeu 
com  juvenil  ardor  a  traducçáo  completa  dos  poemas  de  Home- 
ro—tarefa coUossal  que  leva  já  em  mais  de  meio,  pois  finda 
a  da  Iliada,  deu  já  principio  á  da  Odysséa. 

O  celebre  philosopho  e  escriplor  estóico  exclamava  transportado 
—que  não  havia  espectáculo  mais  digno  dos  deoses,  que  o  do  ho- 
mem justo  hitando  com  a  adversidade.  Senão  tam  grandioso,  nãa 
é  certo  menos  meritório  o  do  homem  de  bem  contente  da  me- 
díocre fortuna,  enchendo  a  vida  tranquilla  e  proficuamente 
cmquanto  lhe  ella  dura,  prestes  a  deixal-a  sem  pezar  quando 
aproximar-se  o  derradeiro  dia. 

Este  espectáculo  consolador  e  cheio  de  ensino  nos  apresenta 
Odorico  Mendes.  Feliz  o  escriptor  a  quem  coube  traçar  as  linhas 
singelas  que  servem  de  moldura  á  sua  nobre  imagem,  se  ellas 
co^eguirem  fortalecer  os  sentimentos  de  estima  e  veneração 
de  que  sempre  foi  objecto  entre  os  seus  este  homem  distincto, 
cuja  preciosa  amisade  faz  o  orgulho  dos  que  a  possuem,  como 
a.  sua  vida  toda  inteira  honra  a  terra  que  lhe  deu  o  berço. 

J.  F.  Lisboa. 


A  FESTA  E  A  CUARIDADE. 


CompCMU  cxpresaamente  para  ser  recitada  pelo  actor  Santos,  no 

Theatro  de  D.  Maria  II,  por  occasião  do  beneficio  á 

asaociario  prqtectora  da  infância  indigpente. 


Qui  donDe  aux  i>ftuvres,  prète  à  Diea. 
V.  Hugo. 


Para  uns»  abre  o  Céo  maniiã  de  flores; 
meio  dia,  de  fructos  e  doçuras ; 
tarde  de  encantos  mil;  noite  de  amores^ 
sonhos  de  gloria,  a£fectos  e  venturas. 

Para  ontros,  as  noites  não  tem  lua ; 
o  sol,  é  sem  calor,  o  ar,  sem  perfume ; 
o  leito...  sem  enxergai  a  meza...  núa! 
os  armários,  sem  pão  I  o  lar...  sem  lume  t 

Eis  o  quadro  da  vida :  entre  matizes, 
o  grupo  dos  mimosos  da  existência ; 
a  Uda^  ao  pé,  morgado  dUnfelizes  1 
e  por  fundo,  —  os  andrajos  da  indigência ! 


Do  pobre  ao  rico,  ha  distancias 
cortadas  por  muito  abysmo,'  - 
que  a  sorte^  ou,  quem  sabe?  o  egoísmo 
de  espaço  a  espaço  afundou. 
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Salva-os  com  aéreos  passos 
meiga  virgem  da  Piedade; 
chamou-lhe  Deus  Charidade, 
e  o  mundo  o  nome  exalçou. 

Á  noite»  a  virgem  modesta, 
a  casta  filha  de  Deus» 
furta-se  aos  hymnos  da  festa, 
e  envolta  em  cândidos  véus, 

desce  a  escada  sumptuosa. 
Mãe  aos  maus,  irmã  dos  bons» 
là  vai  levar  carinhosa 
a  toda  a  parte,  os  seus  dons. 

Aqui»  perfuma»  suavisa 
como  a  aragem  matinal, 
velho  que  triste  agonisa 
na  enxerga  d'um  hospital. 

Sai;  — busca  aíHicta  viuva 
na  sobre-loja  sombria» 
e  aquece  na  mao  sem  luva 
mão  pobre»  engelhada  e  fria  I 

D'ali»  sobe  a  estreita  escada, 
sao-lhe  guia  aíllictos  ais, 
e  encontra  na  agua-furtada 
filhos  nús»  famintos  pais ; 

e  leva  esmola  e  carinho 
ao  casal  desventurado» 
que  foi  armar  o  seu  ninho 
entre  os  musgos  de  um  telhado ; 

imitando  o  que  entre  flores 
faz  o  amante  rouxinol» 
que  só  conta  os  seus  amores 
à  noite»  ás  auras  e  ao  sol. 

Onde  assoma  o  transparente 
sendal  da  cândida  fada» 
tudo  é  formoso  e  ridente 
como  os  prismas  da  alvorada. 
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As  rugas  caem  das  frontes, 
os  prantos  fogem  dos  olhos, 
as  rochas  abrem-se  em  fontes, 
brotam  lírios  dos  abrolhos. 

Se  descerra  os  purpurinos 
lábios  de  finos  rubis, 
suas  palavras  sâo  hymnos 
que  Deus  acceita,  e  bem-díz ! 

Crôa  de  místicas  flores 
lhe  entretece  a  Igira  trança, 
nos  olhos,  riem-lhe  amores, 
n^alma  a  fé,  no  seio  a  esperança. 

E  quando  omfím  desparece 
aos  infelizes  da  terra, 
e  apoz  a  nocturna  prece 
poisa  a  face  e  os  olhos  cerra, 

velam-lhe  o  leito  os  carinhos 
que  ella  deu  a  tanta  dor ; 
as  preces  dos  pobresinhos, 
e  á  cabeceira,  —  o  Senhor  I 


£  pois  que  vos  disse  qual  seja  a  virtude 
mais  bella  e  querida  na  terra  e  na  gloria, 
deixai-me  contar-vos  ao  som  do  alaúde 
um  só  dos  seus  feitos  que  vivem  na  historia: 


No  tempo  em  que  passou  no  mundo  esse  terrível 
Napoleão!  o  heroei...  o  immensot...  o  incomprehensivel I 
o  anjo  do  extermínio !  o  raio  t  o  Deus  da  guerra 
que  enriquecia  a  França  empobrecendo  a  terra, 
um  Arcebispo,  um  velho, — um  santo!...  era  pastor 
d'almas,  que  apascentava  aos  olhos  do  Senhor. 
Faminto  era  o  rebanho,  estéril  a  campina, 
e  á  beira-mar  o  aprisco,  a  Igreja. 

Era  divina 
a  missão  do  bom  velho  I  Oh  i  sim  f  mas  que  tormento 
para  o  triste  pastor^  ouvir  balar  o  armento  I 
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queimada  a  urze  ao  monte,  as  relvas  aos  valleiros  I 
sem  alimento  as  mSest  sem  leite  os  seus  cordeiros I... 
Deu-lhe  quanto  podia :  a  prece,  a  esp'rança  I  o  pão  I 
tudo  o  que  lhe  excogita  o  honrado  coração  I 
e  quando  achou  vazia  a  sua  mao  tao  nobre, 
julgou-se  mais  ditoso  I  era  o  primeiro  pobre ! 


Uma  noite  o  bom  velho  accorda  antes  da  aurora ; 

rumor  sinistro  o  espertai...  «É  pois  que  lá  por  fora 

«anda  a  luctar  coa  morte  o  meu  rebanho  em  risco?!... 

«será  talvez  que  o  lobo  entrou  no  manco  aprisco?!... 

«Acode-lhe  Senhor !»— -Corre  para  a  janella, 

abre,  espreita!...  No  ar,  nao  luz  nem  uma  estrella!... 

O  céo  negro  a  poisar  nos  tectos  da  cidade, 

raios  a  mil  e  mil  rasgando  a  escuridade, 

os  roncos  do  trovão  e  o  sibilar  do  vento, 

um  cabos  revoltoso  o  mar  e  o  firmamento 

foi  tudo  quanto  viu  e  ouviu ! 

Cheio  de  horror, 
elleva  o  pensamento  ao  Deus  do  eterno  amor 
e  cae. 

Horas  depois  os  raios  da  alvorada, 
foram  beijar-lhe  a  fronte  altiva  e  tão  sulcada 
pelo  minar  do  estudo  e  o  reflectir  da  edade. 

O  vento  adormeceu;  caíra  a  tempestade. 
£rgue-se,  e  da  janella....  Ai!  que  montão  d^horròresl 
Falta  na  praia  um  bairro! !  Os  pobres  pescadores 
la  viram  perecer  nas  ondas  do  seu  mar, 
.muitos,  a  própria  vfda!  outros,  o  barco  e  o  lar! 

Empenha  cruz  e  anel:  e  o  triste  bando  implume 
teve  naquelle  dia,  abrigo  e  pão  e  lume. 
Mas....  no  seguinte  o  almoço!  embora  fosse  parco! 
e  construir-lhe  um  ninho!  e  dar-lhe  a  rede  e  o  barco!... 
Nisto  pensava  á  noite  o  homem  do  Senhor, 
c'os  olhos  razos  d'agoa,  immerso  em  negra  dor! 
Elle,  tam  pobre  e  velho !....  A  quem  pedir  sustento... 
A  ponto  uns  sons  d'orchestra  entraram  no  aposento!... 
ouviu...  pasmou!! 

— «Meu  Deus!  em  noite,  assim  funesta ! 
quando  a  miséria  chora,  os  hymnos  d*uma  festa! ! »— 
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Medita  longo  tempo!....  apoz,  como  se  a  chamma 
do  alto  o  illuminasse,  humilde  ajoelha  e  exclama: 
«Meu  Deus!  que  ouviste  a  prece  ao  pohre  pecador! 
«comprehendo  o  teu  decreto»  entendo- te,  Senhor! — 
«Ha  haile  na  cidade!  a  muzica  m'o  attestai..., 
«Falta-me  o  anel  e  a  cruz!....  £m))ora!  heide  ir  á  festa!». 


É  meia  noite.  No  haile 
explende  inteira  a  alegria; 
luzes,  flores  e  harmonia 
brilham  na  fausta  mansão; 
InflammaHBe  o  Jogo  e  a  dansa; 
recendem  mais  os  perfumes ; 
ardem  mais  vivos  os  lumes; 
pulsa  mais  o  coração. 

Reina  o  prazer!....  mas  a  orchestra 
destoa,  pára,  immudece! 
o  enthusiasmo  arrefece, 
e  o  redemoinho....  parou! 
Ninguém  mais  a  voz  levanta, 
reina  um  silencio  agoireiro! 
CSorre  ao  fundo  o  reposteiro 
e  o  velho  Arcebispo  entrou. 

Todas  as  frontes  se  acurvam 
ante  o  Pastor  venerando, 
que  ao  seu  báculo  encostado 
percorre  lento  o  salão. 
Todos  acorrem  ás  bênçãos 
que  elle  aos  dois  lados  envia, 
e  tem  por  d'alta  valia 
beijar-lhe  a  rugoza  mão. 

Chega  á  domna  do  palácio 
que  estava  immovel,  absorta, 
regelada,  semi-morta 
perante  o  vulto  fatal. 
Para  ella,  o  saneio  velho 
era  um  remorso  que  entrava 
no  seu  baile,  e  que  a  buscava, 
hirto,  livido,  mortal! 


A  nSTA  S  A  GHARIDADS  3H9 

O  velho^  quebra  o  silencio  : 
— aEm  noite  de  tanta  dita, 
«Se  vos  faço  uma  vizlta 
«importuna,  perdoae! 
«Na  vossa,  casa.  Senhora, 
«tendes  festa,  á  festa  venho 
«e  nunca  parece  estranho 
«que  os  filhos  visite  um  pae. 

«Sabeis  o  que  vai  lá  foral 
«contraste  dos  vosso  brilhos, 
«tenho  um  rebanho  de  filhos, 
«chorosos,  famintos,  núst 
«Deixei-os  no  meu  albergue; 
«ia....  nao  sei  para  onde  iat 
«da  vossa  festa  a  harmonia 
«aqui  meus  passos  conduz. 

«Encostae-vos  ao  meu  braço; 
ctomae-me  esta  bolça;  agora 
«vamos  mendigar.  Senhora  t 
«erguendo  súplices  mãos: 
«Pelo  Amor  de  Deus,  Senhores  i 
aesmoUa!  ricos  e  nobres! 
«esmoUa  aos  meus  filhos  pobres  1 
«esmolla  aos  vossos  irmãos  1» — 

Diz,  e  a  turba  dos  convivas 
foi  pressurosa  á  porfia 
dar  quanto  ali  possuía 
e  prometter  mais  e  mais! 
As  damas,  dos  seus  enfeites 
arrancam  oiro  e  brilhantes 
braceletes  e  diamantes 
anéis,  perdias  e  coraes. 

O  velho  chorando  e  rindo 
exclamou: 

— «Estes  penhores 
«heis-de  haveFos  meus  Senhores 
«com  largos  juros  nos  ceusl 
«Yóg,  minhas  cândidas  filhas, 
«ficaes  assim  mais  formosas; 
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«para  rosas,  bastam  rosas! 
«valeis  mais  ao  mundo  e  a  Deus. 
«Vou  fazer  outros  ditosos  I 
«a  minha  missão  foi  esta; 
«reviva,  recresça  a  festa  I 
«folgae  meus  filhos  folgael»-— 

Eu  digo  como  o  bom  velho; 
Folgael  que  a  festa  consola 
a  quem  hoje  deu  a  esmolla 
a  tantos  filhos  sem  pae. 

Thomaz  Ribeiro. 
Lisboa  i4  de  Novembro  de  1862. 


A  ERMIDA  DE  CASTROHINO 


XIX 


o  conhecido  provérbio. francez  — 
O  homem  propõe  e  Deus  dis- 
põe^ podemos  accrescentar  uma 
variante  que  a  experiência  nos 
está  ensinando  todos  os  dias : 
O  homem  propõe  eos  importunos 
dispõem.  E  vem  a  ponto  para  este 
'  capitulo  do  romance  em  que  a 
familia  Oliveira  devia  reunir-se 
R  em  torno  do  leito  de  Salvador 
Lopes^  se  a  senhora  D.  Ghris- 
tina,  avisada  do  que  se  passava  pelo  menino  Álvaro,  nio  acudisse 
a  casa  do  velho  negociante  na  hora  em  queelle,  a  irmã  e  a  filha  con- 
vocados por  Henrique  de  Mello  alravessavam  a  sala  proiima  á  esca- 
da e  iam  dar  entrada  no  quarto  do  enfermo. 

—  Nós  não  queremos  incommodar^  gritou  Álvaro  adiantando-se  a 
comprimentar  a  tia  de  D.  Anua  e  a  apertar  a  mão  do  velho,  mas  a 
mana  Christina  apenas  soube... 

—  É  verdade^  interrompeu  a  preconisada  mana  dirigindo-se  )t;Ma- 
noel  de  Oliveira.  Bem  sabem  quão  amiga  sou  d'esta  casa.  Meu  ir- 
mão disse-me  que  o  sr.  Salvador  viera  da  Figueira  em  estado  peri- 
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goso.  de  saúde,  e  eu  nSo  live  tempo  senão  de  pôr  o  chapeo  e  o  man- 
telete  para  vir  accompanhal-os  n'esla  aillicçâo. 

—  É  grande^  minha  senhora,  muito  grande  para  toda  esta  famí- 
lia, replicou  Manoel  de  Oliveira ;  Salvador  Lopes  é  como  se  fosse 
meu  irmão. 

—  E  com  rasão,  interrompeu  Álvaro,  em  commercio  os  sócios  são 
como  irmãos.  Eu  digo  isto  porque  o  sr.  Lopes  me  contou  que  era  só- 
cio do  sr.  Oliveira,  coisa  que  muito  me  alegrou  porque,  segundo  por 
ahi  rosnam,  elle  é  riquíssimo. 

— Yalha-o  Deus,  mano,  ajuntou  Christina  reprimindo  a  maldosa  na- 
turesa  do  irmão  que  lhe  não  convinha  n^aquella  occasião.  Yalha-o 
Deus  ^  Quem  pensa  agora  em  sociedades  de  commercio.  Vamos  ao 
que  importa.  Como  está  o  doente? 

-—Segundo  os  médicos  está  muito  perigoso,  respondeu  Manoel  de 
Oliveira  aproveitando  gostosamente  o  ensejo  de  evitar  conversa- 
ções commerciaes,  que  no  fim  de  tudo  podiam  acabar  no  negocio  da 
Misericórdia.  Henrique  c  o  único  que  ainda  não  desespera  de  o  ver 
restabelecido. 

—  Pois  então  não  desanimem.  O  sr.  Henrique  de  Mello  é  um  ho- 
mem de  muito  talento  e  de  grande  dedicação  a  esta  casa  e  aos. ami- 
gos d'ella.  Não  ha  dois  homens  como  elle  em  Coimbra. 

—  De  certo,  sr."  D.  Christina,  acudiu  o  velho,  voltando  com  a 
irmã  e  coro  as  duas  importunas  visitas  para  a  sala  immedíata  donde 
viera.  Henrique  de  Mello  é  tão  meu  filho  como  aAnnica.  Estou  con- 
vencido que  lhes  quero  a  ambos  com  afTecto  egual. 

—  Também  assim  deve  ser^  disse  Álvaro  para  não  faltar  aos  bons 
costumes  de  pesquisar  tudo.  Todos  dizem  que  elles  casam  um  com 
o  outro,  de  forma  que  ambos  virão  a  ser  seus  filhos. 

—  Nós  ainda  não  demos  parte  a  ninguém,  volveu  a  tia  que  não 
perdoara  ainda  ao  fedelho  as  duvidas  acerca  da  riquesa  do  irmão 
e  da  venda  da  quinta. 

—  Não  dêmos  parte^  é  verdade^  corrigiu  Manoel  de  Oliveira,  mas 
Henrique  deve  saber  que  eu  nunca  lhe  negaria  coisa  que  me  pedisse 
e  menos  do  que  qualquer  outra,  a  mão  de  minha  filha. 

—  Qual  seria  o  pae  que  repudiasse  o  sr.  Henrique  de  Mello,  que- 
rendo elle  ser  seu  genro  ?  accrescentou  Christina. 

—  Pois  é  o  que  eu  digo  I  Bom  rapaz,  instruido,  rico  e  fidalgo. 
Elle  e  a  sr.*  D.  Anna  são  a  sorte  grande  de  Coimbra.  Eguaes  em 
tudo. 

—Sim,  retrucou  o  velho^  percebendo  a  malicia  dos  elogios  de  Álvaro, 
minha  filha  é  boa  rapariga,  bem  educada,  talvez  rica ;  fidalga  não  é. 
N^esse  ponto  o  casamento  será  desigual. 

—  Ora  adeu8|  sr.  Manoel  de  Oliveiraj  quem  falia  hoje  n'essas  coi« 
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sas.  Agora  o  dinheiro  é  tudo^  tornou  Álvaro  esganiçando  a  tocFoís 
não  acha  ?  Que  falta  lhe  faz  aos  senhores  não  terem  tios  em  Htlla, 
e  um  avô  desembargador  do  Paço?  Nenhuma.  E  a  mim  também  líie 
não  adianta  nada. 

Deixemos  continuar  este  martyrio,  com  que  a  má  índole  de  Ál- 
varo estava  alQigindo  o  velho,  apesar  dos  olhares  severos  de  D.  Chrís- 
tina,  e  vamos  para  junto  de  Salvador  Lopes,  em  cujo  quarto  D.  Anna 
entrara  com  Henrique  antes  que  as  duas  secantissimas  visitas  asso- 
massem á  poria  da  sala. 

Henrique  deu  volta  pelos  pés  da  cama  e  foi  collocar-se  entre  a  pa- 
rede e  o  leito.  D.  Anna  tomou  a  posição  fronteira,  ficando,  entre  am- 
bos, o  doente  encostado  aos  travesseiros  que  o  sustinham,  meio  as- 
sentado por  causa  da  diiBculdade  no  respirar. 

—  E  o  sr.  Manoel  de  Oliveira  não  vem  ?  Perguntou  tristemente  o 
enfermo. 

—  Está  com  visitas  na  sala,  mas  ha  de  vir  logo... 

-—  Quem  sabe  se  logo  será  tarde?  interrompeu  Salvador  Lopes.  Os 
meus  dias  estão  contados. 

—  Talvez,  disse  com  gravidade  Henrique,  mas  a  conta  s6  Deus  a 
sabe. 

—  Tem  rasão,  murmurou  o  doente.  Elle  é  que  sabe,  mas  aos  que 
não  conhecem  o  dia  e  hora,  cumpre  estar  preparados.  Para  isso  os 
chamei  aqui.  Sinto-me  abatido.  Posso  morrer  de  um  minuto  para  ou- 
tro, e  não  queria  fínar-me  sem  os  salvar. 

—  A  nós  ?  disse  D.  Anna. 

-— Sim,  menina.  É  preciso  dizer  tudo.  Falia  Deus  pela  boca  dos  que 
vão  morrer.  Ouçam-me  ambos.  O  meu  amigo  Manoel  de  Oliveira  de- 
ve-me  grandes  sommas. 

É  verdade,  accrescentou  Henrique. 

—  Pois  essas  grandes  sommas  não  valem  nada,  se  eu  viver;  mas 
se  eu  morrer,  pertencerão  a  meu  pae,  e  esse  não  é  amigo  do  meu 
antigo  patrão.  Eu  fui  causa  innocente  d^essa  inimisade.  Sou  quem  â 
deve  reprimir.  Será  o  meu  ultimo  acto  de  gratidão  para  com  a  me- 
moria da  minha  boa  mãe. 

N'este  ponto  faltou-lhe a  respiração  centrou  o  enfermo  em  grande 
anciedade.  Henrique  applicou-lhe  algumas  gotas  de  um  liquido  que  os 
médicos  tinham  receitado  em  junta,  e  pediu-lhe  que  socegasse.  D.  Anua 
estava  pallida,  como  a  estatua  da  morte,  e  angustiada  com  ó  pade- 
cimento de  Salvador,  e  com  as  suas  revelações. 

Foi  breve  o  accesso  de  sufTocaçãp.  O  doente  descançon  durante  air 
guns  minutos,  sentiu-se  melhor  e  continuou : 

-— Fallar  não  me  faz  mal.  É  o  remédio  da  'alma.  O  do  cor- 
po já  me  não  importa.  Isto  acabou.  Vamos  ao  caso.  Èa  posso  ddxár 
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a  minha  terça  ao  sr.  Manoel  de  Oliveira,  mas  não  é  bastante,  por- 
que os  meus  haveres  não  estão  todos  liquidados.  Ha  só  um  meio,  se 
a  menina  e  o  sr.  Henrique  me  querem  ajudar. 
^—Queremos  de  certo,  responderam  ambos. 

—  Pois  ^ntão  escutem-me.  Eu  caso  com  a  sr."  D.  Anna  sem  es- 
crípturas.  Metade  da  minha  fortuna  é  sua,  e  da  outra  metade  deixo 
ea  a  terça  a  seu  pae  no  testamento  que  vou  fazer  logo.  Bem  sei  que 
estavam  destinados  um  para  o  outro,  vejo  que  se  amam^  e  que  se 
devem  amar,  mas  eu  nem  já  sombra  sou.  Deus  sabe  se  haverá  tem- 
po suflScíente  para  arranjar  as  licenças  e  cclebrar-se  hoje  mesmo  o 
matrimonio.  Não  sealQiga^  sr.^D.  Ânna,  em  casar  comum  defunto. 
Ao  sr.  Henrique  não  digo  nada.  Sabe  melhor  do  que  eu  onde  este 
corpo  estará  em  breve. 

D.  Anna  poz  a  mão  esquerda  na  cabeceira  do  leito  para  não  cair. 
Henrique  dê  Mello  dominou  o  doloroso  espanto  que  lhe  causara  a 
proposição  de  Salvador,  e  olhou  com  firmeza  para  D.  Anna  como 
que  para  lhe  communicar  magneticamente  a  força  necessária  para 
não  faltar  a  nenhum  dos  deveres  d'esta  afQictiva  situação. 

—  Não  nos  illudamos^  continuou  Sal^^ador.  Eu  estou  morto. 

—  A  sciencia  ainda  o  não  disse,  replicou  Henrique  commovido. 

—  Pois  não  diria.  E  possível  que  até  dissesse  o  contrario,  e  que 
nio  mentisse.  Posso  amanhã  estar  levantado^  sair,  e  fingir  que  vivo  ; 
mas  a  sciencia  que  me  resuscitar  a  sombra,  não  me  restitue  os  ór- 
gãos deteriorados.  Ha  muitos  annos  que  sou  cadáver  galvanisado  pela 
sciencia  e  pela  hygieoe.  Não  se  afQijam  com  este  casamento.  O  meu 
fim  é  santo  a  todos  os  respeitos.  Se  á  sr.*"  D.  Anna  não  repugna 
ajuntar  Lopes  ao  seu  nome,  é  esse  o  pequeno  sacrificio  que  lhe  cus- 
ta a  tranquillidade  da  velhice  de  seu  pae. 

—  Sr.  Salvador,  respondeu  D.  Anna  enxugando  as  lagrimas  que 
silenciosamente  lhe  brotavam  dos  olhos.  Se  os  seus  bens  pertencem 
por  lei  a  seu  pae,  como  quer  que  eu  me  preste  a  prival-o  d'esse  be- 
neficio? Associar  ao  meu  nome  o  de  um  homem  honrado  não  é  sa- 
crificio ;  salvar  meu  pae  é  dever ;  mas  respeitar  os  direitos  alheios 
também  é  obrigação. 

—  Illude-se,  minha  senhora.  Os  meus  bens,  dizia-me  um  advogado 
do  Rio  de  Janeiro,  podem  ser  considerados  de  um  modo  que  elle 
chamava  pecúlio  quasi-castrense :  n'esse  caso  é-me  licito  deixal-os  em 
testamento  a  quem  eu  quizer,  porém  d'ahi  nasceriam  demandas  que 
atormentariam  os  últimos  dias  do  sr.  Oliveira.  Tenho  bastante  que  dei- 
xar a  meu  pae,  e  todos  sabem  que  a  minha  riquesa  não  proveio  d^elle^ 
mas  da  generosa  protecção  do  sr.  Manoel  de  Oliveira.  Sr.*"  D.  Anna, 
sr.  Henrique  de  Mello,  consintam  n'esta  minha  idéa  para  que  eu 
morra  socegado. 
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—  Esta  resolução  não  depende  só  de  mim,  respondeu  D.  Annasaf-. 
focada  em  pranto,  e  olhando  para  Henrique  com  a  maior  ternura. 
Meu  pae... 

—  Seu  pae...! Seu  pae  não  quereria  comprar  o  descanso  da  velhi- 
ce á  custa  da  felicidade  da  filha.  Sr.  Henrique  de  Mello,  falle  por 
quem  é.  £u  comprehendo  a  sua  dor  como  me  parece  que  entende 
bem  a  puresa  das  minhas  intenções.  Este  negocio  está  nas  snas 
mãos. 

Henrique  tomou  a  mão  que  Salvador  lhe  estendera,  olhou  serena- 
mente para  D.  Anna  cuja  angustia  era  extrema,  e  respondeu  com 
voz  quasi  serena. 

—  Essa  idca  foi  inspiração  de  alma  nobilissima.  Â  sr."  D.  Anna 
ha  de  acceitar  a  sua  proposta.  É  realmente  o  único  modo  de  salvar  esta 
casa,  dentro  da  qual  não  ha  ninguém  que  não  sacrifique  a  vida  sendo^ 
necessário  para  prolongar  por  uma  hora  a  do  sr.  Oliveira.  Não  é 
assim^  sr.*"  D.  Anna? 

—  Deus,  meu  pae,  e  o  sr.  Henrique,  foram  desde  muito  quem  me 
guiou  na  direcção  dos  meus  pensamentos  e  das  minhas  acções.  Nfto 
me  hei  de  revoltar  agora  contra  nenhum  dos  três,  e  o  sr.  Salvador 
pôde  contar  com  a  minha  estima^  com  os  meus  desvelos  e  com  o 
meu  respeito,  como  sua  esposa. 

Salvador  tinha  dada  a  mão  direita  a  D.  Anna.  Ao  ouvir  esta  re- 
signada decisão  levou  aos  beiços  as  mãos  dos  dois  infelizes  amantes^ 
e  beijou-as  quasi  que  com  um  único  beijo.  Parecia  unir  ali,  em  con- 
sorcio espiritual  e  eterno  aquelles  que  as  leis  ecclesiasticas  e  civis 
iam  separar  cruelmente. 

N'este  momento  entrava  no  quarto  Manoel  de  Oliveira  e  a  irmi, 
que  acabavam  de  despedir  D.  Christina  e  Álvaro.. Henrique  foi  ao 
encontro  do  velho  e  disse-lhe  que  o  sr.  Salvador  Lopes  lhe  pedia  a 
mão  de  sua  fílha,  e  que  só  faltava  o  seu  consentimento  porque  D. 
Anna  já  dera  o  seu. 

Estas  palavras  foram  ditas  em  voz  baixa  para  o  lado  tia  janellá 
para  onde  Henrique  levara  o  velho,  em  quanto  a  tia  de  D.  Anna  se 
aproximava  do  leito  e  se  informava  do  estado  do  enfermo,  descul- 
pando-se  de  não  ter  vindo  mais  cedo. 

Não  sabia  que  responder  o  pobre  velho.  Conhecia  que  D.  Anna  e 
Henrique  se  amavam  muito.  Puzera  n'este  amor  a  esperança  da  sua 
velhice  e  a  segurança  da  felicidade  da  filha.  £  agora  eram  elles 
próprios  quem  lhe  propunha  outra  combinação  que  nunca  lhe  vie- 
ra á  idéa,  e  de  que  mal  podia  adivinhar  a  conveniência. 

Henrique  percebeu  a  indecisão  do  velho  e  a  anciedade  com  que  o 
enfermo  seguia  dc^  leito  com  olhos  curiosos  a  conversação  dos  dois. 
Resolvido  a  sacrificar  o  coração  ao  dever,  e  fortificado  n'esta  reso- 
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laçio  heróica  pela  inoata  elevação  de  sea  nobre  caracter,  atalhou  as 
observações  do  velho  com  as  segai  ates  palavras: 

—  Este  casamento  é  indispensável  para  o  pagamento  integral  dos 
credores  da  casa,  e  para  que  o  seu  Hnome  passe  honrado  para  a  sr."" 
D.  Anna.  O  sr.  Oliveira  nem  pôde  sacrificar  os  seus  credores  nem  o  fu- 
turo de  sua  filha.  Além  d'isto  o  honrado  homem,  que  jaz  acolá  n'aquelle 
leito,  morreria  de  dôr,  se  visse  que  a  casa  de  seu  bemfeitor  ficava 
em  perigo.  Sempre  teve  confiança  em  mim  o  sr.  Oliveira.  Agora 
também  a  ha  de  ter. 

—  Eu  estou  por  tudo  o  que  minha  filha  e  o  sr.  Henrique  delibe- 
rarem. Ambos  são  meus  filhos.  Mas  eu  sempre  cuidei... 

Henrique  abraçou  o  velho,  não  o  deixou  continuar,  e  aproximan- 
do*8e  do  leito  junto  do  qual  D.  Anna  se  conservava  ainda  immovel, 
e  como  que  insensivel  ao  que  se  estava  passando,  disse  para  o  en- 
fermo^  que  o  sr.  Manoel  de  Oliveira  consentia  de  boa  vontade  .em 
dar  a  mão  de  sua  filha  ao  sr.  Salvador  Lopes^  e  que  elle  ia  'já  or- 
denar tudo  para  que,  se  fosse  possivel^  se  realisasse  a  cerimonia  n*esse 
mesmo  dia. 

O  doente  estendeu  os  braços  para  Manoel  de  Oliveira  que  viera 
collocar-se  ao  lado  de  D.  Anna,  e  caiu  extenuado  sobre  os  traves- 
seiros. A  tia  recuou  dois  passos  ao  ouvir  a  espantosa  novidade, 
olhou  para  todos  para  adivinhar  a  causa  doeste  successo  extraordiná- 
rio^ e  pela  primeira  vez  da  sua  vida  calloo-se.  em  vez  de  fazer  per- 
guntas. Também  lhe  chegou  então  a  hora  de  sacrificar  alguma  coisa 
á  solemnidade  da  conjunctura. 

N'esse  mesmo  dia  por  consentimento  do  bispo  conde  que  dispen- 
sara os  proclamas  receberam-se  por  palavras  do  presente  Salvador 
Lopes,  e  D.  Anna  de  Oliveira  no  próprio  quarto  do  enfermo.  Foram 
testemunhas  Henrique  de  Mello,  e  o  guarda  livros  da  casa. 

Meia  hora  antes  Henrique  e  D.  Anna  encontraram-se  na  saleta  on- 
de depois  do  jantar  costumava  tomar  café  a  familia  Oliveira.  Henri- 
que junto  da  jardineira  mechia  macbinalmente  nos  jornaes.  Ao  sen- 
tir passos  voltou-se  e  caminhou  para  D.  Anna  que  lhe  caiu  nos  bra- 
ços. O  anjo  do  amor  celeste  cobriu  com  as  suas  azas  esta  silenciosa 
despedida  em  que  pela  ultima  vez  se  conrundiram  as  lagrimas  dos 
dois  amantes  no  mesmo  sitio  em  que  mezes  antes  haviam  trocado  em 
penhor  de  eterno  aOecto  o  primeiro  beijo  innocente. 

(Continua) 

A.  A.  Teixeirí^  p£  Yasgongbllos 
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VII 


ão  raciocinam,  nem  discutem 
as  paixões  politicas.  Impe- 
tuosas e  absolutas  voam  de 
extremo  para  extremo,  con- 
demnam  hoje,  absolvem  ama- 
nhã, louvam  e  exaltam  na  ^ 
vespora  para  no  seguinte  dia 
talvez  fulminarem,  ou  escar- 
necerem. Engrossada  porno- 
vos  bandos  de  descontentes 
trasbordou  a  torrente  emflm 
do  leito  em  1836.  A  revolu- 
ção de  setembro,  que  da  noi- 
te para  o  amanhecer  destruiu 
a  obra  de  tantos  annos  de 
lucta  c  de  sacrificios,  a  carta  constitucional  outorgada  por 
D.  Pedro,  nào  rebentou  do  seio  de  uma  conspiração  paciente  e 
calculada.  Foi  espontânea  e  repentina ;  não  teve  auctores ;  fez- 
se  a  si  mesma. 

,  Não  nos  cabe  moralisar  aqui  o  facto,  nem  alongar  a  vista 
pelas  suas  consequências  próximas  e  remotas.  Narrámos  os  suo- 
cesses  rapidamente,  e  mostrámos  no  meio  d'eUes  o  grande  vul- 


368  EIVISU  GONTElfPOE▲^BA 

to  do  orador  e  do  publicista,  que  nos  propozemos  esboçar.  O  resto 
pertence  á  historia,  e  aindo  é  cedo  para  a  escrever  como  ella 
deve  ser  escripta. 

Quem  cuidasse  que  a  explosão,  que,  não  contente  com  a 
queda  de  um  ministério  sepultou  com.elle  também  as  insti- 
tuições, se  concertara  lentamente  entre  os  que  depois  a  abraça- 
ram, enganar-se-hia  redondamente.  Para  ateiar  o  incêndio  em 
elementos  inflammaveis  é  sufficiente  a  mais  leve  (aisca.  Não 
foram  de  certo  o  edital  contra  os  foguetes,  ou  o  pomposo  prés- 
tito do  desembarque  dos  deputados  do  Porto  os  provocadores  do 
movimento  começado  pela  guarda  nacional.  As  dessidencias 
entre  as  duas  fracções  do  partido  liberal  eram  tão  profundas 
desde  a  emigração,  e  tinham-se  envenenado  a  tal  ponto  nos  úl- 
timos tempos,  que  o  imprudente  golpe  da  dissolução  da  cama- 
rá, e  a  excitação  eleitoral,  que  se  lhe  seguiu,  sobraram  para 
fazer  desfechar  de  súbito,  como  de  feito  aconteceu,  a  tempes- 
tade que  enegrecia  os  horisontes. 

Manoel  Passos,  chegado  na  tarde  antecedente^  achou-se  na  ma- 
nhã do  dia  10  de  setembro  coUocado  no  posto  çiais  arriscado, 
tendo  por  coUegas  na  dictadura  deferida  pelas  circumstancias, 
o  visconde  de  Sá  da  Bandeira  e  António  Manoel  Lopes  Vieira 
de  Castro.  A  terra  tremia  debaixo  dos  pés  dos  novos  ministros; 
as  minas  do  código  saudado  pela  victoria  nas  trincheiras  do 
Porto  e  nos  rochedos  da  Terceira  cortavam-lhes  o  passo  a  cada 
instante;  e  o  frágil  amparo  offerecido  pela  constituição  de  1820, 
proclamada  em  uma  noite  de  tumulto,  e  repugnada  quasi  desde 
a  sua  origem  por  numerosas  antipathias,  mais  parecia  um  ob- 
stáculo, do  que  um  auxiliar,  porque  dava  aos  adversários  uma 
bandeira,  cuja  significação  era  histórica  e  gloriosa,  bandeira  que 
nunca  poderiam  arvorar  se  o  pleito  se  reduzisse  á  derrota  de 
uma  parcialidade,  ou  á  substituição  violenta  de  um  gabinete. 

A  resistência  não  só  recrutou  os  adherentes  do  grémio^  que 
desde  então  se  ficou  denominando  cartista,  como  encorporou 
em  suas  fileiras  muitos  dos  homens,  que  haviam  acompanhado 
até  ahi  a  opposição,  não  imaginando  que  ella  ousasse  chegar  tão 
longe.  Parte  do  exercito,  queixoso  do  predominio  assumido  pela 
milicia  nacional,  e  offendido  por  suppor  murchados  com  a  abo- 
lição da  carta  os  loiros  de  tantas  pelejas,  cada  dia  se  ia  sepa-  ^ 
rando  mais  do  governo  e  da  sua  causa.  Finalmente  o  maior 
numero  dos  empregados  públicos,  sobre  tudo  nas  jerarchias  ele- 
vadas, movido  pelos  impulsos  da  gratidão,  pelo  resentimento 
de  uma  mudança  a  seus  olhos  injustificável,  e  incrédulo  acerca 
da  solidez  e  duração  do  novo  estado  de  coisas,  não  disfarçava 
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a  sua  hostilidade,  uns  exonerando-se  voluntariamente^  outros 
associando-se  aos  planos  contra-revolucionarios^  macbinados 
pelos  agentes  mais  activos  do  bando  decahido. 

Era  uma  posição  para  desfalecer  o  caracter  mais  enérgico,  e 
desanimar  as  esperanças  mais  robustas.  Em  torno  do  poder  já 
meio  precipitado  das  eminências  desamparadas  a  que  o  haviam 
elevado,  a  solidão  todos  os  dias  se  alargava.  O  ruído  do  macha- 
do nos  esteios  fraquíssimos,  que  sustinham  os  andaimes  levanta- 
dos na  vespora  para  a  edificação  constitucional,  aprasada  para 
a  camará  constituinte,  denunciava  o  ardor  com  que  os  inimi- 
gos se  empenhavam  em  as  demolir  depressa.  Os  cofres  do  the- 
souro  exhaustos;  as  industrias  nascentes  paralisadas  no  berço; 
o  credito  não  só  aballado,  mas  quasi  perdido;  a  usura  cam- 
peando solta  e  impune,  e  agravando  o  desespero  de  classes  in- 
teiras de  funccionarios;  a  confiança  no  presente  coberta  de  um 
véo;  as  probabilidades  do  futuro  duvidosas;  o  throno  vacillan- 
do  entre  os  escrúpulos  do  Juramento  prestado,  e  as  saudades 
do  código,  que  para  elle  symbolisava  os  titulos  e  brasões  da 
grande  lucta  da  liberdade;  as  sociedades  secretas  intentando 
assoberbar  o  governo;  os  cidadãos-soldados  callando  bayoneta 
ao  mais  pequeno  rebate^  e  querendo  dictar  listas  de  suspeitos  c 
leis  de  salvação ;  finalmente  uma  agitação  febril  e  desordenada 
inquietando  a  todos  e  a  tudo  desde  a  base  até  ao  vértice,  eis  o 
doloroso  espectáculo,  que  olTercciam  os  negócios  n'esta  época, 
sujeita  ás  irritações  e  reviramentos,  que  em  toda  a  parte  cos- 
tumam sempre  assignalar  o  noviciado  tormentoso  do  regimen 
representativo. 

Manoel  Passos  afronlou-se  intrépido  com  as  difliculdades,  que 
o  rodeavam,  e  que  de  hora  para  hora,  roubando-lhe  o  socego 
essencial  ás  meditações  do  estadista,  lhe  vinham  absorver  todos 
os  momentos  e  cuidados.  Secretario  de  estado  do  reino  e  da 
fazenda,  via-se  obrigado  a  attender  ao  mesmo  tempo,  e  com 
igual  assiduidade,  aos  conflictos  suscitados  para  entorpecer  a 
direcção  politica,  e  aos  apuros  do  Erário,  sangrado  pelos  en- 
cargos recentes  da  guerra  civil,  desfalcado  de  receitas  valiosas, 
e  privado  pelo  terremoto,  que  tudo  sacudia  e  desmoronava  em 
volta,  dos  auxilios  efficazes  do  credito,  recurso  indespensavel  so- 
bre tudo  para  nações,  que  mal  principiam  a  respirar  da  oppres- 
sáo  de  quasi  meio  século  de  adversidades  e  discórdias. 

Que  anciosas  vigilias  as  d'essas  noites  de  silenciosa  reflexão, 
em  que,  prostrado  o  corpo,  e  vigilante  o  espirito,  parece  que 
todas  as  cogitações  tomam  a  côr  de  uma  só  idéa  para  alancea- 
rem  o  coração  de  receios,  de  maus  prcsentimentos,  e  de  in- 
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cessantes  apprehensões  1  Que  terror^  mesmo  para  almas  de  rija 
tempera,  como  a  d'elle,  nâo  seria  para  sentir  os  hombros  vergados 
ao  jugo  de  tão  multiplicadas  responsabilidades,  accusado  e  vilipen- 
diado pelo  ódio  de  muitos,  coadjuvado  só  de  poucos,  e  saben- 
do que  as  multidões,  suspensas  na  incerteza  dos  successos,  sem- 
pre estão  dispostas  a  coroar  a  temeridade  feliz,  ou  a  deixarem 
arrastar  ás  gemonias,  sem  lhe  estender  a  mão,  o  patriotismo 
flagelado  pela  inconstância  da  fortuna  I  Caminhando  por  entre 
abysmos,  na  meia  escuridão  de  uma  crise,  que  devera  o  êxito 
mais  ao  acaso,  do  que  ás  próprias  forças,  o  ministro,  mancebo, 
dotado  de  agudo  engenho,  e  instruído  pelas  licções  da  historia 
pátria  e  da  estranha^  mais  de  uma  vez  havia  de  temer  para  si 
c  para  os  que  amava  a  triste  sorte  de  alguns  pilotos,  que  se 
atreveram  como  elle  em  mares  desconhecidos  a  desafiar  o  nau- 
frágio, quando  as  ondas  e  os  tufões  despregavam  todas  as  suas 
iras. 

Quaesquer  que  fossem  todavia  as  suas  preoccupações  soube 
dissimulal-as.  O  squ  rosto  sereno,  aífectando  a  jovialidade  do  ho- 
mem seguro  da  victoria,  nunca  revelou  a  amigos,  ou  a  anta- 
gonistas, o  verdadeiro  perigo  da  situação,  exposta  a  cahir  e  a 
desapparecer  com  a  mesma  rapidez,  com  .que  surgira  á  voz  dos 
batalhões  sublevados. 

A  tentativa  de  Belém,  que  não  prevaleceu  .pelo  péssimo  con- 
selho de  algumas  das  pessoas,  incumbidas  de  a  guiar,  veiu  de- 
cidir em  fftvor  da  revolução  as  hesitações  dos  primeiros  me- 
zes.  Arrostando  sem  desmaiar  as  ameaças  e  o  risco  eminen- 
te, de  que  outros  se  desviariam  não  sem  fundados  pretex- 
tos, Manoel  Passos,  acudindo  ao  paço  por  entre  as  linhas  da 
tropa  insurgida,  esclarecendo  a  consciência  da  coroa  com  a  per- 
suasão da  evidencia,  aplacando  de  um  lado  a  fúria  das  turbas 
e  da  milicia  nacional  em  armas,  e  respondendo  pelo  outro  com 
a  sua  presença,  com  a  firmeza  das  palavras,  com  a  mais 
completa  abnegação  da  vida  e  dos  interesses  pessoaes  ás  ar- 
guições dos  emulos,  e  ás  declamações  dos  que,  senhores  por  um 
instante  do  poder,  não  occultavam  o  desejo  de  enfrear  com  mão 
pesada  as, veleidades  populares,  mostrou-se  amigo  sincero  do  thro- 
no,  digno  em  tudo  do  cargo  que  prehenchia,  e  de  estatura 
apropriada  para  representar  o  papel,  que  certos  mormuradores 
diziam  em  segredo,  que  nunca  seria  capaz  de  levar  ao  cabo  sem 
que  a  grandeza  do  desastre  punisse  a  audácia  do  seu  orgulho. 

A  generosidade  innata,  gue  lhe  inspirara  no  memorável  dis- 
curso pronunciado  contra  o  projecto  das  indemnisações  as 
bellas  phrases  e  os  nobres  sentimentos,  que  tantp  honram  a  sua 
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memoria,  nunca  se  offuscou  com  os  sediciosos  clamoreâ  dos 
que  o  escolhiam  para  alvo  de  todos  os  tiros,  nem  consentiu  que 
lhe  dobrassem  o  pulso  as  exigências  e  exhortações  frenéticas  dos 
que,  propensos  sempre  a  appellar  para  medidas  ^e  rigor  de 
ordinário  confundem  a  violência  e  as  vindictasr  que  só  le- 
gam aos  partidos  erros  e  tardios  arrependimentos,  com  a  acção 
e  a  iniciativa^  fecunda  que  os  regeneram  e  fortificam.  Manoel 
Passos  replicava  com  um  sorriso  aos  mestres  da  intolerância,  e 
abrindo  os  braços  e  o  coração  a  quantos  o  buscavam,  presava- 
se  de  conciliar  as  obrigações  do  seu  cargo  com  os  deveres  da 
amizade.  Dictador  omnipotente  unia  a  lhaneza  das  maneiras  á 
simplicidade  frugal  do  tratamento.  Â  sua  porta  nunca  se  fecha- 
va. Á  sua  meza  assentavam-se  amigos  e  adversários  políticos 
promiscuamente.  Logo  depois  dos  acontecimentos  de  Belém 
mandara  offerecer  hospitalidade  e  segurança  a  alguns  dos  ca- 
beças do  movimento  abortado,  e  empregava  quasi  as  supplicas 
para  dissuadir  os  outros  do  intento  de  se  recolherem  magoados 
á  existência  particular,  exonerando-se  dos  empregos. 

Exemplos  similhantes  em  occasiões  tão  pouco  accommodadas 
a  interpretal-os,  faliam  com  mais  eloquência  das  virtudes  desaf- 
fectadas,  do  que  pomposos  panegíricos  tecidos  pela  adulação. 
As  vaidades  do  poder  e  da  influencia  dissipam-se  como  fumo  ; 
os  dias  de  juventude  e  de  vigor  escoam-se  quasi  desappercebidos 
e  tão  veloses,  que  só  as  neves  da  velhice  nos  advertem  que  já 
passaram.  É  então,  e  só  então,  que  o  passado,  renascendo  com 
as  recordações,  vem  consolar  a  idade  grave  dos  desenganos, 
que  a  entristecem,  se  foi  puro  e  glorioso,  como  o  que  descre- 
vemos, ou  antecipando-se  á  justiça  de  Deus  e  dos  homens,  vem 
castigal-a,  fazendo  dos  remorsos  os  seus  constantes  companhei- 
ros até  ao  tumulo,  c  de  cada  uma  das  paginas  da  vida  uma 
ironia,  que  não  perdoa,  e  que  abraza  até  ao  seio  os  mais  Ínti- 
mos afíectos ! 

VIU 

O  tempo  gastou  o  que  havia  de  transitório  e  de  apaixonado 
no  monumento,  que  a  revolução  de  setembro  construiu  em  par- 
te com  materiaes  menos  sólidos  mas  quasi  sempre  fiel  ao  risco 
traçado  pelo  ministro,  que  resumiu  na  sua  gerência  os  instinctos 
e  as  idéas,  de  que  mais  se  enobrecem  as  sociedades  modernas. 
A  dictadura  exercida  por  Manoel  Passos  e  seus  coUegas  não  se  li- 
mitou unicamente  aos  actos  políticos  requeridos  pela  necessi- 
dade da  própria  conservação.  Descobriu  pelo  contrario  horison- 
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tes  milito  mais  amplos,  rasgou  novas  sendas,  de  que  depois  se 
fizeram  estradas  largas,  e  anteviu  e  preparou  os  progressos, 
que  mais  tarde,  quando  a  tregoa  dos  partidos  o  permittiu,  ser- 
viram de  alicerce  para  assentar  as  primeiras  fiadas  para  a  edi- 
ficação, porque  suspiravam  debalde  os  povos,  cansados  de  ver- 
ter sem  proveito  o  sangue  em  recontros  inglórios,  ou  de  malba- 
ratar tantos  annos  em  disputas  estéreis  e  intermináveis. 

Continuando  o  pensamento  interrompido  de  Mousinho  da  Sil- 
veira, e  applicando  as  forras  vivas  da  revolução  triumphante 
aos  grandes  melhoramentos^  que  na  realidade  encerram  o  segre- 
do da  emancipação  intellectual  das  nações,  Manoel  Passos  adian- 
tou-se  por  um  caminho,  em  que  mesmo  os  que  o  seguiam  mais 
de  perto,  e  com  m*ais  fé,  não  o  viram  entranhar  sem  receio. 

Não  bastaria,  observavam  alguns,  o  antagonismo  dos  princí- 
pios, e  a  profunda  separação  das  duas  fracções  do  grémio  libe- 
ral? Seria  necessário  sahir  ainda  ao  encontro  dos  abusos  e  dos 
preconceitos,  declarar-lhes  guerra  sem  quartel,  e  ferir  a  par 
d'elles  numerosos  interesses,  que  não  se  deixariam  desherdar 
sem  combate? 

Este  sophisma,  refugio  usual  dos  que  patrocinam  causas  in- 
justas, e  mettem  sentinella  ao  lausprenne  de  todos  os  privilé- 
gios odiosos,  não  tinha  podido  atalhar  os  golpes  de  José  Xa- 
vier, nem  conseguiu  também  que  Manoel  da  Silva  Passos  se 
detivesse  petrificado  á  sua  intimação,  como  talvez  suppunham 
os  que  o  reproduziam.  O  ministro  pela  ousadia  do  seu  espirito 
era  d'essa  familia  de  estadistas,  que  a  lucta  nãoesmorece,  que 
os  obstáculos  não  demoram,  e  que,  dominados  por  convenci- 
mentos firmes,  nunca  sacrificam  o  pensamento  a  conveniências 
casuaes,  momentâneas,  e  morredouras. 

Sabia  que  a  liberdade  pede  instituições,  que  a  arreiguem  e 
desenvolvam;  que  o  progresso  é  o  seu  alliado  inseparável  c 
o  seu  melhor  athleta;  e  que  se  não  desse  por  divisa  á  situa- 
ção acabada  de  inaugurar  o  caracter  de  reformadora,  dentro 
de  alguns  annos  sobreviviria  apenas  d'ella  uma  data,  uma  con- 
fusa reminiscência,  e  uma  censura  irrespondivel,  porque  deven- 
do recommendar-se  pela  utilidade  dos  commetlimentos  prefe- 
rira immolar  o  presente  e  o  porvir  ao  culto  exclusivo  dos  ído- 
los domésticos  bem  depressa  derrubados  do  altar,  e  substituídos 
por  outros  iguaes,  ou  mais  acanhados  ainda  nas  proporções. 

Não  ignorava,  que  por  cada  decreto,  que  publicasse  n'este  sen- 
tido, por  cada  raiz  venenosa  que  extirpasse,  por  cada  planta 
carregada  de  promessas,'  com  que  beneficiasse  a  terra  arrotea- 
da de  fresco,  descontava  outros  tantos  dias,  ou  raezes  de  ge- 
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rencia  por  causa  das  repugnancias,  que  seguramente  ia  pro- 
vocar. 

Que  lhe  importava,  porém  ?  A  pasta  a  seu  ver,  não  era  uma 
decoração  vaidosa,  ou  um  travesseiro  de  enercía  e  somnolen- 
cia.  Subira  ao  governo  para  se  dedicar  ao  serviço  do  paiz,  para 
cooperar  na  consolidação  do  systema  representativo,  e  para 
illustrar  o  seu  nome.  Alcançado  o  fim,  desobstruido  o  terre- 
no^ e  cravadas  as  balisas  mais  importantes,  estava  prompto, 
tinha  até  impaciência  devolverá  condicção  de  simples  cidadão, 
ás  honrosas  lides  da  imprensa  e  da  tribuna,  ás  tranquillas  me^- 
dilações  dos  seus  livros,  e  do  estudo  I 

Os  resultados  corresponderam  á  pureza  dos  estímulos.  A  di- 
ctadura  do  primeiro  ministério  da  revolução  de  setembro  ve- 
rificou nà  esphera  dos  interesses  moraes  c  administrstivos  o 
que  a  de  D.  Pedro,  aconselhada  por  Mousinho  da  Silveira,  por 
José  da  Silva  Carvalho,  e  pelo  sr.  Joaquim  António  de  Aguiar, 
já  consumara  na  das  grandes  reformas  politicas  e  económicas. 
A  reorganisação  da  instrucção  publica  em  todos  os  graus,  a 
creação  da  Escola  Polytechnica  de  Lisboa,  da  Academia  Po- 
lytechnica  do  Porto,  da  Academia  de  Bellas  Artes  e  do  Conser- 
vatório da  Arte  Dramática  provaram  a  par  de  outras  leis  ema- 
Yiadas  da  mesma  origem,  que  o  poder  buscava  o  apoio  da 
intelligencia,  accreditava  que  o  renascimento  e  o  explendor 
das  letras  seriam  um  dos  florões  mais  preciosos  da  coroa  na 
dynastia  constitucional,  e  que  a  educação  e  o  ensino  da  geração, 
que  havia  de  succeder  á  que  os  trabalhos  do  exilio  e  da  fun- 
dação da  liberdade  tinham  de  consumir  em  breve,  cdas  outras 
que  viessem  depois,  eram  a  semente  donde  podiam  brotar  es- 
pcranças,  ou  revezes^  fructos  de  benção,  ou  esterilidade  e  rui- 
na.  A  formação  do  código  administrativo,  a  do  código  de  pro- 
cesso, e  tantas  outras  providencias  auxiliares  da  sincera  e  leal 
applicação  das  theorias  libe raes  não  realçaram  menos  por  outro 
aspecto  os  esforços  e  a  actividade  de  Manoel  da  Silva  Passos  de 
seu  irmão  e  dos  outros  seus  collegas. 

Accusaram-os  de  terem  inventado  o  Panteon,  e  não  sei  se  os 
Campos  Elisios !  Riram-se  da  ingenuidade  com  que  principia- 
ram a  cortar  por  si  na  demasia  das  despesas )  Amaldiçoaram 
como  intempestivos,  onerosos,  e  supérfluos  os  institutos  seien- 
tificos  e.^rtisticos !  Era  natural.  Tudo  o  que  exceder  a  medida 
de  certa  mediocridade  commoda,  tudo  o  que  significar  impulso, 
zelo,  e  aperfeiçoamento,  em  fim,  tudo  que  o  olhar  mais  para 
o  futuro,  do  que  para  o  passado,  deve  contar  com  iguaes  an- 
iipathias. 
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Não  é  de  hoje,  nera  de  hontem,  é  de  todas  as  épocas  e  de 
todos  os  dias.  O  marquez  de  Pombal  apezar  do  mando  abso- 
luto, que  sabia  tornar,  tão  severo,  não  se  eximiu  de  pagar  o 
.  tributo  costumado.  Era  vez  de  discursos  inflammados  nas  cor- 
tes, que  elle  detestava,  e  de  arligos  pérfidos,  ou  aleivosos  nos 
jornaes,  que  eram  mudos  no  seu  tempo,  menos  sl  Gazeta^  ti- 
nha as  murmurações  dos  devotos  e  beatas,  os  enredos  e  diíTa- 
mações  dos  jesuítas  e  barbadinhos,  e  até  o  coice  do  asno  con- 
tra o  leão  prostrado  lhe  não  faltou  por  occasião  da  queda  nos 
pasquins  e  cantigas  salyricas,  com  que  celebraram  como  a  maior 
ventyra  publica  o  termo  do  seu  valimento  e  o  fim  do  seu  go- 
verno. 

Vingaram-o  os  successores,  como  succede  quasi  sempre.  O 
,  mesmo  aconteceu  com  a  dictadura  de  setembro.  Hoje  decorri- 
dos vinte  e  seis  annos,  e  acalmadas  as  paixões,  que  então  ar- 
diam, os  eflfeitos  proclamam  aexcellencia  de  muitas  d'essasleis 
combatidas  por  inúteis.  O  homem,  que  tantos  contrários  con- 
demnavam,  estes  de  rigido  e  de  quasi  avaro  na  gerência  dos 
rendimentos  do  Estado,  aquelles  de  pródigo  dissipador  da  for- 
tuna publica,  desceu  ao  tumulo  bemquisto,  chorado,  e  louva- 
do de  todos,  como  sempre  o  são  as  almas  puras  e  elevadas.  Do 
que  elle  fez  pereceu  o  que  era  só  da  época  e  da  occasião,  e  fi- 
cou, fundido  em  bronze,  tudo  o  que  pertencia  á  posteridade, 
á  civilisação.  á  gloria  do  paiz  pela  idéa,  pela  aspiração,  pelo 
impulso.  Não  incutirá  este  exemplo  valor  em  outros  para  se 
desatarem  dos  laços  da  temidez,  e  dizerem  como  Manoel  da  Silva 
Passos  que  as  pastas  são  um  joguete,  ou  um  escarneo,  quand^l  só 
andam  pejadas  de  papeis  avulsos,  de  memoriaes,  ou  de  diplo- 
mas de  mero  expediente  ? 

Um  incidente  quasi  sem  vulto,  a  votação  do  congresso  cons- 
tituinte contra  a  existência  dos  sub-sccretarios  de  Estado,  vo- 
tação não  sabemos  se  fundada  em  razões  de  economia,  se  de- 
rivada de  outros  motivos,  proporcionou  a  Manoel  da  Silva  Pas- 
sos e  a  seu  irmão  o  ensejo,  que  ambos  apeteciam  para  se  re- 
tirarem da  administração.  O  gabinete  cahiu  porque  os  chefes 
quizeram  declinar  de  si  a  responsabilidade,  cedendo  o  logar  a 
estadistas  menos  soffridos  dos  quaes  não  poucos  se  estrearam 
em  um  theatro,  que  melhor  fora  para  alguns  nunca  pisarem. 
Desde  esse  dia  a  carreira  ministerial  do  dictador,  saudada  por 
tantos  applausos  populares,  encerrou-se  para  nunca  mais  tornar 
a  abrir-se.  U  que  não  terminou  porém  com  ella  foi  a  veneração 
pelo  seu  caracter  politico  e  pessoal,  o  vivo  enthusiasmo»  em 
que  elle  se  arrebatava  na  tribuna»  e  até  nas  mais  íntimas  fira- 
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Ucas  e  discussões,  sempre  que  uma  idéa  digna  do  seu  talento, 
lhe  excitava  as  faculdades. 

Ameno  e  cortez,  mas  vehemente,  a  sua  phrase  feriacomo  as 
boas  folhas  de  Toledo  sem  torcer  o  fio,  nem  embotar  os  gu- 
mes. N'elle  a  indignação  somente  em  casos  raros  desceu  aos  in- 
dividues. Caía  em  lavas  abrazadas  sobre  os  erros,  ou  sobre  os 
actos  iniquos^  e  reduzia-os  a  cinzas,  sem  que  o  adversário  podesse 
queixar-se  de  que  mesmo  um  leve  lapso  o  obrigasse,  a  deslisar 
da  urbanidade  e  decência,  que  timbrava  em  ostentar,  respei- 
tando-se  a  si  e  ao  decoro  do  senado,  pefante  o  qual  orava. 

Imaginoso,  insinuante,  cheio  de  benevolência,  era  soccorrido 
por  uma  dicção  clara,  e  fluente,  que  nos  lances  mais  fogosos 
parecia  despenhar-se,  atropellando  as  citações,  os  argumentos, 
e  as  figuras,  as  lagrimas  e  o  riso,  a  ironia  branda  e  a  apostro- 
phc  não  irritada.  Fallava  com  tal  velocidade,  e  com  tatito  Ím- 
peto, que  os  auditórios  deslumbrados  mal  tinham  tempo  de 
acompanhar-lhe  a  voz,  que  passava  rapidamente  de  um  para 
outro  tom^  e  muito  menos  os  voos  da  phantasia,  cujas  azas  ma- 
tisadas,  ora  se  levantavam  ás  regiões  da  eloquência,  ora  decli- 
nando como  que  escondiam  a  luz  e  as  cores,  emquanto  o  ora- 
dor baixava  em  certos  momentos  ao  estylo  singelo  e  amigável 
das  conversações  parlamentares. 

Entre  os  seus  discursos,  quasi  todos  notáveis,  citam-se  entre 
os  mais  esmerados  os  que  preferiu  em  1834  sobre  a  questão  da 
prisão  do  coronel  Pizarro,  e  sobre  o  projecto  das  idemnisações 
que  repudiou  como  um  ultraje  á  genorosidade  e  tolerância  do 
partido  liberal ;  a  bella  deffesa  dos  actos  da  dictadura  em  res- 
posta á  opposição  do  congresso  em  1837 ;  e  a  par  de  muitas 
orações  pronunciadas  em  diversas  épocas  nos  seguintes  annos 
a  famosa  oração  recitada  em  18  de  outubro  de  1844  depois  da 
revolta  de  Torres  Novas  e  de  Almeida. 


IX 


«Os  homens  públicos  por  mais  distinctos  e  enobrecidos  de 
virtudes  e  qualidades,  nunca  são  senão  instrumentos  das  idéas, 
que  defendem.» 

Esta  máxima  attestada  por  José  Estevão  nas  concisas  e  ma- 
goadas phrases,  que  proferiu  em  elogio  do  ministro  da  revolu- 
ção de  setembro,  tinha-a  Manoel  Passos  também  gravada  no 
coração,  e  nunca  a  desmentiu  nas  occasiões  mais  arriscadas, 
oflferecendo  aos  principios  em  holocausto  a  vida»  a  fazenda»  e 
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a  saúde  quebrantada,  todas  as  vezes^  que  entendeu  ser  ulil  á  li- 
berdade o  exemplo  de  um  nobre  sacrifício. 

Recolhido  depois  da  sua  voluntária  queda  á  intimidade  da 
vida  domestica,  sem  deixar  por  isso  de  assistir  ás  luctas  da  pa- 
lavra e  da  imprensa,  continuou  a  desempenhar  com  igual  zelo 
e  completo  desassombro^  o  grande  papel,  a  que  a  elevação  do 
engenho  e  a  fortalesa  do  espirito  o  convidavam. 

Acompanhando  com  lealdade  o  seu  partido  em  todos  os  tran- 
ces do  agitado  periodo,  que  teve  de  atravessar,  agredido  nos 
campos  de  batalha  pelas  mais  gloriosas  espadas  do  exercito,  ou 
inquietado  e  ameaçado  nos  conselhos  e  dehberações  pela  exal- 
tação das  facções  e  os  rebates  da  insurreição  armada,  amigos 
e  contrários  acharam  sempre  n'elle  o  mesmo  homem,  e  tanto 
admiraram  a  sua  constância  inflexível,  como  celebraram  com 
merecidos  louvores  os  rasgos  de  dedicação,  ejos  raptos  de  elo- 
quência, com  que,  não  em  um  só,  porém  em  muitos  confli- 
ctos,  illustrou  a  tribuna,  avivando  novos  brazões  á  sua  fama. 

O  congresso  constituinte  dissolveu-se,  legando  á  assembléa, 
que  havia  de  substituil-o,  três  monumentos  capitães  da  sua  acti- 
vidade infatigável —•  a  constituição,  —  a  reforma  da  fazenda, — 
e  as  instituições  mais  necessárias  para  o  rápido  desenvolvimento 
e  applicação  das  douctrinas  adoptadas.  Os  seus  mais  obstina- 
dos antagonistas,  advertidos  pelos  revezes,  e  desenganados  pela 
experiência  do  erro  da  abstenção  politica,  callaram  as  repu- 
gnancias,  immolaram  o  orgulho,  e  associaram-se  ao  pensamen- 
to de  reconciliação,  que  dictára  as  prescripções  fundamentaes 
do  novo  código.  A  bandeira  de  1838  cobriu  todos  os  cidadãos, 
e  a  religião  do  juramento  consagrou  o  acto  da  alliança  liberal, 
que  vinha  pôr  termo  aos  pretextos  mais,  ou  menos  rasoaveis, 
de  futuras  conflagrações. 

Entretanto  a  velha  guarda  dos  dois  partidos  não  ensarilhou 
as  armas  com  inteira  confiança,  nem  esqueceu  no  abraço  com- 
mum  os  profundos  resentimenlos  envenenados  pela  recorda- 
ção de  offensas  ainda  recentes.  De  parte  a  parle  lavravam  os 
receios,  as  suspeitas  mutuas,  e  a  persuasão  de  que  para  uns 
triumpharem  completamente  era  essencial  que  os  outros  se  con- 
fessassem vencidos.  Amanhecia  ainda  turva  esta  aurora  para  n'ella 
se  realisar  deveras  a  trégoa,  que  em  1852  sancionou  a  pru- 
dência dos  hoipens,  e  a  imperiosa  exigência  das  coisas,  conce- 
dendo ao  paiz  o  ar  e  o  espaço  precisos  para  convalescer  das 
feridas  de  muitos  golpes,  e  para  respirar  da  oppressfto  de  "repe- 
tidos sobresaltos. 
A  parcialidade  setembrista  antevia  nos  segredos  de  seus  emu- 
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los  O  plano  de  a  supplantarem,  desherdando-a  lentamente  do  seu 
quinh&o  de  influencia,  e  decepando  uma  apoz  outra  todas  as 
raízes^  que  a  revolução  em  dois  annos  não  tivera  tempo  de 
profundar.  A  parcialidade  cartista,  invocando  a  ordem  por 
symbolo^  e  o  prestigio  da  auctoridade  por  dogma,  citava  a  fre- 
quência dos  tumultos  e  o  arruido  da  anarchia  nas  praças  como 
documentos  vivos  da  rigorosa  necessidade  de  uma  centralisa- 
ção  forte,  de  uma  repressão  severa,  e  da  formação  de  leis  con- 
servadoras do  socego  e  dos  interesses  da  sociedade.  Este  foi  ò 
terreno  das  pelejas  quasi  quotodianas  feridas  desde  1838.  De  re- 
contro em  recontro,  de  exageração  em  exageração,  chegaraOi 
de  ambos  os  lados  á  mais  violenta  hostilidade,  e  a  uma  into- 
lerância tão  insoffrida,  que  mais  se  trataram  então  os  adversá- 
rios como  inimigos  implacáveis,  do  que  como  soldados  da  mes- 
ma causa  somente  divididos  por  dissentimentos  casuaes. 

Não  é  para  aqui  individuar  os  promenores  doesta  prolongada  e 
funesta  rivalidade  em  tantas  occasiões  fataes  maculada  de  san- 
gue. Não  nos  compete  louval-a,  nem  desculpal-a*  Para  o  fim  que 
nos  propozemos  é  bastante  notar,  que  Manoel  da  Silva  Passos, 
não  deslisando  da  estrada,  que  a  si  próprio  traçara,  se  recusou 
sempre  com  honrosa  isempção  a  approvar,  ou  a  estimular  a 
politica  exclusiva  e  os  actos  de  revindicta^  com  que  alguns  tri- 
bunos dos  mais  fugosos  no  seu  campo  cuidavam  fazer  sobre- 
sair  a  devoção  e  o  ardor  de  um  patriotismo  exaltado. 

Sobejam  as  provas  para  o  abonar.  Nas  maiores  crises,  e  nas 
mais  apuradas  e  melindrosas  posições  nunca  humilhou  a  no- 
bresa  innata  da  sua  alma  aos  caprichos  momentâneos  da  po- 
pularidade, que  estimava,  que  talvez  reputasse  um  tributo  de- 
vido ao  seu  caracter  e  opiniões,  mas  á  qual  era  incapaz  de  ce- 
der, cego  pelo  incenso  de  seus' altares,  arrastando-se  para  a  re- 
questar alraz  dos  delirios  e  illusões^  que  a  miúdo  a  offuscam, 
e  não  poucas  vezes  a  desvairam. 

Para  se  apreciar  quanto  sabia  elevar-se  aquelle  vigoroso  es* 
pirito  acima  da  athmosphera  caliginosa  das  paixões^  contem- 
plemol-o  na  sessão  de  18  de  Outubro  de  1844,  em  um  mo- 
mento único.  A  sedição  militar  soiTocada  expirara  dentro  dos 
muros  da  praça  de  Almeida.  Os  chefes  vencidos  gemiam  no 
exilio.  O  partido  setembrista  desfallecido  pela  derrota,  e  ape- 
nas limitado  ao  desafogo  da  imprensa,  e  ás  vozes  pouco  nume- 
rosas, que  o  representavam  no  parlamento,  nem  devia^  nem 
podia  deixar  correr  á  revelia  com  a  defesa  dos  ausentes  a  jus- 
tificação dos  motivos  que  os  tinham  decidido  a  levantar  as 

armas. 

S9 
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Escutemos  o  grande  orador: 

aÉ  com  profundo  sentimento  que  me  vejo  obrigado  a  tomar 
a  palavra  na  presente  questão.  Ha  muito  que  vivia  retirado  dos 
negócios  públicos.  Este  fastio,  esta  quasi  indifferença  politica 
vieram-me  no  dia,  em  que  o  meu  próprio  partido  commetteu 
um  grande  erro,  e  direi  sinceramente^  um  grande  crime,  no 
dia  da  presiganga.  Os  meus  amigos  imitaram  então  os  procedi- 
mentos do  governo  de  D.  Miguel,  mandando  prender  muitos 
cidadãos  distinctos  por  seus  grandes  serviços  á  causa  constitu- 
cional. Desde  então  considerei  a  revolução  como  perdida  por- 
que estava  deshonrada.  Os  homens  da  liberdade  tinham  copia- 
do os  exemplos  da  tyrannia.  Desde  esse  momento  acompanhei 
a  revolução  na  sua  longa  agonia.  Assisti  melancólico  ao  seu  pas- 
samento e  ás  suas  exéquias.» 

«Retirei-me  da  scena  publica  e  fui  buscar  o  descanso  e  as 
consolações  da  vida  particular.» 

«Hoje,  porém,  um  acontecimento  igualmente  doloroso  obri- 
ga-me  a  deixar  o  meu  retiro  e  solidão.  É  com  muito  pesar  que 
volto  a  tomar  parte  nas  agitações  politicas.  Venho  de  novo  le- 
vantar a  voz  no  parlamento ;  mas  é  uma  voz  de  paz  e  de  tole- 
rância, que  desejo  fazer  ouvir  á  camará  e  ao  paiz,  e  não  um 
brado  de  indignação  e  vingança.  Não  venho  aqui  accender  e 
inflammar  ódios  civis.  Podesse  eu  apagal-os  todos  I  Não  venho 
dirigir  recriminações  áquelles  que  por  ventura  as  tinham  me- 
recido. Não  o  fiz  nunca,  não  o  farei  agora.» 

Que  bella  e  instructiva  lição  para  os  auditórios,  que  çsta  elo- 
quência, inspirada  pelos  mais  puros  sentimentos,  commoveu  e 
arrebatou,  para  a  assembléa  que  a  ouvia,  e  para  todas  as  si- 
tuações, que  tenderem  a  nobilitar-se  1  Como  este  homem  sabia 
ser  sempre  da  sua  época,  das  suas  idéas,  e  da  sua  pátria ! 

Durante  a  revolução  do  Minho  ao  lado  do  duque  de  Palmella 
e  de  Luiz  Mousinho,  tão  dignos  de  entenderem  as  suas  gene- 
rosas aspirações;  no  governo  da  junta  do  Porto  inseparável  de 
seu  irmão  nos  perigos  e  cuidados,  por  maior  que  fosse  a  pro- 
vocação, ou  por  mais  consternado  que  tivesse  o  animo,  ninguém 
o  viu  nunca  senão  aconselhar  e  persuadir  o  esquecimento  das 
injurias,  o  despreso  das  calumnias,  a  magnanimidade  na  victo- 
ria,  a  resignação  em  presença  dos  desastres.  Ârrancando-se  dos 
braços  da  esposa  e  filhas,  que  para  elle  resumiam  tudo  na  sua 
estremosa  ternura,  vôa  á  cidade,  berço  da  emancipação  poli- 
tica, e  como  simples  cidadão  exige  uma  parte  na  responsabili- 
dade e  no  risco  da  incerta  contenda,  que  acabava  de  travar-se. 
Inaccessivel  ao  desalento,  o  seu  valor  cresce  com  as  difilcul- 
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dades,  e  a  sua  palavra  imaginosa  conforta  e  confirma  até  os 
mais  tibios  e  indecisos.  Depois  de  i851  chamado  outra  vez  ao 
parlamento,  ao  thcatro  de  seus  triumphos,  qual  de  nós  se 
nào  prezou  de  o  ler  lido  por  amigo,  por  guia  erà  muitas  ex- 
cursões arriscadas,  por  moderador  dos  repentinos  Ímpetos  ya- 
venís?  Qual  de  nós  nâo  repetiria  as  expressões,  que  o  luto  da 
sua  perda  suggeriu  a  Mendes  Leal  na  sessão  de  20  dç  Janeiro 
d'este  anno? 

«Náo  é  preciso  fazer  aqui  o  elogio  do  homem,  exclamou  o  ora- 
dor^  hoje  ministro.  Para  que?  Eslá  feito  no  coração  de  nós 
todos,  (jue  o  admiramos,  ha  de  confirmal-o  a  historia,  onde 
lem  um  logar  indisputável,  e  onde  o  esperam  os  louros,  que 
nãO' morrera.  Teve  antagonistas,  não  teve  inimigos;  competiu 
era  idéas,  não  provocou  ódios.  Terrainada  a  controvérsia,  ou 
a  lucta,  ficava  mais  vivo  o  affecto,  que  elle  soube  em  todos  os 
lances  carear  e  manter. . .  Foi  um  grande  talento;  foi  ura  co- 
ração ainda  maior.  Cabiam  ali  á  vontade  os  raais  generosos 
sentimentos,  como  na  sua  mente  os  raais  vastos  designios.» 

«Deve-lhe  rauito  esta  terra,  deveraos-lhe  muito  nós  todos.  A 
sua  morte  é  para  esta  casa  uma  verdadeira  dór,  é  para  esta 
nação  uma  verdadeira  perda.» 

O  que  pôde  accrescentar-se  que  diga  mais,  ou  tanto?  Os 
testemunhos  públicos  e  unanimes  de  saudade,  as  lagrlraas  que 
orvalharam  as  suas  cinzas,  as  recordações  que  exaltara  a  sua 
raeraoria,  eram  os  únicos  prémios  que  elle  podia  querer,  e 
que  o  paiz  lhe  concedeu  por  geral  e  espontâneo  impulso.  As 
votações  das  duas  camarás,  a  tristesa  não  simulada,  mas  pun- 
gente até  dos  que  o  nào  conheciam,  e  o  sentiraento  immenso 
da  sua  falta,  depois  da  falta  de  um  Rei  tão  amado,  tudo  isto 
disse  mais  aos  seus  acerca  d'elle,  do  que  exprimiriam  pom- 
posos monumentos,  e  incansáveis  panegíricos.  O  nome  de  Passos 
Manuel  é  tuo  puro  e  glorioso,  que  pronuncial-o  é  suQieiente 
para  nos  inclinar-mo3  respeitosos  lembrados  das  prendas,  que 
ornaram  o  seu  engenho,  e  das  virtudes,  que  esmaltaram  o  seu 
caracter. 

^  L.  A.  Rebello  da  Silva. 
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OU  encetar  a  cbronica  archivando  um 
documento  precioso.  É  uma  carta  do 
sr.  Alexandre  Herculano,  publicada  no 
Jornal  do  Commercio,  explicando  os 
motivos  que  o  levaram  a  regeitar  a  grã- 
kcruz  de  São  Thiago.  N'essa8  paginas 
como  em  todas  que  saem  de  tão  exem- 
plar penna,  vê-se  brilhantemente  con- 
firmado o  apborismo  do  celebro  escri- 
ptor  francez :  le  style  c*e8t  rhomme. 
O  grande  historiador,  retrata-se,  es" 
icrevcndo.  É  o  caracter  que  lhe  molda  aqucl- 
Ids  phrases  rijas  e  severas;  ó  a  conscicn- 
*cia  que  lhe  dieta  aquellá  linguagem  des- 
assombrada e  radiosa ;  ó  o  coração  que  lhe  fun- 
do as  grandes  imagens  e  lhe  accende  os  nobres 
^"cnlliusiasmos.  Por  isso  tamanho  ó  o  respeito  pelo  ho- 
mem como  profunda  a  veneração  pelo  escriptor.  Por  isso  o 
sr.  Alexandre  Herculano,  é,  eserá  sempre  para  os  discípulos»  um 
culto  o  uma  gloria. 

•Mais  uma  vez  se  retratou  agora,  o  querido  mestre.  As  linhas 
que  vão  ler  attestam  o  que  eu  digo.  Revelam  natural  independên- 
cia, arreigadas  crenças  e  suprema  austeridade  de  principies.  No 
vigor  da  forma  litteraria  eislá  a  tempera  da  alma.  Ao  talento  que 
lhe  inflora  as  palavras  allia  a  honra  que  as  ligitima,  e  d'aqui  pro- 
cede a  impressão  que  essas  palavras  geralmente  causam,  e  a  au- 
ctoridade  que  representam. 

Attenlai,  porém,  que  esse  homem,  nosso  mestre,  e  nosso  exem- 
plo, que  nunca  se  dobrou  nem  obedeceu  senão  ás  suas  convicções, 
que  nunca  '^acceitou  títulos  nobiliários  nem  distincçoes  honorificas. 
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que  nunca  ioceu  llsonjas  nem  espalhou  incensos,  altentai  que  esse 
homem  curvanse  respeitoso  diante  d^um  tumulo,  fechado  ha  pouco, 
e  ainda  húmido  das  lagrimas  do  povo.  Faltava  ao  sr.  rei  D.  Pe- 
dro V  este  derradeiro  e  puhlico  tributo,  tributo  tão  valioso  como 
significativo.  Lavrou-lhe  agora  mais  este  boUo  epitaphio  quem  o 
conhecia  bem,  e  quem  Julgando-o  extraviado  no  século  ix,  tam- 
bém, a  meu  ver,  o  está.  O  discipulo  presente  no  mestre,  o  que  o 
o  mestre  presentia  no  rei. 
Eis  a  carta  -. 

«A  reforma  da  ordem  de  Sanctiago  tem  trazido  discussSes  á  im- 
prensa em  que  o  meu  nome,  dizem,  tem  figurado.  Não  houve  n'is* 
80  motivo  até  aqui  para  eu  romper  o  longo  silencio  que  tenho 
guardado,  que  espero  continuar  a  guardar  acerca  das  questões  po- 
liticas e  das  questões  litterarias.  Agora,  norém,  acabam  de  mos- 
trar-me  um  numero  recente  do  um  jornal  de  Lisboa  onde  se  ar- 
gumenta com  o  accoitar  eu  outr'ora  a  commenda  da  torre  e  espa- 
da, e  rejeitar  agora  a  grã-cruz  de  Sanctiago,  para  se  provar,  creio 
cu,  com  a  minha  authoridade  que  o  diploma  relativo  áquella  re- 
forma é  illegal.  Tenho  pouco  peso  para  servir  de  projéctil  na  luc- 
ta  das  facções,  a  que  sou  estranho,  e  entendo  que,  pertencendo  a 
todos  avaliar  os  meus  actos  públicos,  só  a  mim,  e  a  mais  ninguém, 
pertence  expor  os  motivos  determinantes  d'elle8.  Sao  iimpcrlinen- 
tes  estas  questões  de  fitas;  mas  é  obvio  que,  desde  que  ao  meu 
proceder  se  attribuem  intenções  politicas,  eu,  que  não  tenho  essas 
que  me  attribuem,  nem  tenho  nenhumas,  sou  obrigado  a  expll- 
car-me. 

O  argumento  que  se  deduziu  dos  meus  actos  é  mau  de  dois  mo- 
dos: i.®  por  inuUl,  visto  que  a  pouca  regularidade  d*aquelle  di<- 
ploma  resulta  do  seu  próprio  contexto:  2.®  porque,  além  de  dar  á 
minha  opinião  uma  authoridade  que  ella  não  tem,  pecca  pela  ba- 
se, suppondo  que  acceitei  a  commenda  da  torre  e  espada. 

Accudo  n'esle  ponto  por  mim,  porque  é  uma  inexacção  que  con- 
traria os  meus  intuitos,  e  que  me  parece  tempo  de  rectificar. 

Pertenço  pelo  berço  ^a  uma  classse  obscura  e  modesta:  quero 
morrer  onde  nasci.  Ha  n'isto  uma  grande  ambição  solapada.  No 
immenso  consummo  que  se  está  fazendo,  que  se  tem  feito  ha  trin- 
ta annos,  de  dislincções,  de  fitas,  de  insígnias,  de  fardas  borda- 
das, de  tilulos,  de  graduações,  de  tratamentos,  de  rótulos  nobila- 
rios,  o  homem  do  povo  que  queira  e  possa  morrer  com  esta 
classificação  deve  adquirir  em  menos  de  meio  século  extrema  ce- 
lebridade. No  Baixo-lmperio,  quando  asociedade  romana  cabia  ao 
contracto  dos  bárbaros,  esphaj^elada  pela  podridão  interna,  chega- 
ram a  nobilitar  á  força  os  cidadãos  mais  obscuros,  arrolando-os 
nos  coUegios  dos  curiaes.  Esta  boa  terra  promette  que  ha  de  che- 
gar lá. 

Não  sou  commendador  da  torre  e  espada. 

El-Rei  o  Senhor  D.  Pedro  V,  que  Deus  tem  comsigo,  procurou- 
me  um  dia  para  me  pedir,  dizia  elle,  um  favor.  *Erd  o  de  accei- 
tar  a  commenda  da  torre  e  espada.  Recusei,  e  com  a  sinceridade 
que  elle  sempre  encontrou  em  mim,  czpuz-lhe  amplamente  os  mo-  • 
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iivos  da  minha  recusa.  AquoUe  graude  espirito,  complexo  de  ex- 
trema doçura,  de  alta  ccmprchensuo,  e  de^  profundo  sentir,  dcba- 
leUj  sem  se  irritar,  ás  ponderações,  talvez  demasiado  rudes,  que 
lhe  fiz.  Concluiu  por  mo  dizer  que  cada  um  nós  podia  proceder 
n'aquelle  assumpto  cm  harmonia  com  as  próprias  convicçòes  Quo 
elle  cumpria  o  quo  reputava  um  dever  de  rei,  o  que  fizesse  eu  o 
que  a  consciência  me  ditasse. 

Como  os  outro  homens,  os  reis,  embora  se  chamem  D.  Pedro  V, 
eslâo  sujeitos  a  apreciarem  mal  as  pessoas  e  as  coisas.  Nem  eu  va- 
lia o  que  elle  suppunha,  nem  a  commenda  valia  nada. 

O  que  valia  muito,  apesar  do  seu  innocente  erro,  era  esse  mo- 
ço de  vinte  e  quatro  annos,  esse  filho  de  D.  João  I,  D.  Duarto^x- 
Iraviado  no  século  XIX,  vindo  pedir  como  favor  ao  filho  do  povo 
que  lhe  accoitasse  uma  merco,  porque  entendia  que  o  dever  a  is- 
so o  obrigava. 

Se  a  Providencia  reserva  no  segredo  dos  seus  decretos  de  redemp- 
ção  e  renovamento  para  este  paiz,  será  porque  elle  ainda  soube 
achar  em  si  lagrimas  caudacs  e  sinceras  para  verter  sobre  o  ataú- 
de d'aquelle  martyr. 

O  decreto  da  commenda  appareceu.  Tenho  idéa  de  que  n'esse 
tempo  me  injuriaram  por  ter  arranjado  uma  commenda.  Como 
era  apenas  uma  calumnia,  e  não  diziam  bem  de  mim,  callei-mc. 

Sem  as  circumstancias  que  haviam  procedido  o  facto,  eu  teria 
publicamente  recusado,  tomando  a  liberdade  de  fazer  *sobre  isso 
algumas  considerações  mansas  ao  ministro  responsável.  Podia,  po- 
rém, fazel-o,  dadas  essas  circumstancias?  Que  o  digam  os  homens 
capazes  de  aílectos  grandes  e  de  generoso  pensar.  Limitci-me  á 
abstenção  e  ao  silencio.  Mandaram-me  da  secretaria  um  papel  cm 
que  me  annunciavam  aquella  grande  novidade  da  commenda.  Não 
respondi.  Creio  que  me  apearam  por  contumaz.  O  que  é  certo  ó 
que  nunca  mais  ouvi  fallar  om  tal. 

Deixo  de  parto  a  historia  da  recusa  do  pariato.  Acceito  como 
próprias  as  rasõcs  que  para  essa  recusa  me  atiribue  o  jornal.  A 
serie  completa  d'ellas  era  longa:  tenho  preguiça  de  a  tecer.  Con- 
tcnto-me  com  recitficar  um  leve  engano  do  mesmo  jornal.^  A  cons- 
tituição da  camará  dos  pares  não  a  acho  pouco  boa;  achô-a  péssi- 
ma. Se  o  jornal  tivesse  dito  que  eu  a  achava  detestável,  não  cu- 
rava da  ractificação.  Carregava  com  essa  tremenda  responsabilidade. 

Veiu  depois  a  grã-cruz  de  Sanctiago.  Fiz  o  mesmo  quo  fizera 
a  respeito  da  commenda.  Nem  mais,  nem  menos.  Tinha  motivos 
para  crer  que  a  iniciativa  da  mercê  vinha  de  el-rei.  Procedi, 
n'essa  hypolhese,  do  mesmo  modo  que  procedera  para*com  El-Rei 
D.  Pedro.  Podia  S.  M.  como  chefe  do  executivo  entender  quo  cu 
dBvia  acceital-a.  Venerando,  como  todos  os  homens  de  bem  a  san- 
ta memoria  de  seu  irmão,  ha  de  achar  que,  não  tendo  eu  feito  ao 
fallecido  monarcha  o  sacrifício  das  minhas  convicções,  seria  vil- 
mente ingrato  se  o  fizesse  a  elle.  Se  a  tormentosa  situação  do  che- 
fe de  Estado  obrigar  El-Rei  a  condemnar  o  meu  procedimento, 
resigno-me  a  isso.  Prefiro  o  seu  desagrado  como  rei  ao  seu  des- 
preso  como  homem.  Deus  queira  que  isto  não  seja  ainda  outra 
pretenção  do  vir  a  ser  raridade  1 
,     Já  80  vê,  pois,  quo  não  foi  o  terror  da  intervenção  da  corte  pa- 
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pai  de  Júlio  III  nos  negócios  temporaes  de  Portugal  do  hoje,  nem 
a  forma  menos  regular  por  que  se  fez  uma  coisa  que  ha  de  vir  a 
ser  prostituida^  como  se  prostituo  tudo  aqui,  que  me  ohrigaram  a 
evitar  uma  distincçao,  que  talvez  se  tivesse  tornado  menos  noci- 
va^  se,  como  os  venenos  activos,  se  houvera  espalhado  e  dHuido 
mais. 

Faz  rir  esto  horror  a  uma  hulla  de  Júlio  III.  Ha  quinze  annos 
que  vejo  os  homens  puhlicos  das  diversas  parcialidades  acharem 
acceitaveis  outras  hullas  mais  damninhas,  e  mais  recentes  trez  sé- 
culos: ha  quinze  annos  que  vejo  dar  exemplos  inauditos  de  sub- 
serviência ás  pretenções  mais  audazes  da  cúria  romana :  ha  quin- 
ze annos  que  vejo  trahir  sem  pudor  as  tradições  antigas  e  o  nos- 
so di!reito  publico  para  contentar  Roma,  a  insaciável.  A£&z-me  a 
ouvir  romper  d^entre  a  fileiras  liberaes  applausos  phreneticos  a 
doutrinas  que  Gregório  VII  e  Innocencio  III  repudiariam.  Vi  ven- 
der, não  sei  por  que  preço  de  concessões  pueris,  o  nosso  padroado 
do  oriente,  com  o  pretexto  de  manter  a  paz  das  relíquias  d'elle 
que  a  Propaganda  nos  deixava,  e  a  Propaganda  ahi  está,  na  hora 
em  que  escrevo,  provando  ao  mundo,  como  eu  o  prophetisára» 
quão  refalsadas  eram  as  promessas  que  fazia  aos  que  trahiam  a 
gloria  do  passado  e  o  interesse  do  futuro  para  a  lisongear.  Vi  a 
calumnia  de  fabrica  romana  cuspida  sobre  um  homem  innocente, 
que  era  rei  d'e8ta  terra^  e  não  vi  o  desagravo,  que  devia  ser 
d'aquelles  que  deixam  longo  rasto  na  historia.  N'estes  quinze  an- 
nos, no  meio  das  saturnaes  reaccionárias,  se  alguma  vez  temi  pe- 
lo paiz,  nunca  temi  por  mim.  A  reacção  não  pôde  arrancar-me  as 
veneras,  nem  despir-me  a  farda  bordada.  Não  me  derriba ;  porque 
ha  trinta  annos  que  cá  estou  no  chão.  A  boas  horas  havia  eu  de 
ter  medo  do  papa  Júlio  defunto  e  dos  seus  defuntos  cardeaesi 

De  certo  que  o  recente  diploma  acerca  da  ordem  de  Sanctiago 
não  revela  grande  desembaraço  no  meneio  das  formulas  do  gover- 
no, representativo.  Mau  é  isso:  mas  o  vicio  está  mais  na  expres- 
são que  na  idéa;  na  (órma  que  na  substancia.  Em  todo  o  caso» 
parece-me  que  por  agora  não  pericliUrá  a  liberdade.  Pela  minha 
parte  prefiro  esse  erro  deintelligencia  do  ministro,  a  que  elle 
pozesse  em  almoeda  as  distincções  honorificas  para  fazer  alguma 
alameda  n'algum  largo  da  capital.  É  permittido  não  crer  n'essas 
coisas;  mas  é  torpe  abusar,  e  abusar  sem  disfarce,  d'ellas^  quando 
o  paiz  e  o  rei  que  as  mantém,  bem  ou  mal,  como  instituições  pu- 
blicas, havendo-as  confiado  com  o  poder  á  lealdade  de  alguns  ho- 
mens, lhes  impuzeram  virtualmente  o  dever  de  as  respeitar. 

Em  conclusão.  É  escusado  dar  ao  meu  procedimento  uma  signi- 
ficação que  elle  não  tem.  Não  fiz  acto  de  opposição:  não  tive  me- 
do do  papa  Jullo:  não  vejo  em  eminente  risco  a  liberdade.  Nem  o 
governo  me  íncommoda,  nem  a  sua  queda  me  ha  de  fazer  cho- 
rar. Creio  que  isto  é  ser  indifTerente  á  sorte  do  paiz ;  é  ser  mau 
cidadão.  Pois  deixem-me  ser  mau  cidadão.  Ha  tantos  bons,  que 
suspiram  por  immolar-se  a  elle,  ou  se  estão  sacrificando  actual- 
mente á  sua  ventura,  que,  n'essa  via  láctea  de  Codros,  não  faz  de 
certo  falta  este  filho  degenerado  da  pátria.» 

O  movimento  Utterario  não  tom  esmorecido;  ao  contrario,  au- 
gmenta  sempre.  £  todos  os  géneros  se  cultivam,  a  poesia»  o  ro- 
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mance,  o  drama,  a  lenda,  as  impressões  de  viagem,  a  satyra,  en- 
riquecendo assim  as  livrarias  nacionaes  que  já  principiam  a  for- 
mar catalogo  portugucz  na  linguagem  e  nas  idéas  em  subsiituição 
ao  qu$  tinham  e  que  era  inteiramente  estranho  nas  idéas  e  na 
linguagem.  A  prova  d'isto  tenho-a  eu  em  cima  da  mesa  do  traba- 
lho. Bodeiam-me  livros  novos;  e  livros  que  me  cumpre  apreciar. 
Falta-me  porém,  espaço  para  o  fazer,  e  sou  obrigado  a  esboçar  uni- 
.  camente  as  impressões  que  me  deixou  O  prato  de  arroz  doce,  por 
Â.  A.  Teixeira  de  Yasconcellos,  romance  que  tom  direito  á  pre- 
ferencia pela  data  da  publicação  e  da  offerta. 

Uma  grande  difflculdade  venceu  o  festejado  escriptor,  escreven- 
do este  romance,  que  foi  traçar  ao  mesmo  tempo  um  quadro  his- 
tórico contemporâneo,  sem  ferir  melindres  nem  atear  ódios,  atra- 
vessando uma  época  de  guerra  civil,  em  que  elle  tomou  parte,  obe- 
decendo &s  suas  convicções  politicas.  O  partidário  mantove-se  á  al- 
tura do  escriptor,  respeitando  as  crenças  alheias  e  fazendo  inteira 
justiça  ao  valor  intellectual  e  militar  de  homens,  que  embora  seus 
inimigos  n*aquella  lucta,  eram  e  são  caracteres  distinctos,  que  il- 
lustram  e  engrandecem  o  seu  paiz.  N^esses  leves  perfis  observa-se 
extrema  delicadeza  no  apyo  do  lápis.  Tanto  a  contrários  como  a 
amigos  escolheu  a  feição  mais  lisongeira  para  lhes  reproduzir. 

A  urdidura  do  romance  que  acompanha  e  se  entrelaça  nos  epi- 
sódios da  revolução  popular  chamada  Jf ária  da  Fon(e,é  interessante 
e  cheia  de  naturalidade.  Os  caracteres  são  verdadeiros  e  copiados 
com  esmero  da  nossa  sociedade ;  assim  como  os  costumes  que  nun- 
ca desmentem  o  cunho  nacional  que  promette  o  titulo  da  obra. 
Quanto  ao  estylo,  é  aquelle  estylo  fácil,  correcto  o  singelo  que  tanto 
se  ageita  ao  dialogo  e  que  tanto  relevo  lhe  dá. 

Profetiso  um  êxito  duradouro  ao  Prato  de  arroz  doce,  porque  ás 
bellesas  do  romance  junta  uma  curiosa  resenha  dos  acontecimen- 
tos de  uma  época  notável,  resenha  valiosa  para  futuros  historia- 
dores. 

Terminarei,  annunciando  a  publicação  das  Coisas  espantosaSy  ro- 
mance por  Camillo  Castello  Branco,  e  das  Recordações  de  Pariz  e 
Londres,  por  Júlio  Gesar  Machado,  e  promettendo  desde  já  consa- 
grar a  seguinte  chronica  á  apreciação  d'estes  dois  livros. 

Ernesto  Biesteb. 
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ste  escrito  não  é  uma  biographia»  nenT 
podia  sél-o  porque  nos  faltavam  as 
principaes  partes  que  deviam  entrar 
na  sua  composição.  Também  para  re- 
ferir e  apreciar  devidamente  os  actos 
de  um  homem,  que  desde  muitos  an- 
nos  tem  exercido  influencia  conside- 
rável nos  negócios  públicos  d*este  rei- 
no, sem  todavia  desacompanhar  o  mo-* 
vimento  litterario  da  nossa  geração»  se- 
ria acanhado  o  espaço  que  a  Revista 
podia  conceder-nos. 

Nos  escassos  apontamentos,  que  lhe 
damos,  encontrará  pois  o  leitor  um  re- 
sumo fiel  das  noticias,  que  acerca  do  sr. 
Anlonio  Luiz  de  Seabra  achamos  escri« 
tas,  recebemos  de  tradição  alheia,  sou- 
bemos como  testemunhas  presenciaes,  ou  casualmente  ouvimos 
áquelle  cavalheiro  nas  occasiOes  em  que  tivemos  a  honra  de  lhe 
fallar.  Nada  mais. 

É  fiel  o  retrato.  Foi-nos  dado'  pela  estimável  família  da  pes- 
soa que  representa,  e  com  elle  deviam  chegar  apontamentos 
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biographicos,  que  nunca  obtivemos.  Da  bondade,  com  que  sem- 
pre nos  tratou  o  sr.  Seabra,  alcançámos  a  promessa  muito  for- 
mal d'elles,  mas  náo  veiu  a  realisar-se  dentro  do  tempo  útil  para 
satisfazer  o  desejo  da  direcção  da  Revista  e  a  justa  curiosidade 
do  publico.  Um  retrato  com  que  S.  Ex."  se  dignou  favorecer-nos, 
e  que  por  ventura  o  representava  menos  acabrunhado  pelas 
teimosas  sezões  que  padecia  quando  foi  tirado  que  o  dá  hoje 
a  Revista,  também  se  não  pôde  aproveitar,  por  vir  fora  de 
occasião. 

Não  desconhecemos  quão  árdua  é  a  empresa  de  —  n'este  logar 
em  que  a  respeito  de  outros  homens  egualmente  celebres  nos 
precederam  as  mais  elegantes  e  eruditas  pennas  do  nosso  tem- 
po—  escrever  acerca  de  pessoa  tão  festejada  de  enthusiastas  de- 
votos quão  aggredida  e  maltratada  por  inimigos  enfurecidos. 
Não  nos  acobardamos  com  isto. 

O  fulgor  dos  que  n'estas  paginas  derramaram  tanta  luz,  ain- 
da ha  de  emprestar  claridade  as  opacas  linhas  que  estamos  es- 
crevendo agora,  e  o  nosso  espirito  de  rectidão  ha  de  passar  in- 
cólume por  entre  os  applausos  de  uns  e  os  uivos  descompostos 
de  outros.  Narrar  com  verdade  e  sem  paixão  é  o  nosso  dever. 
Apreciar  pertence  á  posteridade  nas  severas  paginas  da  his- 
toria. 

II 

A.28;de  dezembro  de  1799  singrava  nas  alturas  de  Cabo  Verde 
um  naviojem  que  demandava  as  praias  do  Rio  de  Janeiro  An- 
tonio]Seabra  da  Motta  e  Silva,  Ouvidor  nomeado  para  Villado 
Príncipe  em  Minas  Geraes,  .e  sua  esposa,  D.  Dorothea  Bemardi- 
na  de  Sousa  Lobo,  que  andava  jio  ultimo  período  da  gravidez. 
Alli  no  {estreito  recinto  d'aquella  embarcação,  e  no  dia  indica- 
do, deu  esta  senhora  á  luz  um  menino  que  depois  a  egreja  ins- 
creveu no  registro  dos  catholicos  em  uma  das  parochias  do  Rio 
de  Janeiro.  O  recem-nascido  era  o  sr.  António  Luiz  de  Seabra* 

D'ahi  veiu  dizer-se  que  o  sr.  Seabra  nos  poderia  ser  dispu- 
tado pelos  nossos  irmãos  de  .além  mar,  hoje  emancipados  e 
constituídos  em  florescente  império,  se  elle  não  tivera  anteci- 
padamente resolvido  o  pleito  acceitando  a  nacionalidade  por- 
tugueza.  Foi  engano.  O  illustre  auctor  do  Código  Civil  nasceu 
em  casa  portugueza,  sobre  agoas  portuguezas  ou  muito  acos- 
tumadas a  tolerar  o  nosso  dominio,  e  tão  portuguez  de  cora- 
ção quanto  os  successos  da  sua  vida  o  teem  provado  sempre. 

Veiu  o  sr.  Seabra  para  o  reino  a  cursar  os  estudos  da  Uni- 
versidade de  Coimbra  e  n^ella  fez  formatura  na  faculdade  de 
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Direito  no  anno  de  1820,  cuja  revolução  liberal  festejou  com 
um  soneto  mui  celebrado  então  e  já  repetidas  vezes  impresso 
depois.  Devia  pertencer  á  cohorle  dos  livres  quem  nascera  so- 
bre o  elemento  que  mais  largamente  symbolisa  a  liberdade. 

Em  7  de  maio  de  1821  foi  despachado  juiz  de  fora  da  aKandega 
da  Fé,  e  no  exercício  das  funcções  d'este  cargo  recebeu  do  go- 
verno os  maiores  testemunhos  de  louvoi^'  que  então  ainda  não  an- 
davam á  mercê  de  um  amanuense  de  estylo  asiático,  e  eram  ri- 
gorosamente escritos  em  lingoagem  portugueza.  Tempos  antigos  t 

AUi  serviu  até  1823  em  que  o  sr.  infante  D.  Miguel  saiu  de 
Lisboa  para  Santarém,  e  em  que  el-rei  D.  João  vi  no  intuito  de 
prevenir  maiores  desastres  resolveu  também  retirar-se  para  Villa 
Franca,  d'onde  por  entre  nuvens  de  poeira  o  trouxeram  pjpira 
a  capital  muitos  realistas  e  bastantes  liberaes,  reintegrando-o 
no  exercício  do  poder  absoluto  sem  as  vinganças  e  cruezas  de 
quas  todas  as  restaurações. 

Apenas  constou  ao  sr.  António  Luiz  de  Seabra  a  mudança  po- 
litica acontecida  na  capital,  enviou  immediatamente  ao  minis- 
tro das  justiças  a  sua  demissão  fundada  no  desejo  de  perma- 
necer fiel  ao  juramento  constitucional.  Outro  magistrado  que 


1  Manda  el-rei,  peia  secretaria  de  estado  dos  Degocios  de  jostiç»,  par- 
ticipar ao  juiz  de  fora  da  Yilia  de  Alfandega  da  Fé,  António  Luiz  de  Sea- 
bra, que  sendo-lhe  presentes,  pela  sua  conta  de  17  do  corrente  mez^  em 
que  relata  os  abusos  que  encontrou  no  expediente  da  justi^  no  foro 
contencioso,  assim  na  mà  organisaç5o  do  processo,  falta  de  lormulario,  e 
distribuição,  nuiiídades,  e  excesso  de  salários,  como  na  falta  de  inventá- 
rios, e  nenhuma  administração  dos  bens  dos  órfãos,  as  providencias  que 
deu  logo,  ordenando  processos  regulares^  destribuidos  competentemente, 
fazendo  que  os  escrivães  tivessem  inventários  de  seus  cartórios,  cohibin- 
do  todo  o  excesso  de  salários,  reformando  conforme  à  lei  todas  as  con- 
tas, que  achou  não  conformes  com  o  respectivo  regimento,  reduzindo  08 
processos  crimes  a  melhor  ordem,  fazendo  desterrar  todos  os  termos  e 
escriptas  inúteis,  feitas  só  com  o  fim  de  augmentar  os  salários,  e  applí- 
cando  o  indulto  do  decreto  de  i2  de  Março  d'este  anno  aos  réos,  que  por 
descuido  ou  incúria,  se  não  tinham  aproveitado  d'elle;  fazendo  oii(ro  tini 
conhecer  e  progredir  o  systema  constitucional  pelos  meios  suaves  da  per- 
suasão ;  e  tendo  conseguido  o  melhoramento  que  desejava,  e  o  conveniente 
ao  serviço  da  Nação :  ha  por  bem  Sua  Magestade  louvar  muito  o  zelo, 
actividade  e  intelligencia,  com  que  o  dito  juiz  de  fora  tem  procedido,  e 
espera  que' continue  a  fazer  tão  importantes  serviços,  como  os  que  tem 
praticado  até  ao  presente.  Palácio  de  Queluz  em  3  de  dezembro  de  18fl. 
—  José  da  Silva  Carvalho.  --  (Diário  do  Governo  de  6  de  deasembro  de 
18».) 


388  REVISTA  COMTEMPORANEA 

então  servia  de  superintendente  do  sal  em  Setúbal^  Manoel  An- 
tónio de  Carvalho  depois  barão  de  Chancelleiros,  procedeu  com 
egual  ousadia,  e  ambos  foram  excepcionalmente  exonerados 
pelo  requererem.  A  exoneração  do  sr.  Seabra  foi  em  30  de  ju- 
lho de  1823. 

Em  17  de  agosto  de  1828  teve  o  provimento  do  logar  de  juiz  de 
fora  de  Montemór-o-velho,  porém  só  a  14  de  janeiro  de  1827  tomou 
posse  por  dever  esperar  que  o  seu  antecessor  acabasse  o  tempo 
de  serviço.  N'este  cargo  o  vieram  encontrar  os  acontecimentos 
políticos  de  maio  de  1828,  nos  quaes  coube  ao  joven  magistrado 
parte  vigorosa  e  activa. 

Desde  que  rebentou  a  revolução  militar  do  Porto,  o  sr.  Sea- 
bra, organisou  em  Montemor  um  corpo  de  cavallaria,  cujo  com- 
mando  exerceu  durante  aquella  curta  e  desventurosa  campanha/ 
emigrando  com  os  seus  camaradas  para  a  Galliza  e  de  lá  para 
Inglaterra  e  Bélgica,  onde  muito  avultou  entre  os  emigrados  pela 
sua  grande  capacidade  e  pela  publicação  de  vários  folhetos 
políticos  dos  quaes  um  se  intitulava :  Exposição  apologética  dos  por- 
tuguezes  emigrados  que  recusaram  prestar  o  juramento  íelles  exigido 
no  diaUòde  agosto  de  1830,  Bruges,  1830  em  8.^  gr. 

Já  em  1821  fora  em  Coimbra  um  dos  fundadores  e  collabo- 
radores  do  jornal  mensal  publicado  em  janeiro  d'esse  anno  com 
o  titulo :  O  Cidadão  Litterato,  periódico  de  politica  e  litteratura. 

Nomeado  corregedor  de  Alcobaça  pelo  regente  D.  Pedro  du- 
que de  Bragança,  o  sr.  Seabra  foi  accusado  com  violência  de 
factos  culposos  acerca  dos  bens  dos  religiosos  de  S.  Bernardo 
n^aquella  villa.  A  esta  accusação,  respondeu  com  um  folheto 
intitulado :  Observações  do  ex-corregedor  de  Alcobaça  António  Luiz 
de  SeabrOy  sobre  um  papel  enviado  á  camará  dos  srs.  depuíados, 
acerca  da  arrecadação  dos  bens  do  mosteiro  d^aquella  villa,  Lisboa 
183K.  Era  então  deputado,  e  n'esta  qualidade  trouxera  tão  deli- 
cado assumpto  ao  parlamento^  obrigando  o  ministro  das  justi- 
ças José  da  Silva  Carvalho  a  declarar  na  camará  em  sessão  de 
21  de  outubro  de  1834  que  o  procedimento  do  sr.  Seabra  estava 
inteiramente  illibado  e  se  tinha  havido  per feitameníe  bem,  declaração 
valiosíssima  por  ser  a  favor  de  um  deputado  da  opposição  e  em 
tempo  em  que  as  paixOes  politicas  andavam  mais  á  solta 

Em  28  de  outubro  de  1834  foi  despachado  para  procurador  régio 
da  Relação  de  Castello  Branco,  porém  não  chegando  a  organisar- 
se  este  tribunal,  veio  exercer  o  logar  na  de  Lisboa  desde  22  de  maio 
de  1838  até  á  revolução  de  setembro  de  1836,  depois  da  qual  deu  a 

*  Foi  encAiT^do  da  defeia  da  margem  direita  do  Vouga,  combateu  na  accSo 
do  MarneL  e  foi  demittido  pelo  sr.  D.  Miguel  a  4  de  julho  de  Í8I8. 
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sua  demissão  do  cargo  de  confiança  e  passou  para  a  Helação  de 
Lisboa  em  26'  de  fevereiro  de  1840  sendo  transferido  para  a  do 
Porto  como  juiz  com  exercicio  desde  5  de  maio  de  1840.  Em 
1836  tinha  redigido  em  Lisboa  o  jornal  político :  O  Indepen- 
dente. 

A  restauração  da  carta  em  1842  desorganisou  o  antigo  par- 
tido cartista,  e  reconstruiu-o  cora  pessoal  differente  e  com  in- 
tuitos politicos  mui  diversos  dos  que  haviam  dirigido  as  refor- 
mas de  Mousinho  da  Silveira  e  de  Joaquim  António  de  Aguiar.  Os 
cartistas  de  1834  ficaram  sendo  partidários  sem  partido,  soldados 
sem  chefe,  ou  chefes  sem  soldados,  e  na  dura  alternativa  de 
sacrificarem  as  idéas  ao  nome,  ou  de  perderem  o  nome  para 
permanecerem  dentro  das  raias  dos  princípios. 

N'esta  situação,  e  por  assim  dizer  sem  partido  politico»  estava 
o  sr.  Seabra  quando  surgiu  a  resistência  opposta  pela  cidade 
do  Porto  ao  golpe  de  estado  de  6  de  outubro  de  1846.  Na  junta 
organisada  então  por  Passos  (José)  coube  ao  sr.  Seabra  a  pasta 
do  reino,  na  qual  se  houve  com  a  sua  costumada  intelligencia 
e  com  muita  lealdade  ao  pensamento  da  junta,  segundo  ouvi- 
mos dizer  ao  sr.  Passos  (José).  Ambos  os  Passos  tinham  pelo 
sr.  Seabra  a  consideração  que  os  homens  de  subido  valor  e  des- 
pidos de  miseráveis  invejas,  não  sabem  negar  ao  mérito  alheio. 

O  sr.  Seabra  assim  como  o  sr.  Sebastião  de  Almeida  e  Brito 
não  assignaram  o  decreto  pelo  qual  a  junta  deu  por  concluída 
a  sua  missão.  Alguns  dias  antes  tinham-se  ambos  retirado  em 
occasião  sem  duvida  em  que  a  prolongação  das  hostillidades 
lhes  pareceria,  sobre  inútil,  deshumana. 

Estes  cavalheiros  nunca  explicaram  similhante  facto,  talvez 
porque  os  boatos  que  então  correram  Iheç  não  foram  desfa- 
voráveis, e  revelaram  as  dissidências  a  que  se  attribuiu  a  abs- 
tenção dos  srs.  Seabra  e  Almeida  e  Brito.  A  imprensa  também 
não  quiz  antecipar-se  á  historia  na  indagação  das  causas.  Fa- 
çamos á  similhança  do  maior  numero,  e  acreditemos  que  fo- 
ram conscienciosos,  e  dignos  da  gravidade  e  bom  caracter  d'es- 
tes  dous  notáveis  portuguezes  os  motivos  que  os  determinaram 
a  proceder  assim.  Está-lhes  ainda  hoje  servindo  de  abonador  a 
geral  estima  que  nunca  desamparou  aquelles  membros  da  junta. 

N'esse  tempo  e  já  desde  18i5  havia  no  Porto  um  jornal  inti- 
tulado :  A  Estrella  do  Norte,  que  pelo  alcance  das  doutrinas, 
pela  qualidade  do  estylo,  e  pelas  informações  exactas  que  mos- 
trava ter  dos  negócios  públicos,  se  julgava  fosse  inspirada  por 
homem  de  grande  tino  c  de  elevada  posição  social.  A  opinião 
geral  nomeava  o  sr.  A.  L.  de  Seabra,  e  concedeu  á  folha  du- 
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rante  o  governo  da  junta  o  caracter  de  jornal  semi*official  que 
outras  egualmente  possuíam. 

A  regeneração  a  que  dera  principio  a  insurreição  que  favo- 
receu a  revolta  militar  do  marechal  Saldanha  em  1851,  apro- 
veitou o  talento  do  sr.  A.  L.  de  Seabra,  e  em  4  de  março  de  1852 
confiou-lhe  a  pasta  das  justiças,  que  conservou  durante  seis  me. 
zes  até  ser  substituído  interinamente  pelo  sr.  Rodrigo  da  Fon- 
seca Magalhães,  então  ministro  do  reino. 

Tem  o  sr.  Seabra  sido  deputado  em  difTerentes  legislaturas  * 
desde  1834  em  que  foi  eleito  por  Yilla  Real,  e  na  ultima  sessão 
era  presidente  da  Gamara  Electiva,  honroso  e  difiBcil  cargo 
em  que  senão  serviu  complacente,  também  não  desgostou  gra- 
vemente a  opposição  ou  o  governo. 

N'esta  quadra  da  sua  vida  politica  e  occupado  com  trabalhos 
de  outra  natureza,  o  sr.  Seabra  não  pertence  activa  e  energi- 
camente a  nenhum  dos  grupos  mais  vigorosos  nas  lides  politi- 
cas, e  o  seu  voto  poderá  sem  admiração  nem  oífensa  das  diífe- 
rentes  parcialidades  ser  favorável  ora  ao  governo  ora  á  oppo- 
sição, mas  sempre  conforme  com  os  principies  da  justiça  cu- 
jo sacerdote  é,  e  com  as  idéas  liberaes  a  que  permaneceu  cons- 
tantemente fiel. 

O  sr.  António  Luiz  de  Seabra  é  um  dos  vinte  e  cinco  pares 
ultimamente  nomeados.  Cabia-lhe  de  direito  um  logar  entre 
os  próceres  do  reino.  Lá  está. 

Ill 

São  numerosos  os  escriptos  litterarios  do  sr.  Seabra.  Talvez 
se  deva  contar  em  primeiro  logar  a  traducção  cm  verso  de  uma 
ode  latina  de  Francisco  Botelho  de  Moraes  e  Vasconcellos,  pu- 
blicada na  Mnemosine  Lusitana  em  1816,  uma  ode  em  franccz 
feita  na  Bélgica  c  ali  publicada,  e  um  projecto  de  instrucção 
primaria  de  que  fora  encarregado  por  decreto  de  3  de  agosto 
de  1835  e  que  foi  louvado  cm  decreto  de  28  de  setembro  do  mes- 
mo anno. 

Em  1846  imprimiu  no  Porto  em  dois  tomos  de  8.^  as  Saty- 
ras  e  Epistolas  de  Quinto  Horácio  Flacco  traduzidas  e  annotadas, 
traducçáo  que  foi  recebida  com  grande  dislincçáo  pelos  culto- 
res das  boas  letras  pátrias  e  latinas,  a  cuja  curiosidade  faltava 
uma  traducção  d'esta  parte  das  obras  do  favorecido  de  Mecenas 
e  de  Augusto. 

Em  1849  deu  á  luz  um  folheto  de  14  paginas  impresso  na 

«  Em  1834,    1836,  1838,1853,  e  1861. 


ANTÓNIO    LtJie    DB    SEABRA  391 

typographia  da  Revolução  de  Setembro  com  o  titulo :  Observações 
sobre  o  artigo  630  da  Novíssima  Reforma  judiciaria^  e  em  1850 
publicou  na  imprensa  da  Universidade  em  um  volume  de  8.^ 
gr.  a  obra :  A  Propriedade,  Philosophia  do  Direito :  para  servir  de 
introd^cção  ao  Commentario  sobre  a  lei  dos  Foraes.  Era  uma  res- 
posta ao  celebre  livro  de  Proudhon  acerca  da  propriedade^  li- 
vro que  o  próprio  partido  liberal  repelle  hoje,  assim  como  não  re- 
conhece no  autor  a  qualidade  de  correligionário.  Esta  obra  do 
sr.  Seabra  devia  ter  segundo  volume  que  nfto  chegou  a  publi- 
car-se. 

Era  antigo  em  Portugal  o  desejo  de  possuir  código  civil.  Da- 
tava da  acclamação  da  casa  de  Bragança.  Não  era  só  desejo, 
urgia  também  a  necessidade^  e  de  maneira  que  o  Digesto  Por- 
tuguez  do  nosso  jurisconsulto  Correia  Telles  desde  a  sua  pu- 
blicação principiou  a  ter  no  foro  quasi  auctorídade  de  lei  com- 
petentemente promulgada.  Incumbiu  o  governo  jsse  encargo 
ao  sr.  António  Luiz  de  Seabra  que  em  1857  deu  á  luz  o  Pro- 
jecto  do  Código  Civil  Portuguez  impresso  em  Coimbra. 

A  esta  obra  acudiram  com  observações  e  reparos  os  srs.  Al- 
berto António  de  Moraes  Carvalho,  Joaquim  José  Paes  da  Silva, 
Vicente  Ferrer  Neto  Paiva,  e  o  sr.  Freitas,  jurisconsulto  brasi- 
leiro, dando  occasião  a  publicarem-se  vários  folhetos  do  auctor 
em  resposta,  todos  impressos  em  Coimbra  em  1858  com  o  titulo 
de  Apostillas, 

Mereceria  ver  a  luz  publica  a  collecçao  dos  discursos  do 
sr.  Seabra,  na  camará  dos  deputados  onde  as  suas  qualidades 
de  orador  fortalecidas  por  notável  instrucção  lhe  conciliaram 
sempre  attençáo  e  respeito,  muitas  vezes  sincera  admiração. 

Ouvimos  ha  annos  ao  sr.  A.  L.  de  Seabra  que  tinha  concluí- 
do um  romance,  em  que  o  protogonista  era  o  dr.  António  Ho- 
mem, mais  conhecido  pelo  nome  de  Preceptor  infelix  e  victima 
da  Inquisição  de  Coimbra.  Até  agora  não  foi  publicada  esta  obra 
em  que  tão  largamente  deviam  manifestar-se  os  dotes  de  phi- 
losopho,  de  poeta  e  de  prosador  que  o  sr.  Seabra  possue. 

IV 

Versado  na  lilteratura  antiga  e  na  moderna,  excellente  poeta 
da  escola  clássica,  prosador  correcto,  jurisconsulto  intelligen te, 
magistrado  esclarecido,  orador  facundo,  e  homem  de  fino  tra- 
cto e  boa  condição,  é  o  sr.  António  Luiz  de  Seabra  uma  das 
pessoas  mais  notáveis  de  Portugal,  e  uma  das  que  com  maior 
justiça  são  geralmente  respeitadas. 
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Tem  o  titulo  do  Conselho  de  Sua  Magestade»  o  de  ministro 
de  estado  honorário,  a  grã  cruz  da  ordem  antiga  de  S.  Thiago, 
a  commenda  de  Chrísto,  e  o  diploma  de  Sócio  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

O  partido  conservador  e  o  partido  progressista  podem  inscre- 
ver nos  respectivos  catálogos  dos  seus  membros  o  nome  illustre  do 
auctor  do  código  civil  porque  em  ambos  militou,  impellido  de 
dois  pensamentos  mui  nobres,  o  de  manter  o  throno  e  o  de 
desenvolver  a  liberdade,  ambos  difiãceis  de  conciliar  ás  vezes 
por  causa  das  paixões  humanas,  mas  ambos  de  sua  natureza 
análogos  e  estreitamente  unidos  onde  houver  de  realisar-se 
progresso  duradouro,  governo  forte,  e  desenvolvimento  real  de 
publica  prosperidade. 

Se  o  sr.  António  Luiz  de  Seabra  conseguir^  como  desejamos, 
a  approvaç&o  do  seu  CoUgo  Civil,  bastará  este  monumento  para 
livrar  as  gerações  vindouras  do  labeo  de  ingratidão  para  com 
a  memoria  de  um  homem  que  por  tantos  outros  titulos  ó  be- 
nemérito da  pátria. 

A.  A.  TnxnaA  m  Vasgomcillos. 


CONTOS 


DE  NOITE  TODOS  OS  GATOS  SÂO  PARDOS 


A  TRIPEÇA  DO  MESTRE  BRAZ 


eus  nos  acuda  I  Maria  Santíssima  va- 
lei-nos!  Chavecos  mouros  aqui  ás 
barbas  de  Lisboa I...  Abrenundof 

— ttÉ  como  lhe  estou  contando^ 
sr.*  Angélica  do  Céo.  Por  um  triz 
não  deitam  as  unhas  ao  sr.  infante 
D.  Francisco,  irmão  de  el-rei.  Esta 
saltou  fresquinha  agora  ali  da  casa 
dos  tabelliães.  Disse-m'a  um  freguez. 
Foi  perto  do  Cabo  da  Roca.» 

—«Arrebentado  seja  o  demo  I  Nossa 
Senhora  do  Amparo !  Mas  o  que  ia  o 
infante  espreitar  tão  longe  da  barra? 
Ai,  mestre  Braz,  aquella  cabeça  nun- 
ca andou  certa.  Sempre  mettido  nos 
mallos  com  os  lobos,  ou...» 

— ^«Allof  Nem  pio,  tia  Angélica!  Pela  boca  morre 
o  peixe  1  Assente  a  espada  na  visinhança,  quanto  qui- 
zer^  que  eu  também  não  sou  santo  e  gosto  de  meu  bocado  de 
má  lingua;  mas  não  se  metta  com  as  vidas  das  pessoas  reaes. 
Nada  de  graças !  As  paredes  teem  ouvidos  e  faz  ipuito  frio  nos 
calabouços  e  encho  vias.  9 


.«^, 
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— «Salva  tal  logar  I  Amen.  Tem  muita  razão,  sr.  Braz  Topete. 
Não  sabemos  quem  nos  quer  bem,  nem  quem  nos  quer  mal ; 
livre-nos  Deus  de  inimigos  de  ao  pé  da  porta,  e  do  máu  olhar 
dos  tortos  pela  manhã  em  jejum !  Ora  muito  me  conta !  Com 
que  então  o  infante  ia  sendo  quasi  apanhado  á  saída  da  barra?! 
Essa  não  esperava  eu  saber  com  sessenta  annos  de  vida  pecca- 
dora  I  Louvado  seja  Deus ! 

— «Tal  e  qual !  Sabe  que  mais  ?  O  peior  ainda  não  se  disse. 
Andam  tão  desaforados  os  malditos  piratas,  que  se  me  vierem 
cochichar  uma  noite  d'eslas ;  —  lá  estão  elles  no  cães  da  Pedra, 
e  lá  te  levam  a  tua  comadre  para  Argel,  não  me  admiro  nada.» 

—«Havia  de  ter  que  ver!  Capliva  de  argelinos?!  Santo  nome 
de  Deus  bemdito  !  Faz  tremer  as  carnes  1  Sempre  tem  coisas  este 
meu  compadre  1  Credo!  Anjo  bento!...  Boas  barbas  lhes  deu  o 
demo  a  elles  para  isso  I...  Angélica  do  Céo,  criada  de  um  mos- 
teiro e  remida  com  as  santas  aguas  do  baptismo,  não  nasceu 
para  lavar  pratos,  nem  amassar  alguidares  de  pão  em  um  ser- 
ralho. 

— «Até  ver  nêo  é  tarde.  Olhe  não  a  castigue  Deus !» 

Este  curioso  dialogo  tinha-se  travado  com  boas  esperanças  de 
continuar  entre  duas  figuras,  que  o  malicioso  entremez  antigo 
de  certo  não  engeilaria  para  uma  scena  bem  salgada.  Baixa,  ro- 
liça, enviesada  dos  olhos,  c  com  o  beiço  de  cima  mais  assom- 
brado de  busso,  do  que  o  bigode  nascente  de  um  moço  bem 
estreado  de  hoje,  Angélica  do  Céo,  criada  de  recados  do  mos- 
teiro de  Santa  Clara,  de  relfgiosas  seraphicas,  correspondia  tan- 
to á  graça  e  formosura  do  seu  poético  nome,  quanto  Braz  To- 
pete corcovado,  picado  úe  bexigas,  e  quasi  anão  se  assimilhava 
a  qualquer  dos  três  irmãos  esbeltos,  desempenados  e  bons  ofli- 
ciaes  mechanicos,  com  que  a  Providencia  brindara  a  casa  de 
seu  pae. 

O  logar  concordava  com  a  physionomia  característica  dos 
actores.  Era  a  rua  da  Padaria,  insigne  pela  numerosa  assistên- 
cia, com  que  de  tempos  immemoriaes  a  honravam  de  filhos  a 
netos  os  zelosos  irmãos  da  confraria  de  S.  Chrispim.  Escura 
mesmo  ao  meio  dia,  sempre  alcatifada  de  lodo,  aonde  os  pés  se 
atolavam  até  ao  artelho  com  os  primeiros  passos,  e  estreita,  que 
dois  visinhos,  estendendo  o  braço,  quasi  podiam  apertar  a 
mão  de  um  lado  a  outro,  a  famosa  rua  entre  as  do  seu  bairro 
em  tudo  similhantes  a  ella,  não  devia  seguramente  excitar  emu- 
lação^ nem  metter  inveja  a  nenhuma. 

O  compadre  Braz  morava  da  parte  direita,  subindo  da  Mise- 
ricórdia para  a  Sé,  duas  portas  abaixo  das  casas  chamadas  o 


paço  dos  libelliàeS)  casarão  sombrio,  enfàmada»  de  póneis  j^ 
neUts^  e  enrequecido  por  dentro  com  a  mobifia  ciaasica  das 
ponderosas  mexas  de  pinho  da  terra^já  sem  edr  posâvri^á  for- 
ça de  nódoas,  sobre  as  quaes  desde  as  sete  da  wmnha  rangift 
incansafel  a  penna  de  pato  dos  notários  poblicos  e  scas  escre^ 
Tentes,  cujas  Tozes  roncas,  ou  esprimidas,  ásperas^  oa  aflanta* 
das,  formavam  como  nm  coro  horrqiilante,  lendo,  declanwBdo 
e  dktando,  em  publico  e  raso,  escripiuras^  procurações^  con- 
tractos e  arrendamentos^ 

Braz  Topete,  sapateiro  do  seu  officio,  assentara  a  tripeça,  Te- 
nerafei  por  quarenta  annos  de  bons  e  efiéctíTos  sernços^  em 
uma  loja  apertada,  baixa  e  esguia,  espécie  de  mebo,  ornado 
em  roda,  na  altura  da  cabeça,  de  uma  grinalda  de  dnpins  e»* 
beiçados,  os  quaes  eihalaram  as  palmilhas  pelos  pontos,  e  riam 
por  todas  as  costuras  e  gretas  do  cabedal ;  de  sapatos  de  todas 
as  formas  e  feitios,  macrobios  respeitaTeis,  que  Tinham  teraô* 
nar  ali  a  gasta  existência  secunduM  artem;  e  de  botas  de  riagem 
e  de  campo,  roçadas,  puidas,  e  quasi  transparentes  com  os  traba- 
lhos da  Telhice  e  os  aleijões  dos  remontes.  Um  aTental  que  fora  de 
lona  branca  no  anno  da  acclamaçâo  de  el-rei  D.  Pedro  n,  ligado 
aos  hombros  por  suspensórios  de  couro,  cobria-o  por  diante 
desde  o  pescoço  até  ao  meio  da  perna  como  um  bibe  de  crean- 
ça.  Calções  còr  de  pulga,  matisados  de  passagens,  e  um  roo- 
páo  de  panno,  coçado  do  uso,  curto  e  justo  ao  corpo,  comple- 
taTam  com  um  par  de  óculos  de  aselha  e  caixilhos  de  latão,  o 
infálliTel  tirapé  e  a  aguda  sovella,  o  uniforme  e  accessorios  do 
mestre,  um  dos  mais  curiosos,  e  malignos  mexeriqueiros,  que 
então  povoavam  a  rua  da  Padaria. 

Era  á  boca  da  noite.  O  dia  estiTcra  desabrido  e  chuTOSO,  não 
de  grandes  pancadas  de  agua,  mas  d'aquelles  miúdos,  cerrados, 
e  constantes  aguaceiros,  que  ensopam  em  minutos,  entram  pelo 
fato  até  aos  ossos,  e  gelam  o  sangue  de  frio,  dentro  das  Teias. 
Sobre  a  tarde  tinham  começado  a  crescer  e  a  aTultar  da  parle 
da  barra  pesadas  nuvens,  acastellando-se  loitamente,  e  desdo- 
brando sobre  a  cidade  um  toldo  sombrio.  O  céu  de  cimento  prin- 
cipiara a  fázer-se  mais  preto  e  carregado»  do  que  baeta  preta 
de  caixão,  phrase  da  senhora  Angélica,  e  muito  digna  de  suas 
devotas  lucubrações.  Tinham  repicado  as  ÀTe-Marias  os  sinos  da 
Magdalena ;  e  por  isso  os  dons  compadres  antes  da  ceiaestaram 
amolando  ionocentemente  a  maledicência,  mordendo  na  lion- 
ra  e  credito  dos  próximos,  e  redigindo  em  colaboração  com- 
mum  a  gazeta  de  mentiras  e  aleives,  que  no  seguinte  dia  a 
velha  havia  de  publicar  no  seu  convento,  resmungando-a  ao 
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ouvido  da  madre  rodeira^  e  o  corcunda  se  encarregaria  com 
zelo  egual  de  ir  descozendo  com  os  freguezes  sem  perder  pon- 
to nem  fio,  unindo  a  actividade  da  lingua  á  expedição  do  tra- 
balho. 

Corria  o  anno  de  1727  e  reinava  em  Portugal  el-rei  o  senhor 
D.  João  V. 

Apesar  do  fausto  e  opulência,  ostentados  pelo  Salomão  por- 
tuguez  em  todos  os  actos  da  sua  corte,  e  a  despeito  da  magni- 
ficência de  suas  fundações  religiosas,  e  das  pompas  quasi  ro- 
manas da  nova  patriarchal,  as  ruas  de  Lisboa  em.  se  esconden- 
do o  sol  não  eram  mais  seguras,  nem  mais  claras,  do  que  os 
caminhos  e  asinhagas  das  aldeias  dos  arrabaldes.  Sem  policia 
nem  illuminação»  a  ronda  apenas  as  cruzava  por  alta  noite,  e 
a  pacifica  guarda  urbana,  mais  interessada  em  se  recolher 
com  as  costellas  intactas,  do  que  zelosa  de  velar  pela  segu- 
rança publica,  atravessava  os  becos  e  viellas  da  cidade  em  passo 
fúnebre,  com  a  lanterna  de  furta  fogo  na  mão,  e  as  chuças  ve- 
nerandas ao  hombro,  fazendo  de  propósito  a  vista  grossa  para 
não  descobrir  os  embuçados  cosidos  com  as  esquinas  e  immo- 
veis  como  estatuas. 

De  espaço  em  espaço  devisava-se  em  algum  cotovello,  ou  re- 
canto deserto,  o  clarão  mortiço  da  lâmpada  accesa  á  custa  das 
esmolas  dos  devotos,  balouçada  pelo  vento  na  argola  ferru- 
genta defronte  do  retábulo,  ou  da  benta  imagem  embebida 
no  muro,  ou  na  parede.  Salvas  estas  raras  excepções  espessas 
trevas  envolviam  toda  a  cidade.  Um  máo  encontro,  ou  uma 
espera  pareciam  tão  naturaes,  que  nenhum  homem  grave  e  te- 
mente a  Deus  se  arriscava  sem  grande  necessidade  ao  arrojo  de 
uma  visita  longe  de  sua  morada,  que  não  caminhasse  sempre 
com  o  nome  de  Jesus  na  bocca,  e  o  punho  nos  copos  da  espa- 
da. A  menor  de  todas  as  tropelias,  a  que  se  expunha,  e  que 
poucas  vezes  evitava,  caia-lhe  de  repente  de  cima  na  forma  de 
banho  de  chuva.  Uma  escrava  preta,  depois  de  rosnar  em  voz 
lúgubre  o  aviso  arrevesado  do  costume,  para  descargo  de  cons- 
ciência, entornava-lhe  sobre  a  cabeça  a  immunda  urna,  e  o 
pregão  chegava  quasi  sempre  aos  ouvidos  da  victima  apar  da 
torrente  despejada  com  arremeço. 

Fronteiras  á  porta  de  mestre  Braz  olhavam  para  elle  com  o 
sorriso  desbotado  de  suas  cores  perdidas  as  duas  cortinas  de 
baeta  verde,  e  a  bacia  chata  da  loja  de  barbeiro  do  visinho  Si- 
mão Bagaço,  glorioso  executor  da  arte  de  rapar  barbas  e  epi- 
dermes, e  a  mais  romba  e  assassina  lanceta  d'aquelle  bairro. 

Uma  candeia  de  três  bicos,  pendente  de  ensebado  cordel,  pro- 
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jectava  escassa  luz  sobre  o  afumado  antro,  aonde  íunccionava 
sem  descanso  a  navalha,  ou  a  thesoura  doesta  parca  da  cirurgia 
ministrante.  Por  cima  da  entrada  uma  taboa  de  três  palmos  de 
comprido  e  um  de  alto,  primor  do  pincel  de  algum  aprendiz 
de  pintor,  ofTerecia  á  vista  horrorisada  um  braço  escorrendo 
sangue  em  borbotões  pelos  cinco  golpes,  de  que  o  ornara  a  ima- 
ginação munificente  de  rival  de  Apelles.  Apesar  dos  annos  o 
vermelhão  conservava  ainda  táo  encarnada  a  tinta,  que  os  olhos 
dos  pacientes  fugiam  sobresaltados  do  cruento  espectáculo 
d'aquella  sangria  homicida. 

Braz  Topete,  e  Simão  Bagaço  dedicavam  um  ao  outro  a  ami- 
sade  tradiccional,  que  distingue  desde  a  arca  de  Noé  a  raça  fi- 
lina  da  raça  canina;  coin  a  diSerença,  porém,  de  que  o  sapa- 
teiro, rachilico,  manhoso,  e  falso  era  o  gato,  insinuandò-se  na 
ponta  do  pé,  e  roçando-se  matreiro  até  virar  a  garra,  é  de  que  o 
barbeiro,  espadaúdo,  forte  como  Hercules,  e  pimpão  de  feiras  e 
romarias,  conhecendo  que  para  estalar  entre  as  duas  mãos  as 
tristes  gibas  do  seu  emulo  não  precisava^  senão  de  o  abraçar, 
ria-se  do  aborto,  metia-lhe  medo,  e  deixava-o  assoprar  de 
longe. 

O  papel  de  iris  de  paz  entre  as  duas  potencias  inimigas 
pertencia  á  comadre  Angélica  do  Céo,  a  qual  desde  a  chorada 
morte  da  mulher  de  mestre  Simão  tinha  a  seu  cargo  arranjar- 
Ihe  a  ^asa  e  guisar-lhe  a  frugal  e  parca  refeição.  A  posição 
dos  dois  personagens,  que  descrevemos,  merece  também  men- 
cionada. A  senhora  Angélica  estava  de  pé  em  cima  de  uma 
taboa  encostada  á  soleira  com  a  inclinação  de  uma  prancha 
de  falua.  Por  baixo  da  taboa  suspensa  como  ponte  corria  sem 
parar  com  rápido  murmúrio  um  riacho  engrossado  pelas  aguas, 
que  vomitavam  as  biqueiras,  e  enchurravam  os  beccos  e  tra- 
vessas. As  meias  portas  da  loja  de  sapateiro,  fechadas,  alcan- 
çavam pela  cintura  a  servente  de  Santa  Clara,  e  dariam  pelo 
alto  da  testa  ao  seu  interlucutor,  se  este,  calcando  vaidades, 
não  reconhecesse  a  inferioridade  da  estatura,  e  não  trepasse 
para  a  corrigir  a  um  moxo  baixo  de  quatro  pés,  seu  poleiro 
usual,  quando  subia  ao  observatório.  A  caixa  de  rapé  de  páo 
do  ar,  tosca  e  mal  provida,  abria-se  a  miúdo  entre  os  doist  e 
com  as  cortesias  e  ceremonias  costumadas  servia  cada/  pitada 
de  novo  estimulo,  infundindo  maior  calor  á  conversação  inter- 
minável. 

Angélica  e  Braz  tiritavam  de  frio,  mas  resistiam  ás  inclemên- 
cias da  estação,  como  os  sparciatas  á  dor  physica.  A  beata  mais 
enroupada»  e  com  o^^manto  lançado  por  cima  diTcabeça»  abri- 
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gava-^  dos  pingos  de  agoa,  grossos  e  gelados,  que  de  instante 
para  instante  se  desprendiam  das  beiras  do  telhado.  O  sapateiro 
menos  acautelado,  e  com  a  cabeça  descoberta,  aquecia  as  mãos 
nos  bolsos,  e  quasi  que  recolhia  todo  o  corpo  no  ouço  das  duas 
corcundas,  recuando  e  sacudindo  a  cara,  quando  três,  ou  qua- 
tro pingos  caindo-lbe  a  prumo  sobre  a  nuca,  ou  deslisando-se- 
lhe  pela  canna  do  empinado  nariz,  o  advertiam,  de  que  cede- 
ra com  imprudência  ao  enlevo  das  exbortações,  ou  dos  mexe- 
ricos da  sua  virtuosa  confidente. 

Mestre  Braz  acabava  a  ultima  phrase,  ou  conceito  moral, 
que  repetimos  com  a  escrupolosa  fidelidade  devida  ao  credito 
d'esta  mui  verídica  historia,  quando  um  rumor  de  passos  que 
sentiu  na  rua,  o  obrigou  a  emudecer.  Afiou  o  ouvido,  e  arre- 
mettendo  impávido  com  a  chuva,  que  principiava  a  picar  mais 
ríja,  estendeu  o  pescoço  e  apurou  a  vista.  A  tia  Angélica,  não 
menos  zeloza,  imitou-lhe  os  gestos,  e  ambos  assestaram  com 
igual  attenção  a  insaciável  curiosidade  contra  um  vulto,  que 
descia,  e  que  depois  de  breve  pausa,  levantou  a  tranqueta  das 
meias  portas  da  loja  do  barbeiro,  entrou  com  desembaraço, 
e  desappareceu  de  todo.  Apesar  do  escuro  ser  já  grande  o  fre^ 
guez  de  mestre  Simão  não  escapou  á  vigilância  das  duas  sen- 
tinellas.A  beata  e  o  sapateiro,  voltando-se  de  novo  um  para 
o  outro,  e  disparando  a  um  tempo  a  mesma  risada  fanhosa  e 
abafada  nos  gorgomillos,  exclamaram  :  ^ 

—  «É  elle!  Caspitel  Já  tardava!»  disse  mestre  Braz. 

—  «Anjo  bento !  E  fazerem  alferes  aquillo,  que  não  tem  aonde 
cair  morto  U  retorquiu  a  beata. 

—  «Se  mestre  Simão  lhe  levasse  o  nariz,  ou  uma  orelha  em 
um  gilvaz  da  navalha  era  bem  feito  1  Mas  essas  boas  obras  não 
as  fez  elle  senão  aos  pobres,  coitados  f  A  este  põe-lhe  só  a  ca- 
ra em  sangue,  e  deixa-o  irl» 

—  «Não  seja  má  lingua  sr.  Braz,  Queira  bem  a  quem  não  lhe 
quer  mal.  Mestre  Simão  não  é  o  que  parece...» 

—  «Bem  sei!  acodiu  o  sapateiro,  retorcendo  a  bocca  em  um 
sorriso  avinagrado.  Se  houvesse  justiça  n^esta  terra  andava  ha 
muito  de  barril  e  grilheta  ao  pé  nas  galés;  como  não  ha,  e 
a  s(ki  navalha  mais  dia  menos  dia  vira  o  fio  nas  goellas  de 
algum  miserável,  espero  vel-o  ainda  feito  homem  de  ferro  na 
procissão  do  Corpo  de  Deus,  ou  carregando  fardos  ás  costas 
na  Alfandega.  Forte  alarve  1  Dizem  que  em  uma  sangria  se  lhe 
esvaiu  nas  mãos  o  pobre  velho,  que  morava  ao  Arco  do  Ca- 
ranguejo. Cortou-o  na  veia  artéria.  E  não  se  pendura  em  uma 
forca  patife  similhante ! »  ^ 
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—  aDeixe-se  d'esses  contos  que  são  largos,  atalhou  a  coma- 
dre pacificadora,  e  diga-me:  soube  mais  alguma  coisa?» 

—  «Ora  ?  Tudo !  Ella  tem  um  irmão  frade  em  S.  Domingos ; 
e  é  pobre  como  Job.  Sustenta-se  mais  a  avó  lavrando  rendas»  e 
bordando  punhos  e  tiras.  Tem  umas  mãos  de  oiro.» 

—  (cE  quem  a  vir  toda  de  focinho  torcido  abaixar  a  cabeça  á 
gente,  que  parece  que  faz  esmola,  ha  de  dizer  que  sedas  e  da- 
mascosj  diamantes  e  pérolas  são  o  recheio  de  suas  arcas.» 

—  «Nem  tanto,  nem  tanto  comadre.  É  recolhida,  *seria,  boa 
rapariga,  e  não  dá  que  fallar...» 

-— «Porque  as  boas  línguas  são  mais,  do  que  as  más  n'esta  san- 
cta  visinhança,  anjo  bento!»  accudiu  a  velha,  fazendo-se  côr 
de  lacre  e  metendo  de  raiva  um  olho  pelo  outro. 

—  aOh  f  exclamou  Braz  Topete  espantado  do  atrevimento  da 
asserção,  e  indignado  de  ver  subir  da  Hagdalena  e  entrar  para 
a  loja  do  barbeiro  outro  vulto.»  Pelo  que  vejo,  rosnou,  é  hoje ' 
dia  grande  em  casa  de  mestre  Simão.  Esta  noite  vão  mais  dois 
ovos  á  frigideira,  anh,  tia  Angélica  ?» 

£  depois  de  dois  piparotes  soffriveis,  um  de  cada  lado  do  nariz 
para  o  desobstruir,  o  sapateiro,  carregando  o  indice  na  venta 
esquerda,  sorvéo  e  fungou  com  as  três  pausas  do  costume  uma 
longa  e  farta  pitada,  que  pareceo  alivial-o  um  pouco  dos  negros 
fumos  da  inveja. 

—  «Olhe  sr.  Braz,  proseguiu  a  servente,  o  que  lhe  digo  só  é 
isto.  Nunca  gostei  de  bonecas  de  AUemanha,  nem  de  anjinhos 
de  alcorce.  A  visinha  Ritta,  será  uma  jóia,  mas  não  me  qi|a- 
dra  com  as  minhas  medidas.  Se  a  visse  aos  domingos,  toda 
apontada  de  saio  e  corpete  de  laços,  mantéo  fino,  e  sapatinho 
de  seda  ir  á  missa  e  voltar  com  a  avó,  que  parece  que  não  põe 
o  pé  no  chão  de  mimosa,  já  o  meu  compadre  não  dizia  isso.  E 
de  mais,  quem  se  confessa  como  nós  três  vezes  por  semana, 
quem  jejua  e  reza  todas  as  novenas  e  ladainhas,  não  pôde  gos- 
tar  de  uma  delambida,  que  todas  as  noites,  que  Deus  manda, 
apparece  debruçada  da  janella  em  gargarejos  e  amoricos  com 
aquelle  alferes,  que  tem  a  lingua  maior,  do  que  a  espada,  e  que 
de  certo  por  bom  anão  atura...  Vamos,  visinho,  a  uma  filha 
sua  não  lh'o  consentia,  que  eu  bem  sei  os  pannos  com  que  se 
limpa.» 

—  «Isso  eram  outras  contas  I  replicou  o  anão.  Mas  para  todo 
o  género  de  peccado  deixou  Deus  remédio  na  sua  egreja,  se- 
gundo prega  o  padre  Fr.  Caetano.  O  melro  se  ateimar  deixa 
por  aqui  as  pennas  e  talvez  as  azas  1» 

—  ttAhi  Ainda  bem.  Conte-me  isso!....  Digai.... 
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—  «É  segredo  I  E  segredo  em  bocca  de  mulher  derrete-se  que 
nem  manteiga  em  nariz  de  cão. .  Sabe  o  dictado,  tia  Angélica?. . .» 

—  «Não  se  faça  confiado,  compadre  I....  Não  são  coisas  que 
se  digam  a  uma  pessoa  do  meu  porte  e  discripção.  Já  dei  com 
a  lingua  nos  dentes  alguma  vez  em  recado  seu,  ou  já  tirou  de 
mim  particulares,  que  eu  devesse  calar?.... 

Mestre  Braz  respondeu  á  temerária  pergunta  engasgando-se 
em  uma  quinta  de  tosse,  que  lhe  tomou  a  voz.  A  consciência 
da  beata  aconselhou-a  a  não  insistir  depois  de  tão  expressiva  de- 
monstração. 

•—«Muito  me  dizl  tornou  ella  disfarçando.  Com  que  então 
andam  caçadores  aos  merlos?....  Ora  pois!  vão-se  os  anneis  e 
fiquem  os  dedos.  E  está  para  cedo  ?  Veremos  depennar  o  melro  ?. . . 

—  «Não  sei.  O  irmão  foi  avisado  e  traz  o  olho  em  cima  da 
casa.  Mas  temos  grandes  novidades  por  cá.  Haverá  cinco  para 
seis  noites,  que  outro  da  mesma  laia  de  alferes,  quer  chovam 
raios  e  coriscos,  quer  vente,  que  vão  pelos  ares  as  telhas,  em- 
buçado na  capa  ás  canhas,  e  com  o  chapéo  cravado  até  á  tes- 
ta, não  faz  senão  rondar  a  porta  de  cima  para  baixo,  fazendo 
signaes,  e  tregeitos ;  mas  por  ora,  graças  a  Deus,  ainda  não 
limpou  a  mão  á  porta.  De  cima  nem  bus,  nem  truz  t  É  como 
se  orneasse  um  jumento,  com  licença  da  tia  Angélica.  Muito 
hei  de  rir  eu  se  os  dois  tafues  topam  ahi  um  com  o  outro  á 
esquina  e  acabam  o  jogo  ás  estocadas.... 

—  «Era  freguezia  que  vinha  do  céo  a  mestre  Simão,  e  elle 
que  tanto  a  precisa,  coitado  I 

—  «Hum  1  resmungou  o  anão  com  um  encrespamento  sublime, 
qile  lhe  ouriçou  a  corcova  das  costas  e  sumiu  a  do  peito. 

—  «Então  o  irmão,  o  frade  já  sabe?  Repetiu  a  servente.  Quem 
O  avisaria  ?  Foi  uma  caridade  para  a  rapariga.  Por  essas  e  ou- 
tras se  perdem  tantas,  que  seus  pais  ensinaram,  e  tiveramsem- 
pre  em  recato  e  honestidade !  Ai  meu  Jesus  da  minha  alma  1 0 
que  vai  por  este  mundo !  E  para  isto  estão  as  mães  creando 
suas  filhas !  Ah,  homens,  homens !  Por  isso  em  minha  casa,  que 
a  mim  me  lembre,  nunca  entrou  nem  sombra  de  calção  I» 

O  anão  riu-se  descaradamente  da  hypocrisia  da  comadre;  e 
esta  para  corrigir  o  defeito  da  ultima  exclamação  um  pouco 
atrevida  para  quem  lhe  conhecia  as  prendas,  apontou  com  o 
dedo  para  a  loja  defronte.  Um  dos  freguezes  enchugando  no 
lenço  o  sangue  dos  lenhos  abertos  nos  queixos  pela  navalha  bo- 
çal de  mestre  Simão,  despedia-se  d'elle  e  da  sua  pericia  com 
poucas  saudades.  Derrubando  depois  a  aba  do  chapéo  sobre  a 
fronte,  e  enrolando-se  na  capa,  desceu  a  rua,  virou  a  esquina. 
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e  sumiu-se^  não  sem  lançar  os  olhos  de  revez  para  as  duas  fi- 
guras de  presepe,  que  espetavam  n'elle  a  vista  silenciosa.  Na- 
turalmente tinham  suas  rasões  para  não  deslisarem  da  mais  se- 
vera circumspecção. 

Porque  motivo  detestava  mestre  Braz  tão  cordealmente  o  of- 
ficial,  que  apenas  conhecia  de  nome;  e  porque  mordia  com 
tanta  fúria  a  devota  Angélica  na  reputação  da  visinha  moça  do 
primeiro  andar? 

Em  duas  palavras  se  explicam  os  ódios  d'este  precioso  par. 

O  sapateiro,  como  o  furão,  devorado  do  ardente  desejo  de 
escutar  o  dialogo  dos  amantes^  encovou-se  uma  noite  no  beco 
para  onde  deitava  ajanellinha  da  visinha  Ritta,  e  d'alli  esprei- 
tou e  vigiou  até  que  um  espirro  impertinente,  denunciando  a 
sua  presença,  o  expoz  ao  merecido  castigo. 

O  alferes  em  dois  pulos  estava  sobre  elle,  e  fazendo-lhe  ar- 
golas das  orelhas  sacudi-o  por  ellas  três,  ou  quatro  vezes,  rema- 
tando por  um  alentado  pontapé  e*  uma  vigorosa  punhada  no 
rosto  a  correcção  administrada  com  vigor  e  rapidez.  Se  alcan- 
ça qualquer  das  corcovas  tinha-lh'a  achatado.  A  felicidade  do 
anão  consistiu  em  o  pé  do  ofiBcial  acertar  em  certas  formas  roliças 
e  parar  n'ellas.  Assim  mesmo  rebolou,  como  um  barril  por  cima 
da  lama,  e  todo  contuso  e  enfrascado,  refugiou-se  dentro  de 
casa,  protestando  nunca  mais  tomar  a  metter  a  foice  em  ceara 
alheia.  Toda  a  noite  sonhou,  que  voava  nas  azas  d'um  pau,  ou 
que  girava  na  ponta  de  um  sapato,  e  ao  accordar,  quando  se 
contemplou  com  tristeza  a  um  pedaço  de  espelho  quebrado  as 
nódoas  dos  nós  dos  dedos  do  aggressor  assignalados  na  cara 
de  fuinha  jurou  vingar-se. 

A  tia  Angélica,  alma  gémea  do  corcovado,  detestava  a  inno- 
çente  Ritta,  porque,  uma  vez  ao  sair  da  missa  das  almas,  indo 
a  esconder-lhe  na  mão  uma  cartinha  dobrada  em  forma  de  laço, 
e  tão  perfumada  que  a  uma  legoa  cheirava  a  amores^  a  don- 
zella,  escarlate  de  pejo  como  a  rosa,  deixou-lh'a  cahir  com  des- 
prezo pondo  os  olhos  na  beata  com  tal  severidade,  que  ella  en- 
fiou e  metteu-se  no  meio  do  povo,  não  se  atrevendo  nunca  mais 
a  encarregar-se  de  embaixadas  similhantes  por  maior  que  fosse 
o  preço,  que  lhe  offerecessem  pelo  recado. 

Mas  a  espinha  venenosa  cravou-se-lhe  no  coração;  e  a  má 
lingua  cortava  como  thesoura  afiada  contra  a  menina  dos  olhos 
pretos,  nome  que  a  visinhança  pozera  a  Ritta  pela  formosura 
dos  dois  esplendidos  e  serenos  astros,  que  realçavam  a  bellesa 
de  um  rosto  suave  e  engraçado.  Perdoe-se-nos  o  arrojo  da  hy- 
perbole»  que  não  nos  pertence»  mas  a  certo  poeta  da  rua  das 
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Arcas,  que  entre  suspiros  e  glosas  distrabia  a  paixão  mais  ar- 
dente  e  solapada,  que  podiam  entalhar  n'aquelle  peito  votado 
á  musa  dos  oiteiros  e  abbadeçados  os  dois  frecbeiros  assassinos, 
aonde,  dizia  elle,  Cupido  emboscara  todas  as  traições  e  cruel- 
dades do  amor. 

—  «Adeus  visinho  Btbz,i>  disse  a  servente,  conchegando  o 
manteo,  e  affagando  com  a  mão  os  enormes  bugalhos  das  ca- 
mandulas,  para  figurar  uma  retirada  falsa,  «O  que  fôr  soará. 
Se  essa  espivitada,  que  lhe  deu  no  goto,  boa  cama  fizer  n'ella 
se  deitará...  senão!...  de  si  se  queixe,  que  outras  de  melhores 
toalhas  vi  eu  perdidas.  Em  fim,  como  o  irmão  sabe  tudo,  e  o 
meu  compadre  anda  com  o  olho  em  cima  da  festa...  mais  des- 
cançada  vou  t  São  horas  de  ceia ;  e  amanhã  tenho  de  estar  com 
o  dia  na  portaria  de  Santa  Clara.  Aquellas  senhoras,  coitadinhas, 
teem  sempre  tantos  recadinhos  e  impertinências,  que  é  um 
louvar  a  Deus.» 

Tinha  escurecido  muito,  entretanto ;  e  o  segundo  freguez  de 
mestre  Simão  descia  então  os  três  degraus,  que  á  maneira  de 
throno  de  S.  António,  davam  sabida  da  loja  para  a  rua.  O  bar- 
beiro, ainda  com  o  pente  nos  dedos  e  a  toalha  a  tiracollo,  che- 
gou atraz  d'elle  ás  meias  portas,  apontou  a  vista  para  defronte, 
e  deteve-se  um  instante  a  admirar  os  requebros  malidicentes 
da  beata  e  do  seu  parceiro,  os  quaes  parecia  que  não  podiam  ar- 
rancar-se  ao  grato  oflBcio  de  esfoUar  a  pelle  de  amigos,  c  ini- 
migos atropellando  perguntas,  e  mastigando  calumnias. 

Depois  de  encolher  os  hombros  enfadado,  e  de  rosnar  por  en- 
tre dentes.  —  «O  que  terão  desenrolado  ali  aquellas  lesmas !» Mes- 
tre Simão  insinuando  o  dedo  indice  e  o  dedo  médio  na  bocca, 
assoprou  por  entre  eíles  dois  assobios  rijos  e  vibrantes,  que  em 
uma  praça  de  toiros  lhe  grangeariam  de  certo  as  honras  do  bi$. 
Era  o  signal  perceptivo  do  toque  de  recolher.  A  beata,  ouvin- 
do-o,  fez  o  signal  da  cruz,  e  foi  arrastando  os  pés  pela  taboa, 
que  servia  de  prancha  aos  freguezes  para  embarcar  por  cima 
das  agoas,  e  entrarem  na  caverna  de  Braz  Topete.  O  corcunda 
assustado  com  a  impaciência,  que  denotavam  aquelles  apitos 
quasi  ferozes,  saltou  do  mocho  ao  chão,  e  entoando  em  voz  de 
tiple  a  cantillena  da  ladainha,  tirou  de  uma  prataleira  de  pi- 
nho a  caixa  da  isca  e  o  fuzil,  petiscou  lume,  e  accendeu  a  me- 
cha, não  sem  um  accesso  de  tosse  que  lhe  sacudiu  as  duas 
gibas.  Momentos  depois  uma  candeia  de  lata,  rival  da  do  bar- 
beiro, e  também  suspensa  do  tecto  por  um  barbante,  alumia- 
va a  casa  do  sapateiro. 

Mestre  Braz  se  podesse  ver  o  que  ia  na  cosinha  do  visinbo 
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estalava  de  inveja.  NSo  eram.só  dois^  eram  quatro  ovos  osque  chia- 
vam na  frigedeira  da  tia  Angélica,  com  um  caneco  de  vinho 
tinto  e  encorpado^  que  podia  cortar-se  com  a  faca,  e  um  pão 
tão  alvo,  que  até  a  um  defuncto  abriria  o  apetite.  Se  todos 
os  dias  fossem  como  este  Simão  Bagaço  mudava-se  para  a  rua 
nova,  e  menos  queixoso  da  fortuna  talvez  se  mostrasse  mais  cle- 
mente com  as  victimas,  ás  quaes,  em  premio  da  abundância, 
a  sua  navalha  sem  piedade  tirava  o  sangue 

{ContinúaJ 

L.  A.  Rbbbllo  da  Silva. 
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(GRAVURA  DE  D.  A.  DE  SEQUEIRA) 


gravura  que  a  Revista  ofiferece 
hoje  aos  seus  assignautes  é  uma 
das  poucas*  producções  do  bu- 
ril do  illustre  Domingos  Antó- 
nio de  Sequeira.  Foi  executada 
em  Roma,  depois  de  1830,  nos 
últimos  annos  da  sua  vida. 
Tendo  o  auctor  do  presente  artigo  en- 
contrado em  Roma,  em  1889,  a  chapa  does- 
ta gravura  e  juntamente  grande  numero 
de  desenhos  e  esboços  de  Sequeira,  que  ja- 
ziam esquecidos  nos  armários  do  Monte  de 
Piedadei  deu-se  pressa  em  assegurar  a  Por- 
tugal a  posse  d'aquelles  magníficos  traba- 
lhos, entre  os  quaes  estavam  os  cartões  dos 
quatro  quadros  que  existem  na  galeria  do  duque  de  Palmella. 
Não  é  aqui  o  logar  de  apreciar  estas  obras,  e  a  influencia 
que  ainda  podem  vir  a  ter  sobre  a  restauração  dos  estudos  das 

«  Conheço  outim  gravar»  assignada :  tD.  A.  de  Siqueira  (lie)  A.  R.  e  i.* 
Pintor  da  Gamara  e  Corto  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  inr.  e  sculp.»  É  uma 
Virgem  com  ó  Menino  em  nm  medalh&o  oral.  A  chapa  tem  0,14  de  altura  por  0,10 
de  Jargonu  A  expreuio  da  Senhora  é  Boave,  o  desenho  correcto. 
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Bellâs  Artes  em  Portugal.  Se  os  desenhos  de  Sequeira  houves- 
sem estado  emi  Lisboa,  não  teria  o  conde  Racksynski  escri- 
pto  que  não  podia  ser  d'aquelle  artista  a  magnifica  Deposição 
da  Cruz  que  existe  no  gabinete  de  el-rei  o  senhor  D.  Fernando. 

Os  quadros  de  Sequeira,  que  a  Academia  de  Bellas  Artes,  pos- 
sue,  aquelle  que  pertence  ao  sr.  Diogo  de  Pina  Manique  e  al- 
guns outros  tão  conhecidos  como  estes,  não  dão  idéa  verdadei- 
ra do  que  era  o  talento  de  Sequeira. 

Sequeira  havia  sido  toda  a  sua  vida  um  grande  artista,  po- 
rém na  velhice  foi  um  artista  sublime.  Ticiano  conservou-se 
distinctissimo  pintor  até  aos  90  annos ;  Sequeira  foi  mais  longe, 
reformou  estylo,  colorido  e  desenho  depois  dos  60. 

Os  quatro  quadros  que  existem  na  galeria  do  duque  de  Pai- 
mella,  foram  pintados  n'esta  época  da  sua  vida.  N'elles  é  pasmosa 
a  subUmidade  de  concepção,  admirável  o  claro-escuro  e  o  de- 
senho, extraordinário  o  vigor  com  que  são  executados.  Estes  tra- 
balhos fizeram  época  em  Roma.  Sei-o  por  pessoas  que  ainda  se 
lembram  do  enthusiasmo  que  entre  os  amadores  e  os  artistas 
despertou  o  esforço  do  nosso  grande  pintor. 

Os  desenhos  a  que  me  refiro  roais  acima  pertencem  a  esta 
quadra  da  vida  de  Sequeira,  e  a  ella  pertence  também  a  gra- 
vura que  vae  junta  a  este  numero  da  Revista. 

Pareceu  que  vulgarisar  tão  excellente  producção  era  prestar 
culto  á  memoria  de  um  dos  maiores  artistas  do  século  xix,  cu- 
jas obras  mais  notáveis  são  infelizmente  pouco  conhecidas  em 
Portugal,  onde  pôde  afoutamente  dizer-se,  que  Sequeira  nSo 
gosa  d'aquella  reputação  que  alcançou  em  França,  na  Rússia 
e  na  ItaUa. 

Popularisar  o  nome  de  Sequeira,  tomar  accessivel  a  todos, 
pelo  auxilio  da  gravura^  o  conhecimento  das  suas  obras  seria 
um  verdadeiro  serviço  prestado  ás  Bellas  Artes.  Ha  alli  muito 
que  aprender.  Á  realisação  d'este  pensamento  oppoem-se,  por 
agora,  difiBculdades  insuperáveis,  esperamos  porém  que  chegará 
uma  época  em  que  a  bella  collecção  começada  pelo  conde 
Biordi  com  a  sua  gravura  da  Deposição  da  Cruz,  possa  ser  com- 
pletada, 

O  desenho  para  a  gravura  do  conde  Ugolino  foi  executado 
para  enriquecer  uma  historia  da  Toscana,  que  estava  escre- 
vendo  o  príncipe  Napoleão  Luiz  Bonaparte,  irmão  do  actual  im- 
perador dos  francezes. 

Sequeira  instado  pelo  príncipe  fez  o  desenho  e  mandou-o 
gravar  pelo  seu  discípulo  predilecto  o  conde  Biordi. 

A  chapa  foi  gravada  pelo  conde,  mas  n&o  chegou  a  ser  pu- 
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blicada^  porque  motivos  supervenientes  obstaram  á  realisaçKo 
da  intençfio  do  príncipe^  e  existe  em  Florença  no  estudo  de  seu 
auctor.* 

N&o  foi  possivel  averiguar  os  motivos  que  levaram  Sequeira 
a  gravar  elle  mesmo  a  sua  composiç&o,  depois  da  óptima  gra- 
vura do  conde  Biordi.  Talvez  um  capricho  de  artista  que- 
rendo mostrar  que  lhe  era  igualmente  fácil  manejar  o  lápis  e 
o  buril.  Em  nenhuma  das  biographias  de  Sequeira  consulta- 
das pelo  auctor  doeste  artigo  pôde  elle  achar  esclarecida  esta 
duvida.  Verdade  é  que  o  nosso  grande  artista  carece  ainda  de 
uma  biographia  circumstanciada  e  exacta,  contendo  a  relação 
dos  seus  principaes  quadros  e  observações  sobre  o  seu  estylo, 
a  influencia  que  teve  sobre  os  seus  contemporâneos,  etc. 

O  auctor  d'este  artigo  tem  o  maior  desejo  de  coordenar  al- 
guns apontamentos  que  sirvam  como  de  materíaes  para  aquella 
obra/  porém  não  só  a  insufficiencia  dós  seus  recursos,  senão 
também  a  difiBculdade  de  obter  noticias  exactas  acerca  da  vida 
do  nosso  grande  artista,  principalmente  durante  o  tempo  que 
passou  fora  de  Portugal,  o  tem  impedido  de  realisar  o  seu  in- 
tento. Muito  agradecido  ficará  a  todos  aquelles  que  lhe  quize- 
rem  ministrar  alguns  esclarecimentos.*  Se  as  suas  forças  e  o 
tempo  lh'o  permittirem,  espera  levar  a  cabo  este  trabattio,  que 
tão  útil  se  lhe  affigura. 

Agora  duas  palavras  sobre  o  assumpto  da  gravura. 

As  pessoas  que  não  conhecerem  o  poema  de  Dante,  (bem 
poucas  serão  por  certo)  acharão  na  excellente  traducção  do  sr. 
Viale,  quanto  baste  para  comprehenderem  o  episodio  que  Se- 
queira representou,  e  que  é  sem  duvida  um  dos  mais  interes- 
santes da  historia  da  republica  de  Pisa.  Os  commentadores 
pouco  accrescentam  á  animada  e  brilhante  poesia  do  Dante. 
Dizem  apenas  que  o  conde  Ugolino  delia  Gherardesca  era  um 
fidalgo  pisano  da  facção  dos  guelphos,  que  ligado  com  o  arce- 
bispo de  Pisa,  Ruggieri  degrubaldini,  expulsou  d'aquella  ci- 
dade a  Nino  de  Gallura,  que  d'ella  se  tinha  assenhoreado, 
aproteitando-se  da  desordem  d'aquellas  épocas  tumultuosas. 
Pouco  tempo  depois  o  mesmo  arcebispo  tendo  passado  para  o 
campo  opposto,  conseguiu  prender  o  conde,  o  qual,  segundo  pa- 
rece, aspirava  ao  governo  supremo  da  republica,  e  encerral-o 

*  Nio  vi  a  gravura  do  sr.  Biordi.  A  este  artista  ouvi  o  que  deixo  referido  acer- 
ca d'aqaelle  trabalho.  DeYo  accresceDlar  que  Biordi  não  Unha  conhecimento  da 
existência  da  gravura  de  Sequeira. 

*  As  pessoas  que  se  dignarem  responder  a  este  convite  poder&o  mandar  os  seus 
esdwoctmentos  a  8.  H.  escriptorio  da  Revista  Gotttemporanea. 
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com  seus  filhos  e  netos  na  torre  dei  Gualandi^  onde  os  deixou 
morrer  á  fome  em  1288,  segundo  Villani. 
,  Dante  na  sua.  mysteriosa  viagem  ao  inferno  finge  encontrar- 
se  com  o  conde  Ugolino,  que  mergulhado  no  abysmo  reserva- 
do aos  traidores  da  pátria,  roia  perpetuamente  os  miollos  do 
arcebispo.  O  conde  interrogado  por  Dante  interrompe  o  suppli- 
cio  do  seu  inimigo  e  conta  ao  poeta  a  sua  lamentável  historia. 

Sequeira  escolheu  a  situação  mais  dramática  d'este  episodio 
—  os  últimos  momentos  do  conde.  A  meu  ver  desempenhou 
magistralmente  esta  tarefa*  A  sua  composição  é  superior  a  to- 
das quantas  sobre  este  assumpto  tenho  visto.  Comparem-a  com 
as  de  Sabbalelli  e  G.  Doré,  e  digam  se  o  artista  portuguez  nfto 
comprehendeu  melhor  do  que  estes  o  pavor  d'aquelle  cárcere, 
allumiado  por  un  poço  di  raggio  que  n'elle  entrava  por  uma  es- 
treita fresta — breve  pertugio;  as  angustias  d'aquella  horrivel 
agonia,  durante  a  qual  o  misero  pae  nem  chorar  ousava  •—  io 
non  piangeva ;  si  dentro  impietrai ;  as  convulsões  da  fome,  a  dôr 
ingente,  incommensuravel  do  infeliz,  que  via  morrer  a  ume  um 
seus  innocentes  filhos  ? 

Sequeira  foi  digno  interprete  do  Dante.  A  sua  imaginaç&o  era 
bastante  poderosa  para  traduzir  com  o  lápis  os  cantos  do  gi- 
gante florentino.  O  sublime  poema  ai  quale  ha  posto  mano  e  dela 
e  terra,  não  podia  achar  quem  melhor  soubesse  exprimir  os 
sentimentos  que  desperta  a  leitura  d'aquelle  monumento^ 

S.  H. 


*  Esta  gravura  nunca  estere  no  commercio.  Nio  consta  que  Sequeira  a  man- 
dasse estampar.  Alem  dos  exemplares  que  se  estamparam  agora  para  a  Reriato  ti- 
raram-se  cem  antes  da  letra,  seis  dos  quaes  sào  em  papel  da  China,  e  um  em  papel  d« 
cor.  Ha  mais  seis  tirados  antes  da  finna  que  Be  mandou  abrir  no  canto  superior  es- 
querdo. 


DANTE  INFERNO 


EXGERPTO  DO  CANTO  XXXUI 


O  peccador  cessou  do  fero  pasto, 
Os  beiços  aos  cabellos  alimpando 
Da  cabeça  roida  em  tal  repasto. 

Queres,  disse  depois,  que  renovando 
Dõr  eu  vá  per  si  mesma  tao  pungente, 
Contando  o  caso  atroce  e  miserando  ? 

Se  o  referil-o  tem  de  ser  semente 
Que  brote  infâmia  ao  trédo  scelerado, 
Escuta :  eis  narro  e  choro  juntamente. 

Não  sçi  quem  és,  nem  como  aqui  chegado 
Tenhas;  porém  pareces  Florentino 
No  modo  de  fallar^  como  hei  notado. 

O  conde  eu  sou,  misérrimo,  Ugolino, 
Este  o  arcebispo,  pérfido,  Rogeiro, 
Ouve  a  causa  de  tracto  tão  ferino. 

Não  hei  mister  contar  o  traiçoeiro 
Seu  hostil  proceder,  com  que  illudido 
Eu  preso  e  morto  fui  por  derradeiro. 

Porém  (isto  não  podes  ter  ouvido) 
Direi  quanto  foi  crua  a  minha  morte4 
Verás  se  fui,  ou  não,  d'elle  offendido. 
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Um  rombo  na  prisSo^  escara  e  forte. 
Da  fome,  após  meu  fim,  intitulada, 
Em  que  outros  Jazerão  da  mesma  sorte. 

Ver  me  deiz&ra  a  lua  apressurada. 
Em  mais  de  um  curso,  quando  tive  um  sonho. 
Núncio  da  minha  sina  malfadada. 

Qual  amo  e  qual  senhor  yèr  este  eu  sonho,' 
Que  um  lobo  e  seus  cachorros  acoçaya 
Para  o  São  Julião,  com  ar  medonho.* 

Cadellas  magras,  finas,  açulava, 
E  os  Gualandis,  Sismondis  e  Lanfrancos, 
Diante  poz  de  si,  que  assim  caçava. 

Em  breve,  filhos,  pae,  lassos  e  mancos 
Se  me  affiguram,  miseros :  eu  via 
Canina  sanha  lacerar  seus  flancos. 

Acordo  antemanhã,  e  logo  ouvia 
Os  filhos  meus :  em  sonhos,  a  taes  horas. 
Pão  cada  qual^  chorando,  me  pedia. 

Tens  coração  bem  crú,  se  não  deploras. 
Já  pelo  infausto  annuncio,  a  magoa  minha : 
E  de  que  soes  chorar  se  aqui  não  choras  ? 

Despertos  são :  a  hora  se  avisinha 
De  a  parca  refeição  nos  ser  trazida : 
Em  susto  um  triste  sonho  a  todos  tinha. 

Eis  que  a  porta  da  lobrega  guarida 
Por  baixo  ouço  cravar :  sem  dizer  nada, 
Volvo  a  meus  filhos  vista  espavorida. 

Não  chorei :  fiquei  pedra,  a  dòr  calada : 
EUes  choravam  todos:  Anselminho, 
uAssim  nos  olhas,  pae  f  que  tens  ?]>  me  brada. 

Não  choro^  não  respondo  —  ais  e  carinho 
Eu^  dia  e  noite,  concentrei  no  peito : 
Repete  o  sol  seu  solito  caminho : 


1  No  aperto  em  qae  me  yí,  não  tive  darida  em  rímar  n'c8te  terceto  fonho  Ter- 
bo  com  sonho  substantivo  do  terceto  antecedente.  Entre  os  italianos  taes  rimas 
8^0  admittidas  sem  controvérsia  nem  opposição.  Também  nos  nossos  poetas  clás- 
sicos sobram  exemplos  d'estc  que  se  julga  desprimor  na  hodierna  motrificacSo. 

*  O  texto  vertido  litteralmentediz:  «O  monte  que  impede  que  os  pisanos  vejam  Lnca* 
isto  é :  o  monte  que  separa  o  território  de  Pisa  do  território  de  Lucça.  Ora  aquelie 
monte  chama-se  o  S.  Julião  como  explicam  os  commentadoros.  Fica  portanto  sob- 
stituido  na  traducção  poética  o  circumloquio  pelo  nome  próprio.  Para  esta  liber- 
dade, e  para  toda  a  versio  do  sublime  episodio,  sollicito  a  iodulgeocia  dos  leitores, 
que  tom  voto  sobre  estos  pontos  de  amena  littoratara.  Yeniam  pro  laiuii  f«(o. 
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Quando  lozio^  com  brilho  Inda  imperfeito. 
Do  cárcere  no  horror,  yejo  exprimido 
Em  quatro  aspeitos  o  meu  próprio  aspeito. 

Mordi  ambas  as  mãos,  de  horror  tranzido : 
EUes,  Julgando  ver  de  fome  antojo, 
Erguem-se,  e  soltam  brado  dolorido : 

«Ah !  não  prosigas  n^esse  infando  arrojo, 
De  nós  te  nutre,  ó  pse :  tu  nos  vestiste 
D'esta  carne;  teu  seja  este  despojo.» 

Beprimi-me,  evitei  lance  mais  triste : 
Por  dias  dois  nós  mudos  estivemos. 
Ah  1  dura  terra,  porque  nao  te  abriste  ? 

O  quarto  dia  emfim  chegado  vemos : 
Gaddo  cabe  a  meus  pés...  diz,  expirando : 
«Não  me  acodes,  ó  pae,  nestes  extremos  ?» 

Morreu:  como  és  presente,  ao  termo  infando 
Dos  três,  um  após  outro,  eu  fui  presente. 
Do  quarto  ao  quinto  dia:  então,  buscando 

De  rojo  os  fui.  Já  cego,  e  em  som  plangente 
Por  elles,  mortos  Já,  chamei  dois  dias : 
Depois,  mais  do  que  dòr  tão  vebemente. 
Força  houveram  da  fome  as  agonias. 

A.  J.  ViALB. 


POITAS  E  PROSADORiS 


(CARTAS  A  ERNESTO  BIESTER) 


Mi 


Júlio  César  desempenhou-se  en- 
genhosamente da  sna  promessa 
de  um  livro  de  viagem  aPariz 
e  a  Londres.  Engenhosamente 
digo,  porque  é  muitíssima  ha- 
bilidade  compor   um  volume 
curioso  e  recreativo  com  a  no- 
ticia das  impressões  individuaes 
de  quem  o  escreve,  impressões 
todas  recebidas  do  que  primei- 
ro se  vê.  Se  o  auctor  fosse  me- 
nos copioso  e  numeroso,  menos 
engraçado  no  seu  modo  de  con* 
Ur  6  na  galanteria  com  que  observa 
os  homens,  as  mulheres,  e  as  coisas, 
em  minha  boa  verdade  te  digo  que  o  inlortu* 
oio  entrara  com  elle  no  VilU  de  Brest,  embar- 
^cou  de  novo  com  elle  no  vapor  das  Messageries  Im^ 
périaies  em  Bordéus,  e  perseguiu-o  ainda  desde  o 
eáes  das  Colnmnas  até  á  esquina  em  que  Júlio  Cé- 
sar viu  afifada  a  noticia  dos  espectáculos  do  Tigre 
marinho  no  Calharia. 
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O  desditoso  embarca  ali  no  Téjo,  e  despresa  a  occasiao  de  dis- 
correr ao  longo  de  dezaseis  paginas  acerca  do  Tejo,  onde  veiu  Ulys- 
ses  fundar  Lisboa,  por  ter  gostado  muito  dos  ares  de  Cheias,  onde 
Âchylles  se  escondeu  entre  as  vestaes  para  não  ir  â  guerra  de  Tróia, 
e  covarde  maricas  1  Júlio  Gesar  com  uns  retalhos  de  Plinio,  o  moço, 
de  Ravisius  Textor,  de  Dionisio  de  Halicarnasso  e  de  Strabao  podia 
ter  alinhavado  uma  entrada  no  livro  â  saida  da  pátria,  coisa  lar- 
deada  de  succados  condimentos,  com  os  quaes  a  gente  ficasse  a  im- 
par de  sapiência  t 

Sae  Júlio  Gesar  por  essa  barra  fora,  e  a  monção  é  desgraçada- 
mente de  servir.  O  céo  está  sereno,  o  mar  manso,  os  odres  de  Éolo 
estão  tapados.  O  navegante  chega  a  Saint-Nazaire  sem  naufragar, 
sem  uma  abordagem  de  piratas,  sem  um  incêndio  a  bordo !  Não 
vè  mesmo  uma  tromba  marinha,  nem  sequer  uma  baleia !  A  essa 
assim  estúpida  navegação  accrescenta  o  enjoo,  e  ahi  tens  a  supre- 
ma injuria  que  pôde  fazer  a  natureza  a  um  sujeito,  que  sae  da  sua 
terra  para  contar  successos  de  estranhos  climas.  De  mais  dUsso, 
este  Júlio,  teimoso  descultivador  das  musas,  faz  mal  em  as  não 
acariciar  de  vez  em  quando.  Haviam  de  valer-lhe  muito  nas  abor- 
ridas horas  que  passou  no  mar,  se  é  que  o  nosso  amigo,  para  a 
cume  da  desgraça,  nem  sequer  viu  um  bando  de  gaivotas.  Â  vel-as, 
accudir-lhes-íam  logo  á  memoria  os  versos  de  Almeida  Garrett  : 

Longt,  por  esse  azul  dos  vastos  maresy 

Na  soidão  melancholica  das  aguas^ 

Ouvi  gemer  a  lamentosa  Akyone^ 

E  com  ella  gemeu  minha  saudade. 

Etc. 
£  depois,  se  o  Júlio  fosse  um  poeta  local  e  occasional,  mal  de 
nós  e  d'elle,  se  o  seu  livro  não  vinha  com  uma  ode,  ao  menos, 
uma  ode  datada  no  mar  alto^  e  escripta  alli  na  calçada  do  Salitre, 
com  o  transparente  bem  corrido,  e  os  pés  agasalhados  no  ceirão, 
e  uma  athmosphera  bem  tépida  e  perfumada,  tudo  isto  para  me- 
lhor interpretar  o  lamentoso  gemer  das  gaivotas. 

Desembarca  Júlio  Gesar  em  Sait-Nazaire^  vae  a  Nantes,  e  obser- 
va a  physiologia  do  cabelleireiro.  O  seu  infortúnio  deixa-o  passar 
trinta  horas  sem  uma  aventura.  Não  ha  uma  costureira,  ou  mar- 
queza  que  o  veja^  que  o  ame,  que  se  mate ;  não  se  suicida  nin- 
guém no  hotel  onde  elle  janta.  As  pessoas,  que  vè  no  hotel,  são 
tudo  pessoas  que  comem  á  mesa  redonda,  e  nenhuma  sequer  es- 
toira de  indigestão  f  Ghama-se  isto  o  ideal  da  infelicidade ! 

Chega  o  auctor  de  madrugada  a  Pariz.  A  fatalidade  sempre  com 
ellel 
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Os  acontecimentos  horríveis  tinham  sido  açaharcados  todos  pe- 
los romancistas  do  anno  anterior.  Júlio  passou  a  barreira  de  Lu- 
tecia  sem  ter  visto  cinco  duelos  I  Os  maridos  ciosos  estavam  a  dor- 
mir com  as  suas  Lucrecias.  Os  Tarquinios  estavam-se  a  deitar, 
ageitando  ás  orelhas  o  barrete  de  dormir  para  reatarem  o  primeiro 
somno»  interrompido  pelo  alarido  matinal  das  carretas  dos  vendi- 
lhões. O  pasmado  viajante  devia  olhar  para  os  quintos  andares  a 
ver  se  alguma  menina  se  precipitava,  de  modo  que  elle  ainda  po- 
desse  ser  o  ultimo  confídente  das  suas  palavras.  Nem  isso,  n'uma 
terra  onde  cada  dia  se  matam  dez  pessoas  pelo  menos  I  A  statistioa 
dos  suicídios  em  Pariz  fez  uma  estranha  paragem»  em  quanto  Jú- 
lio lá  esteve.  Esta,  aliás  estimável  irregularidade,  deve-se  á  estrella 
funesta  do  nosso  amigo.  Não  pôde  ser  outra  coisa ! 

Se  tivesse  mais  vinte  annos,  o  nosso  prosado  escriptor,  chegando 
a  Pariz,  em  sasao  tão  pecca  de  successos  dignos  do  prelo,  volta- 
va-se  para  as  artes,  visitando  os  museus ;  iria  aos  velhos  templos 
medir  a  circumferencia  dos  pedestaes ;  iria  ás  bibliothecas  compul- 
sar as  edições  de  Schoiffer.  O  seu  livro  assim  escripto,  considerado 
purgatório  da  paciência,  seria  um  encaminhador  na  estrada  da 
bem-aventurança. 

Júlio,  porém,  é  um  rapaz  fervente  de  actualidade,  se  isto  expri- 
me claramente  o  que  eu  quero  dizer.  Melhor  o  diz  elle : 

...«Não  está  no  meu  génio  nem  na  minha  pachorra  ir  dando 
tempo  a  coisas  ou  pessoas  seccantes  de  tornarem  a  sua  feição  agra- 
dável ;  va-se  direito  a  Inglaterra  quem  gostar  da  opulência  que  es- 
maga ;  eu  preâro  a  graça  que  encanta  e  seduz.  Eu  sou  dos  que 
hão  de  morrer  moços,  e  não  posso  gastar  a  vida  a  habituar-me  ao 
que  virei  a  estimar.» 

Gomo  moço,  muito  no  verdor  dos  annos,  em  que  não  ó  mister 
pedir  desculpa  á  sociedade  de  não  ser  velho,  o  jovial  escriptor» 
quasi  por  intuição,  abarca  de  um  relance  todas  as  futilidades  pa- 
risienses, o  faz  d'ellas  um  livro  como  quem  as  está  contando  a 
amigos  de  seu  génio,  posto  que  nem  todas  se  prestem  a  ser  conta- 
das a  damas  de  certa  seriedade,  seriedade  á  portugueza,  quero  di- 
zer. Que  fariam  nossas  tias,  senhoras  graves  que  associam  o  pra- 
zer da  pitada  ao  da  narrativa,  se  ouvissem  dizer  ao  Júlio  o  que 
vem  contado,  e  assim  tão  iloridamente  contado :  «Requestem  muito 
embora  as  matronas  vestidas  de  velludo  com  um  rio  de  diamantes 
no  pescoço  :  a  mim,  basta-me  a  galanteria  da  elegante  que  usa  um 
vestido  de  caça  bemfeitinho ;  e  em  quanto  aos  diamantes,  ainda 
gosto  mais  de  beijar  o  sitio  que  elles  poderiam  cobrir,  que  cegar- 
me  no  seu  brilho.»  As  nossas  tias  faziam  o  signal  da  cruz;  e,  se 
alguma  vez  elle  se  fás  com  razoes,  é  n^estes  oasosi  em  que  Lúcifer 
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lenta  com  o  estylo,  a  mais  damninlia  serpente  de  quantas  se  gera- 
ram na  peçonha  do  peccado. 

Não  cuidem,  porém,  que  o  moço  se  aííasta  acintemente  dos  ra- 
ros adornos  sérios  da  garrida  Athenas.  La  vai,  pouco  so  detém  a 
contemplal-os ;  mas  proveitosos  instantes  sâo  esses  que  protestam 
contra  a  profissão  que  elle  faz  de  ser  frívolo.  São  bellas  e  allectuo- 
Bas  estas  phrases  que  a  cgreja  de  Nossa  Senliora  de  Pariz  lhe  sug- 
geriu :  aEu  comprehendo  que  aquella  egreja  em  que  o  primeiro 
poeta  do  nosso  século  passou  tantos  dias  de  estudo  e  trabalho^  se- 
ja o  melhor  asylo  de  meditação  para  certas  situações  e  certas  ho- 
ras da  existência.  Quemé  que  nunca  experimentou,  quando  a  ima- 
ginação, e  as  faculdades  exhaustas  por  trabalhos  de  espirito,  ou 
por  alguma  ferida  moral  incurável,  se  recusam  a  obedecer-nos  n^umaa 
certas  occasiòes  de  desalento,  em  que  nos  passa  pela  ídéa  um  dia- 
bólico desejo  de  refrescar  a  cabeça  com  uma  bala  de  pistola,  por 
que  a  nossa  alma  duvida  de  si  mesma,  e  blasphemaria  Deus  se  po- 
desse  n*cssa  hora  accreditar  n*elle  —  quem  é  que  nunca  experimen- 
tou por  essas  crizes  entrar  n'uma  egreja,  velha,  escura,  silenciosa, 
e  inclinar  a  fronte  diante  do  altar  ?  £  um  alivio  esse.  Fareoe  que 
depõe  uma  pessoa  o  fardo  da  sua  vida,  e  fica  tão  leve  como  o  apos- 
tolo que  caminhava  sobre  as  agoas.n  £  prossegue,  pedindo  que  as 
egrejas  em  Portugal  estejam  francas  de  noite  aos  qae  precisam 
orar. 

Mas  elle  ahi  vai  a  fugir  das  egrejas  para  os  theatros.  Aqui  é 
mais  caudal  a  veia  das  boas  expressões,  esla-lhe  mais  senhora  sua 
a  borbolota  do  espirito,  que  se  fez  para  aquellas  várzeas  floridas» 
n'ellas  se  creou,  e  fora  d'aquelles,  emquanto  a  mim^  homicidas  aro- 
mas, não  vive  a  vida  inteira.  D'essas  facécias  agudas,  e  como  que 
de  sainete  francez,  não  transcrevo  nenhuma,  meu  caro  Biester,  por 
que  as  avalio  em  menos  do  que  verdadeiramente  valiem.  Não  es- 
tão no  meu  génio.  £sta  minha  soledade,  este  permanente  cárcere 
do  meu  espirito  entre  os  ferros  glaciaes  do  tédio  de  tudo,  este 
fugir  das  alegrias  que  são  os  quatro  pontos  cardeaes  da  vida  do 
nosso  Júlio,  fazem  de  mim  um  injusto  juiz  das  graças  que  melhor 
enfeite  são  do  seu  livro. 

Sem  embargo,  ha  muitas,  n*estas  duzentas  e  trinta  eseis  paginas, 
em  que  o  mais  avesso  leitor  de  coisas  volantes  se  pôde  deter,  já 
gostando  a  verdade  da  substancia,  já  a  bellesa  da  forma.  O  que  li 
a  propósito  de  Yersailles  é  bem  pensado,  e  dignamente  escripto; 
e  não  menos  sobresahe  no  livro  a  rápida  descripção  do  cemyterio 
de  Pere-Lachaise,  e  as  graves  considerações  que  aformoseam  o  es- 
boço.^ 

No  tooant6  a  Londres^  Júlio  Gesar,  por  força  daaua  indoto,  ba- 
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via  de  ser  conoiso  até  ao  peccado.  «Não  se  encontram  ali  cafés  es- 
plendidos, nem  restaurants  allomiados  èrilhantem^nie  como  em 
Paris»  diz  o  nosso  Júlio.  Este  primeiro  repellão  á  sua  curiosidade 
devia  pôl-o  em  desconfiança  logo.  Seguem-se  graciosas  observações 
sobre  o  espirito,  se  é  espirito  o  que  os  inglezes  tem  no  corpo,  es- 
pirito activo  com  faculdades  imponderáveis.  Eu  creio  que  ali  tu- 
do pesa  como  a  fibra  do  boi,  que  é  a  molécula  integrante  e  cons- 
tituinte d*aquelle  povo :  boi,  somente  boi,  acidulado  por  cerveja 
ou  vinbo.  Da  Exposição  diz  o  que  basta  para  nos  recordar  que 
estamos  ba  uns  poucos  de  annos  esmagados  sob  a  pressão  de  re- 
latórios, livros,  livrinbos,  libretos,  artigos,  folbetins,  in  fólios, 
tudo  acerca  das  Exposições.  Fez  bem.  Tudo  que  se  ba  escripto,  e 
dito,  e  feito,  por  parte  de  portuguezes,  em  matéria  de  exposições, 
quando  não  é  um  desaire  para  Portugal,  ó  um  lavor  inútil  que 
melbor  fora  ter-se  conservado  em  discreta  ociosidade.  O  Júlio 
viu  que  lá  se  admiravam  os  nossos  trigos.  São  os  mesmos  trigos 
do  tempo  de  El-Bei  D.  Diniz.  Que  provam  os  nossos  trigos  aos 
apreciadores  dos  ccreaes  expostos  ?  Que  temos  bom  torrão  para  dar 
trigo.  Presumo  que  a  Europa  não  suppõe  que  nós,  á  falta  de  pin- 
tores, esculptores,  e  gravadores,  temos  asumma  habilidade  de  fa- 
zer cereaes. 

Este  livro  de  Júlio  Machado,  assim  como  ó  espirituoso,  se  fosse  por 
egual  louvável  pela  puresa  da  linguagem,  seria  um  milagre.  Umiivro 
de  Paris  necessariamente  havia  de  vir  perfumado  d'aquella  athmos- 
phera,  onde  eu  creio  que  o  próprio  António  Rodrigues  Sampaio, 
com  toda  a  sua  vemaculidade,  alguma  hora  se  sentiu  gafado  de 
gallicismos  quando  por  lá  andou ;  e  onde  o  sr.  António  Augusto 
Teixeira  de  Yasconcellos,  com  quanto  amigo  fiel  da  simplicidade 
portugueza,  alguma  vez  veiu  apregoando  que  as  locuções  novas 
eram  necessárias,  quer  as  desse  o  Lacio  quer  a  França.  Não  me 
parece  estarmos  em  apertos  de  ir  pedil-as  aos  velhos  nem  aos  novos : 
podemos  ser  pródigos,   c  ficar  ainda  ricos. 

Júlio  Gezar  Machado,  com  aquella  sua  opulenta  fantasia,  se  um 
dia  se  levantar  com  o  propósito  de  conhecer  os  auctores  de  cunho 
portuguez,  e  de  se  enfastiar  dez  vezes  antes  de  saboreal-os;  se 
elle  conseguir  iriar  as  azas  da  fantasia  com  os  matizes  da  bri- 
lhante, fluentíssima,  e  doce  locução  dos  mestres  dos  óptimos  sty- 
listas  contemporâneos,  então  os  livros  do  escriptor.  Já  querido  de 
muitos,  serão  queridos  de  todos.  Estou  que  elle  me  aborrece  Já 
por  este  incessante  matinar  em  clássicos.  Não  importa.  EscrevQt  a 
espaços,  o  que  lhe  digo  todos  os  dias. 

Outro  livro.  Acabei  de  ler  o  de  Manoel  Roussado :  «Roberto,  ou 
a  dominação  doa  agiotas»  O  supremo  elogio  doeste  género  é  riiHie 
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a  gente.  O  poema  heroi-comico  de  Manoel  Roussado  tem  sal  bas- 
tante, e  algumas  vezes  sobeja  pimenta.  Muitos  paladares  haverá 
que  se  queimem ;  e  mais  engenhoso  seria  condimentar  o  acepipe 
ao  sabor  de  todas  as  boccas.  Mas  quem  pede  contas  assim  austeras 
á  satyra?  Sou  eu,  meu  amigo,  que  tão  parco  fui  de  ceremonias 
com  as  victimas,  quando  cuidava  que  cada  escrevinhador  tinha 
do  alto  uma  missão  reformadora,  e,  como  sacerdote  da  civilisação, 
se  obrigava  a  immolar  ao  progresso  em  cada  folhetim  um  bode 
estropeado  de  velhice  ou  uma  ovelha  tinhosa.  O  mundo  e  a  boa 
rasão  estão  vingados  de  mim.  Começo  a  achar  nedeas  as  ovelhas, 
e  cordeirinhos  saltitantes  os  bodes.  Estou  com  elies  e  com  ellas  no 
mesmo  curral,  á  espera  que  Manoel  Roussado  e  os  da  sua  geração 
nos  immolem. 

Os  mais  sabidos  relanços  da  epopèa  de  Thomaz  Ribeiro  estão 
chistosamente  e  com  muita  felicidade  parodiados.  As  floreB  de  al- 
gibeira tem  infinita  graça,  no  canto  intitulado:  incêndios  do  cora- 
çào.  Este  ó  um  dos  quadros  mais  a  primor  d'esta  galeria  de  ca- 
ricaturas. Em  todos  os  outros  ha  muita  e  portugueza  graça. 

A  esta  hora  o  poema  é  já  muito  lido  em  Portugal:  não  espanta 
que  se  hajam  vendido  tantos  exemplares ;  mas  é  raro  egual  êxito 
em  livro  de  auctor,  que  publica  o  primeiro. 

Manoel  Roussado  deu  boa  conta  da  sua  vocação  n'uma  Revista 
de  annOf  que  corre  impressa,  e  foi  muito  applaudida  no  Gymna- 
sio.  Tem  apenas  vinte  e  nove  annos  aquelle  rapaz  que  ali  vês 
com  um  aspecto  grave  e  umas  barbas  que  parodiam  o  antigo  ca- 
pitão-mór  t  Quem  o  vè,  e  o  não  o  conhece,  atarefado  em  discor- 
tinar  mysterios  poliUcos,  presume  que  está  ali  um  homem  capaz 
de  resolver  a  questão  sanitária  dos  arrozaes  t  O  auctor  do  Roberto, 
como  tu  sabes,  é  um  alegre  observador,  que  só  pôde  estar  serio, 
quando  se  disfarça  para  surprehender  algum  ridiculo  em  flagrante. 

Tenho-lhe  conhecido  admirável  engenho  para  inventar  namo- 
ros e  casamentos  nas  locaes  dos  jornaes.  O  mercieiro  é  o  heroe  das 
suas  historietas,  sempre  um  mercieiro  que  tem  uma  filha,  e  esta 
filha  ó  quasi  sempre  empolgada  pomba  de  algum  milhafre,  ama- 
nuense de  secretaria. 

Manoel  Roussado  está  n'um  paiz  novo  que  lhe  dá  muito  ar  por 
onde  braceje,  na  certeza  de  que  a  cada  pescaria  de  ridiculos  que 
tentar  colhe  abundante  redada.  Precisa-se  d'este  ramo  da  sciencia. 
A  parodia  ó  uma  sciencia,  em  quanto  a  mim,  porque  ensina  os 
tolos  a  fugirem  de  serem  postos  em  irrisão.  No  Roberto  figuram 
tolos  incorrigíveis ;  mas  a  culpa  não  é  da  sciencia. 

Teu 
Camillo  Castsllo  Branco. 


JOSÉ  ESTEVAO 


Galou-se  a  grande  yoz  t  chora  a  tribuna 
Seu  facundo  orador,  o  seu  luzeiro 
A  liberdade,  a  pátria  um  nobre  filho. 
Hontem  cheio  de  vida,  hoje  cadáver ! 
Hontem  por  entre  nós  passando  ainda 
Festejado  de  todos  —  para  todos 
Sorrindo  franco  e  alegre,  como  esp'rança 
De  seus  irmãos,  do  povo  —  hoje  passando 
Também  por  entre  nós,  porém  caminho 
Do  sepulchro,  mas  frio,  inanimado  I 
Sem  nos  sorrir,  sem  nos  ouvir  I  perdido ! 

É  possível  ?  —  perdido^  e  para  sempre  I 
A  tanta  eloquência,  a  eloquência 
Do  nada  succedeu  t  em  vez  de  applausos. 
De  enthusiasmo,  de  gritos  alegria, 
A  multidão  que  sempre  o  acompanhava 
Ora  o  segue  á  morada  derradeira» 
A  soluçar,  em  suiTocado  pranto. 

Foi-so  aquella  palavra  calorosa 

Que  levava  apoi  si,  como  torrente, 

St 
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Todos  08  corações ;  aquelle  brado 

Contra  a  força  e  injustiça ;  aquelle  appello 

A  tudo  que  era  puro  e  generoso. 

Nunca  mais  o  ouviremos  trovejando 

Ferver  indignação,  qual  n^esse  dia 

£m  que  desaggravou  da  pátria  a  aífronta, 

Quando,  vergonha  da  nação  franceza> 

A  águia,  emblema  do  que  é  livre  e  augusto. 

Veio,  abutre,  ultrajar  um  povo  inerme. 

Forte  somente  em  sua  justa  causa. 

Que  era  a  da  humanidade,  e  &  férrea  pena 

Das  nossas  leis  roubar  os  mercadores 

Do  pobre  negro,  e  de  um  commercio  infame. 

Arrojo,  inspiração,  nobresa  d'alma 

Tudo  n'elle  brilhava  n*esse  dia 

Que  ninguém  esqueceu ;  julgaram  todos 

Ver  Portugal  ergucr-se,  altiva  a  fronte, 

Nao  réu,  porém  juiz,  lançando  em  rosto 

Ao  vencedor  o  vencimento  indigno. 

Era  a  pátria  a  fallar,  era  o  protesto 

De  um  povo  despresado  (n'outro  tempo 

Generoso  e  potente,  e  que  hoje  mesmo 

Poderá  ensinar  o  que  é  ter  alma 

As  primeiras  nações) ;  candente  a  frase, 

Qual  do  seu  peito  o  fogo,  e  fervorosa 

Dos  lábios  lhe  sabia ;  fulminava 

Com  os  olhos ;  co'o  braço  distendido 

Gomo  que  ameaçava ;  era  sublime ! 

Galou-se  a  grande  voz  da  liberdade  ,* 
Gahiu  o  braço  que  luctou  por  ella ! 
Tribuno  popular  dos  homens  livres, 
Serviu-lhes  de  farol  de  salvamento 
Na  fúria  da  borrasca,  e  muitas  vezes 
Go'a  palavra  inspirada  e  poderosa 
Sobrelevou  da  tyrannia  os  gritos. 
Quando  foi  necessário  sempre  firme 
O  encontraram  no  posto  de  mais  risco. 
Inda  ha  pouco,  inda  ha  pouco  na  tribuna 
O  vimos  levantar  contra  as  idéas 
Que  esses  negros  apóstolos  do  erro 
Pregavam  sem  pudor,  sob  a  apparenoia, 
Sob  o  nome  da  santa  caridade. 
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Âos  golpes  sevLS  que  o  povo  segundava 

O  templo  da  traição  ruio,  desíez-se, 

E  cheia  de  pavor  deixou,  fugindo, 

As  nossas  terras  a  infernal  cohorte. 

Ó  praias  do  Mindello,  ó  Porto,  ó  dias 

De  provação,  do  p'rigos  e  pelejas, 

Dizei  como  elle  combateu  sem  medo 

Á  frente  doasses  Jovens  patriotas 

Que  trocaram  os  livros  pelas  armas» 

Quando  a  pátria  o  exigiu ;  como  ante  a  m«rt« 

Nunca  a  face  voltou,  fiel  soldado ; 

Só  para  conquistar  a  liberdade 

Expondo  a  vida  no  verdor  dos  annos. 

Pranteia,  Portugal,  perdeste  um  filho 
Dos  mais  nobres  que  has  tido.  Prompto  sempre 
A  te  servir  co'a  voz^  co'a  pena  e  espada, 
Quaes  as  mercês  que  te  pediu  ?  que  tituloa, 
Que  honras  o  acompapharam  na  existência? 
Não  as  que  tu  lhe  deste,  mas  somente 
As  que  elevam  o  homem  que  na  senda 
Caminha  da  virtude  e  do  direito ; 
Não  os  brasões  e  titulos  rendosos 
Que  dispensa  o  poder,  porém  seus  dias 
De  gloria,  mas  seu  nome  que  n%o  morre. 

Se  podesses  tomar  ao  sol,  á  vida, 
Õ  claro  cidadão  tão  cedo  morto. 
Se  ao  menos  contemplasses  por  instantes 
Gomo  todos  te  seguem  pesarosos 
No  momento  fatal  e  derradeiro... 
Se  podesses...  porém  tu*alma  vive, 
E,  ao  mundo  sup*rior,  talvez  agora 
Da  altura  nos  escuta  e  nos  observa. 
Se  assim  é,  se  de  nós  inda  te  lembras. 
Abaixa  a  vista  &  nossa  cara  terra. 
Sem  ti,  na  magoa  sepultada  agora, 
E  as  filas  vô  do  préstito  funéreo. 
Todos  sem  distincção  vem  tributar-te 
Pranto,  louvor,  admiração,  saudade. 
Os  amigos  fieis  choram  o  amigo, 
E  vão  Iristes,  bem  como  se  perdessem 
Parte  do  coração,  a  luz  brilhante 
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Que  no  meio  da  treva  os  conduzira; 

Os  contrários  acurvam  a  cabeça, 

Aterrados,  attonitos,  confusos, 

Como  o  nauta  que  vè  depois  das  ondas 

Da  tempestade  a  calma  do  oceano, 

E  fica  meditando  no  naufrágio 

Que  tao  de  perto  viu,  do  mar  na  força. 

No  seu  nada^  na  mão  do  Omnipotente ; 

Os  nobres  reconbecem  que  ba  nobresas 

Que  valem  mais  que  a  sua ;  e  o  povo,  o  povo, 

O  teu  irmão  que  sem  cessar  amaste, 

E  que  sempre  te  amou,  lamenta  a  perda 

Do  que  cifrava  em  si  su'alma  e  idéas, 

Do  seu  grande  orador,  do  seu  tribuno. 

A  dor,  a  admiração  uniu  n'um  corpo 

Os  que  separa  o  ódio,  a  intriga,  a  inveja ; 

Todos  correram  prestes,  porfiosos, 

Qual  costumam  correr  se  um  golpe  doestes 

Faz  gemer  a  nação,  ou  quando  a  espada 

De  invasor  estrangeiro  a  pátria  ameaça. 

Vê  também  como  a  terra  onde  ganbaste 

Mais  palmas  e  ovações,  como  Lisboa 

Te  destina  uma  estatua,  um  monumento, 

E  ao  teu  paiz  natal,  &  tua  Aveiro 

Disputa  a  bonra  de  guardar-te  os  restos. 

Vê  tudo,  e  lá  do  empyreo  onde  boje  moras 

Tua  alma  folgará,  não  por  vaidade. 

Que  nunca  a  bouveste,  e  que  nos  céus  não  entra. 

Mas  por  acbares  do  teu  povo  o  aífecto 

Inda  depois  da  morte  comprovado. 

E  se  alguma  tristesa  n^esse  assento 

De  Jubilo  e  de  amor  vier  turbar-te 

Será  por  não  lograres  nossa  magoa 

Consolar  como  outr^ora,  e  por  á  pátria 

Não  poderes  servir,  como  serviste. 

J.  Ramos  Coilho. 
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a  onze  annos,  quando  foi  aprasen- 
tado  ao  Príncipe  Alberto  de  sau* 
^\  dosa  memoria  o  plano  de  uma  Ex- 
'posição  nacional  em  Londres»  r^ 
plicou  elle  em. continente — ê  par 
que  não  ha  de  ser  tmiversal  ? 

Nasceu  d*esta  simples  observação 
de  um  elevado  espirito  o  projecto 
e  a  realisação  do  grande  jubileu 
industrial  que  em  18S1  congregou, 
no  esplendido  Palácio  de  Crystal, 
os  representantes  do  trabalho  de  to- 
das as  nações  civilisadas. 

Esta  idéa  tão  nova  e  tão  sym- 
pathica  de  reunir  n'uma  grande 
cidade  e  n'um  palácio  magnifico 
os  productos  da  industria  de  todos 
os  povos,  para  os  estudar  e  com- 
parar, abrindo  doeste  modo  novos  caminhos  ás  relações  internacionaes, 
foi  accolhida  e  saudada  com  enthusiasmo  quasi  pela  unanimidade  dos 
homens  intelligentes,  e  todos  a  aceitaram  ent&o  como  de  origem  ea- 
senciaknente  ingleza. 
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Àlgnns  escriptores  francezes^  qne  são  hoje  nimiamMite  escrupulosos 
em  matéria  de  perioridade,  reclamam  para  França  a  gloria  de  haver 
concebido,  primeiro  que  ninguém^  a  idéa  de  uma  Exposição  Universal. 

Escusado  nos  parece  debater  aqui  esta  questão.  A  França  para 
conservar  e  assegurar  a  sua  eminente  posição  á  frente  do  movimento 
ihtellectual  e  civilisador  de  uma  grande  parte  do  mundo  não  carece 
de  firmar  o  direito  de  invenção  das  Exposições  Universaes,  nem  mes- 
mo o  das  nacionaes  e  provinciaes,  que  até  boje  tem  realisado^  regu- 
lar e  periodicamente»  precedendo  incontestavelmente  n'este  empenho 
a  todos  os  outros  povos. 

Na  concepção  das  grandes  idéas  e  dos  grandes  descobrimentos  é 
bem  difficil  estabelecer  direito  indisputável  de  perioridade. 

O  espirito  humano  trabalha  incessantemente  desde  longos  séculos^ 
e  nos  vestígios  d*este  trabalho  não  é  diBicil  encontrar  o  gérmen  de 
todas  as  idéas  novas,  que,  no  engenho  dos  grandes  homens,  se  vão 
soccessivamente  aprestando  para  se  tornarem  realidades. 

MihU  êub  soh  navum. 

Entre  os  que  concorrem  ao  alargamento  das  conquistas  da  civili- 
sacão  s6  podemos  ter  como  verdadeiro  inventor  benemérito  aquelle 
que  pela  primeira  vez  constituio  uma  boa  idéa  nas  condições  de  ser 
lialisada. 

Sem  negarmos  ao  Sr.  Amédée  Conder  o  merecimento  de  baver  lem- 
brado em  França,  no  reinado  de  Luiz  Filippe^  a  conveniência  de  uma 
Exposição  Universal,  o  que  para  nós  é  inquestionável,  é  que  á  ini- 
ciativa do  Príncipe  Alberto  devemos  a  primeira  Exposição  interna- 
tional 

Pela  grande  influencia  que  este  Príncipe  teve  na  vida  industrial,  artís- 
tica e  económica  da  Grãa  Bretanha,  e  debaixo  da  sua  alta  e  esclarecida 
direcção  foi  tão  felizmente  realisada  em  Londres  a  Exposição  inter- 
nacional de  1851. 

Teria  sido  possível,  antes  d*esta  época»  e  em  outra  parte,  fazer  o 
mesmo  que  ali  se  fei7  É-nos  permittido  duvidar,  se  mettermos  em 
linha  de  conta  as  intimas  relações  que  existem  entre  a  indole  das 
Exposições  internacionaes  e  os  princípios  da  escola  económica»  que 
em  Inglaterra  tinha  alcançado  pouco  antes  o  seu  primeiro  triumpho 
eofD  as  reformas  de  Sir  Robert  Peei. 

A  Exposição  de  1862^  que  acabamos  de  presencear  foi  ainda  pla- 
neada e  promovida  debaixo  das  inspirações  do  Príncipe  Alberto :  mas 
não  quiz  a  sorte  que  tão  illustre  personagem  chegasse  a  vér  realí- 
sado  o  grande  projecto,  que  tanto  afleiçoára.  O  logar^  que  deixou 
▼ago,  ninguém  o  occupou,  e  a  esta  grande  solemnídade  da  industria 
moderna  faltou  uma  luz  que  difiScíImente  podia  ser  substituída.  Não 
foram  só  os  inglezes  a  deplorar  esta  falta,  todos  os  estrangeiros  a 
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sentíamos,  e  nas  explendidas  festas  da  Exposição  facilmente  se  re- 
conhecia alguma  cousa  profundamente  saudosa^  que  era  a  ausência 
d'aquelle  que  devia  oceupar  o  primeiro  logar. 

Apesar  do  fatal  acontecimento,  que  roubou  á  Inglaterra  um  Prín- 
cipe tão  esclarecido,  ás  sciencias  um  amigo  tâo  dedicado,  e  ás  ^rtes 
e  á  industria  tão  desvelado  protector,  o  anno  de  1862  ticará  sendo 
uma  das  épocas  memoráveis  nos  fastos  índustriaes  do  presente  sé- 
culo. 

Não  podemos  deixar  de  considerar  a  Exposição  internacional^  que 
ha  pouco  terminou  em  Londres,  como  a  3.*  Olympiadá  ou  antes  o 
3.^  grande  Jubileu  industrial. 

À  de  18S1  sorprendeu  pela  novidade  e  pela  elegância :  a  de  1855 
maravilhou  por  incontestáveis  progressos  revelados  e  pela  disposição 
scientifica  das  suas  partes :  a  de  1862  assombrou  pela  immensa  ri- 
queza e  variada  abundância  dos  seus  productos. 

O  que  era  uma  novidade  e  uma  festa  industrial  em  1851,  é  hoje 
quasi  uma  instituição  utíl  e  necessária  ao  progresso  da  civilísação. 

Tudo  quanto  tendia  a  conservar  separadas  e  isoladas  as  diversas 
nacionalidades  era  bárbaro  e  selvagem :  tudo  quanto  tende  a  apro- 
ximal-as  e  unil-as  pelos  interesses  e  pelos  aSectos  é  altamente  pro- 
gressista e  christão. 

Para  aproximar  e  entrelaçar  em  boa  harmonia  as  nações  do  globo^ 
nada  é  mais  efficaz^  depois  das  vias  de  communicaçâo  rápida  e  fácil, 
do  que  as  exposições  internacionaes  e  os  congressos  scientificos^  que 
serão  um  dia  os  grandes  concilies  na  egreja  do  progresso. 

Às  grandes  feiras,  que  na  edade  média  assumiram  tanta  importân- 
cia, foram  como  as  precursoras  das  modernas  exposições ;  serviram 
por  tal  modo  a  civilisação  e  lançaram  tão  profundas  raizes  que,  ainda 
hoje,  apezar  das  reformas  económicas  por  que  téem  passado  as  so- 
ciedades modernas,  muitas  d'ellas  continuam  a  existir  com  certa  for- 
ça e  explendor. 

No  tempo  em  que  a  maior  parte  da  Europa  gemia  debaixo  do  re- 
gimen turbulento  e  oppressor  do  feudalismo,  o  commercio  vivia  tor- 
turado e  não  podia  exiender  as  suas  operações  a  distancias  considerá- 
veis, sem  que  se  expozesse  a  insupportaveis  vexames  da  parte  dos  se- 
nhores, cujos  territórios  lhe  era  necessário  atravessar.  Assim  os  povos 
viviam  miseravelmente  privados  da  faculdade  de  trocar  os  productos 
do  seu  trabalho  com  os  dos  outros  povos,  e  a  riqueza  e  o  bem  estar 
da  sociedade  não  podiam  constituir-se  e  progredir.  À  egreja  christã, 
que  ainda  então  se  conservava  á  frente  da  civilisação  e  do  progresso, - 
promoveu^  com  o  louvável  pretexto  de  tornar  mais  solemnes  e  ex- 
plendidas certas  festas  religiosas,  as  feiras  francas,  a  que  as  merca- 
dorias podessem  aífluir  de  toda  a  parte  livres  dos  direitos»  que  os 
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senhores  terrítoriaes  arbitrariamente  exigiam.  Foi  este  o  primeiro 
passo  para  a  liberdade  do  commercio^  que>  se  ainda  hoje  não  existe 
completa»  ha  de  vir  a  Grmar-se  talvez  pela  inDnencia  poderosa  das 
exposições  intemacionaes. 

O*  que  fizeram  n^esses  tempos  as  feiras  tão  celebres  de  Francfort, 
de  Leipsig  e  tantas  outras  continuam-o  agora^  e  n'uma  escala  im- 
mensamente  maior  e  em  mais  rápida  progressão^  as  Exposições  in- 
temacionaes de  Londres  e  de  Paris. 

Nas  grandes  feiras^  que  tiveram  o  seu  principal  incremento  na  edade 
media,  o  commercio  era  a  única  razão  apparente  da  sua  existência  eco- 
nómica :  facilitar  a  collocação  e  acquisição  das  mercadorias  aos  com- 
merciantes,  aos  industriaes  e  aos  consumidores:  os  outros  resulta- 
dos decerto  não  foram  previstos,  mas  produziram-se  como  conse- 
quências naturaes  das  relações  estabelecidas  em  tão  numerosas  con- 
corrências. 

O  aperfeiçoamento  nas  communicações^  a  suppressão  das  numero- 
sas alfandegas  interiores,  a  liberdade  industrial»  e  o  progresso  das 
relações  commerciaes,  que  fazem  de  cada  cidade  uma  feira  perma- 
nente, díminuiram  a  importância  das  antigas  feiras  francas.  Só  nos 
paizes  atrazados  em  civilisação  é  que  ellas  são  ainda  hoje  uma  ne- 
cessidade. Na  Rússia  a  feira  de  Nijni-Novogoroe  é  ainda,  e  será  por 
muito  tempo,  altamente  importante  para  as  relações  commerciaes 
entre  os  grandes  impérios  do  Oriente.  Nas  feiras  de  Meca  na  Ará- 
bia e  de  Hurdewar  no  Indostão,  se  a  peregrinação  religiosa  é  o  pre- 
texto, as  transacções  commerciaes  são  o  resultado  immediato  c,  pela 
concorrência  e  communicação  de  tantos  povos  de  origens  e  civilisa- 
ções  diversas,  hão  de  afinal  penetrar  n'aquellas  regiões,  ainda  tão 
separadas  da  communhão  christã,  as  novas  idéas  económicas. 

Inquestionavelmente  as  feiras,  como  todas  as  outras  occasiões,  em 
que  a  parte  activa  ou  intelligenle  dos  diversos  povos  se  reúne  com 
um  pensamento  pacifico  e  conciliador,  promovendo  a  communicação 
das  idéas  úteis  e  a  destruição  de  prejuisos  e  preconceitos  absurdos 
e  nocivos,  creando  ou  estreitando  relações  de  amisade  ou  interesses 
commerciaes,  concorreram  de  um  modo  efficaz,  ainda  que  indirecto,  para 
os  progressos  da  civilisação, 

Hoje  as  exposições  intemacionaes  vão  directamente  a  esse  fim  pe- 
lo estimulo  na  perfeição  do  trabalho,  pela  anciã  de  adquirir  novas 
relações,  e  pela  louvável  curiosidade  de  conhecer  o  que  cada  povo 
tem  feito  e  é  capaz  de  fazer  na  grande  obra  a  que  nos  destinou  a 
providencia  de  Deus. 

Se  a  Inglaterra  e  a  França  arvoram  alternativamente  o  estandar- 
te das  Exposições  intemacionaes,  em  tomo  d*este  teem  visto  sempre 
reunidas  as  outras  nações,  oíTereeendo  desinteressadas  o  seu  contin- 
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gente  e  partilhando  com  ellas  os  trabalhos  e  glorias  doestas  civlisa- 
sadoras  cruzadas. 

Alguns  espíritos,  melancólicos  ou  fatigados,  não  acreditam  na  uti- 
lidade das  Exposições  internacionaes,  e  julgam  até  que  esta,  a  que 
acabamos  de  assistir,  será  a  ultima.  Porém,  como  pela  nossa  parte 
estamos  vendo  que  o  sentimento  geral  é  outro,  e  que  cada  uma  das 
passadas  exposições  se  avantajou  consideravelmente  á  que  a  prece- 
deu, não  podemos  acreditar  que  se  abandone  o  caminho  encetado,  e 
estamos  convencidos  de  ^e  estes  grandes  congressos  industriaes 
teem  ainda  adiante  de  si  largo  campo  a  percorrer  e  immensas  van- 
tagens a  produzir. 

Qualquer  que  seja  a  opinião  que  cada  um  possa  ter  sobre  esta 
questão,  o  que  é  inquestionável  é  que  a  Exposição  internacional  de 
1862  foi  um  grande  facto  económico,  que  attrahiu  a  attenção  de  to- 
do o  mundo  e  como  tal  deve  ser  fértil  em  resultados  importan- 
tes. 

Poderemos  nós  dar  aqui,  aos  leitores  da  Revista,  uma  rezumida 
noticia  do  que  foi  a  Exposição  de  Londres  n*este  anuo  7  A  tarefa  é  árdua 
por  ser  extremamente  difficil  e  até  quasi  impraticável  representar  em 
quadro  limitado  a  extensa  vista  de  um  campo  em  que  se  reuniram  as  ri- 
quezas de  todos  os  povos  da  terra.  Mas  na  alternativa  de  guardar 
silencio  ou  dizer  pouco  em  relação  á  immensidade  do  objecto,  prefe- 
rimos este  ultimo  arbítrio,  ainda  que  seja  o  menos  commodo,  to- 
mando a  liberdade  artística  de  certos  pintores  de  panoramas,  que 
não  receiam  indicar  apenas  pelas  linhas  principiaes  os  objectos  notá- 
veis que  caracterisam  a  paízagem. 

Emprehendcr  uma  descri  pção  completa  de  todas  as  riquezas  que  en- 
cerrava a  Exposição  de  Kensíngton  seria  o  mesmo  que  intentar  a 
historia  universal  do  trabalho  humano;  equivaleria  a  elaborar  um 
Cosmos  industrial.  Não  somos  para  tanto.  Diremos  pouco,  mas  di- 
remos a  verdade. 

II 

Na  primeira  Exposição  universal,  que  teve  logar  em  Londres  em 
1851,  o  Palácio  de  Crystal,  que  se  edificou  expressamente  para  a 
abrigar,  alrahiu  só  por  si  tanta  ou  mais  admiração  do  que  os  pró- 
prios objectos  que  encerrava.  Era  uma  construcção  de  ferro  e  crystal» 
elegante,  esbelta,  quasi  vaporosa^  um  palácio  de  fadas^  sem  antece- 
dente na  historia  das  construcçOes  civis  e  que  foi  buscar  a  sua  ori- 
gem aos  palácios  de  Flora.  Lá  está  ainda  em  Sydnham,  para  onde 
o  transportaram^  erguendo-se  ufano  entre  jardins  encantados,  ma- 
ravilhc^  doeste  século,  e  uma  das  glorias  da  Inglaterra. 

Como  palácio  de  Exposição  industrial,  tem  grandes  inconvenientes, 
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e  porísso,  apesar  do  enthusiasmo  qae  produziu  no  seu  primeiro  appa- 
recímento,  não  tem  sido  imitado  nas  Exposições  posteriores. 

O  palácio  da  Industria  levantado  nos  Campos  Elysios  para  rece- 
.ber  a  Exposição  universal  de  1855,  que  se  efTectuou  em  Paris  com 
tanta  honra  para  a  França,  tomou  já  um  caracter  de  monumental 
estabilidade,  sem  comtudo  satisfazer  rigorosamente  ás  justas  exigên- 
cias da  arte.  O  seu  porte  é  elegante,  a  disposição  das  suas  partes 
dá-lhe  um  aspecto  nobre  sem  demasiada  correcção,  mas  não  causou 
a  impressão  que  havia  produzido  o  palácio  de  crystal,  por  não  ter, 
como  elle,  o  prestigio  da  novidade,  a  liberdade  de  formas  nem  a  au- 
dácia da  concepção. 

Foi  visto  com  prazer,  mas  sem  enthusiasmo:  não  deslustrou  os 
architectos  que  o  erigiram,  mas  o  nome  d*estes  não  se  tornou  po- 
pular como  o  de  Paxthon.— Entre  o  palácio  da  Industria  e  os  ob- 
jectos n'elle  expostos  não  houve  rivalidades  perante  a  publica  at- 
tenção. 

O  novo  palácio  de  Kensington  foi  menos  feliz  do  que  os  seus  an- 
tecessores. À  imprensa  ingleza  foi  a  primeira  a  condemnal-o :  levan- 
taram-se  contra  elle  unisonos  clamores,  e  bem  poucos  o  defenderam; 
os  que  lhe  não  eram  hostis  limittaram-se  a  desculpal-o.  Huíto,  de- 
masiado talvez,  se  tem  já  escripto  sobre  este  assumpto,  e  por  isso 
não  faremos  nós  nem  a  descripção  nem  a  critica  do  grande  palácio 
industrial  de  Kensington,  diremos  apenas  que  ao  ver  pela  primeira 
vez  o  seu  exterior,  ainda  incompleto,  não  recebemos  uma  impressão 
muito  agradável.  Gigantesco  edifício  de  tijolo,  com  escassas  abertu- 
ras, o  que  lhe  dá  um  aspecto  pouco  franco  e  sympatbico;  occupando 
uma  arca  immensa  entre  ruas,  comparativamente  apertadas,  apezar  da 
sua  largura,  e  que  tolhem  uma  perspectiva  favorável ;  por  em  quanto 
sem  revestimento  nem  ornatos,  que  quebrem  a  sua  immensa  monoto- 
nia, é  uma  construcção  hybrida,  triste  e  melancólica,  com  as  feições 
demasiadamente  positivas  de  uma  fabrica,  ou  extremamente  severas 
de  uma  prisão.  Mas  não  estando  ainda  a  obra  completa,  todo  o  juizo 
deGnitivo  seria  precipitado;  pôde  bem  ser  que  as  ornamentações,  que 
se  projectam,  lhe  componham  a  physionomia^  dandolhe  um  caracter 
novo»  que  em  todo  o  caso  parece  abandonar  todas  as  tradições  ar- 
tísticas. E  na  verdade  a  architectura  civil  está  passando  por  uma 
grande  transformação.  Os  dois  edifícios  levantados  em  Londres,  no 
intervallo  de  dez  annos,  para  as  Exposições  internacionaes,  são  in- 
.questionavelmente  dois  actos  revolucionários  na  arte  das  construcções. 
Discuta-os  embora  a  critica,  porque  a  discussão  é  necessária,  mas 
não  08  sentenceie  já  a  opinião  publica,  por  que  o  processo  não  está 
findo.  As  revoluções  nas  artes,  na  sciencia,  e  na  politica,  só  podem 
ser  bem  julgadas  quando  se  acham  completas. 
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Penetrando  no  interior  do  Palácio  pelas  portas  de  Leste,  em  Exhi- 
bition  Road,  ou  de  Oeste^  em  Prince-Alberfs-Road,  as  qaaes  olham 
para  a  grande  Nave  na  direcção  do  eixo  central  do  edificio^  a  im- 
pressão que  recebemos  é  inteiramente  diversa»  immensamente  mais 
favorável,  e  sobretudo  solemne.  Pelas  leis  da  perspectiva  interior  dos 
grandes  edilicios,  o  que  nos  Tére  immediatamente  a  vista  é  a  soa 
parte  mais  elevada.  Aqui  a  feição  caracteristica  do  palácio  de  Keo- 
sington  é  toda  religiosa.  Parece  que  entramos  em  uma  cathedral  da 
edade  media :  a  grande  nave^  os  transeptos,  a  ornamentação  bysan- 
tina  dos  tectos  e  das  arcadas  que  os  supportam,  os  vidros  pintados 
das  rosáceas^  a  desmesurada  aspiração  das  cúpulas  gigantescas  de 
crystal,  e  até  os  roagniGcos  órgãos^  expostos  nas  tribunas^  tudo  re- 
vela o  sentimento  religioso,  tão  intimo  e  profundo  na  raça  anglo-sa- 
xonia. 

Este  senlimento  acha-se  ali  traduzido  nas  inscripções,  que,  em  le- 
tras de  ouro  sobre  fundo  azul,  adornam  os  largos  frizos  das  rotun- 
das de  Leste  e  Oeste,  sobre  que  repouzam  as  duas  grandes  cupolas 
de  vidro. 

Transcrevemos  aqui  literalmente  estas  inscrípçQes  tão  apropriadas 
ao  destino  do  ediHcio  e  tão  próprias  para  moderar  o  orgulho  nata- 
ral  do  homem  ao  contemplar  o%  portentosos  resultados  do  sen  tra- 
balho e  do  seu  engenho. 

Lê-se  na  relunda  do  Leste:  — «O  Lord,  both  riches  and  honour 
come  of  iheey  and  ihou  reígnest  over  ali;  and  in  thine  hand  isprower 
and  might;  and  in  thine  hand  is  to  make  great.y)» 

E  na  do  Oeste  o  seguinte:  — «Tua  est  Domine  magnificentia,  ei 
poteniia,  et  gloria,  atque  Victoria:  et  tibi  laus:  cuncta  enim  quain 
ecdlo  sunt^  et  in  terra  tua  sunt,  taum  Domine  regnum,i> 

Não  digam  que  o  século  presente  se  fez  materialista,  e  que  a  scien- 
cia  e  a  industria  progressista,  por  haverem  tomado  a  peito  os  me- 
lhoramentos, que  chamam  materiaes,  desconhecem  a  mão  de  Deos 
que  as  guia  n'este  incessante  lavor,  e  repellem  todo  o  sentimento  re- 
ligioso. 

O  progresso  nas  sciencias,  nas  artes  e  na  industria,  e  o  bem  estar 
physico,  que  elle  procura  vulgarisár,  não  é  incompativel  com  o  aper- 
feiçoamento moral;  antes,  pelo  contrario,  para  elle  tende  incessante- 
mente. A  satisfação  intima  que  do  primeiro  resulta  torna  o  homem 
mais  propenso  aos  sentimentos  e  aflectos,  que  são  a  base  do  chris- 
tianismo— a  gratidão  para  com  Deos,  e  o  amor  para  com  o  próxi- 
mo. 

O  ócio,  que  produz  a  miséria,  não  gera  a  virtude.  O  trabalho  in- 
telligente,  que  dilata  os  nossos  recursos,  aperfeiçoa  e  moralisa  o  es- 
pirito. 
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O  domínio  do  homem  sobre  a  matéria  foi-lhe  dado  por  Deos:  os 
que  trabalham  nos  melhoramentos  materiaes  camprem  um  preceito 
da  Divindade. 

Assim  aquellas  inscripçGes,  aquella  feíçSo  quasi  religiosa,  dada  á 
parte  mais  nobre  do  palácio  da  Exposição,  conciliase  perfeitamente 
com  o  magestoso  espectáculo,  que,  por  entre  a  animada  concorrên- 
cia dos  visitantes^  tantas  vezes  admirámos. 

(Continua) 

J.  Pimentel. 


(MÓNICA  LITTERARIA 


Qcliel  a  ultima  chronica»  promettendo 
apreciar  B^esta,  o  romance  Caisoi  et- 
pantosãs,  d6  Gamillo  Gastello  Branco, 
e  o  liirro  Recordações  de  Pariz  e  Lon- 
dres^ de  Júlio  césar  Machado.  Vou 
;  cumprir  a  promessa. 

N'o£ta  terra  ha  inqnestíonayelmente 
^proBBBciado  geito  e  decidida  tendên- 
cia para  engrandecer  as  coisas  de  fora 
^e  amesqTiiBhar  as  nossas.  Principiou 
l^por  moda,  e  como  todas  as  modas, 
"quer  sejam  ridiculas,  generalisounse. 
Ora  a  palavra  moda  éde  todas  can- 
tas se  iDTenlaram  até  hoje,  a  mais  pro- 
digiosa, apesar  de  terem  havido  ou- 
tras de  tao  graye  influencia  para  agi- 
tar paizes,  apaixonar  espirites,  revolu- 
cionar populações,  promover  crises  e 
derrubar  ministérios.  É  verdade  que  a  maior  parte  doestas  desva- 
neceram-se  subitamente  sem  deixar  o  menor  traço  que  as  recorde 
como  uma  gotta  de  agua  no  oceano,  em  quanto  que  a  palavra 
moda  sobrevive  a  todas  e  impera  sempre.  Nenhuma  ainda  lhe  az- 
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cedeu  em  prestigio  nem  lhe  eclipsou  o  poder :  é  a  primeira  rea- 
leza da  época.  Mesmo  aquelles  que  pretendem  negar-lhe  o  domínio 
absoluto,  reconhecem-lh*o  mais  tarde  ou  mais  cedo.  Os  mais  fe- 
rozes detractores  tornam-se  insensivelmente  satellites  voluntários. 
NSo  ha  profissão  de  fé  que  lhe  resista,  não  se  levanta  opposição 
que  não  corrompa.  Mâo  é,  pois,  tornar-se  moda  um  absurdo  qual* 
quer.  Vigora  necessariamente,  é  questão  de  tempo.  As  Madelon  e 
Philaminihas,  os  TrissoHns  e  Vadios  do  século  xix,  como  represen- 
tantes do  bom  tom,  negaram  foros  de  elegantes,  de  civilisados,  e 
até  de  intelligentes,  creio,  aquelles  que  não  deprimissem,  verbe- 
rassem ou  satyrizassem  tudo  o  que  tivesse  cunho  nacional.  Foi  o 
que  bastou.  Raros  prescindiram  de  habilitar-se  ao  diploma. 

Não  se  explica  realmente  esta  mania  de  apregoar  que  valemos 
pouco.  É  o  avesso  do  que  se  pratica  no  estrangeiro.  Lá,  a  gloria 
da  nação  está  acima  do  sentimento  ou  da  filáucia  individual.  O 
homem  passa,  a  nação  fica.  Cá,  não  se  entende  isto  assim.  Em  Por- 
tugal cada  cidadão  é  um  vulto  notável,  e  o  paiz  um  pedestal.  E 
como  pedestal  o  olham,  e  como  pedestal  o  consideram.  Para  subi- 
rem a  elle  é  que  todos  luctam,  se  hostilisam,  se  acotovellam,  se 
fulminam,  se  molestam,  se  despedaçam  e  se  esmagam.  Mas  a  final 
se  muitos  logram  subil-o,  sem  auxilio  do  mérito  ou  do  talento, 
mas  só  da  vontade  ou  da  fortuna,  que  acontece  ?  Allulr-se  o  pe- 
destal cada  vez  mais  com  o  peso  do  barro  das  esiatnafl. 

Talvez  o  leitor  imagine  que  me  esqueci  das  Coisas  espantosaSt  e 
que  tenho  estado  a  divagar  fora  de  propósito?  Pois  aJfianço-lhe 
que  não.  Foi  o  mesmo  romance  de  Gamillo  Castello^ Branco,  que 
me  promoveu  essas  considerações.  E  sabe  porque  ?  Porque  tenho  a 
certeza  que  se  nascera  em  França  tão  fecundo  romancista,  havia 
de  rivalisar  em  prestigio  com  Alexandre  Dumas,  Mery  e  Balzac, 
e  que  n'este  caso  os  quarenta  volumes  que  já  conta  publica- 
dos, seriam  por  vezes  discutidos  nos  nossos  salões  e  guarneceriam 
as  estantes  das  nossas  damas.  Mas  nasceu  em  Portugal,  o  que  toma 
mais  demorado  o  conhecimento  das  suas  publicações... em  Lisboa. 
Tanto  isto  é  assim  que  em  quanto  o  editor  Pereira  vende  na  ca- 
pital cem  exemplares  de  um  livro  de  Gamillo,  vende  tresentos  no 
Minho,  pois,  cumpre  dizer  em  honra  d^aquella  boa  terra,  que  é 
o  canto  de  Portugal  onde  se  lê  mais  portuguez,  e  onde  supponho 
também  que  se  falia  melhor. 

Folheem,  examinem,  confrontem  esses  quarenta  volumes  do 
nosso  romancista  com  os  dos  citados  romancistas  francezes,  e  di- 
gam com  a  mão  na  consciência,  se  estes  o  excedem  em  fertilidade, 
em  engenho,  em  estylo  e  em  observação.  Respondam  se  Gamillo 
xiSo  tixLha  eguaes  direitos  á  admiração  e  espanto  com  que  saud»- 
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vam  cada  nova  obra  de  Dumas  ou  Balzao?  Produz  acaso,  me 
nos?  Distanceia-se,  porventura,  d'elles,  no  esplendor  da  lingua- 
gem^ na  energia  das  paixões  ?  Fatal  mania  é  esta  de  só  se  cur- 
varem diante  dos  estranhos !  Acceitam  cegamente  todos  os  diplo- 
mas que  lá  dão  aos  escriptoresi  diplomas  quasi  sempre  exagerados 
embora  alguns  merecidos,  e  hesitam  em  lavral-os  verdadeiros  aos 
nossos  homens  de  leltras  e  de  sciencia  i  Não  se  convencem  que  em 
Portugal,  o  que  menos  falta  é  talento.  Já  o  disse  Garrett,  mas  pa- 
rece-me  que  ha  muita  gente  que  duvida,  n'este  ponto,  da  sua  pa- 
lavra. Se  não  duvida,  finge  duvidar  —  por  conveniências  sociaes. 
Quando  um  nome  tão  auctorisado,  não  conseguiu  propagar  lison- 
geiramente  tal  verdade,  que  esperança  pôde  restar  ao  chronista? 

Opportunamente  me  accudiu  aos  bicos  da  penna  o  nome  de  Gar- 
rett. £  uma  das  glorias  d'esta  terra  que  não  deixa  invejar  as  pri- 
meiras lá  de  fora.  £  a  par  de  tão  grande  vulto  contamos  ainda  Ale- 
xandre Herculano  e  Castilho.  Abri  as  obras  do  primeiro,  e  dizei 
se  algum  escriptor  estrangeiro  o  excedeu  em  singeleza  e  mimo  de 
linguagem  e  em  primor  de  forma  ?  Folheai  a  historia  e  o  romance 
do  segundo  e  apontai-me  outro  que  o  vencesse  na  energia  do  es- 
tylo,  no  grandioso  das  imagens  e  na  profundeza  das  consideraçSes. 
Lede  o  terceiro  e  indicai-me  também  mestre  superior  nos  segredos 
da  lingua,  na  melodia  dos  versos  ê  na  suavidade  da  phrase. 

Se  Yictor  Hugo  e  Lamartine  tiveram  seguidores  e  discípulos  que 
os  honraram,  também  Garrett,  Castilho,  e  Herculano  se  gloriam 
do  mesmo. 

Que  vocações  ou  talentos  se  manifestaram  em  outros  paizes  que 
não  raiassem  egualmente  á  luz  d*este  sol  ardente  e  explendido  ? 

Já  clominou  alguma  assembléa  voz  mais  eloquente  que  a  de  José 
Estevão,  do  grande  orador  que  era  ainda  hontem  na  tribuna  uma 
realesa,  e  que  hoje  descido  ao  tumulo,  lega  uma  memoria  tão  ra- 
diosa e  tão  immortal  como  a  de  Mirabeau  ? 

Attentai  agora  na  plêiada  de  modernos  escriptores  e  vereis  poe- 
tas distinctos,  como  Mendes  Leal,  João  de  Lemos,  Bulhão  Pato, 
Thomaz  Kibeiro  e  Palmeirim ;  prosadores  brilhantes  como  Rebello 
da  Sihra,  Latino  Coelho,  Camillo  Castello  Branco,  A.  A.  Teixeira 
de  Vasconcellos,  Júlio  César  Machado  e  outros.  Entre  os  homens 
de  sciencia  também  encontrareis  vultos  eminentes  como  João  de 
Andrade  Corvo,  visconde  de  Yilla  Maior,  Lourenço,  Magalhães  Cou- 
tinho e  Thomaz  de  Carvalho.  Francamente  não  vejo  rÀzão  que  aa- 
ctorise  a  descrença  que  nos  rodeia  ?  Mas  talvez  digam  que  esta  mi- 
nha incredulidade  provém  das  exigências  que  me  impõe  o  elogio 
mutuo.  Se  o  elogio  mutuo  consiste  em  prestar  sempre  homenagem 
ao  merecimento  recox^iecidO|  declaro  que  fui»  sou  e  serei  seu  cons- 
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tante  observador.  Falsearia  o  coração  e  a  consciência  praticando  o 

contrario. 

•« 

Esboçarei  em  seguida  as  impressões  que  me  ficaram  da  leitura 
do  romance  Couas  espantosas.  Gamillo  Gastello  Branco  affastou-se 
n'este  livro  do  molde  que  ultimamente  adoptara  para  os  seus  qua- 
dros. Quiz  realçar-lhe  o  effeito,  alargando  os  episódios  e  agrupan- 
do maior  numero  de  figuras.  AUi  succedem-se  a  cada  instante  os 
acontecimentos^  complicam-se  a  cada  pagina  as  situações,  renovam- 
se  a  cada  capitulo  os  incidentes  dramáticos.  O  interesse  nunca  es- 
morece ;  ^  curiosidade  prolonga-se  em  sobresalto  até  ao  desenlace. 
Nas  Coisas  espantosaSy  sente-se  reviver  o  auctor  dos  Mysterios  de 
Lisboa  e  do  Lit>ro  de  Padre  Diniz,  E  quem  sabe?  Talvez  Gamillo 
escrevesse  agora  as  Coisas  espantosas  para  provar  que  dispunha  das 
mesmas  faculdades  inventivas  que  o  enriqueciam  ao  encetar  o  ro- 
mance, e  que  não  foi  porque  ellas  o  desamparassem  que  simplifi- 
cou 08  seus  paneis.  Simplificou-os  porque  a  consciência  do  escri- 
ptor  lhe  aconselhava,  que  sacrificasse  os  arrojos  da  phantasia  à 
verdade  da  acção,  &  lógica  dos  caracteres  e  á  profunda  analyse  das 
paixões  humanas.  Foi,  pois,  obedecendo  a  este  convencimento  que 
dotou  a  litteratura  nacional  com  os  bellos  romances  —  As  três  ir- 
mãs,  o  Romance  de  um  homem  rico  e  o  Amor  de  perdição,  que  a 
meu  ver,  ostentam  bellesas  maiores  e  dotes  superiores. 

Mas,  se  o  intento  de  Gamillo  era,  como  eu  já  insinuei  a  suspei- 
ta, mostrar  nas  Coisas  espantosas  que  conserva  ainda  tão  farta  e 
viçosa  a  imaginação  como  outr'ora,  logrou  maravilhosamente  esse 
intento.  Na  fabula  da  obra  ha  enredo  para  satisfazer  os  mais  exi- 
gentes. Justifica  plenamente  o  titulo,  titulo  caprichoso,  titulo  elás- 
tico, titulo  provocador,  titulo  que  singularisa  o  livro,  e  que  logo 
explicou  ao  chronista  a  razão  do  livro. 

Entre  as  coisas  espantosas  que  apparecem  n^aquelle  livro,  citarei 
apenas  uma,  para  aguçar  a  curiosidade  do  leitor,  se  é  que  resta  al- 
gum que  o  não  lesse  ainda,  citarei  .o  typo  grandioso,  o  vulto  no- 
bre, o  anjo  providencial  de  tão  surprehendento  e  assombrosa  his- 
toria. É  Gregório  de  Redondella,  é  um  gallego!  Gamillo  lembrou- 
se  idealisar  d'esta  vez  um  cidadão  de  Tuy !  Que  excentricidade ! 
O  sr.  Alexandre  Herculano  pôz  em  duvida  o  logar  do  gallego  en- 
tre os  homens ;  Gamillo  achou  um  gallego  tão  aferrado  á  condição 
de  homem  que  morre  Gregório  de  Redondella,  podendo  morrer  ba- 
rão. Rehabilita-se  com  isto,  e  rehabilita-se  porque  Almeida  Gar- 
rett disse :  «o  barão  é  uma  variedade  monstruosa  ingendrada  na 
burra  de  Balaham,  pela  parte  essencialmente  judaica  e  usurária 
de  sua  naturesa  em  coito  damnado  com  o  urso  Martinho  do  Jar- 
dim das  Plantas,  pela  parte  franchinoUca  e  sordidamente  revolu- 
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cíonaria  do  seu  caracter.»  Este  juizo  do  auctor  das  Viagens  na  mu 
nha  terray  é  que  salva  o  heroe  do  romance  de  Camillo. 

Ás  Coisas  espantosas  segue-se  o  livro  Recordações  de  Pariz  e  Lon- 
dres. Se  aquellas  confirmam  mais  uma  vez  ao  auctor  a  merecida 
reputação  de  primeiro  romancista  portuguez ;  este,  mantém  com 
brilhante  relevo,  o  titulo  de  primeiro  folhetinista  nacional,  a  Jú- 
lio César  Machado.  As  Recordações  de  Pariz  e  Londres,  sao,  ameu 
ver,  uma  serie  de  ligeiros,  graciosos,  travessos,  expressivos  e  at- 
trahentes  folhetins.  Júlio  César  Machado,  viu,  observou  e  commen- 
tou  Londres  e  Pariz,  como  vê,  observa  e  commenta  Lisboa.  Pren- 
dcram-o  eguaes  altençôes,  chamaram-o  os  mesmos  divertimentos, 
attrahiram-o  idênticos  encantos.  Divagou  pelos  boulevards  analy- 
sando  e  deleitando-se  com  a  elegância  fa^cinadora  das  parisienses : 
entrou  nos  cafés  pasmando  com  a  vida  e  movimento  que  se  lhes 
nota,  e  regosijando-se  com  a  fabulosa  sede  de  espirito  que  domina 
os  frequentadores  :  esvoaçou  pelos  theatros  maravilha ndo-se  com  a 
primorosa  declamação  de  Sanson  e  de  Augustine  Brohan,  no  thea- 
tro  francez;  rindo  com  Ravel  e  Hyacinthe  no  Palais-Royal ;  delei- 
tando-se  com  Victoria  e  Lesueur  no  Gymnasio;  e  estorcendo-se  de 
aborrecimento  no  Ambigu,  na  Gaité^  e  na  Porte-Saint  Martin,  aos 
gritos  dilacerantes,  ás  exclamações  ruidosas,  aos  ahs  pavorosos,  aos 
ohs  afflictivos,  dos  grandes  interpretes  do  melodrama.  Introduziu-so 
também  cm  Mabille  e  em  Chateau-des-fleurs,  enthusiasmando-fle 
com  os  voluptuosos  e  provocadores  meneios  do  cancan,  e  com  os 
feiticeiros  olhares  e  espirituosas  palestras  das  decantadas  lorettes 
que  tanto  e  tão  bem  sabem  dizer,  e  que  nada  lhes  é  licito  sentir..^ 
por  instincto  e  naturesa.  Depois  percorreu  Versai  lies,  visitou  o  Lou- 
vre,  e  assistiu  a  uma  solemnidade  na  egreja  da  Madeleine.  As  im- 
pressões que  lhe  ficaram  de  tudo  isto  revelou-as  singelamente  n'esse 
livro,  sem  buscar  adubal-as  de  erudicção,  sem  ornamental-as  de 
pretenciosa  analyse ;  buscou  antes  conservar-lhes  a  forma  privile- 
giada da  sua  natural  vocação  litteraria. 

Passou  em  seguida  a  Londres  e  teve...  saudades  de  Pariz.  Para  mim 
tal  sensação  explica-so  completamente.  Dias  depois  da  chegada  de 
Júlio  César»  parti  eu  de  Lisboa,  para  fazer  egual  digressão ;  mas 
segui  diverso  itenerario;  fui  primeiro  a  Londres.  Já  se  vê  que, 
sair  de  Lisboa  e  entrar  em  Londres,  não  equivale  a  entrar  em  Lon- 
dres saindo  de  Pariz.  Ora  é  isto  mesmo  que  mais  Justifica  a  meus 
olhos  a  franca  confissão  de  Júlio,  pois  declaro  que  o  excedi ;  che- 
gando a  Londres. ..  tive  saudades  de  Lisboa.  Não  fazem  idéa  da  pro- 
funda tristeza  que  se  apoderou  de  mim  quando  me  achei  na  sumptuo- 
sa capital  de  Inglaterra !  Pezava-me  a  atmosphera,  indispunha-me  a 
cor  pardacenta  das  casas,  atordia-me  o  extraordinário  movimento  nas 
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ruas  í  Mas  depois,  em  frente  dos  monumentos  gigantescos  que  a  real- 
çam, no  interior  do  palácio  da  Exposição,  e  nos  jardins  do  palácio  de 
Crystal,  fugia-me  a  tristeza,  largon-me  o  spleetiy  para  só  prestar  o  cul- 
to intimo  da  admiração.  O  Palácio  de  Grystal  I  um  conto  de  fadas  ! 
uma  surprehendente  maravilha  t  uma  visão  fantástica  e  deslum- 
brante I  Era  sob  aquella  abobada  de  vidro  que  Júlio  Gesar,  devera 
escrever  mais  um  folhetim  para  juntar  ao  seu  livro.  Sinto  deveras 
que  o  não  escrevesse.  O  seu  estylo  imaginoso  e  florido  prestava-se 
ao  assumpto.  Talvez  receiaase  que  lhe  chamassem  exagerado,  e  que 
suppozessem  que  idealisava.  E  era  para  receiar.  O  Palácio  de  Grys- 
tal qui^  que  se  não  descreve,  ou  antes  não  se  descreve.  Âlli  a  ver- 
dade excede  a  mais  rica  phantasia) 

Júlio  César  todavia  nãó  modificou  como  eu,  a  sua  opinião,  de- 
pois de  contemplar  as  bellesas  e  sumptuosidades  de  Londres.  Con- 
tinuaram a  peçseguil-o  as  saudades  de  Pariz.  Os  prazeres  e  diver- 
timentos d'esta  cidade  accommodavam-se  mais  ao  seu  caracter,  natu- 
ralmente alegre.  Viajou  como  rapaz,  e  observou  como  folhetinista. 
As  Rtcardações  de  Pariz  e  Londhres,  denunciam  as  inclinações  do 
primeiro  e  attestam  a  valia  do  segundo. 

Não  prolongarei  mais  a  analyse  do  novo  livro  do  auctor  dos  Contos 
ao  luar,  porque  n'este  mesmo  numero  da  Revista  CotUemporaneay 
lavrou  a  penna  auctorisada  de  Camillo  Castello  Branco  um  bem 
è\|»borado  juizo  critico  da  obra. 

Era  dever  porém  registar  na  chronica  o  merecimento  incontes- 
tável das  Recordações  de  Pariz  e  Londres.  Foi  o  que  fiz  nas  linhas 
que  ahi  deixo  traçadas  ao  oorrer  da  penna. 

Ermisto  Bostsb. 
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historia  politica  do  Brasil  não 
remonta  ás  épocas  convulsivas 
de  organisaçao  primitiva  dos  po- 
vos europeos,  e  com  cuja  anti- 
guidade e  alternativas  gloriosas 
:  a  sua  vaidade  nacional  se  enso- 
berbece, como  de  pergaminhos 
que  Qtiestam  uma  origem  remota  e  pre- 
clara ;  todavia,  apesar  dos  primèirDay[)as- 
sos  da  nação  brasileira,  no  caminho  co- 
nhecido dos  grandes  estados,  datarem  de 
menos  de  meio  'século,  as  paginas  dos 
seus  faslos  registram  já  successos  e  no- 
mes de  homens  que  resumem  a  impor- 
tância politica  e  o  impulso  social  das  potencias  que  contam  após 
de  si  largos  annos  de  existência  definida.  A  historia  do  Brasil 
póde-se  dizer  que  é  o  écco  das  mais  altivas  aspirações  e  dos 
acontecimentos  mais  audaciosos  que  fizeram  tremer  o  solo  da 

França  no  ultimo  quartel  do  século  passado,  c  percorreram  de- 
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pois  a  Europa  inteira,  indo  fermentar  nas  plagas  de  além-mar 
a  emancipação  das  duas  Américas.  As  idéas  proclamadas  por 
Washington  e  Jefferson  encontraram  no  peito  brasileiro  a  an- 
ciedade  de  independência  que,  traduzida  depois  em  factos,  con- 
tribuíra para  a  mais  rica  e  vasta  colónia  portugueza  se  trans- 
formar no  império  florescente  que  fecha  em  suas*  mãos  as  ri- 
quezas commerciaes  do  Oceano  Transatlântico.  E  d'ahi  por 
diante  lodos  os  abalos  da  velha  Europa  se  reflectiram  nas  ter- 
ras da  Santa  Cruz,  como  se  aquelle  paiz,  tão  bafejado  pela  pro- 
videncia dos  mais  ubérrimos  dotes  naturaes,  quizesse  vencer  no 
decurso  apenas  de  alguns  annos  o  largo  estádio  de  progressos 
políticos  que  as  outras  nações  lograram  só  percorrer  no  fim  de 
séculos. 

E  este  mesmo  nobre  e  altivo  desejo  de  independência^  esta  força 
de  convicção  que  deu  a  conhecer  aos  brasileiros  o  que  podiam 
e  os  destinos  para  que  eram  fadados,  explica  a  natureza  dos 
successos  e  o  caracter  dos  homens  que  os  personificaram,  que 
os  engrandeceram,  e  que,  em  seguida,  os  tornaram  triumphos 
políticos  que  constituíram  uma  poderosa  nacionalidade,  hoje 
respeitada  e  collocada  apar  das  primeiras  do  mundo  conhecido. 
D'essa  numerosa  lista  de  indivíduos  notáveis,  a  quem  a  phi- 
losophia  da  historia  baptisa  com  o  nome  de  agitadores^  quan- 
do a  cubica  é  o  único  sentimento  que  os  leva  a  despenhar  os 
povos  nos  precipícios  das  revoluções,  e  a  quem  os  generosos  ins- 
tihctos  da  humanidade  reputa  seus  apóstolos  e  evangelisadores 
quando  nobres  intuitos  de  melhoramento  social  Ihesinflamma- 
ram  o  espirito  e  o  coração,  d'essa  numerosa  lista,  repetimos, 
com  que  o  Brasil  se  honra,  porque  n'ella  resume  o  seu  pas- 
sado de  gloria  e  o  gérmen  das  suas  tradições,  destaca  o  nome 
de  Theophilo  Benedicto  Ottoni,  um  dos  primeiros  vultos  do  par- 
tido democrático. 

E  não  é  á  excellencia  do  seu  credo  politico,  que  não  exalta- 
mos aqui,  nem  tão  pouco  depreciamos,  porque  não  é  para  a 
índole  d'esle  periódico  entrar  em  apreciações  d'esta  natureza, 
mas  á  isempção  do  seu  caracter,  á  integridade  da  sua  indepen- 
dência, e  ao  vivo  amor  ás  instituições  liberaes  que  unicamente 
conseguem  felicitar  os  povos,  que  o  sr.  Theophilo  Ottoni  deve  a 
importância  da  sua  valia  politica  e  a  estima  de  amigos  e  ad- 
versários. 

A  vida  d'este  notável  cidadão  brasileiro  consubstancia  a  his- 
toria dos  acontecimentos  políticos  do  Brasil  nos  últimos  trinta 
annos.  Nas  suas  aspirações  patrióticas ;  nas  suas  idéas  de  refor- 
ma ;  no  seu  culto  ás  principaes  instituições  do  systema  repre- 
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sentativo  —  a  tribuna  e  a  imprensa,  encontra-se  o  caracter  fran- 
co, leal,  arrebatado  pelos  ardentes  intuitos  de  independência, 
desprendido  de  qualquer  género  de  interesse  peculiar,  aberto 
a  lodo  o  pensamento  grande  e  fecundo,  que  dá  a  lembrar  ao 
mesmo  tempo  o  arrebatamento  civico  e  a  nobre  generosidade 
de  alma  de  Manuel  Passos  e  José  Estevão.  Peitence  de  certo  a 
esta  grande  dynastia  de  homens  beneméritos  pela  larga  esphe- 
ra  do  seu  espirito  reformador  aquecido  pelos  impulsos  sempre 
puros  e  generosos  do  coração.  Até  pela  doutrina  democrática, 
cujos  dictames  teem  sido  ao  mesmo  tempo  o  ideal  e  o  esforço 
pratico  de  todos  os  seus  actos  públicos,  se  deve  considerar  o 
sr.  Theophilo  Ottoni  irmão  d'estes  grandes  vultos  do  nosso  par- 
tido liberal.  Os  mesmos  princípios  em  todo  o  credo  de  reforma 
social ;  uma  afiinidade  completa  a  respeito  dos  deveres  moraes 
do  homem  de  partido ;  até  muitos  dos  mesmos  sacrifícios  e  ris- 
cos que  trazem  comsigo  as  convulsões  revolucionarias,  os  apro- 
ximam e  lhes  dão  quasi  feições  idênticas. 

A  circular  que  elle  dirigiu  aos  eleitores  de  Minas.  Geraes,  em 
setembro  de  1860,  é  a  expressão  completa  d'estes  princípios,  e 
ao  mesmo  tempo  o  retrato  moral  e  politico  do  liberal  sincero. 
— « Mais  uma  vez  ambiciono  ser  representante  da  uação,  (escre- 
«ve  o  sr.  Theophilo  Ottoni  n'este  celebrado  documento).  Solicito 
«uma  cadeira  na  camará  temporária.  Ahi  pôde  collocar-me  a 
«vontade  dos  eleitores,  sem  dependência  de  reforma.  Se  forelei- 
ttto,  tenciono  empenhar-me  namilicia  activa  da  politica.  E  não 
«o  poderei  fazer  com  vantagem  sem  um  mandato  explicito  e 
«significativo.  Este  deve  basear-se  na  enunciação  franca  das  mi- 
«nhas  aspirações.  Relevar-me-heis,  pois,  se  vou  fallar  de  mim 
«mais  amplamente  do  que  é  de  estylo  em  taes  occasiões.  Sigo 
«a  praxe  dos  antigos.  Não  eram  somente  quando  pleiteiavam 
«eleições  populares  que  os  romanos  se  explicavam  com  a  nação. 
«Não  coravam  de  escrever  para  os  contemporâneos  a  narrativa 
«dos  actos  «da  sua  vida,  por  mais  modestos  que  fossem.  O  es- 
«criptor  tinha  confiança  nos  costumes  singelos  de  seus  conci- 
«dadáos.  E  os  cidadãos  acoroçoavam  essas  manifestações,  longe 
«de  condemnal-as  por  immodestas.  P/eri^í/e  suam  ipsivilamnar" 
«rare,  fiduciam  potitts  morum  quam  arrogantiam  arbitraíi :  nec  id 
(iRutilio  et  Scauro  ciíra  fidem  aut  oblreclatloni  fuit.  Firmado  n'es- 
«tes  exemplos,  ousarei  pôr  diante  de  vossos  olhos  o  meu  mo- 
«desto  passado.  Ao  menos  poderei  provar-vos  que  desde  os  mais 
«tenros  annos  tenho  sido  constante  servidor  da  liberdade  e  do 
«governo  constitucional.» 

E  em  seguida,  o  sr.  Theophilo  Ottoni  passa  com  efleito  dl  pro- 
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var  estas  arrojadas  asserções,  que  andam  facilmente  na  boca 
do  partidário,  mas  que  os  actos  da  \1da  publica  nem  sempre 
attestam. 

Esta  circular  é  propriamente  a  biographia  politica  d'este  bra- 
sileiro illustre,  e  como  todos  os  ^eus  pensamentos,  desde  os 
tenros  annos,  tem  sido  sempre  dedicados  ao  progresso  politico 
e  moral  da  sua  pátria,  póde-se  affoitaraente  asseverar  que  a 
sua  mesma  historia  intima  transluz  n'este  documento,  porque 
os  pensamentos,  alternativas  e  as  próprias  crises  do  homem 
particular  se  influem  das  idéas  do  cidadão,  do  jornalista  e  do 
tribuno.  Para  melhor  dizer,  a  vida  do  sr.  Theophilo  Ottoni  of- 
ferece  um  dos  exemplos  da  vida  dos  romanos  da  antiga  repu- 
blica, que  pensavam,  existiam  e  ambicionavam  para  a  pátria, 
pois  viam  n'ella  os  seus  destinos,  e  a  quem  a  pátria  adoptava 
como  suas  personificações  gloriosas. 

E  esta  verdade  examina-se  e  conhece-se  para  logo  com  a  rá- 
pida leitura  da  nolavel  publicação  a  que  nos  referimos,  onde 
nos  apparecem  referidos  com  a  singeleza  de  uma  grande  leal- 
dade todas  as  circumstancias  porque  tem  passado  o  chefe  do  par- 
tido democrático  do  Brasil.  Percorramos  as  mais  principaes  d'es- 
sas  circumstancias. 

O  sr.  Theophilo  Ottoni  matriculou-se  a  1827  na  Academia  de 
Marinha,  quando  contava  vinle  annos  de  edade.  Os  seus  estu- 
dos foram  logo  coroados,  no  fim  do  primeiro  anno,  com  um 
exame  que  maravilhou  a  lodos,  o  que  determinou  o  ministro 
da  marinha  de  então,  Diogo  Jorge  de  Brito,  a  expedir  uma 
portaria,  na  qual  ordenava  que  se  lhe  desse  praça  de  aspirante 
graduado  em  guarda  marinha,  dislincção  de  que  não  havia  exem- 
plo, nem  houve  depois,  quer  na  armada  brasileira,  quer  na 
portugueza. 

E  tanta  era  já  a  sua  aptidão,  que  o  tempo  que  podia  forrar 
ao  estudo  académico  o  destinava  a  explicar  geometria. 

Foi  por  esta  época  que  começaram  as  suas  relações  com  os 
celebres  revolucionários  brasileiros,  Evaristo  e  Vasconcellos. 

O  temperamento  ardente  do  joven  guarda-marinha,  o  seu 
largo  horisonte  de  idéas,  e  isto  junto  ao  trato  constante  com 
aquelles  chefes  do  partido  popular,  não  podia  deixar  de  influir 
no  seu  espirito,  voltandc-lhe  a  attenção  para  as  vicissitudes  por 
que  então  passou  aquella  bella  parte  da  America.  «Bem  poderá 
(diz  um  seu  elegante  biographo),  o  sr.  Ottoni  continuar  tran- 
quillamente  a  carreira  que  havia  escolhido.  Se  o  seu  compor- 
tamento não  se  tornasse  suspeito,  se  se  houvesse  limitado  ás 
suas  mathematicas^  estamos  certos  que  não  teria  encontrado  em- 
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baraços.  Mas  ura  esludante  de  intelligencia  superior,  que  tra- 
vara relações  com  homens,  como  Evaristo  e  Vasconcellos,  os 
anarchistas  de,  enlão,  que  fazia  parte  de  sociedades  secretas,  e 
que  tinha  a  audácia  de,  como  escrulador  liberal  da  mesa  paro- 
chial  do  Sacramento,  advogar  com  calor  a  causa  popular  e 
propor  que  fosse  multado  o  ministro  da  guerra,  um  tal  estu- 
dante não  podia  perlender  as  boas  graças  do  poder.» 

E  assim  foi,  porque  depois  de  completo  o  curso  de  marinha, 
requereu  para  continuar  o  estudo  das  mathematicas  na  escola 
militar,  e  foi  denegada  a  licença.  A  recusa,  porém,  náo  lhe  ob- 
stou a  que  frequentasse  como  ouvinte  as  lições  do  distincto  len- 
te de  mechanica,  Joaqaim  José  Rodrigues  Torres,  actualmente 
visconde  de  Itaborahy,  isto  na  idéa  de  que  mais  tarde  lhe  fariam 
justiça  e  lhe  seria  contada  esta  applicação. 

Mas,  ainda  d'esta  vez  se  enganara  o  sr.  Ottoni,  porque  foi 
exactamente  a  intimidade  que  se  estabeleceu  entre  o  discípulo 
e  táo  illustre  professor,  que  lhe  moveu  da  parte  da  gente  do 
poder  a  mais  tenaz  perseguição.  Repetidas  ordens  de  embarque 
para  as  costas  de  Africa  e  para  o  Baixo  Amazonas  avexaram 
naturalmente  o  talentoso  guarda-marinha,  o  que  o  desviou  da 
carreira  a  que  se  houvera  dedicado,  acceilando  até  depois  a 
baixa,  e  voltando  para  Minas  Geraes 

A  este  tempo  prepar^vam-se  os  mais  notáveis  successos  que 
deviam  abalar  o  Brasil.  Era  em  1830.  Os  mesmos  altivos  espí- 
ritos que  sacudiram  o  jugo  da  dignidade  abatida  do  povo  bra- 
sileiro em  1822,  reagiam  contra  a  pressão  de  uma  oligarchia, 
que,  debaixo  da  ficçào  de  uma  melhor  formula  politica,  lhe 
queria  continuar  os  mesmos  vilipêndios  e  vexames  do  domí- 
nio colonial.  As  prerogativas  politicas  e  garantias  de  liberdade 
firmadas  nos  capitulos  da  constituição,  eram  apenas  mantidas 
no  apparato  vào  de  um  formulário  de  governo,  que  de  facto  as 
escarnecia  todas.  O  systema  representativo  era  nominal,  porque 
por  detraz  d'elle  estavam  os  abusos  dos  ministros,  e  o  génio 
voluntarioso  de  D.  Pedro  i,  que  recordava,  nas  demasias,  todos 
os  excessos  do  regimen  absoluto.  Nem  faltaram  as  perseguições  e 
os  cadafalsos.  As  instituições  livres  estavam  pois  verdadeiramen- 
te ameaçadas.  A  opprcssão  estimulara  nobres  exemplos  de  he- 
roísmo civico.  O  patriotismo  passou  de  um  sentimento  a  uma 
força  popular,  e  de  uma  força  popular  a  uma  actividade  pode- 
rosa, organisada,  intelligente  e  conspiradora. 

A  revolução  rugia  ao  longe,  e  a  coroa  do  império  oscillava 
já  na  cabeça  do  primeiro  imperador. 

N'estas  circurastancias  todos  os  homens  de  sentimentos  pro- 
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fundamenle  nacionaes  correram  a  agrupar-sc  em  torno  dos 
chefes  das  idéas  livres.  O  sr.  Theophilo  Oltoni  foi  ura  d*esles. 
A  opposição  tratou  de  se  organisar.  A  imprensa  não  podia  dei- 
xar de  ser  considerada  a  arma  mais  poderosa  da  opposição.  Foi 
de  certo  por  conhecer  todos  os  serviços  que  ella  poderia  fazer 
em  tal  conjuntura^  que  o  sr.  Oltoni  apparelhou  uma  pequena 
typographia  na  cidade  do  Serro,  onde  principiou  a  publicar  em 
4  de  seleínbro  a  folha  periódica  intitulada  Sentinella  do  Serro* 
Deixemos  a  um  escriptor  do  Brasil  apreciar  a  influencia  que 
exerceu  este  periódico  nos  acontecimentos  de  então. 

«Os  contemporâneos  sabem  a  influencia  que  a  Sentinella  exer- 
ceu nos  acontecimentos  que  precederam,  acompanharam  e 
succederam  a  revolução  de  7  de  abril.  Apesar  de  ser  escripta 
n'uma  povoação  central,  a  Sentinella  estava  no  caso  de  realisar 
grande  influencia  no  paiz,  já  porque  a  imprensa  da  corte,  pou- 
co desenvolvida  então,  não  tolhia  os  movimentos  á  das  pro- 
vindas, já  porque  Minas,  comprehendendo  as  vantagens  dos  go- 
vernos livres,  se  tornou  o  principal  centro  da  resistência,  e  já 
porque  era  escripta  por  um  talento  superior  que  tornava  in- 
teressantes todos  os  assumptos  de  que  tratava. 

ttAs  columndLsáa  Sentinella  eram  animadas  de  um  patriotismo 
verdadeiramente  antigo.  Nenhum  dosjornaes  da  época  profli- 
gou  com  mais  talento,  com  mais  calor,  com  mais  eloquência 
as  fataes  desmandas  do  primeiro  reinado.  A  Sentinella  inspirava 
ao  povo  amor  á  liberdade,  ódio  ã  tyrannia,  iniciava-o  no  conhe- 
cimento dos  seus  direitos,  e  pregava  francamente  a  resistência  á 
oppressão.  A  divisa  da  Sentinella  era  a  seguinte :  O  fim  de  toda 
a  associação  politica  é  a  conservação  dos  direitos  naturaes  e  impres- 
cretiveis  do  homem;  estes  direitos  são  a  liberdade y  a  segurança^  a  pro- 
priedade e  a  resistência  á  oppressão.* 

Mui  intencionalmente  damos  aqui  cabida  a  esta  apreciação, 
a  respeito  d'este  periódico,  não  só  porque  clle  foi  o  mais  forte 
baluarte  das  idéas  democráticas,  como  também  porque  a  im- 
portância que  as  suas  doutrinas  deram  ao  seu  redactor,  o  tor- 
naram uma  das  principaes  figuras  da  revolução  liberal.  Este 
jornal  tem  a  valia  ao  mesmo  tempo  do  primeiro  passo  politico 
importante  dado  pelo  sr.  Ottoni,  e  do  corpo  de  doctrina  em  que 
se  acham  consignados  todos  os  seus  princípios  liberaes. 

Em  1834  foi  o  sr.  Ottoni  deputado  da  assembléa  provincial. 
Já  conhecido  como  publicista  distincto,  na  tribuna  confirmou 
todas  as  manifestações  que  já  havia  dado  do  seu  talento. 

Em  1837  fez  parte  da  assembléa  geral  legislativa.  A  posição 
que  soube  conquistar  no  seio  da  representação  nacional,  gran- 
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geou-lhc  a  estima  de  muitos  c  a  admiração  de  todos.  Foi  prin- 
cipalmente combatendo  as  tendências  retrogradas  do  regente 
Araiijo  e  Lima,  que  a  sua  palavra  arrojada  e  argumentadora 
fulgurou  nos  principaes  debates  parlamentares.  Foi  por  este 
tempo  que  elle  levantou  tantas  das  principaes  questões  que  re- 
sumem o  mais  importante  dos  direitos  dos  povos  e  da  gerên- 
cia dos  estados,  e  de  que  publicou  depois  o  resumo  de  al- 
gumas na  celebrada  circular  a  que  já  nos  referimos.  Tornou-se 
sobretudo  notável  o  discurso  que  fez  combatendo  o  direito  di- 
vino, sustentando  as  asserções  de  que  a  legitimidade  do  pri- 
meiro imperador  provinha  da  revolução  da  independência,  as- 
sim como  a  legitimidade  do  segundo  derivava  da  soberania  po- 
pular manifestada  na  revolução  de  i83i ;  asserções  de  certo 
audaciosas,  se  attendermos  ao  quadro  de  circumstancias  de  en- 
tão, mas  que  lhe  grangearam  sympathias  dos  verdadeiros  defen- 
sores das  prerogativas  populares. 

A  marcha  da  regência  Araújo  Lima  continuava  a  armar  con- 
tra si  as  iras  de  uma  opposiçâo  forte :  as  deputações  de  S.Paulo 
e  Minas  appellaram  para  as  armas :  os  paulistas  apparelbaram 
desde  logo  uma  força  respeitável,  capaz  de  fazer  frente  ás  tro- 
pas regulares.  A  10  de  junho  de  1842  rebentou  a  revolta  na  ci- 
dade de  Barbacena.  Quasi  á  mesma  hora  estavam  sendo  der- 
rotados os  liberaes  paulistas  na  Venda  Grande,  e  se  eífectuava 
a  retirada  da  ponte  dos  Pinheiros.  A  revolução  em  Minas  ficou 
por  tanto  mallograda. 

A  este  tempo,  o  sr.  Theophilo  Ottoni  estava  no  Rio  de  Janeíto 
onde  residia  desde  1838.  Mal  soube  d'estes  acontecimentos,  par- 
tiu para  Minas  a  viagans  forçadas,  correndo  os  maiores  riscos 
porque  era  mister  illudir  a  vigilância  da  policia.  Nada  porém  o 
tolheu,  porque  queria  compartilhar  a  sorte  dos  seus  amigos, 
empenhados  já  no  pronunciamento  de  Barbacena. 

É  larga  e  cheia  de  alternativas  esta  parle  da  historia  revolu- 
cionaria do  Brasil,  cujo  desenlace  foi  o  sr.  Ottoni  propor  aos 
seus  amigos  que  o  presidente  interino  fizesse  uma  proclamação 
ás  forças  insurgenles,  mostrando-lhes  a  conveniência  de  largarem 
as  armas,  visto  estar  pacificada  a  província  de  S.  Paulo,  e  que 
esta  proclamação  fosse  apresentada  ao  chefe  militar  das  tropas  j 

da  regência.  Não  se  realisou  porém  esta  proposta,  seguindo  os  .j( 

acontecimentos,  que  trouxeram  novos  receios  para  as  forças  po-  'r, 

pulares,  e  foi  só  junto  da  capital  da  província,  depois  da  der-  j' 

rota  de  Santa  Luiza,  que  os  cabeças  da  insurreição  deram  o  j 

movimento  por  terminado.  O  sr.  Ottoni,  com  outros  chefes  in- 
surgenles, entregaram-se  ao  sr.  marquez  de  Caxias. 
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Os  ódios  políticos  exercer&m  então  os  seus  rigores,  sendo  o 
sr.  Oltoni  uma  victima  d'estes  effeitos,  porque  nem  souberam 
guardar  cora  elle  a  generosidade  devida  a  ura  prisioneiro  po- 
litico. Foi  detido  na  prisão  do  Ouro  Preto,  mas  apesar  de 
preso  não  deixou  de  discutir  largamente  na  folha  politica  Ita- 
colomyy  que  se  publicava  então  na  capital  de  Minas,  todas  as 
questões  que  tinham  compellido  os  raineiros  a  pegar  era  armas; 
publicou  o  seu  interessante  itenerario  de  Santa  Luiza  a  Ouro 
Preto,  e  outros  muitos  documentos  respectivos  a  esta  época  da 
revolução. 

Desejou  a  assembléa  provincial  de  Minas  fazer  uma  represen- 
tação ao  poder  moderador  em  que  soUicitava  aranystia  para 
todos  os  coraproraettidos  na  revolução  de  Minas,  mas  o  sr.  Ot- 
toni,  que  só  queria  dever  a  liberdade  ás  deliberações  da  opi- 
nião publica,  influiu  cora  a  assembléa  para  que  não  fizesse  tal 
representação.  E  tinha  rasão  para  assim  pensar,  pois  foi  efie- 
ctivamente  a  opinião  a  verdadeira  defeza  do  sr.  Ottoni  e  seus 
companheiros. 

São  notáveis  as  palavras  que  pronunciou  na  assembléa  pro- 
vincial do  Rio  de  Janeiro  o  fallecido  José  Augusto  César  de  Me- 
nezes, auctor  da  idéa  da  aranystia :  aqui  as  transcrevemos.  «Me- 
recerá aquelles  epithetos  (inimigo  da  ordem  publica^  ousado,  tur- 
bulentOy  vilipendiador  4as  leis)  esse  moço,  por  quem  mais  se  deve 
encher  de  orgulho  o  Serro  do  que  pelas  pedras  preciosas  que 
rolara  pelos  leitos  dos  seus  rios;  esse  moço  no  qual  todas  as  ve- 
zes que  penso,  digo :  —  Assim  foi  de  certo  Catão  na  sua  edade, 
esperanças  do  Brasil,  se  alguma  commissão  railitar  lhe  não  fi- 
zer soltar  a  cabeça,  ou  se  alguraa  taça  rainistrada  por  algum 
fingido  amigo  lhe  não  corroer  lentamente  as  entranhas? 

Todo  este  concurso  de  circumstancias  era  favor  dos  insur- 
gentes  teve  o  seu  resultado  natural,  e  o  sr.  Ottoni  foi  posto 
em  liberdade,  passado  pouco  mais  de  ura  anno,  por  absolvição 
do  jury  de  Marianna,  era  que  os  votos  forara  unaniraes. 

Voltou  depois  ao  Rio  de  Janeiro,  onde  se  entregou  á  vida  cora- 
mercial.  Este  período  da  vida  do  sr.  Theophilo  Ottoni  é  um 
novo  quadro  era  que  elle  quasi  serapre  sacrificou  os  interesses 
próprios  aos  interesses  do  seu  paiz. 

Em  i844  subiu  a  opposição  ao  poder,  e  o  sr.  Ottoni  teve  uma 
cadeira  na  camará  dos  deputados.  Póde-se  affoutaraente  asse- 
gurar que  foi  elle  a  alraa,  o  gula,  o  accessor  emfira  de  todos 
os  gabinetes  d'esse  terapo.  Houve  quem  censurasse  a  parcimo- 
nia  com  que  elle  usara  da  palavra  por  occasião  dos  debates 
parlamentares  que  então  se  ventilaram,  affirmando  que  nao 
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queria  acceitar  a  responsabilidade  do  poder;  mas  essas  argui- 
ções desfizeram-se  depressa,  pois  se  conlieceu  a  franqueza  e  in- 
tegridade d'aquelle  nobre  caracter. 

E  de  certo  ura  dos  capítulos  mais  gloriosos  da  vida  publica 
do  sr.  Theophilo  Ottoni  foi  aquelle  que  elle  consagrou  ao  desen- 
volvimento dos  progressos  materiaes  da  sua  terra. 

É  assim  que  se  explica  a  seu  respeito  a  Galena  dos  brasileiros 
illustres: — «Em  1832,  quando  ninguém  pensava  em  estradas  e 
em  navegação  de  rios.  já  o  sr.  Theophilo  Ottoni  comprehendia 
perfeitamente  a  necessidade  d'estes  grandes  melhoramentos.  Do- 
minado desde  a  3ua  mocidade  pela  idéa  de  ligar  as  povoações 
do  norte  e  do  centro  de  Minas  Geraes  com  o  littoral  do  Espi- 
rito Santo,  que  fica  a  poucas  léguas  de  distancia,  acolheu  com 
enthusiasmo  a  companhia  ingleza,  que  se  propunha  navegar  o 
Bio  Doce  e  seus  aííluenles,  e  foi  um  dos  seus  mais  úteis  auxi- 
liares. Infelizmente,  a  companhia,  por  não  «estar  o  paiz  ent&o  ^ 
preparado  para  estas  grandes  emprezas,  ou  por  falta  de  recur- 
sos, ou  por  qualquer  outra  razão,  morreu  sem  realisar  a  nave- 
gação do  Rio  Doce,  que  é  sem  contestação  o  caminho  natural 
por  onde  perto  de  500,000  habitantes  do  norte  e  centro  da  pro- 
víncia de  Minas,  em  um  futuro  mais  ou  menos  próximo,  en- 
trarão em  communicaçáo  com  o  littoral.» 

O  mau  resultado  d'esla  companhia  não  descyoçoou  o  sr.  Ot- 
toni, que  em  i846,  junto  com  seu  finado  irmão,  o  sr.  Honório 
Benedicto  Ottoni,  começou  a  estudar  a  navegação  do  Mucury, 
que  varias  explorações  indicavam  como  uma  via  fluvial  de  muita 
importância.  Chegaram  a  estar  approvados  os  privilégios,  porém 
a  crise  financeira  que  depois  se  seguiu  nas  praças  brasileiras 
estorvou  que  se  realisasse  a  empreza.  Seja  ainda  a  mesma  Ga- 
leria dos  brasileiros  illustres  que  nos  dê  idéa  da  latitude  e  im- 
portância d'este  grande  commettimento  para  os  melhoramen- 
tos materiaes,  e  vantagens  de  commercio  da  província  de  Mi- 
nas. Eis  aqui  o  que  refere  aquella  publicação: 

«Ninguém  faz  idéa  dos  sacriíicLos  de  toda  a  ordem  que  o  sr.  Ot- 
toni fez  para  levar  avante  a  navegação  do  Mucury,  que  por  causa 
das  opiniões  politicas  do  director  da  companhia  encontrou  adver-  . 
sarios  desde  os  seus  princípios.  Abandonou  interesses  muito  reaes 
do  seu  commercio,  vendeu  o  seu  acreditado  estabelecimento  e  dei- 
xando as  commodidades  do  lar  domestico,  ia  passar  grande  parte 
do  anno  a  disputar  aquellcs  sertões  inhospitos  ao  selvagem  e  ás 
feras. 

«A  navegação  do  Mucury  para  o  sr.  Ottoni  nSo  era  uma  espe- 
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dilação  destinada  a  enriquecer  os  empresários  à  custa  da  creduli- 
dade de  accionistas  illudidos.  Os  directores  recusaram  o  favor  que 
a  assembléa  provincial  de  Minas  quiz  fazer-lhes,  subscrevendo  pre- 
viamente a  quarta  parle  das  acções  da  companhia  que  organisas- 
sem.  Esse  favor  realisou-se  somente  depois  que  a  empresa  se  acha- 
va em  plena  actividade.  Na  incorporação  provisória  da  companhia, 
feita  em  1851  com  a  emissão  de  mil  acções  apenas,  o  sr.  Ottoni  e 
seus  parentes  subscreveram  nada  menos  de  700  acções.  A  fortuna 
por  elle  accumulada  em  muitos  annos  de  trabalho  la  correr  os 
azares  da  empresa  do  Mucury.  N'lsto,  como  cm  tudo  o  que  diz 
respeito  a  essa  infeliz  empresa,  sobresae  a  boa  fé,  a  lealdade,  o 
desinteresse  do  sr.  Ottoni,  e  rcvcla-se  de  um  modo  inequívoco  a 
confiança  que  tinha  nas  vantagens  futuras  d'essa  navegação. 

«Os  sacrificios  do  infatigável  director  no  fim  de  alguns  annos 
acharam-se  de  certo  modo  compensados.  Aquillo  que  ha  pouco  não 
passava  para  muitos^de  um  bello  sonho,  convertia-se  em  realidade. 
O  vapor  sulcava  as  oguas  do  rio,  levando  o  calor  da  civilisação 
àquellas  brenhas,  onde  pouco  antes  dominavam  as  hordas  ferozes 
dos  Giporoks.  Uma  bella  estrada,  larga  e  feita  segundo  todas  as 
prescrlpções  da  sciencia^  atravessava  o  mais  espesso  das  matas,  e 
mais  adiante,  como  por  encanto,  surgia  do  meio  das  florestas  vir- 
gens uma  povoação  improvisada  de  um  dia  para  outro,  fundada 
segundo  o  planotlargo  e  ambicioso  dos  Yankees.  As  matas  onde  ha 
pouco  as  trlbus  de  estúpidos  Botocudos  cxterminavam-se  recipro- 
camente, entregues  ao  braço  civilisado  do  mineiro  e  do  colono  eu- 
ropeu, transformavam-se  em  bellas  fazendas,  em  ricos  plantações. 
O  commercio  do  norte  de  Minas  encontrava  em  fim  um  caminho 
faoll  e  commodo  para  communicar-se  com  o  grande  mercado  do 
Rio  de  Janeiro. 

«É  realmente  admirável  que  com  o  pequeno  capital  de  1,200 
contos  o  director  da  companhia  podesse  fazer  tanto.  Mais  do  SO  léguas 
do  estradas  regulares,  sendo  cerca  de  30  próprias  para  rodagem, 
grande  numero  de  colonos  europeos  dos  melhores  que  tem  vindo 
ao  Brasil^  importantes  estabelecimentos,  vapores  para  a  navegação 
marítima  e  fluvial,  e  muitos  outros  objectos  que  representam  não 
pequeno  valor,  foram  obtidos  com  esses  pequenos  recursos. 

«No  ponto  em  que  se  achava  a  companhia,  não  era  possível  re- 
cuar. Havia  ainda  muito  a  fazer.  Era  necessário  ligar  Philadel- 
phla  com  Minas-Novas  por  uma  estrada  de  rodagem  igual  á  que 
d*aquella  povoação  vae  a  S.  Clara.  O  sr.  Ottoni  meditava  ainda 
outras  muitas  vias  de  communicação,  e  muitas  outras  obras  que  em 
pouco  deviam  mudar  completamente  a  face  do  norte  de  Minas  e  do 
sul  da  Bahia. 
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<(E8gotados  os  recursos  da  companhia,  dirigiu-se  ao  corpo  legis- 
lativo, que  auctorisou  e  garantiu  um  empréstimo  de  1,200  contos. 
Já  o  governo  havia  contraído  o  empréstimo  e  a  companhia  recebido 
por  conta  300  contos  do  réis,  quando  súbito  mudaram-se  as  vistas 
do  governo  imperial  em  relação  à  empresa  do  Mucury.  O  gabinete  de 
10  de  Agosto  de  1859  suscitou  as  maiores  difficuldades  a  propósito 
do  empréstimo,  e  como  solução  da  questão  passou  no  corpo  legis- 
lativo uma  lei  auctorlsando  o  governo  a  encampar  o  contracto»  o 
que  realisou-se  em  Março  d'este  anno. 

((N'esta  ultima  phase  da  existência  da  companhia  ainda  o  sr.  Ot- 
toni  deu  provas  do  interesse  com  que  procedeu  nos  negócios  do 
Mucury:  não  fez  questão  da  indemnisação  a  que  tinha  direito  pe- 
los privilégios  que  cedeu  d  companhia. 

«Na  administração  do  Mucury  o  sr.  Ottoni  prestou  um  serviço 
revelante  á  causa  de  civillsação  e  de  humanidade ;  provou  que  os 
infelizes  habitantes  das  nossas  selvas  não  são  incapazes  de  receber 
o  influxo  civilisador.  Nas  suas  relações  com  os  selvagens  só  em- 
pregou os  meios  dignos  de  um  povo  christâo  e  civilisado. 

ttProhibindo  absolutamente  que  contra  cUes  se  empre£,asse  a  vio- 
lência, aíTagando-os  com  presentes  e  com  um  tratamento  humano 
conseguiu  domar  a  tradicional  fereza  das  diversas  iribus  de  Bo- 
tocudos,  terror  de  quantos  se  aproximavam  do  centro  das  matas. 
Ficou  plenamente  demonstrado  que, o  melhor  systema  de  cathe- 
quese  não  é  pólvora  e  bala,  como  até  pensam  homens  mais  ferozes 
do  que  os  selvagens. 

«Não  é  só  isto.  O  sr.  Ottoni  esclareceu  um  ponto  obscuro  da 
historia  dos  nossos  aborígenes.  Antes  da  descoberta  do  Brazil  a 
costa  de  Porto  Seguro  era  habitada  por  selvagens  da  raça  dos  Ta- 
puios. Muitas  tribus  da  raça  dos  Tupis  invadiram  a  costa  e  obri« 
garam  os  antigos  habitantes  a  internarem-se  pelas  matas.  Os  Tu- 
pis, sob  differentes  denominações,  são  os  selvagens  que  os  portu- 
guezes  encontram  na  costa,  c  com  os  quacs  contraíram  a  mais  in- 
tima alliança.  Passados  muitos  annos,  os  Aymorés,  Abatiras,  Pata- 
xós  e  outras  tribus  tapuias  desceram  das  suas  serras,  accommette- 
ram  os  portuguezes  e  seus  alliados  Tupis,  e  installaram-se  na  colónia 
que  de  rica  e  prospera  tornou-se  mineral.  Desfructaram  por  algum 
tempo  a  sua  conquista  ;>  mas  aQnal,  vencidos  pelas  forçasque  o  go- 
verno da  Bahia  mandou  contra  elles,  regressaram  ao  centro  das  matas. 

«A  questão  histórica  a  resolver  era  a  seguinte:  Quaes  os  descen* 
dentes  actuaes  dos  Aymorés,  Abatiras,  Pataxós,  etc.  ? 

«Na  ausência  de  dados  positivos  suppoz-se  que  os  Botocudos  eram 
os  descendentes  dos  Aymorés.  Esta  hypothese  nao  contestada  ia 
passando  como  verdade  histórica. 
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aO  sr.  Ottoni,  depois  de  amplos  e  minuciosos  exames,  chegoa  às 
seguinles  conclusões:  1.®  Todas  as  Iribus  que  habitam  ao  vale  do 
Mucury  pertencem  á  roça  dos  Botocudos ;  2.®  Antes  d'estes,  habi- 
taram aquellas  malas  selvagens  de  outra  raça  mais  civilisada,  da 
qual  restam  vestígios  no  solo,  como  taperas,  telhas  de  antigas  ha- 
bitaçõeSy  ele. ;  3.^  Esta  raça  foi  disimada  pelos  Botocudos,  c  seus 
últimos  rcprcsentanles,  sob  os  nomes  de  Malalis,  Machalis,  etc.,ha 
alguns  annos  apresenlaram-se  cm  um  quartel  no  Alto  dos  Bois, 
pedindo  a  protecção  dos  christãos,  que  os  transportaram  para  o 
Jequitinhonha  onde  existem  aldeados;  4.®  Os  Malalis  c  Machacalis, 
mais  intelligentcs,  mais  aptos  para  receberem  a  civilisação  do  que 
os  Botocudos,  pertencem  inconteslavclmcnte  á  raça  Tapuia,  e  são 
portanto  os  descendentes  dos  valentes  Aymorés.  Todas  as  tribus  de 
Botocudos  pertencem  á  raça  estúpida  dos  Tupis. 

«O  sr.  Ottoni  adduz  minuciosamente  as  provas  d'estas  proposi- 
ções em  uma  interessante  carta  que  em  1858  escreveu  ao  sr.  dr 
Joaquim  Manoel  de  Macedo  e  que  corre  impressa.» 

Para  acompanhar  as  diversas  alternativas  da  vida  d'estc  ho- 
mem táo  benemérito  para  o  Brasil,  é  indispensável  abranger 
uma  vasta  esphera  de  acontecimentos  e  interesses,  porque  dif- 
flcil  se  torna  traçar  o  seu  esboço  biographico  sem  ler  de  fallar 
das  circumslancias  mais  graves  da  historia  moderna  do  Brasil, 
e  por  isso  o  vemos  quasi  simultaneamente  sendo  o  impulso  da 
direcção  de  emprezas  coUossaes,  como  as  de  Mucury,  e  ao  mes- 
mo tempo  presidente  do  Monte  Pio  Geral,  porque  foi  eleito  em 
1853,  cuja  administração  o  torna  credor  da  estima  de  todos  que 
avaliam  estes  institutos  hamanitarios.  O  fundo  do  Monte  Pio 
era  de  614:000g000  réis,  em  1853,  e  no  fim  de  1857  montava  a 
1.631:000íJ000  réis.  Não  é  mister  outra  demonstração  para  fa- 
zer a  apologia  da  gerência  do  sr.  Ottoni. 

Em  1851  foi  chamado  para  tomar  assento  na  camará  dos  de- 
putados, mas  não  acceitou  o  convite,  e  resignou.  Em  1856,  ha- 
vendo a  idéa  de  prehencher  as  vagaturas  deixadas  pelos  óbitos 
dos  marquezes  de  Paraná  e  de  Valença,  o  sr.  Theophilo  Otto- 
ni dirigiu  ao  corpo  eleitoral  mineiro  uma  circular,  em  que 
de  novo  explicava  a  sua  antiga  opinião  de  dever  ser  temporário 
o  senado  brasileiro.  Não  obstante  não  se  apresentar  candidato 
n'essa  circular,  teve  do  corpo  eleitoral  para  mais  de  900  votos. 

Quando  chegou  o  anno  de  1859  pensou  em  volver  de  novo  á 
vida  politica,  o  que  fez  apresentando-se  francamente  candidato 
á  eleição  de  senador,  logar  vago  pela  morte  do  barão  de  Pon- 
tal. D'esia  vez  obteve  o  primeiro  logar  na  lista  triplice.  Repe- 
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tiram-se  depois  eslas  demonstrações,  o  que  mostra  o  conceito 
em  que  é  tido,  chegando  até  a  fazer  a  declaração  de  que  se 
não  propunha  candidato  á  vagatura  deixada  pelo  fallecimenlo 
do  senador  Luiz  António  Barbosa,  o  que  não  obstou  a  que  os 
seus  eleitores  o  elegessem  de  novo.  Foi  só  na  eleição  de  depu- 
tados geraes  para  a  legislatura  de  61  a  64,  que  o  sr.  Ottoni  to- 
mou novamente  o  logar  no  parlamento.  Foi  por  esta  occasião 
que  escreveu  a  famosa  circular ,  a  que  temos  tido  occasião  de  nos 
referir  por  mais  de  uma  vez,  circular  que  é  ao  mesmo  tçmpo  uma 
memoria  completa  de  toda  a  sua  vida  publica,  e  um  valioso 
documento  para  a  historia  politica  de  i829  até  i860. 

Não  é  só  nas  sciencias  moraes  e  poUticas  que  o  sr.  Ottoni  fi- 
gura como  um  dos  talentos  mais  encarecidos  no  Brasil ;  é  tam- 
bém em  todos  os  ramoí  da  philologia,  escrevendo  opúsculos  e 
dissertações  que  confirmam  o  seu  profundo  saber  litterarío  e 
o  seu  fino  tacto  critico.  A  Noticia  /fwíoríca  acerca  da  vida  e  obras 
do  seu  fallecido  tio,  o  poeta  José  Eloy  Ottoni,  não  pôde  deixar 
de  ter  um  logar  importante  nos  trabalhos  de  analyse  da  histo- 
ria litteraria  do  Brasil.  Mas  o  litterato  não  esqueceu  o  politico 
e  a  propósito  da  paraphrase  dos  provérbios  de  Salomão,  o  ana- 
lysta  saltou  por  cima  dos  limites  puramente  litlerarios  e  con- 
verteu o  versículo  —  Per  me  reges  regnant,  o  famoso  provérbio 
onde  o  direito  divino  entre  nós  tem  ido  buscar  a  sua  origem  e  au- 
thenticidade,  n'um  thema politico^  que  desenvolveu  com  o  vigor 
de  raciocínio  e  sciencia  latinista  que  lodos  lhe  reconhecem.  A  gra- 
vidade do  ponto  discutido  e  o  rigor  critico  com  que  é  exposto 
convidam-nos  a  trasladar  para  aqui  esta  parte  do  seu  opúsculo* 

uÉ  n'um  dos  capitules  dos  —  Provérbios  —  que  vem  o  tao  falla- 
do  texto  —  Per  me  reges  regnant,  —  o  qual,  traduzido  como  o  ser-* 
villsmo  o  traduziu  —  o  poder  dos  reis  vem  de  Deos,  —  foi  a  origem 
d*esse  devaneio  que  a  europa  chama  —  legitimidade. 

aScm  se  afastar  um  ápice  do  sentido  rigoroso  da  Escriptiirat  a 
Paraphrase  dos  provérbios  torna  patente  que  para  derivar  de  tal 
fonte  a  doutrina  ultramontana  do  que  — o  poder  dos  reis  vem  de 
Deos,  —  foi  mister  recorrer-se  a  mais  de  uma  fraude  piedosa.  Por 
quanto  nuo  somente  se  destacaram  aquellas  palavras  de  um  corpo 
geral  do  doutrina,  que  toda  se  resume  assim  —  a  sabedoria  é  a  re- 
gra de  bem  proceder  para  todas  as  idades,  estados  e  condições  — 
como  além  d'isso  subtendeu-se  que  o  —  me  —  do  fragmento  sub- 
traído era  alli  pronome  de  —  Deo,  —  quando  somente  o  é  de  «a- 
pientia. 

Ea  You  collocar  o  texto  latino  ao  lado  da  paraphrase^  e  tenho. 
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assim  boa  occasiao  não  só  para  demonstrar  a  minha  asserção,  como 
para  facilitar  meios  o  dados  com  qae  os  entendedores  possão  re- 
conhecer que  com  os  seus  profundos  conhecimentos  philologicoa 
em  latinidade  e  na  lingua  vernácula,  com  a  elegância  de  sua  dic- 
ção, com  a  pureza  de  sua  linguagem  castiça,  José  Eloy  Ottoni  era 
verdadeiramente  um  traductor  de  génio. 

Cap.  8.<^  dof  Proverbiof  de  Salomão 

12.  12. 

Ego  sapientia  habito  in  consilio.     Eu  sou  a  sabedoria 
etemditisintersumcogitationibus.  Que  delibero  em  conselho; 

Assisto  aos  judiciosos» 
Tanto  ao  moço  como  ao  velho. 

Ib.  15. 

Per  me  reges  regnant,  et  Icgum       É  por  mim  que  os  reis  imperam 
condiiores  justa  decernunt.  Nos  corações  por  amor  ; 

As  minhas  leis  é  que  formam 
O  sábio  legislador. 


Fecharemos  este  bosquejo  biographíco,  não  com  palavras  nos- 
sas, que  podem  ser  tidas  por  suspeitas,  mas  com  os  dois  perío- 
dos que  arrematam  um  escripto  análogo,  dedicado  ao  mesmo 
representante  do  partido  liberal  brasileiro.  Sâo  estas  as  phra- 
ses  a  que  alludimos : 


«Os  inimigos  do  sr.  Ottoni  em  todos  os  tempos  fizeram-lhe  crua 
guerra»  reconhecendo-lhe  porém  inlelligencia  superior  e  honesti- 
dade a  toda  a  prova.  Seus  amigos  e  correligionários  depositam  n'elle 
a  mais  cega  conHança.  O  partido  liberal  de  lodo  o  império  consi- 
dera-o  seu  chefe.  Os  liberaes  mais  esclarecidos  e  que  desejam  ar- 
dentemente que  o  partido  se  elevo  á  posição  que  deve  occupar  no 
Brasil,  lamentam  que  o  sr.  Ottoni,  levado  pela  natural  bondade 
de  seu  coração,  nao  so  resolva  a  dirigir  o  partido  com  mais  deci- 
são e  energia. 

«O  sr.  Ottoni  é  actualmente  o  homem  mais  popular  do  império 
e  o  ídolo  do  partido  liberal.  A  sua  posição  de  chefe  popular  é  a 
m«is  honrosa,  a  mais  elevada  que  um  cidadSopóde  ambicionar  em 
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um  paiz  livre ;  mas  ao  mesmo  tempo  envolve  uma  tremenda  res- 
ponsabilidade. Se  o  sr.  Otloni  nao  souber  usar  do  poder  que  os 
liberacs  Ibe  conQam ;  se,  levado  pelo  receio  de  oflcnder  susceptibi- 
lidades particulares,  deixar  do  dirigir  o  partido  como  o  deve  fazer 
um  chefe,  o  futuro  lhe  tomará  contas  muito  severas.» 

J.  DA  C.  F. 


CONTOS 
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II 


EM  CASA  E  NA  RUA 


rdogio  da  Sé  acabava  de  ba- 
ter dez  horas.  Minutos  depois 
o  sino  parochial  da  Magdale- 
na  repetia  compassadamente 
igual  numero  de  pancadas. 

Sobre  as  ruas  desertas  pai- 
rava immensa  tristeza.  A  tro- 
voada, que  toda  a  larde'  fu- 
zilara por  cima  das  monta- 
nhas, além  do  Tejo,  tinha-se 
avisinhado  lentamente,  e  es- 
tava eminente.  O  ar  abafava 
de  morno,  e  de  espaço  a  es- 
'  paço  uma  rajada  de  vento,  similhantc 
a  gemido  prolongado,  passando  por 
cima  das  aguas,  vinha  soltar  como  um  la- 
mento dorido  sobre  a  capital  em  trevas. 
A  chuva,  rara  a  principio,  e  depois  frequente, 
fustigava  as  vidraças,  e  esparralhando-se  nos  te- 
IhadoSj  chapinhava  nas  pedras  das  calçadas,  caindo 
em  fio  das  biqueiras.  No  céo  nem  uma  estreita. 
Na  cidade  escuridão  cerrada.  Uma  profunda  mudez,  surda  até 
dos  confusos  e  longínquos  rumores,  que  se  levantam  do  selo 
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das  povoações  adormecidas,  e  que  são  como  o  respirar  nocturno 
de  seus  amplos  pulmões,  tornava  ainda  mais  lúgubre  e  sepul- 
cbral  o  áspero  da  capital. 

Por  entre  as  fisgas  das  taboas  mal  juntas  da  porta  de  mestre 
Braz  qualquer  curioso,  advertido  pela  restea  de  luz  pálida  da 
candeia,  se  quizesse  deter-se  e  espreitar,  poderia  aperceber  o 
vulto  do  anão,  sentado,  ou  antes  agachado,  e  entretido  em  des- 
pachar ao  serão  um  remonte  de  urgência.  Mais  abaixo,  dobrada 
a  esquina  para  o  becco,  rasgava-se  a  estreita  janellinha;  da  mo- 
rada da  «Menina  dos  olhos  pretos. 9  As  vidraças  e  as  portas  de 
dentro  abertas,  e  a  rotula  levantada,  diziam  que  o  somno  tam- 
bém não  pousara  ainda  ali.  A  habitação  corria  tão  rente  da 
rua,  que  subindo  dois  degraus  do  poial  fronteiro,  e  enfiando 
a  vista  pelo  aposento,  em  um  volver  de  olhos  facilmente  se  des- 
cobria tudo  para  dentro. 

O  castiçal  em  cima  de  um  velador  de  pau  santo  dava  clari- 
dade ao  quarto,  pequeno,  mas  alegre,  que  rescendia  áquella 
fragrância  da  pobresa  limpa,  que  luz  cem  vezes  mais  do  que 
.a  opulência  desmaselada.  Um  toucador  singelo  com  ó  espelho 
pregado  na  parede  entre  alvíssimas  toalhas;  uma  jarra  da  china 
estalada  na  bocca  e  vasia  de  flores  sobre  outra  mesa  do  lado 
opposto ;  e  duas,  ou  três  cadeiras  antigas  de  assento  de  couro, 
compunham  a  mobilia  remoçada  pelo  apuro  de  incessantes  cui- 
dados. 

Ritla,  inclinada  sobre  o  velador,  rematava  um  bordado  em 
tela  transparente,  tão  fino  de  lavores,  que  se  lhe  cegava  quasi 
a  vista  de  acompanhar  os  pontos  da  agulha,  que  voava  entre 
os  seus  *dedos.  No  furtivo  sorriso,  que  nascia  e  expirava  á  flojp 
dos  lábios,  arqueando-os  graciosamente,  no  olhar  meigo  e  in- 
quieto, que  desferiam  as  pupilas  por  entre  as  longas  e  asseda- 
das  pestanas,  no  ardor  momentâneo  que  lhe  afogueava  as  faces 
de  neve,  e  logo  desmaiava  na  suave  e  costumada  palidez,  em 
fim  no  suspiro  comprimido,  que,  de  quando  em  quando  lhe  fa- 
zia arfar  o  peito,  quem  tivesse  escutado  a  conversação  de  mes- 
tre Braz  com  a  tia  Angélica  adivinharia  de  certo  sem  diffi- 
culdade  as  incertezas  de  |uma  donzella,  quando  espera  com 
alvoroço,  mas  com  o  coração  repartido  entre  o  desejo  e  o  re- 
ceio. 

Voltava  pela  terceira  vez  pé  ante  pé  do  vão  da  janella,  e  te- 
ria apenas  pegado  na  costura,  quando  um  furacão  repentino, 
sacudindo  a  casa,  como  se  quizesse  arrancal-a  dos  alicerces,  en- 
trou pela  casa  dentro,  quente  como  uma  golphada  de  lume> 
arrebatou-lbe  o  bordado  das  mãos,  e  apagou  a  vela  subitamente. 
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.  jjcnlo,  e  o  milagroso  registo 
.iiaratn-a.  As  duas  ajoelhando,  encomm 
.uo  com  fervor  á  valiosa  intercessão  de  S. 
.•alves,  de  S.  Simeao  Stelila,  e  de  toda  a  corte  do 
^'''^dainhas  e  preces,  cortadas  de  exclamações  e  sol 
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*^ào  a  maior  forija  do  temporal  se  desvaneceu  as  pa 


da  avó,  que  tornara  a  recostar-se,  cederam  ao  peso 


^nos  e  á  fadiga  da  agitação ;  a  falia  sumiu-se-lhe  na  garg 
^;  e  a  cabeça  pendida  descaiu  de  todo  sobre  a  almofadf 
somno  apoderou-se  d'ella  inteiramente  pela  segunda  vez. 

Em  quanto  em  casa  de  Ritta  acontecia  o  que  acabámos 
descrever  tocavam  á  porta  de  mestre  Braz,  a  principio  de  Ii 
e  por  fim  com  os  copos  de  uma  espada.  A  hora,  a  occasiâ 
mais  que  tudo  a  temerosa  noite  não  se  figuravam  muito 
portunas  ao  corcunda  para  visitas  instarem  com  tanta 
paciência.  O  anão,  que  nos  exercicios  de  ajudar  á  missa^ 
zar  o  terço,  e  pedir  para  as  almas,  tomara  com  o  altar  aqu 
devota  familiaridade,  que  realça  a  compunição  dos  servos 
Deus  encanecidos  no  serviço  da  cgrejaj  em  quanto  trovej 
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As  portas  bateram  e  fecharara-se  com  estrépito;  o  tecto  e  o  pa- 
vimento gemeram ;  e  a  voz  da  avó,  perguntando  sobresaltada 
pela  causa  do  ruido,  veio  acabar  de  confundir  a  asfustada  Ritta, 
a  qual  perplexa  e  comovida  não  sabia  a. que  acudisse  primeiro, 
se  á  janella,  aonde  batia  rugindo  a  tempestade^  se  ao  quarto 
d'onde  a  única  amiga  da  sua  infância  amiudava  as  vozes. 

Estendia  o  braço,  apalpando  nas  trevas,  para  encontrar  o 
castiçal,  quando  um  immenso  clarão,  que  allumiou  tudo  era 
roda,  e  o  estampido  de  um  trovão,  estourando  perpendicular, 
a  petrificaram  de  terror.  Erguendo  machinalmente  os  olhos 
baixou-os  logo  deslumbrada.  Viu  os  céos  abertos,  e  os  raios 
sulcando  de  fitas  tortuosas  a  escuridade.  Torrentes  de  chuva, 
no  meio  dos  silvos  e  bramidos  do  vendaval  desfeito  tornavam 
pavorosa  a  lucta  dos  elementos. 

Cobrindo  o  rosto  com  as  mãos  e  curvando-se,  como  a  flor 
melindrosa,  a  donzella  caiu  de  joelhos  e  rezou.  Só  depois  de 
alguns  instantes,  e  confortada  pela  oração,  é  que  teve  animo  de 
ir  á  janella  e  de  a  fechar.  Accender  depois  a  luz,  entrar  á  pres- 
sa na  sua  camará,  apenas  enfeitada  pelo  pequeno  leito  ro- 
deado de  cortinas  brancas,  seu  ninho  virginal,  e  atravessar  de 
lá  por  um  corredor  estreito  até  á  alcova  da  avó,  não  a  demo- 
rou momentos.  A  velha,  crendo  piamente  ser  chegado  o  fim 
do  mundo,  balbuciava  e  tremia,  chamando  por  Nossa  Senhora. 
A  presença  da  neta,  o  rolo  bento,  e  o  milagroso  registo  de 
Santa  Barbara  reanimaram-a.  As  duas  ajoelhando,  encommen- 
daram-se  então  com  fervor  á  valiosa  intercessão  de  S.  Pe- 
dro Gonçalves,  de  S.  Simeão  Stelita,  e  de  toda  a  corte  do  céo 
entre  ladainhas  e  preces,  cortadas  de  exclamações  e  sobre- 
saltos. 

Quando  a  maior  força  do  temporal  se  desvaneceu  as  pálpe- 
bras da  avó,  que  tornara  a  recostar-se,  cederam  ao  peso  dos 
annos  e  á  fadiga  da  agitação ;  a  falia  sumiu-se-lhe  na  gargan- 
ta;  e  a  cabeça  pendida  descaiu  de  todo  sobre  a  almofada.  O 
somno  apoderou-se  d'ella  inteiramente  pela  segunda  vez. 

Em  quanto  em  casa  de  Ritta  acontecia  o  que  acabámo.*^  de 
descrever  tocavam  á  porta  de  mestre  Braz,  a  principio  de  leve, 
e  por  fim  com  os  copos  de  uma  espada.  A  hora,  a  occasião,  e 
mais  que  tudo  a  temerosa  noite  não  se  figuravam  muito  op- 
portunas  ao  corcunda  para  visitas  instarem  com  tanta  im- 
paciência. O  anão,  que  nos  exercícios  de  ajudar  á  missa^  re- 
zar o.  terço,  e  pedir  para  as  almas,  tomara  com  o  altar  aquella 
devota  familiaridade,  que  realça  a  compunição  dos  servos  de 
Deus  encanecidos  no  serviço  da  egreja^  em  quanto  trovejara 
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ao  longe  encolhera  os  bombros,  e  franzira  as  sobrancelhas* 
continuando  a  puxar  o  fio^  ou  a  assentar  o  corte  á  faca 
do  odicio ;  mas  os  furacões  cresceram  tão  violentos  uns  apoz 
outros,  a  luz  eletrica  repetiu  os  clarões  com  tanta  frequên- 
cia, a  chuva  de  pedra  saltou  nos  telhados  com  tamanha  fú- 
ria, e  a  enchurrada  da  rua  despenhou-se  com  tal  ruido,  que 
o  medo  começou  a  trespassar  a  alma  do  virtuoso  confrade  de 
S.  Crispifn. 

O  mesmo  espantoso  trovão,  que  tanto  amendrontára  Ritta, 
paralisou  no  ar  os*  dedos  do  sapateiro,  quando  apertava  o  ponto 
conforme  os  preceitos  da  arte.  Tornado  estatua,  escorregou-lh^ 
das  mãos  o  fio.  e  dos  joelhos  a  obra,  e  com  a  vista  pasmada 
e  a  bocca  retorcida  gelou-se-Ihe  nas  fauces  o  grilo  que  desejaria 
soltar.  Por  um  esforço  heróico  quasi  conseguiu  recolher-se  todo 
similhante  ao  marisco,  dentro  das  cavidades  das  gibas;  e  só 
decorridos  instantes  é  que  levantando-se  pallido  e  estonteado, 
achou  em  si  alentos  para  começar  a  resmungar  trechos  mal 
cerzidos  de  orações,  metade  em  latim  de  orelha,  metade  em 
portuguez  de  sacristia.  Depois,  largando  sovelà,  cabedal,  e  re- 
montes, enviesou  os  passos  com  o  garbo  do  caranguejo,  desde  a 
puida  tripeça  até  a  uma  espécie  de  armário  vasado  na  parede^ 
discreto  confidente  de  seus  papeis  e  receitas,  e  mettendo  ao 
accaso  a  mão  por  uma  das  prateleiras»  tirou  de  cima  d'ella,  e 
arremessou  ao  chão  agastado  um  livro  das  cavallarias  dos  dose 
pares  de  França,  a  historia  de  —  la  linda  Magalona  —  impressa 
em  hespanhol  por  António  Alves  em  1625  e  o— livro  do  infante 
D.  Pedro  de  Portugal,  o  qual  andou  as  sete  partidas  do  mundo 
—  estampado  em  Lisboa  no  anno  de  Í6i4  na  officina  de  Do- 
mingos Carneiro.  Por  fim  acertou  com  o  tomo  que  buscava. 
Era  um  volume  de  capa  de  pergaminho  suja  e  lacerada,  todo 
amarrotado,  encebado,  e  crivado  de  signaes  nas  folhas.  Montou 
os  óculos  no  cavallete  do  nariz,  poz  os  joelhos  em  terra,  e  prin- 
cipiava a  ler  por  elle,  a  oração  do  —  Justo  Juiz  —  e  o  cântico 
de  —  Magnificai,  —  quando  as  pancadas  descarregadas  de  fora 
na  porta,  o  advertiram  de  que  se  o  ameaçavam  as  iras  de  Deus 
de  telhas  acima,  de  telhas  abaiio  não  teria  menos  que  receiar 
talvez  da  maldade  dos  homens. 

«—Bata  com  a  cabeça ! »  rosnou  o  corcovado,  cosendo-se  com 
a  parede,  e  volvendo  para  a  entrada  um  olhar  assustado.  « E 
esta!  Aqui  por  acaso  é  alguma  estalagem?* 

Callou-se,  e  com  o  ouvido  á  escuta  aguardou  em  silencio  que 
os  hospedes  mal  vindos  se  afi'astassem.  De  balde.  Passados  ins- 
tantes redobraram  os  golpes,  e  m&os  vigorosas  abanaram  ^ 


484  REVISTA   CONTEMPORÂNEA 

pranchas  carunchosas  com  tanlo  poder,  que  o  anão  transido 
ouvindo  eslalar  a  madeira,  cuidou  que  uma  quadrilha  de  la- 
drões lhe  assaltava  a  casa,  e  já  principiava  a  temer  que  porta, 
alisares  e  couceiras,  tudo  de  provecta  idade^  lhe  desabassem 
de  chofre  em  cima  da  cabeça,  partidos,  ou  arrancados  os  lemes 
e  ferrolhos. 
Na  realidade  o  conflicto  era  apertado. 

Se  abrisse  expunha-se  a  um  mau  recado;  se  resistisse  podia 
pagar  capital  e  juros  da  demora.  Optou  pelo  primeiro  alvitre,  e 
já  se  encaminhava  para  a  sabida  do  seu  agulheiro,  quando  no- 
vo trovão,  rebentando  com  um  estrondo  que  aballou  a  casa, 
acabou  de  lhe  decepar  as  forças  e  tolher  os  movimentos.  Es- 
quecido de  tudo^  em  vez  de  acudir  aos  incansáveis  pontapés 
disparados  contra  a  porta,  apertou  os  m^âos  na  cabeça,  excla- 
mando: «Jesusl  Santa  Barbara  1  De  certo  caiu  raio!» 

«—  Abra  mestre,  senão  vae  dentro ! »  gritou  de  fora  com  im- 
pério, uma  voz  cheia  e  irritada. 

t— Ahi  vai!  Espere!  Ahi  vai!  Quem  é?»  replicou  o  sapateiro, 
fazendo-se  de  piil  cores  e  com  certa  prisão  na  lingua. 

«—Boa  pergunta!  Abra  e  saberá! » 

Não  havia  remédio.  A  porta  nos  paroxismos,  gemia  com  tanta 
fraqueza,  que  mostrava  estar  por  pouco.  O  anão  benzendo- se,  co- 
brindo-se  com  ella  da  primeira  estocada,  tirou  a  tranca  de  pau, 
6  correu  os  fechos  com  a  mesma  visagem,  com  que  o  atirador 
noviço  desfecha  o  gatilho  da  espingarda. 

«—Entre  quem  é! »  disse  com  a  alma  nos  dentes  e  uma  la- 
grinía  em  cada  olho. 

Entraram  duas  pessoas  embuçadas^  escorrendo  agua  como 
se  acabassem  de  sahir  de  um  banho  tomado  no  pátrio  Tejo. 

«—Deus  seja  n'esta  casa!»  disse  o  mais  alto,  medindo  em 
ura  relanceiar  da  vista  a  loja,  o  anão,  e  os  gloriosos  instru- 
,  mentos  do  oflScio.  Depois  em  quanto  tirava  e  sacudia  a  capa, 
e  encanava  dos  bicos  do  chapéo  para  o  chão  um  verdadeiro  ria, 
ebo  accrescentou :  «Com  que  então  mestre  queria  que  nadasemos 
como  peixes?!  Muito  medo,  ou  muita  surdez,  anh?  Que  diz?» 

«—  Surdo,  mestre  Braz  Topete,  cuja  lingua  é  a  thesoura  do 
bairro,  e  que  tem  ouvidos  para  escutar  da  porta  o  que  se  fallar 
baixo  até  no  terceiro  andar?  Não  acredite.»  Volveu  o  seu  com- 
panheiro, que  era  menos  alto,  porém  não  menos  desenvolto  nas 
meneiras  e  falias. 

O  sapateiro  estremeceu  ouvindo  aquella  voz.  Um  arrepio 
correu-lhe,  como  um  presentimento,  toda  a  região  lombar.  Pa* 
recia  que  os  queixos  e  as  costellas  se  lembravam  e  advertiam. 
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Estático,  de  braços  pendentes,  de  óculos  á  bolina;  e  nào  ou- 
sando proferir  uma  palavra  tremia  de  adivinhar. 

O  seu  enleio  durou  pouco.  O  segundo  hospede  largando  a  ca- 
pa ensopada,  e  descobrindo  a  cabeça,  mostrou-lhe  as  feições 
detestadas  do  alferes,  amante  de  Ritta. 

«—  Enláo,  continuou  o  mancebo  rindo  para  o  outro  hospe- 
de, nâo  apostei  bem  que  o  mestre, não  dormia?  Gosta  de  sua 
nesga  de  serão,  e  nunca  ^isse  que  não  a  um  passeio  por  alta 
noite.  Conhecemo-nos  muito.  Elle  bem  sabe  i » 

Cada  palavra  era  uma  lançada  no  coração  do  corcunda,  tre- 
mulo de  medo  e  de  raiva.  Sc  os  olhos  assassinassem  os  seus  co- 
mo duas  bailas  tinham  de  certo  varado  o  peito  do  alferes.  Aquelle 
riso  e  aqucllas  picadas  de  alQnete  no  seu  amor  próprio  de  cu- 
rioso depois  da  severa  correcção,  que  descrevemos;  endoide- 
ciam o  anão,  que  nunca  teve  maíqr  odío  á  espécie  humana, 
do  que  n'este  momento,  em  que  via  sobranceira  alguns  palmos 
á  sua  cabeça  a  desempenada  estatura  do  homem,  contra  o  qual  de- 
sejaria possuir  as  forças  de  Hercules  -para  o  aíTogar  com  um 
abraço.  Entretanto,  comendo  comsigo  a  desesperação,  e  fazen- 
do-se  forte  para  encobrir  o  susto,  disse  virado  para  o  primeiro 
que  entrara: 

«—Poderei  saber  o  que  oá  senhores  procuram  n'esla  casa?*» 

«—Pôde!  replicou  o  mais  alto.  Estamos  aqui,  porque  náo 
podemos  estar  na  rua;  primeira  razão.  Batemos  á  sua  porta, 
porque  vimos  luz;  segunda  razão.  Arrombou-se-me  um  sapato 
e  precisa  de  concerto,  ultima  razão.  Vamos,  mestre!  Sevela  e 
fio  nas  unhas!  Andar,  que  tenho  pressa. » 

«—Tão  tarde!!! 

«—Ouça!  Vé  estas  pratinhas?  Ganh^-as  se  me  cose  o  sapato. 
Vê  agora  esta  espada?  Corta  como  uma  na  valia....  sobre  tudo 
orelhas....  e  as  suas  são  dois  abanos.  Parece-lhe  claro?  AviarI  » 

O  corcunda  olhou  para  o  semblante  do  interlocutor,  médio 
o  comprimento  da  espada,  sommou  mentalmente  o  valor  das 
pratinhas  promettidas,  e  sem  replicar  estendeu  a  mão  á  obra 
e  á  recompensa.  Era  tão  estenso  na  agudeza  como  curto  nas 
proporções  do  corpo.  Os  dois  bojos  com  que  a  providencia  muni- 
ficente o  tinha  brindado  podiam  dizer-se  dois  verdadeiros  ar- 
mazéns de  malícia  e  de  cubica. 

O  alferes,  medindo  o  espia  de  seus  amores  com  um  olhar  de 
escarneo,  que  escaldava  o  sangue  nas  veias  ao  anão,  applaudia 
de  vez  em  quando  as  contorções  d'aquella  phisionomia  bypo- 
crita  com  uma  risada,  que  fazia  quasi  chorar  o  mestre.  O  seu 
companheiro,  sem  mesmo  tornar  a  honrar  o  enfurecido  Topete  ^ 
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com  outra  ameaça,  puxou  para  si  o  moxo,  que  servia  de  mi- 
rante ao  corvocado,  sentou-se  n'elle,  e  descalçando  o  sapato, 
entregou-lbo  silenciosamente. 

Depois,  em  quanto  Braz  com  a  barba  sobre  a  obra  atropel- 
|àva  os  pontos  para  ver  mais  depressa  fóra  de  casa  os  incora- 
modos  freguezes,  os  dois  ataram  de  novo  a  conversação,  como 
se  o  compadre  da  lia  Angélica  não  existisse;  e  apesar  d'elle,  fin- 
gindo-se  díslrabido,  apurar  as  immensas  orelhas,  nenhum  fez 
caso  dos  gestos,  que  lhe  escapavam,  quando  certos  reparos 
venciam  a  natural  dissimulação. 

« — Segundo  vejo,  disse  o  cavalheiro  ao  militar,  o  senhor 
alferes  é  muito  d'esle  sitio? 

Já  o  encontrei  de  tarde,  ali  defronte»  em  casa  do  barbeiro, 
e  agora  á  tioite  no  cães  da  pedra t....  Ciúmes  ou  amores,  ia 
apostar?....» 

O  sapateiro  esgueirou  sobre  o  mancebo  um  olhar  atravessa- 
do, engolio  uma  imprecação,  mas  teve  a  prudência  de  coser  a 
bocca  com  mais  consciência,  do  que  o  cabedal. 

O  alferes,  que  se  tinha  conservado  de  pé,  não  se  mostrou  li- 
songeado  com  a  pergunta,  nem  com  o  modo  porque  lhe  fora 
feita. 

«—Talvez  a  mesma  razão  que  o  trouxe  ao  senhor  a  estas  ho- 
ras e  com  esta  noite  á  rua  da  Padaria,  ou  ás  suas  visinhanças! 
atalhou  corando  e  tossindo  para  disfarçar  o  enleio.  »  Se  lhe 
perguntasse  o  motivo,  accrescentou  fitando  o  companheiro, 
talvez  não  m'o  dissesse?» 

« — De  certo  não.  Guardo  os  segredos  para  o  confessor.» 

«—  Também  eu.  É  o  mais  seguro. » 

Estas  ))oucas  palavras,  trocadas  em  tom  quasi  altivo,  poze- 
ram  termo  por  alguns  momentos  á  pratica,  não  sem  magoa  de 
mestre  Braz. 

«—O  seu  regimento  está  na  corte?»  interrogou  d'ahi  a  pouco 
não  sem  um  certo  ar  de  auctoridade  o  primeiro  interlocutor. 

Pouco  satisfeito  da  supremacia,  que  o  estranho  se  arrogava, 
o  alferes  esteve  quasi  soltando  um  dito  picante;  mas  contem- 
plou a  physionomia  cheia  de  nobreza,  e  o  garbo  das  maneiras 
do  homem,  com  quem  fallava,  e  arrependeu-se.  Contentou-se 
com  replicar  secamente: 

«— É  o  regimento  de  infantaria  de  António  de  Moura.» 

«— Aquartellado  ao  pé  de  Santa  Clara?» 

«—  Isso  mesmo. » 

«— Muito  bem.  É  moço,  senhorjilferes,  e  uma  espada  em  boas 
mãos  sempre  abrio  caminho. » 
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O  mancebo  suspirou,  e  encolheu  os  bombros. 

«— Parece-lhe  que  não?  Desconfia  de  si?»  acudio  o  compa- 
nheiro ao  qual  nâo  escapara  o  suspiro,  nem  o  gesto  dubitati- 
vo. « Acaso  julga  que  ha  de  entrar  mais  depressa  a  fortuna  por 
casa  a  um  pobre,  que  rala  a  vida  medindo  panno  ás  varas  desde 
que  amanhece  até  que  se  põe  o  sol,  ou  a  algum  estafado  escre- 
vente, que  chega  á  noite  com  o  pulso  aberto  de  encher  folhas 
á  raza,  como  aqui  em  cima,  no  palácio  dos  tabelliaes?» 

«—  Se  quer  que  lhe  diga,  o  peior  dos  três  oíRcios  é  o  meu. » 

« — Officio!  A  nobre  carreira  das  armas!...  Náo  esperava...» 

a— Em  ouvindo  por  força  me  dá  razão.  Medir  panno  ás  va- 
ras não  era  para  o  filho  de  meu  pae,  porque  pobreza  nunca 
foi  deshonra.  Se  a  nossa  casa  caiu  em  desgraça  vá  a  culpa  a 
quem  toca,  porque  devendo  e  podendo  não  paga. » 

«—Ah!  É  fidalgo?  Bem  me  parecia!...  De  casa  lllustre?  Titu- 
lar talvez?» 

«—lllustre  sim,  titular  não.  O  nosso  orgulho  é  conservar  o 
nome  dos  avós.  Sou  dos  Azevedos  do  Minho. » 

«— Bom  tronco  e  excellente  família.  A  coroa  deve-lhe  muito. 
Então  o  seu  devedor  faz-se  esquerdo?» 

«—O  meu  devedor?...  É  Ião  poderoso,  que  nem  posso  quei- 
xar-me  d'elle,  e  tão  esquecido,  que  andaria  mendigando  por  es- 
sas ruas  sem  que  elle  me  desse  ao  menos  uma  esmola.  Não 
tarda! » 

« — Cile-o.  Justiça  d'el-rei  com  elle. 

« — Se  o  devedor  é  el-rei  mesmo!...  Meu  pai  gastou  no  servi- 
ço do  Estado  quanto  linha,  e  mais  do  que  tinha.  Deram-lhe 
cédulas  e  um  alvará  de  promessa.  Ficou  tudo  em  branco  se- 
gundo o  costume. » 

«—Nem  sempre.  Mas  se  os  serviços  de  seu  pae  são  taes,  e 
prestados... » 

«—Na  índia,  na  Africa  e  na  ultima  guerra  atalhou  o  man- 
cebo. Foi  como  se  os  não  tivesse  feito.  Bem  se  lembram  os  se- 
nhores da  corte  do  velho,  que  morreu,  ou  do  filho  sem  protec- 
tores ! » 

«—  Fallou  ao  secretario  de  Estado?  O  que  disse  Diogo  de  Men- 
donça?» 

«— Abraçou-me ;  chorou;  disse  mil  cousas.  Lagrimas  de  cro- 
codillo!  Vai  em  dois  annos  que  se  está  rindo  de  mim. 

No  entanlo  como  boas  palavras  não  dão  pão,  e  tenho  de  sus- 
tentar minha  mãe,  velha  e  quasi  entrevada  —  uma  sancta  que 
merecia  melhor  sorte!  — vendi  umas  oliveiras  ao  pé  da  Cha- 
musca^ vendi  o  recheio  da  casa,  tudo  em  fim  que  havia  de  algum 
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valor...  e  honlem  mesmo,  ajuntou  corando  e  sumindo  a  voz, 
foi  tal  o  lance,  que  até  empenhei  a  folha  da  espada.  Trago  uma 
de  pau^  e  estes  copos  de  ferro  por  apparencia. 

«— E  se  houvesse  parada,  e  el-rei  fosse  a  ella?  Observou  q 
interlocutor. 

« — Valia-me  o  ser  porta-estandartel » 

<c— A  folha  da  sua  espada  empenhada  ! » 

« — A  necessidade  é  negra.  Cuida  que  se  veste  e  calça  e  se 
põe  a  mesa  com  o  apoquentado  soldo  de  alferes,  e  ainda  por 
cima  com  o  atrazo  de  dois  quartéis? » 

a — No  seu  caso  sabe  o  que  fazia?  o 

«—  Diga. 

«—Tornava  á  audiência  de  el-rei. » 

«—Fui.  Mandou-me  ao  secretario. » 

«—  Ia  ao  secretario.  » 

«—  Assim  fiz. » 

«— E  elle?» 

«— Encolheu-se,  alquebrou-se,  e  disse:  requeira  a  el-rei I  Náo 
volto  lá. » 

«—Volte.  Talvez  seja  mais  feliz.  » 

«— Succede-me  o  mesmo.  El-rei  manda-me  ao  secretario...» 

«—Vá.» 

«— O  secretario  diz-me  que  falle  a  el-rei...  n 

«— Falle.» 

«— E  depois?» 

«—Diga  a  ambos.... 

«—Que  vão  pentear  monos  ao  Brazil?  Bem  o  mereciam! » 

«—Olhe,  quer  que  lhe  diga?  Se  fosse  capaz  de  dizer  isso... 
com  o  génio  de  el-rei,  quasi  que  posso  assegurar-lhe...» 

«—Que  dormia  essa  noite  em  uma  torre?  Bem  sei. » 

«—Não.  Que  o  despachava.  Sua  Magestade  gosta  de  um  bom 
dito  a  propósito. » 

«—Pois  tomo  o  seu  conselho.  Ámanhll  vou  á  audiência;  vou 
ao  ministro;  ando  de  Herodes  para  Pilatos,  e  acabo  por  lhes  di- 
zer a  ambos  na  cara....» 

«—Que  vão  pentear  monos  ao  Brazil?  Náo  diz! » 

«— Tenho  a  paciência  por  um  fio. » 

« — Náo  é  capaz.  Ah!  mestre  está  a  obra  prompta?  Parou  a 
chuva,  e  são  mais  de  que  horas  de  nos  recolhermos.  Boas  noi- 
tes 1  Com  que  entáo  sempre  quer  dizer  a  el-rei,  ou  ao  minis- 
tro?...» 

«—A  ambos!» 

«—Muito  riria  el-rei  da  cara  de  Diogo  de  Mendonça!!... 
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«—  Que  ria,  ou  chore  é  para  mim  é  egual. » 

«— Náo  desanime. » 

«—O  dito,  dito,  no  cães  da  pedra. 

E  o  alferes  embuçando-se  na  capa  sahiu  atraz  do  companhei- 
ro, o  qual  rindo  em  alta  voz,  não  cessava  de  exclamar:  Seel- 
le  será  capaz  t  Oh  a  cara  de  Diogo  de  [Mendonça  com  uma  does- 
tas na  bochecha  1  Se  o  rapaz  falia  esta  noite  não  foi  perdida.» 

Mestre  Braz,  depois  de  contar  as  pratinhas  aparadas  no  con- 
cavo da  palma,  e  de 'as  sepultar  na  insondável  algibeira  dos 
calções,  entrouxou-se  no  capote,  poz  o  idoso  chapeo  na  cabeça, 
encostou  com  ruido  a  porta  para  se  julgar,  que  a  fechava,  e 
apagando  a  candeia,  não  podendo  resistir  á  curiosidade,  arris- 
cou-se  a  seguir  o  mais  alto  dos  dois  freguezes  pela  rua  acima, 
na  esperança  de  que  moraria  perto,  e  não  lhe  perderia  o  resto. 

A  providencia  reservava-lhe  o  premio  das  tribulações  passa- 
da^. A  noite  ia  no  meio,  mas  as  aventuras,  que  havia  de  co- 
brir com  as  suas  trevas,  pôde  asseverar-se  que  só  agora  come- 
çavam. 

L.  A.  Rebello  da  SavA. 
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(CARTAS  A  ERNESTO  BIESTER) 


aymundo  de  Bulhão  Pato  foi  honlem 
á  caça,  e  vae  bater  os  montados  frequen- 
tes vezes. 

Sabes  tu  que  o  prazer  cruento  de 
matar  as  innocentinhas  filhas  das  flo- 
restas—  as  mansíssimas  aves  nascidas 
com  a  nossa  espécie  na  mesma^sema- 
na  da  creaçâo,  e  aviventadas  ao  mes- 
mo fiai  do  Senhor  —  nâo  ó  que  move 
o  poeta  a  ir  saborear-se  no  selvagem 
deleite  de  erguer  da  terra  uma  codor. 
niz  ensanguentada  e  archejante? 
Nao  ó,  decerto. 

Bastar-me-hia  a  duvida  para  eu  lhe  nao  invejar  o  seu  ruim 
sentir;  e  logo  protestar,  em  nome  das  cândidas  almas  dos  since- 
ros poetas,  contra  quem  os  injuriasse,  dando  ao  matador  do  ave- 
sinhas  um  titulo,  que  obriga  a  brandura,  dó,  sentimentos  meigos, 
amor  a  tudo,  e  incapacidade  de  causar  dor  a  fôlego  vivo. 

Bulhão  Pato,  com  certeza,  nao  é  caçador  por  vangloria  de  radi- 
car sua  genealogia  em  Nemrod. 
Caçador  de  almas  ó  que  elle  ê  o  doce  poeta.  Por  amor  á  regene- 
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radora  poesia  dos  campos,  das  agulhas  das  montanhas/dos  ribeiros 
que  serpeam  ás  abas  das  collinas,  dos  presbyterios,  da  toada  sau- 
dosa dos  sinos  gementes  de  quebrada  em  quebrada,  por  tudo  isto» 
que  é  o  remanso  dos  ânimos  agitados  em  vertigens  d*esta  vida  doen- 
tia de  Lisboa,  é  que  o  nosso  Bulhão  Pato  se  vae  ás  serras,  de  es- 
pingarda, polvorinho  e  rede,  a  dar  azas  á  inspiração,  e  nao  a 
quebral-as  ás  povoadoras  do  céo,  que  por  lá  o  ajudam  a  cadenciar 
as  suas  melodias.  Se  isto  assim  nao  é,  quero  e  preciso  que  seja 
assim. 

Observa  tu,  Ernesto,  que  a  poesia  de  Bulhão  Pato  prima  em  en- 
feitar-se  com  as  galas  antigas  dos  amantes  da  natureza ;  porém^  as 
boninas,  os  tomilhos,  as  verbenas,  as  madresilvas  sabe  elle  entran- 
çal-as  de  geito  que  parecem  novas  as  coroas,  e  mais  encantadores 
os  matizes. 

A  cada  pagina  d*este  seu  affectuoso  livro  encontras  uma  e  mui- 
tas imagens  campezinas :  nem  uma  só  poesia,  que  te  nao  rebrilhe 
aljofrada  pelos  orvalhos  da  aurora,  ou  colorada  pelos  arreboes  do 
crepúsculo.  Onde  aprendeu  o  poeta  a  combinação  das  cores,  que 
mais  aprimoram  os  breves,  mas  tão  peregrinos  painéis  d'esta  sua 
galeria?  Foi  lá,  na  aldeia,  na  encosta,  na  esplainada,  nos  fra- 
goêdos,  onde,  em  vez  de  bandos  estridentes  de  perdizes,  lhe  saem 
os  serenos  e  amantissimos  génios  a  offeclar-lhe  abadas  de  flores. 

Olha  tu  esta  primeira  poesia,  que  ó  um  mimo  de  dulcíssimo 
sentimento  a  Helena,  por.  quem  o  para  quem  foi  feito  o  livro.  Ve- 
rás que  o  poeta  colheu  da  arvore  bemdita  da  saudade  os  grãos  do 
incenso,  que  vaporam  de  quantas  poesias  ahi  vês,  avocando  o  co- 
ração ás  passadas  alegrias  do  campo. 

É  a  recordação  de  um  lance  infinitamente  mavioso.  Helena  e 
o  poeta  vão  subindo  a  elevada  encosta : 

Chegara  o  fim  do  outono :  a  natureza, 
Sem  ter  os  mimos  da  estação  festiva. 
Nem  aquelle  esplendor  e  gentileza 

Que  tem  na  quadra  estiva 

Na  languida  tristeza, 

Na  luz  branda  e  serena 

D'aquelle  ameno  dia, 

Que  immensa  poesia, 
E  que  saudade  respirava.  Helena ! 

Helena,  no  dia  natalício  dos  seus  vinte  annos^  vae  levar  «os  dons 
do  lar  paterno»  &  sua  serva  entrevada. 
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ÁqiAella  pobre  anciaUj  que  se  agarrava 
Aos  restos  d*esla  vida  I 

A  mao  alvíssima  do  anjo  da  caridade  entre  as  mãos  crestadas  da 
enferma^  produzia 

Effeiio  similhante 

Ao  quBy  por  entre  o  mato, 
Produziria  a  rpsa  de  Benguella^ 
A  flor  mais  alva,  e  de  mais  fino  trato  I 

Choravam  ambas,  a  consoladora,  e  a  velhinha  do  casalejo  da 
serra.  Yé  tu  esta  selecta  e  breve  sublimidade  de  uma  comparação : 

Como  orvalhos  do  ceo  aquelles  prantos. 
Um  brilhava  na  hera  das  ruinaSy 
Outro  na  flor  de  festivaes  encantos, 
•  Na  rosa  das  campinas. 

Este  doce  cântico,  doirado  pelo  sol  que  alumiava  felizes  dias, 
triste  como  tudo  que  nao  olha  a  esperanças,  mas,  assim  mesmo, 
cheio  de  coração,  fecha  assim  a  introducção  do  livro : 

Vaquelle  dia 

E  de  outros  dias  de  intimas  venturas, 

De  immensa  poesia, 
Nasceram  essas  paginas  obscuras 

Que  hoje  a  teus  pés  deponho 

Como  saudoso  emblema 

Do  tempo  em  que  sorria 

O  nosso  bello  sonho  I 

Terias  um  poema. 

Se  tão  gratas  memorias 
Podessem  ser  cantados  n'uma  lyra 

Votada  a  eternas  glorias  f 

Emfim :  se  um  pensamento. 
Se  uma  singela  idéa  onde  transpire 
O  perfume  de  vivo  sentimento, 
N'estas  folhas  traçar  a  minha penna.., 
A  estrofe,,  o  canto  que  o  leitor  admire. 

Seja  o  teu  nome,  Helena  í 

Bulhão  Pato  foi  entre  os  poetas,  que  ainda  hoje  representam  a 
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escola  romântica,  o  que  mais  cedo  floriu,  e  mais  depressa  grangeou 
fatna.  Como  a  amendoeira,  a  mais  louça  e  mais  têmpora  a  yestir- 
se  das  galas  da  primavera,  a  creança  de  ha  quinze  annos,  jà  tão 
celebrada  em  seus  primeiros  versos,  dava  a  recear  que  os  germens 
precoces  não  vingassem,  como  acontece  áquella  arvore,  aberta  em 
flores  ao  sol  tépido  de  fevereiro. 

Nos  sertões  do  norte,  onde  chega  raro  som  das  lyras  de  Lisboa, 
repetiam  as  damas  com  a  graça  que  lhes  ensinava  a  infantil  musa 
de  Bulhão  Pato  aquelle  mimoso  conto,  que  principia  assim: 

Tu  queres  que  eu  conte  um  sonho  que  tive 
Não  sei  se  acordado^  não  sei  se  a  dormir  ? 
Foi  todo  singelo,  foi  todo  innocente: 
Tu  coras,  sorriste,  tens  medo  de  ouvir  f 

Não  cores,  escuta,.. 

E  as  circumspectas  mães  de  familia  escutavam  o  sonho  do  poeta, 
desejando  talvez  que  suas  fllhas  encontrassem  quem  as  amasse  com 
egual  respeito,  e  as  beijtisse  com  quanta  innocencia  os  beijos  so* 
nhados  presumo  eu  que  tem. 

Bulhão  Pato  estiara  algum  tanto  no  fervor  com  que  se  dera  a 
conhecer  e  bem  querer  do  publico.  Algumas  poesias,  leves,  mas  de 
lindíssimas  azas,  lhe  voavam  do  eoraçao  á  pagina  do  jornal  litte- 
rario,  ou  (que  indigna  paragem!)  ao  folhetim  do  libello  politico! 
Isto,  porém,  era  pouquíssimo  para  o  muito  que  o  poeta  promet- 
têra. 

As  melhores  primaveras  iam  passando,  silenciosas,  tristes,  sem 
rcgorgeio  de  aves,  sem  aquella  abundância  das  primeiras  flores, 
bem  que  o  aroma  as  relembrasse. 

Correu  a  boa  nova  de  um  poema  de  Bulhão  Pato ;  e  logo  o 
sr.  Alexandre  Herculano  prefaciou  o  primeiro  canto  com  louvores 
muito  de  obrigarem  o  poeta  a  desvelar  as  noites  de  mezes  e  an- 
nos,  invocando  e  esperando  a  liberal  inspiração,  que  tão  donosa  e 
esbelta  lhe  segredara  as  primeiras  estancias  da  Paquita. 

O  talentoso  moço  estava  n'uma  edade  em  que  os  milagres  do  es- 
tudo e  do  recolhimento  só  pôde  operal-os  a  cubica  de  renome. 

O  temperamento  de  Bulhão  Pato  é  indócil  mesmo  ao  estimulo 
da  gloria.  Carece  aquella  alma  de  andar  ás  soltas  folheando  o  livro 
da  natureza,  cujas  paginas  raro  se  abrem,  nos  seus  mais  formosos 
capítulos,  áquelles  que  a  estudam  no  gabinete  incansavelmente. 
Assim  é,  e  sublime  deve  ser  o  ir-se  o  espirito  por  esse  azul  do  céo 
além,  por  essa  prata  fora  das  ondas  lamp^antas,  por  esset  verdes 
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copados  das  florestas,  por  tudo  em  que  a  alma  se  está  como  en- 
leada, scismadora,  o  celestlalmeute  melancólica.  Tudo  isto  accende 
engenhos  e  os  desabrocha  cm  poemas ;  mas,  se  o  remanso  da  soli- 
dão não  segue  o  devanéaar  inquielo  á^  espirito,  quer-me- parecer 
que  o  melhor  d^esses  embrionários  poemas  lá  lhe  Qca  enthesourado, 
incommunicavel  e  inexprimível.  O  que,  de  passagem,  n'um  inler- 
vallo  quieto  de  seus  enlevos,  o  poeta  nos  dá,  é  escassamente  a  som- 
bra das  imagens  de  suas  delicias  ou  tristezas. 

Dou,  como  exemplo,  se  algum  ha  que  valha  a  prova  d'este  meu 
juizo,  o  que  ahi  está  impresso  de  Bulhão  Pato  n'este  livro  dos  seus 

VERSOS. 

Que  nos  está  dizendo  esta  formosa  cadeia  de  canções  amorosas, 
umas  amor,  outras  caridade,  outras  lagrimas,  todas,  porém,  cora- 
ção? Náo  sei  cu  ver  e  sentir  bem  estes  versos,  se  aqui  não  ha  a 
poesia  mais  espontânea,  a  mais  santa,  a  mais  á  ílor  da  alma  I 

Começou  na  alvorada  da  vida  aquelle  sensitivo  engenho  a  tecer 
a  sua  coroa  de  flores ;  depois  entrançou-lhe  murtas,  e  cyprestes,  os 
emblemas  todos  das  vicissitudes  de  uma  existência  de  trinta  e  três 
annos.  A  grinalda  ahi  está :  ó  assim  que  os  grandes  poetas,  des- 
prendidos das  mesquinhas  affeiçòes,  se  Coroam,  uns  com  maior 
feixe  de  flores,  outros  com  uma  só  de  cada  espécie ;  mas,  lá  na 
ideal  craveira  do  sentimonto,  os  espíritos  de  Bulhão  Pato  pairaram 
na  altura  -onde  subiram  os  mais  remontados  cantore&.  A  diíTerença 
está  em  que  Lamarline  escrevia  uma  ode  de  duzentos  versos  bafe- 
jados pela  inspiração  de  Bulhão  Pato  :  isto  procede  de  que  o  poeta 
de  Elvira  se  dava  oito  horas  de  recesso  no  seu  gabinete;  e  Bulhão 
Pato  escrevia  a  lápis,  na  sua  carteira^  era  oito  minutos,  a  sua  com- 
moção,  cm  quanto  a  vehcmencia  o  arrobava.  Não  hei  de  eu  por 
isso  acoimal-o  de  estéril,  de  indolente,  nem  se  quer  do  descultiva- 
dor  do  seu  muito  engenho.  Bulhão  Pato  é  assim.  Pedissem  lá  a 
Anacrconte  que  estirasse  as  suas  pequenas  lyricas,  que  cUe  rejei- 
taria a  immorlalidade  a  preço  da  gloria  de  difuso  metrificador. 

Está  em  pleito  agora  uma  contenda,  que,  a  meu  ver,  não  terá 
solução  alguma,  que  preste  um  capitulo  mais  á  historia  do  espirito 
humano. 

Dizem  litteratos  de  grande  porte,  e  ács  mais  celebrados  em 
França,  que  a  poesia  não  pôde  continuar  n^esta  rota  que  tem  tra- 
zido desde  que  os  poetas,  mais  ou  menos  adstrictos  ao  ideal  do  co- 
ração, se  sequestram  das  turbas,  empinando-se  em  uns  phantasiosos 
e  altíssimos  mundos  donde  não  podem  chover  pão  e  carne  sobre 
a  humanidade.  Um  diz  que  a  «poesia  formulada,  e  medida,  a  poe- 
sia em  verso  está  por  pouco»  (palavras  da  sublime  refutação  de 
Castillip  em  desaccordo  com  Pelletan.) 


POETAS  E  PROSADORES  465 

Outro  quer  que  o  poeta  se  gose  do  seu  ideal ;  mas  ideal  elevado, 
vivente,  chamado  virtude,  religião,  moral. 

D*aqui  surde  o  prescreverem  ao  poeta  «deveres». 

Ha  de  o  poeta,  portanto,  discorrer  em  pliilosophias,  emendar  a 
viciosa  conformação  social  com  leis  de  trabalho,  j arretar  as  gar- 
ras á  fome,  alvitrar  o  melhor  modo  de  vestir  os  nús,  quebrar 
algemas  de  escravos,  e  conglobar,  emfim,  as  misérias  da  liun^ani- 
dade  em  um  ideal  perfectivel,  onde  todo  se  funda  o  seu  engenho, 
quer  chorando,  quer  imprecando,  quer  fulminando. 

Sublime  desejo ! 

O  poeta,  na  sonhada  véspera  de  uma  transformação  social,  seria  o 
Baptista,  o  precursor  do  segundo  Ghristo.  Renasceria  n'elle  o  es- 
pirito dos  prophetas  que  annunciaram  aos  carniâces  do  mundo 
romano  a  redempção  das  victimas, 

E,  para  em  tudo  se  honrarem  com  a  egualdade  dos  destinos  e 
propósito  da  comparação,  quebrariam  a  biraço  como  os  prophetas» 
na  roda  inquieta  e  indomável  da  má  fortuna,  que  arbitra  o  modo 
de  ser  da  humanidade! 

Deixar  lá  com  os  seus  esplendentes  paradoxos  a  França. 

Cá  temos  o  máximo  poeta,  o  poeta  das  lagrimas,  das  flores,  doa 
infelizes,  e  das  creanças,  a  luz  vivida  d'estes  descoloridos  tempos, 
o  thesouro  insubmergivel  n*este  pélago  de  borrascas  revoltas,  cá 
temos  o  nosso  Castilho  mostrando  a  olhos  de  todos  o  sacro  lume» 
e  aquecendo  com  elle  os  ânimos  intanguidos.  £  elle  que  diz:     ' 

«....  De  sobejos  annos  a  esta  parte  refervemos  todos  n'uma  con- 
tinuada revolução,  ora  tempestuosa  e  á  superfície,  ora  surda  e  re- 
côndita, ora  tenebrosa,  ora  resplandecente.  É  uma  fermentação  ge- 
ral, que  não  se  interrompe;  é  um  revolutear  insoffrido  de  todos  e 
cada  um  ás  portas  cerradas  do  porvir.  N'estes  momentos  de  absor- 
pção,  de  preoccupaçocs, .  de  incertesa,  até  os  bardos  se  fazem  obrei- 
ros, pelejadores,  intrigantes,  covardes,  ou  scepticos;  se  algures  se 
conserva  a  poesia  é  nas  creancinhas  e  nos  pássaros...» 

Ah  I  aqui,  meu  querido  mestre,  foi  Y.  £x.^  menos  condoído  das 
dores  que  ahi  vão  no  seio  dos  poetas  silenciosos,  dos  poetas,  que 
passaram  das  alphombras  dos  jardlqs  ao  regelo  das  abobadas  das 
secretarias.  Eram  pobres  avesinhas  que  não  acharam  no  eirado  dos 
fazendeiros  um  grão  esquecido  da  feracissima  colheita,  que  os  taes 
fazendeiros  grangeavam  com  egoísta  e  muitas  vezes  infame  labu- 
tar e  suar.  Que  haviam  de  fazer  elles,  os  cantores  do  céo,  se  não 
baixarem  aos  telhados  das  secretarias,  e  espreitarem  azo  de  impo- 
leirarem-se  no  poleiro  das  pessoas  graves,  bem  jantadas,  bem  cal- 
çadas, bem  vestidas,  e  bem  acolhidas  nos  festins  dos  próceres,  onde, 
hoje  em  dia»  nem  o  lacrimoso  Tolentino  ganharia  perna  de  peru? 
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Pobres  poetas  calladosi  se  elles  continuassem  a  cantar,  até  os 
tendoiros  se  fariam  formigas  para  lhes  dizerem  o  desdenhoso  pa- 
lavriado  que  a  faminta  cigarra  ouviu,  corada  até  ás  orelhas^  se  a 
amarellidao  da  fome  a  deixava  corar  I 

E,  depois,  estes  poetas  perderam  mesmo  a  fé  em  si,  e  no  seu 
apostoladUy  quando  viram  o  próprio  Yictpr  Hugo  duvidar  de  sua 
missão  reformadora,  exclamando: 

Cest  peut-itre  le  soir  qu*on  prend  pour  une  aurore, 
Peut-être  ce  soleil  vers  qui  Vhomme  est  penché^ 
Cejoleil  qú*on  appele  à  Vhorison  quHl  iore, 
Ce  soleil  qu'on  espere  est  un  soleil  couché. 

Fieis  à  poesia^  áquella  virgem  meiga  e  triste  que  se  esconde  en- 
tre moitas  de  flores  para  não  vèr  nem  ser  vista^  são  por  certo 
aquelles  que  dariam  três  partes  da  vida  por  terem  cm  cada  dia  do 
seu  curto  praso  uma  hora  como  todas  as  horas  de  António  Feli- 
ciano de  Castilho. 

Aquelles,  porém,  que,  á  imitação  de  Raymundo  de  Bulhão  Pato, 
empedrados  no  meio  doeste  acerbo  mundo  que  lhes  está  giando 
sempre  o  desgosto,  ainda  recebem  em  cheio  peito  um  raio  de  luz, 
e  estremecem,  e  se  apaixonam,  e  se  abrem  n*uma  torrente  de  ira 
ou  amor^  de  supplica  ou  de  sarcasmo^  estes  não  são  os  poetas  si- 
lenciosos; são  os  que,  de  espaço  a  espaço,  conseguem  diluir  em  la- 
grimas o  fel  do  intransitivo  cálix  do  talento. 

Lá  mesmo  cm  Tibur,  não  é  bem  amargo  o  cálix  de  Castilho?.. 

Adeus,  Ernesto. 

Havia  de  follar-te  hoje  d'um  livro  de  António  Augusto  Teixeira- 
de  Vasconcellos,  conformo  te  prometti;  mas  tu,  decerto,  destinas 
as  restantes  paginas  do  teu  Jornal  a  assumptos  mais  de  se  lerem. 
Será  no  seguinte  numero. 

Os  teus  leitores  são  bons  e  pacientes;  mas  também  querem  não 
ser  tentados  a  perderem  aquellas  excellentes  qualidades. 

Lisboa— 1863. 


Teu  afiTectuoso, 


Camillo  Castello  Branco. 
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(Eieerpto  da  tradoeçâo  inediUt  da  Pharsalia  de  Locano 
pelo  Sr.  Conselheiro  José  Feliciano  de  Gastiilio.) 

Goniinvado  de  pag.  S96 


Acudiu-lhe 

prompto  o  Santo  Àchoreu  nestas  palavras : 

—  «De  nossos  grandes  padres  os  segredos, 

«segredos  ante  o  ynlgo,  ante  os  profanos^ 

ttfranqneal-os  a  ti,  César,  me  é  licito. 

«Maravilhas  calar  crèm  ser  piedade ; 

a  eu  não:  grato  aos  Celicolas  me  julgo 

«quando  amostro  o  que  hao  feito,  e  quando  aos  povos 

«suas  sagradas  leis  ensino,  espalho. 

«Astros,  do  ceo  fugaz  retardadores, 
«astros,  cujo  cardume  o  polo  investe, 
«por  lei  fundamental  d'este  universo 
«sortiram  entre  si  funcções  distinctas. 
a  O  sol  comparte  o  anno ;  estrema  os  dias ; 
«tblhe  co'o  mago  influxo  de  seus  raios 
«que  da  orhita  fuja  um  só  planeta. 
«Turha  a  versátil  lua  o  mar  e  as  terras. 
«A  zona  glacial  coube  a  Saturno ; 
«ventos,  raios,  a  Marte ;  a  Jove,  o  clima 
«temperado,  suave ;  á  madre  Yenus, 
«a  geração  de  tudo.  O  senhorio 
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ado  pélago  infinito  é  de  Mercúrio. 

ttQuando  esle  lá  nos  ceos  attinge  a  plaga 

«que  une  o  Cancro  ao  Leão,  onde  arde  o  Syrio, 

«e  onde  o  Zodiacal  circulo  occupa 

«o  Capricórnio  e  o  Câncer  (sob  o  Câncer 

aé  que  a  matriz  do  Nilo  eslà  sumida) ; 

ttnaquelle  prazo  a  ponto,  o  Rei  das  aguas 

«dardeja-llie  um  corisco ;  a  fonte  rasga-se ; 

«brota  caudal  o  rio ;  inunda  as  várzeas, 

«qual  o  mar  trasbordante  em  pleniluneo ; 

«e  só  depois  que  as  noites  recobraram 

«as  horas  que  lhes  furta  o  sol  do  estio, 

«para  a  solita  veia  se  recolhe. 

«Foi  crença,  crença  vã  d^outras  edades, 
«provirem  lá  das  neves  da  Ethyopia 
«estas  cheias  do  Nilo ;  essas  montanhas 
«nada  têm  de  commum  com  Ursa  ou  Boreas, 
«a  mãe  e  o  pae  do  gelo.  A  prova  queres? 
«tem-ra  na  côr  do  povo  ao  sol  tisnado ; 
«tem-Fa  nos  quentes  sues  que  de  lá  sopram. 

«Nota  mais :  que  onde  os  rios  vem  das  fontes 
«já  grossos  de  caudaes  filhos  das  neves, 
«é  só  na  primavera,  amenos  dias 
«em  que  o  ar  brando  e  morno  as  descongela ; 
«mas  o  Nilo  não  cresce  antes  do  prazo 
«em  que  estua  a  canicula,  nem  baixa 
«recolhendoHse  ao  alveo,  antes  que  a  Libra 
«pese  horas  por  egual  á  Noite  e  a  Phebo. 
«Logo,  a  nossa  corrente  ha  leis  mui  outras. 
«No  inverno,  quando  o  sol  lhe  anda  mais  longe^ 
«não  levanta  escarceos;  fervendo  o  estio, 
«galga  as  margens,  aos  campos  se  arremessa. 
«Se  o  Leão  lá  dos  ceos  vomita  incêndios, 
«oppòe-lhe  inundações ;  abriga,  salva, 
«refrigera,  consola,  adita  o  mundo. 
«Se  arde  Syene  sotoposta  ao  Câncer, 
«pranteia;  o  Nilo  a  escuta;  o  Nilo  a  salva; 
«o  Nilo,  que  as  planícies  lhe  não  deixa 
«senão  depois  que  Phebo  entra  no  outono, 
«e  Já  na  ilha  de  Méroe  estende  as  sombras. 
«Quem  destrinça  os  porquês  doestes  prodígios? 
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«Foi  a  suprema  autora»  a  natureza, 
uquem  fez  d^ellos  ao  Nilo  um  privilegio ; 
«agradeça-lh'o  a  terra. 

Outro  erro  antigo 
«suppoz  causal  diversa  ás  nossas  cheias : 
«aitribuiu-as  aos  Zephyros»  que  sopram 
«em  quadra  certa,  e  largos  dias  reinam 
«por  estas  regiões.  Deu  azo  á  crença 
«o  verem  que  estes  ventos  varrem,  levam 
«as  nuvens  do  Occidente  além  do  Noto, 
«e  vão  toldar  com  ellas  a  torrente. 

«Fantasiou-se  também :  que  bravejando 
«contra  as  fozes  do  Nilo,  o  obrigariam 
ta  arripiar  o  curso,  e  a  extravasar-ae, 
aeffeito  de  que  o  mar  tumultuoso 
«luctou  co*o  rio  enorme  arca  por  arca, 
«e  o  poz  vencido  em  fuga* 

Idéam  outros 
«haver  pelo  interior  da  térrea  massa 
«canaes,  respiradoiros  desconformes, 
«por  onde,  sem  fragor  que  a  denuncie, 
«vagueia  a  mole  aquosa,  a  qual  do  ArctAo 
«pelo  frio  obrigada,  à  media  zona 
«desce,  quando  arde  o  sol  violento  em  Méroe. 
«Tisnada  a  terra  então,  áquelle  ponto 
«faz  coi\^uir  pelas  cobertas  vias 
«longes  lymphas  caudaes  de  Pado,  Ganges, 
«e  quantos  rios  ha,  do  que  resulta 
a  que  do  Nilo  a  matriz  rompe  em  diluvio, 
«tal  que  a  dar-lhe  vasão  não  basta  um  alveo. 

«Dizem  outros :  o  Oceano  abrange  o  globo ; 
«d^elle  transsuda  o  Nilo,  o  qual,  filtrado 
«por  tanta  terra,  e  tanta,  o  humor  dessalga. 

a  O  ceo  e  o  sol  dos  mares  se  alimentam, 
«cremos  nós ;  mas  o  sol  no  Cancro  acceito 
«levanta  mais  porção  do  equoreo  liquido 
«do  que  o  ar  lhe  digere ;  eis  porque  as  noites 
«o  amplo  excedente  ao  Nilo  reaiitaem. 
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u Quanto  a  mim,  se  me  é  dado  o  grão  problema, 

uó  Gesar,  decidir^  tenho  outra  idéa : 

a  Composto  o  mundo,  e  já  volvidos  séculos, 

«imagino  que  certa  porção  d'aguas, 

«por  força  própria,  e  sem  divino  impulso, 

«rasgou  a  térrea  crusta  e  se  fez  rios ; 

«outra  porção  porém  rompe  do  bojo 

«desde  todo  o  principio,  ás  leis  adstricta 

«do  Creador  e  Artífice  de  tudo. 

«Essa  ambição  de  conhecer  o  Nilo, 
«não  é  nova.  Romano :  Pharios,  Persas, 
«Heis  Macedonios,  cada  gente  e  edade, 
«todos  têm  anhelado  o  que  hoje  anhelas; 
«não  ha  sondar  o  intimo  do  arcano. 
«O  maior  d'entre  os  reis  que  adora  Memphis, 
«Alexandre,  ha  pleiteado  ao  poderio 
«do  Nilo  oppôr  o  seu ;  deputa  eleitos 
«té  aos  confins  das  terras  Ethyopicas ; 
«só  os  detém  a  avermelhada  zona 
«do  recombusto  polo,  e  mais  não  viram 
«do  que  o  rio  a  ferver.  O  grão  Sesostris 
«attinge  o  occaso  e  os  términos  do  mundo ; 
•«levam-lhe  o  Phario  coche  os  reis  captivos ; 
«mas  antes  beberia  os  rios  vossos, 
«Hhódano  e  Pado,  que  do  Nilo  a  fonte. 
«Gambyses,  o  insensato,  invade  o  Oriente, 
«guerreia  os  povos  de  profusa  vida, 
«curte  aspérrima  fome,  os  seus  devora^ 
«volve,  e  o  Nilo  é-lhe  incógnito.  Que  digo! 
«nem  mesmo  a  própria  fabula  se  atreve 
«a  tão  profundo  arcano.  £m  toda  a  parte 
«onde  o  Nilo  se  vo,  se  busca  o  Nilo. 
«Gloriàr-se  de  que  é  seu,  qual  terra  o  pode?t 
«Mas  eu  rasgo  o  mysterio;  o  Nume,  o  próprio 
«que  esses  grandes  caudaes  governa,  esconde, 
«foi  quem  me  iniciou : — Tu  surges,  Nilo, 
«na  zona  meridiana ;  altivo  arrojo 
«te  eleva  contra  o  Cancro  ardente  as  margens ; 
«recto  investes  co'o  Boreas  e  o  Bootes, 
«depois  vais  desvairando  á  dextra,  á  sestra, 
.    «ao  poente,  ao  nascente,  aos  chãos  Arábios, 
«aos  areaes  da  Lybia.  Os  que  primeiro 
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«visitas  são  os  Seres;  e  esses  mesmos 

«te  procuram  também;  logo  aos  Ethyopes 

«caudaloso  estrangeiro  os  campos  regas: 

«lodo  o  orbe  te  conhece  os  benefícios; 

atua  fonte  ninguém.  A  natureza 

«aos  olhos  dos  mortaes  sumiu-te  o  berço; 

«vedou  que  povo  algum  te  visse  infante; 

«és  para  suspensões,  não  para  estudos. 

«É  privilegio  teu  pompear  no  estio 

«sob  o  próprio  solsticio;  ostentar  posses 

«quando  a  quadra  brumosa  anda  por  longe ; 

«leres  no  teu  verão  ruidoso  inverno; 

«vagueares  senhoril  de  polo  a  polo ; 

«da  mysleriosa  vela  esle  pergunta 

«o  começo,  outro  o  fím.  Teus  caudacs  amplos 

«abraçam  Méroe,  a  de  habitantes  negros, 

ttsob  espessura  d'ébanos,  aquella 

«a  quem  seu  frondeo  manto  aos  soes  não  furta, 

«tão  por  baixo  ao  Leão  jaz  sotoposta. 

«Passas  d'ahi  ás  regiões  de  Phebo, 

«sempre  caudal,  medindo  longamente 

«areaes  maninhos,  ora  congregando 

«todas  as  tuas  forças  num  só  leito, 

«ora  vago,  espraiando  ao  largo  as  aguas 

«da  submettida  margem  transbordadas. 

«Logo,  avocando  as  ondas  dispartidas, 

«em  alveo  manso  as  levas  por  fronteiras 

«d^Arabia  e  Egypto,  onde  aos  confins  do  reino 

«marca  Phyle  um  padrão.  Breve  retalhas 

«sereno  as  solidões  postas  d'estrema 

«do  Mar  Roxo  ao  commercio  e  ao  tracto  nosso. 

«Quem,  ao  vêr-le  assim  plácido,  creria 

«que  já  vais  tantas  fúrias  meditando?! 

«Mal  que  do  abrupto  passo  te  despenhas 

«no  abismo  das  troantes  cataractas, 

«raivas  de  que  penhascos  se  te  opponham; 

«cospes  espuma  aos  ceos;  ao  largo  troas; 

«brame  comtigo  a  serra;  e  ahi  vais  sem  freio 

«lodo  cspumeo  fugindo.  Além  se  eleva 

«a  terra  poderosa,  a  que.  os  antigos 

«chamaram  Abatão;  eis  a  primeira 

«que  os  teus  fetos  tumultos  alvorotam. 

«Tens  apoz,  os  rochedos  que  appoUidam 
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a  Pulso  do  Rio,  á  conta  de  que  nelles 
«mostras  claros  signaes  das  cheias  novas. 
«Logo  te  embargam,  Nilo  vagabundo, 
«montes,  que  entrar  na  Lybia  te  prohibem ; 
«montes,  a  cujos  pés  no  valle  ameno 
«dormes  em  branda  paz  calados  somnos; 
«quem  te  abi  dá  primeira  as  boas  vindas 
«é*Memphis,  que  te  bospéda  em  campo  aberto; 
«e  em  vez  de  oppôr-te  obstáculos  de  margens, 
«praz-se  de  que  lhe  alagues  as  lavoiras.» — 

Té  ao  meio  da  noite  assim  folgaraqpi 
os  commensaes  em  praticas  de  gosto; 
nem  que  a  paz  mais  segura  os  embalasse. 

Josi  Feliciano  de  Castilho. 


A  FLOR  E  O  LAGO 


Era  uma  vez  um  cristallino  lago, 
E  à  beira  d*elle  debruçada  flor ; 
Que  linda  flor  de  namorado  afago  1 
^ue  lago  aquelle  de  encantado  amor! 

Ella  mirava-se  estampada  n'agoa, 
EUe  entranhava  a  retratada  flor, 
Ella  por  dar-se,  nem  sonhava  magoa, 
EUe  por  tôl-a,  só  sonhava  amor. 

Nem  folha  solta,  nem  travessa  aragem, 
Toldando  o  lago,  balouçando  a  flor. 
Nada  alli  vinha  desfazer  a  imagem. 
Quebrar  o  espelho,  perturbar  o  amor. 

Assim  viviam,  mas  foi  breve  o  espaço. 
Que  um  vento  rijo  despegara  a  flor, 
E  sobre  o  lago,  que  par*cia  d*aço, 
Soprou-lhe  as  vagas  de  baldado  amor. 

Ai  I  Vida  minha,  cristallino  lago, 
Aíl  Tu,  que  lhe  eras  debruçada  flor. 
De  vós  só  resta,  em  namorado  afago, 
Doce  memoria  de  encantado  amor. 

Dezembro  ie  186t.  J.  de  Lemos. 


A  MENSAGEIRA  DO  CEO 


—iS>C8Sfe^f- 


Estavam  sobre  relvas,  malisadas 

de  cândidas  boníDas, 

ires  formosas  meoinas 

brincando  com  as  flores. 
A  mais  nova  das  três,  inda  creancinha, 

balia  as  palmas,  filando 

o  ceo,  onde  ia  voejando 
e  chilreando  a  provida  andorinha. 

« Ai!  quem  me  dera  ir  assim  tSo  altal  > 
exclama  a  innocentinha— 

«  Ail  qoem  me  dera  ir  assim  voando 
ff  como  aquella  avezinha  1 » 

Ficoa  suspirando, 
as  nuvens  olhando, 
onde  ia  voejando 
a  leve  andorinha. 
Tão  alia  voejava, 
tio  longe  a  avesinhal 
e  a  linda  creancinha 
por  ella  chamava, 
e  ella  não  vinhal 
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E,  desde  aquella  hora,  uma  tristeza, 

imprópria  de  tão  branda  natureza, 

as  faces  desmaiou  da  creancinha. 

De  vez  em  quando,  à  mSe,  com  voz  maviosa, 

à  mãe  que  a  tinha  em  braços  lagrimosa, 

pergunta  se  voltara  a  avezinha. 

—  Todas  voltaram ~ lhe  dizia  a  mãe  — «A  minha 
não  é  nenhuma  d'estas  I  a  andorinha 
que  eu  vi  tão  alta  ir  não  torno  a  vel-al...» 
£  a  mãe  quantas  passavam  lhe  mostrava, 
dizendo :  —  hi  vem  ella  I  —  e  a  oreança  olhava^ 
e  dizia  a  chorar :  «  não  é  aquella  1  d 

A:6sim  n'este  ancear  se  foi  finando, 
em  quatro  primaveras,  esperando 

a  avezinha! 
Morreu  ao  quinto  abril,  esperando  ainda. 
Ja  perto  de  morrer,  fez-se  tão  linda 
como  flor  a  quem  Deus  dissesse :  «  És  minha ! » 

O  que  isto  foi...  quem  sabe?l 

Em  vida  e  morte  ha  véus 

que  à  mão  do  homem  não  cabe 

erguer,  tentando  a  Deus. 

Mas  ver  a  creancinha 

morrer  d*aquelle  amor!... 

Eu  creio  que  a  andorinha 

foi  anjo  do  Senhor.  / 

Gamillo  Castbllo  Bbango. 
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Em  Londres 


III 


stamos  já  bem  longe  d'esse  dia 
em  qae  Londres,  ílluminada  pe- 
los raios  inconstantes  de  am 
pálido  sol  de  maio,  tão  próprio 
d'aquelles  climas^  viu  abrir  as 
portas  do  palácio  de  Kensington 
á  multidão^  qae  se  apinhava  em 
torno  d*elle,  anciosa  por  ver  re- 
unidos os  protentos  do  trabalho 
industrial  do  mundo. 

Por  seis  mezes  consecutivos 
estiveram  patentes  ao  exame  e 
admiração  do  publico  todas  es- 
sas riquezas^  vindas  de  regiões  tão  diversas  e  ali  accumuladas  como 
tributos  pagos  á  civilisação  moderna,  até  que  o  mez  de  novembro, 
tão  tenebroso  em  Londres  pelos  espessos  nevoeiros  do  Tamiza,  escu- 
recendo a  Exposição,  fez  dispersar  aquelle  esplendido  concurso,  e  os 
homens  e  os  productos  tomaram  o  caminho  dos  seus  pátrios  lares. 

As  recordações  de  tão  prodigioso  espectáculo  estão  ainda  vivas^ 
por  que  as  impressões  foram  profundas,  mas  ordenal-as  e  reprodu- 
7Jl-as  em  quadro  comprehensivel  e  limitado  é,  como  já  dissemos,  se- 
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não  impossível^  pelo  menos  difficil,  e  n'esta  difficuldade  está  a  des- 
culpa de  uma  certa  hesitação,  que  nos  embaraça. 

Como  já  não  podemos  conduzir  o  leitor  por  entre  as  voltas  innu- 
meraveis  d'aquelle  grande  labyrintho,  para  lhe  mostrarmos  isolados 
e  successivamente  cada  um  dos  objectos  notáveis  que  ali  se  viam, 
discorreremos  livremente,  reproduzindo  as  mais  notáveis  impressões 
que  recebemos  nas  repetidas  visitas  que  fizemos  ás  diversas  partes 
d^aquelle  mundo  industrial. 

E  na  realidade  a  Exposição  era  como  o  retrato  do  mundo,  reda- 
zido  ás  dimensões  de  um  grande  muzeu:  mas  note-se  que  limita- 
mos só  a  comparação  em  quanto  ás  dimensões.  A  idéa,  que  predo- 
mina na  organisação  dos  muzeus^  está  longe  de  ser  a  mesma  que 
preside  á  formação  das  exposições  internacionaes. 

Nos  muzeus  os  naturalistas  resumem  a  creação^  grupando  inexora- 
velmente as  creaturas  segundo  as  idéas  e  os  planos  da  sciencia: 
cada  individuo' está  collocado  entre  os  seus  pares:  as  familias  se- 
guem-se  ás  Tamilias  de  conformação  mais  análoga:  as  classes  to- 
camse,  mas  não  se  coufuQilem  nem  se  associam.  Quem  vé  um  mu- 
zeu pôde  ver  as  creaturas,  mas  não  vé  a  natureza;  ali  a  policia  scien- 
tifica  está  em  todo  o  seu  vigor,  e  aspira  á  tyrannia. 

As  Exposições  internacionaes,  pelo  systema  até  agora  adoptado^ 
teem  índole  mui  diversa^  são  mais  livres  no  seu  regimen  e  levam 
sobretudo  vantagem  aos  muzeus  pelo  lado  pittoresco.  Aqui  a  pri- 
meira base  da  distribuição  dos  productos  é  toda  geographica  e  po- 
lítica. Cada  nação  tem  as  suas  fronteiras  marcadas  e  definidas,  e  o 
áeu  território  livre  e  independente,  e  dentro  d'elle  executa  as  regras 
do  direito  commum  e  os  preceitos  da  associação  internacional^  com 
uma  certa  liberdade^  que  caracterisa  o  seu  génio  particular,  o  seu 
gosto  e  sentimento  artístico.  Assim  a  monotonia,  queá  primeira 
vista  parece  dever  resultar  da  unidade  do  systema,  acha-se  disfarçada 
pela  variedade  dos  productos  e  no  caprichoso  arranjo  dos  materiaes. 
Em  virtude  doesta  livre  disposição^  o  caracter  de  cada  povo,  a  ín- 
dole de  cada  raça  e  o  seu  estado  de  civilísação  acham-se  como  re- 
tratados pelos  objectos  expostos  e  pela  forma  de  exposição.  Quem, 
depois  de  haver  estudado  minuciosamente  as  exposições  particulares 
dos  diversos  paizes,  que  se  viam  representados  no  palácio  de  Ken^ 
síngton,  as  comparasse  entre  si,  podia  fazer  ídéa,  não  só  do  estado 
de  adiantamento  e  riqueza  das  nações  do  globo,  mas  até  do  caracter, 
índole  e  gosto  dos  habitantes  que  n'ellas  predominam,  achando  doeste 
modo  a  explicação  da  sua  historia  politica  e  colhendo  os  dados  ne- 
cessários para  estabelecer  novas  relações  coromercíaes,  alargar  ou 
modificar  as  antigas,  e  planear  melhoramentos  materiaes  e  socíaes 
em  beneficio  commum. 
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Debaixo  d'este  ponto  de  vista  as  exposições  universaes  oQerecem 
por  certo  vasto  campo  para  o  estudo  dos  economistas,  dos  homens 
de  estado  e  até  dos  philosophos  e  historiadores. 

Todas  os  nações  da  terra  estavam,  mais  ou  menos,  representadas 
na  ultima  Exposição  de  Londres  pelos  seus  productos  naturaes,  pelos 
seus  arteractos  e  muitas  até  pelas  suas  obras  d  arte  e  descobrimentos 
scientificos  e  por  tudo  quanto  estabelece  o  dominio  do  homem  sobre 
a  matéria  e  Torças  da  natureza.  Não  eram  só  as  nações,  como  enti- 
dades politicas,  que  ali  figuravam,  eram  também  os  climas  com  a 
sua  differente  força  productiva,  as  diversas  raças  da  espécie  humana 
com  as  suas  aptidões  especiaes,  e  em  grande  parte  as  differentes 
épocas  da  civilisação,  desde  a  vida  primitiva  da  sociedade  quasi  sel- 
vagem, com  os  seus  grosseiros  productos  e  singelos  artefactos,  até 
aos  esplendores  e  commodos  da  civilisação  moderna.  As  lanças  e 
azagaias  de  páo  dos  misérrimos  indígenas  da  Austrália  e  dos  negros 
da  Africa  a-  pouca  distancia  das  armas  poderosas  e-  scienlificas  da 
Europa,  das  elegantes  peças  raiadas  e  das  clossaes  Armstrongs.  As 
canoas  da  Nova-Brunswich  quasi  cm  frente  dos  mais  perfeitos  mo- 
delos dos  vazos  de  guerra  da  marinha  ingleza.  Os  rudes  e  grosseiros 
tecidos  de  folhas  de  palmeira  e  as  singelas  esteiras  da  Africa  cen- 
tral e  Occidental,  não  níuito  longe  das  primorosas  sedas  de  Lyão, 
das  rendas  delicadas  de  Bruxellas  e  dos  tapetes  e  colgaduras  artis- 
ticas  dos  Goblins  e  de  Beauvais.  Entre  os  extremos  d'estas  series 
que  immensa  variedade  de  termos  não  intercalaram  as  nações  que 
se  acham  nos  diíTerenles  gráos  da  escala  da  civilisação?  E  a  dever- 
sidade  dos  climas  c  das  condições  geológicas  não  deviam  achar-se 
ali  apresentadas  nos  productos  da  agricultura  nos  mineraes  e  nas 
matérias  primeiras  que  a  industria  transforma  em  artefactos  de  tanto 
valor?  Até,  por  um  singular  abuso  da  liberdade  de  expor,  parecia 
que  as  mais  remotas  épocas  da  historia  humana,  e  raças  hoje  extin- 
clas,  quizeranu  ainda  ser  representadas  pelos  seus  productos  n'este 
concurso  industrial.  Assim  nas  Exposições  do  Peru  e  da  Republica 
do  Equador  viam-se  vários  objectos  da  industria  dos  povos  indíge- 
nas da  America  anteriores  á  conquista,  entre  os  quaes  nos  ferio  com 
particularidade  a  attençâo  um  martello  de  prata^  figurando  uma  ca- 
beça humana,  e  também  certos  fragmentos  de  adreços  de  ouro  dos 
próprios  Incas,  que  todos  revelavam  que  aquelles  povos  conheciam 
os  processos  metallurgicos,  e  até  possuíam  notável  sentimento  artís- 
tico. De  mais  remolas.épocas  vieram  ainda  os  enfeites  e  ornatos  de 
ouro,  que  se  viam  na  Exposição  do  Egypto,  e  pertenceram  a  uma 
princeza,  que  floresceu  nas  margens  do  Nilo  quinhentos  annos  antes 
da  época  de  Moysés. 

Todas  as  regiões  e  climas,  todas  as  épocas  históricas,  todas  as  ra- 
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ças  e  sociedades  humaDas,  todas  as  artes  industriaes  e  as  sciencias  que 
se  occupam  do  melhoramento  das  condições  materiaes  da  nossa  exis- 
tência, tudo  alli  se  achava  representado.  Era  a  demonstração  papal- 
vel  do  progresso^  nas  suas  tentativas,  nos  seus  sublimes  esforços» 
nos  seus  renhidos  combates,  nas  suas  brilhantes  victorias,  nas  suas 
grandes  aspirações  a  que  só  o  poder  de  Deus  porá  limites. 

lY 

£  na  realidade  consolador  o  vêr  que  n'estas  grandes  revistas  de 
trabalho  humano,  a  que  se  chamam  Exposições  Internacíonaes^  ne- 
nhuma nação,  grande  ou  pequena^  adiantada  no  progresso  ou  insi- 
piente no  trabalho  industrial,  se  recusa  á  comparação;  e  que  todas, 
comprehendendo  o  grande  alcance  doestes  concursos  ou  congresso,  dos 
operários  da  civilisação,  se  prestam' de  melhor  fé,  e  com  o  mais  in- 
génuo enthusiasmo,  ao  exame  das  suas  Torças  productivas,  sem  re- 
ceio de  serem  prejudicadas  nos  seus  interesses  ou  na  sua  reputação, 
mas  antes  com  o  profundo  convencimento  de  vantagem  própria  e  uti- 
lidade geral. 

Comparando  entre  si  as  três  grandes  exposições,  que  successiva- 
mente  tiveram  logar  em  1851,  18S5  e  1862,  vemos  que  a  afluência 
dos  expositores  e  dos  productos  tem  rapidamente  crescido  e  por  tal 
modo^  que  este  augmento,  a  continuar  na  mesma  progressão,  pôde  no 
futuro  díflicultar  a  repetição  doestes  concursos,  pelos  obstáculos  ma- 
teriaes, inherentes  ás  gigantescas  construcções,  que  inexoravelmente 
reclamam. 

Em  1831,  na  exposição  que  teve  logar  no  palácio  de  crystal  de 
Byde-Park,  em  Londres  o  numero  dos  expositores,  nacionaes  e  es- 
trangeiros foi  de  13.937.  Na  Exposição  Universal  de  Paris,  no  pa- 
lácio da  Industria  dos  Campos  Elysios  figuraram  22.243  expositores, 
francezes  e  das  outras  nações.  O  valor  dos  productos  expostos,  não 
comprehendendo  o  formoso  diamante  chamado  Estrella  do  Sul^  nem 
os  diamantes  da  coroa,  que  estiveram  expostos  na  rotunda  do  Pa- 
norama, subiu  a  7S  milhões  de  francos. 

Na  ultima  exposição  de  1862  o  numero  dos  expositores  que  toma- 
ram logar  no  palácio  industrial  de  Kensington  subiu  a  27.Í29  e  não 
se  pôde  ajuisar  com  precisão  nem  do  numero  nem  do  valor  dos  ob- 
jectos expostos. 

Não  é  fácil  fa^^er  pelos  catálogos  a  contagem  rigorosa  dos  exposi- 
tores, não  só  pelas  imperfeições  d*aquelles  documentos,  mas  princi- 
palmente por  causa  do  grande  numero  de  exposições  colLectivas, 
que  foram  desdobradas,  como  era  de  justiça,  pelo  jury  para  se  po- 
der avaliar  o  direito  de  cada  individuo  ás  recompensas:  entre  tanto, 


480  REVISTA   CONTEMPORÂNEA 

para  dar  uma  idca  aproximada  do  coDlingente  com  que  contribuiu 
cada  nação>  exporemos  aqui  os  números  que  nos  parece  terem  mais 
auctorídade. 

Inglaterra  e  suas  colónias.... 8:763 

França  e  suas  colónias 8:498 

Zollvcrlin  (Liga  aduaneira  da  Allemanha)  ....'^. 3:875 

Itália  e  Roma 2:123 

Áustria 1:410 

Hespanha..... 1:133 

Portugal ., :  1:130 

Bélgica 863 

Suécia  e  Noruega....- 827 

-Rússia 659 

Suissa 481 

Hollanda 388 

Dinamarca  299 

Grécia 282 

Brazil 230 

Ilhas  Jonias 177 

Estados  Unidos .^  74 

China  e  Japão 37 

Peru \ 

Uruguai 

Venezuela  

Madagáscar \  196 

Costa  Rica..., 

Africa  Central  o  Occidental 

Libéria 

Não  se  pôde  dizer^  pela  simples  leitura  d'esta  lista^  que  o  nume- 
ro dos  expositores  dá  a  medida  da  importância  das  exposições  par- 
ticulares ou  o  valor  industrial  de  cada  estado.  A  comparação  do  nu- 
mero dos  expositores,  ainda  mesmo  feita  dentro  de  cada  classe, 
não  pôde  ter  uma  signiGcação  muito  extensa  e  absoluta.  A  estatísti- 
ca sem  a  critica  não  tem  valor  algum.  É  erro  deplorável  o  suppor 
que  o  numero,  em  todos  os  casos,  constitue  força^  e  que  a  multidão 
tem  sempre  valiosa  importância.  A  utilidade  e  merecimento  de  um 
edifício  não  se  pôde  calcular  pelo  numero  dos  materiaes  que  entram 
na  sua  composição.  Para  os  homens  de  bom  senso  as  pyramides  do 
Egypto  ou  o  mosteiro  de  Mafra  teem  menos  importância  do  que 
qualquer  pequena  torre  levantada  sobre  um  rochedo  da  costa  para 
supportar  um  d'esses  faroes,  que  fazem  a  gloria  de  Fresnel  e  salvam 
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do  naufrágio  milhares  de  naveganles,  oo  a  modesta  edificação  qae, 
durante  muitas  gerações,  serve  de  escola  aos  filhos  do  povo. 

Entre  tanto,  apezar  de  que  também  na  exposição  o  nnmero  não 
equivale  á  força  e  préstimo,  comtudo  a  maior  afiluencia  dos  exposi- 
tores, que  successi vãmente  se  nota  em  taes  concursos,  mostra  que 
da  importância  d'estas  se  vae  fazendo  mais  justo  apreço,  e  que  maior 
é  o  numero  dos  que  aspiram  a  ser^contados  como  trabalhadores  no 
campo  commum  da  cívilisação. 

Ponhamos  de  parte  as  desigualdades  naturaes  e  inevitáveis :  o  que 
é  verdade,  e  verdade  christã,  é  que  todos  os  productores,  todos  os 
que  se  esforçam  para  accrescentar  o  inventario  da  riqueza  dos  esta- 
dos, quer  os  seus  productos  sejam  complexos  ou  singelos,  tle  gran- 
de ou  modesto  valor,  todos  elles  concorrem  para  o  bem  geral,  e  por 
isso  todos  os  que  trabalham,  grandes  ou  pequenos,  ricos  ou  pobres^ 
sábios  ou  ignorantes,  teem  a  sua  parte,  brilhante  ou  modesta,  na 
gloria  d*este  século. 

{eonliúúá) 

J.  PlMKNTBL. 
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into  rerdadeixo  jiiliOo,  e  «lé 
gloria,  em  exereer  hoje  a  mis^ 
sio  de  chronisla  litterana. 
Um  grande  acontecimento, 
uma  noTídade  rara,  raríasuaa, 
<•?  me  apresenta.  Pahlieo«-«e 
um  livro,  omliTTO  firmado  por 
uma  senhora.  Aecresoe 
Úrmado  pela 
qae  tem  honrado  eom  a 
apreciaTel  coilahoraçio  aa  pft> 
ginas  da  Bmsié 
mea.  O  véo  de  que  ts  d« 
ciaes  A  A  encobriam  o  loato» 
rasgoo-se  a&naL  Quantas  Tenei 
reclamei  en  o  distíndo  pnri- 
leigio  da  rerelacão?  Mas  a  extrema  modéstia  da  escriplora  pralô- 
hiann^o  sempre.  Forçoso  en  ohedecer-lhe.  Intendia  porém,  a  r«^ 
cnsa»  e  intcndendo-a,  r«peitaTa4he  o  melindre,  aratando  lhe  ma» 
pcofnndamente  o  talento.  Nlo  era  a  raidade,  nâo  oam  »  aspiz»- 
çòi»  da  cekhridade,  nâo  era  o  empoiho  de  rtmome  qw  a  hew^t- 
Tam  a  confiar  ao  papel  os  helks  e  sentidos  deraneios  da 
§ina<io«  Era  sim.,  nma  intima  Tocaçâo,  um  desafogo  necessários.  i 
ardente  Tontade  de  se  instrair.  Qnan  a  conhece  j 
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se  louva  de  merecer  a  sua  convivência,  é  que  pôde  verdadeira- 
mente avaliar  a  finura  do  seu  espirito  e  as  valiosas  prendas  de  que 
é  dotada.  Nunca  nas  suas  interessantes  e  deliciosas  conversações 
transparece  a  menor  affectação,  o  mais  leve  indicio  que  deixe  adi- 
vinhar a  mulher  que  cultiva  as  letras,  que  manifesta  cultival-as^ 
e  que  se  ufana  de  cultival-as.  Nota-se-lhe  sempre  a  mesma  singe- 
leza no  dizer,  a  mesma  graciosidade  natural,  o  mesmo  relevo  e  sa- 
ber despretenciosos.  A  consciência  rejeila-lhe  a  ostentação.  Nos 
breves  traços  que  eu  em  seguida  copio  a  descrevo  Júlio  Cezar  Man- 
chado, ao  fechar  a  preciosa  introducção  que  abre  o  livro. 

«£  uma  natureza  simples  e  dulcíssima;  o  seu  respeito  pelo  talen- 
to toca  a  devoção,  e  tendo  quanto  se  requeira  para  tomar  attitu* 
de  de  rival,  é  como  amiga  que  se  apresenta  tão  despida  de  prelen* 
coes,  como  se  não  as  podesse  justificar  todas. 

uTenho-a  encontrado  em  diversissimas  situações;  sempre  o  mes- 
mo ar  sereno,  affavel,  resignado,  santo.  Nunca  foi  d^essas  poeti- 
sas de  lápis  atraz  da  orelha,  e  é  extremamente  superior  para  ter 
vaidade,  que  ó  a  tolice  do  orgulho;  orgulhosa  sim,  deve-o  ser,  e 
se  o  nãoé  de  si  mesma,  é  porque,  altiva  das  qualidades  de  quem 
estima,  não  tem  occasião  de  se  gabar  das  suas.» 

Luz  coada  por  ferros,  intitula-se  o  livro  da  Ex."*  Sr.*  D.  Anna 
Augusta  Plácido.  É  um  titulo  tão  verdadeiro  como  triste.  Deixa 
logo  perceber  que  taes  paginas  nasceram  em  horas  de  tormento- 
sas angustias  e  amargas  provações!  E  nasceram;  basta  lèl-as  para 
ganhar  o  convencimento.  Nas  Meditações,  sentem-se  os  arrebata- 
mentos de  uma  nobre  alma  que  a  desgraça  exalta  em  vez  do  que- 
brantar. Ha  ali  o  desafogo  supremo,  a  apostrophe  vehementé,  a 
ironia  pungente  que  a  dòr  provoca,  que  a  indignação  legitima, 
que  o  desprezo  arranca.  Mas  ha  também  ali  o  re{lexo  de  um  gran- 
de coração  engrandecido  no  martyrio^  experimentado  na  lucto,  e 
exemplar  na  resignação.  Tão  depressa  ergue  cheia  de  fé,  os  olhos 
para  o  céo,  como  os  fita  desesperada  na  terra.  Todas  aqucUas 
paginas  estão  orvalhadas  de  lagrimas,  de  lagrimas  que  doem 
e  de  lagrimas  que  consolam.  Bem  do  fundo  sahiram  as  que  se 
transformaram  nas  seguintes  linhas  que  explicam  e  recommcndam 
o  livro ;  eil-as:  Á  memoria  de  minha  irmã  D.  Maria  José  Plácido. 

«Mais  alto  podia  ser  o  monumento  da  minha  saudade^  sempre 
viva;  com  tudo  não  excederia  este,  onde  foram  depositadas  as  lagri- 
mas que  la  desgraça,  no  seu  requinte  de  crueldade,  o  opprobrio  e 
a  ignomonia  arrancaram  a  meus  olhos. 

Grande  parte  d'estes  escriptos  nasceram  na  calamitosa  época  do 
cárcere  e  do  escarneo  dos  meus  algozes,  nunca  saciados  das  tor- 
turas que  me  infligiram.  Dedicar-te-hei,  pois^  estas  paginas^  onde 
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por  veies  apparece  o  teu  nome  como  a  estrella  da  manha  rom- 
pendo a  custo  das  sombras  pesadas  da  noite :  é  um  dever  sagrado. 
Foste  a  minha  única  amiga  n'este  mundo:  nao  conheci  affeiçao 
mais  verdadeira 

tSe  tu,  lâ  do  céo,  lanças  a  vista  â  terra,  ó  minha  querida  ir- 
mã, pede  ao  Senhor  que  me  adoce  este  meu  ultimo  transito,  e 
proteja  o  orphao,  que  tanto  amaste,  no  escabroso  caminho  da  vi- 
da. São  estas  as  únicas  aspirações  de  um  coração  crucificado  pela 
dor  e  pela  crueza  de  um  máo  destino.» 

Que  profundo  sentimento  não  traduz  ^sta  tão  singela  como  elo- 
quente dedicatória?  Era  a  sua  única  amiga  aquella  irmãe  roubou- 
lh'a  a  morte  I  A  confidente  das  alegrias  dos  primeiros  annos  só 
agora  p6de  ser  confidente  das  desgraças  atravez  da  lage  do  se- 
pulchrol  Sempre  a  fatalidade! 

Além  das  Meditações,  o  livro  contém  vários  romances  bem  urdi- 
dos, que  primam  no  delicado  desenho  dos  caracteres,  no  fino  re- 
levo das  paixões  e  no  mimo  e  elevação  da  linguagem.  Adelina  e 
O  amor^  são  dois  pequenos  quadros  Íntimos,  mas  vivos  de  colorido, 
esplendidos  de  luz^  e  cheios  de  interesse. 

Nas  scenas  affectuoâas  presénte-se  que  as  dlctou  um  coração  de 
mulher.  Sobresáem  pela  verdade  dos  sentimentos  e  pela  finura 
dos  toques. 

O  que  realça,  porém,  o  merecimento  do  livro,  é  o  estylo,  que 
não  só  ostenta  flores  e  poesia,  mas  também  uma  locução  toda  por- 
tugueza.  A  auclora  da  Luz  coada  por  ferros,  promelte,  n'este  pon- 
to, t^ontinuando  a  cultivar  as  letras,  como  é  de  esperar  e  desejar, 
promette  obter  entre  os  cultores  nacionacs  o  legar  que  a  auctora 
da  Lelia  conquistou  entre  os  francczes.  Vô-se  que  a  Ex."**  ^r.*  D. 
Anna  Augusto  Plácido,  Junta  ao  bello  talento  que  a  distingue 
uma  illustração  conscienciosamente  adquirida. 

Yejo-me  obrigado,  por  falta  de  espaço,  a  guardar  para  a  chro- 
nica  seguinte  as  apreciações  de  três  livros  excellcntes :  Eslrellas  pro- 
picias, por  Camillo  Castello  Branco;  Esboço  biographico  de  Marti- 
nez  de  La  Rosa,  por  L.  A.  Hebello  da  Silya;  José  Estevão,  esboço 
histórico,  por  Freitas  Oliveira.  Concluirei  com  uma  boa  nova 
também  litteraria:  Júlio  Cezar  Machado,  vai  publicar  um  novo 
livro  que  se  intitula  Historias  para  gente  moça. 

Ernesto  Biester. 
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ão  intentamos  aqui  hoje  o 
esboço  biográfico,  a  que 
tem  direito  o  escríptor 
applaudido,  cujas  feições 
reproduz  a  nossa  estampa. 
Falta-nos  o  espaço  para  o 
fazermos  com  a  pausa  e 
reflexão,  que  pede  a  sua 
feliz  e  variada  vocação. 
Não  nos  absolvemos  po- 
rém, do  encargo  para  nós 
honroso  de  pagar  mais  es- 
te merecido  tributo  a  um 
engenho  eminente.  Tim- 
brámos, sempre,  e  have- 
mos de  continuar  no  mes- 
mo caminho,  no  propó- 
sito de  entrelaçar  uma  flor 
embora  com  mão  humil- 
de, na  viçosa  coroa  que 
cinge  a  fronte  dos  homens, 

que  honram  com  o  trabalho  intellectual  o  próprio  nome  e  a 

pátria  do  seu  berço. 
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A  gloria  de  Camillo  pela  índole  do  seu  talento,  e  pelas  gallas 
que  orrtara  os  seus  escriptos,  não  carece  da  posteridade  para 
assignalar  cora  viva  luz  o  logar  elevado,  que  occupa.  O  obser- 
vador penetrante  da  sociedade  portugueza  contemporânea,  o 
'  pintor  tantas  vezes  inspirado  das  virtudes  modestas,  que  a  cn- 
nobrecem,  ou  dos  vicios  e  ruins  paixões,  de  que  ella  adoece  no 
meio  das  pompas  luxosas  do  seu  cortejo ;  o  auctor  de  tantos 
quadros  notáveis  pela  correcção  e  verdade  das  figuras,  painéis 
que  podiam  ser  firmados  por  grandes  mestres  estrangeiros,  não 
deve  a  sua  rcalesa,  senão  a  si  mesmo,  senão  a  Deus,  que  o  pren- 
dou de  dotes  privilegiados,  senão  á  perseverança,  mãe  de  to- 
dos os  prodígios. 

A  vida  para  elle  tem  sido  educadora  severa,  e  não  amiga,  ou 
aduladora  condescendente. 

Na  adolescência  e  na  juventude,  os  seus  primeiros  passos  en- 
contraram desde  logo  a  provação  dolorosa,  mas  necessária,  da 
lucta  e  dos  obstáculos.  É  d'esse  tempo  de  combate  e  de  silen- 
ciosas dores  o  véo  de  tristesa,  que  lhe  cae  a  miúdo  sobre  o 
rosto ;  é  d'esses  dias  de  fadiga,  de  provação,  e  de  duvida  pun- 
gente, que  talvez  date  o  sorriso  meio  sceptico  e  quasi  descon- 
solado, que  lhe  encrespa  os  lábios  com  frequência ! 

Não  se  aprende  o  que  elle  sabe  e  traduz  nas  opulências  do 
seu  estylo  >no  mundo  dos  felizes  e  indifferentes.  A  sciencia  do 
bem  e  do  mal,  a  mais  alta  e  a  mais  cruel  de  todas  as  scien- 
cias,  desde  Adão,  não  se  estuda  senão  no  livro,  sobre  todos 
difficilimo  e  árduo  de  interpretar,  o  dos  mysterios  do  coração 
e  da  consciência. 

O  que  deve  ter  custado  ao  homem,  que  nasceu  para  amar^ 
sentir,  e  admirar  o  desengano  das  mais  seductoras  illusões,  co- 
nhece-o  unicamente  aquclle  que  já  o  experimentou. 

Sorrides  dos  poetas,  da  sua  credulidade  quasi  infantil,  da 
sua  impaciente  e  estremosa  sensibilidade,  e  da  rapidez  com 
que  se  deixavam  alcançar  dos  tiros  do  infortúnio,  e  da  ingra- 
tidão?! 

Não  os  condemneis  de  leve.  O  preço  da  imaginação,  que  vos 
enleva,  da  mimosa  suavidade,  que  vos  attrabe,  e  das  invenções 
delicadas,  que  vos  convidam^  são  as  lagrimas,  as  incertezas,  e 
as  feridas  do  orgulho. 

Vedes  que  o  seu  reino  não  é  o  vosso,  e  que  o  seu  vôo  os  traz 
por  cima  das  alturas,  que  se  vos  affiguram  as  maiores  monta- 
nhas ;  sabeis  que  elles  conversam  com  o  espirito  do  passado  e 
com  as  vozes  divinas,  que  annunciam  o  futuro  —  que  são  vi- 
dentes—e pasmais,  de  que  o  contacto  rude  de  mãos  grossei- 
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ias  os  fira;  admiraes,  que,  voltando  como  o  Dante  todos  os  dias 
do  mundo  dos  phantasmas^  a  sua  pailídez  diga  aos  homens  os 
terrores  e  os  trances  da  inspiração  ? 

Jíâo  avalieis  pela  rasteira  prosa  dos  que  se  arrastara  o  mar- 
tyrlo  dos  que  gemem,  choram,  e  se  cobrem  dos  suores  da  ago- 
nia no  horlo  da .  meditação^  aonde  expiam  com  o  cálix,  raso 
de  todas  as  amarguras  ao  lado,  o  crime  de  serem  reis  da  in- 
telligencia,  mas  reis  apupados,  afrontados,  flagellados,  crucifi- 
cados nâo  poucas  vezes  por  aquellas  mesmas  turbas,  que  ar- 
rependidas hâo  de  trocar  os  ullrages  e  as  imprecações  pelo 
tardio  canto  da  apoteose. 

Não  pergunteis,  pois,  a  Camillo,  nem  aos  que  padeceram  co-^ 
mo  elle,  pelos  espinhos,  que  se  lhe  foram  cravando  na  alma  á 
medida,  que  se  adiantavam,  ainda  envoltos  na  anciedade  e  nas 
trevas  do  seu  destino.  Venceram !  Chegaram !  Para  os  que  vêem 
á  superfície  basta,  e  sobeja  até.  Para  os  que  estão  afeitos  a  adi- 
vinhar na  melancolia  do  semblante,  e  na  gota  de  fel,  que  sal- 
pica uma  phrase,  os  segredos  das  existências  consumidas  e  des- 
enganadas, não  é  preciso  dizer-lhcs  tudo. 

Aplebedosinsulta/ioresconverteu-seem  séquito  do  triumpha- 
dor  ?  O  arco  de  cançado,  depois  de  despedir  umas  apoz  outras 
as  setas  contra  elle,  empenou-se,  oupartiu-se?  A  purpura  retinta 
no  sangue  manado  das  feridas  deu  na  vista  ás  multidões  e 
dccidiu-as  a  inclinarem-se? 

Louvai  as  inara\  ilhas  do  engenho,  as  grandezas  do  pensamento, 
e  as  transformações  da  fortuna.  Ditosos  ainda  os  que  viveram 
assas  para  não  descerem  á  sepultura  com  o  funesto  presagio  de 
morrerem  de  todo.  De  ordinário  o  sol  da  gloria  surge  tarde,  Q 
só  illumina  os  túmulos  I     . 

O  auctor  do  Homem  de  Brios,  das  Memorias  do  Cárcere,  e  de 
Aonde  está  a  Felicidade,  não  é  novo  nos  trabalhos,  nas  magoas, 
e  nas  desillusões  a  que  alludimos.  Em  mais  de  uma  formosa  pa- 
gina de  seus  livros  seria  fácil  apontar  a  nódoa  dos  prantos,  ou 
o  ardor  da  chaga  incurável  e  profunda.  Mas  a  historia  publica 
e  intima  dos  homens,  como  elle,  não  se  escreve  senão  depois, 
assim  como  a  justiça  inteira,  e  o  elogio  sem  restricções,  não  se 
concedem  senão  á  sua  memoria.  Emquanto  não  restituem  á 
terra  tudo  o  que  os  fez  iguaes  dos  outros,  a  sua  elevação  op- 
prime  os  mediocres,  a  sua  voz  assusta  os  emulos,  e  o  seu  vulto 
assombra  as  vaidades  invejosas,  que  suppõem,  que  elle  lhes  to- 
ma todos  os  passos,  e  lhes  fecha  todas  as  estradas. 

Não  fatiaremos,  por  isso,  nas  considerações,  que  havemos  de 
dedicar  á  phisionomia  htteraria  de  Camillo  Castello  Branco,  se- 
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não  do  que  'elle  quiz  que  todos  vissem  e  soubessem.  Exceder 
estes  limites  fora  por  demasiada  sympathia,  e  por  indiscreta  cu- 
riosidade arriscarmo~nos  sobre  a  orla  estreítissima  de  um  pre- 
cipício. O  que  nos  pertence  é  o  escríptor,  o  moralista,  o  observa- 
dor, o  romancista,  o  poeta.  Trataremos  d'elles  só,  e  não  é  já 
pouco  para  forças  tão  pequenas,  como  as  que  nos  desanimam 
de  sair  victoriosas  da  empresa.  O  resto  outros  o  dirão  melhor 
á  sua  hora. 

L.  A.  Rebkllo  da  Silva. 


D.  GUIOMAR  COUTINHO 


—  Episodio  do  reinado  de  D.  João  iii  — 


az  envolto  nas  densas  trevas  da  noite 
o  castello  do  nobre  ancião  meirinho 
mór  do  reino,  conde  illustre  de  dois 
condados»  o  sabedor  e  valoroso  D. 
Francisco  Coutinho,  que,  desde  Af- 
fonso  V  até  JoSo  iii,  tem  sempre  aa- 
gmentado  a  gloria  ao  nome  glor 
rioso  dos  avós. 

Apenas  o  tímido  reflexo  de  frou- 
xa luz  passa,  quasi  extincto,  atra- 
vez  das  fendas  d'uma  gelosia.  Aquel- 
le  brilho,  no  grande  vulto  negro,  é 
um  escuso  fanal,  que  vae  guiar,  nos 
desvios  dos  montes  e  planícies,  al- 
gum desejado  viandante. 

Eis  que  o  rápido  galope  dos  gi- 
netes eccAa  nas  quebradas  dos  oitei- 
ros ;  apenas  perceptível  ao  principio,  depois,  crescendo»  de  mais  em 
mais,  no  breve  aproximar  da  cavalgada.  Agora  já  se  vé  o  chispar 
das  ferraduras,  no  cascalho  da  collina  fronteira.  São  dois  os  cavai- 
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leiros ;  transpõem  velozes  a  distancia,  e  param  ao  pé  dos  maros  do 

C2:;teilu. 

Abriu-se  a  gelosia,  e  assomou  a  eila  om  toíIo  branco  e  feminiiio, 
q<je  ie  iaclÍQdu  para  os  recem-che^ados,  como  rcqoereodo  senha.  En- 
tão deuire  os  ca\aI!eiros  uma  voz  varootl  e  joven  disse: 

—  João  de  Lencastre. 

Sumiu-sc  o  Tolto,  eilittguin-sc  a  Inz,  c,  pòr  algum  tenpo,  bido 
ficou  em  sileucjo  e  trevas.  Depois  descerron-se  ama  pequesa  porta, 
apouca  distancia  dos  cavalleiros;  desmontaram- §e estes :e  o  qoe  pa- 
recia o  principal  aflbrrado,  entrou  no  castello. 

—  Vinde  por  aqui, D.  João!  —  segredoo-lhe  uma  vozCeminioa.  ao 
transpor  o  limiar. 

E  o  neto  bastardo  del-rei  D.  João  ii  seguiu,  atravez  d*uni  iongo 
corredor,  escassamente  illuminado,  uma  branca  figura  de  malher. 

Esta  era  para  o  cavalleiro  como  apparíçáo  de  fada.  Nas  lagcs  do 
pavimento  não  Ibe  ouvia  o  som  dos  passas;  apenas  o  aspecto  etegao- 
te  do  vulto  cândido,  um  leve  ranger  de  vestes,  simiibando  o  rumo- 
rejar das  auras  brandas  na  folhagem,  e  um  delicado  perfume  de  ja:^ 
mim  e  violeta,  eram  delia  as  manifestações  deleitosas,  que,  de  asor 
lhe  faziam  arfar  o  coração,  e  com  desejos  lhe  embriagavam  os  sen- 
tidos. 

Chiaram  a  uma  vasta  quadra,  em  que  ardia  a  escassa  luz  d^aaa^ 
lampbda ;  no  fundo  estava  fechada  uma  granda  porta,  o  mais  lado 
ali  era  de  negra  cantaria  e  de  aspecto  magestoso  e  grare. 

No  meio  da  quadra  os  dois  pararam,  e  a  daou  voltoa-se  para  o 
cavalleiro. 

Illuminava-ihe  o  rosto  o  paiiido  rellexo  da  lampeda. 

Era  bella,  d'uma  grande  belleza  até :  a  estalara  alta  e  en  todas 
as  soas  proporções  admiravelmente  desenvolvida  e  perfdta  i  alva  e 
rosada  a  tez ;  rasgados  e  correctos  lodos  os  traços  do  roslo :  o  nariz 
aquilino :  brilhantes,  azoes  e  grandes  os  olhos. 

Mas  havia  na  soa  bocca  um  tanto  comprimida,  na  soa  lesla  e:^pa- 
çosa,  no  seo  olhar  vivaz  um  não  sei  qoe  de  alliro  e  orgnllioigo  ca 
qoe  se  adivinhava  a  frieza  e  a  ambição  desvairada  da  saa  alma. 

O  cavalleiro  era  o  marqocz  de  Tones  Novas,  filho  de  D.  Jorge, 
mestre  de  Sanctiago  e  d^Aviz ;  muito  novo  ainda  já  denotava  tm 
Ioda  a  soa  é^tora  donairosa  e  na  belleza  viril  do  rosto,  o  caraclcr 
firme  de  seo  espirito. 

—  Senhor  marqoez,  —  disse-ihe  a  joven  danu  com  toz  aoslera  e 
commoTida, — men  pai  repoosa  do  seo  leito,  e  cré  qoe  a  filha, 
cia  de  qnem  é,  está  a  esta  hora  adormecida  no  sosno  da 
ccnda. 

—  D.  GoioBar  I  senhora !  vossa  Tirtnde  esli  aqui  tio  srignia»  < 
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se  repousásseis  sósinha  no  recinto  da  vossa  camará.  Pedi-vos  qae  lá  me 
recebêsseis  pelo  aflecto  ardente,  mas  puro^  que,  ha  mais  de  um  anno,  me 
devora  a  alma.  Sabeis  que,  pelo  fatal  contracto,  celebrado  entre  o  senhor 
D.  Francisco  e  el-rei  D.  Manoel,  não  podiamos  conversar,  não  po- 
diamos  um  ao  outro  dizer :  — amo-te,  em  parte  alguma  que  não  fosse 
a  deshoras  aqui.  Por  isso  com  tanta  instancia,  com  tanto  amor  vos 
implorei  este  momento ;  por  elle  tudo  o  que  possuo,  por  elle  vos 
dou  inteira  a  minha  vida.  Em  quanto  á  vossa  honra,  torno  a  dizer, 
estae  d'ella  segura :  conheceis  a  pureza  e  lealdade  do  grande  aOectó 
que  vos  tenho,  e,  ou  aqui^  ou  na  vossa  camará,  onde  dissestes  que 
me  receberieis,  juro,  pela  memoria  d'el-rei  meu  avô,  que  vol-a  res- 
peitarei. '    . 

—  E  eu  o  creio,  D.  João,  que  sei  quem  sois ;  sei  que  amor  me 
tendes.  E  foi  isso,  além  da  inclinação  irresistível  que  sinto  para  vós, 
que  me  levou  a  prometter-vos  este  perigoso  colloquio.  Mas  depois 
pensei,  que  vindo  vós  aqui,  que  entrando  no  meu  quarto  a  estas  ho- 
ras, a  minha  reputação  de  mulher,  e,  o  que  é  mais,  a  reputação 
illusire,  e,  ha  tantos  séculos,  sem  nódoa  de  todos  os  meus  Geará 

.eternamente  perdida,  deshonradal  Vós,  que  sois  cavalleiro  fidalgo, 
a  dos  mais  nobres  em  Portugal,  pezae  no  vosso  coração  este  justo 
receio. 

-—  D.  Guiomar,  a  consciência  de  vossa  virtude  tel-a-heis  na  alma, 
a  minha  adaga  cortará  a  lingua  vil  que  vos  morder  na  honra,  e  o 
meu  saugue  todo  correrá  para  lavar  a  nódoa  que  n'ella  vos  fizerem. 

—  Tudo  isso,  que  é  grande  e  é  nobre,  não  extingue  porém  a  man- 
cha d'um  nome  illustre. 

—  Pois,  D.  Guiomar,  quebrae  vós,  occultamente  se  quereis,  o  con- 
tracto de  vosso  pae  com  o  senhor  .rei,  que  vos  liga  ao  infante  D. 
Fernando;  é  uma  creancinha  ainda....  vós  sois  já  uma  senhora.... 

hão  de  cprrer  annos  primeiro  que  o  desposeis decidi  entre  nós 

dois. 

No  rosto  da  joven  fidalga  passou  um  clarão  de  alegria ;  aquella 
proposta  que  esperava  desde  a  sua  primeira  palavra,  vinha  em  fim ; 
realisavam-selh^os  planos:  toda  a  sua  vaidade  de  mulher,  a  sua  na- 
tural ambição,  e  também,  diga-se  a  verdade,  os  desejos  ardentes  de 
um  verdadeiro  amor  se  apraziam  com  ellá.  O  infante  que  lhe  fora 
promettido  era  tão  moço  ainda  que  tinha,  como  dissera  D.  João,  de 
esperar  annos  para  que  chegasse  á  idade  legal,  e  sempre  na  humi- 
lhante duvida  se  com  o  passar  do  tempo  D.  Fernando  a  quereria  ou 
não  desposar;  ora  o  marquez  era  também  de  sangue  real,  rico,  bel  lo 
e  amava-a.  Pareceu-lhe  prudente  adoptar  o  certo  pelo  duvidoso ;  e 
além  d^isso  queria  muito  no  seu  joven  coração  ao  senhor  de  Len- 
castre, portanto  respondeu : 
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—  Já  decidi ;  mas  receio  qae  não  queiraes  arrostar  com  o  desa- 
grado d'el-reí  e  do  senhor  conde,  meu  pae. 

—  Por  vós  tudo  arrostarei. 

—  Pois,  senhor  marquez  de  Torres  Novas,  —  disse  Gaiomar  em 
tom  segaro,  — uma  derradeira  pergunta. 

—  Dizei. 

-—  Pgla  honra  de  cavalleiro  porluguez,  quereis  desposar-me  ? 

—  Quero. 

—  Então  já! 

E,  voltandose  para  o  fundo  da  quadra,  disse  mais  alto : 

—  Abri! 

Ficou  attonito  o  mancebo  vendo  abrirem-se  de  par  em  par,  mas 
sem  ruido,  os  cancellos  do  pórtico,  e  a  capella  do  castello  mostrar- 
se  magestosa  aos  dois  com  todos  os  altares  illuminados. 

No  meio  da  nave  estava  um  sacerdote,  já  revestido  para  a  vene- 
randa cerimonia,  o  qual,  passado  um  momento,  disse  com  voz  so- 
nora: 

—  Vinde,  filhos !  para  que  a  benção  da  egreja  vos  consagre  a 
affeição. 


Pouco  depois,  o  marquez  de  Torres  Novas  e  D.  Guiomar  Couti- 
nho eram  esposos. 

Antes  do  sol  nado,  porém,  os  noivos  separaram-se,  e  foi  pactua- 
do entre  elles,  que,  para  evitar  a  sanha  d*el-rei  e  do  conde,  em 
quanto  fosse  possível,  conservar-se-hia  clandestino  o  seu  casamento. 

U 

Já  varias  vezes  os  campos  se  haviam  atapetado  das  folhas  seccas 
do  outono,  desde  o  secreto  enlace  de  D.  Gaiomar. 

A  regia  fronte  do  venturoso  D.  Manoel  já  não  sustentava  a  ooróa  do 
vasto  império  portuguez ;  sentava-se  agora  no  throno  D.  João  lu, 
rei  de  infausta  memoria.  O  marquez  de  Torres  Novas  havia  annos 
que  batalhava  com  gloria  nas  terras  africanas,  mas  já,  mais  d'ama 
vez^  noticiara  á  clandestina  esposa  o  seu  próximo  regresso.  Chegara 
o  infante  D.  Fernando  á  idade  viril.  E  o  novo  monarcha  resolvera 
cumprir  a  real  promessa,  que  seu  pae  fizera  ao  rico  e  nobre  conde 
D.  Francisco  Coutinho. 

Partira  o  infante  da  cArte  com  luzido  séquito^  e  fora  hospedar-se 
no  castello  do  meirinho-mór.  Tudo  ali  traja  de  gala.  Desfraldados 
nas  ameias  levantam-se  os  pendOes  dos  parentes  e  amigos  do  conde ; 
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e  no  eirado  da  torre  de  homenagem  desdobramnse,  a  par»  a  real  ban- 
deira portugueza  e  o  pendão  de  D.  Francisco. 

È  que  hoje  hão  de  celebrar-se  os  desposorios  do  iníante  de  Por- 
tugal com  D.  Guiomar  Coutinho. 

£stá  illuminada  a  capella  e  revestida  de  veiudo  e  oiro.  São  mutae  os 
convidados,  todos  dos  mais  nobres^  e  mais  illustres  caTalleiroid^tquelIa 
época  brilhante ;  alhos  dos  beroes  de  Marrocos  e  da  índia,  e  «luitrà 
que  já  tinham  igualado  ou  excedido  mesmo,  pelos  próprios  Mios,  a 
fama  de  seus  pães.  São  também  numerosas  as  damas,  muilas  jovens 
e  bellas,  e  trajando  ricas  vestes,  recamadas  de  pedrarias  orientaes. 

Todas  invejam  a  noiva,  todas  queriam  ser  D.  Guiomar,  que  breve 
será  infanta,  e  quasi  será  irmi  d'el-rei  1 

£il-a  que  assoma  ao  pórtico  do  fundo.  Como  vem  fascinaste  de 
belleza !  na  fronte,  sobre  um  véo,  a  cândida  grinalda  do  noivado,  e 
desce-lhe  do  uiveo  collo,  até  arrastar  sobre  as  lages  da  capella,  um 
amplo  vestido  de  setim  branco,  todo  bordado  a  oiro  e  matisado  de 
pérolas,  esmeraldas. e  rubis. 

Mas  nada  iguala  a  formusura  altiva  de  seu  roato.  A  belleza  das 
outras  damas  ao  pé  d'ella  é,  como  o  brilho  das  estrellas  que  se  of« 
fusca  e  quasi  desaparece,  quando  a  claridade  meiga  e  pallida  da  loa 
se  derrama  suave  no  céo,  e  vem  illuminar  as  campinas,  pratear  os 
rios,  tudo  innundar  de  luz,  de  belleza  e  magica  poesia. 

Transparece-lhe  porém  no  rosto  um  secreto  cuidado,  um  receio, 
medo,  talvez,  do  que  vai  fazer. 

Ninguém  sabe,  não  imagina  ali  ninguém,  que  tormentosa  lucta  lhe 
combate  no  espirito.  A  ambição  leva  de  vencida  os  instinctos  bom 
de  seu  peito  de  mulher;  agora  nem  o  amor,  nem  o  receio  da  puni- 
pão  divina,  nem  os  sentimentos  de  honra  podaram  resistir  aos  de- 
sejos de  ser  iolanta,  ao  pensamento  que  élU  concebeu  de  talvez  um 
dia  adornar  a  fronte  com  o  diadema  de  rainha. 

Estremece  de  prazer  o  joven  D.  Fernando  ao  tomar-lhe  a  dextra,  ao 
conduzil-a  para  o  altar.  E  derrama  lagrimas  de  puro  goso  o  nobre 
conde,  vendo  a  filha  pela  mão  do  infante.  Seus  intentos  de  longos 
annos  vão  ser  realisados.'  Já  o  seu  illustre  amigo  o  talentoso  bispo 
O.  Osório,  que  veio  de  Silves  de  propósito  para  ali,  está  prestes  a 
consagrar  o  vinculo  indissolúvel. 

Já  começou  a  ceremonia,  já  o  sábio  prelado  recitou  aos  noivos  os 
dictames  da  egreja... 

Mas,  de  súbito,  retumba  no  pateo  do  castello  um  tropel  ingente  de 
cavallos,  o  bellico  retenir  de  arnezes  e  o  clamoroso  tanger  de  guerreiros 
clarins. 

Estremecem  todos  de  commoção  áquelle  fragor  inexperadOí  a  rt- 
tínge-se  da  esverdeada  côr  do  medo  o  alvo  rosto  do  Uulottar. 
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De  repente,  desde  a  porU  da  capella  até  ao  altar  das  napciasy 
abre-se  entre  os  convidados  nm  largo  sulco^  diante  do  roarquez  de 
Torres  Novas,  qoe,  a  passo  rápido  e  Grme,  caminha  ao  longo  dVlle. 
E  assomou  á  entrada  do  templo  a  nobre  figura  de  sen  pae  D.  Jor- 
ge, e  por  traz  em  cerrada  columna  moitas  dezenas  de  cavalleiros 
de  Santiago  e  d'Aviz,  todos  armados  em  guerra  e  de  aspecto  mar- 
cial. % 

—  Senhor  bispo  de  Silves  \  —  clamou  D.  João  de  Lencastre  ao 
aproiimar-sedo  altar,  —  sem  querer  commetleis  uma  acção  sacrílega, 
essa  mulher  não  pôde  aqui  desposar  ninguém !  é  minha  esposa  I 

£  o  marquez  ia  a  travar  de  D.  Guiomar,  mas  o  infante  se  aote- 
poz  á  dama;  e  o  marido  e  o  noivo,  ficntc  a  Trente, olharam-se  ran- 
corosos. 

—  Que  injuria  é  esta  senhor  cavalleiro !  — bradou  o  conde  D. 
Frandsco,  arrancando  da  espada,  —  vindes  a  minha  casa  ínsnltar-me 
as  cãs  e  o  irmão  de  sua  alteza!  sahi  daqui !...  que  sois  um  men- 
tiroso vil  I 

—  Essa  aíTronta  vos  perdoo  pela  edade ;  —  tomou  o  marqoez  — 
velho !  não  sabeis  o  que  de  noite  vae  pelo  vosso  castello  1  n'esta  mes- 
ma capella,  n^este  mesmo  altar,  e  em  quanto  repousáveis»  caseí-nie 
com  vossa  filha :  —  é  minha  ! 

—  Mentes  I  —  replicou  o  ancião,  e  caminhou  para  o  cavalleiro, 
ameaça  ndo-o. 

Todos  os  convidados  iam  a  travar  das  armas,  mas  o  desembai- 
nhar de  cincoenta  espadas  de  Santiago  e  d'Aviz  lhes-  susteve  os 
braços. 

—  Senhores!  ~ disse  com  voz  tangente  e  clara  D.  Jeronymo,  bis- 
po de  Silves — suspendei!  não  é  isto  assumpto  para  decidir  pelo 
ferro.  Marquez  de  Torres  Novas,  considerae  bem  a  que  vos  expon- 
des, vindo  interromper  assim  o  casamento  do  senhor  infante,  do -ir- 
mão do  vosso  rei.  Se  por  algum  modo  allucínado... 

—  Bispo  D.  Jeronymo,  dou-vos  a  minha  palavra  de  cavalleiro,  e 
juro  pela  memoria  de  el-rei,  meu  avô,  como  c  verdade  o  que  vos 
disse ! 

—  Basta!  o  nome  d*el-rei  D.  João  ii  não  deve  ser  invocado  em 
falso  por  um  nclo  seu.  Aos  tribunaes  da  egreja  compete  julgar  dos 
fundamentos  que  tendes  para  impedir  este  casamento.  A  mim  agora 
só  me  cabe  dizer  que  fica  prohibído  até  sentença  ecciesiaslíca. 

Ouvindo  isto,  D.  Guiomar  cahiu  sem  sentidos  nos  braços  do  pae, 
que,  soccorrido  de  muitos  fidalgos,  a  levou  para  o  interior' do  cas- 
tello. 

Horas  depois,  o  infante  e  o  conde  dirigiam-se  á  còrle  a  implorar 
justiça  d*el-rei. 


1.  »Láfmid  :uc3:9«i  «l^ 
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pei  iapiAinr  ;««tçi...   iffiarir  ^oe  ne  è   ifiiaftiUi  Jísfift  £»»&; 

moam  à  znãStt,  àe^àSioeisnm  k  tev»  e  ji  m»  yn^ei  éesiíscn^V" 
ic  d»  iAiaáiA^..  9M£  vo«  ifoe  Acvcb  éeíJL;:^nvai-«c  ãcakirr» 

tTatiei  pi3c  cabiiça  de  uns  k>vcres«  ^  fur  «m^  pwpniin  ée 
me  A^màT.  se  vra^««  o  mu^aa  a  tal  cccjKCt^eM*.  K»  bí  sn 
ktíú  ÊA  Umben  liesprv»  4a  v«asi  AK-.«md*ie  i«iL  Se  «iwQa  âf- 
froftU  lie  des^Aiieicif  •  lastre  éA  màxàj,  dcte  4e  cfAe.  «ííía  marui 
a  vossa  corú  de  m:  e.  sas  f«e  taé»  ba».  e  i^saiití  a 
ffvTMksa  de  vcãso  ■igiiai^a  pae.» 

(No  Ks  leapo,  ao  tcKpo  cm  q^e  íspcnTa  aqveile  «raade  espi- 
rita. aÃo  se  arrojca  o  lurqoei.a  avealar  ama  tão  iftsãlia  pretca- 
sã».  A  palavra  d  el-fei  eriãUa.  era  o  c«a*racto  pabikas.  e  aia^aem 
oasav  A  coalrarial-o.  A£ora  que  «  sakio  moaanràa  derea  ao  lamab^  e 
qaevocsa  alteza.  iiidaBaiKei».,occapaasinil«car.éqaesededaFAÍaH 
prÃi.>riAproaK&ado  senhor  rei  D.Maaoel!...  NiosenblooS»Jor 
a  Héã  :Lf cvria  ?  —  bão  ser^  de  al^am  modo  meaasirabo  â  lossa  nral 
pcãcOA.  p>:r  occaiur  o  peQ5aiaeato,  de  qae  a  vcrdaia  d«s  an&os  ucí 
m^j  dATA  A  :o:.:a  aíiuIa,  para  reprimir  e  casl^car  a  prtpolcacta  e  o 
iasQiio  dos  TaiiAl!*>5?  — e  não  sefâ  fiz^aiawate  ofleasa  directa  a  iv- 
p«A  do  KOLArchA,  pretender  om  snbdito  tomar  para  <i  a  mallRr  pt^ 
metlàda  ao  irmão  d  el  rei  1  - 

•Joãtira^  senhor,  jostii^!  para  que  aio  me  arrependa  de  ter  di- 
vido Ate  boje^  paraqaeAdeshonra  não  caia  sobre  as  minhas  cãs.  para 
que  A  pAÍATrA  de  el-rei  D.  Manoel  não  seJA  despresada ! !» 

Foi  asãíffl  qae  n'aoia  das  mais  sumptuosas  salas  dos  paços  da  Ri- 
beira, b.  Francisco  Coutinho,  de  joelhos^  fallou  a  el-ret. 

O  nobre  ancião,  com  sua  voz  comniovida,  quasi  lacrimosa  e  o 
gesto  apAiionado,  rcpAssou  de  Amargura  a  alma  branda  do  aioaar- 
cbA.  Ou^ía-o  este,  rodeado  de  validos  ambiciosos  e  de  frades  Anhí- 
iodos  de  cubí';a  e  orgulho.  O  embaraço  deseabava-se  ao  «a  resto  cheio 
e  não  desagradA%el,  nos  seu<  jrandes  olhos  azues  escuros^ 
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O  facto  em  si  não  era  dovo^  nem  o  nnico  do  tempo,  solto  de  cos- 
tumes ;  mas  aqoella  offensa  á  coroa,  aquelle  velho  ali  requerendo  jus- 
tiça, e  os  infantes  D.  Luiz  e  D.  Fernando  julgando-se  aggravados^ 
e  intercedendo  pelo  conde,  e,  principalmente^  aquella  dependência 
dos  tribunaes  ecclesiasticos  em  que  o  bispo  de  Silves  tinha  posto  o 
negocio  confundiam  o  espirito  do  rei^  e  tornavam-lhe  difficil  a  decisão, 
que  urgia. 

Depois  do  velho  fidalgo  fallaram  os  dois  infantes,  e  D.  Luiz  só  ficoa 
silencioso,  quando  viu  que  as  suas  phrases  violentas  calavam  no  animo 
do  real  irmão. 

O  enleio  porém  de  D.  João  iii  continuava,  e  só  depois  de  ouvir  a 
opinião  adversa  ao  marquez  de  muitos  do  conselho,  éque  disse  com 
I  voz  morosa : 

~  Conde,  sempre  fostes  um  servidpr  leal,  e  desde  muito,  o  foram 
todos  os  vossos ;  os  pães  da  maior  parte  dos  fidalgos  presentes,  re- 
ceberam comvosco  o  gráo  de  cavalleiro,  sobre  o  cadáver  de  vosso 
irmão,  morto  com  tanta  gloria  na  tomada  de  Arzilla ;  todos  pois  vos  - 
respeitamos ;  e  a  honra  que  meu  real  pae,  que  santa  gloria  haja,  vos 
prometteu  fazer,  eu  a  cumprirei,  se  tanto  couber  no  poder  que  re-  * 
cebi  de  Deus.  Sabeis  que  em  matérias  de  matrimonio  impera  sobre  a 
nossa  a  jurisdicção  do  santo  padre  de  Roma  e  as  disposições  dos  câ- 
nones. O  bispo  de  Silves  avocou  para  a  egrega  a  decisão  do  pleito; 
aguardemoNa,  e  eu  a  farei  cumprir,;  é  tudo  que  posso  fazer,  quanto 
ás  núpcias,  n'este  negocio  grave.  Mas  para  desaggravo  da  affronta,  que 
o  marquez  de  Torres  Novas  vos  fez,  expondo  tão  insolitamente  o  seu 
talvez  falso,  direito,  punil-o-bei  com  rigor ;  é  assaz  para  isso  o  poder 
do  sceptro ;  e,  apezar  da  juventude  de  meu  braço,  provar-lhe-hei, 
que  a  espada  da  justiça  me  não  treme  na  dextra ! 

Ao  terminar  ei-rei  estas  palavras,  entrou  na  vasta  sala  o  marquez 
de  Torres  Novas ;  levantou-se  entre  os  corlezãos  um  ruido7  simulan- 
do indignação,  e  todos  se  affastaram  do  cavalleiro,  como  ferido,  que 
estava,  do  desagrado  real. 

D.  João  de  Lencastre  olbou-os  com  desprezo,  caminhou  gravemen- 
te até  chegar  a  distancia  respeitosa  de  el-rei,  e  então  disse  com  di- 
gnidade e  vehemencia  : 

—  Nem  eu  pensei  jamais  que  o  sceptro  de  Portugal  tremesse  na 
mão  de  rei  portuguez,  senhor ;  que  não  é  a  mão  que  dá  vigor  ao  sce- 
ptro, é  o  sceptro  que  robustece  a  mão.  Mas  todo  o  seu  poder  está 
na  justiça,  que  é  a  vontade  summa  do  Rei  de  todos  os  reis,  do  Rei  de 
todos  os  povos ;  aquelle  monarcha  da  terra,  que  se  afíasta  dos  pre- 
ceitos divinos  do  Monarcha  do  céo,  deixa  de  empunhar  o  sceptro  da 
justiça,  o  sceptro  de  verdadeiro  rei ;  já  não  ostenta  na  dextra  o 
báculo  do  pastor,  mas  sim  o  azorrague  do  conductor  de  escravos  ••• 
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D.  Joio  TiT,  encostado  ao  dourado  espaldar  do  throno,  estava  suf- 
focado  de  cólera^  não  Tallava^  porque  lh'o  impedia  a  raiva.  N*aqueila 
época  do  maior  despotismo^  as  palavras  do  marquez  eram  de  inaudita 
ousadia.  A  indignação  dos  infantes  e  cortezios  subira  ao  seu  auge; 
mas  ninguém  se  atrevia  a  fallar^onde  estava  el-rei. 

O  neto  de  D.  João  ii  continuou : 

—  Ordenou  Jesus  Cbristo  que  o  homem  tivesse  uma  só  mulher,  a 
mulher  um  só  marido.  Será  expulso  da  cumunhão  da  egreja  aquelle 
que  attacar  este  preceito;  eu  esposei  D.  Guiomar  Coutinho,  quem 
se  atrever  a  dar-Ibe  outro  esposo  —  será  excommnngado  1  Expuz  os 
meus  direitos  a  tempo  de  evitar  um  sacrilégio;  a  isso  chamais,  senhor, 
uma  affronta  á  vossa  auctoridade  real^  e  por  isso  me  quereis  punir. 
Castiga  vossa  alteza  o  que  devia  agradecer.  Ides  contra  as  leis  do 
céo ;  n'este  caso  pois  o  vosso  sceptro,  já  não  é  symbolo  de  justiça, 
nem  báculo  de  pastor,  —  é  instrumento  de  iniquidade  I 

Rebentou  por  fim  a  cólera  d'el-rei.       , 

—  Regedor  das  justiças  t  —  ctamou  elle,  —  encerrae  este  homem  nas 
prisOes  do  castello,  e  que  seu  pae  e  todos  os  seus  saiam  da  minha 
corte! 

IV 

Já  repousa  sob  as  lages  da  capella  o  conde  D.  Francisco ;  pende 
vasia  da  parede  a  sua  velha  armadura,  que  em  tantos  annos  de  glo- 
ria lhe  encerrou  o  coração  valoroso,  rico  de  sentimentos  de  honra  e 
pundonoroso  brio !  Era  o  ultimo  soldado  de  Aflbnso  v,  o  ultimo  re- 
presentante das  idéas  generosas  dos  antigos  cavalieiros  I 

Com  ellas  desceu  á  campa,  repassado  de  amargura  o  coração.  A 
pátria,  a  filha,  a  honra  da  familia,  tudo  lhe  doía  na  alma. 

Aquelle  vigor,  aquellas  mil  aspirações  grandiosas  que  Unha  visto 
em  Portugal,  ao  entrar  na  vida,  estavam  cançadas  agora  do  trium- 
pho,  sem  alento,  ou  extinctas  mesmo  i  A  prosperidade  publica  deca- 
hira :  o  oiro  da  India^  o  redito  immenso  do  seu  commercio,  os  im- 
postos crescentes  do  povo,  nada  poderá  resistir  ao  fausto  maravilho- 
so da  corte  de  Manoel,  e  ao  luxo  desenfreado,  e  sempre  em  augmento, 
da  de  João  iii. 

A  corrupção  e  à  avareza  tinham-se  apoderado  do  reino.  A  religião 
de  Cbristo  era  nos  lábios  de  quasi  todos  uma  blasphemia;  e  o  fana- 
tismo imperava  tyrannico  e  sem  freio. 

A  estes  males  da  pátria  juntava-se,  para  magoar  o  cavalleiro^  o 
pleito  em  que  pendia  a  honra  da  filha,  da  única  vergontea  de  tan- 
tas geraçOes  illustres.  Havia  nove  annos  que  via  discutir  a  união 
clandestina  de  D.  Guiomar. 
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Assim  ao  baixar  á  campa,  mais  pesavam  ao  ancião  as  magoas  que 
os  oitenta  annos  de  trabalhosa  vida ! 

Povooa-lhe  de  espinhos  o«epulchro  a  ambição  da  filha,  qoe,  vendo 
o  infante  a  requestal-a,  não  poude  resistir  á  tentação  de  o  esposar. 
Não  se  carvoa  ella  ante  a  declaração  do  seu  anterior  casamento ;  pelo 
contrario,  o  orgulho,  um  pundonor  mal  entendido^  a  ambição  desvai- 
rada a  instigaram  até  agora  a  se  dizer  solteira. 

Cançou-se  D.  Fernando  com  a  morosidade  do  processo.  É  el-rei 
que  porfia  em  cumprir  a  promessa  de  D.  Manoel. 

Não  bastam  para  decidir  a  causa  as  provas  apresentadas  pelas 
partes.  E  agora  que  é  morto  o  conde  pareceu  ao  rei  que  mais  des- 
assombradamente poderia  D.  Guiomar  revelar  toda  a  verdade.  Por 
isso  mandou  aos  juizes  clérigos  que  fossem  interrogal-a.  E  pende  da 
sua  resposta  o  julgamento  da  acção. 

Eis  a  filha  dos  Coutinhos  na  sala  principal  de  seus  paços.  Traja 
de  luto :  um  longo  vestido  de  veludo  preto,  que  lhe  augmenta  o  as- 
pecto magestoso.  Destaca  do  negro  da  roupa  a  brilhante  alvura  do 
voluptuoso  collo  e  a  belleza,  ainda  grande,  de  seu  rosto^  fascioador 
outr'ora. 

Acompanhamna  muitas  damas  da  cArte,  que  todos  crêem  na  pu- 
reza e  innocencia  de  D.  Guiomar. 

Estão  á  espera  dos  ecciesiasticos  enviados  por  el-rei.  E  é  grande 
a  commoção  e  impaciência  de  todos,  que  vae  decidir-se  ali  a  honra 
d*uma  das  mais  gradas  familias  do  reino. 

Quando  os  clérigos  entraram,  havia  já  largo  tempo  que  todos  em 
casa  os  aguardavam.  Eram  muitos,  uns  das  varias  ordens  do  reino, 
outros  cónegos  do  arcebispado  de  Lisboa. 

Tomaram  assento  nos  legares  que  na  sala  lhes  estavam  reservados, 
e,  depois  de  curto  silencio,  o  mais  velho  d'entre  elles  disse  com  so- 
lemnidade : 

—  Nobre  senhora  D.  Guiomar  Coutinho,  enviou-nos  aqui  sua  al- 
teza, para  que  nos  respondaes  sem  constrangimento  algum,  nem  da 
honrada  memoria  de  vosso  pae,  nem  do  desagrado  d'el-rei,  nem  do 
senhor  infante,  —  se  sim  ou  não  contrahistes  clandestino  matrimonio 
com  D.  João  de  Lencastre,  marquez  de  Torres  Novas? 

E  a  orgulhosa  dama,  com  a  fronte  levantada,  só  um  tanto  mais 
livida  a  pallidez  do  rosto;  —  disse  com  voz  segura: 

^  Dizei  a  el-rei,  meu  senhor,  que  jamais  constrangimento  algum 
obrigou  a  mentir  uma  filha  dos  Coutinhos.  Hoje  repito  o  que  ha' nove 
annos  digo :  —  nunca  desposei  o  marquez  de  Torjres  Novas. 

—  Em  nome  de  Deus,  assim  o  juraes,  senhora? 

— Assim  o  juro. —  Terminou  com  arrogância  a  dama. 
Retiraram-se  os  juízes  ecciesiasticos  a  um  camarim,  e,  pouco  de- 
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pois,  voltando,  leram  uma  sentença,  pela  qual  se  auctorisava  o  ca- 
samento do  inrante  D.  Fernando  de  Portugal  coro  D.  Guiomar  Cou- 
tinho. ^ 

Despiu  esta  as  tristes  roupas  luctosas ;  revestiu-se  todo  o  castello 
de  gala ;  e  illuminou-se  pela  noite.  Foi  explcodido  nas  salas  o  saráo 
dos  Fidalgos,  e  nos  jardins  e  nos  pateos,  baillaram,  multas  horas, 
todos  os  mancebos  e  donzellas  do  condado.  Reinou  pois  o  regozijo 
na  mansão  prostituída. 

No  dia  seguinte  chegou  da  corte  o  infante.  E  horas  depois,  o  jo- 
ven  irmão  d'el-rei  esposava  D.  Guiomar,  a  adultera. 


N'csse  mesmo  dia  embarcava  para  a  índia,  como  simples  cavai- 
loiro,  o  bisneto  de  1).  AlTonso  v,  D.  João  de  Lencastre,  marquez  de 
Torres  Novas. 


Mas  a  immensa  e  inexorável  justiça  divina  pesou,  constantemente, 
sobre  a  união  sacrilcga 

Os  dois  primeiros  fructos  do  nefando  enlace  morreram  logo  aò 
desabrochar  na  vida.    , 

Uma  linda  menina  apenas  logrou  sahir  do  berço.  Era  o  enlevo  dos 
pais ;  durante  o  dia,  orgulhosos  e  alegres,  viam-na  correr  com  suas 
azas  de  oiro  e  seda,  doida  como  a  borboleta,  de  flor  em  flor  pelos 
jardins ;  á  noite  iam  ao  pé  do  leito  em  que  dormia,  extasiar-se  ante 
o  seu  rosto,  illuminado  por  aquelle  sorriso  angélico  que  tem  as  crean- 
cinhas,  quando  em  sonhos  conversam  com  os  anjos. 

A  menina  esclareceu  por  um  instante  o  céo  da  família ;  o  infante 
avistava  um  firmamento  brilhante  de  felicidade  nos  olhos  formosís- 
simos da  filha. 

Uma  manhã  porém  ao  levantar-se,  estando  na  vílla  de  Azinhaga, 
disse  para  os  fidalgos  que  o  vestiam  : 

—  Tive  esta  noite  um  sonho  singular,  vi  sahir  de  meus  paços  de 
Abrantes  três  tumbas,  todas  cobertas  de  negro... 

No  dia  seguinte  chegou-lhe  a  noticia  de  ter  fallecido  a  filha ;  — 
correu  a  Abrantes  para  chorar  nos  braços  da  pretendida  esposa,  e, 
querendo  no  fogo  voluptuoso  do  seu  seio  enchugar  as  lagrimas  ar- 
dentes que  lhe  inundavam  o  rosto^  só  deixou  cahir  sobre  o  peito  da 
amante  a  cabeça  inerte  d^uro  cadáver;  — e  ainda  não  eram  passados 
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trinta  dias  já  a  lagea  fria  do  sepulchro  pesava  sobre  o  coraçSo  da 
filha  dos  CoQtinhos. 

£itinguiu-se  nos  três  aquella  tão  illastre  geração  de  heroes. 

E,  darante  séculos,  as  abandonadas  minas  do  castello  attestaram 
o  crime  de  D.  Guiomar. 


Bbbnabdino  Pinhubo. 


LEITURA  SOBRE  ASTRONOMIA  ' 


O  SOL 


Tu  rògpes  en  vainqueur  sur  toute  la  natura, 
O  Soleil  t  et  dos  cieuz,  oú  ton  cbar  est  porto, 
Tu  lui  verses  la  vie  et  la  feoonditó. 
Le Jour,  oíi  sóparant  la  nuit  de  la  luiuière, 
L'Eternel  te  lança  dans  ta  vaste  carriòre, 
L'univers  toutentlerte  reconnutpour  rol; 
Et  rhomme,  en  fadorant,  8'inclína  devant  toi. 

liais  ton  sublime  auteur  defend-il  de  iêcroiíer 
Ifest  tu  point,  O  Soleil  i  un  rayon  de  sa  gloirer 
Quand  tu  vas  mesurant  riromensité  des  cieuz, 
O  solei  1 1  n'e8t  tu  point  un  regard  de  ses  yeuzr 

Lanahtinb. 


lie  deslumbrante  prodígio  delo^ 
ji  csse^  que  rolando  em  Togo  atra- 
vcz  das  regiões  ethereas,  ahi  des- 
creve as  curvas  magestosas  que 
determinam  o  dia  sobre  a  terra, 
alagando  a  devida,  dilatando  de 
animação  tudo  o  que  sente?! 

Á  suavidade  dos  seus  primei- 
^  ros  raios,  disséreis  que  se  enrei- 
la  tudo  o  que  ba  de  bello  e  sym- 
pathico  na  natureza:  estreme- 
cem de  frescura  os  arvoredos» 
^palpitam  e  rescendem  de  perfume 
as  -flores,  precipitasse  o  murmúrio 
'  aguas  alegres,  espanejam-se  e  cantam 
as  aves,  acorda  a  mulher...  pensa^  e  sorri. 
Na  incandescência  da  suachamma,  nas  boras  calmosas  da  maior  al- 
tura a  que  se  eleva,  quando  parece  retardar  a  carreira— de  cançado,  des- 
ce a  languidez  sobre  a  terra.  Pendem  os  ramos,  e  as  folbas  desfallecem. 
Fláccidas  se  desenrolam  em  desalinbo  as  flores.  Escondem-se  e  calam-se 
as  aves  que  trinaram  o  bymio  da  manhã.  Encosta  a  face  á  mão  e  recli- 
na-se  a  mulher,  vencida  pelo  magnetismo  que  lhe  accende^a  formosura^ 
e  que  do  olhar  aveludado  se  entorna  em  fluido  de  fascinação  para  o  ho- 


i  Continuada  do  n.*  2  do  3.*  vol. 
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roem.  Orvalhado  de  pérolas— que  lhe  realçam  a  neve  immaculada  das 
pcanas— corre  o  cisne  sobre  o  lago  voaado  para  a  companheira,  que 
o  espera  tímida — mas  fremente — no  abrigo  dos  saigneiros.  No  exí- 
lio do  deserto,  o  leão,  terrível  até  no  amor,  sacode  a  farta  juba  que 
o  aíTronta,  ergue  a  cabeça  pavorosa,  escuta,  solta  um  rugido — que 
de  ecco  em  ecoo  da  solidão  vai  sobresaltar  a  leoa  que  o  intende — 
e  caminha,  bello  de  fereza,  para  a  caverna.  Tudo  o  que  vive  parece 
comprazer-se  na  sombra  voluptuosa  d'um  terno  desmaio,  cujas  delí- 
cias se  involvem  em  silencio  misterioso. 

Mas,  á  diminuição  gradual  dos  ardores  doesse  astro,  na  sua  desci- 
da ao  horisonie,  ao  passo  que  a  luz  se  lhe  ameiga,  do  mórbido  so- 
nho d'amor  acorda  tudo  triste—como  para  uma  despedida  implacá- 
vel. A  esperança  de  bem  curta  separação  não  tem  força  para  dissi- 
pai a  pena.  Elle^ahi  roça  um  momento  a  superfície  túmida  das  aguas 
do  oceano  em  cujo  seio  parece  immergir-se:  similhando  um  globo 
de  metal  abrasado,  cambiante  de  luz  e  côr  na  transição  para  o  es- 
friamento, derrama  a  portentosa  imagem  por  ondulações  vastíssimas 
de  oiro  e  cobalto  líquidos.  O  incêndio  oíTuscante  que  cegou  o  atre- 
vido e  infeliz  Gallileu^  é  agora  apenas  nm  doce  clarão  que  alumia 
suavemente.  Desapparece  em  Gm.  Âi)  quantos  o  não  tornarão  a 
verf  Innundase  a  terra  das  tinclas  da  melancolia  crepuscular. 
Vem  a  noite:  é  a  saudade  da  natureza.  A  alegria  é  a  volta  do  prodí- 
gio, e  a  sua  mais  prolongada  presença.  A  tristeza  profunda^  o  descon- 
forto é  a  sua  curta  demora  nos  ceos  durante  o  inverno  taciturno.  O 
sorriso  é  a  primavera.  As  riquezas  o  v^ão  e  o  outomno.  Todas  as  fa- 
zes da  natureza  d'elle  dependem  t 

Astro  do  calor  e  da  vida,  não  entra  nas  regiões  do  frio  e  da  mor- 
te. Nas  solidões  glaciacs  dos  polos^  onde  parece  haver-se  petríGcado 
em  vagas  tumultuosas  de  gelo  um  oceano  em  tempestade;  plagas  do 
ruído  fragoroso  a  que  succede  o  silencio ^ibsoluto.  solemne,  e  tétrico 
do  deserto  frio ;  onde  não  ha  um  ser  humano,  o  astro  criador  appa- 
rece  receioso^  mostrando  só  meia  face  durante  2i  horas.  Destaca-se 
depois  até  uma  certa  altura^  mas  descreve  lodos  os  dias  um  circulo 
parallelo  ao  horisonte.  Se  ha  allí  um  *dia  de  6  mezes,  ha  lambem 
uma  noite  de  igual  duração.  N^esses  conGns  agrestes  e  inaccessiveis 
do  globo  terrestre,  cujos  eccos  sinistros  só  acorda  o  estampido  me- 
donho das  moles  de  gelo— precipitando-se  umas  sobre  outras,— com 
quanto  a  luz  do  sol  produza  elTeitos  opulentos  pela  esplendida  re- 
fracção  da  neve,  é  frio  o  aspecto  do  astro.  Na  ausência  d'elle,  as 
tempestades  polares  repelem  as. tormentas  do  cabos. 

Mas  vede  agora,  senhores,  prodígios  de  outra  ordem  qiie  nos  de. 
vem  fortalecer  mais  no  peito  a  nossa  crença  religiosa. 

Espira  o  Divino  Martyr,  pregado  á  cruz  da  abnegação  rcdcmpto- 


LEITURA  SOBRE  ASTRONOMIA  ^3 

ra  da  humana  culpa.  A  sublime  doçura  de  Jesus  implora,  no  extre- 
mo alento  de  homem,  a  clemência  do  Eterno  Pai  para  os  seu»  ver- 
dugos: perdoai-lhes.  Senhor,  porque  não  sabem  o  que  /azem— arti- 
cula dos  lábios  lívidos  pela  tortura^  crestados  pelo  fel  que  lhe  de- 
ram a  beberi— E  não  sabiam,  em  verdade.  Na  convulsão  da  natu- 
reza ao  consu'mmar-se  o  sacrifício  insondável,  o  astro  da  vida  reve- 
la a  sua  dor  enluctando-se :  o  véo  d'eclipse  total  tolda-lhe  por  3  ho- 
ras, á  face  da  terra  inteira,  o  rosto  luminoso!  A  sciencia  não  ex- 
plica este  singular  fenómeno.  Foi  milagre.  Abalou-se  o  universo  na 
agonia  d'um  Deus.  O  Omnipotente  aflastou  a  vista  do  sacrilégio 
inaudito:  apagou-se  o  facho  celeste,  raio  dos  seus  olhos  M 

Que  astro  poderoso  é  este  pois,  senhores,  que  alumia,  aqueci^ 
gera^  domina,  e  transmitte  o  pensamento  do  Supremo  Creador  ao 
universo  attonitot?  Facho  do  mundo  lhe  chamou  Copérnico.  Coração 
do  universo  o  appellidou  Theon  de  Smyrna.  É  fogo  puro  como  jul- 
gava Anaximandro?  É  carro  cheio  de ^ogo  ardente  que  se  escapa 
por  uma  abertura  circular  ?  É  pedra  inflammada  como  suppunha  Ana- 
xágoras? Accende-se  de  manhan  e  apagasse  á  not/e— segundo  Epicu- 
ro? Innunda-o  um  oceano  de  fogo,  com  seus  movimentos  tumultuo- 
SOS,  abysmos,  e  escólhos^-como  queria  Scheiner?  Involve-o  uma  atmos- 
phera  sujeita  a  gerações  e  corrupções  similhantes  ás  que  nos  apresenta 
aatmospherà  terrestre^ como  imaginava  Huygens?  *  Obedece  elle 
ao  movimento  diurno  como  se  nos  afiguiiÉr?  E  se  é  real  esse  movimento^ 
será  o  único?  Qual  constituição  física,  que  dimensões  são  as  suas? 
A  que  distancia  está  de  nós?  Será  habitado?  Haverá  outro  astro 
nas  mesmas  condições  em  algum  ponto  dos  céos  inCnítos? 

Vejamos  o  que  elle  é,  admittindo  por  ora  que  gira  em  volta  da 
terra,  pelo  movimento  apparente  da  esfera  celeste. 


Sabe-se  hoje  que  o  sol  é  um  corpo  solido  opaco^  cercado  d'uma 

1  Eis  o  que  sobre  este  objecto  se  lè  em  Arago : 

O  jesuíta  Scheiner  explicava  pelas  manchas  que  se  notam  no  sol  o  eclipse  total  que 
teve  logar  no  momento  da  morte  de  Jesu^Christo.  Mas  Scheiner  só  queria  substituir  um 
milagre  fácil  a  um  difficil— o  que  se  h&o  pôde  discutir  com  seriedade. — ^A  escurid&o  foi 
completa  em  toda  a  terra,  e  durou  perto  de  3  boraii.  Nada  mais  era  preciso  para  riscar 
este  eclipse  do  numero  d'aquelles  que  no  decurso  dos  séculos  dependeram  de  caiisas 
naluraes.  Um  eclipse,  quando  é  produzido  pela  interposição  da  lua,  não  pôde  ser  total 
sen&o  dentro  dos  limites  d'uma  zona  muito  estreita  da  terra,  e  n'essa  mesma  zona  a 
obscuridade  só  dura  muito  poucos  minutos.  Além  d*isso,  por  occasião  da  morte  do  Je- 
sus Christo,  a  lul^  estava  próxima  de  ser  cheia,  e  quando  a  lua  eclipsa  o  sol  é  necessa- 
riamente nofa.  O  eclipse  da  Paixão  foi  pois  eíTeito  d'um  milagre. 

É  singular,  digo  eu  agora,  que  Scheiner  fosse  jesuita. 

*  O  que  ahi  apparecer  de  erudição  pertence  a  Arago  principalmente.  São  isto  sim- 
ples excerptos  dos  bons  livros. 
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atmosphera  luminosa  chamada  photósphera^  da  qaal— para  resguardar 
o  núcleo — é  separado  por  oulra  atmogphera  nubhsa  —  similhante  a 
uma  tempestade  eterna—,  e  terminando  em  uma  terceira  atmosphera 
diáfana,  Conhece-se  Hoje  também  a  natureza  da  luz  que  se  erradia 
da  photosphera:  não  é  rerrangida,  mas  sim  emittida — não  por  corpo 
solido  ou  liquido^  mas  por  um  corpo  gazoso. 

Duygens,  no  Cosmothéoros,  diz  que  seriam  precisos  766  milhões 
de  estrellas  iguaes  a  Sirio  (a  mais  brilhante  de  todas  ellas)  para 
darem  uma  luz  igual  á  do  sol.  Este  astro,  transportado  a  42S:000 
vezes  a  sua  distancia  á  terra^*  seria  n>ais  luminoso  que  uma  estrel- 
la  de  primeira  grandeza — diz  Lambert.  O  fulgor  do  sol  está  para 
a  claridade  d'uma  estrella  d'essa  ordem  na  relação  de  108:000.  mi- 
lhões para  1.  Segundo  as  experiências  de  Wollaston,  a  luz  do  sol  é 
200:000  milhões  de  vezes  a  de  sirio.  A  luz  eléctrica,  a  mais  forte 
que  se  tem  podido  produzir,  é  comparável  á  do  sol:  varia,  segundo 
a  força  da  pilha-voltaíca  empregada  para  a  gerar,  entre  a  4.*  e  5.* 
parte  da  do  astro. 

0  sol  abrange  no  espaço  proximamente  Vt  gráo  em  todos  os  sen- 
tidos. 720  soes  langentes  entre  si  completariam  o  contorno  d*om  cir- 
culo máximo  da  esfera  celeste.  *  A  sua  distancia  média  á  terra  (es- 
tá mais  perto  de  nós  no  inverno!)  é  de  23:981  raios  terrestres.  *  Se 
o  centro  do  sol  coincidisse  com  o  da  terra,  o  seu  volume  abrange- 
ria a  orbita  da  lua  e  oulro4tento  além.  D'aqui  se  pôde  avaliar  a 
sua  immensa  grandeza.  E  Anaxágoras  julgava-se  atrevido  em^uppor 
que  o  sol  devia  ser  tão  grande  como  o  Peloponnesol 

Todavia,  este  prodigioso  astro  é  pouca  coisa  no  universo.  Não  é 
mais  que  uma  estreita  entre  as  innumeras  que  povoam  o  espaço.  Poj 
ventura  faz  ellc  parte  d*uma  n^òu/o^a— origem  do  aspecto  illusorio 
da  vialactea.— No  Epitome  de  Kepler  lô-se:  é  possível  que  o  sol  não 
seja  outra  coisa  senão  uma  eslrella  fixa^  mais  brilhante  a  nossos 
olhos  só  pela  proximidade,  e  que  as  outras  estrellas  igualmente  sejam 
soes  cercados  de  mundos  planetários.  Já  assim  o  ensinaram  Heraclí- 
do  e  outros  filósofos  da  Alexandria. 

Teem  sido  vistas^  e  mil  vezes  observadas^  manchas  negras,  irregu- 
lares, mais  ou  menos  extensas  *  na  superficie  do  sol.  Muitas  theorias 
se  teem  imaginado  para  explicar  estas  manchas.  Uns  suppozeram  que 
toda  a  massa  solar  se  achava  em  estado  de  incandescência,  e  que 
ellas  eram  escórias  fluctuantes.  Outros  que  no  sol  havia  montanhas» 

1  Nos  limites  em  que  a  tomámos,  e  dividida  a  circumferencia  em  360  gráos. 

*  38  milhões  de  léguas  francesas.  O  volame  do  sol  é  1:400:000  vezes  maior  qae 
que  a  terra. 

s  Schrseter  media  uma  mancha,  que  occupava  no  sol  uma  extensão  superficial  16 
vezes  maior  que  a  terra.  , 
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submersas  n'am  oceano  de  fogo^  cajo  nivei  baixando  de  tempo  em 
tempo  lhes  deixava  os  carnes  a  descoberto.  Derham  julgava  que  ellas 
eram  sempre  eíTeitos  de  erupções  volcanicas :  o  fumo  e  asescorias  projec- 
tadas constituíam  a  mancha,  a  apparição  mais  tardíd  das  chammas  e 
lavas  incandescentes  dava  origem  ás  faculas,  *  Os  últimos  peripateticos» 
que  em  Astronomia  professavam  a  incorruptibilidade  doscéos,  assegura- 
vam que  as  n^anchas  eram  sombras— projectadas  sobre  o  disco  do  sol 
pelos  sateliites,  que  giravam  em  torno  d^elle.— Gallileu  porém,  demons- 
trando que  as  manchas  não  podiam  ser  protuberâncias,  e  fazendo  conhe- 
cida aexistencia  das  faculas,  provou  oerro  d'essas  explicações.  Atheoria 
hoje  seguida  é  fundada  na  hypothcse  de  Wilson,  modiGcada  por  W. 
Derschel :  que  as  manchas  são  aberturas  (excavações  segundo  Wilson) 
no  invólucro  nebuloso  e  luminoso  do  sol,  atravez  das  quaes  se  vê  o 
corpo  escuro  interior ^  geradas  por  correntes  d^um  fluido  elástico — 
que  doeste  se  eleva  ás  altas  regiões  da  sua  atmosphera.  * 

As  observações  sobre  o  movimento  doestas  manchas  levaram  á  des- 
coberta da  forma  esférica  do  sol,  e  do  seu  movunenlo  de  rotação  sor 
bre  o  centro.  Parece  que  a  João  Fabrício,  astrónomo  hollandez,  se  deve 
o  conhecimento  definitivo  doeste  movimento.  A  sua  duração  apparen- 
te  é  de  27  dias  e  meio,  a  real  é  de  íSt^jSi-^segundo  Langíer.— 

0  sol  é  coberto  de  rugosidades,  que  se  podem  comparar  ás  que 
apresenta  a  casca  d'uma  laranja.  Não  tem  brilho  uniforme  a  super- 
fície doeste  astro:  é  mosqueada  de  luz  e  sombra. 

Alguns  filosofes  da.  antiguidade  pensavam  que  o  sol  podia  ser  ha- 
bitado. Herschel  acreditava-o.  Arago  diz  que  nada  se  oppõe  a  que 
o  seja,  visto  que  o  núcleo  central  obscuro  está  separado  por  uma 
atmosphera  opaca  da  atmosphera  incandescente.  Houve  astrónomo  que 
fez  largas  considerações  sobre  a  felicidade  dos  habitantes  do  sol, 
alumiados  e  aquecidos  sempre  pela  sua  atmosphera  incandescente, 
admirando  o  espectáculo  da  creação  atravez  das  aberturas,  que  nós, 
da  terra,  tomávamos  por  um  montão  de  escórias  negras. 

1  Malhas  lamiDOsait,  mais  claras  que  o  resto  do  sol,  e  que  substituem  quasi  sempre 
as  manchai  negras.  Ha,  sobre  est«!  objecto,  e  acerca  da  superticie  do  sol,  muitas  particu- 
larida<]t*s  a  cousidcrar  que  aqui  nào  v&o,  taes  como  lúculat,  nueleo,  penumbra,  etc. 
Nio  é  compativel  ao  fim  d*estc  eftboço  entrar  nas  miuuciosidades  de  t&o  vasta  matéria, 
nem  piplicar  osmeios  porque  se  cbogeu  ao  estado  actual  dos  conhecimentos  na  icicDcia. 
É  acxposicâodoque  sesabedemaisimportante,  damancira  mais simplesquepoddr  ser. 

*  Sobre  a  influencia  das  manclias  negras  solares  nas  temperaturas  terrestres  é  curio- 
siFsimo  o  :esuUado,  deduzido  da  taboa  das  manchas  solares  de  Schwabe  comparada 
com  a  tabt>Ila  official  dos  preços  médios  annuaes  de  trigo.  Em  Parii,  durante  o  período 
de  1816  a  61  inclusive,  divididos  os  26  annos  cm  grupos  de  5— sendo  o  ultimo  de  6— 
os  grupos  d*aquplles  cm  que  as  manchas  do  sol  foram  mais  numerosas,  o  p&o  mais  caro» 
o  a  temperatura  mais  baixa,  correspondem  aos  annos  de  mais  chuva;  e  os  de  me- 
nos manchas,  pão  mais  barato,  e  temperatura  mais  elevada,  áquelles  em  que  choveu 
menos.  Exlraelo  dê  Arago ^Aitrommia  Popular.-- 
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Resta-QOs  fallar,  antes  de  expormos  os  movimeotos  do  sol,  do  que 
se  chama  luz  zodiacal^  fenómeno  que  se  observa  em  certas  estações 
— principalmente  no  eqainoxio  da  primavera— antes  do  nascer  e  de- 
pois do  esconder  do  sol.  É  um  clarão  fraco,  comparável  —  quanto  á 
transparência  e  côr— á  cauda  d*um  cometa.  Tem  a  forma  d*uma  ei- 
lipse  ou  d*uma  lúnula  muito  allongada.  Segundo  Euler,  a  matéria  qae 
a  produz  cerca  o  sol,  sem  o  tocar,  em  forma  d'anncl  como  o  de  Sa- 
turno. Antes  de  Laplace,  a  opinião  mais  seguida  era  de  ser  este 
fluido  a  própria  atmosphera  do  sol.  Laplace  diz  que  ella  é  compos- 
ta das  partes  mais  subtis  da  nebul(^sa  primitiva  que  deu  origem  ao 
sol.  Mairan  attribuiu-lbe  a  causa  das  auroras  boreaes:  e  de  facto, 
a  matéria  que  origina  a  luz  zodiacal  chega  á  orbita  da  terra  e  entra 
na  atmosphera  terrestre.  Mas  é  fenómeno  ainda  não  explicado  satis- 
fatoriamente. 

Passemos  ao  movimento  próprio  do  astro. 


Se  de  manhan,  em  condições  possiveís  de  crepúsculo,  observarmos 
uma  estreita  das  que  andam  na  carreira  do  sol,  veremos  nos  dias  se- 
guintes que  este — ao  nascer — vai  ficando  mais  distante  d'ella;  e  se 
lhe  notarmos  a  posição  relativamente  a  uma  estrella  que  se  esconda 
um  pouco  depois  d^elle,  acharemos  que  o  intervallo  das  duas  desap- 
parições  vai  diminuindo;  e  que  — 25  ou  30  dias  mais  tarde — tor- 
na a  apparecer  essa  mesma  estrella  no  oriente  antes  do  nascer  do 
sol.  Ora,  sendo  invariáveis  os  pontos  em  que  nascem  e  se  occultam 
as  estrellas  (como  uma  longa  experiência  tem  verificado),  segue-se 
que  o  sol  deve  ter  um  movimento  próprio  em  sentido  contrario  ao 
movimento  diurno,  isto  é  — de  occidente  para  oriente.  —  Desde  21 
de  junho  a  21  de  dezembro,  os  pontos  em  que  nasce  e  se  occulta 
este  astro  tornam-se  cada  vez  mais  austraes ;  e  pelo  contrario  mais 
boreaes,  de  21  de  dezembro  a  21  de  junho.  Estas  consideráveis  mu- 
danças vieram  ainda  provar  mais  evidentemente  o  movimento  pró- 
prio do  sol ;  e  por  elle  fica  explicada  a  razão  por  que  muda,  e  se 
renova  com  as  estações  o  espectáculo  dos  céos  durante  as  noites. 

Referindo  ao  plano  do  equador  as  diversas  posições  do  sol  que  o 
approximam  de  um  ou  outro  dos  poios,  e  que,  segundo  o  hemisfé- 
rio em  que  se  observam  tomam  o  nome  de  declinações  boreaes  ou 
atístraeSy  o  minucioso  estudo  d'estas  e  outras  circunstancias  deter- 
minou os  dois  movimentos  particulares  —  um  perpendicular  e  outro 
parallelo  ao  equador  —  cuja  resultante  é  a  ellipse  que  o  sol  traça  á 
roda  da  terra.  D'este  modo,  se  achou  que  o  sol  se  move  n^uma  or- 
bita (a  ecliptica),  cuja  obliquidade  sobre  o  equador  é  actualmente  de 
23  "^  27  ^  30  '^  Esta  obliquidade  não  é  constante,  varia  de  menos  de 
Vi  segundo  por  anno :  pôde  avaliar-se  a  sua  diminuição  secular  em 
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118'^  — diz  Laplace.  O  plano  da  orbita  chama-se  plane  da  eclipUr- 
ca^  porque  a  posição  do  sol  e  da  lua  relativamente  a  elle  é  que  de- 
termina os  seus  eclipses. 

O  sol,  ao  passar  do  norte  para  o  sul  do  equador,  e  vice-versa,  to- 
ca necessariamente  o  plano  d'este  circulo.  A  23  de  setembro  (equi- 
noxio  do  oulomno)  atravessa-o  elle  vindo  do  norte  para  o  sul.  Does- 
te lado  as  suas  máximas  declinações  teem  logar  por  22  de  dezembro, 
e  vão  diminuindo  depois  —  approximando-se  o  sol  de  novo  ao  equa- 
dor—até que  a  21  de  março  (equinoxio  da  primavera)  o  toca;  pas- 
sa além,  e  chega  á  declinação  de  maior  valor  por  21  de  junho.  D^ahí 
em  diante  decrescem  as  declinações  até  23  de  setembro.  As  diferen- 
ças entre  as  máximas  declinações  sendo  insensíveis  durante  alguns 
dias^  o  astro  parece  estacionário ;  razão  porque  se  chamou  sohíicio 
de  inverno  ao  ponto  da  maior  declinação  austral^  e  solsticio  de  verão 
ao  da  máxima  declinação  boreal.  Perigêo  e  Apogeo  são  os  pontos  em 
que  o  sol  se  acha  mais  ou  menos  próximo  da  terra. 

Estamos  pois  agora  em  circunstancias  de  explicar — por  meiod'este 
giro  invariável  do  sol  no  céo — a  causa  por  que  este  astro  não  avan- 
ça mais  para  o  norte;  o  que  os  antigos  — por  ignorância •— attri- 
buiam  a  ventos  violentíssimos  que  sopravam  d*aquella  região  pro- 
funda.* 

Chegado  o  sol  ao  equador,  descreve-o  no  seu  movimento  diurno  ; 
e  como  qualquer  horisonte  divide  este  circulo  em  duas  partes  iguaes 
(pois  conterá  o  eixo  do  mundo)  segue-se  que  o  dia  é  igual  á  noite 
em  toda  a  terra. 

Nas  regiões  equatoriaes  os  dias  são  sempre  iguaes  ás  noites,  por 
quanto  o  horisonte  divide  em  duas  partes  iguaes  todos  os  parallelos 
descriptos  pelo  sol. 

D'ahi  em  diante,  crescendo  sempre  —  pelas  declinações  do  sol 
—  o  arco  visivel  dos  parallelos  que  elle  descreve,  augmenta  a  dura- 
ção dos  dias,  até  que«o  astro  chegue  á  sua  maior  altura.  Ahi  toma 
o  parallelo  o  nome  de  Iropico  de  verão  ou  de  câncer,  em  que  lem 
logar  o  maior  dia  do  anno.  Analogamente,  trópico  de  inverno  ou  de 
capricórnio  corresponde  ao  minimo  dia  para  nós. 

Mais  perto  dos  poios,  nos  solsticios,  a  duração  da  presença  e  au- 
sência do  sol  excede  a  muitos  dias  e  até  a  mezcs. 

Nas  regiões  polares,  o  sol  conserva-se  seis  mezes  abaixo  e  seis  me* 
zes  acima  do  equador  — que  é  o  horisonte  dos  poios  — c  por  con- 
sequência, ha  alli  um  dia  e  uma  noite  de  seis  mezes.  Mas  não  é  pro- 
funda a  escuridão  de  toda  essa  noite.  Além  do  crepúsculo  do  sol, 
que  a  alumia  em  quanto  não  desce  18  gráos  abaixo  do  horisonte  — 

I  Isio  d  dito  com  referencia  ao  nosso  hemisfério.  Para  o  outro,  conclusões  análogas. 
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a  lua  presta-lhe  o  seu  clarão  na  ausência  d'aquelle  astro.  E  a  inten- 
sidade do  crepúsculo  deve  ser  maior  que  em  qualquer  outra  parte, 
por  causa  da  diminuição  rápida  da  densidade  do  ar,  causada  pela  con- 
gelação habitual  da  superfície  do  terreno.  A  21  de  março  e  23  de 
setembro,  dias  em  que  o  centro  do  sol  coincide  com  o  equador,  a 
metade  doeste  astro  será  constantemente  visível  durante  vinte  e  qua- 
tro horas.  Singular  transição  do  único  e  longo  dia  para  a  única  e 
lon^a  noite  dos  poios  1 

A  obliquidade  da  ecliptica  é  por  conseguinte  devida  a  differenç^ 
das  estações :  a  temperatura  não  é  produzida  subitamente  pela  pre- 
sença do  sol,  mas  sim  o  resultado  da  sua  prolongada  acção.  A  pri- 
mavera é  o  intervallo  que  vai  do  equinoxio  da  primavera  ao  solsti- 
cio  do  verão ;  a  época  entre  este  solsticio  e  o  equinoxio  do  outomno 
constitue  o  verão ;  do  equinoxio  do  outomno  ao  solsticio  do  inverno 
é  outomno ;  d'este  solsticio  ao  equinoxio  da  primavera  é  inverno.  * 

Luiz  da  Costa  Pereira. 


*  Todo  o  que  ftlu  a  dizer  sobre  o  movimento  e  influencias  do  sol — qao  é  muito— 
r«6erya-8e  para  guando  se  tratar  do  moTÍmenlo  real  do  systema  planetário.  Ahi  se  dará 
conta  de  todos  os  elementos  dos  resultadoí  conhecidos. 
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III 


NAO  SE  GANHA  PARA  SUSTOS 


sando  dos  privilégios  concedidos  des- 
de que  ha  novellas  aos  chronistas 
viridicos»  acompanhemos  no  seu  pas- 
seio nocturno  o  incansável  Braz  To- 
h^  pete,  e  enredemo-nos  com  elle  no 
labyrinlho  de  ruas  e  viellas,  com  que 
investe  destemido,  saltando  aqui,  escor- 
regando ali,  e  atascando-se  mais  adian- 
tej  umas  vezes  apanhado  pela  enchur- 
Vada,  outras  colhido  em  cheio  pelas 
cascatas  das  biqueiras. 
O  freguez,  que  o  mestre  seguia  com 
'  o  faro  de  um  galgo  emérito  parecia  voar. 
Tão  depressa  se  devisava  á  entrada  de  uma 
travessa,  comolqgoo  via  dobrar  a  esquina,  e 
sumir-se  na  escuridão.  Apesar  do  vento  frio 
e  da  humidade  da  noite  o  corcovado  nadava 
cm  suor,  e  se  lhe  pozessem  de  repente  a  mao  na  boca  estalava 
como  uma  bomba.  A  curiosidade,  só  a  curiosidade,  mais  pode- 
rosa com  elle  do  que  todas  as  fadigas,  podia  infundir-Ihe  ani  • 
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mo  para  não  descoroçoar,  c  proseguir  perseverante  na  pista 
do  viandante,  que  raulliplicava  os  rodeios  e  as  voltas,  como  se 
procurasse  de  propósito  fugir  á  sua  vigilância. 

No  Gm  de  meia  hora  de  subidas  e  descidas,  estafado  e  per- 
plexo, perdeu  de  todo  o  norte,  e  se  lhe  perguntassem  aonde  es- 
tava nào  saberia  dizel-o.  Principiou  então  a  arrepender-se  se- 
riamente da  jornada,  e  a  lembrar-se  com  viva  saudade  do  con- 
chego domestico  e  dos  grossos  lençoes  da  sua  cama. 

Se  nlo  era  de  vinte  varas  a  camisa,  eiíi  que  se  metera,  acha- 
va-a  já  tão  larga,  que  não  atinava  com  o  modo  de  sahir  d'ella. 
Destorcer  o  caminho  andado,  e  recolher-se,  não  o  assustava 
menos,  do  que  ateimar.  Ensarilhado  e  confuso  dobava  sem  des- 
cahço  por  becos  e  travessas  immundas,  estreitas  e  ladeirentas, 
no  meio  de  trevas  tão  espessas,  que  podiam  corlar-se.  A  meia 
noite,  a  hora  fatidica  dos  homecidios  e  fantasmas,  estava  a 
cahir  por  instantes. 

—  aEsta  só  a  mim !  vociferava  atribulado.  Quem  te  manda  a 
ti  sapateiro  fazer  piões  ?  Estou  aviado  t  Este  demónio  não  se 
cançará?!  Se  vem  a  ronda,  ou  alguma  boa  alma,  d'essas  que 
vivem  á  custa  alheia,  apodrecem-me  os  ossos  na  cadeia  por  va- 
dio, ou  fico  despido  e  esfaqueado  no  meio  da  rua !  Ah,  Braz 
Topete,  quando  lerás  tu  emenda  meu  amigo?!» 

Estas  e  outras  jacutatorias,  nem  o  aqueciam,  porque  tiritava 
como  se  o  estivessem  gelando  n'uma  sorvetcifa,  nem  remedeia- 
vam  o  seu  mal,  cada  vez  mais  insuppòrtavel. 

Já  não  podia  correr.  A  respiração  alta  e  apressada  sufifoca- 
se  a  cada  passo.  O  homem,  que,  sem  o  cuidar  talvez,  lhe  dava 
esta  merecida  lição,  não  inculcava  pôr  termo  aos  exercícios  am- 
bulatórios. 

—  «O  maldito,  proseguia  o  anão  esfalfado,  não  terá  casa,  ou 
será'  algum  ta  fui  dos  que  moram  ás  esquinas  e  embainham 
uma  estocada  no  corpo  de  qualquer  christão?  Jesus!  Virgem 
Santissima!» 

A  final,  desanimado,  e  já  sem  forças,  sentou-se  em  um  de- 
grau de  pedra  á  porta  de  uma  escada,  e  cobrindo,  como  Aga- 
menon,  a  cabeça  com  a  dobra  do  capote,  resignou-se  a  aguar- 
dar que  amanhecesse,  ou  que  o  seu  mau  fado  se  consumasse. 
Pouco  depois  o  sino  de  umaregreja  próxima  martellou-lhe  nos 
ouvidos  doze  badalladas ;  um  choveiro  rijo  sussurrou  batendo 
nas  Iclhas  e  nas  pedras ;  e  o  ruido  de  passos  atropellados  veiu 
de  novo  dispertar  no  animo  desfallecido  de  mestre  Braz  todos 
os  terrores,  que  a  imaginação  exaltada  e  a  consciência  remor- 
dida lhe  coavam  no  peito,  desde  que  se  via  perdido  e  só  no 
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meio  do  bairro  mais  infamado  de  roubos  e  esperas,  que  exis- 
tia em  Lisboa  n^aquellc  tempo. 

Em  um  salto,  similhante  ao  que  arma  a  rapara  mergulhar  es- 
pantada no  charco,  achou-se  não  só  de  pé,  mas  no  ultimo  degrau 
do  poial,  que  lhe  servira  de  recosto ;  e  logo  por  qutro  impulso, 
também  instinclivo,  apalpando  a  porta,  coseu-se  com  ella,  cs- 
coando-se,  e  pesando  para  dentro,  na  idéa  de  poupar  assim 
melhor  ao  seu  respeitável  vulto  os  dissabores  de  um  encontro 
desagradável. 

Por  desgraça  sahiu-lhe  errado  o  calculo,  e  naufragou  no 
porto  aonde  buscava  salvação.  Mal  tocara  com  os  hombros  na 
porta,  que  suppunha  bem  fechada  e  trancada,  esta  rangeu,  e 
cedendo  de  repente  abriu-se  com  força  para  Iraz  de  par  em 
par,  furtando  o  appoio  ao  desditoso  mestre,  que  não  contava 
com  tanta  falsidade,  e  que  que  batendo  no  chão  primeiro  com 
a  cabeça,  e  depois  com  as  costas,  soltou  um  grito  de  dôr  a  que 
immediatamente  respondeu  outro  de  maior  susto  ainda,  porém 
agudo  e  mulheril. 

O  corcunda  estirado,  moído  da  queda,  amortalhado  no  ca- 
pote, e  com  o  chapéo  amaçado  debaixo  da  nuca  revolvia-se  e 
bracejava,  empregando  vãos  esforços  para  se  restituir  ao  equi- 
líbrio natural,  e  assoprando  de  medo  e  de  cansaço ;  mas  os  in- 
fortúnios da  infausta  noite  não  estavam  ainda  terminados  para 
elle.  Acabava  de  assentar-se,  firmava  as  palmas  para  se  er-r 
guer  de  todo,  e  já  contava  pedir  ás  pernas  uma  boa  carreira, 
para  salvar  as  costellas  do  merecido  castigo,  que  podiam  attra- 
hir  sobre  ellas  as  vozes  de  uma  mulher  refugiada  no  patim  da 
escada,  quando  subitamenle  um  ferro  luzio  nas  trevas,  e  des- 
cendo rápido  lhe  apontou  a  morte  aos  peitos.  Ao  mesmo  tem- 
po um  pé  robusto  e  bastante  pesado,  alcançando^  pelo  ventre, 
e  encastoando-lhe  o  corpo  no  pavimento,  em  que  ficou  estatala- 
do,  anunciou-lhe  que  pouco  tinha  a  esperar  da  misericórdia 
d  este  vingador  desconhecido. 

—  «Quem  é?  Falle,  ou  morre!» 

O  que  Braz  Topete  menos  podia  em  tão  ancioso  conflicto  era 
fallar. 

O  terror,  a  agonia,  a  pressão  do  sapato,  que  lhe  carregava 
sem  piedade  sobre  o  vasio,  e  a  vista  fatal  da  lamina  acerada, 
que  entre  suores  frios  lhe  parecia,  que  sentia  já  embebida  no  seio, 
engasgaram-lhe  as  palavras,  e  mais  fácil  lhe  fora  exhallar  o 
ultimo  suspiro,  do  que  mover  a  língua  paralisada  por  tantas 
causas  ao  mesmo  tempo. 

—  «Ah!  Faz-sc  morto?  Não  responde?  Então  espelo-ol» 
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Dizendo  isto  o  auctor  da  intervenção  armada  colheu  a  victi- 
ma  pela  gola  do  capote,  levantou-a,  sacudiu-a  com  a  m&o  vi- 
gorosa,  e  de  rastos  levou-a  quasi  inerte  como  um  fardo  até  á 
rua,  aonde  lhe  applícou  algumas  pranchadas,  que  não  desmen- 
tiram a  já  provada  robustez  do  seu  braço. 

Esta  pouca  amigável  interpellação  desatou  milagrosamente  a 
falia  ao  anão.  Recobrando  a  elasticidade  teve  modo  de  desen- 
fiar arteiramente  as  mangas  do  capote,  como  a  serpe  despe  a 
pelle^  e  deixando  a  capa  era  tropheu  ao  seu  perseguidor,  deitou 
logo  depois,  a  correr  e  a  gritar  pela  justiça  de  el-rei  com  bra- 
dos tão  fortes  e  desentoados,  que  apesar  da  hora  adiantada  e  do 
somno  de  ferro  dos  moradores  do  beco  era  impossível,  que  não 
alvoroçassem  em  minutos  toda  a  visinhança. 

—  «Ahl  exclamou  o  adversário  de  mestre  Braz,  arrojando 
ás  pedras  o  capote  velho,  e  alargando  atraz  do  padecente  re- 
calcitrante os  passos  soltos  e  amiudados. 

«O  magano  é  capaz  de  acordar  até  os  mortos  com  o  berreiro, 
se  não  lhe  metto  pela  boca  os  copos  da  espadai» 

Entretanto  o  corcovado,  ao  qual  prestava  azas  o  medo  fugia 
levando  tudo  diante  de  si  pela  Íngreme  descida.  De  repente,  ao 
virar  a  esquina,  e  ao  desembocar  na  rua  de  baixo,  outro  flo- 
rete desembainhado,  suspendeu-lhe  a  carreira,  obrigando-o  a 
armar  um  salto  para  traz,  acompanhado  de  um  verdadeiro  grito 
de  desesperação.  Via-se  como  diz  o  adagio  entre  a  espada  e  a 
parede. 

—  «rAlto  ahil  Até  que  o  apanhei,  senhor  heroel  mais  de  va- 
gar!» 

Mestre  Braz  estacou.  Pegavara-se-lhe  os  pés  á  calçada,  e  sem 
exaggeração  não  se  julgou  só  morto  mas  sepultado.  A  voz,  que 
o  atalhara,  era  grossa  e  cholerica,  e  o  comprimento  do  ferro 
alçado  figurava-se-lhe  prodigioso.  Conservando-se  immovel^  es- 
perava com  a  fronte  inclinada,  tremendo,  e  encommendando- 
se  a  todos  os  santos  do  paraizo,  que  o  novo  inimigo,  que  lhe 
surdira  quasi  debaixo  dos  pés,  como  os  trabalhos,  explicasse 
quem  era,  e  o  que  desejava  d'ellc. 

Este  repeliu  pela  segunda  vez  a  intimação,  mas  com  maior 
impaciência. 

—  «Como  se  chama?...  O  que  fazia  a  estas  horas  n'aquelle 
becco  ?» 

A  resposta  demorou-se.  Era  rasoavel.  Decorreu  bom  espaço 
antes  que  o  queixo  inferior  do  sapateiro,  quasi  deslocado  pelo 
terror,  volvesse  á  sua  posição  natural,  e  lhe  permittisse  articular 
algumas  palavras. 
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—  «Vamos  I  Fallel  bradou  o  aggressor,  crescendo  sobre  o 
anão.»  Não  se  faça  mudol  Quem  é?  O  que  fazia  ali?  ac- 
crescenlou>  repetindo  as  interrogações  com  asperesa  de  mau 
agoiro. 

—  «Eu?  balbuciou  o  corcunda  soffocado. 

—  «Yossa  mercê,  pois  quem  ?  Vossa  mercê,  senhor  cavalleiro 
andante  de  donzellas  desamparadas,  senhor  desinquietador  de 
raparigas  honestas  e  recolhidas!... d 

Um  raio  de  luz  consoladora  illuminou  o  espirito  do  sapatei- 
ro. P#r  estas  phrases  percebeu  que  faltava  com  o  irmão  de 
Rita,  e  que  este  o  tomava  pelo  alferes. 

—  «Nunca  desinquietei  ninguém.  Não  tenho  idade,  nem  figu- 
ra para  isso!»  exclamou.  Sou  Braz  Topote,  o  sapateír^da  rua 
da  padaria.  O  senhor  engana-se.  Fui  eu  que  o  mandei  avisar...» 

—  «De  que  um  certo  alferes  Azevedo  rondava  esta  rua  com 
requebros  a  minha  irmã?  É-verdade.  A  isso  vim,  e  estou-lhe 
muito  agradecido.  Has  que  vespa  o  picou  para  correr  tão  des- 
enfreado, 4ue  parecia  um  cavallo  doído?  Fugia  até  de  sua  pró- 
pria casa !» 

A  voz  do  irmão  de  Rita  tinha-se  tornado  quasi  amigável.  O 
corcunda,  ouvindo  a  ultima  pergunta,  e  respirando  mais  desas- 
sombrado, caiu  em  si,  olhou  com  attenção  para  tudo  o  que  o 
rodeava,  e  conheceu  que  se  achava  effectivamente  a  poucos  passos 
da  sua  porta,  tendo  andado  mais  de  uma  hora  á  roda  da  riyi 
da  padaria,  torcendo,  e  destorcendo  por  travessas,  beccos,  e  viel- 
las. 

—  «É  verdade !  disse.  Foi  o  susto.  Vinha-me  recolhendo,  quan- 
do me  salteou  de  repente  um  homem  de  espada  na  mão... 

—  «Ah,  ah !  Talvez  o  alferes !...  E  aonde  se  metteu  elle,  aon- 
de se  sumiu  ?» 

—  «Ahi  vem!...  É  aquelle!...»  murmurou  o  sapateiro  mos- 
trando um  vulto,  que  dobrava  n'esse  momento  a  esquina,  e 
acabava  de  se  deter  á  porta  do  palácio  dos  tabeliães,  provavel- 
mente admirado  de  avistar  duas  pessoas,  aonde  só  esperava  en- 
contrar o  fugitivo,  salvo  quasi  por  milagre  de  suas  mãos. 

«— Recolha-se,  mestre  I»  accudíu  em  voz  baixa  e  rápida  o  in- 
dividuo, que  interpellára  o  honrado  Topete.  «Ouça  o  que  ouvir 
não  abra  a  porta,  nem  boqueje.  O  fogo  queima.  Adeus.» 

O  anão  obedeceu  sem  se  fazer  rogar.  Pela  primeira  vez  da  sua 
vida  aborrecia  a  curiosidade  como  inimiga  mortal  da  vida  e  do 
descanso.  Entrou,  pois,  exhalando  um  profundo  suspiro  para  o 
modesto  alvergue,  petiscou  lume,  acendeu  a  candeia^  trancou 
e  afferrelhou  muito  bem  as  portas,  e  embainhou-se  na  cama.  4p 
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Minutos  depois  ressonava  com  trémulos  e  assobios  dignos  de 
uma  orchestra  infernal. 

N'este  meio  tempo  o  aggressor  do  corcovado  descia  com  certo 
resguardo  e  maior  pausa.  Traçou  depois  a  capa  no  braço^  e 
approximou-se,  exclamando : 

D— Vamos  a  ellas?!  quero  a  rua  toda  para  mim!» 

«—Também  eu!  retorquiu  o  outro.  Ha  duas  horas  que  o  es- 
tou esperando,  sr.  alferes!»^ 

«—Falia  comigo?...» 

« — Nada  de  disfarces  1  Sei  quem  é,  sei  o  que  busca.  D^as  pa- 
lavras I  Sou  Fr.  Policarpo. 

«—Estimo.  Que  mais? 

«— Nftp  percebe?» 

« — tíroa  vez  menos.» 

«—  Sou  o  irmão  de  Rita.  Sahi  pela  janella  de  uma  cella  bai- 
xa do  convento  para  lhe  pedir  contas  da  seducção  de  uma  me- 
nina pobre,  mas  honesta...» 

«—  A  mim  ?  I  Está  em  seu  juizo  ?» 

tt—  Vamos  a  ellas,  sr.  alferes  Azevedo !  Um  de  nós  ha  de 
ficar  aqui.» 

tt —  Vamos  a  ellas  ?  Digo  também  que  sim ;  mas  sou  tanto  al- 
feres, como  o  senhor  padre  é  capitão.» 

«—  Basta  t  É  mais  valente  em  finezas  de  namorado^  do  que 
^  responder  com  a  espada  a  quem  o  chama  ? 

« — Já  que  teimai...  Em  guarda!  Não  se  queixe.» 

Os  ferros  cruzaram-se.  Fr.  Policarpo,  apesar  de  frade  não  era 
noviço  em  esgrima,  mas  depressa  foi  obrigado  contra  sua  von- 
tade a  confessar  que  lutava  com  um  mestre.  A  espada  do  su** 
posto  alferes  dir-se-hia  que  fora  encantada.  Encontrava-a  sem- 
pre diante  da  sua,  adivinhando  todas  as  fintas,  e  ameaçando-o 
por  diversas  partes  ao  mesmo  tempo  com  uma  velocidade  e  uma 
certeza,  que  lhe  infundiam  espanto.  Decorridos  instantes  Fr.  Poli- 
carpo, acenando  um  golpe,  descobriu-se,  e  o  contrario,  apesar 
da  escuridão,  aproveitando  o  erro,  feriu-o  no  braço.  Escapou- 
Ihe  o  florete  da  mão.  O  combate  suspendeu-se. 

«—  Está  ferido  ?  perguntou  o  vencedor  sentindo  cair  o  ferro. 
Foi  grave?» 

«-<-Não  é  nada.  Uma  arranhadura!  passou-me  o  braço  di- 
reito.» 

«—Então  alguma  cousa  foi.  Venha  comigo.  Ali  defronte  ha 
um  barbeiro.» 

«—•A  peior  ferida,  sr.  alferes,  é  a  da  honra.  Cure-me  pri- 
meiro d^ella,  que  a  outra...» 
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t(—  Mas  padre>  por  Deus  e  Maria  Sanlissima,  quantas  vezes  lhe 
hei  de  dizer,  que  não*  sou  alferes,  e  que  nunca  vi  sua  irmã?... 
Passava  por  acaso,  quando  no  becco,  aUí  acima,  ouvi  gritos  de 
mulher,  achei  uma  porta  aberta,  e  d*entro  da  escada  um  ho- 
mem caido... 

«—Diz  a  verdade?... 

a— Se  não  estivesse  ferido  tornávamos  a  ellas  por  causa  da 
pergunta.  O  padre  é  teimoso!» 

«—Mas  a  porta  e  a  janella  de  Rita  deitam  para  o  beco...  Ali 
é  que  o  alferes  e  minha  irmã  se  faliam  todas  as  noutes.j» 

«— Enlão  o  homem  que  me  escapou  das  mãos?...» 

«—Não  era  elle.  Chama-se  Braz  Topete.  Foi  quem  me  avisou 
de  tudo.» 

«— E  quem  me  seguiu  também  por  montes  e  valles  mais  de 
uma  hora !...  Pois  deve  ás  almas  uma  missa  e  dous  credos  por 
não  lhe  acontecer  desgraça.  Umas  poucas  de  vezes  tive  tenta- 
ções de  lhe  pagar  a  boa  companhia  com  um  par  de  estoca- 
das.» 

«—O  mal  está  feito  i...  atalhou*  o  frade  suspirando.  O  peior 
de  tudo  é  não  saber  eu  como  hei  de  entrar  agora  para  o  con- 
vento. A  janella  não  é  alta,  mas  com  o  braço  assim  poderei 
subir?» 

«— Não  se  mortifique.  Ale  um  lenço  na  ferida,  e  vamos.  Aonde 
é  o  convento?» 

tt— Perto.  No  Rocio.  Em  S.  Domingos.  Se  dão  pela  minha  fal- 
ta, o  que  não  dirão  os  nossos  padres!?  Jesus!» 

«—Socegue!...  Pôde  andar?  Encoste-se  ao  meu  braço.  Sinto 
muito  vel-o  em  tal  estado,  mas  a  culpa  ha  de  confessar...» 

«—Que  fòi  minha?  De  certo,  precipilei-me.  Ponha  o  caso  em 
si,  e  diga.  Esta  irmã  e  eu  somos  dous  no  mundo  com  uma  avó 
mais  pobre  ainda  do  que  nós  ambos.  Vivem  do  trabalho  de  suas- 
mãos,  e  de  alguma  cousa,  muito  pouco,  porque  não. posso  mais, 
com  que  as  ajudo.  Soube  que  o  alferes  lhe  arrastava  a  aza,  que 
se  viam  na  igreja  á  missa  das  almas,  e  que  se  faltavam  á  noute 
da  janella.  Rita  é  seria  e  honesta,  e  de  uma  formosura,  que 
dá  na  visla...  Tirei  informação,  e  disseram-me  que  o  alferes 
ainda  tem  menos  do  que  ella,  que  ó  filho  de  pais  nobres,  mas  que 
falleceram  empenhados.  Anda  requerendo,  porém  as  esperanças 
são  bem  fracas...  Quiz  accudir  ao  mal  emquanto  era  tempo...  e  , 
levei  uma  lição  de  espada  preta  que  ha  de  lembrar-me.  Sabe  que 
me  dóe  o  braço  deveras,  e  que  não  posso  fazer  força  com  elle?... 
Se  fico  fora  do  convento,  que  escândalo,  que  pasto  para  a  ma- 
ledicência!... Um  frade  de  S.  Domingos,  alta  noute  pelas  ruas 
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de  Lisboa,  em  hábitos  seculares,  e  de  mais  a  mais  ferido!...  Em- 
fim  seja  o  que  Deus  quizer.  Em  suas  mãos  me  entrego.» 

c— E  faz  bem.  Às  vezes  donde  menos  se  espera  sopra  a  for- 
tuna. Vamos  que  é  tarde.  Pelo  caminho  me  contará  o  resto.» 

Emquanto  o  frade  de  S  Domingos  e  o  seu  adversário»  tor- 
nado companheiro,  endireitam  a  passos  lentos  para  o  Rocio, 
praça  então  muito  differente  do  espaçoso  largo  que  hoje  vemos; 
emquanto  mestre  Braz  Topete,  bem  trancado  e  adormecido,  se 
revolve  nas  anciãs  de  medonho  pesadello,  continuava  accesa  a 
luz  no  aposento  de  Rita  em  cima  do  pequeno  velador.  A  don- 
zella,  ainda  pálida  e  confrangida  das  grandes  commoções,  que 
a  tinham  agitado,  escutara  anciosa  da  janella  as  palavras  de 
ameaça,  trocadas  entre  o  defensor,  que  lhe  acudira  de  repente 
para  castigar  o  corcunda,  e  outra  voz,  que  na  callada  da  noute, 
e  na  proximidade  da  rua,  o  seu  ouvido  tremia  de  conhecer. 
Era  a  de  Fr.  Policarpo.  Á  cur/a  altercação  succedeu  o  tinir  das 
espadas,  e  logo  depois  um  silencio  muito  mais  cruel  para  ella» 
do  que  o  ruido  das  armas.  A  incerteza,  como  é  de  suppor,  re- 
dobrou os  cuidados  de  Rita.  Correra  sangue?  De  quem?  Qual 
dos  dous  ficara  vencedor?  Jazia  seu  irmão  prostrado,  sem  soc- 
corro,  e  esvaindo-se  pelas  feridas?  A  afllicta  menina  sentia  uma 
dor  immensa  despedaçar-lhe  o  coração,  e  por  vezes,  como  lou- 
ca, deu  alguns  passos  para  a  sabida  na  ídéa  de  ir  desenganar- 
se  por  seus  próprios  olhos.  Reteve-a  o  pejo,  ou  a  timidez  natural. 
Podia  ella,  só  e  desamparada,  arriscar-se  fora  de  casa  e  a  taes 
horas?  Resignou-se  com  um  suspiro,  e  esperou. 

Decorridos  instantes,  o  som  abafado  de  passadas,  despertou-a 
da  tristeza,  em  que  se  abysmava.  Debruçou-se,  e  devisou  um 
vulto  parado  debaixo  da  janella,  e  apesar  da  magoa  e  do  sobre- 
salto,  ouviu  e  conheceu,  nâo  sem  estremecer  de  alvoroço,  o  cos- 
tumado signal  do  seu  amante.  Descer  a  escada  sem  demora, 
abrir  a  poria,  e  duas  mãos  tremulas  buscando-se,  e  encontran- 
do-se  na  escuridão,  dizerem  mais  no  seu  aperto  mudo,  do  que 
exprimiriam  as  mais  impetuosas  exclamações  da  paixão  arre- 
batada, foi  tudo  obra  de  momentos. 

No  primeiro  instante  nem  um,  nem  outro  se  atrevia  a  pro- 
ferir uma  palavra.  O  alferes,  por  que  o  jubilo  de  a  ter  ao  lado 
lhe  prendia  a  voz,  ella,  porque  receiava  descobrir  sobre  aquella 
mão,  que  não  queria  soltar-se  da  sua,  a  nódoa  ainda  fresca  de 
sangue  vertido  pelo  irmão.  . 

Por  fim  o  amante,  amiudando  os  beijos  sofTregos  sobre  o^  de- 
licados dedos,  que  tremiam  entre  os  seus,  exclamou : 

«—Se  soubesse,  Rital... 
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Assustada  de  lhe  ouvir  esta  phrase,  que  julgou  significar  a 
confissão,  que  tanlo  receiava,  a  donzella  fugiu  com  a  raSo,  e 
cheia  de  terror  soluçou  por  entre  prantos: 

a— Estou,  estamos  perdidos!... 

a—Porque?»  atalhou  elle  espantado. 

«—Meu  irmão!...»  murmurou  a  donzella,  escondendo  o  ros- 
to, e  derramando  uma  torrente  de  lagrimas. 

O  alferes,  cada  vez  niais  suspenso,  tomou-lhe  com  branda 
violência  ambas  as  mãos,  uma  apoz  outra,  e  ajoelhando  depois 
com  respeituosa  ternura,  repetiu  em  tom  queixoso  e  soffocado: 

«—O  que  fiz?  De  que  me  accusam?  Já  não  me  ama?I  Rita, 
as  suas  lagrimas  cahera  todas,  como  fogo,  sobre  o  meu  coração..» 

«—Paulo!  Paulo! — interrompeu  ella  convulsa.— Diga-me  que 
não  foi  a  sua  espada ;  mostre  que  está  innocente,  e  que  a  sua 
mão  pôde  ainda  apertar  a  minha...  Não  vê  que  enlouqueço, 
que  me  foge  a  luz  dos  olhos  e  a  razão?!...» 

«—Mas  o  que  c?  O  que  sucedeu?»  atalhou  o  mancebo  erguen- 
do-se  atónito. 

a — Aquelle  combate!  Aquelle  sangue!... 

et— Um  combate!...»  repetiu  cheio  de  assombro.  «Aonde?... 
Quando?...» 

-«—Ali!...  Na  rua  debaixo.  Não  viu?...  Não  sabe?... 

ft — Eu!?...  Chego  agora.  Estive  esperando  que  tudo  estivesse 
quieto  e  só.  O  que  houve?» 

«T— Graças,  meu  Deus!  Não  foi  elle!...»  exclamou  Rita^  ele- 
vando as  mãos  ao  céo  com  religiosa  alegria,  e  deixando  es- 
capar por  entre  as  lagrimas  um  sorriso. 

a — A  minha  espada...»  redarguiu  Paulo,  sorrindo-se também, 
«mas  por  outra  causa,  asseguro-lhe,  que  não  pôde  ferir  ninguém!» 

O  malicioso  alludia  á  matéria  inoíTensiva,  que  substituia  na 
bainha  a  verdadeira  folha,  empenhada  na  vespora. 

«—Quem  foi  então,  que  me  salvou,  e  que  ao  dobrar  a  esqui- 
na se  encontrou  com  meu  irmão?... 

«—Com  seuirmSo?!  Fr.  Policarpo  veiu  aqui?...  Fallou-lhe?...» 

«—Não.  Mas  ouvi-lhe  a  voz.  Era  elle.  O  outro  é  que  eu  não 
conheci.» 

Então  con*ou-lhe  tudo  o  que  tinha  occorrido,  descrevendo-lhe 
com  as  vivas  cores  da  imaginação  exaltada  o  assalto  e  a  queda  do 
anão,  o  soccorro  não  esperado  do  desconhecido,  as  vozes  amea- 
çadoras dos  adversários,  o  som  das  armas,  e  o  silencio  repenti- 
no, que  lhe  fazia  temer  uma  catastrophe. 

«—Pelo  amor  de  sua  mãe,  Paulo,  concluiu  ella,  tire-mc  d'esta 

afflição.  Vá  verl...  Meu  irmão...  estará?...» 

39 
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Não  se  atreveu  a  proferir  a  palavra  morto,  mas  o  geslo  diôiC 
o  que  a  bocea  não  ousava. 

«—Vou!  Replicou  elle,  pegando-lhe  na  mâo  e  beijando-Ih*a. 
Mas  creia  mais  no  seu  poder,  Rita,  nunca  peça  pelo  amor  de 
oulra,  mande  pelo  seu.  Não  sabe  que  a  adoro  acima  de  todos, 
e  de  tudo  ?» 

Cosendo-se  com  as  paredes  para  se  encobrir,  e  sumindo  cora 
precaução  o  ruído  dos  passos,  o  mancebo  virou  logo  a  esquina. 
Emquanto  esperava,  já  arrependida  de  o  arriscar  a  um  mau  en- 
contro, a  donzella,  debruçando  o  corpo  todo  fora  da  poria, 
apertava  as  mãos  unidas  contra  o  peito,  como  se  quizesse  im- 
pedir, que  o  coraç4)io  lhe  escapasse.  Imagem  viva  da  ancieda- 
de,  nem  respirava  aflm  de  o  ouvido  colher  o  mais  pequeno  ru- 
mor, 

Â  ausência  durou  pouco.  Paulo  voltando  tranquillisou-a. 

<i—  Está  tudo  deserto  I»  disse  enlevado  na  formosura  d^oquelle 
rosto,  em  que  a  dor  e  o  cuidado  se  retratavam.  «Socegue  ne- 
nhum d'elles  morreu,  ou  teve  ferida  grave.» 

«—Ah,  Paulo,  se  por  minha  causa  se  derramou  uma  gota  de 
sangue,  nunca  lhe  perdoarei,  nem  a  mim  a  loucura  d'estes  col- 
loquios  » 

« — Não  me  ama,  bem  vejo!»  acudiu  elle  entristecendo.  «Chora- 
estes  instantes,  tão  curtos,  que  roubamos  ambos  á  pobresa  e  á 
desgraça?!...» 

«—Ouça!»  interrompeu  ella,  pondo-lhe  ao  de  leve  a  mão  no 
hombro  com  infinita  meiguice.  «Sei  que  faço  mal  em  estar  aqui, 
em  faltar  ao  recato  e  ao  respeito,  que  uma  rapariga  honesta  de- 
ve a  si  e  aos  seus ;  fiei-me  na  sua  honra,  e  não  me  arrependo. 
Mas  este  amor,  que  serja  a  nossa  felicidade,  creia-me  Paulo,  .é 
um  amor  sem  esperança.  Nascido  entre  prantos,  acabará...» 

«  —  Não  diga  que  ha  de  acabar!...  Somos  pobres,  cada  dia 
parece  separar-nos  mais,  mas  Deus,  que  nos  vé,  ha  de  lembrar- 
se,  ha  de  compadecer- se  por  fim  de  tanto  affeclo.  Esperemos 
na  sua  bondade.» 

«—  Olhe,  Paulo,  a  sua  cruz  é  pesada,  mas  a  minha  custa-me 
tanto  a  levar,  que  ás  vezes  chego  a  desejar,  e  a  pedir  a  morte.» 

« — Animo !  redarguiu  o  mancebo  com  os  olhos  arrazados  de 
agua,  e  a  voz  tremula.  «Cuida  que  sou  o  que  padeço  menos? 
Ku,  que  daria  por  cada  instante  de  ventura  a  seu  lado  um  sé- 
culo doesta  existência  de  miséria  e  de  tristeza,  não  me  dobro  ao 
infortúnio,  nem  me  desconsolo.  Quem  sabei...  Talvez  tudo  mu- 
de de  um  momento  para  outro.  A  fortuna  ha  de  cançar-se.» 
«—Escutei  disse  ella  pegando-lhe  no  braço.  Não  ouve?... 
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«— É  a  rondai  Nâo  quero  que  me  veja  aqui.  Adeus I  Rita, 
querida  Rita,  uma  voz  secreta  diz-me,  que  ainda  havemos  de 
ser  felizes.  Creia  e  esperei.» 

A  donzella  sorriu-se  com  resignada  tristeza,  e  duas  lagrimas, 
duas  pérolas,  deslisaram-se,  não  sentidas,  de  seus  olhos,  e  foram 
congellar-se  na  mão  do  alferes,  que  ainda  nãoUinha  largado  a 
sua. 

Paulo  estremeceu,  e  coramovido,  soltou  um  suspiro,  incli- 
nou-se,  e  depoz  um  beijo  casto  e  timido  n'aquclla  fronte  pura 
e  graciosa.  Depois  arrancando-?e  com  exforso  á  contemplação 
da  meiga  fada,  que  lhe  sorria  chorosa,  envolveu-se  na  capa,  e 
apartou-se 

Rita  seguiu-o  com  a  vista  até  elle  desappareccr ;  subiu  de- 
pois vagarosa  a  escada;  cerrou  a  janella;  e  ajoelhando  com  as 
mãos  postas,  exclamou  soluçando: 

«— Chamai-mc  cedo.  Senhor,  do  meu  desterro!  Se  a  sepul- 
tura tem  de  ser  o  meu  leito  nupcial,  que  o  golpe  se  não  de- 
more. Já  não  tenho  forças,  nem  lagrimas  para  mais  tormen- 
tos!» 

L.  A.  Rebbllo  da  Silva. 
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Em  Limdres 


e  o  numero  dos  expositores  de  cada 
nação,  transcripto  na  lista  apresen- 
tada no  artigo  anterior,  não  dá  nem 
a  medida  exacta  da  importância  das 
rospcrlivas  exposições,  e  ainda  me- 
nos o  valor  industrial  de  cada  povo, 
não  se  pôde  negar  todavia  que  a 
ordem  da  collocaçSo,  que  deriva  da 
reciproca  comparação  d'esses  núme- 
ros, esteja,  até  certo , ponto,  e  com 
^_       poucas  excepções,  em  harmonia  com 
Ts  faiuldades  productivas  dos  diversos  es- 
tados. 
.Tií!^iiíiquemos  por  meio  de  uma  rápida  resenha  a  ver- 
dade d'esla  apreciação. 

Ninguém  de  boa  fé  pódc  recusar  á  Inglaterra  o  direito  de  ser  col- 
locada  á  Trentc  do  movimento  industrial  do  mundo.  A  Grâ-Bretenha 
por  si  só,  ainda  mesmo  pondo  de  parte  o  espantoso  auxilio  que  tira 
das  suas  rmmensas  e  productivas  colónias,  é  incontestavelmente  o  paiz 
que  produz  hoje  a  maior  somma  de  valores  absoluta  e  relativamente 
falando,  isto  é,  quer.  os  consideremos  na  sua  importância  total,  quer 
em  relação  a  uma  qualquer  unidade  de  território  ou  de  população. 
É  o  paiz  em  que  a  actividade  industrial  e  commercial  é  a  mais  in- 
tensa e  espontânea. 

A  sua  exposição  correspondia  a  esta  idéa;  era  completa  em  todos 
òs  ramos  —  matérias  primeiras,  instrumentos  de  trabalho  c  produc- 
tos  manufacturados  —  e  mais  do  que  completa  era  verdadeira,  pôr 
que  todos  os  productos  expostos  eram  espécimens  das  explorações  e 
fobricações  correntes  e  não  cxcepcionaes. 
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Quem  poderá  duvidar  da  preeminência  da  Inglaterra  em  tudo  o 
que  respeita  á  producçâo  mineira  ?  Aproximadamente  360  exposito- 
res,  occupando  8.400  pés  quadrado3,  representavam  as  industrias  que 
do  reino  mineral  e  do  seio  da  terra  extraem,  preparam  e  destribuem 
o  precioso  combustivel,  alimento  de  tanto  trabalho  e  origem  de  tan- 
tas forças ;  as  pedras  de  construcção  e  ornato ;  e  os  metaes  que  vão 
servir  á  fabricação  das  machinas  e  instrumentos  de  trabalho^  das  ar- 
mas^ das  peças  de  construcção  civil,  militar  e  marítima,  dos  utensí- 
lios usuaes  e  de  luxo  c  da  moeda  representativa  de  todos  os  valores. 

•«A  producçâo  do  coiubustivcl  mineral  em  Inglaterra»  dizem  os 
srs.  Combes  e  Dubocq  no  seu  relatório  sobre  os  combustiveis  mine- 
raes  «foi  em  1860  de  80  milhões  de  toneladas,  das  quaes  7.400.000 
foram  exportadas,  ficando  para  o  consumo  interior  do  paiz  72.600.000 
toneladas.)^  Outros  dizem  que  a  GrãisBrctanha  produz  annualmente 
8i  milhões  de  toneladas  de  carvão  de  pedra.  Se,  como  a  scíencia  de- 
-monstrou  500  grammas  de  carvão,  ardendo  em  um  minuto^  produzem 
um  trabalho  mechanico  egual  ao  de  300  cavallos  de  vapor,  que  as* 
sombrosa  força  não  é  aquella  que  á  sua  disposição  tem  a  Inglaterra 
nas  suas  minas  de  carvão  de  pedra?  Um  escriptor  notável  que  n'es- 
tes  últimos  tempos  se  tem  occupado  em  descrever,  com  tanta  verdade 
como  elegância,  a  vida  e  costumes  inglezes,  diz,  que  a  natureza,  para 
compensar  sabiamente  a  Inglaterra  do  nublado  céo,  que  lhe  coube 
em  sorte,  lhe  armazenou  mais  sol  do  que  a  nenhum  outro  povo  da 
Europa.  Os  chymicos  e  engenheiros  inglezes  definem  o  carvão  de  pe- 
dra sol  armazenado, 

Permittanume  que  justifique  esta  exacta  definição.  Que  é  o  carvão 
de  pedra?  Que  são  os  combustiveis  mineraes?  São  restos  de  antigas 
vegetações,  sepultados  pelo  trabalho  successivo  e  poderoso  das  forças 
naturaes  no  interior  da  terra,  aonde,  por  cauzas  geraes  e  especiaes, 
téem  son'rido  uma  decomposição  mais  ou  menos  completa,  da  qual 
ficou  como  reziduo  principal  o  carvão,  que  é  o  constituinte  solido  das 
plantas.  Ora  as  plantas  que  deram  origem  ao  carvão  de  pedra,  for- 
maram-se,  como  todos  os  vegelacs,  absorvendo^  e  immobilisando  tem 
porariamente  o  calor  do  sol. 

É  estexalor  que  ellas  guardam  armazenado,  desde  épocas  tão  re- 
motas, nos  depósitos  das  camadas,  em  que  as  revoluções  do  globo  as 
sepultaram.  É  esse  mesmo  calor,  que  do  sol  veio  ás  plantas  e  que 
por  tantos  milhares  de  séculos  tem  estado  inactivo,  que  hoje  se  ma- 
nifesta livre^  quando  queimamos  o  carvão  de  pedra,  para  produzir 
nova  força  e  novo  trabalho. 

Mas  deixando  estas  considerações  puramente  scientificas,  compa- 
remos a  producçâo  dos  combustiveis  mineraes  nos  outros  paizes  com 
a  da  Inglaterra,  para  justificar  a  preeminência  que  lhe  attribuimos. 
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A  França,  segondo  as  eslalislicas  de  1869,  consome  amiualmeale 
pouco  mais  de  13  milhões  de  toneladas  de  balha,  dosqoaes  só  7.482  000 
toneladas  s5o  de  producção  Tranceza,  sendo  o  resto  devido  ás  impor- 
çôcs  da  Bclgica,  da  Inglaterra  e  da  Prússia. 

A  Bélgica  em  1859  produziu  perto  de  10  milhões  de  toneladas  de 
hulha.  A  Prússia  em  1860  produziu  10.657.000  toneladas  de  hulba 
e  3.153.000  toneladas  de  lignites,  ao  todo  13.810.000  toneladas  de 
combustiveis  mineraes.  A  Áustria  produz  actualmente  cerca  de3.500.000 
toneladas  de  combustiveis  mineraes  em  cada  anno.  Os  outros  paizes 
da  Europa,  e  ainda  os  das  outras  regiões  do  globo,  não  figuram  n'es- 
te  ramo  de  producção  mineral  por  algarismos  mais  consideráveis. 
'  A  par  da  grandeza  da  producção  dos  combustiveis  mineraes  em 
Inglaterra  está  a  perfeição  dos  methodos  empregados  na  lavra  e  tra- 
balho das  suas  minas. 

A  Inglaterra  não  é  extremamente  rica  em  pedras  de  construcção, 
basta  vêr  que  na  maior  parte  das  cidades  a  edificação  é  feita  com  * 
tijolo.  Entretanto  a  exposição  ingleza  brilhava  n'esta  parte  pela  ex- 
cellente  collecção  das  ardozias,  das  serpentinas,  e  dos  graaitos  ad- 
miravelmente polidos.  N'esta  parte  nenhuma  exposição  era  tnais  abun- 
dante nem  mais  bella,  e  também  porque  em  nenhuma  outra  parle  se 
trabalha  e  pule  o  granito  com  tanto  esmero  e  perfeição  como  em 
Inglaterra. 

Em  quantidade  de  ferro  produzido  nenhum  paiz  excede  a  Ingla- 
terra, como  nenhuiú  a  excede  na  espantosa  generalisação  do  emprego 
deste  metal,  e  se  ainda  a  alguns  annos  a  esta  parte  se  notava  na  quali- 
dade de  certos  ferros  inglezes  sensível  inferioridade  em  relação  aos 
roais  perfeitos  do  continente,  mostrou  a  exposição  que  essa  inferio- 
ridade relativa  tem  desapparecido  e  que  n'esta  industria  collossal  o  pro- 
gresso é  amplamente  manifesto  tanto  na  extensão  da  producção  e 
emprego  como  na  perfeição  dos  productos. 

Parece  que  a  Providencia  collocou  expressamente  junto  dos  gran- 
des depósitos  de  combustível  mineral  abundantes  minas  de  ferro,  en- 
tregando o  seu  dominio  a  uma  raça  activa,  inteilígente,  laboriosa  a 
perseverante  para  que  não  ficasse  inútil  e  improductivo  o  mais  po- 
deroso instrumento  do  trabalho  moderno.  Se  o  ouro  é  ainda  o  pri- 
meiro da  aristocracia  metálica,  o  ferro  é  o  representante  da  poderosa 
democracia,  cuja  força  se  manifesta  em  tudo  e  por  toda  a  parte ;  nas 
vias  de  communicação  rápida ;  nàs  construcções  mais  audaciosas  da 
terra  e  do  mar,  e  desde  as  machinas  de  maior  potencia  até  aos  mais 
singelos  e  exíguos  instrumentos  da  economia  domestica. 

A  par  do  ferro  e  derivando  d'elle  a  metallurgia  ingleza  ostentava 
o  aço^  cuja  theoria  de  composição  e  fabricação  tem  sido  n'estes  ul- 
limos  tempos  objecto  de  largo  estudo  e  discussão.  N'este  produclo 
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ainda  a  Inglaterra  sustenla  com  vantagem  a  concorrência  com  os  ou- 
tros povos  productores.  O  processo  Bessemer,  que  ha  annos  Tunccio- 
na  cm  ÇchcIBeId,  e  que  começa  a  generalisar-sc  e  até  no  continente, 
obteve  incontestável  triumpbo  na  Exposição  de  1862,  e  mostrou  de 
um  modo  irrecusável  quanto  a  industria  deve  á  sciencia.' A  superio- 
ridade que  os  Terros  da  Suécia  e  da  Rússia  tinham  na  producção  do 
aço,  e  que  deviam  mais  á  composição  dos  minérios  de  que  são  cx- 
Irahidos  do  que  a  outra  qualquer  causa^  perdeu  muito  do  seu  valor. 

O  aço,  todos  o  sabem,  tem  grande  superioridade  sobre  o  ferro,  na 
maior  parte  dos  usos  em  que  se  emprega  este  metal^  mas  o  custo  da 
sua  producção  restringe  o  sen  emprego :  O  processo  Bessemer  para  a 
fabricação  do  aço  fundido  por  módico  preço  vem  resolver  essa  dificul- 
dade, e,  dentro  em  pouco,  a  applicação  d'este  producto,  tornandose 
geral,  realisará  uma  das  revoluções  mais  notáveis  da  Industria  moderna. 

Na  exploração  dos  outros  metaes  de  uso  commum,  no  do  estanho, 
do  chumbo  e  do  cobre,  a  importância  da  Inglaterra  não  tem  muitos 
competidores ;  basta  dizer  pelo  que  respeita  a  este  ultimo  metal,  que 
a  producção  n*aquelle  paiz  subiu  em  1^  a  29.600  toneladas :  mas 
é  lambem  verdade  que  a  Inglaterra  recebe  os  minérios  de  cobre  em 
grande  parte  de  territoroís  extranhos  e,  entre  estes,  Portugal  con- 
corre hoje  com  notável  porção. 

Para  fazer  idéa  da  parte  que  a  Inglaterra,  ou  as  suas  colónias, 
tem  tomado  na  producção  e  distribuição  do  ouro  na  época  em  que 
vivemos  bastava  olhar  para  o  oblisco  ou  pyramide  que  os  commis- 
sarios  de  Yictoria,  na  Austrália,  levantaram  debaixo  da  cúpula  de 
Leste  para  representar,  pelo  seu  volume,  a  quantidade  de  ouro  produ- 
zido, no  período  decimal  desde  outubro  de  1851  a  outubro  de  1861^  n  a- 
quella  importante  colónia.  Esta  pyramide  media  1.4927.  pés  cúbicos, 
correspondendo  a  26.162.432  onças  troy  de  ouro,  cujo  valor  é  de 
104.649.728  lib.  est.  Teremos  de  voltar  mais  de  espaço  a  este  obje- 
cto, e  então  veremos  que  ainda  na  producção  do  ouro  nenhum  Esta- 
do compete  hoje  com  a  Inglaterra. 

VI 

Por  emquanto  o  meu  intento  é  apenas  justificar  a  asserção,  lan- 
çada no  principio  d'cste  artigo,  de  que  a  Inglaterra  está  como  o  mos- 
trou na  Exposição,  á  frente  do  movimento  industrial  do  mundo.  Não 
quer  isto  dizer  que  em  todos  os  ramos  de  producção  tenha  ella  su- 
perioridade incontestável  sobre  as  outras  nações,  mas  que  a  somma 
total  das  suas  forças  productivas  lhe  imprime  um  movimento  supe- 
rior que  nenhuma  outra  tem  ultrapassado.  N*esla  demonstração  con- 
tinuarei a  seguir  a  ordem  das  classes  mas  tocando  apenas  nos  pon- 
tos mais  salientes. 
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Â  exposição  dos  produclos  chymicos  ioglczes  no  annexo  de  Leste 
patenteou  bem  claratneotc  o  grande  desenvojviniento  que  as  artes 
chymicas  tccm  tido  no  Reino  Uoido.  Apezar  dos  homens  eminenles 
que  na  sciencia  chymica  tem  tido  a  Inglaterra,  não  é  por  certo  ali 
que  esla  sciencia  recebeu  os  poderosos  impulsos,  que  desde  os  íins 
do  século  passado  a  Icm  feito  percorrer  o  mais  brilhante  caminho» 
alcançando  para  a  iuduslria  Ião  solidas  conquistas  e  explendidos 
Iriumphos.  Em  poder  inventivo  na  sciencia  e  artes  chymicas  a  Fraa- 
ça  e  a  Alemanha  tecm  marchado  seguramente  adiante  da  Inglaterra ; 
mas  nenhuma  doestas  nações  tem  elevado  a  producção  e  o  commer- 
cio  dos  productos  chymicos  de  grande  consumo  a  tão  extraordinária 
quantidade  como  a  Inglaterra.  N'este  paiz  realizam-se  com  espanto- 
sa facilidade  todas  as  grandes  tentativas  que  tem  por  ultimo  resul- 
tado o  embaralecimenlo  dos  productos.  Assim  na  fabricação  do  acido 
sulfúrico,  a  mais  importante  e  essencial  de  todas,  os  fabricantes  in- 
glezes  foram,  senão  os  primeiros  a  substituir  a  combustão  das  py- 
rites  á  do  enxofre  da  Sicília,  pelo  menos  os  que  adoptaram  em  noais 
larga  escala  este  melhoramento  no  sentido  da  producção  do  acido 
por  baixo  preço. 

Tendo  começado  pelo  emprego  das  pyrites  da  Irlanda,  consomem 
hoje  prodigiosa  quantidade  das  que  em  Despanha  se  exploram  nas 
minas  de  Iluclva^  e  em  Portugal  nas  de  S.  Domingos. 

Esta  transformação  que  n^estcs  últimos  annos  tem  soDTrido  a  indus- 
tria do  acido  sulfúrico  em  relação  á  matéria  prima  é  um  dos  mais 
frizantes  exemplos  da  verdade  dos  principios  económicos.  A  Sicilia 
fornecia  a  quasi  totalidade  do  enxofre  para  o  consumo  das  fabricas 
da  Europa.  O  governo  de  Nápoles,  julgando-se  seguro  do  monopólio 
d'esta  matéria;  intentou  augmentar  os  seus  rendimentos  elevando  os 
direitos  de  exportação  do  enxofre  cm  183G.  Espalhou-se  o  terror  en- 
tre os  consumidores  do  enxofre  em  Inglaterra  e  França;  as  reclama- 
ções dos  governos  destas  nações  a  muito  custo. conseguiram  a  re- 
tractação  d*aquella  medida  anli-cconomica,  mas  o  alarma  que  se  ha- 
via levantado  tinha  já  promovido  o  excitamento  das  investigações 
scientifico-industriacs,  e  em  poucos  annos  as  fabricas  de  acido  sulfú- 
rico trocaram  o  uso  do  enxofre,  que  era  monopólio  natural  da  Sicilia, 
pelo  pyrites  das  que  se  acham  espalhadas  por  toda  a  parte.  Se  não  Tora 
o  flagello  do  oídium,  que  ha  dez  annos  devasta  os  vinhedos,  o  em- 
prego do  enxofre  natural  achar-se-ia  hoje  muito  reduzido.  O  erro 
económico  do  governo  de  Nápoles  fez  perder  ao  enxofre  da  Sicilia  a 
sua  grande  importância,  mas^  consequência  providencial!  os  depósi- 
tos de  pyrites,  quasi  sem  valor  até  então,  adquiriram-o  c  muito  con- 
siderável, não  só  pelo  enxofre  que  hoje  fornecem,  mas  ate  pelo  co- 
bre, que,  nas  cinzas  que  deixam,  se  tornou  de  fácil  aproveitamento. 
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N'esta  nova  direcção  dada  á  primeira  das  indastrias  cbymicas  Por- 
tugal pôde  aurcrir  grandes  vantagens^  porque  possue  pyrites  conten- 
do de  45  a  50  por  100  de  enxofre  e  mais  de  4  por  100  cobre. 

A  exposição  inglcza  apresenlou  na  2*.'  classe  213  expositores,  oc- 
cupando  aproximadamente  5.100  pés  quadrados  no  annexo  de  Leste. 
O  numero  dos  expositores  francezes  n'esta  classe  não  era  muito  in- 
ferior áquelle,  pois  subia  a  149,  entre  os  quacs  alguns  eram  exposi- 
tores colleclivos,  devendo-se  notar  que  a  concorrência  dos  exposito- 
res inglezes  devia  necessariamenle  ser  maior,  em  egualdade  de  cir- 
ciímstancias  industriaes,  visto  que  a  exposição  tinba  logar  em  Lon- 
dres. Doesta  comparação  poderia  talvez  tirarse  a  illação  de  qae 
a  industria  cbymica  é  mais  vigorosa  cm  França  do  que  na  Inglaterra. 
Mas  não  é  esta  a  verdade.  A  fabricação  dos  productos  cbymicos  será 
talvez  mais  variada  e  mais  perfeita  em  França,  mas  não  é  segurante 
nem  tão  extensa^  nem  tão  considerável  como  no  Reino  Unido. 

Basta  só  considerar  a  importância  relativa  da  fabricação  da  soda 
e  productos  derivados  do  sal  marinbo  nos  dois  paizes,  porque  são  es- 
ses productos  os  de  maior  e  mais  geral  cqpsumo.  A  Inglaterra  decom- 
põe  annualmente  2G0.000  toneladas  de  sal,  em  quanto  a  França  em- 
prega só  para  o  mesmo  fim  S9.000  toneladas  da  mesma  matéria :  as- 
sim a  Inglaterra  fabrica  semanalmente  3.000  toneladas  de  carbonato 
de  soda^  2.000  toneladas  de  crystaes  de  soda,  280  toneladas  de  bi- 
carbonato de  soda,  e  400  toneladas  de  chiorurcto  de  cal,  represen- 
tando tudo  um  valor  de  3.200.000  L.'  e  empregando  dez  mil  traba- 
Ibadorcs. 

Como  novidade  n'esta  ordem  de  productos  mostrou  a  exposição  in- 
gleza  pela  primeira  vez  a  produeção  industrial  da  soda  cáustica  em 
grandes  massas  para  o  uso  das  fabricas  de  sabão^  proporcionando 
assim  a  estes  estabelecimentos  a  economia  da  previa  caustiGcação  pela 
cal  na  preparação  das  lexivias. 

Seria  longa  e  ociosa  para  o  intento  que  me  propuz  a  menção  es- 
pecial dos  numerosos  productos  que  tornavam  tão  interessante  esta 
parte  da  exposição ;  mas  não  posso  deixar  de  mencionar  como  um 
dos  mais  brilbantes  tropheos  da  industria  cbymica  ingleza  a  explen- 
dida  collecção  das  novas  matérias  corantes  extrabidas,  para  assim 
dizer,  do  carvão  de  pedra. 

Bem  poucos  dos  descobrimentos  com  que  a  cbymica  tem  enrique^ 
eido  a  industria  fízeram  mais  rápida  fortuna  do  que  o  das  matérias 
corantes  da  anilina,  que,  com  os  nomes  de  tnagentay  solferino,  ro- 
zalina,  azulina  e  não  sei  quantos  mais,  são  boje  as  favoritas  da  moda, 
com  a  protecção  e  sympalhia  do  mundo  elegante. 

A  anilina  era  já  conhecida  desde  1826,  tendo  sido  descoberta  por 
Unverdorbepf  como  producto  do  desdobramento  de  certos  corpos  or- 
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ganiços  azotados,  e  principalmente  do  anil,  donde  lhe  veio  o  nome. 
Este  mesmo  principio  foi  depois  descoberto  no  alcatrão  qae  se  obtém 
entre  os  prodiictos  da  distillaçáo  do  carvão  de  pedra  e  mais  tarde 
produzido  artificialmente  por  meio  da  benzina,  outro  produção  da  dis- 
tillação  do  mesmo  alcatrão.  Ao  principio  a  anilina  unicamente  se  en- 
contrava nas  collecçSes  scientiGcas  dos  laboratórios,  e  alguns  sábios 
tinham  notado  que  em  certas  reacções  ella  produzia  cores  de  uma  vi- 
vacidade característica,  roas  não  se  preoccuparam  coro  as  applica- 
ções  que  d'esse  facto  se  podiam  fazer  á  tinturaria ;  ultimamente  um 
cbymico  inglez  M.  Perkin,  obtendo,  pela  reacção  do  bichromato  de 
potassa  sobre  a  anilina,  uma  explendida  matéria  corante,  conòebeu 
o  pensamento  de  a  applicar  á  tinturaria.  Realisou  de  prompto  esta 
idéa,  £  com  tão  feliz  êxito  que  não  só  a  applicação  d*aquella  maté- 
ria corante  se  generalisou  com  espantosa  rapidez,  mas  até  novas  ten- 
tativas, felizes  quasi  todas»  crearam  com  o  mesmo  principio,  e  por 
modos  diversos^  novas  cores  todas  bellas  e  de  prodigiosa  intensida- 
de. Hoje  a  anilina^  mãe  de  todas  essas  cores,  produz-se  em  larga  es- 
cala e  só  uma  casa  de  Londres  prepara  3.000  kilogrammas  d'esta 
matería  por  semana.  A  exposição  ingleza  apresentava  ricos  espéci- 
mens d'estas  matérias  corantes,  e  entre  elles  via-se  uma  grande  co- 
rda formada  pelos  cryslaes  do  acetato  de  rosalina,  que  maravilha- 
ram quantos  a  viam. 

Para  dar  uma  idéa  da  prodigiosa  intensidade  das  novas  matérias 
corantes  do  carvão  de  pedra,  transcreverei  aqui  a  nota  que  lancei 
no  meu  diário  em  vista  da  exposição  de  Perkin  &  Sans,  que  tinham 
o  n.^  581. 

«Grande  collecção  de  cores  de  anilina  coro  os  espécimens  demons- 
trativos da  sua  applicação.  —  Um  frasco  de  coal-tar  de  5  Lit.'  con- 
tém apenas  10  grãos  de  anilina.  — -  Um  dito  de  solução  de  purpura 
de  anilina  contém  apenas  1  grão  de  matéria  corante.  —  Um  cilindro 
de  purpura  de  anilina  colida  tendo  0,°*50  de  alto,  e  Oy^^SS  de  diâ- 
metro, que  é  sudiciente  para  estamoar  100  roilhas  inglezas  de  panni- 
nho,  e  que  requereu,  para  ser  produzido,  a  distillação  de  2.000  tone- 
ladas de  carvão  de  pedra.» 

Maravilha  por  certo  a  grandeza  dos  elTeitos  e  a  riqueza  dos  pro- 
ductos  que  se  alcançam  do  carvão  de  pedra  ;  o  calor,  a  luz,  a  força  ; 
dezenas  de  productos  interessantes  e  sempre  utilisaveís,  e  entre  elles 
as  cores  tão  vivas  e  brilhantes  como  as  dos  raios  do  sol,  cuja  luz 
presidio  e  concorreu  para  a  formação  das  plantas  d'onde  esse  carvão 
deriva. 

{Continua) 

J.  PiMsnnEL. 
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Je  MÍf  bien  que  le  lecteur  n*a  pas 
granil  bosoin  de  sayoir  tout  cela ;  maia 
j'ai  besoin,  moi,  de  le  lai  dire. 

ROUSSEAO 


Este  romance  he  puro ;  a  phantasia 
Não  lhe  inventou  siquer  um  episodio. 
Digo  o  que  sei,  tratei  de  muito  perto 
Quantos  aqui  figuram,  muitas  vezes 
Entrei  também  no  drama  desditoso 
Que  passo  a  apresentar  sem  roais  rodeios. 

Este  século  he  mau  para  os  perfumes 

Do  êxtase  ideal,  sorri-se  sempre 

Dos  transportes  sem  fim  de  qualquer  louco 

Que  inda  escreve  dois  versos  derretidos 

Á  lua,  ao  rouxinol,  á  doce  aragem. 

Ao  ribeiro  da  encosta,  aos  olhos  negros 

D^algum  ignoto  deo  por  quem  suspira. 

E  tem  razão !  Quem  ouve  o  som  dos  hymnos 

Quando  chia  o  wagon,  e  a  terra  geme 

No  constante  lidar  de  mil  obreiros? 

D*esta  verdade  nua  e  pavorosa 

Surgio  inteira  a  acção  d'este  romance. 
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Fernando  era  um  rapaz  pobre  e  poeta 
^  Que  eu  d*antcs  conheci ;  (hoje  conheço 

Pobres-poctas  e  poetas-pobres. 
Por  mal  do  meus  peccados)  I  quem  o  visse 
Pallido  sempre,  e  triste  o  pensativo, 
Julgaria  talvez  que  era  do  rancho 
Dos  vates  scpulchraes,  —  pois  illudia-se. 
A  morte  ó  sempre  pallida,  e  Fernando 
A  murmurar  em  paz  deixava  o  mundo. 

Seus  cantos  eram  ftoscos  o  suaves 
Como  os  cantos  d'amor  de  uma  donzella ; 
Costumava  soltal-os  sobre  o  monte 
Onde  se  hia  assentar  quasi  ao  solposto. 
Nunca  o  mundo  os  ouvio, — improvisava-os 
Como  o  vento  que  passa^  como  as  aves, 
Como  as  ondas  do  mar,  como  as  florestas : 
Dava-lho3  Deus,  soltava-os  livremente ! 

Eu  podia  fazer  d*aquella  vida 
Um  romance  phantastico  e  tremendo 
Como  Lara,  talvez,  como  Manfredo, 
Como  Antony,  Rcné,  Werther,  Eurico, 
(Salvo  o  talento  meu  que  ó  coisa  á  parte) ! 
Mas  para  que  ?  mentia,  e  sobre  o  tumulo 
De  um  martyr  que  expirou  entre  os  meus  braços, 
Hia  sagrar  ao  mundo  um  canto  infame, 
Em  vez  de  derramar  sinceras  lagrimas  1 

Uma  tarde  d^outono,  quando  as  folhas 
Caiam  quasi  murchas  do  arvoredo, 
Yi-o  cair  também ;  ao  longe,  o  mundo  * 
Nao  o  pensou  siquer,  —  mas  o  solposto, 
Mas  os  ramos  do  vai,  mas  os  murmúrios 
Da  viração  subtil,  gemeram  tristes 
Pelo  som  d*cssa  voz  que  a  Deus  subia, 
Ou  que  saudava  a  terra  em  flebeis  hymnos  1 

A  sua  historia  é  esta ;  o  seu  legado, 
Que  ao  morrer  me  deixou,  cifra-se  apenas 
N'este  pequeno  livro  que  eu  transcrevo. 
São  dez  dias  d'amor,  dez  longos  dias 
De  um  martyrio  fatal ;  suo  dez  suspiros 
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Que  o  coração  desprende, .  embolsamadoB 
Do  ventura  o  de  dôr,  dez  harmonias 
De  uma  harpa  que  estalou^  e  jaz  agora 
No  recesso  do  vai  —  perdida  e  triste  t 


Maio  —  4  —  ao  alYorecer. 

Eu  tinha  hido  sentar-me  solitário 
Na  montanha  d'além,  sob  uma  olaia. 
O  céo  era  de  purpura,  na  veia 
Do  ril>eiro  gentil  que  ao  pó  corria 
Espelhava  inda  tímido  os  seus  raios. 
As  calhandras  cantavam,  pelo  espaço 
Soprava  a  viração  toda  perfumes. 
Gostava  d^ali  estar;  lá  muito  ao  longe 
Inda  via  a  janella  onde  por  vezes 
Vinha  Helena  scntar-se ;  n*aquella  hora 
Só  lá  estava  o  vaslnho  d*açuccnas 
Que  ha  dois  dias  lhe  dei,  —  bem  jne  recordo. 

Que  amori  como  nasceu  dentro  em  nós  ambos? 
Que  mysterio  do  céo !  Oh,  quem  poderá 
Volver  ao  tempo  alegre  e  descuidado 
Dos  sorrisos^  da  infância  e  dos  folguedos. 
De  que  me  serve  amal-a,  se  esta  vida 
Vai  fugindo  de  mim,  se  he-ide  perdel-a, 
Deixal-a  cá  na  terra  entre  o  ruido 
Doestes  homens  sem  fé#  sem  luz,  sem  nada ; 
Deixal-a,  como  a  flor  da  brenha  rude. 
Perdida  na  aridez ;  deixal-a  triste 
Entre  lascivas  muos,  que  hao-de  perder-lhe 
Aquella  acesa  côr,  aquelle  aroma 
Que  me  tem  sido  o  encanto  da  existencial 

Céos  I  que  fareis  da  misera 
Quando  eu  deixar  o  mundo^ 
Sem  este  amor  profundo 
Que  inda  hoje  lhe. sorri? 
Senhor»  que  ás  aves  tímidas 
Dás  pio»  dás  lar  no  inverno» 
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Estende  o  olliar  paterno 
Á  que  eu  te  deixo  aqui  I 

Lá  quando  a  Tires  pallida 
Chorar  no  desconforto, 
Envia-lhe  ao  seu  horto 
Um  serafim  dos  teus: 
Quando  anhelante  o  pávido 
Choravas  no  martyrio. 
Anjos  do  santo  empyreo 
Cá  te  mandava  Deus ! 

Oh,  como  a  terra  esplendida 
Se  "adorna  de  mil  flores, 
Que  variegadas  cores, 
Que  ^mor  que  o  céo  nos  diz ! 
E  eu  vou  fugindo,  —  alongo-me 
De  tanto  hrilho  e  tanto; 
Quebrado  está  o  encanto 
Do  meu  viver  feliz  t 

Irei,  quando  o  crepúsculo 
Descer  sobre  o  horisonte, 
Quando  secar  no  monte 
A  relva  Iuzi(|ia, 
Quando  expirar  o  cântico 
Das  aves  saudosas, 
E  não  brotarem  rosas 
Ao  despontar  do  dia ! 

Bem  sinto!  o  outono  apressa-se 
Em  desdobrar  seu  manto, 
E  eu  deixarei  o  encanto 
Que  inda  hoje  me  sorri ; 
Mas  tu  que  solitária 
Cá  ficarás  na  vida, 
Ai,  não  te  esqueças,  qu*rida, 
Do  que  morreu  por  ti ! 

Esta  idéa  da  morte  fez-me  triste. 
Levantei-me  d'alli,  era  inda  cedo 
Para  passar  com  ella  algumas  boras. 
Começava  o  bulício,  as  cantilenas 
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Resoavam  no  vai ;  por  toda  a  aldèa 
Aos  gorgeios^das  aves  respondiam 
Os  canlos  feslivacs  das  crcancinlias. 
Fuz-me  a  pensar  n*essa  alegria  immensa, 
N'cssa  vida  a  pullar,  n*essa  frescura 
Que  respirava  tudo,  emquanlo  ao  longe 
Já  se  ouvia  um  chilrar  confuso  e  ledo. 
Que  o  vento  da  manbâ  vinha  trazendo : 

«  —  Lindas  pastorinhas 
Que  fazeis,  formosas? 
Vinde  colher  rosas 
Que  ha  de  varias  cores. 
Quando  a  aurora  acendo 
Sua  lua  bemdita. 
Tudo  em  nós  palpita. 
Tudo  diz  amores.» 

a  —  Eu  sou  pequenino. 
Bem  o  ^ei,  bem  sinto, 
Mas  mentir,  nâo  minto. 
Pastorinha  ouvi : 
Se  de  tarde  brinco, 
Se  risonho  jogo, 
Fico  triste  logo 
Quando  penso  em  ti.» 

«  —  Tu  sorris  c  paraas 
Pastorinha  louca, 
Mas  a  tua  boca 
Balbucia...  o  qu6? 
Quando  eu  fôr  crescido 
Viverei  comtigo 
No  cazal  amigo 
Que  d'aqui  se  vè  I  —  )> 

tt  —  Dar-te-hei  tudo,  tudo 
Que  ha  no  mundo  inteiro, 
E  um  fiel  rafeiro 
Velará  por  ti. 
Eu  sou  pequenino, 
Bem  o  sei,  bem  sinto. 
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Mas  mentir,  nao  minto 
No  que  digo  aqui  1  —  » 

u  —  Lindas  pastorinhas 
Que  fazeis,  formosas? 
Vinde  colher  rosas 
Que  ha  de  varias  cores. 
Quando  a  aurora  acende 
Sua  luz  bemdíla, 
Tudo  em  nós  palpita, 
Tudo  diz  —  amores!  —  » 

O  canto  foi  morrendo  pouco  a  pouco 
Tó  se  sumir  de  todo;  eu  caminhava 
A  scismar  nas  endeixas  d'esse  infante 
Que  promettia  tanto  á  sua  bcUa  t 

Oh.  ter  dez  annos,  divagar  contente 
No  vasto  prado,  errar  pelas  florestas 
À  luz  do  sol,  crescer  ardente  e  livre. 
Sentir  o  coração  bater  no  peito 
Como  qu*rendo  sair,  e  vir  cá  fora 
Buscar  alguém  por  quem  suspira  ha  muito ; 
Eis  a  vida,  o  prazer,  poesia,  encantos, 
Paraizo  na  terra,  amor  em  tudol 

E  cu  caminhava  só,  fitando  a  sombra 
A  crescer  scpulchral  sob  os  meus  passos. 

Quando  sahi  do  vai,  hia  correndo 
Um  cardume  infantil  pela  campina ; 
E  a  voz,  que  ha  pouco  ouvira,  inda  soava 
Chilrando  estas  endeixas  amorosas : 

—  «Eu  sou  pequenino, 
Bem  o  sei,  bem  sinto, 
Mas  mentir,  não  minto. 
Pastorinha  ouvi: 
Sc  de  tarde  brinco, 
Se  risonho  jogo. 
Fico  triste  logo 
Quando  penso  em  ti.» 
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—  «Lindas  pastorinhas 
Que  fazeis,  vaidosas  ? 
Vinde  colher  rosas 
Que  a  manhã  rompeu. 
Tudo  agora  encanta, 
Tudo  diz  amores, 
Nos  hotões  das  flores 
Se  reflecte  o  ceo  1»  — 

II 

Maio — iO— ás  7  horas  4a  tarde. 

Tinha  passado  o  dia  pensativo, 
Pensativo  porque?  não  sei,  myslcrios 
Tenho  na  vida,  que  entender  não  posso. 
Que  me  fazem  scismar  por  largas  horas. 
Quando  o  sol  descaio,  desafogou-se 
Minha  tristeza  vã ;  senti-mc  alegre, 
Fui  divagar  em  paz,  —  era  sol-posto. 

Que  fiz  então?  porque  sorria  ás  vezes 
Quando  o  vento  agitava  as  densas  ramas? 
Porque  olhava  em  redor  quando  a  avesinha 
Desprendia,  ao  passar,  um  dehil  pio  ? 
Coração  de  crcança,  que  palpita 
Ao  minimo  rumor,  —  o  meu  puUava 
Como  o  de  uma  donzella  apaixonada» 
Quando  a  primeira  vez  ahraça  o  amante  I  — 

Ella  por  fim  chegou ;  vinha  de  hranco, 
AlTrontava-lhe  o  rosto  uma  madeixa 
De  annelados  cahellos,  sohre  o  collo 
Cândido  véo  lhe  hia  ondulando  solto. 
Sentou-se  ao  pé  de  mim,  —  tinha  vinte  annoa 
O  meu  amor.  Helena,  a  minha  vida. 
Sentou-se  ao  pe  d^  mim,  —  sohre  o  meu  homhro 
Como  cansada  reclinou  a  fronte. 

Oh,  como  eu  sou  feliz,  quando  me  alongo 

Do  rumoroso  mundo,  e  socegado 

Espraio  o  coração  sohre  delicias  I 

A  ambiçio  do  poder^  o  falso  brilho, 

iO 
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O  nada  das  grandezas  porque  almejam 
Tantos  fátuos  d*além,  qua  vale  tudo 
Ao  pé  do  monte  agreste  onde  me  assento 
A  respirar  amor  cm  cada  brisa  I 

Amor  é  tudo  quanto  lia  bom  na  terra, 
Tudo  que  é  santo  se  resume  aqui ; 
Bebentam  lyrios  na  escarpada  serra. 
Florescem  prados  quando  amor  sorri. 

Que  diz  a  aurora  quando  rompe  amena 
Banhando  a  terra  d'esplendente  albor? 
Que  diz  ao  longe  a  viração  serena? 
Amor,  —  e  os  echos  \ao  dizendo^  —  amor  f 

Bemoça  a  vida  quando  em  nós  palpita 
Intimo  affecto  que  a  sorrir  nasceu ; 
Verdeja  a  planta  que  um  rumor  agita 
Se  doce  orvalho  lhe  baixou  do  ceo. 

Beluz  a  estrella  mais  brilhante  e  linda 
Se  uma  outra  ao  longe  mil  ternuras  diz ; 
£  percorrendo  a  solidão  infinda 
N'outros  espaços  vai  viver  feliz  I 

Nós,  também  livres  do  lavor  do  mundo. 
Vamos  vivendo  sem  pesar,  sem  dòr; 
Quem  nos  inleva  n'um  prazer  profundo  ?  — 
Amor,  —  e  os  echos  vão  dizendo  —  amoí  I  — 

Amor  ó  tudo  quanto  ha  bom  na^terrra, 
Tudo  que  ó  santo  se  resume  aqui : 
Bebentam  lyrios  na  escarpada  serra. 
Florescem  prados  quando  amor  sorri ! 

Quando  o  canto  expirou,  a  minha  Helena 
Aperlou-me  em  seus  braços  convulsivos. 
Entrámos  pelo  céo,  foi  um  relâmpago 
De  jubilo  ideal  que  n'aquella  hora 
Befulgio  sobre  nós ;  sentimos  tudo 
Que  sente  o  coração,  quando  se  despe 
Das  grosseiras  paixões»  e  livre  e  puro 
Sobre  rosas  descansa  ao  pé  doa  asjos  i  — 
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Depois,  ao  despedirmo-nos,  um  beijo 
Veio  findar  o  encanto  d'essas  horas ; 
Ella,  então,  ao  dizer-me  o  adeos  extremo 
Gostosa  murmurou  sobre  os  meus  lábios : 

Amor  é  tudo  quanto  ha  bom  na  terra. 
Tudo  que  é  santo  se  resume  aqui ; 
Rebentam  lyrios  na  escarpada  serra, 
Florescem  prados  quando  amor  sorri. 

Remoça  a  vida  quando  em  nós  palpita 
Intimo  affecto  que  a  sorrir  nasceu ; 
Toda  a  minha  alma  de  prazer  se  agita, 
Que  esta  ventura  me  baixou  do  ceo. 

Oh,  vem  comigo !  na  campina  agreste 
Por  entre  as  balsas  desabrocha  a  flor ; 
Dâ-me  os  teus  beijos,  viração  celeste, 
Enche  a  minha  alma  d'encantado  amor  I  — 


III 

Julho — 4 — ás  9  horas  da  noale. 

Helena  fora  estar  não  sei  que  dias 
Com  sua  velha  mãe ;  morava  longe 
Aquella  santa  mão !  hoje,  de  noute. 
Recebi,  junctamente  co*um  raminho 
De  saudades  e  lyrios,  uma  carta. 
Uma  carta,  oh,  meu  Dcos !  como  anhelante 
A  tenho  unido  ao  coração  e  aos  lábios  1 
Aqui  —  seus  meigos  olhos  divagaram. 
Aqui  —  sua  mão  gentil  passou  por  vezes. 
Aqui  —  toda  a  sua  alma,  concentrada 
Nas  saudades  de  mim,  desceu  inquieta. 

Oh,  meu  Deus,  oh,  meu  Deus,  como  anhelante 
A  tenho  unido  ao  coração  e  aos  lábios  I 
£  julgo  então  que  a  sinto,  que  lhe  escuto 
O  som  da  meiga  voz  que  me  segreda 
Mil  protestos  d'amor,  mil  loucos  beijos ! 
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A  Feraaado 

Valle.  Jalho— 4»ás  8  horas  da  tarde. 

—  cíNSo  te  esqueço  I  aqui  iam  longe 
Penso  em  ti,  como  pensava 
Quando  ha  pouco  te  abraçava, 

E  me  dizias  :  asou  teu  I» 
Nao  te  esqueço !  o  amor  materno 
Dà-me  luz  que  é  santa  e  pura; 
Mas  comtigo  ha  mais  ventura, 
É  mais  doce  a  luz  do  ceo  U 

—  aOlha,  escuta,  —  quando  á  tarde 
Vou  divagar  na  campina. 

Onde  outr'ora  pequenina 
Fui  tantos  annos  brincar, 
Não  sei,  amor^  porque  choro, 
Que  tristeza  sem  motivo 
Me  faz  o  olhar  pensativo, 
E  o  rosto  na  mão  firmar.)) 

—  iMinha  mão  beija-me  inquieta : 
^•«Porque  scismas?  porque  choras? 
«Não  passes  tam  triste  as  horas.... 
«Anda,  folga,  eu  vou  também. 
«Não  vès  tu  que  me  entristeces, 
«Filha,  filha,  minha  vida?...» 

E  eu  beijo-a  então  commovida,  — 
Bem  sabes  que  ó  minha  mãe  lo 

—  «Depois,  á  noute,  sentada 
Junto  da  minha  janella. 
Quando  a  lua  amena  e  bella 
Começa  a  romper  do  eco, 
Penso  em  ti,  penso  nas  tardes 
Em  que  ao  teu  peito  me  unias, 
Quando  alegre  mo  dizias : 

—  «Sè  minha  como  eu  sou  teu  1»  — 

«Fico  assim  por  largas  horas 
Vendo  sempre  a  tua  imagem ; 
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Tua  voz  sôa  na  aragem. 
Tudo  que  é  teu  me  sorri : 
Ai»  nSo  te  esqueças,  Fernando, 
Da  que  suspira  na  ausência 
Pelos  dias  d'innocencia 
Passados  junto  de  ti !» 

aEm  breve  parto  I  não  tarda 
Que  outra  vez  seja  comtigo ; 
É  só  lá  que  eu  lenho  abrigo, 
É  só  lá  que  encontro  lar. 
Como  andorinha  inconstante 
Fujo  rápida  a  campina. 
Onde  oulr'ora  pequenina 
Vim  tantos  annos  brincar  I»  — 

a  Mae,  passado,  amor,  socego, 
Irmãos  da  infância  querida; 
A  cruz  singela  da  ermida 
A  cuja  sombra  cresci, 
Os  lyrios  da  minha  encosta, 
Minha  lareira  dMnverno, 
Digo  a  tudo  o  adeos  elerno. 
Tudo  me  esquece  por  ti  lo  — 

«Pobre  amor  I  quantas  saudades 
Te  andarão  tristes  rallando!... 
Não  chores,  não,  meu  Fernando, 
Não  chores,  t'o  peço  eu ; 
Vem  perto  os  dias  ditosos 
Em  que  ao  teu  peito  me  unias. 
Quando  alegre  me  dizias : 
—  aSè  minha  como  eu  sou  teu  I»  — 

(Continua.) 

E.  A.  Vidal. 
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or  onde  hei  de  principiar?  Que 
nova  publicação,  entre  as  que  me 
rodeiam,  me  cumpre  escolher  pa- 
ra registar?  Devia  ser  a  que  pri- 
meiro me  foi  oílerecida ;  mas  coia 
verdade,  nao  saberia  indicál-a.  O 
que  cu  asseguro,  ó  que  tenho  dian- 
te de  mim  obras  notáveis^  firma- 
das pelos  nossos  mais  festejados 
Ptalentos  e  estrêas  lisonjeiras  de 
^  promettedoras  vocações.  E  para 
que  nao  duvidem,  aqui  lh'as  menciono :  O  Outomno,  por  António 
Feliciano  de  Castilho,  Calabar^  romance,  por  Mendes  Leal,  Elogio 
histórico  de  S  M.  El-Rei  o  Sr.  D,  Pedro  F,  e  Memoria  acerca  da 
vida  e  escriptos  de  D,  Francisco  Marlinez  de  la  Rosa,  por  L.  A.  Re- 
bello  da  Silvo,  Aventuras  de  Basilio  Fernandes  Enxertado,  por  Ca- 
millo  Castello-Branco,  Historias  para  gente  moça,  por  Júlio  César 
Machado.  Nao  falta,  pois,  n'cstes  livros  muito  que  apreciar,  e  ain- 
da mais  que  estudar.  A  analyse  de  taes  obras,  serve  para  gravar 
na  memoria  as  bellezas  que  encerram.  Aprendem-se  ali  os  segre- 
dos da  língua  e  a  vernaculidade  da  phrase. 
O  chronista  é  que  aproveita  tudo,  por  que  nem  os  nomes  dos 
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andores  precisam  menção,  nem  os  livros  carecem  louvores.  Basta 
dizer-se  que  se  publicaram,  para  os  compradores  afQuirem,  e  as 
melhores  livrarias  os  reclamarem.  Julgo,  portanto,  que  o  pouco 
espaço  que  hoje  me  resta,  e  que  seria  limitadíssimo  para  aventu- 
rar a  mais  leve  apreciação  de  qualquer  d^csses  bellos  volumes,  jul- 
go, repito,  que  esse  espaço  devo  consagral-o  ás  tentativas  littera- 
rias  das  novas  vocações.  A  estas  deve-se  animação  e  estimulo.  Se 
as  não  fortalecerem,  se  as  nao  coadjuvarem,  talvez  esmoreçam,  tal- 
vez se  annulem,  e  talvez  a  litteratura  nacional,  fique  privada,  no 
futuro,  de  valiosos  commettimentos.  ^ão  falta  por  ahi,  quem  de- 
prima e  disconsidere  os  que  trabalham. 

Os  críticos  sem  obras  abundam,  os  aristarchos  analphabetos  sur- 
gem a  cada  instante.  Da  manhã  para  a  tarde  forma-se  um  critico, 
e  este  critico  é  quasi  sempre  um  rabiscador  infeliz  que  esperava  o 
titulo  de  homem  de  lettras,  mas  a  quem  a  magra  e  rachitica  in- 
telligencia,  negou  a  regalia.  Convencido  de  que  era  incapaz  de 
exercer  o  posto  de  soldado  raso  na  cruzada  litteraria,  vai-se  alis- 
tar na  tribu  dos  aventureiros,  e  consola-se  de  sua  obscuridade, 
apedrejando  as  reputações  legitimamente  conquistadas.  Sigam,  po- 
rém, as  vocações  nascentes  o  meu  exemplo,  desprezem-n^os  e  pro- 
sigam  na  carreira.  Quebrar  a  penna,  era  fazer-lhes  a  vontade. 

Adiante. 

Folhearei  antes  o  romance  intitulado  Providencia^  pelo  sr.  Au- 
gusto Sarmento.  É  o  primeiro  ensaio  n'este  género,  declara-o  o  au- 
ctor  nas  linhas  com  que  fecha  uma  longa  e  bem  elaborada  intro- 
ducção.  Dou-lhe,  pois,  desde  já  os  parabéns  pelo  ensaio  que  6  o 
mais  lisongeiro  possível.  Bevela  inquestionavelmente  tendência 
para  um  género  pouco  vulgar  entre  nós,  e  em  que  promette  alcançar 
um  nome,  continuando  a  cultivar  o  género  com  esm«ro«  A  maioria 
dos  caracteres  estão  bem  traçados  e  a  linguagem  que  faliam  é  na- 
tural e  portugucza.  ^ão  direi  que  ha  muita  imaginação  na  urdi- 
dura geral  da  obra,  mas  prende  todavia  o  interesse  e  captiva  a  at- 
tenção  do  leitor.  Também  se  não  recommenda  pela  novidade  da 
acção,  nem  pelo  orginalidade  dos  rasgos  e  peripécias  que  a  mati- 
zam ;  mas  soube  resgatar,  pelos  mimos  da  descripção,  pela  elevação 
da  phrase  e  pelo  sentimento,  a  ausência  d*cssas  qualidades.  Depois 
o  auctor  não  se  limitou  a  apresentar  um  quadro  dramático»  quiz 
também  retratar  uma  epocha  próxima,  mas  importante  da  nossa 
historia.  Por  isso  o  auctor  diz  no  começo  do  sou  livro :  «Classi- 
ficar isto  n'um  certo  e  determinado  género  de  litteratura,  á  fé  que 
não  sei  eu,  nem  tão  pouco  me  dá  grande  cuidado.  Chamem-lhe  o 
que  quizerem ;  para  mim  será  simplesmente  a  impressão  do  sentir 
dos  meus  vinte  e  cinco  annos. 
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Temos  visto  todas  as  questões  da  humanidade  emaranharem-so 
em  peripécias,  agitarem  se  em  diálogos  mais  ou  menos  natur&es, 
incarnarem  finalmente  nos  moldes  do  romance  e  serem  apreciados 
por  leitores  que  dormiriam  a  somno  solto  sobre  a  primeira  pagina 
d'um  tractado  acerca  da  especialidade.  Eu  que  queria  ser  lido,  ata- 
viei com  garridices  românticas  isto,  que  não  é  mais  que  uma  idéa 
presa  accidentalmenle  a  uma  idéa  politica.» 

O  que  é  fácil  profetisar  ao  sr.  Â.ugusto  Sarmento,  é  uma  boa  e 
futura  reputação  de  estylista,  porque  no  seu  livro  ha  paginas  que  já 
o  recommendam  e  singularisam.  Rematarei  dizendo-lhe  que  fico  es- 
perando ancioso  a  segunda  tentativa,  que  de  certo  ba  de  confirmar 
as  esperanças  que  nos  despertou  a  sua  bella  estrêa. 

O  sr.  J.  M.  Pereira  Rodrigues,  vocação  modesta  e  estudiosa,  lam- 
bem mo  prendou  com  um  volume  dos  seus  Ensaios  lUterarios.  £ 
uma  espécie  de  álbum  em  que  rcunio  os  seus  mais  esmerados  tra- 
balhos, e  que  agrada  pela  variedade  dos  assumptos,  pela  singeleza 
da  narrativa  e  pelo  desprelencioso  da  forma.  Contém  impressões 
fugitivas  de  uma  rápida  viagem,  biographias  de  artistas  notáveis, 
uma  nota  a  Lyra  aos  Fastos  do  Ovídio,  do  nosso  grande  poeta 
Castilho,  e  um  artigo  humouristico  sobre  o  Passeio  Publico.  A 
gratidão  ao  bom  acolhimento  que  obteve  em  toda  a  imprensa  diá- 
ria, deve  obrigal-o  a  proseguir  na  carreira  que  encetou. 

Um  Myslerio  de  Família^  é  um  drama  em  3  actos  com  que  mo 
brindou  o  sr.  João  Franklin  da  Silveira  Távora,  escriptor  brazi- 
leiro.  Deixou-me  exccUente  impressão  a  sua  leitura.  Ha  evidente- 
mente muito  engenho  dramático  no  auctor.  Os  lances  estão  habil- 
mente preparados,  e  acção  naturalmente  conduzida  até  ao  desen- 
lace que  é  pathetico  e  de  bom  eileito.  No  desenho  dos  caracteres 
é  que  não  ha  ainda  aquclla  firmeza  que  só  o  tempo  o  o  estudo 
adquirem.  Mas  este  defeito  e  alguns  mais  que  seria  fácil  notar, 
estão  compensados  por  muitas  bellezas. 

Receba,  pois,  o  coUega  os  meus  sinceros  louvores. 

Ebnesto  BnsTKE 
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m^  galam  I  É  positivamente  um  galan 
de  quem  hoje  vamos  entreter-uos,  o 
que  não  me  obriga,  supponho  eu,  a 
mudar  do  tom  em  que  aqui  mesmo 
s^  lhes  fallei  de  Taborda,  porque  o 
actúr  em  geral,  galan,  tyranno,  ou 
gracioso,  canta-se  com  qualquer  musi- 
ca, c  é  tanto  um  romance  sentimental 
como  uma  cançoneta  cómica  I  Guarde-' 
^mos-lhe  os  seus  dias  de  chuva  e  de 
bom  tempo,  as  suas  noites  de  alegria 
e  de  insomnia ;  acceitemol-o  como  se 
'acceita  o  céo  ennuveado.  ou  scintillante  de 
eslreltas,  acompanhemol-o  quando  elle  es- 
tá cantando,  demos-lhe  uma  lagrima" quan- 
do solTre,  heroe  e  martyr  d*esse  especial  mun 
do  de  prestigio  e  miséria,  que];  veste  casaca 
bordada  de  um  lado  e  alinhavada  do  outro,  gente  que  nas- 
ceu na  bohemia  e  que  sabe  rir  chorando  I ' 

Ha  comediantes  de  três  cathegorias :.  o  artista,  o  actor,  e  o 
sugeito  que  é  do  theatro.  O  artista  é  o  homem  independente 
que  estima  a  arte,  cultivando-a  com  amor^  e  procurando  bur- 
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nil-a  como  o  esculptor  lustra  a  estatua ;  o  actor  é  o  emprega- 
do de  vinte  mil  réis,  que  está  á  espera  do  fim  de  cada  mez  para 
arrecadar  o  que  lhe  é  preciso  para  pôr  a  panella  ao  lume,  e 
que  vae  aos  ensaios  como  o  continuo  á  secretaria ;  finalmente  - 
o  outrOj  o  que  é  do  theaíro,  é  o  supernumerario,  que  vegeta  ires 
annos,  cinco  annos^  quinze  annos,  nos  subúrbios  sem  poder 
passar  as  portas ;  é  a  imagem  de  um  barril  de  vinho  submet- 
tido  á  verificação  dos  guarda-barreiras ;  o  intendente  n'esles 
direitos  de  entrada  é  o  ensaiador ;  das  três  classes  esta  é  a  mais 
digna  de  lastima,  porque  permanece  sempre  na  obscuridade 
e  na  penúria ;  uma  occasião  ensaiava-se  no  Gymnasío  uma  peça 
em  que  se  entregava  uma  carta,  nao  sei  em  que  scena  do  se- 
gundo acto  ;  o  homem,  que  entregava  a  carta,  era  um  comparsa 
flue  ganhava  oito  vinténs  cada  noite,  o  que  me  parece  rasoa- 
vel  n'um  paiz  em  que  um  correio  pouco  mais  ganha  por  en- 
tregar muitas ;  o  homem  teve  a  ambição  de  acompanhar  a  en- 
trega da  carta  de  algumas  palavras^  e  pediu  ao  ensaiador  Ro- 
mão que  lhe  alcançasse  isso  do  auctor. 

—  Mas  o  que  quer  vocemecé  dizer  ? 

—  Qualquer  coisa. 

—  Basta-lhe  uma  phrase? 

—  Umà  phrase  me  satisfaz  I 

—  Mas  attenda  que^  desde  o  momento  em  que  falle^  deixa  de 
ser  comparsa... 

—  Isso  é  o  que  eu  desejo  I 

—  Bfas  também  deixa  de  ganhar. 

—  Como,  deixo  de  ganhar? 

—  É  claro.  Um  moço  que  traz  um  papel  sem  dizer  nada  é 
um  comparsa:  tem  oito  vinténs;  um  moço  que  traz  um  papel 
e  que  diz  que  o  traz,  é  um  discípulo :  não  tem  ordenado. 

—  Pois  muito  embora;  desejo  ser  discípulo  1 

—  Bem.  N'esse  caso,  como  n'esta  peça  a  carta  figura  ser  de 
uma  boroneza,  vocemecé  entra  e  diz :  Aqui  está  uma  carta  da 
3enhora  baronesa! 

—  Muito  obrigado  a  V.  S.*l 

Isto  passou-se  ha  três  annos.  O  mez  passado,  no  Gymnasio, 
representou-se  não  me  recordo  que  comedia,  vi  entrar  um  ho- 
mem com  uma  carta. 

—  Uma  carta  do  senhor  barão  I  disse  elle. 
Era  o  mesmo  de  ha  três  annos.  Está  discípulo. 

Os  actores  em  geral  julgam-se  perfeitos^  e  se  pedem  conselho 
a  alguém  é  já  na  intenção  de  não  o  aproveitarem ;  a  vaidade 
que  seria  defeito  n^outra  gente,  torna-se  prenda  n'elles;  um 
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actor  sem  vaidade,  é  ura  cego  sem  cio,  um  porta-machado 
sem  barbas,  uma  ama  sem  leite.  É  a  esta  tolice  do  orgulho 
que  se  deve  o  nâo  quererem  incumbir-se  de  alguns  papeis;  no 
nosso  tempo  mesmo,  é  uso  encommendarem  elles  aos  auclores 
que  lhes  fabriquem  heroes  á  medida  do  seu  desejo.  Os  aucto- 
res  vão  mais  adiante,  e  até  lhes  redigem  os  papeis  com  as 
phrases  que,  pelo  costume,  elles  dizem  melhor;  para  a  sr.' Emí- 
lia das  Neves  um  —  «Oh  I  meu  Deus,  eu  t'o  agradeço !»  em  cada 
acto:  para  o  sr.  Theodorico  um  —  «Ainda  nâolo  apparecendo 
ao  fundo;  para  o  sr.  Tasso  um  ajuste  de  duello— «Ás  seis  ho- 
ras da  manhã  no  campo  da  honra:  lá  me  achará !»  e  imme- 
diatamente  ao  ouvido  da  dama  «Esta  noite^  no  jardim  U  para 
a  sr.*"  Manuela  Rey  umas  gargalhadinhas  insinuantes :  para  a 
sr.'  Emília  Adelaide  uma  phrase  irónica:  para  o  sr.  Santos  — 
«O  espirito  do  século  etc.»:  e  para  o  sr.  Rosa  «Primeiro  hade 
passar  por  cima  do  meu  cadáver! 9 

Ultimamente,  não  sei  se  por  não  lhe  andarem  a  geito  os  dra- 
maturgos, resolveram-se  alguns  artistas  a  escreverem  as  peças 
elles  mesmos ;  çssas  peças  não  podem  considerar-se  como  o  re- 
sultado de  uma  ambição  litteraria,  mas  como  artificio  para  te- 
rem papeis  a  seu  gosto,  em  que  triumphem  as  condições  suas 
predilectas.  Já  contei  algures  que  Santos,  o  joven  e  espirituoso 
actor,  me  dizia  outr'ora  muitas  vezes  —  «O  meu  ideal  é  uma  ca- 
saca azul  de  botões  amarellos,  n'um  papel  de  rapaz  corajoso, 
intelligente  e  elegante:»  annos  depois  n'uma  peça  que  escre- 
veu para  o  theatro  de  D.  Fernando,  O  Anjo  da  PaZy  o  sr.  Santos 
concedeu-se  uma  casaca  asul ;  o  sr.  Braz  Martins,  que  tinha  um 
fraco  pelos  Santos,  fez-se  Santo  António,  e  S.  Vicente  de  Pau- 
la >  o  sr.  Cesap  de  Lacerda  aíTeiçoado  a  uns  scepticos  moder- 
nos, moços  bem  trajados  mas  de  vida  escura,  que  accusam  a 
sociedade  dos  vícios  que  possuem,  tem  sido  sceptico  a  fartar 
em  muitos  dramas  de  sua  composição.  O  sr.  José  Romano,  ainda 
ha  pouco,  actor  do  theatro  da  rua  dos  Condes,  aproveitou  a  sua 
corpulenta  estatura  na  pessoa  de  Samsão  t  Isto  não  nos  impe- 
de de  considerarmos  a  natureza  do  actor  opposta  á  do  poeta ; 
o  poeta  é  um  ente  scismatíco,  solitário,  sonhador,  que  procura, 
inventa  e  cria,  sendo  lhe  frequentemente  difficil  a  palavra;  o 
actor  não  sonha,  falia,  gesticula,  exprime,  tem  a  alma  na  phi- 
sionomia ;  ao  passo  que  os  sentimentos  do  poeta  còncenlram- 
se-lhe  no  coração.  Nem  os  actores  devem  ter  individualidade 
para  poderem  represental-as  todas ;  as  suas  caras  brancas,  ra- 
padas, sem  bigode,  sem  subissas,  não  são  senão  a  télla  em  que 
o  auctor  vae  pintar  os  seus  personagens.  Porque  são  elles  ora 
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pallidos,  ora  vermelhos^  Ião  depressa  imberbes  como  barbados, 
dignos  ou  burlescos,  conforme  o  que  a  peça  ordena  ?  pois  dá- 
se  com  o  seu  espirito  o  mesmo  que  acontece  com  o  seu  sem- 
blante, estão  habituados  a  receber  as  idéas  dos  outros  e  deco- 
ral-as^  o  que  necessariamente  prejudica  a  inspiração  poética:, 
a  tela  não  é  que  pinta,  é  o  pintor ! 

Considera-se  o  galan  o  papel  mais  sublime,  e  d'ahi  provém 
haver  tal  falta  d'elles,  apesar  de  tantos  pretenderem  sel-o.  É  o 
vulto  sympathico,  o  galan,  é  o  favorito  das  damas,  é  o  arlista 
querido  do  publico  I  Quando  se  falia  de  Tasso,  é  como  citar  um 
empresário  de  paixões,  um  sicário  de  Cupido ;  os  corações  es- 
tremecem. Nem  é  difficil  de  explicar,  a  grata  impressão  que 
este  género  de  actores  desperta  nos  ânimos:  são  sempre  bons 
moços;  victimas  do  capricho  de  um  pae  avaro,  que  recusa  a  fi- 
lha para  se  esquivar  ao  dote,  ou  que  por  influencia  de  pre- 
conceitos, receia  empalidecer  o  brilho  do  seu  nome  acceitando 
por  genro  algum  proletário  bem  fallante,  os  galans  vivem  em 
continuas  afllicões  em  cinco  actos,  ora  inspirando  ás  platéas  o 
sentimento  da  piedade  por  meio  de  monólogos  sentimentaes^ 
ora  enternecendo  os  camarotes  por  occasião  dos  impreteriveis 
diálogos  lamuriosos  com  a  «ingénua»  que  convém  ser  um  de 
despedida,  no  fim  do  primeiro  acto,  ao  partir  para  a  guerra, 
para  a  Universidade,  ou  para  algures  onde  se  ganhe  gloria,  e 
outro  quando  menos  se  espera,  alli  pelo  quarto  ou  quinto  acto, 
justamente  na  occasião  em  que  a  familia  da  noiva  já  estaav 
para  dispor  d'ella  em  beneficio  de  segundo. 

D'elles  é  sempre  a  ultima  phrasc  da  peça ;  se  não  entoam  Ó 
fellicitá  f  como  no  coro  final  das  operas,  exprimem  es(e  pensa- 
mento por  qualquer  variante  que  torne  bem  notório  ao  publi- 
co que  o  galan  convertido  em  marido,  o  que  equivale  a  dizer 
convertido  em  «centro» — porque  os  maridos  são  sempre  cen- 
tros, excepto  nas  farças  em  que  são...  graciosos— \Sie  gosar  no 
futuro  todas  as  delicias  da  felicidade  terrestre,  de  que  Anna  Rad- 
cliffe  e  o  sr.  Férrea  Aragão,  em  suas  edifica  ti  vas  novellas,  fa- 
ziam a  synopse  n'esta  phrase  «casaram,  e tiveram  muitos  filhos!» 

Ao  galan  se  incumbem  sempre  as  heroicidades  dramáticas. 
Se  houver  incêndio,  é  elle  quem  salva  a  dama,  e  o  pae  da  da- 
ma e  a  familia  da  dama  I 

Se  a  desgraça  vem  poisar  no  lar  em  que  a  donzella  passa 
seus  dias,  e  a  miséria  se  aíBgura  próxima,  o  galan,  embora 
não  tenha  onde  cair  morto,  logo  trata  de  arranjar  fortuna^ 
voltando  rico  em  breve^  casando  com  a  menina^  e  pagando 
aos  credores  do  pael 
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Se  os  cavallos,  que  conduzem  a  carroagem  era  que  vae  a 
joven,  lomam  o  freio  nos  dentes  e  ameaçam  ruina  total  á  me- 
nina e  á  traquitana,  qucra  é  que  atira  comsigo  á  frente  da 
parelha  e  faz  o  milagre  de  suspender-lhe  o  curso  ?  O  galan ; 
por  força ;  o  galan  I 

Nos  primeiros  dois  actos  da  peça,  dizem  todos  mal  d'elle, 
para  o  seu  triumpho  ser  mais  completo  na  scena  da  reconci- 
liação paterna,  que  é  o  rondo  das  comedias ;  uns  consideram-o 
pobre,  outros  altivo,  algum  descobre  nódoa  no  seu  nascimento, 
este  affiança  que  elle  é  jogador,  e  aquelle  rouba  qualquer  coisa 
e  accusa-o  de  ladrão  1 

Contra  este  homem  conspiram-se  todos  os  elementos^  que  pos- 
sam concorrer  para  a  destruição  de  uma  creatura ;  mas  tão 
subido  é  seu  valor,  tão  discretos  seus  instinctos,  que  vae  tra- 
tando de  restabelecer  o  seu  credito  até  que  se  justifica  com  a 
maior  clareza,  confundindo  a  calumnia,  perdoando  ao  calum- 
niador,  e  exultando  no  regaço  da  victorial 

Todos  o  amam,  todos  o  applaudem  e  lhe  desejam  o  que  mais 
fôr  para  bem.  Elle  é  sempre  o  pagem,  o  príncipe,  o  poeta,  o 
filho  segundo,  o  infeliz,  o  martyr,  o  sympathico.  A  todos  inte- 
ressa, a  todos  commove!  Applausos  cora  as  mãos  na  platéa; 
applausos  de  nariz,  nos  camarotes :  palmas  e  pranto  I  Vejam, 
por  exemplo,  o  que  aconteceu  n'uma  recita  do  Cego.  Lembram- 
se  ainda  d'esse  melodrama,  que  fez  durante  uns  mezes  a  for- 
tuna do  theatro  normal?  Era  a  historia  de  uma  farailia  disper-' 
sa  pelo  mundo,  que,  para  jubilo  da  moral,  se  encontrava  re- 
unida no  quinto  acto,  o  que  promovia  um  diluvio  de  reconhe- 
cimentos :  os  pães  abraçavam  seus  filhos,  os  irmãos  gritavam 
pelas  irmãs,  os  tios  pelas  tias,  e  só  causava  estranheza  não  ap- 
parecerem  os  visinhos  a  inquirir  a  causa  de  similhante  algazarra. 
Tasso  era  o  prologonista,  Tasso  era  o  heroe,  Tasso  era  o  cego. 
Todas  as  fatalidades,  que  ao  ente  humano  podem  succeder  so- 
bre a  terra,  agrupavam-se  n'este  drama  em  redor  de  um  infe- 
liz caixeiro,  oppresso  por  toda  a  qualidade  de  precauço.  Era 
roubado,  tinha  fogo  em  casa,  e  cegava  de  repente.  A  moral 
n'esta  composição  pantafassuda,  tão  depressa  estava  pelos  pés 
como  pela  cabeça :  o  pae  nobre  reservava  até  ao  quinto  acto  o 
bom  conceito  em  que  tinha  a  esposa,  que  já  Deus  levara  para 
si,  e,  como  andasse  de  quesilia  cora  ura  filho  que  lhe  sahira 
traquina,  erguia  as  mãos  ao  céo  ao  encontrar  uma  carta  da 
mulher,  escripta  a  outro  homem,  dizendo-lhe  que  o  filho  era 
d'elle:  «Ohl  felicidade!  exclamava  pouco  mais  ou  menos  es- 
te pae  nobre,  o  meu  filgo  é  fllbo  doutro  I  minha  esposa  atrai- 
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çoou-me,  cobriu-me  de  opprobío  e  de  ridículo !  Parabéns,  pa- 
rabéns, nao  sou  o  pae  de  meu  filho!»  E  então,  —  prestigio  sol- 
lemne  do  absurdo,  que  até  na  moral  se  faz  applaudir  t  — o  pu- 
blico estrebuchava  de  com  moção.  Tasso  era  um  desgraçado 
sublime  1  N'um  dos  lances  mais  dramáticos,  uma  mulher,  que 
estava  na  varanda  vendo  o  espectáculo,  e  que  chorava  como 
perdida,  recebendo  todas  as  sensações  por  que  passava  o  Cego, 
exclama,  alta  voz,  entre  soluços : 

—  Abençoado  seja  o  pão,  que  aquelle  homem  ganhai 

Se  fazem  gosto  em  que  os  informe  da  carreira  doeste  artista 
desde  os  seus  primeiros  passos,  temos  de  ir  encontral-o  orf&o 
aos  cinco  annos,  destinado  a  caminhar  na  vida  sem  o  auxilio 
dos  conselhos  e  indicações  de  um  pae.  Os  inglezes  formam  boa 
opinião  das  desgraças  que  accommettem  o  homem  no  principio 
da  sua  existência,  e  confiam  que  o  futuro  indemnisará  pela  for- 
tuna os  revezes  dos  primeiros  tempos ;  li  algures  que  as  crean- 
ças  felizes  vem  a  ser  creaturas  desgraçadas ;  o  exemplo  de  Joa- 
quim José  Tasso  favorece  esta  conjectura,  porque  devendo  ao 
trabalho  o  glorioso  futuro  que  o  seu  talento  lhe  alcançou,  pou- 
de  ver  a  sorte  desmentir  os  maus  augúrios  que  de  certo  havia 
formado  a  pobre  creança  sem  pae  1 

Além  dos  estudos  preparatórios,  cursou  a  escola  de  desenho, 
e  a  academia  de  marinha :  indica  esta  direcção  d^estudos  não 
haver  sido  para  o  theatro  que  a  sua  familia  o  destinava ;  os 
seus  parentes  chegaram  até  a  repelir-lhe  todas  as  ambições 
pela  vida  artística,  e  não  foi  d'elles  a  culpa,  se,  ainda  nos  tem- 
pos de  estudante,  o  moço  trocou  por  mais  de  uma  vez  as  li- 
ções das  aulas  pelas  lições  de  declamação,  e,  fugindo  dos  ban- 
cos escolares,  foi  ás  escondidas  ouvir  Emilio  Doux  I  Era  d'es- 
sas  vocações  irresisliveis,  que  são  talvez  as  únicas  verdadeiras; 
não  podia  prestar  para  mais  nada ;  as  suas  faculdades  agrupa- 
ram-se  todas  n'um  exaltado  culto  pela  scena,  e  a  sua  alma  in- 
cendiando-se  na  paixão  pela  arte  só  presentia  como  gloria  os 
triumphos  prestigiosos  do  palco.  Foi  pára  o  theatro ;  nem  eu 
nem  elle  mesmo  sabemos  como :  são  coisas  que  acontecem 
por  si  mesmas :  foi  acaso :  o  povo  diz  —  tinha  de  ser  I  Já  um 
actor  celebre,  oppondo-se  sempre  a  que  o  filho  subisse  ao  ta- 
blado, cançou-se  uma  vez  de  repellir  aquella  vocação  inflexí- 
vel, e  disse-lhe : 

—  «Yae  para  o  diabo  I 
O  filho  respondeu : 

—  Pois  vou! 
E  fez-se  actor. 
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Tasso  nSo  tinha  sequer  a  vontade  paterna  para  reprimir  a  tei- 
ma da  sua  ambição;  um  dia  vendeu  uma  arithmetica  para 
comprar  um  bilhete  de  theatro,  e  succedeu  a  esta  imprudên- 
cia pela  arte  como  ao  primeiro  beijo  das  namoradas^  —  a  ten- 
tação cresceu. 

Consta  ter  sido  Jaquelina  de  Baviera  a  primehra  peça  em  que 
o  nosso  actor  appareceu,  incumbido  de  um  papel^  que,  com- 
quanto  de  pequenas  proporções,  lhe  ganhou  sympathia.  Con- 
sultando o  Archivo  Theatraly  publicação  antiga  de  dramas  e 
comedias,  encontro  em  todo  o  reportório  de  1839  e  1840  o  seu 
nome,  representando  nas  distribuições  papeis  extremamente  in- 
significantes. Chega  a  ser  curioso  observar,  como  foi  que  Thco- 
dorico  e  Tasso  principiaram  incumbidos  de  um  certo  numero 
de  papeis,  que  se  cifram  quasi  sempre  em  dizer : 

—  Esta  carta,  que  trouxe  um  homem  a  cavallol 

Na  primeira  edição  do  Auto  de  Gil  Vicente  de  Garrett,  vé-se 
pela  distribuição  dos  papeis  que  um  sr.  Farruje,  que  ainda 
hoje  é  o  mesmo  e  vive  no  theatro  normal,  levava  a  melhor 
n'esse  tempo  a  Theodorico;  e,  na  Camará  ardente,  dramalhão 
traduzido  de  Hellesville  e  Bayard,-~dois  waudivillistes»  que  ha- 
bituados a  fazer  rir  o  publico  quizeram  uma  vez  assustal-o, — 
o  sr.  Tasso  fazia  de  criado  de  uma  hospedaria,  e  o  seu  papel 
cifrava-se  ás  seguintes  respostas  n'uma  scena  do  quadro  sétimo 
do  drama  : 

Desgreaii.  Rapaz,  depressa  os  cavallos,  a  carroagem;  toma 
um  luiz  para  ti  1 

Criado,  Vou  n'um  pulo,  nosso  amo.  (sáe) 

Na  mesma  scena,  depois  de  um  breve  monologo  de  Desgreais. 

Desgreais.  (Vendo  o  rapaz  que  volta)  Então,  que  fazes  ahi? 
que  é  dos  cavallos  ? 

Criado.  É  que  aquelle  senhor,  que  aqui  está  hospedado,  quan- 
do se  recolheu  á  sua  camará  prohibio  que  se  alugassem  ca- 
vallos. 

Desgreais.  O  cavalheiro!  SimI  Bem  sei.  Devíamos  partir  jun- 
tamente depois  da  ceia,  mas  partiremos  antes.  Âpressa-te,  to- 
ma, aqui  tens  dois  luizes  de  ouro. 

Criado.  Mas... 

Desgreais.  Toma  lá  mais  três. 

Criado.  Ohl  co'a  fortuna!  Eu  vou  no  mesmo  instante,  senhor! 
(sáe) 

Eis  tudo. 

O  actor  Lisboa  representava  o  papel  de  Desgreais,  e  o  criado 
era  como  díssen^os  o  futuro^  grande  actor ! 
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Entre  tanto,  como  a  quelque  chose  malhetir  est  bon,  conforme 
os  francezes  dizem^  a  morte  de  Ventura,  actor  de  um  talento 
ainda  hoje  recordado  pelos  que  tiveram  occasião  de  o  applau- 
dir,  deu  logar  a  Tasso  de  o  substituir  immediatamente  no  pa- 
pel de  Roberto  no  Barba-Rouxa  e  no  de  Albino  no  Sineiro  de 
S.  Paulo,  O  triumpho  alcançado  n'estes  dois  papeis  merece 
principalmente  ser  registado  pela  difBculdade  da  occasião.  O 
publico  estava  cheio  de  saudades  de  um  actor  tao  predilecto, 
e  só  um  verdadeiro  talento  podia  vencer  nos  ânimos  o  perigo 
de  uma  confrontação,  que  nem  a  fama  nem  a  experiência  jus- 
tificava. 

Na  execução  da  parte  do  galan  de  uma  peça  A  Abbadia  de 
ViterbOy  que  subiu  á  scena  por  occasião  do  seu  primeiro  bene- 
fício, a  26  de  agosto  de  1841,  diz-se  que  Tasso  conseguiu  de 
uma  forma  eloquente  firmar  o  credito  que  os  dois  papeis  an- 
tecedentes lhe  haviam  alcançado.  D'esla  recita  se  refere  uma 
singularidade  curiosa :  no  calor  da  declamação  e  na  vehemen- 
cia  da  mimica,  o  novo  actor,  enthusiasmado,  atravessou  uma 
perna  com  a  espada  que  trazia,  continuando  apezar  disso  a  re- 
presentar, e  testemunhando-lbe  o  publico  por  essa  occasião  todo 
o  interesse  que  o  aftista  e  o  acontecimento  lhe  inspiravam.  Na 
Pobre  das  RuinaSy  festejado  drama  do  sr.  Mendes  Leal,  e  no 
Tributo  das  cem  donzellasy  primeira  peça  de  espectaculoque  em 
Lisboa  subiu  á  scena,  teve  este  artista  papeis  notáveis  de  muito 
applaudido  desempenho ;  todavia  a  composição  em  que  pare- 
ceu mais  notável  aos  conhecedores  dos  segredos  da  arte,  foi 
no  drama  em  cinco  actos  Adelina  â^Ormilly. 

O  leitor  conhece  de  certo  o  mais  bonito,  o  mais  delicado,  o 
mais  interessante  romance  de  Eugénio  Sue,  Mathilde:  e  quem 
conhece  esta  encantadora  novella  não  pôde  ter  esquecido  um 
certo  mulato  que  joga  muito  na  acção  do  romance,  homem  at- 
terradoramente  rico  e  de  uma  fealdade  satânica,  vicioso  ele- 
gante e  fatal,  que  desconhece  os  laços  da  amisade  e  os  do  amor, 
para  quem  a  vida  é  uma  loteria,  e  que  não  vé  na  mulher  a  fe- 
licidade de  um  destino,  mas  o  prazer  de  uma  hora,  a  satisfa- 
ção instantânea  de  um  desejo.  Esse  tyranno  de  carapinha,  que  é 
um  galan  apesar  d'ella,  foi  o  papel  de  Tasso.  Ha  um  monologo 
na  peça,  em  que  elle  tem  de  dizer  entre  si  no  melo  de  ura 
baile:  «È  para  mim  que  estas  mulheres  se  enfeitam,  estas  flo- 
res desabrocham,  e  estes  cristaes  refulgem!»  Tasso  foi  excel- 
lente  de  sarcasmo,  de  ironia  pungente  em  todo  esse  trecho, 
qoe  renmtava  por  esta  singular  phrase  em  referencia  aofe  bran- 
cos: —  cQuiz-lhe  os  cabellos,  ti^tiderarti-in'os:  se  Ihé^  quisesse  & 
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pelle,  veílder-mVhiam  tatúbem:»  Esse  despreso  pela  raça  que 
havia  cedido  tudo  ao  oiro  do  mulato,  levara-o  á  saciedade :  em 
que  affectos  podia  elle  acreditar,  se  os  havia  comprado  todos,  e 
a  amisade  dos  hbmens  se  lhe  tinha  vendido,  mais  a  posse  das 
mulheres  1  Enlregavam-se-lhe  sem  o  amarem,  é  certo;  mas  ti- 
nha elle  próprio  por  ventura  tempo  sequer  para  o  araori  NV 
quelle  espirito  inquieto  e  doente  podia  nascer  um  desejo,  mas 
não  um  affeclo,  e  elle  bem  sabia  que  o  amor  não  se  pede. 
Uma  hora  chega,  todavia,  em  que  áquella  alma  que  vivéia  em 
trevas  appareceu  um  raio  de  luz:  d*onde  poderia  vir  essa  luz 
senão  do  amor?  Do  amor  nascera.  O  mulato  sentiu  accordara 
intelligencia  e  a  alma,  ao  som  da  voz  de  uma  mulher.  Podia 
salval-o  similhânte  amor,  se  soubera  conserval-o  nobre  no  cora- 
ção como  uma  graça  de  Deus :  mas  reduziu-o  ds  porporções  de 
desejo,  e  apesar  d'essa  mulher  ser  a  esposa  de  um  seu  amigo, 
tentou  alcançal-a.  Era  explendida  então  a  maneira  por  qud  Tasso 
fazia  sentir  a  aspiração  suprema  de  uma  alma  enfastiada  de  ver 
curvarem-se  todos  ao  minimo  desejo  seu:  «Se  esta  me  resistis- 
se 1»  O  homem  a  quem  as  mulheres  de  todas  as  condições  ^  ha- 
viam vendido,  desejava  emfim  no  momento  em  que  amava  pela 
primeira  vez,  que  essa  mulher  não  fosse  como  as  outras,  que 
fosse  diCBcil,  que  fosse  digna,  que  fosse  honestai  Tasso  execu^ 
tou  este  papel  com  todo  o  vigof  do  seu  talento,  e  alcançou 
n^elle  um  dos  maiores  triumphos  que  o  publico  tem  concedido 
a  artistas. 

Foi  essa  verdadeiramente  a  época  de  suas  empresas  t  conquis^ 
tas  de  galan.  Estava  moço,  esbelto,  e  solteiro,  e  era  o  namorado, 
o  amante,  o  fruclo  prohibido,  em  cada  recita;  já  podemos  fa- 
zer idéa  das  rixas,  malquerenças,  ciúmes,  e  prantos  por  seu 
respeito.  Os  galans  costumam  ser  odiados  pelas  tias,  o  quê  de- 
nota n'elles  o  crime  de  celibatários  por  vocação,  e  astutos  fu- 
gitivos ao  recrutamento  do  hymineu;  que  diligencias  as  aòtrí- 
zes  não  fariam  para  o  levarem  para  o  bom  principio;  iqnantas 
vezes  haviam  de  dizer-lhe  que  recusavam  por  causa  dlellè  pro^ 
postas  para  casamento  de  diversos,  que  lhes  arrastavam  a  azà, 
todos  elles  dotados  de  intenções  hõliestas,  mas  qUè  infelizmente 
se  viam  obrigados  a  esperar  pela  morte,  este  do  pae,  aquelle  da 
mãe,  o  outro  da  mulher,  tudo  parentes  apoplécticos,  éticos,  ou 
hydropicos,  que  estavam  para  pouca  dura.  Quem  sabe  lâ  se  ci- 
las lhe  mostravam  a  elle  mesmo  as  cartas  tom  o  fim  de  lhe 
accéíider  ciúmes;— mas,  debalde!  todo  o  boiil  galan  tem  den- 
tro d'alma  seis  livros  escriptos  sobre  a  arte  d'amar,  sem  con- 
tarmos o  d'Ovidio;  levou  por  certo  este  homeili  feliz  uma  eiis- 
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teacia  de  príncipe  de  conto  da  carochinha,  no  centro  do  ruí- 
do, raivas,  tempestades,  injurias  e  folias  da  vida  de  palco,  que 
tem  também  as  suas  horas  de  recordações  alegres  e  cordeaes, 
da  boa  harmonia^  das  enchentes,  e  dos  triumpbos! 

Nenhuma  das  actrizes  doesse  tempo  era  feia  e  todas  mais  ou 
menos  tinham  disposições  para  a  arte;  os  que  me  est&o  lendo 
bem  se  lembram  ainda  d'ellas;  hoje,  gordas,  velhas,  impossí- 
veis, já  não  ha  forma  de  adivinhar  em  suas  pessoas  os  bellos 
olhos  d'oulr*ora,  a  sedução,  o  chiste,  o  ar  catita,  a  cintura  de 
sílpho,  o  pé  cambré.  E  depois,  com  actrizes  portuguezas  n&o 
pôde  viver-se  bem  sem  lhes  fazer  a  corte;  são  uma  espécie  de 
pasteis  de  sentimento;  o  amor  é  o  seu  primeiro  guia,  assim 
que  podem  engatinhar  fazendo  firmeza  nas  mãos;  aos  seis  an- 
nos  já  namoram  e  já  faliam  d'isso;  a  actriz  é  extremosa  em 
tudo:  amisade  é  uma  palavra  fabulosa,  que  devemos  èem  cere- 
monia  substituir  por  «amorj»;  uma  actriz  diz  ás  vezes  a  uma 
companheira  que  lhe  tem  amuita  amisade»,  mas  isso  é  unica- 
mente quando  quer  enganal-a  e  pregar-lhe  alguma  peça.  A  dif- 
ferença  dos  nossos  theatros  aos  do  estrangeiro  é  que  por  cá 
ama-se  com  decência,  com  sinceridade,  e  sem  escandal-o;  a  ve- 
nalidade não  reside  n'estes  peitos  lusitanos,  e  não  ha  exemplo 
d'estas  santas  raparigas  arruinarem  viv^alma;  apaixonam-se  por 
escolha,  discretamente,  conforme  ao  exemplo  que  receberam 
de  seus  pães,  se  téem  d'isso.— «Eu  em  me  casando,  largo  o  thea- 
tro!»  dizem  ellas;  depois,  casam  com  a  condição  de  o  não  dei- 
xarem, porque  quem  viveu  feliz  no  tablado  não  pôde  existir 
fora  d'elle.  As  portuguezas  são  sensiveis,  e  a  paixão  respira  no 
palco,  deita  a  cabeça  pelo  buraco  do  ponto,  e  sorve-a  a  gente 
no  fumo  da  rampa  I 

N'esse  tempo  alugavam-se  camarotes  certos  por  causa  d*elle; 
uma  bateria  d'oculos  de  theatro  assestados  na  sua  direcção  o 
accolhia  ao  apparecer  em  scena.  Contavam-se  ao  ouvido  mil 
historietas  a  seu  respeito;  falsas  muitas,  algumaa  verdadeiras; 
as  verdadeiras  e  as  falsas  eram  precisas  para  sustentar  o  seu 
prestigio  de  galan.  É  tão  elegante  para  certos  casos,  um  pou- 
co d'escandaloI  Os  galans  vivem  d'isso.  Era  de  uma  vez  um 
por  quem  as  mulheres  morriam:  ia  a  casa  de  uma  e  outra, 
mas,  já  se  percebe,  só  depois  das  ave-marias;  uma  occasião, 
deu-lhe  na  vineta  ir  de  dia,  em  ar  de  visita,  ver  uma  fidalga; 
essa  senhora  estando  com  gente,  escandalisou-se  da  sem  cere- 
monia  do  cómico,  e  perguntou-lhe  em  tom  de  despedir  hospe- 
des: 

—Que  procura? 
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—O  meu  barrete  de  dormir»  disse  elle. 

A  vida  de  palco  n^esse  tempo  linha  mais  encantos;  o  theatro 
era  mais  frequentado,  havia  empenhos  para  ir  aos  bastidores, 
e  em  quanto  os  maridos  fugiam  para  a  scena,  os  actores  iam- 
lhe  fazendo  a  corte  ás  esposas  para  os  camarotes.  Tempo  ale- 
grei As  conversações  do  Cães  de  Sodré^— pequenas  salas  ao 
fundo  do  palco,  destinadas  a  fumar  e  a  receber  os  visitantes — 
tiveram  n'essa  época  o  seu  periodo  furioso.  Os  homens  de  let- 
trás  accordaram  ali  o  estylo...  e  o  ciúme.  Os  poetas  entarame- 
laram a  lingua  aos  galans.  Descrever  um  cães  de  sodré  de  thea- 
tro seria  tentar  obra  do  fôlego  do  Romance  Cómico  de  Scarron ; 
tudo  ali  está,  tudo  se  diz  ali;  o  rei^  que  vem  de  dentro,  pede 
á  ingénua,  que  está  de  princeza»  fazendo  meia,  á  espera  do  acto 
seguinte,  que  lhe  accenda  um  cigarro^  visto  estar  mais  perto  da 
luz:  a  lacaia  escuta  enternecida  uma  declaração  amorosa  do 
pae  nobre,  a  trágica  toma  uma  pitada,  e  o  tyranno  refere  suas 
penas  ao  gracioso,  que  lhe  dá  uma  lagrimai  Em  redor  d'isto,  os 
homens  de  lettras,  espalham  os  seus  chistes  e  as  suas  aprecia- 
ções. 

É  por  esse  tempo,  que  um  sublime  talento,  descendo  ao  gra- 
cejo, disfarça  a  magoa  da  ausência  escrevendo  de  bem  longe 
aos  artistas,  uma  encantadora  carta  em  verso,  de  que  algumas 
estrophes  completam  este  esboço : 


Parece-me  ainda  assistir 
Ás  nossas  sessões  famosas. 
Onde  se  v&o  discutir 
Cem  matérias  espinhosas 
E  termina  tudo  a  rir; 

Quando  o  Tasso  por  magano 
Nos  arruma  quatro  petas, 
E  o  Vianna  todo  ufano 
Mente  mais  que  dez  gazetas 
Escrevendo  todo  um  anno; 


Quando  o  Sargedas  zangado 
Questionando  nas  finanças 
Yé,  maldizendo  o  tablado, 
Irem-se  as  suas  esperanças, 
N'algum  drama  pateado; 
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Quando  o  Theoâorico  ensina 
Certos  contos  ás  pequenas. 
Quando  Epifânio  combina, 
A  sorrir»  do  palco  as  scenas, 
Scismando  em  scena  mais  fina; 

Quando  o  F surrateiro 

Franze  a  boca,  alça  o  chapéu, 
È,  todo  cumprimenteiro, 
Inda  os  bons  dias  ndo  deu 
Disse  um  epigramma  inteiro; 

Quando  o  R de  pé. 

Defendendo  conclusões, 
Soca  o  venlre,  fuma,  e  cré 
Resolver  altas  questões 
No  nosso  cães  de  sodré. 

Em  todo  esse  período  de  descuidosa  alegria  as  prendas  ar- 
tísticas de  Tasso  deviam  exclusivamente  tudo  á  natureza,  e  o 
seu  talento  parecia  preocupar-se  pouco  de  se  ennobrecer  pelo 
estudo.  Os  papeis  eram,  de  ordinário,  mal  sabidos,  e  revelava- 
se  a  cada  momento  o  actor  que  decorara  de  leve  e  que  não 
estava  senhor  da  peça.  Sahía-lhe  a  phrase  incerta,  convulsa^  e 
de  um  andamento  caprichoso,  conforme  o  auxilio  que  lhe  pres- 
tava o  ponto.  Foi  o  tempo  de  rapaz,  o  tempo  da  vida  airàda, 
o  tempo  de  galan  que  não  o  era  só  no  palco!  Todavia^  o  actor 
um  momento  descuidoso  do  futuro  tornou-se  em  artista  de 
consciência,  estudando  incessantemente,  engrandecendo  a  sua 
reputação,  e  ganhando  com  justiça  a  estima  da  imprensa  e  das 
platéas;  na  hora  em  que  o  futuro  sorria  áquella  juvenil  voca- 
ção a  despontar,  as  suaves  distracções  da  mocidade  perturba- 
ram os  voos  de  um  talento  que  o  praziEff  (Juiz  chamar  para  si; 
mas  sentiu  a  tempo  quanta  ingratidão  havia  para  com  os  seus 
próprios  dotes,  deixando  correr  descorada  úttíh  reputação,  que 
devia  pedir  ao  trabalho  ò  logar  distincto  a  que  a  natureza  a 
encaminhava.  Que  poema  de  dedicação,  desde  essa  época)  Que 
heroísmos  de  paciência,  d'estudo,  de  nobillissima  ambição  ar- 
tística! que  encargos  á  memoria!  que  incessante  creaçào  de  ly- 
posl  que  averiguar  continuo!  que  continuo  inventar!  Veja-se 
o  seu  reportório,  o  dos  melhores  papeis^  o  mais  conhecido, 
o  mais  festejado^  reportório  importante  e  variado  a  não  ser 
mais: 
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1841  Proezas  de  Bichelieu,  comedia — O  Alfageme  de  Santarém» 
drama — A  abbadia  de  Viterbo,  drama. 

1845  A  pobre  das  ruinas,  drama  —  O  tributo  das  cem  donzellas^ 
drama. 

1846  O  Magriço,  drama. 

1847  Latude,  ou  trinta  e  cinco  annos  de  captiveiro,  drama — 
O  Habito  nâo  faz  o  monge,  comedia. 

1848  Os  dois  seminaristas,  comedia. 

1849  Os  mysterios  de  Paris,  drama — O  templo  de  Salomão,  dra- 
ma. 

1850  O  herdeiro  do  Czar,  drama — O  Duende,  comedia. 

1851  O  operário,  drama — Se  Deus  quizer,  comedia. 

1852  A  propbecia,  drama. 

1853  Anjo  e  demónio,  drama — Baphael,  drama — Maria  Stuard^ 
drama. 

1854  Ódio  de  raça,  drama  —  O  homem  de  ouro,  drama  —  A 
honra  de  uma  familia,  drama— A  dama  das  camélias,  comedia 
drama. 

1855  A  consciência,  drama — As  mulheres  de  mármore,  drama 
— O  cao  cr  o  gato,  comedia  —  Dalila,  drama — Adriana  Lecouvreur, 
comedia  drama. 

1856  Um  casamento  e  um  despacho,  comedia — Gomo  se  sobe 
ao  poder,  comedia — Mocidade  de  D.  João  v,  comedia  drama — O 
cedro  vermelho,  drama. 

1857  O  caminho  mais  longo,  drama — O  anjo  da  reconciliação, 
comedia — A  escalla  social,  comedia  drama — Melodrama  dos  me- 
lodramas, comedia. 

1858  As  obras  de  Horácio,  comedia— Livro  negro,  drama— Os 
homens  sérios,  comedia  drama — A  caridade  na  sombra,  drama — 
O  cego,  drama — Cezar  ou  João  Fernandes,  comedia. 

1859  Flores  e  fructos,  comédia  —  O  luxo,  comedia  drama  —  O. 
medico  das  creanças,  drama. 

1860  Judith,  tragedia — Dito  e  feito,  comedia. 

1861  Um  anno  em  quinze  minutos,  comedia. 

1862  A  vingança,  drama — Os  homens  do  mar,  comedia  drama. 

1863  O  jogo,  drama — A  sociedade  elegante,  comedia  —  A  pe- 
nitencia, drama — Daniel  Lambert,  drama. 

Actor  de  todas  as  peças,  actor  de  todos  os  papeis,  actor  de 
todas  as  noites,  temol-o  visto  em  géneros  os  mais  desencontra- 
dos. Tera-se  hesitado  em  resolver  qual  seja  a  índole  mais  na- 
tural de  sua  vocaç&o :  ao  vel-o  tão  desembaraçado  e  gracioso 
nos  papeis  cómicos,  divertindo  sem  armar  á  gargalhada,  e  con- 
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senrando-se  sempre  nos  limites  prescríptos  pela  boa  escola  ao 
género  delicadamente  faceto  do  galan  cómico  nasce  o  desejo 
de  preferir  esta  face  do  seu  talento;  —  mas,  na  recita  imme- 
diata,  o  desenvolto  alferes  dos  Dois  CarabineiroSy  o  timido  edu- 
cando dos  Seminaristas,  o  extravagante  sobrinho  do  Duende 
apparece-nos  tão  nobre  na  Adriana  de  Lecouvreur  ou  nas  Mu- 
lheres de  Mármore^  tão  admirável  de  paixão  no  Jogo,  tão  origi- 
nal na  Penitencial  ba  tanta  luz  n'aquelle  olhar,  tão  briosa  al- 
tivez nos  gestos,  no  seu  órgão  tanto  sentimento,  é  tão  viva^ 
tão  seductora  d'amor  a  accentuação,  que  imprime  aos  suspiros 
do  affecto  e  ao  grito  impetuoso  das  paixões  criminosas;  que  a 
opinião  da  véspera  dissipa-se,  e  logo  se  esquece  o  galan  cómico 
como  se  apenas  fosse  o  gracejo  de  um  talento,  que  n'aquella 
hora  se  está  admirando  em  sua  verdadeira  phisionomia. 

Educado  na  escola  litteraría  de  Mendes  Leal,  que  nunca  pres- 
cindiu do  estylo  no  theatro,  costumou-se  Tasso  a  não  deturpar 
a  phrase  e  a  não  alterar  pelo  descuido  da  recitação  os  segre- 
dos^ bellesas,  e  gallas  da  forma.  Em  peças  de  escriptores  que 
não  cuidam  apenas  da  gloria  ephémera  de  levantar  situações 
atravez  de  absurdos  e  peripécias^  que  nem  a  lógica  da  acção 
nem  a  dos  caracteres  justiflcam,  tem  elle  por  muitas  vezes  auxi- 
liado o  triumpho  das  obras.  Eis  a  lista  dos  auctoresque  lhe  téem 
confiado  os  primeiros  personagens  das  suas  peças:  Almeida 
Garrett,  Mendes  Leal,  Rebello  da  Silva,  Bíester,  Palmeirim,  Lo- 
pes de  Mendonça^  António  de  Serpa^  D.  José  d'Almada,  Rodrigo 
Paganino,  Gomes  d'A  morim,  Camillo  Castello  Branco,  Cascaes,  etc. 

Se  alguma  circumstancia,  além  do  seu  merecimento  influe  na 
estima  que  o  publico  lhe  consagra,  é  apenas  o  seu  caracter  e 
as  encantadoras  qualidades  que  o  recommendam.  Simples,  jo- 
vial, honesto,  affavel,  coração  de  criança  e  juizo  de  homem  de 
bem.  Uma  rápida  hisiorinha  dá  a  medida  da  sua  boa  e  ingé- 
nua Índole:  poderia  o  conto  ter  por  titulo  nDe  como  Tasso  se 
deitou  às  Ave  Marias,i>  Tomem  sentido: 

Era  uma  tarde  de  verão:  estava  livre  de  todos  os  seus  que  fa- 
zeres e  havia  destinado  vingar-se  de  trinta  e  tantos  dias  de 
palco  effectívo  por  uma  tarde  e  noite  à  la  bonne  aventure;  ap- 
plicou  uma  libra  á  funcção,  metteu-a  no  bolso,  e  saiu  com  o 
propósito  de  dar  um  passeio,  jogar  algumas  partidas  de  bilhar, 
e  deixar-se  ir  em  tudo  mais  á  mercê  do  deus  acaso.  Quando  che- 
gou ao  primeiro  quarteirão  da  rua  do  Oiro,  um  homem  bem 
trajado  lhe  pediu  esmola: 

—Não  pôde  ser,  irmão! 

—Para  matar  a  fome  á  minha  familia ! 
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—Irmão,  não  pôde  seri  repetiu  aiúda  o  Tasso  continuando 
a  andar.  Tenha  paciência  I 

Teria  andado  um  quarteirão^  quando,  á  esquina  da  travessa 
de  Santa  Justa  parou  com  ar  scismatico  e  poz-se  a  recordar  a 
acção  que  praticara : 

— Ó  sr.  Tasso,  dizia  elle  próprio  entre  si,  que  diabo  fez  vo- 
cê? Uma  libra  no  bolso  para  gastar  em  superfluidades,  em  di- 
vertimentos, em  tollices,  e  recusar  esmola  a  um  desgraçado  que 
pede  pão  para  a  familial  Marche  immediatamente  a  procurar 
o  pobre! 

Obedecendo  a  si  mesmo,  voltou  para  traz,  e  foi  na  pista  do 
pobresinho;  já  não  estava  no  mesmo  sitio;  espalhou  o  olhar, 
e  não  n'o  viu.  Sentiu-se  entristecer,  teve  superstições  que  val- 
ham remorsos,  e  fugiu  para  casa,  de  mau  humor  e  semblante 
alterado. 

A  família  perguntou-lhe: 

—Que  tens  tu? 

—Nada.  Estou  constipado  I 

Ainda  deu  por  «li  duas  voltas  na  casa,  abriu  a  janella,  fe- 
chou-a^  tornou-a  a  abrir,  tomou-a  a  fechar:— ás  sete  horas 
raetteu-se  na  cama. 

Era  em  julho!.. . 

Ultimamente,  seu  génio  modesto  accordou  n^uma  ambição 
d'artista, — ver  a  arte  na  pátria  d^ella,  a  comedia  no  paiz  da  co- 
media; ir  a  França!  Abriu  os  olhos  o  galan,  despertou  o  rapaz, 
enthusiasmou-se  o  artista.  Foi  em  companhia  de  Santos,  o  es- 
pirituoso e  juvenil  talento  da  nossa  scena  moderna.  Por  occa- 
sião  de  regressarem,  improvisei-lhes  umas  poucas  de  aventu- 
ras. Quem  sabe  lá  se  acertei?  O  mais  seguro  é  referil-as  n'esta 
memoria  íidelissima: 

Depois  de  uma  excursão  de  mez  e  meio  em  Paris  e  em  Lon- 
dres a  grande  velocidade,  como  se  diz  nos  caminhos  de  ferro, 
voltaram  os  dois  artistas ;  vinham  exactamente  com  o  mesmo 
feitio  com  que  tinham  ido,  um  pouco  mais  queimados,  menos 
alegres  talvez^  estonteados  ligeiramente  do  que  viram,  meios 
dormentes  do  que  estavam  vendo,  e  fatiando  incessantemente 
do  nosso  clima,  que  é  o  cavallo  de  batalha  de  quem  não  sabe 
o  que  dizer  em  louvor  doeste  paiz  I 

Pelos  modos,  levaram  por  lá  uma  vida  de  prazeres.  EUes  di- 
zem que  não,  mas  é  tudo  pudor.  Santos  correu  de  conquista 
em  conquista,  como  a  borbokta  de  flár  em  flor,  (estylo  de  1802) 
almoçando  com  uma  burguesa,  jantando  com  uma  biche,  cean- 
do com  uma  lorette;  no  estrangeiro  téem  muita  saída  as  phisio- 
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noo9Ías  como  a  sua,  olho  rasgado,  cabello  crespo,  beiço  grosso, 
cór  morena,...  e  hombros  largos;  os  hombros  não  pertencem 
bem  i  phisionomia,  mas  completam  aqui  com  viva  côr  o  re- 
trato de  seu  semblante.  As  parisienses,  um  pouco  enfastiadas 
do  bigode  retorcido  e  pestana  curta  dos  seus  compatriotas,  não 
podiam  deixar  de  observar  a  guedelha  satânica  doeste  meridio- 
nal da  gemma,  mais  o  olhar  ardente,  a  expressão  árabe,  a  so- 
brancelha pesada,  o. todo  carrancudo  e  bell<T  do  amoroso  ga- 
lan;  todavia,  onde  elle  produziu  um  enthusiasmo  phosphoren- 
te,  um  fanatismo,  como  por  lá  se  diz,  foi  em  Inglaterra :  as  to- 
dm  perguntavam  sensivelmente  desmaiadas,  o  que  significava 
similhante  typo :  no  theatrp,  até  os  banqueiros  o  examinavam 
e  oa  porteiros  deitavam-lhe  o  óculo ;  foi  uma  vez  tirar  o  retrato 
a  um  photographo,  e  d'ali  em  diante  viu-se  grego  com  o  ar- 
tista, porque  o  homem  tinha  tanta  venda  aos  retratos  do  moço, 
que  o  queria  escripturar  sem  embargo  do  sr.  Francisco  Palha,... 
só  para  lhe  tirar  retratos.  No  seu  regresso  a  Paris»  deu-se  ainda 
uma  aventura,  que  demonstra  o  quanto  por  lá  est&o  valendo  os 
trigueiros :  parece  que  o  nosso  Santos  deixára»ficar  n'um  photo- 
grapho o  retrato  que  ali  tirara,  e  estivera  seis  dias  sem  o  ir  bus- 
car. O  photographo,  ao  sétimo  dia,  resolveu  ir  procurar  estg 
Pedro  do  sr.  Mendes  Leal. 
— Meu  senhor... 

—  Viva! 

—O  senhor  é... 
—Um  galan. 

—  Um  galan?  acredito.  O  meu  negocio,  todavia  nfio  tem  re- 
ferencia alguma  á  sua  posiçdo,  e  ia  dizendo  simplesmente  que 
o  sr.  é... 

—  Que  eu  sou?.. 

—  O  cavalheiro  que  ha  s^eis  dias  foi  a  minha  casa  tirar  o  seu 
retrato... 

—  Exactamente. 

— E  que  não  voltou  ! 

—  E  que  não  voltou,  sou  eu. 

— Muito  bem;  venho  perguntar  lhe  apenas... 
—Diga  lá! 

—  Se  faz  empenho  no  seu  retrato? 
— Como,  se  faço  empenho? 

— Se  o  estim^  se  o  deseja,  se  sempre  quer  ficar  com  elle? 

—  E  porque  não!  Tem  sido  apenas  o  ter  muito  q^ue  fazer» 
quç  me.  iiQpediu  de  o  ir  buscar! 

— É.  que»  proseguiu  o  photographo  um  tanto  embaraçado,  ai- 
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guera  deseja  vivamente  compral-o,  e  offerece  por  elle  um  bo- 
nilo  dinheiro. 

—  Oh!  As  mulheres!  exclamou  Santos,  desdenhoso  e  enfas- 
tiado. Estou  farto  de  me  deixar  amar,  sr.  photographo,  é  pre- 
ciso pôr  ponto  n'isto! 

—  D'esta  vez  não  é  mulher! 

—  Ah!  Não?  Então  quem.... 

—  É  um  estalajadeiro! 

—  Homem  f  essa  agora  ?  Que  empenho  pôde  ter  de  me  pos- 
suir um  locandeiro  honesto,  que  nem  me  conhece  I 

— Deseja-o  para  pôr  na  parede,  do  lado  da  rua... 

—  Hein? 

—Sim  sr.,  elle  é  dono  da  estalagem  da  Téte  mirei 

—  Ah  come  symbolo!  Percebo. 

Apesar,  todavia,  de  propostas  vantajosíssimas,  Santos  teimou 
em  não  ceder  o  retrato,  e  a  sua  ultima  phrase  ao  photographo 
foi  simplesmente  esta : 

—  Se  ao  menos  fosse  uma  estalajadeira! 

Pelo  que  respeita  a  Tasso  não  bastaria  um  volume,  para  con- 
ter suas  aventuras  amorosas  no  estrangeiro.  Os  dois  galans  que 
costumam  levar  a  vida  a  fingir  que  amam,  amaram  d'esta  vez; 
similhantes  aos  pasteleiros  que  fazem  pasteis  todos  os  dias  e 
nunca  os  comem,  chegou  um  dia  em  que  o  appetíte  veiu  im- 
perioso ;  pastelleiros  do  amor,  os  galans  Tasso  e  Santos  termina- 
ram... por  comer  o  pastel! 

Habituado  á  escola  das  paixões  perigosas,  Tasso  que  veio  em 
tempos  mais  agitados  que  os  de  hoje,  em  que  o  coração  não 
andava  em  calmaria  atravez  das  peças  simples  e  descoradas  da 
nossa  época,  não  poude  esquecer  ainda  completamente  as  sen- 
sações de  um  duello  em  seguida  a  um  rendez-vous,  nem  dis- 
pensar-se,  em  se  querendo  divertir,  de  dar  um  tiro  n'um  ma- 
rido e  passar  por  cima  do  seu  cadáver!...  A  educação  é  que 
faz  tudo.  É  de  pequenino  que  se  torce  o  pepino.  Offereçam  lá 
a  Tasso  um  amor  sem  fatalidade,  a  ver  se  elle  o  quer.  Ha  de 
atirar-se  á  frente  de  dois  cavallos  que  vão  com  o  freio  nos  den- 
tes, salvar  qualquer  senhora  que  vá  na  carroagem,  não  querer 
nunca  ser  visita  da  casa  por  mais  que  o  instem,  de  propósito 
para  que  a  familia  estranhe  quando  lá  o  surprehender  um  dia, 
saltar  por  uma  janella,  que  deita  para  um  rio,  e  pela  noite 
adiante  voltar  de  capote,  e  dizer  á  dama: 

—  Queres  ser  minha?  Fujamos! 

É  um  defensor  do  rapto,  e  um  acolito  exaltado  das  entrevis- 
tas por  escada  de  corda.  A  cbronica  das  salas,  indiscreta  sem- 
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ctos  próprios  para  scena^  além  de  muitas  curiosidades  artisti- 
cas^  as  photographias  de  toda  a  gente  celebre  de  theatro^  gra- 
vuras notáveis,  galanterias  parisienses,  recordações  do  palácio 
de  cristal,  presentes  para  a  familia  e  para  os  seus  melhores 
amigos,— em  fim,  tudo  disposto  de  forma,  que  chega  a  pare-  ♦ 
cer  não  haverem  tido  tempo  de  tratar  por  lá  senão  de  coisas 
sérias  1  Ó  disfarcei... 

Valle-lhes  apenas  serem  ambos  tão  bons  moços,  e  haverem 
armado  tão  subtilmente  o  laço  a  toda  a  gente  de  morrer  por 
elles  de  sympathia,  a  ponto  de  ninguém  espalhar  por  cá  a  his- 
toria medonha  de  seus  abusos  aventurosos.  Que  elles,  aqui  pa- 
ra nós,  já  deviam  ver  na  graça  regia  uma  espécie  de  aviso  á 
sua  juvenil  imprudência:  vejam  lá  se  el-rei  lhes  deu  uma  caixa 
de  rapé,  como  é  da  praxe  para  com  estes  heroes  de  theatro  a 
quem  se  quer  obsequiar  1  Não  teem  ainda  o  feitio  próprio  para 
um  presente  d^essa  natureza,  é  o  que  isto  revelai  É  sabido  o 
quanto  os  reis  da  Europa  professam  o  culto  do  rapé.  Os  narizes 
dos  artistas  são  insaciáveis.  Os  melhores  reis  andam  sempre  com 
duas  ou  três  caixas  de  rapé,  de  ouro,  na  algibeira,  para  se  en- 
contrarem algum  maestro  celebre  ou  algum  actor  extraordina- 
riamente illustre.  Em  este  paiz  podendo  alargar  os  voos,  um 
dos  primeiros  passos  a  dar  é  estabelecer  um  ministério  espe- 
cial das  caixas  de  rapé  nacionaes  e  estrangeiras.  Não  se  sabe 
bem  o  motivo  da  predilecção  dos  monarchas  por  esta  dadiva, 
mas  suppõe-se  que  gostam  de  dar  consumo  á  cultura  do  taba- 
co, por  ser  uma  das  fontes  mais  abundantes  do  orçamento.  O 
que  é  certo,  é  que  para  um  actor  não  ha  prazer  mais  alto  do 
que  receber  esse  presente;  Epiphanio,  que  tinha  o  habito  de 
Christo,  cuslou-lhe  sempre  não  ter  a  caixa  de  rapé;  e  o  sr.  Braz 
Martins,  que,  no  fundo  da  sua  consciência,  não  pôde  de  certo 
soffrer  o  esturro  e  o  maçaroca,  tomou  rapé  durante  muitos 
annos,  como  convite  á  muniQcencia  regia,— e  alcançou  em  fim 
que  o  sr.  D.  Fernando  se  lembrasse  d'elle  n*este  sentido  I 

O  caso  é  que,  ao  chegarem  a  Lisboa,  Tasso  e  Santos  foram 
saudados  com  a  alegria  que  inspiram  estes  dois  artistas  de  ta- 
lento e  de  coraçáo.  Voltaram  encantados,  voltaram  saudosos» 
como  era  de  esperar.  Quando  partiram  de  Paris  quizeram  ma- 
tar-se,  e  foi  Santos  o  encarregado  de  comprar  duas  pistolas,  para 
poderem  morrer  juntos.  Sahiu  para  as  ir  buscar,  mas  pelos  mo- 
dos trouxe  só  uma. 

—  Então  tu  trazes  uma  pistola  sót?  disse-lhe  Tasso. 

—  Pois  então!  EUa  é  de  dois  tiros  1  Cada  um  tem  o  seu. 
Como  esta  idéa  os  fez  rir,  o  riso  os  desarmou.  Resolveram 
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suicidarse  por  outra  maneira  —  voltando  para  o  theatro  nor- 
mal. 

Era-me  «fácil,  como  remate  doeste  artigo,  entoar  uma  ladai- 
nha de  louvores  ao  meu  biographado.  Tasso  possue  todas  as 
virtudes  de  necrológio,  e  outras  que  nem  os  jornaes  nem  os 
epitaphios  commemoram :  é  um  d'esses  raros  actores, — raros, 
disse,...  rarissimosl — que  merecem  de  todo  o  ponto  o  nome 
de  artista;  a  phantasia  de  um  poeta:  o  caracter  de  um  cava- 
lheiro. 

Dizem  por  ahi  que  tem  quarenta  annos.  Náo  ha  tal.  Tem 
duas  vezes  vinte I... 

JcLio  Cezar  Machado. 
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spalhou-se  logo  em  Coimbra  a  extraordi- 
nária novidade  do  casamento  da  filha  de 
Manoel  de  Oliveira  com  o  brazileiro  de 
Cantanhede,  e  cada  qual  ajuizou  do  sue- 
cesso,  segundo  a  amizade  ou  desalTeição 
que  tinha  ao  velho  negociante. 

Parecia  aos  amigos  mui  a  propósito  es- 
ta fortuna  para  segurar  o  credito  da  caza, 
e  salval-a  de  qualquer  contratempo.  Ha- 
viam por  nobre  a  acção  de  Salvador  Lo- 
pes que  só  no  animo  agradecido  podia  ler 
fundamento,  e  approvavam  o  consentimen- 
to do  velho.  Agora  se  vô,  accrescentavam 
estes,  que  Henrique  de  Mello  nunca  teve 
tenção  de  casar  com  D.  Ànna,  pois  que 
foi  clle  próprio  que  a  poder  de  diligencia 
fez  com   que  em  um  só  dia  se  expedis- 
sem todos  os  papeis. 
Era  mui  diverso  o  caso  no  entender  dos  inimigos.  Manoel  de  Oli- 
veira sacrifícára  a  filha  ao  socego  da  sua  velhice;  Henrique  de  Mello 
segurara  a  restituição  das  sommas  que  abonara  á  caza,  e  vendera 
por  ellas  a  mão  de  D.  Anna.  Todos  tinham  illudido  Salvador  Lopes, 
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e  abusado  do  seu  completo  enfraquecimento,  reservando-se  de  certo 
os  dous  jovens  namorados  outras  valiosas  compensações  d'aqiielle  ex- 
travagante cazamento  de  uma  rapariga  com  um  defunto.  Ahi  está  o 
que  é  o  mundo,  concluiam  os  maldosos.  Faz-se  tudo  para  ser  rico  t 
Fortes  canalhas  I 

Algumas  pessoas  advínhavam  a  historia  doestes  acontecimentos,  e 
preparavam-se  para  irem  abraçar  Henrique,  e  dar-lhe  os  parabéns 
de  ter  sabido  sujeitar  o  coração  a  tão  estranho  sacrifício.  Eram  pou- 
cos estes.  É  sempre  diminuto  o  numero  dos  que  julgam  com  justi- 
ça, e  só  depois  de  conhecerem  a  fundo  o  pleito  que  sentenceiam.  Qua- 
si  sempre  o  mundo  condemna  ou  absolve  sem  examinar  o  processo 
nem  ouvir  os  accusados.  Por  isso  não  passa  em  julgado  a  maior  par- 
te das  suas  sentenças. 

Álvaro  de  Araújo  soube  do  caso  na  Calçada,  e  correu  a  anaun- 
cial-o  á  mana  Christina.  Chegou  á  salla,  onde  a  ambiciosa  fídalgui- 
nha  estava  bordando,  tão  esbaforido  e  aterrado  que  mal  podia  fal- 
tar, e  cauzou  á  donzella  momentânea  inquietação. 

—  Que  é  isso,  mano  Álvaro  ?  Que  aconteceu  ? 

—  Que  havia  de  acontecer  ?  respondeu  o  mancebo  apenas  lhe  foi 
possivel  sentar-se  e  cobrar  alento.  Não  é  a  mana  capaz  de  advinhar 
a  noticia  que  lhe  eu  trago  1 

—  Alguma  brincadeira  das  suas. 

—  A  brincadeira  não  está  má!  Pois  saberá  que  a  familia  Oliveira 
deu-a  em  cheio.  Lograram  o  Salvador  de  Cantanhede,  que  está  ás 
portas  da  morte,  e  casaram-o  com com  a  D.  Anna. 

—  Com  a  filha  de  Manoel  de  Oliveira?  volveu  Christina  deixando 
escapar  dos  joelhos  para  o  sobrado  a  tela  em  que  bordava.  O  me- 
nino está  brincando.  £  Henrique  de  Mello? 

—  Henrique  de  Mello  foi  quem  andou  arranjando  as  dispensas  dos 
proclames.  Olha  agora  se  tem  pena  do  pobre  Henrique.- Recebe  o 
que  lhe  devem,  e  não  ha  de  perder  o  resto.  Se  lhe  parece,  escreva- 
Ihe  a  mana  a  dar-lhe  os  pezamcs.  Aquillo  é  pássaro  bisnau  com  to- 
dos os  seus  ares  de  seriedade,  honradez  e  desinteresse. 

Christina  levantou-se  da  cadeira  baixinha  em  que  estava  sentada, 
caminhou  para  o  irmão,  e  perguntou-lhe  de  novo  e  com  visivel  agi- 
tação, se  com  effeito  era  verdadeira  aquella  noticia,  e  como  tão  apres- 
sadamente se  fizera  similhante  negocio  que  ainda  lhe  parecia  sonho. 

—  É  verdade,  sim  é  verdade.  Eu  ouvi-o  contar  ao  P.e  Bernardo 
que  por  ordem  do  prelado  os  foi  receber.  Elle  devia  sabel-o.  E  fez- 
se  depressa  porque  assim  o  pedia  o  caso.  Não  se  realisam  senão  as- 
sim logros  como  este. 

—  Isso  não  é  logro,  mano  Álvaro.  Não  julgue  mal  de  tudo.  Ma- 
noel de  Oliveira  é  um  bruto,  a  irmã  é  uma  tonta,  Anna  é  roman- 
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tica^  exaltada  e  pretenciosa,  mas  Eenrique  tem  uma  nobre  alma^  e 
procede  sem  pensar. 

-—  Se  a  mana  nào  havia  de  defender  a  sua  paixão  platónica !  Ago- 
ra ahi  o  tem  livre;  engeitado  legalmente  por  D.  Anna,  e  talvez  com^ 
sua  tentação  de  se  desforrar.  Mas  se  cazar  com  elle,  tome  o  conse- 
lho de  um  parvo — como  ás  vezes  a  menina  me  chama — e  leve-o  pa- 
ra loDge  de  Coimbra.  À  companhia  de  Salvador  Lopes  pôde  ter  seus 
perigos. 

—  Não  tenha  má  lingoa,  que  se  prejudica  a  si  e  aos  outros.  Hen- 
rique é  um  excellente  rapaz,  e  quem  cazar  com  elle  ha  de  ser  muito 
feliz.  Mas  então  diga-me  toda  essa  historia ;  cazaram,  muito  bem ; 
mas  o  primeiro  noivo  fica  na  intimidade  antiga,  retira-se  ou  que  faz? 

—  Pois  ahi  é  que  está  o  fino  da  obra.  O  enfermo  não  quer  senão 
Henrique  ao  pé  de  si.  Manoel  de  Oliveira  finge-se  pezaroso  d'esta 
alliança,  e  também  se  entende  unicamente  cora  Henrique,  e  D.  Anna 
calla-se  porque  os  outros  faliam  por  ella.  Disse-me  o  P.®  Bernardo 
que  Henrique  assistira  á  cerimonia  como  testemunha,  que  elle  e 
D.  Anna  não  despregavam  os  olhos  um  do  outro. 

—  Isso  não  pôde  ser.  Por  credito  de  D.  Anna,  é  necessário  que 
elle  se  affaste  d'aquella  que  o  propfio  Oliveira  nos  disse  que  lhe 
destinava  para  noiva.  D.  Anna  com  os  seus  desembaraços  inglezes 
era  muito  capaz  de  viver  entre  os  dous  toda  a  sua  vida 

—  Para  isso  não  seria  preciso  ser  de  raça  ingleza,  interrompeu 
Álvaro.  Mesmo  entre  nôs...  I 

—  Não  me  interrompa,  mano,  com  as  suas  maldades.  Henrique 
não  é  homem  que  acccite  posições  falsas. 

—  Então  a  mana  chama  a  isto  posição  falsa.  Eu  nunca  a  vi  tão 
verdadeira.  Ali  sô  anda  em  falso  o  parvo  de  Salvador  Lopes.  Se  nôs 
lá  fossemos,  assim  como  quem  se  faz  de  novas? 

—  Ainda  o  mano  os  quer  ir  atormentar  mais.  Toda  a  cidade  sabe 
do  successo  a  esta  hora,  e  não  ha  que  fingir  ignorância.  E  depois 
a  boda  e  baplisado  nunca  vás  sem  ser  convid<ido,  É  provérbio. 

—  Pois  c  pena.  Eu  queria  ver  a  cara  de  toda  aquella  gente  depois 
d'esta  lança  que  metteram  em  Africa. 

—  Olhe,  mano,  sabe  o  que  ba  de  fazer?  É  callar-se,  e  não  ir  lá, 
se  elles  cá  não  mandarem. 

—  Pois  nem  saber  do  enfermo  ? 

—  Nem  isso.  Deixe  o  negocio  ao  meu  cuidado,  replicou  D.  Chris- 
tina  voltando  ao  esquecido  bordado.  No  fim  de  tudo  que  nos  importa 
a  nós  a  vida  alheia  ?  caze  cada  qual  com  quem  melhor  lhe  parecer. 

—  Ah!  Temos  jogo  encoberto.  A  mana  agora  deu  em  diplomática. 
D.  Christina  já  não  ouviu  estas  ultimas  palavras  do  seu  querido 

irmão.  Desde  que  pegara  no  bordado,  caíra  em  profunda  meditação 
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mal  encoberta  com  o  movimento  da  agulha,  na  verdade  nervosamen- 
te rápido.  Este  inesperado  cazamento  libertava  Henrique  de  Mello, 
cujo  coração  a  irmã  de  Álvaro  de  Araújo  pretendera  disputar  a  D.  An- 
na^  mesmo  no  caso  em  que  se  rcalisassc  o  consorcio  projectado.  Ago- 
ra poderia  por  ventura  obter  com  o  alTccto  d'elle  a  mão  a  que  os 
acontecimentos  extraordinários  d"aquelle  dia  deram  liberdade  inteira. 

N*islo  meditava  o  pensamento  ambicioso  e  sagaz  de  D.  Christina. 
Mais  recatada  do  que  Álvaro,  mas  cgual mente  maliciosa,  concilia- 
dora e  quasi  timida  nas  expressões,  porem  resolvidamente  audaz  nos 
pensamentos,  e  tão  desprovida  de  escrúpulos  moraes  como  acautel- 
lada  em  manifestar  ao  próprio  irmão  esta  feição  do  seu  caracter, 
D.  Christina  empcnhava-sc  com  todo  o  seu  talento  —  que  nSLo  era 
mediocre  —  em  aproveitar  as  eventualidades  provenientes  do  succes- 
so  referido  pelo  irmão. 

Deixemol-a  entregue  ás  combinações  interesseiras  c  vaidosas  do 
seu  espirito,  e  voltemos  para  junto  de  outras  pessoas  que  de  certo 
merecem  ao  leitor  maior  estima  e  consideração. 

XXI 

Conservou  Salvador  Lopes  durante  a  cerimonia  do  cazamento,  c 
emquanto  não  esteve  approvado  e  cerrado  o  testamento,  grande  lu- 
cidez de  faculdades,  inabalável  serenidade  de  espirito,  c  vigor  phy- 
sico  muito  superior  ao  que  o  seu  estado  de  saúde  lhe  poderia  con- 
sentir, porém  apenas  foram  saindo  do  quarto  as  pessoas,  que  o  dever 
religioso  ou  o  serviço  publico  ali  chamara,  caiu  em  prolongada  syn- 
cope,  que  exigiu  duas  conferencias  dos  principaes  professores  da  fa- 
culdade de  medicina. 

Em  ambas  se  decidiu,  como  na  primeira,  depois  de  repetidas  auscul- 
tações que  os  symplomascardiopathologicoseramterriveis,  c  a  morte 
inevitável  e  próxima,  porém  na  ultima  junta,  c  sob  vários  indícios 
designados  por  Henrique  de  Jlello,  inclinaram-se  alguns  doutores  á 
possibilidade  de  um  restabelecimento  que  alongando  o  dia  da  catas- 
trophCj  não  poderia  comtudo  impedir  que  viesse  dentro  de  poucos 
mezes. 

Illudiram-se  os  doutores  da  sciencia.Scguiu-se  á  temerosa  synco- 
pe  um  somno  mui  duradoiro  e  tranquillo ;  depois  já  o  enfermo  res- 
pirava com  maior  facilidade ;  desappareceu  a  inchação  das  pernas, 
das  mãos  e  dos  braços ;  e  ao  cabo  de  três  mezes  de  padecimento, 
Salvador  Lopes  convalesceu  tão  desassombradamente  que  a  muitos 
parecia  escorreito  e  são,  e  elle  próprio  se  dava  por  muito  melhor  do- 
que  de  antes. 

Attribuia  este  milagroso  restabelecimento  a  um  remédio  que  por 


A  ERMIDA  DE  GASTROMINO  805 

suas  mãos  lhe  preparará  Henrique  de  Mello,  e  aos  cuidados  extre- 
mosissimos  da  sua  joven  esposa.  Ambos  lhe  tinham  assistido  cora 
extremado  carinho.  D.  Anna  como  Penélope  houvera  cuidado  Ulys- 
ses.  Ellc  como  Pyladcs  teria  sido  com  o  desventuroso  Orestes.  Re- 
gosijava-se  Salvador  Lopes  de  o  repetir  a  cada  hora  durante  a  con- 
valescença, quando  em  derredor  da  sua  cadeira  de  braços,  se  re- 
unia a  familia  inteira  a  fazer-lhc  companhia  de  tarde  e  nos  serões. 
Muitas  vezes  lhes  tomou  as  mãos  para  beijal-as,  a  ambos,  como  na 
hora  em  que  lhes  pedira  o  sacrifício  do  coração  á  tranquillidade  do 
velho.  Dcvo-lhes  a  vida,  meus  filhos,  ajuntava  elle  com  os  olhos  hu- 
medecidos, devo-lhes  mais  alguns  dias  de  vida  para  lhes  querer  muito 
e  para  os  abençoar.  ^ 

Não  conseguiu  nunca  D.  Christina,  nem  o  irmão,  entrarem  no  quarto 
do  enfermo,  e  assistirem  aos  affectuosos  serões  de  familia  com  que 
mais  depressa  ia  progredindo  o  restabele§mento.  Receava  Salvador 
alguma  impertinência  de  Álvaro;  ílenrique  teria  motivos  para  não 
desejar  aproximar-se  de  Christina ;  e  D.  Anna  quaesquer  que  fossem 
os  seus  sentimentos,  não  desamparava  o  honroso  logar  de  esposa  ao 
lado  de  Salvador  Lopes. 

Cabia  ao  velho  Oliveira  e  á  irmã  receberem  aquellas  importunas 
visitas,  e  illudirem  ou  satisfazerem  a  curiosidade  quasi  sempre  af- 
frontosa  de  Álvaro  de  Araújo  e  de  sua  esbelta  irmã.  Oppunha  Ma- 
noel de  Oliveira  a  sua  paciência  e  bondade  ás  disfarçadas  insolências 
do  rapaz.  Era  menos  solTrida  a  tia  de  D.  Anna,  e  muitas  vezes  res- 
pondeu cora  ajustados  desforços  ás  gracinhas  do  mano  Christino, 
como  já  lhe  chamavam  por  alcunha  na  cidade.  D.  Christina  fazia 
sempre  de  anjo  de  paz,  reprimindo  as  demasias  do  irmão,  c  dando 
rasão  aos  velhos. 

Yingava-se  Álvaro  á  saida  doestas  visitas  exprobando  á  irmã  a 
inutilidade  dos  seus  planos,  e  insinuando  aos  seus  conhecidos  por 
meias  palavras  mil  interpretações  desfavoráveis  acerca  da  reclusão 
permanente  dos  três  esposos,  como  elle  lhes  chamava.  Tralava-o  de 
parvo  a  astuta  irmã,  e  o  publico  sempre  attencioso  para  com  as  da- 
mas, não  ousava  desdizer  de  opinião  tão  competente,  porem  as  vozes 
de  Álvaro  iam  produzindo  eíTeilo,  e  muitas  pessoas  sizudas  princi- 
piavam a  murmurar  d'aquelle  trio  conjugal.  Também  murmuram  as 
pessoas  sizudas,  e  n'ellas  inílue  frequentemente  o  parecer  dos  parvos, 
como  se  fosse  opinião  auctorisada. 

Sabia-o  Henrique  de  Mello,  e  já  meditara  nos  meios  de  impor  si- 
lencio ao  mundo.  Previra-o  muito  antecipadamente  e  com  determi- 
nada indifferença  o  próprio  Salvador  Lopes,  resolvido  a  cumprir  os 
seus  deveres  de  gratidão  com  a  escrupulosa  consciência  de  moribun- 
do. Só  D.  Anna  ignorava  estas  desaforadas  maledicências,  porque  a 
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innata  pureza  da  sua  alma  não  podia  adivinhar  a  minima  suspeita. 
Obedecia  submissa  ao  dever  de  filha  e  de  esposa.  Cuidava  que  todos 
faziam  outro  tanlo^  e  nem  suspeitava  d'elles,  nem  se  lembrava  de 
que  alguém  avaliasse  injustamente  a  sua  mais  nobre  acção,  \mava 
Henrique  com  a  innocente  candura  com  que  o  amara  sempre.  Era-- 
Ihe  agora  consolação  das  tristesas  de  cada  dia.  Transformára-se  de 
noivo  em  irmão,  em  amigo,  em  director  moral,  e  a  grandeza  do  sa- 
crifício a  que  elle  se  resignara  por  amor,  elcvára-o  no  seu  conceito 
á  sublimidade  dos  heroes. 

D.  Anna  não  occullava  estes  sentimentos.  Unia-se  ao  n^rido  para 
admirarem  o  nobre  caracter  de  Henrique,  e  não  imaginava  que  hou- 
vesse mulher  tão  desabridamente  exista  que  nas  suas  circumstan- 
cias  pretendesse  anniquillar,  cedendo  a  paixões  baixas,  toda  a  poesia 
de  um  nobilissimo  proceder. 

Muitas  vezes  lhe  lemhpva  a  desventura  da  sua  sorte  que  a  con- 
demnava  a  ser  esposa  sem  marido,  e  donzella  sem  liberdade,  mas  a 
própria  sensibilidade  da  sua  nobre  alma  sabia  alTastal-a  doestas  co- 
gitações ingratas,  e  recordar-lhe  quão  digna  de  si  c  dos  outros  lhe 
cumpria  ser  para  corresponder  á  dedicação  de  Salvador  e  de  Henri- 
que. Era  outra  aíTectuosa  consolação  ter  conquistado  para  sempre  a 
tranquillidade  dos  últimos  dias  de  seu  pae,  e  ver  que  n'este  caso 
desventuroso  Henrique  e  Salvador  sem  serem  filhos  a  egualavam  na 
piedade  filial. 

Âcudiam-lhe  estes  pensamentos,  mas  passavam  com  rapidez.  Eram- 
Ihe  distracções  forçadas  a  moléstia  de  Salvador,  e  os  cuidados  a  que 
obrigava  o  seu  penoso  padecer.  Continuara  junto  do  enfermo  a  con- 
vivência com  Henrique,  e  não  viera  ainda  a  ausência  revelar  áquelle 
innocente  coração  a  amargura  inteira  da  sua  desconsolada  existên- 
cia, e  desenvolver-lhe  tempestuosamente  o  alTccto  com  a  desappari- 
ção  do  homem  que  tanto  amava. 

É  singular  condição  do  amor,  não  só  alimentar-se  com  a  presença 
do  objecto  amado,  mas  também  pagar-se  c  satisfazer-se  unicamente  de 
o  ver  e  admirar.  Com  a  ausência  como  que  se  torna  faminto,  inquieto 
e  desvairado,  e  não  ha  rasão  que  o  tranquillise,  nem  reflexão  que  o 
modere.  Àquelles  que  pela  ausência  se  deram  por  curados  de  amor, 
coitados!  nunca  tinham  amado. 

Vivia  Henrique  embevecido  em  sentimentos  eguaes,  desprecatado 
contra  os  perigos  da  convivência  continuada,  e  da  identidade  abso- 
luta de  pensamentos,  e  vendo  com  antecipado  receio  aproximar-se  a 
hora  de  uma  separação  de  que  lhe  estavam  indicando  a  necessidade 
as  vozes  da  consciência. 

Conhecia  Salvador  Lopes  a  gravidade  da  moléstia  que  padecia,  e 
quasi  se  accusava  de  viver  para  tormento  d*aquelles  a  quem  mais 
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devia  e  que  mais  amava.  Qaería  que  nunca  mais  o  deixassem^  que 
não  interrompessem  as  innocentes  relações  que  clle  viera  quebrar 
apparentqmente  para  beneficio  de  todos^  que  as  conservassem  na 
primitiva  pureza  como  pedia  a  dignidade  própria  c  alheia^  e  que  D. 
Ànna  o  não  podesse  accusar  de  desleal  por  qualquer  pretençâo  que 
não  fosse  a  de  juntar  ao  de  Oliveira  o  appellido  de  Lopes. 

Nisto  meditava  com  affinco,  apurando  na  mente  extremos  de  de- 
licadeza para  levar  ao  cabo  os  seus  generosos  intentos^  e  venerando 
n'aquelles  dois  jovens  a  santidade  das  intenções  e  a  suave  resigna- 
ção dos  martyres. 

Não  vivia  muito  contente  nem  muito  triste  o  bom  velho  Manoel 
de  Oliveira.  Nos  primeiros  dias  a6iusava-se  de  não  ler  tido  o  va- 
lor de  ser  pobre,  e  de  ter  consentido  no  sacrificio  da  filha.  Depois 
chegava  a  acreditar  pelas  apparcncias  que  todos  eram  felizes,  e 
como  ninguém  lhe  fallava  em  letras  a  pagar,  em  possibilidade  de 
fallencia  ou  no  dinheiro  da  Misericórdia,  nem  perdera  qualquer  das 
commodidades  que  o  cercavam  anteriormente,  dava  tudo  por  bem 
feito»  e  passava  os  dias  a  pagar  em  caricias  a  todos  o  bem  quede 
todos  tinha  recebido.  Também  a  idade,  e  as  angustias  que  lhe  cau- 
sara a  situação  da  casa^  tinham-lhe  quebrantado  o  animo,  e  dimi- 
nuido  muito  a  intensidade  das  sensações. 

Á  irmã  de  Manoel  de  Oliveira  não  lembrava  nenhuma  doestas 
coisas.  Continuava  a  apreciar  a  pericia  dos  cosinheiros;  regosijava- 
se  de  saber  que  seu  irmão  podia  comprar  mais  quintas  a  Álvaro  de 
Araújo,  se  elle  as  quizesse  vender;  proseguia  na  repetida  leitura  da 
Mocidade  enganada  e  desenganada,  que  citava  a  cada  instante,  e 
quando  Manoel  de  Oliveira  lamentava  a  sós  com  ella  não  ter  vin- 
gado o  seu  projecto  primitivo  de  casar  D.  Anna  com  Henrique, 
respondia  que  tanto  geito  lhe  fazia  a  ella  chamar  sobrinho  ao  outro, 
como  a  Salvador  Lopes. 

Por  este  tempo,  e  quando  o  marido  de  D.  Anna  principiava  a  po- 
der sair,  recebeu  Henrique  de  Mello  uma  carta  do  seu  procurador 
de  Águeda,  chamando-o  >alli  por  estar  D.  Barbara  Coutinho  em  pe- 
rigo de  vida.  A  mãe  de  Henrique  fora  passar  algum  tempo  á  quinta 
do  filho,  por  conselho  dos  médicos;  e  em  vez  de  melhorar  peorára 
tão  gravemente  que  não  podéra  cscrever-lhe. 

N'esse  mesmo  dia  partiu  Henrique  para  Águeda  promettendo  vol- 
tar logo  que  D.  Barbara  estivesse  melhor. 


VISÕES! 


(N'UM  BAILE) 


Resplende  o  baile ;  em  turbilhão  fremente 

doideja  a  valsa,  que  no  giro  ardente 

as  rubras  rosas  faz  a  côr  perder, 

que  impõe  na  fronte  da  mulher  mais  bclla^ 

em  vez  da  murcha  virginal  capclla, 

a  scintillante  c'rôa  do  prazer  I 

Longe  do  turbilhão,  que  inunda  a  sala, 
oiço  intima  voz,  que  meiga  falia 
dé  ti  meu  anjo,  do  meu  louco  ardor ; 
abrigo  no  meu  peito,  como  em  ninho, 
que  inflora  a  terna  mâc  ao  passarinho, 
a  casta  rola  do  meu  puro  amor. 

E  gira,  gira  a  valsa  inebriante 

c  no  seu  volleiar  doido  incessante 

flores,  e  illusocs  arroja  ao  pó ; 

rodeia-me  o  prazer,  a  melodia, 

a  luz  do  baile,  o  aroma,  que  inebria... 

e  n'cstc  ermo  ruidoso  eu  mudo  e  só  ! 
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anjo,  que  junto  a  mim  cândido  vóla, 
e  as  trevas  do  soCfrcr  transforma  em  luz ! 
Puro  arclianjo  d'amor  vivido  esplende 
do  mundo  no  calvário,  poisa  e  estende 
as  azas  radiantes  sobre  a  cruz  1 


No  baile  a  embriaguez,  no  baile  o  vão  delirio 
em  seios  feminis  ardente  a  puUular; 
e  là  no  Éden  meu  floresce  o  amor,  o  lyrio 
que  a  aragem  dos  salões  cedo  fora  murchar. 


O  amor^  que  doce  enlevo  1  o  que  boras  de  poesia 
passadas'junto  a  ti,  ouvindo  a  lua  voz  I 
Oh  I  só  pensando  em  tal  minha  alma  se  extasia. 
Na  sala  gira  a  valsa  em  turbilhão  veloz  I 


O  génio  do  baile  que  passe  arrastando 
mulheres  e  flores  nas  pregas  do  véo ; 
porém  não  arrasta  o  mystico  bando 
das  brancas  pombinhas,  que  adejam  no  céo  1 


As  horas  d^enlevo,  de  amor,  do  carinho 
consolam-me  sempre,  deleitam-me  a  mim ; 
são  castas  pombinhas  que  arrulham  mansinho 
agora  em  minha  alma  delicias  sem  fim  I 


No  giro  da  valsa,  do  baile  aos  fulgores, 
desfolham-se  e  morrem  do  amor  illusoes  I 
Não  teem  esse  incauto  dos  nossos  amores  I 
Oh  I  vinde,  affagai-me  celestes  visões  I 
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Lembras-tc  ?  Era  em  Abril ;  a  mio  mirrada 

da  pallida  doença 
desbotara-te  a  còr  fresca  e  rosada, 
i\os  olbos  affrouxira  a  luz  intensa 
a  radiante  loz,  que  me  illomina, 
e  doira  o  meu  viTer  triste,  inclemente ; 
como  o  sol,  que  desponta  no  Oriente 
doira  a  pallida  rosa  da  campina ! 

Era  na  bora  saudosa  do  crepúsculo, 
bora  que  cxbala  o  mystico  perfume 

do  languido  scismar ! 
Gorgeia  o  rouxinol  meigo  queixume, 
e  o  sol  apaga  ao  longe  o  facbo  rúbido 
nas  Terdes  ondas  áo  raivoso  mar  I 

£  a  lua,  despontando  no  borisonte, 

Tinba  inundar-te  a  fronte 

com  o  palHdo  clarão; 
a  luminosa  pérola  fulgia 
no  firmamento  azul^  c  no  teu  rosto 

de  súbito  imprimia, 
junto  c'o  as  vagas  sombras  do  sol  posto, 

a  suavíssima  expressão 

da  funda  melancbolia! 

Quando  tu  despontavas  radiante 

no  florido  jardim 
alegravam-se  as  flores,  mais  brilbante 

a  rosa  resplendia, 
e  mais  suave  aroma  rescendla 
para  offertar-fo  o  cândido  jasmim. 

Porém  n^aquella  tarde,  ao  vèr-te  pallida 
longe  o  sorrir  dos  lábios  de  romã, 
diziam  entre  si  as  flores  timidas; 
tNão  vês  como  vem  triste  a  nossa  irmã  ? 

cTriste  quando  no  prado  a  ilor  veceja, 
quando  á  esplendida  luz  dHim  céo  puríssimo 
a  doida  mariposa  se  espaneja, 

e  revoa  inconstante 

da  donosa  camélia 
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para  o  alvo  jasmim  puro  e  fragrante  I» 

Tu,  como  fria  estalua 
'd'um  tumulo  ornamento 
a  quem  deu  vida  e  alento 
fatal  evocação, 
assim  andavas  languida 
sem  côr  nas  faces  frias 
«Ohl  prostre-me,  dizias, 
da  morte  o  furacão  |j> 

«Morrer? !  dizia  a  flor,  nas  noites  límpidas 

de  Maio  festival 
é  tudo  vida,  amor^  cantos,  murmúrios 

na  selva  e  no  rosal  I 
Cinge  a  terra  gentil  llorea  grinalda. 
£  cada  verde  folha  uma  esmeralda 
que  orna  a  fronte  da  noiva  virginal, 
da  noiva  toda  aromas,  toda  incanto, 
involta  do  luar  no  argênteo  manto 

como  em  vóo  nupcial  I 

tt£  queres  morrer  agora, 
quando  em  ti  a  mocidade 
é  como  esplendida  aurora 
que  o  teu  futuro  risonho 
hanha  dlmmenso  fulgor, 
quando  é  tudo,  tudo  esperança, 
queres  ter  o  vóo  tristonho 
só  da  lúgubre  saudade, 
e  já  tua  alma  se  cança 
doeste  mundo  seductor  ? 

«Abre  tua  alma  aos  mágicos  effluvios 

da  risonha  estação ; 
do  trisle  coração  nas  cordas  intimas 
acorde  vibre  a  esplendida  canção, 

que  entoa  a  terra  inteira 

nas  noites  do  ameno  Abril, 
que  o  rouxinol  poisado  na  balseira 

diz  á  rosa  gentil, 
que  na  lyra  sublime  da  floresta 

a  brisa  faz  vibrar^ 
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qac  c  o  solemne  cântico  da  festa 

de  sublime  bolleza, 
cai  que  o  génio,  que  anima  a  natureza, 
sente  o  instinclo  cre^er  do  ioiinenso  amar.» 

Brincava-te  um  sorriso  á  ílor  dos  lábios, 
sorriso  que  revela  muitas  lagrimas 
nos  olbos  pela  d-^r  cm  fim  pisados, 
sorriso,  que  dóe  mais  que  o  próprio  pranto 
a  quem  o  vè  nos  lábios  descorados 
da  donzella  gentil,  que  s«jírre  tanto ! 

Escutavas  sorrindo  tristemente 
o  murmúrio  ineíTavel  e  sublime, 
que  se  elevava  ténue  dos  rosaes. 
«Ob !  nâo,  dizias  tu  em  voz  plangente, 
Ob !  não  resisto,  nlo  I  s*jU  como  o  vime, 
quero  dócil  cunrar-me  a-DS  vendavaes? 
Yenba  embora  o  tufio  da  morte,  arraste-me 
ás  ignotas  sijidT-es  da  eiemidide 
que  eu  nâo  sei  resisSir-lhe ;  izr:ila  o  tumulo 
06  sonbos  que  inebriam  n'esta  idade 
todos  05  cora«;«3es. 
Hoje  que  â  luz  do  amor  eu  cn  Ire  via 
nm  mundo,  qne  doirava  a  phantasia 
de  mil  prestigiosas  seduec-^- 
Tem  a  morte  pr:strar-me ;  o!i  I  venLi  embora, 
Toa  no  cêi>  entre  r^sas  reviver. 
mas  (punge-me  esta  idea^  a  q::em  me  adora 
deixo  no  mundo  o  eterno  padecer !  i 

E  p-ara  mim  volvendo  c-s  olhos  L^iziidos 
poisavas  no  meu  collo  a  fronte  pira ! 
£  emtanto  a  Ica  despontando  plácida 
Tinha  da  face  real>:ar*te  a  alvura  * 


O  qne  me  imrorta  o  baile  ?  Ezilora  06  lastres 
derramem  lui  festiva  p^Ias  salas, 
prefiro-lhe  essa  l:ii  serena  e  pnra, 
qiie  brilha  nocs  texLS  olhos,  q^iando  loccc*, 
enlevado  n*xim  extaâ  amoroso. 
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t6  aperto  em  mlnlias  mãos  a  mSo  tremente. 

Embora  sobre  a  turba  doidejante 

lance  a  orcbeslra  torrentes  de  harmonia^ 

prefiro-lhe  essa  musica  suaye 

da  tua  Toz  a  murmurar-me  ao  ouvido 

meigas  palavras  d'amoroso  enleio. 

Oh  I  desterra  esse  pallido  pbaotasma 

que  te  persegue  agora ;  vem  donzella 

no  meu  seio  poisar  a  casta  fronte. 

Volte  a  rosada  côr  ás  faces  pallidas. 

Oh  I  vem  ser  minha,  que  não  pôde  a  morte 

arráncar-te  a  meus  braços :  vem  tomax^me 

extasi  a  vida»  um  paraiso  o  mundo  I 

Lisboa  Junho  1862. 

M.  PmHsno  Chagas. 
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oimbra,  na  primavera,  embríaga-se  com  a 
fragrância  de  seus  pomares  e  jardins;  re- 
clinada sobre  o  monCe^  esconde  os  pés  n'uin 
estendal  de  lanCejoilas;  a  sua  coroa  de  tor- 
res e  palácios  projecta-se  no  firmamento; 
e  as  suas  brancas  vestes  de  casarias  desta- 
cam da  amenissima  verdura  das  collinas  e 
valles  que  a  rodeam. 

É  a  mais  formosa  filha  de  Portugal;  ena- 
mora o  seu  aspecto';  e  o  viajante,  a  quem  a 
sorte  impelliu  de  clima  em  clima,  como  nas 
regiões  do  espaço  o  vento  impelle  a  nuvem, 
sente  ao  avistal-a  um  intimo  encanto,  uma 
suave  admiração. 
D'esde  aquelle  momento,  expande-se-lhe 
p        no  espirito  a  idéa  do  bello,  e  o  sopro  divi- 
no da  inspiraç&o  vem  bafejar-lhe  a  alma. 

Ali  para  ser  poeta  basta  ser  moço,  contemplar  aquelle  deli- 
cioso panorama,  vagar  enamorado  nas  balsas  do  Mondego,  e 
deixar  que  as  auras  da  tarde  ou  da  noite  lhe  ensinem  as  har- 
monias naturaes  da  creação. 
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Garrett  e  Castilho  e  João  de  Lemos  e  Soares  de  Passos  e  Tho- 
maz  Ribeiro  ali  beberam  o  lyrismo  de  seus  versos;  ali  foram> 
áquella  natureza  rica,  luxuriosa  e  alegre,  aprender  os  bymnos 
que  repetem  com  admiração  e  encanto  todos  os  amadores  das 
letras  portuguezas. 

Ali  os  poetas,  que  sio  os  escbolares,  succedem-se,  coroo  elles, 
em  fileiras,  em  cursos,  em  gerações;  depois  d'aquel]a  a  que  per- 
tenceu Tbomaz  Ribeiro,  veio  a  de  Jo&o  de  Deus,  de  Mattos;  de 
Gama,  e  de  Sarmento. 

Jo&o  de  Deus  era  o  mais  harmonioso  poeta  que  havia  muito 
cursava  as  escholas  da  Universidade.  Os^seus  versos  eram  sua- 
ves como  o  seu  nome.  Todos  os  sabiam  de  cór.  B  os  poetas  da 
geração  a  que  pertenci,  e  que  lhe  succedeu,  todos  aprenderam 
com  elle. 

Depois  quasi  desappareceu.— A  este  não  o  roubou  a  politica» 
nem  o  foro,  nem  os  negócios  positivos  da  vida;  roubou-o  a  so- 
ciedade, esta  sociedade  desanimadora,  onde  os  insignificantes  finr 
gem  rir  do  talento,  e  onde  os  talentos  se  apedrejam  uns  aos 
outros. 

Para  luctar  com  ella  é  preciso  muita  perseverança,  muita  for- 
ça d'animo;  a  lucta  passa-se  nas  trevas  e  é  quasi  sempre  um 
segredo.  Tenho  fé  que  João  de  Deus  vencerá,  que  a  luz  do  seu  es- 
tro o  ha  de  tirar  da  obscuridade,  e  o  encaminhará  para  a  gloria. 

Agora  um  de  seus  coUegas,  um  de  seus  irmãos  deu-lhe  execQ- 
plo  de  que  não  deve  succumbir  na  lucta;  foi  Augusto  Sarmento. 

Augusto  Sarmento,  ha  três  annos,  ao  sair  da  Universidade, 
publicou  uma  coUecção  de  poesias.  Os  versos  tinham  harmonia 
e  tinham  estro;  a  edição  consumiu-se;  mas  o  livro  passou  des- 
appercebido. 

Não  sei  se  Augusto  Sarmento  pensou,  n^alguma  hora  de  tris- 
teza, em  desanimar.  Felizmente  não  teve  occasião  para  iiio.  Vi- 
via em  Coimbra,  e  as  discussões  litterarias  e  politicas^  os  jomaes 
que  se  debatiam;  os  livros  que  surgiam  do  prelo  qilaai  diaria- 
mente, e,  sobre  tudo,  aquella  natureza  ameníssima  e  fértil  for- 
mavam em  torno  d'elle  um  tal  ruido  de  vida»  de  tof^  d*espe- 
rança  e  de  fé,  que  o  desanimo  e  a  inerria  eram  imposaiveis: 
Augusto  Sarmento  foi  coagido  a  trabalhar;  alguns  aezes  d'es- 
tudo  e  ai^licação  continua,  deram  em  resultado  o  romance 
histórico  a  Providencia,  que  a  imprensa  applaudiu,  e  deu  um  no- 
me ao  author. 

O  romance  é  hoje  a  forma  mais  popular  da  litteratura.  DeA- 
nil-o  é  difiScilimo,  senão  impossível;  o  romance  é  a  vida>  o  ro- 
mance é  tudo,  trata  de  tudo  pelo  menos. 
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Quereis  estudar  a  miséria  mais  hedionda  das  classes  indigentes; 
o  fausto  desvairado,  e,  não  sei  se  diga,  socialmente  ultrajante 
dos  modernos  Cressos;— quereis  conhecer  as  mais  sublimes  idéas 
das  sciencias  moraes,  a  historia  dos  séculos  eitínctos,  as  mil  con- 
trariedades do  coração  humano,  as  cidades  principaes  do  mun- 
do;—quereis  rir  dos  ridiculos  da  vida,  ou  chorar  com  as  suas 
dores;— mas  tudo  isto  facil  e  rapidamente,  sem  transpor  o  limiar 
da  vossa  casa,  sem  terdes  de  abandonar  os  vossos  negócios  e  as 
pessoas  que  estimaes?  Lede  os  romances^  ahi  está  tudo,  ahi  se 
se  falia  de  tudo. 

E;  assim  como  na  sociedade  ha  vidas  plácidas  e  agitadas,  bio- 
graphias  ricas  de  peripécias,  de  variados  e  originaes  acontcci* 
mentos,  e  outras  intimas,  em  que  os  factos  externos  se  passaram 
naturalmente,  e  só  o  coração^  o  espirito  se  agitou,  sofiireu  ou 
gozou,  assim  o  romance  é  também  tumultuoso  e  enleiado  nos 
lances,  ou  quasi  só  de  sentimento  e  de  uma  acção  natural  e  fá- 
cil. Por  isso  são  óptimos  livros  tanto  o  Ivanhoi  e  a  Notre  Dame, 
como  o  Werther  e  o  Paulo  e  Virgínia,  E  ás  vezes  a  acção  desen- 
redada e  simples,  leva  vantagem  á  que  o  não  é:  perguntae  ao 
nosso  fecundíssimo  e  talentoso  Camillo  Castello  Branco,  se  não 
troca  o  romance  Cousas  Espantosas  por  aquellas  suas  paginas 
suavissimas,  de  tanta  poesia  e  verdade,  as  Estreitas  Propicias. 

Mas  um  só  requisito  é  indispensável  para  que  uma  obra  de 
litteratura  seja  boa,  um  só— é  que  agrade.  Quer  o  entrecho  se- 
ja grandioso  e  dramático,  como  nos  Miseráveis  ou  na  Salammbóp 
quer  singelissimo  como  no  Lyrio  do  Valle  ou  na  Fanny,  se  agra- 
da, o  livro  passa  de  mão  em  mão,  todos  o  lêem,  e  as  multidões 
applaudem-no. 

Deve  ser  este  pois  o  alvo  principal  de  todo  o  litterato.  E  Au- 
gusto Sarmento,  o  nosso  romancista,  attingiu-o,  — o  seu  livro 
agrada. 

Nas  primeiras  paginas,  apezar  da  correnteza  do  estyllo,  o  es- 
pirito do  leitor  vai  indo  receioso,  depois  a  phrase  adquire  mais 
sentimento  e  força,  a  acção  anima-se,  o  interesse  dispertanse, — 
e  a  Providencia  toma-se  um  bom  livro  de  litteratura,  um  bello 
romance  e  uma  estreia  excellente. 

Ali  o  dialogo  não  precisava  ter  uma  risca  no  principio  dos 
períodos  para  o  distinguir,  não  precisava  d'aquella  divisa  typo- 
graphica  para  se  conhecer  que  é  dialogo  d'um  romance,  por- 
que são  naturaes  as  conversações,  simples  e,  quasi  sempre,  pró- 
prias dos  caracteres  desenhados. 

Doestes  os  principaes  mostram-se  em  bom  relevo.  Algumas 
pennas,  aliás  benévolas  e  mui  cultas,  notaram,  na  imprensa» 
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exageração  no  protogonista  Fr.  Marcos.  Mas  o  romance  passa-se 
em  1828;  e  as  ordens  monásticas  tinham  caído,  então,  em  tal  re- 
laxamento/eram  taes  as  ambições  mesquinhas,  e  taes  os  vicios 
de  muitos  dos  seus  membros,  que  Fr.  Marcos  não  me  parece  mais 
do  que  a  enérgica  personalisação  do  mal  violento  que  imperava  no 
mosteiro.  Também  ainda  lá  existia  a  virtude;  a  uncção  das  casas 
religiosas  ainda  influia  n'um  ou  outro  animo;  ainda  lá  possuia 
o  Envangelho  alguns  verdadeiros  interpretes;  porém  a  genera- 
lidade, que  é  o  que  Sarmento  quiz  apresentar,  vê-se  com  exac- 
tidão na  flgura  hedionda,  baixa  e  repelente  de  Fr.  Marcos. 

A  acção  ó  agitadíssima  e  cheia  de  peripécias  sanguinolentas, 
porém  a  guerra  civil  incendeib  o  reino,  em  todas  as  cidades  o 
governo  intruso  levanta  um  patibulo,  por  toda  a  parte  se  en- 
contra o  espião  e  o  assassino;  por  isso  o  entrecho,  que  seria 
exagerado  n'um  tempo  de  paz,  é,  n'aquella  calamitosa  era,  carac- 
terístico da  época. 

Pelo  lado  historico-politico  Augusto  Sarmento  com  o  seu  li- 
vro não  vem  despertar  ódios;  mas,  cumprindo  a  missão  de  es- 
críptor,  esboça  com  energia  e  verdade,  uma  pagina  da  nossa 
historia  contemporânea. 

A  Providencia  pois  annuncia  a  Augusto  Sarmento  um  logar 
distincto  na  litteratura  porlugueza. 

Com  isto  me  alegro  e  ufano;  meu  patrício  e  companheiro 
d'infancia,  depois  de  dez  annos  de  ausência,  ligámo-nos,  ao 
abraçarmo-nos  de  novo,  com  a  amisade  mais  intima.  Assim  pela 
sua  estreia  brilhante  o  felicito,  com  a  sinceridade  e  o  regozijo 
d'alma  do  irmão  que  applaude  o  irmão. 

Bebnàrddco  Pinheiro. 
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Silencio !  mais  mu  rei  àmrMJim  ifon. 
Yi-o  deieer  do  throno ;  —  a  soa  aonra 

Sombria  fcú,  bem  aei. 
Ouem  Ibe  eKamece  o  tumulo  ?  quem  om  1 
Silencio !  respeitae  o  que  repoosa  : 

Deixae  dormir  o  rei ! 


Oh,  quem  o  tísec  em  épocas  de  gloria 
Nio  pensara  que  negra,  horrenda  historia 

Sen  nome  le^ibraria ; 
5em  que  o  sceptro,  perdendo  o  brilho  falso. 
Ao  eair-lhe  das  mio«,  n'am  cadafalso 

Qoebrado  rolaria! 


yio  peQsára  que  o  poTO,  insano  om  dia, 
A  quem  elle  —  rei  pae  —  brando  sorria 

Nas  procellas  da  sorte. 
Lhe  haria  de  gritar  enfurecido^ 
Como  om  romano  ao  gladiador  Tencido 

GritaTa:  cá  morte!  â  morte!* 
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E  morreu!  Gomo  o  álamo  frondoso 
Quando  sibilla  o  vento  impetuoso» 

Go'a  fronte  em  terra  deu. 
Justo—  teve  na  morte  um  paraizo» 
Martyr— soltou  a  vida  n'um  sorriso, 

Santo— subiu  ao  ceot 


Silencio!  mais  um  rei  descansa  agora. 
Vi-o  descer  do  throno; — a  sua  aurora 

Sombria  foi^  bem  sei. 
Mas  quem  lhe  ri  no  tumulo?  quem  ousa? 
Silencio!  respeitae  o  que  repousa: 

Deixae  dormir  o  rei! 


II 


Que  tropel,  que  alarida  soturna. 
Que  bramido  que  estruge  infernal  I 
É  o  mar  que  se  quebra  na  fuma? 
É  o  vento  que  ruge  no  vai? 

É  o  povov  é  o  povo  que  paAsa» 
É  o  povo  a  correr  d«  roldão, 
É  o  povo  que  Jorra  na  praça» 
É  o  povo?,.,  saudai-o!..;  mas  i^o! 

Quem  no  peito  aqueirira  lhe  inflamma? 
Quem* lhe  acerra  esses  punhos  febris? 
Que  diz  elle?  que  ruge  ?  que  brama  ? 
Que  tyranno  lhe  invade  o  paiz  ? 

É  o  povo  que  Jorra  na  praça, 
£  o  povo?...  saudai-ol  mas  nSol 
Esse  povo  quer  morte,  desgraça, 
Quebra  um  scepiro,  sorri, «-  maldição ! 

Nos  mosquetes,  nas  lanças  lhe  ondèa 
Em  pedaços  um  manto  fátal : 
Esse  manlo  que  o  sangue  rorèa 
Foi  talhado  «m  mortalha  real ! 
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Livre  ondèa,  no  vento  esvoaça, 
Lá  o  levam,  lá  vai  de  roldSo; 
É  o  povo,  é  o  povo  ^e  passa^ 
£  o  povo?...  saudai-o!...  mas  nao! 


III 


O  martyr,  o  desbordado, 
Vendo  a  morte,  socegado 
Deixava  a  c'ròa  á  nação. 
Que  era  a  c'ròa  n'es8a  fronte? 
Era  um  martyrio,  era  o  monte 
Que  verga  o  dorso  ao  Titaol 

Oh,  mas  quem,  quem  poderia 
MediMlie  a  immensa  agonia, 
Sentir-Ihe  o  peso  da  dôr, 
N'aquelle  instante  supremo 
Em  que  disse  o  adeus  extremo 
Aos  filhos  do  seu  amori 

Apertal-os  contra  o  peito. 
Mas  saber  que  ao  pé  do  leito 
Um  patíbulo  Jâ  tem; 
Ouvir  da  esposa  os  lamentos, 
Pensar  que  em  breves  momentos 
Minguem  lhe  chamará  mael... 

Yèl-a  triste,  abandonada, 
Yèr-lhe  a  fronte  ensanguentada 
Sob  os  pés  da  multidão I... 
Oh,  o  povo  nao  sabia 
Que  além  d'um  rei  que  perdia 
Esmagava  um  coração  I 

Cego,  ardente,  allucinado 
Leva  o  rei,  o  desherdado, 
k  morte  lá  o  conduz : 
CeosI  o  crime  não  é  novo; 
Foi  o  povo,  o  povo,  o  povo 
Que  pregoa  nm  Deus  na  crozi 
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IV 


Silendoi  xnaiB  nm  rei  daieanit  agor». 
Yi-o  descer  do  tlirono; — a  nu  aurora 

Sombria  foi,  bem  aei. 
Quem  Ibe  ri  sobre  o  tumulo?  qaem  oiua? 
Silendoi  respeitai  o  qae  repousa: 

Deixai  dormir  o  reil 

Julho  — 62. 

E.  A.  YvDÂL. 


u  miiu 


(Ao  sr.  AdIodío  Feliciano  de  Castilho] 


legremo-nos ;  a  novella  nSo  mor- 
reu ainda!  É  a  mesma  de  ou- 
lr'ora;  ingénua,  meiga,  triste, 
martyr  do  amor,  victima  do  claus- 
tro, em  luta  com  a  familia,  com 
08  interesses,  com  a  sorte,  com  a 
'vida;  de  semblante  pallido,  de 
Sorriso  húmido  de  pranto,  de  olhar  sere- 
no e  meíancholico,  como  atravessando  uma 
sensação  de  angustia,  que  o  céo  invontas- 
ge  para  ella  só ;  embalada  pela  poesia,  de- 
leilando-se  pelo  perfume  das  flores,  ani- 
ma-se  ás  vezes  até  á  esperança,  e  recosta- 
se  feliz  nos  seus  sonhos  como  uma  sulta- 
na no  meio  das  suas  bailadeiras  quasi  nuas, 
que  por  cima  da  cabeça  lhe  agitam  os  leques  de  âmbar  e  de  sân- 
dalo, ao  passo  que  enceta  um  d*esses  sonhos  acordados,  em  que  o 
futuro  se  patenteia  povoado  de  amor  e  de  illusões  I 

Nao  sejamos  ingratos :  nenhum  de  nós  foi  creado  com  as  mons- 
truosidades românticas,  em  vinte  volumes  cada  conto,  que  ulti- 
mamente invadiram  o  paiz,  e  o  gosto.  As  brutaes  creaçoes  dos  Hol- 
lante,  dos  Lugarto,  dos  Ilodin,  dos  Saffic,  dos  Jaques  Ferrand,  e 
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d'aquelle  príncipe  que  Joga  o  murro  nas  tavernas,  e  de  cujo  nome 
não  quero  estar  bem  certo>  nao  nos  chegaram  nos  annos  da  ado- 
lescência, vieram  em  tempos  mais  adiantados  e  tiveram  apenas 
por  fim  desgostar-nos  das  idealidades,  da  poesia,  dos  affectos  se- 
renos, da  felicidade  tranqulUa  e  doce ;  foi  um  género  que  extra- 
viou o  gosto  a  titulo*  de  encaminhal-o,  e  que,  tornando-se  tutor  da 
nossa  gloria,  lhe  deu  a  morte  para  a  consagrar.  Formaram  as  aven- 
turas e  feitos  de  Saint  Clair  das  Ilhas  ou  os  Destetrados  da  Ilha 
de  Barra  as  delicias  da  nossa  meninice  com  o  Sòliiario^  a  Estran- 
'  geira,  o  Cego  da  Fonte  de  Santa  Catharina,  as  obras  de  madame 
de  Genlis  e  de  madame  Gottln,  a  Amanda  e  Oscar,  os  mil  e  um 
subterrâneos  de  Anna  Radcliffe,  que  creava  phantasmas  para  nos 
entreter,  os  pastores  e  pastoras  que  a  gente  Qncommendava  no  ga- 
binete de  leitura  de  Bordalo  á  razão  de  três  tostões  por  mez,  e, 
mais  que  tudo,  aquella  doce  serenidade  da  novella  de  amor,  sol 
sem  manchas,  céo  sem  nuvens,  extasi  de  felicidade  infinita  I 

Já  quero  consentir  que  nos  separássemos  de  Galathea  e  dos  pe- 
gureiros  de  Theocrito ;  tolero  mesmo  que  nos  roubassem^  de  uma 
vez,  essas  innocentes  obras  que  citei,  visto  estarmos  pervertidos 
de  mais  para  ellas;  mas  ao  menos  a  novella  que  se  lhe  seguiu» 
sem  aspirações  socialistas,  sem  diatribes  contra  a  lei,  sem  defesa 
do  adultério  ou  da  pena  de  morte,  romances  que  não  pediam  mais 
do  que  ser  lidos,  e  fazer  brotar  uma  lagrima,  uma  esperança» 
um  sorriso,  uma  recordação :  o  Amaury  cou  o  amor  que  mala  o 
o  amor  de  que  não  se  morre,»  a  Valenii$iey  a  GraziéUOy  a  CoU 
lomba,  a  Picciola^  esses  ao  menos,  e  mais  as  Filhas  do  fogo  de  Gé- 
rard  de  Nerval,  as  historias  do  capitão  Marryat»  os  contos  de  Mé- 
rimée,  o  Melro  branco  do  poeta  das  «iVotIes»  e  ainda  a  Ignez  de 
las  Sierras  de  Nodier,  a  Modeste  Mignon  de  Balzac,  a  Diema  e 
Luiza  de  Soulié,  a  Genoveva  de  Lamartine,  oh  t  digam-me  se  estes 
ao  menos  não  deveriam  sobreviver  nos  espíritos  ás  combinações 
homéricas  dos  engendradores  modernos,  qne  substituíram  o  liero 
pela  «obra  em  20  tomos  !...)> 

Os  rasgos  poéticos,  as  paixões  ide&es,  ofi  sacrifleios  heroieos  da 
abnegação  e  do  amor,  ficaram  subetituidos  nas  obras  de  hoje  pe- 
las descripçõcs  da  vida  material,  pelas  observações  do  reftUsBO  e 
por  todo  o  longo  processo  da  questão  de  dinheiro^  e  da  circulação 
dos  capitães.  Não  se  ouve  elogiar  senão  os  homens  que  não  íhzem 
phrases,  e  que  não  vêem  senão  as  coisas ;  que  não  se  apaixonam 
pela  lua  e  pelas  estrellas,  e  não  vão  scismar  como  Numa,  senta- 
dos ao  pé  da  fonte  ou  no  centro  dos  bosques,  na  maneira  de  me- 
lhorar a  sociedade ;  que  meditam  para  a  multidão^  no  meio  d*ella, 
e  não  como  os  pastores  de  Theocrito  sob  os  velhos  bosques  da  Ai^ 
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cadia.  Por  ventara  cuidam,  que  por  um  homem  ser  susceptivel  de 
Se  impressionar  pelo  perfume  das  flores,  pelo  canto  dos  pássaros, 
pela  magestade  das  florestas,  pela  solemnidade*  das  tempestades, 
por  sonhar  ás  vezes  longe  dos  vossos  ruídos  com  o  murmúrio  dos 
riachos  na  relva,  o  estremecer  do  vento  nos  rosaes,  as  vibrações 
longiquas  dos  sinos  da  aldeia,  que  embalam  nos  céos  a  oração  áo 
pobre,   cuidam  que  nao  possa  esse  homem   impressionar-se   pelo 
que  o  accorda  em  tanta  proximidade   como  as  flores,  as  aves,  as 
florestas,  e  os  concertos  rústicos   da  sua  parochía,  —  pela  huma- 
nidade? Se  o  olhar  lhe  é  hábil  para  penetrar  as  vistas  da  natu- 
reza e  os  conselhos  do  Greador,  pensam  que  seja  myope  ou  cego 
quando  se  tracta  de  penetrar  os  segredos  de  seus  similhantes^  de 
surprehender  as  molas   que  nos  governam,  os  motores   que   nos 
impellem,  de  desdobrar,  á  medida  que  a  emaranhaes,  a   nodosa 
meada  dos  interesses?  Pois  se  elle  sabe  com  que  arte  se  dedu- 
zem os  phenomenos  mais  altos,  como  se  encadeiam,  como  se  cru- 
zam sem  se  neutralisarcm,  como  se  incosculam  sem  se  confundi- 
rem, hão  de  agora  pilhal-o  desprevenido  a  descobrir  como  se  suc- 
cedem  os  feitos  da  humanidade,  como  se  coordenam,  se  repulsam, 
se  attraem  e  gravitam  no  tempo  como  os  astros  no  espaço  ?  Pois 
se   viu  na  historia,  como  os  costumes  fazem  nascer  as  leis,  e 
como  essas  leis  reagindo   nos  costumes  fundam  outra  era  social, 
que  precisa  de  outras  leis,  as  quaes  preparam  costumes  novos 
por  uma  nova  legislação,  pensam  que  este  homem  não  terá   se- 
não metaphoras  òccas  para  atirar  á  balança  das  vossas  discussões  ? 
Vede  08  escriptos  políticos  de  Milton   e  os  discursos  do  Garrett. 
Ha  palavras  que  queimam  e  flammejam,  e  que  só  o  poeta   sabe 
dizer,  que  esclarecem  mais  um  assumpto  do  que  uma  larga  serie 
de  idéas.  Dir-se-hiam  meteoros  de  fogo  que  rasgam  as  nuvens  e 
atravessam  a  noite  das  questões ;  onde  não  se  vô  senão  sucoessi- 
vãmente,  elle,  synthese  encarnada,  abraça  tudo  n'um  olhar;  e 
para  exprimir  o  seu  golpe  de  vista,  atira-vos  uma  imagem  que 
resume  tudo.  É  um  exemplo  glorioso  e  belló  entre  nós  que  Men^ 
des  Leal  seja  ministro  por  ter  sido  poeta.  Os  primeiros  poetas  fo- 
ram chamados  legisladores,  não  porque  fizessem  leis,  mas  porque 
as  consagravam  e  lhes  davam  pela  harmonia  uma  sancção  religiosa 
e  divina  1 

Onde  nos  leva  este  desdém  pela  chamada  litteratura  fácil,  que 
é  a  poesia  d'este  tempo,  que  foi  a  dos  contos  de  Alfredo  Musset 
e  D.  José  d' Almada,  dos.  romances  de  Gamillo  e  de  Dumas,  das  oaa- 
ções  de  Palmeirim,  do  Roberto  Valença  de  Teixeira  Yasconcellos,  e 
d'aquelle  encantador  livro  de  Lopes  de  Mendonça  que  se  chama 
Recordações  dritaUaf  Esta  tendência  a  applicar  exclusivamente  os 
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talentos  novos  ao  jornaUsmo  e  ao  parlamento,  n'om  paiz  em  qne 
o  parlamento  eo  jornalismo  vivem  o  presente  á  casta  do  faturo»  nao  ' 
está  a  querer  provar-nos  que  a  politica  é  a  artimanha  do  momento, 
e  que  uma  sociedade  tao  pouco  adiantada  como  a  nossa»  não  po* 
deria  dispensar-se  por  em  quanto  de  ser  burlada  por  mais  algum 
tempo  ainda? 

Não  digaes  que  é  a  poesia  com  as  suas  luctas  e  a  sua  desgraça, 
que  perde  os  espíritos  juvenis  atribulando-os  pela  decepção;  a  poe- 
sia ainda  na  nossa  terra  não  perdeu  ninguém:  os  Ghatterton,  os 
Gilbert,  os  d^Escousse  são  lá  de  fora,  onde  as  tempestades  da  vida 
litteraria  se  formam  por  vezes  devastadoras:  a  lyra  do  CastiUio  é 
tão  inspirada,  tão  entbusiasta  ainda,  como  na  época  em  que  vi- 
brou as  primeiras  notas  do  bymno  eterno  que  a  sua  alma  tem 
entoado  á  poesia;  Bulhão  Pato,  Palmeirim,  António  Serpa,  Au- 
gusto Lima,  Pereira  da  Cunha,  souberam  gauhar  entre  duas  ech 
trophes  o  seu  terreno  e  o  seu  logar;  os  trovistas  de  campina,  os 
vates  d*oiteiro,  e  os  rimadores  de  festa  d'annos  desappareceram  no 
nosso  tempo;  até  se  foi  com  elles  o  tom  macilento  e  esgroviado, 
o  ar  pedante,  o  todo  de  pobre  diabo,  que  transparecia  atravez  da 
guedelha  byroniana  dos  Lamartine  do  Jardim  Litterario;  estão 
para  ahi  vivos  Hodos,  e  sadios,  e  nédios,  e  empregados:  a  politica 
é  que  não  pôde  ter  como  apoesia  tão  tranquilla  a  consciência: 
foi  ella,  oUa  é  que  foi,  que  perdeu  Lopes  de  Mendonça,  como  ti- 
nha perdido  D.  João  d'Azevedo,  como  apressou  a  morte  de  D.  José 
d' Almada,  como  emmudeceu  João  de  Lemos,  como  Deus  permitta 
que  não  sufToque  Thomaz  Ribeiro.  £  ha  imprudentes  que  fogem 
para  esse  campo  maldito  para  se  curarem  da  poesia,  das  iUusões, 
da  angustia  e  desesperação;  matarem-se  para  se  curarem!  dão 
idéa  de  quem  se  escondesse  na  agua  por  ter  medo  de  se  molhar! 

É  tempo  de  dar  consideração  aos  litteratos,  sem  preferir  sempre 
os  graves  occiosos  de  academia  aos  espirites  activos  e  empreende- 
dores, que  vos  distraem  e  encantam  tantaS  vezes;  em  quanto  o 
homem  fôr  o  que  é  hoje,  um  animal  com  dupla  vida,  a  do  corpo 
e  a  da  alma,  terá  appetites  que  deve  egualmente  satisfazer,  exigên- 
cias physicas  e  exigências  moraes:  deixemos  portanto  as  oficinas» 
as  padarias  da  intelligencia,  abrirem-se  ao  lado  das  nossas;  nSo 
podereis  sempre,  figurões  da  situação,  estar  a  comer;  o  vosso  es- 
pirito, ou  esse  quer  que  seja,  precisa  também  da  sua  vez;  e  bem 
deveis  conhecel-o  quando  ides  ao  grémio  lèr  um  artigo  litterario, 
ou  quando  ledes  em  casa  um  romance;  para  que  essa  romance 
exista  é  preciso  haver  tido  pae,  e,  em  reconhecimento  a  esse  sujeito 
que  consegue  distrair-vos,  não  é  elegante  desdenhal-o  sob  pretexto 
de  que  nao  serve  para  nada.  Os  livros  de  Bciencia  e  os  chamadot 
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livros  sérios, — que  sSo  uns  com  qne  só 'se  atreve  uma  pacieneia 
'  ousada — lêem  a  sua  occasiao  e  a  sua  liora;  quando  a  gente  não 
quer  dormir  nem  ir  para  a  rua,  e  não  tem  a  quem  diga  que  se 
enfastia,  não  ó  desagradável  encontrar  um  homem  d'e8pirito  na 
estante  dos  livros,  algum  pobre  diabo  que  nos  faça  esquecer,  du- 
rante uma  hora,  da  semsaboria  que  nos  pesava  duas  horas  antes  1 

Tivesse  entre  nós  a  mulher  maior  influencia  na  família,  e  o 
mercado  litterario  reconheceria  que  eram  as  damas  que  salvavam 
a  novella ;  mas  na  nossa  terra  mal  se  atreve  uma  senhora  a  pedir 
um  romance  a  sen  pae  ou  a  encommendal-o  a  seu  marido;  a  fa- 
mília portugueza  lò  emprestado:  ha  lá  um  ratão  do  celibatário, 
homem  serôdio  e  instruído,  que  anda  em  dia  com  as  publicações 
recentes,  e  as  parentes,  as  visinhas,  e  as  familias  do  seu  conhe- 
cimento, dlzem-lhe  simplesmente:  — uQuando  o  sr.  fulano  acabar 
de  lèr,  ha-de  fazer  favor  de  nos  emprestar  essa  obra  t  n  O  celiba- 
tário empresta  a  obra  ás  parentes,  as  parentes  empreslam-a  às 
pessoas  de  conhecimento,  eslas  empreslam-a  ás  visinhas,  e  no  fim 
de  um  mez  tem  corrido  o  livro  cento  e  dezesete  leitores,  dos  quaes 
nem  um  só  o  comprou. 

Não  sei  eu  o  porque,  mas  não  possuem  os  portugueses  o  talento 
inventivo  de  combinar  enredos,  phantasiar  situações,  e  dispor  os 
lances  românticos  de  uma  dada  acção ;  gosam  porém  da  faculdade 
de  encantarem  pelas  graças  do  estyllo  imaginoso,  que  enleia  e  se- 
duz ao  ponto  de  não  haver  tempo  de  ponderar-se  a  simplicidade 
monótona  do  assumpto.  Apenas  Gamillo  Castello  Branco  consegue 
emancipar-se  doeste  peccado  nacional,  o  qae  se  deve  não  só  ao  seu 
excepcional  talento  mas  á  sua  vida  de  excepção,  que  lhe  tem  offe- 
recido  situações  do  incessante  variedade,  em  que  o  elemento 
dramático  por  si  mesmo  accorda  a  phantasia  e  faculta  o  movi- 
mento, a  paixão,  a  còr,  que  só  a  realidade  nos  dá.  A  philosophia, 
porém,  a  observação  phisiologica,  a  analyse  dos  costumes,  con- 
duzem este  romancislá  para  a  escola  de  Balzac  e  para  a  maneira  de 
Emilio  Souvostrc,  não  lhe  consentindo  senão  nas  mais  rápidas  das 
suas  historias  conservar  a  indole  serena  e  singela  das  obras  cujo 
unioo  fim  é  deleitarem  o  espirito,  sem  o  agitarem  pelas  revelações 
muitas  veies  cruéis  do  destino  social.  Ora,  se  este  auctor  não  on- 
oontra  Já  na  sua  alma  creadora  o  fogo  da  paixão  ingénua,  de  que 
outro  poderemos  esperar  que  dô  ás  donzellas  portuguesas  uma 
noTsUa,  —  uma  novella  ao  menos,  que  nenhuma  se  escreveu  ainda 
em  Portugal? 

O  maior  numero  de  escriptores  da  nova  geração,  seduzidos  por 
algvns  livros  nacionaos.  Justamente  considerados  modelos  de  mes- 
tres, nio  teem  outro  empenho  senão  fazer  obra  talhada  pelo  mesmo 
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género,  e  qn^bram  &  originalidade,  apagátti  a  inaplràção,  YedMem 
o  talento  á  perpetua  attitude  de  cortesia,  prescindem  do' direito  dè 
poeta  e  de  homem  de  imaginação,  cliamam  sober  ao  plagiato  grate» 
e  (fonstitnem  ponto  de  bonra  em  nao  darem  nm  pasao  para  o  fren- 
te;  é  nma  escola  chamada  ciassioa^  qne  espeonla,  eomo  em  aatnu 
eras  os  governos  religiosos,  com  a  humildade  do  espirito  httmano: 
tal  como  nas  vistas  de  theatro,  é  a  praia  ^^e  anda  e  ellee  ficam 
quietos.  Podiam  apresentar-se  com  fato  novo,  mas  proferem  o  ca- 
pote de  camclaol  P5em>se  a  velar  no  adro  dos  templos  velhos,  e 
acham  censurável  edificar  outros  I  O  resultado  ó  que  certos  géneros 
de  liltcratura  que  pedem  estylo  leve^  estão  condemnados  a  não  ca- 
minharem entre  nós  porque  o  estylo  ligeiro  não  consegue  na  nossa 
terra  ser  considerado,  o  a  mocidade  portugueza  que  se  dá  às  Ict- 
tras  intende  que  não  se  pôde  ser  grande  cscriptor  sem  se  parecer 
com  outros  grandes  escriptores. 

Todas  estas  considerações  me  accudiram,  quando  acabei  de  ler, 
um  d'estes  dias  a  Regina  de  Lamartlne,  cuja  versão  portugueza 
heide  talvez  tentar,  porque  me  parece  que  n'um  paiz  ao  qual 
não  esqueceu  traduzir  um  só  dos  romances  áo  pessimista  Sue  ou 
do  marafoneiro  Dumas  filho,  e  em  que  as  edições  se  tèem  esgo- 
tado por  forma  que  muitas  estão  sendo  reimpressas  a  esta  hora, 
será  útil  ou  antes  será  bonito,  traduzir  a  novella  apaixonada  e 
commovente  que  tem  aquelle  titulo,  e  que  reccorda  a  litteratura 
ingénua  pelo  fundo,  ao  passo  que  vence  a  litteratura  d'este  tempo 
pelo  estyllo.  Os  livros  do  imaginação  tem  uma  influencia  enor- 
me sobre  a  moral,  que  faz  a  vida  das  sociedades.  Quem  não  tem 
sentido  em  horas  de  tristeza,  exhalar-se  do  um  livro  entreaberto 
uma  espécie  de  tranquilidade  mysteriosa  e  balsâmica,  que  nos  ador- 
menta as  magoas?  Infeccionada  dos  interesses  do  mundo  precisa 
a  gente  ás  vezes  para  escapar  ao  contagio  perfumar-se  das  idéas 
de  Petrarcha,  Lamartine,  Castilho^  Garrett;  a  leitura  dos  grandes 
génios  é  como  um  passaporte  para  qualquer  viagem  árdua  e  dif- 
ficil,— não  destróe  as  dlfficuldades,  mos  as  dlfflculdades  deizam- 
nos  passar. 

A  Begina  de  Lamartine  ó  o  romance  das  almas  juvenis  e  nobres; 
não  são  castellos  de  névoa  edificados  nas  nuvens,  são  as  supremas 
aspirações  do  amor,  o  hymno  das  suas  idealidades,  das  suas  su- 
perstições, e  dos  seus  sacrificios ;  erguc-nos  do  pó  em  que  vivemos 
para  nos  dar  animo  contra  as  tormentas  que  o  revolvem ;  respi- 
ra-se  emquanto  se  lô  esta  novella  um  ar  acendrado  e  puro,  e  se 
depois  nos  leva  insensivelmente  d'essa  athmosphera  magica  em 
que  a  alma  se  expande  para  a  do  mundo  em  que  o  coração  anda 
constrangido,  não  queiraes  por  isso  perguntar-me  prosaicamente: 
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«Part  gne  lerria  t  vitgem?»  porque  le  traiem  d^ana  exenrriío 
inspirtda  mais  recanos  para  aoziliar  o  que  por  aU  chamam  vida 
poaitiva,  do  que  de  moitas  Jornadas  commerdaes  pelos  desertos  da 
scienoia  e  pelas  charnecas  da  indostria;  não  se  ensina  em  simi- 
Ihante  obra  a  ganhar  dinheiro»  porém  sim  se  aprende  a  ter  alnu. 
É  nma  espécie  de  viatico  e  de  encharistia  para  a  intélligencia; 
sente  a  gente  em  si  pensamentos  e  parcellas  de  Deus»  e  toma-ee- 
nos  a  intélligencia  um  céo^  de  onde  se  olha  com  piedade  para  as 
misérias  hiwanas.  E  esse  ha  de  ser,  ó  novella,  eternamente  o  ten 
eondio! 

Juuo  Cesâm  Machado. 


£>.'  ^/ Vjí**w:.^^/r  ^j^.  ^r" 
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onde  imaginam  que  nasceu 
quem  ião  flna  e  graciosamente 
nos  conta  todas  as  semanas  os 
principaes  acontecimentos  e 
festas  da  capital  ?  Em  uma  al- 
deã. Saibam  pois,  futuros  bi- 
bliophilos  que  o  auctor  dos 
Contos  ao  luar  e  das  Scenas  da 
minha  terray  cuja  mocidade 
tem  sido  votada  a  escrever  á- 
cerca  da  cantora  nova,  da  no- 
b^  va  dançarina,  do  romance  no- 
vo, da  peça  nova,  do  novo  a- 
crobata,  da  nova  amazona,  do  verão  em  Cintra,  de  tudo  que 
nos  surprehende,  que  nos  arrebata,  que  nos  maravilha,  que 
nos  enleva,  veio  aos  dez  annos  de  um  logarejo  chamado  Dur- 
ruivog,  a  uma  légua  de  Óbidos,  trajando  um  casaquitó  de  bae- 
ta que  a  rara  habilidade  de  uma  tia  conseguiu  realisar-lhe  do 
forro  de  uma  capa.  Chegando  a  Lisboa,  ao  cair  da  noite,  de- 
pois de  uma  enfadonha  viagem  da  falua  desde  o  Carregado, 
vio  pela  primeira  vez  Lisboa  ao  accender  dos  candieiros,  que 
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apesar  de,  ser  ainda  a  época  do  azeite,  o  que  nSo  favorecia 
extremamente  o  prestigio  da  illuminaçfio,  tudo  para  elle  foi 
motivo  de  surpresa,  tudo  o  encantava,  a  estatua  d'El-Rei  D.  José, 
as  immensas  fileiras  de  casaria,  as  lojas,  o  estrépito  das  carroa- 
gens,  o  movimento  nas  ruas. 

Principiou  então  os  seus  estudos  que  duraram  até  aos  deze- 
seis  e  que  fôrara  interrompidos  pelo  mais  pungente  e  doloroso 
golpe.  Estava  no  theatro  de  D.  Maria  II  assistindo  a  uma  re- 
presentação quando  no  meio  do  primeiro  acto,  vio  entrar  um 
seu  amigo,  que  lhe  pediu  o  acompanhasse  até  ao  salão,  onde 
alguém  o  procurava.  Ao  chegar  lá  deu  com  os  olhos  em  um 
criado  velho  de  sua  casa,  que  a  tremer  e  debulhado  em  lagri- 
mas, lhe  implorou  que  sahisse  do  theatro,  communicando-lhe 
em  seguida  uma  horrível  noticia, —estava  orphão. 

Vendo-se  em  tão  curta  idade,  privado  do  melhor  e  mais  se- 
guro amparo  com  que  podia  contar  na  vida,  onde  nem  sequer 
ainda  tinha  aventurado  os  primeiros  passos,  é  fácil  suppór 
qual  fosse  o  terror  que  o  dominava  e  a  dor  que  o  affligia.  Fi- 
cara pobre  e  necessitava  ganhar  o  pão  de  cada  dia ;  roas  como 
havia  de  ganhal-o  ?  Era  suprema  a  sua  angustia ;  foi  todavia 
forte  a  sua  vontade.  Não  vacillou  em  frente  do  perigo.  Que 
lhe  restava  fazer  ?  Luctar  com  a  adversidade,  com  os  obstácu- 
los, e  com  as  decepções?  I4ictaria...  e  luctou  muito,  immen- 
so;  mas  venceu. 

A  primeira  idéa  que  lhe  acudiu,  para  a  realisação  de  seu 
intento,  foi  aproveitar  o  conhecimento  que  tinha  da  lingua  fran- 
ceza,  e  offerecer-se  para  traductor  do  theatro  do  Gymnasio. 
Como  o  aceitassem,  sustentou  durante  dois  annose  meio  o  repor- 
tório d'aquella  scena  nos  brilhantes  e  auspiciosos  tempos  d'el- 
la,  nos  tempos  em  que  Taborda,  Moniz,  Isidoro  e  o  mesmo  Pe- 
reira, actor  de  menos  talento  e  recursos  que  os  outros,  mas 
de  uma  graça  especial,  faziam  ali  as  delicias  dos  expectadores, 
alegrando-os,  promovendo-lhes  o  riso  e  muita  vez  a  gargalha- 
da em  chistosas  comedias,  adequadas  á  bella  vea  cómica  dos 
festejados  artistas.  É  certo  porém,  que  JuIio  Machado,  tem  sido 
sempre  grato  ao  acolhimento  que  recebeu  do  Gymnasio,  quan- 
do era  ainda  uma  vocação  litteraria  nascente  e  desconhecida ; 
boje,  que  o  rodeia  o  prestigio  de  um  nome  legitimamen- 
te conquistado,  manifesta  logo  que  se  refere  áquelle  tbea^o,  a 
mais  pronunciada  sympathia,  esquecendo-se  muita  vez  de  que  é 
critico  e  obedecendo  mais  ao  coração  do  que  á  consciência  na 
apreciação  de  alguns  artistas  medíocres,  que  por  titu)o  de 
fundadores,  e  não  pelos  applausos  de  publico»  se  acham  col- 
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locados  em  posições  elevadas  e  importantes  —  dos  bastidores 
para  dentro. 

Has,  a  natural  tendência  de  Júlio  Machado,  para  a  carreira  das 
lettras  não  tardou  que  se  manifestasse  mais  vivamente.  Escre- 
veu também  n'essa  época  duas  lisongeiras  composições,  em  que 
já  se  adivinhava  o  talento  do  moço  escriptor,  e  que  tinham 
algnm  valor  como  tentativas  de  uma  vocação  balbuciante  e 
inexperiente.  A  primeira  foi  publicada  na  Semana  por  Camillo 
Castello  Branco,  a  quem  o  auctor  procurou  para  lh'a  ler :  era 
um  conto  intitulado  Esirella  (Talva,  A  segunda  era  um  roman- 
ce denominado  Cláudio  de  que  mal  se  encontra  hoje  o  nome 
nos  catalagos,  e  que  mereceu  a  Lopes  de  Mendonça,  seu  amiffo 
e  seu  mestre,  um  bello  trecho  de  folhetim  na  Revolução  de  Se- 
tembroy  que  principiava  por  estas  palavras  de  Madame  de  Noail- 
les,  nas  Proezas  de  Richelieu: — «Já  não  ha  crianças.» — 

A  datar  doesta  época  teve  Júlio  Machado,  de  atravessar  uma 
guerra  surda  de  certos  jornaes  irmãos  gémeos  d'outros  que  nasce- 
ram depois,  e  que  para  ahi  vegetam  na  lama,  salpicando  quem 
passa,  e  sumindo-se  na  mesma  lama,  que  lhes  serve  de 
arma  e  refugio,  contra  aquelles  que  aceitam  a  pugna  em  cam- 
po raso  e  aberto,  mas  que  desprezam  a  guerra  que  se  lhes 
prepara  nas  encruzilhadas.  A  missão  d'esses  filhos  bastardos 
da  imprensa,  limita-se  a  calumniar  o  adversário  que  temem 
ferir  de  frente,  a  depremir  o  opulento  com  o  fito  n'um  pu- 
nhado de  oiro,  a  desanimar,  por  inveja,  os  verdadeiros  talentos 
que  se  estreiam.  Júlio  Machado  era  uma  vocação  esperançosa, 
estava,  pois,  no  ultimo  caso.  Que  prazer  não  era  para  tal  gente 
desgostar  da  vida  um  moço  que  entrava  n'ella!  Quem  como  nós, 
foi  sempre  amigo  de  Júlio  Machado  ha  de  lembrar-se  de  o  vér 
n'essa  época,  desconfiado,  triste,  arredado  de  todos,  e  de  uma 
susceptibilidade  nervosa  que  se  aproximava  da  loucura,  mas  lac- 
tando com  todas  as  forças  da  sua  vontade  e  da  sua  indignação;  e 
assim  foi  trepando,  e  erguendo-se,  palmo  a  palmo,  fôlego  a 
fôlego,  dia  a  dia  desappareoer. 

Uma  bella  manhã  resolveu  desapparecer  o  moço  escriptor,  cons- 
tando depois  que  se  retirara  para  casa  de  um  amigo  que  vivia  fora 
da  capital,  donde  só  voltou  passado  um  anno  trazendo  os  dois  vo- 
lumes da  Vida  em  Lisboa,  que  o  editor  Pereira  publicou  o  que  foi 
lisongeiramente  acolhido.  Foi  com  este  romance,  ou  antes  com 
este  estudo  de  costumes  e  typos,  ou  para  melhor  dizer  com  este  fo- 
lhetim em  400  paginas,  como  o  próprio  auctor  lhe  chama  no  pro- 
logo, que  a  sua  reputação  litteraria  começou  a  flrmar-se.  Lavra- 
ra ali  o  seu  futuro  diploma.  N'aquelle  livro  ostentava-se  brilhan- 
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temente  a  sua  principal  vocação,  que  é  o  folhetim.  Segredan- 
do-lhe  a  intelligencia  isto  mesmo,  principiou  Júlio  Machado  a 
estudar  p  género,  e  a  conviver  intimamente  no  remanso  do 
seu  gabinete  com  Júlio  Janin,  D.  Harianno  Larra,  Paulin  de 
Limayrac,  Theoflle  Ganthier,  Júlio  Lecomte,  Lopes  de  Mendon- 
ça, Garrett  nas  Viagens  da  minha  terra  e  Castilho  nas  noticias 
da  Revisía  Universal  Yolveu-lhe  então  a  sua  natural  alegria, 
tornando-se  accessivel,  benévolo,  até  brincalhão.  Por  esse  tem- 
po Nicoláo  de  Brilo,  Eduardo  Tavares,  Manoel  Roussado  e  elle, 
desejando  derramar  a  inslrucção  em  Cacilhas  e  em  seus  arre- 
dores, fundaram  o  Almadense^  de  que  eram  redactores. . .  e 
distribuidores.  Quando  o  criado  que  distribuia  a  folha  tinha 
qile  fazer,  montava  cada  um  d'elles  n'um  burro  e  ia  entre- 
gar o  numero  de  ptfrta  em  poria.  Ó  mocidade  1  que  ha  no 
mundo  que  te  valha?  Fallem  hoje  aos  redactores  do  Almaden- 
se^  n'esse  tempo,  que  já  lá  vai  distante,  e  verão  com  que  sau- 
dades elles  o  recordam  e  descrevem !  Que  attractivos,  que  en- 
cantos, que  deliciosos  momentos,  que  festivas  horas,  não  en- 
cerrava em  si  aquella  vida  descuidosa  e  incerta,  atribulada  e 
risonha  t 

Ha  sempre  mais  ou  menos  dinheiro,  porque  ha  uma  só  bol- 
sa para  o  dinheiro  de  todos.  Se  a  fortuna  sorri,  janta-se  bem; 
se  a  fortuna  os  abandona,  janla-se  mal;  mas  janta-se  com 
igual  appetite,  com  a  mesma  satisfação,  com  o  mesmo  en- 
thusiasmo  e  com  a  mesmo  tumulto  de  hilaridade.  Imaginem 
que  animação  não  haveria  n'aquelles  modestos  banquetes  que 
vulgarmente  tinham  lugar  em  uma  tasca  de  Cacilhas  —  com 
o  buliçoso  e  travesso  génio  de  Nicoláo  de  Brito,  com  a  graça 
espontânea  e  original  de  Manoel  Roussado  e  com  os  bons  di- 
tos e  joviaes  anedoctas  de  Júlio  Cezar  Machado  I  Se  o  leitor  os 
conhece,  imagina  tudo  isto,  e  imaginando  tem,  como  nós^  pe- 
na de  lá  não  haver  estado. 

Uma  noite,  no  salão  de  S.  Carlos,  Ricardo  Guimarães  veio  ao 
encontro  de  Júlio  Machado,  e  disse-lhe: 

«José  Estevão  quer  dar  um  folhetim  semanal  na  Revolução  de 
Setembro,  Lembrámo-nos  de  ti,  aceitas?» 

As  suas  predilecções  litterarias  flzeram-lhe  vér  desde  logo 
n'esta  proposta  um  futuro  e  uma  carreira.  Estava  então  entre 
nós  a  Ristori,  e  os  primeiros  folhetins  foram-lhe  inspirados  pela 
grande  trágica,  que  elle  analysou  e  saudou  em  cada  nova  peça. 
No  dia  em  que  appareceu  o  folhetim  sobre  a  ízíU^el  de  Inglaterra, 
a  sublime  artista  mandou  cumprimental-o  e  agradecer-lhe  a 
critica. 
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Ao  mesmo  tempo^  de  uma  sala  da  rua  Formosa,  que  tem 
sempre  reunido  o  melhor  numero  de  illustrações  litterarias  e 
politicas,  saiu  por  assim  dizer  a  consagração  elegante  do  seu 
nome,  como  folhetinista.  Muitas  vezes,  o  tribuno  eminente,  lia 
trechos  dos  folhetins  em  voz  alta^  e  perguntava  com  ar  con- 
tente: 

«Que  lhes  parece  o  meu  rapaz? 

Tomou-se  até  hoje  para  Júlio  Machado  a  revista  da  semana 
a  sua  enxada;  e  pergunta  a  si  próprio  em  cada  terça  feira  ven- 
do-se  livre  de  um  folhetim  e  pensando  já  no  outro:  «De  que 
viverei  eu  esta  semana?!»  Vê-se  ha  quatro  annos  no  mesmo  em- 
baraço para  com  o  publico  era  que  m."*'  de  Maintenon  se  achava 
para  com  o  rei,  quando  tinha  de  o  distrair,  a  elle  que  em  coisa 
alguma  achava  distracção:  «On  revenait  de  force  aux  mêmes 
propôs»  diz  algures  a  viuva  de  Scarron.  Assim  o  pobre  chro- 
nista  depois  de  interrogar  os  ventos,  a  capital,  a  provincia,  o 
campo,  o  theatro,  os  bailes,  tem  de  recorrer  ao  mesmo  expe- 
diente—fallar  de  coisa  nenhuma. 

Cumpre  notar  aqui  a  escola  delicada  que  Júlio  Machado  inau- 
gurou no  folhetim  n'uma  época  em  que  elle  mais  se  extraviara 
das  leis  do  gosto.  As  suas  ironias  indicam  apenas  o  epigramma 
e  como  que  convidam  a  preparal-o;  mas  sfio  redigidas  com 
certa  habilidade  para  o  não  constituirem  por  si  só:  podemos 
comparal-o  n*isto  á  pedra  de  affiar  as  navalhas  de  barba,  que 
não  corta  por  si,  mas  faz  cortar. 

Attraldo  pela  sympathia  que  geralmente  alcançaram  os  fo- 
lhetins de  Júlio  Machado,  o  editor  das  Obras  completas  do  Pa- 
dre António  Vieira,  Corrêa  Seabra,  apresentou-se  uma  manha 
em  casa  do  nosso  escriptor.  Queria  que  lhe  escrevesse  um  livro, 
principiando  por  declarar  que  o  exigia  no  praso  de  um  mez, 
se  fossem  mutuamente  aceitas  todas  as  mais  condições.  Recru- 
tou d'este  jornal  três  contos  publicados,  escreveu  três  expres- 
samente para  o  livro,  e  no  fira  de  um  mez  atirou-se  o  livro  á 
publicidade:  chamava-se  Contos  ao  luar.  Nas  livrarias  mencio- 
na-se  esta  obra  como  a  mais  afortunada  publicação  dos  últi- 
mos tempos.  Três  edições  se  exgotaram  rapidaraente,  e  não 
houve  um  só  jornal  do  paiz  que  não  aventurasse  opinião  sobre 
o  livro.  Seguiu-se-lhe  outro  intitulado  Scenas  da  minha  terra, 
que  apezar  de  trabalhado  com  maior  esmero,  e  incontestavel- 
mente superior  áquelle,  não  logrou  todavia  igual  fortuna,  con- 
tinuando a  ser  o  auctor  para  as  esteriotypadas  designações  do 
jornalismo:  «o  auctor  dos  Contos  ao  ftiar.» 

Vem  a  propósito  contar  aqui  uma  historia  porque  tem  refe- 
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rencia  ao  livro  das  Scenas  ia  minha  terra.  Tendo  ido  Júlio  Ma- 
chado vér  Peniche  para  escrever  um  dos  capitulos  doesta  obra^ 
aproveitou  ser  tempo  das  festas  da  Nazareth  para  voltar  pela 
segunda  ou  terceira  vez  a  essa  terra.  É  preciso  haver  viajado 
no  reino  para  saber  quanto  se  despende.  Vai  um  bomem  a 
França  por  menos  dinheiro  do  que  lhe  custa  passar  os  oito  dias 
de  festevidade  na  villa  citada.  O  certo  é  que,  findas  as  festas, 
montou  o  nosso  folhetinista  n'um  ginete  de  aluguer,  de  moço 
atraz^  e  par  tio  para  Peniche;  mas  havia-se-lhe  acabado  o  di- 
nheiro e,  não  querendo  entrar  na  nossa  Gibraltar  como  um 
Gil  Braz,  parou  em  uma  terra  a  duas  léguas  e  meia  de  Peni- 
che, chamada  a  Amoreira  e  escreveu  para  Lisboa  ao  editor 
Seabra,  dizendo-lhe  que  fazia  a  cada  passo  as  mais  interessan- 
tes descobertas  para  esmaltarem  o  novo  livro,  porém  que  as 
despezas  cresciam  na  proporção  dos  achados:  cada  lapide,  cada 
inscripção,  cada  lenda,  saíam-lhe  por  bom  dinheiro,  mas  que 
o  capitulo  havia  de  valer — mil  assignaturas.  Rematava  dizendo 
que  lhe  mandasse  dinheiro  para  as  Caldas  da  Rainha  pela  volta 
do  correio.  Mandou  o  moço  entregar  a  carta,  e  quando  elle  re- 
gressou, já  o  nosso  viajante  eslava  hospedado  na  única  casa  de 
venda  que  ha  n'aquelle  sitio,  casa  que  nunca  tivera  hospede, 
mas  que  o  recebera,  fiado  na  promessa  de  uma  paga  generosa. 
Á  chegada  do  criado  estava  elle  jantando  salame  que  trazia  na 
mala,  e  ovos  fritos. 
— «Lá  deitei  a  carta,  patrão. 

—  oEstá  bem.  Senta-te  e  janta. 

Findo  o  jantar  o  criado  vendo-o  sentado  á  porta  a  fumar, 
veio  perguntar-lhe  se  queria  que  lhe  aparelhasse  a  besta. 

— «De  certo;  vamos  dar  por  ahi  um  passeio  em  quanto  é 
dia. 

— «Então  não  vamos  para  Peniche? 

—  aLá  mais  para  diante.  Quero  primeiro  observar  este  sitio 
com  attenção. 

—  «Este  sitio  não  tem  nada  que  vér,  valha-o  Deusl 
— «Aparelha  o  ginete. 

Instantes  depois  novo  heroe  manchego,  ahi  ia  elle  passeando 
a  cavallo  de  escudeiro  atraz^  por  aquellas  ruellas  cheias  de 
tojo,  com  fulminante  pasmo  da  gente  do  lugar. 

Horas  depois  estava  reconhecido  pelo  parocho  do  sitio,  que 
o  tinha  visto  uma  vez  nas  Caldas.  Principiou  a  divulgar-se  que 
elle  estava  n'aquella  aldéa  mysteriosamente:  a  circumstancia 
de  elle  ser  durruivense  o  que  equivalia  a  ser  patrício  dos  da 
Amoreira,  e  viver  em  Lisboa,  onde  já  era  popular,  incendiou 
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a  curiosidade  dos  povos  circumvisinhos.  No  dia  immediato  con- 
correu muita  gente  á  casa  de  venda,  a  pretexto  de  comer  c 
beber,  mas  simplesmente  para  o  examinar.  Teve  até  auctorida- 
des;  alguns  regedores,  e  administradores  honraram  com  a  sua 
presença  aquella  casa.  O  locandeiro  andava  ébrio  de  alegria,  e 
contou  depois  o  cicerone  ao  nosso  folhetinista,  que  ouvira  di- 
zer-lhe  aos  freguezes: 

oÉ  moço  poderoso,  ao  que  parece,  que  viaja  incógnito.  Bas- 
ta declarar-lhes  que  até  o  chouriço  que  come,  anda  embru- 
lhado em  prata. 

Referia-se  ao  salame. 

Á  noite  veio  mais  gente  ainda ;  e  Júlio  Machado  conservou- 
se  toda  a  noite  fumando,  bebendo  e  conversando,  encostado  ao 
balc&o.  Tal  procedimãnto  grangeou-lhe  extraordinária  popu- 
laridade. Por  vezes  tentaram  na  palestra  que  se  travara  acerca 
de  coisas  de  Lisboa,  provocar-lhe  revelações ;  o  regedor  lam- 
bem desejava  que  elle  se  desembuçasse  do  incógnito,  e  faltan- 
do do  andamento  nem  sempre  auspicioso  das  coisas  publicas, 
disse  para  os  outros,  indicando  o  viajante  com  um  sorriso :  — 
tQuem  tem  juizo  é  quem  eu  cá  sei,  que  lhe  não  importa  á 
politica!»  Os  olhos  fixaram-se  todos  no  descofihecido,  que  fin- 
gindo não  ouvir  o  dito,  brindou  com  uma  saúde  a  sociedade 
da  Amoreira,  que  ficou  penhoradissima. 

No  dia  seguinte  chegou-lhe  dinheiro  de  Lisboa.  Na  occasião  em 
que  pagava  a  conta,  o  locandeiro  estranhou  que  se  retirasse 
tão  depressa  e  instou  para  que  ficasse  mais  um  ou  dois  dias. 

—  Paliemos  francamente,  acrescentou  o  dono  da  casa  de* 
venda ;  o  senhor  pôde  ficar  e  não  paga  nada :  não  sei  ainda 
o  motivo,  mas  o  facto  é  que  hontem  tive  a  casa  cheia  de  gen- 
te para  o  ver,  e  hoje  irá  pela  mesma.  São  freguezes  que 
ficam ;  não  só  fazem  despeza,  mas  dão  nome  ao  estabelecimen- 
to ;  por  isso  o  senhor  pôde  continuar  a  estar  em  quanto  qui- 
zer  que  ninguém  lhe  pede  nem  real. 

Era  ou  não  uma  escriptura  vantajosa  de  casa^  cama  e  meza^ 
que  o  bom  locandeiro  lhe  propunha?  Resistiu-lhe  porém  o 
moço  escriptor,  que  teimou  em  partir,  deixando  o  pobre  ho- 
mem na  maior  consternação. 

Júlio  Cezar  Machado  é  dos  mais  férteis  e  laboriosos  talentos 
da  nova  geração.  Ha  ainda  que  citar  dois  volumes  firma- 
dos com  o  seu  nome  e  também  publicados  pelo  editor  Seabra,  — 
Passeios  e  Phantasias  e  Historias  para  gente  moça,  as  biographias 
dos  actores  Tasso,  Taborda^  Isidoro,  Sargedas  e  da  aotriz  Soller, 
e  vários  artigos  nos  melhores  jornaes  litterarios  do  paiz. 
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Um  gosto  delicado  levou  sempre  o  imaginoso  escríptor  para 
o  bom  género  e  para  o  lado  bom  tanto  no  folhetim  como  na 
vida.  Em  quanto  outros  da  sua  idade  iam  para  a  espelunca» 
para  o  botequim,  ou  para  o  lupanar ;  preferia  elle  luzes^  per- 
fumes, sociedade,  artistas,  hombros  brancos,  alvos  braços,  se- 
da côr  de  rosa,  ricos  donaires,  modos  elegantes,  fina  conver- 
sação, bailes  e  viagens.  Sem  se  dar  ares  presumidos  de  quem 
melancolicamente  se  perde  na  contemplação  das  estrellas  co- 
mo se  vagassem  n'ellas  as  almas  de  seus  avós,  manifesta-se 
todavia,  no  seu  porte  uma  natureza  delicada  e  uma  educação 
escrupulosa  que  lhe  tem  valido  muitas  sympathias  e  geral  affei- 
ção  no  mundo  elegante  e  illustrado.  As  viagens  são  á  sua  prin- 
cipal tendência,  -~  que  se  revelia  em  todas  as  suas  obras,  onde 
a  acção  de  ordinário  ligeira  e  singela,  serve  apenas  de  pretexto  á 
descripção  dos  logares  do  reino  que  tem  visitado,  como  Porto, 
Coimbra,  Peniche,  Cadaval,  Óbidos,  Nazareth,  Montemor,  Évo- 
ra, etc. 

Acordou,  porém,  um  dia  imaginando  ir  mais  longe,  imagi- 
nando ir  a  Londres  e  a  Paris,  e  da  imaginação  á  realidade  dis- 
tou—um mez;  e  d'ali  a  quatro  saía  a  lume  um  livro  intitula- 
do— Recordações  de  Paris  e  Londres. 

Júlio  César  Machado  sente  como  Camillo  Castello  Branco  pro- 
funda sympathia  pelas  ingénuas  leitoras  de  provinda.  O  rumo- 
rejar do  arvoredo,  o  canto  do  rouxinol,  o  brando  susurro  da 
fonte,  que  ouvem  diariamente,  torna-as  mais  enthusiastas  pela 
poesia  e  pelo  romance— aquella,  porque  as  rodeia;  este,  por- 
'  que  lhes  falia  de  amor.  Quando  o  auctor  das  Scenas  da  mi- 
nha terra,  em  1861  foi  ao  Porto,  a  segunda  cidade  do  reino, 
festejou-o  bisarramente.  A  imprensa  toda  acolheu-o  como  ir- 
mão e  collega  que  prezava.  Durante  um  mez  que  ali  esteve^  le- 
vou uma  vida  de  triumpho  a  que  soube  ser  grato  no  que  de- 
pois escreveu  a  respeito  dos  portuenses.  E  honra  seja  feita  ao 
Porto,  que  em  sentimento  nacional  dá  sempre  o  exemplo. 

O  caracter  alegre  e  folgazão  de  Júlio  Cezar  Machado,  tem-lhe 
matisado  a  vida  com  algumas  anedoctas  curiosas.  Entre  ellas,  ha 
uma  que  narraremos  primeiro,  passada  na  Nazareth,  onde  estava 
juntamente  com  elle  na  mesma  hospedaria  uma  companhia  de 
arlequins.  Ouvindo-os  fallar  no  espectáculo  da  noite,  pediu-lhe 
licença  para  fazer  o  cartaz  e  dirigir  a  parte  litteraria  da  func- 
ção.  Está  claro  que  a  idéa  foi  unanimemente  applaudida  pelos 
saltimbancos.  Mandou  então  o  nosso  folhetinista  pôr  á  porta 
este  distico: 
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SCIENQA  E  PROGRESSO 
e  logo  por  baixo : 

HOMENAGEM  Á  SOCIEDADE 

Resolveu-se  depois  que  era  útil  evitar  as  despezas  do  cartaz 
e  substituil-o  por  um  discurso  de  um  dos  arlequins  á  porta  a 
chamar  gente^  o  qual  principiava: 

«Entrem  os  cavalheiros  e  as  damas.  Além  de  trabalhos  os  mais 
arriscados  que  possam  vér-se,  temos  a  gloria  de  lhes  mostrar 
dois  phenomenos  que  n&o  se  podem  admirar  senfto  comigo.  É 
um  menino  de  seis  annos^  bem  conformado,  tendo  muitas  trom- 
bas na  cabeça,  como  qualquer  elephante,  e  trombas  por  todo 
o  corpo  que  elle  não  mostra  com  attenção  ao  pudor.  Tem  nas 
m&os  um  pataco  com  que  nasceu:  é  de  cobre.  Foi  a  mãe  que 
cubicou  um  quando  andava  no  seu  estado  interessante.» 

Fiquem  pois  sabendo  os  leitores  da  Revolução  ie  Setembro,  que 
o  seu  elegante  folhetinista,  já  foi...  redactor  de  um  cartaz  de 
arlequins. 

Mencionaremos  outra.  Quando  lhe  cahiono  theatro  do  Gymna- 
sio  com  grande  pateada  uma  peça  original  intitulada  Paraiso, 
terra  e  inferno,  com  vistas  novas  do  pintor  Rocha  e  musica  do 
celebre  Casimiro,  disseram-lhe  estes  que  o  apresentariam  ao 
Fradesso  da  Silveira,  que  redigia  a  Revista  dos  espectáculos,  para 
lhe  pedir  que,  a  folha  fosse  benévola  com  a  peça ;  respondeu 
que  sim.  Feita  a  apresentação,  e  depois  de  trocadas  algumas 
amabilidades,  Fradesso  prometteu-lhe  a  maior  indulgência  e  até 
se  lhe  offereceu  para  tudo -que  podesse  ser-lhe  agradável: 

«Visto  isso,  replicou  Júlio  Machado,  espero  que  me  faça  a  fi- 
neza de  dizer  que  a  peça  cahio  por  causa  da  musica  do  Casi- 
miro e  das  vistas  do  Rocha,  porque  ambos  são  mais  fortes  do 
que  eu.» 

Como  elles  porém,  reclamassem  diligenciou  fazer-lhes  com-* 
prehender  que  similhante  pedido  era  filha  da  sua  modéstia. 

Vejam  agora  os  inconvenientes  de  ser  auctor  e  folhetinista. 
O  caso  passou-se  entre  Júlio  César  Machado  que  desejava  ven- 
der uma  obra  e  um  editor  que  lh'a  queria  comprar;  mas,  infe- 
lizmente não  se  combinavam  no  preço.  Depois  de  larga  discus- 
são, disse  o  editor  que  era  livreiro: 

—«Pois  muito  bem,  dou  o  dinheiro  exigido  se  acceitar  uma 
condição. 

—«Venha  a  condição. 

— «Lér,  analysar  e  recommendar  aos  leitores  todos  os  livros 
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que  se  publiquem  aqui,  recebendo  para  esse  fim  um  exemplar. 

A  resposta  foi  pegar  Júlio  César  Machado  no  chapéo  e  sahir 
pela  porta  fora:  assim  se  desfez  o  contracto. 

Que  mais  poderíamos  dizer  de  um  homem^  tão  moço  ainda 
e  que  se  tem  até  hoje  dedicado  exclusivamente  á  vida  littera- 
ria?  —  que  é  de  estatura  mais  que  mediana,  cabeça  regular  e 
intelligente  (o  que  não  se  encontra  ao  cima  de  todos  os  hom- 
bros)  testa  alta,  olhos  vivos  e  de  soffrivel  desenho,  nariz  africa- 
no cujas  azas  de  uma  mobilidade  extrema  se  agitam  de  Tolup- 
tuosidade,  de  enthusiasmo  e  de  ardente  alegria  1  que  é  um  ver- 
dadeiro rapaz  com  todas  as  suas  inclinações  e  crenças,  que,  tem 
levado  quasi  sempre  a  existência  fora  da  estrada  trivial  sem  se 
achar  empregado^  nem  condecorado,  nem  deputado,  nem  ca- 
sado, e  tendo  para  os  invejosos,  (raça  damninha  e  numerosa) 
o  erro  irreparável  de  lhe  haver  sorrido  a  fortuna^  que  os  que 
não  a  vêem,  fizeram  cega.  Finalmente  ha  n'elle  mais  de  um  ho- 
mem, o  folhetenista  alegre,  o  jornaleiro  que  desde  os  dezeseis 
annos  ganha  a  vida,  o  admirador  constante  do  bello  sexo^  que 
não  fita  uns  olhos  negros  sem  estremecer,  nem  vé  um  coUo  de 
cysne  sem  cubicar  pór-lhe  os  lábios,  o  amigo  devotado  e  o  fi- 
lho extremoso. 

Não  aventuraremos,  nem  aventurámos  critica  sobre  as  obras 
e  sobre  o  escríptor,  por  que  essa  já  lh'a  fizeram  pennas  au- 
thorisadas  e  competentes,  como  as  de  António  Feliciano  de  Cas- 
tilho, Camillo  Castello  Branco  e  Rebello  da  Silva.  O  nosso  In- 
tento  foi  traçar  unicamente  n'estas  paginas  os  príncipaes  epi- 
sódios, que  tem  esmaltado  a  carreira  litteraria  de  Júlio  César 
Machado. 

O  que  ahi  escrevemos  não  é  pois  uma  biograpbia:  é  apenas 
um  folhetim  sobre  o  folhetinista. 

Ernesto  Biestkb. 


os  GOTHERRES 


Resultados  do  sol  de  maio  sobre  o  terraço  de  Sob-Rípas 


unca  sabistes  ao  magnifico 
terraço  dos  velhos  paços 
de  Sob-Ripas,  celebres  nas 
chronicas  de  Coimbra  pela 
nefanda  morte  de  Maria  Tel* 
les? 

Pois  é  ali,  (posto  que  em 
eras  remotíssimas  a  tâo  bár- 
baro evenloO  que  vae  pas- 
sar-se  a  primeira  scena^  de 
que  resa  o  nosso  conto.  In* 
da  não  tinha  volvido  para  a 
coroa,  ou  para  a  casa  dos 
infantes,  o  dominio  doesse 
golhico  palácio,  que  então 
habitavam,  como  casa  prin- 
cipal da  ordem,  os  caval- 
leiros  do  Templo,  pelos  mea* 
dos  do  reinado  do  infeliz 
Sancho  ii,  tempo  em  que 
cae  a  nossa  historia.  Por 
entre  a  profana  caliça,  com 
que  mais  tarde  vestiram  os  austeros  muios  da  casa,  a  no  meio  dos 
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rendilhados  e  recortados  portaes  d*algamas  janellas,  índa  agora  aval- 
iam na  cantaria,  em  alto  relevo,  as  cruzes  emblemáticas  dos  Tem- 
plários. 

Não  estavam  tão  seguras  as  fronteiras  da  nova  Estremadura,  nem 
tão  desavesados  os  mouriscos  do  Algarve  de  suas  habituaes  cabrei- 
ras, que  desappercebidos  podessem  dormir  os  christãos,  inda  mesmo 
dentro  dos  castellos,  inda  na  própria  corte  do  reino,  que  então  era 
Coimbra.  As  rivalidades  de  Galliza,  e  as  dissensões  d'el-rei  com  Ro- 
ma, e  com  o  clero,  traziam  aléoi  d^sso  os  ânimos  revoltos.  No  santo 
alcaçar  de  Sob-Ripas  estavam  por  tanto  as  sentinellas  e  escuitas  nos 
seus  postos  de  guerra. 

Alvorecia  um  formoso  dia  de  primavera;  era  Domingo  de  Pentecostes. 
Chegou  a  hora  de  renderem-se  as  sentinellas  da  noite.  Sentiu-se  ran- 
ger nos  gonzos  a  estreita  porta^  que  lançava  do  convento  para  o  ter- 
raço. Ocavalleiro  que  alli  passara  d'escuita  metade  da  noute^  agora 
quebrados  os  membros,  e  semi-adormecidos  os  olhos,  com  o  frescor 
da  alvorada,  embnçou-se  no  seu  largo  manto»  e  enfiou  trdpego  a  por- 
ta, trocando  meia  palavra,  e  meia  ^Ihadura  com  o  companheiro  de 
religião  e  d^armas  que  vinha  substitui-lo.  Este,  esbelto  de  figura, 
grandes  olhos  á  flâr  do  rosto,  retorcidos  bigodes  negros,  andar  des- 
envolto e  firme,  armadura  lustroza  e  elegante,  rico  manto  de  festa 
concertado  e  pregado  sem  aflectação,  mas  com  graça,  atravessou  com 
modo  entre  senhoril  e  descuidado  as  lages  do  quadrilongo,  e  depon- 
do a  lança,  assomdu-se,  e  debruçou-se  nas  ameias  do  topo.  Aquém  as- 
sim o  vira  entrar  o  caminhar,  mais  lhe  parecera  o  compeador  e  na- 
morado d^um  torneio,  que  o  celibatário  professo  de  Sob-Ripas.  Tam- 
bém o  sangue  e  o  coração  lhe  pulavan  mais  quentes  que  ao  com- 
panheiro. Desatou  e  tirou  o  elmosemimportar-se  com  o  rigor  da  disci- 
plina; e  deixou  ondear  livres  pelas  espadoas  os  encaracolados  e  pen- 
teados anneis  de  seus  negros  cabellos,  que  em  poucos  minutos  suave- 
mente aijofarou  o  matutino  orvalho. 

Chamava-se  o  moço  templário,  D.  João  de  Grotherres.  Era  novel 
no  mister  da  religião,  e  das  armas,  professo  havia  poucos  annos»  e  fi- 
lho segundo  de  D.  Paio  Gotherres  de  Menezes,  um  dos  ricos  homens 
e  fidalgos  mais  abastados  e  nobres  da  corte.  A  casa  solar  de  sua  fa- 
milia,  situada  na  margem  opposta  do  Mondego  no.  monte  da  Pieda- 
de, mui  bem  podia  o  mancebo  vél-a  e  saudal-a  do  eirado  do  conven- 
to, illuminada  a  essa  hora  com  os  primeiros  raios  do  sol  nascente, 
que  se  reverberavam  pelos  vidros  multicdres  das  galerias,  e  ogivas. 

Mas  não  era  para  ali  que  seus  olhos  se  viravam,  e  antes  de  dizer- 
mos o  porque,  e  para  onde,  seja-nos  dado  descrever  mui  de  leve  o 
vistoso  quadro  e  magnifica  paizage,  que  Coimbra  e  suas  cercanias 
representavam    por  este  lado,   e  n'este    dia,   quadro    e   paizage 
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assoberbados  pelo  terraço  dominador,   e  pelo  guerreiro  cenobita. 

Já  não  estava  a  corte  do  Mondego  n'estes  tempos  toda  escondida, 
qual  donzella  recatada,  dentro  da  negra  facba  de  seus  muros  tor- 
reados, e  a  sombra  gigante,  do  seu  alcaçar,  e  sua  torre  de  Hercules, 
como  na  época  recente  de  seus  Condes. 

Desde  que  D.  Affonso  Henriques  de  cima  d'essas  muralhas  se  lem- 
brara um  dia  de  atirar  com  sua  espada  sobre  Santarém  e  Lisboa, 
nunca  mais  houve  receio  próximo  de  que  os  Árabes,  retrabidas  pa- 
ra taõ  longe  as  suas  frontarias,  arriscassem  uma  entrada  tão  funda 
por  nossas  terras  sem  serem  apercebidos.  O  arremeço  d'aquella  es- 
pada triumfante  emancipara  para  sempre  a  bella  Coimbra  por  isso 
ellaJnda  no  tempo  d'este  seu  primeiro  Monarcha,  se  atreveu  a  erguer 
timidamente  um  canto  do  seu  véo  de  virgem,  e  a  deitar  o  braço  ní- 
tido e  despido  para  fora  dos  muros,  caminho  do  Mondego,  no  magni- 
fico mosteiro  de  Santa  Cruz,  e  seu  arrebalde.  Não  tardou  pouco  de- 
pois em  pendurar  se  risonha  pelas  vinhas  e  encostas  do  Amado,  a 
atravessar  de  saia  regaçada,  como  suas  filhas,  as  transparentes  aguas 
do  rio,  e  a  apparecer  trepada  na  margem  opposta  sobre  as  ctipolas  e 
campanários  do  bello  mosteiro  de  SanfAnna,  que  séculos  mais 
tarde,  as  areias  engoliram. 

Nos  tempos  da  nossa  historia  já  avultava  um  pequeno  arrebalde 
da  outra  banda,  desde  a  mar^^m  do  Mondego,  ecabo  da  ponte  junto 
a  SanfAnna,  pela  encosta  acima  do  Monte  da  Piedade,  que  vinha 
beber  no  rio,  até  o  sitio  da  velha  Santa  Clara,  que  sobranceira  áquel- 
la  contava  os  seus  setenta  e  dois  degraus  de  p  edra  até  á  beira  das 
aguas,  se  os  documentos,  c  antigas  chronicas  não  mentem.  O  arrebalde 
de  Santa  Cruz  havia  também  crescido  em  casaria,  e  quintas;  e  abaixo 
do  Arnádo  alevantava-se  em  meia  construcção  ainda,  o  magnifico  mos- 
teiro de  S.  Domingos,  obra  do  desventurado  Sancho  iie  cujos  res- 
tos também  as  areias  sorveram  mais  tarde.  O  rio  hia  fundo  e  apertado 
entre  os  copados  salgueiraes  das  margens.  Hoje  o  magnifico  e  lizo  es- 
tendal de  suas  insuas  verdejantes,  e  de  seus  copados  laranjaes  e  ala- 
medas, cobre  de  muitas  braças  todo  este  panorama  que  havemos  des- 
cripto,  e  que  os  séculos  foram  successivamente  enterrando,  e  substi- 
tuindo. Mais  perto  da  muralha  para  além  do  primeiro  fosso,  e  enfia- 
do em  tortuosas  e  estreitas  ruas,  no  caminho  e  ponte  levadiça  das 
portas  d*Almedina,  estava  todo  recem-nadoe  fresco  o  arrebalde  de  S. 
Thiago.  A  egreja  do  Apostolo,  rica  da  singela  architectura  semi-bar- 
bara,  e  semi-mourisca  d^aquelles  tempos  avultava  no  meio  do  arre- 
balde, airoza  e  desencostada  como  era  d'uso;  e  não  pejada  ainda  sob 
o  informe  capacete  da  casa  e  capellas  da  velha  misericórdia,  que  El- 
Rei  Dom  Manoel  lhe  pospozera^  e  cujas  rendilhadas,  e  originaes  fei- 
ções de  renascença,  próprias  da  épocha  do  feliz  monarcha,  ossecu- 
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los  segaintes  substituíram  pelos  frios  portaes  de  ângulos  rectos^  e  a  es- 
túpida caliça  e  dealbaçao  de  rigor. 

Ora  sem  irmos  mais  avante  no  panorama  da  velha  cidade,  que 
nSo  nos  serve  para  o  caso^  basta  saber  que  o  terrado  do  nosso  tafal 
cenobita  deitava  sobre  esta  egreja  de  S.  Thiago,  como  hoje  deita, — 
que  fronteira  á  porta  travessa  do  templo^  havia  uma  porta  também 
travessa  d'um  quintal  círcumdado  d'altos  muros^  que  eondazia  a  ama 
casa  de  modesta  apparencia,  e  que  terminada  a  missa  d'alyorada, 
uma  Ggura  esbelta^  e  ligeira  coberta  com  larga  mantilha  negra  atra- 
vessou com  passo  leve  e  rápido  o  breve  transito  das  duas  portas,  e 
entrada  no  jardim,  lançou  para  traz  o  pezado  envoltório  que  orna 
velha  matrona  acompanhante  recebeu,  e  dobrou  cuidadosamente  nos 
braços;  —  e  deixou  patentes  aos  primeiros  raios  do  sol  nado,  todos  os 
encantos,  galhardez,  e  formosura  dos  mais  viçosos  e  bem  acabados 
desoito  annos. 

Este  quadro,  que  os  meus  leitores  estão  lendo,  ou  ouvindo  com 
todo  o  sangue  frio,  não  era  visto  com  a  mesma  placidez  do  terraço 
de  Sob-Ripas,  onde  uns  olhos  que  scintilavam,  uns  lábios  que  es- 
caldavam, e  um  coração  que  pulava  estavam  fitos  e  extáticos  na  bella 
Coimbra;  e  cujos  espíritos  já  incitados  por  tão  persuasiva  electri- 
cidade, eram  de  mais  animados  pelo  reflexo  creador  e  voluptooso 
do  sol  de  maio. 

Não  descreveremos  a  donzella,  para  não  contrariar  a  imaginação 
com  alguma  das  vinte  mil  descripç5es,  que  desde  as  Yenus,  e  Hele- 
nas d^Homero,  até  ás  Dulces  e  Elisas  dos  escrevinhadores  de  novel- 
las,  boas,  ou  más  tem  apparecido  a  lume.  Que  importa  que  fosse 
alva,  ou  morena,  de  tranças  d^ebano  ou  d'ouro,  d'olhos  garços  ou 
negros,  verdes  ou  castanhos,  se  sabemos  o  que  serve,  e  é  que  nunca 
mais  completa  lindesa  á  fértil  imaginação  do  cenobita  se  apresen- 
tara I 

Ou  o  joven  Gotherres  usasse  de  ha  muito  pascer  os  seus  olhos  por 
tão  bello  campo,  em  tal  sítio,  e  a  tal  hora,  ou  fosse  esta  a  vez  pri- 
meira, circumstancia  de  que  não  resa  o  nosso  conto,  o  caso  foi  que 
estava  tão  preso,  embevecido,  e  enamorado  na  contemplação  da  bella 
visinha  de  S.  Thiago,  que  nem  se  tocassem  matinas,  ouviria,  nem 
se  lhe  roubassem  a  espada  sentiria.  E  tão  certo  que  seu  irmão  D.  Af- 
foaso  de  Gotherres,  que  muito  o  amava,  companheiro  d'annos  e  san- 
gue, e  que  usava  nos  dias  de  festa  vir  passar  com  elle  largas  ho- 
Tfks,  já  ha  muito  passeava  no  terraço  entre  aborrecido^  e  admirado, 
depois  de  haver  tentado  inutilmente  por  palavras,  e  por  acções  ti- 
rar o  Templário  do  seu  espasmo,  sem  que  todavia  se  atrevesse  a  sn- 
bir  e  a  assomar-se  ás  ameias  a  descobrir  o  enlevo  d^olhos  de  seu  ir- 
mão, que  o  vedava  a  disciplina  da  casa. 
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Até  que  a  dama  depois  de  haver  visitado,  e  regado  as  roseiras,  e 
cravos  do  seu  jardim,  e  tirado  ou  levantado  durante  esta  azafema 
de  cima  de  si  affrontada  pela  calma,  já  o  liso  toucado  que  lhe  aper- 
tava a  cabeça,  já  as  fartas  mangas  que  lhe  cingiam  os  braços,  já  o 
leve  estofo  que  lhe  cobria  o  coUo,  cujas  consecutivas  operações  eram 
outras  tantas  farpas  ardentes  que  se  embebiam  no  ardentíssimo  co- 
raçio  do  cavalheiro;  a  dama  depois  de  todos  estes  preparativos  (que 
mau  grado  aos  desejos  e  imaginação  do  cenobita  não  passaram  mais 
adiante)  na  volta  de  um  caramachão  de  murta  enfiou  ligeira  pela 
porta  da  casa,  e  sumiu-se  de  lodo.  Foi  então  que  o  cavalleiro  dei- 
xando o  parapeito,  e  voltando-se  escontra  o  terrado,  deparou  com 
uma  olhadura,  e  uma  gargalhada  do  irmão,  que  lhe  disse  com  ar 
prasenteiro:  Ora  bons  dias,  mano. 

— Bons  os  tenhas  tu,  Affonso,  que  eu  não 

— E  porque  nãol? 

Os  olhos  dos  dois  irmãos  encontraram-se  aqui,  D.  Affonso  leu,  e 
bebeu  n^esta  olhadura  toda  a  angustia,  e  exaltada  melancolia  que  la- 
vrava no  peito  do  irmão.  Por  isso  o  sorrir  se  lhe  retrahiu  dos  la* 
bios,  e  tomando  um  aspecto  grave,  apoz  breve  silencio  continuou 
n'outro  tom: 

—Eu  adivinho  os  segredos  da  tua  alma,  irmão.  Tu  amas. 

Os  olhos  dos  mancebos  tomaram  a  encontrar-se,  e  D.  Affonço  con* 
tinuou: 

—Tu  amas,  e  amas  pela  primeira  vez.  P«r  isso  estás  triste. 

—Irmão 

— Socega,  que  eu  não  farei  por  erguer  nem  um  canto  ao  véo  do 
teu  amor.  E  para  assegurar-te  vou  primeiro  abrir-te  o  meu  coração. 
Não  avalies  pelo  exterior  prasenteiro  das  faces  o  estado  da  alma. 
Eu  também  amo  irmão;  e  amo  quasi  sem  esperança.  Tu  sabes  que 
depois  da  tua  entrada  na  ordem  do  Templo  fiquei  eu  o  único  repre- 
sentante da  nobre  casa  de  nossos  avós.  Meu  pae  busca  pela  cArte 
uma  dama  grande  e  rica,  que  eu  não  amo  nem  conheço,  para  des- 
posar-me.  Eu  prendi  para  sempre  o  meu  coração  e  vontade  a  uma 
mulher  angélica,  e  formosíssima,  pura  e  virtuosa,  mas  que  meu  pae 
nunca  me  concederá,  porque  é  uma  plebeia  sem  nome,  cuja  família 
e  origem  ella  mesma  ignora. 

A  sua  vida  excêntrica  e  retirada  é  um  mistério  para  o  mundo, 
mas  a  sua  graça  admanes,  e  cortesania  revelam,,  se  não  o  nasci- 
mento, ao  menos  a  educação  de  uma  dama  illuslre.— Digo-te  que 
adoro  essa  mulher,  D.  João...  Não  te  ponhas  a  olhar-me  de  travez 
com  ar  de  duvida.  Adoro^a  com  todo  o  fogo,  com  todo  o  enthusias- 
mo  de  minha  alma  sensível. 

— E  se  teu  pae  te  apresentar  amanhã  no  limiar  do  seu  palácio 
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uma  formosa  rica-dona  adereçada  com  todo  o  apanágio  da  saa  no* 
breza,  riqueza,  e  parentella,  tu  esquecerás  a  mulher  dos  mistérios, 
para  dar  a  mio  á  dama  das  realidades. 

— E  se  eu  antes  de  dez  dias  arrebatar  essa  mulher  que  adoro,  e 
abandonar  a  casa  de  meu  pae? 

— Tu  nio  farás  isso  meu  irmio. 

Aqui  o  celibatário  do  Templo  deixou  inclinar  desleixadamente  a 
sua  bella  cabeça  sobre  o  peito,  e  quedou-se  largo  espaço  immoyel 
encostado  ás  ameias,  coroo  que  comprimindo  dolorosamente  no  co- 
ração recôndita  angustia. 

No  entanto  D.  Afonso  sem  attentar  na  pesada  melancolia  do  ir- 
mão passeava  a  largos  passos  ao  longe  do  terraço,  braços  cruzados, 
e  cabeça  alta;  com  todo  o  garbo  e  cavalheiroso  desleixo  de  sua  edade 
e  condição. 

O  rico  manto  de  cavalleiro  pendia-lhe  sobre  o  hombro  esquerdo  li- 
geiramente preso  com  dois  ricos  cordões  de  prata.  As  alvas  plumas 
da  gorra  ondeavam  gentilmente,  movidas  pelo  andar  compassado  do 
mancebo  e  pela  suave  brisa  da  manhã.  A  sua  estatura,  os  seus  ne- 
gros cabellos  anellados,  o  seu  nobre  semblante,  os  seus  modos  e  ma- 
neiras, tudo  o  assemelhava  inteiramente  com  seu  irmão,  a  não  ser 
que  na  expressão  das  duas  tão  eguaes  fisionomias  havia  um  não  sei 
que,  de  soberanamente  diverso,  que  revelava  n'este  a  vontade  presa, 
comprimida,  refractária  do  improvisado  cenobita,  n^aquelle  toda  a 
expansão  dos  desejos  desaffrontados  e  impressos  d^um  nobre  senhor 
quasi  feudal  d'aquellas  eras. 

Até  que  D.  João  saindo  dos  seus  Íntimos  pensamentos  prorrompeu 
dolorosamente  n'estas  palavras: 

— D.  Aflbnço  D.  Affonço,  que  mal  podes  tu  avaliar  pela  bitola 
fria,  e  sem  tropeços  do  teu  amor,  a  paixão  ardente,  desesperada,  e 
furiosa  do  cavalleiro  do  Templo  I 

Mal  podes  comprehender,  tu  que  estás  livre  perante  Deus  e  os  ho- 
mens, tu,  que  a  despeito  de  qualquer  vontade  do  nosso  velho  pae, 
és  sempre  o  único  successor  de  suas  honras  e  haveres,  e  o  absoluto 
dispensador  dos  teus  desejos, — tu  que  podes  amar  ou  aborrecer,  cor- 
tejar ou  abandonar,  filhar  ou  desposar  a  teu  bel  prazer  em  face  do 
mundo,  todas  as  damas^  ou  zagaias,  senhoras,  ou  plebeias  da  corte, 
com  tanto  que  a  tua  valente  espada  dé  rasão  de  tuas  acções  ante 
quem  a  pedir  em  nobre  campo;  oh!  mal  p6des  tu  comprehender  a 
desesperação  do  homem,  que  fez  oferta  nas  aras  sagradas  da  liber- 
dade do  seu  coração;  e  que  no  instante  de  reclamar  de  feito  essa  of- 
ferta  extorquida  d^assalto,  vé  por  cima  de  sua  cabeça  a  cólera  de 
Deus,  e  a  espada  dos  homens  t  Oht  tu  não  avalias  a  desesperação 
do  enamorado  celibatário,  que  se  definha  de  remorsos  e  desejos  en- 
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gre  as  quatro  frias  paredes  de  sua  cella  sem  outra  companhia  que  o 
emblema  sagrado  antes  ferrete  sanguinolento  de  sua  escravidão,  e 
que  tentando  embalde  o  caminho  das  devassidões  ao  exemplo  de  sens 
confrades»  guarda  no  seio  o  effecto  mais  frenético»  mas  também  o 
mais  casto  e  sublime;  e  ao  cabo  não  pódc  legar  á  dama  de  seus  pen- 
samentos» se  não  uma] herança  deVergonha...  D.  AfTonço»  D.  Afibn- 
ço»  quanto  sou  desgraçado!  Oh!  que  dera  eu  por  um  anno»  um  dia, 
uma  hora»  da  tua  livre  existência  secular!  pela  gorra»  pela  capa^ 
pelos  borzeguins  d'um  Gotherres^  que  não  fosse  o  misero  Grotherres 
de  Sob-Ripas !  por  passar  assim  trajado  como  o  homem  livre»  uma 
vez  se  quer»— só  uma— pelas  janellas  da  minha  damal — Irmão»  eu 
daria  dez  annos  da  minha  "^ida  por  esta  illusão  d'um  momento. 

O  moço  D.  Affonço,  ou  pelo  seu  naturaK  caracter»  ou  pela  diversa 
posição  social  em  que  se  achava^  não  era  tão  fácil  em  impressionar* 
se  pelas  exaltadas  ídéas  do  sentimentalismo.  Agradou-ihe  esta  pro- 
posta de  seu  irmão,  e  abraçou-a»-rmais  pelo  desejo  de  vér  nascer 
fantásticas  aventuras»  que  por  annuir  ao  peditório  desesperado  mas 
extravagante  do  Templário. 

O  caso  foi  que  antes  de  poucos  minutos  os  dois  irmãos  tinham 
trocado  os  vestidos.  D.  Affonço  trajado  com  o  manto  e  cruz  do  Tem- 
plo» mettía  galhardamente  sentinella  no  terraço  do  Sob-Ripas; — ao 
principio  nas  ameias  d'onde  em  vão  com  os  olhos  procurou  algu* 
ma  coisa»  que  não.  chegou  a  descobrir— e  descorçoado  depois,  ao 
longo  do  lageado,  todo  absorvido  em  suas  cogitações.— E  o  Templá- 
rio vestido  com  o  elegante  trage  secular  do  primogénito  Gotherres 
pavoncava-se  airosamente  pela  calçada  das  portas  d' Almedina,  cami- 
nho de  S.  Thiago.  E  mais  d'um  taful  o  cortejava  com  o  nome  de 
D.  Affonço. 

Esquecia-nos  advertir»  que  ao  tocar  as  mãos  na  despedida  D.  Af- 
fonço disse  com  ar  prasenteiro  ao  irmão:— Antes  de  três  horas  es- 
tarás de  volta.  Não  é  verdade?— Ao  que  o  Templário  com  ar  grave 
replicou: — Pelas  cruzes  de  nossas  espadas»  irmão,  antes  de  três 
horas. 

II 

De  como  dois  leaes  caTalbeíros  se  acharam  n'mna 
desleal  posição. 

Nós  não  imitaremos  o  exemplo  de  certos  romancistas,  que  inver- 
tem de  propósito  a  ordem  natural  dos  acontecimentos»  para  marty- 
risar  a  expectação  dos  leitores,  e  lhes  fazer  devorar  á  pressa  algum 
capitulo  intermédio»  bem  alheio  ao  cazo»  mas  que  encha  papel,  es- 
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peculando  assim  com  a  curiosidade  alheia.  Nio  escrevemoA  por  em» 
preza  mercantil.  Por  isso  desperdiçamos  transieçSes,  ôeacripções,  e 
rodeios  a  que  o  fio  da  historia  daria  logar,  e  forneceriam  boa  dose 
de  capítulos^  e  palavras ;  e  damos  de  mão  aos  caprichosos  alrílres 
do  bom  tom  romântico,  sem  nos  importar  com  os  applaosos  das 
turbas. 

Escrevemos  para  nós,  e  para  os  poucos  que  quizerem  lér-aoi ;  e 
guiados  pela  torrente  da  nossa  imaginação,  que  não  gosta  d'eacMi- 
trar  obstáculos  no  seu  caminho,  vamos  direitos  ao  nossa  fim^  sem 
olhar  para  a  direita,  nem  para  a  esquerda,  como  o  scholar  novato^ 
e  peludo,  caminhando  no  primeiro  dia  lectivo  todo  circunspecto^  ria 
de  sua  escola.  E  oxalá  que  máos  exemplos  nos  não  afastem  de  tio 
bom  propósito,  que  já  n^estas  poucas  linhas  nos  ia  escapando  um 
prefacio^  que  é  também  cousa  com  que  arrenegamos.  E  assim  aem 
outro  preambulo,  e  mais  ligeiros  que  o  joven  Gotherres,  saltaftlnos 
do  terraço  de  Sob-Ripas  para  a  travessa  apicada  de  S.  Thíago,  de 
cujo  apiquc,  e  estreiteza  d^então  se  pôde  formar  idéa»  pelo  que  é 
ainda  hoje,  no  século  das  estradas  de  mac^dam,  e  dos  caminhos  de 
ferro.  E  da  esquina  da  egrcja  aguardaremos  o  nosso  tafu(  contra- 
feito. 

£il-o  ahi  vem  pavoneando-se  galhardamente  com  os  ricos  trages 
do  irmão,  dobrando  a  esquina  do  jardim,  não  sem  lançar  unta  der- 
radeira olhadura  para  uma  pequena  gelosia,  onde  debalde  procaroa 
vestígios  da  sua  namorada.  Chegado  ao  meio  da  Íngreme  travessa, 
o  coração  lhe  deu  involuntariamente  um  salto  dentro  do  peito.  Era 
o  sitio  da  entrada  escusa. 

E  com  eITeito  lá  está  a  porta  enfeitiçada  do  jardim  por  onde  vira 
em  fim  ha  pouco  a  bella  devota  da  missa  d^alva.  E  o  que  é  mais  fe- 
liz, quanto  menos  esperado,  a  porta  estava  aberta^  completamente 
aberta  e  escancarada. 

Quem  não  arriscaria  em  tal  posição  uma  olhadura  de  interesse 
sobre  o  jardim  tão  embalsamado  e  fresco,  inda  todo  rescendente  da 
vaporosa  visão  de  inda  agora!  O  Templário  fez  mais:  apoz  os  olhos 
foram  os  passos.  Ou  fosse  propósito,  curiosidade,  ou  tentação,  gal-  ' 
gou  desleixada,  e  naturalmente  em  uma  chancada  o  limiar  myste- 
rioso :  e  eil-o  a  passear  no  jardim^  a  observar,  e  cheiraTi  as  mimo- 
sas flores  regadas  de  fresco,  e  a  sorver  por  ventura,  aqui,  e  além 
n'um  beijo  apaixonado  algumas  d^aquellas  transparentes  gotas  de 
agua,  que  já  passaram  o  gargalo  da  feliz  enfuza  a  que  a  jardineira 
tem  colado  mais  d'oma  vez  os  lábios  sequiosos.  A  quem  asrim  a  vi- 
ra tão  guapo  e  senhor  de  si,  mais  Ibe  parecera  um  amadar  de  plaiH 
tas,  que  um  cultivador  d'amdres. 

Depois  ergueu  os  olhos  para  duas   janellas  que  deitavam  sobre 
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O  jardiin,  e  não  vendo,  nem  ouvindo  signal  de  fôlego  vivo,  foi  con- 
tinuando o  seu  passeio,  e  tarefa.  Até  que  na  volta  d^uni  caraman- 
chão de  verduras,  deparando  com  uma  porta  aberta,  sem  dar  tempo 
a  reflexões^  nem  pensamentos  importunos,  que  o  desviassem  da  sua 
feliz  estreia,  cedeu  á  segunda  lentação ;  ^  e  entrou. na  casa. 

Entrado  *quc  foi^  deparou  á  sua  direita  com  um  pequeno  quarto 
ou  escriptorio,  onde  viu  apenas  alguns  papeis  velhos,  uma  túnica 
de  lã  preta,  e  uns  largos  pantufos  ou  chincllas  de  hpmem,  cuja  côr 
e  exactas  dimensões,  a  aza  do  tempo,  e  do  uso  tornavam  equivocas. 
Affastou  instinctivamentc  os  olhos  do  escriptorio  vasio^  cujo  aspecto 
descordava  um  pouco  com  a3  idcas  da  fatidica  mansão  dos  amo- 
res, que  naturalmente  occupariam  a  mente  do  nosso  taful ;  e  depa- 
rando com  uma  escada  diante  de  si,  trepou  sem  mais  exame  por 
ella  acima. 

Se  no  ultimo  degrau  subido  palpássemos  o  pulso  do  joren  ceno- 
bita, acharíamos  por  certo  que  as  artérias  lhe  batiam  mais  forte 
que  ao  abrigo  dos  caramanchões  e  das  flores  no  seu  recente  passeio; 
não  porque  o  subir  da  apicada  escada  lhe  altanasse  o  sangue,  mas 
porque  ao  pôr  o  pé  no  derradeiro  degrau,  os  derradeiros  assentos 
de  ama  voz  divinal,  e  melodissima  animada  pelo  voluptuoso  acompa- 
nhamento de  um  bandolim,  vieram  ferir  os  ouvidos  ao  nosso  atre- 
vido ascensor.  Nào  trepidou  todavia  envolvido  nos  mais  Íntimos  pe- 
netraes  de  uma  casa  estranha  e  desconhecida.  Um  instante  depois 
começou  novo  preludio,  e  nova  ária.  Também  brotou  no  mancebo  a 
terceira  tentação.  Lenibrou-lhe  quanto  seria  mais  agradável  ouvir, 
e«ver  ao  mesmo  tempo  à  amável  cantora.  £  nos  braços  de  sua  es- 
trella,  deixou-sc  guiar  pelos  sons  harmoniosos;  e  antes  de  poucos 
instantes  eil-o,  de  sós  a  sós  no  mesmo  aposento  com  a  doce  sereia, 
que  outra  não  era  que  a  devota  madrugadora,  e  esbelta  jardineira. 

O  aposento  da  dama,  era  como  todos  os  aposentos  das  bellas  de 
romance,  uma  estancia  gentil  c  primorosa,  mas  nada  tinha  que  se 
parecesse  com  os  bellos  e  elegantes  boudoirs  do  nosso  século,  ^em 
o  rico  toucador,  nem  o  macio  tapete,  nem  o  fofo  sofá  de  molas^ 
nem  o  bello  store  chinez,  nem  as  diáfanas  cortinas  de  seda  e  cassa, 
nem  a  ligeira  costureira  de  mogne,  nem  a  quinta  essência  de  todos 
os  espíritos,  pastilhas,  e  perfumes  de  MompeUis.  Mas  se  o  leitor  se 
accommoda  com  quatro  bellos  pannos  de  raz  representando  a  surpre- 
za  de  Marte,  e  Vénus  na  sua  primeira  noute  de  bodas,  a  revista 
de  Paris  ás  trez  deusas  nuas  —  a  conversão  da  Magdalena  christã, 
—  e  uma  lucta  athelectica  entre  Hercules  e  S.  Christovão  —  se  ima- 
ginar um  catre  liso  coberto  de  damasco,  seis  grandes  poltronas  de 
pau  de  carvalho  com  suas  almofadas  de  rico  vermelho,  uma  boa  al- 
catifa de  granada,  dous  bellos  açafates  cheios  de  flores  inda  frescas. 
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nma  charpa  de  lantejoulas  estendida  sobre  um  bastidor^    e  ji  meia 
bordada^  e  algnmas  peças  de  vestuário  femenil  descoidadameiíte 
lançadas  em  amável  desordem  pelas  poltronas  e  leito ;  —  se  figorar 
a  bella  cantora  sentada  n'uma  das  cadeiras  em  frente  da  janella,  e 
quasi  no  meio  do  aposento,  conservando  toda  a  encantadora  liber- 
dade de  coberturas  que  tinha  começado  a  patentear  no  'jardim  ;  se 
attentar  nas  duas  tranças  de  seus  cabellos,  magicamente  abandona* 
das  sobre  os  bellos  hombros  nús ;  o  pé  esquerdo  apoiado  sobre  um 
fâfo  cochim,  a  perna  direita  cavalgando  a  senistra,  e  desenhan- 
do n^esta'  posição  sobre-posta  os  roais  elegantes  contornos^   a  saia 
de    durante   branco   semi-apanhada    n'este  esforço    deixando    ver 
meio  palmo  de  lisa  meia  de  linho  alvissimo,  e  ao  cabo  um  pé  es- 
belto, e  pequeno  em  cujo  extremo  se  abalanceia  curta  chinella  de 
velludo  verde,   e  cujas   maravilhosas  proporções  fazem  adivinhar 
as  perfeições   immediatas ;  -—  uns  dedos  angélicos  segurando  o  ban- 
dolim, e  preludiando  nas  cordas  os  mais  enfeitiçados  e  amorosos 
accentos ;  a  bocca  senii-aberta  no  meio  de  uma  cadencia^  paten- 
teando duas  ordens  de  ricas  pérolas,  e  exalando  um  balito  de  ro- 
sas ;  tudo  isto  íUuminado  frouxamente  pela  creadora  luz  do  sol  de 
maio,  filtrada  a  custo  pelas  rotulas  de  uma  gelosia,  e  pelos  festões 
de  uma  sanefa  escarlate;  —  iroagine-se  tudo  isto,  e  eis  a  scena  en- 
cantadora, que  se  offereceu  aos  olhos  enlevados  do  Templário  ao 
vadiar  com  passo  atrevido  os  umbraes  patentes  do  aposento  muito 
recatado  da  cantora. 

O  cavalleiro,  que  linha  sido  guiado  até  ali  por  um  condão  ma- 
gico, ou  antes  por  um  instincto  indefinível  de  felicidade,  quasi  sem 
que  o  pensamento  tomasse  parte  nas  suas  acções,  chegado  agora  ao 
desenlace  forçoso  de  uma  aventura,  em  que  a  sua  lingua  devia,  como 
de  leal,  e  cortez  cavalheiro,  que  era,  dar  a  razão  e  explicação  do 
seu  atrevimento,  vô-se  de  súbito  abandonado  d*aquella  galante  e 
espirituosa  audácia,  que  tinha  caracterisado  as  suas  três  tentações, 
e  enlevado  de  mais  na  faslastica  apparição  do  aposento,  e  da  dama, 
quéda-se  immovel,  e  silencioso,  encostado  quasi  sem  fôlego  aos 
umbraes  da  porta  com  que  por  felicidade  deparou^  extático  sobre  a 
amável  visão.  E  largas  horas  permanecera  n'aquella  atitude,  se  o 
resfolgar  vehemente  de  sua  respiração  comprimida  não  revelasse  á 
descuidada  cantora  a  presença  de  um  estranho. 

Aqui  foi  que  o  condão  de  sua  ventura  o  tomou  de  novo  pelo  bra- 
ço, poupando-lhe  uma  explicação  por  ventura  impossivel. — A  dama 
tornada  a  si  do  sobresalto  necessário,  que  tal  surpreza  devia  moti- 
var-lhe,  ergueu-se,  estendeu  a  dextra  formosa  para  o  Templário,  e 
disse-lhe  em  voz  entre  sentida  e  meiga : 
«Que  medo  me  causastes,  senhor  de  GotherresI 


QS  G0THERRE8 

O  moço^  ao  ouvir  assim  n*esta  curta  phrase,  nomear  o  seu  nome, 
reconhecer  a  sua  pessoa,  e  quasi  que  perdoou  a  sua  audácia,  pre- 
cipitou-se  sobre  a  bella  mão,  que  cobrio  de  ósculos  de  fogo,  e  dei- 
xou-se  cair  de  joelhos  ante  a  bondosa  formosura,  que  acabava  de 
captivar-lhe  com  aquella  apostrophe  animadora  o  resto  da  vontade. 

A  dama  continuou:— Senhor  de  Golherres,  que  me  perdeis!... 
Que  ousadia!  que  atrevimento!— E  depois  com  voz  mais  terna:  — 
Gotherres,  Gotherres,  que  não  sabes  como  te  amo!  Gotherres,  que 
irei  comtigo  para  onde  fores!  Oh!  eu  sabia  que  me  amavas,  mas  não  >> 

imaginava  que  fosse  tanto.  Oh!  livra-me  doeste  maldito  velho  que  ^ 

me  guarda  encerrrada  em  vida.  Fujamos^  sim,  meu  Gotherres,  hoje, 
amanhã^  quando  quizeres,  vem  buscar-me,  que  Beatriz,  a  tua  Bea- 
triz ha  seguir-te  aos  sertões  da  Mourama,  se  for  preciso... 

E  mais  ia  por  diante  a  religiosa  exortação,  cujos  sons  se  filtra- 
vam suavemente  pelos  poros  mais  Íntimos  e  delgados  do  coração 
absorto  do  Templário,  quando  o  bater  d'uma  porta  no  andar  infe- 
rior gelou  a  palavra  nos  lábios  contrahidos,  e  tremebundos  da  for- 
mosa Beatriz,  que  soltando  um  ai  de  terror,  empurrou  porta  fora  o 
cavalleiro,  e  lhe  disse  com  voz  entrecortada,  á  despedida:— O  meu 
algoz...  foge...  oh!...  quando  virás  buscar-me?— Hoje,— A  que  ho- 
ras?—Meia  noite.— Aonde?— Á  porta  dè  S.  Thiago.  — D.  João  já 
tem  passado  duas  salas,  e  galgado  meio  corredor,  quando  seus  ou- 
vidos destinguem  o  preludio  d'ainda  ha  pouco,  e  a  voz  agora  menos 
firme  da  dama,  dizendo  em  sua  cantiga:— A  porta  de  S.  Thiago, 
á  meia  noite. — O  Templário  guiado  pela  mesma  força  instinctiva 
que  o  tinha  conduzido,  atinou  sem  pensar,  com  o  caminho  da  esca- 
da, e  já  ia  a  vadeal-a  de  dois  pulos  quando  esbarrou  cara  a  cara 
com  um  obstáculo,  que  na  precipitação  de  sua  carreira  não  havia  , 
distinguido.  Era  o  reverso  do  quadro.  Achou«se  peito  a  peito  com 
outra  mulher  nos  braços,  também  transtornada  de  susto,  e  com  o 
coração  a  bater-lhe  rijo  no  peito.  Mas  d'esta  vez  era  a  velha  mais 
hedionda,  encarquilhada,  e  diafena  da  península  christã.  Os  seus 
lábios  chegaram  a  tocar  as  desgrenhadas,  raras,  e  brancas  melenas, 
que  mal  cobriam  o  sebento  casco  da  nova  Megera. 

E  os  seus  braços  cingiam  um  feixe  d'ossos  angulares  que  no  com- 
plexo valente,  mas  involuntário,  (absolutamente  involuntário,)  pare- 
ciam deconjuQtar-se.  D.  João  deixando  estirada  de  costas  no  soa- 
lho do  corredor  a  pobre  velha,  fez-lhe  escorregar  por  entre  os  no- 
dosos dedos  uma  bolsa  de  maravedis,  cujo  contacto  suffucou  na 
fauce  da  mal  encontradiça  um  grito  de  soccorro;  e  eil-o  são  e  salvo 
no  fundo  das  escadas. 

Mas  qual  foi  o  seu  assombro,  quando  dirigindo-se  á  porta,  depa- 
rou com  ella  cerrada  1  Yolta-se  como  um  raio  para  o  escriptorio  dos 
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pantufos :  a  porta  do  escriplorio  jaz  hermeticamente  fechada,  e  se- 
gura. N'um  relance  d'olhos  nào  vendo  outra  sahida,  trepa  de  novo 
pela  escada  acima.  Eil-o  de  volta ;  no  alto  da  escada  cerrou-se  vio- 
lentamente uma  porta.,  e  os  sons  da  tranca  de  ferro  que  a  barrava 
vem  repercuti r-sc  nos  ângulos  da  forçada  e  original  prisão  do  ce- 
nobita. O  cavalleiro  absorto  ia  ajustar,  e  ordenar  as  suas  idéas 
confusas  agora  chamadas  do  centro  da  vida  pelo  risco  da  posição. 
Nào  teve  tempo.  Um  novo  écho,  um  som  que  lhe  assoitou  todas  as 
fibras  d'alma,  um  brado  que  fez  cahir  desfeitas  a  seus  pés  todas 
as  illusões  do  coração^  veio  grava r-se  claro,  e  distincto  em  seu  ou- 
vido.—Era  a  trombeta  sancta  dos  Templários  de  Sob-Ripas,  que 
tocava  a  rebate. 

Os  exfarços,  as  contorsOes,  os  gritos.,  que  o  cavalleiro  empregou 
para  poder  evadir-se  a  este  cárcere  vergonhoso,  correr  á  chamada, 
onde  a  sua  honra,  e  a  honra  de  seu  irmão  o  evocaram,  ninguém  os 
poude  ouvir,  —  ficaram  para  sempre  abafados  pelo  estrondo  dos  bron- 
zes de  S.  Thiago,  e  de  todos  os  sinos,  e  sinetas  da  cidade  e  seus 
arrebaldes,  que  tocavam  desesperadamente  a  rebate;  pela  vozeria 
do  povo  que  corria  em  sedições  e  bandos  em  roda  das  muralhas, 
pelo  tropel  dos  ginetes  de  guerra,  que  desciam  incessante  a  lodo  o 
trote  pelas  calçadas  de  Almedina,  e  pelo  rouco  som  das  trombetas 
e  clarins  reaes  que  tocavam  alarma  das  torres,  e  do  alcaçax.  O 
cavalleiro  depois  de  baldar  todos  seus  esforços  para  arrombar  algu- 
ma das  três  portas  fataes,  que  lhe  embargavam  a  sahida,  depois 
de  esgotar  as  expressões  mais  enérgicas  e  aUlictas  a  pedir  soceor- 
ro,  depois  de  invocar  mil  vezes  o  nome  de  seu  irmão,  cobardemen- 
te sacrificado  a  uma  intriga  amorosa ;  porque  a  disciplina  dos  Tem- 
^  plarios  era  terrível,  e  inexorável  no  estado  de  guerra ;  fatigado  al- 
fim  e  quebrado  de  animo,  e  forças,  ora  scismando  se  porventura 
tudo  isto  era  um  sonho,  ora  disgraciando-se  pelo  seu  mau  fado,  sen- 
tiu de  repente  amontoar-se  o  sangue,  e  baralharem-se-lhe  as  idéas  no 
cérebro,  e  cedendo  á  impressão  de  uma  forte  vertigem,  rolou  de  de- 
grau em  degrau  pela  escada  abaixo,  e  ficou  estirado  como  morto  no 
patamal ;  onde  o  deixaremos  em  quanto  dura  a  sua  vertigem. 

No  entanto,  na  crasta  de  Sob-Ripas,  o  Mestre  do  templo  passava- 
escrupulosa  revista  a  Ires  dúzias  de  robustos  cavalleiros  armados 
era  guejra,  chamando  individualmente  a  cada  um  pelo  seu  nome, 
como' era  d'uso.  Ao  pronunciar  o  nome  de  D.  João  de  Gotherres,  sa- 
hiu  de  dentro  da  calada  viseira  de  um  mancebo  uma  voz  tremula, 
como  que  accusando  a  deslealdade  da  primeira  mentira,  que  disse:— 
prompto ! 

Visconde  de  Govka 
(Continua) 
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(Conclus&o.) 


Julho— 8— Ao  pôr  do  sol. 

Hontem  chegou  Helena;  ea  fora  espVal-a 
Na  ribeira  d*alem;  o  que  sentimos 
Âo  vermo-nos  enUto  —  nao  se  descreve^ 
Mas  sabe-o  o  coração,  que  é  quanto  basta. 
Vinha  pallida  e  triste,  nos  meus  beijos 
Encontrou  viço  e  còr;  vinha  abatida, 
Mas  s€frrio  venturosa  entre  os  meus  braços. 

£u  sentia-me  mal,  mal  como  nunca. 
De  que?  porque  razão?  seria  acaso 
A  tristeza  do  amor  que  me  affligia? 
Ob,  de  certo  que  nio !  mas  vendo  apenas 
Um  sorriso  feliz  rodar-me  os  lábios, 
Ella  pensava  então  que  eu  remoçara, 
P'ra  viver  ao  seu  lado  eternamente. 

Dei-lhe  o  braço  e  partimos;  qaando  entrámos 
Na  nossa  pobre  aldèa,  o  doudo  bando 
D*aquellas  creancinhas  que  folgavam 
N*uma  manhã  de  maio,  atravessava 
Modulando  os  seus  carmes  predilectos: 

—  «  Eu  sou  pequenino. 
Bem  o  sei,  bem  sinto, 
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Mas  mentir,  nSo  minto, 

Pastorinha  ouvi: 

Quando  eu  fòr  crescido 

Viverei  comtigo 

No  casal  amigo 

Que  se  yt  d*aqui.  »  — 

(( Lindas  pastorinhas, 
Que  fazeis,  vaidosas? 
Vinde  colher  rosas, 
Nao  scismeis  em  vao; 
Quantas  pastorinhas 
Morrerão  d'amores, 
Sem  colherem  flores 
Que  adorando  estão!  » 

Olhei-a,  ella  corou,  e  alguns  momentos 
Ficou  muda  a  pensar;  depois  sorrindo, 
Gomo  ao  deixar  um  sonho  deleitoso, 
Disse-me  só :  —  «  Talvez,  talvez  o  canto 
«  Fosse  aviso  do  céo !  mas  essas  flores 
o  Que  incauta  mão  ceifou,  para  n*uma  hora 
«  Lhe  tomarem  o  cheiro  inda  innocente, 
tt  Que  hão  de  fazer  depois,  quando  ficarem 
«Desbotadas  e  murchas  na  devesa^» 

(( Tu  sorris  e  passas 
Pastorinha  louca, 
Mas  a  tua  boca 
Balbucia...  o  que? 
Quando  eu  for  crescido 
Viverei  comtigo, 
No  casal  amigo 
Que  d'aqui  se  vôl  • 

«  Lindas  pastorinhas 
Não  scismeis  d^amores. 
Vinde  colher  flores, 
Vosso  peito  ornae; 
Quando  a  rosa  murcha 
No  calor  do  seio, 
Não  tenhaes  receio 
Se  esfolhada  cae?» 
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tf  Perfumada  brisa 
Lhe  virá  da  serra» 
Subirá  da  terra 
P'ra  voar  ao  céo : 
Lindas  pastorinhas  . 
Que  fazeis  formosas? 
Vinde  coiher  rosas 
Que  a  manhã  rompeu  I  » 

E  colhemos  as  rosas,  e  aspirámos 

O  perfume  subtil  d'aquellas  flores; 

Mas  agora,  meu  Deos, — responde,  agora 

Que  hao  de  murchas  fazer?  ornar-me  a  campa?... 


Julho  — 15 — i8 1  i  horas  da  manh&. 

Ha  seis  dias  que  soffro;  estar  enfermo 
£  bem  triste,  não  é?  Tiver  recluso 
Sem  ver  o  sol,  sem  ver  os  pequeninos 
Que  saltam  pelo  vai,  que  vão  seguindo 
Âs  borboletas  mil  folgando  livres. 
Sem  respirar  nas  brisas  que  sussurram;  — 
£  entrever  um  futuro  que  se  tolda 
Cada  vez  mais,  —  gemer  no  desconforto 
É  bem  triste,  meu  Deos;  oh,  mas  quem  sabe 
Se  heide  tornar  a  ver  tantas  delicias  I 

O  medico  não  deixa  um  só  momento 
De  velar  junto  a  mim,  que  santo  velho I 
Quando  me  vè  scismar,  toca  de  leve 
Na  minha  fronte,  e  diz-me  oo'um  sorriso: 
—  a  £m  que  pensa?  bem  sei  que  esta  poesia 
c  Hade  gastar-lhe  embalde  as^  horas  todas. 
«Ora  esqueça  os  seus  versos;  não  se  engolphe 
a  Em  vans  cogitaçSes,  despreze  as  rymas, 
«  Mais  as  musas  gentis  que  invoca  sempre. 
a  O  tempo  dos  orpheus  passou  d'ha  muito; 
a  Hoje  quem  canta  só  morre  de  fome. 
a  É  preciso  escrever  na  prosa  altiva, 
t  No  pedregoso  estylo  dos  políticos; 
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«  Trovejar  nos  comidos,  ser  tribuno» 
c  Arranjar  tree  oommendas  farfalhndas, 
«  E  ao  vento  da  ambição  soltar  a  vela!» 

Isto  dizia  o  velbo;  en  respondia-lbe 
Mil  tontices  talvez»  e  o  pensamento 
Tomava  a  divagar  de  sonho  em  sonho. 

Quando  deram  três  horas  levantei-me 
Para  escrever  nm  pouco  k  minha  Helena : 


A  Hei 


C...— Julho— 15— às 3  horas  da  Urde 

Ai,  Helena,  bem  tristes  momentos 
Me  tem  vindo  enlutar  a  existência; 
Como  punge  a  saudade  na  ausência, 
N'esta  ausência  tio  longe  de  ti. 
Só  de  noute  sonhando  me  alegro 
Porque  Julgo  sentir- te  ao  meu  lado; 
Só  nos  sonhos  evoco  o  passado. 
Onde  esta  alma  se  espraia  a  sorri'. 

Não  te  esqueço,  nao  creias  I  suspifo 
Por  deixar  este  leito  de  dores; 
Quero  alegre  vagar  entra  as  flores 
Quando  a  aurora  desponta  no  céo: 
Quero  á  tarde  sentar-me  comtigo. 
Esconder  no  teu  seio  o  meu  rosto, 
E  banhado  na  luz  do  sol  posto 
Repetir-te  mil  vezes:  tsou  teul» 

Pois  de  que,  de  que  sênre  esta  vida 
Que  em  minha  alma  conserva  o  destiao, 
Se  nSo  vejo  o  semblante  divino 
Que  aos  maus  beijos  se  inflamma  em  rubor  f 
Que  me  importa  que  o  sangue  agitado 
Inda  corra  em  meu  peito  anhelanto. 
Se  o  teu  seio  'palpita  distante. 
Se  distante  suspiras  d'amor? 
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Nao,  nSo  tarda  que  eu  toIti  contente 
Ao8  meus  dias  de  paz  e  d^encanto, 
E  que  enxugue  em  teus  olhos  o  pranto, 
Bemdizendo  os  mandados  do  céo. 
NaOy  nao  tarda  que  alegre  e  ditoso 
Và  sentar-me  no  amigo  recosto, 
E  que  esconda  em  teu  seio  o  meu  rosto 
Repetindo  mil  vezes:  «sou  teul  9 

VI 

Agosto — 4 — ao  alvorecer. 

Eis-me  de  novo  bom;  talvez  de  tarde 
Saia  a  gosar  do  campo.  Oh,  como  o  dia 
Será  longo  p'ra  mim;  que  longas  horas 
Heide  passar  aqui,  antes  de  v6-la. 
Mas  heide  vè-la,  ama-la,  uni-la  ao  peito,  — 
E  o  coração  sorri-me  d'esperançal  — 

VII 

Agosto—  4 — ao  sol  posto. 

Ditosa,  contente, 
Risonha,  sem  pena, 
Sentara-se  Helena 
No  monte  d'além; 
Fui  pòr-me  ao  seu  lado. 
Protestos  fizemos, 
£  os  beijos  que  demos 
Andaram  por  cem. 

O  sol  que  deecia 
No  vasto  horisonte, 
Dourava  inda  o  monte  > 
Com  dooe  clariio; 
Cantavam  as  aves, 
O  prado  sorria, 
PuUava  a  alegria 
No  meu  coraçio. 

O  vento  da  tarde 
Batendo  o  pinheiro. 
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Soprara  ligeiro 
Vertendo  frescor; 
E  ofl  echos  sumidos 
Que  ao  longe  se  ouviam, 
Diziam,  diziam 
Segredos  d*amori  — 

N'um  frágil  arbusto 
Que  ao  perto  avultava, 
Nio  sei  que  ehilrava 
Mansinho  e  também...; 
Que  vida,  que  enleio, 
Que  instantes  gostosos 
Passámos  ditosos 
No  momento  d'aléml— 

—  «Sou  tua,  só  tua. 
Meu  bem,  minba  vida;  — 

—  «  Meu  anjo,  querida, 
Nao  cores,  sou  teu !  >  — 
E  as  brisas  cantavam 
Beijando  teu  rosto, 

E  a  luz  do  sol  posto 
Brilhava  no  céoi 

—  t  Bem  haja  o  destino 

«  Que  inflamma  o  meu  seio ; 

«  Nao  tenho  receio 

c  Da  sorte  porvir: 

« Nem  sombra  d'angustia 

«  Me  passa  na  idéa; 

c  Minha  alma  que  ancèa 

«Parece  sorrir!  > 

Cojriam  as  horas. 
Nascia  a  ventura. 
Na  densa  espessura 
Crescera  o  rumor; 
E  os  echos  sumidos 
Que  ao  longe  se  ouviam, 
Diziam,  diziam 
Segredos  d^amorl  — 
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A  lua  qu6  vinha 
Dofl  montes  rompendo»     • 
OuTiu-nos  dizendo 
Co*08  olhos  no  ceo : 
-—«Sou  tua^  só  tua, 
Meu  hem^  minha  vida ;  — 
«—Meu  anjo,  querida, 
NSo  eores,  sou  teu  I»— 

Deixei-a,  partimos,— 
No  fúnebre  instante. 
De  um  beijo  anhelante 
Pendendo  fiquei ; 
E  o  choro  corria 
Na  lace  mimosa 
Da  cândida  rosa 
Que  ardente  aspirei. 

De{xei-a^  partimos,— 
Descemos  do  empyreo ; 
Que  immenso  delirio. 
Que  immenso^  meu  bem  I... 
Que  vida,  que  enleio. 
Que  instantes  gostosos 
Passámos  ditosos 
No  monte  d^além  I 

VIII 

Agosto  10  —  ás  8  horas  da  tarde.  —  No  mac 

O  barco  era  ligeiro  e  o  mar  de  rosas. 
Uma  esteira  de  lus  brilhava  tremula 
Escumando  na  popa;  um  vento  fresco^ 
Suspirando  de  leve,  enchia  a  vela. 
O  barqueiro  Lourenço  hia  na  proa 
Sentado  a  meditar ;  de  ves  em  quando 
Soltava  a  meia  vos  uma  cantiga. 
Helena  hia  comigo,  —  um  pouco  pallida 
Descansava  em  meu  peito  a  casta  íh>nte. 
Dava-lhe  a  lua  em  cheio,  —  aquella  alvura 
Augmentava  a  bellesa  encantadora 
Do  meu  anjo  d*amor ;  era  ditoso 
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Ao  vèr-me  só  com  ella,  só,  perdido 
Na  vastidão  do  mar  que  sugpiraYa. 

k  barca  era  ligeira,  o  mar  de  rosas, 

E  o  barqueiro  Lourenço  —  dormitando  — 

SoltaTa  a  meia  yoz  esta  cantiga : 

Rio  abaixo,  rio  abaixo 
Yae  Ramiro  a  velejar ; 
Na  proa  da  sua  barca 
Em  rollos  se  quebra  o  mar. 

Sóslnbo  vae,  pensativo^ -^ 
No  que  irá  elle  a  pensar  ? 
Rio  abaixo»  rio  abaixo 
Yae  Ramiro  a  velejar ! 

Diz  alguém  que  sao  tristesas 
Com  que  amor  o  quer^rallar; 
Mas  Ramiro  nada  conta 
Quando  passa  a  suspirar. 

Quando  i  noite  na  ribeira 
Vem  sua  barca  varar,  , 
Diz  alguém  que  são  tristesas 
Com  que  amor  o  quer  rallar ! 

Lá  se  fez  do  todo  ao  largo» 
Lá  deixou  de  bordejar; 
Onde  irá  pelo  mar  fora 
Sentado  sempre  a  scismar  ? 

VSo-fie  as  ondas  engrossando, — 
Quem  o  poderá  avisar!... 
Lá  86  fez  de  todo  ao  largo. 
Lá  deixou  de  bordear ! 

Ningnem  mais  soube  na  tem 
Onde  o  triste  foi  parar ; 
Sua  mae,  velbinba  enferma, 
Cegou  de  todo  a  oborar. 


Ao  cabo  de  quatro  mezes 
Deixou-se  a  pobre  finar ; 
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Mas  ninguém  soube  na  terra 
Onde  o  triste  foi  parar ! 

Lourenço  immudeceu^—  tocara  em  terra. 
uQuerem  saltar?»  nos  perguntava  o  velho, 
Em  quanto  kia  dizendo  em  voz  baixinha 
O  derradeiro  verso  da  cantiga  -, 
Sem  responder  desembarcámos  logo. 

Fomos  tristes  andando»  —  o  bom  do  velbo 
Fez -se  ao  largo  depressa;  mas  o  vento 
Que  vinha  1&  do  mar,  inda  nos  trouxe 
Por  largo  espaço  o  canto  melancholico ! 

IX 

Stttmbro  14  —  Ao  intio  dia. 

Aproxima-se  o  outono,  as  minhas  penas 
Qada  vez  me  recrescem  mais  saudosas. 
Respira-se  um  perfume  de  tristesa, 
N'e8te  silencio  mudo  das  campinas. 
As  musquetas  bravias  que  enfeitavam 
O  muro  do  Jardim^  vão  definhando. 
Como  os  lyrios  do  vai,  como  a  ramagem 
Dos  pinheiros  que  avultam  pela  encosta. 
Porque  me  sinto  triste  ?  que  amargura 
Me  enlucta  os  seios  d'alma  sem  motivo  ? 

Hoje  quiz  ler,  peguei  n*um  livro  acaso^ 
Sem  saber  onde,  abri-o  pensativo. 
Porque  tremi  depois  ?  que  me  importavam 
Esses  fúnebres  versos  de  um  poeta 
Que  morre  ao  pte  do  sol,  como  aa  folhinhas 
Com  que  o  sopro  do  outono  alastra  o  campo  ? 
Morrerei  eu  também,  quando  estas  ramas 
Forem  perdendo  o  viço  e  o  fresco  aroma  ? 
Oh,  morrer  é  bem  triste,  quando  alvejam 
Na  fronte  as  raras  cans  d'annos  maduros ; 
Mas  morrer  moço^  amante,  arrebatado 
De  ardente  inspiração ;  deixar  o  mundo 
Quando  um  verbo  de  fogo  abraza  a  mente,  — 
Oh,  bem  sabes,  meu  Deos,  quanto  é  mais  triste  t  — 
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Setembro  38  —  Ao  anooteeer. 

Esteve  hontem  aqui^  —  íbi  pouco  o  tempo. 
Pouco  me  pareceu,  que  a  minha  Helena 
Ao  pé  de  mim  se  demorou  sentada. 
Cliorou  muito,  chorou,  —  preseutimenlos 
Eram  talvez,  de  que  ?  —  quem  o  ignora  I 
O  medico  sorri  quando  eu  lho  fallo 
D'expirar  n'este  mez,  quer  socegar-me^ 
Quer  illudir-me,  e  a  desgraçada  álegra-^e 
De  ouvir  ao  santo  velho  eslas  palavras : 
—  «Isto  nio  vale  nada ;  em  pouco  tempo 
«Hade  erguer-se  d'aqui,  suhir  os  montes, 
«E  fazer  quatro  versos  namorados 
uÀs  ílorinhas  gentis  que  inda  vecejami» — 


Quando  elle  emfim  partiu  âcámos  tristes. 

O  sol  haixava  então :  um  frouxo  rayo 
Batia  em  minha  fronte ;  —  era  um  convite 
De  partida,  talvez,  —  talyez  ?  hem  certo 
Me  entrou  pela  alma  o  negro  pensamento  1 
Não  chilravam  as  aves,  não  se  ouvia 
Um  murmúrio  sequer;  triste,  ahatida 
A  naturesa  inteira  descansava. 

De  repente  escutámos,  ^  era  um  canto 
Longínquo,  sim;  mas  conhecido,  alegre^ 
Festival,  inspirado,  ardente  e  puro, 
Como  os  lábios  em  fldr  d*onde  partia : 

«Lindas  pastorinhas 
Que  fazeis,  formosas  ? 
Vinde  colher  rosas. 
Vosso  peito  ornai ; 
Quando  a  rosa  murcha 
No  calor  do  seio, 
NSo  tenhais  receio 
Se  esfolhada  cae  I» 
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«Perfamada  brisa 
Lhe  virá  da  serra  ; 
Sabirá  da  terra 
P'ra  voar  ao  céo. 
Lindas  pastorinhas 
Qae  fazeis,  formosas  ? 
Vinde  colher  rosas, 
Que  a  manhã  rompeu  t» 

Erguemo-nos,  febris,  allucinados 
De  uma  infernal  paixão ;  loucos^  perdidos 
De  magico  íniof,  n'um  longo  abraço 
Tragámos  quanta  vida  se  agitava 
Nos  nossos  corações,  sorrindo  unidos  t 
Relâmpago  fatal !  foi  negra  a  noite 
Que  apoz  lhe  succedeu ;  —  desfallecido 
Sentia  evaporar-se-me  a  existência, 
Como  um  fumo  subtil  que  o  vento  leva!  — 


Fenece  o  livro  aqui ;  —  eu,  como  disse, 
Quando  as  folhas  caiam  do  arvoredo 
Yi-o  cair  também ;  quando  expirava 
Balbuciou:  — «Helena!...  Helena I...»  e  a  voz  suave 
Nem  um  gemido  mais  soltou  no  mundo! 

EUa  chorou,  chorou  por  largos  dias ; 
Depois^  a  humilde  relva  hia  crescendo 
Sobro  a  terra  d'além^  —  fez-se  tão  alta 
Que  de  todo  cobriu  quantas  lembranças 
Podiam  ver,  talvez,  seus  olhos  tristes  i 

O  poeta  expirou !  Cá  n'e8ta  mundo 
De  vates  immortaes  que  fazem  16as, 
E  a  quem  todos  cortejam  reverentes,   * 
Ninguém  por  isso  deu;  —  mas  o  sol  posto, 
Mas  os  ramos  do  vai,  mas  os  murmúrio» 
Da  viração  subtil,  gemeram  tristes 
Pelo  som  d'e8sa  voz  que  a  Deos  subia. 
Ou  que  saudava  a  terra  em  flebeis  hymnosi 

E.  A.  Vidal. 
Setembro  áe  IMf . 
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So  melhorou  D.  Barbara  Cou- 
tinho. Sobre  ser  de  edade  já 
adiantada»  e  ter  passado  os  me- 
lhores annos  da  vida  em  an- 
gustias e  receios  por  causa  da 
legitimidade  do  seu  casamento, 
e  por  amor  da  sorte  de  Henri- 
que, aperiára-Ihe  cruelmente  o 
coração  a  noticia  do  casamen- 
to de  D.  Anna  de  Oliveira  com 
Salvador  Lopes.  De  que  valia 
a  qualidade  de  herdeiro  pri- 
mo^nito  da  família  dos  Mel- 
los  de  Coimbra,  reconhecida  pe- 
los tribunaes  no  filho  de  D.  Bar- 
bara, e  de  que  servia  a  riqueza  que  d'ahi  lhe  provinha,  se  a  ven- 
tura de  Henrique,  e  a  sua  própria  estavam  unicamente  no  ajustado 
consorcio  eoni  a  filha  de  Manoel  de  Oliveira  ? 

Isenta  da  embriaguez  de  affectos  generosos  em  que  Salvador  Lo- 
pes, D.  Anna  e  Henrique  de  Mello  se  esqueciam  de  todas  as  amar- 
guras que  a  sua  situação  reciproca  lhes  agourava»  e  resumindo 
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todo  O  amor  no  filho  e  em  D.  Âana,  porque  já  lhe  parecia  metade  do 
seu  Henrique^  D.  Barbara  horrorísára-se  das  penas  em  que  viviría 
um  mancebo  que  assim  era  firmemente  sujeito  á  escravidão  volun- 
tária da  honra  e  do  pundonor,  como  de  compleição  extremamente 
apaixonada  e  de  coração  mimosamente  sensível. 

Desde  que  ella  recebeu  de  Coimbra  em  uma  carta  do  filho  a  fa- 
tal notícia,  não  teve  uma  hora  de  tranquilidade.  Muitas  vezes  di- 
zia a  sós  comsigo : 

—Pobre  rapaz !  Salvou  o  seu  velho  protector^  e  a  si  próprio  se 
matou,  e  a  mim  também.  Pagou  cara  a  dívida^  mas  fez  bem,  coi- 
tado I 

De  noite  em  sonhos  figurava-se-lhe  que  lhe  haviam  morto  o  seu 
querido  Henrique,  e  via-o  já  no  ataúde,  e  logo  depois  sob  a  lousa 
que  lhe  parecia  transparente  como  cristal.  Era  estreito  o  cemitério,  ~ 
e  tão  aSastado  que  mal  divisava  outras  campas,  e  as  breves  ínscripçOes 
que  julgava  descobrir  n'ellas.  £  accordava  sufocada,  afflicta^  aca- 
brunhada por  tamanha  desgraça ;  queria  chamar^  e  não  ousava  ter 
confidentes  para  dor  tão  intima;  lembrava-lhe  accender  a  luz,  e 
não  se  atrevia  a  fazel-o  de  puro  temor  de  que  a  claridade  lhe 
mostrasse  realisado  o  que  a  imaginação  lhe  fingira  em  sonhos.  A. 
final  chorava,  chorava,  a  -triste,  até  ao  romper  d'alva,  e  vivia  em 
cada  noite  annos  e  annos  de  vida. 

Ao  cabo  de  tanto  padecer  sem  ao  menos  desafogar  com  o  filho 
para  não  accrescentar  ás  dores  da  existência  de  Henrique  a  noticia 
de  tão  estranha  anciedade,  amanheceu  um  dia  com  febre  tão  violen« 
ta  que  para  logo  declarou  o  medico  de  Águeda  não  responder  pela 
doente,  e  que  seria  bom  chamar  outros  facultativos.  Assim  o  fez  o 
procurador  da  caza,  escrevendo  para  A.veiro  e  para  Coimbra  no 
*  mesmo  dia.  Quando  Henrique  de  Mello  se  apeiava  no  espaçoso  pa- 
teo  da  Lagem,  chegavam  também  da  cidade,  que  espreita  de  longe 
o  manso  desaguar  do  Vouga,  dous  médicos  dos  que  ali  eram  mais 
affamados. 

Conservara  a  enferma  iodas  as  suas  faculdades  apezar  da  inten- 
sidade da  febre,  já  reconhecidamente  typhoide,  mas  não  quiz  rece- 
ber ^o  quarto  senão  o  filho. 

—Agora  posso  morrer,  disse  D.  Barbara  com  voz  enfraquecida. 
Já  te  vi,  meu  Henrique. 

—  Não  ha  de  morrer,  minha  boa  mãe,  respondeu  o  filho  com  af« 
fectada  firmeza,  mas  notando  a  situação  perigosa  da  enferma.  Não 
ha  de  morrer.  Ali  estão  dous  médicos  de  Aveiro.  Encontrei-os  perto 
d'esta  caza,  e  pedi-lhes  que  a  viessem  ver. 

—  Não,  não,  isso  não.  Agradeço  o  teu  cuidado  filial,  mas  eu  só 
te  quero  ver  a  ti ;  tu  lambem  és  medico,  e  para  o  meu  coração  és  o 
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único.  Senla-te  ahi,  da-ine  a  tua  mão,  falla-me^  díze-nie  que  ainda 
vives.  Olha;  sonhei  que  eslavas  morto.  Eradelirio  da  minha  imagi- 
nação. Ainda  bem,  meu  Deus  I 

Socegue,  minha  mãe,  replicou  Henrique  ajoelhando  perlo  do  leito, 
para  a  sua  moléstia  é  o  socego  o  melhor  rem^io.  Eu  aquieston  vivo, 
e  contente,  se  conseguir  que  se  restabeleça. 

— Contente  t  Pobre  alma  1  Tu  contente  ?  E  dizes  bem,  contente  de 
me  salvares  a  vida,  de  acudires  aos  outros,  de  espalhares  a  feli- 
cidade para  todos  os  lados,  e  sem  curares  da  própria  ventura.  Mui- 
to bom  és,  meu  Henrique !  Deus  te  abençoe,  como  eu  o  faço  agora,  e  co- 
mo tu  mereceste  sempre. 

—  Mal  d^aquelle  cuja  felicidade  em  grande  parte  senão  compõem 
da  ventura  alheia  t  Mas  agora  minha  mãe,  socegue  o  espirito,  e  dê 
licença  que  os  médicos  venham  vól-a. 

—  Pois  sim,  Henrique,  sim.  Eu  faço  o  que  tu  quizeres.  Logo  en- 
trarão. Agora  levanta-te,  senta-te  ahi  mais  um  instante.  Quem  sabe 
os  que  eu  ainda  terei  de  vida  ? 

Sentou-se  Henrique  junto  do  leito  em  que  jazia  D.  Barbara,  e 
nem  lhe  excitou  nem  lhe  promoveu  as  confidencias  acerca  das  suas 
angustias  e  visões,  asseverando-lhe  com  tudo  sempre  que  era  feliz 
porque  julgava  ter  cumprido  os  seus  deveres. 

N'essa  mesma  noite,  e  na  occasião  em  que  chegavam  os  médicos 
a  examinar  o  estado  da  enferma,  uma  congestão .  cerebral  acabou . 
com  todos  os  padecimentos  de  D.  Barbara  Coutinho,  e  ajuntou  mais 
uma  dôr  profundíssima  ás  que  já  opprimiam  o  malfadado  coração 
de  Henrique  de  Mello. 

Contava  com  as  consolações  maternaes  o  desditoso  mancebo,  e 
iam  faltar-lhe  agora  quando  mais  as  estava  requerendo  o  cruel  mar- 
tyrio  a  que  se  condemnára  I  Esperava  refugiar  se  junto  de  D.  Bar- 
bara, não  para  se  esquecer  de  D.  Anna  de  Oliveira,  mas  para  fallar 
d'ella  com  quem  lhe  conhecia  os  dotes  superiores,  e  até  esta  con- 
solação lhe  fugira  para  sempre  1  Desditozo  Henrique  i 

Ás  solemnes  exéquias  de  D.  Barbara  accudiram  a  nobresa  e  cie-' 
rezia  d'aquelles  arredores,  hospedando-se  os  parentes  da  família  na 
própria  quinta  da  Lagem,  como  é  costume  na  provincia^  e  assistin- 
do quasi  todos  ao  banquete  do  mortuorio,  uso  cruel  a  que  mal  ser- 
vem de  desculpa  as  distancias,  que  túem  de  percorrer  os  convidados, 
e  o  desconforto  das  raras  pousadas  que  se  encontram  por  esses  ca- 
minhos. 

Passados  os  dias  consagrados  ao  terrivet  supplicio  de  ouvir  ma* 
nifestações  sentidas  a  pessoas  que  a  cortezia  e  não  o  pezar  renne 
em  torno  dos  doridos,  escreveu  Gtenrique  de  Mello  para  Coimbra  a 
dar  parte  do  acontecimento  aos  seus  amigos  de  casa  de  Manoel  de 
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Oliveira.  Depois  cncerrou-se  qò  quarto  mais  affaslado  que  dava  so- 
bre o  jardim,  e  cm  que  D.  Barbara  tinha  reunido  uma  pequena  ga- 
leria de  familia. 

Ali  costumava  acolher-se  a  mãe  de  Henrique  nas  horas  mais 
tristes  da  sua  voluntária  solidão,  como  se  em  verdade  encontrasse 
n'aquelle  recinto  para  a  distrairem  das  suas  magoas  o  marido,  o 
filho,  e  D.  Ânua  com  Manoel  de  Oliveira,  cujos  retratos  Henrique 
lhe  mandara  de  Coimbra.  Ali  foi  também  refugiar-se  o  desventura- 
do mancebo,  e  consultar  o  próprio  coração,  porque  assim  o  digamos, 
em  face  dos  quatf  o  entes  que  mais  amara  sobre  a  terra,  a  ver  se  ain- 
da lhe  restava  força  moral  para  resistir  a  tantas  e  tão  repetidas  ca- 
lamidades. 

Interrompeu  esta  profunda  concentração  o  procurador  da  casapa* 
'  ra  lhe  entregar  três  cartas  de  Coimbra,  uma  de  D.  Ahna  e  as  ou- 
tras de  letra  que  lhe  não  era  inteiramente  desconhecida,  mas  que  de 
repente  lhe  nao  occorreu  de  quem  podia  ser.  Henrique  de  Mello  re- 
cebeu as  cartas,  mas  não  lhe  lembrava  abril-as.  Mantinham-lhe  o  es- 
pirito em  profundo  lelhargo  os  acontecimentos  dolorosos  de  que 
o  leitor  já  tem  larga  noticia.  Não  meditava.  Media  com  os  olhos  da 
alma  a  profundidade  do  abysmo  em  que  se  encontrava,  e  ainda  lhe 
pareciam  fabulosas  tão  repetidas  desventuras. 

Tomou  por  fim  a  carta  de  D.  Anna,  levou-a  aos  lábios  e  beijou-a 
com  amor.  Depois  como  se  aquelle  beijo  houvera  sido  um  crime, 
arrojou-a  de  si,  sem  que  os  olhos  innundados  de  lagrimas  vissem 
ao  certo  onde  caíra.  Abriu  machinalmente  uma  das  outras.  Era  de 
Álvaro  de  Araújo  c  em  termos  concertados  e  afiáveis  que  mal 
pareciam  d'elle.  Tão  discretamente  conciso  e  suave  se  manifestava 
cm  poucas  linhas  o  sentimento  banal  d'aquelle  género  de  escriptura. 

A  segunda  carta  era  de  D.  Christina^  e  dizia  assim : 

aComprehcndo  a  profundidade  das  suas  magoas  e  sinto-as  como 
se  minhas  fossem.  Quero-lhe  como  a  amigo,  venero-o  agora  como  a 
um  martyr,  e  observo  d'aqui  toda  a  intensidade  dos  seus  padeci- 
mentos. 

t  Desejaria  offerccer-lhe  alguma  consolação.  Não  posso.  Era  neces- 
sário ter  alma  cgual  á  sua,  e  confesso  que  a  não  tenho.  São  tão 
raras ! 

«  Acceite  os  meus  bons  desejos  de  o  confortar,  e  se  a  amizade 
sincera  de  uma  boa  rapariga  que  sempre  consagrou  grande  admira- 
ção ao  seu  caracter  sublime,  lhe  pôde  conceder  algum  lenitivo,  lem- 
brc-sc  ás  vezes  da  minha  estima  e  affectuosa  consideração,  como  eu 
me  lembro  sempre  das  suas  excellentes  qualidades. 

Christina.  » 
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Nos  mais  duros  transes  descobria  sempre  o  espirito  inquieto  da 
ambiciosa  irmã  de  Álvaro  de  Araújo  algum  ensejo  Tavoravel  aos  seus 
desígnios,  _c  buscava  tenazmente  por  entre  as  desgraças  alheias  o 
risonho  futuro  que  desde  muito  sonhara.  Apenas  lhe  constara  a 
morte  de  D.  Barbara»  dictou  uma  carta  sisuda  ao  irmSo,  obrigou-o 
a  não  accrescentar  nenhuma  das  suas  malícias,  e  escreveu  a  Henri- 
que de  Mello  de  modo  que  não  excedesse  a  sensibilidade  que  o  caso 
pedia»  nem  lhe  oc^ultasse  a  sympatia  que  até  certo  ponto  desejava 
revelar-lhe. 

Era  porém  outro  o  principal  intuito  d^aquella  carta.  Imaginava 
D.  Christina  que  Henrique  de  Mello,  saudoso  de  D.  Barbara,  procn- 
raria  affastar-se  dos  sitios  que  a  toda  a.  hora  lh'a  recordavam,  e 
que  o  coração  o  arrancaria  de  sobre  a  sepultura  materna  para  o 
arrastar  a  Coimbra,  onde  o  seu  nobre  caracter  tinha  também  se- ' 
pultado  outro  amor  vehementissimo.  Queria  poder  então  conversar 
com  elle  acerca  dos  pezares  que  o  mortificavam,  e  ganhar  á  força 
de  ternura  amigável  o  que  pelo  amor  não  podia  conseguir.  A  carta 
estabelecia  a  base  de  conversações  Alturas.  Fora  meditada  com  es- 
se fim.  A  sagacidade  feminina  faria  o  resto. 

Illudia-se  porém  com  p  estado  de  Henrique  de  Mello.  O  seu  es- 
pirito concentrara  toda  a  força  nos  últimos  successos  da  sua  vida, 
e  nem  sabia  entender  outros.  N*este  mundo  para  elle  havia  só  a  me- 
moria  da  mãe,  c  a  lembrança  do  amor  perdido.  A  esses  dous  senti- 
mentos vivia  tão  estreitamente  ligado  que  nem  deu  pelas  astúcias  do 
estylo  de  D.  Christina,  nem  se  recordou  dos  antigos  e  ambiciosos 
planos  que  nunca  renunciara  a  irmã  de  Álvaro  de  Araújo. 

Largou  a  carta  aberta  sobre  a  meza,  e  procurou  a  de  D.  Anna, 
rompeu  o  lacre  preto  em  que  vinha  fechada,  e  leu  quasi  sem  as  ver 
as  seguintes  linhas : 

«  Presado  amigo 

a  É  junto  de  nós  o  seu  logar.  Yenha  e  rogaremos  a  Deos  pelo 
descanço  eterno  de  sua  virtuosa  mãe. 

Anna  e  Salvador.  » 

—  Anna  e  Salvador  I  murmurou  Henrique  levanlando-se  e  pas-- 
seando  agitadamente  no  quarto.  Anna  e  Salvador!  Não  ha  tormento 
egual  ao  meai  Esses  dois  nomes  reunidos  são 

Dizendo  isto,  ergueu  os  olhos  e  viu  defronte  de  si  os  retratos  de 
D.  Barbara  cD.  Anna.  O  olhar  carinhoso  de  ambos  que  o  pintor  sou- 
bera traduzir  com  grande  acerto  artístico,  atalhou  a  conclusão  da 
phrase,  c  ajudou-o  a  vencer  aquclie  primeiro  accesso  de  fraqueza  hu- 
mana. 

—Esses  dois  nomes  reunidos,  repeliu  Henrique  sem  desviar  'dos 
retratos  os  olhos  humedecidos,  são  a  minha  obra,  a  felicidade  da  uni- 
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caiámilia  que  me  resta,  e  a  honra  da  minha  vida.  Ó  minha  santa 
m3e,  rogae  a  Deus  por  mim. 

E  foi  sentar-se  outra  vez  junto  da  mesa,  escondeu  o  rosto  nas  mãos, 
e  por  largo  espaço  lhe  trasbordou  em  lagrimas  a  dór  que  a  alma  já 
não  podia  conter.  De  repente  levantou-se,  abriu  uma  janella  para 
respirar  mais  á  vontade,  voltou  a  passear  agitadamente  no  quarto, 
e  a  final  mandou  chamar  o  procurador. 

— Elles  teem  razão,  exclamou  já  mais  tranquillo  como  quem  to- 
mara uma  resolução  decisiva.  O  meu  iogar  é  ali.  Sou  lá  necessário; 
a  minha  ausência  pôde  ser-lhes  fatal.  Vamos;  eu  lambem  não  posso 
viver  sem  os  ouvir,  sem  os  ver,  sem  procurar  o  antídoto  das  minhas 
paixões  no  próprio  amor  que  tenho  a  D.  Ânna,  e  no  afiecto  filial  que 
devo  ao  meu, bom  velho  Oliveira.  Animo.  Se  o  valor  necessário  para 
consumar  o  sacrificio  exceder  a  força  humana,  não  desanimarei.  Deus 
me  protegerá. 

Na  incomparável  nobreza  dos  seus  delicados  sentimentos,  a  alma 
de  Henrique  triumphante  das  paixões  terrenas,  amorosamente  se 
elevava  ao  céo  donde  já  o  estava  contemplando  o  meigo  e  carinhoso 
espirito  de  D.  Barbara. 

Algumas  horas  depois  partia  Henriques  de  Mello  para  Coimbra  a 
reunir-se  com  Salvador  Lopes  e  com  D.  Anna  de  Oliveira,  para  nunea 
mais  se  separar  d'elles. 

A.  A.  T.  DE  Vasgomgellos. 


REVISTA  LinERARIA  E  DRAMÁTICA 


Do  aiino  de  1863. 


anno  de  1862  terminou,  dei- 
xando transluzir  mais  auspi- 
ciadas promessas  para  as  nos- 
sas letras,  que  o  de  1863.  A 
poesia,  o  romance  e  o  tbeatro, 
estas- ires  formas  que  tradu- 
zem mais  caracteristicamen- 
te a  manifestação  espontânea 
do  vigor  e  efflorescencia  lil- 
teraria  de  uma  época,  todos 
tiveram,  durante  aquelle  pe- 
ríodo, os  seus  apóstolos,  as 
suas  provas  e  os  seus  trium- 
pho^.  A  mesma  parodia,  esse  género 
de  £atyra  que  precisa  das  grandes 
Concepções  para  realisar  a  máxima  de  Napo- 
!  leão  :  du  siéíime  an  redicule  il  n'y  a  qu*tm  pa$^ 
máxima  que  resume  a  sua  indole  e  determina  os 
seus  melhores  effettos  de  contraposiç&o,  até  a  pa- 
rodia proporcionou  mais  uma  espécie  de  notorie- 
dade ao  livro  de  um  mancebo,  que  tantas  havia  já  obtido  pe- 
las controvérsias  e  panegy ricos  que  o  seguiram  por  toda  a  parle. 
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ParecQ  que  o  impulso  dado  á  nossa  litteratura,  em  tempos  de 
mais  fervorosa  e  viva  fé  poética,  se  tinha  renovado  nas  obras^ 
nos  desejos  e  nas  próprias  aspirações.  Como  que  se  annunciou 
uma  primavera  litteraria  com  aquelle  anno,  que  brotou  flores 
como  o  poema  de  Thomaz  Ribeiro^  os  Versos  de  Bulhão  Pato> 
as  Cordas  fluctuantes  de  Pinto  Ribeiro,  e  prosas  como  a  Chave  io 
enygma  do  Amor  e  melancholia. 

E  estas  balsâmicas  emanações  que  os  ares  recendiam  de  tfto 
grande  seiva  litteraria,  ainda  no  fechar  do  anno  de  1862,  parece 
haverem  levado  seus  effluvios  aos  limites  do  anno  1863. 

Os  olfactos  estavam  lisonjeados  por  estes  aromas:  tudo  indu- 
zia a  crer,  que  esta  quadra  de  mimos  da  phantasia,  assimilaria 
novas  forças,  que  desabrochariam  em  novos  rebentos  poéticos^ 
cm  concepções  ainda  mais  bafejadas  pelo  hálito  de  fogo  do  gé- 
nio das  artes  e  das  lettras. 

E  todavia  não  foi  assim.  Nem  mesmo  aquelle  impulso  dado 
que  a  estática  chama  força  adquirida,  que  faz  correr  a  ma- 
china  quando  a  força  motora  já  cessou^  nem  esse  mesmo  impri- 
miu notável  movimento  nas  imaginações  e  nos  espirites.  Pó- 
de-se  dizer,  que  o  anno  de  1863  foi  um  annò  estéril.  O  talento 
produzio,  mas  a  inspiração,  frouxa  e,  ao  que  parece,  exbaus- 
ta,  não  creou  nenhum  d^aquelles  seus  fructos  que  se  perpetuam 
sempre  frescos  e[appetilosos,  como  o  fructo  da  arvore  das  ten- 
tações do  paraiso. 

Has  não  nós  desconsolemos,  que  o  mal  não  foi  só  nosso;  a 
'  esterilidade  foi  geral.  Relanceando  os  olhos  pelo  Anno  liíterario 
de  Vaperau  e  pela  Historia  litteraria  e  dramática  de  Júlio  Janin, 
achamos  que  a  França  apresenta  a  mesma  escassez  de  obras 
que  attestem  o  vigor  de  dotes  intellectuaes  de  uma  época.  As 
próprias  revistas  lítterarias  de  Berlin^  Dusseldorf  e  Yienna  de- 
nunciam egual  pobreza.  Da  litteralura  ingleza  não  tratemos, 
porque  essa,  como  as  plantas  exóticas,  não  viceja  senão  debai- 
xo de  certas  condições  climatéricas^  c  jamais  se  reproduz  além 
das  variedades  já  conhecidas  e  classiQcadas. 

Porém,  lancemos  as  vistas  por  esse  anno  que  nos  proraettia 
de  certo  mais,  mas  que  ainda  assim  não  nos  deve  envergonhar, 
se  tivermos  de  concorrer  ao  merxado  commum  das  outras  na- 
ções, porque  outras  houve,  e  ha,  que  menos  produziram  e  peior, 
n^esta  vasta  e  sublime  elaboração  dos  espíritos. 

'Comecemos  pelos  livros  úteis,  pelos  livros  consultivos,  por 
aquelles  que  são  os  grandes  mármores  que  os  obreiros  intel- 
lectuaes aproveitam  na  parte  mais  solida  da  construcção  de 
seus  edificios.  N'este  numero  entram  naturalmente  o  Dicciona- 
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rio  bibliographico  do  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  as  Len- 
das da  Indiay  collegidas  pelo  sr.  Felner,  e  as  Obras  de  Camões, 
ullimamente  colleccionadas  pelo  sr.  visconde  de  Juromenha. 
Os  porfiados  e  ião  mal  retribuídos  esforços  de  sr.  Innocencio 
já  conseguiram  publicar  o  7."^  tomo  do  seu  trabalho,  trabalho 
colossal  que,  em  substancia  e  indirectamente,  apparclba  os  ma- 
teriaes  para  a  nossa  historia  geral  da  litteratura.  O  sr.  Felner 
completou,  no  Tomo  III  da  i.''  parte,  que  abrange  dezesete  annos, 
que  são  aquelles  em  que  decorreram  os  feitos  de  Pêro  de  Masca- 
renhas, Lopo  Vaz  de  Sampayo  c  Nuno  da  Cunha,  um  dos  gran- 
des e  sempre  gloriosos  capítulos  da  historia  das  nossas  conquis- 
tas. Quanto  ao  sr.  visconde  de  Juromenha,  esse  deu  á  estampa 
o  3.®  e  4.**  volumes,  o  que  foi  de  certo  um  bom  presente  feito 
ás  leiras  pátrias,  e  principalmente  aquelles  que  vêem  nas  estro - 
phes  do  grande  épico  lusitano  um  culto  de  gloria  nacional. 

Não  esqueça  o  livro  do  sr.  Chaby  n'esta  collecção  de  obras, 
que  o  pbilologo  ou  o  historiographo  colloca  cuidadosamente 
na  sua  estante,  não  perdendo  p  momento  de  as  consultar.  Os 
Excerptos  históricos^  6  um  consciencioso  trabalho  de  investigação 
histórica  a  topographica.  A  narrativa  circumstanciada  da  guer- 
ra peninsular  encontra  agora  um  valioso  auxiliar  n'este  livro 
do  sr.  Chaby,  que  foi  collegido  e  estudado  em  archivos  e  so- 
bre os  próprios  locaes  dos  variados  episódios  d'esla  peleja  notá- 
vel. E  não  só  SC  referem  estes  esludos  ájgucrra  da  Península, 
senão  á  campanha  que  a  precedeu  no  Roussillon  e  na  Catalu-  ^ 
nha,  o  que  realisa  um  valioso  resultado  de  investigações  hís-  * 
toricas  que  foi  resuscitar  muitas  das  nossas  glorias  militares 
n'esla  memorável  guerra,  obscurecidas  pela  ignorância,  pelo 
tempo  ou  pela  malícia  dos  invejosos  dos  nossos  feitos  e  brios 
nacionaes.  E  que  árdua  se  não  tornou  semelhante  tarefa  para 
o  distincto  oíficiaf  a  quem  o  governo  deu  esta  commissão!  Feliz- 
mente encontrou  no  reino  visinho,  cujas  glorias,  n'estc  ponto, 
são  çomrauns,  verdadeira  sollicilude;  e  tudo  que  o  poderia  es- 
clarecer, lhe  foi  ministrado  e  indicado.  Mas  as  differentes  transfor^ 
mações  porque  as  exigências  da  civilisação  moderna  tem  feito  pas- 
sar, durante  mais  de  meio  século,  os'diversos  sitios  onde  se  de- 
ram tantas  batalhas  e  recontros,  reduziu  o  trabalho  do  sr.  Chaby 
quasi  a  um  trabalho  de  indução.  Quantos  campos,  outr^ora 
montanhosos,  estão  hoje  nivelados  ou  cortados  pelo  balaste  de 
ferros  carris!  Quantas  florestas,  que  abrigaram  uma  retirada, 
ou  mascararam  uma  cmbuscada,  cahiram  debaixo  do  macha- 
do moderno!  As  alterações  são  por  força  grandíssimas,  e  só  a 
tradição,  que  também  é  uma  parte  da  historia,  o  virá  soccor- 
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rer  n'esíes  apuros;  em  que  a  hesitação  o  tornaria  perplexo  dian- 
te das  contradições  c  mudanças  topographicas  que  notasse^  con- 
frontando o  que  via  actualmente  com  os  boletins  d'aquellas 
épocas. 

Agora  temos  o  esboço  de  um  grande  vulto,  o  maior  vulto 
da  nossa  tribuna,  e  esboço  se  lhe  deve  chamar,  porque  tudo 
que  seja  descrever  a  physionomia  politica  e  tribunicia  de  José 
Estevão,  nunca  passárji  jamais  de  traços  incompletos.  Foi  o  sr. 
Freitas  e  Oliveira,  mancebo  talentoso  e  escriptor  fluente,  que 
pôz  mãos  na  grande  empreza,  e  pelo  culto  que  consagrava  áqucl- 
le  príncipe  da  eloquência  parlamentar,  lhe  seja  relevada  a  im- 
perfeição da  obra^  que  seria  para  muitos  inevitável. 

Cabe  aqui  seguir-se,  pela  sua  natureza  politica,  o  livro  do  sr. 
Ricardo  Guimarães,  a  que  poz  o  titulo  de  Narraiivas  e  episó- 
dios da  vida  parlamentar  de  1862  a  1863.  Com  amigos  e  adversá- 
rios ao  lado,  em  todas  as  estações  da  vida  publica,  é  impos- 
sível escrever  doestes  livros  sem  queimar  alguns  bagos  de  in- 
censo a  uns  e  disparar  algumas  setas  a  outros;  e  o  sr.  Ricardo 
Guimarães,  chistoso  e  epigrammatíco  folhetinista  portuense  de 
outros  tempos,  não  perdeu  a  sua  origem  lliteraria  n'este  es- . 
crípto,  que  exprime  exactamente  a  natureza  do  escriptor,  mais 
imaginoso  que  histórico,  roais  satírico  que  justo.  Até  á. exube- 
rância e  brincos  de  estylo  do  antigo  analysla  semanal,  recres- 
cem n'este  livro,  que  deve  ser  classiflcado  entre  o  pamphleto 
c  as  memorias  politicas^  porque  não  chega  a  descobrir  o  csty- 
lete  acerado  d'aquelle,  mas  também  não  rcsumbra  a  impar- 
cialidade d'cstas. 

Hais  uma  obra  em  que  a  politica  se  encontra  com  a  litte- 
ratura.  A  bella  Memoria  escripta  pelo  sr.  Rebello  da  Silva  acer- 
ca da  vida  politica  e  litteraria  de  D.  Francisco  Martinez  de  la 
Rosa  é  d'esta  indole,  e  resume  o  quadro  de  duas  grandes  re- 
voluções e  de  duas  fecundas  iniciações.  È,  coroo  o  duque  de 
Ribas,  Alcala  Galiano  e  Pastor  Diâs,  em  Hespanha,  e  Almeida 
Garrett  e  Alexandre  Herculano^  cm  Portugal,  um  dos  fundado- 
res do  systema  liberal,  c  ao  mesmo  tempo  um  dos  inaugura- 
dores  do  moderno  movimento  litterario^  que  a  penna  de  Re- 
bello da  Silva  escolheu  para  este  estudo,  que  lhe  devia  abrir 
as  portas  da  Academia  Hespanhola.  Vasto  conhecimento  da  his- 
toríá  politica  e  litteraria  do  reino  visinho,  rara  sagacidade  de 
apreciação,  mão  flrme  cm  todos  os  perfis  que  o  quadro  encer- 
ra, estylo  abundante  e  harmonioso,  eis  cm  resumo  o  mcrito 
absoluto  d'este  escripto,  que  pôde,  sem  favor,  ser  inculcado 
como  modelo  no  género.  Depois  de  o  ler,  é  supérfluo  recorrer 
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aos  trabalhos  da  mesma  espécie  de  D.  Eugénio  Echoa>  Fernan- 
dcz  Y  Gonzalez  c  Gary  de  Honclave,  porque  a  analyse  do  sr. 
Rebello  compendia  o  mérito  de  todos. 

Ainda  d'estc  auctor  mais  dois  escriptos,  o  Elogio  histórico  de 
D.  Pedro  Vi  e  Lagrimas  e  thesouros,  romance  suscitado  pela  lei- 
tura da  correspondência  do  viajante  inglez  William  Beckfort. 
O  Elogio  foi  lido^  em  sessão  solemne^  na  Academia  Real  das 
Sciencias,  e  escusado  é  accrescentar,  parji  quem  conhece  os  do- 
tes de  estylo  do  insigne  escriptor  e  a  lembrança  viva  que  dei- 
xou de  suas  virtudes  o  desditoso  príncipe,  a  impressão  que 
causou  a  sua  leitura.  Logo  ali,  como  remuneração  condigna, 
o  sr.  D.  Luiz  agraciou  o  illustrado  académico  que  acabava  de 
perpetuar  de  mais  uma  forma  os  dotes  preclaros  de  que  seu 
augusto  irmão  soubera  sobredourar  a  coroa  portugueza. 

Lagrimas  e  thesouros  6  um  romance  que  só  pertence  ao  an- 
no  de  1863  pela  data  do  livro:  foi  primeiro  estampado,  em 
folhetins,  no  Commercio  do  Porto.  Pobre  anno,  que  só  vives- 
te, no  teu  melhor,  doestes  innocenteslatrociniosbibliographicos! 

O  en trecho  d'estc  romance  é  síngellissimo;  e,  se  não  fossem 
os  pontos  históricos  a  que  se  entrelaça,  diíBcil  seria  leval-o 
além  de  uhi  capitulo.  Has  o  auctor  collocou-o  no  seio  de  iima 
época  que  estabelece  uma  das  transições  mais  notáveis  da  nos- 
sa historia.  £  no  começo  do  reinado  de  D  Maria  I;  e  o  grande 
ministro  de  seu  pae  acaba  de  expirar  no  seu  desterro.  A  influen- 
cia da  poderosa  acção  governativa  da  Richclieu  portuguez  ainda 
tem  mão  cm  todas  as  rédeas  do  Estado,  com  a  força  de  um  gran- 
de impulso  a  que  uma  sociedade  inteira  obedeceu;  e  as  machina- 
çõcs  subterrâneas  das  famílias  dos  fidalgos  supplíciados  e  os  mem- 
bros dispersos  da  Companhia  do  Jesus  atrevem-se  já  a  saltear  emi 
secreto  o  animo  supersticioso  e  tímido  da  rainha,  que  por  isso 
mesmo  que  c  suspcrsliciosa  e  timida,  obedece  á  rudeza  de  seu 
confessor^  o  arcebispo  de  Thcssalonica,  única  rasão  clara  que  na 
lelutancia  (l'esles  conflictos  a  iilumina.  O  bosquejo  doesta  lucla, 
cm  que  sobrcsahem  alguns  retratos  da  época  tocados  com  mão  de 
mestre,  esplana-o  Rebello  da  Silva  com  a  habilidade  que  já  lhe 
applaudimos  na  Mocidade  de  D.  João  Y.  O  livro  prima,  entre  tu- 
do, pela  fluência,  c,  por  vezes,  bellcza  narrativa.  Talvez  algum 
critico  amante  da  concisão  c  sobriedade  de  estylo  o  encontre  su- 
perabundante em  eílloresccncias  de  locucção.  Mas  este  defeito 
quasi  desapparcce  n'uma  peca  assas  notável  d'este  escripto,  que 
é  na  carta  que  William  Beckfort  escreve  ao  seu  amigo  Harri,  que 
prova  quanto  seria  fácil  a  indole  litteraria  do  auctor  criar  um 
modelo  no  género  epistolar. 
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Â  esterilidade  de  fructos  de  imaginação  d'esle  anno  indemni- 
sa-a  de  algum  modo  a  bella  estréa  do  sr  Eduardo  Sarmento  com 
o  seu  romance  a  Providencia.  É  lambem  um  quadro  histórico, 
que  um  enredo^  meio  fabulado,  meio  aulhentico,  liga^  agrupa  e 
enreda.  São  as  nossas  dissensões  intestinas  trazidas  a  Portugal 
pela  implantação  dos  princípios  liberaes,  que  determinam  a  ac- 
ção e  intriga  do  romance.  O  assumpto  é  melindroso.  Corre  o  pe- 
rigo de  resvalar  por  alguma  das  ladeiras  escorregadias  da  po- 
litica, e  tornarem-se  as  paginas  da  novella  libellos  partidários. 
Mas  a  penna  do  auctor  fugiu  sempre,  e  com  extrema  destreza, 
d'estes  embaraços. 

Parece  incrivel,  mas  é  verdade:  o  sr.  Sarmento,  escriptor  no- 
vel, c  que  por  isso  se  deve  de  certo  presumir  inexperiente  nos 
segredos  da  composição  e  da  escripta,  é  exatamente  com  a  par- 
te mais  delicada  doestes  segredos  que  atina^  e  que  aproveita 
com  o  tacto  do  talento  formado.  Interesse  e  verosimilhança  no  en- 
redo, critica  sagaz  e  cautelosa  na  parte  histórica,  sobriedade  de 
incidentes  importunos,  que  sempre  protrahem  e  relaxam  a  ac- 
ção, e  ontavel  propriedade  e  concisão  de  estylo,  são  estes,  abso- 
lutamente fallando,  os  méritos  d'este  livro  que,  por  todos  os  mo- 
tivos, convida  o  auctor  a:  emprehender  novas  obras. 

As  Chronicas  do  século  XVIIy  do  sr.  Mendes  Leal,  publicadas 
em  livro  o  anno  findo,  também  pertencem  áquelle  anno  tão  so- 
mente pela  nova  data  ]3Íbliographica.  Todos  nós  as  lemos  em  fo- 
IhetiQs  em  diversas  folhas  periódicas:  coUigil-as  c  publical-as  em 
livro,  era  de  certo  o  desejo  de  todos  que  apreciam  d'estes  estu- 
dos históricos,  embora  fabulados  pela  imaginação  do  romancista. 
O  Forte  de  S.  Jorge  é  um  lindo  romance:  mimoso  de  descri- 
pções,,  apaixonado  de  lances,  florido  na  linguagem.  Talvez  lhe 
notem  nimio  cuidado  de  retoque,  o  que  se  explica,  e  até  certo 
ponto  com  desculpa,  pelo  excessivo  zelo  do  escriptor  que  reviu 
e  remodelou  differentes  vezes  a  sua  obra. 

Temos  ainda  as  Viagens  na  terra  alheia,  do  sr.  Teixeira  de  Vas- 
concellos,  preciosas  pela  naturalidade  narrativa;  as  Scenas  da 
vida  académica,  do  sr.  Cunha  Belém,  em  que  o  auctor  nos  entre- 
laça n  um  entrecho  fácil  os  episódios  da  vida  universitária  em 
Coimbra;  e  Historias  para  gente  moça,  de  Júlio  Machado,  collecção 
de  pequenos  contos,  uns  originaes,  outros  imitados.  Pena  é 
que  talento  tão  fácil  e  aprazível  se  esperdice*  em  trabalhos  does- 
tes, porque,  sem  sahir  do  anecdotico  e  engraçado  circulo  dá  sua 
individualidade,  encontraria  o  embrião  de  agradáveis  e  variadís- 
simos romances.  Nos  Contos  sem  arte^  de  D.  José  de  Almada  tem^ 
elle  o  estimulo»  e  também  o  exemplo,  d'e8te  género»  em  que  q 
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auctor,  relanceando  os  olhos  pelo  seu  passado  de  mancebo^  se 
reproduz  c  comenta  a  si  próprio,  proporcionando-nos  deleita?eís 
leituras. 

Sombras  e  Lux  é  também  uma  novella  traçada  pelo  sr.  Ber- 
nardino Pinheiro  na  tella  histórica  do  reinado  de  D.  Manuel.  Cha- 
,  mei-lhe  novella,  e  roais  lhe  cabe  a  qualificaçio  de  romance- 
poema,  porque  o  auctor,  para  fugir  a  singelleza   de  forma  do 
seu  primeiro  romance^  a  Arzilla,  elevou  este  a  proporções,  que 
de  certo  o  Eurico  lhe  inspirara.  Não  me  parece  que  fizesse  bem. 
Se  Fenelon  nos  deixou  no  Telemaco  um  exemplo  immorredouro  do 
poema  em  prosa,  e  se  o  sr.  Alexandre  Herculano,  pela  ascensio  Tir- 
tualdo  seu  talento  que  tende  naturalmente  a  abraçarnse  com  as  es- 
taturas gigantes  da  edade  heróica  da  nossa  historia,  gravou  paginas 
com  essas  dimensões  grandiosas,  admiremos-lhes  o  rapto,  mas  nEo 
tentemos  o  esforço,  porqueoromance,comoa  tragedia,  a  comediae 
o  próprio  drama,  tem  a  sua  fórma  peculiar,  forma  a  mais  completa 
de  todas^  porque  se  construe  de  todos  os  elementos  da  composição 
lítteraria  e  abrange  todas  as  variedades  do.  estylo.  A  Notre-dame 
apresenta  um  luminoso  exemplo  d'isto^  porque,  desde  os  transes  em 
que  a  paixão  desabafa  em  explosões  trágicas  até  ás  scenas  grutescas 
der  mais  infima  plebe,  cada  individuo  e  cada  lance  encontram 
sua  voz  e  physionomia  particular.  E  o  romance  é  isto^  porque 
o  romance  é  a  vida  em  todas  as  suas  multiplices  e  incoherentes 
contraposições.  E  tanto  assim,  que  o  duque  de  Ribas^  quando 
quiz  resuscitar  os  quadros  do  viver  de  uma  época^  apeur  de 
escrever  um  poema  e  em  formosos  versos,  teve  de  modular  o 
metro  pela  indóle  d*csses  mesmos  quadros  que  erguia  do  passa- 
do. Esta  variedade  constitue  a  natureza  e  também  a  riqueza 
das  leis  do  romance.  £  por  isto  que  nas  Sombras  e  luz  se  n&o 
pôde  deixar  de  notar  uma  certa  monotonia,  proveniente  da  falta 
de  certos  elementos  constitutivos  e  essencialissimos  na  fórma 
prescripta  ao  romance.  Os  elementos  narrativo  e  descripUvo  por 
acaso  appareccm  n'este  livro.  Um  lyrismo  insistente  enche»  sim 
de  flores,  mas  de  flores  exuberantes^  as  paginas  de  todos  os  ca- 
pítulos, onde  o  leitor  desej  ária  talvez  antes  encontrar  os  perso- 
nagens a  desenharem  fortemente  a  sua  individualidade»  que  é 
o  verdadeiro  interesse  da  novella,  do  que  assistir  ás   divaga- 
ções poéticas  do  auçtor.  O  que  ellas  provam  sobretudo»  é  que  o 
talento  do  sr.  Bernardino  Pinheiro,  pelos  incitos  phantasiosos 
que  o  inflammam,  pelas  clausulas  sonoras  e  medidas  que  pro- 
cura,  acharia  fácil  e  natural  transubstanciação  na  fórma  mé- 
trica. O  mesmo  dialogo,  quasi  sempre  pomposo  e  raras  veies 
dobrando-se  ás  particularidades  da  physionomia  dos  interlocuto- 
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res^  prova  isto.  E  é  por  esta  mesma  rasao  que  estes  são  mais 
uma  creaçao  de  phantasia  que  o  fructo  da  obsenaçâo.  Não  foi 
o  estudo  do  analysta  que  os  reconstruiu  dos  elementos  dis- 
persos da  historia  e  da  tradição,  foi  a  imaginação  do  poeta  que 
os  imaginou.  Falta-Ihes  de  algum  modo  a  realidade,  a  parte 
verdadeira  e  humana  que  torna  estas  creações  perduráveis, 
porque  ésó  da  verdade  que  ellas  vivem.  E  é  de  certo  a  estas  con- 
dições positivas  que  Walter  Scott  deve  a  celebridade  de  muitas 
figuras  de  seus  romances.  O  mesmo  Shakespeare,  reraontando-se 
nos  mais  altos  voos  do  pathetico,  atava  sempre  esses  voos  a 
ligações  tão  peculiares  e  características  dos  personagens^  que 
seus  dramas  não  só  nos  preoccupam  a  imaginação,  mas  deixam- 
jios  que  pensar. 

Basta  a  natureza  doestas  observações  para  se  ver,  que,  em  to- 
do o  caso,  o  ultimo  livro  do  sr.  Bernardino  Pinheiro  possue  su- 
bido mérito  litterario.  E  é  realmente  como  um  esmerado  es- 
forço litterario  que  o  devemos  considerar.  A  parte  histórica  é 
ali  apenas  o  preteito  para  aquelle  sobresahir.  E,  se  o  avaliar- 
mos em  referencia  ao  seu  primeiro  romance,  a  Arzilla,  redobra 
de  valia,  porque  entre  um  romance  e  o  outro,  ha  grande  pro- 
gresso no  moço  escríptor.  O  seu  talento  adquiriu  inquestiona- 
velmente mais  individuaUdacle,  e  o  estylo  mais  variedade  e 
primor  de  forma.  É  um  grande  resultado,  e,  sobretudo,  obtido 
em  tão  pouco  tempo. 

Para  a  fecundidade  de  Camillo  Castello  Branco  é  que  não 
ha  annos  estéreis :  a  sua  penna  produz  sempre,  e  produz  com 
agrado  dos  leitores  que  o  admiram.  Annos  de  prosa^  Eslrel- 
las  propicias^  Scenas  innocentes  da  comedia  humana.  Memorias 
de  Guilherme  do  Amaral^  Aventuras  de  Bazilio  Fernandes  Enxer- 
tadOy  O  bem  e  o  malj  tudo  isto  são  volumes  sabidos  a  publico 
no  espaço  de  um  anno. 

Verdade  é,  que  em  alguns  d'elles  não  fez  o  auctor  senão  col- 
ligir  escriptos  de  outras  épocas  e  retocal-os  e  crismal-os  depois 
com  o  nome  collectivo  que  lhes  serviu  de  rótulo  n'esta  recen- 
te edição ;  mas  Guilherme  do  Amaral  e  as  Aventuras  de  Bazilio 
Fernandes  Enxertado  são  obra  do  anno  de  63.  N'aquelle  per- 
cebe-se  que  Camillo  Castello  Branco  quiz  adoptar  uma  forma 
de  enredo  mais  complicada,  ou  fazer  a  sua  satyra,  exageran- 
do-o.  O  romance  entretece-se,  enleia-se^  e  emmaranha-se  até, 
porque  ú  auctor,  para  rebater  o  reparo  que  alguns  críticos 
lhe  fazem  de  pouca  inventiva  na  urdidura  de  seus  romances, 
curou  de  apparelhar  surprezas  e  lances  improistos,  deitando  a 
viajar  seus  heroes  por  esse  mundo  fora,  dispersando-os^  e  met- 
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tendo-lhes  o  tempo,  a  distancia  e  os  estragos  da  vida  de  per- 
meio, o  que  depois  lhes  proprociona  encontros^  reconheci- 
mentos, desabafos  de  saudade  e  confirmações  de  protestos  de 
estima,  que  dão  incrivel  relevo  ao  livro.  Mas,  se  querem  que 
lhes  confesse  a  verdade,  eu  prefiro  a  forma  natural  do  Omde 
está  a  felicidade,  e  até  a  acção  singellissima,  mas  profunda- 
mente sentimental  de  alguns  dos  pequenos  contos  das  Scenas 
da  Foz  e  das  Duas  horas  da  leitura^  a  estas  salsadas  de  inci- 
dentes inopinados,  que  antes  enlaberyntham  que  preoccupam 
as  idéas  do  leitor.  A  attenção  segue-os,  não  ha  duvida,  por- 
que tudo  que  é  imprevisto,  surprehende;  tudo  que   é  ma- 
ravilhoso, entretém;  mas  segue-os  mais  arrastada^  que  attra- 
hida.  O  que   vai  é,  que    n'este  romance,  tudo   acaba    em 
bem,  desenlace  pouco  commum  na  máxima  parte  das  aven- 
turas narradas  pelo  auctor,  sempre  avexadas  por  um  destino 
cruel. 

E  assim  succede  aos  lamentáveis  e,  por  vezes,  risíveis  episó- 
dios da  historia  de  Bazilio  Fernandes  Enxertado^  que,  envolvido 
nos  trances  de  uma  novella  que  tão  galhofeira  começa  e  de- 
pois se  torna  tão  sentimental,  apresenta  personificada  a  saty- 
ra  de  uma  das  phases  mais  características  da  nossa  éiK>ca.  As 
aventuras  do  filho  do  antigo  negociante  do  Porto,  resumem  a 
personificação  das  incompatibilidades  moraes  dos  nossos  tem- 
pos,   d'estes   tempos    inquietos,    oscilantes,    contradictorios, 
egoístas,  em  que  o  dinheiro  improvisa  viscondes  e  a  falta  d'el- 
le  prende  marquezes  á  burra  dos  agiotas.  O  dinheiro  de  Bazi- 
lio Fernandes  fez  d'elle  um  janota,  um  estúrdio  elegante,  um  di- 
rector   de  phylarmonicas,    um    amphytrião    celebrado,   um 
partido  disputado  pelas  bellezas  portuenses,  um  protector  de 
nymphas  de  bastidor,  mas  o  que  não  poude  fazer  d'elle  foi  um 
amante  feliz.  O  dedo  da  desgraça  veíu  imprímir-se  n'e8ta  phy- 
sionomía  bonacheirona  e  folgasã,  cavando-a  de  sulcos,  por 
onde  não  poucas  vezes  correram  lagrimas  de  uma  paixão  que 
tarde  achou  a  sua  recompensa.  E  este  contraste  da  exteriori-. 
dade  picaresca  do  pobre  Enxertado,  com  os  nobres  instinctos 
da  sua  alma,  forma  um  jogo  de  contraposições,  donde  surdem  as 
melhores  peripécias  do  romance.  A  concepção  não  é  nova  de 
certo,  e  desde  o  Quasímodo,  o  typo  exagerado  e  colossal  does- 
ta fusão  em  lucta  do  grutesco  com  o  pathetico^  novelUstas  e 
dramaturgos  a  tem  realisado  com  mais  ou  menos  inspiração. 
Camillo  Castello  Branco  póde-se  jactar  de  haver  sido  dos  mais 
felizes,  porque  a  sua  creação,  além  doeste  valor  artístico,  encer- 
rar outro  maior^  que  é  ser  um  profundo  estudo  de  costumas  e  a 
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critica  indirecta  e  chistosissíma  das  anomalias  sociaes  da  época 
presente. 

Mas  Yoltemo-nos  para  a  poesia,  se  poesia  pôde  reflorir  nos 
espíritos  n'esta  quadra  em  que  o  bello  ideal  está  n'uma  carta 
de  conselho,  ou  em  trazer  ao  peito  um  sete-estrello  de  placa- 
res. A  infatuação  politica  e  o  sybaritismo  dos  commodos  materiaes 
subordinam  todos  os  impulsos  generosos  da  phantasia.  A  ima- 
ginação hoje  collige  as  suas  forças  e  desata  voos  temerários, 
mas  é  para  realisar  esses  immensos  portentos  da  industria  mo- 
derna. Nas  eras  patriarchaes,  n'essa  ingénua  e  adorável  era  de 
ignorância,  os  sacerdotes  eram  os  poetas:  erguer  hymnos  de 
admiração  em  presença  das  harmonias  universaes,  eis  a  sua 
miss&o  constante.  Depois  a  familia  desenvolveu-se  e  tornou-se 
sociedade^  e  a  sociedade,  organisando-se/.fez-se  nação.  Os  poetas 
passaram  então  a  chamar-se  vates.  Grécia  e  Roma  pretenderam 
mais  que  ouvil-os  cantar,  quizeram  que  elles  lhes  devassassem 
os  futuros.  Já  quizeram  fazer  d'estes  entes  inspirados  um  ele- 
mento de  utilidade.  Com  o  progredir  da  civilisação  as  exigên- 
cias progrediram  também,  e  os  tempos  de  agora,  positivos 
calculistas  e  essencialmente  utilitários,  ergueram  n^outras  altu- 
ras o  seu  ideal  e  crearam  mui  diversa  natureza  de  poetas. 
Os  poetas  de  hoje  são  os  inventores  d'essas  construcções 
maravilhosas  que  surprehendem  as  sociedades  presentes  e  lhes 
proporcionam  os  seus  melhores  regalos.  E  nem  podia  deixar 
de  ser  assim,  n'uma  época  em  que  o  egoismo  se  tornou  a  mola  real 
dos  interesses  positivos  e  das  próprias  relações  moraes.  Para 
attrair  a  attenção,  para  ganhar  o  sufTragio  de  todos  no  seio 
doeste  immenso  turbilhão  de  acontecimentos  que  se  agitam 
todos  os  dias,  é  indispensável  não  só  ferir  a  imaginação,  é  in- 
dispensável mostrar  um  lado  útil,  necessário,  de  conveniência 
directa  e  pessoal.  É  preciso  fundir  no  mesmo  molde  o  útil  e  o 
bello.  A  phantasia  quer-se  apascentar,  mas  a  utilidade  indivi- 
dual precisa  de  encontrar  uma  necessidade  attendida  e  satisfei- 
ta. £  a  feição  proeminente  da  época.  Nas  eras  mythologicas  basta- 
va o  prestigio  das  façanhas  dos  grandes  heroes  para  inspirar 
08  Homeridas.  Agora  o  braço  potente  de  Napoleão  ni  assola  a 
Criméa,  funde  a  Itália  n*um  só  dòminio,  e  prometteu  erguer 
diante  do  leão  de  Waterloo  outro  de  garras  mais  imponentes 
e  ameaçadoras,  e  comtudo  nem  um  poema  se  levanta  a  cantar 
estes  feitos.  É,  pelo  contrario,  o  grande  principio  do  século,  ao 
qual  «e  dobram  vaidades  de  conquistadores  e  interesses  parti- 
culares, chamado  conveniência  publica,  que  sofFréra  as  dema- 
sias da  guerra  e  obriga  a  assignar  a  paz  de  Villa  Franca.  Ainda  auti- 
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lidade  directa  e  universal  a  ter  mão  na  cubica  dos  imperantes  e  a 
antepor  a  harmonia  dos  interesses  geracs  ás  vanglorias  da  con- 
quista. Este  século,  immenso  pelo  seu  desenvolvimento  inlel- 
lectual  e- material,  de  modo  algum  se  sujeitaria  a  ser  o  thea- 
tro  das  ambições  de  um  conquistador,  embora  elle  se  appelli- 
dasse  Alexandre,  Pompeo  ou  Napoleão.  Estes  sentimeatos  de 
cubica  desmesurada  tem  de  ceder  o  passo  a  outros  roais  legí- 
timos e  modestos.  As  grandes  glorias,  presentemente,  para  se 
não  apagarem  rápido  como  as  ardentias  que  illuminam  por 
momentos  o  firmamento,  hão-de  erguer-se  sobre  um  pedestal 
de  assentimento  universal,  e  esse  assentimento  não  pôde  resul- 
tar, n'esta  quadra  de  interesses  positivos,  senão  da  conveniência 
que  cada  um  sinta.  E  esta  verdade  é  tal,  que  passou  já  dos  do- 
mínios inquietos  das    relações  politicas  e  moraes  ás  regiões 
serenas  da  phantasia.  Ahi  mesmo  se  assentou,  como  verdade 
axiomática,  a  necessidade  de  não  só  procurar  o  bello,  mas 
também  de  reunir  o  ulil.  Os  dois  maiores  poetas  de  nossos  tem- 
pos deixaram  de  compor  versos  para  se  fazerem,  um,  moralista, 
6  o  outro,  educador  da  infância.  Victor  Hugo  escreveu  os  Miserá- 
veis, esse  sublime  catecismo  exemplificado  de  moral  universal^ 
e  Lamartine  entrega  diariamente  aos  prelos  magnificas  paginas 
de  ensino  publico. 

E  mesmo  entre  nós,  o  maior  dos  poetas  cedeu  a  este  movi- 
mento, que  é  ao  mesmo  tempo  o  impulso  e  a  índole  da  socie- 
dade em  que  vivemos. 
O  inspirado  e  fogoso  cantor  dos  Ciúmes  do  Bardo  tomou-se 
.  o  mais  ardente  e  convicto  dos  nossos  pedagogos.  E  ainda, 
publicando  essa  apreciável  collecção  de  poesias  e  prosas,  que 
elle  intitulou  O  OiUonOy  mais  de  certo  por-  conhecer  este  res- 
friamento de  nossos  dias  a  respeito  dos  fructos  da  imaginação,, 
do  que  por  sentir  o  cahir  das  folhas  da  sua  brilhante  efflorescen- 
cia  poética^  ainda  publicando  esse  bello  livro,  elle  evidenceia 
esta  verdade,  pois  o  precede  de  uma  soberba  dissertação 
acerca  das  necessidades  da  reorganisação  do  ensino  em  Portu- 
gal. O  poeta  humanisa-se  e  encarna-se  na  pessoa  austera  do 
preceptor.  A  poesia  vem  apenas,  com  as  suas  flores  de  eslylo, 
com  as  suas  intuições  sublimes,  illuminar  estas  paginas,  que  de- 
vem ser  lidas  e  meditadas  por  todos,  porque  conteem  grandes 
verdades.  As  producções  poéticas  do  restante  do  livro,  são,  como 
todas  do  illustre  escriptor,  um  recreio  e  um  ensino:  formosos 
e  inspirados  trechos  e  tudo  que  tem  de  mais  primoroso  a  lín- 
gua portugueza.  A  celebrada  chácara  da  Senhora  da  NazarHh^ 
o  Rapto  da  Europa,  No  íran2iU)  de  D.  Pedro  V,  o  epistola  á  Im- 


RSV18TA  LITTEEABIA  630 

peratris  do  Brasil^  a  poesia  a  madame  Tedesco,  prodígios  do 
engenho  poético,  e  esplendidas  ostentações  da  riqueza  do  nos- 
sa idioma^  tudo  se  acha  coUegido  n'este  volume  a  par  de  ou- 
tras peças  de  valor  igual^  ou  quasi  egual. 

Pena  é,  que  versos  taes  encontrem  só  a  anciedade  dos  ama- 
dores das  cousas  litterarias  que  os  procurem  e  apreciem,  e  que 
esses  sejam  tão  poucas  n^este  tempo  de  prosa  utilitária. 

O  mesmo  mal  padecem  de  certo  as  Saudades  do  sr.  Vieira  de 
Sá,  e  as  Folhas  da  Vida  do  sr.  Soares  Franco,  cantos  aquecidos 
pelo  fogo  das  inspirações  de  outras  eras  de  mais  juventude  e 
fervoroso  estro  para  elles  e  de  mais  crenças  e  illusões  para  to- 
dos nós.  Às  impressões  que  animam  estes  dois  livros^  não  sahem 
do  circulo  da  individualidade  dos  auctores,  e  d'isso  resulta  por 
ventura  o  pouco  enthusiasmo  que  suscitaram  no  mundo  litte- 
rario.  Os  segredos  d'alma  do  poeta  são  escolados  com  interes- 
se unicamente  pelas  organisações  delicadas  e  sensíveis^  e  essas 
vão  desapparecendo  no  seio  d*estes  vendavaes  da  politica.  Os 
corações  tem-se  endurecido,  c  a  indifferença,  enregelando  os 
ânimos,  só  desperta  ao  estrondo  de  grandes  interesses  que  de- 
sabem ou  grandes  interesses  que  se  ergam.  E  é  pena  que  assim 
aconteça,  porque  n'um  e  outro  ha  versos  que  devem  ser  lidos. 
A  simplicidade  de  forma  em  Vieira  de  Sá  torna-se  sobretudo 
apreciável,  n'esta  quadra,  em  que  alguns  engenhos  fazem  lit- 
teralura  de  trapesio.  E  ainda  que  nos  não  provasse  outro  mé- 
rito este  livro,  bastava  o  excellente  prefacio,  traçado  com  tan- 
ta naturalidade  c  pureza  de  locução,  para  nos  revelar  um  pro- 
sador dos  que  existem  poucos,  porque,  pela  singelleza  e  gracioso 
desalinho  que  derrama  por  todas  aquellas  linhas,  é  filho  ge- 
nuíno da  portugueza  e  desambiciosa  eschola  de  Garrett. 

Ainda  pertence  a  este  logor  de  trabalhos  poéticos  a  Selecta 
Camoniatia  publicada  pelo  sr.  Viale.        ^ 

O  theatro  entre  nós,  como  em  toda  a  parte,  manifesta  verda- 
deira decadência  litteraria.  O  gosto  publico,  como  os  paladares 
estragados,  excila-sc  unicamente  com  fortes  estímulos;  e  são  os 
enredos  complicados,  as  peripécias  imprevistas,  os  espectáculos 
deslumbrantes  que  enchem  as  platéas  e  interessam  os  especta- 
dores. A  Família  do  Colono^  Mãe  dos  Escravos,  Medalha  de  Bron- 
zcy  O  Génio  das  Minas,  melodramas  suprehendentes  de  visua- 
lidades e  lances  impossíveis,  exprimem  e  caracterisam  ao  mes- 
mo tempo  esla  aberração  do  gjoslo  de  um  publico  que  precisa 
dos  vòoa  de  um  Lóotard  e  dos  equilíbrios  temerários  de  Blon- 
din,  para  rebentar  cm  applausos.  Até  o  próprio  Theatro  Normal 
tem  sido  compellido  por  esta  onda,  cedendo  antes  ás  exigências 
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das  plaléas  do  qué  ao  pensamento  que  preside  á  sua  institui- 
ção. Felizmepte^  alguns  escriptores,  com  suas  obras  e  esforços 
tentam  ainda  oppor-se  a  esta  decadência.  Mas  que  pôde  um  ou 
outro  empenho  isolado  contra  tão  fatal  conjuncção  de  elemen- 
tos? Hão  de  elles  sacriGcar-se  nas  aras  do  templo  da  arte^  quan- 
do o  publico  deixa  o  templo  vasio  e  descrê  de  seus  verdadeiros 
sacerdotes?  Não  se  pode  exigir  tanto.  Em  litteratura  não  é  pelo 
martyrio  que  se  caminha  para  a  gloria,  e  sobre  o  palco  são 
unicamente  as  multidões  que  consagram  e  coroam  os  engenhos. 
É  indispensável  conteraporisar  com  ellas,  e  foi  isso  que  fez  o 
auctor  do  Jogo,  da  Fortuna  e  Trabalho  e  dos  Homens  Ricos^  dei- 
xando a  acção  simples  do  drama  intimo,  para  adoptar  o  enredo 
complicado  do  drama  social.  E  foi  pago  do  sacriBcio  com  os 
applausos  c  enchentes  repetidas  que  tem  animado  o  tbealro  de 
D.  Maria. 

O  Jogo^  assim  como  a  Sociedade  elegante,  do  sr.  Cordeiro 
mereceram  também  a  approvação  da  censura  dramática,  voto 
depois  confirmado  pelas  plaléas  com  bravos  repetidos. 

Fallando-se  do  theatro,  não  era  possível  deixar  de  apparecer 
o  nome  do  sr.  Mendes  Leal,  e  com  o  seu  drama  Pedro^  que 
.apesar  do  relegado  por  tantos  annos  para  os  recônditos  do  ar- 
chivo  do  theatro,  attrahiu  repetidas  enchentes  e  conta  já  duas 
ou  Ires  edições.  li  será  tamanho  successo  por  ser  o  Pedro  a 
melhor  obra  dramática  do  sr.  Mendes  Leal?  Parece-nos  que 
não:  os  motivos  são  de  certo  outros,  e  talvez  não  erremos  se 
os  explicarmos  assim.  No  Pedro  quiz  ver  alguém,  com  funda* 
mento  ou  sem  elle,  uma  parte  da  vida  do'  auctor.  Dizia-se 
que  elle  se  personificara  no  protagonista,  que  de  simples  jor- 
nalista se  elevava  a  ministro 

Aconteceu,  que  não  só  no  drama  archivado,  mas  no  outro 
drama  mais  tumulluario  c  vasto  dos  acontecimentos  politicos, 
foi  effectivamente  o  auctor  feito  ministro.  O  publico,  sempre 
ancioso  por  devassar  segredos,  quiz  ver  como  se  tinha  opera* 
do  o  mylagre,  e  correu  ao  theatro. 

Viu  um  mancebo,  que  pelos  esforços  do  seu  trabalho  ven- 
ceu todas  as  repugnancias  das^classes  orgulhosas,  ganhou  todas 
as  considerações  publicas  e  se  coUocou  n'uma  posição  invejável, 
pois,  era  conquistada  pela  força  mais  legitima  que  o  homem  pos- 
sue,  pela  intelligencia ;  e  entre  este  mancebo  e  o  novo  mhiistro 
verdadeiro  encontrou  analogias,  e  applaudiu,  e  applaudiu 
com  enthusiasmo,  porque,  coroando  assim  o  dramaturgo,  deu 
um  alto  testemunho  de  moralidade,  pois  também  honrou  os 
esforços  do  homem.  O  publico  fez  bem. 
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Mas  ainda  temos  n^este  theatro  duas  comedias  de  Camii- 
lo  Castello  Branco,  o  Morgada  ds  Fafe  amoposo,  continuaç&o  de 
outra  que  os  frequentadores  da  nossa  primeira  scena  tanto  feste- 
jaram péla  verdade  do  typo  que  a  alegrava  de  jovialissimos  episó- 
dios, e  DfMs  Senhoras  briosas,  quadro  de  costumes  em  que  tan- 
to prima  a  veia  sarcástica  do  auctor.  A  Peniiencia,  trabalho  de 
collaboração  com  Ernesto  Bíester,  e  exlrahido  do  romance  os 
Mysterios  de  Lisboa^  attrabiu  também  o  favor  publico  pela  arte 
com  que  a  acção  se  complica  em  lanços  de  verdadeiro  interesse 
dramático. 

É  impossível  deixar  de  concluir  esta  revista,  sem  ter  de  avivar 
lembranças  dolorosas.  A  morte  do  nosso  primeiro  comjfositor  mu- 
sical^ Joaquim  Casimiro  Júnior,  do  Verdi  portuguei,  é  uma 
perda  de  que  com  difiiculdade  se  poderá  indemnisar  a  classe 
que  elle  tanto  enobreceu  com  os  esforços  prodigiosos  do  seu 
talento. 

Rodrigo  Paganino,  o  auctor  dos  Contos  do  Tio  Joaquim,  também . 
deixou  a  vida,  exactamente  quando  o  talento  litterario  fructifl- 
cava  n-elle  com  mais  incontestáveis  e  brilhantes  provas. 

Foi  também  n^este  anno  que  se  realisou  a  trasladação  das  cin- 
sas  de  D.  José  d'Alniada,  para  o  tumulo  erguido  pela  saudade 
de  seus  amigos^  que  eram  muitos  c  dedicados. 

Não  deve  esquecer  esta  solemnidade,  fúnebre  pela  dor  da  ami- 
sade,  mas  de  gloria  para  as  qualidades  do  finado,  cuja  ele- 
vação de  espirito  sobresahia  pelos  nobres  dotes  do  seu  cara- 
cter. 

Honrando-o  e  perpetuando-lhe  o  nome  n'aquella  pedra  rús- 
tica e  singella,  honrou-se  digna  e  nobremente  a  classe  díos  homens, 
de  lettras. 

José  Maria  d^Andrade  Frhriiea. 
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a  hora  em  que  os  booques  se 
preparam  para  o  canto  do  rou- 
xinol  e  pai^a  as  confidenoias 
da  rôia;  a  coUina  vestoH9e  de 
verdu  -a,  e  a  primayera  vae  se* 
mear-  Le  a  planta  e  a  âôr;  wà 
arvores  saccodem  sobre  a  rai- 
va a  neve  colorida  e  perfuma- 
da; a  abelha  zumbe  inquieta 
ú  procura  do  tomilho;  o  ia- 
veruo,  vencido,  abandona  o 
throno;  tudo  revive,  r^nimm- 
se  tudo,  tudo  atira  ao  vence- 
dor ramilheles  e  cânticos....  Eslreias-te,  minha  pobre  chronioa, 
com  o  mez  das  flores;  ah!  que  abril  te  d^  vida! 

Que  posso  dizer-Ihes  da  Lisboa  húmida  e  tirilante  doestas  ul- 
timas semanas!  Qwo  houve  de  novo  aqui?  Choveu.  Que  se  fex, 
que  se  disse?  Nao  se  disse  nada.. Apenas  faltavam: 

O  Chapio  de  chuva,Q\xe  tempo!  A  seda  emplasta-se-me  nas  va- 
retas! 
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A  bengalla.  Eu  previníra-le»  meu  respeitável  antípoda.  Adivi- 
nhei a  cbuva  de  março,  no  sol  explendido  de  fevereiro  f 

O  fogão.  Vulcano  mo  valha  que  me  apago !  P^ece  que  estou 
no  dia  immedíato  a  terça-fcira  gorda  I 

O  Relógio,  Oooohál  tlingt 

Um  par  de  luvas.  Oito  horas,  e  chove  a  canjaros^  Não  me  dei-, 
xam  sahix  para  o  tbealro  t  Que  tempo  estúpido  l 

A  lamparina.  £lu  cá  vou  acompanhando  a  noite  do  hurguez, 
em  quanto  a  família  dorme,  c  a  chuva  açoita  as  vldri^ças ! 

A  bota.  (com  Umidee ;  &  galocha  do  borracha^  Como  tem  pmt- 
sado,  companheira? 

A  galocha,  (desfallecidá)  Fatigadi9sUna !  Já  nao  posso  çoovni- 
gol  Aprel... 

Atravez  d^oase  temporal,  digUQ  dos  de  qualquer  cam/edi%  do  qos- 
so  velho  Salitre»  theatro  cujo  reportório  abusou  oufrori^  no  uiaior 
grau  das  poças  de  chuva  e  relâmpago^  Lisboa  não  engendro^  ^m 
acontecimento,  nâo  inventou  sequer  um  escândalo,  para  entreter 
esta  população  desditosa^  que»  depois  do  uiau  tempo,  ficau  aiadiL 
por  largos  dias  a  seccar  em  casa,  Apenas  uma  paanbS»  se  convet- 
sou  por  ahi  a  respeito  do  casamento  do  octagenorio**  com  uni»  fi- 
lha da  sua  amante.  Isto,  a  dizerunon  a  verdade,  rasgou  um  poaoo 
a  sizudes  patriarohal  dos  costunvea  portugueses :  ha  astray«gauoiiw 
ha  ratice,  ha  eíScmiricUy  n^esie  facto;  mor$l,  nSo  ha  talvez»  ofoia 
bem  que  nSo,  uioi  isso  eiigo-fl^  ^pauas  oQi  4ramaa  e  ^P9  roíuou* 
ces :  na  vidf  ó  escusadp. 

Os  theatros  porastaraiu  ^  inverno^  {oclemente  u  davidos  kmh 
ras ;  peças  novos,  benaficios,  e  ovações :  o  sr*  Conr^  df  Sorroa 
constando<4be  que-  o  inverno  nao  serve  para  outrfi  çoifla,  áK^myoa 
um  drama  em  três  actos  e  um  prologo,  que  o  ib^ifto  Ufonoaol  f^ 
em  seeM  com  Q  titulo  de  Nobreia.  O  onctor  qu«  4  ^^<U  laoço 
e  está  na  edade  om  que  se  quer  conhecer  o  i^sgredo  4e  U^õaã  Oíi 
coisas,  vivia  JsuppcAho  eu,  u^estes  uUigias  limpos»  iuquioto  da  Mi- 
mo, com  a  ambição  de  fazer  um  melodrama.  Mas^  coçgyo  ia  \9r 
via  de  fazer  o  melodrama  ?  Qual  »  poética  que  da^^  coiuuUiLr, 
que  regras  cumpria  seguir,  a  queaueioridade  Qonyiuba  aiU)Osliaiw 
se  ?  Nenhum  Aristocles  deu  preceitos  para  tal  ifeuerQ  4«  ooiopçfti- 
ção,  cuja  theoria  e  orohitetura  nao  se  acham  a^a  doterwAwdo*.  Q 
sr.  Barros  perguntava  a  ai  próprio  quoas  ha  quolidadeii  que  um 
bom  melodrama  devo  Ur,  e  de  que  uatures»  cquv4ui  qua  s44  Q 
sublime  a  que  eUe  pôde  attingir.  O  silencio  Ibe  r#spoudi». 

Os  poemM  opieof,  fyi  tragedias,  e  os  romauoes,  faiauv-se  j^am 
moio  ds  receiti0  bom  uotorias ;  mas  todos  os  orUlc^  e  oi  gram-r 
iMileoi  lodos  recuaram  poriiiia  a  tarefa  dlffieiUma»  de  saareTer^ 
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a  theoria  do  melodrama.  Parece  que  na  sua  accep^o  própria, 
melodrama  qner  dizer  acção  acompanhada  de  melodia»  on,  com 
mais  rigor,  melodia  acompanhada  de  acção ;  mas,  o  sr.  Barros 
não  queria  fazer  coisa  parecida  com  uma  opera,  o  seu  caso  era 
ouiro^  o  sr.  Barros  queria  fazer  uma  peça  de  dar  lagrimas.  .  .  c 
dinheiro:  eis  o  seu  pensamento^  reduzido  á  expressSo  mais  simples. 

Que  podia  fazer  em  tal  conjunctara  ?  Estudar  os  mestres,  e  tra- 
tar de  surprehender-lhes  o  segredo  nas  suas  ohras.  6  Aniceto 
Bourgeols,  ó  César  Lacerda,  ó  Victor  Dncanje,  6  Braz  Martins, 
com  que  piedoso  cuidado,  com  que  respeito  filial,  á  palllda  luz 
da  lâmpada,  essa  nocturna  amiga  que  parece  trabalhar  comvos- 
CO,  diligenciou  o  sr.  Barros  estudar  vossas  concepções:  e  quan- 
tas vezes  o  surprehendeu  a  aurora  debruçado  n*alguma  obra 
como  a  Mendiga,  Os  filhos  dos  trabalhos,  os  Dois  Irmãos,  e  ou- 
tras peças  de  quem  como  diz  o  povo  intenda  thorta  I 

Todavia  apesar  de  alguns  mezes  de  contemplação,  possuia-«e  .o 
sr.  Barros  da  idéa  de  que  o  estylo  do  theatro  tem  variado  muito 
desde  esses  mestres,  e  que  uma  obra  composta  no  idioma  de  que 
elles  se  serviam  não  seria  talvez  comprehendida  sem  glozario,  incon- 
veniente gravíssimo  para  a  scena.  Por  isso,  resolveu-se  a  escrevel-a 
elegantemente,  o  que  não  foi  dlfficil  ao  seu  talento  delicado,  c. 
para  não  perder  trabalho,  auxillou-se  dos  preceitos  e  exemplo  doa 
peritos  para  lançar  os  fundamentos  da  sua  peça  e  abrir-lhe  o  pro- 
logo :  —  uma  filha  seduzida,  um  seductor  que  não  quer  casar,  um 
pae  que  endoidece  por  este  golpe ;  isto,  nas  peças  dos  referidos 
mestres^  costumava  ser  o  quarto  acto,  mas  na  Nobresa  é  o  prolo- 
go ;  verdade  é  também  que,  findo  elle,  apesar  mesmo  do  seductor 
sair  moedeiro  falso  e  do  pae  se  permlttir  por  intervenção  do  sr. 
Boza  alguns  delírios  que  parecem  convidar  a  sr.*  Tallasse  a  vol- 
tar para  o  theatro  —  a  peça  corre  progressivamente  melhor,  e  o 
terceiro  acto,  na  scena  do  creado  que  volta  do  tribunal,  é  um 
quadro  de  cores  simples  e  verdadeiras,  sentido  e  desenhado  com 
delicadesa. 

O  publico  victoriou  prolongadamente  o  auetor,  que  esteve  tal- 
vez mais  tempo  em  scena  do  que  qualquer  dos  personagens  da 
sua  peça.  Tenho  por  elle  tanto  mais  estima  que  o  trato  õom  o 
desassombro  que  um  homem  de  merecimento  deve  inspirar ;  o  sen 
drama  está  bem  escrlpto,  mas  foi  mal  inspirado ;  por  melhor  talento 
de  que  o  sr.  Barros  deu  prova  na  naturalidade  do  estylo  e  por  veies 
no  viger  da  argumentação,  atravez  da  graça  do  diálogo  denun- 
clava-se  que  a  sua  ^intenção  era  fazer  um  drama  burgnez,  que 
as  platéas  accolhessem  por  um  certo  numero  de  effeitos  que  sem- 
pre triunfam.  Gonsegulo-o ;  mas,  eu  desejava  que  mais  do  que  as 
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enchentes  dos  Homens  do  inar  o  seduzissem  — a  elle  que  está  ainda 
na  ílôr  da  mocidade  e  que  nao  precisa  ganhar  a  vida  com  as  vc- 
Ihadas  dos  faiseurs  —  ^s  meias  casas  da  Herança  do  chancellert 

O  desempenho  foi  notável  por  parte  do  sr.  Bosa^ — que  denun- 
ciou o  seu  génio  de  pintor  na  admirável  caracterisaçâo  de  velho 
louco^  —  Marcolino,  que  conservou  ao  papel  do  creado  a  feição  sin- 
cera e  sympathica  que  o  auctor  lhe  deu,  —  e  das  sr.*'  Emilia  Ade- 
laide, Manuela  Rey,  e  Delfina. 

Passemos  â  Judia^  poesia  por  Thomaz  Ribeiro. 

É  n'uma  noite  de  Lisboa,  pura  e  limpida;  o  Tejo  vae  sereno; 
tudo  dorme  nos  ares,  no  fundo  das  aguas,  e  na  praia;  a  lua  er- 
guesse como  uma  lâmpada  no  horisonte,  e  as  margens  do  rio  pra- 
team-se  ao  longe  de  uma  neve  de  luz. . .  Uma  mulher  formosíssi- 
ma, envolta  no  scintilante  trage  característico  da  raça  hebreia, 
está,  meia  deitada  n,*um  coxim,  contemplando  aquella  noite  en- 
cantadora, e  recordando>sc  de  outra  igualmente  bella,  outra  noite 
da  nossa  Lisboa, —  que  as  tem  que  não  parecem  da  terra,  a  nao 
ser  que  o  paraiso  descesse  aqui!  £  pensa,  e  scisma,  subitamente 
inquieta,  chorosa,  anhelante. . .  É  que  era  uma  noite»  d'aq(Lellas 
em  que-  se  sonha  acordado  que  somos  dois  peregrinos  escorregando 
na  onda,  de  almas  juntas  e  mãos  dadas,  indo  a  barca  a  sulcar  ca- 
minho por  entre  uma  floresta  de  lírios  do  mar,  que  desabrochem 
ali  como  as  estrellas  no  firmamento  e  formem  em  redor  de  nós 
como  que  uma  via  láctea  odorífera,  uma  via  láctea  de  flores^  que 
pareçam  ter  as  raizes  no  branco  raio  de  luz  que  as  ondas  dormen- 
tes reflectem  do  céo. . . 

Vivia  triste  essa  mulher,  mas  resignada;  o  que  a  accordou,  o 
que  foi  então  inquietal-a?  O  amor.  Ha  soberanos  princípios  no 
fundo  das  almas^  que^  isolados  um  do  outro,  nos  devoram  obscu- 
ramente; toca-os  a  faísca  eléctrica,  inflamma-os,  e  a  idéa  brota 
luminosa,  fluida,  emula  dos  rios  e  das  torrentes,  rival  do  raio  que 
a  engendrai  Moça  e  linda,  tão  fatal  e  irremediavelmente  triste  se 
sente,  que  só  o  infortúnio  do  amor  pôde  haver  atirado  a  cinzenta 
sombra  sobre  aquella  estação  viçosa,  e  dar  a  similhante  prima- 
vera  as  cores  mortas  do  outono,  ao  ridente  meio  dia  as  tintas  fus- 
cas do  cair  da  tarde. . .  Foi  o  amor,  foi  o  impossível,  foi  a  cruel- 
dade -^horrível  do  seu  destino  de  judia,  que  atirou  esse  gentil  es- 
pirito sem  culpa  às  cadèas  da  terra^  como  os  anjos  maus  ás  ca- 
dêas  do  abysmo... 

£  que  n'essa  noite,  sentada  melancholica  no  seu  jardim,  ella 
ouviu  um  canto  ameno  saindo  de  um  barco^  que  vogava  á  flor 
d^agua,  um  canto  que  lhe  dizia: 

48 
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Dormes  c  cu  velo,  seductora  imagcin, 
grata  miragem  que  no  ermo  vi; 
dorme,  Impossível  que  encontrei  na  vida, 
dorme  querida,  que  eu  descanto  aqui. 


Onde  nasceste?  onde  brincaste  oh  Lella, 

rosa  singela  que  não  tens  jardim? 

No  Cairo?  em  Malta?  em  Nasaretlil  no  Egypio? 

mundo  infinito  e  tu  sem  berço?  Oh!  sim... 


Filha  d'um  povo  perseguido  e  nobre, 
que  ao  mundo  encobre  o  seu  martírio,  e  crê; 
caminha  sempre;  ó  a  sina  do  Ashavero; 
mas  firme,  austero,  entre  os  baldoes  e  a  fé. 

Porque  hade  o  lume  de  teus  olhos  bellos 
mostrar-me  anhelos  de  infinito  ardor? 
porque  esta  chamma  a  consumir- me  o  seio? 
Deus  de  permeio  nos  maldiz  o  amori 

Ella  escuta  o  canto  do  trovador  christao,  e  estremece  chorando. 
Que  tem  ella  a  dar-lhe  de  felicidade,  e  que  felicidade  pôde  pe- 
dir-lhe  a  elle?  É  uma  judia  de  Veneza,  que  foi  na  companhia 
de  seu  pae  correr  as  montanhas  da  Judéa  e  entregar  para  sempre 
a  sua  alma  á  terrível  magua  da  sorte  que  lhe  pesa,  e  que,  em  Lis- 
boa hoje,  cumpre  ainda  o  seu  implacável  destino.  Desde  a  infân- 
cia ou  o  valle  esteja  sereno,  ou  o  mar  murmure^  os  suspiros 
d'ella  perguntam:  Para  onde?  Quando  a  noite  desenrola  o  seu 
pavilhão  bordado  de  oiro  por  cima  do  immenso  mundo,  sente-se 
ella  tao  pequena  no  mundo  que  é  tão  grande,  sente-se  tSo  só  no 
mundo  tâo  povoado,  que  o  sol  parece-lhe  frio,  as  flores  murchas, 
a  vida  velha,  e  tudo  que  se  diz  um  rumor  vago:  é  que  não  tem 
pátria,  não  tem  pátria/ a  infeliz  judiai... 

£,  saudosa,  ella  diz  ao  trovador  que  se  afTaste  sim,  que  a  es- 
queça,  mas  que  não  creia  estar  Deus  de  permeio  entre  clles,  po- 
rém o  mundo,  e  o  preconceito. 

D'este  assumpto,  graciosamente  indeciso  e  vago,  fez  Thomaz 
Bibeiro  n'algumas  estruphes  não  só  um  admirável  trecho  lyrico 
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senão  um  drama  palpitante  de  paixão;  qne  sublime  melanebolia! 
que  razão  alta  e  serena!  que  fluência  de  imagens I  que  abundân- 
cia de  côr  e  de  luz !  —  A  actriz  encarregada  de  recitar  esta  primo- 
rosa composição,  a  sr.'*  Emília  Adelaide»  realisou  admiravelmente 
o  typo  e  caracter  da  heroina  e  deu  á  poesia  todo  o  sentimento 
perfeitamente  moderno  que  ella  requer:  olhar  triste,  voz  plan- 
gente e  profunda,  pallidez  doentia  c  sonhadora,  paixão  exaltada 
e  nervosa,  e  uma  recitação  som  melopêa,  fazendo  apenas  sentir  ao 
de  leve  a  rima  e  o  periodo  poético.  O  publico  festejou  immenso 
a  Judia,  que  durante  um  quarto  de  hora  o  aliviou  tão  brilhante- 
mente das  familiaridades  da  prosa,  a  que  vive  sujeito  em  todos 
os  nossos  theatros,  e  de  que  tem  já  o  direito  de  viver  um  pouco 
enfastiado. 

O  theatro  está  preparando  a  ensaios  para  beneficio  de  três  dos 
primeiros  actores,  os  seguintes  dramas :  Os  Fidalgos  de  Bois  Doré 
de  George  Sand,  traducção  de  Pinheiro  Chagas,  para  o  beneficio^ 
de  Bosa ;  A  Mãe  do  EngeitadOy  dois  actos,  de  Thomaz  Ribeiro, 
para  o  beneficio  de  Sargedas ;  e  Pobresa  Doirada,  de  Ernesto  Bies- 
ter,  para  o  beneficio  de  Theodorico. 

Não  poderíamos  fechar  a  chronica  sem  registrar  o  motim  que 
se  ergueu  no  jornalismo  contra  uma  medida  adoptada  pelo  sr.  com- 
missario  do  theatro  normal,  de  destinar  duas  frisas  para  as  di- 
versas redacções  politicas  e  litterarias  em  turnos  alternados.  As  fri- 
sas não  aviltam  ninguém ;  o  que  havia  n'isso  de  máo^  a  meu 
ver,  eram  os  turnos :  porque  a  entrada  aos  jomaes,  quando  é 
de  lei,  não  pode  ser  senão  permanente.  Também  é  certo  que  as 
inimisades  politicas  não  permittem  que  estejam  reunidos  no  mes- 
mo camarote,  á  noite»  escriptores  que  no  jornal  da  manhã  joga- 
ram entre  si  as  ultimas  injurias ;  na  platca,  embora  perto  uns 
dos  outros,  nem  se  olham  nem  se  faliam :  n'um  camarote,  a  edu- 
cação obriga  o  ultimo  que  entra  a  dar  as  boas  noites  aos  que  já 
lá  estão  e  essa  mesma  simples  phrase,  ainda  que  de  rudimentar  cor- 
tesia, não  poderá  nunca  ser  proferida  entre  dois  adversários  per- 
manentes ;  tinha  portanto  sido  melhor  reduzir  o  numero  das  en- 
tradas^ visto  ser  esse  o  fim  da  reforma,  e.  conserval-as  na  platéa. 

Esta  opinião  é  tanto  mais  imparcial,  que  a  frisa  tinha  a  van- 
tagem de  não  ser  preciso  mostrar  o  bilhete,  coisa  extremamente 
commoda  para  mim,  que  sempre  os  perco  ou  me  esquecem  em 
casa.  A  medida  era-me  tão  vantajosa  por  esse  lado,  que  só  o  zelo 
pela  classe,  que  fez  d'l8to  questão  magna,  me  inhibe  de  a  de- 
fender. Lembra-me,  por  exemplo,  que  durante  os  bailes  d'este 
carnaval  tinha  eu  um  bilhete  em  que  Francisco  Palha  escrevera 
o  meu  nome  a  auctorisar-me  a  entrada :  mostrei-o  no  primeiro 
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dia,  e  pedi  ao  porteiro  que  reparasse  bem  no  meu  nome  para  me 
ficar  conhecendo  e  escusar  bilhete ;  d'ali  em  deanle,  apesar  dVsl:\ 
recommendaçao,  o  porteiro  todas  as  noites  me  impedia  a  pasí^a- 
gem  e  exigia  o  bilhete ;  n^uma  das  noites,  causticado  já  do  llie 
repetir  o  meu  nome,  ao  perguntar-mc  elle : 

—  Como  se  chama  o  senhor  ? 
Hcspondi-lhe : 

—  Zuttl 

O  porteiro  ficou  embuchado,  e,  como  en  fosse  entrand»)  parii  o 
salão,  o  homem  consultou  a  sua  lista,  e  appareceu  d'a1i  a  uaila 
a  meu  lado  dizendo-me : 

—  Hade  ter  paciência  de  se  retirar;  o  seu  nome  não  está  na 
lista  das  entradas  i 

As  frisas,  pois,  como  podem  julgar  de  tudo  isto,  convinham-ni»». 
Que  auspicioso  íniixru  sem  bilhele  f  Mas,  emfim,  dizem  quevae  n'is- 
to  a  dignidade  da  classe...  Sucrifiquemo-nos. 

Jruo  CfiSAR  Machado. 


